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A OBRA DE KARL VON DEN STEÍNEN 


Kart vou den Steinen nasceu cm Miihlheim, a 7 de março de 
185»>. Kstudou medicina em Zitrich, Boim c Stransburgo, especiali¬ 
zam! o-se em psiquiatria ehi Viena c IJerlim. De 1878 a Í87D praticou 
como assistente na “Charité’*, o maior hospital desta ultima cidade, 
Logo rlej>ois empreendeu, com o inuiíto de proceder a fK'sqilisas me¬ 
dicinais, uma vhigeni ao redor do mundo, que durou de I87tl a 1881. 
Eiicontroti-so. então, em Hawai, com Adolf Bastian, o grande explo¬ 
rador, pai da etnologia moderna, \canipanhou-o em várias visitas aos 
indígenas. Km 1882, vou deti ttloitien participou de uma expedição 
meteoro lógica à Geórgia Antártica, Voltando desta viagem chegou 
a Montmidéo cm setembro de IS8B. resolvendo aproveitar a opor¬ 
tunidade para lazer uma exploração no interior da América do Sul. 

Assim começou uma façanha de máximo alcance, e-si tecia Imante 
para a geografia e a etnografia, Karl vou deu Steinen se achava em 
companhia de seu primo Williehn vou den Steinen, merecedor de 
referências pelos seus desenhos de personagens e paisagens, e do dr. 
Otto Vlauss, que prestou excelentes serviços como cartógrafo e ine- 
teorólogo. Os l r aba lhos etnográfico* e antropomét riras ficaram a 
cargo tio chefe da expedição. 

* 

O plano consistia em descer a ria X ingá, desde as cubcccirns, até 
a foz, fistc projeto, pela sua importância para a comunicação de 
Mato Grossa com a Pará, recebeu o auxílio do então presidente da 
província. dc Mato Grosso, barão de Batoví. Xo fim de maio do 
1884, a expedição chefiada por Karl von den Steinen partiu de Cuiabá, 
acompanhada de um destacamento militar sob o comando do capi¬ 
tão Francisco dc Paula Castro. \o fim de outubro alcançou Belém 
do Parã. 






\ 





















h 


Antes desta viagem, o Xingíí era' eonhecido só até gra¬ 

ças a expedido (lo príncipe Adalberto cia Prússia em 184:1. Dêsse 

ponto até o rh> das Mortes, isto é, cerca de 15° de latitude sul, tudo 
era incógnito. A penetração dêsse vasto território não foi sòinciite 
tini dos maiores sucessos geográficos do século passado, mas. levou 
também ã descoberta do uma série de Iribus de diferentes línguas, 
sem ainda, qualquer iníhiêiuia da nossa- civilizarão. 

fèste falo foi bem frisado no necrológio de Ivari vo» deu Sleí- 
iicn, publicado por Erlaiid Nordenskióld no “Journal cie Ia Sociétc 
cies América rilst.es”, tomo XXII, Paris, IMO. Escreveu o grande 
cinógrafo sueco: “Vm pequeno numero de exploradores, como, por 
exemplo, Clinndless e Rondou, visitaram Iribus de índios que nunca 
1 iiiimm visto brancos, mas essas tribus. não obstante, tinham sido 
influenciadas indireta mente pela civilização dos brancos, K * preciso 
remontar ã literatura do século XVII para encontrar relatos sôbre 
índios que não sofreram influência alguma dos brancos, como os Ra- 
kairí e outras Iribus cio X ingá. descobertas por von deu Steinen nas 
suas exj>edições, Principal monte após a sua segunda viagem, von 
deu Steinen soube, de maneira magistral, demonstrar o valor cie suas 
descobertas. Como seriam os nossos conhecí ineptos da história da 
civilização da América tnfini lamente mais pobres, se qualquer outro 
explorador tivesse percorrido, em primeiro lugar, o rio Xlngú! Por 
exemplo, um explorador sem outra Intenção que a de encher as 
maitcltas hruiicas do mapa dó mundo com nomes de rios ou de mon¬ 
tanhas. Os rios e montanhas ficam, mas os povos primitivos desa¬ 
parecem ou. polo menos, perdem sen caráter particular, caráter èssr 
que nos revela a sua história, isto é. uma parte da história da bn- 
munídade”. 

* 

Dos resultados linguísticos cia viagem de 1884, ressalta perten¬ 
cer a trihu {b» Bakairí à família linguística karaíb. cujos represen¬ 
tantes prijicipais eram conhecidos, até então, só ao norte do Ama¬ 
zonas, tendo-se estendido, pouco antes da chegada de Colombo, so¬ 
bre as Guianas e Venezuela, até as Antilhas. Pelo vocabulário re¬ 
colhido entre os Bakairí, von den steinen chegou à conclusão do 
erro da. hipótese rigorosa mente sustentada fior d'Orbigny e consi¬ 
derada muito provável por vou Martins, segundo a qual os Karaíb 
procederam cios Tupí-Guaraní. Isso o induziu a importantes modifi¬ 
cações na classificação ihigiiísUeai de muitas iribus sul-americanas 
proposta por von Martins. 


A descrição de sua primeira viagem ao Aingií e a elaboração 


do material científico nela recolhido foram publicadas por Ivari von 


don Steinen, em 1880, na obra clássica c de etnografia c etnologia 


brasileiras, intitulada “Durch Otuitral-Brasilicm’*. Os capítulos dêsse 
livro, que se referem a Cuiabá, apareceram traduzidos em por¬ 
tuguês por Papistrano de Abreu, no apêndice ã obra de llerbert lí. 
Smitli, «1)o Kio de janeiro ;« CuiabáSão l*aulo, 1922. Anota o emi- 
nente historiador brasileiro; "A tradução dt k “Uureli Ccnlral-Brasilien" 
eomeçon a ser publicada sol» o título “Na gema do Brasil" no nú¬ 
mero 203 da “Gazeta de Notícias 1 ', de 22 de Julho de 1888 e pros¬ 
seguiu nos numeros 204-215. 217. 218. 220. 222. 225. 231. 234. 254. 
201, 204. 207. Poi suspenda np número 302. 29 cie Outubro. .Ferrei¬ 
ra de Araújo, que concordara no aproveitamento da eoin|w»KÍção para 
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dar cm separata o delicioso volume tio cintilante cientista alemão, 
mudou de idéia c a versão parou a meio caminho. A parte vertida 
compreende as primeiras llã páginas do original alemão”. 

Já nesse seu primeiro livro sòImv o Xingu, von deu Steineii salien¬ 
tara. a necessidade de continua r-sc as pesquisas etnológicas na região 
por 61c percorrí cia e na América do Sul eni geral. Lei nos nas pági¬ 
nas 320 o 327 dessa obra: "Lma estrela excepciona!mcnto favorável 
conduziu-nos a. utn caminho que nos pós cm contacto com represen¬ 
tantes de todos os mais importantes tipos tribais. A esse respeito, o 
Xingú supera a todos os afluentes do Amazonas. E por essa razão 
cumpro estender a investigação agora começada numa pequena par¬ 
ti 1 ' dos índios do Xingú. primeira monte sobre o Kulisehu, tirando o 

+ 

vou, pouco a pouco, de tõda a paisagem ainda rica de mistérios, . . 

4í Nãf> há metais, nt v m cães, nem bebidas embriagadoras, nem ba¬ 
nanas! Eis a verdadeira idade da pedra entre tribus cujos parentes 
vivem espalhados sobre quase dois terços do continente sul-america¬ 
no, Eis, por conseguinte, no estado primitivo, os principais tipos de 
tribus cujos parentes, em outras regiões, já >e aciiam mais ou menos 
influenciados por nossa civilização e, por isso, somente acessíveis ao 
estudo, em condições impuras. Eis. por fim, um campo preciosíssimo 
cie investigação, situado no território restrito quo se localiza entre a 
cachoeira de Martins e o divisor das águas no sul. Não 6 claro como 
a. tuz do sol que a província de Mato Gfohho possuo tesouros maiores 
do que oiro e diamantes? 

"E — se queremos focalizar um ponto do \ ista mais nlk» -— onde 
valerá mais a. pena estudai* a prehislória dos homens, do que justa- 
mento na América do Sul? 

"Seja a. população primitiva definida antropológica mente, como 
proveniente de um único tronco primário* seja ela considerada como 
procedente de vários troncos, cm todo caso possuía, até o século 
XVI, a enorme superfície do continente "iilamcricano, que é o mais 
afastado dos centros culturais do Velho Mundo c de mais difícil 
acesso às suas influencias. Ema ponto estreita pelo istmo de Pana¬ 
má. c uma estrada em etapas, a incude interrompida, pelo caminho 
das VntiUms. A América do Sul quase não se ligava á América do 
Norte tão pouco polo menos como o Maska à Sibéria ou a Groenlân¬ 
dia à Islândia» Nem sequer havia relações entre o império dos Jncas 
os povos de Analmac e Yucalan. 

“Num campo que não fora mais favorável às investigações se 
tivesse sido adi*ede prcjiarado para uma experiência pura e pre¬ 
meditada da etnologia, «> eiiix>peii encontrou cidadãos regulares, que 
possuíam a "escritura de nós” e autores dramáticos, ao lado de nó¬ 
mades antropófagos que dormiam embai vo de folhas de palmeira, 
imo conhecendo sequer o algodão e, menos ainda, os metais, e cuja 
expressão linguística, se hem que iiijiistameiite classificada como “gar¬ 
garejo surdo”, era. sem dúvida, muito pouco desenvolvida, ralhando 
a experiência da América do Hui, não haverá mais esperança em par¬ 
te alguma, de resolver o problema do processo da escalada do degrau 
inferior para o superior 

A estas palavras sucedeu, um ano mais tarde, a pratica, isto é. 
a segunda expedição de Ivarí von den Klciuen ao Xiiigú, A descrição 
c os resultados desta viagem de 1887 foram publicados, em I8Í14. na 
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célebre obra Intitulada “Untei* den Nattirvõlkcrn Zcntral-Brasiliens”, 
cu já versão portuguesa foi Inseria nesta revista. E* p rin c i i>almente 
êsse livro a que se refere Xordenskióld quando escreve em seu necro¬ 
lógio; “Folheando qualquer manual de etnografia, história das 
religiões, sociologia, psicologia, história das plantas cultivadas ete.. 
encontramos sempre o nome de Karl vou dm Steinen e, muitas vezes, 
algumas linhas desse homem de gênio, que inspirava tratados inteiros 
a outros**. 

Mm 1897, Karl von den Steinen visitou as Ilhas Marquesas* dedi¬ 
cando-se, cspeeialmcnte, ao estudo de sua arte singular. T>o enorme 
material recolhido nessa viagem resultou a obra monumental, em três 
volumes, “Dio Marquesaner uml ilire Kunsi (Berlim, 1925, 1028). 

Foi essa a última publicará o de Karl von den Steinen antes de 
sua morte, a 4 de novembro de 1929, em Cronberg, povoação do Tauniis, 
na Alemanha Central, De suas obras referentes a América do Sul, 
destacam-se. além das mencionadas, as dua> monografias linguísticas 
'*lhe Bakairi-Sprache", Ueipzig, 1802. e “Dicviomirío Sipibo (Rio Uca- 
yali)". Berlim, 1004. Numerosos outros trabalhos acham-se Indicados 
na bibliografia de Karl von den Steinen, publicada no tòmo citado do 
“Journal de la Soeiété des Americanistes". 

Assim como a viagem ao Xingu em 1887 representa o início 
das expedições paramente etnográficas nu América do Sul, foi Karl 
von den Steinen o primeiro a considerar os índios brasileiros sem 
qualquer preconceito e orientado somente pela vontade de ver o hu¬ 
mano em todos os homens, de vê-lo com idéias largas e férteis, idéias 
de espirito agudo e idéias de grande coração. 

Na o queremos mencionar, aqui, os nomes dos autores dos séculos 
XVI, XVII e XVIII, que se ocuparam com esse tema. Mm todos êles, 
a capacidade de observação era turvada por determinados interesses 
materiais ou espirituais. Tinham de apresentar o índio como pro¬ 
duto do inferno e mais féra do que gente, ou como pecador arrepen¬ 
dido e digno de misericórdia, ou como ideal do homem no estado da 
inocência paradisíaca, segundo quisessem, conquistadores e colonos, 
escravizá-lo* ou extinguí-lo, missionários, cuidar dêk\ salvando-lhe 
pelo menos a alma. e. estetas românticos, divinizá-lo. 

Sejam indicados, aqui, somente nomes de autores do século pas¬ 
sado. isto é. da chamada época da ciência natural, que também foi, 
por assim clizer. o berço da formação intelectual dc Karl von den 
Steinen. M* o tempo da reação contra o hedonismo do século XVIII. 
época em que os grandes viajantes procedem, na maior parte, da 
medicina e da biologia, a época que faz nascer e dominar as teorias 
da seleção e evolução de Darwin, aplicadas por Spenecr â sociologia 
humana. Desse século originou-se a etnologia moderna, a qual, po¬ 
rém, ainda não conseguira libertar-se por completo, dc considerar os 
povos naturais segundo as normas morais européias. Por isso. von 
Martins, o fundador da etnografia brasileira, que julgou os índios co¬ 
mo raça degenerada, faiou deles, não rara mente, até com desprezo. 
Francisco Adolpho de Varnhagen, o autor da “História Geral do Bra¬ 
sil’ olhou-os com verdadeiro ódio, condenando qualquer filantropia 
com que fossem tratados. Séguiii-llie as pegadas outro conhecido 
filho dessa época, a quem espcciaünente a zoologia do Brasil deve 
imensa mente, o antigo diretor do Museu Paulista, 11 crina nn von The- 


m 














ring, São êsses três, os nomes dos representantes científicos do século 
\1\, que, a respeito dos índios, sofreram os preconceitos de sua 
época. 

Com Karl von den Steinen. porém, surgiu aquela falange bri¬ 
lhante ele etnógrafos viajantes, corno Paul Khrenreieh, Max Se hm kit. 
Koeh-Griiiiberg, Fritz Krftii.se e Curt Niiiittendajú, que viu e apresen¬ 
tou o habitante primitivo das seivas brasílicas assim como ele 6, quer 
dizer, não sòmente apontando suas boas qualidades, mas também fo¬ 
calizando indo o que nos podia parecer defeitos e falhas, sem deixar, 
c certo, de procurar compreender e explicar as suas causas. Surgiu 
entre os que se dedicaram ao estudo tios povos naturais do Brasil, 
o ponto de vista rigorosaniente científico, isto é, sem valorizações e 
desvalorizações, sem concessões a ideologia de qualquer espécie, O 
livro, cuja tradução vem sondo apresentada, aqui, serviu-llios de guia, 

Vaturalmente. êsse famoso tratado da terra e gente do Xingai 
auxiliava especial mente aos exploradores dêsso rio e dc suas tribus. 
Entro as numerosas expedições àquela região, que sucederam às 
viagens tle Karl von den Steinen, destacam-se as de Herrmaim Mejer 
em 1896 e 1899, dedicadas à descoberta e ao levantamento dos 
afluentes ocidentais do Xingú, isto é, dos rios Jatobá e Honuro, e a 
investigações etnológicas no território compreendido entre os rios 
Kidisclm e Kulueiie. chegando a obter informações sobre uma pro¬ 
víncia cultural até então desconhecida, situada ao nordeste, isto é, 
no rio Parniiaiuba. 

Fritz Krause (‘•Forsehmigsanfgabcu ini Sehingu-Qucllgebiet”, Tn- 
guiigsbericlit der Gesellschaít ftir Võlkcrkunde, JLeipzig» 1936) enu- 
meron as diversas expedições ao Xlngú c a literatura a respeito. No 
mesmo trabalho, o autor apontou as inúmeras possibilidades para 
novas investigações no El-d orado etnológico descoberto xku* Karl von 
den Steinen, A estas possibilidades pertence também a exploração 
da região entre os rios Kuluene c Araguaia, como recentemente apon¬ 
tamos (ef. Herbert Baldas: “Uma ponte etnográfica entre o Xingú 
o Araguaia”, Kevista do Arquivo Munií^pal, XUII, São Páulo, 1938). 

Hoje. na época do avião e do rádio, ms garantias téc*nicas para 
a realização de explorações naqueles sertões são muito maiores do 
que eram no tempo de Karl von den Steinen. O que falta, em ge¬ 
ral, c pôr o avião e o rádio à disiiosição daqueles que podem incum¬ 
bir-st» dessas tarefas. 

Mas, seja como for. os estudos etnológicos estão em pleno pro¬ 
gresso no Brasil. I tu sintoma seguro disso é a presente edição pro¬ 
movida por uma instituição pública. 

Assim, a obra de Karl von tlen Steinen indicará ainda a muitos 
etnólogos o caminho no Brasil. E. esperamos, aumentará no povo 
brasileiro o amor pela sua bela pátria. 


Herbert Baldas 




































PREFACIO DO AUTOR 


áma! — tu! 
tira / — eu! 

E' esta a fórmula simples de apresentação de que 
fazem uso os habitantes do Kulisehu. Eu desejaria 
poupar ao leitor amável a leitura de mais prolegamenos 
se não lhe tivesse de pedir que também saúde os meus 
“irmãos mais novosos companheiros da expediçãoj e 
se não me tivesse de desobrigar também de outros 
deveres . 

Para dizer “irmão mais nova " e “primo” têm os 
índios uma só palavra . E’ por isso que a sua denomina¬ 
ção cabe real mente em iodo o seu sentido ao nosso ar¬ 
tista especial Wilhelm von den Steinen > de Düsseldorf, 
pois estej embora segundo os nossos conceitos, seja 
meu primo , é com mmente considerado meu irmão mais 
moço. Já em 1884 ele descera o Xingu comigo. 

O segundo, o Dr. Paul Ehrenreich, de Berlim, 
igualmente não era desconhecedor do Brasil; já tinha 
travado relações estreitas com os Boiocitdos no Espirito 
Santo. Depois dc terminado o nosso empreendimento 
comum, viajou ainda pelo Araguaia e pelo Pitrús , de : 
modo que certamente viu maior extensão deste enorme 
país que outro qualquer viajante alemão. A cie deve¬ 
mos as fotografias e as mensurações antropológicas. 
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Do levantamento do caminho c das determinações 
astronômicas, assim como das pesquisas geológicas se 
incumbiu o Dr. Peter Vogei, dc Munique, Ambos 
partilháramos tanto nos prazeres como nas tristezas 
o mesmo beliche estreito } por ocasião da expedição po¬ 
lar alemã, à Geórgia do Sul em 1882-83, Hm 1887 re¬ 
nasceu nele intensamente o desejo de viajar, prontifi- 
canàp-se por isso a prosseguir numa outra região a 
obra do Dr, Otto Clauss, nosso colega antártico e geó¬ 
grafo da primeira expedição ao Xingu. 

Simultâneamente com o aparecimento deste livro> 
publica o Professor I ogel os seus resultados no órgão 
da Sociedade de Geografia de Berlim, cntidddte que 
se tornou benemérita da nossa expedição, subvencio¬ 
nando-a com os meios da Fundação Karl Ritter. Ao 
seu presidente , o sr. Conselheiro de Estado Barão von 
Richthofen, agradeço profundamente a benévola per¬ 
missão de anexar ãs minhas narrações o mapa dese¬ 
nhado e redigido pela mão conceituada do Dr. Richard 
Kicpert. Eu mesmo fui beneficiado com auxílios con¬ 
sideráveis pela E and ação Hiimboldt da Real Academia 
Prussiana de Ciências de Berlim, c peço ao Conselho 
que receba também aqui os meus mais efusivos agra¬ 
decimentos. 

No percurso da viagem — tanto por brasileiros como 
por compatriotas residentes no Brasil e nos países pla¬ 
tinas , tanto por simples particulares como por pessoas 
revestidas dc altos cargos — fomos distinguidos com 
numerosas demonstrações de hospitalidade que nos 
obrigaram projimdissi mamente. Sc até certo ponto 
nos podemos mostrar gratos aos filhos do país, aju¬ 
dando a descortinar o interior duma província pouco 
exploradb, mio nos podemos contudo desobrigar pe¬ 
rante nossos com patriotas. Se eu apenas quisesse men¬ 
cionar as localidades cm que eles habitam, eu deveria 
— com exclusão dos nossos caminhos indígenas — re¬ 
capitular tôda a jornada. Assim, saúdo cordialmente 
a lodos os que lerem estas linhas, quer importem ou 
exportem no comércio, quer revistam cargo político , 
quer trabalhem longe da costa como bravos colonos, e 
desejo ao seu trabalho o amparo da paz e da ordem. 














Já floresceu seis vezes o milho desde que partimos 
da nascente do Xingú “dois, dois, dois ” aháge, 
aháge, aháge calcula o Bakairt , não encontrando em 
seu idioma vocábulo que exprima número maior. A 
publicação da relação da viagem tardou mais do que 
desejei. Fui impedido por trabalhos linguísticos pre¬ 
liminares (“ Pie Bakmrí-Sprache, K. F. K oh ler , Leip - 
mg, 1892): entretanto aprendí muito com isso, adqui¬ 
rindo também uma base mais ampla e mais firme do 
que aquela que me podia dar o material da primeira 
expedição, consideràvelmente mais escasso do pon to 
de vista linguístico e etnográfico. 0 amor ao assunto 
aumentou com a- ocupação prolongada, pois na 
mesma proporção se intensificou necessariamente o re¬ 
conhecimento da verdade pregada com ardente entu¬ 
siasmo pelo nosso estimadíssimo decano Adolf Bastian : 
que o desaparecimento dos aborígenes, lidos por infe¬ 
riores, constitue a perda de documentos insubstituíveis 
para a história do espirito humano. A r as folhas que se 
seguem não faltam provas disso. E como quem está 
compenetrado profundam ente duma convicção, se sente 
impelido a propagá-la, também eu não me quero dirigir 
exclusivamente ao círculo restrito dos especialistas. Foi 
por isso que me entreguei u satisfação de escrever ao 
alcance de todos. Devo aqui reconhecer agradecida¬ 
mente a coragem e a amabilidade da casa editora que, 
não poupando esforços para apresentar dignam ente 
este livro, compriu contudo o meu desejo de lhe dar 
o preço menos elevado possível , 

Oxalá não se torne mais sensível ao leitor o tem¬ 
po decorrido do que cie se apresenta a mim, quando 
me transporto àqueles dias. Não posso negar que o 
meu senso de (empo funciona meio mal. Eu queria só 
que a causa disso fôsse o ler conseguido realmente pe¬ 
netrar na alma dos nossos aborígenes, desses filhos de 
momento — pois que outra não foi minha tarefa. 

N eiíbahelsbcrg , 

Quinta dos Caraíbas, outubro de 1893. 
























CAPITULO 1 


VIAGEM A CUIABÁ E PARTIDA DA EXDEDIÇÃO 


Rio de Jandro . ‘‘ Cólera em Mato ( 1 rosso''. Enlrevista com 1) . 
Pedro IL Santa Catarina . Sambaquis. Colônias Alemãs. 
B nenos Aires , Museu de La PI ata. Cuiabá. Transformações 

desde 1884. O bom e o mau capitão. Expedições aos Martírios. 
Os novos companheiros de viagem. Equipagem. Partida. 


O Rio de Janeiro estava ainda muito mais belo do que há três 
anos atrás. Quando naquela época nos tivemos que despedir, está¬ 
vamos esgotados pela febre e exhaustos de corpo c de espirito. Não 
há dúvida que em nosso impressionável estado de fadiga nos regalá¬ 
vamos, com excitação talvez aumentada, no quadro fantastica¬ 
mente deslumbrante da "mui cantada baía com suas ilhas*', mas 
o resto de energia que ainda possuíamos, transformou-se no desejo 
impaciente de nos evadirmos o mais depressa possível do danoso 
círculo mágico do calor tropical. Refeitas as nossas forças na 
terra .pátria, voltámos agora munidos dum baço que readqui¬ 
rira o funcionamento normal e de uma boa provisão de pílulas de 
arsênico, mas antes de tudo animados duma jovial vontade em¬ 
preendedora, Gozámos encantados o espetáculo maravilhoso da 
entrada da baía, saudando também com cordial intimidade o seu 
guarda majestoso, o Pão de Açúcar — torre de granito que se 
eleva íngreme do mar — como se durante todo o tempo êle só esti¬ 
vesse esperando por nós. 

















Já a borclü se nos apresentou oficiosamente, dando-nos as boas 
vindas, um amigo menos inacessível, o sr. Weber, nosso sempre 
fiel conselheiro. Conduziu-me à sua hospitaleira morada das lagoas 
situada fora da cidade em frente ao Jardim Botânico e ao pé do 
Corcovado, aquele grotesco colosso montanhoso, revestido de mata 
perene, mesmo nos mais íngremes despenhadeiros. Ao lado, na 
mais encantadora republica que o mundo já viu entre os dois tró¬ 
picos, os vizinhos acolheram o meu primo Wílhelm, cumprimen¬ 
tando-o com um fortíssimo "Tahahá” “Tahahá” 1, a gritaria de sau¬ 
dação, ainda não esquecida, dos nossos índios Suiás cie 1884. Vogei 
e Bhrenreich se instalaram familiar mente numa pensão da Praia de 
Botafogo, 


Notícias desagradáveis nos estavam reservadas. Em Mato 
Grosso, o futuro campo dos nossos trabalhos, grassava o cólera. 
Estava interrompida com a longínqua província do interior a co¬ 
municação a vapor que, passando por Buenos Aiies, sobe o La 
Pi ata-Paraguai até a capital Cuiabá, Afim de obtermos informa¬ 
ções seguras a respeito de nossas espectativas, fomos ter, mesmo no 
dia da nossa chegada — 26 de fevereiro de 188 7 — com o chefe 
do serviço telegráfico, si\ Barão de Capanema que, como irmão de 
leite e amigo de D, Pedro, tinha grande influência. Recomendou- 
nos que quanto antes pedíssemos uma audiência a S. Majestade, 
para que não encontrássemos obstáculos por parte das autoridades. 
Teve também a gentileza de nos anunciar por telegrama. O impera¬ 
dor estava no Rio por causa da reunião do conselho de Estado, mas 
partiu na manhã seguinte para Petrópolis, sua residência dc verão, 
ordenando que fôssemos lá ter com êle. Tornámos, portanto, a 
atravessar já no dia seguinte a magnífica baía na direção de Mauá, 
na praia do norte, onde o trem serrano recebe os passageiros do 
vapor. 

A frente do nosso bote corria a pouca distância o iate im¬ 
perial, Acompanhava-nos um amigo querido, o sr. Haupt. cha¬ 
mado "senhor Otávio”, que morava em Petrópolis e que no cum¬ 
primento de seus deveres profissionais, vinha diariamente à cidade. 
Está em primeira plana entre os que por meio de grandes e pe¬ 
quenos favores, nos deixaram sentir somente as amenidades da 
nossa estadia, tendo sido de infinita utilidade para a nossa emprêsa. 

O trem esperava junto à ponte de desembarque. Aí estava 
também o imperador com o Marquês de Paranaguá, presidente 
da sociedade geográfica. Chamou-nos por acenos quando preten¬ 
demos passar, e mandou que às 12 horas fôssemos ao paço. 
Apresentámo-nos pontiialniente c pontualmente apareceu também 
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o melhor dos Brasileiros. Agradeceu -me com palavras afáveis a 
dedicatória que lhe fizera do livro sôbre a primeira expedição ao 
Xingu, pergunte u com aquele seu jeito vivo e penetrante, pelos no¬ 
vos planos e despediu-nos com cordiais augúrios. Disse que as 
autoridades haviam de receber ordens no sentido de favorecerem 
a realização do nosso programa. 

Depois da audiência imperial, dirigimo-nos ao Ministro da 
Agricultura, Prado. Com êle, que é Paulista, discutimos minucio- 
samente a possibilidade de irmos ao Mato Grosso por terra, atraves¬ 
sando a província de São Paulo. Tivemos, porém, que desistir 
logo deste plano sedutor, por causa de nossa grande bagagem cujo 
transporte se tornaria difícil e caro. Em companhia de Prado en¬ 
contrámos pela primeira vez o recém-eleito senador d*Escragno)íe 
Taunay, o mais brilhante escritor c orador do Instituto ! íistórico, 
que a partir desse dia sempre auxiliou a nossa empresa quando lhe 
pedíamos qualquer coisa. Finalmente cumprimos o dever duma vi¬ 
sita ao embaixador alemão, o Conde Dónhoíf. Não foi sem vagar 
muito tempo pela cidade que encontrámos a sra residência, pois que. 
tendo perguntado pelo “ministro alemão”, fomos enviados por 
equívoco não ao servidor do Estado, mas ao sacerdote, o servidor 
do Senhor, 


Na manhã seguinte voltámos ao Rio. Tínhamos por ora que 
abandonar a esperança de irmos a Cuiabá. Foi desagradável. 
Partindo em começos de março com o vapor regular, estaríamos 
em Cuiabá em abril. Poderíamos então principiar a caminhada em 
maio, aproveitando integralmente o tempo da seca, aí contado de 
maio a setembro, que ê a única época boa para viagem com tropa. 
Havia sem dúvida no Rio ocupação em abundância para nós, no 
Museu e na Biblioteca Nacional, e fácil mente, podíamos 
passar útilmente alguns mêses por lã. Mas estávamos impacientes 
e todos aqueles belos objetos indígenas enxergados por trás dos vi¬ 
dros dos armários ou a respeito dos quais líamos nos livros antigos, 
impeliam-nos para longe erii vez de nos prenderem. Resolvemos 
ir à província de Santa Catarina, estudar sambaquis e visitar as 
colônias alemãs, enquanto esperávamos pelo nosso vapor, que faria 
escala pela capital. Desterro. 


O exame dos sambaquis que são os amontoados de conchas 
da prehistória indígena, correspondentes aos fci Kjôkkenmôdmgs” 
europeus, era um velho tema favorito da Sociedade Antropoló¬ 
gica de Berlim. Por isso nos interessava em primeira linha uma 
excursão àqueles primitivos lugares de cultura que prometiam 
uma boa colheita de utensílios de pedra e parte de esqueletos. 








A 8 de março tive ainda a honra de expor o nosso plano 
expedicionário mima sessão da sociedade geográfica, c a 10 de feve¬ 
reiro partimos para Desterro, Esperámos aí quase 2 meses e meio. 
Quanta corsa não teríamos empreendidos, se desde o começo contás¬ 
semos com tal demora ! 

i m 

Representando restos ainda consideráveis da população indí¬ 
gena, existem, a poucas jornadas cias colônias, os chamados 
‘‘Bugres’* que. embora pertencentes às tribus Gê, é lastimável que 
sejam sem razão chamados de “BotocudosA Urge que estes 
índios sejam estudados. Grande número destes infelizes tomba 
anualmente pelas espingardas de destacamentos de colonos, prin¬ 
cipalmente italianos, No prédio do Governo, em Desterro, en¬ 
contrei-me com um velho e honrado cidadão da “serra 11 que, como 
eu, tinha qualquer pedido a fazer lá. Aproveitei o ensejo para 
indagar se êlc não me poderia arranjar crâneos de índios. O bom 
velho, creio que julgando-me alto funcionário, olhou-me descon¬ 
fiado — o que me consternou — e replicou hesitante: “Eu bem 
lhe poderia arranjar os crâneos. Mas devo primeiro falar 
com os meus vizinhos para saber si estão de acordo”. O que dá 
margem a profundas conclusões. 

Em dois meses teríamos talvez conseguido entrar em rela- 
çnes mais amigáveis e mais úteis com os Bugres. Mas o estado 
de coisas incutia-nos sérios cuidados, de modo que só nos podíamos 
afastar pequenas distancias da linha telegráfica. Em tais cir¬ 
cunstâncias só nos foi possível fazer trabalho muito imperfeito. 

Dedicámos o mês de março exclusivamente aos sambaquis, 
Examinámos ao todo catorze, obtendo o conhecimento mais exato 
daqueles que se encontram nos arredores de Laguna, pequeno 
porto a sudoeste de Desterro, Ehrenreich visitou sozinho os sam¬ 
baquis de São Francisco. 

Mas como esta minha relação visa expor resultados que obti- 
obtivemos no Xingu, não de cjo sujeitar o amável leitor à mesma de¬ 
tença que tivemos com os sambaquis (1). Do contrário eu tam¬ 
bém deveria pedir-lhe que nos acompanhasse às colônias alemãs 
pelas quais se espalharam os companheiros de viagem durante o 
mês de abril e a primeira metade de maio. O nosso excelente 
amigo Ernesto \ aht. de Desterro, proveu-nos de valiosas recomen¬ 
dações e apoiou solicitamente a nossa propaganda do Museu de 
Etnografia de Berlim. Ehrenreich e eu, acompanhados por êle, 
atravessámos a cavalo, por alguns dias tão alegres quanto instru- 


íl) — Uma comunicação provisória dos nossos trabalhos está contida mima carta 
de viagem» dirijrida ao sr. Conselheiro de Estado Virchow, nos £l Vcrhandlnn- 
gen der BerHner Anthropolõgischen Gesellchaft”. V. seasâo de 16-7-1887. 














ti vos, o município encantador de Blumenau, percorrendo-o em 
todas as direções. O “Immigrant” publiou um manifesto meu 
e nós organizámos depósitos centrais, cavalgando de sítio a sítio 
c passando por todos os lugares em que suspeitávamos haver um 
camponês que afiasse as suas facas com antigas machadinhas de 
pedra que frequentemente encontrava ao fazer o roçado. ]5 à noite 
Mutter Lungerhaitsen fazia bolinhos de farinha de mandioca que 
comíamos com “cerveja nacional”, sentindo-nos tão aconchegados 
na roda de tôda aquela gente leal e honrada que nem nos parecia 
estarmos no império do Brasil. Aí também vivia uma glória da 
ciência alemã, o naturalista Dr. Fritz Müller (2) cujo valor é 
só ultrapassado pela sua simplicidade e modéstia. Os passeios 
pela “mata virgem” de Blumenau, em que nos foi dado participar 
(io contacto que com a natureza mantém aquele venerando ancião 
duma vivacidade juvenil fazem parte das minhas mais nobres 
recordações de viagem. 

Vogei e meu primo atravessaram durante cinco semanas — 
na maior parte a pé —- as colônias situadas mais ao sul, tanto 
alemãs como italianas. Visitaram as minas de carvão um tanto 
duvidosas ao pé da "serra”, subiram ao planalto coberto pela mata 
de araucárias, onde tiveram que acampar ao ar livre com uma 
temperatura de 4 graus — coisa inesperada na terra do Cruzeiro do 
Sul — e de onde voltaram à planície. Foram de trem a Laguna 
e resolveram ir a cavalo até Porto Alegre, margeando o litoraí. 
Mas não tinham feito ainda três dias de viagem, quando os sur¬ 
preendeu dolorosamente. a-pesar-de agradável, o meu telegrama 
informando-os de que estava finalmente à vista o vapor há tanto 
tempo esperado, 

A 24 de maio nos reuníamos todos novamente em Desterro, 
e na segunda-feira de Pentecostes, dia 29, nos despedíamos da 
pitoresca baía de Santa Catarina. Tivéramos apenas o tempo ne¬ 
cessário de pôr em ordem a nossa coleção de objetos dos sambaquis 
e expedida para Berlim. O “Rio Grande” estava — bom augúrio 
— sob o comando do mesmo capitão que em 1884 nos levára a 
Cuiabá. 

Passámos o dia 31 de maio no porto do Rio Grande. No 
dia seguinte, fazendo um desvio, fomos a Pelotas, e chegámos a 
Montevidéu a 4 de junho. Meu primo e eu embarcámos imediata¬ 
mente num vapor argentino, o “Eolo” requiritadamente luxuoso, 


(2) — Eu diria: da ciência “brasileira”, se o novo governo de sua pátria adotiva, 
à qual êle pertence desde 1852, não tivesse entretanto renunciado aos seus 
serviços, exonerando-o do cargo muito modestamente remunerado de “natu¬ 
ralista viajante” do Museu do Rio. 







afim de apressarmos tantos reencontros cordiais que tios espera¬ 
vam em Iírcnos Aires. Pouco depois seguiram também Khrmreieh 
e Vogei. 

Na capital da Argentina tivém* s que ficar quase duas sema¬ 
nas; foi só então que veio o vapor que nos levaria ao Mato Grosso, 
Aproveitámos a demora, fazendo alguns estudos sobre os indígenas. 
No 11.° batalhão da infantaria de linha fora n examinados linguís¬ 
tica e antmpològicameme, como também fotografados-,: dois Mata- 
eo e um Taba. Fomos distinguid.s com um gesto de extraordiná¬ 
ria gentileza pelo embaixador alemão Barão von Rotenhan a cuja 
recomendação devemos também a permissão de examinar os 
soldados. 

Guiados por êle, conhecemos a singular cidade de Ga Plata. 
nascida da terra como por encanto, i, é, uma “cidade"' desprovida 
ainda quase por completo de seus cidadãos, mas onde, metodica¬ 
mente dispostos, já se elevavam, prontos no pampa, os palácios e 
edif ícios governamentais. In felizmente a ornamentação não pode 
disfarçar a origem fabril, A nós, utofàdures, se apresentava de¬ 
liciosa a catedral que. construída de tijolos, está destinada a atingir 
uma altura vertiginosa; um imenso areal com os pedestais das 
colunas, feitos de tijolos, e no centro um trabalhador solitário que 
argamassava cal. enquanto à distância um segundo o observava 
contemplativo. Caminhámos admirados de rua em rua. ou melhor, 
de edifício em edifício, obtivemos um ligeiro conhecimento das 
grandiosas obras do porto em cuja realização repousa o futuro 
da cidade, e chegámos afinal ao museu. Entretanto, tínhamos 
atravessado um bosque de eucaliptos que, a-pesar-de suas inúmeras 
clareiras e a-pesar-de plantado com excessiva regularidade, 
não deixava de ser belo, por causa de suas folhas que cintila¬ 
vam argen tinanun 1 1 e. Embora aqu elas á rv < > re s fôs s em e xot i cas. 
sentíamos desfrutar algo de semelhante á paisagem de Teltow 
e Lichterfeld. Pinturas a fresco, novas e brilhantes, ornavam 
a rotunda vestibular do museu: o americano ]u*e-histórico em 
companhia de criaturas fósseis, índios modernos dos pampas, 
aborígenes olhando a primeira caravela que subia o rio, outros 
fazendo fogo por atrito, e paisagens da cordilheira. Os belos 
salões já continham inúmeros tesouros: além da coleção de 
história natural moderna, havia tinia rica coleção paleontolágica 
de animais inferiores e. com especial relevância, numerosos exem¬ 
plares de dinosáuros, megatérios, gliptoelentes, toxodoittes, ma- 
cratKjuênias e muitos outros mamíferos da era patagônica terciária 
e da fauna da transição para a quaternária. Via-se uma coleção 
imponente de erâneos e esqueletos desde os mais antigos habitantes 
até aos Patagônios que pelo diretor Francisco P. Moreno são con- 









siderados os últimos habitantes prehistóricos. e até aos índios mo¬ 
dernos dos pampas; uma coleção etnológica com riquíssimo ma¬ 
terial prehistórku, desde os simples utensílios de pedra da Terra 
do Fogo até aos magníficos vasos dos Peruanas e dos Calehaquí. 
fiste insiituto já fornece motivo suficiente para desejarmos pleno 
êxito à experiência curiosa da fundação da cidade. 

De mu modo menos afável ]>ronmlciou-se o Professor Bur- 
meister do Buenos Aires, cuja rusticidade 1 recreativa, cumpre 
dizê-lo, não tinha menor fama que a sua erudição. Lemos no 
Diário a notícia agradável que u el sahio Murmeister”, como o 
queria uni erro tipográfico, acabava de voltar de sua viagem à 
província de Misiones. Apressámo-nos, pois, em cumprimentá-lo 
ainda antes da partida. Encontrámos u velhinho excelentemente 
humorado. Serviu-nos \ ínlio moscatel còr de laranja que contras¬ 
tava singularmente cor a rústica acrimônia de seu caráter. 
Haviam pretendido transportar o seu museu para La Plata, ava 
liando-o cm 20.000 nacional es. Mas ele declarara que não era pos¬ 
sível submeter ao transporte exemplares \alios0s c m ) o seu magní¬ 
fico megatério, para deitá-los a perder no novo edifício. Afinal 
o governo federal comprou o museu da província de Buenos Aires 
por 25.000 nacionaks de modo que podia permanecer no seu lu¬ 
gar. Mas infelizmente só dispunha de salas antigas e escuras em 
que estava tudo acumulado corno num armazém de depósito. 
Burmeister* nutria, porém, a esperança de que. mais dia menos 
dia. lhe haviam de pôr á disposição o edifício da Lniversidade. 
A seu ver, La Plata não passava de um embuste; zombava das pin¬ 
turas que representava um índio metido um osso de gliptodonté — 
‘‘assim mo relatam, pois eu naturalmente nunca estive nem nunca 
irei lá”, — a-pesar de An eghinho não ter podido encontrar a menor 
prova da existência do homem naquela época — opinião essa que, 
segundo se afirma, mais tarde ele não mais sustentou. Quando, 
á despedida, exprimí o desejo de o rcncourrarmos na volta, cie 
muito boa saúde, èle replicou com o seu humor assanhado: “Che¬ 
guei à convicção de que, se nâo espiritualmente, sou ao menos 
e^rporalmente imortal*'. In felizmente não foi mais por muiti > 
tempo que Burmeister se pôde regozijar desta convicção. . . 

A 17 de junho partimos finalmente. O vapor brasileiro, o 
Rio Paraná” apareceu, e, vencendo as dificuldades aí habituais 
cjitandp as águas estão baixas — entrando da ponta de desem¬ 
barque numa zorra e desta num bote, — chegámos a bordo. 

Entre os companheiros de viagem estava um velho amigo 
uiiabano, o diretor dos corretos sr. André Virgílio de Albuquerque. 
Bste nos contou que o cólera não tinha levado muitas vítimas, mas 
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que contudo morreram mais de 100 pessoas em Corumbá, sendo 
poucas as vítimas em Cuiabá. Disse que muitos fugiram para 
fora das cidades e que com ele mesmo se passara uma história 
singular. E’ que após a suspensão da navegação a vapor, se pusera 
a levar o correio para o Rio. servindo-se do antigo caminho das 
tropas. Mas quando, depois de longo cavalgar, apareceu na pri¬ 
meira estação paulista, acusaram-no de não ter respeitado a qua¬ 
rentena. E, embora não houvesse ainda cólera em Cuiabá quando 
ele de lá partiu, embora êle tivesse percorrido 2.300 km. a cavalo, 
foi preso. Para a desinfecção, que naquele lugarejo não pedia ser 
realizada eficientemente, transportaram-no, numa viagem de dois 
dias de trem e de vapor e sem isolamento dos restantes passagei¬ 
ros, à Ilha Grande, a ilha de quarentena do Rio de Janeiro, afim 
de que aí fosse arejado por não sei quantos dias. 

Na noite de 20 de junho chegámos a Santa Helena, a fábrica 
de extrato de carne de Kemmerich. Pertence à Casa Torquíst de 
Buenos Aires, cujo sócio, sr. Linen, se tornara benemérito da nossa 
expedição, por tê-la subvencionado com u na remessa de extrato 
cie carne, extrato dc caldo de peptona, e que, como não tardaríamos 
de saber, tivera a amabilidade de nos anunciar aqui, Pois, para 
surpresa nossa, ouvimos súbitamente duma lancha que se apro¬ 
ximava na escuridão, perguntar alguém se a expedição alemã se 
achava a bordo. Pouco depois subiu ao convés o sr. Dr. Kem- 
merich, munido de um ramalhete de flores e de mais um caixote 
pesado. Felizmente o vapor tinha que carregar carvão e ficou até 
meia-noite. Sem a menor hesitação aceitámos o convite do nosso 
amigo hospitaleiro e aproveitámos o ensejo para trocar por um con¬ 
fortável aposento de família o bate-bate de piano, o baralho e as 
hc rríveis tiradas declamatórias do salão do vapor. Na margem 
do rio, onde se amontoavam os ossos da vítimas abatidas, acendera o 
“mayordomo” duas grandes fogueiras de breu para revestir de 
uma tonalidade mais festiva o acontecimento. Assim a fábrica re¬ 
luzia em romântica iluminação. Naquela época lí só” 200 bois 
deviam deixar aí diàriamente a vida, mas o estabelecimento 
florescia rapidamente de modo que se cogitava de ampliá-lo para 
breve. Tinha o sr. Kemmerich inventado um novo preparado que 
é uma farinha de carne, de cõr amarelada, fabricada sob pressão 
hidráulica, e que contém tantas substâncias alimentícias — carne 
assada pulverizada, banha, peptonas, extrato — que 100 grs. deste 
preparado correspondem ao valor nutritivo de 500 grs. de carne 
fresca, sendo que o conteúdo duma lata cilíndrica de mais ou 
menos um palmo de comprimento, é quanto basta para alimentar 
um homem durante 3 a 4 dias. Pediu-nos o Dr. Kemmerich que 
na nossa viagem experimentássemos em ferma de sopa aquela mis- 
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lura facilmente transportável de energia e substância. Já posso an¬ 
tecipar aqui que os “cartuchos de carne” nos foram de tal maneira 
úteis que abençoámos a hora em que os recebemos. 

Em Corrientes tínhamos que renunciar ao nosso belo vapor 
com iluminação elétrica, para nos instalarmos no “Rápido”, mais 
modesto e menor. 

A 28 de junho chegámos a Asuncion, prosseguindo a viagem 
a 29, Nunca íoi demasiada a rapidez da nossa viagem. A 30 de 
junho parámos por bom espaço de tempo, afim de cortarmos capim 
para um boi que levávamos conosco. Teria sido mais cômodo deixá- 
lo comer na ribanceira até satisfazer-se. . . 

Deixando o Paraguai, voltávamos finaimente ao Brasil. Ao 
alvorecer do dia 4 de julho chegámos a Corumbá, onde devíamos 
trocar novamente o “Rápido” por uma edição ainda menor, o 
“Rio Verde”, em que partimos na manhã do dia 5 de julho. A 
J1 do mesmo mês avistámos, às 3 horas da tarde, a cidade de 
Cuiabá, ansiosamente esperada. Um trimestre mais tarde do que 
tínhamos calculado. A alegria de finalmente estarmos tão avan¬ 
çados, fêz com que mais unia vez — a última — encalhássemos 
com veemência na areia. Fomos então de bote até a praia, onde 
arribámos um quilómetro acima do porto, seguindo a pé para a ci¬ 
dade. Os nossos amigos daí também já haviam perdido a esperança; 
cavalgaram ao nosso encontro, saudaram-nos com risos e com aper¬ 
tos de mão a conduz iram -nos a uma morada hospitaleira que nos 
devia dar abrigo até que no dia seguinte — felizmente não havia 
estalagem que, na terra, nunca teria sido grande coisa — alu¬ 
gássemos uma casa desocupada na Rua Nova. 

CUIABÁ. Todos sacudiam a cabeça ao ouvir a nossa decla¬ 
ração de que, cf mais tardar, devíamos partir dentro de três semanas. 
Com efeito, não é tâo fácil conseguir em tempo tão restrito as 
mulas necessárias, sem ser vítima dos mais grosseiros logros, e 
de encontrar os necessários “camaradas* familiarizados com a vida 
silvestre, sem -correr o risco de contratar uma porção de pessoas 
imprestáveis que depois põem em perigo a prosperidade e o êxito de 
uma expedição. Em última análise nós mesmos nos admirámos 
dc ter preparado tudo em 17 dias. 

Já tínhamos passado em 1884 pelas agruras de todo o per¬ 
curso, circunstância essa que natural mente nos foi de grande utili¬ 
dade neste sentido. Conhecíamos a língua e tínhamos muitas rela¬ 
ções pessoais. Por outro lado isso também trazia grandes desvan¬ 
tagens cuja gravidade só compreendemos pouco a pouco. E’ sabido 
que os brasileiros das classes mais elevadas são — ou eram? falo 
natural mente dos tempos passados do império — - políticos práticos. 
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Querem viver de empregas públicos e devem dividir-se. por não 
haver cargos suficientes para todos os candidatos, em duas grandes 
facções, sendo uma constituída pelos que têm emprego, a outra pelos 
que os querem. Um dos pari ides triunfa, o outro se contorce em 
fúria oposicionista. Um se chama, ninguém sabe porque, con¬ 
servador, o outro liberal. Em 1884 tínhamos sido recebidos pela 
alta sociedade com a maior hospitalidade e com a mais sincera ama¬ 
bilidade, e como esta naquele tempo era conservadora segundo a 
direção dominante, enquanto os liberais eram olhados com menos¬ 
prezo. também nós éramos tomados por conservadores. Mas como 
em 1887 os liberais estivessem com o poder, tendo por sua vez o 
direito de tratar mal os membros do partido conservador, também 
nós devíamos ser tratados mal. Fomos recebidos pelos liberais com 
grande reserva, para que não se comprometessem em caso algum. 

Um exemplo bem drástico desse estado de coisas veio a lume 
numa questão intimam ente ligada à nossa primeira expedição. 
Faziam parte da nossa e; coita militar dois capitães, o sr. Tupi e o 
sr. Castro. O primeiro, por ser mais idoso, era o comandante, 
mas infelizmente só tinha na expedição o interesse pessoal de se 
servir d s dinheiros postos à disposição pelo presidente, para pagar 
ss suas dívidas de jôgo, em vez de pagar as provissoes e o soldo dos 
soldados. A caminho descobrimos que os alimentos só bastariam 
para chegarmos até ao Paranatinga. E, como também uma porção 
de soldados absoluta r ente não se prestasse para os nossos serviços, 
tive ros que mandar de volta uma parte dos homens, pois não que¬ 
ríamos partilhar o destino habitual das outras expedições partidas 
de Cuiabá; voltar sem resultado. Pedimos, pois, ao sr. Castro que 
tomasse o comando, realizámos energicamente a separação numa 
cena de acampamento dramaticamente movimentada! mas levámcs 
a cabo metòdieamcn.e e com êxito a nossa viagem. 

De volta a Cuiabá, o sr. Tupi fez um barulho tremendo, de¬ 
clarando-nos, pela imprensa, embusteiros que se faziam passar 
por membros da ^ilustríssima sociedade de geografia de Berlim”, 
mas que só tencionavam descobrir e explorar os Martírios, as 
lendárias minas de ouro da província. Acusou o seu companheiro 
Castro do delito de insubordinação sch circunstâncias agravantes. 

Durante todo o tempo da nossa ausência na Alemanha conti¬ 
nuou essa história divertida, A principio não correu desfavorável- 
mente para Castro que, de seu lado, não poupava réplicas enérgicas. 
Tomou, porém, ru r o mais sério com a queda do partido conserva¬ 
dor, quando o sr. Tupi subitamente mudou de rpinião política, pro¬ 
fessando as convicções do partido vencedor. Castro foi levado a uni 
tribunal militar; as testemunhas trazidas por Tupi declararam sob 









juramento que aquele se juntara conosco para afastar o oficial que 
tinha o comando. Quanto à minha pessoa, informaram-me os 
autos que, com o revólver na mão, ameacei cie matar o sr. Tupi. A 
sentença do tribunal militar foi pronunciada contra Castro. En¬ 
contrámo-lo preso, mas ainda não estavam perdidas todas as es¬ 
peranças, porque exatamente pelo vapor que nos trouxera, deviam 
ser remetidos ao Supremo Tribunal Militar do Rio os autos do 
processo para decisão final. Ainda na noite da nossa chegada me 
pus a escrever uma exposição concisa e clara do verdadeiro estado 
de coisas, assinada como declaração por juramento pelo meu sobri¬ 
nho Wilhelm e por mim. Enviámo-la à embaixada alemã do Rio 
com o pedido de remetê-la ao Supremo Tribunal. Já adianto aqui 
que, voltando da segunda expedição, recebemos, ainda em Cuiabá, 
do sr. Conde Dõnhoff a notícia de que Castro fora unânimemente 
absolvido, sendo que mais tarde, após ter eu apresentado no Rio o 
meu relatório pessoal, ele foi também merecidamente condecorado. 


Enquanto o Castro conservador estava na prisão, o sr. Tupi 
fera enviado ao Rio das Mortes numa expedição honrosa de pes¬ 
quisa. Contudo não foi bem recebido pelos índios que atacaram de 
improviso a sua pequena tropa, ferindo-o gravemente na cabeça 
com uma pancada de maça. Voltou, porém, vivo à Capital, tra¬ 
zendo algumas orelhas de índios (“orelhas de macaco-’ diziam os 
adversários). Depois de ter sarado, removeram-no para o Rio 
Grande do Sul — boa troca para êle — pois pouco depois foi pro¬ 
movido a major. Por ocasião de um partida de Cuiabá, distribuía- 
se entre os passageiros do vapor um folheto “Ao exército e à ar¬ 
mada”, que era enviado cm todas as direções e que advertia a todos 
contra o “infame e asqueroso Capitão Antônio Tupi Ferreira Cal¬ 
das 1 ’. Lia-se aí que a sua fronte tinha sido duplamente marcada 
por Deus, unia vez com o sinal de Caím e, mais tarde, com 
a depressão craniana que, dizia o folheto, não provinha do tacape 
dum índio, mas da coronha da carabina Comblain dum dos seus 
soldados. Lia-se mais que êle era “esbanjador dos dinheiros pú¬ 
blicos, mexeriqueiro intrigante, jogador profissional, caluniador, 
bajulador, trapalhão, tratante, embusteiro, traidor, desertor, com¬ 
parável a um réptil ou a um verme nauseabundo, enfim, uma úl¬ 
cera purulenta em forma humana e cheia de todos os vícios de que 
há conhecimento e uso no universo”. Neste tom tinha sido travada 
tôda a luta dum e doutro lado, tendo mesmo aparecido, como 
para minha grande admiração me informaram, e eu mesmo vi mais 
tarde, artigos de jornal com a assinatura £í Dr. Carlos” ou também 
com o meu nome por extenso, artigos em que eu apedrejava o Ca¬ 
pitão Tupi com um florilégio de palavras injuriosas portuguesas tais 
que eu não as poderia ter suposto existirem nos meus conhecimentos 
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desta língua, O meu predicado mais suave tinha sido o de cobra 
venenosa “jararaca 1 , “cophías atroxA Estas circunstâncias expli¬ 
cam a razão dos sentimentos um tanto dúbics com que fomos re¬ 
cebidos em Cuiabá. 


A acusação de sermos aventureiros à procura de ouro fora 
um gesto hábil de Tupi e uma especulação bem acertada sobre as 
idéias da população. Ainda hoje haverá pouca gente em Mato 
Grosso que creia termos feito a longa viagem da Alemanha para 
Cuiabá e de lá empreendermos a dificultosa expedição com o 
fito um tanto misterioso de conhecer os pobres índios; éramos en¬ 
genheiros quç procuravam os Martírios, o El dorado da província, 
cujo nome faz pulsar aceleradamente o coração de cada ma t ogros - 
sense e para cuja descoberta não pouparia sacrifícios. 


Soubemos para a minha maior surpresa, que em 1884 um pu¬ 
nhado de homens havia seguido por muitas jornadas as pegadas da 
expedição. Tinha, como nós, atravessado o Parauatinga. adian¬ 
tando-se até ao Batoví, e chegado ao nesso lugar de embarque, de 
onde tivera que voltar. 


Não bastando uso. empreendeu-se metodicamente em 1886 
uma expedição â região do Batoví. Chefiava-a José da Silva Ron¬ 
dou. A I o de julho partiram 34 homens com 40 animais de mon¬ 
taria e de carga e 3 bois. Etltre os companheiros sc achavam 
cidadãos muito abastados da cidade, que pagavam contribuição con¬ 
siderável e se submetiam livremente a muitas canseiras por amor à 
brilhante espeetativa, Tomaram o caminho mais próximo do Pa- 
ranatinga, passando p< r cima da chapada. O ponto de partida para 
a viagem ao desconhecido era a Fazenda São Manuel na nascente 
do Paranatinga, que foi alcançada a 16 de junho (sk\). A expe¬ 
dição movimemou-se em direção do nordeste e cruzou unia porção 
de riachos, revolvendo uma quantidade de areia e de casealhos à 
procura do ouro resplandecente. ívn meiados de julho estavam os 
expedicionários entre os riachos confluentes do Batoví. alcançando 
o lugar de embarque da nossa primeira expedição. Por fim se esta¬ 
beleceu entre cies grande confusão. Tinham que 1 tilar contra a falta 
de provisões, us animais estavam em mau estado, um dos chefes 
queria ir numa direção o outro noutra. Afinal todos se reuniram 
para voltar ao aconchego de suas famílias e às cebolas de Cuiabá. 


Eis que em 1887 veio a notícia alarmante: aí chegam de novo 
o Dr. Carlos e seus companheiros para empreender uma expedição 
ao Xingii. Aqui devia andar mouro na costa: a-pesar-de tudo, por¬ 
tanto. leriam os alemães encontrado os Martírios. Provàvelmçnte 
se achavam as minas a algumas jornadas rio-abaixo, sendo que, 
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por conseguinte, em 1886 os homens da expedição tinham muito 
cedo tornado para trás. Novamente se pôs Rondou à testa duma 
expedição, custeada dessa vez na maior parte do seu próprio bolso, 
Pôs-se em movimento quando nós ainda estávamos longe de Cuiabá, 
para assegurar-se a dianteira. O seu empreendimento também in¬ 
terferiu no nosso, como mais tarde veremos. 

Após as experiências colhidas com o Capitão Tupi, tínhamos 
o ardente desejo de passar sem auxílio militar. Mas com o tempo 
restrito de que dispúnhamos, absolutamente não nos foi possível 
arranjar um número suficiente de camaradas de confiança. Os ho¬ 
mens que para isso se prestam, encontram-se natural mente no inte¬ 
rior, nas plantações e nos sítios frequentemente muito afastados. Xa 
cidade não faltam indvídues desocupados, de todas as tonalidades 
pigmentarias, mas é só por um acaso que dentre eles se encontram 
pessoas hábeis e esforçadas que saibam lidar bem com o facão, com 
a espingarda c com os animais de carga. 

Reconhecemos, pois, que tínhamos que fazer uma perpiena con¬ 
cessão à necessidade, e mesmo fazê-la sem receio, caso conseguís¬ 
semos a companhia de um bravo compatriota que estava a serviço 
do Brasil e que de seu lado se prontificou com alegria a acompanhar- 
nos . Era o sr, Luiz Perrot, tenente do 8.° batalhão. Perrot. 
descendente de família francesa de emigrantes, e natural das cir¬ 
cunvizinhanças de Francfcrte sobre o Menn, arribara na América 
do Sul com 20 anos de idade. Participara ria guerra do I 'araguai e 
vivia desde então no recanto solitário de Cuiabá, Pedí ao presi¬ 
dente da província — vice-presidente naqueles dias — que pusesse 
à minha disposição Perrot e quatro homens, corno também os ani¬ 
mais necessários para eles, O meu pedido foi atendido sem 
dificuldade. 

Dos camaradas que st 4 nos ofereceram, só dois caíram em 
graça. Eram eles Pedro e Carlos Dhein, filhos de colonos do Rio 
Grande do Sul. K T ão nos arrependemos desta escolha. Eram dois 
rapazes garbosos e robustos, infatigáveis nos trabalhos mais pesa¬ 
dos e bastante hábeis para trabalhos delicados. Prindpalmentc 
Carlos, o mais novo, era um gênio à sua maneira que levava a cabo 
tudo quanto empreendia. Os dois irmãos tinham estado por alguns 
anos a serviço do naturalista e colecionador norte-americano 
Herbert Smith, caçando para ele e preparando corretamente as suas 
presas. Depois da partida de Smith deviam, para sua desesperação, 
cozer tijolos e, mais tarde, pão. Foi por isso que voltaram com en¬ 
tusiasmo a ocupar um lugar que correspondia aos seus talentos e 
inclinações. Trouxeram-nos também quatro cachorros, “cães de 
caça”; o “Diamante”, caduco, pedra preciosa muito quebradiça e 
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despolida, mas ainda estimado como joia por causa de suas vir¬ 
tudes de antigamente, e os três cães ligeiros e atrevidos u Feroz*'. 
"Legítimo” e Certeza”. 

Contávamos na certa, além disso, com a companhia do melhor 
homem da nossa primeira expedição, o índio Bakairí Antônic. Mo¬ 
rava na sua aldeia do Paranatinga, no ponto mais avançado da zona 
conhecida, onde o tencionávamos procurar. 


Cm auxilio inesperado se apresentou na pessoa do velho e bom 
Januário. Em 1884 êle nos acompanhara até ao ponto de embarque 
como comandante das bestas de sela que nos haviam sido cedidas 
pelo Governo, e levara de volta para Cuiabá os seus protegidos. 
Entretanto èste bravo sargento fôra reformado como tenente após 
35 anos de serviço, e, habitando uma casinha eiii frente a Cuiabá, 
ansiava por novos feitos. Comprámos-lhe uma boa cavalgadura, 
auxiliámo-lo para que se equipasse bem, e regozijámo-nos muito 
com a sua companhia, principal mente porque não tínhamos sido fe¬ 
lizes na procura de um bom arrieiro. (> arrieiro c o homem que 
conduz os animais de carga e de cuja aptidão depende a boa ou má 
sorte de uma expedição destas; e quem dirige o carrcgamen.o dos 
animais, quem se encarrega do conserto das selas, quem cuida da 
boa ordem da marcha, quem procura os lugares mais convenientes 
para a travessia dos rios, quem com seu olhar de general decide so¬ 
bre as mil e uma dificuldades que surgem durante a viagem, e 
quem determina o tempo e o lugar do acampamento, O único 
arrieiro que se nos oferecera e com o filial só ficámos dois dias, era 
um indivíduo tão velho c alquebrado que, embora ainda andasse a 
cavalo, há muito não podia mais caminhar, de modo que cerlamente 
nos teria sobrevindo a necessidade de enterrá-lo em meio caminho. 
Tranquilizou-nos o fato de ter m rrido antes da nossa volta e pelo 
menos sem culpa nossa. 


Assim, éramos 12 pessoas, além de António que mais tarde se 
juntaria; nós quatro, Perrot, Januário, Carlos e Pedro, e os quatro 
soldados escolhidos por 1 Vrrut. Todos estes eram sargentos e se 
chamavam João Pedro, Coluna, Raimundo c Sátiro. 


No nosso primeiro acampamento, ainda bem perto de Cuiabá, 
juntou-se finalmente ao nosso grupo o mulatinho Manuel. 
(Jucria por fòrça acompanhar- nos, embora, como equipamento, tives¬ 
se unicamente as calças e a camisa rasgada sobre o corpo. Demos-lhe 
ainda alguma coisa e per nitimos-llie afinal que viesse conosco como 
rapaz de cozinha. 


Fôra difícil o problema dos animais de carga. As mulas cus¬ 
tavam em média 150$000 cada uma, o que naquele tempo correspon¬ 
dia mais ou menos a 300 marcos, Desistimos de levar animais de 









montaria, mas necessitámos contudo de 12 cargueiros. Perrot 
montava o seu cavalo e forneceu quatro mulas para si c para os 
soldados. Arranjou, além disso, um cavalo velho para servir de 
madrinha — nome que se da ao animal de guia que caminha à fren¬ 
te dos outros. Levávamos, por fim, a excelente mula de montaria 
que compráramos para Januário, de modo que o total da tropa per¬ 
fazia 19 animais. Cada animal de carga leva duas “bruacas”, gran¬ 
des sacos de couro de hoi. recortados e costurados de tal forma que 
em cima fica uma parte para cobertura. Por meio de duas asas 
de couro penduram-se as bruacas nas “cangalhasT albardas que 
consistem em uma armação de madeira, e que, para proteger os ani¬ 
mais contra machucaduras, são por baixo almofadadas de capim. 

Tínhamos o plano de levar conosco os animais até ao lugar 
de embarque, deixando-os aí sob vigia, enquanto fizéssemos a via¬ 
gem fluvial em visita aos índios. Depois da volta feliz ao porto, 
caberia então aos animais a tarefa principal de levar as nossas co¬ 
leções a Cuiabá, E para que tivéssemos espa-ço suficiente para o 
acondicionamento destas, devíamos limitar quanto possível a carga 
dos animais. As espectativas neste sentido não eram des¬ 
favoráveis, porque podíamos estar certos de que a partir daquele 
momento teríamos à nossa disposição todo o espaço ocupado pelos 
mantimentos, pois que até aí teriam restado apenas algumas latas 
de ladrilhos de sopa condensada e de u Kenmierich \ Quanto à 
farinha de mandioca, esperávamos recebê-la dos índios. O restante 
devíamos obter pela caça e pela pesca. Pois, si tivéssemos ten¬ 
cionado levar provisão suficiente para 5 ou 6 meses, devíamos ter 
organizado uma tropa muito superior às nossas possibilidades, e, 
supondo mesmo que o tivéssemos podido, teríamos precisado tam¬ 
bém de um, número maior de pessoas para todos esses animais. 
Assim a marcha pele terreno ínvio se teria tornado duas mi três 
vezes mais difícil, e, no caso de falhar a expedição em Mato Grosso, 
como tantas outras, a desgraça teria sido desproporcionalmente 
maior. 


I >errot transportou nas mulas pertencentes ao Governo, nas 
‘Tetinasa provisão destinada para ele e seus quatro sargentos. 
Levou, além disso, três tendas, uma maior para si, e duas menores 
— cada uma para dois homens. 


Das 24 bruacas destinava-se a metade para os mantimentos. 
Km superabundância levámos só o sal indispensável que teria bas¬ 
tado para mais de meio ano, 3 sacos — 150 litros. 


Os gêneros principais restantes eram: l.°) excelente feijão 
pardo, 2.°) farinha de mandioca, 3.°) carne sêca, i. é, carne 
salgada e sêca ao ar livre, 4.°) toicinho, 5.°) arroz, 6.°) ra- 
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padura, i, é, açúcar não purificado em fôrma do tamanho dos nossos 
tijolos, 7.°) ladrilhos de legumes (mclange, cerefolho, áipo) de 
A. Guhl de Hamburgo, sopas condensadas (ervilhas, feijão, ceva- 
dinha) de K. Scheller de Hildgurghausen, e preparado de Kem 
merich ( farinha de carne, extrato de carne, extrato de caldo, peptô- 
na e algumas latas de língua). Talvez não deixe de ser interessante 
enumerar também os pormenores do trem restante. Cabe 
mencionar: 

Condimentos: pimenta (as frutas frescas conservadas em vi¬ 
nagre diluído) 5 mostarda em pó e algumas garrafas de molho 
\Yorceslershtre. Bebidas: erva mate, um pouco de chá chinês 
e de café: u Doppelkümmel — um presente afável de Eckauer, — 
e: aguardente nacional, “cachaça *, “caninha A Além disso: cane¬ 
cas, pratos, garfos, colheres, panelas, chaleiras e lanternas de obser¬ 
vação. Machadinhas, picaretas, pás, uma alçaprema (estes dois 



Fuzil forjado, fósforos, alguns pacotes de pape , ferramentas. 
Anzóis c linhas de pescar cuja qualidade é de grande importância, 
de \V. Stock de Munich. Para os animais: um chocalho de ma¬ 
drinha, broças, cordas, pregos, ferraduras, opodeldoqtie. tártaro. 

Como "dobres”, levámos: couros de boi, dos quais tôda quan¬ 
tidade é sempre pouca, as nossas duas tendas impermeáveis de 
Franz Clouth de Ntppes perto de Colônia, que sempre satisfizeram 
as exigências, os nossos sacos de noite com rêde, mosquiteiro, pon¬ 
chos. cobertor (excelentes sãn os grandes cobertores dos caçadores) 
e um pedaço de pano de borracha que faz parte dos artigos im¬ 
portantes, Entre os dobres também se achava o fumo, um rolo 
de 50 metros de “cuiabano” preto cuja importância rivaliza com a 
dos mantimentos, e milho para alimentar as mulas durante uma 
série de dias. Por fim, objetos de permuta que havíamos trazido 
da Alemanha e que, graças à amabilidade das autoridades brasilei¬ 
ras, puderam entrar sem pagamento dos direitos de alfândega: um 
carregamento pesado de ferragens de Solingen de F. A. Wolff de 
Orae írath, principalmente facas, machadinhas, algumas tesouras, 
cadeias de vaca para adorno dos caciques. 75 quilos de pérolas de 
Greiner & Cia. de Bischofsgrün — Baviera, finalmente camisas, 
lenços, espelhos, birimbáus, flautas e outras surpresas semelhantes. 
Para os nossos camaradas tínhamos trazido: calças, camisas, facões, 
espingardas simples de vareta e revólveres. 

O soldo mensal dos camaradas importam na média em 30$00Q 
(uns 60 marcos). Bons arrieiros são consideravelmente mais caros. 

O nosso equipamento técnico também ocupou algum espaço 
Para medições astronômicas e geodésicas dispúnhamos de um 
círculo prismático com precisão de 20”, um nível de mercúrio com 
















telhado de vidro de Moscóvia de C. Blamberg, um pequeno instru¬ 
mento universal de Pistor & Martins com precisão de 30", que 
nos tinha sido amavelmente emprestado pela direção do observatório 
marítimo de Hamburgo, um pequeno teodolito de viagem com ca¬ 
valete de Caseia, com precisão de 1', três relógios “Anker” com¬ 
pensados. Para medições geomagnéticas: uni magnetómetro de 
desvio de C. Baberg (observatório marítimo), dois imãs com 
caixa de oscilação de um teodolito ríe viagem de Lamont. Para 
determinação do terreno e para determinações de altura: um apa¬ 
relho de ponto de ebulição de Fuess, um arenóide de Nauckt de 
Feiglstock em estojo para ser suspenso ao ombro, um arenóide 
segundo Goldsehmidt de Hottinger, dois arenóides de bolso de 
Cámpbell, uma bússola de Esmal calda com circulo de 7cm. de 
diâmetro, uma “táboa de debuxos" segundo Xaumann de G. Heids, 
várias bússolas de bolso, dois odómetros. Um arenóide regis¬ 
trador de Richard Fráres ficou em Cuiabá para registros cor¬ 
respondentes c foi servido pelo sr. André Virgílio de Albuquerque, 
Para observações meteorológicas: uni termômetro de máxima e um 
de mínima de Fuess, ura centrifugador segundo Rung com três 
termômetros (observatório marítimo), um pequeno higrómetro de 
bolso, um termômetro de Pinsel para temperaturas aquáticas 
Além disso ainda termómetros para centrifugador e termómetros 
de máxima e mínima. Afinal um aparei hameuto fotográfico 
abundante e hem meditado com máquina de Steinheil, o ínstru- 
mentário antropológico de Virchow, artigos químicos, alguns vi¬ 
dros com álcool para pequenos espécimes zoológicos, utensílios de 
desenho e de pintura, tabelas antropológicas impressas e vocabu¬ 
lários linguísticos. O pêso menor era o dos poucos livros finos 
para ‘‘leitura de viagem", dos quais cada um de nós levava con¬ 
sigo um ou outro ; Frederike Kcmpner, a consoladora indispensá¬ 
vel em viagens prosaicas por terras longínquas é a primeira a 
dizê-lo: “O que é bom* é tão leve A 

Os últimos dias foram natural mente só en fardamento e mas- 
sada. Partimos na tarde de 28 de julho, levantando o nosso 
acampamento a uma meia hora da cidade. Xo primeiro dia o 
principal é sair da cidade, e também nos dias imediatos 
avança-se pouco, a não ser que se dispmha de uma tropa de ani¬ 
mais acostumados uns com outros. E‘ aí que vale mais do que 
nunca "Paciência" e mais uma vez “Paciência, Senhor!” 
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CAPÍTULO II 




DE CUIABÁ AO ACAMPAMENTO DE INDEPENDÊNCIA 


I 


Plano e itinerário. Rotas diferentes da de 1884. lireve crônica. 

— Planalto e sertão. As “serras”, um terreno de terraços, sua 
fisionomia e coordenação topográfica, Campos, — Moradores . 
Condições de vida e nível de cultura. Dois noivos fugitivos. 

- -Bakairí mansos. Os do Rio Novo em viagem. Aldeia no Pa- 
nmatmga. Visita e contra-visita* dos Bakairí "bravos” em 1886. 

Notícia dos Bakairí no Kulisehu 


Plano e itinerário — A pouca distância de Cuiabá eleva-se a 
leste e a nordeste, escarpa damente o planalto em que nascem os 
rios tributários do Paraguai, bem como os do Amazonas. Diferen¬ 
ças de nível Uo diminutas que se não percebe a olho nú a divisa 
das águas, determinam o destino das nascentes vizinhas; o delta 
do equador ou a dese nboeadnra do Rio da Prata, a 35° de latitude 
sul. Devíamos dirigir-nos do sistema fluvial do sul para o do 
norte, procurando a passagem de um para outro a norte e nordeste 
da divisa das águas, entre o Rio Cuiabá, que corre na zona do Pa¬ 


raguai, c o seu “contra vertente A o Tapajóz, qne ruma para o 
Amazonas afim de em seguida nos volvermos em direção leste, 
para as nascentes do Xxngú. 





I 





— 

























■ 


! 


1 v 1 


I 


1 


— 34 — 

Mais ou menos no meio do percurso encontra-se o Paranatinga. 
K' um afluente do Tapaj6/, e cresce rapidamente em virtude de 
seus numerosos tributários. Sendo a sua nascente bastante pró¬ 
xima da do Xingu, julgou-se por muito tempo fosse ele o braço 
mais ocidental deste, 

Nossa marcha foi, pois, sub-dividida em duas partes: T — de 
Cuiabá ate ao Paranatinga, atravessando território mais ou menos 
colonizado, c li — do Paranatinga, por terreno ínvio, ao tributário 
do Xingu, que tencionávamos descer. 

í — De Cuiabá ao Paranatinga liavíainos marchado etn 1884 , 
fazendo um grande desvio, primeiro pela margem esquerda e de¬ 
pois pela direita, do Cuiabá, Tínhamos feito esse desvio por amor 
aos bois que então nos serviam de cargueiros e por lá podiam mais 
brandamente atingir o planalto. Com as mulas era possível dirigir- 
nos mais diretamente ao alvo. Estávamos por isso em condições 
de aproveitar ida e volta da expedição para uma importante amplia¬ 
ção da determinação geográfica. Xa ida atingimos o Paranatinga 
(assim como em 1884, embora por outro caminho) junto ã aldeia 
dos Bakairí mansos, tendo sido desta vez a Fazenda Qiiabázinhu 
o último sítio brasileiro do caminho. Os Bakairí auxiliaram- nos 
novamente na travessia do rio considerável, e o nosso bravo An¬ 
tônio, o especialista na construção de canoas de casca de árvore, 
associou-se ao nosso grupo, Na volta atravessámos o Paranatinga 
mais acima, reencontrando a civilização na Fazenda São Manuel, 
donde o caminho mais direto para Cuiabá passava por Ponte Alta. 

II — Para o percurso do Paranatinga ao Xingú tínhamos que 
considerar o seguinte: em 1884, após termos atravessado o Para¬ 
natinga, havíamos cruzado ti na porção de riachos e riozinhos que 
corriam para o norte e que não nos fora possível discernir se per¬ 
tenciam ao Paranatinga-Tapajóz ou ao Xingu. Embarcados em 
seguida no primeiro confluente ocidental que com maior probabili¬ 
dade podíamos considerar tributário do Xingú. Era o Rio Bato vi 
ou Tamitüloala dos aborígenes. Este rio desembocou finalmente 
num dos afluentes principais do Xingú, o Ronuro; vinha êste do 
sudoeste e pudemos verificar que os riachos e riozinhos antes atra¬ 
vessados entre o Paranatinga e n Batoví, já eram tributários cio 
Xingú, Rouco abaixo da desembocadura do Batoví, uniu-se ao 
Ronuro um outro confluente considerável que vinha em direção 
leste- sud est < 1 e que en tão t o i 11 ã mos e rrac 1 amente pel o " Kulisehu " 
dos aborígenes. Tratava-se, porém, na realidade, o Kuluéne — que 
não nos fora mencionado, unido ao Kulisehu menor e anterior- 
mente recebido. O Ronuro com o Batoví c com o falso l * Kulisehu” 


















formavam jimtamente — cm "XmgiCKloblenz” (Confluência), co- 
íiii) costumávamos dizer — o Xingu propriamente dito que desce¬ 
mos em 1884 até a desembocadura. 

Xeste ‘Kulisehu’ — nome que por ora preciso manter — 
deviam habitar muitas íribus indígenas; foi êle que procurámos 
cm 1887. Devíamos, pois., atravessar o Hat o ví. situado mais an 
neste, cuidando só de conservar-nos o mais j)ossívcl acima do nosso 
antigo Higai de embarque, afim de qre, quando muito, tivéssemos 
que cruzar somente tributários insignificantes. 

Saindo da aldeia Bakairí do Paranatinga, alcançámos a nas¬ 
cente do Batovi, seguindo na primeira metade do caminho as pega¬ 
das de 1884, e mantendo, na segunda, a direção de leste, em vez 
fie nos desviarmos para o norte. Na medida do possível nos manti¬ 
vemos perto da divisa das águas. Entrámos em seguida na região 
da nascente do Kulisehu — e este rio era de fato o verdadeiro 
Kulisehu — e desviámos, um pouco mais tarde, para o norte, até 
alcançarmos a 6 de setembro um braço fluvial que permitiu o em¬ 
barque. Demos ao lugar do acampamento o nome “Pouso da 
independência", ou simplesmente “Independência”, em atenção à 
comemoração deste fato, celebrada em todo o Brasil no dia seguinte, 
7 de setembro. 

Dadas estas explicações, posso agora traçar do seguinte modo 
as linhas gerais da ida de nossa expedição, ajuntando a èste esboço 
as datas mais importantes, 

28 de julho de 1887: partida de Cuiabá, cruzando em seguida 
alguns afluentes da margem esquerda do Rio Cuiabá, a saber: 
2 de. agosto, o Caxapó Assíi (o “grande” Caxapó) ; 4 a 7 de agosto 
o rio Manso; 9 de agosto, o Rio Marzagão, 10 de agosto: subida 
da “Serra”. 12 de agosto: Fazenda Cuiabázinho, na nascente do 
Cuiabá; pela divisa das águas ao Paranatinga, e estadia cie lõ a 19 
de agosto na sua margem esquerda na aldeia dos Bakairí. 20 de 
agosto: margem direita cio Paranatinga; passagem pelos vertentes 
do Ronuro, até a nascente do Batovi. 25 de agosto: braço oriental. 
26 de agosto: confluente central do Batovi, 27 cie agosto: passa¬ 
gem -pelo braço oriental do Batovi e pela divisa das águas, em 
direção do primeiro confluente pequeno Kulisehu. Kinalmente, 
a 6 de setembro, a expedição extenuada pousa depois de muitas 
fadigas no acampamento de Independência. 

Já que quero abster-me do relatório geográfico, não preciso 
pedir ao leitor que se detenha em cada “descanso” ou ^pouso” — 
como costumávamos chamar, de acordo com os nossos companhei¬ 
ros brasileiros, o lugar da sesta e do acampamento, que acom- 















panha cada pequeno avanço registrado pelo mapa. Limito-me a 
um ligeiro esboço do terreno e a alguns instantâneos da nossa vida 
em expedição. 


Plantai to e sertão — As formas de relevo da nossa região são 
fàcilmente compreensíveis nos seus sinais característicos. Um 
enorme planalto de pedra de cantaria qne repousa sobre xistos 
primitivos horizontal mente estratificados, esteve exposto às influ¬ 
ências mecânicas e químicas combinadas da água e do vento, e teve 
que sofrer modificações tanto maiores, quanto mais pronunciados os 
contrastes entre a estação chuvosa e a estação seca, e as diferenças 
de temperatura entre o dia e a noite. Espalhadas por grande exten¬ 
são da superfície, encontrafn-se as excrescências duas cia “canga” 
e os sedimentos do arenito ferruginoso, minados pela água e des¬ 
agregados pela ação cio tempo. Nos entalhes mais profundos apa¬ 
rece o xisto, e de quando em quando depara-se com um chão cin¬ 
zento e duro, como que cimentado, ao passo que geral mente o ca¬ 
minho aparece coberto de areia amarelo-avermelhada. O an¬ 
tigo maciço do planalto transformou-se num terreno de terraços 
com degraus, em parte suavemente escarpados, em parte íngremes. 
Como testemunha da enorme altura primitiva, elevam-se sobre a 
superfície larga, aqui e alí, isolados por escarpas íngremes., montes 
de ardósia, ou melhor, pois atingem somente a altura média de 
uns 80 metros, colinas de ardósia — “morros” dizem os brasileiros. 


Com um excessivo declive, cai o planalto no seu bordo oci¬ 
dental, ao nordeste da capital, até a base do Rio Cuiabá, situada 
entre 600 e 700 metros mais abaixo. Segundo a determinação de 
Vogei, está Cuiabá (soalho da Catedral) a 219 metros acima do 
nível do mar, San t'An a da chapada a 885 metros. O ponto mais 
elevado da nossa rota tinha 939 metros no planalto, na proximidade 
de Lagoa Comprida. O habitante da planície, ao qual o bordo dos 
terraços aparece como uma cadeia de montanhas, fala de uma 
“Serra 1 ' de São Jerónimo ou também, mais ao norte, de uma 
“Serra" Azul, embora, chegado em cima, não se encontre num 
cume, mas numa extensa chapada, Contudo inúmeros “plateaux” 
menores que resistiram à erosão, elevam-se agora, fora do planalto 
separados da massa principal. Para surpresa nossa passávamos 
entre eles, quando segundo as observações de Clattss no ano dc 
1884, já devíamos estar em cima do planalto. E’ que Clauss só 
levantara êsses contrafortes à distância; não podia saber que 
não se tratava do bordo do terraço principal, mas tao somente de 
sentiue la s avançadas. 


Com as suas formas grotescas, êsses planaltos isolados dão à 
paisagem tmi caráter grandemente romântico* Assim, em face do 
primeiro deles tivemos a impressão de avistar um castelo de 300 
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metros de altura e com uma fachada colossal; ameias vermelhas de 
arenito coroavam magnificamente o muro vertical do castelo. Di¬ 
visávamos ao lado da nossa estrada arenosa, maciças construções 


cidópicas; ou, no cone verde de uma montanha, uma torre, mais ou 
menos e.m mina, com seteiras e frestas e restos de muralha em 
tomo; ou então, numa altura erma, um cárcere que, â medida que 
nos aproximávamos, parecia metamorfosear-se num enorme sarcó¬ 
fago, colocado em cima duma pirâmide truncada. Dizíamos de 
nós para nós que estes rochedos maravilhosos, cujo encanto era 
ainda aumentado pela iluminação rio sol poente ou pelo brilho má¬ 
gico do luar, dariam origem a inúmeras lendas e variado folclore, 
na antiga Europa. 

Bem mais prosáico e monótono é o planalto. A erosão dá-lhe 
apenas um relevo raso: escavações pouco profundas, à maneira 
de bacias, são separadas por outeiros chatos, chapadões. A cara¬ 
vana se esforça por manter-se, quanto possível, em cima do cha- 
padâo seco e triste, sacrificando até por algum tempo o rumo certo 
ao avanço cômodo e constante. TV porque uma “cabeceira” sempre 
acarreta demora e pequenas ou grandes dificuldades. Em cima do 
chapadão não é nada elegante e viçosa a vegetação: arvore zinhas 
tortas e aleijadas, com a cortiça rachada, cm parte com galhos à 
maneira de lampadários, em cujos extremos assentam folhas coreá- 
ceas — palmeiras de penachos estreitos, relativamente raras e de 
crescimento pouco vistoso — ramagens sussurrantes e rijas ervas 
secas — uma vegetação que com todo o seu “habitus” parece 
querer mostrar como se pode faze r viver com pouca água, conten¬ 
tando-se no tempo das secas com o orvalho cintilante. Todas as 


chuvas se reúnem nas depressões mais profundas dos declives, onde 
imediatamente se desenvolvem arbustos mais densos e mais vigo¬ 
rosos ao longo das margens dos riachos; ou então formam, no vale, 
aquela cabeceira característica e aprazível que se estampa na imagi¬ 
nação cio viajante como a mais encantadora paisagem do Mato 
Grosso. Cheio de exhaustão, deixa o viandante a vegetação res¬ 
sequida c o solo arenoso, para subitamente pisar um prado viçoso 
e fresco, talvez um tanto pantanoso, em cuja extremidade nasce 
um riacho novo que a vista, porém, procura debalde. E' que, diri¬ 
gindo-se furtivamente para a planície, ôle logo desaparece no meio 
de uma galeria dupla de magni ficas palmeiras flabeIiform.es que se 
elevam esbeltas, e de arvores folhudas. E esta mata, rica em copas 
v coroas densas, não se transforma acaso pouco a pouco, de ambos 
os lados, com arbustos e brenhas, tia moita baixa, mas prolonga-se 
ainda por um bom pedaço como uni muro independente e escuro, 
engastado na orla larga, timidamente reluzente, do ervaçal verde. 









O topógrafo não se pode queixar de um trabalho penoso. Su¬ 
bindo num dos platôs ou se movimentando no chapadão alto, 
não divisa, como na Europa as argentinas faixas dos braços flu¬ 
viais reluzentes ao sol. Entretanto a seus olhos, todas aquelas 
listas estreitas de mato. destacadas com nitidez do fundo claro, c 
que surgem lateral mente das estreitas faixas transversais dos outei¬ 
ros, e ern Ünha sinuosa, procuram, no vale profundo e largo, a faixa 
principal que cresce rapidamente e se dirige para o horizonte lon¬ 
gínquo, representam córregos e riachos. 


No planalto encontrâmo-nos na genuína natureza dos ‘'cam¬ 
pos”. E Iodas as particularidades clêstes campos — que se apre¬ 
sentam em múltiplas formas de transição, desde as brenhas cheias 
de s-ehes aculeadas e de arbustos estreitos, o "campo cerrado”, ate 
a campina só interrompida por elegantes capões ou pequenos 
Imritizais — todas as particularidades de sua variada formação de 
solo e irrigação, de sua flora e fauna, de suas condições de vida 
para õ homem, reúne o brasileiro em uma palavra: "sertão”. () 
sertão "bruto", que c o sertão rude e bravio, como o conhecemos 
em todo o seu brilho além do Paranatinga, é aquele em que absolu- 
tameute já não há habitação humana, nem caminhos e atalhos. Mas 
também o sertão que começa a algumas léguas ao nordeste de 
Cuiabá, não passa de unia enorme solidão com raros sítios pequenos, 
distanciados uns dos outros par dias de viagem. 

Pode-se dizer sem grande exagero que o sertão já começa 
atrás dos portões da capital, pois não há aí agricultura, nem aldeias, 
nem fazendas, nada que denuncie a cultura, a não ser os caminhos, 
semeados de calhaus, e que cortam a vegetação pobre. A princípio, 
caminha- se ainda sobre u ru estrada larga que, embora sem leito 
preparado, nem marcos indicadores de caminhos e distâncias é com- 
tudo bem transitável pelos animais. Está no entanto completamentc 
abandonada; os obstáculos, trilhos profundos formados pelos car¬ 
ros oti buracos causados pela chuva, ou árvores caídas, são apenas 
contornados tanto pelo viandante como pelo cavaleiro ou pelo 
carro. Logo se estreita, porém, o caminho que é menos trilhado 
à medida que avança, e, se transforma, além do rio Manso, 
por longas extensões, num atalho estreito, nem sempre nitidamente 
marcado por pistas de mulas ou de gado bovino. 

Moradores — Antes de nos despedirmos de toda civilização, 
até a última etapa da nossa volta, convém nos determos por um 
instante junto aos "moradores” da região, cuja civilização também 
não é lá das mais elevadas. 










Só a 3 de agosto, no 7.° dia de viagem, encontrámos nina fa¬ 
zenda em ! 'ontinha; a 4 de agosto chegámos à pequena povoação de 
Taquarazinha no Rio Manso, e a 12 e 13 de agosto alcançámos o 
sitio do Boaventura, na cabeceira do Cuiabá, de sete ranchos mi¬ 
seráveis, tendo na proximidade as duas fazendas de Cuiabázinlio 
e Cuiabá, que são propriedades da mesma família. Mais do que 
por uma longa descrição, elucidam-se as condições da população 
pelo simples fato de todas aquelas povoações, à exceção do Sítio 
do i loa ventura, aí existirem há pouquíssimo tempo. O dono de 
Pontinha viera do Rio Marzagão, que atravessámos a 9 de agosto, 
porque os numerosos morcegos ah tornavam impossível a criação 
de animais. Os habitantes de Taquarazinha tinham morado pouco 
antes mais acima, no Rio Manso, num lugar chamado Bananal. 
Nós mesmos já tínhamos visitado os fazendeiros do Cuiabázinlio 
e de Cuiabá em outro lugar, mais próximo ao Paranatinga, a saber, 
na Fazenda Córrego Fundo (v. “Durch Zentralbrasilien” p. 166) 
que fora abandonada, em parte por causa da “sezão'' e em parte 
por causa de um incêndio, e por conseguinte, só aparece no nosso 
mapa hoje antiquado. Os ataques dos índios — que na cidade sc 
invocam para explicar a mudança dos fazendeiros — hoje só cor¬ 
respondem à realidade em pouquíssimos casos. Não há, pois, mo¬ 
tivo para admiração no fato de termos encontrado também algu¬ 
mas u taperas” ou fazendas abandonadas, onde colhemos laranjas 
refrescantes no velho "laranjal ', ou enchemos de pimenta as nos¬ 
sas garrafas de tempero. Só no sítio do Boaventura chegou-se a 
construir um pequeno cemitério, situado em profunda solidão: sôbre 
um amontoado de sedimentos de canga, eleva-se uma cruz de ma¬ 
deira, sem epígrafe naturalmente, rodeada de doze sepulturas co¬ 
bertas de pedras, onde os donos dormem na rêde. como o faziam 
em vida. 

São nina gente pobre — “arme Leut" — êstes moradores que 
falam português e são em sua maioria de raça ameríndia forte- 
mente mesclada com sangue negro. Km comparação com eles, 
eram cidadãos abastados os habitantes das pequenas localidades 
do Cuiabá, (iuia e Rosário, que visitámos e n 1884 e que certamente 
não são muito florescentes. Só em Cuiabázinho parecia existir 
um número mais apreciável de cabeças de gado; os bovinos vivem 
ntiiua liberdade absoluta e são ocasionalmente contados e marcados. 
Infeliziiiente manifesta-se em toda a província o inconveniente 
fatal de perecerem os cavalos, indispensáveis nas longas jornadas, 
rapidamente vitimados pela peste-cadeira que começa pela paralisia 
das extremidades posteriores e torna por ora impossível a criação. 
Disseram-me haver na fazenda um rebanho ■— não acredito muito 
nestes números — de 5 a 6000 cabeças do gado bovino e de 60 de 
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gado cavalar. Iniciava-se unia criação de mulas a titulo de expe¬ 
riência. Não se engordavam porcos, porque todo o milho era 
vendido, 

O próprio fazendeiro não conhece a área de suas terras. 
Nunca se fizeram aqui medições exatas. Nfio há, tão pouco, quem 
verifique os direitos de cada um, O dono das terras, dignas de 
um príncipe, mora com a sita família numa casa construída de 
pau-a-pique e coberta de palha, que não tem adega nem andar supe¬ 
rior, e em que há algumas cadeiras ou bancos e alguns cofres tos¬ 
cos, mas que não tem cômodas, nem anuários, nem camas, nem 
í * >gÕ>e s. T o dos dorme m em redes segundo os cost u m es do paí s ; 
cozinha-se num forno de padeiro na cozinha, ou rancho cozinha, 
separada da casa. As relações com os estranhos são algo de inter¬ 
mediário entre a hospitalidade e o comercio de generos ; nao se 
cobra dinheiro pela hospedagem na casa ou na páteo; oferece-se 
uma caninha, café e leite, se houver, e vende-se farinha, arroz, 
feijão, mandioca, milho, carne seca e galinhas. Como em todas as 
partes da América espanhola ou portuguesa, aquele que entra é 
convidado a compartilhar da refeição tomada no momento. Mas 
o euiabano pobre costuma por isso, como me contaram, comer na 
gaveta, em lugar de faze-lo em cima da mesa. Ao ouvir palmas, 
anunciando visita á porta, desaparecerem simultaneamente com o seu 
“entre!”, os pratos no interior cia mesa. Prático sem dúvida. 

Em Cuiabazinho não tivemos sorte com a aguardente, a ca¬ 
chaça. Tv que três dias antes tinham bebido toda a provisão numa 
festa em honra de Santo Antônio, Ás mulheres da fazenda são 
sempre resguardadas com muita providência do contacto com os 
estranhos, a não ser que já sejam mães ou avós. E nesta descon¬ 
fiança, assim como na grande habilidade de caçadores e no prazer 
que lhes dão todas as aventuras com os animais do mato, que ata- 
cam com os seus animais famintos e meio-selvagens, parece mani¬ 
festar-se ainda a descendência indígena dos moradores. 

Eram realmente miseráveis os ranchos de Taquarazinha. cujos 
habitantes ainda poderiam aprender muitíssima coisa dos índios 
do Xingú. no que diz respeito a um arranjo eficiente e cômodo da 
habitação e a uma organização diligente da vida. fistes moradores 
menores, crescidos longe de tôda comunicação com os centros civili¬ 
zados e sem a mínima instrução, lendo o horizonte mental mais res¬ 
trito, são, no sentido completo da palavra, “gente atrasada”. 
Vivem sem necessidades, contentes com alguns pacús, de mão á 
boca, e as suas boas disposições naturais definham na inação. Na 
localidade miserável de Rio Manso não havia pólvora nem chumbo, 
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nem café. nem rapadura. E queriam comprar-nos milho e fari¬ 
nha! Só tinham duas canoas, e entretanto, deviam viver, na sua 
preguiça, em primeiro lugar da pesca. 

De manhã e à noite havia um contínuo vai-vem em direção do 
rio. As mulheres buscavam água, mas apareciam sempre em grupo 
ou em companhia de um homem. Nós que tínhamos livros conos¬ 
co, que tomávamos notas, que manejávamos instrumentos mara¬ 
vilhosos, éramos solicitados pela população mal alimentada e doen¬ 
tia, para consultas médicas. “Peço-lhe o grande favor — assim 
se dirigiam a nós — de tomar o meu pulso", ou “o sr. é o senhor 
que toma o pulso?" De bom grado procurávamos na nossa farmá¬ 
cia algum retnediozinhò de consolação, e elevamos, uma vez por 
todas. Enreireieh, que de todos uós tinha o rosto mais sizudo, ao 
posto cio “senhor que toma o pulso". 

Dentre as novidades que viam conosco, foram causa de sua 
maior estupefação - - além de uma espingarda de três canos que 
era admirada em toda parte -os objetos confecionados de bor¬ 
racha. pois de vez em quando partem os habitantes para recolher a 
“seringa", o suco da sifonia, principal mente no distrito do Beija- 
Mor. Tinham em conta de pura feitiçaria o nosso trabalho de 
transportar sobre o Rio Manso, atrás da canoa, com dois traves¬ 
seiros de borracha cheios de ar, uma mula gravemente coxa que 
não podia nadar por se ter ferido num galho que lhe estorvara a 
passagem. Um pente e até um cachimbo de borracha! “Quanta 
coisa não há neste mundo de Cristo, oh djente, djente!” As mu¬ 
lheres com que falámos no Sitio do Ruav< nlura não tinham ainda, 
na sua vida* visitado Rosário ou Nossa Senhora da Guia, Mas 
tudo há de ficar melhor um dia, “quando vier a — estrada de ferro". 

Oiiero lembrar aqui também um pequeno episódio romântico 
no qual inccncientemeiite desempenhamos o papel de protetores 
<k um amor fiel. No 17. ü dia vímos, partindo alta madrugada, ca¬ 
minhar na nossa frente um curioso par que alcançámos pouco de¬ 
pois. Era mii negro, esfarrapado, horrivelmente vesgo, mas que 
parecia de boa índole, — e uma negra, jovem, bela, em todo caso 
bela demais para o companheiro, liada um levava uma grande 
trouxa branca, êlc às costas, e ela, sobre a cabeça negra de 
Titã. Andavam ambos de pé no chão; ela tinha um vestido de 
chita eôr de rosa com babados azul-celestes. Na mão ele levava o 
facão, ela tuna pistola enorme. De onde? “De Cuiabá". Para 
onde? “Aos Bakairí do Paranatinga". file fora carroceiro na 
cidade e ela, com quem queria casar, escrava. O dono dela lhe 
havia negado o consentimento, e o preço da sua alforria tinha 












sido exorbitante. O bom do bispo — chamado Carlos Luiz 
d’Am ou r. — a quem ela foi pedir auxílio, aconselhou-os a fugirem, 
até que tivesse regulado a questão. 

Não sei se por idéia dele também ou de um outro gênio ben¬ 
feitor, o fato é que se fizeram mostrar pela nossa expedição o 
caminho e o destino de sua fuga. Caminhavam a pequena distância, 
atrás de nós, sem que o suspeitássemos, e dormiam na proximidade 
dos nossos acampamentos, onde, depois de nossa partida, achavam, 
quando éramos felizes na caça um resto de carne para a sua re¬ 
feição matinal. Um dos fazendeiros perseguira-os sem resultado. 
Só agora, na nascente do Cuiabá, eles se sentiam seguros. A 
jovem mulher não se sentiu mais capaz de resistir às poucas jor¬ 
nadas que os separavam ainda dos Bakairí, mas eles acharam abrigo 
no último sítio. Se em maio do ano seguinte uma cegonha pontual, 
Ciconia Maguary, lhes tiver trazido o primeiro Pickaninny, terá 
ela podido transmitir à mãe a notícia agradável da abolição da es¬ 
cravatura e de que também para ela soou a hora da liberdade. 


Bakairí manso. 


A grande semelhança da vida externa e 


interna dos moradores brasileiros, decorre a existência dos Bakairí 
que moram nas suas proximidades, Todos são batizados — êles' 
mesmos não sabem por que, a não ser que seja para receberem um 
belo nome brasileiro cuja pronúncia muitas vezes lhes causa sérias 
dificuldades, — e alguns deles também arranham um pouco a lín¬ 
gua com o idioma culto do Brasil. 

InfeHzmente não pudemos visitar a aldeia do Rio Novo, 
já pertencente à região do A ri nos, na qual, em 1884, os conhece¬ 
mos pela primeira vez (v, “Dureh Zentralbrasilien" p. 102 e 
seguintes). Tanto maior foi a minha surpresa e a minha alegria, 
a 11 de agosto, quando antes da passagem pelo Cuiabá que, a-pesar- 
de sua largura de 70 a 80 metros, pudemos atravessar a pé, encon¬ 
tramos inesperadaniente um pequeno grupo de cerca de 9 índios, 
bons e velhos conhecidos nossos que, de seu lado, não se admiraram 
pouco quando os chamamos na língua deles. Tinham deixado a 
sua aldeia há dois dias e levavam borracha para Cuiabá, Viaja¬ 
vam devagar, acompanhados de bois de carga, e caçavam, durante a 
viagem, os seus peixes com arco e flexa. Nevavam consigo 
22 arrobas de borracha, quantidade apreciável, de um valor — a 
arroba de 33$000 — de 726S000 ou, naquele tempo, 1.400 marcos. 
Assim o calculou pelo menos Perrot Mas o que eu quisera saber, 
é como o terá calculado o comerciante de Cuiabá, e por que valor 
em objetos de permuta, terá ficado com a borracha. Se pelo me¬ 
nos ainda os tivesse acompanhado o cacique Regi baldo, que sabia 
contar até 20! 











Já na antiga Fazenda de Córrego Fundo* que agora não pas-„ 
sava de um “retiro’’, pequena estação para a criação de gado, en¬ 
contramos os Bakairí do Paranatinga. Tinham-se empregado aí 
por alguns dias e acompan ha ram -nos todos no dia seguinte à aldeia 
deles, junto ao rio. Antônio se sentia feliz por tornar a ver-nos, a 
WilheJm e a mim. Prontificou-se imediatamentc a acompanhar- 
nos, sem perder uma palavra sequer sobre as condições cu sobre 
os pormenores do nosso plano, Na aldeia estávamos novamente 
num ambiente agradabilíssimo: muitas galinhas com seus pintai¬ 
nhos. alguns cachorros do arco da velha e porcos gordos andavam 
por ali - Em substituição a duas casas que entrementes haviam 
caído, tinham construído duas novas, uma das quais era um pe¬ 
queno estábulo para estranhos. Havia bananas e mandioca em 
quantidade, não faltando tão p< uco o delicado peixe matrinchã. 
Êste peixe que fazia, precisamente então, as sitas migrações rio- 
acima, em cardumes, e em cuja homenagem se realiza a mais linda 
festa de danças, com máscaras divertidas, é, para o Bakairí, amante 
do seu Paranatinga. a maior preciosidade da região. “Matrin- 
ch&P\ disse lacònicamente o cacique Felipe, (piando lhe per¬ 
guntei se não era melhor transferir a sua aldeia para mais perto de 
Cuiabá. 


Êstcs lares não subsistirão para as gerações futuras, salvo 
se muita coisa se transformar, e Felipe — que só sabia pronunciar 
Felipe, o sou nome — era bastante inteligente para perceber-lhes 
a decadência. Desde 1884 vários se tinham mudado para as fa¬ 
zendas, entre os quais dois brasileiros que naquela época se ha¬ 
viam estabelecido na comunidade. O velho Miguel não pudera 
ser salvo pelos meus pós de quinina; não tinham nascido crianças, 
o Caitano centenário, ainda vivia, sem dúvida, a dizer tantas tolices 
divertidas que pareciam não ter fim, mas a sua jovem Luiza não 
podia esperar descendência dêle e a estatística via-se decidamente 
transtornada pelo costume de se casarem os velhos com as jovens 
e os jovens com as velhas, assim como pelo conceito de que a 
eliminação da vida nascitura não constituía crime. 

Só há um meio de resguardar a aldeia da ruína. E’ um meio 
cuja-aplicação poderia ao mesmo tempo trazer resultados de al¬ 
cance mui lo maior. Dêle não se lembrou de modo algum o gover¬ 
no brasileiro, má* se serviu, na sua preocupação, o bobo do Felipe. 
Consiste simplesmente em estabelecer uma comunicação contínua 
talvez com os Bakairí do Bato ví, por nós encontrados em 1884, e 
de atrair uma parte deles para o Paranatinga. Contou Felipe, o 
que é de grande interesse, que, em 1886. acompanhado por Antônio 
e outro, se pôs a caminho para visitar os irmãos de tribu que ha¬ 
bitam no afluente do Xingn. Voltarei, mais tarde, a propósito dos 





Bakairí ocidentais, ao assunto, com pormenores também de maior 
importância etnológica. Limito-me aqui a observar terem os três 
conseguido que alguns Bakairí <la primeira aldeia do Batdví se 
abalassem, para pagar-lhes imediatamente a visita, no Paranatinga. 
Aí chegados, viram os milagres da cultura européia e voltaram para 
o Batoví, presenteados com tudo que os polires coitados lhes po¬ 
diam oferecer, prometendo para mais tarde uma visita mais nu¬ 
merosa. 

Para a nossa expedição foi de grande importância o episódio 
curioso. Kelipe e Antonio souberam, de seus parentes, que tam¬ 
bém existiam mais aldeias de Bakairí a leste do Batovi-Tamito- 


toala, nas margens do Kulisehiu Esta notícia fêz-me palpitar de 
alegria. Pois, se, em primeiro lugar, achássemos o Kulisehu. e se 
além disso, nos encontrássemos ali com Bakairí, teríamos ganho 
a partida. Estávamos certos do auxilio destes índios, que também 
nos dariam informações exatas sobre as outras tribus do rio, E 
foi assim que aconteceu. 
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CAPITULO III 


DE CUIABÁ AO ACAMPAMENTO DE 

INDEPENDÊNCIA 


II 


Marcha. A nossa caravana. Aparência externa dos patrões e 
camaradas. Curso de almocreves e de lenhadores. Apatia crescen¬ 
te. () sol como relógio. Alegrias da marcha. Frutas do sertão 
— slciuiipamcnto e cozinha. Chegada. Bicharia. “Cozinheiro Na¬ 
cional" e pratos de caça. Aniversário de Perrot. Efeito da noite. 
Sonho habitual do voo. Partida matutina Estrada Rondem c 
última parte de caminho . Correio do Sertão. Na região do 

Kulisehu tndc-pendrncia. Projetos. 


Marcha Eram muito desiguais as marchas diárias da nossa 
caravana; a média comum era. porém, mais ou menos de 
seis horas. Xos primeiros tempos partíamos ordinariamente às 
oito horas e meia, a não ser que sobreviessem impecílhos especiais; 
mais tarde conseguíamos levantar o acampamento às sete horas. 
Ao meio dia costumávamos intercalar uma pausa para descanso, 
agradavelmente motivada jjela travessia ditieil de algum rio. 






Não se pude afirmar que a nossa caravana tivesse um aspecto 
elegante, mas não deixava de oferecer algo de airoso e de original 
Perrot cavalgava a passos vagarosos à frente da madrinha: o ca¬ 
valo branco, velho, de cauda e crina longas, que não carregava nada 
a não ser o chocalho. Ao lado dele caminhava de pés no chão o 
nosso cozinheiro Manuel, levando garbosamente ao ombro a es¬ 
pingarda de uin dos patrões, e na mão, na espingarda ou na ca¬ 
beça, a chaleira grande de esmalte azul. Acompanhavam-nos — 
ou não, como acontecia muitas vezes — as dezesseis mulas, unia 
atrás da outra. Nós e os camaradas caminhávamos distribuídos 
entre elas, sendo que de ordinário cada um seguia isoladamente o 
seu caminho. Sobre a carga dos animais estendia-se, à maneira de 
toldo de carro, um couro de boi, no qual encontrava pouca fir¬ 
meza a “sobrecarga'', uma correia larga que aperta todo o car¬ 
regamento * Por toda parte 1 — nu em parte alguma andavam 
finalmente os cachorros: aos nossos quatro se havia juntado, num 
sitio abandonado, “Pazeiidinha", um pequeno gozo fêmea que fi¬ 
cou com m nome de Fazendinha. I nfatigàvelmente e com grande 
velocidade o velho valentão Januário, montado na sua mula. corria 
ao longo da tropa, elogiando cm repreendendo os cargueiros; de 
vez em quando também se deixava ficar para trás, eutregando-se 
à sua paixão de incendiar os campos, menos por causa do belo 
espetáculo noturno das chamas, do que para a finalidade prática 
de tornar ò caminho de volta ■ — “não se podia saber” — bem visível 
pela faixa preta, c de fornecer também um pasto delicado de capim 
novo. “A coluna de nuvens não se afastava do povo durante todo 
o dia, nem a coluna de fogo durante toda a noite”. 


Apresentavam-se sumamente garbosos os dois cavaleiros: 
Perrot, com sua camisa multicor e suas calças de linho branco, 
elegante e militar desde o chapéu até às botas de cavalaria; Januá¬ 
rio, com seu semblante festivo, moreno-escuro e enrugado acima 
do colarinho alto e branco, um simples tenente reformado, mas 
dono de uma sela completa mente nova. a espingarda numa capa 
nova, o revólver numa bolsa também nova, revestida de pele de 
jaguar, dono ainda de reluzente chifre para beber, e sem preocupa¬ 
ções sobre m futuro, pois que se afastava cada dia mais dos credo¬ 
res. dois dos quais ainda o vieram procurar no primeiro acampa¬ 
mento, donde, porém, tiveram que voltar desiludidos. Nos seus 
sapatos repousavam, como bainhas para as pernas, dois canos de 
bota com franjas curiosas de grandes entalhes: cortara-os habil¬ 
mente num par de botas velhas com que o presenteara o Dr. Clauss 
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Alas também Wllhelm e eu nos orgulhávamos ainda das mes¬ 
mas calças de couro inglês — como as usam os realejeiros italianos 
que já nos haviam servido na primeira expedição. Vogei, se- 
guindu u nosso exemplo, munira-se para a nova viagem de calças 
de igual natureza, Ehrenreich preferira as calças de !ã. e de Jàger. 
Nos (piatro usamos também camisas de Jãger. que nos satisfizeram 
muito, sobretudo no mormaço da estação chuvosa, porque rapida¬ 
mente absorviam a secavam o suor. Os nossos chapéus de aba 
larga, manufaturados na cadeia de Cuiabá, tinham custado pouco, 
mas destinavam-se ao que parece, a cabeças menores. Não havia 
unitormidade no calçado. Khrenreich e eu usávamos sapatos mon¬ 
tanheses, e onde havia muita areia eu andava descalço; Wilhelm 
gostava de chinelos, \ ogel de sapatos vasconços de linho que se 
e f mpram em ha Plata, Por algum tenqx » usei — mas sem me 
acostumar bem — “alprecatas" (sic.) (como se diz em português 
correto, ou ‘alpacatas '. "precatas"" em português matogrossense) . 
saudai ias que foràni feitas especial mente para mim, de couro fresco 
de tapir. Estas sandálias, desconhecidas dos índios, foram intro¬ 
duzidas pelos negros. No Museu Iconográfico de Berlim há, na 
coleção de Cattierum. do Tenente Alorgam, cliits pares idênticos aos 
que usavam os camaradas e eu. A soía é talhada de tal forma que 
S" caminha a pospelo; uma correia em forma de laço separa o 
primeiro artilho do segundo e corre horizontal mente em torno do 
calcanhar, para prender-se de ambos os lados por meio de uma 
píesilha fixada à sola. 

Os camaradas levam às costas um saco' 'de couro rijo, o 
surra o, fabricado por eles próprios; somente Antônio carregava 
todos os seus haveres num saco branco e pesado de linho, e não 
parecia estorvar-se com ele, mesmo ao perseguir a caça. Os mili¬ 
tares, cs quatro sargentos de Perrot. sé) raramente usavam o casaco 
azul da farda, de gola alta e vermelha e três botões de latão na man¬ 
ga ; pois embora de granitura melhor, realmente não diziam bem 
com as calças paisanas, logo rasgadas, o velho chapéu de feltro na 
cabeça, e os pés descalços. Vestiam geralmente casacos de trespano 
com dragonas de bordos vermelhos, No chapéu havia urna agulha, 
um cigarro ou coisa semelhante; o do Coluna, moreno-escuro, en~ 
t citava-:- e com uma fita de seda cor de rosa. Carlos e Peter pos¬ 
suíam uni traje (i. é: camisa e calças) de lona bem resistente, o 
qual, como os canos de bota de Januário, tinha valor histórico: íôra 
talhado na tenda de sen antigo patrão, o naturalista Herbert Smith. 

I m ou outro de nós podia muito liem passar sem espingarda ; 
cedí a minha a Peter; Contentei-me com o revólver, e não dei mu 
tiro de espingarda durante a viagem. O utensílio mais indispensável 
a nós todos era o tacão; aquele que levamos, fabricado em Solin- 








gen, ficou atrás cios americanos que se compram em Cuiabá, e não 
prestou os serviços que lhe devíamos solicitar, mas que sem dúvida 
só se costumam exigir de um machadinho. 

Quase todos nós levávamos conosco na “patrona"' — a pe¬ 
quena bolsa que se carrega a tiracolo — alguma munição, um pe¬ 
daço de fumo, e o isqueiro do sertanejo. Êste isqueiro se encontra 
às vezes nas coleções, a título de objeto indígena: um aço em for¬ 
ma de estribo, e — dentro da ponta de um chifre de boi, muitas 
vezes lindamente enfeitada com gravuras, - o pedemal c a “isca”, 
* algodão desprovido de suas sementes e um pouco dessecado ao fo¬ 
go, ou acabado o algodão, um tecido de fibra da palmeira na- 
cumá. O chitrezinho ê tapado com um disco de madeira que 
pode ser puxado para fora por meio de uma pequena correia fixa 
no centro. Quando, por acaso, nos faltava aço ou pedra acen¬ 
díamos a isca facilmente por meio de uma lente ou com o auxílio 
da objetiva do binóculo de campanha; sol não faltava. Tínhamos, 
finalmente, à cintura o “caneco", de folha de Flaneires, com asa, 
on então a cabaça de crescentia cuyeté, a “cuia" que é enegrecida 
internamento e serve tanto para comer como para beber. 

Vogei fazia o levantamento da rota, por meio da bússola, con¬ 
sultando o relógio, anotando, quebrando às vezes uma pedra ou 
agitando o centrifugador, Ehrenreích seguia contemplativo o seu 
caminho, estudando a natureza que o rodeava; com fervoroso en¬ 
tusiasmo. WTlhehn e eu servimos, de almocreves na primeira parte 
da marcha, e de lenhadores na segunda. 


Quanto ao nosso curso de almocreves é preciso dizer que as 
mulas pareciam a começo endemoninhadas. Ouviam-se por isso con- 
tinuamente, por toda parte, os praguejamentos dos camaradas: “oh 
cliavo", “lio burro safado para comer milho” ou semelhantes ani¬ 
mações enérgicas. Os animais, comprados a esmo em Cuiabá c 
arredores, formavam ainda uma horda desorganizada de indivíduos 
soberanos, tendo sido os de gênio mais dócil logo desencaminhados 
por alguns indisciplinados c ambiciosos que, de qualquer modo, 
pretendiam tomar a dianteira aos outros: corriam no campo cer¬ 
rado, com as suas cargas contra as árvores, quebrando os galhos 
secos, derrubando os volumes da bagagem ao chão; em seguida, 
embrenhavam-se pelas moitas. Os camaradas jogavam ao solo 
o seu surrão para correr atrás dos fugitivos, para recolher os vo¬ 
lumes e as correias espalhadas por toda parte, e para tornar a 
carregar tudo, o qué, porém, só podia ser feito pelo menos por 
duas pessoas porque as bruacas pesadas da direita e da esquerda 
deviam ser penduradas a um tempo. Lembro-me ainda hoje com 
um sentimento de desprazer de um dia em que a confusão fôra 
muito grande, e eu me vira sozinho para tocar diante de mim, pela 
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moita erma e emaranhada, seis mulas, durante uma interminável 
meia hora. Em terreno melhor tínhamos também contínuas de¬ 
moras em virtude de seus desejos de capim fresco ou de folhas de 
palmeiras acurís. Pouco a pouco aprendiam entretanto, os burros 
— como os sempre chamávamos — a manter uma ordem melhor, e 
já no matagal ínvio, além do Paranatinga, tínhamos uma tropa que, 
embora cada vez mais magra e molestada de machacadüras, se 
fizera contudo disciplinada, 

A vanguarda era formada por nós três: Antônio, Wilhelm e 
eu. Partíamos uma meia hora antes dos outros, e procurávamos, 
ou melhor, abríamos o caminho, cortando os arbustos e marcando 
ininterruptamente a três, i. é, decepando ramos com os nossos fa¬ 
cões ou cortando um pedaço de cortiça de tronco afim de que a 
caravana pudesse avançar continuadamente e reconhecer a direção 
do caminho pelos galhos lascados ou pelas feridas brancas e ver¬ 
melhas das cascas das árvores. Quando nos víamos diante de 
um obstáculo intransponível que tios obrigava a voltar um pedaço 
do caminho para procurarmos outra passagem, interceptavamos a 
parte inútil por meio de arbustos colocados transversalmente de 
modo a chamarem a atenção dos que seguiam, enquanto o ca¬ 
minho novo se recomendava e anunciava hem visivelmente ao 
olhar por meio de enormes feridas longitudinais de descortinação. 
Nem sempre eram convenientemente observados os nossos sinais, 
e às vezes a boa madrinha passava imperceptível mente por so¬ 
bre o entrave. Reclamavam então todos contra a nossa marcação 
insuficiente, e nós três lenhadores ficávamos muito aborrecidos 
porque julgávamos ter feito pelo melhor com o suor cio nosso rosto, 
Para louvor nosso devo mencionar que do outro laclo do Parana¬ 
tinga ainda pudemos encontrar e aproveitar bem as nossas marcas 
antigas de 1884; frequentemente até nos foi possível distinguir 
ainda nitidamente as diferentes “letras”. 

Mas a falta de atenção, nem sempre podia ser-nos atribuída, 
unicamente, principalmente no terreno bom. E’ incrível como se 
tornam apáticos os que assim avançam em marcha monótona. Toda 
a natureza dorme em meio ao calor e à seca. A quantidade de 
poeira que se deve engulir, seca os lábios e a língua, cobre os bi¬ 
godes com uma pasta pegajosa, reveste os dentes dessa viscosidade 
de modo que fica a impressão de mastigar pastilhas de borracha; 
o céu <la bôea languece; a gente adormece, e os animais sorriam: o 
“anda diavoA torna-se mais raro e menos enérgico, desaparecendo 
final mente por completo; fitam-se os olhos na paisagem abrasada 
pelo sol, sem vê-la. Fala-se baixinho consigo mesmo; às vezes 
ainda se recobra ânimo para abrir mais a boca seca e dizer lasti¬ 
mável mente ao mais próximo ; “se o sr. agora estivesse em Berlim, 
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etc?” c sorrí-se dolorosa mente para a resposta desalentada algo se¬ 
melhante a “spatenbrau A ou unia “cerveja branca *. Mas a 
gente engole c sorve a quimera, enquanto mastiga a pasta de 
poeira, a caminhar indolentemente, com maldições no fundo da 
ai ma, mas sem se decidiú a uma atitude de defesa, contra um des 
cães que, vindo atrás com a mesma indolência, nos pisa no calca- 
nfiar a cada dois passos; tropeça-sç no caminho ou nos montículos 
de capim, aumentam continuam ente as perturbações de coordena¬ 
ção no caminhar e no pensar, até dormir-se, afinal como os outros 
e os animais e a natureza, que nos rodeia, com uma única diferença: 
esta permanece imóvel, e nós avançamos mecanicamente. 

Oh! se houvesse pelo menos algo com vida! Até uma bor¬ 
boleta solitária já causa admiração. A vida animal limita-se às 
cabeceiras e aos pequenos capões: ouvem-se sempre latidos fu¬ 
riosos quando aí penetram os cães levantando algum quadrúpede 
que esteja a dormir nas horas quentes do dia. Mas o planalto 
está morto. Nem após o nascer do sol se ouvem gorgeios de pas¬ 
sarinhos; reina, ao contrário, um silêncio sepulcral, e tem-se 
quase a impressão de uma paisagem lunar. Pelo meio-dia arde. 
sem compaixão, um sol abrasador, as arvorezinhàs cinzento- 
escuras do campo cerrado, verdadeiros esqueletos, fornecem so¬ 
mente malhas finas de sombra; e quando ao longe se apresenta 
uma árvore de maior vulto, perto ou não do caminho, para ela 
correm os cães — - o que testemunha visivelmente a sua faculdade 
de dedução — afim de se sentarem na sua sombra, ofegantes, 
deixando pender a língua, até passar a caravana. 

No chapadão alto passamos por uma zona desprovida de toda 
e f[ uai quer vegetação arbórea; o solo revestia-se de capim macega 
cortante ou de horríveis borlas apinceladas de barba de bode que 
fazem escorregar o viandante, e de escórias de canga que também 
I o estorvam continuamente. Todos dávamos graças, como se fora 

uma salvação, quando surgia uma efêmera sombra de nuvem. 

Acostumamo-nos rapidamente a utilizar o sol à maneira ser- 
j taneja, não só como bússola, mas também como relógio. Cheguei 

ao ponto de determinar o tempo segundo a posição do sol com uma 
; aproximação de um quarto de hora. Perrot afirmou que os mo¬ 

radores determinavam a posição do sol ou de uma estrela p. ex. 
Venus, por braça (a 2,2 m), assim: “Vénus nasce amanhã às 
quatro horas, encontremo-nos quando estiver a 3 braças”. Atri¬ 
buía-se um diâmetro de cerca de um metro à lua nascente, de meio 
metro à lua no zenite. Aprendi também dentro em pouco — bas¬ 
tava para isso que soubesse mais ou menos a hora — a ficar a 
par da direção da nossa marcha,, sem que precisasse olhar espe- 



















/ 


— 51 — 

cialmente a posição do sol: a sombra do homem da frente, de 
uma erva ou de mim mesmo prestava para isso os mesmos ser¬ 
viços que o próprio sol. Pode-se chegar, porém, a uma per¬ 
feição muito maior ainda, mesmo sem determinar prèviamente a 
hora; para conservar uma direção constante na marcha basta que 
sc observem desde o primeiro momento as linhas da sombra, e 
se continue, em seguida, a avaliar — no princípio conciente, de¬ 
pois inconci entemente — a sua deslocação contínua condicionada 
pelo curso do sol. Querendo-se. p. ex., manter a direção de leste, 
vai-se ao encontro do sol quando este nasce, cuidando, em seguida, 
de verificar que o ângulo formado pela direção do caminho e pela 
sombra, aumente proporcic naJiiiente ao movimento do sol para 
o norte. Determinar êste ângulo — entre o nascer do sol e o 
meio-dia. entre meio-dia c o pôr do sol — de uma maneira sufi- 
cientemente exata para o fim prático em vista, é muito difícil 
para o indivíduo civilizado, que costuma entretanto ser muito desa¬ 
jeitado quando lhe faltam os seus instrumentos; confere-lhe isso 
pelo menos uma certa possibilidade de compreender como o ser¬ 
tanejo, que desde a juventude observa a natureza, chegou a uma 
prática tal que até parece possuidor de un instinto especial. 

Um “instinto" dessa natureza, baseado em observações bem 
seguras, desenvolve-se também em relação ao conheci mento topo¬ 
gráfico do terreno: as nossas duas autoridades, Vogei — que 
nunca estivera no sertão — c Antônio — que desconhecia tanto 
a geologia quanto a matemática — tinham por vezes opiniões bem 
divergentes quanto à direção em que se estendiam os chapadões 
c as cabeceiras, e da qual devia depender também a direção da 
nossa marcha; às vezes até um julgava ao outro com certa aspereza 
e, com isso, erradamente. 

Lembrando-me das dificuldades do caminho, da sêde e da 
monotonia da paisagem, talvez eu tenha dado ao leitor uma idéia 
demasiadamente desfavorável do sertão no tempo das secas. Não 
posso, por isso, deixar de mostrar igua!mente alguns aspectos agra¬ 
dáveis. E' preciso acentuar antes do mais que as noites frescas 
c o sono ao ar livre restauravam extraordinariamente as nossas 
energias, e que pela manhã nos achávamos novamente em plena 
posse da elasticidade de nosso corpo e de nosso espírito. E' pre¬ 
ciso não esquecer também que. mesmo na marcha forçada, não se 
transpira, porque o ar seco absorve o suor quando ainda em forma¬ 
ção, e poucos são os dias em que por várias horas seguidas, não se 
encontrasse água potável, outra que não a das poças salgado- 
amargas debaixo dos bambuzais empoeirados. Quão aprazíveis 
eram também — pelo menos antes de chegarem os burros para 
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nos causarem dores de cabeça por causa da travessia difícil — 
os leitos dos riachos que, com uma largura de cerca de 10 passos, 
sc entalhavam profundamente no terreno, obumbrado pelas ramas; 
sentávamo-nos, debaixo da cúpula verde, numa lage avermelhada 
de cantaria, tirávamos canecas e canecas de água do riacho crista¬ 
lino, gozávamos a satisfação do eachimbinho, patinhávamos na 
água com os pés descalços, afugentando os peixinhos lambaris tão 
graciosos no seu traje de banho listado, ou observávamos como 
voava, de arbusto em arbusto, um grande neoloptemo azul ultra¬ 
marino cujas cores reluziam mctàlicamenie aos raios do sol. E se 
eram modestas as palmeiras guabirobas com sua pouca altura e 
suas folhas vulgares, apresentavam-se já de longe com tanto mais 
elegância as buritis que se levantam com uma enorme coroa de 
penachos., e não nos eram somente benvindas por causa de sua 
beleza, mas sobretudo por sempre terem água a seus pés. 

De bom grado eu entoaria também —- para mostrar um nú¬ 
mero maior de aspectos agradáveis — um hino de louvor às frutas 
tropicais que deveríamos ter encontrado facilmente e em super¬ 
abundância nesta nossa solidão, mas, por mais curioso que pareça 
e chegue-se quando chegar, é sempre muito tarde ou muito cedo 
para as dádivas de Pomona, Já eram raríssimos os frutos das 
palmeiras uacumás. cocos campestres, que nos era dado saborear 
e cuja polpa amarelo-alahanjada e pegajosa tinha um gosto adoci¬ 
cado semelhante ao do damasco; geralmente já tinham sido co¬ 
midos pelo tapir, antes de amadurecidos. Só pouquíssimas vêzes 
nos podemos restaurar com algumas mangavas, hancornia speciosa , 
c mais raramente ainda tivemos ocasião de nos regozijarmos com 
< melhor, a fruta do sola num íycoearpum . a fruta do lobo do ser¬ 
tanejo, a qual parecendo-se oternamente com uma maçã, tem um 
gosto “magnífico”, e cuja carne ressumante e doce é suavemente 
amargada pelas sementes pretas. Por outro lado se já era rara a 
simples ocasião, mais raro ainda era — na nossa “indian file” cm 
que um caminhava atrás do outro — o homem da frente que não 
a aproveitasse para si só. Eu, que quase sempre caminhava em 
segundo lugar, já julgava receber muito pouco, e tive a respeito 
de Antônio tão correto a opinião dc que notava tudo o que havia 
de frutas maduras e saborosas, e as comia rápida e egoistieamentè; 
vinha, via e chupava, 

Pois bem, si durante a marcha se equilibravam mais ou menos 
os prazeres e os dissabores, preponderavam sem dúvida os pri¬ 
meiros quando nos achávamos no “pouso"; é verdade, contudo, 
que, uma vez ou outra, ou não encontrávamos lugar conveniente 
para acampar, ou nos molestavam os mosquitos, ou nos causava 
cuidados a falta de alguma besta de carga. 
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Acampamento e cozinha — Os fatores mais importantes para 
um bom acampamento são boa água, bom pasto e boas “árvores 
para redes v . Para um pouso ideal, deve haver por perto um 
riacho claro bem acessível aos animais e aos homens, e que pos¬ 
sibilite, entre as lages limpas de pedra de cantaria, um bando res¬ 
taurador; deve aí haver também ■— para que os burros não se 
vejam tentados a vaguear pelas moitas afastadas — um capim 
fresco nu u vale cercado pela mata estro peada dos campos; deve 
haver, final mente, uma margem de regato bem ventilada, sem 
bicharia voadora ou rasteira, e sem balseira, mas com árvores es¬ 
beltas distanciadas de 7 a 9 pés, O pouso mais imprestável é ofere¬ 
cido por um terreno pantanoso, cercado de sertão árido, com duas 
ou três palmeiras buritis e um charco abafadiço, onde unia nuvem 
de mosquitos enche os ares com seus zunidos. Mas raros foram 
os dias, pelo menos na viagem de ida. em que nos tivemos que 
contentar com um pouso dessa natureza. 

As bruacas e os volumes da bagagem, as albardas e as cor¬ 
reias eram empilhadas em boa ordem; o lombo dos burros exami¬ 
nado cuidadosamente, e quando apresentava alguma inchação ou 
niaehucadura, procedia-se ao tratamento necessário, e cheios de 
contenta mento afastavam-se os quadrúpedes. Concedia-se-lhes li¬ 
berdade absoluta; só nos primeiros dias travavam-se aos fugitivos 
mais temidos as patas dianteiras por meio de correias, de modo 
que só se podiam locomover com pulos semelhantes aos do can- 
gurú; essa medida era, porém, poucas vezes aplicada durante toda 
a noite. Apoquentavam-nos realmente alguns burros comprados a 
um sr. Rlpídio — pelo que eram chamados simplesmente “os Èl- 
pídios", - os quais tinham fugido do segundo acampamento em 
linha K\a para Cuiabá e, unidos por uma amizade fiel. continua¬ 
vam a aproveitar todos os ensejes de fuga que se apresentavam. 

Manuel não tardava em encontrar um lugar para instalar a 
sua cozinha, em recolher lenha, em acender um fogo alegre, so¬ 
prando e agitando o ar com o seu chapéu, em fincar uma forquilha 
.à direita e outra à esquerda, e pendurar a panela de feijão numa 
vara transversal. Xós outros escolhíamos entretanto as árvores 
em que havíamos de pendurar as nossas redes, e nos apoderáva¬ 
mos do saco que continha o necessário para a noite; o próprio 
saco, o cinto de couro e os restantes objetos que queríamos pôr 
á parte, eram também pendurados cuidadosamente num galho, de 
modo a não serem facilmente acessíveis aos térmitas e formigas. 
Feito isso, nos apressávamos em procurar a bruaca que continha 
a farinha, e preparávamos — na caneca, ou melhor na cuia, pois 
que nessa cabia mais — unia “jacuba” que era feita de farinha 
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de mandioca, de algumas aparas de rapadura bastante grossas - 
enquanto havia esse caramelo eui forma de tijolo, — e de um 
jacto de água do riacho; êsse era sempre um momento de regabofe 
que fazia nascer por encanto o bom humor em todas as faces. 
Agua de 21° era considerada fria. Parecia-nos quase gelada, na 
manhã seguinte — quando os cães não a tinham bebido — a água 
que durante a noite tinha sido deixada a esfriar. 

E se caísse uma abelhinha no nosso néctar, que mal have¬ 
ria nisso? Nenhum. Mas. natural mente, quando zumbiam em 
torno de nós, como se fôssemos árvores frutíferas, ficávamos 
tristes. Em alguns pousos, prineipalmente no u Pouso das 
Abelhas”, a 10 de agosto, eram uma verdadeira praga esses bi¬ 
chinhos sedeúdos c grossos que se pareciam com moscas. Como 
se fossem insígnias vivas de uma ordem, caminhavam êles sobre o 
peito, e cobriam a roupa às centenas, ávidos de aproveitarem, com 
toda ;i aplicação que os caracteriza, tôda mancha e todo sinal de 
suor que encontrassem E' verdade que não nos picavam, n as, 
logo que parávamos ou nos sentávamos, tentavam penetrar no 
nariz, nos olhos e nos ouvidos, espalhavam-se por tôda a peh\ 
coçavam e esmagavam-se repugnantemente quando os agarráva¬ 
mos com pouca delicadeza. 


Odiavamos as abelhas, mas temíamos os mosquitos. Êstes 
massatlopes, peures que as primeiras* não nos fizeram sofrer 
muito entretanto na estação seca; também mais tarde nos moles¬ 
taram muito menos do que o haviam feito em 1884 nas cataratas 
do Xingú médio. O mosquiteiro que, estendido por meio de al¬ 
gumas varas finas, circundava a nessa maca como uma tenda 
arejada de gase, oferecia mi abrigo seguro; aumentava a satis¬ 
fação do repouso quando, com alegria maliciosa, se ouvia ressoar 
fora do mosquiteiro, numa proximidade pavorosa todavia, aquela 
música fina com seu dimímrendo descontente e com seu crescendo 
a reaçador. Escrevíamos, desenhávamos, calculávamos e vadiá¬ 
vamos assim, debaixo do mosquiteiro. Os insetos prejudicavam 
por vezes as observações noturnas; Yogel e meu primo que lhe 
assistia, dançavam então, enquanto olhavam pelo telescópio e es¬ 
creviam algarismo, uma dança cie desespero diante do teodolito 
de três pés. Impunha-nos muito respeito também o “mosquito 
pólvora”, o menor e o mais infame cie todos. E' minúsculo, quase 
invisível, e atravessa sem cerimônia as malhas da gase do mos¬ 
quiteiro; sua picada — que é eaustica e provoca comichão — 
transforma os sentidos, e a vítima furiosa joga-se, banhada em 
suor, de um lado para o outro, coçando- se e arranhando-se por 
fim. a-pesar-cla certeza cie pagar alguns segundos de alívio com 
a pele em contínua supuração, durante se í nanas. 









Dolorosa, tão dolorosa que até faz gritar e pular um fletigmá- 
tico, é a picada da mutuca. Mas também esta quase só se mani¬ 
festou na viagem de volta. Incomodavam-nos sobremodo os mos- 
q ui tos que os camaradas chamavam de Mambe-olhos’*; mas estes, 
assim como os carrapatos que, caindo das folhas, penetram na pele, 
sugando sangue até tomarem a for r.a de bolinhas, e como os bor¬ 
rachudos, cuja picada deixa pontinhos pretos de sangue coagulado, 
nos molestavam mais durante a marcha do que no acampamento. 

()s lambe-olhos — provavelmente observam-se è$ses bichinhos 
só neste sentido de seu ataque — pareciam interessar-se unica¬ 
mente pelos olhos, e o que lhes levei muito a mal — sobretudo 
pelos meus olhos ; pareciam também preferir a parte interna da 
palpebra superior, de modo que, com u rosto encolhido, a vítima 
precisa solicitar o auxílio imediato de outra pessoa, passando nos 
casos complicados, de mão em mão, 

A visita dvsagradável dos cupins, dos térmitas e dos verda¬ 
deiros senhores da mata virgem, as formigas, não nos dizia pro¬ 
priamente respedo. mas ao nosso saco de noite e aos objetos de 
couro. Felizmente descobríamos de ordinário ainda a tempo, — 
í. é, ao anoitecer, — estes intrusos, pois pelo prejuízo que causa¬ 
vam e pela massada de abrir os volumes da bagagem, sacudí -los, 
chamuscá-los, havíamos adquirido cm pouco tempo o hábito de 
revistar tudo antes de nos recolhermos. Mòrmente o grito “car¬ 
regadores” causava sempre algum alarme; quem os descobria 
no seu lugar, fugia de lá com todos os seu haveres, e todos sal¬ 
tavam receiosos de suas redes para examinarem os volumes da 
bagagem. Estas formigas "carregadoras”, espécie de “attas”, que 
trabalham durante a noite e transportam cargas relativ&mente 
enormes, têm as olhos quase do tamanho de uma ervilha, e apli¬ 
cam, com as suas tenazes, cortes semilunares bem pronunciados 
no pano e no linho; e a sua morada ocupa um terreno grande, e 
os corredores atingem, ao que sc afirma, uma profundidade de 
3 metros. Mais interessante que perigosa, pois não molestou a 
nenhum de nós. é a gigantesca formiga tocandira, cryptocerus 
atraius., de cor parda, que felizmente não vive çm bandos e cujas 
beliscaduras se parecem com a ferroada do escorpião; diz-se que 
são inimigas implacáveis dos térmitas. Eu poderia ainda mencio¬ 
nar outros bichinhos que nos importunaram numa ou noutra noi¬ 
te, mas eu sei que, com uma enumeração tão longa facilmente 
comportaria os exageros cia recordação, e eu daria ao leitor uma 
imagem de conjunto que não corresponde à realidade, Poder-seuá 
formar a idéia de que a rède do sertão tivesse oferecido uma 






estadia mais desgradável do que a de uma cama num quartel de 
cavalaria, num porão de navio ou numa casa antiga e veneranda 
de Slrasburgo. 

Voltemos, pois, à parte mais atraente do pouso. A voz clara 
de Manuel, que durante o preparo da refeição se expandira em 
canções improvisadas (“oh feijões, quando estareis cozidos?”)diá¬ 
logos altos, mas pobres em melodia e em idéias, com o fogo, com a 
panela, ou seu conteúdo; por fim, chamava os patrões — nós qua¬ 
tro, Ferrot, Januário e também Antônio — para tomarem a refei¬ 
ção. Os outros sete acampavam e cozinhavam sempre divididos em 
dois grupos: o dos quatro soldados e o dos três camaradas. 

Pontualmente, muito pontual mente, se apresentavam todos, 
munidos de faca e de garfo; tomava cada qual um dos pratos de 
zinco, -— que mais tarde substituímos por cuias indígenas, e dei¬ 
tava-se em posição pitoresca — só Vogei se sentava na sua ca¬ 
deirinha dobradiça de observação — em torno do couro de boi 
amarelo ou branco e preto, sôbre o qual pousavam — ou caíam 
repentinamente, quando o couro era muito irregular — a panela 
fumegan te, um prato com farinha e a garrafa de pimenta. Após 
a refeição tomávamos o insuperável mate, chá do Paraguai, e às 
vezes também café. 

O nosso cardápio, um tanto uni forme, era enriquecido pela 
caça c, quando atravessávamos um rio, também pela pesca. Salvo 
poucas exceções, come-se tudo o que se caça e, com exclusão dos 
abutres e dos passarinhos menores, caça-se tudo que é vertebrado. 
Encontrei no Rio de Janeiro um livrinho instrutivo, o “Cozinheiro 
Nacional' 1 , que prova em cada uma de suas páginas, quão variada 
e sadia é a cozinha zoológica do Brasil; utilizamo-lo como guia 
competente. Para o tapir 16 receitas; para o jaguar, o tamanduá, 
galictis, animal semelhante à fuinha, 3 receitas; para o macaco 7 
receitas: “toma-se um macaco, corta-se-lhe a cabeça” e prepara- 
se-o: 1) no espeto, 2) assado no forno, 3) estufado, com pepinos, 
4) estufado, com figos da índia, 5) cozido, com abóbora, 6) co¬ 
zido, com bananas, 7) assado com salada de batata doce; recomen¬ 
dam-se naturalmente o veado (26 receitas) e o javali; em seguida 
a lontra e sobretudo os roedores coelogenis; a paca (12 receitas), 
semelhante a um leitão, o cavia aperea , pequeno animal doméstico 
dos peruanos, “excelente”, e a capivara, hydrochoerus capybara, 
que é muito saborosa e ótima para a saúde das pessoas escrofu¬ 
losas, siftlítieas, reumáticas e tuberculosas, mas que infelizmente 
costuma ser menos empregada do que remédios de mau gôsto e de 
mau cheiro, por causa da dificuldade do preparo; deve ser colo¬ 
cada durante 24 horas em temperos, durante 24 horas eni água 
corrente, durante 6 horas em aguardente, cravos, salsa, cebola, gen- 
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gibre, manjericão, sal, pimenta e assada no espeto. Além desses, 
são “excelentes e muito procurados" o gambá c o coatí, nasua so¬ 
cial is, Das três espécies de tatus, duas não são apreciadas, o tatú 
canastra, dasypus gigas, por causa de sua carne dura, e o “tatú ca¬ 
vador de cemitérios", por causa de seu mau cheiro. O lagarto 
fornece um fricassé tão parecido com o da galinha que é difícil dis¬ 
tinguir um do outro . As galináceas da mata, jacú (penelope) e 
mutum {crax), bem como os grandes c pequenos papagaios dão 
excelentes guisados; previne, porém, o u Cozinheiro Nacional” 
contra o anu {crotophaga ), lembrando que vive só de carrapatos 
e que tem um cheiro muito forte, ainda que, segundo a crença 
geral, cure asma, lues inveterada e verrugas. Delicadíssima é a 
carne das cobras, e quem a comeu uma vez. prefere-a a qualquer 
outra. Tem, antes de tudo, uma eficiência extraordinária contra 
as moléstias do coração, lues inveterada, c é um remédio infalível 
no primeiro estado da elefantíase. Corta-se a cabeça e tira-se a 
pele. A carne das cobras vi vi paras é preferível à das ovíparas, e 
entre aquelas es:á em primeiro lugar, pelo sabor e pelo poder 
curativo, a da cascavel. 

Nessas indicações do “Cozinheiro Nacional" estão misturadas 
maravilhosamente experiências reais com os raciocínios facilmente 
compreensíveis da crendice popular. Abstraindo-se da longa lista 
de recatas diferentes, podemos dizer que experimetámos fiel¬ 
mente a maior parte dos pratos enumerados; infelizmente nunca 
entrou, porém, na panela ura das poucas cobras que encontrámos. 

Não nos pudemos entusiasmar pela carne de macaco, embora 
0 “Cozinheiro Nacional" a prescreva para um “jantar brasileiro": 
“ponha-se um macaco em cada u vi dos quatro cantos da mesa”. A 
nossa caça era uma espécie de cabas, um indivíduo cinzento-amare- 
lado e pardacento com occipíelo preto e cauda preênsil cabeluda. 
Em “IJrehms Tierleben" é regeitada “a semelhança tão frequente¬ 
mente afirmada como existente entre um macaco preparado e uma 
criança": “Esta comparação batida e completamente errónea de¬ 
veria finalmente desaparecer das descrições de viagens, pois que 
se poderia dizer quase com o mesmo direito que uma lebre assada 
se parece com utra criança; a semelhança entre o macaco e o 
homem está nos seus movimentos, não na forma do corpo". Por 
que esta afirmação tão categórica? Nós todos sabemos qual a 
aparência de tm homem, e nos lembramos real mente de um homen¬ 
zinho, Concedo de bom grado que, acostumados a considerar o 
macaco como a nossa caricatura, esperamos talvez de antemão 
essa semelhança, e por isso nus vemos inclinados a exegerá-la. 
Sinto muito, de resto, não poder apresentar aqui a fotografia de 
um macaco nu espeto: ereto, deixando pender frouxamente os 
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braços, com suas mãos dc -cinco dedos, inclinando para o lado a 
cabeça chamuscada e o rosto ("mit der denlichcn Schnutc" afir¬ 
mou alguém em “ não-português’' ) transido numa expressão dolo¬ 
rosa, ou idiota lembra, parece-me mais pronunciadamente do que 
uma lebre, uma horrenda figura humana em miniatura. Mais 
viva é sem dúvida a impressão, quando o “camarada no. espe¬ 
to ”, passando de um para outro, bambaleia com a cabeça e com 
os braços, executando assim, pelos menos, passivamente, alguns dos 
movimentos indicados por Brehm. Os índios põem o macaco no 
fogo sem lhe tirarem o pelo, e também nesse caso tive a impressão 
de uma “horripilante múmia de criança'’. Achávamos dura, mas 
suculenta a carne da macaco, com um gôsto de carne de vaca mal 
preparada ; era recomendável assá-lo um pouco na véspera e cozê-lo 
no dia seguinte. 

O nosso parecer é que o tapir merece ser comido, mas 
carece de um molho apimentado, e não é macio. A tromba é con¬ 
siderada a parte melhor, W excelente, como certamente em todos 
os grandes mamíferos terrestres, o fígado fresco assado, cuja pre¬ 
paração rápida e boa era a especialidade de Vogei. O javali tem 
gôsto muito diferente do nosso porco montês, sua carne é pálida 
como a da vitela. No nosso famoso “Pouso das Abelhas" passou 
um rebanho de 60 cabeças bem perto do acampamento; a caça de¬ 
senfreada que lhes foi feita imediatamente com grande confusão 
e acompanhada de terrível ganido, rendeu-nos cinco javalis, quatro 
machos e uma fêmea. Eoi construída, a meio metro acima do sob', 
uma grelha enorme de madeira, o “moquem” de origem indígena, 
na qual foram “moqueados” os pedaços grandes, ao passo que o 
dilet era assado no espeto, e cozidos com toucinho o fígado, o co¬ 
ração e os rins. 

O “veado” e o “cervo” tinham gôsto diferente dos nossos. 
Por vèzes era excelente a perna de cervo que se parecia com um 
pequeno assado de vitela, mas de sabor mais fino e delicado. En¬ 
contrávamos as duas espécies: o cervo dos pampas (cervus cam¬ 
pe str is ) e o veado dos campos (cervus simpHcicornis), Era-nos 
sempre benvinda a sua carne, a não ser que se tratasse de um 
cervo mais ou menos adulto. A carne deste tem pronunciado 
cheiro e gôsto de alho, infelizmente muito persistentes; o assado 
ficou-nos até a viagem de volta, em que a necessidade também nos 
ensinou a apreciar — coisa repugnante! — um velho e fedorento 
cervo macho. Até o couro conserva a “catinga”, palavra tupi com 
que no Brasil se designa comumente a exalação dos negros, das 
raposas, dos veados e cervos machos, etc. Para lá do Paranatinga 
não conheciam ainda os veados o temor dos homens; paravam na 
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nossa frente a unia distância de 30 passos, c olhavam-nos curiosos; 
um tlêles, ferido por um tiro. parou sossegadamente depois de 40 
passos e lambeu o sangue. 

Em 1887 não comemos carne de jaguar, que havíamos sabo¬ 
reado em 1884 e que tem gosto excelente, semelhante ao da carne 
de porco gorda. Desprezamos o tamanduá por causa dc sua gor¬ 
dura repugnante; dizem que o gosto dos mais novos é melhor. 
Coatí assado tem um gôsto agradável de caça . 

Caçámos poucas aves, raramente uma perdiz, uma pomba ou 
um papagaio. Preferem as selvas das margens fluviais. 

As tartarugas eram bastante raras, mas natural mente sempre 
benvidas, sobretudo as fêmeas grandes que abrigavam ovos redon¬ 
dos, quase do tamanho de uma laranja regular. Xo Rio Manso 
comemos também cauda de aligator assado com as escamas; e carne 
branca como a do peixe c ordenada em feixes longitudinais gros¬ 
sos. é um pouco dura, mas comestível ; uns a consideravam seme¬ 
lhante à do peixe, outros à do caranguejo; preferimo-la, para 
variar, à carne seca. Liguanas só tivemos mais tarde, na viagem 
fluvial. Dentre os peixes tenho que mencionar o dourado, o paeú, 
o jaú, a piranha e a pirapntanga ; os primeiros foram, em parte, 
pescados, durante os dias de repouso que tivemos no Rio Manso. 
Já nas páginas anteriores dispensei a merecida menção honrosa aos 
matrinchans do Paranatinga. Nos riachos pequenos do planalto 
houve pouca ocasião dc pesca; às vezes os camaradas sc distraíam 
em pescar com um pouco de pirão de farinha, lambaris do compri¬ 
mento de um dedo. E os poucos peixes que havia não mordiam o 
anzol; o motivo, descoberto por um cios nossos mulatos é digno 
de um Irshman: bt porqiiç não conhecem o anzol”, 

Um número maior de homens, obrigados a viver da caça, 
estaria, no sertão. sujeito a grande privações, mesmo se se fixasse 
num ponto favorável. E’ impossível avançar simultaneamente e 
em marcha regular. Embora os matogrossenses afirmem o con¬ 
trário, deve-se classificar o terreno como relativamente pobre em 
caça ; contudo é bem possível que alguns homens dispondo de bons 
cães e de alguma provisão de sal, possam vir vivendo bastante bem, 
contanto que não sejam adstritos a um itinerário estrito e a um 
tempo determinado. 

Em alimentos de natureza vegetal, há, além das frutas já men¬ 
cionadas, sò: rente couve de palmito da guariroba — com um amar¬ 
gor de quinina — e da acu ri. Só uma vez bebemos “vinho de pal¬ 
mito”; derrubámos um buriti que tinha uma altura de 19 m, — 17 
m. o tronco, 2 m. í pecíolo 0,35 m + penacho 1,65 nu) a folha — 
e um perímetro de 1.2 m. e escavámos várias gamelas no seu 








tronco soante como aço, com que se quebraram dois cabos de ma¬ 
chadinha. Dos feixes de fibras cinzento-avermel liadas escorreu 
uma água açucarada que era muito escassa nas gamelas superiores 
e paulatinamente adquiria um gosto de leite de coco; bebia-se antes 
de se iniciar a fermentação. 

Crçio ter, com isso, feito justiça aos prazeres principais que 
nos ofereceu a vida nos acampamentos. Por ser cronista concen- 
cioso, menciono também o aniversário de Perrot que festejámos a 
14 de agosto: nós quatro o honrámos ainda antes do romper do 
dia, com uma solene marcha com archotes, acompanhada da mú¬ 
sica indispensável; cada um, vestido de acordo com a hora noturna, 
levava uma vela acesa; cu soprava na minha cometinha. Vogei c 
Ehrenreich assobiavam com um apito de caçador, Wilhelm com os 
dedos, os cães ladravam com sua voz retumbante; cumprimentei <> 
aniversariante com alguns versos improvisados em que me serví 
da rima Brasilien: Familien; afinal tomámos uma cachaça que o 
incitou a levantar um forte — sabe Deus onde o foi buscar — 
“hip, hip, hurrah”. O aniversariante foi ainda presenteado com 
um maço de cigarros e um pedaço de fumo americano; pôde, tam¬ 
bém, beber numa chicara de café o último resto de açúcar que 
1 1 a v í a mos guardado. 

Sim, era agradável e alegre a vida nos nossos modestos acam¬ 
pamentos. Depois de levantada a mesa, depois de cada um ter 
lavado o seu talher no riacho e de Manuel ter limpado os pratos 

— o maroto sempre usava sabão para limpar, os utensílios de 
cozinha, como certo dia constatamos pelo gasto rápido deste artigo. 

— e que a noite descia sempre mais e mais sobre o nosso acampa¬ 
mento perdido na solidão, balançávamo-nos nas nossas rêdes. e 
muitos diálogos se entabelavam. As aventuras de caça — era 
engraçadíssima a cie Perrot caindo de um galho, que pendia sobre 
o rio, em cima dum aligator - e a vida dos animais ocupavam o 
primeiro lugar; lembro como sendo de interesse mais geral, a afir¬ 
mação categórica de que se cruzam frequentemente o jaguar e o 
puma; dizem também que ocorrem cruzamentos entre o rato imi¬ 
grado e a cavia aperea. As descrições que Perrot fazia dos hor¬ 
rores da guerra do Paraguai e dos assassínios do tirano Lopfez — 
ainda hoje venerado como herói pelo seu povo, por ele levado quase 
ao extermínio c que não quer acreditar na sua morte, as aventuras 
com os indígenas, os nossos planos para o futuro, o curso dos rios 
e dos chapadões, la société de Cuiabá, as aventuras de viagem e 
naturalmente também a pátria — tudo isso constituía matéria in¬ 
esgotável, e quando realmente havia escassez de assunto para a 
conversa, bastava tocar no rico sortimento de anedotas de Ehren¬ 
reich, para que borbulhassem pataratas, como do chapéu de um 













prestidigitador. A FTenriqueta do conselheiro, o Bento engraçadis- 
simo, o 110 de ouro quando entravam em cena, não paravam as 
gargalhadas. 

Muito tempo depois de haver emudecido a nossa roda conti¬ 
nuava, a pouca distância, a conversa dos camaradas que, sentados 
em tôrno da fogueira, cozinhavam o feijão para o dia seguinte. 
Ressoava a voz alta do contador principal, imitando magnífica- 
mente e com afetação os personagens da anedota e ultrapassando 
o falsete mais alto no ponto culminante da narração; seguiam-se 
os aplausos entusiásticos dos outros, ouviam-se as suas gargal liadas 
e as suas exclamações entre cusparada; “oh que ladrãoF\ “Só 
os negros e os alemães sabem rir ’, afirmava Ehrenreich. 

Pouco a pouco calavam-se as vozes. Na mata se ouvem agora 
OS assobios quase humanos do joó, “críptunis noctivagus”; os seus 
sons continuam durante toda a noite, e quando êle começa assobiam 
todos infalivelmente, imitando-lhe o grito. No ar tranquilo em¬ 
bora, ressoam ruídos como que dc uma chuva mansa, nos penachos 
das palmeiras buritis; maquinalmente se ergue o canto ininterrupto 
das cigarras, e às vezes, se intrometem entre os rumores também 
os sons longínquos do chocalho da madrinha. 

A escuridão envolve agora a moita e as árvores, debaixo das 
qiuus se divisa, como uma disforme e indistinta massa, a pilha das 
bagagens e das selas; do fogo só restam algumas achas em brasa. 
O céu esgueira-se por entre os galhos que em cima da maca, se 
estendem pelo ar como braços corpóreos de sombra; por baixo 
dêle espraia-se a vista pelo planalto escuro, onde reluzem, ao 
longe, as linhas vermelhas do fogo da queimada que continua a 
devorar capim, elevando-se às vezes em forma de chama agitada, 
rastejando por sobre uma colina, e tornando a eslirar-se como uma 
cobra fina; divisam-se nitidamente altos-fornos, estações de estrada 
de ferro, sinais luminosos dos trilhos, e mesmo um ou outro salão 
de baile festivamente iluminado. Oh! sonho de Mato Grosso, 
quando serás uma realidade que seja mais duradoura do que um- 
fantasma noturno? Esperavam os cuiabanos que o Dr. Carlos 
encontrasse ao longo do Xingú o terreno melhor para uma estrada 
de ferro que levasse ao Pará, Êle encontrou mais, pois em muitas 
noites viu passar pelo sertão a estrada de ferro pronta e funcio¬ 
nando maravilhosamente; infelizmente adormecia sempre que che¬ 
gava a tal ponto. 

E em seguida, no seu sonho verdadeiro, resolvia êle com uma 
elegância indiscutível um problema muito mais importante do que o 
da estrada de ferro do Mato Grosso. Voava. Voava escadas 







abaixo, descendo muitos andares sem tocar no cháo, delirava rente 
as esquinas sem esbarrar, voava aos telhados e por cima deles, e 
não tinha por ventura a mínima dúvida quanto à realidade de tudo 
isso, pois chegou ao ponto de firmar contrato com o Diretor Renz 
para exibir no circo a sua nova e magnífica arte, a qua! natural- 
mente falhou no momento decisiva, sendo o coitado do inventor 
cruelmente vaiado pela multidão. O sonho do voo era para mim 
realmente um sonho habitual, quando eu jazia na maca; ligava-se 
também sempre à mais firme convicção da realidade. Raramente 
empreguei qualquer objeto — pano, boné ou coisa semelhante —- 
que servisse de travesseiro porque este equivalente nunca ficava 
no seu lugar. Estavam deste modo sem apoio o pescoço e a in¬ 
serção da cabeça na nuca; a maca, esticada pelo pêso do corpo, 
passava livre e tesa por este lugar, e em cima ou ao lado apoiava- 
se a cabeça com todo o seu pêso como um corpo independente. 
Pròvàvel mento nesta posição incômoda se encontra a explicação 
do sonho* 


Eu tinha o sono leve, e levantava-me — como bom pai de fa¬ 
mília — antes des outros, afim de acordar Manuel que devia pôr 
ao fogo a água para o mate. Carregado de sono, soprava o rapaz 
as últimas brasas que restavam debaixo das cinzas, e daí a pouco 
fervia a água* Em seguida ressoavam os sons estrídulos do meu 
clârinzinho, e Fazendinha, a cadela, acompanhava-me com seu 
latido matinal. Os melhores batedores de pistas partiam então em 
busca das mulas; nós desatávamos as redes, púnhamos as cobertas 
nas bruacas, lavávamo-nos no riacho com sabão — e. para economi¬ 
zarmos, também com areia, talvez preciosa areia aurífera, -— co¬ 
míamos, prontos para marchar, o nosso feijão, c esperávamos com 
impaciência sempre maior pelo primeiro som do chocalho da ma¬ 
drinha. O bom cavalo branco aparecia, atrás dela* vinham passo 
a passo pois há muito tempo haviam acabado os dias em que 
Januário fazia ouvir o seu “’jo, jn. jo” enge dativo acompanhado 
pelo ruído do saco de milho, e em que os animais vinham correndo, 
e batiam impacientemente com a pata dianteira — e nós os contá¬ 
vamos ansiosamente, dando graças ao nosso destino, quando não 
faltava nenhum des servos fieis, e quando nem os dois Elpídios 
se haviam "escondido Vinham geralmente divididos em peque¬ 
nos grupos, e não era rara a manhã em que só os encontrávamos 
pelos rastos à distância de mais de uma hora. Cada animal era 
amarrado a uma estaca, e a vanguarda se punha em movimento. 


Estrada Rondon e última parte do caminho — Foi a 25 de 
agosto que, lendo atravessado bem perto de sua nascente os dois 
confluentes do Ronuro, o Kugio c o Jatobá, e continuando a jor¬ 
nada em direção de leste, notámos uma queimada bem recente. Só 
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podia ser proveniente cia expedição do cuiabano Rondon que saíra 
em busca de ouro ; pouco depois cruzamos realmente o seu caminho 
dirigido para o norte, um atalho estreito, mas bem calcado pelos 
burros. Rondou havia, portanto, avançado para a região do Ja¬ 
tobá e com isso para a do Ronuro; aí esperava encontrar o eldorado 
dos Martírios. Visto que êle, como sabemos, passara pela Fa¬ 
zenda São Manuel, percorrendo o mesmo caminho que, a par¬ 
tir daqui, tencionávamos tomar na volta, tínhamos grande interesse 
em conseguir informações a respeito. Talvez êíe nos pudesse dar 
algum conselho, informando-nos sobre se na estação chuvosa em 
que teríamos de voltar, também seria transitável em toda a sua 
extensão o caminho que percorrera, se então seria possível para a 
nossa tropa a passagem pelo Rio São Manuel, que distância havia 
entre a Fazenda e o lugar em que estávamos, e quais as dificuldades 
que, além daquela, ofereceria a subida da “serra”. 

A estrada Rondon cruzava-se em ângulo reto com o nosso 
caminho junto a uma árvore isolada e relativamente alta; esta nos 
devia servir de agência postal. A noite escreví, no pouso do con¬ 
fluente ocidental do Bato ví. uma carta saudando os nossos colegas 
e formulando as nossas perguntas; coloquei-a numa lata inipene- 
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travei à água. Na manhã seguinte voltaram Perrot e Januário à 
referida árvore, pregaram nela a lata circundada de correias, e 
muní ram ■-na com duas bandeirolas fixas em varas de bambu. O 
terreno daí já era queimado, de modo que não precisávamos temer 
a açfio de algum fogo. A árvore ainda foi vistosamente marcada, 
e na caixa do correio escrito em tinta da China o endereço : “Timo. 
Sr. Rondon”, 

Embora tivéssemos conservado a direção mais sulina possível 
já encontrámos o braço ocidental do Batoví mais volumoso do que 
desejáramos; corria, alérn disso, por entre barrancos escarpados 
que deviam ser atenuados e flanqueados com uma balaustrada. A 
nascente do Batoví apresentava uma situação mais sulina cio que 
aquela que nos indicava o nosso mapa de 1884, e que fora determi¬ 
nada por meio cie cálculos. Após havermos atravessado sem difi¬ 
culdade um pequeno confluente central, fizemos um reconheci¬ 
mento em direção do sul e encontramos uma paisagem atravessada 
por largas faixas de mato ; a mata do Batoví parecia passar ime¬ 
ei iat amente para a do \aranatinga ou mesmo, a leste, também já 
para a do Kulisehu; não era possível reconhecer uma divisa cie 
águas. Na bacia do Batoví descobrimos também ramos quebrados 
por mão humana e um pedaço de vara de buriti deitado fora, indí¬ 
cios certos de que por aí haviam passado selvícolas; provinham 
provavelmente de Kayápó que haviam vagueado pela zona. En¬ 
contramos também — o que igual mente nos interessou muito — 
pistas recentes de bois. como também um acampamento que parecia 
servir a 5-6 animais. Esses bois eram propriedade nossa, nós os 
havíamos pago; em 1884 os tínhamos abandonado por ocasião do 
embarque, porque não serviam para o consumo por causa de seu 
estado deplorável e de suas feridas. Agora estavam gordos e pe¬ 
sados, como nos provavam os rastos largos. Mas não nos foi pos¬ 
sível descobrí -los ; um tapír foi a nossa única presa. 

Depois de termos, a 27 de agosto, atravessado o último rio- 
zinho da nascente do Batoví e escalado com dificuldade o chapadão 
oriental depois cie termos, nas suas alturas — caminhando por 
capim macega cortante e em pistas de tapir — dado a volta a uma 
fenda que media 10 m. de largura e 3-4 m. de profundidade, cujas 
rampas se compunham cie lodo cinzento-preto e seco, e na qual se 
havia precipitado a mata marginal, depois de termos, finalmente, 
cruzado um chapadão pouco atraente e cheio de blocos de canga, 
intercalamos um dia de repouso junto a um regatozinho lamacento; 
não imaginávamos, porém, que já bebíamos água do Kulisehu. As 
mulas já se achavam num estado deplorável enquanto os cães se 
sentiam otimamente nesta região riquíssima em caça; enchiam-se 
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às vezes de tal forma com carne de tapir que quase não se podiam 
mexer mais, ficando tão indolentes que mesmo a caca deixava de 
seduzi-los. 

Desejávamos avançar para o norte, percorrendo a divisa que 
separa as aguas do Batoví das do seu vizinho oriental, mas encon¬ 
tramos um terrível caos de morros com escarpas íngremes, de modo 
que tínhamos que pagar cada avanço para o norte com um desvio 
para leste, e lutar dia por dia com as travessias mais difíceis. Os 
riachos menores que corriam mais acima tinham margens verti¬ 
cais e altas; os maiores, que ficavam mais abaixo, alargavam-se 
rapidamente para formarem riozinhos de mais de 30m. de largura, 
cujas águas corriam indolentes por entre blocos de pedra de can¬ 
taria, e cujas margens eram ladeadas por mata alta e moitas impe¬ 
netráveis de bambu que se elevavam sobre um solo encharcado. 
O terreno, que ficava entre os riachos confluentes, era quase exclu¬ 
sivamente campo cerrado clássico o que oferecia trabalho penoso 
a Antônio, a Wilhelm e a mim. Antônio tinha que correr riacho- 
abaixo e riacho-acima como uma fera perseguida, para procurar 
um ponto mais ou menos transitável E assim mesmo muitas 
vezes não foi possível evitar que os burros caíssem um atrás do 
outro, no rio. 

Víamos desenvolver-se caudalosamente o rio principal do 
nosso vale; cada vez mais larga e cheia se tornava a faixa de mato. 
Seria, porém, o Kulisehu? Não era pouca a $ua largura de 
30-36 m. ? Tínhamos por certo que em breve se haveria de juntar 
a cie um braço mais volumoso que viesse de leste; esperamos 
porém, em vão. Antônio tinha sem dúvida a convicção firme de 
que estávamos no Kulisehu verdadeiro; ele soubera dos Bakairí 
do Batoví que os Bakairí do Kulisehu subiam o rio até a uma 
grande catarata para aí pescarem, c que os primeiros precisavam 
de três dias, quando iam visitar por via terrestre os seus irmãos 
de tribu do Kulisehu. No dia 2 de setembro vimos ao anoitecer 
uma claridade na direção de leste; talvez proviesse da lua nascente; 
mas a 4 de setembro tínhamos certeza de que se tratava de um fogo 
e a 5 trouxe-nos o vento, durante o dia, fumaças e cinzas de sul 
sudoeste. 

Tínhamos indícios certos de que estava próxima a estação 
chuvosa. O ar estava cheio de vapores, o calor se tornava insupor¬ 
tável. o sol nascia com uma cor de papel mata-borrão e se deitava 
com uma cor rosca de sol pelar no seu nublado; na noite de 1 a 2 
de setembro tivemos o primeiro alarme de chuva que, porém, não 
foi além do susto; só a leste se desencadeou uma trovoada. A 2 
de setembro tivemos contudo realmente um pouco de chuva; arma- 
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mos pela primeira vez as nossas tendas, mais por passatempo do 
que por necessidade. Diminuíam assustadoramente as nossas pro¬ 
visões: dispúnhamos ainda de 2 alqueires (a 50 1) de feijão: os 
últimos dois alqueires de farinha — só esta dá vigor, feijão e carne 
só enchem o estômago, diziam os nossos soldados brasileiros — 
já não estavam completos: o toicinho consumira-se não sem o 
auxílio noturno dos cães. 

A 6 de setembro: cerrado, cerrado! A vanguarda trabalhava 
loucamente com o facão para abrir um caminho para a tropa. F 5 or 
volta das 11 horas chegamos finalmente a uma clareira, situada 
numa elevação, que nos permitia uma vista para o norte* “Diavo", 
o cerrado se estendia até onde o olhar o podia alcançar, cerrado 
por léguas e léguas. Entreolhamo-nos e compreendemo-nos sem 
dizer uma palavra: devíamos fazer direita volver, descer para o 
íio e avançar pelas suas águas. Alcançamos a margem depois de 
meia hora, e vimos que tínhamos chegado a um ponto excelente: 
desembocava aqui um rio de 8 m. de largura, havia copiosas árvo¬ 
res esbeltas para as nossas macas, e um terreno largo, coberto de 
capim, estendia-se, sem capões, até este lugar de acampamento. 
Mas a tropa, coitada! só apareceu às 4 horas da tarde; S burros 
se haviam embrenhado pelas moitas. Uni deles íôra, depois de 
muita procura, encontrado mim riacho, um outro estava ainda per¬ 
dido no mato, e a própria madrinha dócil que não carregava 
nada, havia voltado resolutamente as costas à caravana, fugindo 
para longe. 

“Viva a independência!” exclamavam os nossos brasileiros 
no dia de sua festa, 7 de setembro, e o nome de Independência foi 
dado ao nosso acampamento definitivo: 13°, 34* e 3” de latitude 
sul, 51 u , 58* e 5” de longitude leste de Greemvich, Antônio foi 
encarregado de fazer uma canoa de cortiça na qual aliás não púnha- 
mos muitas esperanças, porque estávamos no fim da estação seca. 
época em que a casca da árvore jatobá é frágil, e racha facilmente. 
Foi também resolvido que eu embarcaria com Antônio e Carlos 
para vermos se não encontraríamos índios, e — caso a sorte nos 
fosse favorável — índios Bakairí. Esperávamos encontrá-los no 
melhor dos casos depois de três dias; Vogei avaliou a altura de 
Independência — que era de 148 m. acima de Cuiabá, e de 367 m. 
acima do nível do mar - em cêrca de 50 m. acima da desembo¬ 
cadura do Kuliseku; tínhamos que contar certamente com cachoei¬ 
ras consideráveis. Entretanto, deviam os outros patrões fazer o 
reconhecimento da zona, procurando mais abaixo um lugar pres¬ 
tável para acampar, afim de que pudéssemos deslocar para diante 
a estação das mulas. Só no caso de fracassar a nossa viagem de 
canoa, entrariam em questão os índios que, a supor pelo fogo que 














víramos a leste, aí se deviam encontrar e que centamente não eram 
Bakairí. Vindo da direita, devia-se juntar sem dúvida ao rio 
uni braço volumoso, pois a desembocadura do nosso Kulisehu em 
Xingú-Koblenz correspondia a uma corrente considerável. Se os 
índios da queimada de leste pertenciam ao sistema deste rio, tínha¬ 
mos direito de esperar que a melhor entrada na aldeia deles 
pudesse ser conseguida por intermédio dos Bakairí. 

Para sustento dos animais que haviam de ficar aqui ou um 
pouco abaixo, devia ser feita uma queimada. Os homens teriam 
certamente boa pesca e boa caça na mata marginal do rio. já as 
primeiras tentativas forneceram à cozinha magníficas traíras (ery- 
thrinus), um inutum cavalo (crax) c uma jacutinga (penelope) : 
não podia haver falta de jabotís e de roedores. Uma grande cobra 
sucuri não só não foi comida, mas até desprezada como isca para 
os peixes. Também era só de interesse puramente teórico o en¬ 
contro de um gigantesco tatú (dasypus gigas) que foi morto por 
uni tiro na porção posterior dc sua casca e quê tinha um cheiro 
penetrante de jardim zoológico. E* uma criatura indolente e muito 
musculosa, sobretudo nas pernas dianteiras com que cava a terra 
e são munidas de unhas enormes. Já é muito raro, e já pertence 
quase à prehistória. Mais ou menos como os índios da "idade 
da pedra" que procurávamos. 
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CAPÍTULO IV 


PRIMEIRO ENCONTRO COM OS ÍNDIOS 


Canoas de cortiça, sinais de índios. A minha viagem de canoa com 
Antônio e Carlos. Vida animal. Divagações antes do jantai. 
Desembocadura do Ponecuru. Cataratas. Aumentam os indícios 
da povoação, O cacique Tumayaua, Visita à primeira aldeia 

de Bakairí. Chegada do “caraiba”. 


Depois de ter procurado por muito tempo, Antônio encon¬ 
trou finalmente uma jatobá (hymeneaea sp.) com casca própria 
para fabricar uma canoa. Para isso improvisa-se, ao redor da 
árvore, uma armação de estacas. Separa-se do jatobá, a golpes 
de machado, uma faixa, longa e retangular, de cortiça, colocando- 
a, cuidadosamente, sobre estacas baixas. Para torná-la flexível, 
acende-se-lhe em baixo uma fogueira e sobre a mesma queimam- 
se também alguns gravetos. Os bordos longitudinais são recur¬ 
vados para cima; a parte da frente fica em ponta e a parte de 
trás é dobrada para dentro, de tal maneira que forma uma parede 1 
transversal levemente abaulada e com cantos bem agudos, nos quais 
a cortiça se racha facilmente. A canoa devia ficar pronta num 
dia e ser levada à água na manhã seguinte. 

Antônio voltou singularmente bem disposto do seu trabalho. 
Julguei que fosse por ter conseguido fazer uma bca canoa; con¬ 
versei com ele a respeito e disse, depois cie algum tempo, voltando 
aos nossos planos: “Não receias, pois, que não encontremos 
habitantes ao longo do rio 1 “Xâo'\ replicou iacônicamente, 
“pois eu já dei com um rancho”. “E por que não o disseste?” 


















“Pois eu queria dize-lo ainda". Quando procurava madeira para 
os reinos, ele descobrira um rancho de caça, desabado, coberto 
de folhas de palmeiras; as marcas das estacas eram provenientes 
de golpes de machados de pedra. Ao lado estavam ainda achas 
de lenha, queimadas em parte, e colocadas uma ao lado da outra 
formando ráios, ordenação esta característica das fogueiras dos 
acampamentos indígenas. Os jatobás das cercanias haviam sido 
examinados quanto à sua utilidade para o fabrico de canoas; um 
caminho ainda bem visível, entre o mato, levava a um Aporto , 
na margem do rio. Antônio calculava em um ano o tempo decor¬ 
rido desde a estada dos visitantes. 


Partimos na quinta-feira, dia 8 de setembro, às 10 1/2 da 
manhã. Carlos sentou-se à frente, Antônio atrás e eu no meio. 
Desejávamos levar uma tenda, o que, porém, não foi possível 
por causa do seu peso; fomos obrigados a contentar-nos com um 
couro de boi. A canoa, feita à pressa, apresentou muito pouca 
resistência, sendo necessário remendá-la, logo de saída. A cor¬ 
tiça estreita, que nos servia de embarcação, tinha, exatamente no 
lugar em que eu estava, uma lenda com 2/3 m. de comprimento, 
que obstruímos com cera; por debaixo do barro, que estava co¬ 
lado nos bordos, entrava inintèrruptamente água, que molhava 
meus pés. 

Que me importava isso? Sentía-me feliz» 1. ínliamos certeza 
de encontrar índios; c tínhamos quase a certeza de que seriam 
Bakairí. Viesse, porém, o que viesse, nós três podíamos confiar 
um no outro. Carlos cantava, descuidadamcute, com a sua voz 
forte, modinhas brasileiras. Antônio calava-se. Mas, quando eu 
me virava para trás, via o seu semblante leal resplandecer de bom 
humor e intrepidez. 


A água estava quieta e quase parada. Topámos com alguns 
“rápidos” e pequeninos bancos de areia. Êstes obstáculos nos fi¬ 
zeram desembarcar, e fui aí obrigado a habituar-me, novamente, 
a caminhar descalço, sobre a areia e o entulho. As carcassas de 
árvores enormes que jaziam lateralmentc, no rio ou que o atraves¬ 
savam transversal mente, dentro ou por cima das águas consti¬ 
tuíam empecilhos aborrecidos; passávamos agachados e gemendo 
por debaixo dos troncos, ou cortávamos os ramos, que nos entra¬ 
vavam a passagem, a facão. Mata cerrada em terra, árvores 
espessas na água. Não havia remédio, estávamos em plena es¬ 
tação seca. A margem íngreme, que no período das chuvas fica 
submergida, elevava-se de 5 a 8 metros acima do nível da água. 
Havia ainda no barranco vestígio de níveis anteriores. Na ribeira 
notava-se também, em muitos pontos, areia em ligeiro declive com 
numerosos rastros de animais. 
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Depois da longa caminhada através de moitas e arbustos ra¬ 
quíticos, sentimo-nos duplamente confortados com a exuberante 
vida do passaredo das matas marginais do rio. Deve-se, numa ex¬ 
cursão fluvial desse gênero, dividir as aves em dois grupos: as 
que se veem e as que se ouvem. Ficamos familiarizados com um 
bom número de aves que durante toda a viagem não vimos uma 
vez sequer; conhecíamos o seu grito, aprendíamos a imitá-lo, pe¬ 
díamos aos nossos companheiros que nos dissessem a que espécie 
pertenciam, consultávamos livros a respeito, mas, se por acaso, 
deparássemos com êstès amigos num museu não os reconheceríamos 
por certo. Caídos que no seu emprego anterior caçara e matara 
uma infinidade de aves do Mato Grosso, era, pois, muito mais 
versado do que eu; êle dividia, por sua vez, as aves em aves que 
Herbert Smith “tinha" e cm aves que êle “não tinha". À última 
categoria pertenciam as andorinhas, as mesmas andorinhas que 
cm 1884 cncontrá\iios sôl>re c> Batoví. já neste primeiro dia vimos 
ou ouvimos pombas, colibris, pequenos bandos de periquitos, ara¬ 
ras, alciones, o benteví amarelo (saurophagus sulphuratus), o 
curioso maçarico (calidris arenaria), pernalta que sempre acena 
com a cabeça, o biguá (carbo brasilianus) e várias espécies de 
gaviões, mergulhões do ar e mergulhões da água, e, finalmente, os 
penelopídios aracuã e jacutinga, galináceos que perseguíamos. com 
especial interesse, por causa de sua carne saborosa. Os peixes que 
vimos, eram o matrinchã, o bagre, o pintado e o agulha, que 
foi encontrado como resto de refeição duma lontra. Havia em 
profusão na margem arenosa, borboletas amarelas que Smith “ti¬ 
nha aos milhares"; além destas, abelhas e grilos. De vez em 
quando caía dum galho, para dentro da água, um sinimbu, ou li- 
guana, Na areia viam-se as pegadas das tartarugas, dos javalis 
e dos tapires. Os çaimões, os “jacarés" dos brasileiros, pareciam 
ser muito raros, vimos porém um de qualidade muito pequena. 
Antônio nos contou na manhã seguinte que, durante a noite, ao 
deixar a rede por causa dos mosquitos, vira um interessante repre¬ 
sentante dessa espécie, que lhe arreganham, ameaçadoramente, os 
dentes, 


Apelidamos, por isso, o lugar em que acampáramos, às 4 
horas, de Pouso do Jacaré. Antônio pôs-se a consertar a desas¬ 
trada canoa; colocou-a sobre forquilhas baixas, acendeu debaixo 
dela um fogo de gravetos e curvou tanto quanto possível a parte 
anterior, para cima. Tapou a fenda com trapos e barrou-a com 
cera de abelhas. Os macacos, que guinchavam ensurdecedora¬ 
mente proporcionaram-nos, à tarde, um concerto tão sinistro, que 
nos provocara arrepios. 













Levantamo-nos cedo na manhã seguinte, praguejando contra 
os mosquitos. Continuamos a viagem às 6 1/2 pelo nevoeiro tênue 
da manhã. As aves gorgeavam com alarido ; ao longe um porco 
caitetii atravessou o rio, a nado. Remávamos, com o menor 
ruído possível, por entre as margens cobertas de vegetação cam¬ 
pestre. Muita ramagem alta, folhuda e moitas espessas de-bambu, 
entre as quais se elevava a árvore das formigas vermelhas, a tm- 
baúva. Caçamos um mutum -- cavalo gordo de plumagem de côr 
preta com reflexos verde-azulado, e com uma crista vermelha 
como lacre. Depenamo-lo imediatam ente. Antônio recolheu, com 
carinho, para os seus companheiros do Paranatínga, as penas re¬ 
mi ges e as da cauda, que se aproveitam para serem colocadas, fen¬ 
didas e torcidas em espiral, na extremidade da liaste da ílexa. 
Um pedacinho da carne serviu-nos de isca, quando, ao atravessar¬ 
mos um ponto em que as águas corriam caudalosas por entre blo¬ 
cos de pedra, surpreendemos os matrinchas que -— como me 
informaram — aí dormiam. Meus dois companheiros deitaram 
os seus anzóis à água fazendo-os bater repetidas vezes no fundo 
do rio afim de atraírem os peixes; estes tentaram algumas vezes 
apanhar a isca, mas não morderam no anzol. Atiraram também 
contra algumas ariranhas, lontras grandes, que aparecem como 
focas à tona da água, buíam, imergem com a rapidez do relâm¬ 
pago, e tornam a surgir, repentinamente, na superfície em algum 
ponto distante, rio-abaixo. 

Pouco depois do meio-dia Antônio notou ramos partidos na 
margem direita; desembarcamos e vimos, depois dum exame 
mais detalhado do local, que aí fora colorada uma prêsa, prova¬ 
velmente uma capivara, sobre um monte de folhas e ramos, para 
que a carne ficasse resguardada, contra a areia, durante o estri- 
pamento. Não encontramos rancho, nem lugar onde tivesse sido 
acesa uma fogueira; a prêsa fora portanto levada daqui ao acam¬ 
pamento ou mesmo à aldeia. Os meus companheiros disseram-me 
porém, que os ramos tinham sido partidos há um mês atrás. 
Fizemos aí uma parada para o almoço; assamos o mutum e a 
lontra. Esta refeição foi acompanhada de projetos cheios de 
esperança, e. partimos bem dispostos depois de eu ter proporcio¬ 
nado a Carlos a satisfação de me tirar um respeitável bicho do pé. 
Acompanhou-nos uma nuvem densa de pequenos mosquitos bor¬ 
rachudos. Por causa da comichão infernal tive que envolver os 
pés delcalços com um lenço. O tempo estava abafadiço e ameaçan¬ 
do chuva. Realmente não demorou que se desencadeasse urna 
violenta tempestade, que nos forçou a nos abrigarmos, durante uma 
longa hora, junto a um barranco íngreme da margem, onde havia 
alguns montes de pedras. Mas, logo em seguida reapareceu o 













sol e o tempo se tornou agradável tanto que pouco depois a nossa 
roupa de lã estava enxuta. O meu traje de “Jáger" não era certa¬ 
mente bonito, nem elegante, mas leve e pratico, c os índios não 
tinham direito de me censurar pelo fato de eu viajar só em camisa 
e ceroulas. 


Aproximávamo-nos cada vez mais fios “compadres' 1 . Quan¬ 
do às 5 horas procuramos um lugar onde pudéssemos acampar, 
chegamos — em boa hora — à desembocadura dum riacho que 
ficava à esquerda, e que para alegria nossa continha água clara 
e fresca. Apresentava uma barreira brm simples de galhos feita, 
entretanto, por mãos humanas; uma “chiqueira . Êste nome é 
dado pelos brasileiros a uma das mais simples armadilhas para 
peixes, as quais são frequentemente preparadas, por acaso, pela 
própria natureza, na desembocadura dum rio ou na loz dum 
riacho; no tempo da cheia os peixes entram sem dificuldade, mas 
não podem mais voltar, quando o nível das águas desce. Galga¬ 
mos o barranco íngreme e encontramos em cima um lugar magni¬ 
fico para um acampamento noturno: não havia aí brenhas e não 
faltavam árvores de grossura mediana, convenientemente distan¬ 
ciadas entre si. Os meus dois companheiros, depois de terem em¬ 
purrado a canoa riacho-acíma pelo atinente que formava a chi¬ 
queira, queixaram-se de que o barro cia ribeira lhes dera “frieiras”, 
inchações dolorosas que, como me disseram, se formam quando se 
pisa em excrementos de capivara ou de mula ou sobre detritos 
semelhantes. Pularam um pouco, por causa da dor que sen¬ 
tiam, e friccionaram os pés com sal. 

A noite estava magnífica. Queira desculpar-me o leitor, se 
abordo assunto tão subjetivo. Sentado na rede gozei — o que 
desde Cuiabá não havia feito — do prazer de escrever à luz dum 
toco de vela. Na densa mata vizinha chiavam os grilos, em baixo 
murmurava o regato, e sobre o fogo cozinhava o feijão mulatínho, 
que merecia toda a nossa atenção. 


Pis o meu diário atirado a um canto da rede. Eu mesmo me 
ri um pouco disso, mas pus-me a considerar a minha aventura, 
fixando a luz da vela, enquanto fumava, comodamente, pernas 
estendidas e balançando suavemente o corpo, em doces devaneios. 
Não pensava em nada e sentia-me bem com isso. Também não 
tinha saudades dos prazeres que em casa me pareciam indispensáveis. 
No meu cachimbinho e na minha vela estava toda a minha leli- 
cidade. A cabaça de água do riacho que Carlos me trouxera à rêde, 
era para mim. naquela hora, muito mais preciosa do que um copo 
de cerveja “genuína” ou uma garrafa de Rauenthaler; pensava 
com indiferença nessas cousas, como em um passado remoto e 
esquecido. Era a hora em que em Berlim se vai ao concerto, ao 
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teatro, a alguma reunião social. E, sem que o percebesse, vi-me 
metido no horborinho das ruas de Berlim e li de fio a pavio os 
cartazes multicores, que estavam afixados numa coluna de re¬ 
clame. Mas o meu pulso não se alterou e eu não sentia o mínimo 
desejo. Inti mamente satisfeito, reparei que eu não tinha dinheiro 
comigo c que a minha toilete não correspondia às exigências* po¬ 
liciais para percorrer a “Unter den Linden"; com um desprezo 
inocente olhei para os vendedores de jornais, para os carros, para 
as lojas iluminadas, para a massa humana apressada, — e gostosa- 
mente voltei para junto de meu obscuro riacho, que corria pela 
mata virgem. 

Em minhas divagações perguntava a mim mesmo: é real¬ 
mente possível dispensar aquelas coisas que dominam e animam . 
toda a nossa vida sentimental? Uma coisa pelo menos estava fora 
de dúvida: si se tivesse dado o milagre — que não se deu — de 
aparecerem subitamente por entre os ramos dois lábios ardentes sor¬ 
rindo tentadoramente para mim, — eu continuaria fumando e teria 
displicentemente, pedido permissão para continuar a fumar. A fe¬ 
licidade. concluía eu, consiste pois em encontrarmos uma satisfação 
íntima nos prazeres mais simples, lembrando-nos dos mais re¬ 
quintados, O filósofo de Wiedensahí está novamente com a 
razão: “Felicidade ó o prazer que nos proporcionam as coisas 


que não alcançamos". 

I? contudo, eu não teria trocado Berlim pelo Xingu exclusi¬ 
vamente por amor ao feijão mulatinho ou à natureza virgem com 
as suas belas cachoeiras; sem uma esperança, sem um escôpo 
mais elevado, sem um objetivo mais nobre de cultura, certamente 
a natureza mais agreste também se tornaria em pouco tempo, 
insuportável. I’á c bem estranho um alemão trocar a sua pátria 
por estas solidões, pondo, talvez, em perigo a sua própria vida 
para procurar a terra dos caraíbas! “Que significa, para um 
alemão, Hecuba?" Que significam para mim, Cuiabá e Caraíba ? 

Mas há problemas tão complicados e tão profundos, que não 
é possível resolvê-los de estômago vasío; fiquei hem satisfeito, pois, 
quando Carlos, que estava junto ao iogo, soltou íinalmente um 
triunfal “pronto". No chão estava o vasilhame com o feijão co¬ 
zido, ao lado, o saquinho de farinha fincado no solo, o espeto com 
um resto bastante convidativo de mutum — que continuassem 
os grilos a chiar na mata. 


Partimos às 6 1/2 horas (10 de setembro de 1887), ávidos 
das novidades que, segundo os prenúncios do dia anterior, nos 
estavam reservadas. Vindo da direita, desembocou no nosso rio, 
após vinte minutos, um afluente tão tranquilo quanto este, apenas 
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um pouco mais estreito. Mais tarde nos disseram que o seu nome 
é Ponecuru. A direção predominante do curso das águas reunidas 
ficava entre o norte e o nordeste, a mesma que, a despeito das 
numerosas curvas, íôra mais ou menos a mantida na nossa viagem 
anterior. Porém toda a nossa atenção estava concentrada, já 
antes de aparecer o afluente, num ronco que se tornava cada vez 
mais forte e que bem conhecíamos desde a expedição de 1884: 
aproxima va-se uma grande “cachoeira”. Passamos por várias 
ilhotas formadas de blocos de pedra de cantaria, cobertas de 
moitas baixas e arbustos finos. Os roncos e bramidos aumenta¬ 
vam consideravelmente. Repentinamente vimos, lá em baixo, o 
leito alargado do rio, revestido de enormes lages, contra as quais o 
turbilhão das águas se precipitava, borbulhando e espumando. 
Era a cachoeira que mais tarde denominamos de Salto Taunay. 

Tivemos uma hora de atraso. A canoa foi empurrada pelas 
pedras abaixo, e a carga levada no ombro, ao longo da margem. 
Eu devia ter uma aparência bizarra: chapéu de palita com penas 
de arara, camisa, ceroulas, cinta de couro, patrona, sapatos vas- 
conços de linho cinzento, sobre o braço esquerdo o couro de boi 
dobrado e na mão direita os nossos quatro pratos de estanho, dos 
quais o superior ainda continha um resto de feijão cozido. 
Observava atentamente os arredores para ver se não descobria 
nada de suspeito. Junto a uma cachoeira como esta há ótima 
oportunidade de se pescar : de fato, encontramos pegadas hem 
nítidas e, sobre as pedras, tochas de palmeira meio queimadas, 
com as cinzas finas ainda bem conservadas. Havíamos avaliado 
em um ano a idade do rancho perto do acampamento de Indepen¬ 
dência, em um mês o tempo decorrido desde que foram quebrados 
os galhos no lugar em que se havia abatido a capivara, e não fazia 
certamente mais duma semana que tinham ardido estas tochas; 
tudo nos avisava do perigo que agora corríamos. 

A bela cachoeira tinha em comparação com as cataratas me¬ 
nores do Bato ví, que ficavam na mesma latitude, a estrutura das 
genuínas cataratas do Xingú; a água tomava também, mais abaixo, 
onde o rio voltava a correr tranquilamente, uma maravilhosa co¬ 
loração escura e verde garrafa. Mas já depois dum quarto de 
hora apareceu uma outra cachoeira bastante grande, apenas mais 
baixa que a primeira; tive novamente de desembarcar e andar a 
pé. Também aqui se praticava a pesca. ( untamos, além da ca¬ 
choeira, 13 assim chamados “currais”, aneis formados por blocos 
de pedra colocados em pontos mais rasos do leito fluvial; no and 
há uma fenda pela qual os peixes podem entrar, sendo em seguida 
encurralados em um ponto e mortos a flechadas, Naò foi pequena 
a minha surpresa quando, ao atravessarmos mais abaixo, a água 
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tranquila Antônio me explicou que aí devia ter estado, um ou 
dois dias antes, uma canoa, A espuma produzida pelo movimento 
dos remos conserva-se em forma de esteira sobre a corrente tran¬ 
quila; por não haver ondas que dissipem as bolhas do ar, Estas 
permanecem na superfície da água c são, pouco a pouco, levadas 
à margem pela ação do vento. 

Continuamos a remar ativamente por duas horas. Faláva¬ 
mos muito pouco e em voz baixa; entrávamos em cada nova 
curva, rente à margem interna, espreitando cuidadosamente. Mas 
todos os indícios haviam terminado. De ambos os lados se eleva¬ 
va uma floresta alta e silenciosa, o rio resplandecia à luz do sol, 
por grandes extensões não havia sinal de vida, e só raramente 
víamos voltejar uma borboleta amarela. Pouco antes do meio dia 
o leito do rio alargou-se formando uma baía bastante ampla: não 
se podia hem reconhecer si sc tratava duma laguna ou duma 
ilha que obrigava o rio a dividir-se em duas partes; remamos para 
a praia, e os meus dois companheiros atravessaram o mato que 
nos separava da laguna, afim de aí examinarem o curso das águas. 

Eu estava sentado na ribeira, à espera deles. Carlos já vinha 
voltando, quando, à distância dum tiro de espingarda, eu diviso 
uma canoa rio-abaixo. Nela está de pé um índio nú, remando 
apressadamente em direção da praia; aí cie esconde a embarcação 
atrás da carcassa duma árvore caída, e agacha-se cuidadosamente. 
Gritei com todas as forças dos meus pulmões “Bakairí^ Bakairí, 
kúra Bakairí, áraa Bakairí, úra Bakairí", nós somos Bakairí, tu és 
Bakairí, eu sou Bakairí, os Bakairí são bons -— grito, cheio de 
alegria e entusiasmo, procurando lembrar-me das várias fórmulas 
de saudação desta tribu. E eis que vem a resposta: “Bakairí, 
Bakairí, Bakairí. Seguem-se outras palavras que, infelizmente, 
não entendo; mas a voz forte tem uma expressão de inquietação e 
de desconfiança. O homem atrás da árvore agita vivamente os 
braços no ar, como se estivesse dançando como um canibal numa 
barraca: “Bakairí...” recomecei, e, nesse momento, felizmente, 
aparece Antônio, tão excitado que quase perde o fôlego. Êste por 
sua vez grita rio-abaixo tuna longa proclamação que eu também 
não compreendo, mas que provocara no herói entrincheirado excla¬ 
mações de júbilo, aclarando-se a situação como por encanto. 

A canoa — uma bela e longa canoa de cortiça sêca — dirigiu- 
se diretamente para a nossa miserável embarcação torta, barrada 
com cera, consertada com barro, lavada interiormente com água 
suja; — francamente, parecia que éramos nós que entrávamos numa 
zona de maior cultura, embora o nobre barqueiro usasse somente 
uma corda em tõrno da cintura, e embora ele trouxesse consigo, 
dentro da canoa, apenas um arco com as respectivas flexas, bem tra- 
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balhadas e enfeitadas com penas, ao lado duma cabaça cheia de 
mel Havia contudo um visível contraste entre aquela figura ele¬ 
gante e asseada que vinha deslisando ao nosso encontro, e nós 
emissários da civilização, esfarrapados ao lado da cortiça enchar¬ 
cada e podre, que nos servia de embarcação. Assim mesmo, o 
recém-chegado mostrava visivelmente pela expressão de seu rosto, 
que ele também nos admirava. 

E não se portou como um índio taciturno e melancólico cuja 
alnia. (como cu julgava, baseando -me no que aprendera na escola), 
refletisse o ambiente monótono e deprimente das florestas tro¬ 
picais. Ria e conversava com António, seu irmão dc tribu, como 
si se tivesse criado numa região próspera da zona temperada. 
Em poucos minutos ficamos bons amigos. Disse-nos, após muita 
insistência da nossa parte, hesitante e contrariando os costumes da 
sua tribu chamar-se Tumayaua e que era o cacique duma aldeia 
de Bakairí, situada há poucas horas de distância. 

Tratava-se, pois, real mente dos Bakairí! Realizavam-se as 
nossas esperanças, iniciávamos as nossas pesquisas com uma tribu 
que sabíamos de boa índole; o nosso êxito estava quase garantido. 
Tumayaua ficara muito admirado - — como agora me contava An¬ 
tónio — com a minha saudação; respondera que êle era Bakairí, 
mas que nós não o éramos. O bom índio nos ofereceu gentilmente 
a sua canoa e seguiu na nossa frente dentro da velha carcassa dc 
cortiça. Remávamos ativamente entretendo uma conversa ani¬ 
madíssima. 


Os Bakairí do Bato ví eram amigos e parentes de Tumayaua. 
A respeito da primeira aldeia que visitáramos em 1884, contou- 
nos novidades interessantes. Aquele índio velho, que naquela oca¬ 
sião apelidáramos de “Professor", estava com alguns companhei¬ 
ros a caminho do Paraiiatinga. Pretendiam fazer uma visita a 
Antônio e aos seus irmãos de tribu. Pauhaga, o primeiro Bakairí; 
que tínhamos saudado na viagem anterior, morava atualmente na 
aldeia de Tumayaua, e por um estranho acaso, iríamos pois en¬ 
contrá-lo na primeira aldeia do Kulisehu- Estaríamos, porém, 
realmente no Kulisehu? Sim, o rio se chamava Kulisehu, Kuliséu 
ou Kulihéu, pois os Bakairí costumam trocar o h pelo s f e se¬ 
gundo nos parecia, tôdas as trihus que procurávamos habitavam 
as suas margens. 


Mas encontramos cachoeiras, que interrompiam a nossa con¬ 
versa, Partíramos às 12 horas; depois de meia hora chegamos a 
uma cachoeira baixa e rochosa, com 60 metros de comprimento, 
de difícil travessia. Pouco depois da 1 hora deparamos com a 
quarta nesse dia, onde fomos obrigados a desembarcar. Isto nos 











causou meia hora de atraso. Às 2 3/4 chegamos à quinta e úl¬ 
tima, que se precipitava, fragorosamente. contra as rochas. Nesse 
ponto, porém, o índio negou-se a continuar na nossa miserável 
canoa, que já estava alagada de água. Recebemo-lo como quarto 
passageiro e abandonamos a carcassa à sua sorte, Tumayaua, 
viera, na verdade, em boa hora, ao nosso encontro; era muito 
pouco provável que nós três conseguíssemos chegar à aldeia indí¬ 
gena com a nossa bagagem, sem conhecimento algum do caminho, 
e uma pobre e frágil embarcação, que nem comportava mais uma 
pessoa. Tínhamos a certeza pelo mençs, de que não teríamos al¬ 
cançado o nosso objetivo naquele dia. As 3 1/4 desembarcamos 
na margem esquerda; estávamos no “porto". 

É difícil dizer-se quem estava mais satisfeito, se nós, ou se 
Tumayaua que desapareceu, correndo rapidamente, para nos anun¬ 
ciar aos seus companheiros. Caminhamos um atrás do outro pelo 
atalho estreito através do terreno aclarado por uma queimada. 
Em poucos minutos entramos na mata. ouvimos um vozerio en¬ 
surdecedor, e após uns cem passos, depois de termos atravessado, 
sobre um tronco de árvore que servia de ponte, e um riacho cris¬ 
talino. divisamos très ranchos em forma de colmeia entre os quais 
havia um páteo livre. Aí esperava-nos um ajuntamento de homens 
pardos e nus em cujo centro Tumayaua gesticulava vivamente; 
na retaguarda viam-se mulheres e crianças. Todos formavam um 
grupo cerrado, meio acanhados, meio contentes, mas em todo caso 
extremamente estupefatos. Os homens vieram ao nosso encontro, 
estendendo a mão direita para o alto, e “dizendo “áma" —- “tu”, 
"isto és tu”, ou “ama kxaráíba — “tu. o caraíbaA 

Não êles, e sim nós somos, na opinião deles, os “caraíbas”. 
E eu que entre nós me refiro a êlcs como da tribu caraíba dos 
Bakairí, era aí o “pima Kxaráíba, o chefe dos caraíbas”. 
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CAPÍTULO V 


IDÍLIO BAKAIRÍ 


informações sobre õ Kulisehu e o Kulucne. Antônio e Carlos 
voltam para Independência. Uma parte do mundo na qual não se 
ri. Disposição da Aldeia, Apresentação das pessoas, Minha 
casa das flautas. Na casa de Paleko. A alimentação. Cozimento 
de feijão c canções para danças* Aparência externa dos índios. 
A nudez c o sentimento do pudor . Ã Alimentação c o sentimento 


do pudor. Reuniões de fumantes . Pantomima: viagem fluvial, 
jornadas, tribus, trabalhos com machados de pedra. Imitação do 
balido das ovelhas e do ladrar dos cães para transmitir aos índios 
uma noção desses animais. Plantio do fumo. Pesca na lagoa. 

Construção duma canoa 


Já na primeira noite pude formar um juízo bastante exato 
dos habitantes do Kulisehu, que iríamos, talvez, encontrar. Havia 
três aldeias de Bakairí, In formaram -me que a estas seguiam-se: 
uma aldeia dos “Nahuquá ’, duas dos “MinakúA uma dos 
“Auití”, uma dos “Yaulapihü”, e, no “Kuluène”, mima aldeia 
dos “Trumaí". Disseram-me que, entre o Kulisehu e o Taniito- 
t oala-Bato v í. ai n d a mo r avam os “ Kan i ay ulá e os kl Waurá ' ’. 
Não pude saber ao certo qual o significado de “KuluéneA nome 
dum rio, que eu ora ouvia pela primeira vez. Só aos poncos 
compreendí que se tratava do rio principal situado a leste e que 
era maior que o Kulisehu, seu afluente. O rio que em 1884 ví- 
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ramos, em Xingú-Koblens correr do sudoeste, não era. por 
conseguinte, propriamente o “Kulisehu \ como então julgáramos, 
e até agora acreditávamos. Era o Kulisehu unido ao Kuluéne: o 
Xingu, mesmo abaixo da grande bifurcação, conservava o nome 
de Kuluéne, de maneira que os Suyá, p. ex., moravam no Ku¬ 
luéne. Si se adotasse a nome nelaf ura dos aborígenes, dever-se-ia 
empregar o nome de “Kuluéne” em vez de “Xingú ”, e dizer, 
então, que o Kuluéne recebe primeiro o Kulisehu e depois, em 
Koblenz, o Ronuro com o Tamitotoala-Batoví, 

Foi difícil conseguir essas informações dos Bakairi; dese¬ 
nhavam na areia, gesticulavam muito, e, quando uma parle da ex¬ 
plicação não tinha sido bem compreendida, recomeçavam de novo 
os seus desenhos e micagens. Por ora eu sabia o suficiente; as di¬ 
ferentes tribus ficavam próximas urnas das outras, havendo, en¬ 
tre elas, no máximo, uma distância de três dias de viagem. Deram- 
me também uma notícia triste, que, confesso, me encheu de mágua, 
amargurando a recordação da primeira expedição que, até então, 
me fora tão agradável. Quando, naquela ocasião, perto de Ko¬ 
blenz os Trumaí haviam, assustados, tugido de nós, e os nossos 
soldados os perseguiram para rehaverem alguns objetos levados por 
eles, fôra morto, como agora me relataram, um Trumaí, atingido 
por tiros estupidamente descarregados pelos nossos camaradas, 
a-pesar-da informação destes de terem atirado para o alto. Não 
havia, pois, muita probabilidade de sermos bem recebidos aí. 

No dia seguinte, 11 de setembro de 1887, enviei Antônio e 
Carlos à Independência, para que ai contassem as novidades. Tro¬ 
quei um facão por uma das duas canoas que os Bakairi possuíam. 
Eu mesmo queria ficar aqui, mandar construir uma canoa nova 
e aproveitar o ensejo, raro e precioso para os meus estudos, de 
permanecer, sozinho, entre esses selvícolas. Soube que na segunda 
aldeia de Bakairi, situada rio-abaixo, havia três canoas, das 
quais, talvez, pudéssemos obter duas. Enquanto se construía, no 
acampamento principal, um rancho adequado para os que aí iriam 
permanecer, eu devia seguir até k segunda aldeia Bakairi, acom¬ 
panhado por uma ou duas pessoas que Antônio e José iam buscar; 
então poderíamos completar o nosso número de canoas e, caso fa¬ 
vorável, voltarmos com quatro embarcações para Independência, 
afim de iniciarmos, finalmente, a viagem fluvial propriamente 
dita. Para economizarem tempo, Antônio e Carlos também de¬ 
viam deixar a sua canoa na primeira das grandes cachoeiras, con¬ 
tinuando o seu caminho por terra. Assim, com as informações 
obtidas pelos camaradas, em Independência, faríamos um reco- 
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nlicci mento completo do terreno e saberiamos também se haveria 
conveniência em deslocar o acampamento principal para mais per¬ 
to da primeira aldeia de Bakairí. 

Depois de eu ter acompanhado os meus dois destemidos com¬ 
panheiros ao “portoe estes terem desaparecido na primeira vol¬ 
ta do rio, regressei para junto dos meus amigos. Sentí-me logo 
tão bem entre eles, qne não hesito em considerar esses dias como 
os melhores que jamais viví. Vou tentar descrevê-los, com fide¬ 
lidade*, em poucas palavras. Tenho, desta forma, ensejo de men¬ 
cionar vários traços interessantes deste valente agrupamento de 
índios, traços que, se não podem figurar num relatório puramente 
científico, não deixam de ter algum valor, porque nos apresentam 
os índios de maneira um tanto diferente daquela com que cos¬ 
tumamos imaginá-los. Com a vinda dos outros companheiros da 
expedição o comportamento destes sei ví colas sofreu sensível mo¬ 
dificação. Não conservaram a naturalidade com que se houveram, 
quando eu estava entre eles como único estranho, e a sua atitude 
se parecia mais com aquela com que costumam apresentá-los nos 
livros, Quero aqui tomar a defesa dos meus queridos Bakairí e 
protestar contra as apreciações a respeito dos seus predicados, 
emitidas por Oscar Peschel (Abhandlungen zuf Erd — und 
Võlkerkunde, Leipzig 1877, Vol I. p, 421) : “Não há lugar do 
mundo em que, antes de 1492, se ouvisse tão pouco riso alegre, 
como na América. O assim chamado homem vermelho é o mesmo 
em todas as latitudes, é cm tôda a parte sombrio, taciturno c re¬ 
traído, esforçando-se por manter uma certa atitude cheia de 
dignidade”. 


Os Bakairí não confirmaram de forma alguma estas apre¬ 
ciações. Eram alegres, loquazes e confiantes, como pude notar 
no trato que tinham entre si, e como se mantiveram para comigo, 
enquanto viví entre eles, como único estranho. Não deixarei 
de apresentar exemplos que comprovem estas asserções; nessa 
aldeia ri c ouví rir quase tanto como à sombra dos coqueiros de 
Samoa c de Tonga. Não há dúvida que o temperamento é menos 
vivo e que tôda a concepção da vida é menos alegre dentre os 
filhos do Mar do Sul, que as meninas não dançam ao luar e que 
os homens não cantam durante as suas viagens de canoa. Neles 
facilmente surgem o receio e a desconfiança. Mas tudo isso fica 
muito aquém da melancolia e do retraimento que, segundo as apa¬ 
rências e descrições, são atribuídas ao índio em geral (do mesmo 
modo como o cabelo liso e negro e os olhos mongólicos), como se 
entre os estreitos de Bering e de Magalhães existisse uma única 
família. 
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A “aldeia” era muito pequena. Compunha-se de duas gran¬ 
des casas redondas, das quais cada uma servia de moradia a vá¬ 
rias famílias, e de outra menor, desocupada, de forma alongada e 
quase em ruinas. Esta última passou a ser a minha residência. 
Por entre as casas estendia-se a “taséra”; viam-se aí alguns ca¬ 
valetes sobre os quais era secada a farinha branca de mandioca 
espalhada sobre esteiras ; no centro havia, servindo de banco, urna 
viga fina e longa, c nos bordos cresciam alguns algodoeiros, al¬ 
guns urucueiros (Bixa Orellana) e alguns pés de mamona. Haviam 
sido plantadas numerosas árvores frutíferas ao redor: palmeiras 
bacaiuva (Acrocomia), mangabeiras (Hanconia speciosa), fruta 
de lobo (Solanum lycocarpum ) e uma es])écie de alameda de vis¬ 
tosos piquís (Caryocar butyrosum). A leste, um caminho, que pas¬ 
sava sobre o riacho próximo e levava ao “pôrto”; ao nordeste, 
um atalho bastante largo conduzia através do sapé alto, com o 
qual se cobrem as casas ou ocas; ao sul havia um caminho que 
levava á plantação de mandioca. Esta pequena aldeia indígena fi¬ 
cava escondida entre o alto mato que a cercava. 

A povoação se compunha de 9 homens, 7 mulheres e S crian¬ 
ças. Os nomes dos homens eram: Tumayaua, o cacique e nosso 
guia, cujo dever principal era cuidar da plantação (prancha 6) ; 
Paleko, seu pai. um homem idoso e simpático, com quem travei 
grande amizade e que passava os seus dias a trançar cestas c 
nassas; Alakuai, o engenhoso carpinteiro e fabricante de canoas; 
Awia, o pintor; Yapü, o gorducho; Kalawaku, o modesto; e os 
moços Kulekule, Lucliu (prancha 6) e Pauhaga. Após alguns 
dias apareceram ainda vários visitantes tia segunda aldeia, entre 
os quais havia um que perdera os pais em tenra idade e que, por 
isso, não tinha nome. 

Não foi possível saber os nomes cias mulheres: “pelcóto ura”, 
“eu sou uma mulher", era a resposta uniforme. Precisei pois, 
dar-lhes um apelido para distingui-las. Havia, como sempre, 
unia velha que falava muito e que com o seu corpo magro e en¬ 
rugado não era lá muito bonita. Era a feiticeira da tribu (Stam- 
mhexe”) e esposa de Paleko (v, prancha 5 á esquerda). Depois 
a sua neta Eva, filha de Tumayaua, mãe de duas crianças e jovem 
esposa de Kulekule. Este era de forte compleição física e desen¬ 
volvida musculatura, podendo se orgulhar da sua bela côr de barro 
amarei o-a vermelhado, Antes que eu lhe soubesse o nome julguei-o 
digno de ser o Adão deste pequeno paraíso, 

Eva tinha uma fisionomia européia hem desenhada, lábios 
cheios, faces ligeiramente coradas, emolduradas por um espesso 
cabelo ondulado. Possuía -fato notável — os olhos mais lindos 
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qne eu jamais vira no Brasil, olhos grandes, cujo olhar não tinha 
nada de vaidade e malícia, mas onde brilhava contudo, delicada e 
ingenuamente, aquela centelha de sensualismo e volúpia, origem e 
causa do eterno pecado. Com o seu corpo jamais deformado por 
veste ou espartilho, tinha realmente a aparência duma jovem mãe 
Eva. Coçava, porém, frequentemente a cabeça, e se o fazia, às 
vezes, por acanhamento, geralmente se coçava molestada pelos 
piolhos, 

A amiga de Eva. que tinha os seus 12 anos de idade, a “minha 
prometida 1 ', costumava catá-los e comê-los. Tudo que havia de 
bom na aldeia, era para ela. Muitas pérolas falsas, que eu havia dado 
às outras, vi. mais tarde, enfeitando o seu colo. Era a filha e her¬ 
deira do cacique falecido. Seu tio Tumayaua era somente o chefe 
interino, e se eu tivesse aceito a proposta bem intencionada de 
Paleko, ter-me-ia casado com a sobrinha de Tumayaua e êste se¬ 
ria obrigado a me transmitir o governo. Está fora de dúvida que, 
abstraindo do ótimo casamento que não me teria dado despesas de 
toilete, a não ser um cordel com pérolas de vidro, e um pedaço de 
cortiço do tamanho duma pequena orelha humana, eu não poderia 
ter encontrado ocasião mais propícia para conhecer a etnologia do 
Kulisehu, Poucas vezes cheguei a ver as outras mulheres, com 
exceção da “Egípcia" mulher ambiciosa, com perfil egípcio c 
olhos amendoados, que também viera da segunda aldeia (prancha 5 
a segunda da direita). 

Nos dois primeiros dias conservei-me prudentemente retraído, 
afim de não assustar aquela gente; notei também (pie um dos ho¬ 
mens quase sempre tinha a incumbência de me fazer companhia, 
de modo que havia uma espécie de plantão; quando, na primeira 
noite, depois da despedida eu ainda queria, antes de me deitar, 
trabalhar um pouco, à luz da vela. escrevendo o meu diário, apa¬ 
receu à porta o velho Paleko, pedindo-me cortês e insistentemente 
que me deitasse e apagasse a luz. A minha discreção surtiu efeito; 
não tardou que me dessem entrada nas duas casas grandes. 
Numa os moradores principais eram Paleko e a minha prometida; 
na outra, Tumayaua e a sua filha. Levavam-me quando saíam 
para a pesca, quando iam lançar à água uma canoa nova e também 
em outras ocasiões, c tudo teria corrido às mil maravilhas, se a 
alimentação, oferecida com boa vontade e gentileza não fôsse 
insuficiente, chegando eu a sofrer uma fome crônica. Tive que 
procurar um remédio para este mal. Assim fumei o tanto quanto 
possível, ao passo que os índios se entregavam a êste prazer, quase 
só — mas então de corpo e alma — quando tínhamos a nossa re¬ 
união dc fumantes. Estas se realizavam, tôdas as noites, no páteo 
e constituíam as horas mais alegres do dia. 
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Na época das festas a minha oca servira de casa de danças, 
“kxatoéti ’ ou “casa das flautas' 1 . Duas flautas de bambú, cha¬ 
ramelas, dentro dum estojo feito de folhas de buriti, que estava 
pendurado na parede, constituíam os únicos restos do esplendor 
antigo. Mas, para mim, era melhor assim ; pois às mulheres que 
entravam e saíam livremente nestas minas, era proibido pisar a 
casa das flautas dos homens. A casa media 7 passos de largura 
e 9 1/2 cie comprimento; os postes principais, que serviam de 
suporte central ao telhado, ficavam a 2 1 /2 passos um doutro 
e tinham uma altura de 4 1/2 metros. Em cima, no telhado de 
palha, havia uma abertura de 1 metro de largura por 3 3/4 na¬ 
de comprimento- A um canto estavam algumas nassas; nada 
mais havia aí dentro a não ser os dois postes, num dos quais eu 
tinha amarrado a minha rêde, que se estendia até à parede. Além 
da minha guarda de honra, acompanhava-me um japtt (Cas- 
sicus) que se me afigurava como um verde “Hans Huckebein” 
tropical; só lhe era permitido ficar lá no alto sobre as vigas da 
trapeira, e, quando descia de repente, pulando por entre nós co¬ 
mo um animal enfurecido, era logo enxotado iiovamente para o 
seu pôsto de observação, donde nos olhava com curiosidade, a 
cabeça pendida e o bico aberto. De vez em quando aparecia um 
dos ratinhos que sào especialmente ativos à noite; se não es¬ 
capava a tempo, era morto pela flecha de criança e levado às 
mulheres para que o fritassem. Como hóspedes habituais apare¬ 
ciam grandes abelhas listadas de preto e branco, que se deixavam 
agarrar sossegadamente. Algumas vezes apanhava-se uma ou outra 
borboleta* Era intenso o zunido que enchia o meu casebre, que 
durante as horas quentes do dia me dava impressão de estar numa 
colmeia. 

E Ioi numa hora dessas que, no terceiro dia, fugindo das abelhas 
e das moscas, entrei pela primeira vêz na casa grande de Paieko. 
O ambiente era agradável e convidativo, sem a tal bicharia incô¬ 
moda. Só as formigas passavam, vindo do pilão de mandioca, 
carregadas de grãos de farinha. Os homens balançavam-se nas 
suas redes — sua ocupação principal, quando estão em casa, — 
c depois de me ter sentado, çerimoniosamente, no banquinho de 
honra da altura duma caixa de charutos e onde fiquei algum tempo, 
segui o exemplo dêles. 

Tinha-se a impressão de estar numa colmeia enorme, feliz¬ 
mente sem abelhas. A forma era quase circular; o diâmetro era 
de 15 metros; dois postes enormes, com 9 metros de altura e 
3 1/2 ui, equidistantes um doutro, suportavam, no centro, a 
enorme cúpula de palha, cujo madeiramento era formado por 
anéis horizontais de bambu, e por traves colocadas perpendicular- 









mente sobre estes, em direção à abertura central. A cúpula es¬ 
tava enegrecida pela fumaça c brilhava como alcatrão. A parede, 
sobre a qual ela repousava era constituída por um anel formado 
de postes de 1 1/2 metros de altura e só era interrompida por duas 
entradas opostas, muito baixas para mim. Da parede para o centro 
estendi am-se, na direção dos raies, as redes que, tendo as extre¬ 
midades fixas em postes bem resistentes, dividiam o espaço exte¬ 
rior em uma porção de compartimentos abertos. O grande espaço 
central que ficava em torno dos postes principais e em cima do 
qual havia a abertura, era reservado à cozinha c ao armazenamento 
de cestas para provisões, postes, assadeiras de barro para beijús, 
peneiras, redes, canastras, pilões e cuias. Nos postes principais 
havia varas, amarradas a estes com cipós, e nos quais estavam 
penduradas também cuias e maços de fumo; duma trave trans¬ 
versal pendiam grandes aves com pernas e caudas trançadas de 
palha, de aparência muito misteriosa, mas cuja única finalidade 
era de guardarem, de maneira agradável á vista, as espigas de 
milho de que se constituíam o seu interior e as suas asas. O 
st lo era revestido dum material duríssimo, feito com farinha 
branca de mandioca; os pilões e as mãos de pilão estavam brancas 
pela farinha, ao passo que os potes estavam enegrecidos pela fu¬ 
maça. Acima das portas viam-sc penduradas cestas com cabaças, 
nassas, redes para pescar; na parede dos “compartimentos”, 
arcos, machados de pedra, flechas com penas multicores que se 
destacavam da palha da cúpula, grande quantidade de cestinhas, 
cabaças para beber e çbjetos menores; no solo encontravam-se 
esferas brancas de barro, pedaços de lenha, abanas para animar 
o fogo e as cinzas de pequena fogueira que, durante a noite, cada 
qual mantém acesa debaixo da sua rede. Km cada rede estava 
pendurado um penacho multicor e o pente; aqui e acolá divisava- 
se uma pirâmide de varinhas com a grelha; havia também, pen¬ 
duradas, algumas cias varas que servem para se obter fogo por 
fricçãt , acompanhadas dum pacotinho da cortiça que serve de 
isca. 


Km suma; uma residência de família em completo funciona¬ 
mento, exatamente com tanta ordem quanto requer a comodi¬ 
dade. Tudo estava agradavelmente arranjado, tudo pendurado, 
bem disposto, tapado; não havia pregos de ferro, nem parafusos, 
mas só cordéis e objetos trançados; tudo fora trabalhado com ma¬ 
chados de pedra, dentes de animais, e conchas. Impressão do 
conjunto: paredes pardas, redes pardas, hcniens pardos; havia 
todas as nuanças do pardo, formando um conjunto harmonioso, 
bem à maneira de Knaus. Raios de sol penetravam pelas frestas 
da cúpula de palha; diante da porta terminava bruscamente a 






claridade, e no beco, que ligava as duas portas, reinava penumbra; 
pela abertura entreaberta do telhado peneiravam alguns círculos 
luminosos que se desenhavam no chão, e na fumaça que pairava 
no ar dançava uma poeira fina, fracamente iluminada pelo sob 

Aqueles, índios taciturnos, tanto os homens como as mulhe¬ 
res, conversavam sem parar, e o riso encantador dc Eva ecoava 
alegremente* As mulheres estavam todas trabalhando. Uma, ras¬ 
pava uma casca avermelhada que, cozida, fornece uma bebida dc 
poderes curativos; outra socava mandioca, no pilão. De vez em 
quando levavam a um dos homens que se balançavam na rede. 
um gole de püserego. Lindo quadro este ao lado da fogueira ale¬ 
gre. cujas chamas lambiam o pote enorme t a mulher nua de cabelo 
comprido, recolhendo num pequeno pote a espuma do püserego. 
que fervia como leite, c derramando-a novamente na panela com 
um movimento rápido do braço. Outros apnximaram-se do fogo 
e entre eles o humilde autor dêste livro, experimentando a bebida 
r lambendo os dedos. A minha prometida também era muito gra¬ 
ciosa, o seu "cabelo m< ngólico, negro como azeviche" tinha uma 
tonalidade de pardo desmaiado; estava acocorada diante de três 
periquitinhos verdes, que gritavam impaeientemente, e aos quais ela 
dava comida dum pequeno pote. Em seguida também se lembrou 
de mim: trouxe-me um heijú fresquinho e amarelho como ouro, 

< olocou-o diante de mim, e não se esqueceu de dizer que era feito 
por suas próprias mãozinhas. 

O gorducho do Yapü adormecera. Também fui tomado 
duma agradável sonolência com aquela monotonia da vida domés¬ 
tica; não pude resistir ao convite amável de fazer uma sesta, dei¬ 
tando-me na maior das redes, como um peixinho dentro de 
malhas. 

Eu dormira profundamente. O quadro estava mudado. As 
mulheres, sentadas fora, no páteo, uma atrás da outra, formavam 
uma fila de cinco ; catavam piolhos ativamente. Ouando uma delas 
vonseguia apanhar um desses bichinhos-, colocava-o na ponta da 
língua e engulia o petisco, ou entregava-o à sua dona que o recebia 
com a mao direita estendida para trás, por cima do ombro. Os 
homens observavam atentamente as andorinhas "iri ’; Lucliu lhes 
atirou algumas flechas, sem, contudo, acertar, e quando algumas 
lutavam no ar por causa duma presa, todos se interessavam pela 
briga, e o bom e velho Paleko fazia observações explicativas. 
Em toda parte o “doíóe íar uienteA Só as formigas não descan¬ 
çavam ; passavam sobrecarregadas, conduzindo pedacinhos de pa¬ 
lha e carvõézinlios de lenha. 
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A casa cie Tuniayaua era um pouco menor; aí as crianças de 
Eva punham a cabeça para fora das suas redezinhas, más o qua- 
clro geral era idêntico. 

As condições de moradia agradavam -mo mais do que a ali¬ 
mentação. Esta era muito escassa. A não fer dois ratos mortes 
por flechadas, não me deram carne alguma, durante toda a minha 
permanência na aldeia. Peixe, ofereciam-me tão raramente e em 
porções tao diminutas, como si se tratasse dum dos alimentos 
mais preciosos. Uma vez deram-me um pequeno pote com bi¬ 
chos. do comprimento do dedo miudinho, dentro dum caldo sem 
sal e acompanhados dum pedaço de sabugo de milho que devia 
servir de colher. Ofereceram-me, duas vêzes, um pedaço de pei¬ 
xe assadt > que não chegava ao tamanho de uma mão, servido sobre 
um bei jú empregado como pratinho; mura vez deram-me um pe¬ 
daço de enguia elétrica, muito gordo, mas saboroso, com a pele 
parecida com a duma enguia defumada. Permitiram-me também 
uma vez molhar os beijús em óleo de peixe, o que, também para 
cs Bakairí. não teria sido uma guloseima especial, se. cm criança, 
tivessem sido obrigados a tomar óleo de fígado de bacalhau. Não 
encontro no meu diário nenhuma nota referente a outra refeição 
— mas, em troca, a minha prometida que estava acocorada nc chão, 
repartiu comigo, no primeiro dia. grãos tostados de milho. Dava- 
me também, às vezes, algumas mangabas, e, numa ocasião em que 
lhe perguntava vocábulos, Eva me ofereceu tormigas, um pulgão 
do palmito, que ainda tinha a metade duma perna, e uma larva 
bem gorda — coisas que em sua totalidade eram classificadas como 
''iwakulukuluA o superlativo de tudo que é bom e belo. Não 
havia falta de beijús e de bebidas, Mas <> puse rego, bebida dos 
dias de festa, só chegou para dois dias. Este líquido cinzento- 
esverdeado parecia água de sabão quente com bolhas de espuma; 
mas. com um gosto doce, delicado e agradável. A qualidade dos 
beijús variava muito conforme a farinha; êstes eram geralmente 
esmigalhados dentro dágua e bebidos. 

Mas os meus gentis amigos gostaram imenso do feijão e do 
pouco sal que eu tinha comigo, v pediram-me insistentemente que 
ui lhes desse mais. O preparo do feijão oferecia dificuldade, 
Paleko c eu resolvemos cozinhá-lo, coisa que tanto êle como eu fazía¬ 
mos pela primeira vez na vida. Êle arranjou a lenha e eu acendí 
o fogo; pusemos a panela com feijão sobre três pedras esperando 
que êle cozinhasse. Enquanto isto Paleko cantava, trançando a sua 
cesta e batendo, de mansinho, o compasso com um pé; eu me esfor¬ 
çava por reter as palavras num papel, e ba-as acompanhando o sen 
canto o mais fiel mente possível. Infeliz mente não compreendo a 
letra e menos ainda as notas, de modo que só me lembro de que 
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o ritmo era bastante marcado e nítido e que. quando o velho can¬ 
tava sozinho, tinha-se a impressão de ouvir um grupo todo a sa¬ 
patear e a dançar em círculo. 

kuyê kuyê kutapayó kuyc — kutapayó hohóhohohú yalíwaycu 
Itahú ohiihú ilhó — ohóhâlw huhohohú ohóohóchú. 

énu hitenó kuyê -- hutápayô yckútapá yekútapá oh6/ fiste 
verso contém alguma coisa cie olhos ; um outro, semelhante, com 
káiiti hitenó etc, 3 fala do sol (3). 

yáivalí, yawalí i í ií pekóto, yawalí 'ii ii ch hc hc yazvalüawí. 

yáwali nazví ehé, ymea l í nawí ehé, yawalí nawí ehé, yawalí 
ch hc Iié. yawalí he hc hé, 1 

ymvalí nazeí ehé, y mea li nazeí ehé, y mea lí nawí ehé, yawalí 
nazví ehé-yã. 

•r 

I lavia uma outra canção, semelhante à do yawalí, com inter¬ 
mináveis repetições: zeákutuyêh, zvakutuyêh cinco vêzes, zvãkú 
wákutuveh etc. in infinitum. Além disso, Palekc sabia também 
uma canção dos Nahuquá que se referia ao belo sexo, táu mulher; 
váíuikú hesé hcBêinitáu — yómikú erehezé niezé witáu, 

► 

A-pesar-das animadas canções de marcha, o feijão não queria 
ferver: somente algumas pequenas bolhas boiavam à tona, e após 
duas horas as nossas leguminosas estavam ainda cruas e apenas 
ligeiramente mornas. Só mais tarde, quando a minha prometida 
resolveu dedicar-lhes alguma atenção, êstes começaram a ferver. 
Também ela cantava "kuyáuhtt kiiyáuhú (ditongo au), fazendo-o 
em voz baixa e seguindo de certo modo a melodia do <r YVir hatten 
gebauet ein stattliches Hatis*’: kuyáuhu kuyáuhuhú — kirühayé 
linthayé (quatro vezes) — huyóuhu kuyátt. 

Km voz baixa e bastante surda, com uni ritmo lento e solene, 
clecansandc prolongadamente, no au. 

A canção principal que depois muitas vezes cantámos em con¬ 
junto, era a seguinte: ymeí yazeí nakú — noví rito hahé — ohô 
hohi f, niké zecké nikê , nikc weké niké t notú arite nóhuhê , ohókuhó 
hdhú, niké zveké niké, notú arite óholiu, ohókuhó, etc. 

Em voz abafada e surda, mas sempre mais depressa aeompa- 
nhamlo o compasso com os pés. e com uma acentuação brusca o 
oh oh u ... é repetido até se perder quase o fôlego; depois descansa- 
su no solene: no lá há — notú arite nôhuhé nu há hàhê — notú 
arite nóhuhê nu há hahú nó tú há, nó tú há — óho htu 


<3) kame sol, vocábulo Nu-Aruak. O yawalí de que» fala o verso seguinte, é o 
nomo rladp ao dardo e à dança do dardo nas trihus Tupi do Kulisehu, Sem 
dlivida os textos só são parcial mento Síaknirí. 























LucIim (<U* frente) 


rs 
















— 89 — 


Quase não se pode imaginar contraste maior do que aquele que 
há entre tuna animada canção de taverna, como a cantam os estu¬ 
dantes, e aquelas canções surdas. Estas últimas não tinham por 
assim dizer nada de canto, pois pareciam servir só para acompanhar, 
com sons surdos, a dança-marcha dos pés, Eu naturalmente tam¬ 
bém cantava, emhora assim me expusesse ao perigo de não dar 
àquela gente uma noção exata da nossa música, E' porque eu só 
disponho de “melodias próprias '. Xâo posso negar que fiz algum 
sucesso, Mas a nossa melodia desconhecida, com sons cheios e 
puros, desconcertou-os um pouco. Os sons naturais, como o “ru- 
dirallala*', agradavam extraordinariamente, ao meu amigo Paléko; 
esforçava-se tenazmente para aprendê-los, e ria-se a não poder 
mais, quando não me podia acompanhar com a necessária rapidez. 


Sentimento de pudor. — Quero evitar nesta parte da narrativa 
a descrição pormenorizada das vestes e dos ornamentos, Eimitc- 
mc a observar, no que diz respeito ao aspecto exterior, que os re¬ 
presentantes de ambos os sexos andavam nus; que as mulheres, 
como se vê na prancha 5. usavam o “ulúri”, um pedacinho de cor¬ 
tiça amarelo-parda, dobrado em triângulo e provido de cordéis, tra¬ 
zendo em torno do pescoço um cordão com pedacinhos de concha, 
de eálamo, ou sementezinhas. Os homens usavam sempre, em torno 
da cintura, uma corda com nu sem os tai> enfeites, trazendo muitas 
vezes. no braço, abaixo do joelho nu acima da articulação dum 
pé, faixas de cortiça ou de algodão. Um cm outro enfiava também 
uma pena na orelha perfurada; mas não se deve pensar que o índio 
usa sempre os seus adornos de festa, como o vemos representado 
nos anúncios das tabacarias. 


Desejo, porém, dizer algo sobre a impressão geral que a ‘nu- 
dez” causa ao desprevenido visitante. Depois chim quarto de 
hora não sc nota mais essa nudez tão maliciada, e quando, mais 
tarde, a gente se lembra dela propositalmente, pergunta-se a si 
mesmo, se estes índios, pai, mãe e filhos, que andam assim com 
tanta naturalidade, devem pela sua falta de pudor, ser condenados 
ou merecer a nossa compaixão. Do ponto de vista estético esta 
falta cie roupas tinha os seus inconvenientes ; a juventude e o vigor 
manifestam-se, muitas vezes, com enlevo e graça pelo desembaraço 
dos movimentos, ao passo que a velhice e a doença, frequentemente, 
incutem horror pela sua decadência. Aquela boa gente estranhava 
tanto as nossas roupas quanto nós estranhávamos a sua nudez. 
Homens e mulheres acompanhavam-me, quando eu ia tomar banho, 
e eu devia permitir que todas as minhas vestes fossem minuciosa- 
mente examinadas. Não podiam de forma alguma compreender 
como a sua curiosidade me era desagradável em virtude da edu- 










cação que tive. Contemplavam extasiados a minha tatuagem poli- 
nésia, sobretudo um Kkví azul da Nova-Zelandia, mas mostraram 
])ara satisfação minha, uma indisfarçãvel desilusão pelo fato de eu 
não trazer ocultos milagres ainda maiores debaixo dum acondicio¬ 
namento tão cuidadoso e estranho. 


Também êles usavam alguma indumentária por ocasião' das 
mascaradas e das danças: fatos trançados de folha de palmeira, 
cujo nume é éti == casa, e assim honraram a minha camisa com o 
nome pomposo de “casa das costas"; eu tinha uma “casa da ca¬ 
beça” e uma “casa das pernas’'. Como as mulheres não dançavam 
to s homens só era permitido o uso desses trajes no interior de sua 
casa das flautas, certamcnte não foi tão descabida a pergunta de 
Eva, se “karáiba pekóto", as mulheres dos caraíbas, também usa¬ 
vam vestidos, “casas". — Quão rapidamente nos podemos habituar 
à nudez dos que nos cercam, invadindo mesmo as regiões do in¬ 
tendente, ressalta claramente num sonho que tive na noite de 
15 a 16 de dezembro e também na seguinte. Ví-me transportado 
para a minha pátria encontrando aí lodos os conhecidos, tão nus 
como os Rakairí; durante o sonho eu mesmo fiquei admirado com 
isso, mas a minha vizinha de mesa, num banquete no qual tomei 
parte, uma dama respeitabilíssima, tranquilizou-me logo, dizendo: 
“pois agora todos andam assim". 

Não compreendiam a finalidade que nós atribuímos à indu¬ 
mentária; disso não se podia duvidar, quando se via com que inge¬ 
nuidade vestiam as peças do meu terno, das quais, por alguns mo¬ 
mentos, se apoderavam. IV bastante compreensível isso, pois como 
poderiam saber alguma coisa sobre as inclemências do nosso clima 
t a respeito do capítulo terceiro do primeiro livro de Moisés r 
brincavam com as minhas roupas como crianças vaidosas. Luchu 
sentia-se feliz, quando eu lhe emprestava o meu poncho e passeava 
com este e com o meu chapéu tão orgulhosamente como o faz, no 
largo da aldeia, o mais enfatuado janota. 


Na descrição etnográfica das tribus do Rulisehu, terei de 
voltar para a questão da indumentária e do pudor; aqui posso só 
observar, de acordo com a verdade, que no convívio com essa 
gente não notei nada cio nosso sentimento do pudor, mas dum 
outro, de natureza diferente, que nós absolutamente não conhe¬ 
cemos, e do qual passarei a tratar mais adiante. 

As partes do corpo constituíam, no registro dos vocábulos, um 
assunto importante e fácil de ser estudado. Os Rakairí admira¬ 
ram-se muito da minha curiosidade em querer saber tudo, mas, por 
outro lado, sentíam-se orgulhosos de possuírem uma língua tão 
rica. tendo uma denominação para cada parte do corpo. Ouviam, 
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com grande alegria, as minhas perguntas, e não hesitavam em dar 
informações prontas, quando, segundo o nosso ponto de vista, de¬ 
veriam ter sentido vergonha e quiçá respodido em latim ou em 
termos da linguagem infantil. Cheio de respeito — pois eu na¬ 
tural mente via neste momento a nudez com os meus olhos de 
homem civilizado — aguardei um momento em que as mulheres 
deixaram o rancho, quando fui surpreendido por uma alegre voz 
de menina que, de fora, respondia, prontaínente, a pergunta em 
questão. A minha cautela não tivera razão de ser, Era a cautela 
p. ex, dum árabe que se envergonharia de olhar o rosto descoberto 
duma européia, ou dum chinês que se sentiria acanhado, se por 
acaso, tivesse visto o pézinho dela sem meia. Está fora de dúvida 
que o assunto, que a nós se apresenta como chocante, divertia ímen- 
samente us Bakairí, tanto os homens como as mulheres. Se um 
puritano pedante que. a todo custo qtter ver resguardado o pudor, 
como nós o compreendemos, como património inato da humani¬ 
dade. pretendesse encarar esta grande hilariedade como uma ex¬ 
pressão da canalhice duma tribu, moral mente degenerada, posso re¬ 
trucar-lhe, unicamente, que o riso alegre desses índios não era nem 
deslavado, nem insolente e nem dava a impressão de servir para 
encobrir um embaraço moral. Tinha, porém, sem dúvida, uma 
tonalidade levemente erótica, apresentando — embora a causa oca¬ 
sional e as circunstâncias fossem inteiramente outras, por se tratar 
dum povo de genuínos selvícolas — forte semelhança com as ri¬ 
sadas que se ouvem, de ambos os sexos, por ocasião das nossas 
reuniões familiares, jogos de prendas ou outros passatempos ino¬ 
centes, Pois dessa mesma alegria natural nasceu como mais tarde 
veremos, um dos ornamentos mais frequentes da sua pintura, o 
ulitn das mulheres, representado em numerosos objetos com a 
forma primitiva do triângulo. 

Pedí-lhes que confecionassem, para a minha coleção, um bom 
número de uluns. Isso causou grande hilaridade. E certa tarde 
dispuseram-se, alegremente, a “fazer vestidos*'. Estávamos sen¬ 
tados atrás da casa de Tumayaua; uma velha assava beijús, dei¬ 
tando a farinha sobre os pratos, alisando-a, e atirando, com geito, 
n pãozinho assado sobre uma peneira; as crianças lambiam püserego 
e brincavam com bolas de palha de milho adornadas com plumas; 
quatro mulheres e jovens torciam os fios de fibras de palmeira, do¬ 
bravam as “sainhas” de folha pardo-amarela, e forneciam-me, em 
grande quantidade, graciosos uluris de todos os tamanhos. A única 
coisa com que devo convir, é que unia mulher ficou desconcertada, 
olhando confusamente em torno de si, quando eu lhe pedí o uluri 
que ela trazia no corpo, Essa perplexidade, porém, não se relacio¬ 
nava, de modo algum, com um sentimento de pudor concernente 
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à tmdez, mas o que aí havia de pudor, deve ser qualificado como 
pejo fisiológico, cuja existência nâo nego. Quando, em seguida, 
me dirigí, simultaneamente, a várias mulheres, pedindo que me 
dessem os seus uluris, e chamando a atenção sobre a coleção afim 
de evitar qualquer equívoco, atenderam “sem cerimônia” e riso¬ 
nhamente ao meu pedido. 

Notei, em compensação, um pejo pronunciado que se mani¬ 
festava por ocasião de coisa bem diferente. Era durante as refei¬ 
ções. Foi-me dado observá-lo só nos homens, mas acredito que 
também nas mulheres devia existir êste sentimento, e ainda muito 
mais acentuado. 


Na noite de 13 de setembro, no páteo, onde nós homens está¬ 
vamos conversando perto do cavalete sobre o qual secava a farinha 
de mandioca, Tumayaua ofereceu-me um pedaço de peixe. Satis¬ 
feito. quis consumí -lo imediatamente. Todos inclinaram a cabeça, 
abaixando os olhos com uma desagradável expressão de desaponto, 
ou dando-me as costas; Paleko apontou para o meu rancho. Es¬ 
tavam envergonhados. Admirado e confuso, entrei na casa das 
flautas para comer o peixe. Não tinha ainda terminado a refeição, 
quando surgiu Kuiekule para pedir informações, mais detalhadas, 
sobre o uso dum anzol com o qual eu o presenteara. Com um 
olhar que, sem dúvida, significava: “ah, o sr. ainda não termi¬ 
nou. . A, êle se sentou no chão, calado, dando-me as costas e incli¬ 
nando a cabeça, esperando até que eu tivesse acabado. Na noite 
seguinte deram-me novaniente peixe, fora, no páteo; mas como já 
esc ui eceta, comí, virando-me discretamente para as árvores co~ 
bentas pela escuridão. Não parecia, assim, cometer falta alguma. 

Orando Paleko me trouxe o pote com os peixinhos, estávamos 
n> d‘>is, sozinhos, na casa das flautas; êlc me virou as costas e não 
dNsv palavra durante todo o tempo em que me preocupei com as 
espinhas. Dei a Tumayaua uma parte do feijão que havíamos co¬ 
zinhado; tomou a porção e foi até junto da sua casa, onde se sentou, 
comeu e, de vez em quando, mas sem virar a cabeça, tomou também 
parte na nossa conversa. Tinha, pois, se afastado propositalmentc. 
No interior da casa, as mulheres comiam cada uma de per st, perto 
da fogueira; levavam a refeição aos homens, e cada um comia no 
sen lugar, Alakuaí, p. ex,, fazia-o comodamente: deitado na rede, 
estendia a mão para o pote que estava no chão, introduzia nele os 
dedos e lambia-os, balançando-se. Mas ninguém tentou incomodar 
o outro, fazendo-lhe companhia. Ao comerem beijús, tinham, en¬ 
tretanto, mais liberdade, pelo menos diante de mim. Contudo vi, 
frequentemente, à noite, os homens afastarem-se um a um, para co¬ 
merem um pedaço, Ehrenreich observou mais tarde, costume se- 
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melhante no Araguaia, entre os Karajá. “Requer a etiqueta que 

|í 

cada um coma sozinho, dando as costas ao outro. Quem não cum¬ 
pre essa regra, deve sujeitar-se à censura dos companheiros”. 

Entre os Bakairí esta etiqueta era, decididamente, mais se¬ 
vera; com certeza, pelo menos, nas suas relações para com o hós¬ 
pede, pois, em vista da minha falta de educação perderam todo o 
sen bom humor. Assim, sem querer, pratiquei muitos atos em des¬ 
acordo com os usos da terra: cantei em voz alta, perguntei aos 
homens e às mulheres pelo seu nome, recusei as delicadas larvas 
de escaravelhos e cometi outras faltas idênticas, difícil mente per¬ 
doáveis, mas nunca ví alguém se envergonhar por isso. Aqui 
porém, tratava-se de coisa mais grave que uma simples falta de 
civilidade: eu mostrara falta de educação. Quanto a isso não pode 
haver dúvida. 


Se devemos concordar com Heine que todos nós estamos nus 
dentro das nossas roupas, e que só podemos atribuir ao nosso pudor 
uma relativa razão de ser, também o Bakairí não poderá se sentir 
ofendido em seus sentimentos mais nobres, se cada um realizar 
por si o ato de comer, Instintivametite nos lembramos dos ani¬ 
mais que tomam a sua ração e se afastam com ela, evidentemente 
pelo receio que algum outro 11 ia possa tirar. Acredito que os Ba- 
kaíi i não possuíam peixe e carne em abundância, devido a uma 
certa indolência e se contentavam a-pesar-dc desejarem outros ali¬ 
mentos apenas com mandioca e milho, E estou convencido de que* 
se me tivesse demorado entre eles por mais uma semana, ter-me-ia 
retirado espontaneamente para qualquer canto, afim de aí consumir, 
ás escondidas, algum bom bocado conseguido lícita ou ilicitamente. 
1’enso que já naquele tempo lancei sobre outrem os meus olhares 
famintos. Mas a origem do pudor, acima descrito, deve provir de 
tempos mais remotos. 


O' Deus do céu, como nós assim chamados homens civilizados, 
embora soubéssemos dominar os nossos sentimentos, controlávamos 
com avidez e inveja — quando as provisões da expedição se torna¬ 
vam escassas —- as porções que cada um recebia. Quando as pro¬ 
visões de açúcar e de rapadura diminuíram, fora necessário re¬ 
partir, individualmente, o resto, afim de que cada um pudesse 
econômica ou Hberalmeme, preparar o seu refresco no acampa¬ 
mento. E quando mais tarde, na Fazenda São Manuel, só encon¬ 
trámos pouca quantidade de rapadura, irritamo-nos sériamente, ao 
descobrirmos que os soldados, com os quais havíamos repartido 
honestan ente, haviam sc apoderado, antecipadamente e às escon¬ 
didas, duma porção de tijolinhos da mesma. 
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Os Bakairí viviam como uma única família c repartiam entre 
as diversas ocas o produto da pesca e da caça; em cada casa devia-se 
fazer uma nova distribuição entre as diferentes famílias. A época 
em que tinham aprendido a plantar mandioca c milho, fato qin- 
lhes assegurava uma provisão regular de alimentos, tora o início 
duma nova era. Até ejntão eles tinham vivido, como nós na expe¬ 
dição, da mão à boca; até então o costume de comerem, isolada¬ 
mente, por amor ao sossego e á paz, constituira, talvez, uma insti¬ 
tuição prudente e útil. ftsse costume, em vigor desde a juventude 
e transformado em hábito arraigado, também foi conservado ao 
passarem os índios para a vida sedentária em que predominava a 
agricultura. Agora, porém, perdera a sua razão de ser. Desen¬ 
volveu-se então o pudor de comer. Não havia mais um motivo 
lógico que o justificasse; não se examinavam mais as circunstâncias 
que o determinavam, porque cada hábito antigo existe por causa 
de si só e a éle se dá o nome de “sagrado"' porquê passou comple¬ 
ta: nente para o domínio do sentimento ou da moral. Sente-se ver¬ 
gonha, quando alguém desrespeita o preconceito, c sente-se tanto 
mais vergonha, quanto menos se poderia dizer cm que consiste o 
mal praticado. Quem passou por uma certa evolução, quem olha 
o próprio fato em si, e não através dos preconceitos, que nunca 
correspondem à realidade, pergunta admirado: £í por que não fica 
hem comer etii conjunto? Por que. pergunta o Bakairí. não fica 
hem andar nu? Nós devemos saber que de baixo de nossas roupas 
permanecemos nus, e o Bakairí. que mesmo na mais numerosa com¬ 
panhia deve comer “sozinho", Não se pode duvidar de que o 
nosso pudor quanto às relações entre os dois sexos remonta a uma 
época em que cada um ainda precisava tomar cuidado para que a 
sua mulher fosse só sua e em que procurava resguardá-la contra os 
olhares ávidos dos companheiros da tribu, \ssmi nasceu o uso 
da indumentária que também, acredito, provém do gosto pelo en¬ 
feite ou de outras razões utilitárias, lí então a indumentária tor¬ 
nou-se sagrada. Sem dúvida o paralelo é interessante. Imagina¬ 
mos os índios nus. como uma sociedade indecente, e se nos trans 
portássemos para a alma dum Bakairí. acharíamos vergonhoso ver 
reunidos num banquete os europeus, horrivelmente indecentes. 
Mas dentro ern pouco o Bakairí se habituaria a isso, e na noite se¬ 
guinte sonharia com as regiões do Kulisehu, onde veria moços 
e velhos reunidos ao redor dum gostoso assado de tapir. e onde 
ouviria, com estupefação, a explicação do cacique: “Nós agora 
comeremos sempre em conjunto”. 

Reuniões de fumantes — Os meus amigos eram muito mais 
naturais, (piando, à noite, depois do trabalho c cias canseiras do 
dia, nós homens nos sentávamos na oçara, onde fumávamos. Era 
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difícil imaginar-se uma alegria mais despreocupada, ainda que, on 
porque — como quiserem — nessas reuniões não se bebesse nada, 
Com a mesma pontualidade com que, no “Stammtisch” (mesa de 
reunião habitual) aparece, munido de seu cachimbo comprido, a 
primeira das notabilidades da aldeia, o velho Paleko, de pernas 
duras, surgia trazendo nas mãos o feixe fusi forme de tabaco, um 
ramo com fôlhas para enrolar o fumo e uma acha de lenha; sen¬ 
tava-se. suspirando com satisfação, no tronco da árvore, que fazia 
as vezes de banco. Esta posição incômoda, sentado a três polegadas 
acima do solo, deixou-me em pouco tempo com as costas doloridas. 
Fui buscar no rancho o meu couro de boi. Alguns pedaços de lenha 
eram colocados, em forna de raios, junto com a acha em brasa, 
e soprava-se até que ardessem em pequenas fogueiras. Desconhe¬ 
ciam o cachimbo cie barro; fumavam charutos, ou melhor, cigarros 
com 25 cm, de comprimento. Seguravam a folha de enrolar, ainda 
verde, apenas alguns minutos sobre a fogueira; espalhava-se então 
um odor balsâmico pelo aposento, Muitas vezes o charuto se apa¬ 
gava; acendiam-no, novamente, com a brasa. Às vezes também 
se pedia fogo do charuto do vizinho; para isso, porém, entregava- 
se a este o próprio charuto que ele punha na bôca para acender, 
A fumaça era tragada. Fumavam também o meu fumo preto e 
forte, e suportavam-no sem dificuldade, ainda que o deles fôsse 
fraco como palha. 

Hão se ouvia nenhum som que viesse das outras casas. As 
entradas estavam fechadas com n entrançado que servia de porta. 


Estariam as mulheres acordadas nas suas redes? As duas araras 
que durante o dia costumavam gritar do alto do madeiramento do 
telhado, dormiam numa palmeira meto seca. Nao havia insetos 
que nos molestassem. Durante duas ou três horas permanecía¬ 
mos sentados sob a abóbada celeste, cintilante de estrelas, cercados 
pela mata densa e escura. A mentir nuvenzinha que surgisse no fir¬ 


mamento, era observada e submetida a uma discussão sobre o seu 
de-onde e para-onde. Si se fizesse ouvir, na mata, a voz de algum 
animal, todos emudeciam por um instante, esperando que ela se 
repetisse, e depois um cochichava no ouvido do outro : “um tapir" !, 
“um tatit-assú”! ou coisa semelhante, enquanto um deles imitava, 
meio mecanicamente e assobiando, a voz do animal. Também não 
faltavam ruídos involuntários, O cngulir da saliva, os arrotos e 


os gases não sofriam restrição. Bakairí sum , nihil hitmani a nie 
alienam puto. Mas no momento em que algum deles se portasse 
demasiadainente mal. todos os companheiros cuspiam, num movi¬ 
mento reflexo, rápida e violentamente para o lado, sem que contudo 
o incidente perturbasse a conversa. No caso de reincidência Tu- 
mayaua uu Palcko res mitigavam qualquer coisa que parecia signF 










ficar: “ora essa* então não vê que temos um hóspede? 1 ’, e o mal 
educado sumia-se uns seis passos na sombra. Tudo era muito 
patriarcal. 

Tratámos, detalhadamente, da geografia do KuHsehu, que era 
o assunto mais importante para mim. O rio era desenhado na 
areia, as trilms enumeradas e assinadas com grãos de mülio. 
Deste modo cheguei à compreender* aos poucos, a relação entre 
Kulisehu e o Kuluéne, Soube que o núcleo principal das tribus 
Nahuquá, das quais cada uma era designada por um nome especial, 
estava situada no Kuluéne. Distinguiam as tribus boas u kúra”, ou 
más “kurãpaT ( ) critério era, principalmente — corno eu soube, 
com grande admiração segundo o grau de hospitalidade das dife¬ 
rentes tribus: ser '‘kara" significava oferecer, generosamente, por 
ocasião da chegada, uma boa quantidade de beijús e de püserego, 
que são os bolinhos e a melhor bebida aglutinada de mandioca. 
Esta informação era dada em parte, no que dizia respeito aos Nahu- 
quá e até certo ponto também aos Mehinakú. segundo experiência 
própria, e em parte segundo o que ouviam contar. O mesmo se 
dá com as informações tidas como as mais importantes das nossas 
viagens de férias: hotéis bons e hotéis ruins. 

Mas quanta diferença não há entre um llaedeker impresso e 
esta gesticulação, esta onomatopéia, esta enumeração de estações 
tão minuciosa mente apresentadas? Daqui até a segunda aldeia de 
Bakairí, um dia de viagem, da segunda para a terceira, dois dias, 
etc. — não, senhores, com tanta velocidade não se viajava nos 
bons tempos que eu passei por aqui. Primeiro a gente se senta na 
canoa, “pépi", e rema-se. rema-se “pépi, pépi. pépi” — rema-se 
com remos duplos que são mergulhados à direita e à esquerda; che¬ 
ga-se a uma cachoeira, bubiibu.. * Conforme a altura de que se 
despenham as águas: com cada bu, bu a mão desce um degrau da 
escada* e como as mulheres se assustam e choram: "pekóto, áh, àh. 
àh. , . !. Então o pépi — um enérgico pontapé em direção ao 
chão — deve ser empurrado — com que gemidos! — por entre as 
rochas, e os “mayáku". os cestos, — 1, 2. 3 colocados trabalhosa¬ 
mente* sôbre o ombro esquerdo — devem ser carregados por terra. 
Mas torna-se a embarcar e a remar, pépi. pépi, pépi. Longe, longe 

— a voz paira ih. . . ., tão longe ih., e a bôea, tomando uma 

fornia de focinho, enquanto a cabeça inclinada violentam ente para 

trás indica a direção ih. Entretanto* o sol desce até a mão, 

estendida a irais não poder, descreve uma curva para o ocidente 
e aponta o lugar em que o sol se encontra no firmamente, quando 
se — lah.*à — chega ao pôrto. Estamos entre os: “Ba¬ 

kairí, Bakairí, Bakairí!’ 1 *‘Kúra, kiira!”. e aqui somos bem re¬ 
cebidos. Talvez ainda se tenha passado por um ponto bom para 
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pescaria, onde se podem pescar “matrinchãs” ou “piranias”: ao 
passo que na linguagem comum as palavras têm o acento tônico na 
penúltima sílaba, noróku, póne, este é agora deslocado para a 
última a norokú' J , “poné”, e a flecha se desprende, tsòk, tsõk, do 
arco. 


Além da região dos Nahuquá onde, sem dúvida, o conheci¬ 
mento dos pormenores se torna mais impreciso, eles só indicam o 
número de dias de viagem. A mão direita, levantando-se vaga¬ 
rosamente, descreve um arco uniforme de leste para oeste; chegada 
aí, ela se encosta subitamente à face que lhe vem ao encontro, 
agarrando em seguida o dedo miudinho da mão esquerda; dormiu- 
se uma noite. Repete-se o mesmo gesto, mas desta vez seguram-se 
dois dedos, o miudinho e o anelar que são puxados para o lado: 
dormiram-se duas noites, e assim por diante. Presta atenção, caro 
leitor, pois ai de ti, si perguntares qualquer cousa — não há 
outro remédio, senão recomeçar pelo princípio. 

Mas a vingança é doce. Chegou também a minha vez: queriam 
saber a que distância ficava Cuiabá, meu ponto de partida. As 
suas fisionomias eram engraçadissimas, quando eu contava os dias, 
começando primeiro pelos dedos da mão esquerda, depois todos os 
da direita e, quando em seguida — exatamente segundo o seu modo 
de contar — eu fazia a mesma coisa com os artelhos do pé esquerdo 
e do direito. E, entre cada dois dedos e cada dois artelhos como 
também eles o faziam — cu passeava pelo céu e dormia, e por fim 
agarrei os meus cabelos e separei-os para significar que a quanti¬ 
dade dos dias não era suficiente e que ultrapassava o número 20! 


Então murmuravam sempre com mais impaciência, o seu “kóu, 
kôu” de admiração ou o seu “óka, óka, he okó' J , falavam todos ao 
mesmo tempo e terminavam numa alegre gargalhada, cheia de in¬ 
credulidade . 


Caçoavam também, com gestos expressivos, das esquisitices 
de certas trihtis * os Naliuquá eram engraçados por causa da sua 
barba; zombavam dos Suiá, — ou como os Bakairí diziam, 
Schuíás, — por causa do disco de cortiça que usam no lábio infe¬ 
rior, e representavam esse hábito, estendendo o mais possível o 
lábio inferior para a frente numa algaravia incompreensível Os 
Trumaí eram representados com um horrível “liuhuhuhu”, e apon¬ 
tados corno seres desprezíveis e perigosos, pelo seu costume bárbaro 
de lançarem ao rio os seus prisioneiros de guerra, com os braços 
atados atrás das costas. 


Nao quero deixar de observar que a mímica dos Bakairí se 
repetia, mu latis mutandis, com mais ou menos a mesma vivacidade, 
em todas tribus e que só as interjeições eram diferentes, sendo 




















us gestos exatamente iguais. Aqui, na reunião dos fumantes, tam¬ 
bém conhecí, pela primeira vez a pantomima do machado de pedra. 
Mais tarde a vimos tantas vezes repetida em cada tribu que, em- 
bora muito comovente, tornou-se verdadeiramente insuportá¬ 
vel. Descrevia o contraste entre o machado de pedra e o machado 
de ferro, cuja utilidade lhes fôra demonstrada, por Antônio. 
Tinha para mim, antes que eu me sentisse enervado pelas intermi¬ 
náveis repetições, no começo e justamente pelo fato de ser repi¬ 
sada tão constantemente, algo de impressionante e comovente, como 
se fosse um balbucio de protesto da humanidade que não conhece 
e possue o metal, contra as marteladas destruidoras da cultitra: de 
um protesto que, assim como o presenciei aqui, deve-se ter levan¬ 
tado, sem eco milhares de vezes, em todas as partes do mundo. 

Que canseiras não passa o Rakairí para derrubar uma árvore! 
De manha hem cedo, quando nasce o sol — tschischi — lá no oriente 

— ele começa a brandir o machado de pedra. E tschechi sobe pelo 
firmamento e o Bakairí continua a martelar. Tsõk, tsõk, tsõk. Os 
braços se tornam sempre mais cansados — o Bakairí os fricciona 
deixando-os pender frouxamente; solta pela boca uma baforada de 
ar que lhe acaricia o rosto. Continua a bater, mas não bate mais 
tsõk, tsõk; agora o faz com gemidos profundos, O sol chega ao 
ponto mais elevado da sua órbita, está no zenite; o ventre — a 
mão o esfrega e funda-se numa dobra — está vasio; como tem 
fome o Bakairí! — o seu rosto toma tuna expressão infeliz; final- 
mente, quando tschischi já está bem no horizonte, cai uma árvore: 
tokále = 1, mostra o dedo miudinho. Mas o earaíba — no ator 
tudo se transforma subitamente em vida e vigor — o earaíba toma 
o seu machado de ferro, levanta-o com força, fá-lo cair violenta¬ 
mente, tsõk, tsõk, pum — ah. ..... e a árvore — um forte pontapé, 

— já está no chão. E aqui, acolá, e em toda parte a gente vê ár¬ 
vores a cair. Conclusão para o índio: dá-nos os teus machados 
de ferro, 

Não se discutia nenhuma utilidade dos instrumentos dc metal, 
de pedra, de dente ou de madeira, sem que também se ouvissem sons 
onomatopaicos correspondentes. Não nego que muitos desses sons 
eram emitidos apenas pelo fato de eu conhecer somente os rudi¬ 
mentos da sua língua; não se utilizavam de tantos sons e gestos, 
quando conversavam entre si. Empregavam contudo, em alto grau. 
a mímica como auxiliar da linguagem, servindo-se dela, para se 
entenderem com as outras tribus. como mais tarde pude observar, 
do mesmo modo como o faziam quando conversavam comigo. E 
assim quase não havia desvantagem na diversidade dc idiomas de 
cada tribu; podiam entendcr-sc sem dificuldade mesmo com um 
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caraíba, pois que os gestos, embora sempre os mesmos não foram 
reduzidos a abreviações convencionais, conservando assim todo o 


seu poder descritivo. 

Interessavam-se também muito pelas minhas interjeições e 
pelos gestos habituais aos quais involuntariamente eu imprimia 
maior vivacidade, Quando eu acompanhava qualquer sentimento- 
com um som que lhes parecia extravagante, eles o imitavam; quando 
eu assobiava baixinho, logo se podia ouvir alguém que, divertida¬ 
mente. me acompanhava. Entusiasmavam-se, (piando, ao rir alto, 
eu batia na perna: imediatamente todos davam pancadas em suas 
coxas nuas, e uma estrondosa gargalhada enchia a acara. 

Costumava levar à reunião dos fumantes as minhas anotações 
linguísticas do dia; fazíamos uma recapitulação e acrescentávamos 
algumas pequenas contribuições. As constelações, os nomes dos 
animais, o sempre inesgotável assunto das partes do corpo e tudo 
que nos ocorria no momento, era registrado, lido em voz alta e 
confirmado com aplausos. 

Mas também eu dava os meus espetáculos divertidos. Co¬ 
mecei pelo meu couro de boi. Apresentei-lhes os nossos animais 
domésticos, e obtive com esta pouco numerosa mas grata platéia, 
um sucesso tao grande, que maior nunca o poderá ter experimen¬ 
tado o festejado e conhecido conferencista, autor do “Tierleben”. 
Travaram assim conhecimento com a vaca, com a ovelha e com o 
cão, cujos tamanhos e cujos sinais característicos eu lhes demons¬ 
trei o melhor que pude, e cuja língua ’itáno” provocou intensas 
explosões de hilariedade e júbilo. 


“miau” 


u 


Tanto eu como eles gritávamos “mú”, “mé”, “uauuau r e 
em todos os tons. Apreciavam muito a variação entre o 
mé'\ característico das ovelhas velhas, e o “mé” lamurioso dum 
cordeirinho á procura tia mãe; entre o latido dum grande mastim 
e o dum pequeno cão ladrador. Eu tinha por acaso bastante 
facilidade em arremedar estes sons, de modo que os entendidos co¬ 
nhecedores das línguas dos animais não devem duvidar da sua na¬ 
turalidade. Tentei também explicar-lhes os caracteres dos animais, 
procurando apresentar, ao mesmo tempo, espécies diferentes, como 
o cão e o gato; procurei explicar-lhes, p. ex, que o cão obedece ao 
homem. Tive também ensejo de ensinar-lhes a origem da minha 
roupa de lã — mé. Eram alunos atentos que em pouco tempo do¬ 
minavam integralmente e exercitavam diligentemente a matéria 
ensinada. 

A memorável sessão do nosso clube de fumantes, em qüe fiz a 
minha primeira conferência sobre o$ animais domésticos europeus, 
prolongara-se até altas horas da noite. Mas no fim da mesma, eu 












i e despedia dc homens felizes em cujos olhares parecia ler: tive¬ 
mos uma noite agradável. Luchu ladrava magistralmente, pene¬ 
trando nas duas casas, de onde várias vêzes já se ouviram gostosas 
risadas e saltando com um frenético uau-uau. 

Eu já estava meio adormecido na minha rede. e julgava que 
toda a aldeia já descansasse, quando a voz de Eva me acordou, de 
repente, com um forte “mé" atirado da sua rede, “Mé M respondí 
eu finalmente, e atrás de tôdas as paredes de palha ouviam-se risos 
abafados. Depois um silêncio completo até que — mé, mé, já 
aiftes do nascer do sol — eu acordasse praguejando. 

Os dias eram todos iguais. Quero descrever, sinteticamente, 
no capítulo seguinte, como trabalhávamos juntos, no meu rancho, 
coiro os pakairí aprendiam português e eu Bakairí. Aqui acres¬ 
centam apenas mais alguma cousa sobre a nossa vida em comum, 

Tumayaua fêz-me plantar fumo em frente à sua oca: essa exi¬ 
gência pareceu-me a princípio absurda, até que eu percebesse que, 
com o meu auxílio, êle esperava uma ótima colheita ou qualidade. 
Por isso ordenei somente que êle principiasse; eu mesmo esmiga¬ 
lhei as cápsulas e enterrei as sementes no solo, como se durante toda 
a minha vida eu não tivesse feito outra coisa senão plantar fumo. 
la com Kulekule à catarata, que ficava abaixo da aldeia, e ajuda¬ 
va-o a pescar; natural ir 1 ente êle não devia perceber que desde o 
meu segundo ano ginasial eu não manejava um anzol. 

Carta manhã fizemos uma bela excursão do pesca ao Saí mo, 
um lago que ficava no campo a 2 1/2 quilómetros d aldeia. Éra¬ 
mos umas seis pessoas, dentre as quais também algumas mulheres. 
Caminhamos um pedaço pela mata; as mulheres carregando nassas 
e cestos de pesca, Paleko tendo ao pescoço um cordel com um pe¬ 
daço de dentadura de peixe, e debaixo do braço um machado de 
ferro que, junto ao rio, êle ainda amolara mima pedra, levando-o 
à boca para molhá-lo com saliva. Presenciei ími espetáculo 
curioso, quando a minha “prometida" e a sua irmã beberam do 
rio Kulisehu: com a bôea na água. apoiadas sobre as duas mão¬ 
zinhas. e levantando unia perna para o alto, davam bem a impres¬ 
são de macaquinhos novos. Durante o caminho cantávamos todos 
em voz moderada o nosso ohohó ohohnlú hu. Eu perturbava a 
tranquilidade matutina com algumas canções, em voz mais alta. 
Alakuai tomou a liberdade de me tirar o chapéu, e parecia tão feliz 
com este ornato que, em nome de todos os santos, deixei a minha 
cabeça exposta ao inclemente sol do campo. 

Bem longe, até à orla da mata marginal, estendia-se uma quei¬ 
mada coberta de capim novo; junto ao lago crescia uma única ár¬ 
vore copada. No centro daquela água pantanosa, que chegava até 
ao joelho, foram colocadas três nassas que, com as suas bocas, 
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ficavam pela metade lura cia água. Em seguida várias pessoas 
atravessaram abaixadas, o lago, levando as cestas de pesca, kútu, 
que tinham a forma de um côoe rombudo, aberto em cima e em 
baixo, e que eram feitas de varinhas finas e pontudas. Os kútus 
eram colocados, rapidamente, sobre o fundo do lago, de modo que 
os peixinhos ficavam presos: estes eram tirados, com a mão, pela 
abertura superior e recolhidos a uma cesíinha suspensa. Depois 
de terem trabalhado assim por algum tempo, os pescadores todos 
dirigiam-se para o centro onde estavam, as nassas, e procuravam 
tocar os peixes para dentro destas. Era um espetáculo divertido: 
as meninas extremamente ágeis, os homens menos ligeiros, princi¬ 
palmente o gorducho do lapü que parecia não estar satisfeito. 
Muitas risadas e muito chapinhar, algumas libélulas e muitas abe¬ 
lhas a dançarem no ar; na margem, debaixo duma árvore, com a 
mão esquerda apoiada a uma vara e segurando sob o braço do mes¬ 
mo lado um inútil machado de pedra, o velho Paleko conversava 
animadamente. Os peixes chamavam-se poniú ou poriú, o que 
corresponde ao jejú dos brasileiros. 

A canoa de cortiça que eu encomendara, ficou pronta no dia 
18 de setembro; o machado de pedra havia trabalhado vagarosa- 
mente, mas com esmero. Quatro homens carregaram a canoa para 
o rio; protegeram os ombros com anéis de cortiça parda que eram 
muito parecidos com os que as nossas verdureiras usam na cabeça. 

Estava já há mais duma semana, sozinho, entre os bons Ha- 
kairí, e notei que eles iam ficando um pouco impacientes. Per¬ 
guntavam ~se sempre, quando viriam os “irmãos mais novos”'. 
Todas as preciosidades que eu trouxera já lhes pertenciam há 
muito tempo, mesmo o meu améma ikúto (“figura da lagartixa” ), 
um réptil com escamas de vidro e olhos côr de rubi, que cobiça¬ 
ram com avidez. 


Mas nos mantivemos em boas relações até o fim. Eu teria pre¬ 
ferido passar com eles toda a época chuvosa, embora não pudesse 
me ver livre dum gosto um tanto ácido na garganta, proveniente 
da contínua alimentação co:n farinha, e mesmo que sofresse de dis¬ 
pepsia. Não tive necessidade de modificar as minhas primeiras 
impressões quanto ao caráter pacifico e simpático dos meus hospi¬ 
taleiros amigos. < )s velhos eram prudentes e cuidadosos, os jovens 
fortes e ágeis, as mulheres trabalhadeiras e caseiras. Todos de 
boa índole, mas um pouco vaidosos, e. com exceção de algumas 
mães ocupadas com os seus filhinhos, todos eram igual mente ale¬ 
gres c loquazes. Sempre muito honestos. Nunca alguém me tirou 
cousa alguma, muitas vezes trouxeram-me um objeto que eu per¬ 
dera, sempre respeitaram, como propriedade minha, o que eu adqui¬ 
rira por troca. 


* 
















— 102 — 


Km resumo, Bakairí kiira, os Bakairí são bons* Seria ri¬ 
dículo compreendê-los mal no sentido de Rousseau, pois não havia 
neles o mínimo idealismo: eram apenas um produto de condições 
simples e tranquilas, e proporcionavam aos olhos do visitante, sem¬ 
pre habituados ao movimento e à luta, a impressão de um 1 ‘idílio 
Quer se venha dum regato, quer dum rio caudaloso ou xlo mar, 
infalivelmente sentir-se-á aí o encantamento dum lago tranquilo 
— mais nada. 


II 

Notas psicológicas sobre o comportamento dos Bakairí em face 
do novo. — Limites da compreensão — Estudos feitos com os que 
estava: n encarregados do plantão — Dificuldades de compreensão 
e dos apontamentos de anotações linguísticas : substantivos, verbos. 

* conceitos genéricos. 

Já falei do interesse que os Bakairí manifestavam pelas mi¬ 
nhas roupas. Êste interesse voltava-se pouco a pouco, principal- 
mente para os meus bolsos, e, em pouco tempo, êles sabiam muito 
bem o que havia num e noutro. 

“Foste tu mesmo que fizeste a camisa e a calça?” Sempre re¬ 
petiam essa pergunta maçante, “Tu mesmo fizeste a rede, o mos¬ 
quiteiro?” Ficaram muito admirados por não existir entre todos 
os meus haveres coisa alguma cuja resposta fôsse afirmativa. Per¬ 
cebia-se claramente que os objetos, cuja origem êles podiam mais 
ou menos compreender, os interessavam mais vivamente. Diaria¬ 
mente apalpavam e comentavam o tecido da minha rêde paraguaia. 

Queriam ter tudo. “'Ura” “ (é) meu” era a declaração lacô¬ 
nica, Os homens preferiam para si os objetos de utilidade prá¬ 
tica (as facas), para as mulheres e crianças os enfeites, (as pé¬ 
rolas), Ao verem as pérolas, as mulheres ficavam inteiramente 
fascinadas, e só o meu prato de estanho foi honrado com igual 
cobiça. Os “botões" pareciam ser considerados como uma espécie 
de pérolas. Ví com algumas mulheres, enfeites que provinham 
«la nossa primeira expedição e que haviam vindo do Batoví ao Kuli- 
sehu. Encontrei urna nuilh r que levava ao peito apenas um botãu 
de latão preso num cordel; nesse botão lia-se o 8 do Oitavo Ba¬ 
talhão de Cuiabá, ao qual, naquele tempo, pertenciam os nossos sol¬ 
dados : “E’ tuehú, pedra" perguntavam estes selvícolas. As pé 
rolas também eram natural mente, para êles, pedra, e preferiam-nas 















au ouro devido às suas variadas côres. Eu lhes dera alguns alfi- 
netes e lhes mostrara uma agulha, a única que tinham comigo; vol¬ 
taram com o alfinete e pediram-me que o perfurasse à maneira da 
agulha. 

Era extre mamente curiosa a rapidez com que classificavam 
as coisas que lhes eram desconhecidas, entre aquelas que conhe¬ 
ciam, dando-lhes também imediatamente, e sem complemento res¬ 
tritivo, a denominação corrente. Cortavam o cabelo com conchas 
agudas ou com dentes do peixe pirai iía, e a minha tesoura, o objeto 
que tanto os fascinava, que cortava o cabelo tão fácil e uniforme- 
mente, chamava-se simplesmente “dente de piranía”, O espelho 
era “água*’! “Mostra-me a água”* pediam eles, quando queriam 
ver o espelho. Mas com este impressionei-os muito menos do 
que esperava. 

A bússola chamava-se “sol", o relógio “lua”. Eu lhes mos¬ 
trara que a agulha, por mais que se virasse o estojo para um ou 
outro lado, apontava sempre para o norte, c o relógio era consi¬ 
derado como complemento natural da bússola, porque era muito 
parecido com esta. e, principal mente, porque “de noite não dor¬ 
mia". Exigiam frequentemente, durante a conversa que eu lhes 
mostrasse o relógio, e riam-se satisfetitissimos ao verem que. real- 
mente estava acordado fazendo tic-tac. 


Seria erradíssimo si se julgasse que essa curiosidade de admi¬ 
ração eram oriundas dum desejo de aprender propriamente dito 
ou uma necessidade de compreensão mais aprofundada. Faziam 
apenas uma pergunta: “tu mesmo fizeste isso?” Não, eu dava sim¬ 
plesmente a minha sessão de circo, exibia as minhas habilidades de 
prestidigitador, e a platéia alegrava-se, porque a cada momento eu 
as podia demonstrar com toda a elegância, sem perigo de fazer 
fiasco. l’m exemplo frisante duma satisfação superficial deu- 
nos, mais tarde, o gordo Yapü, quando Vogei lhe mostrou o seu 
relógio de ouro. chamando a sua atenção para a face de ouro e mos¬ 
trando-lhe, depois a face com o vidro para que ele notasse o con¬ 
traste. Nessa ocasião Yapü tinha na mão um pedaço de beijú, bo¬ 
linho de mandioca, que costumava ser bem assado apenas dum 
lado* e que tinha pois, uma face dourada, ao passo que a outra con¬ 
servava a sua cor branco-acinzentada. “Beijú" disse êle com pouco 
caso. Conhecia o fenômeno pelo beijú, não valia a pena ocupar-se 
dc coisa tão banal. 


Também já posso referir-me aqui à surpresa que tiveram, 
quando um dos camaradas do acampamento tirou da boca a sua 
dentadura postiça. Admiraram-se, mas logo depois também se ri¬ 
ram, e alguns dias após, pescaram uma piranha e extraíram-lhe as 
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dentaduras com as suas “facas" naturais. Perguntando-lhes piara 
que o faziam, um clêles retorquiu, com bastante espírito: “para que 
nós também possamos remediar o mal, como o irmão, quando 
envelhecermos”. 


Qual a maneira para fazê-lo compreender qualquer um dos 
meus aparelhos, ou mesmo uma simples faca ou um simples botão. 
De que modo eu lhes poderia ter explicado o que é uma “máqui¬ 
na", Tudo que podiam fazer, eles o faziam e prestavam muita 
atenção. Eia interessante observar com que vivacidade e impor¬ 
tância descreviam ira mágica apenas aprendida ao primeiro que 
aparecesse no momento e que, aos olhos deles, era um ignorante. 
Perceberam p. ex. muito bem que os meus fósforos suecos só se 
acendiam, quando riscados numa superfície apropriada; com gran¬ 
de entusiasmo punharo-se a explicar a um novato o funcionamento 
dos “tãnda endast most landans planA Quantas senhoras da nossa 
sociedade saberiam dar explicações mais pormenorizadas? Quan¬ 
tas delas têm uma idéia do que seja fogo? A princípio os índios se 
assustavam, depois achavam o fenômeno interessante, em seguida 
divertido, e por fim tiravam as suas conclusões práticas. Quando 
precisavam fazer uma fogueira pedia v que com os meus fósforos 
eu acendesse uma acha grossa. Uma mulher, na qual certamente 
o sentimento da vaidade predominava, tomou uma caixa va si a e 
pendurou-a ao colo do séu bebê. 


A necessidade que tinham do conhecimento das coisas novas, 
consistia em duas únicas perguntas: se eu mesmo as havia feito, e 
como se chamavam, “Eséti?" “Kséti"?. “Como se chama isso?" 
gritavam todos a um tempo, e todos se esforçavam sinceramente 
por repetir as palavras portuguesas. Enquanto continuávamos a 
conversar, um ou outro ainda repetia a palavra, por muito tempo, 
em voz baixa. Xão eVam capazes de pronunciar duas consoantes 
seguidas. Era grande a sua alegria, quando, porém, uma vez ou 
outra, conseguiam repetir bem unia palavra ensinada. E eu tinha 
a impressão de que então o próprio objeto também lhes parecia 
mais familiar, O nome para o meu livro de notas era “papéra", 
do português “papel", e ao passo que a princípio não se cansavam 
de admirar e de apalpar êste objeto misterioso, agora não o con¬ 
sideravam mais uma coisa estranha: era simplesmente “papéraA 

Em qualquer parte do mundo, diante duma língua estra¬ 
nha, a primeira cousa que se quer saber é como se diz “moça bo¬ 
nita". O seu “pékóto iwáku" ou mais graciosamente “ pekóto 
iwakulukúlu" eu podia traduzir muito bem com a expressão por¬ 
tuguesa “moça bonita” que eles repetiam com facilidade e en¬ 
tusiasmo. Primeiro eu dissera a Eva “moça bonita"; ela riu-se, 








corou e pronunciou* bem nitidamente, essas duas palavras. Conti¬ 
nuou a rir-se, acotovelou o seu marido Kulckule — exatamente 
como entre nós o faria uma pessoa simples que se alegra por ter 
uma boa inspiração — r s dois cochicharam e pediram-me que agora 
também lhe dissesse como se traduz “homem bonito”. Quando, 
certa vez, arremedei as tentativas de Turaayaua que, embora fosse 
cacique, não conseguia pronunciar bem o português, todos caíram 
em tais gargalhadas, que mal podiam falar. 


Eram assim os índios sombrios e taciturnos. Ouando a com 
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versa se prolmgava excessivamente, todos bocejavam sem acanha¬ 
mento e sem pôr a mão diante da boca. Aí também o bocejo era 
contagioso, e então um lavamava-,se após outro e eu ficava a sós 
com o meu plantão. 

Os encarregados do plantão não se prestavam todos igualmente 
aos seus desígnios. Uns cansavam-se muito depressa, outros eram 
por demais inconstantes. O rústico e gordo Yapíi p. ex,, começava 
a bocejar depois de poucos minutos, com uma expressão que pa¬ 
recia dizer: “o sr. pergunta demais”. Lucim, o rapazola presun¬ 
çoso. só queria se divertir. Dos mais jovens, só o exquisito Kule- 
kule me ora útil, ftsle era de fato taciturno e retraído, mas fazia- 
me companhia com evidente prazer, ria-se satisfeito* e quando abria 
a boca para falar, respondia sempre melhor do que os outros. Em 
troca dum pote eu lhe dei pérolas falsas. Teve, porém, de entrega- 
las. Dei-lhe outras pérolas e não aceitei um outro pote que ele me 
ofereceu. Sentiu-se satisfeito com isso, deu-me uma tigela da insí- 
pide bebida pogu, e seinou-se ao meu lado encostado, confiante- 
mente. a cabeça no meu ombrn. O meu guarda mais fiel era Pa- 
leko; com seu longo cabei < acinzentado e com o seu fino rosto de 
velho, ele parecia bem. uni dircn r aponsentado de ginásio. Fre¬ 
quentemente nos lembrávamos de fisionomias européias cujos do¬ 
nos talvez não admitissem uma comparação com os índios nus; 
Ehrenreicli e eu corcordávamos p, ex. perfeitamente em reconhe¬ 
cermos. no Kulísehu. alguns .senhores da Sociedade Antropológica 
de Berlim: naturalmente és te • senhores nada têm dos índios, mas 
estes índios pareciam-se algo com cs nossos conhecidos. Passei 
quase dias inteiros oòzinho com Paleko, As vezes apareciam tam¬ 
bém Eva e a minha nr -medeia ou a egípcia, ora sós, ora todas jun¬ 
tas, fazendo-nos r.m pcuco de companhia. 

Paleko i rançava cestinhas bonitas, consertava nassas, torcia 
Tios de fibra de palmeira e ocupa va-se com os outros trabalhos fá¬ 
ceis mas que exigiam paciência. Não me ensiní u somente vocá¬ 
bulos e frases da sua língua materna. Deu-me também uma lista 
de palavras Nahuquá, o que provava que êle tivera frequentes 
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relações com os vizinhos, file não .se importava tanto como os 
mais jovens em aprender a minha língua. Para mim teria sido mais 
fácil ensinar-lhes palavras alemãs em vez de portuguesa, mas eu 
considerava um dever meti não confundir os seus pobres espíritos, 
para o futuro. Como eu conhecia muito pouco o Bakairí meu tra¬ 
balho foi muito moroso. 


A conversa simples que se referia unicamente à vida quoti¬ 
diana. nao me causava dificuldade alguma. Quando se tem alguma 
prática, pode-se conversar correntemente, cm qualquer língua es¬ 
trangeira, com 50 a 80 vocábulos: êste, isto, sim, não, está. aí 
não está aí, não sei, quero, nao quero, como se chama, que, quando, 
quanto, todos, pouco, muito, outro, logo, amanhã, eu, tu, 1, 2, 3, 
bom, ruim, grande, pequeno, perto, longe, em cima, em baixo, com. 
para (fim), em, para (lugar), vamos, dar, tomar, trazer, colocar, 
andar, ir-se embora, vir, chegar, ficar, comer, beber, dormir, fazer, 
cortar, acabar c os substantivos mais importantes. O aborígene 
brasileiro ignora o “obrigado" e o “faz favor’ que, entre nós, é 
indispensável. Com um pequeno número daqueles vocábulos já é 
possível um bom entendimento. As diferenças básicas gramaticais 
que existem p. ex. entre o português e qualquer língua indígena 
do Brasil, são tão grandes, que não há colono ou soldado que com 
ela se possa familiarizar: já os prefixos pronominais c os sufixos 
constituem um obstáculo invencível. Por causa da fusão desses 
prefixos e sufixos com a raís não é íolizmente possível, em nu¬ 
merosos caso- isolar o radical (coisa mdespensável segundo o nosso 
conceito filológico). Além da ligação com prefixos pronominais, 
o radical do verbo está muitas vezes unido e fundido, de certa 
maneira, com expressões adverbiais para formar aquilo que nós 
chamamos de flexões. Tsto causa vivo desespero ao principiante. 
Assim diz-se em Bakairí “sate c “ kxanadíle" para traduzir “eu 
levo", formas diferentes para a mesma idéia. Como é que eu podia 
desconfiar que < radical verbal tl sa r que, segundo as leis fonéticas 
da língua, se transforma em “ha” e “a ”, se reencontra no u a M a de 
kxHin-a-díJe? “Tu vê" significa “méta" com o radical verbal 
(já modificado) 11 e" vêr, ao passo que “tu não vês" se traduz por 
“ nmnepiiráma”. Estas palavras se decompõem da seguinte maneira: 


m — e — tae m — an — e pura ama 
tu radical flexão tu flexão radical nãc tu 

A consequência simples disto é que. muita cousa que julgamos 
pertencer ao radical não faz parte dêle, e (pie se emprega a mesma 
forma em inúmeras ocasiões, seja qual fór o tempo, pessoa ou modo, 
a estrutura orgânica das palavras cristaliza-: e e a sentença parece 
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um mosaico grosseiro construído de partículas e fragmentos, Mas 
isso não apresenta dificuldade para a compreensão; com a sua 
intenção para os traços característicos, basta, ao índio unicamente 
que para designar outras cousas há uma pobreza bastante estranha : 
uma palavra isolada e mutilada em substituição à oração total. O 
peor é que não se pode progredir numa língua destas, pois. sendo 
também naturalmente mais cômodo enunciar unicamente o con¬ 
teúdo principal do que deseja transmitir, o principiante, em breve, 
acompanha esta nova maneira de falar. Assim conversa-se cor¬ 
rentemente; mas esta conversa parece mais um intercâmbio cie moe¬ 
das cunhadas que uma troca de palavras com côr c vida. 

Uma circunstância que me dificultou bastante as anotações 
linguísticas, foi a de que os Bakajrí não entendiam a minha ento¬ 
nação interrogativa. Tmitavam-na em vez de responder, Era fácil 
obter os nomes dos objetos que aí existiam; auxiliavam-me espon¬ 
taneamente. apontando para objetos, cujos nomes cu ainda não per¬ 
guntara. e dizendo-me como se chamavam. Registrei, detalhada¬ 
mente, as partes do corpo, pois, estas sempre se encontram ligadas 
aos prefixos pronominais; o índio não diz “língua'’, mas indica 
sempre a pessoa: “minha língua’’, “tua língua”, “sua língua”, 
sendo que por isso atril me também um valor gramatical a êste pos¬ 
sessivo. Devia-se, pois, prestar atenção, si se mostrava, em si 
mesmo ou em outrem, a parte do corpo cujo radical se queria, por¬ 
quê a resposta variava de acordo com a pergunta: tua alu y minha 
ulu., stin /Vii, ou kxuiii, a língua de todos nós que estamos aquí, 

O regis ro dos nomes de animais era interessante, porquê então 
se podia observar com que perfeição os imitavam poi meio de sons 
e de gestos. Desenhavam também na areia uma cobra, uma cabeça 
de aligator, ou cousa semelhante. A abundância de detalhes c por¬ 
menores me confundia, porquê eu não conhecia suficientemente as 
vozes e o comportamento dos animais que lhe eram familiares; 
faziam distinções assinalando as diferenças específicas que — com 
gra nde admiração deles — eu não podia compreender, e receio 
mesmo muitas vezes ter-lhes parecido de compreensão muito difícil. 

A tarefa mais árdua era a dos verbos, e não só pelas suas for¬ 
mas complicadas. Ouandu eu conseguia tomar nota de frases cur¬ 
tas, em que se dizia qualquer coisa acerca dum acontecimento 
que estava se desenrolando, e mesmo quando eu próprio, ou algum 
outro qualquer realizava ação, como a de comer ou de beber, que 
lhes devia fornecer o conteúdo duma sentença, não era possível 
evitar grandes enganos. Infelizmente diziam muitas vêzes coisas 
bem diferentes das que eu desejava, e criticavam a ação em vez de 
dizer o nome que lhe cabia. Pensavam para si e não para mim. 
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Neste trabalho, a sua facilidade de imitação era, para mim, um 
grande obstáculo, A princípio julguei que não havia nada mais 
fácil do que conseguir, pelo menos, aqueles verbos intransitivos que 
podiam ser provocados pelos meus gestos e atos. Pensava que só era 
bastante espirrar, tossir, chorar, bocejar, roncar, levantar-me. sen¬ 
tar-me, cair, etc., para, imediatamente, ouvir as palavras corres¬ 
pondentes. Mas eles se pendiam ora para a observação dos meus, 
aros, julgando que eu queria ir embora, quando me levantava, acom¬ 
panhando-me, igualmente, o bocejar, também porquê estavam can¬ 
sados; ora divertiam-se a mais não poder com as minhas micágens 
curiosas, e espirravam, tossiam e roncavam comigo com muitas 
gargalhadas, mas sem pronunciarem as palavras tão desejadas. 

O método mais prático era dar-lhe o vocábulo português, 
aplicando a fórmula: o caraíba diz assim, como diz o Bakairí r 
Desta maneira fui finalmente compreendido em quase todos os 
casos, pois êles estavam ávidos por aprenderem alguma coisa da 
minha língua. 

Ficaram muito tristes por não me compreenderem melhor. 
Confundiram ouvir com compreender e pediram-me que os curasse, 
eu punha então saliva no meu dedo e friccionava-lhes o orifício 
auricular. A concepção que tinham da língua portuguesa, era 
muito mais imperfeita do que êles mesmo imaginavam. Entre os 
sons de sua língua não existe o /, substituem-no pelo p ; quando 
ou dizia fogo,, fumo , êles pronunciavam pago, pumo. Mas tam¬ 
bém ouviam, ou melhor, percebiam o f como />, tendo, pelo que 
pude verificar, a firme convicção de pronunciarem o mesmo som 
que eu havia dito. Portavam-se de maneira bem diferente, quando 
eu p. gx. os fazia repetir uma palavra comprida, puis então esfor¬ 
çavam-se o desesperavam, mas fogo, fumo , /.quanto mais 

expressivamente e mais alto eu o dizia, tanto mais expressivamente 
e mais alto êles também respondiam pogo, pumo. p .com vi¬ 

sível indignação ante o meu descontentamento. 

Eu me devia contentar em completar o vocabulário na medida 
do possível, e em interpretar aproximadamente as frases. Xão pude 
fazer uma tradução que realçasse as sutilezas da sua língua; tudo 
que neste sentido pude transcrever no meu livro **Díe Bakairi- 
Spraehe" (Leipzig, K. F. Kõhler, 1892), deve-o a Antônio. 
Achei muito interessante a alegria que lhes proporcionava a riqueza 
da sua língua. Causava-lhes também grande prazer o fato de 
terem um nome para cada objeto, como se o próprio nome fosse 
alguma coisa 'concreta ou um objeto de posse. Daí deduz-se, que 
a quantidade das noções depende, em primeiro lugar, do interesse. 
Fm comparação com os nossos idiomas, havia para os nomes de 
animais ou de parentes, grande quantidade de palavras ao passo 







que velo quer dizer “raio" e “trovão", kxópo chuva, trovoada e nu¬ 
vem. Como, na regiãc habitada por eles. quase todas as chuvas vêm 
acompanhadas de fenômenos de trovoada, a nuvem interessa-os, 
unicamente, como uma ameaça de trovoada. 

A-pesar-de reunirem numa única palavra “yélo" o trovão e a 
respectiva descarga, elétrica, o trovão, nessa palavra constitue o 
significado principal. Mas eu que considerava os raios e coriscos 
como os fenômenos mais perigosos e temíveis por ocasião da tro¬ 
voada, traduzia, a princípio, a palavra “yéln" por raio em vez de 
trovão. Denominaram também “yélo“ o meu “Schwirrholz ,í (va¬ 
rinha zunktora). 

A pobreza da sua língua consiste essencialmente na falta de 
conceitos genéricos, como se dá com todos os povos primitivos. 
Têm uma palavra para “ave", a qual provavelmente significa “ala¬ 
do”, mas os caraíbas do norte têm um nutro radical foro ou tono 
- que ainda é empregado pelos Bakairí, para denominar determi¬ 
nadas aves muito comuns, uma espécie de papagaios ou de galinhas 
silvestres. Cada papagaio tem o seu nome especial; o termo mais 
geral “papagaio falta ccmpletamente, como também não possuem 
uma palavra, para dizer “palmeira". Conhecem, porém, muito bem 
os característicos de cada espécie de papagaios e de palmeiras, e 
prendem-se a inúmeros conhecimentos especiais de modo que não 
se incomodam com os traços comuns, destituídos de interesse. 
Vê-se, pois, que a sua pobreza é só uma pobreza em conjuntos mais 
complicados; são sufocados pela quantidade da matéria, não sabem 
classificar e generalizar. Só têm, até agora, um intercâmbio de 
moedas miúdas, mas, quanto ao número de unidades que possuem, 
devem antes ser considerados como riquíssimos c não pobres. Na 
construção de seus pensamentos eles reúnem somente as palavras, 
formando uma coisa que se pode comparar a um longo e alto muro 
de pedras todas iguais, e quase não têm ainda a idéia do que seja 
uma estrutura arquitetônica. 

Podia-se observar, claraniente, a sua morosidade na formação 
de abstrações por ocasião das pesquisas referentes à numeração. 
Quero, porém, deixar êste assunto para um capítulo especial, para 
que agora eu possa, finalmente, retomar o fio da narração desta 
viagem, voltando aos meus companheiros de Independência, A 
descrição do meu idílio Bakairí tornou-se um tanto prolixa. Isto, 
porém, me dispensa de mencionar muitos pormenores nas descri¬ 
ções seguintes, pois que nas outras t ri bus» embora não me fosse 
possível observá-las por tão largo espaço de tempo, o quadro era 
n mesmo en suas linhas gerais. 


































CAPÍTULO VI 


I — PARTIDA COLETIVA E VISITA ÀS TRÊS ALDEIAS 

DE EAKAIRÍ 


“Independência’’ durante a minha ausência — Preparativos para a 
partida — Visita à primeira aldeia de Bakairí — Fotografias — 
Entrega duma boneca — Visita à segunda aldeia de Bakairí —- 
Viagem fluvial — Hospitalidade —- Disfarce para buscar comida 
— Dança noturna — Friso na casa do cacique — Visita à terceira 
aldeia de Bakairí — Discursos de saudação — Coleção — O pri¬ 
meiro Nahuquá — MensuraçÕes antropomé tricas em troca de 

pérolas. 


A 19 de setembro chegaram Khrenreich e Vogei. Fomos jun¬ 
tos à segunda aldeia bakairí onde ainda adquirimos uma canoa, e 
regressámos à primeira. Os meus dois companheiros partiram 
então, a 24 de setembro, para Independência; eu seguí a 25 e alcan¬ 
cei-os ainda, porque Carlos tinha sido atacado de malária. No dia 
26 estávamos todos novamente reunidos em Independência. Tu- 
rnayaua e Luchu me haviam acompanhado e podiam agora estudar 
o “uau-uau” no original. Não desejo descrever já a visita que fi¬ 
zemos à segunda aldeia, de Bakairí; pretendo fazê-lo mais tarde 
em aditamento ao relatório da nossa visita coletiva posterior, afim 
de que o leitor me possa acompanhar mais facilmente em todos 
estes itinerários dum ponto para outro. 
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De 8 a 26 de setembro eu estivera, pois, ausente de indepen¬ 
dência. Imaginar-se-á sem dificuldade, com que alegria Wilhelm 
v Perrot saudaram as nossas canoas. 

Tanto èles como o velho Januário haviam passado por mui¬ 
tas canseiras por causa das mulas. Dia a dia faltava ora uma, ora 
outra. Januário tinha estado quase sempre viajando, pois tivera 
que ir duas vezes ao ante-penúltimo lugar de acampamento para 
onde fugira um animal. Entrementes havia brotado capim novo 
na queimada, e o futuro estava garantido. Os burros se achavam 
nn bom estado, já começavam a engordar e a tornar-se indiscipli¬ 
nada s; iam. diariamente, beber num charco. Somente o “Balisa" 
tmlia no dorso uma ferida com bichos. O “Tormenta" morrera. 
Nao se pudera mais conservar de pé. recusava capim cortado que. 

ui íolicitude, lhe ofereceriam, e certo dia, amanhecera morto na 
margem arenosa do rio. 

A pesca e a caça nos proporcionaram alguma distração na vida 
do acampamento. Mas a pesca não era tão fácil como talvez se 
poderia imaginar. Logo após. na volta, Antônio fisgou 7 bagres 
pintados dos quais, com grande pesar nosso deu 4 a Tumayaua e 
1 uchu, fornecendo apenas 3 à nossa cozinha .geral. Os soldados, 
porém, nunca haviam tido a sensação de tanta sorte. Em com- 
p msação havia-se caçado muitas aves. principalmente jacutingas 
c jacús, patos excelentes e alguns jaós, mut uns-cavalo, pombas, 
araras e papagaios. Da classe dos quadrúpedes; macacos, veados, 
um tapir, um gambá, que foi desprezado por causa do seu cheiro de 
almíscar, e um gato do mato. Caçaram-se duas vezes vários porcos 
de» mato; mas os animais do segundo lote não foram aproveitados, 
mas lançados ao rio por estarem cheios de ■* vermes’ 1 . Diversas ve¬ 
zes encontrámos uma tartaruga, ( >s meus companheiros de Indepen¬ 
dência dedicavam-se ainda com maior atividade à “busca do mel", 
do que à .aça, pois já se acentuara, consideravelmente, u desejo de 
comer cousas doces. Xem tódas as espécies de mel eram aprecia¬ 
das da mesma forma. O mel de hora tinha um sabor agri-doce e 
acentuadamente saponáceo; a-pesar-disso Januário costumava lavar 
amda a cera e sorver, com satisfação, o liquido côr de mostarda 
inglesa. C) mel de cupim era geral mente apreciado e empregado 
para adoçar o chá mate ou ser misturado com farinha. 

As noites passavam-se lentamente. W ilhelm e Perrot obser¬ 
vavam, admirados, que falavam mais em Cuiabá e na viagem de 
volta do que na viagem fluvial com as suas surpresas. Entreti¬ 
nham se jogando cartas, e irritavam -se com o grito zombeteiro do 
incansável “João Cortapáu" (Caprimulgus albicollis), que o br a- 
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sileiro também interpreta como * ‘amanhã eu vou’. Escutavam o 
canto aflautado e em escala do urutau, do noitibó (Nyctibius aethe- 
reits), e o grito desagradável do socoboi que. ao que se diz, le rbra o 
grito do jaguar. Mas, quando ouvimos ou uivos do grande felino, 
verificamos o descabiniento desta comparação. A estes sons lainu- 
nosos, vindos da mata, associavam-se ainda as canções fanhosas 
provenientes das tendas dos soldados que, para se distraírem ha¬ 
viam fabricado um “côxo*\ o violino primitivo do sertanejo. 


Resolveu-se que o acampamento não seria deslocado para rais 
perto da aldeia bakairí. A 9 de setembro, d ta subsequente ao da 
minha partida, Wilhelm e Perro! seguiram para reconhecerem a 
zona; voltaram, sem resultado, no dia 12. Na margem esquerda 
do rio encontraram no norte e no nordeste apenas um chapada o 
cerrado de cipoais e espinhais; cm seguida atravessaram o rio, c 
somente descobriram pequenas extensões de terra, por onde os ani¬ 
mais, a custo, poderiam ser transportados, Voltaram exhaustos. 
“Feroz**, o melhor dos cinco cães, quase perdeu a vida durante a 
excursão, ()uviram-no subitamente ganir alto e impressionante¬ 
mente. Correram depressa e encontraram-no enroscado por uma 
boa de mais de 3 ms. que já apertara de tal modo a guela do pobre 
cão que èste não podia mais gritar; o réptil só o soltou a custa dum 
bom número de cutiladas. 


Antônio e Carlos haviam voltado da aldeia dos Bakairi a 14 
de setembro, trazendo a minha mensagem de 11; do salto em diante 
viajaram por via terrestre e fizeram a última parte do trajeto na 
margem direita do río. Eram igualmente de opinião que não 
se poderia cogitar em deslocar o acampamento para mais perto da 
aldeia. À mesma conclusão chegaram, finalmente. Ehreiireich e 
Vogei, que deixaram Independência a 15 de setembro, alcançando 
no dia 17 o salto, onde embarcaram, enviando-nos dois camaradas 
com o recado. Disseram que seria necessário uni trabalho de várias 
semanas para abrir unia picada pela mata cerrada, que os riachos 
Sttcuntí e Chiqueira dificilmente transitáveis na época presente, 
muito menos o seriam por ocasião das chuvas e que o terreno pan¬ 
tanoso e coberto de espesso sarça! . exigiria a construção de lon¬ 
gos caminhos feitos com troncos de árvores. Só nas proximidades 
do salto os animais encontrariam pasto. Aí havia campo aberto, mas 
cercado, principalmente ao norte, de charcos extensos com grupos 
de buritis, que na estação chuvosa ficam cobertos pela água, cons¬ 
tituindo focos perigosos para a incubação da febre. No segun¬ 
do e no terceiro dia só encontraram terreno arenoso até o Kuli- 
sehu, não avistando uma pedra sequer. 
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Podíamos, pois, estar satisfeitos com o nosso acampamento de 
Independência. Tínhamos aqui um grande terreno de: coberto, e 
um pouco mais abaixo, onde o regato claro desembocava no rio, 
instalámos a cozinha, que se vê representada na prancha 12. Aí 
também armámos várias redes, ao passo que a tenda de Perrot e as 
dos soldados foram levantadas mais acima, ao lado do rancho re¬ 
centemente construído. Trabalhava-se ativamente para cobrir êste 
rancho. Mandámos buscar, com os burros, alguns carregamentos 
de fôlhas de buriti; infelizmente importaram, com estas, uma 
grande quantidade de carrapatos. Armámos um andaime, amarran¬ 
do ao girau, com fibras de pindaíba, caibros transversais. Cobrimo- 
lo com folhas de buriti. As albardas e os alforges foram empilha¬ 
dos no interior da casa, e no andaime, sol) os couros de boi, guar¬ 
dámos a nossa coleção etnológica. Para Januário restou um bom 
espaço, onde armou a sua cama. 

A coleção estava auspiciosamente iniciada. Tinha 120 peças, 
que foram catalogadas e providas de numeros de folha de Fíandres. 
Menos trabalho demandava a distribuição das provisões alimentí¬ 
cias. Uma pequena parte foi separada para a viagem de volta que 
íamos fazer por via terrestre . Com ms cartuchos de carne Kem- 
merich, fizemos então as nossas primeiras experiências; constatá¬ 
mos a sua melhor preparação com tabletes de legumes, mêlange 
(Véquipage, Tumayaua prometteu providenciar o fornecimento de 
íari nha de mandioca para os que ficassem no acampamento, e, coro 
incentivo para os fornecedores. Januário recebeu, na presença de 
Tumayaua, um saco com belíssimas pérolas. 

Tumayaua comprometeu-se, além disso, a acompanhar-nos na 
viagem. Da nossa parte prometemos-lhe dois belos machados, 
várias camisas e tal quantidade de pérolas, (pie o transformariam 
no homem mais rico de todo o Kulisehu, Tanto êle como Luchti, 
otimamente tratados por todos, sentiam-se extremamente bem no 
novo ambiente. Mostramo-lhes o acampamento, em iluminação 
bengala, realmente de magnífico efeito, se hem que a dança dos 
archotes, executada tôdas as noites por milhares de pirilampos, 
diante do fundo escuro da queimada, despertasse talvez uma sen¬ 
sação mais íntima c profunda. Tumayaua e Uuchu não se opuse¬ 
ram ao nosso desejo de lhes tirar o retrato { prancha 6). Faziam 
tudo que se lhe pedia; Tumayaua até aceitou, sem hesitar, o con¬ 
vite de montar no cavalo de Perrot. Primeiramente eu conduzi o 
animal, depois larguei-o. O nobre cacique deixou-se levar pelo 
cavalo, pois não sabia como fazer para voltar. Aquela cena sugeria 
algo de momento histórico: u sul-americano. dn tempo da pedra, 
pela primeira vez no dorso dum cavalo. Uuchu não se sentiu tão 
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encorajado; não conseguimos persuadir o jovem índio a seguir o 
exemplo do seu valente tio que se mostrava extremamente satis- 
feito, co n o prazer que lhe proporcionara a proeza, Ttinayaua 
lambem mediu o cavalo, apalpando-lhe a cabeça e o pescoço, fa¬ 
zendo comparações com o tamanho do corpo: preparava, evidente- 
mente, uma descrição científica para a reunião dos fumantes. 

Com a ajuda dos índios construímos mais duas canoas. Termi¬ 
námos os remos em 29 de setembro e, no dia 30, submetemos os 
barcos à experiência. 


Vlsiía à primeira aldeia dc Bakairí ( Maigêri ) — Na manhã 
do dia l.° de outubro levantámo-nos às quatro horas, partindo às 
seis. Estávamos distribuídos da seguinte maneira pelas cinco ca¬ 
noas: na I a — Antônio, Wilhelm e en : na 2, a — Ehrènreich, João 
Pedro; na 3. a — Vogei, Perrot, Coluna; na 4. a — Carlos e Pedro, 
com pesada bagagem; na 5 a — Timiayaua e Luchu. “Adeus ja¬ 
nuário, Raimundo. Sátiro, Manuel! Até a volta! Cuidem bem dos 
animais, não briguem e boa saude!” “Feliz viagem'! respondiam 
os bons homens, cuja sorte eu, francamente, não invejava, e que 
agora começariam a contar os dias que decorreriam até que a 
nossa volta lhes restituísse a liberdade. 

Remámos diligentemente, fizemos uma sesta numa ilha ro¬ 
chosa, e às 4 3/4 horas a nossa canoa chegou, em primeiro lugar, 
à grande cachoeira que, em honra do senador Taunay denominá¬ 
mos “Salto Taunay”. Tornei um banho delicioso nessas águas 
borhulhantes, e sentei-me num lugar de onde podia olhar para 
longe; já estava quase noite e ninguém aparecia. Faltava um quarto 


para as sete, quando, à claridade da lua cheia, apareceram os ou¬ 
tros; tinham ficado perto da ilha, dormindo e preparando mate. 
Devido à noite demasiado clara foi difícil a pesca; somente às 11 
horas os camaradas trouxeram 3 barbados grandes e gordos que, 
depois de grelhados, bem mereciam ser saboreados ainda, naquela 
misteriosa hora das almas, naquele cenário dn cachoeira estron- 
d cante, poética mente iluminado pelo luar* 


No dia 2 de outubro partimos às 6 1/2, e alcançamos o pôrto 
bakairí, às 2 1/4. Aí já estava o bom Paleko com uma tigela 
de pirão de farinha de mandioca. Wilhelm c eu nos dirigimos ime¬ 
diatamente para a aldeia. Era interessante observar como se re¬ 
petiam as cenas de recepção, à medida que chegavam as canoas; 
novos hóspedes despertavam sempre nova animação e precipitação 
na casa das flautas, onde estávamos reunidos, à volta de beijús e de 
cuias. Alguns índios se haviam pintado festivamente com desenhos 
coloridos. Kulekule ornara o rosto e o busto com traços e pontos 
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côr de laranja, a minha prometida traçara linhas sinuosas e verme¬ 
lhas nos quadris, a egípcia pintara a testa e o nariz de vermelho, 
os netinhos de Tumayaua estavam pontilhados e borrados de preto 
e Uva, que estivera fazendo hei j tis. apareceu com a pele e com os 
■cabelos polvilhados de branco. E Avviã, sempre de bom humor, 
trazia no cabelo uma pá para virar beijús. 

Também havia visitas da segunda e da terceira aldeias; con¬ 
támos na oca de Paleko 18 redes, e na de Tumayaua, 13. Ehren- 
reich pôs-se a tirar retratos. Os modelos de cada fotografia eram 
remunerados com algumas pérolas. Algum mêdo, diante do pe¬ 
rigo foi facilmente vencido- pelas pérolas* Com dificuldade conse¬ 
guimos a fotografia do grupo de mulheres da prancha 5. Formado 
e disposto o grupo, quando Ehrenreich quis expor a chapa, as mu¬ 
lheres, percebendo a imagem na objetiva, correram imediatamente 
para o aparelho, afim de contemplá-la melhor. O fotógrafo em 
mil apuros! Tumayaua recebera uma chapa dc vidro inutilizada 
— “pám” água — e utilizou-a para. segundo as indicações de 
Vogei, instalar a primeira janela na cúpula de palha da sua oca. 

Neste belo dia eu quis homenagear os meus hospitaleiras ami¬ 
gos com um presente de honra. Duas senhoritas da sociedade ber- 
linense me haviam dado uma linda boneca loura, que com suas pró¬ 
prias mãos haviam vestido com trajes multicores. Esta. ocupando 
o primeiro lugar entre os nossos objetos de troca, havia sido reser¬ 
vada para a “mais digna”. Não podia haver dúvida de que o pre¬ 
sente devia caber â minha prometida, a herdeira da aldeia e dona 
de toda a farinha que me fôra fornecida. Desta vez eu quis tam¬ 
bém ciar unia resposta, satisfatória à pergunta curiosa: se as mu¬ 
lheres cios caraíbas tainbc v usam roupas. Reuní toda a aldeia no 
pátep central e provoquei grande jubilo ao exibir a cabeeinha de 
porcelana com olhos azties e faces coradas, ao deixar ver e apalpar 
o cabelo louro autêntico e ao explicar, uma depois da outra, as belas 
peças do vestuário da ^Kxaráiba pekótoV O entusiasmo cresceu 
ainda mais, quando me aproximei da minha prometida, dizendo- 
lhe “ámazóto” k ‘é tua”! A pequena índia corou de alegria. Com 

■V 

grande admiração minha, a sua mãe, sempre tão calada, começou a 
falar em voz alta, afirmando muita :oisá que cu não compreendi, 
mas que devia significar um agradecimento, a-pesar-de não existir 
no vocabulário indígena, palavras que exprimam “obrigado”. Não 
sei, entretanto, a quem a minha prometida terá concedido a mão e 
o coração. Por uma dessas singulares tramas do destino, uma das 
duas senhoritas berlinenses tornou-se a esposa do editor deste li¬ 
vro, ao passo que a outra se casou com o autor. 


í 
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Noite cerrada deixámos os nossos amigos, indo para o nosso 
acampamento, que ficava no “ porto" da aldeia. Entre o porto su¬ 
perior e o inferior existia uma longa corredeira; ainda à tarde as 
canoas haviam sido transportadas dum para outro, para que na 
manhã seguinte não pecisassem mais vencer esse obstáculo. 


Visita à segimda aldeia de Baleai rí (fguéti) — As numerosas 
cachoeiras que ai se encontram, tornam muito penosa a viagem da 
primeira à segunda aldeia. Em grandes extensões o rio está cheio 
de blocos fie pedra, entre os quais, naquela época, o nível das águas 
se achava muito baixo. Chamávamos essa espécie de quedas dágua 
de “cachoeiras rochosas”; são verdadeiras cataratas, provavel¬ 
mente irais fáceis de percorrer quando o nível das águas sobe. 


Nas primeiras horas além de Maigéri, o rio deslisava calmo e 
tranquilo; suas águas esmeraldinas refletiam, nitidamente, a canoa 
com os seus remadores. Esta deixava tia sua esteira um rastro 
espumoso a claro. O fundo da mata escura, uma tanto aclarada 
pela luz doirada do sol. contrastava com a superfície cintilante e 
reluzente das águas. A folhagem densa suavizava os contornos das 
árvores, e bambús, em grupos viçosos dum verde desmaiado, pre¬ 
enchiam todos os claros. Arbustos e árvores baixas, muitíssimo 
inclinadas, avançavam da margem formando como que abrigos, em 
cuja sombra se navegava com prazer. Não há coisa mais bela que 
o silêncio profundo cia natureza, antes de chegar a cachoeira. 
Sabe-se que dentro em pouco ecoará o bramido, longínquo c surdo, 
crescendo cada vez mais, e goza-se uma tranquilidade que, se não 
fosse a espectativa da próxima transformação completa, tornar- 
se-ia monótona. Quando, a 20 de setembro, fizemos pela pri¬ 
meira vez este trajeto, alegrou-me o aspecto do ágil Ludiu que, 
de pé na canoa e munido de arco e flecha, espreitava pacús, O ín¬ 
dio, que desconhecia o anzol, todavia já empregava a isca. Lançava 
ao rio bagos, dum vermelho berrante ikeáitla), do tamanho dum 
gão de feijão, armava rapidamente o arco, apontava para o bago 
e atirava a flecha no momento em que o pacú engulia a frutinha. 


Naquela ocasião tínhamos feito cómodamente, em um dia, a 
viagem para Iguéti, pois abandonámos as canoas logo que pu¬ 
demos, prosseguindo por via terrestre. Desta vez, porém, não 
podíamos escapar de nenhuma cachoeira. Havia ao todo oito, antes 
do assim, denominado porto, porém, após a sétima, acampámos, às 
5 1/2 horas. Na quarta gastámos 40 minutos para passarmos as 
canoas por entre o extenso labirinto de rochas. ( ) nosso barco 
ficou preso entre dois blocos de pedra e alagou-se até o meio. 
Sente-se sensação desagrãdavel quando o fundo elástico da em¬ 
barcação se dobra, debaixo dos pés. como uma onda. As 4 horas 
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encontrámos o rio atravancado, cm toda a sua largura, por altas 
estacas e rochas, no ponto em que os bakairí abriam e fechavam 
à vontade, a passagem aos peixes. Atendendo aos meios de tra¬ 
balho e ao nível cultural dos bakairí, este espetáculo estranho im 
pressionava pela grandiosidade. Com muito cs fórçt■ remove ros 
as pedras dos bordos das estacas, para conseguirmos a passage : 
das nossas estreitas canoas. 

Na última corredeira Vogei naufragou. Os instrumentos fi¬ 
caram secos, mas os tijolinhos de sopa, completaincnte encharcados. 
Aproveitamos o incidente e, com os pedaços, irremediavelmente 
amolecidos, preparámos uma sopa substanciosíssi ra. Inrerrom- 
pemos a viagem atrás do lugar do naufrágio e, no dia seguinte, 4 
de outubro, visitámos a aldeia dos bakairí, providenciando o trans¬ 
porte das canoas para o pôrto. Neste trajeto a canoa de Vogei 
também bateu numa pedra e afundou. Com esse segundo incidente 
desaparaceu um termómetro que nos fora cedido pelo sr, Danckel- 
mann. Sepultado no fundo do rio, nunca nos prestou serviços, 

A aldeia ficava à distância de meia a uma hora do rio. A 
extensão de terreno carpido cjue a cercava causou-nos admiração. 
Os três diferentes caminhos que percorremos atravessavam gran¬ 
des áreas de terras, nas quais as árvores tinham sido abatidas com 
machados de pedra. Em março e abril derrubam-se as árvores e, 
em setembro e outubro, queima-se a lenha que secou. Contemplá¬ 
mos, admirados, muitos grossos troncos, em cujo corte transversal 
havia ainda vestígios dos rombudos machados de pedra; sentimos 
não poder serrar e levar uma dessas superfícies de corte. Íntima- 
mente pedí perdão aos índios dos quais zombara tantas vezes, 
quando se balançavam nas suas rodes, como se a vida não passasse 
de um grande dia de folga. 

Em Iguéti havia três grandes casas de família e uma casa de 
flautas de boa aparência, na qual se viam pendurados muitos trajes 
de dança, confeccionados de folha de palmeira. Na ucára levanta¬ 
va-se uma gaiola construída de varas compridas ligadas em fornia 
de cone; dentro dessa gaiola via-se unia enorme “Harpya destru- 
ctur\ se bem que a aldeia se chamasse igu-eti — aldeia dos gaviões. 
A ave heráldica de outrora com certeza já tinha morrido há muito 
tempo. A bela aguia era chamada, de acordo com o seu alimento 
predileto, de mégo-Ééto „ senhor dos macacos. Ao lado da casa do 
cacique via-se uma grande mó para amolar os machados de pedra; 
alegrei-me muito ao contemplá-la, porquê apresentava caneladuras 
análogas àquelas que tinha ros observado nos sambaquis de Santa 
Catarina. 







A aldeia compunha-se de cêrca de 40 pessoas. Falava-se de 
très caciques, mas como tal só se nos apresentou o Aramoke, bona¬ 
cheirão, de ombros muito largos c andar de pato. Tinha uma ex¬ 
pressão de velhaco. Distinguia- se. a despeito de seu aspecto gros¬ 
seiro, por urna grande cortesia, pois, caminhando na minha frente 
na mata, mostrou-se mais amável para comigo do que provavel¬ 
mente o teria sido para com uma senhora, quebrando os ramos que 
me poderiam molestar. Urna grande faca e um lenço vermelho para 
o pescoço tornaram-no o homem mais feliz do inundo. Tratou-nos 
com grande hospitalidade. Continuamente trazia-nos novos bei- 
jús dourados, e muitas cuias cheias de pogu estavam sempre ã nossa 
disposição, Um püserego ralo. e muito doce era oferecido com 
abundância, c, em troca de pérolas, recebemos uma provisão de 
pol vi 1 h o fino para a vi age n i. 

As mulheres, que tão afanosamente coziam beijús, eram pe¬ 
quenas e feias, mas gentis. Iam buscar água somente em compa¬ 
nhia dos homens. 

Quando a 20 de setembro estive, cotn Vogei e Ehrenreich, pela 
primeira vez em iguéti, presenciámos uma cena curiosa que desejo 
intercalar aqui. Estávamos sentados, à noite, na casa das flautas, 
quando entraram alguns homens, colocando-se perto cias cinzas da 
da fogueira e soltando um ih. , . forte. Em seguida alguns enverga¬ 
ram os trajes de palha, que aí estavam pendurados, rodando durante 
algum tempo, a rugir como leões. Julguei que isso não passasse 
de mera brincadeira e passatempo; todos, porém, se conservaram 
sérios. Enquanto o coro tornava a gritar ih.,. ih. um clêles saiu 
correndo, pondo os braços fora da palha e sacudindo o seu traje. 
Desapareceu no interior duma casa e voltou, dentro em pouco 
tempo, carregado de beijús e de peixe. Repetiu-se a cena, e Luchu 
corno protagonista da terceira corrida, voltou com bebida. Com > 
sinal de aviso para as casas, cada saída era anunciada por um ih.. . 
geral. Envolvendo o traje de palha todo o corpo até os pés, 
torna-se impossível reconhecer a pessoa que nele se esconde. 
Existe, talvez, alguma relação entre êste hábito de buscar alimentos, 
em traje mascarado e o costume de não comer na presença de 
outros. 

Mais tarde três homens começaram a cantar, chegando até 
bem perto da entrada da casa das flautas e de costas para nós; dois 
faziam soar o chocalho, que só no material difere tio brinquedo de 
nossas crianças de berço, e o terceiro batia enérgica e nitidamente 
o compasso com o pé direito. Os três cantavam: ihai iháií huxó, 
ihal okithuxó... Talvez este fmxu, buxo interminável não signi¬ 
ficasse outra coisa senão ‘‘pé’ , palavra que na língua caraiba antiga 






se traduz com pupiv e transformada, segundo as leis fonéticas, em 
xuxu } huxo. Era um “makanari” — como os Bakaírí denomi¬ 
nam as suas canções de festa — sério, quase melancólico, cantado 
em voz alta. A Ehrcnreicb não agradou de maneira alguma a inva¬ 
riável monotonia do cantar, do chocalhar e do sapatear; por mim, 
só posso dizer que foi essa uniformidade justamente que n:e im¬ 
pressionou, agradando a cativando -me de certo modo. Outros 
vieram colocar-se atrás dos três, acompanhando-os no cantar e 
no chocalhar; depois mais outros. Finalmente os que estavam pró¬ 
ximos da porta saíram correndo; um depois do outro se abaixou 
seguindo os primeiros, e todo o grupo, formando uma longa cor¬ 
rente. se dirigiu para a casa do cacique, num ininterrupto ohúhoxó , 
voltou para a casa das flautas e cruzou o largo em todos os sentidos ; 
nós, hóspedes, partilhamos de algumas voltas desta corrida musical, 
mas os bons Bakairí correram, cantaram e sapatearam durante 
toda a noite. Parece, portanto, ser um costume muito antigo o de 
dançar até a madrugada — com a diferença de que aqui o baile é 
só do elemento masculino. A dorme cia-se admirável mente ao som 
daquela dança; o seu ohóhuxó invariável hipnotizava infalivelmente, 
como aquele conhecido e eficaz meio contra a insônia, de se ima¬ 
ginar um interminável rebanho de carneiros a atravessar uma cerca, 
contando-se um a um, os animais. 

Na nossa segunda visita nada assistimos de semelhante. 

Disparámos alguns tiros, provocando mais temor que admi¬ 
ração; as mulheres refugiaram-se atrás das casas; um jovem, bas¬ 
tante crescido, escondeu-se na sua rêde e tapou os ouvidos. Depois 
do terceiro tiro o cacique pediu “ale”, “basta”. Mais tarde voltou- 
lhes o desejo de verem funcionar as nossas espingardas e pediram 
que matássemos aves voando no espaço, tarefa que só os caçadores 
de Cooper poderiam ter desempenhado. Em todo o caso deve-se 
evitar um tiro, de cujo bom êxito não se tenha certeza. 

A máquina fotográfica foi colocada em frente à casa do ca¬ 
cique ; Aramõke, a nosso convite, enfiou a cabeça debaixo do pano 
preto e contemplou, com visível alegria, a imagem, tecendo animados 
comentários a respeito. Os outros ficaram desconfiados. 

A casa de Aramõke, exemplar magnífico da arquitetura pri¬ 
mitiva, era maior e melhor construída que a de Paleko em Maigérí. 
Entre as colunas centrais estavam empilhados muitos cestos com 
provisões, e da cúpula pendiam numerosas “aves” de milho e es¬ 
pigas, Interessava-nos, porém, em primeiro lugar, um friso de 
desenhos toscos em toda a parede, a uma altura de 2 ms. acima das 
portas, com um comprimento total de cerca de 56 ms. Sobre estrei¬ 
tas pranchas de cortiça enegrecida estavam desenhados, com barro 
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branco, pontos, anéis, desenhos lineares e } entre uns e outros, fi¬ 
guras de peixes, Muito nos surpreendeu vermos aí também tri¬ 
ângulos e quadriláteros como reproduções de modelos concretos, 
uão representando, entretanto, as desconhecidas “figuras geométri¬ 
cas'\ Wilhelm copiou o friso com todos os detalhes, como se vê 
nas pranchas 20 e 21. Mais adiante apresentarei os dados rela¬ 
tivos aos Bakairí, justa mente com os referentes às restantes tribus 
do Kulisehu. Infelizmente não foi possível trazer os originais. 

() barro estava tão solto, que se esfarinhava e era tão grosso que 
não foi possível a fixação por meio de unta camada de colódio, 
como conseguíramos com as máscaras. 

Aramõke, todo imponente com o seu lenço vermelho ao pes¬ 
coço, conduziu-nos, ao pôr do sol, ao acampamento, desta vez, ins¬ 
talado junto ao porto propriamente dito, onde trocámos de roupas. 
Também o remo de Antônio estava quebrado, Muitos índios, uns 
sen lados, outros em pé, na margem do rio, assistiram à nossa parti¬ 
da, a 6 íle outubro, pouco depois das 7 horas da manhã, João Pedro 
havia encomendado uma meia dúzia de beijús, que lhe foram entre¬ 
gues, de manhã, com uma pontualidade digna dum padeiro civilizado. 

A grande cachoeira, chamada “kuliiri" pelos Bakairí, que 
atravessámos pouco depois de iniciada a viagem, não nos causou 
muita dificuldade; era a última do Kulisehu: “ iúxu ale”, acaba¬ 
ram-se as pedras. Neste trecho o rio tomava novamente um aspe¬ 
cto semelhante àquele que tinha após Independência; viam-se na 
água muitos troncos, na margem muita areia depositada e, às vezes, 
barrancos escarpados. A correnteza era um pouco mais forte. O 
pequeno maçarico, a correr sobre a areia coui as suas perninhas 
vermelhas, vinha-nos apressadamente ao encontro, gritando “vá 
embora, vem, vem*', e levantava o voo, para pousar mais adiante 
e esperar-nos novamente. Eram numerosíssimas as sinuosidades 
e curvas do rio e a viagem tornou-se sumam ente aborrecida. Além 
disso a areia refletia, irritantemente, os raios solares, e a água relu¬ 
zia de forma desagrádavel. Faltava um quarto para as duas, quando 
passámos por um pequeno afluente, com cerca de 8 ms. de largura, 
que vinha da direita; era o Pakuneru, E o mesmo nome que entre 
ns Bakairí tem o Paranatinga. Contaram-nos que na sua nascente 
— muito longe ih. . . — mora r os kayáxos, os Kayapó; Tumayaua 
afirmava ter ouvido os seus gritos. Possivelmente o clarão que no- 
larámos, repetidas vezes, a leste e que, em Independência, fora ob¬ 
servado, noite por noite, era proveniente da fogueira desses índios. 
Mais adiante, a menos duma hora, vimos desembocar, à esquerda, 
o Kewayeli, de uns 12 ms. rle largura. Em ambas as margens havia 
queimadas e plantações. 
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Tumayaua levara da segunda aldeia, como companheiro de 
viagem, uni velho espadaúdo e entroncado, chamado PakuraH, que 
não revelava, pelo aspecto, a sua alta dignidade de pagé e que. 
entre nós era, irreverentemente, apelidado “cocheiro". Os dois 
índios traziam pouca bagagem, que cabia facilmente nos seus cestos 
denominados mayakus. Não conduziam consigo redes de algo¬ 
dão, mas de fibras de palmeira que são mais leves e que secam mais 
rapidamente, quando encharcadas. Os dois avançaram céleres, 
a-pesar-de pararem para pescar nos lugares propícios. Induzimos o 
grande pagé a cheirar uma garrafa de amoníaco, e isto o deixou 
bastante apavorado. Daí não foi mais possível fazer com que 
cheirasse qualquer objeto nosso. Quando, entre nós, alguém de¬ 
nunciava fedor nalgum canto, todos acorriam e começavam a fungar. 


Visita à terceira aldeia de Bakairí ( KuyaquaUéti) — Faltava 
um quarto para as 4 horas, quando alcançamos o porto lateral- 
mente encravado no fim de uma baía o que não teria sido encon¬ 
trado sem auxilio de guia. 

Xa manhã seguinte, dia 6 de outubro, ás 7 horas, pusemo-nos a 
caminho da aldeia, que alcançámos pela picada sinuosa comum, em 
três quartos de hora. No caminho vimos uma grande figura huma¬ 
na gravada na casca duma árvore, com três dedos em cada mão e 
pés semelhantes a meias. 

Á aldeia das harpias, “kuyaquali-éti", também possuia apenas 
três casas de moradia e uma casa de flautas; era, porém, a mais 
povoada das três aldeias. Contei 31 homens e mais ou menos outras 
tantas mulheres v crianças. Uma parte destas havia, porém, fugido 
para a mata. O total dos habitantes talvez orçasse em 100 almas. 
O cacique Porisa era um homem amável, de pequena estatura; du¬ 
rante a noite ele mandara preparar beijús. Sentámo-nos no meio 
do grande largo, em longa fileira. A cada um foi entregue uma 
cabaça com bebida; coube-me a maior e um charuto. Trocámos, 
desta vez com grande desembaraço, os discursos de saudação. 

áma } tu — és tu. ehé ura, sim eu — certamente, sou eu. ba- 
cairí úra, eu (sou um) Bakairí, kxaráiba tira , eu (sou um) ca- 
raiba. bacairt kxára. (os) Bakairís (são) bons. kxaráiba iwaku- 
htkúlu, (os) caraibas (são) muito bens. pinui ama? (és tu (o) 
cacique? píma tira, eu (sou o) cacique. 

Diante de cada caraiba acocorara-se um Bakairí examinando- 
lhe a pessoa e a indumentária. Os fósforos suecos, as facas, os es¬ 
pelhos, os botões, as pérolas, - tudo sempre na mesma ordem, () 
maior interesse de Porisa foi dispensado ao meu diário. Mas não 
eram as folhas escritas, eu cobertas com desenhos, que provocaram 
exclamações de entusiasmo; eram as que estavam em branco. Em 
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amistosa conversação passeamos ambos, de braços dados, pela 
ocára. Estudámos detalhadamente a distribuição geográfica das 
tribus do Kulisehu; não foi, contudo, possível obter clareza quanto 
à localização dos Trumai 

A casa das flautas era grande e espaçosa; o telhado estragado, 
e muita palha, espalhada no chão; tanto aqui como nas casas de 
moradia não reinava aquele asseio, que tanto nos agradára nas 
outras aldeias. Diante da ca a das flautas via-se uni enorme tronco 
de árvore apoiado sobre traves transversais. Era uma árvore-mor¬ 
cego, como diziam os nossos camaradas, e estava pintada com fi¬ 
guras humanas e espinhas dorsais de peixe. Com cacetes grossos, 
semelhantes às mãos de pilão de farinha, batiam neste tronco gi¬ 
gantesco, por ocasião das festas. 

No interior havia belas máscaras e um novo medêlo de traje 
de dança: duas criolinas enormes, com 10 metros de roda, cobertas 
de palha, comparáveis a pequenos ranchos que o dançarino, koálu, 
prendia ao ombro com um anel. Dentro de pouco tempo tínhamos 
todos iniciado um intenso comércio. Recebemos belos adornos 
feitos de plumas, coroas de penas de arara de cor azul-clara dum 
lado c amarela doutro. Serviam-lhes de estojos esteiras capricho¬ 
samente confeccionadas. Recebemos também diademas de taquara 
amarelo-preta, iguais ao que se vê na cabeça de Luchu (prancha 6) ; 
outros com pontas em forma de raios, grandes flautas de Pan, um 
remo enfeitado com desenhos, gastões de uso de forma muito sim¬ 
ples: discos feitos de cacos de potes, e uma quantidade de singula¬ 
res varas cilíndricas, ornamentadas, e que, por ocasião das festas, 
eram carregadas às costas. Pelos objetos deste terceiro grupo de 
Bakairí notámos, claramente, que nos achavamos na parte da tribu 
mais próxima dos outros índios do Kulisehu; possuíam muitos 
objetos importados. Os Bakairí não fabricam potes e também não 
têm, em seu território, um lugar do qual pessam tirar as pedras 
para fazerem os seus machados de pedra; informaram-nos que os 
potes eram de fabricação ínehinakú e os machados de pedra, prove¬ 
nientes dos T rumai. Entre os potes havia um em forma de tarta¬ 
ruga, uma verdadeira obra prima de escultura primitiva; ccm a 
cabeça, a cauda, os pés e o casco admiravelmente executados. De 
fabricação auetõ, encontrámos uma boneca de barro quebrada; de 
procedência mehinakú, novelos de algodão finamente fiado; de ori¬ 
gem Irutnaí e suyá, lindes gorros de penas. Da nossa procedência 
de 1884, descobrimos dois cinzéis de ferro, partes duma vareta de 
espingarda que tinham sido amoladas em pedras. 

Tivemos a satisfação de travar conhecimento pessoal com um 
Nahuquá; mas o homem, visivelmente idiota, de nada nos serviu, 
infelizmente. Observámos na o ser este o único anormal; entre 
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os Kustenaú cie 1884 encontrámos um Bakairí abobado, entre 
os Yuruna vivia um índio Arara completamente imbecil; creio 
ter observado fato semelhante ainda mais vezes. Resta saber >e 
estes indivíduos decaem no ambiente estranho, ou se é costume ceder 
os imbecis aos vizinhos, para prestarem serviços. 

A troco de pérolas fizemos, na casa de flautas, mensuraçÕes 
antropológicas e batemos chapas fotográficas. Nessa aldeia nctei 

m 

um tipo prommciadamenle semita, como demonstra o exemplar 
clássico da ]>rancha 13. Os homens submetiam-se pacientemente a 
ludo e davam ao compasso de espessura o nome da núna “lua". 
Só houve imi que ficou indignado quando, depois de medido por 
Enhenreich, em todos os sentidos, da cabeça aos pés, êste o quis 
pagar com três pérolas grandes e bonitas. Queria receber tantas 
pérolas, quantas as medidas tomadas nêle. Repetiu, com gestos ex¬ 
pressivos e louvável memória, todos os processos a que fôra sub¬ 
metido ; na cabeça, da frente para trás, de lado a lado, o nariz de 
cima para baixo, a distância entre os olhos, o comprimento dos 
membros e das suas partes, a altura do umbigo acima do solo, etc* 
etc*, estendendo, após cada gesto, a mão para as katakuá — pérolas. 
Xào havia por onde escapar, tive que reconhecer os seus direitos. 
Remunerei-o, porém, com pérolas pequenas, pois. quando comecei 
a fazer o pagamento, êle contava novamente depois cie cada par de 
pérolas recebido, conferia-as com a série das mensuraçÕes, mostran¬ 
do primeiro as pérelas e depois a respectiva parte do corpo. Só se 
deu por satisfeito quando indenizado com bastante precisão, Se 
existirem muitos casos semelhantes, pensei comigo mesmo, se os 
bakairí contarem muitas dessas índoles calculadoras, a aritmética, 
entre eles, há cie fazer progressos espantosos. Era um exemple 
flagrante de como o intercâmbio comercial gera e desenvolve os 
t alentos ma t eniático s. 

As mulheres opunham alguma resistência. Era completamentc 
impossível fotografá-las na casa das flautas, como o havíamos feito 
com os homens. Era-lhes proibido entrar aí, embora a nobre cons¬ 
trução já estivesse em ruínas. Fizemos, pois, as nossas mensura¬ 
çÕes e fotografias no páteo. 

Embrulhámos cuidadosamente os nossos tesouros adquiridos 
por permuta, pedindo a Pcrisa que nô-los guardasse na sua casa, 
até a nossa volta, Não podíamos sobrecarregar as nossas canoas 
c devíamos providenciar espaço para as coleções das t ri bus situa¬ 
das mais abaixo. Na nossa presença Porisa colocou os embrulhos 
sobre uma trave transversal e alta, que ficava entre os dois postes 
centrais, e prometeu, que ninguém tocaria nêles. 
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Às 4 1/2 voltámos bem satisfeitos ao porto. Antônio tinha 
saído para fora da baía. acompanhado de 8 índios, para fazer uma 
demonstração do emprego do anzol. Os seus companheiros regres¬ 
saram à aldeia com um bom carregamento de piranhas, um bagadú, 
e um pintado. Trocámos uma das nessas canoas pequenas por 
outra maior e mais bonita. 


II — VISITA AOS NAHUQUÁ 

I n t e rcâi u I h o e nt re Bakai rí e Nahuquá. índios surpreend i dc js 
n<> pôrtu. — Recepção singular. Os utensílios estavam escondidos. 

— Um Yaurikumá. — Durante a noite. — Mehinakú na aldeia. 

— Danças* — Espeetativas pouco auspiciosas para o Professor 
Rastian. — Minha resolução de partir antes dos outros para a 

aldeia dos Mehinakú. — Melhora a situação. Notícia da 

batalha entre os Suyá e os T rumai. 


Incontestavelmente os Nahuquá mantém múltiplas relações 
com os Bakairh Já o velho Paleko me ensinara muitos vocábulos 
nahuquá que. com grande satisfeção minha, revelaram-se logo 
tratar-se de uma nova tribu de caraíbas. Disse-me Paleko que 
vivera outrora algum tempo entre os Nahuquá; Tumayaua já os 
visitara também e conhecia .muitos vocábulos da língua deles, ao 
passo que todos os Bakai rí reunidos não entendiam meia duzia de 
palavras do idioma dos Mehinakú, índios que moram abaixo dos 
Nahuquá. 

O nahuquá. que vivia na terceira aldeia dos Bakai rí. accm- 
panhou-nos, quando a 7 de outubro de 1887 partimos do porto desta 
terceira aldeia, em visita aos seus irmãos dc tribu; às últimas horas 
da tarde saltou da canoa, num lugar onde havia um atalho que 
vinha até u rio. para ir à aldeia anunciar a nossa chegada. Tam¬ 
bém três Bakaírí da aldeia das harpias, inclusive o cacique Porisa, 
haviam se juntado ao nosso grupo. Partíramos às ó 1/2 horas e 
ainda tínhamos <|ue atravessar uma pequena cachoeira, de forte 
correnteza. Esta cachoeira com alguns “currais M de pesca ainda 
pertencia aos Bakaírí, ao passo que um riachozinho de 2 metros 
de largura, afluente da margem direita, pelo qual passámos às 
9 horas, e barrado por uma cerca de pescaria, já era propriedade 
dos Nahuquá. Às 11 horas chegámos à foz de mais um riacho, 
que também vinha da direita, mais largo que o anterior; tratava-se 
do Háiri dos Bakai rí, ou Ráza dos Nahuquá, em cujos domínios 
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estava situado. Passámos por muitos bancos de areia marginais 
que ficam de 4 a 5 ms. acima do nível das águas na estação seca, 
muitos salgueirais e uma infinidade de árvores cêcas caídas. À 
1 hora fizemos uma sesta num ponto piscoso; as piranhas mordiam 
tão rapidamente no anzol que bastava lançá-lo e recolher a presa; 
um grande faagadú de 1 m. de comprimento, que Antônio -pescou 
com isca de íiguana, proporcionou-nos o espectáculo divertido de 
arrastar o feliz pescador para dentro do rio. Diversos anzóis 
foram inutilizados por piranhas que mordiam a linha. Depois dum 
exame minucioso os índios tiravam a mandíbula inferior, que é 
usada para cortar fios e u cabelo. 

Wilhelm, eu e Tumayaua, estávamos, como de costume, com as 

nossas canoas na frente dos outros. Sendo os primeiros a chegar 

no porto propriamente dito. surpreendemos três indivíduos que se 

mostraram bastante espantados. Krain: um belo e vigoroso ranaz 

de seus 18 anos, o protótipo dos Rukuyenns da Guiana, descritos 

pf r Grevaux ao qual Tumayaua designava de pírna iinéri, o filho 

dum cacique; um menino de pouca idade t\ como terceiro, um 

jovem Mehioakú. 

* 

Consolado e acalmado amavelmente por Tumayaua, o pequeno 
cacique pôs-se a rir, tremendo, porém, com todo c corpo. Trazia 
atada, em torno da cintura, uma faixa de algodão, e outra faixa 
acima da barriga das pernas. O pescoço estava enfeitado com dois 
lindos colares de conchas. Os três traziam <s ceus cestos cheios 
dr conchas do rio. Pouco depois afasta ram -se, manifestando vi¬ 
sível alegria. “Kitra karáiba'\ o caráíba é lx>m, havia-se-lhes dito 
uma infinidade de vezes, e Tumayaua ainda gritou-lhes demorada¬ 
mente, encomendando que providenciassem uma büa quantidade de 
püsérego. Na manhã seguinte partimos cedo. e depois dc termos 
passado por um pequeno campo cerrado, entrámos no mato. Era 
na maior parte, capoeira, isto é mato novo que cobria o terreno 
aiiteriormentc cultivado. Nas árvores notámos uma grande quan¬ 
tidade de figuras humanas toscamente entalhadas na cortiça; nunca 
as encontrámos em número tão elevado. Apresentavam enor¬ 
mes prolongamentos estreites que lembravam orelhas de burro, e 
que nos foram interpretados como representações das penas usadas 
na orelha. No fim do caminho avistámos uma bonita plantação 
de árvores piquís (Caryocar brasiliensis) ; os seus frutos redondos 
têm a forma e o tamanho duma maçã bem grande, casca verde, 
conteúdo amarelo-manteiga com grandes sementes. 

Depois de duas horas chegámos à aldeia; ai reinava um silên¬ 
cio sepulcral, quando o nosso grupo penetrou na praça das festas. 
Víamos um círculo de 12 casas de moradia grandes, próximas uma 













— 127 — 


da outra, e uma casa de flautas bem construída ; longos bancos, feitos 
de troncos de árvores, achavam-se aos nossos pés. Xãu havia nin¬ 
guém que nos recebesse; somente nas entradas das ocas silenciosas 
se divisavam algumas figuras sombrias indistintas. Tumayaua gri¬ 
tava e agitava vivamente o arco e a flecha; a nossa longa fileira 
aguardava, alvoroçada, os acontecimentos. Afinal também come¬ 
çámos a gritar, afirmando que éramos bons, e repeti tinamente nos 
vimos rodeados, de todos os lados, por uns quarenta homens. 

Com manifestações duma grande alegria, que todavia não dis¬ 
farçava o seu temor igualmente grande, fizeram-nos sentar, um ao 
lado do ( utro, nas traves estreitas que serviam de bancos, trazendo- 
nos uma grande quantidade de bei jús e cie cuias enormes. Os 
bei jtis formavam uma pilha de altura assustadora; as cuias infeliz¬ 
mente nâo continham o saboroso püserego, apenas o pogu, o pirão 
comum de farinha de mandioca. Como petisco ofereceram-nos 
algumas frutas piqui, na maior parte ainda verdes; realmente um 
pedacinho dessa fruta, comido com beijú era gostoso, todavia o 
sabor oleoso tornava-a enjcativa* 


Os Nahuquá eram vigorosos, mas um tanto desejeitados. 
Vários tinham o peito pintado com borrões redondos, triângulos e 
figuras semelhantes; um deles trazia uma linha sinuosa pintada na 
coxa. Quando queriam exprimir a sua admiração ou grande estu¬ 
pefação. apertavam com força uma das mãos contra a boca e o 
nariz, emitindo variados sons, ho ho ho f semelhantes àqueles que 
nós às vezes fazemos ouvir, quando sacudimos a cabeça. Oferece- 
ram-nos charutos gigantescos, de 40 cms, de comprimento; possivel¬ 
mente este desmedido tamanho era proporcional ao medo de quem 
os oferecia. 


Terminada a cerimônia da recepção, retirámo-nos para a casa 
das flautas, afim de aí guardamos a bagagem que trazíamos. 
Solicitamente os nossos amigos nos acompanharam, trazendo os 
carregamentos de beijús e as bebidas. A casa dos homens, grande 
e caprichosamente construída, estava tão vasia, que apresentava 
um aspecto verdadeiramente desolador. Visitando alguns dos ran¬ 
chos, notámos que todos os objetos haviam sido retirados; aqui e 
acolá pendia ainda uma rede solitária; faltava^ toda a espécie 
de utensílios domésticos como cestos, cuias e potes, usados em 
todas as aldeias; não se viam nas paredes os machados de pedra, 
os arcos e as flechas. Sentimos, principalniente, a ausência da 
rainha da criação. Apenas algumas velhas horrivelmente feias — 
assustadoramente magras, o corpo enrugado, cabelo emaranhado e 
polvilhado com farinha de mandioca, o andar em passos curtos, 
as pernas dobradas — apareceram; olhavam-nos com um risinho 
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amável e revelavam-se pessoas de boa índole, a quem devíamos 
o preparo dos nossos beijús. As mais moças, porém, tinham-se re- 
fugi ado no mato. 

Em toda a parte encontrámos grande desconfiança; sempre 
acompanhava-nos um numeroso séquito, e repetiam-nos tão insis¬ 
tente e frequentemente o seu “ atoto afofo afofo \ que corresponde ao 
' kúra" dos Bakairí, que era difícil desfazer a impressão de que a 
boca exprime o contrário do que o coração sente. Permutámos 
os poucos objetes que achámos, e, para estimular-lhes um pouco a 
ambição, remunerámos os amigos nossos com objetos despropur 
cionadamente mais valiosos. Perro t, nas suas funções de curan¬ 
deiro, tratou de vários pacientes, soprando-lhes fumaça de fumo 
contra o corpo e friccionando-os com vaselina. I m velho arrast u 
c seu filho dum para outro e não sossegou antes de cada um lhe 
ter soprado fumaça. 

julgámos conveniente diminuir o nosso número: Antônio 
e Tuniayaua voltaram primeiros para o pôrto; depois seguiram Per- 
rot e Vogei, principalmente porquê este desejava aí fazer uma de¬ 
terminação de latitude. Ehrenreich, meu primo e eu ficámos junta- 
mente com os Bakairí da terceira aldeia, fazendo questão de per¬ 
noitar com os nossos amigos, embora estes recebessem com grande 
desagrado a nossa resolução. Os companheiros que voltavam para 
o acampamento, junto do pôrto, ficaram encarregados cie nos en¬ 
viar, regularmente, camaradas com peixes e outros gêneros 
alimentícios. 

Fomos tomar banho -acompanhados de quinze pessoas. Um 
pequeno riacho alagado corria a cerca de 1 1/2 km. da aldeia. 

Na casa das flautas tentámos travar relações mais amistosas com 
alguns índios. Um cíeles dizia ser um íl Yaurikumá” ; morava a 
nês dias de viagem, na direção leste* nas margens do Kiiluene. 
Deu-nos informações sôbre a localização das aldeias dos Trumai e 
(tos Kamayurá, informações essas que, como mais tarde pudemos 
constatar, eram exatas. Também sabia alguns vocábulos da língua 
dos Kamayurá, Êstes vocábulos provavam, para satisfação nossa, 
que os Kamayurá deviam ser uma tribu de Tupi. Causou-nos 
grata impressão ouvir desse índio, cuja língua não conhecíamos, 
vocábulos dum idioma estranho, com os quais estávamos muito fa¬ 
miliarizados, como tapira, o tapir e yakaré. palavra com que no 
Brasil coimunentc se designa o caimão. Um outro fêz-nes uma 
representação teatral dos Suyá; com uma tira de palha êle apon¬ 
tava os enfeites das orelhas e os bodoques e, como sempre pro¬ 
vocava alegria geral. E foi aqui que ouvimos, pela primeira vez, o 
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nome da tribu dos “ÂratáT que era mencionada quando se falava 
dos Suvá. 0> Trumai, os Suvá e os Afatá eram classificados 
como “kurápa" — “ não bons ". 

À noite cercarapi a porta da casa das Ilautas e das ocas com 
uma esteira; bem descontentes os Nahuquá tiveram de se confor¬ 
mar com a nossa teimosia em passarmos a noite na aldeia deles. No 
largo fizemos ainda uma divertida reunião de fumantes, na qual 
provocámos a alegria e a admiração de todo o grupo cem um pe¬ 
queno fogo de artifício. O maior entusiasmo despertou-lhes, 
porém, uma vela acesa. Denominaram os nossos espelhos time, 
água, exatamentc como os Bakairi o haviam feito com o seu paru. 

Durante a noite desabou unia forte trovoada; com pena lem¬ 
brámo-nos das pobres mulheres nahuquá, escondidas na floresta 
longíngua. Já às 5 horas percebiam-se ruídos na aldeia; tendo es¬ 
cutado breve troca de palavras entre nós. um numeroso grupo de 
visitantes se apresentou na casa das flautas. Depois da noite desa¬ 
gradável mais se acentoii o desejo de que nos retirássemos. Os 
liakairí da terceira aldeia, presentes, rogavam-nos insistentemente 
que fôssemos embora. Afinal recolhemos em cestos as poucas pre¬ 
ciosidade adquiridas ; o rancho de festas estava cheio de especta¬ 
dores curiosos, e os bons Raikarí julgavam que estivéssemos pre¬ 
parando a nossa partida. Enganavam-se. porém. Pedi mo- lhes 
somente, quando às 10 horas abandonaram a aldeia, que levassem 
os nossos objetos ao porto, e ficámos. 

Passeando peh s ranchos demos com uma série de pequenos 
potes que nos afirmavam ser. ora de fabricação nahuquá, ora tra¬ 
tar-se cie objetos originários dos Mehinakú. A velha ceramista 
ostentava, no braço três linhas paralelas, a tatuagem das mulheres 
nahukná; fez-nos sinais com as mãos. indicando que estes orna¬ 
mentos lhe tinham sido aplicados quando ainda era bem criança. 
Além de várias mulheres, viviam entre os Nahuhuâ alguns homens 
Mehinaku, um dos quais, como já relatei, encontrámos logo ao 
chegarmos ao pórto. Um deles tinha pintado nas faces, com tinta 
preta, dois ângulos retos com a abertura cheia de pontos. Pedí 
lhe que me ensinasse algumas palavras da sua língua e pude consta¬ 
tar perfeita identidade com os vocábulos kustenáu. que em 1884 
registrámos no Batoví. Trazendo comigo, no momento, um vo¬ 
cabulário dessa língua, pude dizer-lhe logo o nome de uma porçíc 
de coisas, fato que o deixou espantadíssinn . Fêz-me em voz alia 
um longo discurso, provàvehrente de conteúdo amistoso, e parecia 
estar inteiramente convencido de que eu compreendia tudo. 

Esforcei -me por dar a entender aos meus hospitaleiros amigos, 
que eu linha grande desejo de adquirir* máscaras, e prometí-lhes, 
como reimmeraçfio, facas grandes. Mas, evidentemente, ínlerpre- 




















taram os meus gestos como uni pedido para que nos exibissem 
alguma dança. Todos ficaram muito alvoroçados e depois de alguns 
preparativos, conduziram-nos para fora, oferecendo-nos lugares na¬ 
quelas horríveis traves. Duas pessoas encarregaram-se da música; 
uma delas se acocorou no chão e bateu o compasso com uma cuia 
comprida; a outra, com a cabeça enrolada mima bela faixa de palha 
trançada, colocou-se atrás da primeira, sacudindo um chocalho. 
Entraram em cena três dançarinos com diademas de plumas na ca¬ 
beça. bina comprida tanga de palha de buriti envolvia-lhes diver¬ 
sas vezes os quadris, e os braços estavam enfeitados com folhagem 
verde. Ao longo dos braços tinham amarrados, com a haste para 
cima, ramos folhudos, de odor balsâmico ; traziam as mãos escon¬ 
didas na verde felhagem. Colocaram-se um ao lado do outro e 
cada um pôs-se a sapatear em posição inclinada, estendendo as mãos 
e tornando a juntá-las, afastando-se do vizinho, virando-se e vol¬ 
tando-se para o centro, sem interromper a dança. Acompanhando 
o compasso da cuia. do chocalho e do sapateado, gritavam em vez 
clara il ho ho ho" ou t€ hu hu hu'\ Depois juntou-se ainda uma mu¬ 
lher, uma das velhas mais feias, a qual com o rosto dirigido para 
os três e as mãos colocadas sobre o peito, começou a dar. de pernas 
dobradas, passos para trás e para frente, de acordo com o 
d mipasso. 

Uma segunda parte da dança foi executada, sem a mulher. 
()s movimentos eram um pouco mais animados» enquanto cada um 
sacudia os ramos, batendo uns contra os outros. A dança era 
acompanhada da seguinte canção; "witencni 'wayhvíti; waykmti- 
nént witincrúzvc; awtrínuyúna; awirímíyána; kaniJiciyúha untinerú , 

Pouco depois exibiram ainda uma longa dança na casa das 
flautas. Os dois músicos, com chocalhos c cuia, estavam sentados 
no centre, e os outros, ao todo 16 homens, movimentavam-se em 
semi-círculo, sendo que uma metade sempre se afastava da outra, 
tornando a voltar para ela. Enquanto davam os seus passos, todos 
batiam com o pé direito, soltando, em v* z alta, um retumbante 
*7 to ho ho" e cada um sacudia, em direção dos músicos, com um 
violento impulso do braço, o chocalho que tinha na mão. Era in¬ 
terminável este vai-vem. Traziam míseros diademas de palha, que 
tinham cpnfeccionado na hera. e so poucos ostentavam um ornato 
de plumas bonito c apresentável. A troco de lacas, adquirimos 
todos os instrumentos e enfeites que tinham sido usados durante 
as danças. 

Contudo nos sentíamos descontentes e desesperados. l.)e que 
maneira havíamos de regressar como uma coleção etnológica a 
população, antes da nossa chegada, se escondera na floresta? Que 
diria o professor Bastian, de Berlim, se, para a demonstração da 
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cultura do Xingu, não lhe trouxéssemos outra coisa senão essas 
ninharias, a muito custo descobertas em qualquer canto desta aban¬ 
donada casa das flautas ou destes ranchos desertos? Os Nahuquá 
constituíam apenas a segunda tribu do nosso programa; se nas 
outras encontrássemos idêntico acolhimento, os resultados da nossa 
expedição seriam muito pouco satisfatórios, 

Como agir? Devíamos evitar um grupo numeroso para não 
despertarmos o receio nas tribus. e procurar a todo transe surpre¬ 
ende-las, antes que tivessem alguma informação sobre a nossa che¬ 
gada, Resolví, por isso, abandonar os Nahuquá às escondidas, 
partindo na manha seguinte para os Mehinakú, não em companhia 
dos camaradas, mas apenas com dois Bajkairt. Meu primo e 
Ehrenreich deviam ficar entre os Xalmquá para desfazerem quanto 
possível a desconfiança destes e completarem as pesquisas; tcdo 
<» grupo devia esperar pelo inenu> dois dias para me seguir, 

X ã( > se ri a prova vel q u e , a parecei ido, subi t a tnei it e , como ú nic o 
estranho, entre os Mehinakú, fôsse despertar o medo de tóda a 
aldeia e provocar a fuga de todos os seus habitantes» com os seus 
haveres, para as matas. A tarde voltei ao porto, enquanto meu 
primo c Ehrenreich permaneciam na aldeia. 

Em Ehrenreich manifestaram-se, naqueles dias, os primeiros 
sintomas tia febre, tanto mais acentuados e desagradáveis, devido 
ao calor excessivamente forte. Sôbre o que, depois da minha par¬ 
tida. se passou na aldeia, Wilhelm me relatou o seguinte: quando 
deram pela minha ausência, levaram-no para a praça central, onde 
públicamente, foi inquirido rigorò-samente sôbre o meu destino. 
Conforme, a nossa combinação, replicou ôle, com a maior ingenui¬ 
dade possível, que eu sentira fome e por isso tinha ido ao porto para 
comer peixes. Os índios acharam razoável esta explicação e de¬ 
ram-se por satisfeitos com a mesma; mais agradável, porém, lhes 
teria sido se também êle e Ehrenreich tivessem sido vítimas de 
igual fome. 

Já ás 5 horas da manhã seguinte Wilhelm foi despertado com 
um longo discurso proferido no largo, mas tornou a adormecer; às 
o h< ras trouxeram-lhe uma provisão de hcijús frescos. Ehren¬ 
reich tirou retratos, no começo causa de grande alarido, mas de re¬ 
sultado hem acima da nossa espectativa. Oh Nahuquá, satis¬ 
feitos com as pérolas recebidas em remuneração, chegaram afinal 
a ir para o mato, trazendo as mulheres para se fotografarem e assim 
ganharem os objetos de adorno. Um velho, que andava apoiado 
numa muleta, entregou a Wilhelm um pequeno pote que continha 
um sal amargo, cujo preparo chegámos a conhecer mais tarde, entre 
os Mehinakú. O homem idoso apreciava como fino petisco essa 
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cl rega ele gosto insuportável, pois enfiou várias vezes o dedo no pote- 
zinho, lambendo avidamente o sal e dando estalos de contentamento 
com a língua. Na suferfície havia algumas pimentas denominadas 
hotni. 

Entre os peixes trazidos pelos pescadores, que voltaram de sua 
excursão, havia dois exemplares de pequeno tamanho, denominados 
innko, semelhantes à piranha: era o mereschu dos Bakairí, que 
desempenha um papel importante na ornamentação. Wilhelm de¬ 
senhou o peixe c ficou surpreendido com a grande admiração que 
os índios demonstraram pele seu trabalho, O inteligente Yauri- 
kumá também compreendeu, finalmente, depois de muitas explica¬ 
ções. a nossa vontade de adquirir máscaras, prometendo que as 
haveríamos de encontrar na volta. 

A desconfiança parecia diminuir; nos ranchos já se viam obje¬ 
tos que a princípio tinham sido escondidos. Encontraram-se dois 
potes grandes, de Considerável diâmetro, fabricados à maneira 
mehinakú, pintados externamente com listas verticais, e no fundo 
com um desenho formado de deis scmi-círculos, voltados um para 
o outro. Xa casa das flautas Ebrcnreich fez, sem dificuldade, men- 

r- 

su raçôcs antropométricas. 

Xa manhã do dia 11 de outubro o ambiente estava mais tran¬ 
quilo. Os índios trouxeram alguns colares de conchas, entre cs 
quais havia um com uma grande pedra furada em troca do qual o 
possuidor quis, a princípio, obter insistentemente o grande facão 
de Ebrcnreich. Wilhelm surpreendeu o cacique, quando este es¬ 
tava plantando milho atrás de seu rancho; com auxílio de uma 
varinha, fazia covas de 2 a 3 polegadas de profundidade, deitando 
nelas vários grãos. Guando o meu sobrinho se aproximou, insistiu 
o velho para que êle plantasse o resto, caso análogo ao que se pas¬ 
sara comigo na primeira aldeia dos Bakairí. 

Pouco depois houve um grande pânico entre os habitantes da 
aldeia. Wilhelm foi. conduzido para dentro do rancho do cacique, 
onde encontrou, sentados, três indivíduos recem-chegados que olha¬ 
vam soturnaiiiente para o chão. enquanto todos gritavam desorde- 
u adam ente, e algumas mulheres choravam. Meu primo não com¬ 
preendeu o que havia, a não ser que se tratava de má notícia que 
fora trazida por aqueles três estranhos, pintados de vermelho. Só 
depois de entrar na casa das flautas, explicaram-lhc. com muitos 
gestos, a novidade desagradável. Os terríveis Suyá tinham, final- 
mente, executado com êxito o seu plano de atacar os Trumai, em¬ 
presa para cuja realização haviam, cm 1884, pedido insi§tentemente 
o 11 o s so aux í í í o. ' 1 S i í yá 7 V um aí í o k to k ? ' e r a a frase que, aeoi 11 ] >a- 
nhada de expressiva mímica, significava que os Suyá tinham 
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atacado e subjugado os Tnmiaí. Parecia que, com o auxílio de 
ganchos, aqueles tinham puxado r afundado uma parte 1 das canoas 
des Trumai; os náufragos eram alvejados com flechas c aos so¬ 
breviventes amarravam os braços às costas. 

Os trés mensageiros eram (iuikiini nome dado aos Nahuquá, 
vizinhos mais próximos dos Trumai. 

Na manhã do dia II de outubro Wilhelm c Ehrenreich, cuja 
indisposição aumentava, voltaram ao porto, de mde partiram, no 
dia 12, de manhã, para me alcançarem. Dois dos Mehinakú, que 
viviam entre os Xahuquá c que tinham compreendido muito bem 
a razão do meu desaparecimento, já me haviam seguido no dia 
anterior, mas, felizmente, chegaram à aldeia uni dia depois de mim. 


III 


VISITA AOS MEHINAKÚ 


Sigo sozinho adiante, — Chegada e recepção. — Rancho de festas. 

— Incidente desagradável e reconciliação. — Fartura. — 
Formigas voadoras. - - Coleção etnográfica. 

Não foi fácil induzir Tumayaua e o seu companheiro, o “co¬ 
cheiro" que, felizmente, embora não conhecesse a língua deles, já 
estivera uma vez na aldeia dos Rlchiuakú, a me acompanharem na 
execução do meu plano; contudo um se animutt com o exemplo 
do outro. 

Partimos cedo na manhã de 10 de outubro e chegámos ao porto 
dos Mehinakú no dia 12, às 1 1 horas da manhã. Não nos haviV 
mos apressado demasiadamente na viagem; os dois índios prefe¬ 
riam remar sómente quando eu lhes dava o exemplo. Aborrecia-me 
sempre quando nas curvas, eles acompanhavam a margem do rio, 
não se lembrando unia vez sequer de cruzá-lo em linha reta. Não 
havia uni peixe ou uma ave que não lhes prendesse a atenção. 
Atiraram, sem contudo acertar, várias galináceas; uma capivara 
que atravessara <> rio, a nado. foi ferida na perna trazeira e afastou- 
se gritando, para o mato, com a flecha cravada no corpo. Pernoi¬ 
támos numa baía piscosa onde fizemos boa pesca. Os dois passa- 
r-mi a noite a assar os peixes, mantendo sempre aceso o fogo de¬ 
baixo da grelha de madeira; tinham armado as suas redes tão 
perto da lã gueira que comodamente podiam estender a mão para 
fora, afim de virarem os peixes e comerem de vez em quando um 
pedaço, aproveitando também u calor do fogo. 
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Xa manhã seguinte me informaram de que a parle esquerda da 
margem já pertencia aos Mehinakú, ao passo que a direita ainda 
era propriedade dos Nahuquá. O nosso põrto ficava numa es- 
carpa arenosa, onde desembocava um pequeno riacho. Xas árvores 
viam-se gravados desenhos e losangos. Os Bakairí empurraram 
a canoa por um bom pedaço ri ac h o- acima, escondendo cuidadosa- 
mente, na mata, os seus remos e os cestos que ainda continham 
restos de peixe e de beijú. Tumayaua preparou um presente para 
os Mehinakú. cingindo-se. por isso t com uma corria que tinha o 
aspecto dum rosário enfiado com frutas de conteúdo oleaginoso, 
O óleo era friccionado sobre a pele prèviaiíientc ferida com o arra- 
rhador medicinal dos índios. 


Durante 2 1/4 horas caminhámos pela floresta seguindo um 
caminho desagradável que o calor abafadiço tornava ainda mais 
penoso. A eêrca dum quilómetro da aldeia, num lugar em que a 
floresta se tornava menos densa, deparámos, traçada na areia, com 
uma grande figura circular {v. fig. “Desenhos na areia"). Xa 
parte dirigida para a aldeia via-se desenhada, internamente, uma 
figura de difícil interpretação. Tumayaua denominava essa fi¬ 
gura de "atuhta", informando-me que os índios costumavam dan¬ 
çar ao redor da mesma, cantando ha a a .. De fato muitos 

rastros de pós a rodeavam. 

Já antes de alcançarmos êste ponto, os Bakairí — que na 
maior parte do caminho haviam andado na frente — pararam, con¬ 
vidando-me, cortesmente, a tomar a dianteira. Deixavam perceber 
claramente, pelo seu pn: cedi mento, que ainda não estavam total - 
mente livres de receios. Bem junto à aldeia encontrámos um 
Mehinakú que. apressadamente, retrocedeu mal nos dando tempo 
para lhe dirigir um “kiira* kúra Logo em seguida entrámos 
numa grande ocára rodeada de 14 casas. 

Quadro singular! De todos os lados os habitantes saíam pre¬ 
cipitadamente das suas moradas; velhos e moços corriam pela 
orara com exclamações e gesticulações animadas, uns dirigindo-se 
para mim, outros recuando. Dentro em pouco me seguraram pela 
mão e assim, amavelmente preso, fui conduzido para o interior da 
casa das flautas, onde tive de me sentar sobre um banquinho em 
forma de ave. caprichosamente trabalhado. Fui contemplado com 
uma curiosidade que revelava receio e pavor; as mulheres, muitas 
com o corpo pintado de preto e outras inteiramente cobertas de fu¬ 
ligem, escoudiam-se atrás do círculo formado pelos homens que, 
ao menor movimento instintivo de minha parte recuavam espanta¬ 
dos. Trouxeram muitas cuias com mingaus ralos de farinha de man¬ 
dioca, o eu tive de beber de cada uma. Deram-me uma grande 
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quantidade de bçijús de excelente qualidade, macios, cobertos de 
uma farinha alva, e dobrados como um pano; também me foi ofe¬ 
recido um sal sobre folhas verdes. 

Scntí-me satisfeito, quando, final mente, pude entrar de ras¬ 
tos no rancho das festas, cuja entrada aqui não tinha dois palmos 
de altura. Estava repleto de máscaras de madeira com variadas 
pinturas multicores, mas todas com a mesma forma; de algumas 
pendia uma enorme barba de fibras de buriti, pintada de vermelho. 

Iniciando logo a permuta de objetos, adquiri algumas máscaras 
e alguns poteziniios a trôco de facas e pérolas. Oueriam receber 
uma enorme quantidade de facas, manifestando muita impaciência. 
Cada qual parecia dizer: "Vamos, depressa, dá-me os teus objetos, 
não vês que estou à espera?** Decididamente, desconheciam um 
negócio correto, pois não atinavam que quem recebe alguma coisa 
eleve dar outra cm pagamento. Tumayaua, que com grande or¬ 
gulho e satisfação desempenhava o papel de empresário do hós¬ 
pede interessante, em discurso bastante longo, expôs-lhes as ncções 
elementares do comércio europeu. Era altamente notável a habili¬ 
dade com que, dispondo duma meia duzia de frases da sua própria 
língua, pronunciadas em tom claro e convencido, conseguiu fazer 
o seu auditório compreender aquela exortação e. posteriormente, 
a narração das nossas aventuras. 

Mais tarde tive. no largo, uma demorada reunião da qual par¬ 
ticiparam muitas mulheres velhas; eu tomava nota dos vocábulos 
no meu livro, e quando o cacique ouvia, de mim, uma palavra ca- 
raíba, êle me imitava garatujando ativamente na areia. 

A et modci-mc com os dois Bakairí no rancho das fc>tas. De¬ 
pois de ter feito uma visita de inspeção a várias habitações, pas¬ 
sámos aí a noite sem que ninguém nos molestasse. 

A casa das flautas media 13 passos de largura, 22 de compri¬ 
mento c 5 metros de altura. Possuía duas entradas extremamente 
baixas, de 4 passos de comprimento, uma ao lado da outra; via-se 
no chão, do lado externo, um longo tronco de buril í. () vigamento 
dr telhado era suportado por três postes resistentes, ao longo dos 
quais estava fixada, horizontalmente, uma armação, semelhante a 
uma escada, de cujos degraus perpendicularmente fixados, pendiam 
vinte máscaras, alguns mantos de palha e uma varinha zunidora pin¬ 
tada de preto e vermelho com a forma duma folha de espada, de 
60 cins, de comprimento. 

Diante da pequena estaca que separava as duas entradas, como 
também à direita da abertura, havia, no chão, dois relevos de pele, 
com 1 m. dê comprimento e 8 ctiis. de largura, representando 1 igua¬ 
nas. Êstes “mounds", sumamente graciosos, estavam muito hem mo- 









deladcs, salvo a cabeça que tinha uma forma bastante grosseira. Em 
frente à entrada, no largo, tinha sido enterrado alguém há pouco 
tempo; ai estava um amontoado de ramos secos, cheios de escara¬ 
velhos e de moscas grandes. Na terra viam-se orifícios de canais, 
dos quais saíam os bichinhos depois da refeição. 

Na manha seguinte a nossa camaradagem foi, infelizmente, per¬ 
turbada pelo fato desagradável de me terem esvasiado a bôlsa do 
cinto, quando me achava ausente, visitando os ranchos. Sentí 
muito a falta da bússola indispensável, duma tesoura de cirurgião, 
duma pequena corneta de caçador, duma caixinha de pastilhas de 
hortelã, etc. Além disso essa gente se mostrou tão ambiciosa e 
exigente que eu percebí ser indispensável dar-lhes uma lição para 
poder manter a autoridade que, nessa situação, me era absoluta- 
mente necessária. Queixei-me, chamei-os de maus, n kur&pa”, e 
exigí que me restituíssem os meus objetos. Afastaram-se protes¬ 
tando vivamènte a sua inocência e dizendo que o culpado talvez 
fôsse uma Kamayurá que. segundo afirmavam, acabara de chegar. 

Passaram-se duas horas. Cada 5 ou 10 minutos aparecia um, 
rastejando pela entrada; mas cu o reconduzia imediatamente, man¬ 
dando que fôsse à procura dos objetos; na praça êle proferia então, 
em voz alta. choroso discurso que provocava grande algazarra no 
interior das habitações, sobretudo por parte cias mulheres. Recusei, 
com um olhar carrancudo uma cuia de bebida de mandioca que me 
vieram oferecer. Aos poucos e com grandes intervalos apareceram 
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os objetos furtados. 


Um trouxe a tesoura, outro veio com a cornetinha de caçador, 
e cinco ou seis apareceram, igualmente, após grandes intervalos. 

Infelizmente não aparecia a coisa mais importante, a bússola. 
Por isso fui clireíamente ao rancho do velho cacique gordo, quei¬ 
xando-me a êle; desculpou-se dizendo que estivera ausente e igno¬ 
rava o ocorrido. Tomei-o então pela ruão e levei-o à casa das flau¬ 
tas, para onde me seguiu aos bamboleios e de má vontade. Des¬ 
creví-lhe o processo in loco, ameacei: eí mehinakú kúra, karáiba 
kúra ; mehinakú kurápa , karáiba kíirápa" = quando o Mehinakú 
é bom, o caraíba também é bom; quando o Mehinakú é máu, tam¬ 
bém é mau o caraíba. e assustei-o dando um tiro de revólver no 
poste central. Imediatamente estabeleceu-se um grande pânico 
entre os que estavam fora, e cem grande alarido corriam des orde¬ 
nadamente, dum canto para outro. O velho saiu trêmulo e pro¬ 
meteu que havia de procurar. Tumayaua espiou pelas aberturas 
do telhado de palha e divertiu-se com as cenas que se passavam lá 
fora ; rindo sozinho foi em seguida para junto do poste e examinou 
a trajetória do projétil. 




Nas horas seguintes do dia nenhum dos Mehinakú se apro¬ 
ximou de mim; apenas os dois Kamayurá visitantes à aldeia, sen¬ 
taram-se na minha frente, diante do rancho de festas, e se deixaram 
examinar. Presenteei-os generosamente e êles prometeram que eu 
seria hem recebido pela sua trihu. Como me informaram, não era o 
velho que eu inquirira, quem tinha furtado os meus objetos; o ladrão 
era outro, o segundo cacique dos Mehinakú que, já desde o prin¬ 
cípio, eu tinha notado, em virtude do seu ar de descontentamento, 

No dia seguinte começou uma algazarra terrível, às 4 horas da 
madrugada. Durante a noite não houvera ruido; só de vez em 
quando ouvia-se alguém tossir; nas primeiras horas depois da meia- 
noite tivemos uma trovoada muito violenta, e diante da porta for¬ 
mou-se um grande lamaçal, quase impedindo a entrada* Fui 
acusado de ter pedido essa tempestade. Fora pronunciaram- 
se muitos discursos. Ora o orador se achava só no largo, ora — o 
que era mais frequente — os oradores se postavam às portas das 
suas casas. Pouco a pouco divertiu-me mais e mais o grande humo¬ 
rismo da ocorrência. Uma atitude clássica e épica apresentavam 
aqueles heróis que aí falavam solenemente às portas das suas habi¬ 
tações. Cedí às suas instâncias e contentei-os aceitando um beijú 
fresco e cheiroso, de ótimo sabor. Assim terminou o episódio, 
Esta boa solução se me tornou mais agradável, quando, cem grande 
espanto, descobrí que a bússola não me podia ter sido roubada, pois 
não a trouxera comigo, fiste incidente influiu vantajosamente nas 
nossa relações, pois daí em diante os Mehinakú se tornaram mais 
corteses, não rne importunando mais com as suas insistências. 

A reconciliação foi facilitada, pelo fato de ter chegado nesse 
meio tempo um dos Mehinakú, que eu encontrara entre os Nahu- 
quá. o que só me conhecia pelo lado bom. A' tarde apare¬ 
ceram também Wilhelm e Vogei, ao passo que Ehrenreich que adoe¬ 
cera, ficara no porto, visitando a aldeia na volta. Aos dois prestou- 
se uma pequena homenagem de recepção; tomaram lugar nos belís¬ 
simos banquinhos em forma de animais, como em trihu alguma en¬ 
contrámos tão bem trabalhados, — e receberam os seus “beijús 
cie boas vindas”. Com vivos gestos descreveram a batalha travada 
entre cs Truniaí e os Naliuquá. Soubemos que ainda existiam 
duas outras aldeias de Mehinakú, ambas aproximadamente a uma 
distância dum dia de viagem. A situada ao sudoeste, parecia, 
realniente, ser muito pequena tendo sido descrita como constituída 
duma só casa; a outra, ao norte, segundo diziam, compunha-se 
de cinco casas, 

Além da casa das flautas a nossa aldeia contava catorze casas; 
havia ainda duas construções em andamento, uma das quais, quase 
terminada, servia já de residência. O conjunto dava uma impres- 
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são de grande abastança. Em todo o caso, do ponto de vista 
indígena, segundo o qual a verdadeira riqueza é constituída pela 
mandit ca. os Mehinakú eram a tribn mais rica do Kulisehu. Pa¬ 
reciam dedicar-se a unia lavoura bem organizada. Foi deles que, 
pela primeira vez, tornámos a receber batatas doces. Quando lhes 
demos pérolas em pagamento de algumas mangabas, trouxeram- 
nos cestos cheios dessa fruta, ate que, a despeito do nosso exce¬ 
lente apetite, tivéssemos que mandar suspender o fornecimento. 

Na noite de 13 de outubro caiu sobre a aldeia uma nuvem 
de içás voadores, causando muita satisfação. Diante dos ranchos 
acenderam **se grande fogueiras de palha, e todos, velhos e jovens 
puseram-se a recolher, em cuias e potes, os bichinhos de quase 
tuna |k legada de tamanho que chamuscavam as suas asas delicadas 
nas chamas. Cheios de entusiasmo e contentamento comiam gulosa- 
mente as formigas com beijús c sal. Em várias casas encontrá¬ 
mos os índios ocupados na preparação do sal. Queimam taquara 
e aguapé, a planta de folhas perenes que cresce nas águas paradas, 
coam as cinzas e obtem do filtrado um resíduo salino. Também 
empregam muitas vezes, diretamente uma terra avermelhada com 
aspecto de cinza salina. 

Pudemos compor uma bela coleção etnológica, Todos os 
utensílios revelavam o mesmo senso artístico primitivo, mas extre¬ 
mamente vivo, tendo por objeto formas animais, muitas vezes exe¬ 
cutadas com bastante engenho. As mulheres Mehinakú, que pre¬ 
param os seus bolos com instrumentos lindamente entalhados, são 
ao mesmo tempo aquelas que, na fabricação de vasos, do ponto 
de vista artístico, atingiram o mais elevado grau de perfeição. 
Todas as máscaras que escolhemos, dentre as que havia na casa das 
flautas, foram-nos cedidas sem objeções. A inexistência de pre¬ 
conceitos evidenciou-se quando da entrega do “Sclnvirrholz" (va¬ 
rinha zimidora). que nos deram sem hesitação alguma. A despe¬ 
dida dos Mehinakú. na tarde cie 14 de outubro, f< i muito cordial; 
presentearam-nos mais uma vez com beijús, mangabas e batatas 
doces, e quatro homens encarregaram-se da nossa bagagem, trans¬ 
portando-a para o pôr to. Confiámos ao velho, por mim tão cruel- 
mente assustado, a nossa coleção etnográfica pois que não a que¬ 
ríamos levar conosco na viagem em vista ás t ri bus situadas rio 
abaixo. Tornara-se muito nosso amigo depois de eu lhe ter pen¬ 
durado ao pescoço uma porção das nossas pérolas maiores e alguns 
chocalhos pequenos* 

Ao voltarmos para o porto, passando pela floresta onde reinava 
um mormaço que uns fazia lembrar a temperatura duma estufa, 
encontrámos três Nahuquá, dois homens e uma mulher, bas¬ 
tante carregados de cuias bonitas c grandes. No porto encontrámos 





dois Nahuqiiá, bem como os Giitcurti que haviam sido portadores 
da noticia da batalha dos T rumai. Tinham atravessado o rio, 
vindo por via terrestre, prova da existência dum caminho transitável. 


IV _ VISITA AOS AUETÕ 

Viagem. Recepção no porto e na aldeia. Dardos. 

Máscaras. Rancho dos artistas. Centro de 
comunicações. Os li’aurá. Luta de braço. 

Partimos do porto dos Mchmakú, no dia 1? de outubro às 
8 1/4 da manhã. O rio apresentava-se com sinuosidades perigosas, 
de modo que devíamos, por assim dizer, remar em círculo. Fazia 
além disso, um tempo chuvoso e sombrio. Pernoitamos no porto 
da aldeia norte dos Mehinakit, aonde chegámos às 3 1/2 da tarde. 
Aí nos esperavam alguns homens, afim de nos convidarem, gentil¬ 
mente, para uma visita. Receia vamos, porém, perder muito tempo, 
e desistimos do passeio. 

A nossa partida de 16 de outubro deu-se às 7 horas. Ao meio- 
dia ouvimos gritos, em bom tupi, vindos da margem esquerda: 
“katú, Anelo, katú katú! “Os Auetõ são bons”! 

Alguns índios, em sua maioria completamente cobertos de 
fuligem, esperavam -nos no porto. A notícia da nossa chegada e 
dos acontecimentos ocorridos na aldeia dos Mehinakú já os alcan¬ 
çara; os Kamayurá que eu presenteara naquela aldeia, nos haviam 
anunciado e dado boas informações a nosso respeito. Desembar¬ 
cámos e prometemos visitar a aldeia durante a tarde, depois de 
chegadas as canoas restantes. Ouase ao mesmo tempo passou 
também pelo pôr to, voltando da pesca, um pequeno grupo de 
Auetõ, em que também havia algumas mulheres. Traziam con¬ 
sigo nassas e tinham pescado pequenas traíras. 

* 

Ehreiireich sentia-se muito indisposto; tanto êle como Vogei 
e Perrot transferiram á sua visita para o dia seguinte. Wilheím 
e eu pusemo-nos a caminho às 2 1/2. Passámos por uma pequena 
extensão de mato, urna roça recém-queimada, um grande terreno 
coberto de capoeira, e comemos muitas mangabas. abundantes à 
beira do caminho. Chegámos à aldeia depois de 1 1/2 horas 
de viagem. 

A maneira por que fomos recebidos divergiu um pouco da 
habitual. Enquanto se reunia grande número de pessoas, e se pro¬ 
curavam banquinhos, tivemos que esperar um pouco, diante do 





rancho dc festas, mantendo-nos solenemente mudos. A nosso lado 
via-se uma extensão quadrilateral de terreno cercada de estacas 
baixas unidas por meio de um entrançado; era uma sepultura (v. 
prancha 15). Alguns índios estavam comodamente sentados sobre 
as estacas. De um rancho fronteiro à casa das flautas saiu o ca¬ 
cique Auayato, de arco e flecha nas mãos e enfeitado com um colar 
de unhas de jaguar e um diadema de pele do mesmo animal. No 
centro da praça, bastante longe de nós, êíe se sentou no chão, fa¬ 
zendo, em vm alta. um longo discurso de recepção. Respondemos 
compenetrados-": katú . kúra, etc. etc. Em seguida êle se levantou, 
aproximou-se de nós, sentou-se bem na minha frente e repetiu o 
mesmo discurso. Em resposta dizíamos tudo que nos vinha à ima¬ 
ginação. Dei-lhe uma bela faca e assim se estabeleceu a mais per¬ 
feita harmonia. Caçoaram dos Mehinakú, por terem as mulheres 
destes fugido de nós, e pareciam regozijar-se bastante com o fato 
fie os seus vizinhos se terem mal comportado e sido chamados à 
ordem por mim. Também eles exprimiram o desejo de receber 
pérolas, mas fizeram-no muito cortesmente. 


listava ainda viva, nos Aueto, a profunda impressão causada 
pela luta que se travara entre os Suyá e os Trumai. Mais tarde, 
quando soubemos que os Trumai tinham procurado refugio junto 
aos Aueto. ainda compreendemos melhor essa impressão. À noite, 
u assunto foi discutido, minuciosamente, depois de os termos dis¬ 
traído, com um fogo de artifício, exibido na ocara da aldeia. O 
cacique proferiu Imediatamente, do embarcadouro, um dos seus 
discursos patéticos e gritou em voz alta que os Suyá eram maus, 
que os Aratá — que nós não conhecíamos — também eram maus, 
que ms Suyá tinham assaltado os Manitsauá em primeiro lugar, 
e depois os Trumai e que haviam matado muitos homens, levando 
muitas mulheres. Disse que nos devíamos altar aos Trumai para 
castigarmos os Suyá. Em 1884 nos fora feita uma proposta idên¬ 
tica pelos Suyá que então eram nossos amigos e tinham, como nós, 
razoes de queixa contra os Trumaí. 


Ao entrarmos nos ranchos, deparámos logo com os dardos 
que se encontravam por toda a parte e despertaram, extraordiná- 
riamente, o nosso interesse. Na nossa primeira viagem obtivéra¬ 
mos dos Suyá um único exemplar dessa arma singular; fôramos 
informados então de que esta era originária dos Kamayurá, Aqui 
não havia rancho algum em que não se achassem dardos, 

Evidentemente esta arma era empregada sobretudo na dança. 
Disseram-nos, porém, que os Aueto c os Trumaí a usavam em 
caso de guerra. Com gestos grotescos, o cacique nos demonstrou a 










maneira cie manejar o dardo, acompanhando a sua mímica com 
um canto, de que ainda talarei mais tarde, ao descrever mais deta¬ 
lhadamente a arena. 

Encontrámos, pela primeira vez. em lugar de máscaras de 
madeira, máscaras de tecido de algodão, revestidas de cera. Figu¬ 
rando os olhos, pequenos tufos de lã ou pedacinhos de cera e, no 
lugar do nariz, pedaços maiores de cera. O cacique, sempre amável, 
mostrou -n os também a dança, munindo-se para isso de arco e fle¬ 
cha. O rosto da máscara assentava sobre a parte anterior do crâ- 
neo; o índio olhava através do entrançado de buriti que ficava em 
baixo. O texto da canção, que servia para acompanhar a dança, 
era dedicado às mulheres. 


Entre os Aueto notava-se também uma acentuada tendência 
de ornamentarem todos os utensílios com pinturas. Havia uma 
casa em que desenvolveram notavelmente esta inclinação ; demos-lhe 
até, e com razão, o nome de rancho dos artistas. Aí havia, nos 
postes da parede, várias figuras de animais gravadas e pintadas 
de preto. Nas traves transversais observámos uma porção de fi¬ 
guras geométricas. Os artistas alegraram-se muito com o inte¬ 
resse que dispensámos às suas obras, não se cansando de levar-nos 
a cada cauto cm que pudesse ainda existir algum desenho; ficaram 
satisfeitíssimos com o fato de Wilhelm copiá-los no seu album 


Na aldeia dos Aueto havia grande movimento de índios de 
out ras t ri bus. Aí encontrámos Waurá, Yaulapiti, Kamayurá, 
Mehinakú, um Bakairí da quarta aldeia do Batoví, e. na nossa es¬ 
tada posterior, também representantes de quase todas as tribus prin¬ 
cipais. Havia igualmente Trumai, que não chegámos porém a 
vez. porquê, lembrados do nosso encontro em 1884, escondiam-se 
com medo de nós. Bem perto da aldeia aueto começa a rede de 
canais e lagunas que se estende até o ponto de união dos confluentes 
principais, estabelecendo a ligação entre as tribus que habitam a 
região. Além do porto fluvial do Kulisehu os Aueto têm, por¬ 
tanto, um outro porto junto à própria aldeia, que pertence à rede 
dos canais. Deste modo comunicam-se, por via aquática, com os 
Yaulapiti e os Trumai. Podia-se chegar também aos Mehinakú, 
aos Kamayurá e aos Waurá por esses canais e lagunas, interca¬ 
lando pequenos trajetos de percurso terrestre. A aldeia dos Aueto 
tornou-se, por isso, o ptíftto de partida das excursões que fizemos 
cm visita aos Yaulapiti, Kamayurá e T rumai* O tempo escasso 
de que dispúnhamos, não nos permitiu* infelizmente, visitar os 
Waurá que ficam mais longe. 
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Os Waurá devem habitar o ângulo formado pelo Batoví e 
pelo Kulischu, muito mais perto, entretanto, do primeiro. Em 1SS4 
os Kustenau, no-los haviam nomeado repetidas vezes, mas não 
conseguíramos saber, com certeza, si se tratava realmente de uma 
tribu especial: só agora, no Kulischu, sonhemos que algumas arma¬ 
dilhas para pescar, que víramos na parte inferior do Batoví, 1 per¬ 
tenciam aos Waurá. Entre us Auetò encontrámos vários indi¬ 
víduos desta tribu; medimo-los e fizemos o registro da sua língua; 
os dados revelam um parentesco estreitíssimo com os Mehinakú 
e com os Kustenau, Um Waurá prometeu-nos arranjar — en¬ 
quanto visitássemos os Kamayurá — potes e máscaras, dizendo 
que os haveríamos de encontrar por ocasião da nossa volta. Mas, 
com grande pesar nosso, não apareceu e nem cumpriu a promessa. 

Os três Waurá que estavam na aldeia dos Auetò, eram ra¬ 
pazes belos e robustos; no segundo dia da. nossa permanência tra¬ 
varam unia espécie de luta de braço, que não se realizou em nossa 
honra; ocorreu, por um mero acaso, durante a nossa permanência. 
Também um Yaidapiti tomou parte na luta. Os lutadores, sempre 
elementos de t ri bus diferentes, apresentavam-se em número de dois, 
tendo u corpo untado, em parte com urucú amarelo-vermelho, e, 
em parte, com tinta preta. Acocoravam-se, erguiam do solo um 
punhado de areia, moviam-se rapidamente um em torno do outro, 
sempre de cócoras e com os braços pendentes, mediam-se com olha¬ 
res profundamente rancorosos e soltavam ameaçadores “húuhá! 
húiihá!". Em seguida um batia rapidamente com a mão direita 
contra a esquerda do parceiro, ambos pulavam, sempre acocorados 

— não deixando de ter alguma semelhança com macacos enfure 

* 

eidos — rápida e incansavelmente no mesmo ponto, enquanto um 
procurava pegar a cabeça do nutro para abaixá-la. Isto continuava 
por algum tempo sem proferirem uma só palavra. Kepentinamcntc 
os dois se levantavam, procurando cada qual agarrar a cabeça do 
parceiro. Mas, a-pesar-de todos os esforços nenhum conseguia 
pegar e abaixar o outro. Abraçaram-se afinal muito satisfeitos, 
com palmadas amigas nos ombros. Não houve luta propriamente 
dita; o fim principal parecia ser o de exibir agilidade e evitar que 
um dos contendores fosse subitamente agarrado na cabeça, e der¬ 
rubado pelo outro. Reinava profundo silêncio entre a assistência, 
com exceção das risadas de alguns espectadores mais críticos. 
Só uma vez se estabeleceu uma hilariedade geral ; foi. quando um 
dos lutadores, evidentemente considerado vencedor, agarrou a perna 
do outro por baixo do joelho, levantando-a. 
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V — VISITA AOS YAULAPIT1 


Os Arauití na aldeia dos Auetò. Travessia de canais e da laguna 

Uyá. Uma aldeia pobre. () page Moritona. Recepção 
pelo cacique cego. Volta à aldeia dos Auetõ e 
nova visita aos Yaulapiti. Segunda 
aldeia de Yaulapiti. 

Encontrámos alguns Yaulapiti entre os Mehinakú e os Auetõ. 
A julgar pelas afinidades linguísticas, eles pertencem aos Nu-Aruak, 
mas o sen idioma já apresenta uma forma dialetal bastante di¬ 
versa do linguajar dos Mehinakú. Kustenau e Waurá. 

Na proximidade da aldeia auetõ. a uns cem passos, havia duas 
casas em que moravam homens auetõ e mulheres yaulapiti. As 
famílias tinham — não sei por que motivo — relações pouco amis¬ 
tosas com a aldeia auetõ e con sideravam-se, decididamente, mais 
Yaulapiti. Usavam o nome especial de Arauití, e embora só se 
tratasse -- pelo menos por ocasião da nossa passagem — de duas 
famílias, a denominação de Arauití já tinha o inteiro valor de 
uma designação de tribu. O chefe suyá, que em 1884 nos traçara 
na areia, o mapa fluvial da nascente do Xingú, mencionara os 
Arauití imediatamente ao lado dos Auetõ. 

Levando como guia um Yaulapiti, partí, na tarde de 18 de 
outubro, com Antônio e Tumayaua. do porto Auetõ, para visitar 
os Yaulapiti. A largura do canal era de 4 a 5 m.; rodeava-nos 
uma paisagem pantanosa. Numerosos canais laterais desembo¬ 
cavam no nosso, principalmente nos pontos em que este se alargava 
até medir 12 a 15 ms. lira difícil alguém se orientar nesse labi¬ 
rinto. Apareciam vários canais menores cheios de capim e reves¬ 
tidos de vegetação suja. Em toda a extensão alcançável à vista, 
um exército infinito de palmeiras buritis, desde as mais altas e 
desenvolvidas, ostentando bela coroa de leques, até as mais novas, 
confundidas com o junco que crescia por tôda parte. Depois de 
uma hora de marcha passámos por um pequeno rancho, de apa¬ 
rência miserável, construído entre algumas raízes de árvore. Era 
o esconderijo das mulheres, quando fugiam, de mêdn, da visita de 
gente estranha. E é certo que nunca as teríamos encontrado aí, 
mesmo se as tivéssemos procurado. 

Havia lugares em que o canal era tão estreito e estava tão 
atravancado, que só podíamos passar com muita dificuldade. Pelos 
canais laterais — informou-me o Yaulapiti — podia-se chegar aos 
Mehinakú pela esquerda, e aos Trumai pela direita. 
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Não havia aí melgas e mosquitos. Isto, confesso — embora 
me fosse muito agradável — dava um caráter incompleto à paisa¬ 
gem pantanosa | O nosso guia estava atentamente à espreita de 
peixes, procurando espetá-los com a flexa munida de longa ponta 
de osso. Quando mergulhava a flexa na água media muitas vezes, 
com esta, os raios de luz que nela se refletiam, Conseguiu apenas 
pegar uma traíra pequena. Satisfeito, empurrava a canoa com 
o arco. 


Depois de 1 1/4 horas de viagem chegámos ao fim do canal 
dos AuetÕ. Deixamos a canoa e pisamos em terra firme. Os 
Auetó possuíam aí uma plantação, em que trabalhavam, permane¬ 
cendo vários dias seguidos na zona cultivada. Observámos mais 
ou menos uma dúzia de ranchos de abrigo, vários lugares em que 
tinham feito fogo, e muitos potes grandes e pequenos. Caminhá¬ 
mos cm seguida durante uma hora por poética região coberta dc 
arbustos, percorrendo um atalho um pouco sinuoso, até chegarmos 
a um canal pantanoso e muito estreito. Aí tivemos que esperar 
por muito tempo, no pântano, enquanto o nosso Yaulapíti, ao longo 
de um trecho do canal, chamava, em voz alta, por uma canoa. Afi¬ 
nal apareceu uma, que entrou no nosso canal e nos levou, em 
poucos minutos, a uma bela laguna, cuja água límpida fazia bem 
aos olhos. Era cercada de belos buritis; atravessámos a lagoa c, 
meia hora depois chegávamos à aldeia dos Yaulapíti. 

Um caminho curto conduzia ao terreno em que se levantavam 
as ocas. Não havia aí casa das flautas; levaram-nos para dentro 
de um rancho desocupado e trouxeram banquinhos para Antônio 
e para mim. Só depois de muito tempo apareceu o cacique; veio 
coxeando e apoiando-se a um bastão. Sentou-se por algum tempo 
fumando, atrás dc mim. Pouco a pouco foi se aproximando, pos¬ 
tou-se na minha frente c começou a conversar. 


Êle : eu sou um Yaulapíti, Eu: eu sou um caraíba, Êle : eu 
sou bom, Yaulapíti são bons. Eu: eu sou bom, os caraíbas são 
bons. Êle : eu sou um yatoma (page). Eu: eu sou um yatoma. 


A seguir mandou trazer uma tigela de bebida de mandioca 
intragável, de gosto horrível; dei-lhe Uma faca e recebí um 
charuto. 


São surpreendentes as diferenças de riqueza que se observam 
mesmo entre esses povos selvagens. Os Yaulapíti não me escon¬ 
deram nada e verifiquei, à primeira vista, que eles possuíam apenas 
o estrito necessário. Notei que não tinham ocultado os manti¬ 
mentos e utensílios como o fizeram os nahuquá, mas que viviam 
numa verdadeira penúria. Não tive, pois, coragem de aceitar o 
unico beijú que possuíam ; dei-lhes, de bom grado, pérolas, mesmo 
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sem receber nada em troca. A pouca farinha de mandioca que 
tinham, estava completamente emhôlorada e avermelhada. Tor¬ 
ravam nozes de l>acaiuva e só encontrei uma única espiga de milho, 
assim mesmo já roída. Diante das casas viam-se algumas arma¬ 
ções cie madeira, sobre as quais eram assados peixes magros e pe¬ 
quenos. E' horrível lembrar-se de que isto devia bastar para sa¬ 
tisfazer a fome de várias pessoas. 

Mais tarde, à noite, veio um homem, chamado Moritona, que 
com a sua voz forte e as suas maneiras desenvoltas conseguiu re¬ 
animar um pouco aquela gente; tinha o rosto atravessado por uma 
lista preta pintada. Disse orgulhosamente o nome, e afirmou ser 
um grande page, declarando que " y a toma Moritona Mchinakú, 
Moritona Kamayurá. Moritona Auetõ, Moritona Trumai ’ — em 
todas as tribus Moritona era benvindo como médico e onde quer 
houvesse alguém doente, ele o curava, soprando o sofrimento para 
longe. Expôs os seus poderes de maneira tão convincente, dizendo 
que diante do seu sopro, desapareciam, como uma névoa, todas as 
enfermidades. Cozinhámos para a nossa refeição uma “tablete*' 
de ervilhas; com o resto o nobre Moritona friccionou o peito, per- 
guntando-me ingenuamente se fazia bem à saude. Para o jantar 
os Yaulapiti só nos haviam podido fornecer água, um pote e duas 
cuias, mas, a-pesar-dessa pobreza, preferiam as pérolas às facas. 

Na manhã seguinte chamaram-me novamente para fora do 
rancho, informando-me de que chegara outro cacique que eu devia 
saudar. Também o número de pessoas aumentara. Tinham vindo, 
como só mais tarde compreendí, de uma segunda aldeia de Yaula¬ 
piti, que eu ainda desconhecia. No centro da praça, ao lado de 
uma sepultura cercada, fora colocado um banquinho. Em tôrno 
havia muita gente. Esperámos; o cacique, que eu já conhecia, 
sentara-se à minha esquerda e fumava; seguí-lhe <> exemplo para 
não me entediar demasiado. ( om isso en infringia evidentemente, 
os bons costumes pois a mulher que guiava o cacique, que se apro¬ 
ximava, soltou uma exclamação de descontentamento. O velho 
Mâpukayáka era cego, tinha os olhos turvos. Sentou-se na minha 
frente, iniciando a habitual saudação. Descreveu a pobreza da 
sua trihu. e. para ser melhor compreendido, apertou a mão contra 
a barriga vas ia. Disse que havíamos dado tanta coisa aos Bakairí 
— argumento que sempre voltava à baíla — e que também devíamos 
presenteá-lo. Comovido, fui buscar uma colher reluzente, Êste 
meu gesto despertem profunda gratidão entre os circunstantes. O 
velho cacique apalpou-me c lamentou de tal modo a sua cegueira 
que fiquei, real mente, com pena dele. Passou a sua mão sobre a 
minha e depois sobre os seus olhos; fez a mesma coisa com 
o braço. Mostrou a sepultura onde estava enterrado um filho 
























ou neto. Contou que outrora os Yanlapiti eram muito mais pode¬ 
rosos, mas que foram oprimidos pelos Manitsauá; em resumo: 
só sabia falar das infelicidades da sua vida, o que me deixou triste 
e melancólico. Relatou que depois os Manitsauá foram, por sua 
vez, subjugados pelos Suyá, Entre estes, de fato, encontrámos, 
em 1884, muitos prisioneiros manitsauá. Foi aqui que ouví dizer, 
pela primeira vez, que os Suyá eram bons. Mas n velho também 
se queixava dós Trumaú Disse que estes e os Suyá eram ricos, 
por possuir em machados de pedra. 

O aspecto dos velhos não revelava boa saude: vários homens 
e mulheres tinham a pela grossa, coberta por uma crosta seme¬ 
lhante a escamas. Havia grande quantidade de crianças, cm nú¬ 
mero muito maior, relativamente, que em qualquer outra aldeia. 
Soube que, a princípio, as mulheres tiveram muito medo de nos; 
agora, porém, estavam comodamente sentadas em torno cie mim, 
como na primeira aldeia bakairí. Contudo não deixavam de obser¬ 
var todos os meus movimentos e ao menor gesto inesperado de 
minha parte, urna ou outra fugia. Se eu me tivesse levantado de 
repente, todas teriam fugido. Conversava-se em voz baixa, e de¬ 
pois cie uma hora ainda ninguém parecia estar cansado. Quanto 
aos meus objetos maravilhosos, q espelho foi o que causou maior 
impressão, provocando um alto "tê ite íie he” de admiração. Um 
fósforo queimado que eu atirei fora, foi erguido por um dos habi¬ 
tantes,, que o plantou na terra, entre o capim. 

Desta gente pobre eu não podia adquirir muita coisa. A-pesar- 
da história dos Manitsauá, não me foi possível compreender a 
razão pela qual eles eram tão necessitados. E' verdade que a 
plantação nesse ano fôra destruída pelos porcos. Havia alguns 
bonitos gastões de fuso. pás para virar beijús, alguns ornatos de 
plumas, e — a única coisa de especial e notável — muitos colares 
com pedras perfuradas. 

Na manhã de 19 de outubro eu mandara António e Tumayaua 
voltarem à aldeia dos Auetò, afim de trazerem os companheiros 
enquanto eu completasse o registro linguístico dos Yaulapíti. Re¬ 
gressaram, porém, à tarde, por não terem encontrado nenhuma 
canoa no ponto final do canal dos Auetõ. 

Os Yanlapiti afirmaram que a embarcação que deixáramos 
naquele lugar fôra usada por alguns T rumai. Contaram que estes 
tinham estado na aldeia, fugindo, porém, por ocasião da minha che¬ 
gada. Nessa situação desagradável resolvi voltar imedi atam ente 
para a aldeia auetò, para que os companheiros não se inquietassem 
e não me aguardassem em vão. Esperei que durante u dia seguinte 
aparecesse uma canoa dos Auetò e que esta nos levasse. 
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Mus, só às 5 horas, surgiu um barco com um yaulapiti que 
voltava da pesca. A Uyá — nome dado a grande laguna — estava 
fortemente agitada. Relampagueava cm torno. < ) jovem Yaula¬ 
piti. o piloto da canoa, — em pé ua embarcação - soprava com 
tal convicção e com tal seriedade contra as nuvens, que era um 
prazer observado. Da hôca do garboso Moreas saía uma verda¬ 
deira chuva de saliva. 

Conseguimos, porém, desembarcar a tempo, percorrendo, numa 
profunda escuridão, o último pedaço do caminho. O atalho era 
de quando em quando iluminado pelos relâmpagos, Instalámo-nos 
para pernoitar, nos ranchos de abrigo dos aueíü, que ficavam no 
fim do canal. Examinando os potes aí existentes, verificámos que 
apenas urna vasilha enorme se prestava para cozinhar o jantar; eu 
só tinha comigo duas “tabletes'' de legumes. A água trazida com 
tanta dificuldade se evaporou, o pote rebentou, e tivemos que nus 
deitar na rede, em jejum. O Yaulapiti dormiu sobre uma das pe¬ 
quenas esteiras circulares que aí se encontravam e que tinham sido 
utilizadas por ocasião da preparação da mandioca. Trovejou v 
choveu durante tóda a noite. Ficámos completamente encharcados, 
a-pesar-dos telhados de abrigo, pois estes, míclizmente, já estavam 
quase em ruínas. 

Na manhã do dia seguinte, 20 de outubro, apareceu um auetó 
com o qital voltámos para a aldeia. Aí chegando, saí com os meus 
companheiros, e, ua noite do mesmo dia, já estávamos de volta, na 
aldeia dos Yaulapiti. A minha partida daqui não tivera, pois, 
nenhuma razão de ser, visto que António e Tumayaua pode¬ 
riam ter esperado sozinhos por uma canoa rio canal dos Auetó, 
Mas rondavam pelas redondezas os maus ! rumai; Antônio nao 
queria de modo algum encontrar-se com estes 11 animais aquáticos 
(como os apelidou, dizendo que não eram outra coisa e que não 
mereciam o nome de homens). Não desejávamos demorar-nos 
entre os Yaulapiti, pois queríamos imediatamente continuar a 
viagem para visitar os Kamayurá. 

Partimos cedo na manhã de 21 de outubro. Pouco além da 
aldeia yaulapiti tivemos que entrar nuvamente, num canal que nos 
levou a uma outra laguna, situada mais ao norte da primeira. Cru¬ 
zámo-la, e, após termos desembarcado na margem uposta, encontrá¬ 
mos, no pântano, alguns troncos compridos de árvore sobre os 
quais nos equilibrámos com dificuldade. Estávamos, depois de 
alguns passos, numa segunda aldeia de Yaulapiti. 

Era composta de nove ranchos, dos (piais, só quatro podiam 
ser considerados habitáveis, pois os outros cinco estavam desmoro¬ 
nando. Fomos recebidos por ccrca de 40 pessoas, chefiadas pelo 
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cacique cego, e pelo amigo Moritona; estes moravam, portanto, 
aqui. Encontrei muitos selvíeolas com os quais já travara conhe¬ 
cimento na primeira aldeia. Tinham ido visitar os yaulapíti da 
segunda ao saberem da minha chegada. 


Não tivemos nessa aldeia, de modo algum, uma impressão; mais 
lisonjeira dos yaulapíti. Também aí encontrámos somente uma 
pobre triim cie pescadores. I ‘resenteámodos e despedimo-nos com 
verdadeiro prazer após a habitual cena de recepção. 


VI 


VISITA AOS K AM AY U RÃ 


Recepção. Satisfação pela semelhança de idiomas. Notícias dos 

Arutiiá, Estadia agradável. Ramayurá e T rumai 

juntos (em 1884). Convite para Cuiabá. Gatimagens. 

Partindo da segunda aldeia yaulapíti. a 21 de outubro, pouco 
depois das 9 da manhã, chegámos ã aldeia dos Kamavurá, após 
uma caminhada de 3 1/4 horas pelo mato, A última extensão do 
terreno que percorremos, estava coberta de soberbas plantações 
de mangaba. 

A aldeia era composta de quatro ranchos e da habitua] gaiola 
na qual vivia uma enorme harpia. Parecia que ainda não nos es¬ 
peravam; algumas pessoas vieram falar conosco e pediram que 
nos sentássemos sôbre banquinhos. Só depois de muito tempo, 
após ter voltado grande número de homens e mulheres da plan¬ 
tação, teve lugar a cena de recepção propriamente dita. Os dis¬ 
cursos intermináveis eram pronunciados em tom cie ladainha e 
interrompidos por pausas bastante longas e desagradáveis. Afinal 
ofereceram-nos bebidas e charutos, e, quando manifestámos o de¬ 
sejo de comer mangahas, estas nos foram trazidas em grande 
quantidade. Essas frutas tinham aqui um sabor incomparavel¬ 
mente mais agradável do que em qualquer outra parte. 

Os Ramayurá falavam um autêntico dialeto tupi, que é o 
idioma das antigas tribus costeiras, adotado pelos jesuítas como 
língua geral, e que ó quase idêntico ao guarani, dos paraguaios. 
Dessa língua provém a maioria dos nomes de fonte aborígene exis¬ 
tentes no Brasil. Foi grande a satisfação, quando descobrimos, 
durante a conversa, que tínhamos, em comum com os Kamayurá, 
muitos nomes de animais, plantas e utensílios, o que logo verificá¬ 
mos com as palavras bei jú e mangaba (beijú, mangab ). 









Nessa aldeia não havia casa das flautas. Pela primeira vez 
aconteceu que nos indicassem, para a nossa permanência, um ran¬ 
cho habitado, cuja metade foi préviamente desocupada. Estavam 
tostando, num prato de beijús, grandes formigas voadoras; tinham 
um sabor delicado, semelhante ao de amêndoas ou nozes queimadas; 
se eu não soubesse o que estava comendo, lião me teria lembrado 
de insetos, pois o gosto não era nada repugnante. 

A meio quilômetro para oeste havia uma segunda aldeia: era 
composta de sete casas e de um rancho de festas, em construção. 
Ficava mais próxima da bela laguna dos Kaniaynrá. Da praça, 
avistava-se um lindo panorama: passando por sobre um juncai 
vicejante, o olhar se estendia até à água azul iluminada pelos raios 
solares. Aqui saüdou-nos o chefe Àkuatschiki, que sofria ele artrite 
no joelho. Aproximou-se apoiado a u’a maça suyá. Trouxeram- 
nos dois banquinhos em farina de jaguar e dois em forma de 
pássaru. Tornámos a comparar os nossos conhecimentos da língua 
geral com o idioma dos Kamaynrá ; os nossos amigos disseram- 
nos serem irmãos deles, acompanhando as suas palavras com o 
gesto que, no Xingu, é habitual mente empregado para significar 
esse parentesco, isto é: mostrando o umbigo. No interior das 
casas descobrimos muitas máscaras para dança, em parte feitas 
de madeira em parte trançadas de algodão. Também possuíam 
muitos dardos. Ern lugar algum encontrámos ornatos tão bem 
confeccionados como aqui; tinham soberbos diademas e faixas de 
plumas, uma espécie de manto de penas, e cajados para dança en¬ 
feitados com dentes de peixe. 

Quando a 22 de outubro estávamos tomando banho junto à 
bela margem arenosa da laguna, uma notícia desagradável provocou 
excitação ein toda a aldeia: informaram-nos da chegada de dois 
Trumai, que relataram novas maldades praticadas pelos Suyá. 
Na história cuja maior parte ficamos ignorando, uma tribu de 
Arumá ou Yarumá desempenhava importante papel. Os Suyá 
tinham atacado os Arumá, que parece morar mais para o inte¬ 
rior do que aqueles, tendo travado luta: oito Arumá — número 
que era indicado por oito dedos contados um a um, tinham sido 
feridos no joelho, com flechadas. de modo que eram obrigados a 
andar curvados; era esse, talvez, um processo dos Suyá (índios 
que usam argolas nos lábios) de transportarem, com segurança, os 
seus prisioneiros. Segundo a descrição dada pelos Kamayurá, os 
misteriosos Arumá traziam penas de Yapú na orelha, tendo a 
tonsura habitual e apresentando no rosto uma pintura ou tatuagem 
formada por um traço que vai dos olhos à boca, e outro que vai 
da bôea às orelhas. Transversal mente abaixo do nariz, usavam um 





adorno cie penas ou ossos. O mais curioso era porém o enfeite 
das orelhas: um "itapú 1 ' que fazia como o nosso metal! 

Em tupi a palavra itapu significa o tinir da pedra ou do ferro. 
Num dos ranchos recebemos um pedaço de na maça atribuída aos 
Amniá, que era exatamentc igual às maças ka rajás. que obtivé¬ 
ramos dos Yuruna, em 1884, sendo talhada, de madeira pesada e 
pardo-escura de palmeira, em forma cie bastão e dístmgiíindo-se 
por lindas eaneladuras (v. Durei 1 Zentral-brasilien pag. 241 e a 
segunda prancha etnográfica). Descobrimos também duas flechas 
arumá; uma delas tinha ntjma das pontas irra espinha de raia 
com dentinhos limados, e na outra uma longa ponta de madeira, 
com entalhes cm forma de serrote. 

()s Kamayurá possuíam um terceiro grupo de casas formado 
por três ranchos, uma casa em ruínas e uma construção recente. 

A companhia dos Kamayurá era exi irmamente agradável. 
Contribuía muito para a nossa bua disposição a beleza, sem par, da 
paisagem da laguna. Era um lugar em que de bom grado tería¬ 
mos permanecido durante alguns meses e que me deixou saudades. 
A reunião dos fumantes, realizada à noite, ao luar, foi bastante 
poética. Cantámos, para os Kamayurá, canções populares e estu 
daminas, e fomos muito aplaudidos. Os índios, por sua vez. dan 
çaram, não com todo o aparato de enfeites de festa, mas só a título 
de explicação, afim de que melhor compreendêssemos o caráter 
das suas danças. Revelaram decidida vocação para a mímica por 
ocasião da dança dó dardo: o guerreiro era ferido e caía morto 
exatamente na posição do Eeineta agonizante; faltava-lhe só o 
escudo. 

Discutimos, niinrciosamcnte, o nosso encontro com os Tra¬ 
mai, que se dera no ano de 188 k Soubemos que os Kamayurá 
haviam tomado parte no mesmo e que, por conseguinte, eram velhos 
amigos ou inimigos nossos. O cacique Takuni, que tinha voz de 
contrabaixo, narrou, com gestos expressivos, as suas aventuras dc 
então. Wilhelm está até convencido de que foi justamente êle 
quem lhe tirou o chapéu e que, num gesto infeliz, para apoderai 
se da sua espingarda, fez disparar a mesma, provocando a fuga 
de todos. Com a pressa da fuga, os índios levaram vários objetos. 
Uma canoa, com soldados, perseguiu-os c, como um d rumai ati¬ 
rasse uma flecha, élcs dispararam vários tiros, na outra margem 
flu rio, a-pesar-das nossas ordens cm contrário. Embora os solda¬ 
dos afirmassem que só tinham atirado para o alto, foi, infeliz mente, 
morto um índio naquela ocasião, e, pelas informações obtidas tra¬ 
tava-se de uni Kamayurá e não de um Trumaí. Takuni contou 
que fugiram até à aldeia dos Nahuquá, no Kuluéne; que, em se- 
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guicla, levaram três dias para voltar para casa. onde êle :hegou 
doente e cnmpletamente exhausto. 

Na noite do dia 23 de outubro ficámos c mheeendo ainda u ra 
quarta aldeia dos Kamayurá; fomos convidados, com grande sole¬ 
nidade, para visitá-la. Saímos um atrás do nutro, em fila, da nossa 
moradia cm direção à mesma. Encontrámos um grande terreno 
roçado. Unta casa bonita, talvez a mais bem construída que vimos 
em todo o Xingu, alta e espaçosa tinha sido acabada há pouco 
tempo. Nesse lugar, queriam reunir-se. em uma só aldeia, os Ka- 
maytirá. que ora viviam estabelecidos esparsamente. Mas — 
r iiovamente voltava o grande tuas, quando estávamos reunidos a 
fumar — com os machados de pedra o trabalho é tão penoso; 
de manha até á noite trabalha-se, imensameme. para derrubar uma 
árvore, o que o ca r aí ba faz com duas machadadas — tok, tok. Con¬ 
videi os Kamayurá a nos acompanharem a Cuiabá, prometendo 
que lá lhes arranjaria tantas facas e tantos machados quantos qui¬ 
sessem. Descreví-lhes a cidade de Cuiabá, fí-los compreender que 
lá havia tantas casas como em todo o Kuliselni Kuluéne e assegu¬ 
rei lhes que seriam recebidos com a máxima cordialidade. 

E* verdade que nau lhes agradou muito a informação sobre r 
grande distância a vencer. Os dedos e os artelhos não bastavam 
para representar o número de vezes que o sul devia fazer o sem 
percurso nu firmamento até que alcançassem as casas dos caratbas. 
Todavia todos se entusiasmaram com a proposta* Takuni rego¬ 
zijou-se, imaginando com que alegria u haveriam de receber as 
mulheres, quando voltasse com o cesto pesado e cheio, tirando dele 
os seus tesouros. Durante horas inteiras o assunto foi tratado 
com palavras e com gestos; finalmente Takuni começou a fazer 
objeções. Os seus gestos tomaram um caráter sentimental: êle 
tem filhos que choram por ele, (iue ainda mamam e para os quais 
deve pescar e lavrar a terra. 

A excitação agradável dos nossos amigos continuou por muito 
tempo depois de nos termos recolhido, afim de dormirmos. 
Wilhelm já tinha fechado os olhos, quando um Kamayurá sacudiu 
a rede dele. pedindo, em voz baixa, que lhe repetisse o cálculo dos 
dias necessários para ir à Cuiabá c que lhe assegurasse, novamente, 
que lá receberia machados e pérolas. Naquela noite ainda houve 
outros acontecimentos divertidos. Khmireich, precisando trocar as 
chapas fotográficas, pediu aos índios que apagassem, por um mo¬ 
mento. as pequenas fogueiras que costumavam manter acesas, até 
à manhã seguinte, ao lado das suas redes. Acederam cie boa von¬ 
tade. mas não se sentiam bem seguros. Vendo a lanterna vermelha 
perguntaram receiosos — pergunta muito singular -- se viríam 
os Suyá. 
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Na praça havia tuna porção de buracos nu solo que, porém, 
nan representavam sepulturas coro na aldeia dos Auetõ. Desi¬ 
gnavam o lugar em que se guardavam as raíses de mandioca. Por 
ocasião tia nossa chegada pedimos informações sobre o modo de st- 
pultarem os seus mortos. ConiprecnderauMiie imediatamente, 
quando me deitei no chão como morto, c deram-se uma minuciosa 
representação mímica dos seus hábitos. 

Depois de terem percebido o nosso interesse em conhecer os 
seus costumes, esforçaram-se sempre por nô-lo mostrar. Ao ir¬ 
mos para o rio afim de tomar banho, um até me ensinou a dança 
do maiaca. hiimtiá vtíí 1 hcunn hm hm , que e o texto que acom¬ 
panha a música de chocalho para dança, usada pelos Manitsauá. 

Na ultima manhã as nossas boas relações sofreram, pela pri¬ 
meira vez, uma pequena alteração. Faltava uma lata de farinha 
cie carne de Kemmerich, que ainda estava pela metade. Também 
tive a impressão de terem sido subtraídas, da minha bolsa, algumas 
faeas de cozinha. De uma correia, pertencente a Ehrenreich. ti¬ 
nham coitado duas fivelas. \ í-me forçado a apresentar as minhas 
qit< ixns e a extei nar, aos meus amigos, em tom severo, a minha 
opinião de que os Kamayurá não eram mais tão kúra é katú como 
ui p comêco. Ofereceram-nos, humildemonte. beijús; recusei-os. Os 
1 mus homens ficaram muito atrapalhados e confusos e acusaram 
um Trumai qtie afirmaram ter vindo, às escondidas. Depois de 
algum lêmpo devolveram, pelo menos, a lata com a farinha de carne. 


VII 


ACAM PARI ENT< > DO ', TRUMAI R 
PÔRTO DOS AU ETC) 


t) plano de Vogei de visitar Xiiigú-Klohenz. \ olta passando pelos 
Yaulapiti. Encontro com os Trumai. Estudos com di¬ 
ficuldades. Furto de arsênico. As aldeias trumai 
destruídas. Ao pôrto dos Auetõ. Troca de 
nomes. Aquisição de canoas. Furtos. 

^ anumakapü-NahUquá. Despedida. 

A 22 de outubro, Vogei empreendeu u na excursão de canoa, 
na laguna dos Kamayurá, afim de averiguar se ela se comuni¬ 
cava com o rio. Aos índios, entretanto, êle dissera que tencionava 
pescai. Voltou após uma ausência de quatro horas com a certeza 
de que a laguna, em parte alguma, estava ligada ao rio. Achava 
de grande importância verificar em primeiro lugar a relação exis- 
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tente entre o Kuluéne e u Kulisehu. Em segundo, determinar o 
ponto de confluência — por onde passáramos cm 1884 — do Ro~ 
nitro, que vinha de oeste, e do rio que vinha do sudeste, e que, na¬ 
quela ocasião, nos fora indicado como Kulisehu. O ponto de con¬ 
fluência em questão era, portanto, Xingu-Koblenz. Esta determi¬ 
nação devia facilitar a coordenação dos dados geográficos das duas 
expedições. Foi nesse lugar que apareceram os Trumai, onde, 
com dificuldades os persuadímos a desembarcar, e de onde fugiram 
desordenadamente. 

Não era conveniente (pie nós todos tomássemos parte nesse 
trabalho de reconhecimento, porquê queríamos estudar os índios du¬ 
rante as poucas horas disponíveis e porquê não havia grande espe¬ 
rança de que fosse encontrada uma nova tribu, naquela excursão. 
Não havia dúvida que Vogei, passaria, provavelmente, pelas aldeias 
dos Triimaí. Mas nós sabíamos que estes tinham fugido depois 
da luta com os Suyá, vagando nas cercanias, tanto que alguns 
tinham aparecido, na aldeia dos Auetó, dos Yaulapiti e dos Ka- 
mayurá. Ignorávamos em que lugar devia estar a aldeia prin¬ 
cipal da tribu, com motivos de sobra para recear um encontro co¬ 
nosco. Também devíamos admitir a hipótese de que os perigosos 
Suyá ainda não tivessem voltado para casa, estando em qualquer 
parte, nas proximidades da desembocadura do Kulisehu. 

Para atendermos a todos os nossos interesses c ao mesmo tempo 
procedermos com cautela, foi decidido que Vogei iria ao porto dos 
Auetó, embarcando aí, em duas canoas, com Perrot, Antônio, dois 
soldados e alguns índios, rumo a Koblenz, ao passo que nós nos 
ocuparíamos com as nossas pesquisas. Vogei partiu, dos Kamayu- 
ra, a 23 de outubro, para sair, segundo fora combinado, no dia 
25, do porto auetó, em direção à desembocadura do Kuluéne, 

Nos outros deixámos os nossos amigos Kamayurá a 25 de 
outubro de manha cedo. Takiini nada mais nos disse sobre o seu 
desejo de ir u Cuiabá. Alguns índios que carregavam a nossa eoie- 
çnu acompanharam-tios até a 2. a aldeia ^ aulapiti, por um caminho 
cheio de lindas mangabeiras. Aí tínhamos que vencer, novamente, 
um percurso repleto de obstáculos. Primeiro: atravessar a la¬ 
guna do norte e voltar, por um trecho do canal, à primeira aldeia 
dos Yaulapiti. Segundo, novo embarque e travessia da laguna 
do sul, depois, por via terrestre, até o fim ou, — em relação ao 
lugar em que estávamos, — o começo do canal dos Auetó, onde 
havia plantações e ranchos de abrigo dos mesmos. Aí devíamos 
finalmente embarcar outra vez e viajar até à aldeia auetó. 

Dispúnhamos, entretanto, de uma só canoa para essas três tra¬ 
vessias. Isto era desagradável. Podia facilmente acontecer que 














a canoa estivesse jústamente a caminho, não podendo servir- nos 
dela, quando a necessitássemos. 

Ehrenreich e eu partimos, da segunda aldeia YaulapiU com o 
único barco existente, ao passo de Wilhelm e Carlos tiveram que 
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ficar, sob um sol canicular, durante mais de tre> horas no pantano, 
até que a canoa voltasse para hnscádos. Onando nós dois chegámos 
à primeiro aldeia Yaukipiti, tívémos muita dificuldade para conse¬ 
guir uma embarcação e continuar a viagem. ()s índios queria r, 
por fôrça. que nos demorássemos por mais tempo, afim de rece¬ 
berem maior quantidade de pendas e facas. Mas o cacique parecia 
ter ainda um outro motivo, para retardar a nossa partida. Só 
-quando viu que não desistíamos do nosso intento, deu-nos uma 
canoa e contou- nos, bastante receioso, que os Trumai estavam na 
aldeia dos Auetü. Temia iruilo que nós lhes fizéssemos algum 
mal. Pedúume, insistentenv nte, que eu desistisse de prosseguir 
viagem e, no momento da despedida, tornou a perguntar-me, apre¬ 
ensivo e com gestos muito expressivos, se cu não iria cortar a 
cabeça de todos os Trumaí. 

Cruzámos a laguna, mandámos o barco de volta e dirighno- 
nos para o canal dos \uetõ. Era uma bela tarde. O índio que 
carregava a nossa bagagem, estava muito alegre e. a-pesar-da carga 
que tinha que levar, tocava unia pequena flauta de Pan. Nesta boa 
disposição de espírito fomos perturbados peio fanfarrão Moritona. 
o grande pagé dos \ anlapiti, que vinha andando, sozinho, com 
um cesto na mão. Procurou reter-nos a falou por muito tempo 
sobre os Trumai; estes estavam, sem dúvida, por perto. Passá - 
mos também por um lugar em que havia vestígios de um acampa¬ 
mento o em que tinham ardido fogueiras. Todas as dúvidas des fi - 
zeraui-se no fim do caminho. Duas mulheres atravessaram <> 
atalho, começaram uma gritaria tremenda e desapareceram, na mata, 
com a rapidez do relâmpago. A seguir ouviram-se muitas vozes 
gritar desordenada e agudamente, e entre as árvores, divisámos, 
de toclos os lados, indivíduos que corriam alvoroçados de um ponto 
para outro. Estávamos entre os Trumai! 

Nossa situação era desagradável. A volta, naturalmente im¬ 
possível. Devíamos, portanto, prosseguir. Nunca, na vida. ouví 
maior berreiro. A' distância, as mulheres e crianças gritavam 
ensurdecedoramente; os homens pegaram em armas e juntaram-se, 
íium aglomerado delirante e frenético, sacudindo os arcos, as fle¬ 
chas e os dardos. Caminhámos, a passos firmes, irn atrás cio 
outro, contra ésse grupo desorientado. Dirigi-me a um homem, 
de pequena estatura, que n e parecia ser o chefe. Pus-lhe a mão 










sói ire o ombro e f is o que em situações semelhantes sempre surte 
o melhor efeito, isto é; ri, Mas também não deixei de pronunciar, 
com voz resoluta, muitos “ katá katú karáibct, kúra kúra karãiba’. 
Disse-lhe mesmo várias frases curtas numa língua que, provável- 
mente, êle nunca ouvira antes, cujos sons, em momentos difíceis, 
emito, muitas vezes espontaneamente, e que sempre me ajudaram 
a vencer uma situação crítica; o o meu querido dialeto de Diissel- 
(lorf condensado em algu ras expressões chistosas, que calham hem 
em qualquer circunstância. Também não falharam com os TrLi¬ 
mai; é verdade que o ca tique pequeno e velho estava muito espan¬ 
tado para rir. Cuniprimentou-me, porém, com a maior amabilidade 
possível. 


(>s índios apressaram-se em trazer dois banquinhos e tiraram 
a palha que lhes servira de invólucro; os banquinhos tinham forma 
de pássaro e uni deles, que representava um abutre, distinguia-se, 
como uma aguia imperial, por dois pescoços e duas cabeças. Sen¬ 
támo-nos no acampamento da mata. Em tórno de nós, entre as 
árvores, em toda a parte, víamos aquela gente, com aspecto bastante 
selvagem, dominada peio terror, Quando lhes disse, alegremente, 
que eu tencionava dormir com eles, vinte mãos se dispuseram a um 
só tempo para afastarem a moita afim de prepararem um lugar em 
que eu pudesse me deitar — solicitude maior não se podia desejar. 
Depois de meia hora uma nova gritaria e um novo vozerio de mu¬ 
lheres, anunciaram a chegada de Wílhelm e Carlos, que foram tra¬ 
zidos ao lugar em que estávamos, e que, por sua vez, externaram, 
com gestos e palavras inconfundíveis, a sua boa intenção. 


Os trumaí eram, na maioria, indivíduos pequenos e esbeltos, 
de cabeça pequena, tendo o queixo saliente e fisionomia feia; en¬ 
tre as mulheres velhas havia alguns verdadeiros tipos de bruxas. 
As mulheres usavam, em parte, o uluri triangular e, em parte, uma 
outra peça de vestuário: uma faixa de cortiça cinzento-branca, que 
cingia os quadris, era forma de pequeno rôlo. A linguagem desses 
índios tinha uma cadência muito semelhante à dos Suyá. Tinham 
v v comum o mesmo vício de pronúncia, podendo se distinguir, 
imediatamente, de todas as línguas do Kulisehu pela frequência do 
/.v ii(3 comèço das palavras e pelo /. 

Era estranho que tivéssemos surpreendido os Trumaí de tal 
modo. Com certeza fugiram real mente dos Suyá que haviam sa¬ 
queado as suas aldeias, e ao mesmo tempo, de nós. Os seus es¬ 
pias, que se encontravam entre os AuetÒ, Yaulapiti e Karaayurá, 
pensavam talvez que, dos Kamayurá, não haveríamos de voltar 
diretamente à aldeia dos Attetõ, mas que iríamos a Xingú-Koblenz 
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para encontrarmos Perrot e Vogei (de cuja viagem êles sabiam) 
e depois alcançarmos o porto aueto, por via fluvial O acampa¬ 
mento dos fugitivos tinha um aspecto de desordem e de precipi¬ 
tação. Havia, ao todo, cêrra de 50 pessoas. Numerosas fogueiras 
pequenas ardiam ao lado das redes pardas. Peixes de toda espécie 
estavam espalhados pelo chão e pendurados pelas árvores. Os 
ranchos de abrigo, dos aueto, achavam-se vasios, Os índios tinham 
vindo, em parte, pelos canais, Uma pequena flotilha de canoas, 
das quais muitas em mau estado e consertadas provisoriamente, 
com barro, aproximara-se navegando pelas águas pantanosas. 

Faltaram, pois, a nossa chegada os beijús. as cabaças com be¬ 
bidas e os charutos. 1 rouxeram-nos pequenos novelos de algodão 
e pediram pérolas. Iníelizmcníe havíamos dado quase tudo aos 
Kamayurá. dc modo que não lhes podiamos oferecer muita coisa. 
Com os restos, algumas facas e sacrificando alguns objetos de pro¬ 
priedade pessoal, adquirimos, todavia, uma pequena coleção bas¬ 
tante valiosa. Os Trumaí tinham salvo das mãos dos Suvá e 
trazido consigo os objetos mais importantes para nós. Havia orna¬ 
tos dè plumas, colares de contas de pedra, um machado dc pedra 
— importante como exemplar de doeu rentação, pois que as res¬ 
tantes trilms do Kulisehu adquirem os seus machados de pedra 
dos I rumai, — dardos, ua maça, dez máscaras, maças para dança, 
flautas grandes e várias miudezas. Com surpresa, notámos a falta 
das flechas grandes com longos e pontudos pedaços de bambú. que 
os F rumai usaram em 1884 e das quais perderam uma porção por 
ocasião da fuga. Nessa época observáramos que tinham sido prè- 
viamente aguçadas para o encontro. Certamente haviam perdido 
todas na luta contra os Suyá. 

Escrevendo à luz de um toco de vela, aproveitei, o máximo 
possível a noite para obter um vocabulário. Um cacique jovem mos¬ 
trou-se minto gentil, mas gritou, no seu entusiasmo, com uma voz 
lao alta como se eu fosse completamente surdo. Nas proximidades, 
homens acocorados nos observavam, com curiosidade; as bruxas 
ocupavam-se com o fogo, as crianças gritavam atsiu, pela mãe e 
MM* pelo pai, e por entre os galhos, a lua espiava a estranha cena 
dr acampamento. Dentro em pouco a paz da noite envolveu tôda 
a aldeia. Deixaram-nos dormir sossegadamente, mas notámos 
muito bem que alguns homens ficaram sentados junto à fogueira. 

Na manhã do dia seguinte, 26 de outubro, houve uma grande 
confusão. Haviam-me furtado um vidro grande com pílulas de 
arsénico. Nas circunstâncias em que estava nus, eu teria deixado 
] lassar despercebido qualquer furto. Mas eu precisava do arsênico 







c também não podia consentir que os índios se envenenassem com 
êle, Pelos fatos ocorridos na aldeia dos Yaulapiti, suspeitei dos 
ele remos dessa tribn une nos acompanharam, e exigí que êles me 
restituíssem o arsênico. Naturalmente protestaram a sua inocência. 
Os Trumai ficaram apavorados, as mulheres, as crianças e alguns 
homens desapareceram na mata e não voltaram mais, nem depois 
que Um Yaulapiti me trouxe o vidro com as pílulas de arsênico, 
líste Yaulapiti era de opinião, — com a qual, aliás, não concor¬ 
dei — que o vidro me caíra do bolso durante a caminhada. Parecia 
faltar uma porção de pílulas; espero que tenham sido distribui das 
entre vários interessados e que estes as tenham tomado com algum 
proveito, pois que precisam ente entre os Yaulapiti se observam, 
com frequência, doenças da pele. 

Por mais que desejassem quanto antes a nossa partida, insis¬ 
timos em fazer ainda as mensurações mais importantes. Enquanto 
era arruinada a bagagem, tora n medidos, apressadamente, sete 
homens, e a última chapa fotográfica que restava foi empregada 
para um retrato de grupo que, infeliziuente, mais tarde se estragou. 
As 9 e três quartos partimos em duas canoas, acompanhados por 
quatro Trumaí. Disseram que se devia dormir três vezes até 
ri legar à aldeia dêles. Informaram-nos, igualmente, que também 
poderíamos chegar aos Jfehinakú. pelos canais, e que bastaria um 
dia para alcançarmos a segunda aldeia destes. Às 1 I horas des¬ 
embarcámos perto da aldeia aiietd, mas num lugar diferente da¬ 
quele de que partíramos. No chão havia, entre as ervas úmidas, 
muitas minhocas 'enormes ; onde quer que se pusesse o pé, pisava-sc 
nelas. O caminho levou-nos aos dois ranchos das famílias yaulapi- 
tuanetõ. 

\ ou intercalar aqui o que depois da volta do Xingú-Koblenz 
\ ogel e Perrot relataram sobre as aldeias trumaí. Não tinham 
v:sto um índio sequer, mas abaixo da embocadura cio Kulisehu, no 
Kuluémç encontraram, no barranco do rio, com 5 ms. de altura, uma 
aldeia trumaí com 8 casas, l in quilômetro a lesie dessa aldeia 
viram uma segunda, com 5 casas, em parte, construídas recente¬ 
mente. ()s Suyá haviam incendiado todas as casas e quebrado 
todos os potes grandes e outros utensílios que os Trumaí tinham 
abandonado. Nâ$ imediações das aldeias, grandes plantações, muito 
bem cuidadas. Foram notadas cerca de dez sepulturas novas. A 
julgar pela forma circular das covas, os cadáveres tinham sido en¬ 
terrados em posição sentada e pareciam csiar bem profundos, pois 
que, pelo menos, não podiam ser postos a descoberto por meio de 
rum escavação superficial. Antônio ficara muito assustado, quan¬ 
do Perrot lhe dissera: u O doutor Carlos precisa de tinia cabeça". 









Com muita dificuldade conseguiram que António os acompanhasse 
e se expusesse à possibilidade de encontrar-se com os detestados 
T rumai * 


Passámos os dias de 26 a 31 de outubro na aldeia e, princi¬ 
pal mente, no porto dos Auetó. Aproveitámos ainda todas as 
oportunidades, para mensurar, para fotografar e para completar 
as nossas notas linguísticas. Para isso dispúnhamos de elementos 
de quase todas as tribus. Travámos amizade íntima com os Auetó. 
Uma noite alegre lembrou-me vivamente o meu idílio bakairí; 
também aqui todos se entusiasmaram com as vozes dos animais 
domésticos europeus* e a pantomima do machado de pedra foi 
repetida, com fidelidade estereotípica. Kra para eles um grande 
prazer observar como nós cortávamos lenha. Com um dos Auetó 
fiz pacto de fraternidade segundo os usos da terra: trocámos os 
nomes. O índio amigo que me fez a proposta, chamava-se Mayuli. 
í) chefe mandou que eu me levantasse, bateu-me seis ou sete ve¬ 
zes nas costas e pronunciou cada vez * Mavuli’*, soprou-me no peito 
e sussurrou -me “ Mayuli" eu cada ouvido. Eu tive que fazer o 
mesmo com a pessoa de Mavuli, familiarizando-o com o meu no¬ 
me “ Karilose", em vez de Carlos. Todos chamaram-me então 
ostensivamente Mavuli — o que sempre me fêz lembrar Mai-Juli 
(maio-julho). Referiram-se também à satisfação que isso causa¬ 
ria às mulheres. Com effeito, logo que entrei num rancho, as 
mulheres me saudaram alegre rente “ Mavuli!”. 


O porto apresentava-se melancólico. Ai Pedro, Tumayaua e 
o cocheiro tinham estado de guarda, Era um lugar pantanoso, 
estreito e muito desagradável ; a chuva encharcara n chão coberto 
de folhas velhas, as formigas tinham cortado pacientemente o 
couro, e os sacos; tudo estava sujo c feio. Havia também falta 
de viveres. O pobre Pedro tinha vivido de beijús, pois que os 
peixes não queriam morder a isca. Tumayaua balouçava-se na 
sua rêde e estava satisfeito; contemplava-se durante horas a fio 
num pequeno espelho redondo, arrancando o pêlo do rosto. De 
noite os mosquitos o importunavam; uma vez. quando cu mesmo 
não podia dormir ouví-o praguejar e matá-los durante horas se¬ 
guidas. O cocheiro tinha embarcado numa canoa, partindo 
para os Mehinaku, antes da nossa chegada. Só encontrá¬ 
mos uma embarcação disponível, e esta mesma em mau estado. 
Duas tinham sido levadas por Perrot c Vogei, uma outra fora 
ocupada por alguns índios que saíram, para pescar, durante três 
dias. Voltaram com a embarcação repleta de peixes assados. To¬ 
das as tribus dessa região costumam assar os peixes i medi atamente, 
para conservarem a carne. 
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Fm trota de alguns machadinhos adquirimos cios Auetô duas 
canoas que eles deviam trazer peta floresta. Carlos foi à aldeia 
para escolher as melhores; contou qre constituíra um belo espe¬ 
táculo vêr os índios, com a canoa comprida nos ombros, correrem 
pela rua da aldeia acompanhados de todos <>s habitantes. Ao meio- 
dia saíra n correndo, do mato, cerca de 60 pessoas, carregando as 
duas canoas. com muita algazarra. ITscetam a margem escar¬ 
pado do rio, e o pequeno espaço encheu -se de figuras pardas e nuas. 

11aviam trazido também u vas doze crianças, muitos beijús, mel, 
piquís e mangabas. Queriam ainda-aproveitar os últimos momentos 
antes da nossa partida para obterem tudo que, de algum modo, 
ainda pudessem receber de nós. Pérolas, pérolas, pérolas! Ao 
transportar as canoas um anelo ficara ferido na mão; Ehrenrcich 
pensou-a. Tinha apenas terminado o serviço, quando o índio a 
estendeu para receber pérolas. I in W aura me irritou sobremaneira 
(piando lhe perguntava as cores na sua língua, pois sempre dizia 
os objetos em vez das suas cores, interrompia impacientemente 
cada n:a das minhas perguntas, estendendo a mão direita para 
exigir pérolas, alegando que estava com pressa e que queria ir para 
casa. Às vezes não tive outro remédio, senão bater-lhes nos dedos, 
sobretudo quando me cutucavam continuainente para pedir pérolas, 
enquanto eu fazia as perguntas e registrava ns vocábulos, Mas não 
se ofendiam com nada. Yárias vezes se tornavam importunos, por¬ 
que eram em grande número, mas não me levavam a mal, quando 
os tirava da rêde, para mensurações. Uma vez um velho até me 
auxiliou energicamente, batendo com o arco na cabeça de um jo¬ 
vem rapaz mais rebelde. 

Tivemos que tomar muito cuidado para que não furtassem os 
nossos objetos. Facas, tesouras, vaselina, velas, latinhas, fivelas, 
interessavam-se por tudo. Foi bom termos Tnmavaua conosco. 
Fiscalizava como um policial, pois podia contar com a posse fu¬ 
tura de tudo que restaria, e via-se que lamentava, profundamente, 
consigo mesmo, a perda de cada colar de pérolas e de cada faca 
que entregávamos a alguém. Os seus próprios tesouros, que ajun¬ 
tara durante a viagem, escondera, cuidadosanieiite, entre as raízes 
salientes da árvore, na qual estava pendurada a sua rêde, 

A desculpa habitual, quando faltava alguma coisa, de que este 
ou aquele indivíduo de uma outra trilm devia ser o autor do furto, 
era muito comum no porto auetõ. t om exceção dos Mehinakú. 
havia representantes de todas as tribus: Aiu to. Kainayurá, \att- 
lapiti, Truinaí, Kustenau, \\ aura. ííakain e Nahuquâ. Continua- 
incnte vinham novos visitantes, e tínhamos muito trabalho para 
completar os nossos dados. 

















Dos Kustenau (que em 1884 encontrámos numa pequena 
aldeia do Batoví, ou melhor, junto da plantação com alguns ran¬ 
chos), tinha aparecido uni que ainda se lembrava de nós, Wilhelni, 
Antônio e eu, e que só queria tratar com estes seus velhos conhe¬ 
cidos. Também da quarta aldeia bakairí, do Batoví, apresentára-se 
um curioso. Evidentemente a fama do reaparecimento dos Caraí¬ 
bas correra toda a zona. Interessámo-nos principalmente por 
alguns Nahuquá do Kuluéne, porquê com o escasso tempo de que 
dipunhamos, não nos era possível visitar a aldeia deles. O Gui- 
kurú-Nahuquá, que tínhamos encontrado na aldeia dos Nahuquá, 
seguira-nos. A êle associara-se unia f a mi lia de quatro Yanuma- 
kapü ou Yanumakabihü, que pareciam morar a mais ou menos, 
meio-dia de viagem, terra a dentro, entre o Ktilisehu e o Kuluéne. 
Como na língua dos Mehinakú, dos Kustenau, dos Waurá e dos 
Yaulapiti yauumaka é a tradução de “jaguar", eu já pensei num 
cruzamento dos Nahuquá com uma dessas tribus nu-aruak. Mas 
o registro linguístico do pai da família revelou um puro dialeto 
Nahuquá. Os Yanumakapit-Nahuqttá traziam lindos chocalhos 
para dança; na extremidade superior do cabo, que atravessava a 
pequena cuia, havia cabecinhas de animais; num destes chocalhos a 
cuia tiiilia sido substituída pela casca de uma pequena tartaruga. 

Os Nahuquá pediram-nos que os levássemos á outra margem 
do rio. Também os Auetó utilizaram, várias vezes, os nossos ser¬ 
viços. Os índios achavam, certamente, muito agradável a facili¬ 
dade com que se npre lhes púnhamos à disposição as nossas canoas. 
Mas os auetõ também nadavam magistral mente. Crianças, que 
apenas chegavam aos joelhos do pai. revolviam-se alegremente nas 
águas do Kulisehu. Um pequeno auetó do outro lado do rio 
pediu que o fôssemos buscar; negámos-lhe auxílio e com verda¬ 
deiro prazer pude observar com que elegância atravessou o rio 
levantando a mão esquerda na qual segurava a rêde e o arco, 

A despedida não nos foi fácil, ainda que estivéssemos com 
muita vontade de abandonar aquele lugar do acampamento sujo c 
insalubre. A 29 de outubro Vogei e Perrot tinham voltado da sua 
excursão; no dia 30 ainda trabalhámos, com afinco, acondicionando 
a coleção. Perrot voltou mais uma vez à aldeia dos auetõ para 
despedir-se amável mente; as mulheres trouxeram-lhe os seus filhos 
e uma menina pequena recebeu o íio.ne de “Perro". Pela grande 
veneração que lhe tributavam, êle evidentemente não podia deixar 
de recompensá-las com pérolas. Uma jovem mãe, cujos dois filhos 
êle já presenteara, procurou fazê-lo compreender, com gestos ex- 
pressicos, que ela estava à espera de um terceiro filho que. natural- 
mente, também devia receber algumas pérolas. 
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Fifí. <í — Máscara tecida, dardos 
v lanças dos Aiieto 
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VíÍT — VOLTA PARA INDEPENDÊNCIA 

A excursão de Vogei para Xingú-Koblenz. Partida do porto dos 

Auetõ. Visita das aldeias, Acompanhamento de índios. 

Carnaval rena no no Kulisehu, Despedida em 
Maigeri. A viagem nas montanhas: Voga, 
Dificuldades. Febre. 1 ndcpenáência. 

Dia de repouso. Despedida so¬ 
lene dos Bakairí * 

Estabelece r os, com exatidão, depois da excursão de Perrot e 
Vogei a relação entre o Kulisehu e o Kuluéne. Auayato, o cacique 
auetõ, os havia acompanhado. Estiveram ausentes do porto desde 
24 de outubro» ás 11 horas e três quartos, até o dia 29 do mesmo 
às 7 horas da noite. Haviam podido viajar com desembaraço, por¬ 
quê não levavam bagagem. Depois de sete horas de viagem tinham 
chegado ao lugar em que o Kulisehu desemboca^ no belo c largo 
Kuluéne; passaram, à esquerda, por um afluente, à direita por um 
canal dos Mariapé-Nahuquá, e encontraram, na mesma margem, as 
aldeias trumaí no estado descrito na pág. 185. Daí conseguiram 
chegar, em pouco mais de quatro horas (cm oito horas a contar 
da desembocadura do Kulisehu), a Xiiigíí-Roblenz, ao ponto de 
confluência do Kuluéne e do Koiiuro, àquela grande margem are¬ 
nosa, na qual, em 1884, se dera o nosso encontro com os Trumaí. 

Naquela ocasião os Trumaí tinham, portanto, descido o 
Kuluéne, e este grande rio, do qual só conhecíamos a desemboca¬ 
dura, nos fôra indicado como “Kulisehu". Coincidência singular! 
Na nossa expedição procuráramos o “KulisehuA e realmente tí¬ 
nhamos achado e navegado o Kulisehu, pensando porém, ser o 
Kuluéne. Já os Trumaí moravam abaixo da desembocadura do 
Kulisehu. No Kuluéne. mais acima, viviam as tribus nahuquá. 
Feliz mente estas também estavam estabelecidas no Kulisehu, onde 
as tínhamos visitado. 

Vogei c Perrot encontraram mau tempo. Com o céu enco¬ 
berto de nuvens não lhes foi possível determinar a latitude astro¬ 
nômica, nem na desembocadura do Kulisehu, nem em Klobefíz. 
Abaixo da desembocadura do Kulisehu, o Kuluéne tem uma lar¬ 
gura de 241 ms.; um pouco acima, ele mede 289 ms. De Koblenz 
os dois companheiros tinham subido o Ronuro. Após meia hora, 
mais ou menos, haviam passado pela desembocadura do Batoví — 
onde nós. em 1884. a 30 de agosto, surgíramos repentinamente do 
riacho sinuoso e onde pela primeira vez, tivéramos a convicção de 
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havermos, realmente, encontrado o Xingu, Depois tinham conti¬ 
nuado a viagem subindo o Romtro por mais dois quilômetros. O 
Ronuro apresenta uma largura média de 250 ms, e uma profun¬ 
didade de 3 a 6 ms.; o Kuluène media, acima de Klobenz, somente 
187 ms. e o rio principal no lugar da nossa margem arenosa. 366 
ms, de largura. 

Caso não quiséssemos comprometer todo o êxito da expedição, 
devíamos desistir da icléia de“ ainda subir o Kulisehu em visita às 
restantes aldeias nahuqiuu listávamos eu plena estação chuvosa, 
O percurso rio-acima se tornava sempre mais difícil; as provisões 
estavam esgotadas, tínhamos diante de nós a perspectiva de una 
longa caminhada enormemente dificultada pelo crescimento das 
águas. Estavam quase completamente consumidas as provisões que 
havíamos trazido conosco, com exceção do sal erva mate e café. 
As ‘‘tabletes" para sopa tinham desaparecido, havia ainda 2 latas 
de legumes, uma garrafinha de “houillon" de Kemmerich, duas latí- 
nhas de peptona e três garrafas de aguardente. A farinha de 
carne de Kemmerich nos sustentara durante a estada nas aldeias 
dos índios; as duas últimas latas ainda tinham sido cozidas na 
aldeia auetõ. 

Em 31 de outubro encetámos a viagem de volta, Sem o au¬ 
xílio dos índios não teríamos podido levar a coleção para Indepen¬ 
dência, pois que as nossas canoas não eram suficientes. Mas para 
conseguirmos êsse auxílio tínhamos guardado, previdentemente, 
uma porção de belos e úteis objetos de troca. Fomos a princípio, 
acompanhados por cinco Auetõ. em várias canoas fretadas com a 
nossa bagagem, até aos Mehinakú; os Mehinakú ajudaram-nos 
no transporte até a aldeia dos Nahuquá, com os Xahuquá chegá¬ 
mos à terceira aldeia dos Bakairí; os Üakairí das três aldeias to¬ 
maram parte no transporte que aumentava de aldeia para aldeia, 
t\ a 13 de novembro parámos, uma flotilha de 13 canoas com 14 
Bakairí. no lugar em que estava instalada a cozinha de Inde¬ 
pendência. 

Narrarei, rapidamente o que ainda quero relatar sobre a se¬ 
gunda visita às aldeias. Foram muito agradáveis e instrutivos os 
dias passados entre os Mehinakú, Era necessário fotografar e 
mensurar, pois que, por ocasião da primeira visita, Ehrenreich esti¬ 
vera doente. Durante a mensuraçào as mulheres tremiam todo o 
corpo. Tinham muitos filhos; uma delas contava o elevado nú¬ 
mero de seis, e uma outra tinha quatro filhas. Mais adiante te¬ 
cerei ainda louvores em honra a estas mulheres nu-aruak. as inven¬ 
toras dos potes e as melhores cultivadoras da indústria da man¬ 
dioca. Um expressivo quadro da aldeia vemos na prancha 8, 
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^Demonstração de um chamariz". Os nativos escutam os sons 
maviosos que o aborígene, sentado na minha frente, faz sair do 
objeta de metal branco. E’ típico o gesto da menininha. no centro, 
que tapa, recc tosa mente, os ouvidos, bem como a posição dos dois 
amigos na frente, encostado um ao outro. Como são pitorescas 
todas essas figuras nijas com seus movimentos naturais! Não seria 
pena se vestissem “casas de dorso” e “casas de pernas”? 

Wilhelm e eu fizemos novamente pactos de amizade. “Be- 
lemo" trocou o nome com \\ aíkualu, e eu, “Karilose". com o ca¬ 
cique Mayutó, (jiie apresentava tatuagens no peito. \\ ilhelm tam¬ 
bém devia plantar fumo como eu o fizera entre os Bakairí, O 
meu irmão Karolise deu-nos em troca de um machado uma grande 
canoa, verdadeira arca de N'oc\ tão larga e colossal‘que nela cabiam 
Carlos, Peter e quase tóda a nossa coleção. 

Vinte e quatro homens acompanhara r-nos ao porto; 6 anda¬ 
ram na frente e carregaram a canoa, tendo a cavidade voltada para 
o chão e o bordo apoiado sobre um dos ombros, que estava prote¬ 
gido por anéis de palha; 2 caminharam com a cabeça no bojo da 
embarcação, O séquito dava bem a impressão de um cortejo fú¬ 
nebre seguindo o caixão ; tinha-se até vontade de cantar uma marcha 
fúnebre. Xa minha frente caminhava um tipo clássico de rapaz. 
O cesto lhe ia do ombro até o joelho; em ímixo ainda estava pen¬ 
durada uma cabaça grande; na mão esquerda carregava arco e 
flecha, e com a direita cie levava à boca a sua flautazinha de Paru 
na qual tocava sem parar. Cinco homens, que queriam tomar parte 
na nossa viagem, tinha cada um, um remo e uma rêde que lhes 
pendiam das costas. Sempre um atrás do outro e conversando 
com o homem da frente ou de trás. Serviam-se do remo para de¬ 
monstrarem mútuamente, o tamanho que imaginavam ter as facas 
que receberam dos caraíbas. Muitos carregavam beijús, “ulápe”, 
envolvidos em folhas verdes, vários até tinham na mão, durante a 
caminhada de 2 1/2 horas, uma cuia com caldo de piqui. A canoa 
era mais larga que o atalho que passava pela floresta. Surpreen¬ 
didos por uma forte trovoada, parámos, abrigamos a coleção e os 
aparelhos debaixo da canoa e percebemos, admirados, que os ín¬ 
dios sentiam muito frio, tremendo em todo o corpo como as damas 
melindrosas ao saírem de uni baile, no inverno. Alguns batiam os 
dentes c tinham verdadeiros calafrios. Chovia a cântaros; a água 
da chuva não atingia mais de 15°. Os nossos bons Mehinakíi 
sentiam-se desapontados por não lhes seguirmos o exemplo, quando 
sopravam contra o céu; construíram à pressa um abrigo, certamente 
com o fim principal de terem uma ocupação, e lastimavam-se sem 
cessar "ulápe, ulãpe'\ 
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No pôrto dos Mehinakii adquiri mos mais uma canoa; os 
Anetd, c[ue nos tinham acompanhado até aqui. haviam entretanto 
desaparecido, sem deixar vestígios. Também faltava o facão de 
Vogei. 

Na aldeia dos Nahuquá fizera-se a colheita de piqui. Os piqiiis 
estavam amontoados fora e dentro dos ranchos, como as balas em 
um arsenal. No interior das casas fora n colocadas armações para 
secar as sementes; as mulheres estavam ocupadas em descascar e 
cozinhar as frutas e em raspar as sementes; tantos os homens, como 
os utensílios, estavam amarelos como manteiga — Caryocar buty- 
rosh-m. Não havia pogú, mas caldo de piqui; as sementes de piqui 
tinham gosto de amêndoa. Faziam também um xarope de folhas 
de piqui, de gosto agradável, quando tomado em pequena dose. 
Muitos deitados doentes nas redes, tendo o estômago e a pele es¬ 
tragados : um velho careca tinha o rosto e o crâneo coberto de 
apostemas, An despedir-se, Tumayaua recebeu piquís para a via¬ 
gem. Só mu recém-nascido, que nos foi trazido pela mãe para 
que o soprássemos, ainda parecia desconhecer o piqui. 

Na aldeia bakairí iLI, na qual aliás os Nahuquá, que nos 
acompanhavam, se recusaram a entrar, fora destruído, pelo fogo, o 
velho rancho de festas c os habitantes mostraram-se muitos reccio- 
sos com os fósforos, anteriormente tão apreciados. Em compensa¬ 
ção encontrámos magníficas máscaras dc peixes e aves, Das duas 
canoas encomendadas, unia ainda não estava pronta e a outra se 
estragara durante a fabricação. 

A aldeia bakarí !! achava-se deserta. Os habitantes estavam 
em parte — não conseguimos saber bem por que motivo — ausen¬ 
tes. Na primeira vez, sem dúvida, tínhamos visto aí pessoas estra¬ 
nhas, que incluíramos entre os habitantes. Contudo o cacique Ara- 
mõke mostrou-se amável, como sempre, e mandou trazer-nos beijús 
tão hem feitos que em Berlim poderiam figurar na mais seleta 
mesa de chá. Com grandes dificuldade conseguimos alguns homens 
para carregarem uma parte da coleção, por um trecho do caminho. 
Apresentavam sempre a desculpa de terem de ficar com as crianças. 
Na casa do cacique havia, além disso, uma mulher, com queima¬ 
duras no braço, que também precisava de companhia. Um índio 
com aspecto de entendido, sentou-se ao lado dela, fazendo, clc 
quando em quando, gestos estranhos; soprava fumaça dc tabaco 
sôbre a doente soltando gemidos lamuriosos, ou então emitindo 
sons impressionantes, com o rosto virado para a parede. O co¬ 
cheiro A um grande pagé, que com Tumayaua, nos acompanhára até 
os Aiietó, abandonou-nos nessa aldeia. Insistiu em tomar parte 
no tratamento e não permitiu, fie forma alguma, que o caso ficasse 













exclusivamcnte a cargo do colega que, não obstante, soprava com 
tanta bua vontade. Como recompensa por essa atitude civilizada 
demos-lhe também um aspecto civilizado. Recebeu, além de uma 
grande faca — uma camisa e um chapeuzinho, cpie há tanto ambi-' 
cionava. Vestímo-lo corno Tumayaua, que já ostentava, solene¬ 
mente. nma camisa quadriculada de branco e preto sobre uma calça 
de linho branco. Tirámos o retrato dos dois (fig. 8). 

Wilhelm tinha guardado alguns prêmios para recompensar os 
dedicados companheiros de viagem: eram reminiscências de um 
alegre carnaval em Düsseklorf, quando ele representara S- M. o 
Rei Momo, num vistoso carro alegórico. Deu a Tmnayaua uma 
bela carapuça verde, vermelha, amarela c branca, com gtusos relu¬ 
zentes e a insígnia, guarnecida de brilhantes, que pertencera à Sua 
Alteza Carnavalesca. Cobrimos a tonsura do “cocheiro", na falta 
de um capelo de doutor, com uma outra carapuça, lembrança de 
rni outro divertido carnaval no Reno. Tumayaua recebeu tam¬ 
bém uma casaca preta, comprada por Wilhelm no Rio de Janeiro, 
importação de Paris, ‘de dernier mot de la perfection'. A foto¬ 
grafia dá-nos uma pálida idéia da aparência grotesca que as vestes 
emprestaram a esses dois janotas impados de orgulho. Êles já não 
eram tipos elegantes, mas vestidos ficaram com um aspecto horri¬ 
velmente feio e desalinhado, não só porquê o traje estava russo, 
como também completamente deformado. Tumayaua ainda mos¬ 
tra va-se tão desajeitado com a sua camisa e a sua calça, como no 
primeiro dia; rasgava-as ao andar na mata e tomava um cuidado 
exagerado em outras circunstâncias, tirando-as em ocasiões em 
que nem as crianças o precisam fazer. 

Na primeira aldeia bakairí a população aumentara com o nasci¬ 
mento de um cidadão. Pauhaga sc tornara pai e acompanhava 
sua esposa no resguardo. Dessa cena, que para nós tinha algo de 
cxquisito, ainda falarei, quando tratar do choco. O milho es¬ 
lava verdejante; ofereciam-nos excelentes bei jús de milho, um 
pouco sêcos. A minha plantação de fumo tinha crescido extraor¬ 
dinariamente e estava rodeada por uira cerca de estacas. 

Mas que viam os nossos olhos admirados atrás da casa de 
Paieko? Uma construção nova, já bastante adiantada c de aspecto 
singular. Ou com uma aparência que até nos era muito familiar. 
Os Rakairís tinham tomado, por modelo, o nosso rancho de Inde¬ 
pendência, começando a construir, em vez da sua colmeia habitual, 
uma casa com cuniieira triangular e telhado de dois planos. Julgá¬ 
ramos, pois, encontrar ainda, num recanto perdido, algo de original. 
Mas a ilusão sc desfaz. U Q primeiro raio de esperança’', diz Bas¬ 
ti an, “também será o último”. 






Tumayaua foi conosco para Independência, fazendo a sua des¬ 
pedida oficial em MaigérL Entregou-me duas cuias grandes. Mo¬ 
mentos depois êle me procurou, agarrou-me bruscamente pelo 
braço, conduziu-me, gritando, em voz alta, do rancho para o tronco 
de árvore estendido no meio da praça, onde. com certo entusiasmo, 
me obrigou a sentar. Dentro em pouco estavam acomodados ai 
quatro earaíbas, um ao lado do outro. Em seguida êle trouxe um 
cesto de provisões, bem trabalhado, e com uma altura de 3/4 ms, 
colocando-o, como presente, diante de nós. com visível alegria, A 
cena mais interessante porém, ainda devia seguir. Uma rede cir¬ 
cular foi estendida sobre o chíio, o cacique pôs-se a chamar, e das 
casas vieram correndo tôdas as mulheres e crianças, cada qual jo¬ 
gando ruidosamente, um bei jú sobre a rede e voltando imediata¬ 
mente afim de dar lugar aos outros. V rapidez com que vinham 
os bei jús era divertida. Estavam aí cerca de 16. “Ale” foi a pala¬ 
vra final, e consentiram que nós nos levantássemos. Elogiámos a 
hospitalidade cios Bakairí. prometendo a nós mesmos retribuir-lhes 
com prodigalidade. 

Irrompendo violenta trovoada, passámos a última noite na 
aldeia. Kora elvvia torrencialmente. Tu ma vaca descrevia as suas 
viagens. Durante muito tempo ainda ficámos sentados ao redor 
do fogo, cujas chamas os índios faziam subir bem alto, tirando, 
sem cerimônia, porções de palha da parede do rancho das festas. 
Euchu vestira a casaca preta como única roupa; um outro enfei¬ 
tara a sua orelha com um anzol. A minha “prometida” de outrora 
— sinto muito ter de confessá-lo — quase nem me dispensou 
uni olhar, 

A decantada fidelidade das mulheres. . . ! 


=t= * * 

Sol) vários aspectos a viagem nas montanhas diferia bastante 
da nossa viagem pelo vale. Sobretudo de noite tínhamos chuvas e 
trovoadas fortes. As águas do rio cresciam, os barrancos da mar¬ 
gem desapareciam e por longas extensões o rio inundava o mato. 
Algumas das pequenas cachoeiras tinham desaparecido. A ca¬ 
choeira Taunay bramia c borbulhava violentamente. Por outro lado 
o nível das águas também baixou uma vez, quando chegámos aos 
Bakairí; a água estava amarela, trazendo árvores ainda viçosas 
na superfície. 

A-pesar-de neste percurso gastarmos menos tempo do que para 
a viagem pelo vale, a voga nas águas do rio cheio era, embora já 
estivéssemos be r familiarizados com o manejo dos remos muito 
cansativa para ms camaradas, na maior parte enfraquecidos pela 
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febre. O varejão que no percurso pelo vale nos facilitara consi¬ 
deravelmente a viagem, não podia mais ser empregado» Assim 
mesmo avançamos mais rapidamente com o auxílio prestado pelos 
índios que estavam conosco; é verdade que estes acompanhavam 
todas as sinuosidades do rio. mas recuavam com muita constância e 
não faziam cigarros. O exemplo deles não deixou de produzir 
efeito; também o nosso grupinho de índios dava-nos oportunidade 
para gracejar. Os camaradas naturalmente conversavam só em 
idiomas indígenas de canoa para canoa, o que por sua vez divertiu 
minto os compadres. Na minha canoa cada qual tinha o seu pro¬ 
cesso especial para vencer mais facilmente as dificuldades. Eu, 
por minha parte, escolhia na margem um alvo bastante afastado, 
que me propunha a atingir sem interromper a voga. e dividia o meu 
eu em duas personalidades distintas: urna que sc esforçava com 
afinco, e outra que julgava, severamente, o trabalho do n.° 1. 
Quando, segundo a opinião do n.° 1. a canoa atingia o alvo, o n.° 
2 fazia objeções a respeito, ponderando que nesse ponto a canoa 
talvez formasse um ânglo com a linha marginal, de modo que, 
na realidade, a etapa ainda não estava alcançada. Desfeita esta 
dúvida, o n.° 2 prometia um elogio ao n.° 1 como recompensa de 
uma nova extensão vencida, louvor êsse conquistado a custa de 
grandes esforços. Mas o n.° 1 sabia distrair-se, contando compas- 
sadamente e em voz baixa, de várias maneiras; sobretudo a se¬ 
guinte modalidade deu bom resultado: p. ex, 2. 4, 6 e assim por 
diante até 40, repetindo a mesma contagem, antes de continuar, 
até 50, a seguir também repetição até 50 antes de continuar até 60, 
etc. “Com gratia in infinitumA 

Wilhelm entretinha-se em estudar minuciosamente o problema: 
que haveria de comer ou de beber em primeiro lugar, quando che¬ 
gasse à Fazenda São Manuel ou mesmo a Cuiabá? Calculava tam¬ 
bém a diferença existente entre a hora do lugar em que estávamos 
e aquela do nosso Clube " Malkasteu” em Düsseldorf, c regosijava- 
se por poder imaginar exatamente o que lá se passava naquele 
momento; quem estava sentado em tal canto, quem jogava cartas, 
quem jogava bola, ou mesmo se, alguém, com hábil mão de artista, 
traçava na mesa, a giz a caricatura de um dos sete folgazões, 

Antônio, como filho genuino de um povo aborígene, só se 
ocupou com o presente e era o mais ajuizado de nós três. Com a 
atenção sempre voltada para o seu desejo de caçar, ele espreitava 
alegremente em tôrno de si, via e ouvia tudo c retinha todos os 
acontecimentos, por mais insignificantes que fossem, na sua me¬ 
mória infalível, exercitando assim, com numerosos sinais locais a 
faculdade que, pelo homem civilizado, é erroneamente denominada 








“instinto cie orientação". Se eu mesmo não me tivesse convencido 
por varias perguntas que lhe fiz, não teria acreditado que, sem 
anotações escritas alguém pudesse, depois de uma única viagem 
num rio uniforme,, ter adquirido uma idéia tão exata das minúcias 
cie seu percurso. Não só reconheceu muito bem cada uma das 
curvas do rio, como quando lhe perguntava, dizia, como exatidão, 
se ainda faltavam duas ou três curvas até algum determinado ponto. 
Tinha o mapa na cabeça, ou melhor, ele se lembrava de numerosos 
acontecimentos insignificantes e da sequência dos mesmos. Aqui 
o "Doutor Guilherme” matara um pato, alí uma capivara atraves- 
sára o rio, a nado, aqui havia colmeias, acolá estava um jatobá 
alto cuja casca havia fornecido uma canoa, neste ponto alguém 
tinha desembarcado, mais adiante haviam sido (o Antônio que 
nunca esquecia) vistos ou pescados estes ou aqueles peixes. 

Afim de diminuir a carga das canoas na região das «cataratas, 
prosseguimos várias vezes alguns quilômetros por terra, onde, além 
da mata que beirava o rio, o campo, atravessado por vários atalhos 
de índios, apresentava poucos obstáculos ao pedestre. O sol, com 
seus raios verticais, espalhava um calor que fazia lembrar os de¬ 
sertos da Arábia. Às vezes divisava-se por entre as árvores como, 
ao longe, as canoas deslisavam graciosamente. 


Nessa vez observámos um número mais elevado de aves aquá¬ 
ticas, em parte acompanhadas de filhotes, e notámos também muito 
mais insetos. Só agora encontrámos, de fato, besouros; é sin¬ 
gular nunca termos visto caracóis. Os mosquitos nos incomoda¬ 
vam muito. As mutucas no acampamento nos enchiam de ódio; 
foi preciso matar muitas antes de nos instalarmos. Feliz rente o 
mosquiteiro servia de armadilha; voavam entre as dobras da gaze, 
onde podiam ser esmagadas, com facilidade. Durante a caminhada 
um escorpião deu-me uma ferroada na planta do pé; o lugar ficou 


inflamado e doloroso durante vários dias, mas a culpa principal 
coube ao medico que fez o tratamento. No momento em que se 
deu êste fato desagradável, eu só tinha ácido carbólico; apliquei -a 
em grande quantidade, usei depois ainda uma grande dose de amo¬ 
níaco obtendo assim uni ferida limpa e bem desinfetada. Os 
■companheiros que assistiram ao pequeno incidente, recomendaram- 
me que não descuidasse do tratamento interno. Trouxeram o 
“ Echauer Doppelldinimel”, já muito escasso na nossa farmácia, 
tomando também uma dose do remédio benfazejo, louvando o seu 
valor profilático. Vene no de escorpião, amoníaco, ácido carbó¬ 
lico, álcool, teina, nicotina, quinino, arsênico e beijú, cuja farinha 
com fermentação ácida, eu não podia mais suportar — que bela 
combinação ! 
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Usava agora, diária rente, 10 a 12 pílulas com 0,002 gr. de ar¬ 
sênico. dose que é muito inferior à quantidade habitual dos consu¬ 
midores de arsênico. Tornava também um pouco de quinino. Em 
1884 eu sofrera muito com a malária, mas, desta vez. só tive alguns 
acessos menos violentos; aconteceu o mesmo a WÜlielm, que foi 
mais cuidadoso no tratamento, chegando a tomar 14 pílulas por dia. 
Vogei teve uma doença de pele que o incomodou sobremaneira; 
fêz, o tratamento com a solução de arsênico de Fowler, único re¬ 
médio eficaz; não foi atacado pela febre. Ehrenreich tinha so¬ 
frido vários fortes acessos, mas também não havia tomado as pílulas 
com regularidade. Todos os outros tiveram ataques muito violen¬ 
tos. O próprio Antônio não escapou, c vários deles, embora natu¬ 
rais de Mato Grosso, anteriormente nunca tinham sofrido de ma¬ 
leita. ()s soldados brasileiras temiam, como crianças, um remédio 
amargo; chegaram mesmo a fugir, quando se lhes quis pôr o pó 
branco na língua. Tínhamos que abandonar o rio quanto antes. 
Na medida em que o post hoc, ergo propter hoc se justifica, posso 
dizer, baseado nas minhas experiências, que o quinino não portege 
profilàticamente contra a malária do Mato Grosso, tendo, porém, 
a propriedade de cortar ou abrandar os acessos, ao passo que o 
arsênico é realmente profilático. Ainda hoje devo agradecer, cor¬ 
dialmente, a Max Buchner (4) a insistente recomendação que fêz 
das pílulas de arsênico. A suspensão cio remédio também não 
acarretou os mínimos inconvenientes, embora eu cometesse a im¬ 
prudência de interromper bruscamente o uso do mesmo. 

Tínhamos, portanto, agora mais sofrimentos físicos e menos 
gozos materiais do que na viagem pelo vale. Mas. em compensa¬ 
ção, maior era a satisfação geral provocada pela certeza do êxito. 
A noite, sentíamo-nos, pelo menos os que estavam bem de saúde, 
em ótima disposição, atrás do cortinado do mosquiteiro, no qual 
se projetava a sombra de numerosas mariposas. Agora tínhamos 
muito mais assunto e as palestras, entre as pessoas que se balan¬ 
çavam nas redes, eram só raramente interrompidas, quando prestá¬ 
vamos atenção para ouvir se os pescadores batiam na cabeça das 
suas vítimas. 

Independência. A 13 de novembro, ao cair cia noite, chegámos 
ao rancho junto ao qual estava instalada a cozinha. Os quatro 
que ai ficaram, acorreram rapidamente eu estado esfarrapado; 
Sátiro se envolvera, às pressas, numa coberta, A alegria era 
g r ande. Na face enrugada de Januário cintilavam as lágrimas 

(4) Suplemento do Allgemeine ZetUing, 1885, n.° 127. 
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como gotas de orvalho num amor-perfeito preto; êle sonhara na 
noite anterior que nós voltaríamos — ave Maria! — como esque¬ 
letos, e eis que realmente tínhainns chegado. Os quatro tinham 
vivido numa harmonia notável. Só Manuel se queixava, confiden¬ 
cialmente. <lc que Januário se prevalecera por demais da sua auto¬ 
ridade de tenente, tendo querido sempre impor a sua opinião. 
Três ranchos haviam sido construídos: um, no qual havia um pilão 
novo, para servir de cozinha; outro, para os soldados, e um terceiro 
para nós. O ambiente estava muito agradável. Para as mulas o 
tenente tinha construído uma cerca de estacas bastante ampla; 
plantara também milho e feijão. O cão “Legítimo” fora morto 
por um coati. Os burros estavam bem gordos e vivos; mas haviam 
sido molestados de tal maneira pelos moscardos, que se tornara ne¬ 
cessário manter fogueiras acesas no cercado, para produzir fu¬ 
maça. Os índios da primeira aldeia bakairi tinham vindo 4 ou 5 
vezes, trazendo muitos beijús, farinha e milho. A última vez até 
uma pekóto, uma mulher bakairi. se atrevera a acompanhá-los. 

Repousámos um dia. Tivemos sopa de ervilhas e carne seca; 
alguém fritou bolinhos de mandioca no azeite, que foram servidos 
com genuíno mel de abelhas do mato e com chá. Wilhelm tomou 
nota rias provisões que nos restavam para a volta: 2 sacos de sal. 
1/4 saco de chá do Paraguai, 3 1/2 latas de tabletes para sopa, 4 
latas de legumes, 24 cartuchos de farinha de carne de Kemmerich, 
feijão para quatro refeições. Ehrenretch fazia em si e em outros 
operações nas inchações provocadas pelo berne; mata-se o mesmo 
com clorofórmio ou com sublimado, podendo então ser espremido 
sem dôr. Perrot estava absorto na contemplação de seu lenço de 
pescoço que lhe fôra roubado por um Nahuquá. Tinha exigido 
a sua restituição de maneira dramática, e agora via-o transformado, 
pelas formigas, num tecido de rendas. Vogei dormia na rede, de¬ 
baixo da qual estava atirado o livro de poesias de Goethe, empres¬ 
tado de Wilhelm para ter uma distração espiritual. Eu remendava 
ceroulas rasgadas e lia, ao mesmo tempo, no livro de E. A. Lange 
as considerações sòbre juízos analíticos e sintéticos. 


Nos dias seguintes tivemos que trabalhar,intensamente. Mui¬ 
tas peças da coleção tinham ficado emboloradas c úmidas. Os 
índios deram-nos ainda várias explicações importantes. Tirámos 
fotografias, fizemos revelações, mensurámos, escrevemos, calculá¬ 
mos, em suma, trabalhámos de todas as maneiras. Vários dos ob¬ 
jetos etnológicos, que tinham, sido transportados facilmente na ca¬ 
noa, quase não podiam s"r acondicionados no lombo das mulas. Os 
arcos maiores mediam quase 2 1/2 ms. de comprimento, as flechas, 
quase 2 :rs. Os cestos de pesca e as nassas, uniiio quebradiças e 
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de grande volume, não podia u ser, de forma alguma, transportados 
pelos animais, Foi por isso que Ehrenreich fez todo o percurso 
para Cuiabá com ura nassa comprida nas costas, e eu carreguei 
durante toda a caminhada, dois cestos dc pesca que não eram pe¬ 
sados, mas que. em virtude do seu tamanho e da sua forma de 
cesta de papel, eram muito incômodos, e suas pontas me espetavam 
o pescoço. Os nossos hóspedes, que se haviam instalado no rancho 
da cozinha, não sc cansavam de ver e ouvir tanta novidade. Luehu, 
o janota vaidoso, cometia pequenos furtos. Os índios agora 
também tinham aprendido a mensurar. Um procurou uma vara 
e fez mensurações numa mula; enquanto segurava o seu metro ao 
lado das pontas das orelhas, ao lado da cabeça, da junta da espá¬ 
dua. da garupa e da extremidade da cauda, marcava cada medida, 
amarrando um barbante na vara. Depois guardou cuidadosamente 
a sua tabela, Numa bela noite escura iluminámos o acampamento 
com fogo de Bengala. l'm guapo farmacêutico de Desterro nos 
havia dado — além de uma coleção de garrafas, nas quais se lia 
a indicação “Steinenschimps", sem dúvida sugerida por algum com¬ 
patriota espirituoso, uma caixinha com fogos de artificio. Foi es¬ 
plêndido o efeito das nuvens luminosas multicores nos cantos do 
cercado. 

Como em Maigéri. realizámos uma despedida solene. Levan¬ 
támos uma haste de bandeira, em baixo dela colocámos uma mala 
de couro, de ambos os lados desta dispusemos uma série de assentos, 
diante dos quais estendemos alguns ponchos, A seguir .cada qual 
trouxe um índio. Eu fiz Tumayaua tomar assento na mala e a 
mesma coisa fizeram os outros com os seus hóspedes de honra. 
Desaparecemos e voltámos depressa, formando uma corrente e tra¬ 
zendo numerosos presentes; cada um só entregava um objeto por 
vez, voltando rapidamente para ir buscar um novo presente com o 
qual tomava lugar no fim da fila. Lenços, espelhos, pérolas, facas 
grandes e pequenas, camisas e machados para o cacique, enfim 
tudo que ainda restava. Tendo sido Tumayaua o nosso guia, re¬ 
cebeu presentes em dobro. Para dar à cena um desfecho teatral, o 
pequeno goso “ Fazendinha" também foi arrastado, amarrado a 
uma corda. Ontrora, quando os espanhóis vieram á América, eles 
trouxeram cães perdigueiros. Nós. pelo contrário, presenteámos 
os “selvagens" com um cão de luxo. pois Tumayaua devia levar o 
gracioso anima! para sua filha, a Eva do meu idílio hakairí. Uma 
dádiva tão pouco útil como os nossos utensílios de ferro. 

A 16 de novembro vieram os índios pelas 4 1/2 da manhã. 
Só Tumayaua disse “itahé-ura' “eu vou". Antes que o sol nas¬ 
cesse, todos tinham desaparecido. 
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CAPÍTULO VJI 


IN DEPENDÊNCIA- CUIABÁ 

Itinerário. Transporte e dificuldades na estação chuvosa. Perrjt 
e Januário perdidos. Fome. Chegada, com obstáculos, 
ao Paranatinga e à Fazenda São Manuel. Natal 
no sertão. Chegada a Cuiabá, 

Na marcha de Independência para Cuiabá o Paranatinga 
constituiu novamente o limite entre o percurso mais fácil e o mais 
difícil. A primeira estação habitada, a Fazenda São Manuel, 
estava situada na margem do Rio São Manuel, um afluente à mar¬ 
gem esquerda do Paranatinga. Levantámos acampamento no dia 
19 de novembro, chegando à fazenda a 17 de dezembro. Dai par¬ 
timos no dia 22, alcançando Cuiabá a 31 do mesmo mês. 

Também desta vez caminhámos da região do Kulisehu para a 
beira dos confluentes do Batoví, escolhendo somente a passagem, 
para o Paranatinga, na “estrada Rondon”, pela divisa das águas 
(v. cap. III: Estrada Rondou e ultima parte do caminho). Es¬ 
perámos encontrar na caixa do correio, colocada na encruzilhada 
dos atalhos, informações mais precisas sôbre as condições do ca¬ 
minho de São Manuel. Rondou certamente não teria continuado 
a procurar ouro na estação chuvosa, a não ser que tivesse encon¬ 
trado o Eldorado dos Martírios. Da fazenda até Cuiabá não ha¬ 
veria mais preocupações; era até o trajeto mais curto entre o Pa¬ 
ranatinga e a pequena Capital. 











Xa ida, a expedição tivera que vencer os maiores obstáculos 
entre o Batoví e o ponto de embarque. Das seis semanas da volta, 
porém, as quatro até o Paranatinga foram as peio res de toda a 
viagem. Aí tivemos que passar realmente por toda a espécie de 
pequenas e desagradáveis atribulações. Mosquitos e carrapatos 
que incomodavam mais que animais ferozes. Numerosos riachos 
cheios causavam maiores transtornos ao viajante que a travessia de 
um rio largo. A-pesar-dos bons presságios de januário, que, con¬ 
fiara no posição quase horizontal do quarto minguante, na véspera 
da nossa partida, fomos surpreendidos pela chuva. 

A estação chuvosa! Na volta ainda é possível vencê-la, mas 
iniciar uma expedição, quando ela já começou, será expor ao maior 
perigo o êxito de tôda a empresa. Não imagine o leitor que ca¬ 
minhámos sob um aguaceiro ininterrupto: era, porém, realmente 
enorme o contraste com a estação seca, em que quase não vimos 
nuvens no firmamento. Sobre ví eram-nos trovoadas violentíssi¬ 
mas, muita chuva contínua e frequentes garoas. Dias de sol, 
como o 28 de novembro, eram raros. Mesmo quando não chovia, 
o céu se conservava escuro e cinzento, de forma que alguns momentos 
de sol ou algumas noites estreladas, constituíam verdadeira 
exeçao. As vezes a chuva cra bem fria, e sentíamos arrepios, 
como os sentiram os Mchinakú na mata. Em outras ocasiões, 
porém, transpirava-se no mosquiteiro com o ar úmido e aba¬ 
fado, como num quarto de lavar, muito quente. 

O campo estava verdejante. Como na Europa neva quando 
aqui chove, denomina-se aqui também “inverno" esta época do 
ano, a-pesar-da intensa renovação do mundo animal e vegetal e 
a-pesar-do sol alto e abrasador. O verde dos rebentos emprestava 
ao campo cerrado um aspecto completamente diferente; onde fora 
queimada a macega fina. o solo estava revestido de capim fresco, 
com calamos que ostentavam penachos brancos. Neste capim 
quase não se percebiam as pisadas, cie modo que os que vinham 
atrás, precisavam redobrar a atenção. 

Também os riachos estavam completamente diferentes. O 
nível elevado das águas mudara o aspecto das margens; depará¬ 
mos com muitos riachos graciosos, antes secos. Diante dos nossos 
olhos as águas subiam e desciam; muitas vêzes só pudemos atra¬ 
vessá-las, esperando algumas horas. As mulas venciam as dis¬ 
tâncias curtas, a nado, com a carga no lombo; também nós nos 
habituámos a caminhar na água que nos chegava até ao pescoço, 
ficando só com as botas no corpo. Vários companheiros infeliz- 
mente não sabiam nadar. 
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Em 22 de novembro sofremos sérios contratempos. Após 
uma aborrecida noite de chuva, fomos obrigados a atravessar um 
pequeno rio profundo. Derrubámos um angico alto que tombou 
na direção desejada, não alcançando contudo a outra margem. 
Possuíamos, entretanto, um arame de ferro estanhada que o sr. 
Weber, do Rio de Janeiro nos recomendara como indispensável. Até 
agora não o havíamos utilizado. Desta vez, porém, prestou-nos 
bons serviços. Foi lançado à outra margem com o auxílio do laço, 
e após algumas travessias, a nado, num e noutro sentido, estabele¬ 
cemos uma ótima comunicação. As bruacas corriam presas num 
gancho e conduzidas por uma correia; fizemos a primeira expe¬ 
riência com uma carga de carne de tapir com coração e fígado. 
Por fim, quando chegou a vez das trouxas dos camaradas, reben¬ 
tou o arame. 

Para os que não sabiam nadar empregámos, pela primeira 
vez, a excelente “pelota”, muito usada nas províncias brasileiras 
de grande produção de peles. Os bordos de um couro de boi 
eram curvados para cima à maneira de unia caixa quadrada e 
mantidos, nesta forma, por meio de uma moldura improvisada 
com algumas varas atadas com correias. Num lado foi amarrado 
um fio condutor, que um nadador segurava com os dentes, en¬ 
quanto um segundo nadava ao lado da pelota, guiando-a. Antônio 
ensinou-nos a improvisar a pelota de maneira mais simples e rá¬ 
pida. Tomou um pedaço de cipó fino e flexível, deu-lhe a forma 
de um laço oval (em molduras dessas os índios penduram as suas 
redes tle pescar) e fixou o couro de boi, em redor do mesmo, por 
meio de correias. 

fisse trabalho provocou muito riso, principal mente quando o 
passageiro sentado no guarda-chuva aberto também se dispunha 
a sorrir. Perdemos um dia inteiro com a travessia do rio; con¬ 
seguimos apenas deslocar o acampamento para a outra margem. 
Nesta, porém, havia pouco espaço, pois a mata alta se estendia até 
à margem. Gritos alegres enchiam o ar. A madrinha, amar¬ 
rada a uma árvore, chocalhava incessantemente. Homens nus sc 
revolviam na água ao lado das mulas que nadavam pelo rio, e a 
voz de Carlos com o seu “o diavo" divertido dominava tudo. 
Homens nus também, sempre prontos a se lançarem novamente 
na água, trabalhavam debaixo das palmeiras acurís, pouco altas, 
empilhando as bruacas, os sacos ou os feixes incômodos de fle¬ 
chas e pendurando os arreios no andaime. Podiam-se apreciar 
várias cenas interessantes: um armava a sua rede, outro, sentado 
diante de Antônio sobre uma pele de animal, cortava o cabelo 
Ehrenreich empenhava-se em tirar um espinho do pé de Coluna; 
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Perrot, ao lado, agitava vivamente a garrafa de amoníaco; con¬ 
siderara-se a ferida como uma mordedura de cobra e Carlos a 
chupara. Outro ainda se ocupava com o fugo, cozinhando ou as¬ 
sando; era belo observar como a fumaça azulada da cozinha subia 
diante das palmeiras. Afinal subiu o barranco da outra mar- 
bem, o último burro que atravessou o rio; com este veio —'sen¬ 
tado na mão do dono que vinha nadando — um papagaio que um 
dos soldados levava do Kulisehu para casa. Só Diamante, o mas¬ 
tim velho e pesado, não queria abandonar a margem enquanto aí 
se encontrasse um resto de carne para ser devorado. Nao havia 
falta de carne no “Rio do Arame"; finalmente conseguíramos 
caçar um tapír, e um tapir com carne extraordinariamente macia. 
Os pedaços gordos eram melhores que um bom roastbeef ; o 
íigado desfazia-se na bóca. 


Nao faltavam, portanto, pequenos acontecimentos agradáveis. 
Verificámos que tínhamos então grande vontade de comer carne; 
depois de um ou dois dias sem caça comíamos qualquer corço 
fétido, sem torcer o nariz. Notámos também que sentíamos 
grande vontade cie comer gordura; ficámos bastante tristes ao en- 
cqntarmos, num antigo acampamento de Rondon, duas latas va- 
sias as quais, a julgar pelos dizeres, tinham contido vários quilos 
de banha americana. Por fim manifestou-se uma fome quase 
doentia por coisas doces. Em resumo, sentíamos todas as moda¬ 
lidades da fome. 


Além dos acessos de febre sofríamos todos de dispepsia. Pa¬ 
recia ser sobretudo uma consequência da umidade. Os pés, os 
membros, as roupas, as bolsas, as redes, os sacos de noite, tudo 
que se pegava, estava molhado. Parecia, às vezes, que o campo 
pantanoso se queria transformar numa lagoa e que nós mesmos 
éramos verdadeiros sapos. A paisagem pitoresca e alagada não 
nos alegrava mais: rejubilámo-nos ao vermos certo dia, como 
único personagem dêste cenário, um enorme cervo que, à distân¬ 
cia se assemelhava a um boi amarelo. Vagarosa e pesadamente, 
a cabeça inclinada e estendida para a frente — lembrando um qua¬ 
dro dos tempos antediiuvianos — o animal se aproximou até a 
uma distância de 20 passos, recebeu no peito uma descarga de 
chumbo da espingarda de Antônio e afastou-se a passos lentos, 
perseguido pelos cães. 

Os nossos objetos todos apodreciam. Os couros de boi, ante¬ 
riormente muito duros e encurvados, que deviam protegê-los con¬ 
tra a umidade, ficaram completamente moles, tão moles que fa¬ 
cilmente podiam ser perfurados com objetos pontudos e se des¬ 
faziam como trapos, quando muito esticados. Só restavam 
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dois couros que ainda serviam para fazer pelotas. Os sacos de 
couro tinham amolecido da mesma maneira; as albardas se que¬ 
bravam, e eram mal consertadas; não sc adaptavam trais ao lombo 
dos animais, onde produziam grandes machucaduras que se co¬ 
briam com crostas purulentas, nas quais se alojava tôda espécie 
de "bichos danados”. Tudo que estava colado ccm goma ou com 
cola, tudo que era papel ou papelão — ave Maria! Todas as vezes 
que atravessávamos algum riacho temíamos pela nossa coleção 
etnológica e pelas nossas chapas fotográficas. 

Lançávamo-nos, ávidos, atrás das diferentes peças como mães 
cujos filhos estivessem em perigo. Por vezes nem sabíamos 
discernir sc os burros escorregavam, propositalmente, com os pre¬ 
ciosos carregamentos para o fundo do rio ou sc, na ânsia de de¬ 
fender as nossas valiosas coleções, o cuidado c prudência exces¬ 
sivos os tornavam cegos e desastrados. 

A 28 de novembro passámos, com grande dificuldade, pelo 
confluente sudeste do Batoví; os animais o atravessaram na manhã 
seguinte. Resolvemos aproveitar o bom tempo do dia para secar 
a nossa bagagem. Perrot e Januário, os cavaleiros, deviam entre' 
tanto procurar a caixa do correio e trazer a resposta de Rondon: 
supúnhamos que depois de 3 ou 4 horas pudessem alcançá-la. 
Em todo caso levaram cobertas, sal e espingardas. Contudo na o 
voltaram nessa noite, nem na manhã seguinte. Como, porém 
houvesse um luar claro, não rccéjávamos nada e decidimos pros¬ 
seguir vagarosamente. A l.o de dezembro ds dois ainda não 
tinham voltado. Num monte acendemos uma fogueira, obtendo, 
porém, apenas uma fraca coluna de fumaça; disparámos vários ti¬ 
ros e saímos, por nossa vez, à procura da caixa cio correio. Cons¬ 
tatámos que esta ficava num chapadão mais adiante do que calculá¬ 
ramos. A minha admiração por Antônio aumentou — sem soi 
e sem marcas especiais, êle se orientou, pelo caminho sinuoso, para 
o lugar determinado, encontrando realmente a serra de outeiros, 
na qual, após alguma procura, descobrimos a árvore em questão. 
Não havia vestígio da visita de Perrot e Januário. A res¬ 
posta de Rondon, escrita a lápis e datada de 4 cie setembro de 1887, 
estava na caixa. Informava-nos que o caminho também seria 
transitável na estação chuvosa e que tudo dependeria, exclusiva¬ 
mente, da altura das águas do Paranatinga. A distância da Fa¬ 
zenda São Manuel era avaliada em 16 léguas (99 km.). A carta 
dizia mais que o caminho de São Manuel para Ponte Alta, com 
uma extensão de 25 léguas (144,5kitr), estava seco não apresen¬ 
tando obstáculos especiais nas serras. 










“No exame dos rios que encontrei — continuava a carta 
muito amável de José da Silva Rondon — não fui tão feliz como 
V. Excia. me desejou. Encontrei-me com índios de "má con¬ 
duta". perdí no combate um companheiro que foi morto, e dois 
que sumiram ; dois outros, atém disso, receberam leves ferimentos 
de flecha 1 '. 

Estes índios eram igualmente do Xingu ; nós, porém, não 
os conhecíamos, porquanto eram dos rios da nascente do Remiro 

Na quarta página da carta deparámos ainda com algumas 
linhas escritas em letra e ortografia diferentes. ".V 12 de se¬ 
tembro passei aqui pelo Xingú. Francisco Xavier da Silva Ve- 
IhoA O nome não nos era desconhecido; tratava-se do afamado 
sertanejo Chico Velho, o guia de Rondon, que era, evidentemente, 
itm dos dois companheiros perdidos. Oito dias atrás de Rondon 
e sozinho! Isto nos deu que pensar. 

Quanto às léguas dos sertanejos a cavalo estávamos um 
pouco desconfiados. Em todo caso Perrot e januário que sempre 
acreditaram que a fazenda podia ser alcançada em dois dias, te¬ 
riam grandes desilusões caso qualquer circunstância os induzisse 
a cavalgar adiante. A sorte dos dois companheiros começou a 
nos preocupar muito. Não podíamos compreender que se tives¬ 
sem perdido, pois Januário bastante experimentado, já fizera três 
vezes a viagem. Além disso em algum ponto êles deviam deparar 
com o nosso caminho anterior ou com a estrada Rondon, e tam¬ 
bém em toda parte se podia avistar todo o Morro do Batovi. Até 
o meio-dia de 3 de dezembro fizemos tudo (pie estava ao nosso 
alcance; cruzámos com patrulhas todo o terreno, em todas as di¬ 
reções. mas sem nos esquecermos cie que os dois estavam a cavalo 
e nós não, e que também nós corríamos grande perigo, ao passo 
que êles talvez se achassem sãos e salvos. 

Seguimos pela estrada Rondon, entrando no região do Para- 
natinga. O caminho quase sempre podia ser encontrado com 
facilidade; fôra trilhado varias vezes de modo a contornar muito 
habilmente as colinas, e era marcado com cortes profundos nas 
árvores. Chico Velho escrevia com mais firmeza nas cascas das 
árvores do que no papel. Encontrámos também pontes, na maio¬ 
ria, porém, imprestáveis. 

A 4 de dezembro Antônio descobriu, finalmente, rastos de 
um cavalo e de uma mula; no dia seguinte deparámos até com 
um pequeno telhado de abrigo, contruído de folhas de palmeiras, 
onde os dois tinham dormido; havia aí um vestígio de fogueira, 
e um resto de perna de veado de sabor agradabilíssimo. Antônio 
ainda comeu um pedaço e partiu os ossos para extrair-lhes a me- 
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dula. Acompanhamos os rastos dos animais até o dia 6 de de¬ 
zembro, quando fomos obrigados a atravessar um riacho muito 
cheio e, depois uma grande extensão de mato alagado; neste pon¬ 
to os companheiros pareciam ter tomado outro rumo. 

As nossas provisões estavam acabadas. No dia 7 de dezem¬ 
bro ainda nos restavam 7 ladrilhos de sopa de ervilhas e 7 car¬ 
tuchos de Kemmerich, Mas os camaradas já estavam cada vez 
mais enjoados das nossas sopas. Não davam importância ao valor 
nutritivo dos alimentos. Mesmo nós, se bem que nos soubéssemos 
suficientemente alimentados, nâo nos satisfazíamos apenas com 
essas sopas. Sentíamos o estômago vasio. Estávamos com fome. 
A última farinha de mandioca, recebida dos índios, fôra consu¬ 
mida, em 4 de dezembro, para fazermos um delicioso mingau de 
oito ovos. Estes ovos, que brilhavam como bolas de bilhar ti¬ 
nham sido postos, providencialmente, no caminho, por uma perdiz. 
Surgiram dois veados que o cão Certeza espantou ao correr-lhes 
ao encontro. Não foi grande o prejuízo causado por Manuel que 
durante a caminhada perdeu vários pratos c todos os garfos e co¬ 
lheres. Diariamente — mas apenas quando podíamos dispensá- 
los ausentavam-se, por uma hora, um ou dois dos camaradas; 
o motivo era sempre o mesmo: procurar mel. Às vezes ficavam 
bastante desanimados; mas perdoavamos-lbes tudo, quando p. ex, 
o mulato Sátiro levantava da cinza uma raiz assada, exclamando 
em voz alta e em alemão: “Essen fertik. Sehr gut”. 

A alimentação vegetal da região era muito escassa, mas tinha, 
pelo menos, a vantagem de encher o estômago: couve de palmito 
de guariroba, amarga corno quinina, e a raiz de "mandioca do 
campo” semelhante ao inhame, que os Bakairí também comem 
nas suas caminhadas, segundo nos informou Antônio. 


Felizmente tínhamos fumo em abundância para enganarmos 
o estômago vasio. Fumávamos e descansando nas redes, trocá¬ 
vamos as nossas opiniões acêrca rios pratos prediletos de cada um. 
On viam-se então palavras como spekulatius de Cie ve, tutti frutti, 
pão com presunto, purnpernickel com nata batida, salc bichas, lebre 


com nata, carne estufada, — e sentia-se imenso prazer, quando os 
outros ainda ficavam com mais água na boca do que a gente. 
Ehrenreich distinguia- se por opiniões muito especiais: tinha uma 
memória fantástica para os acontecimentos culinários das suas 
viagens, e louvava ou criticava impiedosa mente. Segundo a expe¬ 
riência deste berlinense, os melhores nabinhos de Teltow, comiam- 
se em Vitória, na província do Espírito Santo, no litoral brasi¬ 
leiro ; os melhores ovos estrelados eram servidos na estação de 
Roma, os melhores bolos na estação de Kuttbus, o melhor lombo 








de carneiro cm Tender, o melhor sorvete ou coração de vi te A em 
Munich, o melhor vinho branco no casino de Tréveris; o peor 
pão era da Suíça, os peores chouriços do Brasil, o peor ma¬ 
carrão o de Nápoles, a peor comida a de Heldelberg, tomava- se 
e ]>eor cerveja em Gbcrammergau, One valor nós não teríamos 
dado ao peor! 

A 8 de dezembro pudemos, pela primeira vez, atender uma 
boa fogueira que servisse de sinal aos dois companheiros perdi¬ 
dos. Calculámos minuciosamente as distâncias e verificámos que 
a indicação de Rondon não era muito exata. Atravessámos nu¬ 
merosos riachos profundos, passámos por muitos atoleiros, entrá¬ 
mos novamente no campo cerrado, cheio de brenhas, subimos de 
chapadão em cliapadão, — e nada de aparecer o Paranatinga. Só 
a 9 de deze nbro. depois de uma subida íngreme, divisámos, 
finalmente, a larga faixa de mato, tão procurada. Abrimos uma 
picada, e, repentinamente nos encontrámos diante de um rio bar¬ 
rento, muito cheio e caudaloso, que neste ponto media cerca de 
80 m. de largura. 


Até a fazenda deviam faltar ainda “5 léguas". Era com¬ 
pletam ente impossível levar a tropa para o outro lado sem canoa. 
Antônio teve que fazer uma. As provisões estavam acabadas, 
Resolví, por isso. partir m ediatamente, com Pedro, para a fa¬ 
zenda. Nossas redes e roupas foram transportadas para a mar¬ 
gem esquerda, por meio de uma pelota; nós dois caminhámos um 
bom pedaço rio-acima e nadámos para a outra margem, ou melhor, 
fomos arrastados pela corrente. A 1 hora e meia en ramos na 
mata do outro lado. e depois de meia hora chegámos à margem es¬ 


querda do São Manuel, rio largo, mas tranquilo,, qre também atra¬ 
vessámos a nado. A fazenda ainda ficava muito mais acima. ( ) 
rio dava uma grande volta desde a fazenda até o Paranatinga, no 
qual desembocava na margem esquerda, poucos quilômetros acima 
do nosso aeompam nto à direita. Andávamos nova rente era ca¬ 
minhos cobertos de rastos de animais; os primeiros que encontrá¬ 
mos eram de bois e de burros. Depois das 6 horas, quando o sol 
desaparecia no ocidente, ouvimos um forte ladrar de cães. Ainda 
não era a fazenda. Era um retiro, uma estância da mesma, a cha¬ 
mada u Fazenda Pacheco”, de outrora. 

“Como passou?” saúdou-me, com um forte aperto de mão. um 
mulato papudo, o vaqueiro Felieiano que -— o nosso coração pal¬ 
pitava de alegria — cozinhava um pote de feijão. Pouco depois 
apareceu também o capataz Francisco de Veado, velho e robusto 
caçador de estatura reta e altiva como se sempre tivesse a espada 
â cinta. Ambos julgavam que pertencêssemos á expedição de 
Rondon. 
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Um cercado para os animais, uni terreno barrento e muito 
pisado, unia pequen a casa de moradia com ires passos de largura 
e 5 e meio de comprimento. “Vossa casa, excelência**. A minha 
aparência esfarrapada não condizia com o tratamento de “V. 
Excia". O interior: as paredes constituídas de varas verticais 
com finas traves horizontais de hambú, a entrada fortificada em 
baixo com algumas varas transversais para impedirem o acesso 
de animais, quando a porta estivesse aberta. No telhado de folhas 
de palmeira, trabalhava um enxame de abelhas. Via-se ainda: 
uma rêde branca e a cama, que era uma armação coberta com um 
couro de boi e tendo um saco por travesseiro. Em cima, prate¬ 
leiras com pequenos sacos com feijão, arroz, farinha, sal. Em 
baixo, junto à parede, bruacas, uma albarda, alguns caixotes ve¬ 
lhos, sobre os quais havia cuias, colheres de madeira e quatro pa¬ 
nelas pequenas de ferro; acirra da porta, uma sela com correames, 
ao lado um chapéu de palha com uma b<>rla multicor, atada a um 
cordel. Uma espingarda de vareta, de cano fino e uma pistola 
maciça. Em algumas varas, trajes de brim, roupas, cobertas, 
laços. No chão, uma lareira e um moiitinho de cinzas, sandálias, 
uma cabaça grande para água, coberta com uma cuia. Num canto, 
unia prateleira feita de três pequenos galhos presos a três cordas. 
Nesta, unia assado de veado, frio, e um pedaço de carne de taman¬ 
duá. Não havia café, nem chá do Paraguai. Lima garrafa vasia, 
Eis, com bastante precisão o inventário da minha nova moradia. 

()s dois desfaziam-se em amabilidades; deram-nos toucinho, 
farinha, rapadura. Tudo simples, mas para nós excelente. Tam¬ 
bém mós não infringimos as normas da cortesia habituais, pedindo 
licença especial em cada ocasião, para entrarmos, para sentarmos, 
tomarmos água, armarmos as redes. etc. 

Na madrugada do dia 10 de dezembro continuámos a nossa 
marcha. Restava-nos atravessar um pequeno afluente do São 
Manuel, o Pacú, que só nos chegava até os quadris, e alguns ria¬ 
chos menores. Naquelas dias lembrei-nfe muitas vezes dos hidró- 
grafos que tão nitidamente desenham no papel as suas veiazinhas 
azues. 

As 10 horas entrámos num pequeno posto de trabalhadores 
de onde vimos, na ribanceira oposta, a nossa célebre Fazenda São 
Manuel, encravada em vicejante paisagem tropical, quadro que 
me fazia lembrar vivamente a ilha de Java. Ranchos de pau-a- 
pique cobertos com folhas de palmeira e um grande curral. Uma 
canoa de casca de árvore levou-nos para a outra margem. 

Estavam almoçando. Quase fiquei com vontade de empurrar 
para o lado um dos homens afim de ocupar o lugar dele. José 
Confücio — com sua barba negra e comprida, a cabeleira a atin- 
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gir-lhe quase as sobrancelhas, em calca e camisa de brim e des¬ 
calço —- recebeu-nos com cordial hospitalidade. O ambiente es¬ 
tava agradabilíssimo. Na parede da sala simples estava esten¬ 
dida, como enfeite, a pele de um jaguar esfolado na véspera; no 
recinto havia, novamente, urna quantidade de bruacas com varia¬ 
das provisões. No chão espalhava-se palha de cana de açúcar, 
num canto estava acamada uma cadela com cria e nos outros can¬ 
tos havia uma porção de pintainhos piando sem parar. À mesa 
fomos servidos pela negra Antoninha e por uma velha conhecida 
da aldeia bakairí do Paranatinga, a índia Justimana. 

Havia até jornais! Embora não encontrasse o matutino de 
sabado com suplemento dominical, o conteúdo das folhas apare¬ 
cidas há quase um mês, era, para mim, bastante atual. Soube que 
o vapor-correio “Rio Apa" que propriamente estava posto à nossa 
disposição, com carregamentos, afundara em julho com tudo que 
nele havia. — Confúcio tinha em Cuiabá um irmão que se cha¬ 
mava Kosdusko e que era “um filósofo francês”. Suas duas 
irmãs Brasilina e Polícarpina moravam na fazenda. Não apre¬ 
ciava os nossos amigos, os fazendeiros vizinhos da parte superior 
do Cuiabá. Disse que o terreno não pertencia à 1). Matilde e seus 
parentes, mas que eles só tinham residido em vários lugares, plei¬ 
teando agora direitos sobre toda a margem esquerda do Paranatinga. 


Também não falava bem <fe Rondon. Acusava-o de ter feito 
os seus camaradas passar fome, vendendo os bois da expedição 
em vez de dar carne aos empregados, O encontro com os índios, 
pela sua narrativa, se dera da seguinte maneira: os brasileiros dis¬ 
pararam imediatamente as espingardas ao aparecerem os selvícolas, 
com seu habitual vozerio de recepção. Fôra a vanguarda de 
Rondon (o capitão Franceltno de Rosário com 6 camaradas), a 
qual sempre reincidia nessa imprudência, E dessa vez a mão trê¬ 
mula de Francelino. em consequência do seu estado nervoso, não 
conseguiu carregar a arma sendo êle atingido por uma flecha. 
Rondon fugiu “aborrecido” ao ouvir os tiros. Segundo Confúcio, 
fugiu tão apressadamente, que um pobre «camarada coxo não o 
pôde acompanhar, tendo, provavelmente, morrido no sertão. E, 
enquanto o fazendeiro me narrava esta história, eu perguntava a 
mim mesmo: que fim teriam levado Januário e Perrot. 

Dois eram os nossos problemas mais urgentes: provisões e 
um arrieiro para os animais, pois os nossos burros e as selas es¬ 
tavam em estado deplorável. Contratei um homem chamado Go- 
mez e mandei carregar um boizinho com farinha de milho, arroz, 
feijão e toucinho. Farinha de mandioca não havia, também era 
pouco o arroz. Obtive só 4 quilos de carne seca, pois esta escas- 
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seara por causa da chuva e 6 pedaços de rapadura a qual. ao que 
nos informaram não era feita na fazenda, mas importada da serra. 
Conseguí a muito custo 2 garrafas de aguardente; toda ela fora 
bebida na semana anterior por ocasião de uma “promessa''. Des¬ 
aparecera uma mula. fizeram uma promessa a Santo Antônio para 
que ela voltasse. A ação de graças foi festejada co:r reza, ca¬ 
chaça e dança pururu. 

()s dois infelizes companheiros, Pcrrot e Januário, que quase 
nos estragaram toda a expedição, estavam sentados novamente 
na velha tenda. Coluna, que prometera uma vela a um santo caso 
voltassem, fora ouvido; (o pagamento cabia naturalmente àquele 
por quem a promessa fora feita). 1 Iaviam voltado, a cavalo, na 

tarde de 10 de dezembro, um dia depois da minha saída. lista¬ 
vam encharcados, rotos, abatidos, magros, de olhos encovados — 
verdadeiras figuras dc miséria, todavia cheios de alegria. Não 
morreram afogados, não foram atingidos pelo raio, nem perece¬ 
ram de qualquer outra maneira interessante; de fato só tinham 
perdido o caminho, e isso logo no começo. Cavalgaram durante 
doze dias em todas as direções, passaram os últimos três dias sem 
comer, e possuíam ainda dois preciosos fósforos. A cabeça velha 
de Januário não resistira mais às vicissitudes; delirava, com idéias 
de perseguição. Uma injeção de pilocarpina que eu lhe aplicara 
a 25 de novembro, quando tomado de forte resfriado, ao lamentar- 
se de que nada no mundo o faria transpirar, e com a qual eu de 
fato o curara radicalmente, esta injeção eu só lhe dera para 
“apunhalá-loA Perrot mandava limpar sua espingarda para Ana¬ 
tado a tiros”; com café tencionavam “envenená-loA Declarou que 
ficaria no Paranatinga, onde construiria um rancho e faria uma 
plantação. Cumprimentava-me de rosto carrancudo e olhar zan¬ 
gado, Estava muito irascível e exigente, sofria de dores de ca¬ 
beça, e mesmo nas semanas seguintes, embora seu estado melho¬ 
rasse muito, nunca voltou a ser completamente o velho alegre que 
tantas vezes nos divertira com seu humorismo natural. 


O comportamento de Januário levara Perrot ao desespero; 
êste tivera de cuidar sozinho dos animais, de procurar lenha e fazer 
fogo. Discutiam ininterruptamente, aumentando o desconforto das 
suas noites tristes, acompanhadas de aguaceiros e de fome, Êles 
haviam tomado o Paranatinga (que inundara o mato e junto ao 
qual perdemos o rasto deles) pelo Batoví! Cavalgaram para leste. 
Voltaram e, numa pequena balsa de troncos de buriti, transpor¬ 
taram a bagagem e as espingardas para a outra margem. Sua 
aventura mais desagradável fora a visita noturna de um jaguar. 
Levantaram-se espantados, quando o felino remexia a cinza, e 










julgaram que fosse um tapir. Januário deu-lhe uma facada nas 
costelas. Perrot conseguiu pegar a espingarda e disparar um tiro, 
com o que o animal se amedrontou, fugindo para a mata, como 
o perceberam na manhã seguinte, pelos vestígios de sangue. Per¬ 
rot levara ao todo oito cartuchos, dos quais gastou sete. Receiando 
novo encontro semelhante, guardou o último tiro na espingarda, 
a-pesar-de passarem bem perto de veados e de ficarem sem ali¬ 
mento nos três dias subsequentes, 

No acampamento todos se lançaram sôbre a farinha de milho 
c a rapadura que, misturadas, tinham um gosto de biscoito con 
açúcar; todavia esperávamos receber muito mais tijolos de açúcar 
do que, realmente Confúcio nos oferecera. Foi necessário pro¬ 
ceder-se à mais criteriosa distribuição; com desconfiança, (1/10 
por gracejo e 9/10 a sério) comparavam-se, na avidez das coisas 
doces, as porções realmente diminutas. A carne seca era couro 
duro. Por fim, no próprio acampamento tivemos fartura, depois 
de termos passado o primeiro dia com guariroha e sem peixe 
algum. Caçámos um jaú enorme cujo peso foi avaliado e.n meio 
quintal. Isto contribuiu para melhorar sensivelmente a nossa dis¬ 
posição de espírito e provavelmente também acelerar o pulso. 
\\ ilhelm registrou no seu diário os números de pulsações surpre¬ 
endentemente baixas ocasionalmente observadas a 10 de dezembro: 
Vogei 44, Wilhelm e Perrot 56, Ehrenretch 60, thas Januário 76. 

Tivemos que passar o dia 13 de dezembro, descançando por¬ 
que, com a chuva incessante, o Paranatinga subira 1 m. A 14 
iniciou-se o transporte das albardas que foram consertadas pelo 
hábil Gomez, na medida do possível, para a outra margem do rio. 
A 15 surgiu o sol, e a 16 matámos e comemos, no retiro, um be¬ 
zerro, Nosso hospitaleiro amigo Veado dava ordens aos doutos 
senhores, mandando-os lançar ( fiquei com u dedo miudinho quase 
destroncado), buscar ramos verdes, esfolar e dest rinchar — e 
fazia-o com rca! desembaraço, em flagrante contradição com o 
cerimonioso “Vossa Excelência" da primeira saudação. 

O Rio Paeu não nos atrapalhou müito. As bruacas foram 
carregadas para a outra margem, representando um contrapeso 
útil contra a correnteza, ao passo que os Doutores com a roupa 
arregaçada e apoiando-se a uma vara, obliquamente fincada no 
fundo do rio, quase não ousavam levantar a frágil varinha para 
ciarem um passo adiante. 

No aniversário natalício cie Vogei. 17 de dezembro, entrámos 
finalmente todos no Eldorado da fazenda. Em poucos instantes 
começou uma atividade febril. Antônio recolheu lenha e assou 
mandioca na cinza; (obtivéramos um pezinho com raízes de quase 
















185 — 


1 m.), Perrot e Vogei fizeram um concurso culinário; o pri¬ 
meiro propôs-se a fritar ‘bolinhos de. batata" de mandioca, nào 
venenosa, mas do “aipim", de boa qualidade, a<) passo que o se¬ 
gundo nos prometeu uma soberba fritada de ovos. Manuel ralou 
Manihot iitilissinia, Januário quebrou os ovos, Wilhelm picou o tou¬ 
cinho, Vogei misturou os ovos com a farinha de milho e Perrot 
preparou, numa enorme cuia, o prato que prometera. Ehrenreich 
foi pedir café a D. Brasilina. Os bolinhos foram muito mais apre¬ 
ciados do que a fritada; os dois renanos presentes até eram de opi¬ 
nião que estes bolinhos de mandioca eram mais saborosos que os 
de batata feito na terra deles. Ao concurso culinário seguiu-se 
um concurso de — permita-nos o leitor a expressão — concurso 
de voracidade, Mas as consequências não se fizeram esperar. 
Passámos uma noite desagradabilíssima. Debalde Ehrenreich nos 
prevenira com a sua citação predileta, que antes repetira, tantas 
vêzes, inoportunamente, — Jesus Sirach 37, vrs. 32-34: “Não 
enchas o teu estômago com toda a espécie de guloseima, e não 
comas com demasiada voracidade. Pois a gulodice estraga a saúde, 
e o comilão insaciável fàcihnente adoece. Muitos se entregaram 
à intemperança até morrerem, mas quem se alimenta comedida¬ 
mente, tem uma vida muito mais longa”, 

Nos dias 18 e 19 brilhou alegremente o sol. Tudo secou. 
As bruacas se encarquilharam de tal maneira que não foi possível 
esvasiádas, pois com a forma que tomaram não podiam ser nova¬ 
mente enchidas. Durante a noite tivemos muito trabalho para 
proteger os nossos objetos contra os animais que faziam um ba¬ 
rulho desagradável na parede de estacas do rancho em que dor¬ 
míamos, Os assim chamados “animais domésticos' 1 aqui ainda 
eram muito pouco civilizados; as vacas lambiam as bruacas e as 
peles, por mais alto que estivessem penduradas; os cães reme¬ 
xiam as cinzas da nossa fogueira, fazendo com a boca, horas se¬ 
guidas, um ruído insuportável; os porcos comiam tudo que não 
fôsse madeira ou metal, dando preferência a panos velhos, e acer- 
cavam-se, grupinho e atacando, da maneira mais escandalosa, os 
que tinham que sair impelidos pela indigestão. Alguns de nós 
sentiram mais dificuldade em se levantar cedo no sertão do que 
aqui na fazenda. Atrás da cerca, logo rodeada pela maioria dos 
hóspedes, ordenhavam-se as vacas. Uma tijela de leite quente 
misturada com rapadura e farinha, parecia-nos um manjar dos 
deuses. 

A 22 de dezembro estávamos outra vez em movimento As 
cólicas e as dispepsias desapareciam aos poucos. Os acampamentos 
noturnos já estavam agora prefixados. Isto era muito agradável 
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e vantajoso, a-pesar-das grandes distâncias a vencer. Passámos 
sobre a divisa das águas, entrando na região do Rio Cuiabá. 
Morros bastante escarpados com pedregulho quarzoso; a partir 
de São Manuel também havia novamente ardósia de estratificação 
vertical. 

A manhã de 23 de dezembro despontou maravilhosa. Junto 
ao regato em que nós nos lavámos, o sol brincava entre os galhos 
das árvores; à sombra das mesmas um frescor agradável, fora, um 
calor sufocante. Tudo verde, em contraste com a estação sêca. 
Subimos e descemos colinas. Um sertão ermo e extenso. Nos 
lugares baixos uma mata cercada de pequenos arbustos encrespa¬ 
dos. No dia seguinte também brilhou o sol. Prosseguimos na 
beirada dos caminhos pelos cimos dos montes vermelhos, que 
na ida admiráramos de baixo. À direita, na profundidade, vales 
cobertos de mata, estendendo-se entre as escarpas dos degraus do 
planalto. Um tempo quente e seco, sem a menor aragem. O ter¬ 
reno arenoso. De quando em quando a sombra de uma nuvem 
ou de uma ave de rapina; fora disso o extenso planalto ermo e 
abandonado. 

junto a uma lagoa pantanosa cuja água choca e morna (se 
não estivesse estagnada como um grande charco) poderia escor¬ 
rer de um lado para a região do Araguaia, e do outro para o Rio 
Manso o afluente do Cuiabá, festejamos o natal. 

Em Cuiabá o costume de se trocarem presentes no Natal não 
está 'tão generalizado como na Alemanha. Contudo as jovens en ¬ 
viam aos moços um prato de doces, esperando ser retribuídas com 
um vestido ou coisa semelhante (quando não alimentam ainda 
outra pretensão, como dizia Perrot) . Queríamos ter a nossa ár¬ 
vore de Natal. Como entre os vegetais feios e estropiados do 
sertão não houvesse nada parecido com um pinheiro, tivemos que 
improvisá-lo. Enxertamos bastonetes de madeira num pequeno 
tronco reto, amarrando ervas em tôrno destes ramos artificiais, e 
conseguimos imitar bem as pontas agudas do pinheiro. A seguir 
procurámos campo, com grande dificuldade, enfeites multi¬ 
cores ; havia bagos de piqüí, algumas flores alaranjado -vermelhas 
e cristais de rocha. A ponta, tirada de um pé de paepalantus, for¬ 
mava uma coroa crivada de bolas, que assentavam na extremidade 
de longos espinhos. Não havia mais necessidade de economizar¬ 
mos as velas. Ao anoitecer levantámos a obra de arte na tenda 
de Perrot, acendendo as luzes e disparando alguns tiros, segundo 
o costume riograndense. 

A arvorezlnha iluminada apresentava um aspecto bastante gra¬ 
cioso e interessante, 110 canto da tenda. Mas nao havia abundân- 
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cia de presentes. Duas coisas, entretanto, nos restavam; dois 
presentes que guardáramos, para esta noite, no fundo das latas, 
salvando-os através de todas as intempéries da viagem. O si\ Er¬ 
nesto Vahl em Desterro, entregara-nos, com a indicação expressa 
“Natal \ um pacote de fumo búlgaro para cigarros. Com igual 
determinação Vogei recebera, por ocasião da despedida, no seu 
lugarejo natal Uehlfeld, na Francunia, do confeiteiro “Wilhélm 
liüttner, do mercado" uma caixa dc extra fino “ Lebbsuchen'\ 
Certo naturalmente de não ter a força de vontade necessária para 
esperar até 24 de dezembro, já em Cuiabá ê!e me confiara o pre¬ 
sente. Agradecimentos a estes nobres benfeitores! Não creio 
que êles mesmos tenham recebido, nessa noite, presentes mais va¬ 
liosos. Como verdadeiros filisteus, bebemos o delicioso moka, can¬ 
tando, embora só Wilhelm soubesse cantar o "YVaeht am Rliein-’ 
e o “Deutschland, Deutschland iiber alies" que, em terra estranha 
ressoa com maior intensidade e vigor. E o poeta da expedição 
queixava-se, melancólico e saudoso: 

Sem pinheiros nem nozes douradas 
Neve fresca e bimbalhar de sinos 
Sem presentes nem festivos hinos. 

Com sol ardente e fortes chuvaradas 
Oue Natal neste imenso sertão! 

Um coração de “marzipaiv 1 ! — oh! sonho vão! 

A nossa árvore improvisada 
Com pequenos galhos e toda iluminada 
Papai Ncel só enfeita, com carinho 
Com um pouco de feijão e de toucinho. 

Um Natal eu passara no Japão, outro no México, outro ainda 
nas Geórgias antarticas, e este — junto à Lagoa Comprida, cheia 
de rãs coaxantes — era o terceiro no continente sul-americano 

A 25 de dezembro a monotonia da paisagem era desoladora. 
Durante os 35 kms. da nossa marcha contei os seres vivos que pude 
observar: 1 ave de rapina, 1 pequena ave de campo, um lagarto 
que fazia ruído na ramagem, 3 abelhas. Numerosos formigueiros 
vermelhos, semelhantes a grotescas elevações de terra sobre tum¬ 
bas, Uma cruz de madeira com três cruzes pintadas, aqui alguém 
devia ter morrido de tédio. 25 kms. de extensão sem água. No 
lugar do acampamento a água era boa c fresca, segundo as nossas 
exigências, 24,6°. 

No dia 27 de dezembro chegamos à fazenda de Ponte Alta. 
Apenas uma casa com uma roda de moinho e um monjolo, situa¬ 
da num vale pitoresco e encantador. Morava aí o companheiro 
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cie Rondon, Chico Velho, um dos extraviados. Gastara 21 dias 
no seu regresso solitário. Travámos conhecimento com um velho 
de cabelos grisalhos* que visitara os Bakairí do Paranatinga, em 
1835 ou 36. O que nos narrou correspondia ainda perfeitamente 
às nossas observações do Xingu, com uma única diferença, de 
que os índios naquele tempo já possuíam as plantas úteis bra¬ 
sileiras e os animais domésticos. Para comemorar o natalício de 
Ehrenreich preparámos muitas bebidas. Carlos levantou um brin¬ 
de em português que começava por um “viva a rosa'’ e terminava 
por uma alusão ao Dr. Paulo, Pela primeira vez as mulas tor¬ 
naram a receber milho, ficando tão alvoroçadas que quase não 
podiam comer; o que para nós fora a Fazenda São Manuel, signi¬ 
ficava para elas a de Ponte Alta, 

Entrámos depois na estrada que de Cuiabá leva a Goiaz, onde 
observámos intenso movimento. Encontrámos meia dúzia de ca¬ 
valeiros que iam à igreja de Chapada para uma eleição. Havia 
entre êlcs um robusto e velho “gentleman” negro com uma cabeça 
muito pequena e dentadura branca (“cabide de guarda-roupa”, 
segundo Ehrenreich). Usava paletó de Nanquim amarelo, chapéu 
amarelo de palha, colete branco, calças brancas, botas de canhão 
e reluzente corrente cie esporas. Os nossos trajes, sobretudo os 
feixes de flechas e as nassas nas costas de Ehrenreich e nas mi¬ 
nhas. divertiram-no sobremaneira. Quando êle já estava bem 
longe, ouvia-se ainda sita forte e gostosa risada de negro. 

A 29 de dezembro começou a descida da chapada. O monte 
coniforme de Santo Antônio apareceu, indício seguro de estarmos 
na planície de Cuiabá. Depois o mato, um caminho largo e co¬ 
berto de ped rinhas de areia, paredes rochosas, como muros de 
forte, lembrando um parque de imenso castelo abandonado. Aos 
poucos a descida se torna mais escarpada e difícil. Entulho de 
quarzo e ardósia, ura sol canicular cada vez mais intenso em vir¬ 
tude do reflexo. Quase não se compreende como aqui transitam 
carros. Acampamento, com trovoada e chuva, junto ao Córrego 
Formoso. A 30 de dezembro passámos por vários pontos habi¬ 
tados. Uma. velha perguntou-me com grande curiosidade, se en¬ 
contrámos ouro. Pernoitámos junto a uma pequena fazenda cujo 
dono fora a Cuiabá, afim de participar das eleições municipais. As 
4 horas da madrugada seguinte ninguém mais sente sono. Não se 
ouve outra cousa, senão “cidade, cidade'', pois Cuiabá é, natural- 
mente, a cidade. Depois de uma hora chegamos ao Coxipó que 
a 5 km. abaixo da Capital, desemboca no Cuiabá. Atravessamo-lo 
num ponto em que havia um vau. l\ o riozinho onde, em 1719, 
foi encontrado o primeiro ouro e onde foi fundada a primeira 
povoação dos Paulistas. 
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Perrot, chegando à cidade envergonhou-se da sua aparência 
esfarrapada; cavalgou na frente para chegar á sua residência sem 
ser visto por muita gente. Mas nós não nos envergonhamos abso- 
luí amente. Enfeitamos os chapéus com folhagem verde e goza¬ 
mos, extasiados, o panorama da aprazível ddadezinlia que subi- 
ta mente apareceu diante dos nossos olhos, com as suas inúmeras 
casas e telhados, a “catedral 1 ' do Senhor Bom Jesus e as igreji¬ 
nhas do Senhor dos E^assos, de Nossa Senhora do Rosário, de 

- 

Nossa Senhora do Bom Despacho, é, na colina mais alta, a da 
Boa Morte. A cidade está em festa. Ouvem-se tiros de espin¬ 
garda e de revólver. A atmosfera límpida é atravessada por fo¬ 
guetes sibilantes que se desfazem em nuvenziilhas ténues e bran¬ 
cas; a luta eleitoral está decidida. Quem terá vencido desta vez, 
os conservadores ou os liberais? Os olhares da população pas¬ 
mada seguem curiosamente o nosso grupo singular. Os AuetÕ, 
os Kamayurá, os Nahuquá não podiam merecer por parte dêstes 
cidadãos um interesse maior que o que nós dispensávamos aos 
partidos políticos deles. ;j 

Parámos na praça, diante da catedral. Aqui ficava o correio, 
onde estavam as nossas cartas. Mas aqui também havia alguns 
amigos que nos abraçaram alegremente, c, entre eles o chefe do 
serviço postal, o nosso caro André Virgílio de Albuquerque. Per¬ 
guntei-lhe se a casa na Rua Nova ainda estava desocupada c se 
ainda podia ser alugada. E eis que se nos oferece mais um ensejo 
de apreciarmos a proverbial fidalguia e hospitalidade brasileiras. 

“Êste senhor”, disse o sr. André Virgílio, ^deseja conhecê-lo, Dr. 

Carlos’. E apresentou-me a um homem ainda moço, com olhar 
amável, um tanto acanhado, "Êste senhor'’, continuou Virgílio, 

“sentir-se-ia feliz se o sr. e os seus amigos quisessem receber e 
permanecer o mais longo tempo possível na casa desocupada que 
êle possue na rua principal e que é uma das mais bonitas desta 
cidade". Em seguida o bom Virgílio, visivelmente entusiasmado, 
falou dos nossos esforços em prol da província de Mato Grossa. 

O comendador felicitou-nos, sorrindo com amabilidade. E nós 
que tínhamos um aspecto mais esfarrapado e selvagem que um 
bando de vagabundos detidos pela polícia!,.. Aceitámos, agra¬ 
decidos. a proposta gentil e hospitaleira. Acomodámo-nos numa 
casa espaçosa com um jardim grande e maravilhoso; com um al¬ 
pendre, onde pudemos, com toda comodidade, desamarrar, secar 
e limpar a nossa coleção ; com uma sala, onde pudemos colocá-la 
em boa ordem; com um quarto para cada um de nós, onde, final¬ 
mente, também nós conseguimos descansar, refazeu do-nos de tan¬ 
tos esforços e privações. 















I 
















CAPÍTULO VIII 


I 


GEOGRAFIA E CLASSIFICAÇÃO DAS TRIBUS DO 

XINGO SUPERIOR 


.O velho cacique dos Suyá, que se distinguia dos seus compa¬ 
nheiros por um cavilha muito pequena no lábio, nos dera, em 
1884, a longa lista das tribus residentes na região superior do 
Xingu, e nos desenhara, na areia, com o dedo, os afluentes cujas 
margens habitam. Compare-se “ Dtirch Zentral-Brasilien” pág. 
214. Foram os seus treze nomes de tribus que nos induziram 
a empreender a segunda expedição. Em geral, confirmaram-se 
as explicações do nosso homem de confiança. E' verdade que as 
suas indicações potamogrãficas não satisfizeram as nossas exigên¬ 
cias cartográficas, mas mesmo nisso êle tivera mais razão do que 
esperávamos,* quando confundimos o Kulisehu com o Kuluène. 
Só a posição astronômica das localidades estava completamente 
alterada, porque o Suyá precisava, para representar a numerosa 
série de aldeias localizadas ao longo de um dos afluentes, de um 
traço comprido que êle riscou ingênuamente na direção sul. 

Não conhecemos os habitantes do Ronuro. Vogei, ouvindo o 
cacique dos Aueto, que viajou com êle desde a embocadura até 
Xingú-Koblenz, compreendeu-lhe as indicações como aí havendo 
Kabischí e Kayapó, Os Kabischi, de quem se conhece alguma 
coisa, moram na nascente do Tapajós, constituindo uma parte dos 
índios Paressí mansos. Seria de grande interesse e relevância, 
se o Paressí, assim como sc dá com os Bakairí, se dividissem em 
um grupo “manso'' e em outro ‘‘bravo’*, pois precisamente 
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nesta tribu dos Nu-Aruak, outrora tão numerosa e adiantada, 
uma brutal intervenção civilizadora destruiu coisas insubstituíveis. 
A presença dos Kayapó no Ronuro não seria surpreendente, por¬ 
que, muito disseminados, frequentemente apareciam no Parana- 
tinga e aí foram confundidos, pelos brasileiros, com os Coroa- 
dos-Bororo, 

No afluente do Ronuro, o Batoví-Tamitotoala (5), que des¬ 
cemos em 1884, existem quatro aldeias Bakairí. Sua parte infe¬ 
rior e sua margem direita pertencem aos Kustenáu e aos Waurá. 

Segue para leste o Kulisehu. À sua margem esquerda encon¬ 
trámos as três aldeias dos Bakairí: Maigéri ou “Tapir morreu*. 
Iguéti ou “'Aldeia dos Gaviões”, Kuyaqualiéti ou “Aldeia das 
Harpias”. À margem direita há ainda a aldeia dos Nahuquá. 
A esquerda, afastada, uma quarta aldeia dos Bakairí, que não 
foi visitada por nós. Mais abaixo, à margem esquerda, moram os 
Mehinakú nas duas aldeias que os Bakairí denominavam Pais- 
chuéti (“Aldeia do Peixe-cão”) e Kalúti. Parece, porém, que aí 
existem três aldeias; os Pai schuátí-Mehinakú referiram-se ainda 
além dos Yutapühü — que deviam ser os “Kaluti” —, por cujo 
porto passáramos a 15 de outubro. — aos Atapilú, prevenindo-nos 
ao mesmo tempo contra os Ualapihü, Ulavapitü, isto é os nos¬ 
sos Yaulapiti. Da região dos Mehinakú partem numerosos 
canais fine, com algumas lagunas, atravessam o território da parte 
inferior do Kulisehu e do Batoví. A aldeia dos Auetõ pode ser 
considerada o ponto central da navegação pelos canais (6), Junto 
de duas lagunas encontrámos os Yaulapiti, em duas aldeias; 
numa terceira laguna, demos com os Kamayurà, que habitavam 
quatro localidades próximas umas das outras, tencionando reuni- 
las em uma só. Os Arauití constituem um cruzamento de Yaula¬ 
piti com Auetõ (v. cap. V). 

O Kulisehu desemboca no Kuluéne. Bastaram poucas horas 
de remo para chegarmos aos Trumaí, instalados, em duas aldeias, 
na margem direita desse rio, não muito acima de Xingú-Koblenz. 
Esta tribu, perseguida pelos Suyá tencionava fixar-se agora perto 
dos Auetõ. Mais acima, ainda, na margem do Kuluéne, como 
também em pequenos afluentes que correm entre êste e o Kulisehu, 
estão situados os Nahuquá, habitando uma série de localidades 
que têm nomes especiais. Travámos conhecimento com alguns 
indivíduos dos Guapirí, Yanumakapü, Guikurú e Yaurikumá; 
os Yanumakapü, os Enomakadihü dos Bakairí, não moram no 


(5) E* errada a grafia antiga Tamitatoala, Tamitóto falcão coruja; eles ma- 
tíiram (KchóJef um falcão, como os propríos bakairí me disseram. 

<6) - E* real mente interessante que n nome dêsaes índios pareça ter esta signi¬ 

ficação. São chamados **AiJÍti” pelos seus vizinhos; era. em guarani, a forma 
adjetiva apité ‘ : que está no centro, no meio”. 
































































rio principal, Os Bakairí mencionaram também os Guapirí que 
são encontrados em terras existentes entre o Kulisehu e o Ivuluè- 
ne. Na primeira aldeia bakairí Paleko deu-me a relação das al¬ 
deias Nahuquá do Kuluène, indicando os pontos cardiais pelos 
quais deviam ser procuradas, quando se parte de Maigéri. Come¬ 
çando pela região superior, são: l.° Ànuakúru ou Analmkú SE, 
2.° Aluíti ou Kanaluítí E, 3.° Yamurikumá ou Yaurikumá 
de K para ESE, 4.° Apalaquíri ENE, 5.° Puikurú ENE, 6.° 
Mariapé NE.. Depois seguiam-se os Trumai. Teríamos, deste 
modo, incluído os Guapirí. os Yanumakapü e os Nahuquá do 
Kulisehu, nove aldeias nahuquá. 

Afim de completar o quadro, menciono ainda os Suyá, que 
moram a três dias de viagem abaixo de Xmgú-Koblenz, na cor¬ 
rente principal, e com os quais não nos avistámos na segunda ex¬ 
pedição. Deles nos contaram episódios desagradáveis. Cumpre 
também mencionar os Manitsauá, instalados à margem de um 
afluente que desemboca mais ao sul, e que são bem conhecidos 
pelos Kamayurá, e Yait-lapiti. Em 1884 encontrámos grande 
número de Manitsauá como prisioneiros dos Suyá. Só em 1887 
ouvimos falar dos Yarumá ou Arumá que, segundo nos rela¬ 
taram, teriam recebido, pouco depois dos Trumaí, a visita desa¬ 
gradável dos Suyá, e a respeito dos quais os Kamayurá nos fi¬ 
zeram a interessante observação de usarem, nas orelhas, um orna¬ 
mento de sonoridade metálica (v. cap. V). Parece que devemos 
tomá-los pelos Miindurukú, a afamada Iribu guerreira do Ta¬ 
pa jó cujos vestígios sentíamos, há muito, no Xingu. Os Pares- 
sí chamavam os Munditrukú de Sarumá, o que foneticamente 
equivale a Yarumá, Uni pedaço de maça, trabalhado à maneira 
karajá e atribuído aos Yarumá, não pode enfraquecer o argu¬ 
mento da analogia dos nomes. A existência dos Aratá nos é 
ainda mais obscura; os Nahuquá disseram que êlcs não prestavam 
para nada, e o cacique suvá no-los tinha indicado como vizinhos 
dos Nahuquá, Seria uma tribit karajá? 

Quero, por fim, falar dos Kayapó, que, por sua vez, se en¬ 
contram na nascente do Pakuneru; disseram-nos que estes vivem 
entre o Kulisehu e Kuluéne, acima dos Nahuquá, na nascente do 
Pakuneru, o pequeno afluente do Kuli$ehu, e cuja denominação é 
idêntica à dada pelos bakairí do Paranatinga. Já o cacique suyá 
indicara os “Kayuquará’’ como habitantes mais afastados, e eu 
presumira então, c — ao que parece — com razão, que se tra¬ 
tasse dos K ayaxó -Kayapó. 

Kêta longa relação de nomes é menos complicada do que pa¬ 
rece. Cada aldeia tem seu nome, e o estrangeiro não pode, ao 
ouví-lo, discernir si se trata de uma tribu nova ou de outra já co- 
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nheeida, O exemplo mais simples é o dos Nahuquá. O nome 
de “Nahuquá” é dado pelos índios exctusivamente aos habitantes 
da aldeia do Kulisehu; os Yaurikmná, Guikuru etc, não se cha¬ 
mam, a si mesmos, de Nahuquá. E' só pelo acaso de termos vi¬ 
sitado em primeiro lugar os “Nahuquá” que me sirvo desta pa¬ 
lavra como denominação tribal. Talvez haja pequenas variações 
dial etais; conseguí, porém, organizar um vt)cabu 1 ário das palavras 
mais importantes dos Yanumakapü e convencer-me, também 
quanto aos Yaurikmná e Guikuru, que a sua língua é inteira- 
mente idêntica à dos “Nahuquá”. Os Bakairí possuem um 
sentimento de nacionalidade mais pronunciado, pois todos eles 
se chamam Bakairí, quer habitem a nascente do Arinos, quer do 
Paranatinga, do Batovi ou do Kulisehu. Os Bakairí do Kulisehu 
se deveriam chamar, se seguissem o sistema dos Nahuquá. dc 
acõrdo com os nomes das suas aldeias: Maigéri, Iguéti e Kuya- 
qualiéti. 

Seria preferível para a etnografia se todas as tribus seguis¬ 
sem o belo exemplo dos Bakairí. Vemos, frequentemente, em 
inúmeros casos, como um agrupamento de famílias ou, se quiser¬ 
mos, unia tribu, se divide em grupos, tendendo cada grupo par¬ 
ticular a renunciar à tribu de origem, chegando mesmo a consti¬ 
tuir com o tempo, pelas suas novas e íntimas relações com indi¬ 
víduos de aldeias estranhas, uma tribu distinta. Nestas condições 
precisamos apelar para o parentesco linguístico. Êste não pode 
ser confundido com o parentesco de sangue. Todavia, tratando- 
se, como aqui, de circunstancias pouco complicadas, o parentesco 
linguístico coincide muito mais com o de sangue do que nos povos 
mais civilizados, que já possuem idioma e ortografia fixos, Quan¬ 
do num desses agrupamentos de famílias entram alguns indivíduos 
estranhos, estes — como facilmente se compreende — provocam 


um cruzamento impossível de se descobrir pelo estudo do idioma. 
Cruzamentos de maiores proporções, porém, modificam também 
consideravelmente a linguagem. As mulheres estranhas que se 
tornam mães têm grande influência na linguagem dos filhos, o 
que se nota, p. ex. } principalmente no caraíba insular. Os filhos 
dc homens caraíba e mulheres ariiak absolutamente não falavam 
caraíba como os jovens mulatos do Brasil falam português. Ti¬ 
nham uma linguagem própria com elementos gramaticais e par¬ 
ticularidades fonéticas recebidos por parte da mãe. Isto não 
pode causar admiração, pois que as diferenças culturais entre as 
duas tribus não eram consideráveis; o número das mulheres es¬ 
tranhas era grande, e estas traziam tôdas para o lar uma tradição 
local, ao passo que os homens conquistadores vinham de fora. 


















Os filhos deviam então acomodar-se, quanto ao cabedal linguís¬ 
tico, tanto ao lado paterno como ao materno, e também fazer uma 
escolha entre os prefixos e sufixos ensinados por ambos. Êstes 
afixos pela sUa influência sobre a sílaba inicial ou final do radical, 
são decisivos na modificação das palavras. Ora, a linguagem das 
crianças ressentia-se desta ação recíproca* Era livre, natural, -sem 
sofrer as influências do mestre-escola. Entre êstes aborígenes o 
grau de diferenciação linguística corresponderá, em linhas gerais, 
ao grau de diferenciação antropológica. 

Se quisermos determinar o parentesco linguístico das “tribus” 
do Kulisehu para assim conseguirmos uma redução das listas, de¬ 
vemos proceder a um ligeiro exame dos gupos linguísticos exis¬ 
tentes no resto do Brasil. 

I lá ainda numerosas tribus distintas que, seja porque seus 
parentes linguísticos já não existem, seja por não os conhecermos, 
ftilam línguas isoladas. Incluímos de antemão nesta categoria, os 
Trumai para logo pô-los de lado, Não me foi possível fazê-los 
entrar na classificação e dar-lhes um lugar próximo ou afastado. 
Emprestaram dos seus vizinhos, os Kamayuru e Auetõ, uma quan¬ 
tidade de vocábulos culturais; mas a essência e a natureza do 
idioma são próprios e têm outra origem, assim como também 
diverge, de todas as tribus do Kulisehu, o aspecto físico desses 
índios. 

Na extensão que vai da Cordilheira ao 1 Atlântico, da La Plata 
às Antilhas, estão espalhadas quatro grandes famílias linguísticas: 
Tapuya, Tupi, Caraíba e Nu-Ariiak. 

Os Tapuya são os aborígenes orientais do Brasil, os habi¬ 
tantes das selvas do litoral, estendendo-se, no interior, até a um 
limite ocidental, cujo tronco principal pode ser fixado no Xingu. 
Dividem-se em dois grupos, um ocidental, os Gè, segundo Mar¬ 
tins, e outro oriental ao qual pertencem as tribus primitivas das 
florestas orientais e os Botocudos. Os representantes mais oci¬ 
dentais dos Gè são os Kayapó e os Suyá. Com êstes últimos 
não nos precisamos deter no relatório da segunda expedição; res¬ 
ta-nos somente apresentar o fato interessante de que os Suyá 
dantes moravam ainda muito mais para o oeste. Estavam esta¬ 
belecidos a oeste do Paranatinga, no afluente esquerdo deste, o 
Rio Verde, na vizinhança dos Kayabí e dos Bakairi, de onde fo¬ 
ram nao há muito tempo, pode-se dizer, rechaçados novamente 
para o Xingu. A maioria dos Gê está situada, desde tempos ime¬ 
moriais, a leste do Xingu, e os parentes mais próximos dos Suyá, 
os Apinagé, habitam no ângulo da confluência do Araguaia e do 
Tocantins. 
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Os Tupi estão disseminadas por imensas extensões. O seu 
limite norte situa-se aproximadamente nos afluentes setentrionais 
cio Amazonas; ocupam a costa desde a foz do Amazonas até a do 
La Flata. Os Guarani do Paraguai falam só um dialeto do tupi* 
Encontramos os Tupi na corrente superior do Xingii. do Ta¬ 
pajós, do Madeira e mesmo do Maranhão. O seu idioma foi ele¬ 
vado, pelos jesuítas* à categoria de Mingua geral”. Isso foi de 
grande utilidade prática, mas muito desvantajoso para a linguística, 
O interesse pelo tupi fêz com que a ciência no Brasil se descuidasse 
quase completamente de todos os outros idiomas. Numerosos vo¬ 
lumes antigos e modernos são dedicados ao tupi, Mas de outra 
tribu tapuia, quer dos Botociulos, qUer de alguma tribu dos Gê, 
cujo estudo linguístico seria uni dos irais importantes de todo o 
globo, em virtude da sua cultura muito rudimentar, e que na rea¬ 
lidade constituíram o núcleo da primitiva população do leste do 
Brasil, - nada possuímos além de vocabulários deficientes. 

Como ramificação do tupi o sábio brasileiro encara todos os 
outros aborígenes. Sente-se orgulhoso em estabelecer um íntimo 
parentesco entre os Tupi e os Arianos, e deriva do tupi as de¬ 
mais línguas de sua pátria; mas estes aborígenes estão na rea¬ 
lidade tão disseminados, que é completamente inútil localizá-los 
em regiões por onde nunca passaram, No Kulisehu estão repre¬ 
sentados pelos Àuetõ e ívainayurá, sendo que o idioma destes 
últimos coincide mais com a língua geral. 

Os Caraíbas são encontrados, desde o descobrimento, ao norte 
do Amazonas, No Kulisehu éramos nós os Caraíbas, Sem dú¬ 
vida , os primeiros Caraíbas foram, primitivamente, também os pri¬ 
meiros estrangeiros que, como se deu em muitos outros casos c 
como de fato é muitas vêzes difícil de se evitar com o vozerio 
de recepção numa língua desconhecida — compreenderam mal a 
denominação da tribu. designando-a com o nome que cabia a eles 
mesmos. A denominação é naturalmente derivada dos nomes 
tupi provenientes de um tupi que não é falado nas Pequenas An¬ 
tilhas nem na costa setentrional do continente. Os Rakairí cha¬ 
mavam-nos de ' i Karaiba\ acentuando nitidamente o 'V\ Pode- 
se interpretar o vocábulo, pelo idioma deles, como " não como nós”, 
ao passo que o oposto, “como nós”, se traduz como Karále. Dei¬ 
xemos, porém, de lado esta etimologia muito incerta. Basta que 
saibamos tratar-se dc um vocábulo caraíba (no nosso sentido), 
recebido pelos Tupi do Kulisehu na sua forma já abreviada 
karai" — não na forma “kàryb” da língua geral — e que de 
acordo com as nossas pesquisas, devemos escrever “Caraíba" e 
não “Cariba”, como frequentemente se costuma escrever. Os 
Caraíbas são representados no Xingú superior pelos Bakairi e 
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Nahuquá, O seu idioma difere completamente do tupi. A hipó¬ 
tese apresentada por vários ótimos e ilustres pesquisadores, consi¬ 
derando parentes os Tupi e <>s Caraíba, foi destruída definitiva- 
mente pelas duas expedições do Xingu; não há nenhuma corres¬ 
pondência entre os radicais das duas línguas. 


Os Nu-Aruak se dividem em duas sub-tribus: os Nu e os 
Aruak, “Nu” é o prefixo dominante dessas tribus, é o prefixo 
característica pronominal da primeira pessoa e com o qual topa¬ 
mos muitas vezes desde a Bolívia e o Mato Grosso até às Peque¬ 
nas Antilhas. Nas Guianas vemos os Nu-Aruak cm íntimo con¬ 
tacto com os Caraíbas. Nas Pequenas Antilhas, onde os Aruak 
foram dominados e subjugados pelos Caraimas, muito provavel¬ 
mente se teria dado uma verdadeira fusão se não sobreviesse a 
ocupação devastadora dos Europeus. O Padre Raymond Breton 
escreveu, em 1665, um dicionário dos Caraíbas insulares cuja 
parte índio- franefesa (infelizmente só esta) se tornou acessível 
ao publico por unia edição fac-simile (Leipzig, 1892) devida a 
Julius Platzmann. O Padre Breton esforçou-se por distinguir, 
com honestidade, sempre que diferiam, os vocábulos usados pelos 
homens caraíbas e pelas mulheres aruak. Provou, pelo seu voca¬ 
bulário, que aboslutameníe não continuavam a existir lado a lado 
— como acima já dissemos — duas línguas independentes; provou 
que o material e a construção da antiga "língua materna 7 ' dos 
homens caraíbas tinham sido imensamente modificados pela nova 
"língua das suas progenitoras”. 

No longínquo Kulisehu verificámos relações perfeitamente 
análogas às das Guianas. Os Mehinakú, Kustenaú. Waurá e Vau- 
lapiti são Nu-Aruak; sua influência modificou sensivelmente o 
idioma e a cultura dos Nahuquá, que tomaram várias mulheres 
mehinakú. 


Ás tribus da nascente do Xingu cabe, pois, segundo o exame 
linguístico, a seguinte classificação (o número das aldeias está 
entre parênteses) : 


Caraíbas: Bakairí (8), Nahuquá (9); 

Nu-Aruak: Mehinakú (3), Waurá (1), Kustenáu (1), Yau- 
lapiti (2) ; 

Tupi: Kamayurá (4), Auetò (1); 

Isolados: Trumaí (2). 


Assim como os Nahuquá compreendem nove trihus" dife¬ 
rentes que só correspondem a nove localidades diversas e indepen¬ 
dentes, poderíamos também reunir numa só tribu os Mehinakú 
Waurá e Kustenáu. Estas três tribus falam exatamente o mes¬ 
mo idioma. Constituem também, como veremos, uma só unidade 










etnológica. Podem, para não forçarmos as denominações tribuais 
(como o fizemos com os nahuquá, por motivo, aliás, justificável) 
serem chamadas tribus ceramistas, palavra que exprime bem o 
seu distintivo etnológico mais característico. 

Tentos também os Yaulapiti, com um idioma bem semelhante. 
Mas percebe-se, claramente, pelo seu dialeto ser uma tribu Nu- 
Aruak . 

Resumindo a nossa exposição acima temos a seguinte classi¬ 
ficação : os Bakairí e os Nahuquá são Caraíbas, as tribus cera¬ 
mistas e os Yaulapiti, Nu-Aruak, os Aueto e os Kamayurá são 
Tupi, restando isolados, sem caberem na classificação os Trumai. 


II — DADOS ANTROPOLÓGICOS 

Afim de fixar a constituição física dos índios do Kulisehu, 
na medida das possibilidades de uma rápida convivência com as 
diferentes tribus, estabelecemos uma série de mensu rações que não 
são muito numerosas nem se distribuem uniformemente pelas mes¬ 
mas e pelos sexos. Contudo oferecem material interessante. As 
fontes eventuais de erros podem ser consideradas inevitáveis, por- 
quanto as mensurações foram todas efetuadas por Ehrenrekh. 
As fotografias tiradas por ele também ultrapassam de muito, 
quanto ao número, as que podiam ser reproduzidas; em parte se 
estragaram cie maneira que se tornou difícil a sua reprodução. 
(7). Ehrenreich pretende ainda utilizar o material fotográfico e 
estudar em seus pormenores c segundo o seu valor comparativo 
em relação aos outros índios americanos, todas as mensurações 
feitas. Limito-me aqui a alguns trabalhos preliminares, repro¬ 
duzindo dentre as principais medidas as reduzidas ao máximo, mí¬ 
nimo e média aritmética, no intuito de esboçar em largos traços as 
proporções físicas do índio. 

Para as mensurações foi usado o instrumentário de Virchow: 
toeza de prancha movediça, compasso curvo de espessura, com¬ 
passo de cursor e trena de aço. As medidas foram registadas num 
formulário impresso de Virchow (v. Zeitschrift für Etnologie 
XVII, p, 100). Foram tomadas as medidas de: Bakairí homens, 
10 — Mulheres, 6; Nahuquá homens, 15 — Mulheres, 12; 
Mehinakú homens, 6 — Mulheres, 5; Kustenáu mulheres, 1; 
Waurá homens, 1 — Mulheres, 1; Aueto homens, 14 — Mulhe- 


(7) — Como se depreende do índice das ilustrações são aquf apresentados por 
fotografias ambos os sexos dos Bakairí, Mehinakú e Kamayurá, assim como 
representantes masculinos dos Nahuquá e Aueto. Os Yaulapiti e Trumãí 
faltam por completo. 






















*» ! L j i — 1 | m . ~ .. , "^" ,1 .. 

1 !•. * -d 


— 199 — I 

res, 2; Kamayurá homens, 14 — Mulheres, 4; Trumaí homens, ij 

8; Total: 68 homens e 31 mulheres. As tribus foram sempre 
ordenadas de modo a que as médias aritméticas dos dados corres* 
pondentes aos homens aumentassem de cima para baixo. 


Estatura em pé : 



hom. 

max. 

min. 

med. 

imill i. 

max. 

min. 

med. 

Trumaí 

8 

1 ;;í 

ir>3 t o I 

155.0 | 

159,1 



: i 

! 

Aueto 

14 

171,6 

155,5 

159,9 

16 

156,5 

139,5 

148,0 

Kustenáu 

-- . 

— - 

— — 

-- 

1 

_ 

■ -- 

150,0 

Bakairí 

10 

166,3 

154,5 

1 60.8 

6 

1 161,2 

140,5 

151,6 

Nahuquá 

14 

166,7 

155,5 

162.3 

12 

161,0 

145,0 

152,2 

Mehinakú 

6 

168.2 

159,0 

164.1 

5 

153,7 

146,3 

151,4 

Kam ayu rá 

14 

172,0 

159,0 

164.1 

4 

155,7 

152,0 

153,8 

Waurá 

1 

- -- 

— 

165,7 

1 

——- 

- | 

147,5 


A média aritmética das estaturas de todos estes 67 homens, sem 
distinção de tribu, é de 161,9. 

Êste número é, sem dúvida, muito baixo. Se excluirmos 
todos os indivíduos abaixo da idade calculada cm 25 anos, bem 
como o Kamayurá de “60” anos com a estatura mínima de 159.0, 
resultará a seguinte deslocação das tribus e modificação dos dados. 
Os máximos não sofrem alteração. 



hom . 

min. 

med, 



Trumaí 

, 4 

155,0 

155.8 

contra 

159.1 

Bakairí 

. 5 

154.5 

160.5 

ST 

160,8 

Aueto . 

. 9 

155,5 

160.7 


159,9 

Nahuquá . 

. 11 

158.2 

163,7 

ff 

162,3 

Kamayurá 

. 6 

159.7 

165.5 

JJ 

164,1 

Mehinakú . 

. 4 

163.2 

166.0 

ff 

164,1 


A média aritmética destes 39 homens que, segundo a avaliação, 
têm de 30 a 50 anos, é de 162,6, Vemos que assim coube aos Tru- 
maí e aos Baleai rí uma média baixa, tendo-se elevado, ao contrá¬ 
rio, a média das outras tribus, sendo nos Mehinakú a diferença 
mais considerável. 

Se fixarmos com Topinard. em 165 cm. a estatura média 
do adulto, os índios do Kulisehu ficam, na média, abaixo da esta¬ 
tura normal: subnormal para tôdas as exceções dos Trumaí, que 
se mantêm abaixo do limite de 160 cm. com tendência para pe¬ 
queno crescimento. Êstes dados concordam com os que Topi¬ 
nard indica na sua tabela, a saber 162 para os Araucanos e Boto- 
cudos, e 160 para os Peruanos. O homem mais alto do Kulisehu 
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era um Kamayurá com 172,0; o mais 1>aixo era o Bakairí de tipo 
facial semítico (prancha 13), com 154,5. Entre os Bakairí en¬ 
contrei, em 1884, estaturas um poucos mais elevadas; a média de 
7 mensurações importou em 163.6 no Bato ví. No Rio Novo e 
no Paranatinga a média de 14 mensurações foi 164,1 . E’ por isso 
que, como na primeira tabela, coloco-os antes dos Auetõ, quanto 
à estatura. 

As mulheres eram., pronunriadamente, baixas. A estatura 
máxima de 161,2 correspondia à Bakairí alta (pie se vê no grupo 
feminino (prancha 5), a “Egípcia*’ da primeira aldeia; a mínima, 
de 139,5 cabia a uma das mulheres auetò de que só duas foram 
mensuradas, sendo que a outra apresentava 156,5, distinguindo- 
se, porém, especialmente por seus dedos e artelhos pequenos. 

À média aritmética das 31 mulheres mensuradas importa — 
sem consideração de idade — em 151,7. 

Não posso excluir tão pouco das mulheres os indivíduos me¬ 
nores de 25 anos pois, pelo menos entre os Bakairí. só restaria a 
44 Egípcia ' alta cuja idade avaliada em 25-30 anos me parece exa¬ 
gerada. Se. porém, deixarmos de lado todas as mulheres até 
a idade de 20 anos, bem como a sexagenária Mehinakú de 151,0, 
teremos: 


Waurá 

mulh. 

1 

min. 

mecl. 

147.5 

contra 

147.5 

Auetõ 

. 2 

139,5 

148.0 


148.0 

Kustenau . 

. 1 

— 

150.0 

ff 

1 50.0 

Mehinakú . . 

. 3 

145.3 

150.8 

j f 

151.4 

Nahuquá . 

. 10 

145.0 

152.0 

ff 

152,2 

Bakairí . . 

. 3 

145,5 

153,9 

ff 

151.6 

Kamayurá 

. 2 

154.3 

155.0 

ff 

153,8 


A média aritmética destas 22 mulheres era dc 152,1, mas a 
média das Mehinakii e Nahuquá diminuiu após a exclusão das 
mulheres de menor idade. A diferença média entre os dois sexos 
seria de 10,5 cm,, i. sé, as mulheres eram, na média, 6,5% mais 
baixas que os homens . 

Os índios de constituição física mais forte eram Mehinakú, 
rapazes vigorosos, e Nahuquá. A característica principal da sua 
constituição reside no torax largo e profundo, bem como na no¬ 
tável largura dos ombros nos homens. A largura da bacia é me¬ 
nor que a do torax. Os homens de idade avançada e as crianças 
eram frequentemente, barrigudos. As mulheres tinham quadris 
estreitos, pernas finas e os pés um pouco virados para dentro, como 
se caminhassem sempre por atalhos estreitos, de modo que não 
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ora nada gracioso o seu andar, sobretudo quando carregavam al¬ 
gum fardo. Vimos somente uma única índia cujo corpo podia 
ser tido como gracioso e bem proporcionado, segundo os nossos 
conceitos. E* a esbelta moça bakairí que se vê no centro do grupo 
da prancha 5 e que aliás é mais bonita do que parece, pela 
fotografia. 

Envergadura, Estatura = 100. 

As variações sáo grandes em cada tribu isoladamente, mas 
oscilam entre limites semelhantes, de modo que a diferença di- 
minue nas médias aritméticas dns séries. Verificou-se enverga¬ 
dura inferior à estatura num caso, entre os Auetõ, (-0.5), entre 
os Kamayurá (-1,3) e entre os Trumai (-3,8). 


liorn. 

max. 

min. 

me d. 

inu Eh. 

IIIUX. 

min* 

med. 

Tiumaí | 

7 

10 6,2 

97,5 

102,7 


1 - 

■ 


Nahuquú 

14 

105,7 

100,2 

103,5 

12 

108,8 

100,3 

103.8 

KamayurA. 

14 

107.6 

99,2 

104,5 

4 

1 03,6 

102,1 

10 3.5 

Bukairí 

10 

108.2 

102,1 

104,9 

6 | 

105,8 

f oi,8 

103,3 

Ivustemiu 

— 


— 


1 


— 

105,0 

Mehinukú 

6 

107,3 

1 00.5 

1 05,0 

5 

108,7 

1 02,5 

105,5 

A ii e t O 

14 

108,4 

99.7 

1 05,2 

2 

106,0 

101.8 

10 3.9 

Waurá 

1 

— 

— — 

108,3 

1 

■ - 

— - 

106,6 


Os Nahuquá, Kamayurá, Bakairí, Mehinakú e Auetõ, apa¬ 
recem aqui na mesma ordem que na medida da circunferência 
toráxica, 


Largura das espáduas. A. Estatura = 100. 



hom. 

i 

mnx. 

min. ! 

in ed. 

tinilh. 1 

iirtx. 


min. 1 

med. 

■ ■ ■ ‘i 

Na liuquú 


5 


T 

25,0 1 

f 

22.4 f 

2 4,1 

! 

1 

l 1 


1 

1 


22,4 

Kamayuiíl 


4 

1 

24,9 | 

23,6 1 

24,4 

i 

2 1 

22.7 

| 

21.5 

22.1 

Waurá 

1 1 

1 

— 

— ! 

24.4 

! 

1 I 

— 

í 

— 

23.8 

Auetõ 


4 


25.7 1 

23.fi 1 

24,5 

I 

2 1 

2 3.7 

1 

23.0 

23.4 

Bakairí 


10 

! 

26,2 1 

23,9 | 

24,7 

1 

5 1 

24.1 

f 

: f 3,4 

2 3,7 

Tru maí 


1 

1 

— 1 

— 

24.9 

1 

— 1 

——- 

í 

— 

— 

Mehinakú 


6 

1 

26,8 | 

24,6 | 

25,2 

1 

— 

- - 

1 

— 

—* 


B. Absoluta 


i 

i bom. 

max. 

min. 

med. 

inulti. 

nmx. 

min. med. 

1 

A u ato 

r 

4 1 

40,0 : 

38,n 

39,0 

2 ' 

3 6.0 

1 

33,0 1 

34,5 

NahuquA 

5 

41,0 

36,5 

39,2 

1 

— 

— 

33,0 

Waurá 

1 

— 

-- . 

39.5 

1 

-- 

—— 

35,1 

Bakairí 

10 

42,0 

38,0 

39-7 

5 

39,0 

33.0 

35,0 

Trumaf 

1 

— 

— 

40,0 


— 

— 

— 

KamayurA. 

4 

41,5 

39,0 

40,1 

2 

34,5 

3 3.5 

34.0 

Mehinakú 

6 

44,5 

39,5 

41,4 

— 

— 

— 

-—- 
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Circunferência toráxica . A. Estatura = 100, 


--— 

hom» 


min» 

med. 1 

' mulh, 

max, 

min. 

med. 

Nahuquá 

14 

57,6 

50,8 

55,1 

12 

59,1 

; p 

' 

48,3 

53,2 

Kamayurá 

4 

59,0 

53,0 

55,í) 

2 

56,6 

50,3 

53.5 

Bakahú 

10 

58,8 

54,4 

56,5 

6 

59,1 

50,0 

. 54,0 

Trumaí 

1 

— 

— 

56,6 

■—— 

— 

— 


Kustcnáu 

— -- 

—- 


— 

1 

— 

— 

54,7 

Mehinakú 

6 

60,3 

56,4 

57,9 

5 

59,6 

50,7 

55,5 

A u ètõ 

14 

60,6 

55,8 

58,2 

2 

56,3 

55,6 

56,0 


Êstes dados sao muito elevados. Segundo Topinard os Esco¬ 
ceses têm 56,7, os índios norte-americanos 55,5, os Alemães 53,8. 
O desenvolvimento descomunal da caixa toráxica e da largura das 
espáduas é realmente o traço predominante dos nossos índios. 
Observe-se o Mehinakú à esquerda na prancha 14. Até os Nahu~ 
quá que apresentam medidas inferiores, distinguem-se por um 
torax vigoroso, como se vê na fig. da prancha XIV. Os Auetõ, 
com seu pequeno porte, têm a circunferência toráxica relativa- 
mente maior. 

Dada a importância da medida, transcrevo-a também. 


B. Absoluto. 



hom. 

max. 

min. 

med. 

mulh. 

max. 

min. 

med. 

Nahuquá 

: 

14 

| 

1 96,0 [ 

83,5 

89,5 

I 

12 

89,5 

70,0 

80,0 

Bakairí 

10 | 

94,9 | 

84,0 

90,9 

1 6 

86,0 

75,5 

81,7 

Tru m aí 

1 

— 


91,0 

-- 


■ - : 

— 

Kustenáu 

— 

1 — 1 

- - 

— - 

i 



82,0 

Kamayurá 

4 

1 97,5 ! 

87,5 

91,9 

1 2 

86.0 

78,3 

82,6 

Auetõ 

14 

99,0 | 

87,0 

93,1 

2 

87,0 

78,5 

82,7 

Waurá 

1 

1 - 1 

-- 

94,0 

1 

1 


79,0 

Mehinakú 

6 

! 101,5 

91.5 

95,1 

1 5 

| 90,0 

1 78,0 

84,0 


Altura da cabeça. Estatura — 100. 



hom. 

1 max. 

) min. 

1 med. 

1 

mulh. 

max. 

min. med. 

Kamayurá. 

1 1 
1 4 | 

15,6 

i i 

7 2,4 | 

í 13,8 

1 

1 

2 

i 

14,2 

13,7 

14,0 

Mehinakú 

6 ! 

15,7 

12,7 1 

13,9 

1 

— 

— 1 



Na huquá 

4 1 

15,8 

12,7 1 

13,9 

1 

1 

— -1 

— - 

14,5 

Bakairí 

1 10 1 

15,3 

1 13,1 1 

14,2 

1 

6 

14,4 

13,0 

13,6 

Waurá 

1 1 


[ — 1 

14,3 

1 

1 



12,6 

Auetõ 

1 4 ! 

14,8 

1 14,1 

1.4,3 

1 

2 

' 15,8 

13,1 

14,5 

Trumaí 

f 1 : 

1 

I - 

1 4,5 

1 


— 

—- 



A medida oscila portanto entre 1/7 e 1/8 da altura total. Nos 
homens encontram-se cabeças relativamente mais baixas que nas 
mulheres. O máximo 15,8 é de uma mulher Auetõ, o mínimo 
12,4 de um Kamayurá. 
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Circunferência da cabeça * Estatura = 100 . 


11012». 

max. 

min. 

nied. 

mulh. 

max. 

min. 

med . 

Trumaí 

1 

1 

! 

32,4 





Kamayurá 

4 

33,9 

33,5 

33,7 

2 

34,9 

34,0 

34.5 

Bakairí 

lü 

35,3 

33,5 

33,7 

G 

3 8,3 

33,7 

35,5 

Mehinakú 

6 

34,9 

32, N 

33,8 

• - 

— 


A 

Nah uquá 

5 

34,9 

32,8 

34,0 

1 

— 

——■ 

35,4 

Wau rá 

1 


— 

34,3 

1 

— 

-- 

32,2 

A ué to 

4 

35,4 

33,8 

34.5 

2 

3 fí, 1 

34,2 , 

35.2 


O máximo dentre todos cabe a uma mulher bakairí excessiva¬ 
mente pequena, uma estatura de 140.5, A mulher waurá com 32,2 
tinha 147.5 cm, de altura. Na medida mínima já lhe segue o homem 
trumaí, com uma estatura de 100.7 e uma circunferência da cabeça 
de 52,0, de modo que o fato, observado à primeira vista, da rela¬ 
tiva pequenez das cabeças dos Trumai, se reflete claramente na 
cifra 32,4. Os Auetõ,. igualmente caracterizados pela estatura pe¬ 
quena, tinham pelo menos cabeças grandes, como também era 
grande a circunferência das suas caixas toráxicas. 


índice cefálico , 



hora. 

max. 

min. 

mocl. 

mulh. 

1 max. 

min. 

med. 

Waurá. j 

1 



77,4 

1 



S4,9 

Mehina k ú 

G 

79,2 1 

1 75,2 

77,7 

5 

80,2 

74,8 

77,5 

Kustenáu 



—* 

— 

1 

—• 

—- 

78,5 

Kamayurá 

14 

81,6 

75,G 

78,8 

4 

81,7 

74,4 

77,9 

Bakairí 

10 

82,G 

73.8 

78,9 

6 

84,3 

77,9 

80,1 

Au et o 

14 

83,2 

7 3,0 

79,4 

2 

80,3 

77,5 

78,9 

Nahuquâ 

15 | 

84.8 | 

75,4 | 

80,5 

12 

84,1 

72,7 

80,8 

Trumaí 

8 | 

| 83,8 

78,0 

I 81,1 

-- 


— 

-— 


As minhas mensuraçÕes dos Bakairí de 1884 divergem bas¬ 
tante destes dados relativos aos Bakairí do Kulisehu, 


6 homens no 

Batoví .... 

78,8 

72.5 

75,9 

4 ” 

Paranatinga . 

80.4 

75,1 

77,3 

6 

Rio Novo 

83,2 

78,7 

79,9 


Vemos que são grandes as diferenças das médias entre as 
várias tribus bem como entre o$ indivíduos da mesma tribu; trata- 
se em geral de crâneos mesocéfalos, tendendo nos Trumaí a ultra¬ 
passarem mais mareadamente os limites da braquicefalía. Ordenan¬ 
do-se as mulheres de acordo com as médias obtidas verifica-se a 
mesma sequência observada entre os homens: Mehinakii, Ka- 
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mayurá, Bakairí, Auetò, Nahuquá. Somente entre os Bakairí o 
índice das mulheres, máximo, mínino e médio se apresenta unifor¬ 
mem ente maior que o dos homens. 

Relação entre a altura da orelha e o comprimento da cabeça . 


Comprimento máximo da Cabeça — 100. 



hom. 

mas. 

min. 

med. 

- _—__— - 

mulli. 

max. 

min. 

meij. 

Bakairí 

10 

1 

69,7 

j 

59,0 

64,7 

6 

71,2 

1 

59,1 | 

I 

65,8 

Kamayurá 

14 

69,6 

60,6 

64,7 

4 

68,7 

59,8 

64,4 

Auetõ 

14 

70,3 

60,9 

65,4 

2 

63,4 

62,0 

6 2,' 7 

Kustenâu 

- - . 

-- 



1 


1 

67,3 

Mehinakú 

6 

71,0 

63,8 

65,8 

5 

68,7 

59,4 

65,3 

Wau rã 

1 



65,6 

1 

—- 

— 

67,6 

Nahuquá 

15 

71,5 

62,8 

67,4 

12 

76,0 

65,9 

69,9 

Trumaí 

8 

72,6 

6 8,0 

70,5 

— - 

■ 




Os Nahuquá e os Trumaí, que têm os crâneos mais largos, 
os têm também mais altos. 


Angulo maxilar A. Borda dos cabelos — mento ~ 100. 


1 hom. 

max. 

min. 

meti. 

inulh. 

max. 

min. 

med. 

Bakairí 

3 

58,3 ' 

49,1 

47,8 

6 

61,6 

50,6 

56,1 

W aurâ 

1 

— - 

-- 

50,0 

1 



56,0 

Trumaí 

1 


_ 

50,8 





Kamayurá 

4 

62,4 

42,7 

54,5 

2 

56,8 

5 4,5 

55,7 

Mehinakú 

6 

59,2 

52,4 

56,4 





Nahuquá 

5 1 

64,5 

53,3 

58,0 

1 



5 9,8 

Aueto 

4 

62,9 

54,5 

59,0 

1 2 

60,6 

53,1 

5 6,9 


B. Base do nariz — mento — 100 



hom. 

max. 

min. 

med. 

mulli. 

max. 

min. 

med. 

Trumaí 

l 



79,1 





Kamayurá 

4 

93,2 

64,9 

81,3 

2 

98,9 

89,7 

94,3 

Bakairí 

8 

88,7 

80,5 

84,5 

6 

98,9 

81,3 

ss;i 

Aueto 

4 

94,7 

85,0 

88,4 

2 

97,0 

89,9 | 

93,5 

Mehinakú 

6 

96,4 

85,5 

89,8 



— 

— 

Nahuquá 

5 

; 102,5 

8 6,0 

93,7 

1 

— 


100,0 

Waurá 

i. 

L 


100,0 

1 

— 


8 6,6 


Os rostos dos Nahuquá são muito quadrados em virtude da 
abertura dos ângulos dos maxilares. 
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Arcada zigomática. A. Borda dos cabelos — mento = 100. 



liom, 

ma x . 

min. 

med. 

mulh. 

max, 

min. 

med. 

1 

Wau r A 

| 

1 

1 

j 

1 

67,5 



' | 

. 87,3 

NahuMUá 

6 

74,0 

68,6 

72,0 

1 


— 

70,0 

Trumaí 

1 


— 

72,2 

— 


— 

— 

Baktiirí 

0 

76,6 

67,7 

72,9 

6 

S3.0 

71.9 

76,9 

Aueto 

4 

80,5 

71,1 

74,9 

2 

77,5 

74,7 

76,1 

Kamayurá 

i 4 

81,2 

74,5 

77,8 

9 

7 6/J 

74.3 

7 5,6 

Mchinakü 

1 6 

84,9 

í 74,3 

79.8 

-- ► 


■— ■ 

— 


I 


B. Base do nariz — mento — 100. 


liom. 

max. 

min. 

me<L 

| mulh. 

i max. 

min. 

med. 

Waurá 

1 

I 

— I 


110,7 

1 



130.1 

Nahtuiuã 

9 

122,7 

; 103,4 

113.2 

12 

130,0 

116,3 

125.0 

Auetô 

5 

122.4 

110,8 

114,1 

2 1 

! 124.0 

122,2 

123,1 

Bakairí 

9 

121,1 

109,2 

114,7 

6 1 

131,6 

10 9,5 

120.8 

Kiimuyurá 

14 

126,4 

105,2 

; 115,0 

4 

134.7 

108,3 

123,1 

K UStHl Í1Ú 

— 


—— 


1 


— 

116,3 

Trumaí 

7 

123,3 

110,2 

117,9 

- „ 

— 

-- 


M ehina kú 

1 6 

134,3 

121,4 

1 127,4 

mfl 

_ 

141,8 

127,0 

1.31,3 


Salienem malar. A. Borda do cabelo — mento — 100. 



hom. 

max. 

min. 

med. 

mulh. 

max. 

111í 31. 

med. 

* 

Trumaí 

1 



42,2 



í 

” 

Bakairí 

8 

48,1 

39,8 

43,6 

~6 

47,2 

40,6 

44,3 

Waurá, 

1 



44,5 

1 

— - 

- ■ 

51,3 

Kahuquá 

5 

50,5 

41,5 

44.6 

1 

- — 

«-- 

40,2 

Anelo 

4 

47,2 

45,6 

4 6,1 

2 

48,8 

4 5,0 

46,9 

Mehinukú 

6 

49,4 

42,4 

46,4 



— 


Kamayurá 

4 

53,5 

41.5 

46,9 

2 

44,3 

42,6 

43.5 



B. 

Base do nariz 

-— mento = 

100. 




hom. 

max. 

min. 

med. 

| mulh. 

max. 

min. 

meei. 

Trumaí 

1 



65,8 

1 




Auetii 

4 

72,6 

6 5,2 

6 9,1 

2 

79,8 ; 

72,0 

75,9 

Bakairí 

7 

7 5,8 

62.7 

69,4 

6 

71.8 

65,4 

69,3 

Kamayurá, 

4 

7 6.5 

66,1 

70,1 

2 

80,4 

67,3 

73.9 

Xahuquá 

5 

80,3 

64,5 

71.8 

1 


-- 

67,3 

Waurá 

1 

— 

— 

72.9 

X 

— 

— 

79,4 

Mehinakü 

6 

77,3 

69,0 

73,5 

——— 

— - 

“-- 

— 
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Face central . Base do nariz — mento “ 100* 



hom. 

max. 

í míri. 

med. 

miilh. 

max. 

min. f med. 

Nahuquá 

1 5 

1 64,9 

56,8 

1 

61,0 

-—. 


— . 

-- 

Tru m aí 

1 


— 

61,7 




--- 

Kamayu rá 

4 

6 4,0 

59,5 

61,9 

2 

6 6,8 

62,6 

■ 64,5 

Mehinakú 

e 

66,7 

58,2 

62,0 

■ -- 

--- 



Ba kairí 

s 

68,6 

56,1 

62,4 

6 

65,4 

59,0 

61,8 

Aueto 

4 

66,4 

5 9,2 

62,9 

2 

62,6 

60,0 

61.3 

Waurá 

1 

--- 

— - 

05,7 

1 

-- 

-- 

61.9 


Altura do nariz. Comprimento do nariz = 100. 


— "— -- 

hom. 

max. 

min. 

1 meã. 

j rmith. 

max. 

min. 

med . 

Mehinakú 

6 

[ 

106,6 

I 

83,9 

96,7 


> 1 



Wíi u rá 

1 


— 

98,1 

1 

—— 


93,2 

Ba kairí 

9 

112,7 

89,6 

98,3 

6 

104.9 

91,8 

96,1 

Kamayurá 

4 

104,4 

93,3 

10 0.7 , 

2 

10 7,5 

107,1 

107,3 

Na huquã 

5 

í 121,4 

89,4 

102,0 

1 



97,8 

T rum aí 

1 

•— 

—- 

10 4,3 





Aueto 

4 

113,0 

96,2 

105,5 

2 

95,2 

93,3 

' 94,2 


Largura do nariz. Altura do nariz = 100. 



hom. 

max. 

min. 

med. 

mulh . 

max, 

min. 

med. 

Waurá ! 

Tru rn ai 

1 1 
1 

v— 

-- - 

73,1 

75,5 

1 ! 

- - 


82,9 

Aueto 

4 

Sl,3 

70,4 

76,3 

2 

8 7,5 

80,9 

84,2 

Karn ayurá 

4 

83,3 

74,5 

79.9 

2 

86,0 

68,9 

77,5 

Bakairí 

10 

100,0 

66,7 

81,0 

6 

95,0 

66,0 

79,3 

Mehinakú 

5 

91,1 

76,1 

82,3 

— 

- — 

— 


Nahuquá 

5 

102,2 

74,5 

86,9 

1 


! — 

76,7 


Altura das espáduas. Estatura = 100. 


.. . 

hom. 

max. 

min. 

med. 

mulh. 

max. 

min. 

med. 

Kuítenáu 

1 


1 

I 

80,4 

_ ! 




Nahuquá 

5 

83,8 

8 0.1 

82,4 

12 

85,7 

82,4 

83,5 

Ka rn ayurá 

14 

85,7 

81,1 

83,0 

4 

84,2 

81,9 

83,0 

Tru maí 

1 


— 

83,3 

— 

— - 


— -- 

Mehinakú 

6 

84,8 

82,1 

83,3 

6 

84,4 

82,6 

83,6 

Aueto 

14 

86,0 

81,4 

83,4 

2 

83,1 

81,2 

82,2 

Wa u rá 

1 

: 

— 

8 3,5 

1 


— 

84,3 

Bakairí 

10 

! 8 5j 6 

82,6 

84,0 

6 

84,5 

82,3 

83,4 


A máxima dentre os homens, de 86,0 cabe a um Aueto, a mí¬ 
nima de 80,1, a um Nahuquá; entre as mulheres, pelo conrtário, 
encontra-se a máxima de 85,7 numa Nahuquá, e a mínima de 81,2 
numa Aueto. A diferença entre os sexos é, pois, mais acentuada 
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nos Naluiquá e nos Auetõ; em média, entre os Nahuquá, o ho¬ 
mem teria, nos ombros, uma altura inferior à da mulher por 1.1 % 
da estatura, ao passo que entre os Auetõ ele seria mais alto que 
a mulher por 1,2%. 


Distância do umbigo ao solo , Estatura = 100. 



liom. 

ma x. 

min. 

med. 

miilii. 

max. 

' 

min. 

med. 

Mehina kú 

6 

604 

58,0 

58,5 





Nahuquã 

5 

50,4 

57,8 ! 

58.6 1 

1 

— - 

— 

57,3 

Kamayurá. 

4 

61,0 

58,0 

59,5 

2 

60,5 

5 9,7 

604 

Waurá 

1 

— 

-- 

59,7 

1 

-- 

-- 

60,7 

Bakairí 

io ! 

61,0 

57,8 

59,7 

6 

60,S 

59,5 

60,4 

Auetõ 

4 

61,5 

59,5 

60,6 

2 

59,4 

59,1 

59,3 

Tru mal 

1 

| - 

— 

6 0,6 

— 

— 

— 



Homens: máximo 61,6 Kamayurá, mínimo 57,8 Bakairí e 
Nahuquá. Mulheres: máximo 60,8 Rakairí e mínino 59,1 Auetõ. 


Alt ura da s ínfjtse (?) Estatura — 100. 



liom. 

max. 

min. 

meti. 

i miilh. 

max. 

min. 

mcd. 

M ehinakú 

1 

4 1 

1 

50,7 

48,1 

49,2 





Nahuquá 

5 

50,9 

o0,3 

50,7 

1 

— — 

-- 

49,9 

Trumaí 

1 

— 

— 

50,8 

— 

- - 

— 

— 

A ué to 

3 i 

51,7 | 

50/1 

50,9 

2 i 

51,8 

49,1 

50,0 

Kamayurá 

4 

52,4 

49,7 

514 

2 

51,0 

48,8 

49,9 

Bakairí 

10 

52,2 

49,8 

51,5 

6 

514 

49,0 

50,4 

Waurá 

1 

— 

-- - 

52,4 

1 


— 

51.2 


Em todas estas medidas a média aritmética é menor nas mu¬ 
lheres do que nos homens da mesma tribu. Das mulheres mehi¬ 
nakú infelizmente não temos dados; contudo, o mínimo do índice 
total, para ambos os sexos, cabe aos homens mehinakú, com 48,1. 
Para os homens, o índice máximo encontra-se nos Bakairí, o mí¬ 
nimo, nos Mehinakú; para as mulheres cabe o máximo, de 51,8, 
às Auetõ e o mínimo, de 48,8, às Kamayurá. 


Altura da crista ilíaca. Estatura = 100. 



hom. 

max. 

min. 

mcd. 

ui u Ui. 

max. 

min. 

med. 

Mehinakú 

r i 

6 

6 0,4 

55,9 

I 

58,8 





Nahuquá 

14 

61,7 

57,8 

59,7 

1 


— 

r, <), e 

Bakairí 

10 

61,9 

58,3 

60,0 

6 

60,7 

57,9 

59,7 

Trumaí 

1 

— 

— 

60,2 

—— 

— 

— 

-— 

Kamayurá 

4 

62,3 

58,6 

60,5 

2 

62,0 

69 f 3 

6 04 

Wnurá 

1 

— 


61,6 

1 


— — 

60,0 

Auetõ 

4 

61,3 

59,3 

60,0 

2 

61,0 

59,1 

60,0 
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O máximo dos homens, 62,3 e o das mulheres, 62,0 nos 
Kamayurá. 


Comprimento do Vraço, Estatura — 100. 


j liom. 

m ax. 

min. 

med. 

mu Ih. 

mnx. 

min. 

med. 

Nahuquá 

1 

4 

1 

46,2 

4 3,5 

1 4 5, 1 

1 0 

40,2 

45,2 

46,7 

Mehinakú 

6 

46,0 

43.6 

45,4 

5 

4 S 1 0 

43,5 

4 6,3 

Au et o 

14 

47,3 

43,0 

45,8 

2 

46,7 

44,7 

45,7 

"r^ru maí 

1 



46,2 

-— 

— 

— 

| 

Kustenáu 




—- 

1 

— 

— 

45,7 

Kamayurá 

14 

49,3 

44,6 

46,2 

4 

47.1 

44.3 

45,5 

Bakairí 

10 

47.6 

45,2 

46,2 

6 

46,6 

45,2 

45,6 

Wau rá 

1 


1 

46.3 

1 

- — 

- _ 

46.1 


São notáveis os braços compridos das mulheres nahuquá. Ao 
passo que os homens nahuquá têm os braços mais curtos dentre 
os representantes masculinos, os braços das suas mulheres são, 
não só mais compridos que os dos homens da sua tribu, mas ainda 
os mais longos de todos os indivíduos observados. A medida má¬ 
xima, de 49,2 é só ultrapassada por um homem kamayurá, com 
49,3. A mínima é mais elevada do que a média dos homens 
nahuquá. 


Comprimento da mão. A. Absoluto. 



1 liom. 

max. 

min. 

med. 

nralt) . 

max. 

min. 

med. 

j 

Truniaí 

: i 


i 

I 

15,3 





Nahuquá 

5 

18.0 

15,2 

16,5 

1 

——■ 

-— 

15,5 

Ha kairf 

10 

18,5 

15,3 

16,6 

6 

18,0 

14,8 

15,8 

Kamayurá 

4 

18,5 

16.5 

17,0 

2 

16,5 

16,3 

16,4 

A ucto 

4 

18,5 

15,8 

17,2 

2 

16.3 

13,7 

15,0 

Mehinakú 

6 

19,0 

16,5 

17,4 

* ■ — 

—— 

— 

-- 

Waurá 

1 


— 

17,5 

1 

-- 

— 

15,6 



B, 

. Estatura = 

100. 



liom, 

| max. 

min. 

med . 

mulh. 

max. 

min. 

med. 

Trumaí 

1 



9,5 

^ | 




Nahuquá 

5 

10,8 

9,3 

10.1 

1 

— 

— 

10,8 

Bakafrí 

10 

11,2 

9,3 

10,2 

6 

11,3 

9,2 

10,3 

Kamayurá 

4 

11,1 

10,1 

10,3 

2 

10,8 

10,4 

10,6 

Aueto 

4 

11,5 

10,1 

10,5 

2 

10,4 

9,8 

10,1 

Mehinakú 

6 

11,4 

10,0 

10,6 

— 

.—. 

, 

— 

Waurá 

1 

— 

--- 

10,6 

1 

— 

— 

10,5 
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C. Comprimento cio braço = 100. 



hom. 

max. 

min. 

uumL 

miilli. | max. 

min. 

med. 

1 

T rum aí 

1 1 



20.6 





Bakairí 

10 f 

24.3 | 

20,2 

22,2 

6 

25,0 

21,5 

22,9 

Knnmyurâ 

4 1 

24,5 

20.5 

22,5 

2 

24,2 

23,0 

23,0 

Nahuquá 

.5 1 

24,3 

21,4 

22,6 

1 

— 

- 

21,9 

Au eto 

4 f 

24,9 

2 2,3 

23,4 

2 

22,3 

22,0 

22,2 

Mehinnkú 

6 f 

2-5,1 | 

21,7 

23,4 

-F 

_ 


Waurá 

1 i 

-- 

| 

22,8 

Í 

-- 

-- 

22,9 


A mão dos índios é relativa mente curta e a das mulheres é, 
muitas vezes, relativamente mais curta que a dos homens. 

Índice de comprimento e largura da mão . 


Comprimento da mão = 100, 


hom, | 

max. 

I min. 

1 tvkmI. 

muUi. 

max. 

in i n. 

med. 

Bakairí 1 

r 

10 f 

50,2 

i i 

43,4 

i 

44.1 

f 

i 

6 1 

i 

50.9 1 

41,7 

r 

f 

47.3 

Nahuquá 

5 f 

52,6 

1 47.8 

4 5.3 

1 

1 í 

— 1 

.- 

t 

45.2 

Kamayu rá 

4 1 

48,5 

43.4 

45,8 


2 f 

42,9 1 

41.2 

f 

42,5 

Mehinakú 

6 1 

51,5 

48.0 

50,2 

í 

*_ 1 

— 1 


i 

! 


A uetfi 

4 1 

55,9 

4S.G 

51,5 

f 

2 ] 

54.7 1 

46,0 

50,4 

Waurá 

1 | 


— - 

5 4,3 

| 

1 1 

—— | 

- -— 

1 

51,3 

Tru mn í 

1 | 


1 — 

5 5,6 

1 

-- 

-- | 

- - 

I 

— 


À mão dos Mehinaku é relativamente, a mais comprida e 
também bastante larga. Os Bakairí c Nahuquá têm a mão curta 
e estreita, os Auetõ têm-na comprida e larga, os Kamayurá mo¬ 
dem rlamen te comprida e estreita. 


Altura do troncânter. Estatura = 100. 


1 hom. 

max. 

min. 

í 

med. 

ntulli. 

max. 

f 

min. 

med. 

r 

Kustenfi u 

1 

1 f 


T 

1 — 

1 

1 

50,3 


1 


1 

1 


! 


Mehinakü 1 

6 1 

52,2 

48.4 

1 

50,6 

5 

1 

51,4 

1 

47,6 

í 

50,2 

Auétft 

14 f 

53,6 

47.2 

*1 

50,6 

0 

ÉM 

í 

52,4 

! 

48,7 

! 

50,5 

Tru m aí 

1 f 

— 

f — 

I 

51,0 

* - 

1 

-- 

f 


1 

— 

Waurá 

1 1 

-- 

i — 

f 

51,6 1 

1 

1 

— 

1 

— 

f 

51,5 

X.i huciuá 

5 [ 

52.4 

50.7 

1 

51.7 1 

12 


5 2.1 

1 

50,2 

1 

51.2 

Ba kairí 

9 ! 

52,7 

50.7 

1 

52,0 1 

6 

1 

54,3 

1 

51.1 

1 

52,6 

Kamayurá 1 

14 f 

53,6 

1 61.1 

i 

5 2,1 

4 

I 

52,0 

1 

50.6 

1 

51,3 

O máximo de 

54,3. 

dentre 

a 

totalidade dos indivíduos 

obser- 


vados encontra-se nas mulheres bakairí e o mínimo, de 47,2, nos 
homens auetõ. 
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Comprimento do pê. A. Absoluto. 



hom. 

ma*. 

min, , 

med. 

miiUi. 

max. 

min. 

med. 

Xahuquá 

; I 

3 

25,0 ' 

23,0 1 

24,0 

1 



23,7 

Ti li m aí 

1 

— 

— 

24,5 

—■ 

— 

-* 

-- 

Au eto 

4 

25,8 

23,5 

24,6 

2 

22.0 

2 0,5 

21,3 

K j i mayurá 

4 

25,5 

23.3 

24,6 

2 

23,0 

22,5 

22,8 

Bakairí 

7 

26,5 | 

22,4 

24,7 

2 

2 4,7 

22,3 

2 3,5 

M ehinakú 

5 

27,5 

24.5 

25,7 

— 

— 

■— 

i- 

Waurá 

1 

■- 

— 

26,0 

1 

— 

_ 

23,0 




B. 

Estatura = 100. 





hotn. 

max. 

111í11. | 

med. 

ui ulh. 

max. 

Itlill. 

med. 

Nahuquá 

3 

15,3 

13,9 

14,7 

1 

- - - 


16,1 

K.a mayurá 

4 

16,0 

14,1 

15,0 

2 

14,8 

14,8 

14,8 

Tm maí 

1 

— 

—_ 

15,2 





A u eto 

4 

16,1 

14,8 

15,3 

2 

14,7 

14,1 

14,4 

Ba kairí 

7 

15,0 

14,3 

15,4 

2 

15,3 

14,4 

14,9 

Mehinakú 

5 

16,3 

14,8 

15,6 

-- 

— 

«—■ 

-- 

Waurá 

í 1 

— 

— - 

15,7 

1 


•— 

15,6 


Assim como o comprimento da mão, o comprimento do pé é 
maior nos Mehinakú, menor nos Nahuqtiá, enquanto os Bakairí 
têm os pés relativamente mais compridos que as mãos. E' pena 
não sabermos se a única mulher nahuquá observada, que se dis¬ 
tinguia por um pé muito comprido, não era uma das Mehinakú 
introduzidas na tribu. Todas as mulheres nahuquá tinham os 
artelhos muito curtos; na que foi medida o quarto e o quinto eram 
excessivamente curtos e disformes. 

O segundo artelho era frequentemente mais comprido que o 
primeiro, e no caminhar se afastavam um do outro. Quando a 
planta do pé repousava sobre o solo, a abertura entre os dois pri¬ 
meiros artelhos tinha por vezes uma forma retangular. 


índice de comprimento e largura do pí\ 


Comprimento do pé = 100. 



hom. 

max. 

min. 

med. 

miiiii. 

max. 

min. 

med. 

Waurá 

1 



40,4 

1 



38,2 

Ba kairí 

7 

43,1 

39,6 

41,2 

2 

40,4 

38,5 

39,5 

Nahuquá 

3 

44.3 

40,8 

41,7 

1 


- - 

37,9 

Mehinakú 

5 

44,9 

37,5 

41,7 

— 

-- 

— 

-- 

Au eto 

4 

42,6 

40,7 

42,0 

2 

43,9 

38,6 

41,3 

K a mayurá 

3 

44,0 

40,8 

42,4 

2 

40,0 

37,0 


Trumaí 

1 

— 

— 

42,9 

— 

— - 

— 

— 
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Afim de dar uma idéia ampla da maneira pela qual, de acordo 
com as mensuraçÕes. as diferentes tríbus se distinguem entre si, 
ordenei (dados mais importantes) as 6 tribus de que possuímos 
pequenas séries, atribuindo a cada uma o número que lhe cabe 
na ordem ascendente: 1 corresponde á medida menor, 2 a uma 


maior, e assim por diante até 6, 

que 

representa a 

medida i 

mais ele 

va da da ordem em questão. As colunas 

estão 

dispostas 

de con 

formidade com a estatura. 

51 

£ 


"Z 

«pn 

cs 

cs 

d 

er 

3 

u 

d 

& 

Cif 

— 

-d 

d 

£ 


3 

ba 

H 

V 

r 

< 

Jd 

C5 

m 

43 

« 

tf 

cí 

a 

£ 

ü> 

S 

Estatura ...... 

i 

2 

3 

4 

5 

6 

Envergadura . ... 

i 

6 

4 

2 

3 

5 

Largura das espáduas . 

5 

3 

4 

1 

? 

J—r 

6 

Circunferência toráxica 

4 

6 

3 

1 

O 

r 

5 

Altura da cabeça 

6 

5 

4 

3 

1 

2 

Circunferência da cabeça 

1 

6 

3 

5 

2 

4 

índice de comprimento e 
largura. 

6 

4 

3 

5 

2 

1 

índice de comprimento e 
altura. 

6 

3 

1 

h* 

0 

2 

4 

Arcada zigornãtica 

2 

4 

3 

1 

5 

6 

Altura da espádua . 

3 

5 

6 

1 

2 

4 

Distância do umbigo ao-solo 

6 

5 

4 

2 

3 

1 

Altura da sínfise 

3 

4 

6 

2 

5 

1 

Distância da crista iliaca 
ao solo. 

4 

6 

3 

2 

5 

1 

Comprimento do braço . 

4 

3 

6 

1 

5 

2 

Altura do troneânter 

3 

2 

5 

4 

6 

1 

Comprimento da mão . 

1 

5 

3 

2 

4 

6 

Comprimento do pé 

3 

4 

5 

1 

2 

6 


Aos trumai corresponde o menor número para a estatura, 
envergadura e circunferência da cabeça cabendo-lhes a cifra mais 
elevada para os índices cefálicos e para a altura do umbigo. Per¬ 
tence aos Mehinakú a medida menos elevada do índice de com¬ 
primento e largura da cabeça, das alturas do umbigo, da sínfise, da 
crista ilíaca e do troneânter, e a medida máxima da estatura, da 
largura das espáduas (têm também envergadura e circunferência 
toráxica notáveis), da arcada zigomátíca e, embora curtos os bra¬ 
ços e as pernas, do comprimento do pé e da mão. Os Nahuquá 
não têm 6 para nenhuma medida, mas rclativamente muitos 1 e 2. 
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A pele distinguia-se por uma cor de argila amarelo-cinzenta, 
com diferentes matizes. A ação do sol, a falta de asseio e as pin¬ 
turas dificultavam extraordinariamente a determinação da côr 
primitiva, sendo que só debaixo das faixas de algodão, no braço 
e na perna, via-se como eram claros os índios, na realidade. 
Wilhelm organizou in loco uma pequena tabela de cores, segundo 
a qual a tonalidade média está entre 30 e 33 da escala de Broca. 
Nos tons mais escuros observava-se uma acentuada tonalidade 
lilás-roxo, sobretudo no peito e no ventre; nos mais claros havia 
um pouco: de amarelo. Servimo-nos também das escalas cie Radde, 
constatando a maior semelhança para a fronte e a face com 
33 m, até n. ou também 33 o, para o braço, aproximadamente, 
com 33 m. 

A cabeleira era negra, de uma côr pardacento-preta, princi¬ 
palmente entre os Bakairí. Nahuquá e Auetõ. Exposto aos 
raios oblíquos do sol, o cabelo, especialmente das crianças ba¬ 
kairí, apresentava matizes singularniente claros e desmaiados, 
às vezes rosa-escuros. Não observamos nunca a “crina de ca- 
, valo". O cabelo da cabeça era de grossura média e liso, porém 
em várias tribus ondulado, sobretudo nas dos Bakairí e Nahuquá. 
Com verdadeira estupefação observamos entre os bakairí verda- 
d e i ra s cabei ei r a s encara co 1 adas ( P raneha 13), Difícil se fazia 
determinar até que ponto isso era natural ou artificial. Em todo 
caso o velho Faleko em Maigéri, que de há muito estava acima 
das vaidades da juventude, tinha o cabelo curto e encaracolado. 
A cabeleira dos I lakairí é também ondulada, sem tratamento arti¬ 
ficial. Às vezes a testa cobria-se de cabelos até perto das 
sobrancelhas, 

Arrancavam-se as pestanas. Os Nahuquá, por exemplo, nâo 
deixavam um fio sequer. Acontecia o mesmo com a barba. En¬ 
tretanto encontrámos, às vezes um discreto bigode ou mosca ou 
ainda uma barba facial, sobretudo entre os Kamayurá. O pêlo 
das axilas e da região pudenda era igualmente arrancado. 

O tipo facial das diferentes tribus apresentava certas diver- 



mente não confundiria com o de qualquer das restantes tribus 
do Kulisehu, mas que se assemelhava extremamente ao dos Ca¬ 
raíbas das Guianas. Também classificaria imediatamente co no 
Bakairí um Apiaká do Tocantins, fotografado por Ehrenreich. 
Outros Bakairí, pelo contrário, poderiam pertencer, quanto à fi¬ 
sionomia, a qualquer outra tribu do Kulisehu. Quanto maior nú¬ 
mero de índios chegava a conhecer, tanto mais confuso ficava 
naturalmente. O rosto bakairí ou earaíba, dc que falo, é de con- 
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formação quase européia; o prognatismo é pequeno; testa baixa, 
mas bem arredondada; o nariz tem o dorso um pouco largo, asas 
bem desenvolvidas e uma ponta arredondada; os lábios superio¬ 
res são grossos; os olhos, talhados graciosamente, em forma de 
amêndoa, são cheios. Havia, porém, um segundo tipo bakairí 
com forte prognatismo, queixo muito entrado, fronte baixa e 
obliqua, nariz mais comprido e dorso curvo, Este se podia obser¬ 
var principalmente entre os Bakairí do Paranatinga. Na ter¬ 
ceira aldeia de Bakairí havia, cm grande quantidade, fisionomias 
tipicamente judaicas. A fototipia da prancha 13 reproduz o me¬ 
lhor representante desta variedade, que fui apelidado, com bas¬ 
tante espírito íl Itzig”, por um dos nossos companheiros. Itzig 
era o menor dos Bakairí, mas distinguia-se por grande agilidade 
e força, assim como — o que se pode constatar pela fotografia 
— por uma robusta caixa toráxica; tinha a cabeleira preta e enca¬ 
racolada, nariz de dorso largo, e curvo; certamente nenhuma pes¬ 
soa desprevenida o julgaria um índio. Se além dos Mormons 
existe ainda hoje quem sustente a opinião de que os filhos de 
Israel emigraram para a América, considerando-os os antepas¬ 
sados dos peles-vermelha, a fotografia de Itzig lhes pode servir 
de excelente prova. Aquela corrente emigra tória de t ri bus per¬ 
didas se associaram, provável mente, alguns egípcios. Havia, pelo 
menos algumas mulheres (principalmente a “Egípcia’' da primeira 
aldeia, de rosto fino, nariz comprido e levemente curvo) que, com 
o seu penteado, lembravam caracteristieaniente as mulheres do an¬ 
tigo reino do Nilo. 

Notavam-se, esparsamente saliências frontais, em todas as 
tribus; eram típicas no Trumai, onde também chamavam muito 
mais a atenção, por causa da pequenez dos indivíduos. Êstes índios 
tinham também o prognatismo mais acentuado e queixo mais re¬ 
cuado ; caracterizavam-se igual mente pela base do nariz estreita 
e por uma distância diminuta entre os olhos. Os Mehinakú, pelo 
contrário, distinguiam-se por um prognatismo reduzido, queixo 
saliente, rosto largo e curto e olhos muito afastados. Relativa¬ 
mente ao rosto, os Nahuquá diferiam dos Bakairí pelos seus ca¬ 
racteres mais grosseiros. Em contraste com a forma oval do sem¬ 
blante destes últimos, aqueles tinham, com seus ângulos mandibu- 
lares muito salientes, algo de quadrado e grosseiro. Entre os 
Kamayurá notavam-se fisionomias bem mais delicadas, 

A iris era pardo-escura e só, excepcional mente, pardo-clara; 
os Trumai tinham olhos relativainente claros. Encontrámos urn 
Nahuquá de olhos azues. Não tinha nada de extraordinário na 
côr cio cabelo e da pele; a cabeleira era negra e bastante lisa. 
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Era pai de um jovem de olhos pardo-escuros, a-pesar-dos seus 

próprios olhos terem uma iris bem azul. A posição dus olhos era 

horizontal ou um pouco obliqua, a forma amendoada ; a fenda 

das palpebras era muitas vezes bem aberta nos Rakairí, e bastante 

pequena e fechada nos Nahuquá e Kamayurá. Não vimos olhos 

mongólicos; só um Kamayurá podia ser considerado mongoloide, 

* 

Dentes bonitos eram extremamente raros, geralmente mais 
opacos que transparentes; a côr era amarelada e só em poucos 
casos branca; a posição, muitas vezes irregular; bastante maciços. 
Nos Mehinakú, frequentemente, pequenos e finos. (juase sem¬ 
pre pareciam estar muito gastos pela mastigação. Nunca vimos 
os índios limparem os dentes ou lavarem a boca. Isto lhes seria 
muito útil considerando a sua alimentação rica em farinha. Quan¬ 
do não têm á mão dentaduras de peixe ou conchas, usam os 
dentes muito levianamehte: para abrir buracos nas cascas 'de 
conchas do rio, que são duras como ostras e cujo bordo cortante 
lhes serve para polir a madeira; para quebrar as conchas com as 
quais fazem as suas pérolas, abusos êstes que certamente seriam 
nefastos mesmo para dentaduras mais resistentes e cujo espe¬ 
táculo me confrangia a alma. 
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CAPÍTULO IX 


1 — COSTUMES REFERENTES AO CABELO E À PELE 

Observação preliminar sobre vestuário e ornamentos. O cabelo , 

Cabeleira, pêlo, pestanas. A pele . Perfuração. Liga¬ 
duras nas extremidades. Colares, Unturas e 
pinturas, Sar j ad uras. Tatuagens, 

Tendo, neste e no capítulo seguinte procurado remontar, na 
medida do possível, às origens dos usos observados entre os nossos 
aborígenes no tocante ao cabelo e a pele, desejo fazer preliminar- 
mente duas observações fundamentais. 

Em primeiro lugar, considero errada a opinião de que um 
vestuário, resultante do pudor, seja necessário ao homem para 
sua humanidade. Os índios do Xingu superior, de que conhe¬ 
cemos representantes de várias tribus, não necessitam de um ves¬ 
tuário neste sentido, o que concluo do simples fato de não o pos¬ 
suírem. As peças por eles usadas, que nós, de acôrdo com 
o nosso hábito, estaríamos inclinados a considerar destinadas a 
encobrir as partes pudendas, absolutamente não têm esta finali¬ 
dade, e o pudor que as teria criado, não existe. Já em 1584 o 
jesuíta Cardim escreveu sobre indígenas brasileiros: “Todos an¬ 
dam nus, tanto homens como mulheres, não têm nenhuma espécie 
de vestimenta, e não verecudant para caso algum, parecendo, pelo 
contrário, achar-se, quanto a isso, no estado da inocência''. 
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V 


Cmnore-me, ainda, expor meu ponto cie vista no tocante à 
origem cia ornamentação, K certo que entre os povos primitivos 
há hoje numerosas espécies de ornato em que não vemos nenhuma 
utilidade real ou imaginária, e não passam atualmente de enfeites. 
Entretanto não se poderá admitir que os sentimentos mais ele¬ 
vados tenham nascido antes dos menos requintados. Antes de 
colher flores, o caçador se enfeitou com as plumas das aves ca¬ 
çadas. Mas antes de caçar para ornar-se com as plumas, matou 
aves para comê-las. Desde tempos remotíssimos pintou o corpo 
nu com argilas de variegados côres. E' verdade que estas belas 
tintas se encontram livres na natureza, à beira dos rios, e que 
diariamente o homem as pisava. Mas, antes de perceber que seu 
pé ganhara em beleza, não terá êle notado que o barro molhado 
refrescava a pele e que os mosquitos deixavam de picar) Creio 
qrc, con cientemente, a principio só se untou por utilitarismo, afim 
cie aproveitar essas vantagens. 

Muitos, porém, não admitem semelhante começo. Parecem 
julgar que o útil comporta algo de desprezível. Por que c Sabem- 
no os deuses. Também eu creio que o ornato nasce do prazer, que. 
como o jôgo e a dança, é criado por uni excesso de energias em 
tensão. Mas os objetos empregados no enfeite foram conhecidos 
primeiramente pela sua utilidade. E logo no inicio podemos obser¬ 
var, na ornamentação, duas direções principais. Há uma vai¬ 
dade ligada às façanhas, a de exibir perante todos atestados de 
bravura; chamemo-la a vaidade do troféu e a expressão da ele¬ 
gância. Mas há também uma segunda vaidade, mais comedida, 
que se contenta com a impressão causada por côres bonitas ou 
horrendas; denominemo-la a vaidade da postura. Entre os nossos 
índios podemos, por tôda parte, observar o uso concomitante de 
métodos que servem a fins úteis e outros que visam o embeleza¬ 
mento. g não faltam motivos para admitirmos que aqueles são os 
mais antigos. 

(.) cabelo. O penteado dos homens é uma calota com tonsura. 
O cabelo é penteado, em forma de raios, do vertíce para os lados; 
na frente cai sobre a testa, nos lados alcança a entrada do orifício 
auricular, atrás não atinge completamente a inserção do pescoço. 
Enquanto os Suyá, habituados a rapar total mente a parte anterior 
da cabeça, possuem a tonsura do Apóstolo Paulo, os índios do 

Ktiliseliu têm todos a tonsura do Apóstolo Pedro, uma calva cir¬ 
cular, no vertíce, cujo diâmetro pode atingir 7 cm. O jovem 
Rakairi Luchu passeando pela aldeia com o poncho de cotim pardo 
de Vogei, recordava-me vivamente um jovem frade do ^EkkehardA 
Acreditou-se, quanto à tonsura, que os índios a tomaram empres- 
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tada aos padres, o que sem dúvida corresponderia à mentalidade 
deles; entretanto a tonsura é, na América, anterior aos sacerdotes 
católicos. Era muito generalizada entre os aborígenes sul-ameri¬ 
canos, e, como os portugueses chamassem os tonsurados de “Co¬ 
roados^ nome derivado de coroa, tonsura, esta denominação foi 
dada confusamente a tribus completamente diferentes. Relata o 
Padre Dobrizhoffer que entre os Abipones do Paraguai a tonsura 
servia de distintivo da casta superior. A observação não tem 
valor em relação às tribus por nós visitadas. Os rapazes recebiam 
a tonsura ao atingirem a puberdade, e Antônio me contou que 
chorou e se opôs tenazmente, quando seu pai lhe rapou pela pri¬ 
meira vez o cimo da cabeça. Disseram-me que esse, costume anti¬ 
quíssimo era dos ancestrais. Nem sempre a coroa era rapada 
muito assiduamente. Sobretudo nas pessoas idosas a tonsura 
cobria-se frequentemente de restolhos. Explicavam-no dizendo 
que “com o avançar da idade e depois de mortos pai e mãe", 
a gente se incomodava menos com isso. 

Entre os Uakairí havia homens jovens e vaidosos que enca¬ 
racolavam completamente o cabelo com papelotes de madeira se¬ 
melhante à cortiça, entalhados numa concha. Com eles cobriam 
a cabeça; os feixes de cabelo que se deviam anelar, eram enta¬ 
lados entre os papelotes. Mas o sistema parecia raramente em¬ 
pregado. 

As mulheres usavam o cabelo na fronte como os homens, mas 
nos lados e atrás caía livremente. As orelhas eram quase sempre 
cobertas, e o cabelo que corria para trás repousava entre os om¬ 
bros. Pode-se, pois, admitir que a tonsura dos homens não é outra 
cousa senão uma consequência da diferenciação da cabeleira usada 
por ambos os sexos. O homem encurtava o cabelo atrás e nos la- 
dos, a mulher só acima da fronte. O homem, afim de facilitar o 
encurtamento desejado, ainda foi mais longe, cortando na raiz uma 
parte dos cabelos que ao cairem para trás e para os lados o inco¬ 
modavam. E isso tinha ainda a vantagem de fazer com que, ao 
pentear, o cabelo se repartisse comodamente, com uniformidade, 
para todos os lados. A tonsura dos índios estendia-se principal- 
mente para baixo, pelo oceipício (v. fig. 14). Os homens sttyá, 
pelo contrário, com sua tonsura do Apóstolo Paulo, encurtaram 
mais o cabelo que cobria a testa; em compensação usavam o ca¬ 
belo pendente sobre o ombro ou atado na nuca. Não se encontra 
ao mesmo tempo a cabeleira comprida atrás e a tonsura do vértice. 
Para esse processo simples não foi necessário imitarem os padres. 

Todo o restante cabelo do corpo, com exceção das sobran¬ 
celhas. era rapado ou simplesmente arrancado. As pestanas não 
se colocavam, como entre os Yuruna do Xingu inferior, sobre 
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um fio de tucum, para em seguida serem arrancadas de uma só 
vez, mas eram extraídas, uma a uma, das crianças de tenra idade. 
Para a raspagem da tonsura usavam um pedacinho de capim lan- 
ceoiado; cultivavam-se estas “navalhas" na proximidade da casa. 
O cabelo era cortado com os dentes da piranha. Nunca vi os 
homens se entregarem à caça mútua dos piolhos, como o faziam 
as mulheres diariamente com grande zelo. O pente, trançado de 
varinhas pontudas de bambu, ficava, de costume, pendurado ao 
lado da rede. Não só a pele, mas também a cabeleira era pintada 
com vermelho de uruçu; às vezes untavam-se totalmente com u 
óleo vermelho sôbre o qual conseguiam fazer desenhos. Um 
Auetõ muito bem humorado pintara o bordo inferior da calota 
com uma lista de vermelho de urucú de dois dedos de largura; 
duas outras listas de vermelho subiam das orelhas à tonsura. Êstc 
aspecto induziu Wilhelm — conhecedor de roupagens e máscaras 
— a fazer uma comparação com um elmete dos primeiros tempos 
da Idade Média. 

Observei muitas vezes Tumayaua, quando arrancava o pêlo 
escasso da barba. Dono de um espelho, podia entregar-se horas 
seguidas e com grande diligência, a esta ocupação contemplativa. 
Via-se bem que não sentia dor, mas a satisfação de um homem 
aplicado que ama seu trabalho e nêle encontra um estímulo. A cos¬ 
tumado, desde a juventude, a êsse processo como a algo de na¬ 
tural, quase não chegara a conhecer o peor que acompanha uma 
qualquer operação, o medo. Os homens são extremamente vai¬ 
dosos ; mas, a julgar pelo comportamento das crianças, não é pro¬ 
vável que dc antemão os nervos dos índios reajam menos intensa- 
mente que os nossos. O mesmo homem que com a expressão de 
uma diminuta sensação dolorosa arranhava fortemente com o sar- 
jador — do qual falarei mais adiante — a sua pele inchada, na 
espectativa de curar-se, gritava ao sentir a primeira dor inespe¬ 
rada, quando cu segurava sôbre a sua mão a minha lente. 

Não há dúvida que a remoção dos pêlos não passa hoje de 
costume antigo, e ninguém se lembra mais de indagar da razão, 
ou por certo melhor, das razões que a determinaram. Pratíca-se 
o hábito, a êle se está acostumado, e por isso acham-se feios os 
estrangeiros que o desconhecem. Foi observado que o costume 
de arrancar a barba vigora precisamente entre povos em que este 
adorno já por natureza é mais escasso, e os autores não se con¬ 
tentaram em dizer que nesse caso é mais fácil extraí-la, mas acre¬ 
ditaram que a escassez da barba parece feia aos aborígenes. Veri¬ 
fiquei, porém, que às mulheres parecia extremamente feia a minha 
barba longa e espessa, e algumas índias, puxando-a com evidente 
aversão, davam-me o bem-intencionado conselho de arrancá-la tam- 
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bém. As pestanas, são radicalmente tiradas, de modo algum se 
desenvolveriam tão fracamente, como provam as magníficas pes¬ 
tanas dos índios “mansos 7 '. Aliás a toilete da barba era a mais 
desleixada, o que indica que o uso de remover o pelo certamente 
não começou por ela. 

Quanto ao pêlo da região pudenda, que só os homens suyá 
não extirpavam ao passo que o faziam as suas mulheres absoluta- 
mente nuas, pode-se crer mais facilmente que o aborígene, com 
sua ingenuidade bastante primitiva, o achasse sobremodo feio. 
Nau se pode, entretanto, admitir sem dificuldade que unicamente 
o gôsto da pele lisa, inato ao homem, explique a tão enérgica 
guerra de extermínio, desencadeada, por parte do aborígene nu, 
contra todo e qualquer pêlo. Não faltam fatores que o tornem 
incômodo de múltiplos pontos de vista. Se tivermos em vista 
que os insetos que não são catados e comidos à maneira dos 
piolhos, também se prendem á barba e ao pêlo das axilas e da 
região pudenda, emaranhando igualmente a cabeleira — a qual, 
na zona por nós explorada, era preferida sobretudo pelas abelhas 
— , e se pensarmos nas borbulhas e botoezinhos purulentos, dupla- 
mente dolorosos na pele cabeluda, no sangue e nas impurezas que 
podem cobrir o corpo, na facilidade com que êle se prende à ra¬ 
magem, na oportunidade oferecida a companheiros bulhentos, te¬ 
remos razões suficientes para concluir que ao homem nu o pêlo 
do corpo certamente traz incômodos, e não prazer. Deve-se, por 
outro lado, avaliar também o passatempo e a satisfação propor¬ 
cionada, e n horas de ócio, pela extração dos cabei inhos c pelo ma¬ 
nejo de utensílios pelo ébrpu, Finalmente contribue talvez tam¬ 
bém o fato de considerarem o cabelo e as penas como uma espécie 
de vegetais. A denominação bakairí — e provavelmente também 
de outros idiomas — para cabelo e penas coincide, na sua origem, 
com a palavra que designa o mato. Não importa se o vegetal de¬ 
riva do corporal ou vice-versa; basta saber que os conceitos são 
afins por natureza. Tanto o cabelo como as plantas crescem, am¬ 
bos são extirpados, principalmente a pequena erva daninha. 

Desejo, porém, antepor uma razão simples e de atuação diá¬ 
ria . Visto a pele e o cabelo andarem juntos, penso numa cor¬ 
relação entre o hábito da extirpação do pêlo e o da untura do 
corpo, que Joest afirma ser anterior à lavagem. Para a untura do 
corpo, de que logo adiante tratarei com mais detalhes, ê extra¬ 
ordinariamente vantajosa a extirpação do pêlo, pois este recebe 
a tinta com que deve ser untada a própria pele que fica por baixo. 
Quem quer untar um couro, raspa-o primeiro, sem o que o fim 
principal da untura, a morte dos insetos, não seria alcançado, O 
hábito de arrancar o pêlo da reg ão pudenda explica-se, além disso 
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muito naturalmente pelo conflito entre este e as peças de vestuário 
que ai são aplicadas exatamente na época do nascimento, Poi 
outro lado as manipulações com a corda da cintura dos homens 
seriam consideravelmente dificultadas pelos pelos. Hm suma quem 
extrai o pêlo, tem vantagens e não perde nada. Basta isso para 
explicar o hábito. A diferença entre arrancar, cortar ou raspar 
o pelo não constitue senão uma questão de extirpação mais ou 
menos radical, de meios técnicos empregados ou então de maior 
ou menor atenção dispensada à sensibilidade. Da-se pouca impoi- 
tância ao pente; o costume de cortar e arrancar o cabelo é ante¬ 
rior ao de penteá-lo. 

O mais curioso — e que certamente também não constitue 
passatempo — é o trabalho de arrancar as pestanas, pois que esta 
operação — pode-se certaniente dizê-lo — está completamente 
generalizada, sendo executada já nas criancinhas de ambos os se¬ 
xos, e não podendo ser relacionada com diferenças de tribu e de 
sexo (8). 

Se é certo que os olhos constituem o órgão mais precioso de 
todos os homens, não é menos certo também que estes selvícolas 
vivendo constantemente à procura de animais e de frutas, de¬ 
pendem deles no mais alto grau que se possa conceber. Nunca vi 
um índio gemer e queixar tanto como o cacique dos Yaulapiti, 
lamentando a sua cegueira. Mas nem por isso se pode exigir 
que, no tratamento, se valham do raciocínio que a nós parece 
apropriado. Assim é que considerando a fumaça remédio, em 
geral excelente, sopra-se uma respeitável porção contra uma con¬ 
juntiva muito inflamada. Tão pouco atribuem os índios às pes¬ 
tanas a propriedade de protegerem os olhos. Declaram que a 
visão é prejudicada, sobretudo quando se quer ver nitidamente à 
distância. Dispensam o seu maior cuidado ao tratamento do nobre 
órgão, o que se depreende, p. ex., do costume de arranharem com 
o sarjador, ao rapaz destinado a se fazer bom flecheiro a pele 
da proximidade dos olhos. Fazem isso naturalmente por acredi¬ 
tarem neste “remédio'', e não para se tornarem mais resistentes. 
Precisamente no caso das pestanas a extirpação, embora pareça 
tão cruel, por ser radical, é um processo relativamente suave. 
Suportar que se cortasse e raspasse a borda das pálbebras com 
dentes de peixe e conchas, seria realmente heróico. 

(8) Atribue-se aos povos primitivos muitUsímaja vêzes a necessidade de processos 
q exercícios que os tornem mais resistentes, mus eu nunca os vi submeterem 
as crianças a processos dessa natureza. Os senhores pais — para não 
falar das mães — tendiam mais para o sentimentalismo que para a seve¬ 
ridade em face de seus fithinhos muito voluntariosos. Quando estes choravam, os 
pais ficavam profundamente sentidos. E* fora de dúvida que lhes causavam 
dores sòmonte quando lhes ju Ura vam outorgar benefícios. Dispensavam os 
maiores cuidados à saúde da prole e penduravam-lhe amuletos ao pescoço. 
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ITIg* 1*. Mascara de madeira dos Hakairí, com adornos do penas no nariz 0 

nas orelhas. 


A pele, A pele é perfurada para o recebimento dos enfeites; 
aplicam-lhe tinta e arranham-na com espinhos ou dentes. Êstes 
dois últimos métodos chegam a constituir finalmente um trata¬ 
mento artístico: pintura do corpo 011 tatuagem. Mas o que inte¬ 
ressa saber, são as razões que levaram a tais processos. 

Observando, em geral c em particular, 0 homem enervado das 
sociedades civilizadas, verificamos em mil exemplos a que ponte 
a vaidade e o desejo de agradar ainda conseguem contrariar a co¬ 
modidade do corpo. Compreenderemos, pois, que a vaidade dos 
povos primitivos proceda ainda de modo mais radical. A dife¬ 
rença principal entre nós e êles reside no fato de terem eles que 
lazer na pele o que nós podemos fazer na roupa. Por outro lado 
tntre os primitivos o homem se enfeitou antes da mulher. Co¬ 
meçou a ornamentar*se como caçador, e como nos propomos a 
explicar a vaidade do caçador, podemos concluir que o conceito do 
troféu nasceu no homem, quando, não querendo desfazer-se das 
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partes da presa que não podiam ser comidas, porém facilmente 
conservadas e usadas sôbre o corpo, as guardava e exibia consigo, 
para desfrutar a estima dos companheiros. Isso nos há de parecer 
mais natural ainda, quando nos lembrarmos que dessa maneira o ca¬ 
çador julgava adquirir as qualidades do animal. Usava garras, 
dentes e penas como troféu e talismã. Ao passo que a maioria 
déstes objetos podia ser atada num cordel, a pluma, guardada como 
lembrança de flechada feliz, lhe propunha um problema mais di¬ 
fícil. Resolveu-o, perfurando o pavilhão da orelha, onde a podia 
enfiar sem perigo de perdê-la e sem estorvo. A essa solução che¬ 
garam os ancestrais de todas as tribus por nós visitadas; dentro 
em breve porém, algumas não se contentaram mais cem a perfu¬ 
ração das orelhas, passando a fazer o mesmo com o nariz e o 
lábio. Pois a idéia do troféu, eriginàriamente ligada apenas à 
aquisição penosa, conjugava-se ao uso ou suporte dos objetos, o que 
causava dores ou fadigas às vezes bastante grandes. Havia, pois, 
assim um novo trabalho, merecedor de admiração, E um homem 
jovem julgava-se sem dúvida muito mais galhardo ao exibir a 
sua jóia num furo do nariz, do lábio ou das orelhas, do que ao 
usá-la pendurada num cordel. Depois de se tornar hábito o uso 
do troféu, era inevitável que se atentasse igual mente para as quali¬ 
dades externas, os caracteres — anteriormente secundários — da 
cor e cia forma. Até objetos usados somente para evitar que os 
orifícios se fechassem, passavam a ser enfeite e adorno. As 
idéias do penoso, do raro e do eficaz associavam-se as percepções 
mais ou menos claras de contrastes agradáveis de cores. 



Mas como a lesão artificial produzia um sinal permanente, 
ela tomou também uma finalidade própria, dando origem assim 
a vários costumes. Não só se tornava excelente para caracterizar, 
no seio da tribu as pessoas corajosas, e poderosas, geral mente tam- 



de nacionalidade usado conrientemente pelas diferentes tribus. 
Permitia aplicar já na infância um sinal indelével. Desde sempre 
os indios se dedicaram com grande paixão ao roubo de crianças de 
tribus estranhas, para assim aumentarem o número de guerreiros 
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e mulheres do próprio grupo. Marcavam-se por i so as crianças 
para reconhecê-las, conv o dono de unia manada marca o pado. 
Cu atido estivemos entre os Borôro, uma mulher idosa afirmou 

li- — 

categoricamente que o nosso Antônio, embora não s nbes.se pala¬ 
vra da língua borôro, era o filho que anos antes lhe fora roubado 
por inimigos; chorou e lamentou alto durante toda a noite. K foi 
então interessante observar como Antonio, me: o rindo, melo indi¬ 
gnado, viu-se submetido, pelos Borôro a um exame* cuidacl so 
do lábio inferior, que entre êles já ê perfurado na criança cie peito, 
e como o deixaram sossegado ac encontrarem n septo nasal perfu¬ 
rado em vez do orificiozinho do lábio. Entre os Bahairí havta 
mulheres paressí roubadas, entre <>s Nahuqua encontravam-se 
mulheres niehinakú, entre os Suyá viviam os prisioneiros maiii- 
tsauá; pelo sinal tribal todos eram imediatamente distinguidos. 
A lesão artificial tornou-se pois, uma instituição permanente ccni 
finalidade prática. Além disso os usos estranhos passavam por 
feios ou cômicos, enquanto os própries eram considerados belos 
e distintos. 

A perfuração do pavilhão da orelha é usual entre os homens 
de todas as trihus. Serve exclusivamente para o adorno de plu¬ 
mas. Em nenhuma tribu do Kiilisehu as mulheres perfuram o 
pavilhão, e não se vê tão pouco mulher alguma ornada de qualquer 
modo con penas; a mulher não caça e a origem desse troféu de 
caça ainda é claramente visível. Perfura-se a orelha do menino 
na época cm que começa a exercitar-se com arco c flechas de pe¬ 
queno formato (9) . 

A perfuração da extremidade inferior do septo nasal, feita 
ele modo a assentarem levemente as asas d nariz sóbre o objeto 
introduzido, só se pratica entre os Bakairí, No Paranatinga e 
no Rio Novo, no Batoví e na primeira aldeia do KuliseJiu encon¬ 
tramo-la em ambos os sexos, na segunda aldeia do Knlisehu so 
nos homens, e na terceira nem nos homens ne.n nas mulheres. 
Esta distribuição geográfica me faz crer na probabilidade de ligar- 
se o hábito dos Paressí, com os quais outrora « s Bakairí do oeste 
mantiveram contínuas relações, ora amistosas, ora guerreiras, c 
dos quais ainda encontrámos na aldeia do Paranatinga duas mu¬ 
lheres, roubadas em criança. Os Paressí perfuravam os lobos 
das orelhas de suas mulheres, para que sempre pudessem ser dis¬ 
tinguidas cias mulheres bakairí; os homens perfuravam o septo 
nasal e introduzindo um pedacinho de taquara, que só numa extre- 


(9) - Entre os Suyá homens e mulheres usam, na orelha acutelada, que aos poucos 
toma forma tfe um freio comprido, rolos de tiras de palmeira. Mas também 
entre êles o adorno das penas é reservado aos homens. 
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midade tinha uma longa pluma de arara ou simplesmente uma 
pena de tucano, ao passo que o enfeite auricular das mulheres con¬ 
sistia em pedacinhos triangulares de casca de nnz. 

1 loje os Bakairí não usam mais penas no nariz. Entretanto 
vimos máscaras com um furo no septo prolongado do nariz de 
madeira* Neste furo havia um pedaço de taquara, onde estava 
enfiada de cada lado uma pluma de arara. O tamanho do furo 
não é o mesmo nos homens c nas mulheres, cousa que os próprios 
Bakairi assinalavam com insistência* Ao passo que os homens 
usavam um pedaço fino de cambahiva. em que era enfiada a pena. 
ou um osso delgado, as mulheres ostentavam uma cavilha grossa 
de cambaiitva, ou então um osso espesso ou uma pedra. Esta 
última nunca foi usada pelos homens. Recolhemos no Kulischu 
algumas pedras de adorno feitas dc quarzito cinzento-branco e 
opaco, e polidas na forma de fuso pontudo de 6 cm. de compri¬ 
mento. Só vimos uma mulher enfeitada com o fuso nasal, natáko; 
estava grávida e trazia também muitos adornos no pescoço. Essas 
pedras vinham do Ratoví ou do Ponekuro, o afluente direito do 
Kulischu. Diziam os Bakairí que eram tão raras que em geral 
deviam ser substituídas por ossos cu taquara. Obtivemos também 
ossos de forma semelhante, com 8 1/2 cm. de comprimento, e um 
fuso de 7 cm., com brilho de madrepérola e talhado numa concha. 
À operação é feita mais ou menos aos cinco anos de idade, cau¬ 
sando às vezes, como diziam, forte perda de sangue. 

Posso também mencionar aqui as ligaduras das extremidades, 
embora os nossos índios não as empregassem sob forma de lesão. 
Em tôdas as tribus eram usadas em grande escala. Serviam, para 
isso, espessas e largas faixas de palha, cordões e cordas de algo¬ 
dão, cu faixas tecidas com agulhas de madeira. Eram aplicadas 
no braço e abaixo do joelho ou acima do tornozelo. O costume 
predominava na terceira aldeia bakairí, onde se viam panturrilhas 
muito tesas e quase inchadas. Contudo não vimos panturrilhas tão 
salientes como as que se observam nas figuras de homens ou 
mulheres Caraíbas do norte. As faixas dc palha eram usadas 
principalmente pelos Nahuquá. Só os homens se valiam de ata¬ 
duras, Diziam-me que servem para fortalecer o corpo. Entre 
os ornatos de dança havia também faixas enfeitadas com penas 
multicores, que se atavam em torno do braço. 

Colares. Ambos os sexos ornavam-se com colares. Os ho¬ 
mens usavam também enfeites na corda da cintura. Os colares 
predominavam nas crianças e nas mulheres grávidas, e as nossas 
missangas eram pedidas sobretudo para as primeiras. 































































Os Bakairí confeccionavam, com muita aplicação, colares 
r calmente bonitos, troféus trabalhosos bastante cobiçados pelas 
i utras tribus, e que em 1884 encontrámos também entre os Suyá. 
Veja-se o Kamayurá da fig. 14. Os colares são formados de peças 
retangulares e levemente curvas, talhadas no nó da casca de piu, 
Orthalicus melanostomus (Prol v. Martens; medem 2-3 cm. de 
comprimento, 1*1,5 cm, de largura, têm uma côr branca quase 
pura, e chamam-se piu oráli). Estas peças cobrem-se mútuamente 
no bordo comprido à maneira de telhas, sendo quase sempre perfu¬ 
radas em cima e em baixo, mas só em cima presas ao cordel do 
pescoço por meio de íiozinhos. Escolhiam-se principal mente cas¬ 
cas grossas, quebradas e polidas com pedras. Fazia-se a perfu¬ 
ração com o dente de peixe-cão ou com o pequeno fuso rotatório 
<*m cuja extremidade se atava uma pequena lasca triangular de 
pedra. Disso resultava um furo cônico. 

Uma outra espécie de colares é formada por pequenos discos 
ou missangas lisas, de apenas 1 mm. de espessura e 3-5 mm. de 
diâmetro. São de forma bem circular, de brilho fosco, cinzento- 
branco e azulado. Os pedacinhos das cascas quebradas eram mor¬ 
didos ; dava-se-Ihcs um tamahho uniforme, perfurando-os em se¬ 
guida como os retângulos. A despeito do seu tamanho diminuto, 
essas peças são polidas com tal uniformidade que, ensartadas no 
cordel, formam uma cobra fina e flexível. Costumam alternar 
com pérolas de tucum (Kactris), da mesma forma, tiradas da 
casca dessa fruta. As pérolas de tucum são igualmente perfu¬ 
radas com o dente do peixe-cão. Tanto nestas como nos disqui- 
nlios de concha consegue-se certa uniformidade, ensartandb as 
pérolas e polindo a corrente. entre dois cacos de pote em vez de 
fazê-lo com uma pedra. As de concha são um produto muito 
natural sempre que se guardam pedaços de conhas multicores ou 
reluzentes: são enfiadas num barbante, porquê êste é o modo mais 
simples de fixá-las; dá-se a tôdas a mesma forma e o mesmo ta* 
manho, o que se consegue facilmente, polindo-lhes cs contornos. 
Assim os mais diferentes povos primitivos obtiveram, com seu 
respectivo material de conchas, pérolas extremamente semelhantes 
entre si. Mas as pérolas lambem têm tôdas as propriedades para 
passarem facilmente de uma tribu para outra, oferecendo assim o 
meio mais fácil de se verificar até (que ponto vai a comunicação 
entre os diferentes grupos, que muitos consideram ilimitada. Os 
Bakairí do Batoví, mais do que os do Kulisehu, são “sóto”, se¬ 
nhores (donos), dos colares de conchas. 

As pérolas de tucum são feitas sobretudo pelos Nahuquá. 
Êstes tinham, como pérolas de conchas, principal mente pedacinhos 
de Bulimus côr de rosa e fusifermes, dos quais eram ff sáto'\ e 
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que costumavam intercalar, um a um. a pequenas distâncias, entre 
as séries de pérolas de tuciim. Os Nahuquá distinguiam- se por 
uma grande riqueza em colares, sobretudo de matéria vegetal, a 
qual aliás também entre os Bakairí desempenhava papel mais im¬ 
portante que entre as trihus que moram a jusante. Os Bakairí 
dt Maigéri atribuíam muito valor às “pérolas de capim”, kanakúni, 
c]iie Antônio me disse serem semente de um capim alto e muito 
raro que cresce à beira das lagoas e dá em cada haste poucos 
baguinhos. 

Encontrámos pedaços de cálamo e de cortiça, sementes c bagos 
de tôda espécie; pérolas obtidas com o tucum grande e pequeno, 
frutos de certo cipó, de uma árvore campestre chamada takipé. de 
uma planta chamada udayáki pelos Bakairí, sementes vermelha» 
e pretas de papiiionáceas, de mamona- ricinus, grãcs da fava tonca 
(Dipteryx odorata). Entre os Auetõ. sementes de cuia e grãos 
de almisca, e mesmo uma pequena cuia em forma de garrafa, de 
7 cm, de comprimento. 

Entre os Yaulapiti, Trumaí (oriundos deles) e ainda entre 
as tribus vizinhas havia grande número clc colares de pedras: dis¬ 
cos e cilindros perfurados que os Nahuquá imitavam em resina 
de jabotá, semelhante ao âmbar, e em argila. Era a diorite dos 
machados de pedra e dos dardos, perfurada, mediante adição de 
areia, com a lasca de pedra atada no fuso rotatório. Os Mehinakú 
e os Auetò gostavam de pendurar nos colares das criancinhas 
pedras piriformes iguais àquelas que se observam nos dardos. 

Quanto ao material havia, pois, diferenças bem marcadas, 
condicionadas provavelmente pelas respectivas regiões, o que em 
relação às pedras é, em todo caso, certo. Todos os colares de pe¬ 
daços de concha brancos provinham dos Bakairí. todos os pe¬ 
daços vermelhos dos Nahuquá, e todos cs de pérolas do Trumaí 
ou dos Yaulapiti, 

Por tôda parte empregava-se material de origem animal. 
Havia pérolas de chifre, pérolas de osso (estas últimas também 
em forma de bastonetes) ora usadas isoladamente, ora formando 
correntes, sobretudo dentes de macaco e de jaguar. Veja-se a fi¬ 
gura do chefe auetò. Obtivemos dos Nahuquá um colar com 
dentes de jaguar e pequenas penas multicores. Os Trumaí apre¬ 
ciavam os dentes de capivara. Entre os Mehinakú abundavam 
príncipalmente os ornatos de crianças, os quais em grande quanti¬ 
dade eram pendurados nas crianças de peito: dentes de macaco, 
dentes de jaguatirica (Felismitis), espinhas de peixe, ossos do 
peixe bagadú, certa vez uma enorme antena de escaravelho, além 
dos outros todos. 
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Suponho ter assim enumerado os objetos principais empre¬ 
gados na confecção de colares. Hm outro capítulo, dedicado à 
plástica dos índios, voltarei a falar de alguns, pois que às vezes 
também são talhados e polidos em forma de pequenas figuras. 

Unturas e pinturas . Por que se untam os índios com tintas 
oleaginosas, quer preta, como os que apreciam menos o urueú, 

(|uer ve nnclha, como cs outros ? [ ra intimidar o inimigo por 

meio dum aspecto pomposo ou desfigurado? Seria sem dúvida 
uma aplicação útil, mas certamente só para o caso determinado. 

Explicar-se-ia tudo pelo prazer das cores? Neste caso sería¬ 
mos obrigados a reconhecer também como prazer primário o gosto 
pelo preto. E deveríamos então registrar admirados o fato de 
ter passado desapercebida às nossas tribus uma fonte natural abun¬ 
dante, mesmo nas florestas marginais relativamente pobres em 
flores, fonte que, na Polinésia por exemplo, era amplamente apro¬ 
veitada, E ? que nem os homens, nem as mulheres se enfeitavam 
com flores, A única pergunta que, quanto me lembro, Antônio me 
dirigiu em Cuiabá por iniciativa própria, foi esta: “Por que as 
mulheres usam flores no cabelo?" Xem de longe lhe viera a 
idéia de que isso se fazia para ornar-se com variadas cores. Não, 
as penas multicores de papagaio só mais tarde tiveram função de 
adorno colorido. Primeiro atuou o prazer da caça ou da vida dos 
animais c o desejo de ostentar habilidades dc caçador, e só depois 
se atentou para o prazer dos sentidos. 

Kegistrei no meu diário todos os casos de pintura do corpo e 
pude constatar que ainda hoje se podem distinguir duas modali¬ 
dades, Aquela de que nos lembramos primeiro c que visa embe¬ 
lezar o corpo, era a mais rara e apresentava um caráter distintivo 
bastante infalível. Êste sinal era a forma de desenho, quer simples, 
quer cheio, que o adorno tomava. E‘ necessário fazer uma distin¬ 
ção entre a untura e a pintura. Na untura prevalece o útil; na 
pintura ou aplicação de desenhos, o belo. O prazer das córes 
existe em ambos os casos, mas em grau secundário, E' até exage¬ 
rado o efeito que atribuímos ao vermelho dc urueú. Se fosse apre¬ 
ciado tão universalmente, todas as tribus o poderiam ter utilizado. 
Quem vive na pátria dos papagaios, que fornecem enfeites tão 
pomposos, não precisa recorrer à fuligem ou ao urueú cor de 
tijolo. Contemplem-se no museu etnográfico de Berlim aqueles 
magníficos adornos de plumas da América do Sul tropical, e com- 
pare-sc-lhes o que de mais belo e colorido consegue produzir a 
técnica moderna — que por certo não é pouco, — e ver-se-á que 
a natureza ainda pode aceitar o desafio. E evidentemente as suas 
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pomposas plumagens vencem aquele modesto tricolor preto, branco 
e vermelho que aos índios fornecem o carvão, a argila e o 
urucureirq. 

O índio nunca se serve do branco para pintar o corpo. O 
leitor me dirá: “E* porquê acha que o branco não lhe fica bem 7 ’. 
Esta observação sem dúvida tem sua razão de ser. As nossas 
pérolas brancas eram menos apreciadas que as vermelhas, e a 
ambas eram preferidas as azues, que contrastavam melhor com a 
côr de sua pele. E’ verdade que se poderia objetar serem as dis¬ 
tinções feitas logo à primeira vista, e antes que o índio visse as 
pérolas sobre seu corpo. Pois hem, concedamos que o vermelho 
lhe agradasse mais do que o branco, e o azul mais do que as outras 
cores, não pela sua raridade mas unicamente pelo seu gosto. Com 
isso, porém, ainda não está explicada a razão pela qual se abstinha 
completamente do branco; só se compreenderia uma aplicação me¬ 
nos abundante, e não se entenderia de modo algum por que havia 
ck deixar de empregá-lo, ainda que apenas para melhor realçar 
outras cores, Pois não sào lindíssimas as toucas de plumas, de 
cór bem branca, com poucas penas amarei o-vermelhas de pequeno 
tamanho ? 

Para a aplicação de desenhos no corpo não se presta a argila 
gredosa e finamente granulosa. Misturada com óleo amarelado à 
maneira do carvão, poderia ser aplicada em forma de linhas, mas 
perderia a côr branca. Misturada simplesmente com água, as 
linhas seriam muito pouco duráveis, caindo em sua maioria ao se¬ 
carem. Nas máscaras o branco só forma o fundo, ou aparece, nas 
menos artísticas, em listas largas. Mas se o aborígene usasse as 
tintas principalmente por causa do efeito das cores, poder-se-ia 
embelezar também facilmente com o branco, empoando-se larga¬ 
mente com a argila. São brancas como giz as coxas das fiandeiras; 
a farinha que muitas vezes cobre as mulheres que fazem beijús. 
estaria à disposição do aborígene. Mas nem a assadeira polvi¬ 
lhada, nem o índio largamente besuntado de vermelho ou preto, 
se apresentam assim para parecerem mais bonitos. E' a vesti¬ 
menta dos dias úteis, e não roupa de domingo. 

A questão é a seguinte: qual é então a utilidade da untura? 
Como é sabido, e como muito bem me ensinou a experiência pes¬ 
soal das longas marchas de pés descalços, o barro refresca; no 
calor é extremamente agradável conservar a pele úmida, O 
barro refresca sobretudo os lugares atingidos por picadas e pro- 
Lcge-os contra os mosquitos, seja vermelho ou amarelo, preto ou 
branco. Não posso acreditar que o homem, depois de vadear pelo 
lodo das beiras, se considerasse muito embelezado com isso. Em 
outro terreno, em que as cores das argilas são menos variadas, tal- 













vez se dê cois; diferente. Naquela região em todo caso a prote¬ 
ção da pele predomina sobre o prazer dc s olhos, O índio substi- 
tuíu o barro pelo oleo, Alas para tornar êste mais consistente e 
pegajoso, juntou-lhe uni ingrediente tinamente pulverulento, fiste 
ingrediente ê uma tinta: fuligem ou vermelho de urucú. Certa- 
mente o vermelho agrada mais aos Bakairi, pois nao pi ecisai iam 
de cuidar e tratar do urucureiro, se a fuligem lhes parecesse igual- 
mente bonita. E no interior dês te limite a untura também repre- 
st uta uma ornamentação. Com tinta de óleo, preta ou veimelha 
conforme o caso, unta-se o aborígene para conservar a pele agra¬ 
davelmente macia no calor, e para que os mosquitos e moscardos 


que vierem pousar-lhes sobre o corpo, tiquem presos e pereçam. 
Não sai para a caça sem que a esposa dedicada o tenha untado, 
sobretudo no peito e no dorso, com tinta cie oleo, leva ccnsigo na 
canoa, como observámos nos que nes acompanharam, a pequena 
cuia com óleo, para renovar o revestimento durante a viagem ; e 
de manha unta os companheiros, que fazem outro tanto com êk. 
Depois de um dia de remo. o dorso assim besuntado e^tá salpicado 
de inúmeros cadáveres pequenos e pretos que rapidamente se 
removem mediante um banho nas águas do rio. Entre os Mehi- 
j-.akú vi também muitas mulheres com todo o corpo enegre¬ 
cido de carvão seco j dedicavam-se a<> seu tiabalho habi¬ 
tual e não davam absolutamente a imj^ressão de terem tido a 
intenção de se embelezarem. Iníelizmente não posso dizer^ qual 
a finalidade da fricção, que suponho simples medida higiênica. 

Não quero afirmar que haja uma distinção rigorosa entie a 
untura e a pintura cu aplicação de desenhos. Dá-se com isso a 
mesma cotsa que com a indumentária. A roupa de tiabalho di 
fere dos trajes de festa. Mesmo, tornando-os mais bonitos por 
meio de fazendas melhores, de cores mais vivas e de um corte 
especial, não será de concluir-se que a vestimenta na sua origem 
tenha servido tão somente de ornato. 

A tinta oleaginosa é de fato a indumentária do índio, com as 
propriedades que a tornam adequada a essa função. Sua finalidade 
própria e primária está na proteção, nao contra o frio, mas contia 
o calor, contra a pele áspera e certos insultos externos. O aboi í- 
géne só possue um indumento, mais facilmente dispensável do 
que o nosso, e que também não possue a propriedade secundária 
de encobrir o corpo. Por isso não nasceu no índio o pudor, que 
nós temos. Assim como o aspecto de nossas roupas, o da tinta 
oleaginosa está sujeito às variações do gosto. O mesmo, creio, 
terá ocorrido outrora com o barro de que se serviu. Assim como 
entre nós há pessoas que, mais do que outras;, fazem influir so¬ 
bre suas roupas de trabalho o seu gosto pela elegancia, também 
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o índio vaidoso, como o bakairí Luchn, aplica na coxa, numa hora 
dc lazer, uma linha sinuosa margeada de pontinhos, E assim como 
entre nós as pessoas simples no domingo se enfeitam discretamente 
o índio modesto se contenta, na comemoração de um aconteci¬ 
mento alegre* com a pintura da testa e do nariz ou das panturrilhas, 
em vez de se ornar com um desenho, Mas se me parece em geral 
claraniente evidente que a untura tem finalidade prática e que a 
aplicação de desenhos visa o embelezamento* concluo que as tintas 
não serviram originàrlamente para enfeitar. Esta afirmação é 
apoiada também pelo fato de que, mesmo hoje, só se pode atri¬ 
buir um valor secundário à cor da tinta empregada; desdenham 
o branco por completo, não fazem distinção considerável entre o 
vern\dho e o preto, e poderiam enfeitar-se com muito mais efici¬ 
ência, se recorressem às plumagens. Também a evolução do voca¬ 
bulário das cores confirma esta asserção, como adiante veremos. 

Nao precisarei realçar em especial que entre os fins conskle- 
rados úteis da untura, não faltou o contingente medicai, o qual 
por sua vez lhe favoreceu o uso. Ao falar de sarjador, terei de 
mencionar um caso característico e muito habitual. Moritona. o 
grande page e médico dos Yaulapiti, ao besuntar o peito todo com 
o resto da nossa sopa de ervilhas, certamente não o fez no intuito 
de enfeitar-se com uma côr bonita. 

Os desenhos eram variados. Traços simples feitos com o 
dedo, listas bem visíveis por exemplo, dos olhos às orelhas, ou a 
ornamentação do Moritona há pouco mencionado: uma lista larga 
do nariz ao umbigo, listas acompanhando os contornos das homo- 
]datas, pontos no peito e ncs braços, linhas sinuosas ao longo das 
coxas, arcos salpicados transversal mente sobre o peito, um zigue- 
zague descendo pelo dorso e pelas pernas, etc. Em parte tratava- 
sc de acompanhamento e cruzamento manifestos dos contornos 
anatômicos, e em parte de imitações dos modelos encontrados no 
pêlo de animais. Mas tudo dependia do gosto do indivíduo: nao 
havia desenhos peculiares a esta ou aquela tribu. A pintura com¬ 
pleta de certas partes do corpo, como da testa e do nariz, talvez 
possa ser considerada como transição para a untura habitual de 
legiões maiores. As faixas de algodão que contornavam o braço 
ou a perna ofereciam um motivo bastante apreciado. Xo Bakairí 
Kulekule, que gostava muito de mim, observei certo dia debaixo de 
cada mamilo um arco preto em forma de ferradura. Quando lhe 
perguntei por simples brincadeira pela significação do desenho, 
mostrou, surpreendendo-me, as minhas botas, que lhe agradavam. 
Copiara os saltos. Pareceu-me uma verdadeira obra de arte a 
pintura de um jovem Auetõ, festivamente ornamentado para nos 
acompanhar a:é Cuiabá, como lhe ordenara o pai, mas que, a-pesar- 
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do pote de farinha que recebera para a viagem, nos abandonou, 
quando ainda nos encontrávamos na aldeia dos Mehinakú. O 
desenho de losangos do mereschú, de que em outro capítulo trata¬ 
rei mais detalhadamente, cobria o peito e cs lados, descendo até 
meia altura das panturrilhas ; a metade interior do rosto e o pes¬ 
coço, lateralmente da orelha à clavícula, cobriam-se de um negro 
profundo. Á ornamentação com desenhos era feita sobretudo nas 
recepções festivas ou, como entre os Nahuquá, por ocasião das 
danças, Na vida quotidiana quase não se viam estes ornatos, como 
também não se viam o;* enfeites de plumas. Quando aparecí na 
primeira aldeia bakairí com os companheiros de Independência, os 
habitantes, inclusive as mulheres, receberam-nos quase todos de 
corpo pintado; os netinhos de Tumayaua tinham-se cuidadosamente 
coberto de borrões, e Tumayaua disse-me expressamente que as 
mulheres queriam demonstrar a sua alegria. 




Sarjaduras . As sarjaduras na pele constituem uma espécie 
de remédio universal. Aplicam-se sem distinção, em todas as tri- 
bus, nos velhos e nos moços. Arranha-se a pele com o sarjador, 
um pedaço triangular de cuia provido de uma série de agudos den- 
tinhes de peixe ( traíra ) ou unhas de roedores (agutí), e deixa-se 
escorrer o sangue por algum tempo, o que é facilitado, esfregando 
com um osso a ferida que em seguida é friccionada com barro 
amarelo, com fuligem ou com o suíno de urna fruta (natufsún entre 
os Auetõ). Em todas as tribus veem-se sarjaduras, principal- 
mente no braço. As cicatrizes ornamentais propriamente ditas 
faltam por completo, o que concorda com a afirmação de Joest, 
segunde o qual estas cicatrizes se limitam aos povos de pigmentação 
escura. Afim de adquirir uma boa vista e um braço forte para o 
manejo do arco da flecha, sarjam-se o rosto e o braço dos me- 
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niuos. Observei bons resultados com a aplicação do sarjador num 
pé muito inchado. O processo é baitnscheidtismo puro, sendo 
também qualificado expressamente como tratamento médico. E’ 
evidente que em muitos casos diminue a tensão e a infla¬ 
mação real mente é aliviada. Não é menos evidente a origem 
do tratamento, pois ao ser picado por algum inseto, se 
coçam até o sangue escorrer e parar a dor ou a comichão; trata-se 
de eliminar o que de nocivo tenha penetrado debaixo da pele. Não 
é tão pouco duvidoso o motivo por que se fricciona a sarjadura 
com fuligem ou barro; não há intenção de embelezamento, visa- 
se apenas elevar ou atenuar convenientemente a excitação, e estan¬ 
car o sangue. Para este último fím empregava-se também cinza. 

Foi assim que o aborígene dessas paragens chegou à tatuagem 
sem inventá-la, Observei frequentemente sarjaduras coloridas, 
constituindo verdadeira, se bem que involuntária, tatuagem, em 
t ri bus que absolutamente não se dedicavam a tal arte. Entretanto, 
não se pode ver nisso um simples produto do acaso, pois o hábito 
da sarjadura medicai necessariamente devia provocar o fenômeno 
secundário da coloração. À idéia de sita utilização para esse fim 
determinado nasceu mais tarde. Também a tatuagem constitue 
finalmente um método de expansão artística e um meio de caracte- 
rização aplicado na pele isenta de indümento, E' muito natural 
a tatuagem desaparecer na medida em que aparece a vestimenta, 
que fornece maiores facilidades para os mesmos fins. Felipe, Ba- 
kairí manso da aldeia do Paránatinga, tenente da milícia brasileira 
e possuidor de uma patente e de um velho uniforme agaloado, 
visitara com Antônio, depois de nossa primeira expedição, os 
irmãos de trihu reecontrados, Contou-me que o aconselharam 
a procurar os Kustenaú para que o tatuassem. ‘‘Mas não quis”, 
disse-me cie, "‘pois tenho os meus galões". 


A tatuagem limita-se às tribus de Nu-Aruak, portanto aos 
Mehinakú, Kustenaú, Waurá e Yaulapití, — tribus cm que 
se salienta o hábito de enegrecerem a pele. e que, por conseguinte, 
puderam melhor observar a coloração das sar jaduras, e ocorre às 
vezes também entre os Bakairí vizinhos. E' executada, já na pri¬ 
meira infância, com o espinho de uma bromélia, gravata, ou com 
o dente do peixe-cão. Como tinta emprega-se a fuligem ou o 
suco da fruta tarumá. 


Uma única vez vimos uma tatuagem artística; era a de um 
cacique mehinakú que ostentava em cada lado do peito o losango 
do peixe mereschú; do ângulo superior e exterior do losango 
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subia ainda unia linha dupla até ao ombro. Ao enumerar orgu¬ 
lhoso as tribus que o conheciam, apontava cada vez para um 
canto do losango. Sirvo-me também deste pequeno traço humo¬ 
rístico a favor da minha opinião de que aquilo que os povos pri¬ 
mitivos fazem com a pele, corresponde, mutatis niuUmdis, ao que 
nós fazemos com o indumeuto. O Mehinakú conta pelos cantos 
de sua tatuagem; nós, pelos botões de nosso colete. A tatuagem 
dos homens era constituída por linhas simples ou duplas, acompa¬ 
nhando os contornos internos das homoplatas, ora em forma de 
ângulos obtusos ou quase retos, com o vértice dirigido para a co¬ 
luna vertebral, ora em forma de arco^ — um desenho que passou 
para a arte dos Mehinakú e que aparece exte mamente sobre o 
fundo dos vasos grandes (v. prancha 15). As mulheres tinham 
no braço, em torno do pulso ou na coxa, duas ou três linhas em 
arco, que circundavam a parte anterior do membro, representando, 
por conseguinte, semi-círculos. 


Em geral a tatuagem não ultrapassou o limite das linhas sim¬ 
ples, traindo ainda a sua origem como sarjaduras toscas feitas 
com dentes de peixe. Xestc sentido também é notável a fig. 16 
de uma mulher kamayurá que, embora só sarjada para fins medi¬ 
cais, parece estar tatuada. Os Kamauyrá não se tatuavam; entre¬ 
tanto as mãos e os braços eram muitas vezes cerradamente pauta¬ 
dos com sarjaduras. 


Mas a tatuagem já se empregava como sinal distintivo. Ser¬ 
via para caracterizar homens e mulheres das famílias dos caciques, 
que não tinham, como o Bakairí Felipe, a possibilidade de usar 
galões. Já as crianças de pouca idade ostentavam o sinal. Nesses 
casos a tatuagem constitue, portanto, um caráter distintivo inte¬ 
rior da tribu, o qual, porém, com o decorrer do tempo, sofre a 
generalização a que está sujeito rodo distintivo de graduação. 
Alguns aristocratas bakairí e nahuquá já manifestavam o desejo 
de se candidatarem ao distintivo de outra tribu. Os Nahuquá 
tinham várias mulheres mehinakú com tatuagem. Encontrei 
entre êles um Kamayurá que estava de visita; exibia — natural¬ 
mente juntadas, não tatuadas — as duas linhas da tatuagem das 
mulheres mehinakú. Creio — mas não posso afirmar nem pro¬ 
var — que isso se relaciona com o sistema do matriarcado. Se¬ 
gundo a concepção indígena os filhos pertencem à tribu da mãe, 
sendo sempre bem recebidos na aldeia materna, O certo é que 
nas mulheres mehinakú, bem como nos potes de fabricação mehi¬ 
nakú, se via a marca de origem. 
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Ti — SEXUAUA 

Os dispositivos empregados pelos homens c pelas mulheres não 

se destinam a encobrir as partes pudendas. Proteção da 
mucosa e sua vantagem no início da puberdade. 

Nas mulheres originaram-se. porém, da 
atadura ou pelota, nos homens 
de um tratamento gi¬ 
nástico da fimose. 

Êsses aborígenes não ocultam parte alguma do corpo. Grace¬ 
jam. por palavras c desenhos, com tal naturalidade, a respeito dos 
órgãos da reprodução, que seria tolice atribuir-lhes alguma malícia. 
Invejam as nossas roupas, que consideram adorno precioso e que 
vestem e usam na nossa presença com tão completa inobservância 
das regras mais simples e com tanta falta de atenção para os 
dispositivos a estas destinados, que à primeira vista se evidencia 
a sua ingenuidade paradisíaca. Algumas tribus celebram o início 
da puberdade de ambos os sexos com grandes festas públicas, nas 
quais a atenção e o interesse de todos se voltam demonstrativa- 
mente para as “private parts”. Um homem, para indicar ao 
estrangeiro que é pai de outro, ou a mulher, para apresentar-se 
como mãe, confessam-se formal e orgulhosamente seus progeni¬ 
tores, ilustrando a afirmação pelo gesto mais natural do mundo 
de tocar nos órgãos de que emana a vida. 

E\ pois, impossível compreender esses homens sem abstra¬ 
irmos dos nossos conceitos o Nmlumento'sem considerá-los coma 
sao e com o caráter particular que manifestam. Baseando-nos 
no tato de terem o corpo unicamente vestido com sua pele natural 
sem o invólucro de tecido algum, devemos indagar antes de tudo, 
se a pele — ao contacto com o ambiente a que está expcsta — pode 
ser influenciada pelas modificações da vida sexual, lí devemos, 
em todo caso, encarar a questão com a naturalidade dc médico, 
e não com a mentalidade de um homem civilizado obrigado a des¬ 
pir-se de um momento para outro. Comecemos por uma descrição 
geral dos vários métodos empregados pelas diferentes tribus 
no tratamento das partes pudendas a partir e não antes — da 
puberdade, Não se referem nunca âs crianças. 

Os homens das tribus do Kuliselui, com exceção dos Tru- 
nmí, nada oferecem de especial, à primeira vista. O pelo da 
região pudenda é arrancado; usam somente, em torno da cintura 















um cordel constituído por um fio de algodão, no qual às vezes são 
enxertados pedacinhos de cálamo. sementes perfuradas ou par¬ 
tículas muito pequenas de conchas de caracol, mas geralmente de 
forma a ficar livre a maior parte do cordel. Vejam-se as fotogra¬ 
fias, p. ex, prancha 14: observe-se o cordel da cintura, sem exce¬ 
ção em todos os homens. Frequentemente usam um feixe dc 
fios em vez do fio simples, como se vê, p. ex., num Nahuquá da 
prancha n.° 4 (10). e na figura do üakairí Luchü, prancha 6. Preci¬ 
samente neste j« vem, que pouco antes entrara na idade viril, pude 
verificar a finalidade do cordel da cintura, que aqui nos interessa. 
Até então eu considerara o fio e o feixe de algodão como um 
cordel, muitas vezes enfeitado, que substituísse o bolso, ou como 
material para amarrar que estivesse sempre à mão; mas, na reali¬ 
dade, os utensílios leves, como conchas ou dentaduras de peixe, 
pente ou facas, recebidos de nós, não se carregavam no cordel da 
cintura, porém, no peito ou nas costas, por meio de um barbante 
em torno do pescoço. Além disso as mulheres, tão diligentes, não 
tinham o cordel da cintura. Os meninos de pouca idade na maior 
parte já o usavam, mas sempre com algumas missangas. 

O cordel da cintura serve para alcngar o prepúcio. Kncosta- 
se o penis no abdômen, colocando-o debaixo do cordel de forma 
que a parte superior do prepúcio fique apertada. Accnselha-se 
o rapaz a fazer isso logo que se verificam as primeiras ereções. 
Êle se esforça por manter o prQcesso durante vários dias, c re¬ 
move o pêlo, que o incomoda. 

Os Trumaí empregavam um método singular, que, como se 
relata, também foi observado etn outras tribus brasileiras. Atavam 
o prepúcio diante da glande com fio de algodão geralniente 
tinto com urucú. A extremidade anterior do penis assemelhava- 
se a uma ponta de chouriço. Conseguem assim permanentemente 
aquilo que os outros s ó alcançavam transitoriamente com o cordel 
da cintura. Tnfelizmente não os pudemos observar em circuns¬ 
tâncias normais, na sua vida de aldeia. Guando os encontrámos 
na proximidade dos Auetü, fugindo dos Suyá, não vimos o fio 
curioso em todos os homens: naqueles que não o tinham, podia- 
se entretanto reconhecer no prepúcio a marca proveniente do seu 
uso. Não é impossível que se envergonhassem um pouco dos 
AuetÕ. Em todo caso ,quando falávamos sobre os Trumaí com 
as outras tribus, estas divertiam-se sempre extrao rd inàriamente 
com o fio dc algodão, de que caçoavam e que lhes parecia tão 
cômico quanto a nós. Contudo encontrámos o grupo a sós; su- 


(10) — O Nahuquá da esquerda está sem o cordel da cintura, porquê o adquirimos 
momentos antes de se tirar a fotografia. 
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ponho, por isso, que a razão principal et^a desleixo, muito natural 
na sitüação em que se achavam. Notámos igualmente que o fio 
faltava principal mente em indivíduos idosos, ccino também eram 
os velhos que mais negligenciavam a tonsura. Nos velhos que 
usavam o fio, este assentava diretamente sobre o escroto — mesmo 
quando os contornos do penis haviam desaparecido por completo 
— de modo que só se via uma bolsinha amarrada. E o aspecto 
também não diferia muito, quando faltava o fio. 



Flít. !7 — Luço peiiiaiio dos Borôro 

Êsse resultado da violência contínua era produzido em igual 
grau pelo laço do penis ou bainha de palha, que não se usava em 
nenhuma das tribus do Kulisehu, mas que não obstante desejo 
mencionar aqui. Vimos esta bainha — conhecida também em 
outras partes do Brasil — entre os Yuruna, os habitantes do 
curso médio e inferior que não têm relação com os da nascente e, 
em formato maior, entre os Borpro do sul do Mato Grosso. En¬ 
rola-se e dobra-se, como mostra a figura, uma lista amarela e 
bastante frágil, cie folha de palmeira, de maneira a formar um 
punho afunilado. O prolongamento que na figura está dirigido 
para a esquerda, não constitua parte essencial do nó do penis; essa 
bandeirola, provida de desenhos vermelhos, só a acompanhava por 
ocasião de alguma festa. O efeito dã bainha coincide com o do 
fio de algodão. O prepúcio passa de tal forma pelo funil, que o 
estreitamento deste ainda lhe constrange uma pequena parte; vejam- 
se a figura de frontespício e a prancha 27. Também com êste 
método o resto do penis desaparece quase sempre no interior cio 














escroto, mas a vantagem da bainha rija sobre o fio é que entalha 
menos a pele. O laço representa, em face do fio, um melhoramento 
v um progresso para o belo. Suponho ter-se usado inicialmente o 
cordel da cintura; uns aproveitaram pedaços do mesmo para atar 
o prepúcio, enquanto os outros se contetaram em apertá-lo. 
Ajquêles passaram em parte ao uso do laço, mais suave e mais bo¬ 
nito, conservando, porém, ao mesmo tempo o cordel para fins 
utilitários ou ornamentais. Os Bororo usam o cordel juntam ente 
com o laço, ao passo que entre os Yuruna, que igual mente têm a 
bainha, aquele se transformou numa larga cinta de pérolas. 
Waehneldt, referindo-se aos Bororo da nascente do Paraguai, re¬ 
lata o tato (1863) de não usarem o laço, mas o fio: “Os homens 
só atam a glande por meio de um fino lio de entrecasca em torno 
da cintura, para se protegerem contra us insetos e não serem es¬ 
torvados quando correm". 

Todos estes métodos, cc m suas insignificantes variações, têm 
o fim comum de encobrir a glande, quer alongando simplesmente 
< prepúcio, quer amarrando-o além disso, ou mesmo cercando-o 
com uma bainha de palha. 

Quanto às mulheres, já mencionei que tódas removem os 
pêlos da região pudenda. 

As mulheres suyá, que se ornavam com colares e que leva¬ 
vam no pavilhão da orelha perfurado grossas faixas de folhas de pal¬ 
meira enroladas em forma de trena, andavam completamente nuas. 

As mulheres trumai usavam uma cinta macia, cinzento-clara 
e feita de entrecasca torcida em forma de corda, de modo que 
quase não encobria nada, o que certamente também não se tinha 
em vista, pois que neste caso a teriam feito mais larga. Enro¬ 
lavam um pouco a extremidade de uma tira de entrecasca estreita¬ 
mente dobrada, apertavam o rolinho assim obtido contra o ângulo 
inferior do púbis, retorciam algumas vezes com a outra mão a 
tira livre, passavam-na entre as pernas para trás e para cima, vol¬ 
tavam para a frente até ao rolinho, que apertavam com a lista 
distendida transversalmente e passavam-na outra vez — pelo outro 
quadril — para o dorso, onde entrelaçavam e atavam a extremi¬ 
dade livre, 

» i 

As mulheres bororo tinham igual mente a cinta macia e cin¬ 
zenta de entrecasca, que durante a menstruação substituíam por 
outra de côr preta. Prendiam-na, porém, num cordel de cintura. 
Tendo uma largura de 3-4 fledos na frente, onde se entrelaçava no 
cordel, essa cinta, estreitando-se pouco a pouco, corria, sôbre a 
vulva e o perineo, para o dorso, onde era amarrada novamente 
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ao cordel. Em vez deste, tinham às vezes em turno da cintura uma 
larga e bem apertada faixa de entrecasca. V. fig. 109, Boròro 
mãe e filha. 

As mulheres dos Caraíbas, tribiis de Nu-Aruak e de Tupi 
da nascente do Xingu, usavam todas o pedacinho triangular de 
entrecasca rija, que — para simplificar — chamarei de “ uluri'*, 
nome que lhe cabe em bakairí. Fazem-se os uluris, dobrando 
pela diagonal um pedaço quadrado de material bastante duro e 
rijo. Os bordos dos dois triângulos elásticos assim obtidos são do¬ 
brados para dentro, afim de não ficarem cortantes. O uluri 
assenta bem em baixo, sôbre o ângulo do púbis; o vértice inferior 
do triângulo prolonga-se numa lista perineal de cerca de 4 mm. de 
largura, feita de entrecasca dura; de cada um dos dois cantos 
superiores parte um fino cordel dc fibra, que, passando pela curva¬ 
tura inguinal e circundando a coxa, é unido atrás com a estreita 
lista perineal que, partindo da ponte inferior do triângulo, lhe 
vem ao encontro. O tamanho dos uluris varia. Os maiores me¬ 
dem 7 cm. na base, tendo 3 cm. de altura; em geral, porém, sobre¬ 
tudo nos indivíduos mais jovens, são muito menores. Cobrem 
justamente o inicio da vulva, onde assentam firmemente. O in¬ 
tróito vaginal não é atingido pelo triângulo, mas fechado ou pelo 
menos retido para dentro pela pressão geral da frente para trás. 
porquê a lista perineal, alojada na vulva entre os lábios grandes 
livres, é bem tesa. 

Os uluris são feitos com muito capricho, tendo, quando novos, 
aspecto reabuente bonito. Tôda a sua construção é tão bem medi¬ 
tada, e todo o trabalho — principalmente a fixação dos cordéis 
inguinais e da lista perineal, que são costurados nos triângulos 
— tão bem feito, que não se pode classificá-los como produto 
primitivo. 

Os diferentes métodos das mulheres têm por fim comum 
a oclusão, não a ocultação. Retém as porções mucosas, como 
os homens impedem que a glande fique exposta. À retenção da 
mucosa é o efeito mecânico comum a todos os processos de ambos 
os sexos. O uluri consegue-a por uma ocultação tão diminuta, 
que mais parece evitada do que desejada- A mucosa, retida nos 
homens atrás do prepúcio e nas mulheres atrás dos grandes lá¬ 
bios, é resguardada do ambiente em geral, c, com isso, sem dú¬ 
vida também dos olhares de outrem. 

Eh pois, certo que só por brincadeira se podem chamar a 
êsses dispositivos de “vestimentas” destinadas principal mente a 
servir ao recato. Não disfarçavam a excitação sexual, que tam¬ 
bém não era dissimulada, pelo menos entre os homens boròro. 


























Figr, 18 — Ulnrt. 


Muitos certamente estarão apegados à idéia de que tanto o estado 
moral como esses “restos de um indumento antigo*’ resultam de 
uma degeneração, admitindo, portanto, que no passado, os aborí¬ 
genes ocuparam um grau mais elevado de cultura. Esta concepção 
não concorda, porém, com a variedade de processos que visam 
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todos, pronunciadamente, o mesmo fim, nem com a perfeita har¬ 
monia com que estes mesmos processos se enquadram no grau de 
cultura revelado pelos índios em todas as outras manifestações. 
Na nossa presença as mulheres sityá, completamente mias, lava¬ 
vam as partes sexuais nas águas do rio. 

Poderia nos homens adolescentes nascer o desejo de man¬ 
ter a glande resguardada, que eontínuâmente sc vê em perigo 
de ficar exposta, pelas ereções e pelas relações sexuais? Muitos 
fatos militam a favor desta idéia* E a necessidade de proteção 
certamente não se refere em primeiro lugar aos arbustos e espi¬ 
nhos* São mais graves os insultos do mundo animal. Se os Tru- 
maí, corno deles se afirma, fossem animais aquáticos do fundo 
do rio, eles se veríam na premente necessidade de fechar o orifício 
uretral à entrada dos peixinhos kanclirús (Ce top sis Candiru) . 
Este animal zinho transparente que mede um palmo e cuja existên¬ 
cia no Batoví verificámos em 1884, ó realmente abominável. Dis¬ 
tingue-se pela curiosa tendência de penetrar nos orifícios acessí¬ 
veis do corpo í lo indivíduo que se encontra na água; entra na 
uretra e não pode voltar por causa das barbatanas, ocasionando 
facilmente a morte do infeliz, que não tem outro remédio senão 
executar com sua faca a uretrotomia externa (II). 

Mas como a natureza anfíbia dos Trumaí está sujeita a dú¬ 
vidas justificáveis e como a permanência na água desempenha 
um papel secundário mesmo para o pescador e para o remador 
que puxa ou empurra a sua canoa através de uma catarata, não 
é necessário falar do perigo muito raro do kandirú. Entretanto 
os “carrapatos * (Ixodídae) molestos, que em grande quantidade 
caem das folhas, quando se atravessa a mata. tornam a proteção 
da glande muito recomendável aos s cl ví colas, Esses parasitas, 
em parte muito pequenos, fixam-se na pele, enchem-se de sangue, 
tomando — por terem as paredes muito dilatáveis — o tamanho de 
uma ervilha, e ficam de tal maneira presos na pele com a ponta 
curva íle seus tentáculos mandibulares, que sc despedaçam, quando 
se quer removê-los. As partes que ficam na pele, provocam infla¬ 
mações dolorosas. O Brasileiro que muitas vezes volta da floresta 
com uma infinidade de carrapatos, despe-se imediatamente, sacu¬ 
dindo a camisa e a calça sobre a fogueira do acampamento, e 
quando um dos parasitas se cravou na glande, costuma chegar a 
ele, na medida que o permite a própria sensibilidade, o cigarro 


Oi) —- Justifica-se, pois, o mêdo que os Brasileiros têm desse peixinho em si 
inofensivo. Êste pavor caracteriza-se muito bem pelo exagero com que 
um oficial nô-Jo pintou com a maior seriedade, dizendo-nos que nas aguas perto 
de Vila Cáceres o kandirú é tão maligno e tão obstinado na sua paixão 
que, quando alguém da praia satisfaz uma necessidade, êle imediatamente pe¬ 
netra no jacto dágua. 
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aceso, para que o bichinho, importunado pelo calor, se retire volun¬ 
tariamente, deixando a mucosa sem ser despedaçado, Nós todos 
tivemos que aplicar algumas vezes êste método a-pesar-das nossas 
roupas, e antes de obtido o resultado a situação era sempre extre¬ 
mamente desagradável. Creio também que o modo de proteção 
empregado pelos índios é mais eficiente que a roupa que envolve 
o corpo. 

Qualquer viajante que na selva brasileira alguma vez tenha 
sentado no chão, conhece muito bem a infinidade de insetos que, 
além. dos carrapatos, podem incomodar o selvícola sul-americano, 
picando-o, mordendo-o, sugando-lhe o sangue e molestando-o de 
outra forma. Um exemplo frisante para ilustrar êste inconve¬ 
niente está no fato de ter sido o habitante das florestas tropicais 
sul-americanas quem inventou a maca (rede), que também em 
francês e inglês ainda hoje é designada com a palavra nu-aruak 
u amáka } \ E certamente não foi só o solo úmido da hilaea que lhe 
impôs a invenção, Com prudência o índio costuma sentar-se em 
posição acocorada, diminuindo assim um pouco o perigo de tais ata¬ 
ques, As mulheres, quando — ao rasparem mandioca ou fazerem 
■outro serviço do mesmo gênero, que seria incômodo em posição aco¬ 
corada, — se sentam no chão, usam debaixo das nádegas, mesmo 
no interior da casa, onde há muitíssimas formigas, algumas tiras 
de bambu fixas umas nas outras. Por causa dos trabalhos do¬ 
mésticos estão menos acostumadas à posição de cócoras do que 
os homens, por conseguinte, também, menos resguardadas. Na 
fig. 19 um grupo de Bakairí da segunda aldeia demonstra muito 
bem as posições acocorada e sentada, características dos dois sexos. 

Também nas mulheres, caso os seus métodos o visem, o fim 
da proteção da mucosa é plenamente conseguido, muito mais do 
que o de ocultar as partes pudendas. Supondo-se a intenção de 
proteger a mucosa, deve-se admitir além disso que pela vida sexual 
a necessidade desta proteção pelo menos se elevou, pois que na 
mulher jovem a mucosa se tornou mais acessível, turgescendo no 
estado da gravidez e afrouxando em consequência dos partos. 

Dadas as circunstâncias ambientais, seria efetivamente errado 
duvidar de que os métodos acima descritos pudessem proteger os 
adultos de ambos os sexos contra insultos externos, e que houvesse 
ocasiões em que deviam ser úteis neste sentido. Seria também 
natural que a eles se submetesse convenientemente a juventude 
já no início da puberdade, quando rapazes e meninas começam a 
trabalhar com os adultos. Todavia esta explicação não pode ser 
suficiente. Pois a importância e o uso constante dos dispositivos 
está em desproporção com o conceito de aparelhos protetores. 
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Por que não eram tirados mais frequentemente, sobretudo de noite 
na rede? Por que os jovens faziam com tal cuidado o alonga¬ 
mento do prepúcio? Por que se dava tanta importância à oca¬ 
sião em que se punha pela primeira vez o uluri ou o laço do pênis? 
As relações com a vida sexual devem ser diretas, e não somente 
indiretas. 

Para o sexo feminino a questão não oferece dificuldade. 
Subitamente se manifestam hemorragias, o que equivale a uma 
doença. O tratamento médico — extremamente supérfluo — 
da menina na menstruação, tratamento que vigora na maioria das 
trihus e que consiste em isolamento, defumação, dieta, incisões e 
aplicações dos outros recursos contra os inimigos invisíveis, prova 
que primitivamente o índios pensou assim. Tirava-se cuidadosa¬ 
mente o pêlo e colocava-se uma atadura, a cinta de entrecasca, ou 
uma pelota: o uluri, Nas mulheres t rum aí a cinta de entrecasca 
— uma combinação de atadura e pelota — está torcida à maneira 
de corda; nas que usavam o uluri, a lista estreita se distendia sobre 
o permeo. Em ambos os casos verifica-se uma resistência exer¬ 
cida contra a comissura do púbis, no primeiro pelo rolinho, no 
segundo pelo triângulo elástico. Vê-se que o processo nao é pro¬ 
duto do asseio, mas do empenho médico de evitar a perda de 
sangue. Evidentementc não se trata, pois, de invenções do recato, 
como tangas ou semelhantes indumentos soltos. 

Para os homens a explicação não é tão fácil. Também aqui 
procurou-se ressalvar qualquer relação primária casual com o 
sentimento de pudor. Exprimiu-se a opinião de que o aborígene 
sentiu unicamente vergonha de expor a glande aos olhares de 
outrem, ocultando-a exclusivamente por isso. Infelizmente nao 
observei nada que permitisse resolver diretamente a questão. Vi 
que os índios não se envergonhavam, quando nos davam as pe¬ 
ças, ou quando as tiravam ocasional mente. Um bom número de 
Trumai nem usava o fio de algodão; todavia o penis estava 
sempre tão retraído e a pele tão enrugada, que a glande ficava 
completamente encoberta. Creio até — talvez porquê eu mesmo, 
na falta de material positivo, vejo o problema com olhos de homem 
civilizado — que sentiriam vergonha de expor a glande à vista 
de outrem, principalmente à de um estrangeiro. Entretanto eu 
consideraria este pejo como consequência do uso arraigado, e não 
como causa. Acho muito singular que um sentimento inato diga 
respeito só a uma pequena porção anatômica de um órgão cuja 
função abrange também as outras partes, e com interesse eu ouvi¬ 
ria contar p, ex. o caso de um indivíduo que, surpreendido nu, não 
se tivesse servido da mão, mas só de dois dedos, para ocultar a sua 
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nudez, Não se deve esquecer que o fio com que se ata ou o cordel 
com que se aperta o prepúcio, não impedem nem dissimulam as 
ereções, Além disso é sabido que há drcuncisos que andam ou 
andavam nus (12), 

E com isso chegamos a um ponto que deve ser ponderado 
muito em especial. Devemos considerar também o tratamento 
contrário da glande, o de fender ou encurtar o prepúcio. A maior 
parte da humanidade deu preferência à circuncisão. Sou de opinião 
de Pluss e Andree (13), segundo a qual a circuncisão teve primiti¬ 
vamente a significação de um “ato operatório de preparação para 
a função sexual do homem''; “quer-se tornar o jovem de uma vez 
maduro e normal do ponto de vista sexual; é recebido assim no 
número dos homens púberes’ 1 , Se os nossos aborígenes se deci¬ 
diram pelo método contrário, não se podem nisso ter guiado por 
um principio oposto, que seria absurdo. Por outro lado pode-se, 
porém perguntar se o método indígena não é só aparentemente 
oposto, e se na realidade não tem o mesmo resultado, Não que os 
índios procurem ampliar a abertura; o processo constitue antes 
uni tratamento ginástico da fimose em vez de uma operação. Não 
dilatam eles a pele que os outros cortam? Não arranjam espaço 
internamente, onde os outros o arranjam para fora? Sobretudo 
para o cordel da cintura, com que se aperta o prepúcio, parece estar 
fora de dúvida a explicação acima, pois que o cordel conservou-se 
em todas as trifaus. Com o laço do pênis a pele era puxada muito 
para a frente. Nos rapazes aparecia muitas vêzes esfolada e esco¬ 
riada. Quando os sapatos estão apertados, o europeu manda pô-los 
na fôrma; no interior do Brasil, porém, onde se compra só mer¬ 
cadoria importada e já confeccionada, um homem da alta socie¬ 
dade pode muito bem apresentar-se com sapatos de verniz alar¬ 
gados por meio de alguns cortes bem visíveis. A faca está para 
a fôrma do sapateiro como a lasca de pedra ou o espinho para 
o cordel da cintura. 

O Brasileiro da alta sociedade e o europeu têm em comum, 
neste caso, o seguinte: ambos já se envergonham mais ou menos 
de aparecer descalços. Talvez algum dia homens perfeitos jul- 
garão que os sapatos foram inventados por haver no gênero 
humano um pêjo inato de mostrar os pés descalços. 

Nem os trajes propriamente ditos, trançados de folha de 
palmeira e providos de mangas e calças, que os índios por nós 
visitados usam nas festas de dança, podem ser explicados pelo 


1 12 i Veja-se o exemplo do cacique Golera. K. André, Ethnogr aplii^che Parrallelen 
und Vergleiche, Neue Fol^re, Leipsdtc 1889, pag, 202, 

(13) — Idsm, p, 212. 
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pejo como origem do indumento. Neles se representam externa¬ 
mente de forma bem visível as partes sexuais. Não posso acre¬ 
ditar que um recato qtte decididamente não existe nos índios nus, 
possa ser um sentimento primário em outros homens. Creio, pelo 
contrário, que o pudor só se desenvolveu depois de se ter come¬ 
çado a cobrir as partes, e que a nudez das mulheres só se ocultou 
aos olhares de outrem, depois que — em condições econômicas e 
sociais talvez apenas mais complicadas e intercâmbio mais desen¬ 
volvido — o valor da jovem dada em casamento principiou a ultra¬ 
passar aquele que se lhe dava nas famílias grandes do Xingú. 
Parece-me também que, quando nos atribuímos teoricamente um 
pudor maior do que na realidade possuímos, dificultamos desne- 
cessàriamente a explicação. 


III _ CAÇA, AGRICULTURA E CULTURA DA 

“IDADE DA PEDRA” 


Número de habitantes. Situação das aldeias. Agricul¬ 
tura antiquíssima unida à concepção do mundo própria aos povos 
caçadores. A caça e a pesca devem fornecer às tribus desconhe¬ 
cedoras do metal, — para as quais é inadequada a expressão “idade 
da pedra 1 ' — os utensílios mais importantes. Monopólio do mi- 
chado de pedra f dantes, ossos , conchas, plumas. Enumeração das 
plantas úteis e distribuição pelas tribus. Ausência da banana. 
Nomes de plantas como testemunho de continua evolução, A 
falta de bebidas inebriantes de farinha prova que simplicidade não 
se identifica com degeneração. A união da caça com a agricultura 
possibilitada pela divisão sexual do trabalho. As índias criam a 
agricultura; inventam cs vasos de barros em substituição às ca¬ 
baças; os homens assam, as mulheres cozinham. A cultura do 
trabalho agrícola, dos vasos, da preparação da farinha, disseminada 
e recebida, depois de guerras, por intermédio de mulheres estranhas. 
s< íbretudo nu-aruak. 


* # * 


A nascente do Xingú é habitada por mais ou menos 2.500 
a 3.000 pessoas. Só me foi possível uma avaliação muito super¬ 
ficial. Mesmo da terceira aldeia de Bakairí, quando lá chegá¬ 
mos, haviam fugido para o mato as raparigas e mulheres jovens. 
E’ verdade que o mais das vezes os fugitivos voltavam pouco a 
pouco, no decorrer da nossa visita; todavia nunca tínhamos certeza 
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de nos encontrarmos diante do número normal. Dava-se também 
o contrário, i. é, havia visita das aldeias vizinhas e nos víamos 
assim em face de um número excessivo de indivíduos. As aldeias 
menores eram formadas somente de duas habitações de famílias; 
as maiores contavam quase vinte. De uma maneira geral pode-se 
certamente atribuir, às diferentes aldeias conforme o tamanho, um 
número de 30 a 150 habitantes, às maiores até 200. 

Só os Trumaí c, além de Xingú-Kohlenz, os Suyá moravam 
à beira do rio. Eram as tribus menos pacíficas e mais agitadas; 
os Suyá podiam comparar-se aos lúcios num viveiro de carpas. 
Os outros viviam terra a dentro, tranquilos e seguros, afastados 
do rio, às vezes mais de duas horas de caminho. Mas ao passo 
que no domínio dos Bakairí o rio ainda era estreito, desafogando- 
se em suas últimas cataratas, e ainda predominava, na paisagem, 
o campo cerrado em solo arenoso, desenvolvia-se mais abaixo uma 
rêd.e densa de canais e de lagoas. Os conhecedores destas vias 
aquáticas emaranhadas, nas quais o estrangeiro não se conseguia 
orientar, trafegavam com facilidade e em muitas direções, não só 
de aldeia em aldea, mas também entre a aldeia e a plantação. Fi¬ 
nalmente um solo mais fértil remunerava melhor o trabalho. 

Se procurarmos aplicar o esquema: pescadores, caçadores ou 
agricultores, verificamos a união destes dois modos de vida entre 
os selvícolas da nascente do Xingu. Entre os habitantes sedentá¬ 
rios ribeirinhos a pesca, já por si, predominava sobre a caça de 
mamíferos. Aquela era importante não só para a alimentação, 
mas também para prover certas necessidades da técnica. Aquêles 
não tinham serventia, pois não se precisava de vestimenta contra 
o frio. Geralmente não se esfolava o mamífero morto na caça; 
a pele era assada, juntamente com a carne, até carbonizar-se, fi¬ 
cando com um gôsto agradável de tostada e salgada. A caça, a 
não ser aquela que se fazia aos grandes galináceos e aos outros 
animais das matas ribeirinhas, só fornecia presas esparsas, obri¬ 
gando a grandes excursões quando feita mais sériamnete. Obser¬ 
vámos isso mais tarde entre os Borôro, que também habitavam a 
margem de um rio piscoso, mas entre os quais, ao contrário, so¬ 
bressaia a caça aos mamíferos; ficavam durante semanas inteiras 
fora da aldeia, voltando com grandes quantidades de carne assada: 
ainda não se dedicavam à agricultura. 

Quanto à cultura espiritual — e este é um ponto de grande 
importância — os índios do Xingu, a despeito de uma agricultura 
intensa, ainda viviam completamente no estado genuíno de caça¬ 
dores. Pelo menos quanto aos Bakairí posso comprovar esta afir¬ 
mação em tôda a sua extensão. Contei mesmo como, na aldeia, 





atendiam a todo e qualquer som que vinha da mata, a todo acon¬ 
tecimento cia vida animal, com que deparavam. Kora, no caminho 
do campo ou do mato, na canoa ou no acampamento noturno, o ín¬ 
dio sempre se sentia “em caça”. Não tinha o sentimento de uma 
distância que o separasse do mundo animal, via só que tôdas as 
criaturas tinham, em essência, o mesmo comportamento que ele 
próprio, que tinham sua vida familiar, que se entendiam por meio 
de sons, que possuíam habitações, que em parte se combatiam e 
que se alimentavam dos produtos da caça ou de frutos. Em re¬ 
sumo: sentia-se primus inter pares e não acima dos animais. Não 
sabia que há uma diferença entre tirar conclusões por meio de 
quadros de situação e por meio clc conceitos, e ignorava que agir 
adequadamente de acordo com a vS soei ações, transmitidas, em esta¬ 
do definitivo, de geração a geração no interior da espécie, é outra 
coisa que guiar-se pela tradição que passa de pais a filhos por inter¬ 
médio da linguagem . Seus contos e lendas, que se nos afiguram 
simples mitos ou fábulas e nos quais confundem homens e animais, 
êle os toma tão a sério quanto nós os livros sagrados e os ensina¬ 
mentos que contêm. Se concebessem a sua própria pessoa for¬ 
mada de substância diferente da das demais criaturas, trdo isso 
não passaria no seu espírito de simples divertimento. A esses ho¬ 
mens só nos é dado compreender se os consideramos como um 
produto da vida de caçadores. O cabedal de suas experiências se 
conseguiu entre os animais e é principalmente por essas experiên¬ 
cias (pois só podem entender as cousas novas pelas velhas) ex¬ 
plicavam êles a natureza e formavam a sua maneira de encarar o 
mundo. Como adiante veremos, são tirados da natureza, de modo 
análogo e com surpreendente lateridade, os seus motivos artísticos. 
Tôda a sua arte mesmo, extremamente rica, se baseia numa exis¬ 
tência de caçadores e só floresceu quando uma vida mais tranquila 
deu proteção às suas primeiras manifestações. E' necessário acen¬ 
tuar desde já estas relações, sem o que não avaliaríamos conve- 
nientemente a cultura material dos aborígenes e absolutamente não 
compreenderiamos a espiritual. 

Por outro lado é certo que desde tempos imemoriais os pro¬ 
dutos da agricultura — salvo em relação aos Trumaí — fazem 
parte do patrimônio dos nossos índios. A comparação linguística 
fornece provas irrefutáveis disso. Mostra-nos primeiramente que 
as tribus do Xingu pertencem a diferentes famílias linguísticas. 
Ensina-nos também que a separação do respectivo grupo geral se 
deu para cada tribu em épocas remotas. Pois os processos de 
abrandamento fonético e a aférese nos radicais, que sc verificam 
nos diferentes dialetos de cada tribu, revelam um desenvolvimento 
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em direção sempre uniforme, mas de gradação diferente, mos¬ 
trando somente correspondência e não coincidência, o qual só se 
teria iniciado, por conseguinte, depois de feita a separação do grupo 
geral. Entretanto, já os grupos gerais possuem os nomes das 
plantas úteis mais importantes. Êstcs nomes diferem completa- 
mente de um grupo geral para outro, mas sao os mesmos para 
um determinado grupo com um número maior ou menor de rami¬ 
ficações. Para os Caraíbas creio ter provado estas asserções na 
minha gramática bakaírí; baseado em estudos recentes, posso afir¬ 
má-las também para os Tupi; para os Nu-Aruak, sobre os quais 
só há material deficiente, abstenho-me de qualquer afirmação, li¬ 
mitando-me a lembrar que, a julgar pelos dados históricos e etno¬ 
lógicos de que dispomos, somos levados à conclusão de que a cul¬ 
tura dos Nu-Aruak é certamente mais antiga do que a dos Caraí¬ 
bas e mesmo dos Gê, e provavelmente também de origem anterior 
à dos Tupi. Os Trumaí tomaram emprestados, em parte dos Nu- 
Aruak e em parte dos Tupi, os nomes das plantas úteis mais im¬ 
portantes. 

Isto contradiz a concepção habitual; temos aqui urna agri¬ 
cultura antiquíssima ao lado da concepção de vida dos povos ca¬ 
çadores. Os Eakairí disseram-me “os nossos avós não conheciam 
o milho nem a mandioca, comiam terra ’ — o que os índios de 
hoje só petiscam de quando em vez, Contam na lenda do bagadú 
que os habitantes do campo não conheciam a mandioca antes que 
lhes fosse doada. 

Encontrarn-se no Mato Grosso lado a lado vários graus de 
desenvolvimento: os Borôro, de que falaremos mais tarde, formam 
uma tribu poderosa, para a qual a cultura de plantas alimentícias 
constituiu um ponto de partida incompreensível, uma tribu que, 
sem necessidade, arrancava e consumia muito depressa a mandioca 
“para eia plantada, quando as raízes ainda se achavam pouco de¬ 
senvolvidas”. Revelam-nos a língua e a tradição que só mais 
tarde os Trumaí foram instruídos na agricultura pelos seus vizi¬ 
nhos, e encontramos com eles plantações extensas e otimamente 
cuidadas. Vemos, fínalmente, os demais índios do Xingú depen¬ 
derem dos frutos do campo, embora pelo seu pensar e pelo seu 
sentir, continuem dominados pela alegria da primitiva profissão 
de caçadores. 

Contudo a marcha não se pode ter dado de modo tão inter- 
cadente, ou mais ou menos por saltos, de acordo com o esquema, 
Para o compreendermos basta encararmos um pouco mais de perto 
ainda um outro problema. As tribus do Xingú não conheciam os 
metais. Viviam, como se costuma dizer, na “idade da pedra”. 
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Infelizmente o estudo dos períodos pré-metálicos se formou 
prmdpalmente com auxílio do material mudo das escavações. 
Originou-se assim primeiramente uma confusão de conceitos, de 
modo que as expressões “idade da pedra 1 * e “pré-histérica” são 
frequentemente empregadas como termos equivalentes, embora os 
povos que escreveram a sua própria história, o tenham feito so¬ 
mente depois de conhecerem os metais, c mbora, ao lado dêls 
e ao mesmo tempo, povos desconhecedores dos metais, “povos pre- 
hístóricos”, tenham vivido juntamente com povos históricos. Além 
disso: os achados pre-históricos de nossa civilização permitiram 
distinguir uma época antiga em que se obtinham os utensílios de 
pedra, talhando e rachando as pedras, de uma posterior em que 
estas eram polidas para o mesmo fim, e os autores não limitaram 
esta marcha — não digo “esta marcha evolutiva” — às regiões 
em que foi observada, mas concluiram, generalizando as expe¬ 
riências, que o homem, para obter os seus instrumentos, co¬ 
meçou necessariamente, em toda parte, quebrando pedras, pas¬ 
sando em seguida a poli-las. A prehistória $6 deveria dar a 
sua palavra decisiva e as suas definições no tocante aos ini¬ 
cio s de cultura, lá onde a observação dos povos principais não 
lhe fixa limites precisos. Entretanto, o prehistoriador toma 
hoje prindpalmente como material precioso as comunicações 
do Alaska ou de qualquer ilha do Mar do Sul, observando 
com satisfação a que ponto se comprovam pela realidade as suas 
interpretações perspicazes. E se, por outro lado, o explorador 
chega a uma região cujos habitantes não conhecem metais, êle ex¬ 
clama: vivem na “idade da pedra”, uma tolice que verifiquei muito 
hem, precisamente por tê-la cometido muitas vêzcs. Se, antes do 
mais, partíssemos dos povos primitivos, como convém, constataría¬ 
mos que entre êles ainda hoje se encontra o trabalho paleolítico tan¬ 
to como o neolítico, de acordo com os minerais disponíveis, os outros 
materiais existentes e finalidades técnicas. Veríamos que a expressão 
negativa “sem metais” indubitavelmente corresponde à realidade, 
mas que pode haver casos em que o nome positivo “idade da 
pedra” se adapte muito mal à realidade. Consideraríamos 
também o caso em que o homem, sem pedras, ou com pedras 
impróprias, confecciona contudo magnificamentc os seus uten¬ 
sílios e as suas armas. Como observador despreocupado muito 
provavelmente eu nunca me teria lembrado de afirmar que os 
índios do Xingú vivem na “idade da pedra”. 

E’ certo que seus trabalhos mais difíceis, a derrubada, a 
construção de casas, o fabrico de canoas, a confecção de ban¬ 
quinhos e coisas semelhantes cabem ao machado de pedra. 
Todavia as diferentes tribus dependiam completamente de 













determinada jazida, e esta pertencia aos Trumaí. Nem os 
Bakairí, nem os Nahtiquá, nem os Mehinakú e seus paren¬ 
tes, nem o$ Auetõ e os Kamayurá tinham machados de 
pedra de fabricação própria. Exatamente o mesmo se veri¬ 
fica em relação às épocas antigas dos Bakairí mansos do 
Paranatinga. Nesta região o monopólio dos machados de 
pedra pertencia aos Kayabí, seus vizinhos, deviam adquiri- 
los deles e mais tarde iriam tornar-se seus inimigos figadais. 
As tribus do Bato ví, do Kulisehu e do Kuluêne recebiam seus 
machados de pedra dos ['rumai; (os Sttyá, que habitavam 
junto ao rio principal, fabrica vam -nos de pedras de seu pró¬ 
prio território). O machado de pedra, portanto, aparece aqui 
como artigo de importação. 



Fííç, 20 — Machado de Pedra» 1/8 do taniaiilio natural. 


Disseram-me os índios, quando lhes perguntei, que as 
pedras eram encontradas “na areia, junto de um riacho”. 
O sr. Professor Arzruni, de Aachen, identificou o material como 
diabase, mineral composto de augite, plagiocease, mica. cio- 
rite e magnetite, contendo vários cristais de olivina e um 
número bastante grande de grãos de quarzo. Os machados, 
cujo comprimento é de 11-21 cm,, têm geralmente a forma 
de um cilindro achatado, alguns são bem cilíndricos no 
meio, afinando-se atrás, e alargando-se na frente com um 
corte em forma de arco. São fixados, sem de qualquer modo 
se amarrarem» num cabo de madeira medindo de ordinário 
0,5 m., formado de uma parte superior cilíndrica, perfurada 
transversalmente, e de uma haste, mais fina, destacada da 
parte superior como a haste do junco se destaca do espádice. 
Da mesma diabase são feitas as pontas de pedra enxertadas 
nos dardos, bem como as pedras de adorno dos colares. Os 
Trumaí poliam os seus machados, afim de dar-lhes corte, e 
perfuravam — como além dêles, só os Yaulapiti, seus vizi¬ 
nhos — as pedras de adorno. As outras tribus só amolavam, 
na pedra de cantaria do rio, os machados que tinham perdido 
o fio. As conchas e as pedras eram perfuradas com virote. 
Entalava-se numa varinha — em cada extremidade, para que 
se pudessem usar as duas, — um pedacinho triangular de 
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pedra dura preso por meio de um fio. A varinha media mais 
ou menos 1/2 m. e girava entre as mãos* Para perfurar-se 
a pedra, juntara-se areia. Resumiam-se nisso os trabalhos 
em pedra executados pelos índios; não possuíam pontas trian¬ 
gulares de flecha, facas, celtes-, serras, raspadores ou outros 







Fig\ -1 — Fimuioi* giratório 


1/2 do lamanho natural. 


objetos da mesma matéria. Em presença de alguns Bakairí 
bati um pedaço de arenito ferruginoso contra outro, provo¬ 
cando faíscas, e vi, surpreendido, que ignoravam o fenômeno. 
Eram neolíticos que, do paleolítico, deviam ter aprendido muitos 
conhecimentos profissionais úteis. 

Não ouso dizer que os índios do Xingú viviam na “idade 
do dente”, na “idade da concha” ou na “idade da madeira”, 
a-pesar-dè ser de fato, a grande maioria de suas armas, ins¬ 
trumentos, utensílios e ornatos, feita de dentes, conchas e 

madeiras, e embora produzissem o togo pela fricção de dois 

pedaços de pau. Xem ouso aplicar essas expressões às tribus 
selvícolas cio Brasil oriental, entre as quais o machado de 
pedra certamente desempenhou um papel muito secundário, 
pois não se ocupavam com agricultura, nem construíam ca¬ 
noas, nem conheciam ranchos sólidos. Não passa evidente- 
mente de uma simples traslaçlo de conceitos adquiridos — 
muito piaus ivelmente nas escavações — o fato de se escolher, 
afim de caracterizar o grau de cultura, o menos trabalhado 

e aproveitado dentre os materiais fornecidos pela natureza, 
para o fabrico de armas e instrumentos. Dá-se uma idéia 
muito errada da cultura das velhas tribus caçadoras que ha¬ 
bitam as matas brasileiras, quando, com a classificação “idade 
da pedra”, se desperta a imagem do homem cia época glacial. 
Obstrue-se assim o estudo dos círculos culturais especiais e 

da dependência do homem do ambiente geográfico. Cada tribu 
aprendeu a aproveitar o material que a cercava e de que se 
tinha que servir, descobrindo assim, métodos que um povo vizi¬ 
nho, que só dispusesse de pouca quantidade do mesmo material 
não teria inventado, mas só os adotando em benefício próprio. 
“E’ o ambiente geográfico, diz Bastian, que nos mostra se 
ao lado da idade da pedra, que precede a dos metais, se deve 
colocar ainda uma idade da madeira (como, p. ex., em aluviões 
brasileiros) ou uma idade da concha (como às vezes em ilhas 























de corais). Prefiro, portanto, dizer simplesmente que os 
nossos índios ainda não conheciam os metais, sendo obrigados 
a limitar-se, nos seus métodos de trabalho, sobretudo a conchas, 
dentes e madeira, mesmo porquê, em sua maioria, não possuíam 
pedra mais apropriadas do que estes materiais. 

E com isso voltei ao meu ponto de partida. A-pesar-de 
sua agricultura e de suas derrubadas com o machado de pedra, 
os índios do Xingu não só puderam conservar o seu modo de 
vida de caçadores, mas foram obrigados a conservá-lo, por¬ 
quê a pesca e a caça, sem falar de uma variação alimentar, 
lhes forneciam os instrumentos indispensáveis ao fabrico de 
armas e utensílios. 



Fig. 22 — Pimníui preta ou olho <le fogo — 1/4 do t, n. 

Dentes , As dentaduras de piranha serrasalmo (14) serviam 
para cortar. Eram abertas com um gancho qualquer de 
madeira e examinadas cuidadosamente; a mandíbula inferior, 
com seus 14 dentinhos triangulares e um comprimento de 
4 m., era então extraída por meio de uma concha. Tanto os 
objetos duros como os moles, espinhos de palmeiras buriti 
Ou cabelo humano, e principal mente todos os fios e fibras eram 
cortados com a dentadura afiada. Os índios deram à minha 
tesoura o nome de “dentes de piranha”. O bambú e outras 
canas eram serradas com a dentadura desse peixe, até poderem ser 
quebradas com facilidade. Um instrumento de importância quase 
igual era fornecido pelo peixe-cão, cujo nome zoológico e Cynodon, 
e possue na mandíbula inferior dois dentes de 3-3 1/2 cm., que se 
elevam, passando cada um por um orifício. Os bordos dêstes 
dentes, depois de bem afiados, serviam para cortar, mas eram 
empregados sobretudo para picar (na tatuagem), para arranhar 
(na ornamentação dos tortuais feitos da couraça da tartaruga), e 

,.(14} — Havia duas espécies de piranha, uma menor, preta, a li piranha preta” ou 
‘'olho de fogo”, e outra maior, "papo amarelo”, cujo “amarelo era um 
magnífico alaranjado. 
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para perfurar taquara (nas flechas, para os orifícios pelos quais 
passam os cordéis destinados a fixação das plumas c das pontas ). 
Com os dentinhos pontudos de peixe traíra, Erythrimis, guarneciam- 
se os pedaços triangulares de cabaça, os sarjadores (v, fig. 15), que 
eram o instrumento principal usado na pequena cirurgia dos 
índios. Também os dentes pequeninos do agutí Dasyprocta Agut-i, 



serviam para o mesmo fim. Entre os roedores, a capivara, Hydfo- 
ckoerus Capybara, com seus dentes incisivos inferiores, fornecia 
os raspadores indispensáveis; os dentes, de 6-8 cm. eram atados 



Flfç. -24 — Piranha (t n.) 


pelos índios, por meio 
de um fio de algodão, 
num pequeno canudo 
tlc ubá, ou eram amarra¬ 
dos ou unidos, dois jun¬ 
tos, com um pouco de 
cera. Com o dente do 
agutí faziam também os 
furos das flechas. Os 
dentes de macaco, per¬ 
furados na raiz e artís- — Paca dianteira do tatu canastra 

tkamente ligados por (,,am eavnr) 2/5 

meio de um trançado, em forma de colar, constituíam apreciado 
adorno para o cinto ou para o pescoço. 
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Ossos. Os índios guardavam em casa. na cesta de ferramen¬ 
tas, molhos grossos de ossos de braços e pernas de macacos. Ser¬ 
viam para pontas de flechas. Eram adelgaçados e colocados, com 
seu canal tubular, sobre a vara intermediária entre a ponta e a 
baste da flecha. O rabo da raia ira igualmente empregado como 

ponta de flecha. Os ossinhos pontudos 

serviam de farpas. Aproveitam de 
muitas maneiras os ossos de mamí¬ 
feros ; o fêmur do veado era esfre¬ 
gado na pele tratada com o sarjador; 
vimos uma lasca de osso de jaguar 
apontada para perfurar orelhas; com 
um osso aplicava-se a cera no cordel 
com que se atavam as pontas das fle¬ 
chas. As patas dianteiras do tatú ca¬ 
nastra (Dasypus gigas) serviam ao 
homem, como ao próprio animal, pa¬ 
ra cavar e revolver a terra; consti¬ 
tuíam as enxadas dos índios. Os tor- 
tuais eram frequententcmente tirados 

FUr. 28 _ Domes de «ipi- da P 0r ^ âo abdominaI da coura ^ a da tar- 
vara {raspadora). 1/2 taruga. quebrada com uma pedra. As 


Fig. 27 — Conchas empregadas 
como laca e como plaina. 
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patas de jaguar eram empregadas em colares ; as vértrebas cie peixe 
ornavam o cordel da cintura; os Rakairí velhos se enfeitavam com 
um osso, passado transversalmente pelo septo nasal. 

Conchas. Conchas chatas, colhidas no rio, serviam em gran¬ 
de escala para cortar (menos no intuito cie separar do que em 
vista de incisões longitudinais), raspar, aplainar, alisar. As con¬ 
chas de trabalho, trazido dos Kamayurá, foram classificadas pelo 
Prof. von Martens: £ yutsí , Anodonta era a concha usada para 
raspar a raiz da mandioca, “manióka pináp"; as mulheres, sen¬ 
tadas sobre alguns pedaços de bambu ligados entre si, raspavam 
sem interrupção até que suas pernas desaparecessem entre as apa¬ 
ras. Essa concha servia também de plaina para alisar o cabo do 
machado de pedra ou o remo; o trabalho, porém, não era feito 
com o bordo, mas com o orifício aberto no meio da concha. Os 
índios tiravam com os dentes a casca externa, fazendo, em seguida, 
o orifício de plaina com a noz pontuda do acurí. Com uma outra 
espécie de Anodonta, itá-í “concha pequena" alisava-se igualmente 
a madeira. Esta, como também as outras espécies, serviam para 
guardar as tintas vermelha e preta empregadas na pintura do cor¬ 
po ; viam-se estas conchas penduradas de ordinário junto à rede. 
Itá u concha”, variedade da Leila pulvinata Hupé, trazida do Ara¬ 
guaia por Castelnau servia para raspar mandioca. Com a espécie 
maior itá kuraâ fi Uni\Q Qrbignamus, eram alisados os arcos; em¬ 
pregava-se, para isso, a superfície externa da concha. Uma Hyria 
chata, itá mukú, era interessante por ter um prolongamento pon¬ 
tudo com que se abriam p. ex. os frutos piquí. Corresponde ao 
nosso canivete, instrumento muito pouco apreciado pelos índios 
que tinham grande dificuldade em abrí-lo; eram, nisso, tao desa¬ 
jeitados como nós no manejo dos furadores giratórios, que des¬ 
conhecíamos. Nas viagens, a concha carregava-se ao pescoço; 
abriam-se com ela os peixes e a caça; com ela se escavava na vara 
para produzir o fogo, a covinha em que se fazia girar, até abra¬ 
sar-se, uma segunda vara; era indispensável sempre que se talha¬ 
va madeira. As cascas de caracol, pedaços de conchas de Bulimus, 
eram muito apreciadas para a fabricação de colares, Nos trajes 
de mascaradas via-se pendurada às vezes grande quantidade de 
conchas Orthalicus melcmostomus. 

Penas. Com as penas fazem-se as caudas das flechas; na 
extremidade da haste são fixadas, uma em frente da outra, com 
torsão em espiral, as duas metades de uma pluma fendida. Em 
tudo o mais as penas pareciam servir exclusivamente, mas então 
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cm máxima escala, como simples enfeites. Havia plumas para 
as orelhas, coroas, toucas, braceletes c mantos (estes entre os Ka- 
ímyurá) e grande quantidade de pequenos ornatos; viam-se pena- 
cliinhos multicores pendurados nas redes, nos pentes, nos choca¬ 
lhos de cabaças, nos propulsores de flechas, nas máscaras, etc. Os 
índios dispunham para isso de excelente material, a começar pelo 
amarelo, azul, vermelho e verde da arara, dos tucanos, dos pás¬ 
saros tecelões, dos papagaios, ou pelas belas listas c pintas das 
plumagens dos mutuns, dos falcões, da coruja, até ao branco relu¬ 
zente das garças e cegonha, ou ao preto do urubu. Era magnífico 
o leque, de listas pretas c brancas, da Harpia desiruetor. 

Do produto da caça e cia pesca tirava-se, pois. grande quan¬ 
tidade de coisas indispensáveis; muitos instrumentos para cortar, 
raspar, alisar, furar, arranhar e cavar. A agricultura garantira 
aos aborígenes uma vida sedentária e melhorara sua situação eco¬ 
nômica, mas ao lado disso eles tinham permanecido pescadores e 
caçadores, embora em escala menor* Eram caçadores sem cães, 
pescadores sem anzol, agricultores sem enxada nem arado. Mos¬ 
tram-nos, num exemplo frisante quão múltiplos podem ter sido, 
antes do conhecimento de qualquer técnica metálica, os métodos 
de trabalho destinados ao sustento da vida, exemplo que nos ad¬ 
verte, contra o perigo de atribuir um valor demasiado aos utensí¬ 
lios de pedra — os quais sem dúvida passam para a posteridade 
com maior facilidade e em maior abundância — e de jogar, sem 


distinção, na grande panela da u idade da pedra'\ tudo o que é 
anterior ao uso dos metais e que, em comparação com o breve 
espaço de tempo determinável para este, deve abranger períodos 
realmente incomensuráveis , 


Avaliando a cultura pela extensão e perfeição com que é ex¬ 
plorada a natureza que circunda o homem, não se pode em absoluto 
dizer que era baixo o nível cultural dos nossos índios. Caçavam c 
pescavam com arco e flecha; pescavam com redes, cestas e nassas; 
tinham no rio as suas grades de varetas para prender o peixe; 
atravessavam a corrente com cercas e blocos, e barravam braços 
de lagoas; derrubavam, com grande esforço, vastas extensões de 
mato; construíam casas vistosas, acumulando novas ricas provisões, e 
enchendo-as com os variados produtos dc sua habilidade de artí¬ 
fices; enfeitavam-se com muitos ornatos multicores e ornamenta¬ 
vam todos os utensílios com desenhos engenhosos. Se os Cuia- 
banos, furiosos, lançaram contra mim uma infinidade de artigos 
de jornal, acusando-me de ter afirmado que os selvícolas do Xingu 
têm residências mais limpas e melhores do que muitos Matogros- 


























senses, quero, sem comparar as causas, acrescentar, para tranqui¬ 
lizá-los. que também na velha Europa há inúmeras aldeias, tanto 
nas montanhas como na costa, em que a vida é mais pobre e pri¬ 
mitiva tio que no Kulísehu. 

Enumero, a seguir, as plantas úteis que vimos com os índios. 
Podem ser divididas em dois grupos: A) plantas que eram patri¬ 
mônio comum do norte sul-americano antes da vinda cios europeus, 
e B) plantas agrestes das imediações; 


A) 


milho 

Zea Ma ys. 

algodão 

Gossypium. 

man díoca 

Mutiihot utilíssima. 

cuieté 

Cresce ri tia Cu y etc. 

batata doce 

< 'oiivulvulus Balatas, 

porongo 

Cimmbita Iágennria. 

cará 

IMoseorca. 

abóbora 

CuciirhUa, 

amendoim 

Araehis 11 ypogaea . 

mamona 

Kirinus. 

feijão 

Pbaseolus, 

uruuú 

Hixn- Orei lana. 

pimenta 

Copskum. 

tabaco 

Xicot iaua Tabacum. 



palmeira AtTocomia. 

bacaiuva 

piquí Caryoear Kmtyrosum. 


manga ba llaneoriiia speoiosa. 

fruta de lobn Salomun lycorariHim. 


gempapo Genlpa. 

ubá (liastes Gínerium parviflonim, 

para fle¬ 
chas) 

capim lan~ Sclcfia. 
ceolado 

pita (para Fmiroroya? Agave? 
fibra) 


Provavelmente a categoria l> ainda podia ser muito aumen¬ 
tada. Dependia da necessidade. As árvores frutíferas deste grupo 
eram cultivadas com muito cuidado. Na primeira aldeia de Bakairí, 
como já contei, havia uma espécie de alameda de piquís, os Nahu- 
quá se dedicavam muito ao seu plantio. As mangabas eram apre¬ 
ciadas, medrando especialmente entre os Bakairí, os Kamayurá e 
sobretudo, como me foi dito, entre os Waurá, de modo que o termo 
trumaí “waurarú" parece significar a fruta dos Waurá. A fruta 
do lobo não se encontra tão frequentemente perto da aldeia. As 
plantas aproveitadas de algum modo no fabrico de utensílios e de 
armas cultivavam-se igualmente em quantidade suficiente, quando 
não cresciam agrestes nas proximidades da povoação. Plan¬ 
tava-se, p. ex. T perto da aldeia o capim laneeolado, que cresce em 
terreno pantanoso, e que servia par a fazer a barba, as plantas fi- 
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brosas. que lhes forneciam os cordéis, às vêzes também o capim 
Stifi 1 , einpttgado pata cobrir as casas. Parece-me cxtrcmamente 
J nteresfcante a afii mação de terem plantado o uba, de ctijas canas 
fazem as hastes cías flechas, junto ao Batoví, para não o precisa¬ 
rem buscar em lugares afastados. 

Ao lado de preferência e conhecimentos acidentais, a consti¬ 
tuição do solo desempenhava sem duvida mn papel importante. O 
fiimu medrava otimamente entre os Suyá e os Aueto; fumavam- 

no comnmente os homens, salvo na primeira aldeia bakairí do 
Ba to vi (15). 

Nr» hvro *Durch Central hrasilien ’ p, 173. descreví (aldeia 
PI dos Bakairí do Bato ví ) o genuíno rolo de fumar, como os des¬ 
cobridores o encontraram nas Antilhas. Sou. porém, da opinião 
de v. Ihering, — já antes dê ler o seu artigo, a expremí -— - várias 
vêzes en conlerência — de que o .aehimhu é de origem moderna 
I1<J loasih Como o anzol. Desempenha uni papel importante 
nn t T atamento médico, sendo considerado como antiquíssima aqui- 
sicao dos heróis de cultura, os quais, como indica a lenda, o reee- 
bcrani do norte. As tigelas e cabaças, sobretudo a Cucurbita La- 
(jciiaTici, constituíam um dos produtos principais para os Xahttquá, 
e mn pouco menus importante para q| Bakairí. Os Mehinakú e 
(>s I tdktiii í tinham o melhor algodao, t) uruciizeiro era cultivado 
]>iincipalmente pelos Bakairí; os Mehinakfi desleixavam-no com- 
])lelamente, dizendo ser demasiado o trabalho de irrigá-lo; assim 
( xplu.ii-se muito natuialinente a circunstancia — que me surpreen¬ 
deu bastante quando lá cheguei de nao ver entre elos ninguém pin¬ 
tado de vermelho, mas muitos de preto. 

<) milho, representado entre os Suyá por uma espécie cara- 
cterizada pela pequenez das espigas e pela cor áurea dos grãos, e 
a mandioca nao faltavam e;n nenhuma tribuj a cultura da man¬ 
dioca alcançava decididamente maiores proporções entre os XEehi- 
naku. Êstes eram os agricultores mais abastados do Alto Xingu; 
° no:nc í )or eles dado à mandioca passou também para a língua 
tniiiicií. De jdantas bulbosas vimos, além da mandioca, inhames, 
representados por duas espécies, e batatas doces, Estas só exis¬ 
tiam em abundância entre os Mehinakú. Ao feijão, plantado pelos 


sei ví colas, os nossos cair aradas chamavam de “feijão de vara” 
lJ feijão de roça”. De abóboras só vímos as sementes, que em 18 


e 
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Talvez íicja êste o fato <m une a.poia M. v. llierinsr para estTfvrr: Í4 V. 
d. KHiuen notou o-’ Kíil-Miírf tio Alln-Xi 1 ! 'ú u F.’iía n 1 : íh do fumo, 

hctv como dau bananas ç dos raetaO” (ZelsL-hint für EtbnoloM , . s. Z, p. U)5). 
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os Suyá, ao que compreendemos, nos trouxeram para comer, O 
amendoim era representado por uma espécie pequena. Goiabas e 
bananas seguramente não existiam no Xingu. 

No meu relatório da primeira viagem chamei a atenção para 
a ausência da banana, frisando em especial que, para a questão 
de saber se a banana só foi introduzida na América depois da che¬ 
gada dos europeus ou se já existia anteriormente, este fato certa- 
mente é decisivo, pois que das várias tribus do Xingú, embora de 
origens diferentes, nenhuma trouxe a banana da região que habi¬ 
tou anteriormente. As observações feitas na segunda expedição 
confirmam a minha opinião. Desta vez encontrámos também Tupi 
genuínos que não conheciam a banana. Entre os Kamayurá pro¬ 
curei em vão pela palavra u pakóba\ que significa banana na lín¬ 
gua geral; não a entendiam. Retiro com prazer a minha proposta 
de dar a este vocábulo uma etimologia portuguesa; não dou mais 
valor às etimologias arbitrárias. Todavia devo atribuir hoje impor¬ 
tância muito maior do que antes do fato das denominações dadas 
à banana pelas diferentes tribus não se basearem na filiação lin¬ 
guística, mas na distribuição geográfica acidental. E isso não 
se aplica a nenhuma das demais plantas úteis. Considerando-se, 
ainda, que nenhum dos primeiros descobridores menciona a ba¬ 
nana; que, com seu “prâttane ' e “halatma*, os Aruak litorâneos 
e os Caraíbas insulares reproduzem o termo espanhol eí platano” 
de modo tão inequívoco que absolutamente não resta dúvida quanto 
à origem dos vocábulos; c ponderando-se, além disso, que num re¬ 
canto perdido encontramos representantes de todas as grandes famí¬ 
lias linguísticas com os nomes mais característicos para as plantas 
de cultura, à exceção da banana; e que, finalmente, um grupo 
isolado dessas tribus. o dos Bakairi mansos, que vive em con¬ 
tacto com os europeus e que possue a banana, chama simplesmente 
de '*t)anana 7 ' em sua língua absolutamenle pura (como aliás tam¬ 
bém os Parecí) ; — creio que a argumentação adquire toda a força 
demonstrativa exigível de uma prova negativa. Humboldt e Mar¬ 
tins deixaram-se seduzir pelo fato de encontrarem a banana por 
toda 1 parte com os indios, mas este arrimo de sua opinião perdeu 
agora a sua validade, e as experiências da linguística, bem como 
a falta efetiva da banana em tôda a região do Alto Xingú, com¬ 
provam indubitàvelmente a opinião do botânico Alphonse de Can- 
dolle, segundo a qual a banana foi trazida para a América, em¬ 
bora muito pouco tempo depois da vinda dos europeus. 

Vale a pena dar um exemplo que facilite melhor ponderação 
dos argumentos linguísticos. Consideremos, para isso, os nomes 
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da pimenta entre (16) os Xii-Aruak, (17) os Caraíbas e (18) os 

Tupi. 

O sul-atnericanOj desconhecedor tios metais, realizou com a 
cultura da mandioca — que boje invade, juntamente com o milho, 
os recantos mais recônditos da África, como se essas duas plantas 
puramente americanas aí tivessem sido agrestes desde sempre - 
uma trabalho confrontável com o quç se fez em outras partes do 
mundo. Hoje há uma espécie cultivada inofensiva, mas a primi¬ 
tiva, a única encontrada no Xingú, devia preliminarmente ser pri¬ 
vada de sen sumo fortemente venenoso; a farinha que se obtinha, 
ralando e pilando a raiz, devia ser prensada e torrada antes de 
tornar-se um alimento, o qual podia ser então preparado de muitos 
modos, em estado sólido e como bebtba pouco consistente, ''Manihot 
utilissima\ Na economia doméstica dos nossos índios a impor¬ 
tância desta planta ultrapassa consideravelmente a do milho. For¬ 
nece a orovisão principal, cabendo-lhe, outrossim. o mérito de 
obrigar os aborígenes — que a receberam de tribus mais adiantadas 
— a adotarem uma vida sedentária; e que a sua preparação exige 
uma série de processos que requerem paciência, além de 
instrumentos que, como as tábuas de ralar, guarnecidas, de espi¬ 
nhos de palmeiras, só podem ser fabricados com grande dispên¬ 
dio dc tempo e trabalho e com auxílio de utensílios pouco adequa¬ 
dos, Desconhece-se no AltoXingú o engenhoso tipití, tubo tran¬ 
çado de varetas elásticas, que, depois de enchido com a massa, é 


(16) — No Xingú os Nu-Aruap dão à pimenta o nome de ai; os Maipure do Orinoco 
chamam-no ai; os Moxo da Boiivia; aseheti; os Aruak; haatschi; as mulheres 
dos Caraíbas insulares: átí; para o taino da Ilha de Haiti, Oviklo regista 

axi, aji. 

(17 ► — No Xingú os Bakairí caraíba* denominam a pimenta: pano (com a nasal”; os 
Nahuquá: vóme, hómi; os Caraíbas insulares: pomi, pomui; as tribus caraíbas 
do Orinoco, na Venezuela: poméi; no baiibí disseminado por toda a Guiana, 
o nome é pomi. Os Palmella, unta tribu caraíba do Madeira, dão-lhe o nome 

de apómo. 

(1B) — Dentre os Tupi, os Kamayurú do Xingú têm a palavra okeong; os Omagua 
do Alto-Amazonas : ekeí : os Guarani do Paraguai: kiy ; a Língua Geral: pyiã* 
kyinha, etc. 

Essas correspondências fonéticas, que são evidentes no interior das famílias, 
o que, por outro lado, absoluta mente não existem de família para família» 
se estendem sobre mais da metade da América do Sul, sendo extraídas de 
apontamentos que de 1887 remontam à primeira metade do scc, 16. Provam irre- 
futàvelmente que em cada uma das famílias, enjoa membros mais afastados 
conservaram a correspondência nas suas migrações, a pimenta era conhecida 
desde remotíssimos tempos “pré-históricas ", e que nenhuma a recebeu da outra. 
Do estudo dos nomes dados à bánfina absoluta mente não se podem tirar 
conclusões idênticas. Aquelas correspondências sòmentc nos podem sur¬ 
preender, porquê nos domina o preconceito não só de que os povos sulame- 
ricanos constituem um caos linguístico, mus também de que essas “hordas , 
quo não conheciam os metais antes da vinda do branco, eram em grande 
parte rudes povos caçadores, lançados de um canto para outro, pela ação 
misteriosa do acaso, como o entulho na água irrequieta, unindo-se aciden¬ 
talmente num lugar, e separados no outro. Mas devémos habituar-nos a 
distinguir também no interior das massas brutas que, para os nossos olhos, 
formam a “idade da pedra”, uma série de camadas culturais regulares e 
muito nitidamente estrafiçadas. 


















alongado por meio de um peso, expremendo-se assim o sumo ve¬ 
nenoso. Os nossos índios filtravam e prensavam o sumo através 
de peneiras trançadas. 

Interessamos, porém, sobretudo o fato de que na zona por 
nós visitada ainda se desconhecia o método — hoje’ certamente 
empregado em tôdas as regiões sulamericanas em que se cultiva 
o milho e a mandioca — de fermentar grandes quantidades de 
bebida, mastigando bolas de farinha ou grãos de milho. Ignorava- 
se aí também a preparação do pajauarú tão apreciado pelos Ca¬ 
raíbas do norte e feito de beijús frescos amolecidos na água e en¬ 
terrados durante alguns dias. O püserego do Xingu não tem 
ação inebriante, representa só a mais gostosa das bebidas em for 
ma de papa; é uma sopa, não uma bebida alcoólica. Os nossos 
índios também não preparavam vinho de palmeira; embriagavam- 
se com a dança ou com o fumo, tomavam enormes quantidades 
dessas bebidas em forma de papa. Não obstante, a palavra kaüi 
dos Kamayurá, que designa a simples bebida refrescante de água 
e beijú ensopado, é a mesma usada pelos seus companheiros tupi, 
que vivem em contacto com europeus ou americanos mais adian¬ 
tados, para denominar as bebidas fermentadas. Os Kamayurá 
conservaram, no entanto, o mesmo termo ao adotarem a bebida 
fermentada. A falta de bebidas inebriantes, diante embora da 
existência do material requerido para a sua fabricação não es¬ 
capará à explicação tão apreciada de que os índios também pos¬ 
suíam antigamente estes belos produtos culturais, tendo-os esque¬ 
cido mais tarde. Quem quiser explicar os estados primitivos ex- 
clusivamente como um retrocesso e uma decadência, talvez neste 
caso especial deva considerar o embrutecimento como virtude, o 
estado de desmoralização como pureza de costumes. Quem, en¬ 
tretanto, viu o índio brasileiro celebrar as festas do cauim ou do 
Kaschirí, quem teve de interromper a sua viagem de canoa por 
amor de tão nobre fim, não conseguindo, de maneira alguma, que 
os homens partissem antes que do cocho, a princípio cheio até aos 
bordos, desaparecesse o último restinho de bebida, infalivelmente 
admitira que urna tribu livre, que nas suas festas só toma bebidas 
mu> fermentadas, decididamente ainda não pode ter noção das 
fermentadas, nem a pode ter tido em todo o período que vai até 
aos mais lendários ancestrais e heróis de cultura. A prática de 
fermentar bebidas por meio da mastigação é tão simples que não 
se compreende como possa ser esquecida e, sobretudo, como a 
possam esquecer uniformemente representantes de diferentes gru¬ 
pos de tribus. 






Vejo, pelo contrário, na ausência das bebidas inebriantes a 
prova mais segura de que a vida no Xingu não sofreu influências 
estranhas, e tenho por irrefutável que antes da vinda dos europeus 
deve ter havido, durante séculos e milênios, nos numerosos vales, 
relativamente isolados, dos sistemas do Amazonas e do Orinoco, 
grande quantidade de semelhantes quadrinhos culturais da “idade 
da pedra”, Nem sempre existiram relações pacíficas entre as tri- 
bus vizinhas (mulheres! machados de pedra!) ; de tempos em tem¬ 
pos houve ataques de outras tribus, perturbando o sossego e des¬ 
truindo talvez para sempre certos pequenos centros, em substi¬ 
tuição “dos quais se fundaram outros. Em todos os tempos de¬ 
senrolou-se assim, em pequena escala e em proporções modestas, 
aquilo que chamamos de história. Aqui e acolá alguma tribu foi 
repelida por agressores ou dividida por rixas internas, seguindo- 
se então uma migração mais ou menos longa antes que o grupo 
se tornasse a estabelecer, mas em geral os deslocamentos e as 
travessias se realizaram somente de um vale para outro. 

Só uma alternância contínua de isolamento e de reunião, na 
qual ora sobressaia aquela, ora esta, pode ter produzido a grande 
cópia de diferenças e coincidências idiomáticas concomitantes no 
interior da mesma família linguística. No número de coinci¬ 
dências elevadíssimo, a-pesar-da escassez do nosso material, de- 
prende -se, porém, que a despeito das modificações, prevaleceu 
uma constância real. Onde é possível determinar as leis fonéticas, 
vemos a mesma segurança c regularidade das nossas línguas euro¬ 
péias. Podemos, portanto, concluir por um desenvolvimento que, 
a-pesar-de catástrofes ocasionais, se processou ordenadamente. 
Também as tribus caçadoras devem ter tido um modo de 
vida sedentário, embora mais irregular, pois só assim podem ter 
adquirido a magnífica técnica das flechas e dos arcos; só com uma 
vida tranquila e pacífica de varias gerações podem ter-se apossado, 
em seguida, das plantas úteis e não é absolutamente necessário 
que tenham sempre sido tribus grandes e poderosas as que trou¬ 
xeram algum progresso. Vemos nos habitantes do Xingu que a 
agricultura primitiva precisa da pesca e da caça, já porquê estas 
lhe fornecem os instrumentos necessários. A convicção, que hoje 
se vai admitindo geralmente na América do Norte, de que os peles- 
vermelhas irrequietos tiveram uma vida muito mais sedentária 
do que poderíamos presumir hoje, e de que estas tribus de caça¬ 
dores selvagens representam em parte o produto da revolução tra¬ 
zida por nós, concorda plenainente com as conclusões impostas 
pelas experiências colhidas no Xingu, 
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Para os nossos índios — absolutaniente não quero generali¬ 
zar — há uma razão ainda mais profunda, embora bastante sim¬ 
ples, que explica muito bem o “lado a ladcr da caça sangrenta e do 
cultivo tranquilo do solo. Para dizê-lo de maneira rude: o ho¬ 
mem se dedicou à caça enquanto a mulher inventou a agricultura. 
Aí, como em todo o Brasil, cabe exclusivamente às mulheres* nao 
só a preparação caseira, mas também o cultivo da mandioca. 
Limpam o terreno da erva daninha, com auxílio de varas pontu¬ 
das ; colocam na terra os pedaços de haste com que se transplanta 
a mandioca, e vão buscar diariamente a provisão necessária, car¬ 
regando-a para casa em cestos hem cheios e pesados. O homem, 
por sua vez, planta o fumo, de que a mulher não precisa, No 
Xingu a mulher já tinha direito a uma palavrinha enérgica; em 
estados mais primitivos ela poderá ter servido real mente dc ani¬ 
mal de carga e de trabalho ; ainda hoje ela se deve abster da 
maioria das festas e danças de animais a que se entregam os ho¬ 
mens. Considere-se, porém, o caso um pouco mais de perto. O 
homem é mais corajoso e hábil, a ele cabe a caça e o uso das ar¬ 
mas. Portanto, lá onde a caça e a pesca ainda desempenham pa¬ 
pel importante, a mulher deve. contanto que haja alguma divisão 
do trabalho, arranjar os restantes mantimentos e encarregar-se 
de seu transporte e preparação. A divisão não é arbitrária, mas 
está sujeita às condições naturais, tendo, porém, a consequência 
— não suficientemente considerada pelos autores — da mulher, 
em seu campo de trabalho, adquirir conhecimentos próprios do 
mesmo modo como o homem os adquire tio seu. Isso se deve 
confirmar necessariamente em todos os níveis de cultura, nos 
mais baixos como nos elevados. A índia que cultiva a mandioca 
com habilidade c perícia já encontra o seu equivalente na caça 
pura. A mulher do Borôro ia ao mato, munida de uma vara pon¬ 
tuda, à procura de raizes e tubérculos. Nas excursões pelo cam¬ 
po e em qualquer outro deslocamento de um grupo de índios, a 
mulher se entregava a uma caça dessa natureza, enquanto o ho¬ 
mem seguia as pegadas dos animais ; ela trepava nas palmeiras e 
tirava os frutos, levando para casa cargas consideráveis. E se a 
iiidia era a subalterna do homem, certamente não lucrava com 
isso na distribuição de peixe e de carne (19), dependendo de sua 
própria colheita de vegetais. No Xingu os homens trançavam a 


(10) — "Depois dos homens terem comido chega ;i vez das mulheres e crianças, que 
muitas vêzes se devem contentar com poucos restos e que’ teriam de sofrer 
fome se não se precavessem a tempo, escondendo, ainda enquanto cozinham, 
parte do conteúdo dos potes, ou comendo já durante o trabalho”. E’ o que 
se observa entre os modernos Mapuschi, tribu caraíba da Guiana. (Appud, 
Unter den troppen, II p. 390, .lena 1871) e entre várias outras. 
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grelha, assavam o peixe e a carne, enquanto as mulheres cozinha¬ 
vam os beijús, as bebidas e os frutos, e tostavam os bagos das 
palmeiras. Que sentido podia ter esta divisão em cozinha mas¬ 
culina de produtos animais e cozinha feminina de alimentos vege¬ 
tais, a não ser o de que cada sexo ainda conservava o seu anti¬ 
quíssimo domínio?. 

Os homens assavam, mas nunca cozinhavam. Partindo deste 
fato, chegamos, pelo mesmo raciocínio, a uma conclusão seme¬ 
lhante, baseada em observações inteiramente análogas. Uma das 
coisas que mais me surpreenderam quando cheguei ao Xingu, foi 
a circunstância de que a arte cerâmica aí se restringiu às tribus 
nuaruak. Os Rakairí não possuíam um pote que não fosse de 
fabricação kustenaú ou mehinakú. Os Bakairí mansos declara¬ 
ram-me expressamente terem aprendido a cerâmica dos Kuste¬ 
naú, seus vizinhos nu-aruak. E o velho Caetano, do moderno 
Paranatinga, fabricava potes, contrariando, como homem, com¬ 
pletamente o costume primitivo. Os Nahuquá possuíam potes 
dos Mehinakú, mas eles próprios também os fabricavam, corno 
uma mulher no-lo demonstrou ad o culos, amassando a argila úmida. 
Todavia essa ceramista ostentava a tatuagem das mulheres mehi¬ 
nakú e fôra dada em casamento aos nahuquá; a arte provinha, 
pois, realmenfe dos Mehinakú. Também as tribus tupi tinham 
potes de uma tribu nu-aruak, dos Waurá . Um grupo de tribus 
(20) era, pois, o único possuidor de cerâmica, que. como adiante 
veremos, também constituía atividade artística. 

Antes de saber que a curiosa dependência dos Nu-Aruak 
existia para todas as tribus, julguei que talvez carecessem de ar¬ 
gila necessária. Mas eu estava enganado. Não só os Nahuquá, 
como os Bakairí possuíam argila apropriada; só não sei dizer — 
o que é indiferente para o problema — se a qualidade era um pou¬ 
co inferior à do material empregado pelas tribus ceramistas (21), 

Considere-se, porém, ainda outro fato. Os Bakairí e os Nahu¬ 
quá tinham cuias e cabaças, que por sua vez faltavam às tribus 
ceramistas; estas as adquiriam dos Nahuquá, em cujo do- 


(20) — Segundo Im Thurm, na Guiana, atualmente, os Caraíbas provêm ay outras 

tribus de vasos de barro. Entretanto esse autor indica que os Aruak fa_ 
bricam grande quantidade de potes para uso próprio, não fazendo comércio 
com êles como os Caraíbas. Martius diz ainda dos Makusehi, a tribu ca- 
raíba maís populosa da região do Rio Branco: i£ Todos os utensílios dêstes 
índios são de caprichosa confecção: as armas são ornadas com plumas, e só 
os artigos de cerâmica são inferiores aos dos índios do litoral”. 

(21) — “Os Bakairí eram os únicos que buscavam boa água para beber, de um ria¬ 

cho cristalino; os Nahuquá e, sobretudo, os Mehinakú e os Aueto bebiam 
de charcos barrentos e lodosos e de canais de água parada”. 
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irínio, não sei se o cuidado especial ou o terreno melhor, pro¬ 
duziam excelentes cucurbitas, Sabendo-se, finalmente, que os 
Waurá fabricavam potes muito bonitos de forma e tamanlio exata- 
mente iguais aos das cuias, imitando também os desenhos nestas 
aplicados, que a forma original dos potes é nitidamente a da cuia 
para beber, e finalmente que os potes são enegrecidos internamente 
do mesmo modo como as cabaças, co nprcdender-se-á a correlação. 

O pote índio a princípio não tinha nada que ver com o cozi¬ 
nheiro, serviu só para substituir a cabaça. Com esta a mulher le¬ 
vava agua aos ranchos ou aos acampamentos, O recurso de que 
se serviam na falta das cabaças ainda hoje é revelado pelas césti- 
nhas impermeabilizadas com barro, usadas por várias tribus. Com 
barro conserta-se também a canoa que faz água. com barro untou- 
se o índio — inicio da pintura do corpo — e o próprio barro era 
transportado — o que certamente foi o principal — em cestas, co¬ 
mo ainda pudemos observar. Com a repetida falta de cabaças, as 
mulheres eram levadas fàcilmente a tornar mais sólidas as suas 
cestas para barro, aplicando este material plástico em maior abun¬ 
dância; podiam, além disso, dispensar b trançado logo que perce¬ 
bessem que as formas de argila, depois de secas, tinham já por si 
suficiente resistência. Expunham-nas ao sol ou colocavam-nas so¬ 
bre o fogo, e tinham assim uma fonte mais barata de cabaças ar¬ 
tificiais . 

Mas as mulheres fizeram esta invenção só depois do grupo 
ter adotado um modo de vida sedentário; a mulher do caçador 
que vagueia pelo mato não pode ter substituído a cuia pelo pote 
pesado e quebradiço. Menos ainda o homem caçador pode ter 
sido o inventor do pote. Estamos aqui em face de uma analogia 
com a origem da agricultura. 

* 

O pote originàriamente não passou de um recipiente, como a 
cuia ou, em certos casos, a cesta. Quando ouvimos contar que se 
enterram homens em vasos de barro, manifestam-se todas as as¬ 
sociações que na nossa mente existem a respeito dos nossos potes; 
lembramo-nos de uma espécie de panela e vemo-nos inclinados a 
sentir uma vaga relação com a cremação de cadáveres. Quanto a 
isso, é importante saber que a tribu caçadora dos Borôro não abri¬ 
ga os esqueletos de seus mortos em grandes vasos como o faziam 
os Ature de Humboldt, mas em bolsas trançadas, enfeitadas de 
plumas, o que quer dizer que também neste particular se conservou 
o grau primitivo. 

Assim como as cabaças eram empregadas para beber e co¬ 
mer, também os potes a princípio só serviam para êste fim. Os 
potes de pequeno e médio tamanho, que trouxemos em grande 
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quantidade do Kulísehu, são quase todos 'tigelas’, não panelas. 
Em potes enormes cozia-se a massa filtrada de mandioca, mas a<> 
lado disso só se cozinhava purê de frutas c, de quando em quando, 
um prato de peixinhos, quando por serem demasiado pequenos não 
valia a pena grelhá-los. 

m 

A carne ensopada e o caldo de carne eram desconhecidos; 
os homens só assavam. Perguntar-se-á talvez como então chega¬ 
ram a assar. Explicarei no capítulo seguinte que aqui estamos 
em face de uma experiência de caçadores, ou masculina. Incen¬ 
diava-se o campo em círculo, afim de se dominarem os animais 
levantados, e eneonrtavam-se aí animaizinhos assados e frutos 
que, embora ainda verdes, se haviam tornado bons para comer e 
até saborosos pela ação do calor. 

E como os homens caçadores ainda não cozinhavam, o fer¬ 
ver e o cozinhar devem ter sido inventados com a preparação do 
alimento de origem vegetal. Veem-se frequentemente as mu¬ 
lheres torrarem nas suas assadeiras de beijú, grandes quantida¬ 
des de variados frutos pequenos. Os frutos verdes só assim 
podem ser tragados; as amêndoas e as nozes adquirem, quando 
tostadas, um sabor muito agradável. Também foram as mulheres 
que começaram a assar os frutos. As grelhas trançadas de cipó, 
que os homens empregavam para preparar a carne e os peixes, 
não serviam para os frutos, que caiam através das malhas; é pos¬ 
sível que as grelhas tenham então sido encobertas com argila; 
dai à invenção da assadeira de barro, mais tarde empregada para 
os beijús, nao havia mais que um passo. K quando se procurou 
“assar ” frutos ou raízes amolecidas na água. colocando no fogo os 
vasilhames naturais (o Botocudo cozinha em pedaços de bambu) 
ou artificiais cobertos com argila, que os continham, k 'cozinhou - 
sc'”. Só as mulheres, portanto, “cozinhavam com água”! 

Se a indústria da mandioca se deve a uma trihu cujos descen¬ 
dentes ainda vivam, dentro da classificação atual, é muito pro¬ 
vável que tenha sido a dos Nu-Aruak. A ela cabe o mérito de 
ter introduzido essa indústria no Xingu, pois sem potes de barro 
e sem assadeiras de beijú não é possível a preparação da farinha. 
Mas também nas regiões do norte os Aruak são os melhores pre¬ 
paradores de farinha, e foram desde sempre — embora hoje os Ca¬ 
raíbas da Guiana se tenham tornado habilidosos. Kique, porém, 
bem entendido que se trata das mulheres! Se ao norte do Rio 
Amazonas c nas Pequenas Antilhas os Caraíbas subjugaram as 
tribus aruak, trucidando a metade da população, é de crêr que 
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esta metade tenha sido a dos homens; as mulheres, com sua agri¬ 
cultura. sua cerâmica e sua técnica do prearo da farinha, sobre¬ 
viveram. 


Vemos assim como entre os nossos índios a cultura mais 
adiantada, que sobreleva a da caça, surgiu da divisão natural do 
trabalho, e que também se deve a esta o fato de. por ocasião de 
rixas e da formação de novas comunidades tribais, ter sido pos¬ 
sível transmitir-se essa cultura a gerações posteriores. A mulher 
não era só animal de trabalho, era também ser humano no tra¬ 
balho; assim como o homem desenvolveu a técnica das armas e a 
ilos utensílios fornecidos pela caça, desenvolveu ela, com igual 
autonomia, os elementos culturais ligados ao trabalho de pro¬ 
curar. carregar e preparar os frutos e as raízes; é à mulher que 
o índio deve a sua saborosa bebida de farinha em vaso de barro. 
Tudo isso que comprova esta conclusão e se conserva vivo no ciclo 
cultural brasílico, contribue muito mais para a apologia do femi¬ 
nismo do que a luta de nossas mulheres pelo direito ao traba¬ 
lho, luta esta oriunda das necessidades modernas e não baseada 
na divisão do trabalho dos primitivos. E o reconhecimento de que. 
pelo menos aqui, a possibilidade cie unia existência sedentária de¬ 
ve ser atribuída ao mérito indiscutível das atividades femininas 


as quais, em vista da profissão masculina de caçadores, eram fa¬ 
talmente impelidas para determinadas direções, eleva o sexo fe¬ 
minino nessa fase de desenvolvimento, a um grau idêntico ao dos 
homens. 


O esquema caçador e agricultor só assim toma vida; o ho¬ 
mem e a mulher representam ambos uma classe profissional ou 
tuna dcteiminada soma de conhecimentos técnicos, E assim com¬ 
preende-se facilmente que as tribus menos adiantadas do Xingú 
nao tenham sabido fazer os seus vasos de barro, embora possuíssem 
a argila necessária. Ealtavarn-lhes as mulheres nu-aruak. e os 
Naliuquá. que haviam recebido várias destas mulheres no seu 
meio. tinham encontrado uma solução certa: começavam agora 
a fabricar os vasos de que precisavam. Os Bakairí no entanto 
ainda não tinham produzido um potezinho sequer. 


Resumo — A agricultura antiga combina-se muito bem com 
a vida de caçadores levada pelos índios do Xingú. Êstes eram 
em primeiro lugar pescadores. Para a ictiofogia pura não era 
suficiente o produto da região — a nascente de um rio —- que 
habitavam; entretanto não era escasso nos mêses em que os pei¬ 
xes subiam o rio com a enchente aparecendo em grande número 










em todos os canais e lagoas, ou quando, com vasante, aumentava 
consideravelmente a oportunidade da pesca nas porções artificial- 
mente barradas de braços fluviais* À pesca e a caça forneciam, 
porém, além disso, os instrumentos indispensáveis. Os animais do¬ 
mésticos, como os nossos, não existiam; o cão era desconhecido 
do aborígene, Este distraia-se com aves multicores — das quais 
às vezes arrancavam plumas, — sobretudo icom papagaios palra- 
dores e araras grasnadoras; deixava vagar pela aldeia tudo que por 
acaso fosse pegado vivo, pica-paus, garças ou mutuns, e conser¬ 
vava preso, para deleite da comunidade, na enorme gaiola de va¬ 
ras, a indómita aguia, a Karpyia dcslructor, ou alguma outra ave 
de rapina; pendurava lagartos com a cauda na rede, para que di¬ 
zimassem um pouco os grilos incômodos* Na utilização dos ani¬ 
mais o aborígene não tinha ido além e, embora plantando perto 
da aldeia vegetais úteis, afim de explorá-los, não se lembrava de 
criar animais que lhe fornecessem alimento* Sim, a atitude do 
índio em face do mundo animal, dava-lhe uma viva repugnância 
para comer animais por êle próprio criados; como nós não come¬ 
mos os cães, 

A vida relativamente sedentária, ligada à pesca só se pôde 
tornar permanente quando as mulheres aprenderam a plantar, a 
fazer vasos de barro e a preparar farinha. Ainda que a agricul¬ 
tura já tivesse chegado no Xingu, a um apreciável estado de per¬ 
feição, podia-se, contudo, reconhecer em certos traços particulares 
qual a sua origem. Plantavam-se os vegetais úteis encontrados 
nas imediações; cada tribu colhia, em seu território, as suas pró¬ 
prias experiências. Estas eram espalhadas pelas mulheres que, 
em tempo de paz ou por ocasião das guerras, passavam para ou¬ 
tras tribos, já quero antecipar aqui que da tradição dos Bakairí- 
Caraibas se depreende com evidência quase absoluta, que a civili¬ 
zação destes índios foi favorecida outrora por mulheres nu-aruak. 
Têm eles dois heróis de cultura, os gêmeos Keri e Kame, dos quais 
ao primeiro é dado, na lenda, grande primaria sobre o outro. 
Êstes nomes são as duas palavras nu-aruak — disseminadas por 
toda parte e sempre associadas — correspondentes a lua e sol. 
Explique-se a ‘individualização” como se quiser, em todo caso é 
evidente que houve influência dos Nn-Aruak* Kame é o ancestral 
chefe dos Nu-aruak e de outras tribus. Keri é o dos Bakairí. 
Tudo o que Keri e Kame empreendem em benefício da tribu é 
atribuído a conselhos da tia Ewaki, que faz as vezes de mãe. E 
não é possível que a mulher a que devem os conselhos e ensinamen¬ 
tos fosse concebida como estúpido animal de trabalho. 
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IV — O fogo e a descoberta de isqueiro de madeira 

# 

Introdução. A queima do campo e o comportamento do mundo ani¬ 
mal. Antiguidade da caca. A queimada como fonte de inúmeras 
experiências culturais. O terror do homem primitivo. O 
mito dos ensinamentos da ventania. Predução do fogo 
e métodos de trabalho. O processo empregado no Xin¬ 
gu; origem da fricção da madeira. O estádio da ma¬ 
nutenção do fogo, e da técnica da isca. Vaga¬ 
bundos prehistórieos e Prometeu. Con fi rma- 

ção pela experiência. 

Já nos capítulos anteriores fui obrigado a analisar ,quanto ao 
seu valor geral para a história da cultura, as observações feitas no 
Xingu. Isso se faz ainda mais inevitável na discussão do assunto 
de que agora passo a tratar. Não estou absolutamente inclinado 
a admitir que os índios do Xingu tenham sido os primeiros a pro¬ 
duzirem fogo. brocando ou friccionando pedaços de madeira, nem 
me entrego tão pouco à doce ilusão de ter encontrado um lugar 
paradisíaco em que se fizeram todas as invenções de grande impor¬ 
tância. Desejo somente tomar como ponto de partida aqueles pe¬ 
quenos agrupamentos de homens primitivos desconhecedores da 
cultura européia, do mesmo modo por que poderia procurar uma 
base indutiva segura em todos os outros agrupamentos em situação 
idêntica. Quanto à “invenção do fogo ?í , sou aliás de opinião de 
que não há motivo algum para não admitirmos ter ela sido feita em 
quaisquer pontos da terra em que já se possuísse uma técnica pri¬ 
mitiva ao lado de conhecimentos práticos da utilidade do fogo. 

Em nenhuma circunstância, tanto quanto nas numerosas con¬ 
siderações sobre a relação dos povos primitivos com o fogo se evi¬ 
denciou mais claramente a dificuldade em que se encontra o homem 
civilizado para pensar com simplicidade e sem profunda erudição, 
baseando-se em observações diretas. A pujança da roseira secular 
que cercou o castelo da Bela Adormecida não póde rivalizar com 
a de todos aqueles deliciosos disparates nascidos de uma literatura 
por demais fantasista e sentimental, vicejando enquanto a expe¬ 
riência pura e sadia dormia, esquecida atrás da farragem luxurian¬ 
te de deduções. Chegou-se ao ponto de afirmar que a produção 
do fogo por fricção foi uma invenção de sacerdotes que imitaram 
em madeira a roda do sol; giraram-na até que do eix|p saltasse a 
fagulha. Dois pontos essenciais pódem ser tidos hoje como cer- 
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tos. Ninguém mais admite que existam no mundo tribus que ain¬ 
da ignorem a arte de produzir o fogo voluntariamente, e ninguém 
mais dúvida de que os diferentes métodos empregados, mesmo os 
mais simples, só possam ter sido sido descobertos depois de uma 
longa familiaridade com as propriedades do fogo. isso quer dizer 
que a produção artificial do fogo foi necessariamente precedida, por 
um período de manutenção e transmissão do fogo natural de lugar 
para lugar. 

Não é fácil constatar se nas florestas baixas e claras cio Mato 
Grosso as numerosas trovoadas desencadearam frequentes incên¬ 
dios. Km todo caso afirmaram-lhe que de fato ocorrem incêndios 
dessa natureza, e não há dúvida que a vegetação das árvores estro¬ 
piadas e do capim seco do campo os favorece consideravelmente. 
Os fogos que fizemos durante a nossa marcha, ardiam por muitos 
dias, propagando-se, sem auxilio, por grandes extensões de campo. 

Era curiosa e singular a influência exercida sobre o mundo 
animal. Todos os animais dc rapina sabiam aproveitar o aconte¬ 
cimento de um modo muito inteligente, procurando e encontrando 
as suas presas de preferência na queimada fumegante, Sôbre as 
nuvens escuras desta pairavam numerosos gaviões, e os animais vi¬ 
nham de longe para lamber a cinza salina, preferindo, para isso a 
noite, talvez por não se poderem esconder na planície descoberta, 
O solo exhalava um calor agradável. 

A caça pelo fogo é comum a muitos povos primitivos. Os 
índios do Xingu já não a pareciam exercer; os Bakairí em todo 
caso a conheciam bem, e a lenda de “Kame no rato ? ' ensina que 
Keri foi caçar com o dono do fogo, a raposa do campo, cuja única 
presa fora "um rato queimado”, dentro do qual estava Kame, o 
irmão dè Keri . 


Keri encontrou-se com a raposa do campo. “Vamos fazer fo¬ 
go no campo, vôvô”, disse Keri. Foram fazer fogo; ardia em tor- 
no. Kame estava dentro de um rato. Keri não sabia que o irmão 
tinha entrado nele. O fogo queimou até o fim e apagou-se. Keri 
procurou caça assada, iras não encontrou nenhuma. A raposa do 
campo achou um rato queimado. Comeu-o. Encontrou-se com 
Keri. "Vovô”, que assado comeste?” “Só comí um rato”. 


A queimada fornecia inúmeras experiências sôbre a utilidade 
do fogo: no princípio animais em fuga, mais tarde animais e fru¬ 
ías carbonizadas, animais à cata de presas, cinza salina, calor. O 
caçador pôde aí aprender a assar a carne, o que para ele ia toman¬ 
do, em menor escala, a importância que a preparação da farinha 
tem para o agricultor. Pois assar a carne é conservá-la. Depois 
de muitos dias, a carne assada, que em estado crú já teria entrado 
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em decomposição, ainda tem gosto agradável. Os Borôro saíam 
para a caça, voltando, depois de várias semanas, com grande pro¬ 
visão de caça assada; os A neto demoravam-se vários dias na pes- 
ca, trazendo uma canoa bem carregada de peixes assados; entre os 
Mehinakú vimos cestos cheios de peixes tostados bem apetitosos. 
Assa-se ainda hoje a carne até ficar com uma espessa crosta- car¬ 
bonizada — a pele queimada —- que tem um gosto salino muito 
apreciado. 

De tôdas essas experiências já se podia servir, por ocasião dos 
incêndios do campo, o caçador primitivo que não sabia produzir o 
fogo. Ninguém por certo negará que êle colheu conhecimentos 
do mesmo modo que as diferentes classes do mundo animal am¬ 
biente . 


Contra isso protestam, porém, os que estão acostumados a ver 
as coisas com os olhos da nossa civilização, E* que êles não sen¬ 
tem nessa explicação o pavor que nos tempos primitivos deve ter 
causado o assombroso fenômeno do fogo, Esse terror, porém, não 
ultrapassa o de sábio diante do perigo de ver cair a lâmpada da 
sua escrivaninha, incendiando a sala, a casa e a cidade com todos 
os seus objetos de valor. Dizem êles: Se o homem da nossa 
civilização, que domina e vigia o poder do fogo, toma-se de susto 
quando êste elemento é abandonado ao seu furor, se nós somos im¬ 
pressionados pela beleza fantástica do espetáculo cias chamas, como 
não se encherá de medo a alma do pobre selvagem, ao sentir-se es¬ 
magada pelo mistério do sublime! Sem dúvida é bem possível que 
diante de algum incêndio do sertão, que se propague com grande 
rapidez, o primitivo perca a compostura, mas em geral é precisa- 
mente nos sei ví colas que não se encontra êsse terror, do mesmo 
modo como não experimentam nenhum assombro diante da mages- 
tosa mata virgem, assombro igualmente explorado para explicar a 
origem de sentimentos religiosos. Só o europeu desamparado aí 
se amedronta; o selvagem provavelmente se sentiria antes aterrori¬ 
zado “unter den hinden" do que nas brenhas de sua pátria. O 
aborígene teme a trovoada e certamente sc apavora diante do raio 
como qualquer outra criatura, mas o incêndio progressivo quase 
não o assusta, como também não assusta a muitos animais, a não 
ser que tanto êle como estes sejam alcançados pela vaga. Guan¬ 
do o selvícola se vê surprendido pelo fogo, acende imediatamente 
o campo nas suas próprias imediações, apoderando-se, sem medo, 
de um ramo em chamas, quando na ocasião não tem fogueira no 
acampamento. O mesmo vento que impele o incêndio ao encon¬ 
tro do caçador, atiça também o fogo por êle aceso com o fim de 
conseguir uma clareira que lhe permita observar despreocupada- 
mente como em torno se vai alastrando a fogueira. E antes que 
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as aves de rapina lhe tomem a dianteira, o homem procura reco¬ 
lher apressadamente os animais mortos e assados que ficaram 
atrás. E' indiscutível que a mais ladina e astuta das criaturas, ca¬ 
racterizada pela iniciativa própria ao homem, foi induzida muito 
mais provavelmente a conservar o incêndio do que a fugir dele ou 
admirá-lo boquiaberto. O fogo, essa fera indómita, foi em toda 
parte encontrado como animal doméstico, o que já por si demons¬ 
tra que o contacto com sua natureza feroz sempre foi procurado e 
não evitado. Os sentimentos culturais posteriores explicam-se fa¬ 
cilmente. sendo mesmo justificáveis a seu tempo e no seu grau; 
sempre porém o necessário e o útil precederam o sagrado. 

Admitiram-se sentimentos culturais para explicar o início da 
evolução, supondo-se com o mesmo erro, pensamentos culturais. 
Com palavras altissonantes exaltou-se o desconhecido benfeitor da 
humanidade que teria inventado a produção do fogo pela fricção de 
dois pedaços de madeira. Uma frase muito citada indica-nos o 
caminho da feliz invenção através da possibilidade — hoje em dia 
por certo muito rara! — de se terem observado alguns ramos açoi¬ 
tados pela ventania, os quais, esfregados um contra o outro, se in¬ 
flamaram, ou a possibilidade de ter visto o vento fazer rodopiar 
um galho seco dentro do buraco do uó até que subitamente se le¬ 
vantassem chamas. 

Iv fora de dúvida que em muitas coisas a natureza foi a gran¬ 
de mestra do homem. Todavia ela não fêz demonstrações, como 
atrás da mesa de experiências, o professor as faz para seus alunos. 
A natureza levou os seus tardos discípulos a toparem de certo mo¬ 
do os fenômenos instrutivos que se desenrolavam. Partindo da 
psicologia dos povos primitivos, dificilmente atribuiríamos a um 
oborígene, que presencia pacatamente os acontecimentos da natu¬ 
reza, a faculdade de analisar, segundo causas e efeitos, um comple¬ 
xo de fenômenos, como soprar, açoitar, esfregar, arder, e de tor¬ 
nar a associá-los em seguida mentalniente para obter um "método” 
que lhe permita alcançar um fim correspondente àqueles efeitos. 
Sempre que o homem seguiu o caminho indicado por exemplos da 
natureza, tratava-se de fatos diariamente repetidos. E estes fatos, 
o homem não os imitou analisando, mas com eles cooperou movi¬ 
do por um interesse, qualquer, única coisa que o induziu a apre¬ 
ender e conservar na memória os efeitos que lhe podiam ser úteis. 
Assim, por meio de sua participação ativa, que é o principal, o 
homem aprendeu a agir de acordo com determinado fim, adquiriu 
um método. Tal progresso só foi possível com a repetição fre¬ 
quente de processos particulares, cada um dos quais agarrado pe¬ 
los cabelos enquanto se desenrolava. Só pócle apoderar-se espiri¬ 
tualmente de um complexo de rara ocorrência quem já é senhor 
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dos processos parciais. Nas poucas ocasiões em que de fato se 
verificou o nascimento do fogo, por efeito de vendavais, o homem 
provavelmente mais que depressa se apoderou de um tição antes 
que o vento ou a chuva o apagassem. E’ possível igualmente que 
presenciasse o modo por que uma árvore na sua queda matou certo 
animal e que então recolhesse, surpreendido e satisfeito a prêsa 
inesperada. Entretanto, não acho conveniente tornar esse momen¬ 
to histórico como ponto de partida para o emprego do cacete como 
arma de caça. fsso o homem deve ter aprendido de outro modo. 
Mas nenhuma explicação simples até hoje conseguiu vingar em 
relação a qualquer aquisição primitiva. Descobriu-se sempre que 
a tentativa equivalia a um mito, mais ou menos engenhoso, que-só 
carecia do nome do inventor para merecer incorporação á mito¬ 
logia dos povos. Também hoje em dia a inspiração do mitôlogo 
sutil propaga-se, elogiada ou reprovada, através de toda literatura, 
ao lado da lenda de Prometeu, à qual parece ficar ligada para 
sempre. 

R' claro que não nos devemos iludir com as representações 
místicas, poéticas, religiosas ou científicas — de origem posterior, 
— relativas ao fogo, e considerar o aborígene, o qual sc distingiu: 
por um senso prático e um mundo de idéias sóbrio e restrito; como 
filósofo ou como inventor moderno, o que absolutamente não cor¬ 
responderia à realidade. Basta recorrermos à experiência viva para 
vermos imediatamente desaparecer o obstáculo, i. é, a contradição 
entre o fato de alguma coisa inspirar terror e de ao mesmo tempo 
se ter tornado indispensável permanentemente, contradição que só 
pode deixar de existir após o período do desenvolvimento do con¬ 
ceito de propriedade. 

O primeiro estádio, de cuja origem aqui não podemos tratar 
mais longamente, estádio em que o homem passou a conservar vo- 
luntàriamente o fogo livre e indómito, e a transplantá-lo, afim de 
gosar com continuidade as vantagens por ele oferecidas, certamen¬ 
te pode ser comparado com a domesticação, tratamento e criação 
de qualquer animal. Mas é só para o segundo problema, o de se 
saber como nasceu o método de produzir o fogo, que os povos pri¬ 
mitivos constituem um campo seguro. Observando-os, vemos ime¬ 
diatamente que há diferentes técnicas para realizar esse trabalho, 
as quais por isso devem ser examinadas na sua correlação com os 
restantes métodos de trabalho. Neste sentido procurei estudar o^ 
índios do Xingií, e creio poder demonstrar de que modo se deve 
ter originado o seu método de produzir- o fogo. Empregam a mo¬ 
dalidade mais simples do “ virote de fazer fogo"’, muito dissemi¬ 
nado na América e em outras partes do mundo, enquanto na Poli- 
nésia se usa uma “vara” esfregada dentro de um “sulco”. 
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()$ aborígenes tomam duas varas um pouco mais grossas que 
o dedo auricular e de 3/4m. de comprimento, revestidas ainda da 
casca protetora contra a humidade, Numa dessas varas produ¬ 
zem uma covazinha com auxílio de uma concha. Enquanto um 
homem a coloca no chão, apertando-a contra o solo, outro assenta 
a segunda vara na covazinha e imprime-lhe um movimento rotató¬ 
rio muito rápido, nela fazendo subir e descer agilmente as duas 
mãos. Pela rotação a covazinha é alargada, e assim desprende-se 
um pó fino que começa a arder e a fumegar, Junta-se a isca, so¬ 
pra-se, c dentro em pouco tem-se a chama desejada. A pequena 
cova aparece então extremamente lisa, e carbonizada na superfí¬ 
cie, O processo todo não reclama um minuto de tempo. O ho¬ 
mem que faz girar o virote esforça-se real mente; todavia não se 
trata de um trabalho sobrehumano, se bem que uma pessoa des^ 
acostumada, que não saiba evitar pequenas pausas que dificultam 
o êxito, de fato não o consiga sem um esforço considerável. Em 
casos de necessidade uma pessoa só pode realizar bastante bem o 
trabalho, servindo-se dos pés para apertar a vara contra o solo. 

As varas empregadas são geralmente dois ramos retos do uru- 
cueiro, madeira leve e muito porosa. Também existem outras ma¬ 
deiras que, no dizer do índio, “contêm o fogo 1 ', sobretudo o ubá 
e a cambai uva, que são as duas qualidades empregadas para hastes 
de flechas. Quando o caçador solitário necessita de fogo, arranja 
as varas, quebrando uma flecha em duas metades. Mas a flecha 
é preciosa, e é penoso fazer girar o virote. Observámos várias 
vezes como os índios levavam consigo achas acesas quando, vindos 
da roça fumegante ,iam ao porto ou ao mato; mais tarde essas 
achas eram, simplesmente atiradas fora. Em excursões fluviais de 
vários dias levavam, na canoa, um pedaço grande de madeira meio 
podre e sêca, em estado de incandescência. 

A isca usada é um tecido cortical, de malha fina e de cor par¬ 
da clara, tirado de preferência de alguma jovem palmeira uacumá 
(espécie de coqueiro). Fora, no campo, recorre-se também à pal¬ 
meira guariroba < Cocos oi era cea) ou a capim e folhas secas. A 
isca serve para fornecer a chama com que o fogo é transmitido aos 
gravetos. Ehrenreich diz dos Karayá, e ím Thurm dos Warrau 
da Guiana que essas tribns fazem o fogo com uma madeira de tão 
fácil combustão que não há necessidade de isca; “essa madeira con¬ 
tem a isca em si mesma". 

Vê-se que para produzir fogo o “virote" não se precisa de 
uma madeira dura e outra mole. Os índios do Xingu empregam 
sempre uma só espécie; os Karayá fazem girar bambu sobre 
urucú, 
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Para nós é penoso fazer girar o virote, li' que, terminando 
os nossos furadores em parafusos, na vida comum raramente te¬ 
mos necessidade de produzir o movimento em questão. Nunca o 
empregamos para furar, mas só com o fim de misturar, p. ex. na 
cozinha, para unir fermento ou ovos ao leite, ou então na prepara¬ 
ção de um cocktail. Não é difícil imaginar como se originou o 
método de perfurar por rotação, usado pelos aborígenes. Primei¬ 
ramente se fizeram furos por meio de um dente ou um osso pon¬ 
tudo. Quando o objeto a ser perfurado oferecia forte resistên¬ 
cia, era-se levado a fazer uma pressão acompanhada de um movi¬ 
mento giratório; pouco a pouco disso resultou a perfuração por 
rotação. Bastava, para tal, que se trabalhasse com uniformidade, 
afim de não se rachar o objeto, e que este fosse fixado, para não 
se perder o ponto da perfuração e para se dispor das duas mãos. 
Êste método de perfurar por rotação é usado pelo índio (com au¬ 
xílio de um dente ou de uma particulazinha de pedra, atadas numa 
varinha) — para todas as perfurações em concha, osso, pedra, cou¬ 
raça de tartaruga e madeira dura. Vemos o selvícola frequente¬ 
mente entretido com êste trabalho, servindo-se dos pés para pren¬ 
der o objeto a ser furado, — Deparamos, porém, com mu eni¬ 
gma quando procuramos explicar como se começou a produzir fo¬ 
go, fazendo girar um pedaço de madeira sobre outro. Corno se 
chegou a brocar a madeira com a madeira, se não se tinha a inten¬ 
ção de “inventar o fogo'’? 


Com a máxima seriedade foi feita a seguinte afirmação: En¬ 
quanto se fabricavam instrumentos, polindo ou furando madeira, 
osso ou pedra, se foi observando que a fricção produz calor, e que 
com maior intensidade de fricção o calor aumenta, tendo-se então 
procurado esfregar a madeira tão fnrtemenlc que não só ficasse 
quente, mas começasse a arder e a luzir! Se os senhores que atri¬ 
buem tal coisa aos nossos prosados ancestrais fossem levados a uma 
ilha de corais despovoada, coberta de mato é de admitir-se, embo¬ 


ra com alguma dificuldade, que os seus 


conhecimentos técnicos e 


:a contra a madeira para 
O homem prehistórico 


teóricos os induziriam a esfregar a ma de* 
a obtenção de um fogo de acampamento 
porém só pó cie ter feito a propositada cfonquista da invenção do 
fogo, mesmo que o conhecesse de há muito, no caso de ver luzir 
a madeira aquecida pela fricção. Então talvfez tivesse procurado 
intensificar o lume até conseguir a chama. Os Bakairí p. ex. che¬ 
garam de fato a essa conclusão. A raposa do campo, dizem eles, 
fêz saltar o fogo dos seus olhos. 


Essa tentativa de resolver o problema contém todavia a boa 
qualidade de não atribuir ao acaso um papel demasiado importante 
na descoberta. Com efeito, si se admitir que a observação de que 
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se obtem fogo friccionando ou furando madeira com madeira so 
foi feita acidentai mente, na fabricação de instrumentos, será im¬ 
prescindível imaginá-la pelo menos numa correlação direta e in¬ 
trínseca com o uso do fogo. Quando se brocava a madeira, o tra¬ 
balho era certamente feito com dentes, osso ou pedra, e embora 
fosse possível que, na falta de um destes materiais, se recorresse 
ocasional mente a uma vara dura para a perfuração por rotação, 
produzindo-se assim um pó incandescente, tal possibilidade incon¬ 
testável não me parece entretanto completam ente satisfatória por 
não nascer da própria técnica do fogo. Também não se compre¬ 
ende bem em que caso concreto o homem, na falia do instrumento 
habitual, tivesse tido tanto empenho em perfurar a madeira, esco¬ 
lhendo um modo penoso de alcançar o fim proposto, em vez de de¬ 
cidir-se por um recurso mais fácil, como o de amarrá-la, quebrá-la 
ou procurar outra solução mais cômoda. Alguma ponderação e um 
punhado de fatos indicam-nos talvez um caminho mais rico em 
perspectivas. 

O homem possuía o fogo, conservava-o, mas não sabia pro¬ 
duzí-lo. E' claro que a primeira arte que, neste estádio devia e de 
fato foi aprendida, era a de reavivar o fogo e de transportá-lo de 
um lugar para outro. Na volta da nossa expedição, que se deu na 
estação chuvosa, várias manhãs só a muito custo conseguimos obter 
fogo suficiente. Embora na acha ainda houvesse brasa, toda a le¬ 
nha estava molhada e não queria arder; o único recurso de que se 
podiam servir os nossos camaradas era o de descascar esgalhos 
úmidos, retirando do interior, com auxilio da faca, uma quantidade 
de aparas bastante secas; que, colocadas sobre a brasa, quase uma 
a unia c com grande cuidado e paciência, começavam a produzir, 
pouco a pouco, algumas chamas fraquinhas, habilmente alimen- 
das, afim de se transformarem num pequeno fogo capaz de de¬ 
senvolver-se sozinho. Im Thurm descreve idêntico processo para 
os índios da Guiana. Relata-se dos aborígenes norte-americanos 
que êles conduziam consigo, o dia todo, líquenes em brasa, trans¬ 
plantando, assim, o fogo de um acampamento para outro. As achas 
meio podres que os nossos índios levavam na canoa, ardiam, sem 
dificuldade, durante um ou dois dias. 

Desenvolveu-se cedo, antes que se soubesse produzir volunta¬ 
riamente o fogo, a técnica da isca. Duma acha que ardia fraca- 
mente, transplantava-se o fogo para esgalhos, juntando, para isso, 
calamos, aparas ou folhas secas. Conheceram-se assim as partes 



cie tecido vegetal esponjoso, da qual também se conservava uma 
certa provisão no acampamento, pois a chuva ou qualquer descuido 
podiam por o fogo em perigo de apagar-se. Aproveitavam-se as 








279 — 


aparas de madeira, obtidas com a fabricação das armas e do cabo 
do machado de pedra, ou então o pó produzido na perfuração de 
madeira por meio de dente, concha ou pedra. Quando faltava a 
isca natural ou quando se molhava, fabricava-se naturalmente ou¬ 
tra. Triturava-se; raspava-se ou picava-se madeira leve com ins¬ 
trumentos de dente, condia ou pedra. Os que imbútiam o macha¬ 
do na madeira, amar rand o-o em seguida que é o modo mais 
fácil de fixá-lo em ângulo agudo, a posição mais adequada para a 
fabricação de canoas — talvez tirassem o pó do sulco cavado. Tan¬ 
to a estes como aos que perfuravam transversal mente o cabo de 
madeira do machado de pedra não terá passado desapercebido que 
o pó assim obtido era muito fino e de fácil combustão. Observa¬ 
vam que a farinha de madeira, relativamente pesada e que não pro¬ 
duz chamas com facilidade, queima durante mais tempo que o te¬ 
cido esponjoso ou a carneira. O pó de madeira prestava-se muito 
liem ao transporte do fogo vivo de um lugar para outro. Era fa¬ 
cilmente conduzido em qualquer pedaço de bambu com tampa per¬ 
furada, que se agitava ou no qual se soprava ; num segundo reci¬ 
piente podia-se levar combustível de reserva. Em resumo, se hou¬ 
ve um período de transporte do fogo vivo, fosse para elevar a 
temperatura, para fins de caça ou para assar alimentos, também 
deve ter havido uma preparação de iscas e de combustível dc mate¬ 
rial vário, e é certo que para isso também se empregou a farinha 
de madeira, sempre disponível — mesmo durante a chuva — e ne¬ 
cessariamente bem conhecida pela fabricação de objetos de madeira. 

Quem foram então os grandes gênios da éra primitiva que “in¬ 
ventaram" a produção voluntária do fogo? Foram alguns pobres 
diabos na mata úmida, que estavam em perigo de ver apagar-se 
o fogo da isca transportada e que, no momento, não dispunham de 
concha, dente ou lasca de pedra. Procuraram uma vara ou que¬ 
braram uma haste de flecha; quanto mais seca a lenha, tanto mais 
facilmente podia ser quebrada e tanto melhor havia de arder. Bro¬ 
caram a madeira com a madeira para obter copiosa quantidade de 
farinha, ou, no caso da técnica dos polinésius, esfregaram a madei¬ 
ra com a madeira. A escolha do processo dependeu certamente 
dos métodos habituais de trabalho. E esses pobres homens foram 
então agradavelmente surpreendidos com a verificação de que o 
pó raspado com a vara de madeira, cuja obtenção requeria maior 
esforço, mas que também era mais fino, ardia e fumegava sozinho. 
E’ verdade, como Im Thurm diz dos Warrau, que “a madeira con¬ 
tém a isca em si própria’\ mas a isca continha por sua vez a cha¬ 
ma. Trata-se. pois, de uma descoberta que qualquer vagabundo 
prehistórico pode ter feito, contanto que do último fogo de acam¬ 
pamento lhe ficasse um resto de combustível em brasa. 

















Se por acaso uma grande pensador da era prehistórica se tives¬ 
se guiado pela seguinte conjetura: com fricção se produz calor, 
não será também possível obter o fogo pela máxima elevação dês- 
se calor > — êle teria começado a compreender a verdade de que o 
calor reluzente só se distingue do escuro pela quantidade c pelo 
efeito sobre os nervos óticos, e sua tentativa, baseada nessa conje¬ 
tura, de fazer fogo per fricção, teria ; ido uma resposta afirmativa, 
dada pela natureza a uma pergunta bem formulada. A acuidade 
intelectual desse Prometeu da época glacial não teria sido inferior 
á dos mais profundos pensadores dos tempos históricos.. A 
O deuses imortais! 


() titã que audaciosamente roubou o fogo abrigou-o num 
hastao oco; eis como de fato se apresentaria, reduzida a um me¬ 
mento, a história do estádio da manutenção do fogo natural. Mas 
u que me parece ser o mais interessante é precisamente esse bastão, 
enm haste de íérula, que é usada como recipiente e cuja medula 
se inflama com facilidade! Segundo Plínio, os egípcios emprega¬ 
vam esta isca. Prometeu encontrou-se ainda tio estádio antericr 


a invenção do isqueiro de madeira transportando material ardente 
de um lugar para outro. Também os Mnrntvs da Austrália afir¬ 
mam ter rfccebido o fogo num tubo, num càlamo de gramínea. 

Como progresso técnico da produção voluntária tornou-se su¬ 
pérflua a farinha de madeira. Desde então precisou-se da isca 
leve e macia só — mas nem sempre — para fazer nascer a chama. 
As madeiras outrora preferidas para fazer a farinha, foram certa- 
mente as mesmas com que mais tarde se produziu o fogo, pois é 
natural que as que se acendem melhor com a fricção, sejam tam¬ 
bém aquelas que fornecem a farinha mais combustível. 


Eu, porém, pensei com Prometeu: o melhor é experimentar. 
Piz a experiência, e recomendo-a a todos que se querem conven¬ 
cer do êxito surpreendente que obtive. Tomei uma barriquinha de 
caviar, de 15 cm. de altura, enchí-a de serragem seca, colocando 
em cima um pedaço de carvão em brasa. Esperei até que a camada 
superior estivesse carbonizada e deitei fora a brasa. À atmosfera 
estava moderadamente agitada, e dentro e:n pouco a serragem fu¬ 
megava de tal modo que preferí cobrir o recipiente com uma tampa 
perfurada. Em seguida envolví a barriquinha num pano, esperan¬ 
do o resultado; a serragem ardeu sem interrupção durante 13 ho¬ 
ras. Reenchendo a barriquinha, r fogo teria continuado a arder 
pelo tempo que se quisesse. Só então lembrei-me de quantas vezes, 
na viagem, eu tivera dificuldades em apagar o algodão do chifre de 
boi que taz parte do isqueiro de aço, usado no Brasil; lembrei-me 
também da barra de estrume de vaca prensado, ?jue, nos navios da 
















índia, fica ardendo durante muitas horas para fornecer fogo aos 
fumantes. E possível que por tôda parte também se encontre uma 
correspondente aplicação de farinha dc madeira. Entre nós, na 
Alemanha histórica, usaram-se, até começos deste século, aparas 
de madeira, para acender o isqueiro de pederneira e aço. 

ifi 

V — ARMAS, UTENSÍLIOS, INDÚSTRIA 

Arcos e flechas. O propulsor. A canoa. Utensílios de pesca. 
Trabalhos trançados e indústria têxtil. Redes de buriti e 

de algodão. Cabaças. Cerâmica. 


Nas capítulos anteriores relatei tudo que há de peculiar nos 
aldeamentos, modos de vida e instrumentos dos nossos índios. O 
qtie resta a dizer de um ou outro utensílio, resultará por si mes¬ 
mo da descrição da atividade industrial, que por seus múltiplos 
traços óriginaás requor um exame (especial. Cumpre, porém, 
comunicar ainda alguma coisa sobre o aspecto e o uso das armas, 
hem como sobre as artes mais simples. 


Os arcos e as flechas constituem a única arma comum a todos 
os nossos índios. Entre os Suyá e os Trumaí observa-se o uso 
de maças. Em parte alguma se empregam lanças, nem zarabata¬ 
nas e flechas envenenadas. Só o mágico tem urna espécie de fle¬ 
chas teoricamente envenenadas; pequenos ramos que ele apeçonha 
com poderosa arte mágica, lançando-as então secretamente, como 
adiante veremos, contra sua vítima. Aqui estamos certamente em 
face cia idéia de um arremesso de veneno. 


Distinguem-se os arcos e as flechas pelo seu tamanho. As úl¬ 
timas são trabalhadas com extraordinário capricho. O compri¬ 
mento dos arcos vai além de 2 l/dm, o das flechas mede 1 1/2 
até quase 2m. A madeira dos arcos é de cor amarelada ou pardo- 
clara e proveniente do aratázeiro, teeoina, etc. Só em alguns arcos 
de tribus tupi vimos empregada a madeira de palmeiras. Essas 
tribus também revestem o arco de um artístico entrançado de algo¬ 


dão, hábito desconhecido das restantes tribus. 


A corda é trançada 


de fibra de tucum . 


A flecha é uma obra de arte que de modo algum póde ser 
chamada de simples. Comparando-se as flechas das nossas tribus, 
entre as quais se processou uma certa nivelação etnográfica, com as 
das regiões limítrofes, notam-se sempre — mediante cuidadoso exa¬ 
me — diferenças no material ou na técnica. As flechas dos Yuru- 
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na, do Xingu inferior, as dos Karayá a leste na direção do Ara- 
guiaia, as fios Paressí a oeste, as dos Bororó no sul, bem como as 
dos Y a ruma apresentam sempre as suas determinadas característi¬ 
cas. Assim como das línguas, pode-se também fazer um (estudo 
comparativo das flechas. Chegando a uma trilai nova, víamos fre¬ 
quentemente os índios examinarem e determinarem com grande 
interesse as peças trazidas dos vizinhos. Exceto as nossas roupas, 
nada havia que àquela gente parecesse tão curioso como a nossa 
falta de arcos e flechas. Embora seja difícil compreender como 
o índio imagina que seus heróis de cultura criaram as diferentes 
tribus por encantamento de canas de flechas fincadas na terra, é 
muito fácil apreender a idéia básica dessa concepção, i. é, que a fle¬ 
cha é o distintivo tribal. O grande mágico escolhe para cada tribu 
a espécie de cana que será empregada como haste de flecha A 
cana da cambai uva dá hastes mais delicadas e finas; os Bakairí 
mansos, depois de conhecerem as espingardas, abandonaram a cana 
de ubá geralmente usada no Xingú .superior, possuindo agora fle¬ 
chas que, embora maiores que as de crianças, todavia são peque¬ 
nas em comparação com as do Xingu. Também os arcos (l,79m) 
d i mi n u Í ram em ta manho. 


A flecha mais simples é constituída pela haste de cana, guar¬ 
necida de plumas, na qual se introduz uma vareta fina que sobresaí 
l/3in, e que é um pouco adelgaçada na extremidade. Abaixo da 
ponta aplica-se uma pequena farpa, formada por um dentinho ou, 
de preferência, pelo aguilhão inandibular do tamanduá-bandeira. 
Em vez disso fixa-se também em cima, na ponta de madeira, um 
pedaço comprido dum osso tubular de macaco, do braço ou da per¬ 
na. dos quais se reunem grande molhos no rancho; esse osso é 
então adelgaçado na ponta. Como meio de fixação cm prega-se 
cera, aplicada por meio de um osso. Também o aguilhão da raia 
tem serventia como ponta de flecha. Outro medo de obter a far¬ 
pa é, finalmente, o de colocar um pedaço de osso, entalhado e de 
duas pontas, na extremidade, lateralmente exeavada, da vara de 
madeira, amarrando e enresin ando-o. 

Por vezes enfia-se na haste da flecha, até um pouco acima do 
meio. uma nóz de tucum úca e perfurada; lateralmente recortam-se 
na noz um ou dois furos. Quando a flecha corta ° ar, ouve-se um 
sonoro zunido e sibilo. Ao passo que as flechas sibilantes só são 
usadas na caça de aves, as outras se destinam à caça em geral e à 
pesca; as que se distinguem por farpas, são empregadas exclusiva- 
mente pata pescar. Flechas com pontas de madeira entalhadas a 
modo de serrote, não se encontram no Xingú. salvo entre os Ya- 
runiá, que consideramos como um grupo sulino dos Munduruku 
do Tapajoz. 
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Os Suyá c os T rumai possuíam, para a guerra e para a caça 
de jaguares, flechas com longas e pontudas facas de hambú. Las¬ 
cas fusifornics de bambu, medindo até 35 cm. dc comprimento e 
36mm . de largura, e de gumes bem afiados, assentam sôbre a vara 
profundamente enfiada na haste tubular e acamada num sulco en¬ 
talhado embaixo na superfície interna da lasca. O fuso pontudo 
só é fixado ligeiramente com um pouco de resina e alguma fibra; 
fica preso no corpo atingido pela flechada, enquanto a haste corn 
a vara se desprende atrás. 

O que há de mais notável na flecha é a emplumagem da extre¬ 
midade inferior. Duas penas, ou melhor, duas metades de pena. 
pois que a pluma é fendida na sua haste, são fixadas cm torsão es¬ 
piral, circunscrevendo um quarto do perímetro ; o plano da parte 
superior dc cada uma das barbas de pluma é perpendicular ao da 
parte inferior, de modo que a flecha atirada descreve um movimen¬ 
to de parafuso. As plumas são distendidas ao longo de pequenos 
orifícios feitos com dente de agutí e ampliados com uma pon¬ 
tuda laica de buriti, — - e, pode-se dizê-lo, costuradas na flecha; o 
fio de algodão é envolvido em torno das extremidades e por sua 
vez protegido com casca de vaimbé (Philodendron). As penas 
empregadas são geralmente de cracídeos, jacu {Pcnelope) e mutum 
( Crax') , do falcão e da arara azul. Xo lugar em que a mão abran¬ 
ge a liaste da flecha, está é envolvida com vaimbé. Embaixo há 
um entalhe paralelo à parte superior das plumas. 

As flechas de crianças são semelhantes, mas de tamanho me¬ 
nor, e com pontas de madeira e de osso; as da primeira infância 
são formadas por varetas delgadas e flexíveis tiradas das folhas de 
palmeira. 

O arco é commumente segurado em posição vertical, A flecha 
fica à esquerda do arco, F/ mantida entre o indicador e o médio 
que puxam a corda para trás, enquanto o anelar v n auricular ainda 
ajudam a esticar esta. O polegar não entra em ação. Essa d is- 
tenção, correspondente à entessadura mediterrânea de Edward S , 
Morse, difere da maneira bororó. Xão se observam dispositivos 
destinados a proteger os dedos contra o forte atrito da corda. A 
mão esquerda, que mantém o arco. pode segurar ainda uma flecha 
cie reserva. 

A flecha visa o alvo só a pequena distância; quando esta é 
grande, o arco é levantado hem alto e a flecha sobe perpendicular- 
mente ao alvo, descendo em seguida sôbre este, Sôbre o rio, o ín¬ 
dio nu, que, na canoa pouco funda, toma essa atitude pitoresca 
para atrair a presa. Os quett estão na canoa devem conservar-se 
um espetáculo realmente maravilhoso! Quando atiram sôbre pei¬ 
xes, os índios mergulham frequentemente na água a ponta de fie- 
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cha, afim de examinarem o grau da refração da luz. Essa modali¬ 
dade da pesca requer muita prática. O companheiro de trás rema 
vagarosamente, enquanto o flecheiro, pronto para atirar, está em 
pé na proa. espreitando muito atentamente. Nós, civilizados, não 
veríamos mais do que o índio que pela primeira vez olhasse num 


microscópio, Basta uma ligeira modificação na forma das ondas, 
para atrair a presa. Os que estão na canoa devem conservar-se 
rigorosamente quietos; não se ouve o movimento dos remos. Não 
há dúvida qre muitas flechadas erram o alvo, e muitas vezes duas 
ou três das lindas flechas boiam tristonhas na água até serem reco¬ 
lhidas, Não é de admirar qttc aos índios o nosso anzol aparecesse 
como uma revelação. Embora ainda desconhecessem o anzol, já 
sabiam usar a isca. Mas deixavam-na boiar livremente na água. 
O flecheiro lançava da canoa um bago vermelho-escarlate, e no 
momento em que, no fundo, uma bóca prestes a fechar-se o queria 
engulir, a flecha se desprendia do arco. Os que procuram um es¬ 
porte novo. que façam a experiência. Os índios exercitam-se na 
praça da aldeia, fincando na terra, como alvo, uma haste guarne¬ 
cida. na parte superior, de Um pedaço cônico de cortiça. 

A taboa de arremesso (propulsor), que no nosso caso, em que 
não se trata de taboa, é frequentemente chamada “madeira de ar- 
remesso'* (22 ) é uma arma atualmente rara que só encontrámos 
entre as duas tribus tupi, os Kamayurá e os Aueto, e os Trumai. 
Constituiu a maior surpreza etnológica da nossa viagem. Ehren- 
reieh observou-a mais tarde também como os Karayá, no Araguaia. 
Suplantada pelo arco, permaneceu só em uso corrente entre os 
Esquinvaus pobres em madeira. Pelo que se sabe, os índios norte- 
americanos não a conheceram; entre os antigos mexicanos e entre 
os May a, bem como entre os habitantes da Colúmhia, encontrá¬ 
mo-la pouco empregada, podendo-se entretanto concluir por uma 
maior disseminação em tempos passados; é considerada como arma 
dos guerreiros inças; observâmo-la finalmente, em esparsos exem- 
pl(is, em povos sulainerieanos, í.obretudo tupi, tanto n Amazonas 
setentrional como na parte oriental do Brasil, Também nas nossa; 
tribus o propulsor perdera a sita importância de outrora ou pelo 
menos, estava em vias de perdè-la. Não obstante via-se em cada 
casa um número maior de propulsores qre de arcos, e os índios 
diziam que, embora não se servissem mais desta arma para a caça. 
empregavam-na contudo na guerra. Quando e n 1884 os Trumai 
apareceram diante do nosso acampamento, não levavam propul¬ 
sores. As esferas de pedra, co n que se guarnecem, em casos gra- 


í22) 


Para o no .. o a :\elno: d uorninaçdo " ÍUeil .chleuder ” (propulsor 

de flechas). *’Wurfhotsi” (madeira de arremdssoí pode ser facilmente con¬ 
fundido com madeiras que sâo arremessadas. 
















- *• -* T t « 




_ 




— 285 — 


ves, as flechas atiradas com o propulsor, não abundavam entre 
os A neto e os Kamayttrá deviam adquiri-los dos Trumai. Jn- 
fere-de daí que, pelo menos para as trilais tupi, já pela sua locali¬ 
zação geográfica, não tardará a abolição do propulsor. Não dei¬ 
xará, entretanto, de ser muito ápmiadn e e npregaclo como arma 
esportiva. Ao discorrer sôbre as danças, terei cie referir-me tam¬ 
bém à dança do propulsor, que representa o ferimento na luta. O 
propulsor serve para lançar com grande torça uma flecha carre¬ 
gada com uma pedra, ou seja um dardo fino. ( ) tip empregado 
no Xingu é uma vara fina e lisa de madeira dura de palmeira, 
medindo uns 70 cm. de comprimento. A extremidade anterior se 
alarga num punho provido de nm orifício, enquanto a outra ponta 
apresenta um pequeno gancho. Não se trata, pois, de ta boa, nem 
íe arma que tenha um sulco. Yer ftgs. 28 e 6. 

Coloca-se a flecha atrás sôbre o gancho, enfia-se o indicador 
pelo orifício do punho, enquanto os restantes dedos circundam o 
punho e a flecha. Assim a parte posterior da flecha assenta fir¬ 
memente sobre o propulsor; o braço é levantado com grande im¬ 
pulso, e o propulsor descreve um arco para a frente e para cima, 
desprendendo violentamente a flecha com este movimento de ala¬ 
vanca, Os propulsores são fabricados de madeira clara ou escura 
de palmeira, bem polidos, dando cm parte uma impressão de ele¬ 
gância, sobretudo quando do cordel do gancho pende um pequeno 
môlho multicor de plumas. (!) punho icm uma largura de 5 cm. 



Fig. 2S 





















































na frente e 6 cm. atrás, com um comprimento de 1$ cm.; e ê ta¬ 
lhado em forma biconcava. para que a mão sc aplique com maior 
segurança, O comprimento da liaste mede quase quatro vezes o 
do cabo* O gancho com que se guarnece a flecha — representado 
entre os Karayá por um osso — é aqui uma varinha de 2 1/2 cm, 
amarrada obliquamente com fios de algodão. Para as crianças 
havia propulsores de tamanho menor. 

Entre os nossos índios a cana lançada pelo propulsor não cons- 
titue lança, mas urna germina flecha de ubá; eles mesmos a cha¬ 
mam de flecha. Só a empliimagern geralmente não é feita com 
tanto capricho, não sendo também fixada era forma de espiral. 
Não se Usam pontas ósseas ou pontas agudas de madeira. A ca¬ 
racterística da flecha de arremesso é, pelo contrário, a “ponta rom¬ 
buda*’, o que por sua vez contradiz à lança. A flecha de arremes¬ 
so não espeta, mas despedaça pelo grande impulso com que atinge 
o objeto. Era munida de pesada ponta de pedra ou madeira, em¬ 
butida na haste, atada com fio, e recamada de cera* As pedras 
eram ou cônicas, como o n.° 2 da fig. 28, ou piriformes, como o 
n.° 3. Da camada de cera sobre saía só uma pequena parte da pe¬ 
dra; v* n,° 9. As pontas de madeira tinham formas variadas, ora 
esféricas, ora correspondendo às peras de pedra, com longo cabo 
para ser introduzido na haste (n.° 1), ora formadas — que era a 
modalidade mais comum — de uma peça cilíndrica, apontada em 
baixo para entrar na haste (n.° 4 e 10), podendo também, por 
exceção, apresentar (n,° 11) uma saliência aguda, ou ainda, ter 
forma de botão (n.° 12) ou forquilha (n.° 8). Na fig. 6 da pág, 
109 a flecha do meio ostenta um longo e estreito cone de madeira 
com uma ornamentação formada de um desenho de linhas e pon¬ 
tos pretos sobre fundo branco, representando já uma verdadeira 
arma de decoração para a dança. Muitas flechas de arremesso 
eram só guarnecidas de esferas de cera. Fmalniente esses projé¬ 
teis (n.° 6 e 7) podem ser encabeçados, à maneira das flechas 
soantes, de uma ou duas nozes de tucum ( Astrocarymn) , ou for¬ 
mados de uma noz de tucum do tamanho de um punho, tendo como 
haste duas canas atadas uma na outra. 

O propulsor tirou o seu nome da palmeira tucum: VauarL 
Observa-se muitas vezes que a planta < jtte fornece o material, tam¬ 
bém dá nome ao utensílio; os Kamayurá acrescentavam uma de¬ 
terminação mais precisa, dizendo yauart amomoáp ,, o que significa 
(amo longe, mo cansativo, ap quebrar, ferir ) “tucum que despedaça 
á distância". Apollo amonioáp, o que acerta à distancia. Numa 
lenda que Ehrenreich registou entre os Karayá ocorrem macacos 
que, do alto da árvore, matam homens com flechas de arremesso. 
Com isso concorda de certo modo a afirmação dos índios de que 
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o propulsor é eficiente na mata. Quando correm por entre as ár¬ 
vores, perseguindo rapidamente alguma vitima, podem manter pron¬ 
to para atirar o propulsor com a flecha de arremesso, não, porém, 
o arco que requerer as duas mãos para- ser armado; só o propulsor 
permite aproveitar os curtos momentos em que o alvo fugitivo per¬ 
de o abrigo dos troncos e dos arbustos baixos. A violência com 
que a flecha se desprende do propulsor e atinge o objeto alvejado 
é muito maior da que poderia parecer. Mas a grande desvantagem 
dessa arma, em comparação com o arco, é a de não servir para 
atirar para o alto, não sendo, por. ex,« possível tirar uma ave da 
copa de uma árvore. Outra desvantagem c a de não se prestar para 
a pesca; em resumo: não se trata de uma arma de caça, e, embora 
guarnecida de pontas que atravessassem a pele, só teria serventia 
restrita para caçar animais de grande porte. 

O propulsor é uma arma guerreira, e só como tal a con¬ 
sideram os índios. Tinha o seu valor, ao lado do arco, onde havia 
guerras, pedras apropriadas e matos. Se a chamamos de precur- 
tor do arco, devemos, porém reconhecer que de modo algum nos 
auxilia a desvendar o mistério da origem deste, pois o essencial 
do arco é a sua forca de mola, tanto da madeira como da corda. 

Maças só existiam entre os Suyá e os Trumaí. A dos Suyá 
(v. “Durch CentralbrasiHen” fig. da pág. 326) era chata, me¬ 
dindo 1 1/3 até quase 1 1/ m. de comprimento, a parte superior 
era oval e ornamentada de olhos de concha. Constituía elegante 
arma, feita da palmeira seriba, dc madeira pardo-escura e reluzen¬ 
te como se fosse polida, A maça trumaí é de forma semelhante, 
mas menor e mais tosca, não representando obra de arte. Tam¬ 
bém na segunda expedição obtivemos só uma dessas maças. Os 
Trumaí, como os Kamayrá, tinham também pequenas maças para 
dança, de que falarei mais tarde. Também quanto à maça cons- 
táta-se, portanto, como no caso de propulsor, que a arma antiga 
degenera em brinquedo. Com os Kamayurá encontrámos, além 
de uma maça suyá, uma outra atribuída aos Yarumá, e que cor¬ 
respondia exatamente à maça karayá encontrada em 1884 com os 
Yurnna: um bastão pardo-escuro, cercado de sulcos verticais e 
estrias agudas, com pontas rombudas e uma parte central lisa para 
a mão. Como os Yuruna de lá, os Kamayurá de cá haviam trans- 
formado a arma mortífera em pacífica bengala. Deve-se reco¬ 
nhecer que os armamentos dos homens do Kulisehu não revelam 
hábitos guerreiros. 

As canoas são fabricadas, ordináriamente, da casca de jatobá 
da maneira que já descreví quando falei das nossas embarcações. 
V. pranchas 10 e 11. Uma canoa hakairí, medida em 1884, tinha 















8 in. de comprimento, 64 cm. de largura central em cima. 56 cm. 
cm baixo, 24 cm. de profundidade, 63 cm. de largura na proa, e 11 
a 21 mm. de espessura de casca. Na segunda viagem vimos exem¬ 
plares mais compridos, e a arca que obtivemos dos Mehinakú ti¬ 
nha uma largura muito maior, distinguindo-se sem dúvida por 
uma corpulência excepcional. As canoas dos Baleai ri, que tinham 
de servir num leito fluvial menos fundo e eludo de pedras, eram um 
pouco mais rasas do que as que se observavam mais abaixo. En¬ 
tre os Yaulapíti a borda era um pouco curvada para dentro. 

Os remos, cujo comprimento media um pouco mais de um 
metro, eram formados de uma pá, ligeiramente exeavada, de uns 
60 cm. de comprimento e 10 de largura, com cabo e punho de mu¬ 
leta, e com a outra a parte inferior do cabo, o índio afunda o remo, 
perto de si e bastante vertical mente, imprimindo-lhe, com forte 
pressão, um movimento de alavanca. As remadas sucedem-se mui- 
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tas vezes com grande rapidez; o remo é lançado bem para o 
alto, e muito ligeiramente dá-se a troca das mãos. Um dos rema¬ 
dores está geralmente sentado na frente da canoa, o outro atrás; 
este a dirige com sua pá, e o trabalho de atirar os peixes cabe ao 
primeiro. Um pedaço de galho, entalado no fundo da embarcação 
e o único assento. No centro está a cesta, protegida contra a chu¬ 
va por meio de folhas, O barro e a resina desempenham papel 
importante; principal mente na proa, onde a casca é dobrada para 
dentro, esta* racha íàcilmentc, deixando entrar água. Graças à 
sua grande habilidade como pilotos, os Bakairí navegam também 
rapidamente pelo turbilhão fias cataratas; entretanto as cachoeiras 
mais íngremes, existentes mais abaixo na região dos Yuruna, não 
podiam ser atravessadas com as rasas e quebradiças canoas de cas¬ 
ca — o que representa considerável obstáculo para a deslocação 
das nossas tribits na direção do norte, igual dificuldade oferece¬ 
ria talvez, na corrente mais larga, o embate das ondas, provocado 
por qualquer vento forte. Em compensação as canoas de casca 
têm a grande vantagem de ser fabricadas em pouquíssimo tempo. 
Por isso até na Fazenda cie São Manuel a gente se contentava com 
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uma canoa fornecida pelos Bakairi, e cuja fabricaçã' reclamava 
apenas um dia de trabalho, Com facilidade carregam-se as canoas 
do mato para a margem do rio: os ombros são protegidos por anéis 
de entrecasca. 


Utensílios de pesca. Trabalhos trançados e indústria tecxtil. 
Redes de buriti e de algodão. Cabaças. Cerâmica. 


I ! tnisíI:os de pesca. * A pesca com arco e flecha fornece so¬ 
mente pequena quantidade de alimento. Já falei das cercas ou fi¬ 
las de estacas com que se havia barreirado o rio junto à segunda 
aldeia bakairí ; mencionei as "chiqueiras" formadas de um emara¬ 
nhado ele ramos, fechando desembocaduras de riachos ou braços 
de lagoas; referí-me também aos círculos de pedras, colocados, 
perto das cachoeiras, muitas vezes em grande número, no leito 
pouco profundo do rio, c pela estreita abertura superior dos quais 
entravam os peixes, que era r enxotados rio abaixo e presos, por 
meio de redes, na saída oposta; descreví, final mente, a pesca com 
cestas de pescar, feita pelos Üakairt na lagoa rasa do campo. 
Muitas vezes pesca-se à noite entre as pedras, à luz de tochas, 
Não observámos no Xingu o método da pesca por envenenamento. 

E’ uma observação muito importante a da ignorância do anzol 
entre todas aquelas trrbps, de tão variada origem, e todas consti¬ 
tuídas de ardorosos pescadores. Trata-se de um fato que corro¬ 
bora a afirmação de vários autores de que o anzol foi introdu¬ 
zido pelo europeu no norte e no sul do Amazonas. Se assim não 
íôsse restaria a única hipótese viável de terem as nossas Ur: bus 
emigrado de seus domínios primitivos antes que aí se conhecesse 
o anzol, Pois, quem, como eu, teve ocasião de observar com que 
interesse os aborígenes tomaram conhecimento dos nossos anzóis, 
achará ridícula, certamente, a hipótese de terem os índios degene¬ 
rados esquecido uma invenção que outrora —- quando ainda mais 
próximos do ponto de partida dos Caraíbas, dos Nti-Aruak, dos 
Tupi ou dos Gê — lhes fora bem familiar. Compreende-se que 
Iribus indígenas abandonem a fabricação de massas depois da 
passagem para a vida pacífica; poder-se-ia compreender ainda que 
urna o li outra das nossas tribus tivcssA ao vir do Amazonas, aban¬ 
dona dn a canoa de madeira, por julgá-la dispensável nas nascentes, 
onde lhe bastavam perfeitamente as canoas de cortiça, de fácil fabri¬ 
cação. Mas não consigo acreditar que pescadores, outrora possui¬ 
dores de anzóis, tivessem deixado de usá-lo — numa região em que 
sempre lhe teria sido de grande utilidade — para que nós os trou¬ 
xéssemos, mais tarde, aos seus descendentes. E 11 guarani e em 
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tupi traduz-se gancho e ( especial mente, anzol por pinda, e segundo 
êsle vocábulo dá-se, em ambos os dialetos, o nome de pinda-iba 
(vara com gancho) à X Ho pia frutescens, que fornece a vara de 
de pescar. Para os Kainayurá, que são Tupi absolulamente puros, 
e nos consideravam irmãos de tribu quando comparavámos os vo¬ 
cábulos que tínhamos em comum com eles, a coincidência falhou 
precisamente em relação a essa planta. Não conheciam pindaíba, 
chamando-a de ivíra ou ivít, que corresponde ao ymbira do tupi ou 
guarani —“árvore com pele "), segundo Martins “nome de dife¬ 
rentes bombacaceas e xilopias", Aquela* gente em estado de de¬ 
cadência teria esquecido também o nome vegetal “vara com gan¬ 
cho", embora lhe fôsse tão fácil conservá-no na memória. 


As nassas, simples redezinhas de mão, eram trançadas de fibra 
de tucum torcida e muito resistente* A maneira de saquinhos, 
penduravam-se dc um pedaço de cipó, curvado, com ambas as ex¬ 
tremidades em forma quase oval Distinguiam-se duas espécies cie 
nassas, uma, o puroschi dos Bakairí, larga, de estreitas malhas 
horizontais e retangulares, outra, o tamaschi, estreita e comprida, 
de amplas e longas malhas verticais. A cesta de pescar kutu era 
uma armação trançada de varetas pontudas, com forma de cone 
rombudo e aberta em cima e em baixo. Observei Paleko quando, 
para fazer uma cesta dc pescar, igualou em tamanho um feixe de 
varas já pontudas mas ainda de comprimento desigual. Mediu-as 
da seguinte maneira: tomou um pedaço de haste de flecha a-b e 
outro c-d, amarrando em b e c um embaixo do outro de forma a 
mantê-los paralelos; colocou então a vara a ser medida ao longo 
da parte livre c-d, apoiando-a em 1). e riscando-a pro fundamente 
em d, para, a seguir, quebrá-la. 

Os índios fazem não raro excursões de pesca que duram vá¬ 
rios dias. Prazem para casa peixes assados, mas parecem con¬ 
tentar-se também, às vezes, com as fartas refeições que a pesca lhes 
proporciona fora da aldeia. A pirâmide da grelha de assar, a 
treinpe dos brasileiros, que se encontra quase regularmente nos lu¬ 
gares em que os índios pernoitaram por ocasião da pesca ou da 
fabricação dc canoas, é levantada em poucos instantes. Três va¬ 
ras são armadas à maneira de fuzis c ligadas em cima por um 
cordão de cortiça; um pouco abaixo do meio fixa-se, numa destas 
varas, por um trançado, duas menores, cada uma das quais, por 
sua vez, presa à vara vizinha; o ângulo assim formado é coberto 
com outras varinhas cie modo a constituir uma grelha horizontal 
e triangular. Os peixes são abertos por meio de dois cortes, um 
longitudinal, seguindo a linha mediana, outro transversal que co¬ 
meça no primeiro; levantando os dois triângulos soltos, retiram-sc- 
as vísceras, e os peixes estão prontos para a grelha. 

















Fig. 30 —- A trcmpe — (1/30 do tamanho natural) 


Trabalhos trançados , O material era tirado das palmeiras ba¬ 
ça i uva, buriti, acarí c caranrtazinha, do bambu e da liaste de ma- 
ranta, que era rachados, bem como da palmeira trepadeira urum- 
bamba (Desnwncits) e dos indispensáveis cipós. Cabia aos ho¬ 
mens o trabalho de trançar. Para isso também se valiam dos pés; 
com um seguravam as hastes transversais, com outro as longitudi¬ 
nais. Não demonstravam grande adiantamento no mister da fa¬ 
bricação das cestas. Havia cestinhas que ficavam em pé, outras 
que eram penduradas ; parte delas era feita de malhas estreitas, 
parte de malhas largas; havia cestinhas para guardar miudezas, 
carregar peixes, etc, — mas não se fora além das formas comuns* 
Para produzir alguma variação acrescentavam-se no trançado lis¬ 
tas tingidas de preto. Os Mehinakú e os Auetõ tinham cestos 
maiores e quadrados, com forma de cocho c que ficavam em pé; 
caraterizavam-se por sua boa aparência e eram ornados, nos can¬ 
tos, com borlas; serviam para guardar cuias e coisas semelhantes. 
Os Afehiuakú chamavam-nos de mavãku, palavra que os Bakairí 
empregavam para as cestas de carregar, de construção bem dife¬ 
rente. A figura 31 mostra a cesta de carregar, de três lados, 
usada por todas as tribns, e chamada mayáku pelos Bakairí. No 
retrato de Tumayaua, prancha 6, vê-se a outra modalidade da 




























































cesta de carregar, transportada por meio de um laço de embira 
preso na cabeça. O conteúdo era coberto com folhas, igualmente 
usadas para revestir as faces internas; os lados se atavam então 
em cima. As crianças já usavam pequenas cestas de carregar. 



Flg. ai — Cesta de carregar, cie três lados (1/7 tio natural) 

E r preciso mencionar os cêstcs de provisão, em que se guar¬ 
dava a farinha de mandioca. Ao passo que entre as tribos situa¬ 
das mais abaixo esses cestos tinham forma tosca, lembrando os 
de carregar, os dos Bakairí {oádu) constituíam trabalhos de ca¬ 
prichosa confecção. Cinco ou seis varas finas, da altura de um 
homem, circundadas por aneis transversais de cipó, erguiam-se de 
modo a formarem uma armação circular arrimada de qualquer ma¬ 
neira; internamente revestia-se esta armação com folhas de heli- 
cônia, das quais várias costuradas uma na outra; externamente era 
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a armação envolvida, de baixo para cima e em forma de círculos 
htírizontais, com a cortiça avermelhada da pindaíba, sendo os diver¬ 
sos pedaços amarrados um no outro. Ao lado desses cestos não 
trançados, havia outros de ura trançado de malhas abertas de 
forma hexagonal, igualmente forrados com folhas. Os cestos eram 
pendurados por meio de faixas de embira. 

Era pouco desenvolvida a indústria das esteiras. Havia al¬ 
gumas, de tamanho pequeno, mas muito hem feitas, em forma de 
leque ou quadradas, empregadas como ahanadores para atiçar o 



I 32 — Abanador — (1/9 cio tamanho natural) 

fogo. Na preparação da farinha também se usavam esteiras, umas, 
trançadas de folhas de palmeira, para a secagem, e outras, feitas 
de varetas puadrilaterais de bambu, ligadas com fios transver¬ 
sais, para coar e comprensar a massa de mandioca obtida com a 
taboa cie ralar guarnecida de espinhos de palmeira. Esteiras de 
varetas, semelhantes a essas, eram usadas como pastas, para guar¬ 
dar ornatos de plumas. As penas eram aí colocadas como muna 
pasta de atas; conservava-se tesa a esteira por meio de presilhas, 
uma em cima, outra em baixo e uma terceira no meio; essas 
presilhas eram tiras de taquara rachada, dobradas e fixadas trans- 
versalmentê sôbre a pasta, com a face externa da taquara dirigida 
para cima; para fechar a pasta atavam-se, à direita, as extremida¬ 
des salientes das presilhas. 

Reservarei para o capítulo das máscaras a descrição dos dia¬ 
demas de taquara e dos trajes de dança trançados. 

Indústria têxtil. Material: seda de ananás, linho de aloé, fibra 
das palmeiras tueum e buriti, e algodão. As fibras são reunidas 



















em feixes finos e torcidas sobre a coxa; o$ flocos de algodão, 
porém, são fiados por meio de fuso que também é posto em rápida 
rotação sobre a coxa, girando em seguida, livremente. S6 as mu¬ 
lheres fiam e tecem. Os cordões de íibra constituem os barbantes 
e as cordas propriamente ditas ; dèles se fabricam as redes de pesca, 
as de carregar e as de descansar, bem como as coidas dos arcos. 
Trabalha-se a ponto de malha, com varetas de bambu oti longas 
agulhas de madeira providas de orifício, 

O fuso é um disco atravessado por uma varinha fina, alisada, 
às vezes entalhada na ponta, e nem sempre bem reta. Nela se fixa 
um floco de algodão desprovido de sementes; a seguir gira-se o 
tortual rapidamente sobre a coxa e deixa-se pender livremente o 
todo; em consequência da rotação uniforme o algodão se estende 
em forma de fio. Êste é enrolado sobre a varinha até que um no¬ 
velo grosso c cónico adira ao tortual; êste impede o desHse do fio. 
O diâmetro do tortual é de 51/2 a 6 cm., e a vareta mede de 30 
5 cm. O tortual é feito, na maioria dos casos, cie um pedaço 
da couraça abdominal da tartaruga, muitas vezes de madeira. En¬ 
tre os Bakairí é um simples disco comum e tosco de argila, tirado 
às vezes do fundo de algum vaso quebrado. Deixarei para mais 
adiante a descrição cios desenhos gravados nas duas primeiras es¬ 
pécies mencionadas; os Bakairí não ornamentam os seus discos 
de madeira e de argila, e entre eles não encontramos tortuais de 
couraça de tartaruga. Para proteger a coxa contra o suor, as mu¬ 
lheres a empoavam prèviamente com pó branco e gredoso da er- 
gila. Guardavam o material, cuja quantidade necessária raspa¬ 
vam com uma concha, em pelotas do tamanho de uma cabeça de 
criança. 

O fio é fabricado em duas ou três grossuras diferentes, e 
guardado sob ,i forma de novelos embrulhados em folhas verdes. 
Os Bakairí e os Mehinakú gostam de oferecer os novelos aos 
hóspedes; recebe.ro-los por ocasião da nossa chegada, como já Co¬ 
lombo, conforme relata, os recebera dos seus insulanos a 12 de 
outubro de 1492. 

O “tear de tecelagem’’ é o mais primitivo que se pode imagi¬ 
nar. E’ constituído simplesmente por dois tôcos de madeira de 
altura às vezes inferior a meio metro, e plantados a distância 
conveniente. Pode-se verificar daramente como da arte de trançar 
nasceu a de tecer. Em torno dos dois tôcos passa uma madeixa 
grossa de algodão, um fio sem fim; com auxílio cie varinhas fu- 
zem-se correr os fios transversais, 

A rede dos Bakairí é feita de malhas bastante grossas e tem 
a forma dum retângulo comprido (2 1/3 m x t 1/4 m. ). As li¬ 
nhas longitudinais são atravessadas, com intervalos irregulares (en- 
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tre 2 e 3,5 cm.) pelas transversais; nas malhas pode-se íàcil- 
mente enfiar o dedo, O tecido é muito simples. Dois fios longi¬ 
tudinais, da grossura de 2-3 mm., são envolvidos pelos transver¬ 
sais, nas finos, de 1 mm. de espessura. Deste, em número de 
quatro, dois correm, ondulados, na frente dos longitudinais, e dois 
atrás dos mesmos, entre os quais se cruzam. De ambos os lados 
faz-se um nó com as extremidades dos fios transversais; assim en¬ 
contram-se, em cada um dos lados compridos, uns 70 nós, feitos 
com as quatro pontas de fio. O laço que fica livre em cada toco, 
e enrolado, no meio, por um fio, de maneira a deixar de um lado 
uma colcheia para receber os cordões com que se pendura a rede. 
Do outro lado partem, deste ponto fixo — divergindo para a rede. 
quando esta é armada — os fios longitudinais ainda não cruzados 
pedos fios da trama numa extensão de 30 a 35 cm. 


Além desta rede típica, de algodão, existe outra, na qual os 
cadilhos são formados de cordel de fibra de buriti e os fios da 
trama são de algodão. Êstes fios transversais de algodão são às 
vezes muito escassos: os Mehinakú deixavam entre eles uma dis¬ 
tancia de 10 a 20 cm. As redes de buriti são usadas sobretudo pe¬ 
las tribus nu-aruak. Os Bakairí mansos do Paranatinga tam¬ 
bém as possuíam; disseram-me que só foram introduzidas entre 
éles pelo velho Caetano, cacique da aldeia. As redes de fibr a de 
palmeira tinham geralmente comprimento igual ou pouco maior 
(ate 2 3/4 m.) que os de algodão, mas urna largura inferior a 
um metro, de modo que quase não era possível nelas a posição dia¬ 
gonal cômoda, que, com razao, o brasileiro gosta de tomar. 

Uma terceira modalidade resultava de um emprego mais abun¬ 
dante do algodão. Vimos entre os Auctõ todos os graus inter¬ 
mediários entie ô-/ cm. ate 1-2 ou mesmo 1/2 cm, de distância 
vnirc es fios transversais de algodão. Teciam-nas. finalmente, de 
modo a ficarem os fios de algodão tão juntos um do outro que ert- 
cobi issem totalmente a fibra de tucum, constituindo um pano quase 
lao compacto quanto a lona. Nesse tecido a fibra longitudinal de 
tuíiim, com uma largura aproximada de 1,5 mm., era envolvida 
pni dois pai es de fios transversais de algodão os quais, entre aquela 
c o seguinte fio longitudinal, se cruzavam não uma mas duas ve¬ 
zes. Os lados compridos da rêde eram naturalmente orlados de 
grande numero de nós próximos um do outro, Nos quatro can¬ 
tos as extremidades das madeiras se prolongavam flm pouco, ter¬ 
minando em borla. Muitas vezes observam-se, nesses tecidos, lis¬ 
tas ti tinsvei sais azul-pretas, obtidas, de 40 em 40 cms. pela apli¬ 
cação de algodão tinto. Aliás todas as redes eram de côr parda. 
Tanto a de algodão como a de fibra de palmeira, que já por natu- 
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reza é pardo-clara, tomavam uma côr parda suja pelo contacto com 
o corpo u rígido com o vermelho de urucú. 

As redes de algodão puro constituíam uma especialidade dos 
Bakairí também eles já possuíam- no Kulisehu, redes de buriti, 
O pano mais consistente era fabricado pelos Àueto. Eram singu¬ 
lares as redes que os Nahuquá tinham para crianças de pouca 
idade; consistiam simplesmente num feixe de palha amarrado mas 
duas extremidades. 


Essas formas muito variadas de redes estavam em vias de se 
uniformizarem. Entre cs Sn vá dominava ainda o antigo cos¬ 
tume dos Gê, i c, dormiam em grandes esteiras de folhas de pal¬ 
meira ; na época da nossa visita estavam começando a adotar a 
rede; tinham alguns exemplares e também já as fabricavam. Tal¬ 
vez a arte de tecê-las lhes tivesse sido transmitida pelas mulheres 
trunmi que as possuíam. Já depois da viagem de 1884 chamei a 
atençâ< > para o paralel is mo exi ^tente ent re a região d<) Xingú e a 
das Guianas, dizendo que tanto lá como aqui a rede de algodão pa¬ 
recia de origem caraíba. sendo proveniente dos Xu-Aruak a dr 
fibra de palmeira. Lembrei também que a esta concordância etno¬ 
gráfica corresponde exatamente a linguística. Em ambos os ca¬ 
sos a técnica nasce da arte de trançar, o que difere é só o ma¬ 
terial. Os mais atrazados eram os Bakairí. que não possuíam o 
tecido em forma de pano. Também é notável o fato de que os 
tortuais destes, embora preenchessem completamente o seu fim, 
eram de confecção menos artística que os das outras tribus. 

Podia-se observar n na técnica dirigida em igual sentido numa 
espécie de este ira-cri vo. As hastes eram envolvidas, mais ou me¬ 
nos cerradamente, com o fio de algodão, de modo a se obterem es¬ 
teiras consistentes e rígidas, mas ao mesmo tempo muito move li¬ 
ças, entre as quais se comprensava a massa de mandioca para cx- 
premer o líquido. Vimos também pedaços de pano empregados 
para o mesmo fim. 


Vasilhames de cabaços. Os frutos da Crescentm Cu vete e a 
Cucurbka Lago nana fornecem as mais variadas formas de vasi¬ 
lhames. Há-os em forma de esfera, de pepina, de garrafa, de 
ampulheta, e outras irregulares; cortando-se as cabaças pelo meio, 
obtem-se cuias de fornia correspondente. Os frutos ainda verdes 
sao amoldados de acordo com a forma que se deseja obter; prin¬ 
cipalmente a de ampulheta resulta deste método, Para dividir 
as cabaças em cuias, amarra-se fibra de palmeira em torno dos 
frutos recem-colhidüs. riscando-os com uma concha ao longo do 
fio. Fendendo-se alguma cuia durante o uso. é ela costurada; 
fazem-se as perfurações com dente agudo de peixe-cão, e enipre- 
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ga-se na costura um fio de buriti encerado: o pedaç de fio exce¬ 
dente ao nó é cortado, bem perto da cuia, com a aresta muito 
amolada do dente. O mesmo dente serve também para gravar 
os desenhos que enfeitam a superííehx a não ser que se prefira gra¬ 
vá-los cem um pauzinho em brasa. As cuias para beber e as pe¬ 
quenas, usadas como colheres, são revestidas internamente com 
uma camada preta de verniz. Êste é obtido pela fuligem de uma 
haste de buriti queimada; mistura-se a fuligem como o extrato pe¬ 
gajoso e amarelo fornecido pela casca raspada da árvore uchogohi 
do campo cerrado. Havia pequenas cabaças especiais, de forma 
esférica, usadas para guardar o óleo com que se ungia o corpo; 
eram fechadas com uma rolha; os Bakairí chamavam o fruto de 
peru. Essas cabaças esféricas eram envoltas às vezes, numa rede 
bem justa, trançada em torno. Referir-me-ei às cabaças-choca¬ 
lhos, quando tratar da música de dança. 

Cerâmica, No capítulo sôbre a cultura da idade da pedra 
falei extensamente sôbre a origem dos vasos na nossa região, so¬ 
bre o monopólio das tribus nu-aruak e a limitação do fabrico ao 
sexo feminino. Só no capitulo posterior dedicado à plástica, quan¬ 
do tiver explicado o desenvolvimento da arte indígena, ser-me-á 
possível tratar da conformação ornamental dos vasos de barro. 

Havia três espécies de vasos, distintos pelo tamanho e pelo fim 
a que se destinavam. Em primeiro lugar os grandes manikúrus 
dos Mehmakú, usados para cozinhar a mandioca depois dç ralada; 
tinham um diâmetro dc quase 3/4 m. Não pudemos trazer ne¬ 
nhum destes vasilhames, mas entre os Auetõ tiramos uma foto¬ 
grafia que mostra a sua forma. Comparando o vasilhame com o 
homem — propriamente devia ser uma mulher — sentado ao lado 
(V. prancha 15.) pode-se imaginar o seu tamanho. Os vasos 
maiores e mais bonitos são de fabricação waurá. Quando se co¬ 
zinhava eram colocados sôbre três pés de argila, de pequena altura 
e de forma cilíndrica. 

Uma segunda espécie, constituída pela panela para cozinhar 
frutas e peixinhos, apresentava um diâmetro de 18-20 cm. e altura 
de cerca de 12 cm. A panela, de forma redonda, tinha os lados 
bastante verticais e levemente abaulados; apresentava às vezes uma 
orla horizontal curvada para fora com 2 1/2 cm. de largura. Ao 
contrário do que seria de supor, êsses vasos não eram os mais 
frequentes, mas os mais raros. Não creio que chegasse a haver 
um em cada morada. O cozinhar não desempenhava grande pa¬ 
pel, a não ser na preparação da farinha, e para isso se precisava 
de tachos grandes. A terceira espécie, em compensação, se encon¬ 
trava em quantidade bastante grande. Formava-se de tijelas para 
aquecer e comer, de 10-20 cm. de diâmetro. Exemplos típicos 
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podem ser examinados nas pranchas 23 e 24 — u motivos de cerâ¬ 
mica”, Já à primeira vista estas duas pranchas mostram o fato 
importante de ter sido a forma fundamental desses vasos, guarne¬ 
cidos de dentes marginais, tomada d:i cabaça-de configuração ova¬ 
laria. cujo abaulamento foi conservado embora fôsse preferível te¬ 
rem as tigelas fundo plano. O abau lamento, porém, possibilitou, 
por sua vez, o motivo plástico do corpo animal. Não se pode 
absolutamente dizer que essas tigelas dc barro existisse n. em gran¬ 
de 1 número nas casas. Vimos quantidade menor entre os Auetõ 
e os Kamayurá. Dos Trumai recebemos só duas tigelinhãs re¬ 
dondas; mas, como estavam em fuga, nada se pode concluir do 
fato. Em virtude de seu valor artístico procurámos adquirir o 
maior número de exemplares possível: trouxemos uns 80 na nossa 
coleção, e estou certo de que seria exagerado avaliar no dobro a 
quantidade total existente nas aldeias por nós visitadas. Se muito, 
havia cm média três em cada casa. As cuias ainda predominavam. 
Tanto em tamanho quanto em uso, elas apresentavam natural- 
mente todos os tipos de transição para as panelinhas. Mas co¬ 
mia-se também sempre nas tigelas de. barro, distribuindo o con¬ 
teúdo das panelas. Frequentemente as tigelas eram usadas para 
as crianças. 

infelizmente não nos foi possível observar a fabricação dos 
vasos cm forma de tacho. Presenciamos apenas a fabricação de 
um vaso de tamanho médio, por uma mulher uahuquá e por um 
método extremamente primitivo, A ceramista trouxe uma cesta 
com barro — a qual. por causa da origem, me interessou mais do 
que o resto — juntou água à argila, expremendo esta por um crivo 
para tirar o líquido em excesso. Deu-lhe fornia, amassando e ali¬ 
sando, e não precisou, em vista da pequenez do vaso, construir-lhe 
os lados pela superposição de cilindros finos como se descreve na 
literatura, A mulher alisou o lado com um pedaço de cuia. e não 
com uma pedra. Os dentes ornamentais dos bordos, representando 
partes do corpo dum animal, foram primeiro formados e depois 
fixados no vaso. Com uma varinha dc bambú a ceramista gravou 
os olhos e o nariz, Como molde para o fundo toma-se muitas ve¬ 
zes o fundo de um velho vaso quebrado ou uma pá de beijú. 

A cor da argila varia do branco-cinzento ao cinzento-amarelo. 
Só os potes waurá apresentam um belo tom vermelho claro. O 
pote recém-fabricado é secado 'convenientemente ao sol, sendo em 
seguida colocado, com a abertura para baixo, sobre um fogo que 
produza muita fuligem; toma-se, para isso, a casca verde cie uma 
árvore do campo (chamada kutêrc pelos Bakairí) ou a do gua- 
nandí (caíophylluni), prèviamente. saturado com resina pegajosa* 
Desta maneira enegrece-se internamente o pote como a cabaça. 
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CAPITULO X 


m 



I. O DESENHO 

Origem cio gesto do desenho. O desenho explicativo é anterior 
ao artístico. Desenhos na areia. Desenhos a lapis. 

Explicação das pranchas. Posição de perfil. 

Proporções . Número dos dedos. Dese¬ 
nhos nas cascas de árvore. 

O desenho mais simples que podemos observar é certamente 
aquele que se liga diretamente a um gesto explicativo. Assim 
como o aborígene imita habitual mente, para melhor demonstração 
auditiva, os sons característicos de algum animal, repetindo-os 
quanto possível nas conversas animadas, imita também, para ex¬ 
plicação visual, as atitudes, o andar e os movimentos do animal 
traçando no ar, com a mão. a forma peculiar de certas partes do 
corpo, como orelhas, focinhos ou chifres. () gesto do desenho é 
executado em rigoroso paralelismo com a imitação da voz do ani¬ 
mal. Mas quando o processo não satisfaz, desenha-se na terra 
ou na areia. Registando os vocabulários, pude convencer-me mui¬ 
tíssimas vezes de que a concepção interna se transformava, espon- 
tâneamente c sem que o provocasse, num desenho explicativo tra¬ 
çado na areia. E 1 verdade que isso se verificava principal mente 
quando a forma do animal o favorecia, peixes p. ex. c quando, 
por outro lado, não era possível imitar alguma voz. Deve-se igual- 
mente admitir que nestes caçadores a impressão auditiva era muito 
mais aguda do que as outras e que, para o sentido da vista, os índios 
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certamente se limitavam ao gesto do desenho nas suas relações entre 
si. Porquê de fato se podiam limitar ao simples gesto. Dentro de 
mim crescia a seguinte idéia: “Como, neste caso. nos havemos de 
fazer compreender suficientemente deste homem, que não conhece 
a nossa língua?” E desenhava-se na areia. 

Basta isso, si é permitido concluir pelo comportamento cios ín¬ 
dios, para compreender que o gesto do desenho, num grau em que 
ainda constitne um complemento secundário da linguagem, se re¬ 
força com facilidade para transformar-se no desenho propriamente 
dito. Vemos, e isso é o principal, que aqui, entre povos primiti¬ 
vos, o desenho serve, como o gesto, para fazer alguma comunicação, 
e não para reproduzir formas graciosas; e creio, pela impressão que 
tive do desenho explicativo como algo do imediato, que se trata 
de alguma coisa anterior ao ornamental-artístico. Objetar-se-á. 
talvez, que os índios do Xingu já são artistas, enfeitando todos os 
utensílios com desenhos c ornatos, e que por isso se servem, com 
facilidade, do desenho ccmo meio de expressão. A isso basta 
responder que os Borôro — que, mencionarei repetidamente em 
relação ao assunto — faziam magníficos ornatos de plumas, igno¬ 
rando, porém, quase por completo as artes representativas, e que 
precisamente estes índios demonstravam maior habilidade e tendên¬ 
cia pata desenhar na areia, com fins explicativos, que os habitan¬ 
tes do Xingú. Tratava-se, entretanto, de uma gente irrequieta, 
que vivia da caça e que nunca encontrara lazer suficiente para 
se exercitar na plástica e na pintura, em oposição àqueles que. em¬ 
bora ainda se dedicassem à caça e à pesca, já haviam chegado, 110 
seu desenvolvimento, à vida agrícola sedentária. 

Digo. pois. que o desenho comunicativo é o primeiro. A pa¬ 
lavra alemã “zeichneti" (desenhar) reflete excelentemente o tra¬ 
jeto percorrido. Xo princípio está o M Zeichen” (sinal), cuja uti¬ 
lização desde sempre fêz parte da profissão dos povos caçadores, o 
que vale, do mesmo modo, para os antepassados dos aborígenes do 
Ktdisehu bem como do São Eourenço. Aplicavam sinais comu¬ 
nicativos para orientação própria e de outrem, quebravam os ramos 
no seu caminho, a princípio para conseguir passagem, mais tarde 
com o fim de marcar o itinerário. Orientavam-se com auxílio de 
pégadas antigas, passando depois a imprimi-las intencionalmente, 
afim de se orientarem. A figura do pé, gravada em pedra, que 
indica a direção do caminho aos que vêm atrás, é um produto desse 
processo evolutivo. O progresso que medeia entre a marca, apli¬ 
cada na árvore, c a representação de pegada corresponde à dife¬ 
rença entre o entalhe e contorno, o sinal e o desenho, a um passo 
dado por intermédio do gesto, que também explica e comunica, mas 
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que explica e comunica por meio de contornos. E o gesto, que an- 
t v rior mente só era realizado no ar, pôde deixar atrás de si. p. ex. 
na areia, uma figura visível c duradoura. 

Também o prazer da imitação representativa, do qual depende 
todo o desenvolvimento posterior independente, já coopera, em 
certo grau, naquele início, pois os gestos são tanto mais vivos, 
quanto maior é o interesse despertado pelo objeto presente ao es¬ 
pírito. Foi unicamente por prazer — e este é tão comunicativo 
como a necessidade prática — que o homem, mesmo o mais pobre 
em cultura, marcou os lugares de siia presença. Quanto a isso ele 
realmente não fica atrás — cada roca com seu fuso, cada povo com 
seu uso — de seus fiéis companheiros quadrúpedes de caça. Pre¬ 
cisamente no Brasil a interpretação misteriosa das “escritas figu¬ 
radas" deu origem a uipa infinidade de disparates; com muita sa¬ 
tisfação adiro ao protesto de Richard Andrec contra essa mania 
de querer ver uma comunicação importante em cada “perpetua¬ 
ção ociosa. E' cento que, íigttrawb -se, pelo defienlpn alguma 
idéia, a gente imagina alguma coisa, do mesmo modo que se ima¬ 
gina alguma coisa, quando sc reproduz o pensamento por palavras; 
mas a gente se satisfaz com a graça que essa idéia proporciona e 
que é tanto maior quando se consegue realizar a idéia a-pesar-da defi¬ 
ciência do material. O tempo gasto não entra em linha de conta; 
a gente não se aborrece da idéia embora a gravação em pedra re¬ 
queira alguns meses. Absolutameiite não quero pôr em dúvida 
que os índios possuam a faculdade de se fazerem entender por 
uma "escrita figurada"’ — eu mesmo os vi, como relatarei logo 
adiante, fazerem comunicações por meio de gravuras, Mas as 
gravuras rupestres carecem absolutamente do sentido de uma co¬ 
municação contínua, o que se depreende da grande irregularidade 
com que se encontram espalhadas pelo espaço; ve-se claramente 
que um indivíduo forneceu esta, e outro aquela contribuição — 
que não precisa ter uma significação especial pelo simples motivo 
de nem sempre conseguirmos explicar a figura em questão. A irre¬ 
gularidade é muito maior do que parece, pelas reproduções, por¬ 
quê, pelo menos na maioria dos casos, só é fornecida uma seleção 
de figuras, omitindo-se as coisas secundárias (p. ex. : os sulcos 
em que se amolaram os instrumentos de pedra) que, indiferentes 
ao colecionador, têm entretanto grande importância para a expli¬ 
cação do todo. Todavia é possível que haja exceções. 

Dito isso, certa mente já posso continuar a esboçar, neste su¬ 
mário de introdução, o que julgo ter de concluir, segundo as mi¬ 
nhas observações, quanto ao desenvolvimento ulterior da arte do 

















Xingú. Depois de ter chegado por si mesmo a figurar os contor- 
nos dos objetos que lhe prendiam vivamente a atenção, depois de 
ter aprendido, deste modo, a ver imagens externas das representa¬ 
ções internas, adquirindo assim a noção da figura, o indígena fez 
valer em tôdas as técnicas, mesmo na de trançar, a tendência para 
observar como, no decorrer do trabalho sossegado, surgem seme¬ 
lhanças com os originais interessantes e variados da natureza, au¬ 
mentando estas semelhanças e provocando outras. Sobretudo 
quanto aos vasos de barro reconheceremos claramente a correla¬ 
ção existente entre a forma do vaso e o motivo da cópia. Dessas 
cópias concretas, final mente, se formou, com uma tradição sem¬ 
pre mais distanciada do original, em sentido artístico sob a in¬ 
fluência do respectivo método em material de trabalho, a obra de 
arte estilizada, que, no espirito dos nossos índios ainda está inli- 
mamentc ligada à cópia antiga. No domínio da pintara topamos 
tais produtos em forma de ornamentos geométricos, Pontos e 
traços podem ser equivalentes às marcas antigas, Mas já as fi¬ 
guras “simples’*, conio triângulos r quadrados, que seria permitido 
julgar também o artista mais primitivo pudesse construir livre¬ 
mente, só se formaram, por estilização, de cópias anteriores. Como 
se impunham por si mesmos à técnica, como tipos, facilmente ven¬ 
ceram a concorrência das formas mais complicadas. 

Digamos ainda alguma coisa sóbre os motivos da nossa arte 
indígena, São tomados quase exclusiva mente do reino animal. 
No seu conhecido artigo sobre "O desenho entre os primitivos" 
(23) Andrce salienta que só raramente a planta desempenha al¬ 
gum papel, e acrescenta: “Para compreendermos este fenômeno, 
basta lembrarmos que também as nossas crianças, ao fazerem na 
lousa os primeiros ensaios independentes de desenho, começam 
por representar, sob formas toscas, homens e animais; o animal 
vivo, com sua mobilidade, prende-lhes mais facilmente a atenção, 
podendo, além disso, ser aprendido na sua figura total mais ràpi- 
damente do que a planta, formada de inúmeras folhas e flores”. 

Esta observação acertada concorda plenamente com a corre¬ 
lação que afirmo existir entre gesto e desenho. Por meio de ges¬ 
tos imito algum animal, e não alguma árvore, e não somente por 
esta não se mover. E' que não me é difícil esboçar, com gestos, 
alguma parte do corpo animal, porquê, partindo do meu próprio 
corpo, iiidno logo — p. ex. quando quero desenhar umas orelhas 
de burro ou u ra armação de veado -—• o lugar é a natureza do 
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órgão; não son, porém, capaz de exprimir partes vegetais por 
meio de gestos, a não ser que recorra ao auxilio de palavras* En¬ 
tretanto para os nossos índios o desenho é apenas um caso espe¬ 
cial dentro de uma ordem geral; o motivo animal domina todo o 
seu mundo ideal em qualquer arte e ciência, sem exceção, — e 
para isso não pode haver outra explicação que não seja a sua 
vida de caçadores* 

O interesse formal e estético dispensado ao animal é prece¬ 
dido pelo interesse material* A flor está em segundo plano na 
arte, como também ocupa o segundo lugar entre os enfeites. Pri¬ 
meiro a pluma na orelha, depois a flor no chapéu. Na “escrita 
figurada” do Virador, no Rio Grande do Sul, vi representadas 
araucárias. O desenho duma palmeira não teria sido mais difícil 
que o de um pinheiro, mas nenhuma palmeira fornece, no norte, 
alimento tão indispensável quanto outróra, o que a araucária for¬ 
necia ao “Bugre” daquela província sulina. Variando um pouco 
o sentido da oração, pode-se dizer que antes do pão a arte buscou 
a carne e o peixe. Terei de voltar a esta questão principalmente 
quando tratar dos produtos da arte cerâmica* 

Desenhos na areia. Constituem em primeiro lugar, corno as 
palavras, uma forma de comunicação. Já relatei que o gesto des¬ 
critivo muitas vezes e facilmente tomava uma feição mais completa, 
transformando-se em figura, Com maior frequência observava-se 
o desenho de mapas* A nossa segunda viagem foi provocada 
por um desenho, traçado na areia, da distribuição do Xingú supe¬ 
rior, um mapa, pelo qual o geógrafo suyá explicava as suas indi¬ 
cações, “Enumerou todas as tribus situadas no Xingú superior, 
traçando, na areia, com o dedo, para maior clareza, o curso do 
rio. Surpreendeu-nos a maneira de representar o Bato ví, único 
rio que desenhou — e total mente por iniciativa própria — com 
curso em forma de “saca-rolha” (D.urch Central brazilien, p. 
213) * Como, para desgosto nosso, tivemos de observar, o Batoví 
era um verdadeiro meandro. 

Vimos a mesma coisa entre as tribus do Kulisehu. Por meio 
de riscos transversais marcava-se o número, ora das tribus, ora 
das cachoeiras. Com círculos assinalavam-se as casas, e com aneis 
de círculos representavam-se as aldeias de acordo com a verdadeira 
disposição das casas circulares em torno da grande praça. Os ín¬ 
dios também desenhavam todas essas figuras no nosso livro de 
notas, ditando-nos as palavras correspondentes. Uma certa indi¬ 
vidualização por linhas ziguezagueantes os sinuosas, como a do 
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Batoví acima referida, parecia frequente, mas nem sempre a podía¬ 
mos controlar. E o fato não nos deve parecer estranho si nos 
lembrarmos do que foi dito, no fim do capítulo VI, sôbre o mapa 
que o índio tem na cabeça. Assim a fig. 33 representa um de¬ 
senho, a lapis, de cursos fluviais, traçado por um Bakairí no li¬ 
vro de esboços de Wilhelm; dentre os nomes só conhecemos o do 
Kuluene, o confluente principal; paranayubaá é tupi — rio ama¬ 
relo. Desenhavam-se também, para figurar aldeias situadas junto 
de riachos, linhas em zigue-zague, cada uma acompanhada por 
uma série de círculos. Os índios gostavam de preencher páginas 



Piy, ;eí — Desenho, a lapis, de eursos 1'lnvlals (-■:» do natural) 


ilt* paru baixo: — knluóiit*, kaiialuiyulhí, utiitui. ivuiyá, 

paraiiayiibú, paraoyiitô. 


Inteiras. Uma folha coberta com curtos traços paralelos indicava 
as cachoeiras. Enquanto desenhavam faziam, no correr da con¬ 
versa, outras indicações, enumerando, p. ex., as diferentes pala¬ 
vras por que as várias tribus designavam “água" ou “beijiV. 
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Na viagem de volta a nossa ;anoa passou, certo dia, por um 
trecho de margem arenosa por onde os índios que nos acompa¬ 
nhavam, haviam passado antes dc nós. Vimos, com surpresa, de¬ 
senhados na areia dois peixes, que Antônio declarou serem ma trin¬ 
chas, Parámos, pusemo-nos a pescar, e de fato pegámos mâf rin¬ 
chas! (Fig. 34). O desenho tinha o valor de uma palavra escrita 
e constituía um desafio, muito intencionalmentc transmitido a An¬ 
tônio para que por sua vez tentasse a sorte. Menos claro do que 
este exemplo instrutivo, c outro caso. Quase exatamente a meio 
caminho entre o porto e a aldeia dos Mehinakíi encontrei, dese¬ 
nhados na areia, uma raia e uni pakú. (Fig. 35). O estreito 
caminho do mato alargava-se, neste ponto, formando um pequeno 



plano circular. Meus companheiros, dois Bakain. sentaram-se 
imediatamente para descansar. Não sei se algum viandante fati¬ 
gado. que passou por aí antes de nós, descançando neste lugar 
quando voltava do rio, desenhou tão caprichosamente os dois ani¬ 
mais por simples passatempo, ou si o fez porque pouco antes se 
ocupou com raias e pakiis, mas devo confessar que o motivo me 
parece bastante indiferente. 



Ainda mais difícil é explicar o sentido exato do desenho cir¬ 
cular, na areia, que se vê reproduzido na fig, 36, e que se encon¬ 
trava debaixo de uma bela árvore, há mais ou menos meio quilô¬ 
metro da aldeia mehinakú, Chamava-se aiUruá e tinha 4 1/2 m. 
de diâmetro. Quando deixámos a aldeia, acompanhados por vá¬ 
rios homens, estes deram uma volta no interior do circulo, de 
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ambos os lados do desenho reticulado, do qual se aproximaram 
bem; contavam ka a a ., . ; viam-se numerosas pegadas provenien¬ 
tes de voltas dadas anteriormente. Como nesse ponto, que ficava 
há poucos minutos da aldeia e onde terminava o mato, os homens 
falavam nas mulheres, querendo voltar, certamente se pode con¬ 
cluir que se tratava de alguma coisa com relação à recepção ou 
■despedida dos hóspedes. O desenho reticulado voltava-se para a 
aldeia. Os dois arcos repetiam-se, de modo semelhante, na ta¬ 
tuagem e na ornamentação do fundo dos grandes vasos dos Mehi- 



Fig, 86 — Desenho cios Mcliinakú (1/1.30 cio natural) 

nakú (v. prancha 15). Alguns dias antes, quando a vira meu 
primo, eu tinha registrado a figura no meu diário; aí o pequeno 
círculo central como os dois suportes c substituído por dois círculos 
que se tocam; o de baixo é um pouco maior que o outro e entra 
na rede; poder-se-ia pensar em cabeça e tronco. 

Os Bororo, que já quero acrescentar, aqui, não traçavam, na 
areia, somente desenhos puramente explicativos, mas também re¬ 
presentações já meio artísticas, que não tivemos ocasião de obser¬ 
var no Xingu. A noite, ao luar, esses índios sentiam imenso prazer 
em desenhar, na areia, para nós, animais e cenas de caça. Digo 
,k cenas", pois o diletantismo dessa gente também não recuava, em 
absoluto, diante de uma composição difícil. Também não se con¬ 
tentavam com desenhar os contornos; retiravam, com a mão. a 
areia de dentro do contorno do animal a ser representado (jaguar 
ou tapir p, ex.) e preenchiam este aprofundamento, ao nivel da 
superfície, com cinza grisalho-alvacenta. Assim obtinham uma 
pintura esbranquiçada do corpo com suas extremidades. Com 
areia escura acrescentavam os olhos e as manchas da pele do ani¬ 
mal. As figuras de tamanho natural, no mínimo, provocam no 
lusco-fusco da noite, uma impressão extremamente viva; parecia 
que no chão se estendiam peles reluzentes e cintilantes. 
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Desenhos a lapis — Explicação das pranchas. Posição de perfil. 

Proporções, Numero dos dedos. — Desenhos 

em casca de árvore. 

Desenhos a lapis — Já em 1884 pedíramos aos Suyá que fi¬ 
zessem desenhos a lapis nos nossos cadernos. Gostavam de fazê- 
los, e não eram desageitados; mas, acostumados a desenhar com 
pauzinhos embebidos em resina, de começo chegavam também a 
ponta do lapis à chama, supèr fluamente. Traçavam desenhos rom- 
boides, semelhantes àqueles que faziam em suas cuias, e que na¬ 
quela ocasião classifiquei simplesmente de “figuras geométricas*'. 
Desta vez mandamos desenhar uma série de determinados objetos 
e pessoas, obtendo assim figuras extraordinariamente instrutivas. 
Nas pranchas 16-19 vêm-se reproduzidos, com rigorosa exatidão, 
esses productos culturais, passíveis, ainda, de bastantes correções. 
Há aí retratos de membros da expedição, principalmente de mim, 
bem como, por parte dos índios do Kulisehu, desenhos de dois ja¬ 
guares e um triângulo feminino com a respectiva topografia, e, 
de autoria bororo, um soldado, uma mulher, um cachimbo, um 
zimidor, dois jaguares, um cão perseguido por um tapir, um ma¬ 
caco, um beija-flor e três tartarugas. Os desenhos de animais dos 
Bororo foram preenchidos de preto, do mesmo modo como as 
imagens feitas na areia eram cobertas internamente de cinza, o que 
revela que esses artistas já procuravam apresentar algo de mais 
elevado, embora em sua escassa ornamentação não fossem além 
do observador no zimidor. 

Os desenhos a lapis lembram em primeiro lugar muito viva- 
mente as figuras do caderno do pequeno Moritz. No livrinho in¬ 
teressante de Corrado Ricei, Varie dei bambini, Bologna 1887, 
que traz estudos feitos em grande número de desenhos infantis, 
encontram-se de fato muitas correspondências, mais numerosas 
do que o supõe o próprio autor quando fala dos desenhos de povos 
primitivos. As crianças descrevem o homem, “corno o descreve¬ 
riam com palavras”, em vez de reproduzido artisticamente. Em 
suas primeiras tentativas contentam-se com as criaturas mais im¬ 
perfeitas, providas, apenas, de cabeça e pernas, mas dentro era 
pouco procuram representar o homem com todas as suas caracte¬ 
rísticas ; sabem que têm duas pernas, c desenham-nas despreocupa 
damente, quer se trate de uma posição de perfil, quer a cavalo ou 
na canoa. Pouco se incomodam com a disposição espacial, os bra¬ 
ços podem estar na cabeça, no pescoço ou mesmo nos quadris. 
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Basta que estejam representados; as proporções as deixam extre¬ 
mam ente indiferentes. Em compensação dão máximo valor a atri¬ 
butos que as interessam em especial; assim o ideal do menino é 
sempre o senhor com cachimbo ou cartola ou com espingarda e 
sabre, o da menina é a senhora com o ramalhete de flores ou o 
guarda-sol, vestida impecavelmente pela última moda. 

Também o desenho dos índios é descritivo. Posso colocar- 
me facilmente sob o ponto de vista deles quando me proponho de¬ 
senhar, sem grande esforço mental, um mapa tia África. Esbcço 
então uma figura mais ou menos piri forme, traçando na parte 
grossa, à direita, uma linha sinuosa, de cima para baixo, à esquer¬ 
da outra, de percurso horizontal, c um pouco abaixo uma fínha em 
arco: Nilo, Níger e Congo: acrescento finalmente um pendúnculo 
à direita, em cima, a ponte livre que vai cm direção da Arábia. 
E’ assim que eu desenharia a África a uni índio, e os meus colegas 
certamente a reconheceriam. E se alguém pedir maior perfeição, 
pontilharei a parte superior para representar o Saara; lembrar- 
in*-ei também das pesquisas recentes, registrando, ao lado do ân¬ 
gulo formado pelos rios Nilo e Congo, alguns anéis, em parte alon¬ 
gados, em parte circulares, figurando os lagos do continente negro: 
recordar-me-ei ainda da ilha que tanto preocupou a política colo¬ 
nial, e assim aparecerá uma isolada figura oval e oblonga, de ta¬ 
manho pelo menos igual ao de Madagascar, enquanto nic esquece¬ 
rei cnmpletamente da ilha deste nome, Êste exemplo, certamente 
muito compreensível, contém toda a psicologia dos desenhos a lapis 
dos indígenas. Se um viajante que percorreu a África quiser fazer 
alguma objeção, peço-lhe encareci damente para traçar um esboço 
da America do Sul em vez de íazê-lo da África. Apresentemo- 
nos em seguida, confidentementc. com estes traçados, ao sr. Dr. 
Bruno Hassenstein em Gotha. e veremos que êste, sempre tão afá¬ 
vel, dificilmente deixará de reprimir um sorriso cruel e compassivo, 
igual ao que em nós provocau os retratos feitos pelos aborígenes. 

Na prancha 18 estão representados os quatro membros da ex¬ 
pedição. Aí estou eu caracterizado como o maior dos quatro e o 
de barba mais comprida; o segundo, meu primo, distingue-se pelo 
honezinho a três pancadas; o terceiro é Ehrenretch, de barba in¬ 
teira mais curta que a minha, mas de estatura quase igual; o quar¬ 
to, pequenino e delicado, é o tenente Perrot, considerado de gra¬ 
duação inferior por não se ocupar tanto com as investigações. 


Posteriormente mostrei estes, como a maioria dos restantes dese¬ 
nhos, a outros índios, perguntando-lhes quem eram ai represen¬ 
tados. Deram respostas acertadas, e espero que não tenha sido 
pela fealdade dos retratos, mas pelos caracteres indicados como 
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salientes. Os desenhos de tartaruga e cie tapir, Leitos pelos Bo¬ 
roro (v. prancha Bororo ÍT), satisfaziam também inteiramente às 
nossas exigências, ao passo que o cão perseguidor certamente s<> 
podia ser reconhecido pur se tratar de um quadrúpede a correr 
atrás do tapir, e que, pela forma da cáuda e peta falta de tromba, 
não podia ser um segundo tapir. Muitas vezes deve-se recorrer à 
eon ditsão t&r exc10 n e w 1 * 

São interessantes (Kuliséhu 11) os dois retratos meus feito* 
por um Nahuquá. Era curioso ver como o homem começava por 
riscar uma linha horizontal, representando, com este único traço, 
a linha umeral e os dois braços; encimou-a por uma espécie de 
sénii-círculo, féz em baixo dois traços obliqúes em cruz. entregan¬ 
do-me em seguida, como terminado, este desenho muito imperfeito. 
Revoltei-n:e contra isso, lembmndo-lhe que eu tinha olhos, orelhas, 
ete.. como todo homem normal, e exigindo nova edição, completa- 
mente refundida, com o que de, olhando-nu atentamente, logo 
con prdou. Caiu então no extremo oposto, passando n desenhar 
mais do que no melhor dos casos podería ter visto. 

Um contraste semelhante verifica-se entre as duas figuras da 
prancha Bororo L em cima; foram desenhadas por duas pessoas 
diferentes. No retrato à direita nascí sem braços e sem pés, no da 

t 

esquerda apareço caprichosamente executado, tendo, além de todos 
os membros, inclusive — como a índia da prancha Borôro II — 
articulações nodosas, boné, cachimbo, livro de notas, cinto e sa¬ 
patos. Do mesmo modo o homenzinho prazenteiro que vemos 
em baixo, e que é meu primo, está munido de boné, cahimbo e 
belo facão. As crianças, às quais o ato de fumar importa em algo 
de curiosos, fariam sair do cachimbo uma porção de fumaça ; aos 
indios, porém, só interessava o utensílio. O soldado brasileiro à 



plesmente um casaco sem mangas, do qual saem os braços nus. À 
figura sem braços, que está acima, é a única em que se procurou 
fazer justiça às nossas calças, mesmo à custa dos pés. 

O atributo principal dos homens, sobretudo nos retratos ex- 
ternamente sóbrios das pranchas Kuliséhu I e II, é aquele que por 
natureza lhes compete. Temos aí perfeitamente o ponto de vista 
da criança, que, para desenhar algum detalhe, não o precisava ver, 
contentando-se em saber que existe. Para o índio nu está aí o 
caráter distintivo, e é por Uso que u desenha; acrescenta-o mes¬ 
mo quando desenha expressamente a indumentária (v. o soldado). 
Do mesmo modo é representado também frequentemente o um¬ 
bigo. E o Nahuquá, de quem exigí um retrato mais completo 
(Kuliséhu II), desenhou a.e o anus. 
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A disposição espacial não parece aos índios tão secundária 
como às crianças; entretanto atendiam às suas exigências de um 
modo muito singular. Nao nos deve surpreender o fato de estar 
o cachimbo (Borôro I) ao lado da boca, se na mesma figura vemos 
os bigodes acima dos olhos. Ku os teria tido por um par de so¬ 
brancelhas ligadas, que Gõethe chama de “Razel”; entretanto en- 
smaram-uie expressamente que o traço representa os Viigod.es. Ve¬ 
rifica-se o mesmo na pequena figura que está no centro, em baixo. 
E ms Bakairí fazem a mesma coisa ao desenharem os bigodes, que 

lhes parecem estranhos. Na prancha Kulisehu II, à esquerda, em 
baixo, vemos os bigodes abaixo do boné negligentemente cortado, 
por um traço horizontal, da figura circular que representa a ca¬ 
beça, e a barba, separada deles por um grande nariz, fica toda no 
inteior do rosto. Essa cabeça corresponde exatamente ao meu 
mapa da África com os lagos despreocupadamente registrados ao 
norte ou ao sul das nascentes do Congo ou do Nilo; o pescoço 
extremamente longo aparece no retrato, sem qualquer proporção, 
á maneira do meu istmo de Suez. e as enormes orelhas sao compa¬ 
ráveis, do mesmo modo, com a minha ilha de Zanzibar. E depois 
de ter ouvido de um alto funcionário alemão que o Brasil e o Rio 
de 1 a ti ei r o ficam no lado ocidental do continente, conformo-me até 
com o trabalho dos Bakairí (v. prancha Kulisehu) que, dese¬ 
nhando Ehrenreieh e Perrot, lhes colocaram os bigodes no vértice 
da cabeça. Nestes dois casos os bigodes haviam sido acrescenta¬ 
dos posteriormente. De si próprios os índios arrancam todo e 
qualquer pêlo de barba ; e, sem atenderem ao lugar do rosto em 
que se encontram, distinguem, de acordo com sua primeira impres¬ 
são e sem ulterior exame, um pêlo de barba pendente de outro 
horizontal, reproduzindo aquele, quando não (v. Borôro T e de¬ 
senho Nahuquá Kulisehu 17) desenham um grande número de 
pêlos isoladamente, por uma linha curva aberta em cima (côncavo), 
e este por um arco aberto em baixo (convexo). A localização in¬ 
teressa muito pouco; basta-lhe que a barba fique na região do 
rosto ou da cabeça; o essencial é que de fato esteja marcada. 
Quando se lembram de desenhar o anus, chegam a registrá-lo tam¬ 
bém na vista da frente, embora devam saber pela experiência — 
que lhes falta com relação à barba — que nao é aí o lugar 
conveniente. 

O que se desenha e o que se deixa de desenhar, é coisa que 
depende do interesse que os diferentes caracteres despertam. A ca¬ 
beça, a barba, as partes sexuais são reproduzidas com satisfação 
—- os restantes caracteres figuram-se cm qualquer parte ou são 
até omitidos. Não se critica também o maior mestre do retrato, 
o mais genial caracterizado r da fisionomia, por atender pouco ás 
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imos? Os contrários se tocam, Franz Lenbach c os índios do 
Kulisehu são contemporâneos. Quando esses ou os Bororo pe¬ 
gam no lapis para desenhar, fazem as suas indicações mais ou me¬ 
nos completas, enumeram as partes do corpo, acentuando o que os 
interessa e tratando com desdem ou omitindo o que no momento 
os deixa indiferentes. \ T os animais são importantes os contornos; 
os olhos faltam cm todas as imagens de animais que os índios fize¬ 
ram para nós, salvo nos desenhos de peixes, feitos na areia (v. 
figs. 34 e 35) ; com probabilidade estes animais induzem mais fa¬ 
cilmente pelo arco branquial, aparece pouco caracterizada. O Nahu- 
quá (Kulisehu í) dá ao jaguar uma atitude de espreita, com con¬ 
siderável corcova de gato e cálida comprida; as extremidades são 
formadas por uma linha ondulada. Os outros índios nunca tiveram 
dificuldade em reconhecer esse desenho como sendo o do jaguar. 
Verifica-se que em todos os retratos de animais de autoria bororo 
cs rostos são simplesmente preenchidos de preto; pode-se atribuir 
isso à mania de pintar que domina os desenhistas, lembrando que 
também o resto do corpo é tratado da mesma maneira; mas tam¬ 
bém o Bakairí da prancha Kulisehu 1 rabisca o rosto do seu ja¬ 
guar. A índia (Bororo II), que apresenta as melhores propor¬ 
ções dentre todas as figuras, tem a cabeça rabiscada. O autor da 
figura da prancha Bororo I, no meio em baixo, desenvolveu a barba 
de tal maneira que ela cobre todo o tronco, esquecendo-se, porém, 
dos olhos, do nariz e das orelhas, e reduzindo as pernas e tenazes 
de bezouro. Em nenhum dos cinco retratos de autoria bakairí vê- 
se desenhada a boca, e em nenhum deles falta o nariz, que o ba- 
kairí perfura. Hm compensação o Bororo, que perfura o lábio in¬ 
ferior, nunca omite a boca, ao passo eme duas vezes se esqueceu 
do nariz, 

A posição de perfil, tão apreciada na arte infantil, falta nos 
retratos humanos de autoria indígena, sendo porém, constante nos 
desenhos de animais quadrúpedes, K' pena não haver retratos 
humanos dêsse gênero, porquê seria interessante a comparação com 
os casos em que as crianças dão ao perfil dois olhos, e em se¬ 
guida, lembrando-se de qué o nariz fica entre os olhos, às vezes 
também acrescentam dois narizes, e em que, além disso, desenham 
dois braços no lado retratado, visto serem dois os que devem apre¬ 
sentar ac i professor. Supomos que os índios não forneceríam tais 
produtos da mentalidade infantil. Temos, contudo, entre os dese- 
íihos feãos na areia, um exemplo que corresponde perfeitamente à 
arte das crianças. O matrinchã (fig. 34) possue dois olhos ao 
lado do arco branquial; também no perfil do pakú (fig, 35) estão 
marcados dois olhos. K trata-se real mente de retratos de perfil, o 
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que n,o matrincba mostram a linha lateral, o arco branquial (exa¬ 
tamente como nos peixes dc madeira), a posição das espáduas e, 
finalmente, — o que vale também para o pakú — a da cauda. Na 
raia os dois olhos têm razão de ser, visto que o índio evita natural - 
mente o problema de desenhá-la de perfil. 

Na prancha Kulisehu 11 encontra-se o desenho de uma tatua¬ 
gem de braço, a qual vimos, em Cuiabá, num homem da tribu tupi 
dos Apiacti. que habitam no Alto Tapajoz. juntamos aqui essa 
figura, entre parênteses. Observam-se nela as duas pernas no 
mesmo lado, exatamentè como em desenhos infantis, que repre¬ 
sentam cavaleiros. As pernas do cavalo estão colocadas uma atrás 
da outra, assim como ás do jaguar (Borôro II). São interessantes 
também as orelhas compridas do animal. 

Por quê os homens são sempre retratados de frente, e os qua¬ 
drúpedes sempre de perfil ? A razão só pode ser que nos homens 
us contornos, por serem evidentes, pouco interessavam, sendo, po¬ 
rém, decisiva a representação dos detalhes que a serem distribui- 
uos pelos dois lados ou mais fáceis de reconhecer quando figurados 
de frente, i, é., em tôda a sua largura, ao passo que nos animais o 
mais importante eram os contornos, que mais facilmente podiam 
ser caracterizados na posição de perfil. O macaco (Borôro II), 
desenhado de perfil, a julgar pelas pernas e pela cauda, tem os bra¬ 
ços simétricos, podendo, porém, ser concebido com a parte superior 
do corpo virada para a frente. O jaguar de pele sarapintada foi 
desenhado por um homem que sem dúvida alguma se lembrou mui¬ 
to bem de que o animal, só tem duas pernas em cada lado: omitiu 
as duas do lado direito. 

As proporções são imperfeitas. O cachimbo e o livro de notas 
da figura principal da prancha Borôro 1 tinham, na realidade, 
proporção contrária. O artista absolutamente não se preocupou 
com as proporções do tronco e das extremidades dum lagarto de- 
pendurado pela cabeça. Deliciosa é também a desproporção que 
se observa na prancha Kulisehu II, na figura de autoria nahuquá. 
Ao passo que em vários outros desenhos o pescoço se assemelha a 
uma vara, neste retrato, como também no de Perrot, a linha ume- 
ral corre transversalmente pela região da boca. A referida linha 
mede cinco vezes e largura dos quadris, os quais, aliás, na primeira 
edição, ficaram reduzidos a um ponto. Km tôdas as figuras as 
pernas são tratadas com o maior desleixo. No produto mais alei¬ 
jado, Kulisehu II à esquerda, em baixo, faltam completamente os 
membros inferiores a julgar pda situação comum das partes se¬ 
xuais, estando os artelhos ligados ao tronco. Se só tivéssemos este 
retrato, poderiamos considerar os dois traços longitudinais como 
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pernas que saíssem das espaduas ; entretanto em todos os retratos 
do Kulisehu observamos o fato curioso de um tronco aberto; no 
meu e no de Wilhelm (Kulisehu I) até a cabeça ficou aberta! Só 
o Nahuquá reproduz o corpo como um triângulo, pelo menos em 
sua primeira edição. Os contornos laterais do tronco formam um 
ângulo, divergindo para os lados sem antes se tocarem —em 
Wilhelm, Kulisehu I, afastam-se quase honzomalmente — , e rece¬ 
bendo. em seguida, na extremidade, depois de pequeno percurso, 
sem joelho e sem pé, um risquinho de cada lado; e estes membros 
de galinha, de apenas três dedos, são então imagens, de pernas hu¬ 
manas. de minhas pernas? “Assemelhas-te ao espírito que com¬ 
preendes, não a mim". Além de curtas, as pernas quase sempre 
são desiguais, mesmo nos casos em que o tronco é fechado (v. o 
jovial W ilhelm, Borôro I). 


O número dos dedos e dos artelhos merece exame especial, 
Sc algUém de nós, que seja caçador, se puser a esboçar uma cabeça 
dc cervo, procurará orná-la com determinada forma de armação 
que na ocasião lhe venha à mente. ()utra pessoa, porém, pouco 
atenderá ao número dos galhos, mesmo quando copiando super¬ 
ficialmente algum modelo; satisfaz-se em levantar sobre a cabeça 
certa quantidade de galhos, ramificados embora de maneira muito 
pouro natural. Só não se contentará com uma armação de apenas 
dois galhos de cada lado; desenhará pelo menos três à direita e 
outros tantos à esquerda. Do mesmo modo, para esquematizar 
um pequeno abeto, faço pelo menos três pares de traços oblíquos, 
ligados simètrieamente a uma linha vertical, terminando o todo. em 
baixo, por uma horizontal; dois pares de traços já dariam uma ar- 
vorezinha. mas ainda não seriam um pequeno abeto. Por conse¬ 
guinte. sem que eu conte, represento, de acordo com a idéia que 
tenho do objeto, um mínimo de unidades constitutivas. As nossas 
crianças, que já com pouca idade devem aprender que a mão tem 
cinco dedos, não deixam de registrar o número exato até em dese¬ 
nhos que contém outros disparates imperdoáveis, c mesmo antes de 
se lembrarem de reproduzir a mão, não deixam de desenhar os 
cinco dedos. Nos desenhos de povos primitivos verificamos com 
tal regularidade a incerteza quanto ao número dos dedos, sobretudo 
a representação de três dedos, que nos vemos forçados a admitir 
uma lei que presida a êste fenômeno, como também ao da armação 
do cervo e do abeto. Os desenhistas certamentc não contaram 1, 
2, 3; u fato só se pode basear na tendência dc marcarem mais de 
dois riscos, afim de determinarem a sua vaga idéia pelo menos a 
tal ponto de evitarem a bifurcação. 
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Considerando os cinco retratos de autoria bakairí. c colocando 
no numerador o numero dos dedos e no denominador o dos arte¬ 
lhos, temos as seguintes razões: 

3 3 5 3 5 3 3 3 

—— , — — , - . - (Kulisehu I) e 


4 3 


3 3 


3 3 


5 3 


3 3 


5 4 


(Kulisehu I!).. Mostrei aos índios a minha mão, pedindo-lhes que 
indicassem os dedos que haviam desenhado; agarraram o polegar, 
o auricular e o médio, apontando os traços correspondentes, de 
forma que o auricular vinha a ser o que ficava mais para dentre 
c que no imi retrato do grupo dos quatro era por acaso o mais 
comprido. Eherenreieh aí tem cinco dedos em cada braço, Wilhelm 
pelo menos nu v deles. As extremidades inferiores apresentam 
três artelhos, exceto no meu retrato da prancha Kulisehu íí, onde 
mim lado há quatro, O Nahuquá, cujos desenhos se vêm na mes¬ 
ma prancha, reproduziu corretamente no segundo retrato, depois 
da crítica feita ao primeiro, o número de dedos; não o fez, porém, 
sem antes contemplar atentamente o original ofendido. 

Xos desenhos de autoria bororo, encontramos, na prancha T, 
além do meu retrato sem braços, Wilhelm com cinco e o soldadc 
com três dedos,ern cada braço ; também a índia da prancha II tem 
braços de três dedos. Aliás é necessário reconhecer nessas figuras 
um grande progresso em comparação com os desenhos anteriores. 
Nos desenhos não aparecem só articulações do cotovelo e dos joe¬ 
lhos em forma de nós grossos, mas também mãos e pés. No re¬ 
trato clássico cm que estou representado com cachimbo e livro de 
notas o autor caprichou imensamente no polegar esquerdo que aí 
fnrmn, reunido ram a mão. um corpo grosso; na mão direita ve¬ 
mos. com surpresa, uma mão provida de sete dedos, o que entre¬ 
tanto se explica perfeitamente pela circunstancia de que os dois 
dedos extraordinários devem segurar o livrinho; as pernas repou¬ 
sam sôbre sapatos, como se observa igualmente no retrato de 
Wilhelm, na mesma prancha, O soldado está plantado no solo 
por meio de dois traços representando pernas. À figura do meio 
tem mãos e pés allamente curiosos. mas não deixa de te-los; asse- 
irelhanv m extraordinariamente aos carrapatos sugadores de san¬ 
gue. Xessa figura nota-se também a tendência de dar às extremi¬ 
dades uma segunda dimensão. Os pés da índia (Morôro II) estão 
representados - o que contrasta singularmente com a falta de bra¬ 
ços — com excelentes contornos e Ima posição horizontal; fàeil- 
mente seriam interpretados como sapatos, se não houvesse, em 
cada um. três dedos, um tanto parecidos com cabelinhos. 


/ 
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Dentre todos os desenhos de animais só os do tapir e do ma- 
caco, de autoria bororo, tên pés articulados. As pernas de jaguar 
terminam em botões redondos — patas de felino, A cauda sempre 
é caracterizada; só o jaguar malhado aparece com exquisito coto 
espesso. No colibri em atitude de voo, cujas pernas faltam, e de 
fato podem faltar, vemos uma longa cauda bipartida, como fre- 
qüentemente se observa nessa espécie de aves. 

Desenhos em casca de árvore . Com pouca frequência — salvo 
entre os Nahuqua, onde eram numerosas — encontravam-se fi¬ 
guras humanas entalhadas nas árvores do caminho entre o rio e a 
aldeia, ora com os contornos gravados na casca, ora com a casca 
retirada de toda a superfície. Em 1877 vímos, se bera me lembro, 
exclusivamente homens, mas em 1884 observamos uma figura mas¬ 
culina acima de uma feminina, diante da primeira aldeia bakairí 
do Bato ví, e outra feminina diante da segunda, figuras que eram 
gravadas, “aproveitando-se com esperteza um aprofundamento 





Fig. 37 — Desenho em cortiça dos Bakairí 
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existente na casca". O desenho bakairí em casca de árvore, re¬ 
produzido na fig. 37, e que é formado por uma superfície recorta¬ 
da, constitue grande progresso em comparação com os desenhos 
de traços. Nas figuras em que se distinguiam bem os dedos, estes 
correspondiam exatamente aos três dos desenhos a lápis; os ar¬ 
telhos, ‘porém, nunca podiam ser reconhecidos. As pernas termi¬ 
navam informes, à maneira de meias. A nossa atenção foi solici¬ 
tada sobretudo pelas figuras encontradas em árvores do caminho 
dos Nahuquá, e que ostentavam, de ambos os lados da cabeça, 
formações semelhantes a orelhas de burro, muito compridas, re¬ 
presentando as pernas enfiadas nas orelhas. Também topamos com 
algumas figuras de animais. Acrescentando que no grande tronco 



Fig. 38 — Desenho em cortiça dos Nalmquá 

oco que jazia diante do rancho de festas da terceira aldeia bakairí 
e que era usado como tambor estavam talhadas figuras humanas, 
resulta o fato notável de que a utilização da figura humana na arte 
de desenhar só é observada em árvores. Os desenhos a lapis foram 
feitos só em atenção ao meu pedido. 


















Entre os Anetõ vimos, no interior do “rancho dos artistas*', 
figuras enegrecidas de animais gravadas nos postes. De confor¬ 
midade com os postes, todas elas são compridas e geralmente es¬ 
treitas. A primeira parece representar uma cobra de boca escan¬ 
carada ; chamavam-na u tnanyetá’\ A ultima é o desenho de uma 
cobra comum, mói dos Aueto e Kamayurá, agóiii dos Bakairí e 
úi das tribus ceramistas Temos, além disso, na primeira figura 
da segunda fila, um lagarto, chamado teiú pelos Aueto, teiú pelos 
Tupi, e Tcirn pelo zoólogo Mas a última figura da primeira fila, 
a-pesar-de ser tão sinuosa, representa um peixe pakú. Maior sur¬ 
presa, entretanto, causa a declaração dos índios de que a segunda 
figura, que lembra um coíeóptero a esfregar uma perna contra a 
outra, significa uma “pequena tartaruga", tarikayaa-i Emys Tra- 
cajva. Nesse desenho as pernas estão reproduzidas à maneira da 




Fjg. ao — Desenhos em postes — Cobra, Pequena Tartaruga, 
Kmiiayá. Píioú, Tragar to, Mmaco. Cobra, (1/5 tio natural) 


cauda do peixe pakú. O vizinho da pequena tartaruga, um qua¬ 
drúpede, foi chamado kamayú pelos Aueto e pelos Kamayurá. 
Tal coincidência dá direito a considerar essa palavra como genuino 
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vocábulo tupi. Entretanto é só possível relacionar com ele o por¬ 
co-espinho. kmndú em tupi. o que foneticamente seria bastante 
justificável, pois, que yu significa espinho, mas que não corres¬ 
ponde à figura. E' que esta absolutamente mão se assemelha ao 
original, faltando-lhe até um dos caracteres principais do animal. 
Pois o ciiandú, Cercobalcs prehm$ith f tem a cálida quase duas 
vezes tão comprida como o resto do corpo, lista reproduzido em 
“Brelmis Tierleben", Mamíferos II, pag. 575. mas duvido que o 
sr. Miitzel consiga conciliar de algum modo a sua ilustração com 
a cio artista indígena. 



40 — Flanta cio s mehtiiacá. com <loi* n ta tacos <1,7 *lo natural) 

Em vista de tudo isso é consolador não se encontrar dificul¬ 
dade com a figura central da fila inferior. Representa um macaco, 
ou símio Cebus, bem caracterizado pelos membros quase humanos 
com os habituais três artelhos e pela cauda comprida. A título 
de comparação, junto a figura de uma flauta niehinakú. onde apa¬ 
rece o mesmo sí mio — a propósito, pois também solta sons de flau¬ 
ta — , de forma bem semelhante, mas enriquecido de pescoço. 

Num poste estava representada (fig. 41) uma criatura muito 
exquisita, uma espécie de figura feminina com vestido de amazona 
e talhe de vespa, braços de dois dedos e rosto triangular debaixo 



Fí£\ 4! — Formiga Toenmfira 

de uma aba de chapéu. Esta personagem é Crypíocerus alrah s, 
a tocandira, tocanteira, tocangira dos brasileiros, formiga gigan¬ 
tesca que não vive em sociedade, mas que passeia solitariamente 
nos troncos das árvores. 

No porto dos Mehinakú, finalmente, encontravam-se, nas ár¬ 
vores, as estilizações cio mereschú, de que falaremos mais tarde. 

















II — DESENHOS ORNAMENTAIS 


Friso ornamental dos Bakairí, Mcrcschú e Uluri, Os orna¬ 
mentos dos Aií-ctd. Deduções . Aplicações dos orna¬ 
mentos, Cabaças, pás de beijú, tortuaís. 

Pintura dos vasos* 

Ao referir-me à visita feita à segunda aldeia bakairí, mencio¬ 
nei o grande friso de pedaços de cortiça, pintados de branco, que, 
na casa do cacique, corria, às vezes duplo, ao longo das paredes, 
medindo cerca de 56 m. A largura dos pedaços de cortiça osci¬ 
lava mais ou menos entre 15 e 40 cm. Julgámos à primeira vista 
que esses zigue-zagues, pontos, aneis. correntes de losangos e tri¬ 
ângulos fossem simples desenhos decorativos qiuç se bem que gra¬ 
ciosos e bonitos, contudo não tinham qualquer outra significação, 
A casca, enegrecida com fuligem, era proveniente de uma árvore 
silvestre, chamada noischi pelos Bakairí; a argila branca, ou às 
vezes amarela, era aplicada com os dedos, de modo que nestas pri¬ 
mitivas pinturas a fresco naturalmente não podia haver linhas deli¬ 
cadas, Querendo enriquecer o meu vocabulário com os nomes dos 
ornamentos, fiquei surpreendido ao ouvir vários nomes de peixes 
que me eram familiares, e resolví examinar a questão. Pára cada 
motivo davam-me o nome de um modelo concreto, e à medida que, 
nesta e nas outras fribus, nos ocupávamos com os ornamentos exis¬ 
tentes nos utensílios domésticos, verificámos que em toda parte se 
tratava do mesmo processo. Ehrenreich continuou a estudar a 
questão entre os índios do Araguaia, onde também só encontrou 
dados confirmativos da nossa hipótese. 

Nas pranchas 20 e 21, Ornamentos bakairí I e II, em que 
estão reunidos os espécimes característicos de todos os pedaços de 
cascas, vemos, primeiramente, nos números 14 e 15 (24) dois peixes 
bem pintados e que são o já tantas vêzcs mencionados mat rincha, 
peixe predileto dos Bakairí, e o kurimató. Salmo curimatá, rico 
em espinhas. As silhuetas estão cobertas de argila em toda a su¬ 
perfície. O noróku ikúto, “retrato do matrinehã", era realmente 
elegante e estava lançado com desembaraço. Ao lado temos, no 
n.° 13, um uluri ikúto t o retrato do triângulo feminino. E à ma¬ 
neira destes, cada ornamento era explicado como um ikúto . Às 
vêzcs estão separados um do outro por pequenos traços vçr ticais 
(v. 3 e 4 ou 7 e 8 da prancha 1). Urna única figura, n.° 17, é 


{2-11 Na prancha 21 foram empregados, por um equivoco, duas vózes os números 
14 — 15. 
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tirada do reino vegetal. Representa as folhas de um pequeno pal¬ 
mito, vemariáli , que fornece um li com i c ,r ; o vocábulo yemariã-li si¬ 
gnifica “folha cie mão”. Yemqs aí uma porção de pares de plu¬ 
mas, dirigidos, alternadamente para cima e para baixo, e dispostos 
«atamente como os uluris do n.° 16; para nós esta figura dá a im¬ 
pressão de um trançado. 

Mas as nossas tentativas de interpretação falhariam também 
com us outro® ornamentos. Em uns está reproduzido o desenho 
natural da pele dos animais, em outros figuram-se os contornos, 
em outros, finalmente, há a reunião de ambos. O n.° 6 contém o 
desenho pontilhado de um siluro, schuriA. de cuja pele malhada 
provém o nome português “pintado’ 1 , Encontra-lo-emos nova¬ 
mente ao falarmos dos trajes de mascaradas. O n. u 7 foi-nos apre¬ 
sentado como o desenho salpicado de uma raia. pinukáh ao passo 
que no n.° 2 aparece, com os anéis e pontinhos característicos de 
sua pele. outra espécie de raia, schkvâri (nome que é comum entre 
os Caraíbas setentrionais, onde tem as formas schibaH, sipan, chu¬ 
pará, etc.). 

Zigues-zagues e linhas onduladas representam cobras; o de¬ 
senho peculiar da pele, cabendo dificilmente na faixa estreita, era 
despreocupadamente acrescentado na proximidade. Assim o n.° 
12. uma cobra comum, tem à esquerda a extremidade da cauda e à 
direita a cabeça, que, além de ser facilmente reconhecida me foi 
indicada como tal; os pontinhos estão marcados entre os zigue- 
z agues. ( ) artista, depois de desenhar a cobra, lembrou- se ainda 
de caracterizá-la pelas suas manchas. Verifica-se a mesma coisa 
na cobra aquática sucurú ou anaconda, Boa Scyiale, do n. ü 1. Em 
compensação reconhecemos no n.° 11, que é o retrato da Boa cons¬ 
tritor, o desenho da pele da cobra, composto de numerosos triân¬ 
gulos pequenos; éste desenho acompanha os dois bordos da ta boa, 
e sempre fie tal modo que os triângulos se dirijam, com suas pon¬ 
tas, para o interior, constituindo, assim, uma orla que delimita uma 
corrente de losangos pretos, formados pelo lundo livre. Segundo 
as notas que tomei, a cobra está provida de cabeça, mas não é 
fácil compreender de que modo se deve entender como cabeça o 
começo da figura, à esquerda. 

Sem dificuldade alguma compreende-se o n.° 5, kána igúri 
ikúta, n desenho das espinhas de peixe. Tinha o considerável 
comprimento de 3 1/4 m. O peixe cascudo, n.° 4, que se une ao 
traço divisor, requer maiores esforços de imaginação. Rs te tu pára 
dos Bakairí é o akará dos Tupi o „ [cara do zoólogo, o cascudo 
dos brasileiros. Entretanto compreendemos muito bem à vista do 
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retrato do curitnatá, koalú-ikúto (n. ü 15) o desenho dos peixes 
pakú, n.° 3). Prochitodus, páte-ikúto, embora dificilmente tería¬ 
mos pensado em peixes. A figura de peixe, que tem toda a super¬ 
fície pintada no n.° 15, só aparece no n.° 3 com os contornos es¬ 
quematizados; o corpo aí se transforma em losango, a cauda em 
triângulo; ambos são empregados, com fim, puramente ornamen¬ 
tal, ora formando séries de quantidade arbitrária, ora isoladamente. 
Vemos, assim, no n,° 3, à esquerda, dois losangos-corpo e um tri¬ 
ângulo-cauda do pakú, enquanto á direita ha três losangos um 
atrás do outro. Nos dois losangos da esquerda o arco branquial 
separa a cabeça, da mesma forma como nas figuras 34 e 35 e nos 
peixes talhados em cascas de árvore. A mesma coisa repete-se no 
n.° 8, núki-ikúto, o retrato de um peixe nuki, que não nos é pos¬ 
sível determinar com precisão, mas que, a julgar por um orna¬ 
mento aueto muito parecido, tal ve 2 possa ser tomado como cas¬ 
cudo; nessa figura seguem-se, à direita, triângulo, losango, losango, 
triângulo, como se dois peixes se tocassem com a boca, e à esquer¬ 
da 'estão enfileirados quatro triângulos-cauda. E* provavelmente 
devido ao desenho natural da casca do peixe nnki que os triângulos 
preenchidos de branco o distinguem do pakú. Èste, por sua vez, 
é caracterizado por pequenos pontos; no n.° 9 vemos à esquerda 
um pedaço de sua pele, mostrando u desenho natural, e á direita 
urna série de losangos-corpo, dos quais cada um tem um pontinho 
no meio, é que nós, se os quiséssemos relacionar com peixes, cer¬ 
tamente interpretaríamos como uma espécie de casca coberta de 
escamas, que na realidade o pakú não tem. 

Preciso confessar que eu não sabia muito bem se devia rir-m 
do indígena que afavelmente explicava as pinturas, ou se me devia 
entregar ao sentimento da perplexidade que se pode resumir na 
exclamação: **Quão diferente o mundo sc espelha nestas cabeças. 
N.° 10, semimo-ikúto, desenhos de morcegos! Losangos ligados 
entre si. Onde ficam a cabeça, as extremidades, a cáuda? Mas 
tornaremos a encontrar os morcegos ainda em outros desenhos, 
principalmente nos vasos de barro, em que são reduzidos à mesma 
forma de losango. Em “Brehms Tierleben", I, 1890, encontra-se 
â pág. 363, uma figura da Vcspurgo noctula, que, num exemplar 
em sua asa, e sem dúvida pendurado, nos apresenta contornos mais 
ou menos semelhantes; sendo estilizado, poderia também tomar 
forma de losango. — Constatemos agora que nessas duas pran¬ 
chas há losangos em três ornamentos: no do pakú, ora como dese¬ 
nho de contornos, ora como desenho pontilhado de superfície, no 
do iiuki, com triângulos diagonais, e no do morcego, com tôda a 










h. I 1 ' 


Prancha 21 — Ornamentos Imkairí 
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superfície pintada. O desenho negativo dos morcegos, n°. 10, se¬ 
ria exatamente o n.° 11 , a Boa constrictor ou giboia. Reconhece-se 
pelo menos, que se pode chegar por vias hem diferentes à figura 
geométrica do losango. 

Mereschu e Uluri. No friso da casa bakairí surpreèndeu-nos 
a falta de um ornamento que não é somente o mais comum entre os 
bakairí, mas entre tôdas as tribus do Alto Xingú. Na primeira 
viagem o havíamos visto frequentemente, mas não lhe dispensára¬ 
mos a devida atenção, nem o tínhamos compreendido. No meu 
relatório "Durch Centralbrasilien” encontra-se êste motivo na pág. 
163 co.no ornamento de uma tigela para beber, dos Bakairí, e na 
pag. 213 como desenho a lapis dos Suyá, onde está magnifica- 
mente caracterizado losangos com os cantos preenchidos por pe¬ 
quenos triângulos. Só depois de feita a descoberta na segunda al- 



Fig. 42 — Merechú (2/3 cio natural) 


cleia bakairí, tivemos a explicação. O modelo do ornamento é um 
peixe lacustre, pequeno e chato, um Serrasalmo ou Myletes, apa¬ 
rentado com as piranhas. O exemplar desenhado por Wilhelm 
media 19 cm. de comprimento e 9,5 cm. de largura; tinha a pele 
de cor pratea do-cinzenta e pontilhada de pardo. Nem um artista 
conseguiu com seu quadro maiores aplausos do que Wilhelm com 
esse desenho. Os homens se apinhavam em tôrno e sentiam-se 
felizes em contemplá-lb. E isso repetia-se com tôdas as tribus. 
Até os karessí de Cuiabá, alegraram-se com a figura e determina- 
















ram o peixe. Para o nosso uso conservámos o nome bakairi do 
importante peixinho. Nos diferentes idiomas do Kuüsehu o ani¬ 
mal leva as seguintes denominações; mcrcschu (o e tonico é longo) 
entre os Bakairi, irínho entre os Nahuquá, kuliipc entre os Mei- 
nakú, kiihtpéi na lingna dos Kustenaú Mirjái (j francês) na dos 
Waurá, maritítyi na dos Yaulapiti pirapêmt em auetõ. tapaká 
em kamayurá e pakt em trtimah Entre todas as tribus dá ao or¬ 
namento o nome do peixe. 

Na figura 43 o primeiro e u segundo orna mento foram dese¬ 
nhados, a lapis, pelos Bakairi, o terceiro por um Nahuquá. Êste 
nobre índio contentou-se, exatamente como no meu rêtrato da 
prancha 17, com os contornos mais simples que se podem imagi¬ 
nar ; entretanto é êle o único que se distingue por tal genialidade 




Fig. 43 — Desenhos a lapis <te mereseliii (tamanho natural) 


relaxada. Os Nahuquá referem o ornamento não só ao meresehú, 
irtnko, mas ainda a um parente de irá ou ino. Certamente será 
devido a um fato semelhante que os Waurá têm uma palavra 
diferente daquela dos Mehinakú e dos Kustenaú. 

A figura 44 da máscara de madeira, dos Bakairi, mostra o 
ornamento do mereschu de maneira típica. E' precisamente na pin¬ 
tura das máscaras que lhe cabe o papel mais importante, O losan¬ 
go corresponde ao corpo do peixe, e os quatro ângulos preenchi- 



















dos representam a cabeça, a cáuda. a barbatana dorsal, e a abdo¬ 
minal. Os cantos são umas vezes mais, outras vezes menos cheios, 
de modo que no interior ora resta um octógono, ora um quadrado. 
Segundo o nosso modo de sentir, um triângulo assim preenchido 
só pode corresponder à cabeça, as barbatanas desenhadas dentro 
do losango em último caso podemos imaginar aplicadas externa- 



44 — Máscara de madeira dos haKairí (1/0 tio natural) 


mente em vez de desenhadas no interior, mas por ora não conse¬ 
guimos compreender a cauda que, na forma de triângulo, deveria 
dirigir a ponta para dentro e não para fora; mais tarde, porém, 
encontraremos a explicação. 

As duas máscaras auetõ, figs. 45 e 4ó t das quais a primeira 
apresenta o desenho do mareschu sobre madeira, e a segunda so¬ 
bre unia espécie de pano, mostram de maneira típica a utilização 
desse motivo na ornamentação de superfícies. Os meresehus estão 
emoldurados com traços, estão alojados num rede de malhas em 
forma de losango; ‘'peixes na rede \ disse o Bakairí. Como adian¬ 
te veremos, a expressão aí absoluta mente nan é empregada em sen¬ 
tido figurado, mas corresponde a urna rede de pescar. 

À-pesar-do caráter puramente ornamental da figura, a que 
de modo algum se aplica a nossa noção de “ imagem’o índio de¬ 
cididamente ainda tem conciêneia da significação concreta. Quan¬ 
do se cobria com o ornamento alguma máscara ou tortual, sempre 
se acrescentavam, uma ao lado da outra, as malhas com o meres-riiu, 
e em caso algum se produzia preliminarmente uma rede por cru- 





























zamento de linhas. Quando muito, os Auetd. que eram os mais 
adiantados na ornamentação esquematizada, eram capazes de fazer 
construção pura, devendo-se supor mesmo que o exercício franca¬ 
mente industrial de uma fabricação leva paulatinamente a isso. 
Ve-se claramente que no desenho da máscara de madeira que o 
artista não executou a divisão matemática do espaço, ao passo que 



Ffg, 45 — Máscara de madeira dos auetd (2 /7 do natural) 


a máscara de pano dá margem a dúvidas. Os Bakaxrí em todo 
caso ainda estavam longe daquele progresso. Também nos dois 
tortiiais dos Mehinakú (fíg. 47). em um dos quais o orifício cen¬ 
tral é circundado por um tnereschu, pode-se ver que os peixes fo¬ 
ram desenhados um a um, e, olhando-se com atenção, descobre-se 
grande número de pequenas irregularidades. Era bem interessante 
observar como aquela gente garatujava. Só não consigo aceditat 
que esse “molde de ornamentação’ 1 , que exprime do melhor modo 
o elevado grau de nivelamento etnológico entre as tribus, seja um 
produto recente. Si se pudesse admitir o grau de estilizaçao como 
relativa medida de tempo, dever-se-ia atribuir aos Auetõ a posse 
mais antiga. 
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(5/fl do natural) (1/2 tio natural) 

Fi£. 47 — Tortuals dos mehinakú 

Não se pode dizer acaso que os índios desenharam figuras em 
forma de losango, nas quais fizessem cruzar traços em distâncias 
iguais, e que em seguida preencheram os cantos, dizendo: “saiu 
parecido com peixe mereschu, tem forma de mereschu, ete. í? , para 
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Fig\ í« — Máscara de pano dos aueto (l/(i do natural) 
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depois darem, por analogia, o nome de peixe ao ornamento. Taí 
hipótese é contrariada pela maneira de compor o desenho, i. é., a 
justaposição das figuras, e pela simples circunstância de que o 
ornamento não tem mais forma de mereschu, tendo-se, já afastado 
do modelo concreto, como o prova a ponta da cauda. Ninguén 
de nós consideraria o ornamento como a imagem de um peixe. 

Recorrendo-se ao kurimafá, n.° 15, o pakú do ti,° 3, à esquerda, 

(prancha 20) ainda pode ser entendido como imagem de peixe, 
conquanto que aí já haja dois losangos-corpo reunidos com o tri¬ 
ângulo-cauda, mas dos losangos-corpo cio n.° 3, á direita, nenhum 
desenhista, que os desenhe casual mente, pode dizer que lhe lem¬ 
bram um peixe pakú, pois unicamente 6 possível o caminho con¬ 
trario, i. é, a passagem da imagem de um modèlo concreto para 
a esquematização. Sem falar do n.° 9, losangos-peixes pakú sara¬ 
pintados, ou dos morcegos. 

A relação com o original é precisamente aquilo que dá ao ín¬ 
dio o prazer de desenhar, como aliás é muito natural. A possibili¬ 
dade de desenhar um peixe com poucos traços dá-lhe satisfação. 

.Mas houve provavelmente um fator importante de ordem técnica 
Os desenhos eram produzidos, na maioria dos casos, gravando, e 
não pintando. Só o risco gravado era preenchido de tinta. Nos j 

í mtuais e nas cabaças os ornamentos eram gravados, até nas más- '\ 

caras eram riscados no fundo de argila branca, anteriormente apli¬ 
cada. ^ Assim comprende-se sem dificuldade alguma a grande pre¬ 
dominância e a intei mmavel repetição de ornamentos muito angu¬ 
losos, como o losango do mereschu e o triângulo do uluri, de que t 

falaremos a seguir. Os ângulos também podiam ser raspados com 
muita facilidade. Exigiam uni trabalho menos penoso do que 
círculos e linhas sinuosas, que igualmente se poderiam ter empre¬ 
gado pata representar animais. O fato de se gravarem os desenhos 
por si mesmo levou à estilização. 

t Q« a ?to ao uluri, triângulo feminino, compreendemos talvez 
mais facilmente o prazer proporcionado pelo modelo concreto do 
que quanto a um peixinho saboroso. Nós mesmos ocupamos ainda 
hoje o ponto de vista dos índios do Kulisehu. Com a única dife- 
ítnça que nos, homens civilizados, estilizamos o modèlo anatômico, 
enquanto os rudes selvagens se contentaram com o lindo “vestidi- 
nhoA E é curioso que, em vez do uluri nós tenhamos o losango, 
que acabamos de mencionar tantas vezes. O Eakairí que fizesse 
uma expedição científica à Europa encontraria — não sei se em to¬ 
das as partes da Alemanha — provavelmente com grande satisfação, 
nas nossas árvores, nos nossos muros, nas nossas portas, entelhado' 
gravado e pintado, exatamente como ele as faz, numerosas imagens 
do seu peixe pakú, losango com o ponto central. 
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Ai de quem mna vez se habituou a ver, entre nós, este desenho 
indígena do pakú em todos os pontos onde está desenhado. Se lhe 
quisesse fugir não poderia entrar mais em nenhuma estação, em 
nenhuma alameda, em nenhum ponto procurado por causa da bela 
vista panorâmica, em resumo, devería evitar todos os lugares por 
onde passam homens, pois pareceria até que um bando misterioso 
se tivesse conjurado, para per seguí- lo com essa figura; encontra-o 
na casca de velhíssimas árvores silvestres, encontra-o também na 
neve recente. 

Os índios do Kulisehtt não ocultavam a satisfação que lhes 
proporciona o uluri; qualquer atadura informe de cortiça não lhes 
teria fornecido o modelo. Devem exclusivamente ao itluri a sua 
idéia geométrica do triângulo. Por st mesmos nunca teriam chega 


Fig. 48 — Macieiras de dorso dos Baleai rí, com motivos de íuereehíi, 

uluri, morcego e cobra (t/4 tio natural) 

do a desenhar triângulos. Entre os desenhos a lápis encontra-se 
na prancha 17 um uluri que um Bakairí desenhou espontaneamente 
no meu livro de notas. Xo friso, prancha 21, aparece no n.° 13 
um grande exemplar isolado, e no n.° 14 vemos os uluris ligados 
de maneira a formarem uma faixa dentada. O n.° 15 apresenta-os 
em singular concatenaçao, estando colocados de modo que dois 
exemplares vizinhos se tocam só com um canto, al ter nadametne 
com a base na margem inferior e na superior da casca, sendo um 
pouco separados por traves obliquas que correm na base de um 
para a do seguinte. Estas traves excessivamente largas represen¬ 
tam as cordas da cintura, sendo analogas à rede do mereschu. 
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Quando eu desenhava para os Pakairí um triângulo eq ui la¬ 
teral. eles se riam satisfeitos, exclamando " iihtri''. Podia ser ob¬ 
servado frequentemente nas suas tigelas, cobrindo toda a super¬ 
fície em bonita coordenação; as linhas de divisão muitas vezes 
ainda eram desenhadas com a condencia de que primitivaaiente 
representavam cordéis, 

As quatro madeiras de dorso da tig. 48, cilindros da madeira 
que na terceira aldeia bakairí eram penduradas em cordéis e usa¬ 
das nas costas, como enfeites de dança, representando cavadores 
de mandioca estilizados apresentam-nos vários desenhos pintados 
em preto e bem executados. O primeiro mostra peixes mereschu, 
o terceiro morcegos pendurados, que também encontraremos entre 
os Auetõ, o quarto a cobra agau correspondente ao m ü 12 da 
prancha 21, e o segundo üluris. Quanto me lembro, o desenho do 
uluri nunca ocorre como simples triângulo formado de três linhas 
de contorno, exceto no desenho a lápis da prancha 17. O tri¬ 
ângulo está sempre preenchido, provocando assim mais direta¬ 
mente a impressão do modelo concreto. 

Em zunídores dos Nahuquá, (v, figura do capítulo “Orna¬ 
mentação de máscaras c enfeites para danças' 5 ) observam-se zigue- 
zagues de feitio ignal ao dos que levam a madeira de dorso; tam¬ 
bém ai são interpretados como imagem da cobra. 



Fiff. 41* — Macieira de dorso com gafanhoto (í/3 tio natural) 
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Além desses, as madeiras de dorso nos forneciam ainda dois 
outros ornamentos muito curiosos. Um deles, que, para a nossa 
vista, só se distingue do mereschu pela pequenez dos cantos preen¬ 
chidos, era um gafanhoto, toviga dos Bakairí tukúra dos Tupi. 
O ornamento estava junto com o do peixe mereschu ; os traços lon¬ 
gos, que partiam dos cantos do losango, representavam as pernas 
dos gafanhotos. 

O outro ornamento refere-se a um “passarinho*’, yaritamáse 
dos Bakairí, que não me é possível determinar. Compreende-se 
facilmente que a figura representa uma ave em atitude de voo. 
Mas os índios exigem mais; insistem no yaritamãze. 



Fig\ 50 — Madeira de dorso com pa&suros (1/ít do natural) 

Os ornamentos meto distinguem-se por sua estilizaçao extre- 
mamente desenvolvida. Xo “rancho dos artistas" da aldeia havia 
pintados numerosos ornamentos acima das portas e nos postes das 
paredes. Os mais notáveis estão reunidos na prancha 22: “Orna¬ 
mentos auetõA Todos eles se compõem de triângulos e losangos. 
Enquanto os Bakairí pintavam com argila branca sobre casca de 
árvore enegrecida, os A neto aplicavam tinta preta sobre um fundo 
de madeira branco, ou gravavam primeiro os ornamentos, esfre¬ 
gando-os posteriormente com tinta. Meu primo apelidou por isso. 
os seus colegas auetò, de •* aguai ortistasA chamando de “plenaris- 
tas” aos pintores bakairí . 

O n.° 5 é o autêntico ornamento mereschu, de feição muito 
aprazível: mas também o n.° 4 nos foi indicado como desenho de 
peixes mereschu. Empregava-se, para ambos, a mesma denomina¬ 
ção, tepirapeveíú . (3 segundo constituo o único exemplo em que 

o losango-increschu não está preenchido somente nos cantos, mas 
em toda a sua superfície. Em compensação a rede. cujas malhas, 
circundam os peixes, aí está executada mais minuciosamente. 

O n.°3 representa cascudos akavá . Êstcs têm forma análoga 
aos peixes nuqui dos Bakairí do n. a 8, prancha 20. E’ de notar- 
se, porém, que os cascudos não são romboidais como os meresehus. 
mas alongados. Visto como também encontramos figurado por 
um losango o pakú, que igualmente não é romboidal, (- como até os 
peixes não esquematizados que vemos nos ns. 14 e 15 da prancha 
21 são um pouco mais romboidais do que na realidade, reconhece- 
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mos que o losango é a forma geral do peixe estilizado, corresponda 
on não à referida espécie -— como se dá com o meresehu, represen¬ 
tado em toda parte com extraordinária predileção. Para melhor 
caracterização registra-se no pakú o pontilhado da pele, e nos cas¬ 
cudos as escamas duras e bem visíveis, que, embora sejam poligo¬ 
nais, aprecem precisamente nas porções maiores como triângulos 
parcialmente sobrepostos (v. Rrehin, Peixes, pág. 244 ea figura). 

No n.° 2 vemos os triângulus-uluri, que também entre os 
Àuetõ têm o nome dos triângulos femininos i umpám ). E' muito 
lamentável não ter sido pacífico e tranquilo o nosso encontro com 
os Trumai cujas mulheres eram as únicas que usavam uma ata¬ 
dura de embira; em todo caso tomaram emprestado tanta coisa aos 
seus vizinhos, que é bem possível terem também o triângulo femi¬ 
nino entre seus ornamentos. Xa casa das flautas dos Auetõ havia, 
pouco abaixo da cúpula do telhado, um friso bastante longo de es¬ 
treitas tiras de madeira clara, nas quais estava pintada em preto 
toda uma série de tunpans ou uluris. 

Vejamos, porém, agora o n. ü 1. Duas filas de triângulos, 
uma acima da outra, exatamente como os uluris, porém orlados, em 
cima, por uma linha em zigue-zague, que nunca se observa em 
uluris. São imagens de morcegos, tatsiá dos Auetõ, ou melhor, 
tatsió pevú , L é., u morcegos-chatos 5 ’. Os mesmos triângulos que. 
dispostos horizontalmente, elevemos reconhecer no n.° 2 como ulu¬ 
ris., quando em posição vertical e sem linhas ziguezaguantes, re- 
presentam igualmente morcegos, mas pendentes. De igual modo 
se concebem como morcegos pendentes os semimo, os vampiros dos 
Bakairí, na terceira madeira de dorso da figura 48. Lembrando- 
me dos cães voadores pendurados nas árvores como presuntos, 
compreendo perfeitamente o ornamento triangular, e creio que 
também outros com êíe se conformam mais ou menos, mas ninguém 
me quer comprehender quando agora afirmo ver morcegos em toda 
parte, ora no chão ladrilhado, ora nos azulejos que revestem a pa¬ 
rede acima de uma pia, etc. 

Mais surpreendente ainda é talvez o mum-yÕt a o desenho de 
"novas" ou “pequenas” abelhas bora: os campos pretos de um ta¬ 
beleiiro de xadrez, apoiado sobre um dos seus cantos! E’ um orna¬ 
mento que nós topamos em toda parte, mas que nem a mais arro¬ 
jada fantasia interpretaria como imagem da abelha nova, tão apre¬ 
ciada pelo paladar indígena, nem mesmo como a cela em que está 
alojada. Em comparação com tal desenho, as vértebras espinhais, 
ri, ü 8, formadas cada uma por dois triângulos eqúillaterais que se 
tocam com uma ponta, e parecendo ampulhetas estilizadas, são de 
um realismo notáveh 
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Conclusões. O que nós chamamos de figuras geométricas, o 
índio designa com denominações de modelos concretos. Quando 
procuramos explicar tal fenômeno, volta-nos à mente a hipótese 
de que o emprego desses nomes provém da comparação sugerida 
pelos desenhos. Entretanto não é absolutamente aceitável tal 
conjetura. TC' verdade que também o alemão se serve da palavra 
“ SchlangenHíiie” (linha em fornia de cobra) para dizer linha si¬ 
nuosa, mas nunca pensamos em acompanhá-la de pontos que, de 
aeúrdo com o número ou a disposição, nos f izessem reconhecer nas 
linhas sinuosas as diferentes espécies de cobras, como o fazem os 
Kakairí nos nos, 1 e 12 das pranchas 20 e 21. No n.° 12 temos a 
imagem com o pontilhado, e na quarta madeira de dorso da fig. 48 
a cobra está representada pela simples linha sinuosa r’Schlangenli- 
nie") que. para nós. é uma figura puramente geométrica. Para os 
aborígenes, porém, isso ainda não constituo figura geométrica; a 
transformação do objeto concreto em abstração, consequência por 
certo infalível, está entre êíes, quando muito, no começo. Dos tri¬ 
ângulos o índio poderia dizer que * fc têm forma de iilurm, mas, em¬ 
bora seu idioma até lhe dê a possibilidade de exprimir a comparação 
por um adjetivo, chamo-os simplesmente de uluris; além disso 
úne-os também, às vezes, como no n.° 16. pelos cordéis da cintura. 
Ainda mais irrefutável se torna, porém, a prova em relação ao or¬ 
namento do mereschu, quando o aborígene me explica o traçado 
circundante como rede para pescar, quando me indica os cantos 
preenchidos do losango corno cabeça, cauda c barbatanas, quando, 
além disso, apresenta no mesmo friso, lado a lado (nos. 15. 3 e 9), 
os diferentes estádios do desenvolvimento da estilizaçãò do peixe, 
e quando, finalmente, em vez de produzi-los pelo cruzamento de 
linhas paralelas, desenha isoladamente os losangos que cobrem 
uma superfície bastante grande. Proponho- me apresentar o dese¬ 
nho do mereschu a um número ilimtiado de pessoas despreveni¬ 
das e de boa fantasia, e creio que entre cem não haverá uraa que 
o interprete como peixe. Devemos-nos até contentar em com¬ 
preender mais ou menos as figuras depois de sabermos como o ín¬ 
dio as chama ; se, porém quisermos afirmar que a escolha dos no¬ 
mes se deu de acordo com semelhanças, nós mesmos as devería¬ 
mos ter reconhecido antes. O modo pelo qual, com toda probabili¬ 
dade, o ornamento do mereschu se originou e disseminou em tal 
escala só poderá ser discutido no capítulo seguinte (v. Cap, XI, 
2. a parte) . 

Por outro lado, compreende-se com extrema facilidade a trans¬ 
formação do desenho representativo em figura geométrica. Deter¬ 
minados objetos agradavam ao aborígene; na pintura, (não inda¬ 
guemos agora, qual a sua origem) uma ou outra das inspirações 
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dos diferentes artistas* que no friso bakairí ainda estão reunidas cm 
grande desordem, dentro em pouco deve obter preponderância so¬ 
bre ns restantes quando o objeto correspondente, pela sua simpli¬ 
cidade natural, é reconhecido mais facilmente. L m peixe rom- 
bnidal desenhado por mãos pouco exercitadas se assemelhara mais 
ao original do que qualquer quadrúpede. A coordenação de uma 
série de uluris a princípio ainda varia de indivíduo para indivíduo, 
como se pode ver muito bem nos nos, 16, 15 e 14, mas dentre todas 
as variações individuais novamente vence aquela que deixa do lado 
os traços secundários, sacrificando a fidelidade a simplicidade, e 
que, se assim posso dizer, se presta melhor à confecção fabril. 
Quanto menos se precisa pensar, tanto maior a vitalidade da for¬ 
nia, pois, que não foge ao alcance de talentos menos robustos. A 
arte aqui ainda registra um progresso quando consegue o padrão 
que etemamente há de repetir; só assim ela pode firmar-se, tor¬ 
nando-se uma necessidade geral, e mantendo-se de geração em ge¬ 
ração. E‘ este o estádio dos Auetõ; os Bakairí em parte ainda se 
movem num nível inferior a êste, permitindo-nos reconhecer o ca¬ 
minho que naqueles conservou como último vestígio, o nome dos 
ornamentos. 

Para os auetõ a forma artística já é coisa principal; os Ba¬ 
kairí. porém, ainda ligam toda a importância ao valor representa¬ 
tivo dos esquemas. Melhor do que por todas as palavras o estádio 



Vííx. 51 — Remo dos Íjakairí < t/s do natural) 


singular dos Bakairí se torna compreensível pela figura 51, que 
mostra um remo coberto de “garatujas” primitivas. Os quatro 
círculos representam o desenho anelar de uma raia. À direita 
do traço de separação seguem mereschus em malhas dc rede, um 
pakú e, finalmente, vários peixes kiiómt, ornamento que não ocorre 
em outros desenhos e cujo modelo natural é um peixe que não co¬ 
nheço: pinakái , meréschu, pãte, kuómL Não quero afirmar, abso¬ 
lutamente, que estes quatro ornamentos assim dispostos tenham 
algum sentido; creio, quando muito, que o autor se lembrou que 
precisamente num remo ficaria bem o desenho de peixes. Entre¬ 
tanto é extremamente instrutivo saber que essas garatujas, embora 
nada signifique a sua coordenação, não sendo, portanto, escrita 
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ideográfica, contudo não constituem rabiscos quaisquer, mas cada 
uma é o esquema de um ‘'objeto bem definido, representando, de 
fato, o elemento de uma escrita ideográfica. Por nosso raciocínio 
nunca interpretaríamos acertai lamente esses esquemas; deve-se ou¬ 
vir a explicação dos próprios indígenas, ou desistir da compreensão. 
Eu, por minha parte, me tornei extremamente modesto quanto a 
interpretações, mas também acho que é muito superficial classifi¬ 
car simplesmente como rabiscos as figuras que nfio entendemos. 
Quando certas figuras se repetem regularmente, quando até se 
trata de um ornamento adotado, pode-se ter a certeza de que os 
primeiros indivíduos que a desenharam tinham diante dos olhos 
um modelo determinado; o sentido, porém, foi talvez negligencia¬ 
do pelas gerações seguintes ou até esquecido completamente de¬ 
baixo da influência da diferenciação linguística dos vocábulos que 
passaram a ser usados como termos técnicos. 

O homem da nossa civilização hoje já começa as suas pri¬ 
meiras tentativas de desenho com triângulos, quadrados e círculos; 
os nossos antepassados desenvolveram com estas e semelhantes fi¬ 
guras a ciência que é tida como a mais elevada; e visto que a natu¬ 
reza circundante não oferece á sua vista linhas nem figuras geo¬ 
métricas, o homem civilizado costuma concluir que êstes conceitos 
fundamentais nasceram do sen próprio interior, tão fértil e produ¬ 
tivo. Não só lhe parece indigno, mas também um desvio ridículo, 
a conjetura de que se poderiam ter originado por intermédio de 
modelos concretos como tangas, morcegos e peixes. Pois o que é 
mais fácil desenhar-se do que um trângulo? Que é mais fácil, 
replico, do que contar até cinco? O Bakairí explica ainda agora 
todo triângulo que lhe desenho, como imagem do uluri. ainda não 
consegue contar as coisas sem recorrer aos seus dedos. O nume¬ 
ral W 5 M — mão, que ainda se encontra na língua de muitos povos 
primitivos, corresponde exatamente ao triângulo uluri; em am¬ 
bos os casos a representação interna do esquema, a abstração, só foi 
obtida por meio do objeto, em ambos o modelo concreto ainda se 
íêz valer por muito tempo. Nem a nossa facilidade de trabalhar 
com esses conceitos, nem o fato de que o sentido dos nossos adje¬ 
tivos numerais se subtrai a iodas as perscrutações etimológicas, 
provam que os nossos ancestrais percorreram n um caminho que 
não fosse o dos povos primitivos. 

O professor de geometria certamente não precisa mais encon¬ 
trar um agrado especial num uluri para conceber um triângulo. O 
uluri pode ser considerado um arqueopteryx da matemática. Co¬ 
mo poderia a ave voadora persuadi r-se de que descende dos répteis 
rastejantes ou, quando muito, ade jantes? Entretanto a incapaci- 
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da de da ave de compreender essa origem* não fornece em absoluto, 
argumento contrário. A mesma coisa se dá conosco, que elevamos 
o nosso voo às maiores alturas da matemática, e que dificilmente 
imaginamos que tenha havido homens incapazes de produzir um 
simples triângulo sem recorrer a um modelo concreto. 

th 

Utilização dos ornamentos, Nas armas de caça — só havia 
arcos e flechas — era difícil pintar ornamentos. Também o pro¬ 
pulsor de flechas tinha como único enfeite um trançado que lhe 
circundava a extremidade; um cone de cortiça que assentava sobre 
uma haste de flecha, formando a ponta, ostentava o desenho do 
mereschu (v. fig. 6). Quanto ao mais, pode-se afirmar que todos 
os enfeites para festas, sem exceção, enquanto oferecessem super¬ 
fícies apropriadas, estavam pintados de ornamentos. A mais 
abundante ornamentação era a das máscaras, para as quais toda.- 
as tribus usavam com grande predileção o mereschu, como se de¬ 
preenderá, mais adiante da descrição das máscaras. 

Enumero concisamentc, a seguir, os exemplos mais caracte¬ 
rísticos da ornamentação com desenhos. Entre os Bakairí vimos 
uma canoa pintada com os anéis da raia c o zigue-zague da ana- 
conda. Além do remo reproduzido na figura 51, só encontramos 
mais um desses utensílios em que fôra aplicado, ou se conservara, 
um ornamento representando uma cobra. No tronco de árvore 
usado como tambor, que existia na terceira aldeia bakairí, havia-se 
pintado, além das figuras de mereschu mencionadas entre os dese¬ 
nhos em casca de árvore, um longo desenho cie espinhas de peixe, 
análogo àquele que se vê na primeira prancha de ornamentos no 
porto dos Mehinakú, como igual mente já mencionei. Havia gra¬ 
vados desenhos de mereschu na casca de várias árvores. 



Fig, r>:> 


Ciibaça (Ilukairí) com motivos cio incroscim o morcego 

(1/1 do natural) 


Entre os Bakairí ostentavam ornamentos sobretudo as caba¬ 
ças, tanto as cuias para beber, como as cabaças esféricas e as com 
forma de garrafa, usadas para guardar plumas. Para o desenho 
do uluri, ora o do mereschu cobriam-nas como redes; em correspon¬ 
dência como o disco recortado em torno da haste da cabaça, e pon¬ 
do-se diametralmente a êle, desenhava-se um círculo para o qual 














convergiam os desenhos e do qual. nas cuias cortadas ao meio, res¬ 
tava. do lado, um sémi-círculo. Vimos um exemplo em que os nie- 
reschus se sobrepunham por um de seus ângulos o que dava a im¬ 
pressão do trançado. Às vezes alternavam-se mereschus e morce¬ 
gos. somente distinguíveis por não serem nestes preenchidos os 
ângulos (compare-se com o n.o 10, prancha 20). Como já foi dito. 
as madeiras de dorso eram todas revestidas completamente de 
desenhos. 

Kntre os Nahuquá também foram principalmente as cabaças 
enfeitadas que despertaram a nossa atenção. Mas estes ornamen¬ 
tavam sobretudo as que se empregavam coiro chocalhos por oca¬ 
sião das danças. Não eram grandes pintores. Contudo é bem pos¬ 
sível que eu não os aprecie devidamente, pois que na nossa primeira 
visita esconderam os seus utensílios, e. na segunda, talvez em parte 
ainda os tivessem retido fora da aldeia. Entretanto não é muito 
provável esta última hipótese, pois tinham grande interesse em fa¬ 
zer negócios conosco. 



Fljç. r»Jí — Ca.bura para gmirdur plumas (liakaJrí) — motivos de 

mèrescliu (1/0 do na lura!) 

Diante dos Mehinakú e Kainayurá, prindpalmente dos pri¬ 
meiros, distinguiam-se os Aueto como pintores apaixonados. En¬ 
tre os Mehinakú, as cabaças, que os Kamayurá proviam de belos 
desenhos, eram menos enfeitadas do que. os vasos de barro. Os 
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instrumentos para desenterrar mandioca ostentavam desenhos de 
mereschu e, como adiante veremos, enfeites entalhados. Estas duas 
modalidades de ornamentação existiam também, conjuntamente, 
nas pás com que se viravam os heij ús. Dou o exemplo de uma pá 
dos Kamayurá (a) e de outra dos Yaulapiti (b), estes pobres 
diabos que não nos podiam oferecer nada lém de qutro pás de 




(L/B fio naiiM"i!} 


madeira para virar beijíis e um único beijú duro como pedra. O 
artista kamayurá atendeu mais às linhas intermediárias do que à 
imagem dos mereschus, dos quais só desenhou quatro metades. 
Mostra-nos este caso instrutivo, cuju contraste encontraremos logo 
a seguir, como o motivo primitivo c posto dc lado (no sentido pró¬ 
prio da palavra), e como o intuito da ornamentação predomina. A 
pá dos Yaulapiti tem em cima e em baixo a metade dc um meres- 
chu e no meio o ornamento do cascudo dos Auetõ. Não sei, po¬ 
rém, ao contrário do que posso afirmar com referência ao mereschu, 
se os Yaulapiti lhe dão o mesmo sentido. 

J)c igual modo os Mehinakú, Aueto e Kamayurá fornecem 
com seus Lortnais o material mais abundante em desenhos própria- 
mente ditos. Ao passo que os Bakairí possuíam tortuais cie ma¬ 
deira c de argila, esses índios se serviam de preferência de um disco 
recortado da couraça abdominal da tartaruga, enfeitando-o quase 
sempre dc um lado, e não raramente dos dois. O ornamento era 
gravado com o dente de peixe-cão e coberto com saliva e carvão. 
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Já a figura 47 reproduz dois tortuais de couraça de tarta¬ 
ruga. de fabricação fíiehinakú. A figura 55 mostra outro, de fei¬ 
tio igual, mas de madeira. O desenhista embaraçou-se com os tra¬ 
ços de separação. Êsse é o tipo comum, Esparsamente encontrá¬ 
mos, porém, tortuais que revelam grande progresso, Xa pequena 
superfície de trabalho forma-se a segurança da mão e originam-se 
motivos puramente artísticos. Para delimitar externamente o de¬ 
senho dos mereschus, traçava-se um círculo concêntrico bem perto 
da margem do tortual; o espaço assim obtido, entre o circulo e o 



(tanuinlin natnmJ) 


bordo do disco, se deixava em branco. Mas também este espaço 
preenche-se agora; o círculo e o bordo do disco são acompanhados 
por uluris, e ligam-se entre si as pontas dirigidas para o interior. 
Xo tortual dos Kamayttrá, fig. 56, vemos o círculo interno circun¬ 
dado por um desenho que nos faz pensar em um colar de pérolas; 
essas pérolas angulosas, porém, não são outra coisa senão os es¬ 
paços intermediários entre os nossos já tão conhecidos uluris. 

Num tortual dos Mehinakú, fig. 57. temos exatamente a mes¬ 
ma coisa, só porque a margem ornada é um pouco mais larga e as 
distâncias entre os uluris maiores; o círculo interior ficou, assim, 
orlado por bonita corrente de plaquinhas hexagonais, Êsse tortual 
apresenta, porém, uma singular variação; os mereschus formam só 
uma lista retangular cujo centro é ocupado pelo Orifício do disco. 
























Fig. 50 — Tortiial dos K:i- 
ímiyurá com motivos de me- 
resetiu e tiluri (tamanho 
na l ura t) 



Fig\ 57 — ' ror t uai dos me- 
hiiiakú com motivos idênticos 
(tamatilio natural) 


Os índios chegam agora a desenhar, como nas correntes de 
pérolas e plaquinhas, motivos cujo sentido eles mesmos ainda des¬ 
conhecem. Ai dêsses produtos quando o próprio índio não os sou- 
ber explicar, e caírem nas mãos de um branco que os contemple 
com os olhos de homem da nossa civilização! Num tprtual dos 
Aueto encontram-se mereschtis, dispostos circularmente em torno 
do centro, e cie tal modo que se tocam com os ângulos laterais: 
forma-se assim uma “roseta 5 ' ou um lindo “cálice de flor". Depois 
de nos termos familiarizado sobejamente com o mereschu. propo¬ 
nho olharmos tranquilamente para o disco com o desenho em cruz, 
fig. 58. Tal figura se forma somente porquê o artista, do mesmo 
modo como o Kamaytirá que ornamentou a pá reproduzida acima, 
na fig. 54 a, desenvolve os traços de separação como coisa princi¬ 
pal, enquanto o desprevenido que visse esse disco, por sua parte 
pouco se incomodaria com os escassos triângulos ornamentais que 
se encontram entre os braços da cruz. O fato desta ter quatro 
braços é simples obra do acaso. Duas outras peças muito pouco 
artísticas, as da fig. 59, mostram com evidência que se trata so¬ 
mente dos espaços intermediários entre os mereschtis colocados em 
direção radial. lysses três discos, porém, não são tortuais propria¬ 
mente ditos, mas imitações para adorno festivo. Discos leves de 
cortiça entre os Aueto, pedaços de osso de tartaruga entre os Ka- 
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riu. 5S — Toríiial de enfeite dos aueto com motivos de moresclui 

(tamanho natural) 


mayiirá são jantados com tinta preta sem terem os desenhos gra~ 
vados. São pendurados em torno do pescoço. No ornamento em 
forma de cruz o artista omitiu o orifício do tortual. Nos outros 


Fiíí. 59 


Toriiuiis tios Ramayura nom motivos de ineresehti 
(tamanho natural) 





































dois discos vêmo-lo, porém, pintado em tamanho bem grande; 
neles há só um pequeno furo central para receber o cordel com que 
são pendurados ao pescoço, 

Uma pequena obra dc arte, na qual o orifício é dc fato tão 
grande como o que serve para receber a vara do fuso. apresenta no 
meio uma estrela de muitas pontas* depois uma faixa circular-pon¬ 
tilhada de preto circundando a estrela e por sua vez cercada por 
unia coroa preta com disquinhos em branco correspondente a cada 
um dos pontinhos pretos, O sol perfurado, rodeado de 15 estrelas 
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Tortital cnlVilt* Uns mieto 


pretas e 15 luas cheias brancas: para o simbolista talvez seja difí¬ 
cil escolher entre a explicação de um feiticeiro dos A neto profe¬ 
tizando o fim do mundo comunicando uma misteriosa lenda de seu 
povo referente à criação do firmamento, O gracioso disco de 
adorno é de fato um produto puramente ornamental. Só que os 
motivos não foram buscados tão longe. Encontrámo-los, toscamen¬ 
te executados, de ambos os lados de outro tortual de enfeite, fig. 
61, onde os compreendemos cada um por si. 

Primeiramente observem-se novamente os dois tortuais da 
íigura 59, onde a pintura do orifício ir regularmente circular está 
rodeada de mereschus. Os tortuais de adorno contém, seleciona¬ 
dos, os elementos dos tortuais de trabalho. No disco grande co.ii 
ornamento em forma de cruz havia-se omitido o orifício, na figura 
61 o motivo é constituído pelos círculos-orifícios da íigura 59, com¬ 
binados com os uluris. Enquanto, nos tortuais de trabalho, pri¬ 
meiro se gravava o desenho, esfregando-o depois com tinta, esta 
tem maior liberdade nos tortuais cie adorno, que se pintam direta- 
mente; os uluris cercam largamente o orifício pintado no centro 
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Ffy* 1 , oi — Torutaís tle enfeite dos knnuryiirú (tamanho natural) 


( fig. 61 ) e ligam-se. cada um com um cordel, ao círculo marginal: 
nos polígonos livres vemos uma vez seis círculos-orifícios com as 
perfurações centrais, e outra vez sete perfurações. Abstração feila 
< lesses acréscimos, o elemento para a ornamentação dos dois tor- 
timis de adõrno já é dado pelo tortual de trabalho com orla de pla- 
quinhas (fig. 57); o desenho de meresehus, que aí já está diminui- 


do, agora falta completamente, e os numerosos uluris estão redu¬ 
zidos a 7 ou 6. Assim os uluris chegam a constituir urna “estre¬ 
la”. cujas pontas, porém, prolongadas até ao bordo nestes dois 
discos de adorno, ainda não têm puresa geométrica. A estrela, o 
círculo-orifício e a perfuração foram sucessivamente copiados, pelo 
artista do disco cosmológico. em livre composição, que dava uni 
lugar próprio a cada um dos elementos. 

Os tart irais de madeira só raramente tinham desenhos grava¬ 
dos. Mão obstante encontramos dois com ornamentos entalhados. 
|imto aqui a figura do mais bonito deles, qite era entalhado dos 
dois lados; oriundo da gravação comum dos torturais, o trabalho 
representa o único caso de escultura de baixo relevo. Queira-se 
comparar o lado reproduzido em primeiro lugar com o tortual or¬ 
namentado em forma de cruz (fig. 58). Os quatro segmentos 
triangulares são metades de mereschu ; os contornos do desenho fo¬ 
ram entalhados superficialmente, as listas marginais, assim obtidas, 
prolongadas em direção do centro, sendo, depois, nivelados os cam¬ 
pus pentagonais, que a nós nu vam ente se querem impor como coisa 
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Flg. <>2 — Tortual de madciru entalharia — verso e reverso 

(Aúeto). {Tamanho natural) 
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principal, mas que não passam do espaço livre entre os contornos 
do mereschu e do orifício central. Na outra face do tortual vêm- 
se entalhados quatro mereschus inteiros entre as quatro metades de 
mereschu. e o orifício cercado por um quinto, central, como muitas 
vezes também se dá com os desenhos gravados. 

Pintura dos vasos de barro. Nas tigelas de argila zoomorías, 
v. imitado, às vezes, o desenho natural da pele dos animais, como, 
p. ex., na tigela com forma de lagarto da fig. 87. Pintam-se sobre¬ 
tudo os vasos de barro de i nédio e grande tamanho, Esses casos 
apresentam, externamente, listas verticais e paralelas c desenhos, 
Com especial frequência copiam-se nos vasos as linhas de tatuagem 
dos Mehinakú. linhas que acompanham o bordo interno da omo¬ 
plata e tem forma de ângulos ou de arcos. A prancha 15 com os 
grandes potes, apresenta, no fundo do pote à esquerda em cima, 
este motivo com feição já desenvolvida; aí os arcos não são só 
duplos, como também já acontece às vêzes na própria tatuagem, 
mas triplos, havendo, além disso, pontinhos entre os dois internas, 
e Hnhas em zigue-zague (cobras) entre os externos. Arcos me¬ 
nores, como as mulheres os têm tatuados nos braços, encontram-se 
acima do campo central totalmente coberto cie tinta. O fundo do 
pote que se vê na frente ostenta, no centro, um círculo com de¬ 
senho de malhas e, em torno o zigue-zague (cobra) e alguns tra¬ 
ços dirigidos para as listas marginais. () desenho é suficientemente 
irregular para não nos induzir a vermos nele uma estrela, em que 
a índia não pensou. 


III — REPRESENTAÇÃO PLÁSTICA E CERÂMICA 

Introdução. Figurinhas para colares . Bonecas de barro. Figuras 
de cera . Figuras de madeira,, (aves e peixes para dança, 
madeiras para desenterrar mandioca, pás para 
virar beijús, pentes, banquinhos). Potes. 

Na arte de imitar formas corpóreas o índio revela muito maior 
adiantamento que no desenho. E que naquela de antemão — como 
Ricci também frisa no tocante às tentativas das crianças — existe a 
vantagem de não ocorrerem as dificuldades da perspectiva. Em¬ 
bora nem sempre elaboradas muito habilmente, as diferentes partes 
do corpo se encontram no lugar que lhe compete, pois não é ne- 
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cessário colocá-las num ponto errado para mostrá-las. Exata- 
mente como no desenho, e até em grau maior, por ser muito mais 
considerável o número dos motivos, destaca-se, na representação 
plástica, o animal. Exceto nos casos em que os potes representam 
cabaças, das quais provavelmente de faio se originaram, depara¬ 
mos, nesta arte, exclusivamente com imitações de animais. 

Só a arte das danças com ela pode rivalizar quanto à abun¬ 
dância de motivos nascidos da satisfação e das observações oriun¬ 
das de sua existência de caçadores. 

w 

Como o desenho, também a arte plástica revela nitidamente o 
seu primitivo caráter descritivo. E’ claro que, quanto a ela, não 
conseguimos remontar o caminho descrito como no desenho, E' 
que os produtos mais aperfeiçoados dês te ainda não passam de uma 
espécie de registro cartográfico dos dados caraterísticos, os quais, 
alem disso, nele ainda aparecem na sua transformação geométrica. 

Para a arte plástica temos, entretanto, outra prova, não menos 
evidente. Na representação de formas corpóreas o material em¬ 
pregado desempenha um papel muito mais importante que na gra¬ 
vação de linhas. Do mesmo modo corno a rima é frequentemente 
a origem do pensamento, a forma já existente muitas vezes inspira 
o motivo. E nota-se na plástica tinia considerável sobriedade 
qua ri t o ao s ca racte res d i s tin ti vo s; q ua 1 q 11 e r | >e q u ena senielhança 
basta para especificar o objeto. Num nível mais elevado, o aborí¬ 
gene ornamenta um objeto de uso com algum motivo de sua livre 
invenção, e este sofre então a estilização geométrica, da mesma 
maneira que os desenhos. 

1 7 Igt trinh as /> ara c o la ves . A car act e r i zação pouco detalh ada é 
sobretudo notável nas figurinhas que. juntamente com sementes, 
missangas de conchas e de nozes, são penduradas em colares, prin- 
dpalmentc nas criancinhas. O problema Ao material absoluta- 
mente não causa preocupação. Um pedaço da enroscadura da 
casca do caramujo cor de rosa tem um bordo que termina em sali¬ 
ências e sinuosídades: é o caranguejo. 1 >a casca do caramujo 
branco, Orthaicivs mclanostamus, os Liakairi recortam aves e pei¬ 
xes, Na fig. 63 vemos uma peça com forma de escudo: o corpo 
duma ave, estreitando-se, em baixo como cauda, c prolongando-se 
em cima como uma espécie de pescoço. Este prolongamento, re¬ 
presenta, porém, a cabeça; é muitas vezes perfurado lateralmente 
afim de receber o cordel, c executado com pouco capricho. Quando 
a extremidade inferior é recortada em f urina de espadana, a peça 
representa um peixe em vez duma ave. 














í' seu rio (2. ■ S tuni, nat.) 



Analogamente, pequenos pedamos da pedra esverdeada e sal¬ 
picada de preto, dos machados de pedra, representam peixes, quan-, 
<lo são chatas, e aves, quando o corpo cilíndrico e têm a extremi¬ 
dade achatada para servir de emula. í) produto da natureza é cor¬ 
rigido com algum polimento. Na figura 64, os dois primeiros co¬ 
lares apresentam, entre as missangas de nozes, discos de pedra 
perfurados (diâmetro: 2-3 cm.) e cilindros de pedra, como os fa¬ 
bricam os Trtimaí e Yaulapiti; na terceira, essas figuras são de 
argila e fabricadas pelos Nahuquá; no quarto vemô-las imitadas 
pelos mesmos índios na resina do jatobá (flymenea), de aspecto 
amharino: também no terceiro colar há uma missanga de resina. 
No primeiro e no quarto vemos também uma ave. A ave de pedra, 
com um botãozinho que representa o bico. é indicada como pomba, 
p Também se usam em formato pequeno, nos colares, as pedras piri- 

formes das madeiras de arremesso; são amarradas, e não perfu¬ 
radas. Encontrámo-las igual mente, como mercadorias de importa¬ 
ção, entre os Mehinakú, em cujo território não existem as pedras, 
e que não possuem as madeiras de arremesso. 

He casca de noz e de osso talham-se figuras semelhantes. Dos 
Mehinakú adquirimos um pedaço de osso cio peixe bagadú, com 7 
cm. de comprimento; é um quadrilátero com os lados em forma dc 
arco, representando um quadrúpede; peça semelhante, mas menor, 
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representa unia raia com a cauda e as barbatanas abdominais, In- 
felizmente descobrí muito tarde que as figuras sempre tinham si¬ 
gnificação determinada; por isso não sei dizer de muitas o que re¬ 
presentam, E adivinhar, absolutamente não daria resultado. 



Fíg. 64 — Colares (1/2 Iam. luit) 


Fiyuras de palha. Aquele que ainda se julga capaz de inter¬ 
pretar todas as imagens e figuras dos índios, conviria mostrar o 
rancho bakairí com o grande friso, menos por causa dos ornamen¬ 
tos pintados do que por causa de um trabalho trançado que ai 
existia em cima da porta. Depois de nos ter explicado as figuras, 
o chefe da casa conduziu-nos para junto da porta com um ar de 
quem diz: “E aqui ainda tenho uma pequena obra de arte". Re¬ 
feria-se a um trabalho trançado, de finas varetas pretas, colocadas 
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transversalmente, e de palha amarela, distendida em sentido ver¬ 
tical. Entre três varas viam-se duas séries de quadrados, alter¬ 
nando em direção diagonal da esquerda em cima para a direita em 
baixo, e divididas, na direita em cima para a esquerda em baixo, de 
tal maneira que cada um se compunha de um triângulo preto de 
varetas e um amarelo de palha, Estes triângulos o Bakairí expli¬ 
cava como “penas de andorinha’' u tariga. yuchuto'*. A íariga é uma 
andorinha preta e amarela (25), ao passo que a iri c preta e branca. 
Evidentenicnte os triângulos amarelos do desenho representavam 
as asas. Não se tratava de um ornamento produzido por acaso, 
pois não se compreenderia bem a referência especial, nem as ima¬ 
gens circundantes, nem a composição com as varetas. Desapare¬ 
cia qualquer dúvida quando o Bakarí mostrava dois quadrados, que, 
em vez de formados simplesmente de varetas transversais como os 
outros, tinham, no interior, várias delas envolvidas com palha ama¬ 
rela, e explicadas pelo índio, como “dentes de capivara"; dentes, 
portanto, de Hydrochoerus capiharo, o grande roedor caracterizado 
por possantes dentes incisivos que o índio emprega como cinzel. 

Podia-se aceitar a relativa semelhança dos contornos mas por 
si mesmo nenhum europeu teria acertado com a interpretação. 
Final mente, vimos, na casa dos artistas dos Auetõ, uma faixa 
trançada que nos foi apresentada como “espinhas cie peixe”, Era 
a mesma figura do n.o 5, prancha 20. 

Os exemplos acima eu já teria incluído na descrição dos de- 
senhos, se não tivesse, também, de falar cie curiosas figurinhas ou 
bonequinhas trançadas que encontrámos entre os Nahuquá. Das 
duas figuras 65 e 66. uma se reconhece facilmente, podendo até ser 
aproveitada no jardim da infância; representa um sapo. Da outra 
porém, eu, pelo menos, nunca teria atinado com a significação, em¬ 
bora meditasse um ano inteiro para descobri-la. Temos de reco¬ 
nhecer nela um veado! E na realidade o problema até é muito 
simples. Em primeiro lugar, posso admitir que se trate de um 
animal, e, em seguida, que a parte mais destacada, à direita em cima. 
é a cabeça, e assim concluo por um animal quadrúpede, não me 
incomodando mais com as três proeminências dorsais, visto que o 
Nahuquá não conhece nem dromedário ou camelo, e muito menos 
ainda um animal com três elevações. Deve-se tratar, ao demais, 
de um quadrúpede em que a cauda não seja sinal característico. 
A final, a forma das partes correspondentes às extremidades lem- 


Í2FV! 


Níj meu livro “ Die Rakairí-S pinche”, p, 3II, descrevia-a, por equívoco, comu 
melo preta, meio ‘‘branca". 





bram cm primeiro lugar as patas cio veado. Assim as minhas con- 
clusões só vagarosamente acompanham as do Nahuquá, ao passo 
(pie, o índio de outra tribu encontra, sem perda de tempo e por si 
próprio, a solução do problema. 



Fig. 65 — Sapo. Xakuquá 
(í/2 tum. mit.) 


Fií?. 66 — Veado. Nahiiquá 
(1/2 la in, nat.) 


Como já fiz menção dos Bororo quando falei dos desenhos, 
quero incluir também aqui o brinquedo de Frobel, que entre estes 
índios corresponde às figuras acima descritas. O pedacinho de 
folha de palmeira, fig. 67 à esquerda, é apresentado como “mu¬ 



lher bororo”, mas na realidade não é outra coisa que a tanga com 
o cinto de cortiça que serve para prendê-la. Para representar um 
“homem bororo A dobrava-se de maneira análoga uma tira de fo¬ 
lha de palmeira, atando, porém, em torno um fio transversal que 
é o cordel da cintura, usado pelo llorôro j uni amente com o nó 
do pênis e muito anterior à invenção deste. 
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Utn grupo especial de figuras de palha é constituído por aque¬ 
las que tinham serventia nas festas de dança dos Bakairí. Descre- 
ve-las-ei quando falar das máscaras. Representavam animais e 
eram usadas na cabeça. Bonecas do comprimento de um palmo 
serviam de brinquedos às crianças, mas eram também levantadas 
sôbre o telhado, na ponta de uma vara, para assinalar que na aldeia 
havia festa; anunciavam a todo mundo: 4 4 Hoje grande baile !" As 
duas Ixmeqtiinhas da figura 68 parecem convidar muito expressi- 
vamente para o divertimento. Em 1884 encontrámos, diante da se¬ 
gunda aldeia dos Bakairí do Batoví, figuras de palha, que eram 
maiores e que não se usavam sôbre a cabeça. "Pouco antes da 
saida do inato deparámos com uma magnífica exposição de mais 
ou menos uma dúzia de figuras de animais, dispostas ao longo de 
um lado do caminho; constituíam provavelmente os restos de uma 
festa". (Tinham por fim cumprimentar os membros das aldeias 
vizinhas, qne vinham tomar parte no divertimento). "Eram fei¬ 
tas de folhagem e de palha, representando, na maioria, quadrú¬ 
pedes com corpo longo e adelgaçado, formados quase só de coluna 
vertebral c pernas altas. Uma destas criaturas, mani festamente um 
macaco, trepava numa vara. (Dureh Ccntralbmsilien, p, 168). 



Fíg. 68 — Bonecas. Bakairí 
(16 iam. nnt.) 


São extremamente características para a alegria da arte as fi¬ 
guras de espigas de milho, quase sempre aves, que encontrámos 
melhor executadas na segunda aldeia bakairí. Nesta aldeia, as fi¬ 
gurinhas, atadas num cordel e pendentes da cúpula, tinham quase 
o tamanho dum peru, oferecendo um aspecto singular a quem en¬ 
trava no rancho, e dando a impressão de ídolos e fetiches. Mas 
essas aves inocentes eram simples espigas de milho, artisticamente 
apresentadas e guardadas em seu natural envólucro de palha. Oh- 
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servei figuras de Harpyia destructor, de falcão, de anhinga e de 
jabiru. Uma figura antropoide, uma boneca, tendo em cima um 
botão no lugar da cabeça, representava o dançarino do imoto com 
seu traje de palha. Nos outros casos sempre se tratava de aves, 
e de aves grandes. Na palha do milho muitas vezes estavam en¬ 
fiadas algumas genuínas penas da cauda, ou pintadas algmns fai¬ 
xas coloridas. A J-Igrpya destructor da fig. 69 é caracterizada pelo 
bico fortemente desenvolvido e pela poupa; as penas da cauda os¬ 
tentam faixas pretas; muito caprichosamente são trabalhados os 
dedos de palha torcida* e no ponto em que a perna sai da plumagem 
das coxas nota-se uma atadura, Mais imponente era a cegonha 
tuiuiu: estava pendurada com as asas abertas! A parte central, 
o corpo formava-se de grossa espiga de milho; a haste do sabugo, 
porém, não Fora cortada, mas — salientando-se muito — consti 
tuia o bico, um tanto fino e cumprido. À direita e à esquerda 
estavam distendidas no rancho, lado a lado. entre algumas varetas, 
onze espigas de milho; essa bela ponte pênsil representava a My- 



JTig, üíí — Boiieeo de espiais. 
Ilarpya Destriietor. — Bakairí 
( l/lo tatu. nat.) 


c teria americana, cujas diferentes partes eram sucessivamente reti¬ 
radas e assadas. Nada de misterioso, nada de simbólico, mas unia 
simples cegonha que o Hakairí de bom grado tostava magnífica- 
mente para o europeu admirado. 
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Bonecas de barro. Combinação análoga e original do belo e 
do útil observa-se numa pesada boneca vermelha de barro (fig. 
70), com 30 cm. de 'comprimento, 24 de largura e 7 de espessura. 
Quatro tocos arredondados, produzidos por duas siüuosidades late¬ 
rais e outra em baixo, são as extremidades, enquanto uma tosca 
proeminência cúbica representa a cabeça. Os olhos são figurados 
por dois pequenos orifícios, uma depressão assinala a boca, de po¬ 
sição muito baixa, e um outro orifício, o umbigo, fistc homem 
vermelho de barro é uma boneca comestível de criança. E* for¬ 
mado de matéria que os Bakairí afirmam terem os seus ancestrais 



FJfC, 70 — lUmcca feminina de barro. A neto (3/4 Uim. nat.) 
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comido antes de conhecerem a mandioca. 1 loje esta massa pesada 
e gordurosa por certo já não é tida como apreciável gulodice. E 
por causa do seu peso a boneca também não se presta muito bem 
para brinquedo. Foi-me dito que as crianças a lambiam. Entre¬ 
tanto encontrámos igualmente bonecas semelhantes de argila alva¬ 
centa, mais dura e não comestível; nunca vimos, também, os ín¬ 
dios do Kulisehu comerem barro, ao passo que de fato presenciei 
como os Borôro desprendiam e comiam, como que sem pensar, 
pedacinhos de barro da parede da casa do posto, diante da qual 
estávamos conversando. Entre os Bakairí descobrimos uma pe¬ 
quena boneca feminina de barro cozido que esses índios atribuíam 
aos Auetõ. Era a única no gênero; mesmo entre os Auetõ não 
encontrámos coisa semelhante. Os braços estão quebrados bem 
em cima, e as pernas, no meio das coxas desproporeionadamente 
inchadas. Abstração feita dessa elefantíase, a plástica não é tão 
má. Sobretudo o tronco merece elogios, o umbigo ocupa o lugar 
que lhe cabe, e o dorso, tanto no seu curso, como o sulco da coluna 











— 360 — 

vertebral, como na sua extremidade, com uma repartição um pouco 
mais profunda, aparece livre de qualquer esquematização. A ca¬ 
beça lembra a de um esquimau com seu capuz redondo; provêm 
isso em parte fia falta do pescoço, e em parte também da excavaeàn 
pouco profunda, feita abaixo do bordo do cabelo para representar 
o rosto, e na qual uma proeminência assinala o nariz. Observando 
bem, percebe-se também no homem de barro dos Bakairí unia ex- 
eavação, se bem que rasa, para indicar o rosto. 



Fl$c. 7 1 — Bonecas cie barro, Bakairí (I , t> — 1/7 tani, nat.) 


Figuras de cera. Constituem, como as de milho, um modo 
artístico de guardar o material. Plasmavam-se da cera preta gra¬ 
ciosas figuras de animais, dependurando-as nu colocando-as numa 
cesta até que se precise do material. As mais bonitas eram as dos 
Mchinakú. Com os Bakairí encontrámos uma figura humana, 
de plástica mais perfeita que a das bonecas de barro. Os índios 


civilizados e convertidos ao cristianismo modificaram o costume 
antigo, passando a fabricar e vender figurinhas de santos. Na 
cera, material muito plástico, podia-se avaliar da maneira mais 
clara a capacidade artística tios índios. Alguns animais eram 
muito bem modelados como. p. ex., o pequeno pecarí ou porco do 
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mato da fi g. 72, Dicotyles torquatus . Os olhos são representados 
por chapinhas de concha, as narinas são furos profundos feitos no 
focinho. Dentre os mamíferos vimos representados também por 
figuras de cera o grande cervo e um macaco. Mais numerosas eram 



Fig. 72 — Figuras cie cera 
l*eearí — Mehmakú 
(1/2 tam. uai.) 


as aves pendentes, geralmente pintadas de vermelho. Na ilustra¬ 
ção 73 vemos uma pomba karijò: a figura, medindo 15 cm. de 
comprimento, e com seus cotinhos de asa, saíra bastante tosca. 



Fig. 


72 


Figura de cera 


Pomba carijó — Mclnnakú 


(.1/2 tam. iiat.) 


Figuras de madeira. No capítulo dedicado aos enfeites para 
danças tratarei, em especial, das máscaras de madeira talhadas e 
pintadas. Os Bakairi. cujos ornatos de festa consistiam, no essen¬ 
cial, em toucas de palha, trajes de palha e animais de palha carre¬ 
gados na cabeça, talhavam, de madeira mole, aves para seus enfei¬ 
tes. Do Batoví trouxemos em 1884 uma maravilhosa armação 
(reproduzida em “Durch Centralbrasilicrrv pág. 322) que os ín¬ 
dios levavam na cabeça: sete aves pintadas de variegadas cores as¬ 
sentam sobre três varetas longas revestidas de flocos de algodão. 
Julguei primeiro que se tratasse de andorinhas, mas mais tarde 
pude identificá-las como sanhaços (Tanagra S ay ac a New), De 















confecção semelhante são também as da fíg. 74, a maior é um fal¬ 
cão, e a menor, o pequeno e rápido maçarico, (Calidris arenaria) 
habitante das margens dos rios; de tais figuras de aves havia 



Figuras de madeira — Falcão e Maçarico. Batairí 

(l/õ iam, mil.) 



grande quantidade na terceira aldeia bakairí do Kutisehu, O pes¬ 
coço é bem distinto do corpo, algumas linhas indicam o desenho 
da plumagem, e um longo calam o, atravessando o corpo e tendo 
as extremidades unidas em baixo, representa as pernas. 

No liatoví encontrámos (fig. 75) peixes talhados toscamente 
de dura casca de árvore e com perfurações para serem pendurados; 
tinham um comprimento de 30 a 40 cm., a forma era achatada e 
larga, apresentando espadanas, ou então de faixa, sem espadanas, 



Fig. 75 — Figura de madeira 
— Peixe do Batoví. Biikairí 
(1/7 tam. uiit.) 


vendose figurada por um arco a chapa branquial, do mesmo modo 
como nos desenhos romboidais dos peixes um canto cheio repre¬ 
senta a cabeça. Peixes semelhantes encontrámos em 1887 com os 
Nahuquá. Desta vez tratava-se, porém, de zunidores, que des¬ 
creverei no capítulo “Ornamentação de máscaras e adornos para 
danças 1 \ na parte dedicada aos instrumentos musicais. 

















— 363 — 


Os paus de desenterrar mandioca apresentavam entre os Mehi- 
nakú únia interessantíssima ornamentação entalhada. Na sua fei¬ 
ção comum esse utensílio constituc-se de vara lisa e pontuda de 
madeira dura, medindo 60 a 65 cm. de comprimento, e tendo 
forma igual à da madeira ornamental da fig. 76, enfeitada com o 



desenho do mcrcsehu e revestida em vários pontos por um tran¬ 
çado. Essas madeiras pontudas fazem as vezes de pás. indiví¬ 
duos engenhosos lembram-se então de entalhar, na parte superior 
grossa da vara, a cabeça e uma parte do corpo de uma formiga que 
levanta a areia, i. é, de um bichinho que cava também. V, fíg. 77. 
O primeiro exemplar desta série mostra-nos o referido motivo ar¬ 
tístico no seu primeiro estado: a cabeça bem distinta tio corpo, com 



Ti77 — Paus ile desenterrai* mandioca. Melihmkíi (3/5 Inin. nat.) 


fj um olho de cera de cada lado {v. também fig. 78). Nos três espé¬ 

cimes seguintes a figura é estilizada; o último, uma simples ponta, 
parece não ter relação com esse desenvolvimento, constatando-se, 
contudo, um bordo livre entre a ponta e o corpo do utensílio. Os 
números 2, 3 e 4 são, pois, vespas estilizadas, se ignorássemos a 
sua história, havíamos de reconhecê-las tão pouco como as cabeças 
de cavalo, representados, às vezes, nas cuniieiras de casas rurais 
da Pomerânia. Sem o conhecimento de sua evolução, certamente 
seriam consideradas como pura ornamentação. No nosso caso o 
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motivo é tirado da realidade; os índios me demonstravam alegre- 
mente que eles próprios abrem o solo como o abre a vespa, levan¬ 
tando a areia. A vespa em questão era chamada kukúi pelos 
Mehinakú. e koingkomg pelos Bakairi. 



Fif?. 78 — Víis <lo lioíjús. 
Meliiiiukii (1/í) Imn. nnt.) 


Às pás para virar facijús, com forma de meia-lua e geralmente 
pintadas de ambos os lados, os Mehiuakú davam um cabo talhado 
ern forma de animal. A meia lua representava em geral um corpo 
de ave, que se prolongava num longo pescoço seguido de cabeça. 
Na lig. 78 vemos representada a cabeça de um colheireiro (Plafa- 
Ica . íjaja ), Ao lado observa-se uma cobra com o conhecido zigue- 
zague, desta vez de madeira. As pás para virar beijús tem geral- 
mente uma largura de 12 ou 13 cm. e um comprimento total de 
30-35 cm. A peça maior da coleção, um disco sem cabo, tem 43 
cm. de comprimento e 19 1/2 de largura. Entre os Mehinakú, os 
especialistas em farinha dp Kulisehu, encontrámos também um 
exemplar exquistto dessas pás. que parecia antes uma maça. Esta 
“arma para atacar os bolos” era uma tabua estreita com os dois 
bordos recortados em sinuosidades; tinha 86 cm. de comprimento 
e I I de largura. 


Entre os Mehinakú e os Nabuquá os pentes eram ornados 
com obra de entalhe. Varetas de madeira dura constituíam os 
dentes, ligados no meio, por um trançado frequentemente ornado 
com bonito desenho de losangos; para maior estabilidade há ainda 
uma tira de bambú acima e abaixo do trançado. (V. o pente de fa- 













bricação auetõ, da fig. 79 ). Numa técnica mais adiantada as ti¬ 
ras amarradas entre si são substituídas por madeiras transversais em 
que se talha uma chapa longitudinal; por esta introduz-sè o pente. 
Êsses porta-pentes, cujo comprimento mede até 18 cm,, ostentam 
uma figurinha zoomorfa em cada uma das quatro extremidades. 



Fig. 79 — Pente. A neto 
(t/2 iam. nat.) 


Os artistas, porém, cujo mstrumentário primitivo se resumia em 
conchas e dentes de peixe, não podiam fazer figurinhas bem escul¬ 
pidas. A cabeça quase sempre ficava ligada com a base por meio 
de uma “tromba*', lembrando assim muitos dos nossos monumen¬ 
tos em que os cavalos parecem ser uma estaca fincada no ventre. 
Se os referidos pentes fossem encontrados nalguma exeavação, dir- 
se-ia logo que os seus desconhecidos fabricantes emigraram de re¬ 
giões em que há elefantes ou cavalos marinhos. Representam ja¬ 
guares as figuras do pente mehmakií reproduzido na ilustração 
n. 80; exemplares semelhantes, de fabricação nahuquá, e cuja in- 



Fíg. 80 — Pente, Mchimikú 
(2/5 tam. nat.) 
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terpretação para nós não é menos difícil, representam o agutí, Da- 
syprocta Agutí, um pequeno roedor que pula à maneira da lebre, 
('ompreénde-se porquê é que foram escolhidos estes motivos para 
ornar o pente. O jaguar pintado e o agutí (ou “Goldháse” lebre 
aiirea) como também, é chamado, provavelmente em atenção à sua 
linda pele, e que é um dos representantes mais bonitos da família 
— (ISrehm, Mamíferos 11, p. 583), cujo pêlo muito brilhante -cin¬ 
tila em variegadas cores quando o animal se move ou quando há 
mudança de luz, se distinguem ambos por um couro de rara be¬ 
leza. Além disso, o agutí alisa o pêlo ainda mais frequentemente 
que o gato. 

Dentre as obras de madeira entalhada destacam-se sobretudo 
os banquinhos. B' interessante constatar que os Bakairí os cha¬ 
mam apüka, e os Aueto e Kamayurá apükáp; apiika é termo 
emprestado, pois o tupi possue o verbo correspondente aypg, sen¬ 
tar-se. A forma mais simples dos banquinhos (fig. 81) consiste 
num assento plano, retangular e levemente côncavo, suportado por 
duas tabuazinhas com o lado comprido paralelo ao assento e com pro¬ 
longamentos atrás e na frente.' Todo o móvel é formado, porém, 
de uma só peça. Como tamanho médio pode-se indicar: 42 cm. 
de comprimento, 19 cm. de largura e 14 de altura; havia exempla¬ 
res pequenos com um assento de 21 x 10 cm. e uma altura de 7 cm. 



FÍ£-, SI — liaiifo (1/11* tain. uni). 


nos quais era realmente penoso ficar sentado. Nem êsses mo¬ 
delos simples, nem os outros, mais artísticos, existiam em abun¬ 
dância; havia-os, porém, sempre na casa do cacique, sendo ofere¬ 
cidos ao hóspede. O assento tinha às vezes, forma mais oval. acres¬ 
cida. atrás e na frente, de um trângulo; nesses casos representava 
um peixe. 

Os animais que vimos representados em maior número eram 
aves. Dos Kamayurá adquirimos (fig. 82} uma cegonha tujujú, 
Mycteria americana,, e dos Mehmakíi (fg. 83) um Tantaius lo - 
enlatar, chamado jabirú ou João grande pelos brasileiros. Êstes 


























' ■ — -- 






dois animais distinguem-se principalmente pelo bico; o do jabiru é 
curvado como o do ibis. Com predileção representavam-se as aves 
mais vistosas e de maior porte. Assim encontrámos entre os 


Fig. ■— Banco. Cegonha tujiijii. Ivanntyurá (í/8 tam. nat.) 



Mehinakú um magnífico urubú vermelho, Sarcoramphus papa . 
Muito cs ncradamente estavam entalhadas as verrugas vermelhas 
que esSa majestosa ave de rapina possue entre o bico e os olhos. 


Fig, h :i — Banco, «Taliirii. Mcliinakt'i (t/8 tam. nat.) 


/ 

O banquinho da íig. 84. que é de fabricação trumaí, representa o 
urubú branco ; faltam-lhe as verrugas. E' curioso notar que lhe 
foram dados dois pescoços e duas cabeças: a cadeira do cacique 
em forma de *'aguia dupla"; a intenção do artista foi a de repre¬ 
sentar macho e fêmea. Em comparação com isso, é um tanto 
prosaica a exeavação no dorso; serve para socar e mexer a resina 
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cie tinturaria. As tábuas de suporte, com seus prolongamentos 
dianteiros e trazeiros, que se observam no banquinho simples, fo¬ 
ram conservadas em todas essas figuras de aves; são só um pouco 
mais afastadas em baixo c partem da linha mediana do abdômen. 



Fi». SI — Banco, Frubii hratico. Tramai (1/0 tam. nat.) 


Ás tábuas de suporte e o assento são formadas de urna só peça.. A 
superfície superior é muito bem alisada. As medidas do urubu 
duplo, que valem também aproximadamente para as restantes fi¬ 
guras, são as seguintes: 61 cm. de comprimento, 24 cm. de lar¬ 
gura, 25 cm, de altura. 


Duas das figuras eram imagens de quadrúpedes. Também 
aqui foram escolhidos tipos superiores. As tábuas de suporte são 
transformadas em quatro pés. Dos Xahuquá obtivemos um ma¬ 
caco, não muito grande, medindo 46 cm. de comprimento, e cara¬ 
cterizado por orelhas, nariz e a longa cauda horizontal. O dorso 
e arredondado como no original. As outras tribus sempre deter- 



Fi^'. 85 — Banco. Macaco. 
Xaluuinií (t/8 tatu. nat.) 
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irinaram iniediatainente o animal. O exemplar mais vistoso de 
toda a nossa coleção é, porém, o jaguar dos Mehinakíi. criatura 
maciça com 90 cms. de comprimento e 18 cms. cie largura, distin¬ 
gui mio-se por süa cabeça grande com o pescoço muito desenvolvido, 
por seu dorso em forma de escudo e sua cauda longa, um pouco 



Fiíi'. N6 — Ra-nco. Jaguar. Mehmakíi (t/8 Iam. nat.) 


levantada. Excelente é a reprodução das orelhas de felino, o nariz 
não passa de uma saliência pouco pronunciada, a bôca consiste 
num largo sulco longitudinal, c os olhos são formados de pedaços 
redondos da concha com brilho de madrepérola. 


Potes . A forma fundamental das tigelas de barro, pois é *o 
dessas que aqui nos cabe falar, é — como a das cuias — hemisfé¬ 
rica até semi-ovah Os potes das pranchas 23 e 24 encontram-se 
tod o s no M ii sen 151 n ogr á fico de Be r 1 i m. í 5 r o vêm d e d i v e r sa s al¬ 
deias, mas são fabricadas exclusivamente por mulheres nalruqiiã. 
Kora os ns, 25, 26 e 27 da segunda prancha, todas as formas são 
motivos zoológicos. O pote n. 26 foi adquirido dos Mehinakú; 
atribuíam-no os índios às mulheres waurá, as maiores artistas do 
grupo nu-aruak; é feito de barro vermelho, o que realça ainda mais 
a semelhança com uma cuia autentica, c enfeitado com belo orna¬ 
mento de mereschu, e tem um cordel como alça. O n.° 25, a cas¬ 
ca ouriçada de uma fruta do inato, obtivemos da família dos Vanu- 
makapü-Xahuqtiá, com que travámos conhecimento no pôrto aueto, 
() n.o 27, com “forma de taça” e bordo adentado externamente, 
representa uma tigelinha para tinta. A taça ainda não chegou au 
aos nossos índios; a referida forma contém também um motivo 
de cuia, o qual entretanto não reconheceriamos facilmente sem ex- 
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plicação* A esfera achatada, a base do vaso, não foi colocada sò 
para segurá-lo mais comodamente, mas coiistitue precisamente a 
parte essencial da obra plástica, pois representa um chocalho de 
cuia. Abriga no seu interior algumas pedrinhas ou sementes, que 
fazem um ruído bastante fraco quando se sacode a “taça". 



Fig. 87 — Pote. Tartaruga (t/í> tain. nat.) 


Ao passo que esses três potes tê n bordo livre, os restantes se 
distinguem por um número menor ou maior de pontas. Estas pon¬ 
tas, de conformação muito variada, caracterizam <» animal represen¬ 
tado. Quase todas as tigelas conservam ainda a convexidade das 
cabaças, sendo mesmo evidente que foram estas que determinaram 
a idéia artística. Assim como a meia-lua das pás para virar bei- 
jús, com sua forma em geral simples, representa o corpo do animal 
logo que se lhe ajunta um cabo entalhado como pescoço e cabeça, 
também a tigela abobadada o representa quando se lhe ajuntam 
os dentes marginais, figurando a cabeça e os membros. ]y por¬ 
tanto, bem clara e evidente a história du desenvolvimento desses 



Fig, 88 — Pot<\ Veado 
(2/5 tam. imt.) 
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produtos artísticos. Logo que se possuo n novo elemento artístico, 
este se desenvolve independente e livremente, tomando feições va¬ 
riadas e estilizando-se rapidamente nas formas mais apreciadas e 
frequentemente repetidas. 

A forma mais repetida, e muito mais repetida que todas as 
outras, é aquela em que o pote apresenta o motivo do morcego. 
Manifestamente a atividade artística do índio não é guiada pelas 
nossas requintadas considerações relativas ao bom gôsto. As da¬ 
mas da nossa sociedade não se sentiriam muito bem sr tivessem que 
comer em pratos com forma de morcegos, sapos e carrapatos; nós 
homens podemos, porém, declinar toda responsabilidade, pois essas 
idéias pouco delicadas foram concebidas por mulheres. A favor 
delas admito que, no seu realismo, foram influenciadas pela eôr e 
pela forma dos originais da natureza, escolhendo aqueles animais 
que melhor se prestassem a uma imitação mais perfeita. Além do 
seu tronco arredondado, o morcego tem exatamente a eôr de ar¬ 
gila, e o sapo, que também muitas vezes é escolhido como motivo 
(n.° 21), aparece muito bem na tigela bem redonda e bojuda. Os 
tatus e as tartarugas em vida não são outra coisa senão vasilhames 



Fig. 8íí — Pente. Sapo. Suyâ 
(1/3 tam. nat.) 


i 


ambulantes; era justo, pois, que na tigela de barro se imitasse a 
sua casca. Com a cauda amarrada na rede, o lagarto se recomenda 
como bom animal doméstico, merecendo também, por isso, a aten¬ 
ção das artistas. Finalmente, vimos ainda vários exemplares do cai™ 
mão c do peixe cascudo, ambos animais providos de casca. Dos 
outros motivos só havia exemplares únicos. Encontrámos e jun¬ 
támos à nossa coleção tigelas de barrós com as formas dos se¬ 
guintes animais: 
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Mamíferos: duas espécies de morcego tl-6). veado (fig. 87). 
esquilo, irara (Galictis barftani) (15), preguiça (16), tamanduá- 
mirim ( My rnic cophaga t cf ra d ac tyía ). tatús ; tanto um tatú peque¬ 
no (14) como também o tatú canastra ( D as y pus Gigas) . finalmente 
um animal silvestre notívago, que me foi descrito como semelhante 
ao tatu (13). 

A ves: ga vi ao b ranco (B u t e o pl cr o ei es ) (12), coruja (8), 
pomba (9), macuco (Trctdiypelmws brasilicnsis) (10), inhambú 
(11), pato (7), e uma ave voadora não determinada. 

Repteis e batráquios; tartaruga fluvial tracajá (Emys Traça - 
xa ) (20), cágado (E / nys d e p rcs s ú ), t a rt a ruga s i 1 vest re j abo t í 
(Testudo tabulata ), caiinão (22), sinimbu ou camaleão ( Anolis ), 
sapo (21). 

Peives: acará ou cascudo (Lor içaria) (24), peixe de lagoa 
(23), raia. 
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Insetos e animais inferiores: carrapato {Ixodes) (17), caran¬ 
guejo (19), aselho (18). 


O exemplar mais bonito, a tartaruga tracajá (n. 20), é real- 
mente uma obra de arte, nem tanto pela gravação cuidadosa do de¬ 
senho da casca, como pela plástica extraordinàriamente feliz da 
cabeça, da cauda e dos membros. Sobretudo as patinhas diantei¬ 
ras são dobradas com tanta naturalidade que a gente fica realmente 
maravilhado com o talento de forma e a boa observação da desco¬ 
nhecida mulher mehinakú. Cabe-me constatar, para louvor desta 
mulher, que a copia que ela íêz da natureza e mais fiel do que a 
reprodução do titógrafo e desenhistas de Berlim, 

À vista de algumas das figuras de animais pode-se falar antes 
cie um modelo imediato com o corpo cxcavado do que de um pote 
com estrutura anatômica. Assim. p. ex. } a tartaruga 20, o sapo 21, 
o morcego 1 e o lagarto 23. para o qual no desenho do meu primo 
(fig. 87) até aparece a pintura do corpo. O morcego é notável 
sobretudo por causa das asas distendidas, das quais se salientam 
muito bem as extremidades posteriores. As pontas apresen¬ 
tam simples gravação, a cabeça tem alguns traços para figurar 
os olhos, e as outras pontas receberam dois pares de traços, repre¬ 
sentando as nervuras das asas. Êstes traços podem faltar, de 
modo que se tem um simples pote com seis pontas, e com admira¬ 


ção constata-se que as tribus mais diversas o classificam contudo 
regularmente como “morcego 1 . Nos ns. 3 e 4 as partes do rosto 
ainda aparecem com mais precisão; no n. 3 a cauda é mais larga 
que as pontas correspondentes às extremidades; no n. 4 as pernas 
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c a cauda são unidas no interior da asa (como no n. 1 ), carecendo 
de qualquer caracterização ulterior. Também os ns, 5 e 6 eram 
morcegos; diziam, porém, os índios que não se tratava da espécie 
reproduzida nas tigelas redondas de seis pontas, mas de outra, me¬ 
nor. Lembram-nos imecUatamente os losangos-morcegos dos Ba- 
kairi, prancha 20. 

Examinando-se com atenção os potes zoomorfos, descobrir- 
se-á, na maioria deles, pelo menos um elemento considerado como 
caraáter distintivo. Pelo menos um dos três elementos: cabeça, 
membros, cauda, sempre apresenta um sinal bem marcante, E 
nunca se deve esquecer também a conclusão “per exdusionemA 

O li. 15, o Galkiis parecido com muinha, é certamente a fi¬ 
gura mais difícil de reconhecer. No original o focinho é mais pon¬ 
tudo. Á preguiça, n, 16. caracteriza-se pela forma da cabeça e 
pela posição das quatro pernas nos cantos. Mas a representação 
dos mamíferos quadrúpedes certamente não foi fácil. Esta difi¬ 
culdade deu também origem à única exceção em que o animal des¬ 
cansa sobre as quatro pernas; é representada pelo veado (diâmetro 
\5 x 13,5 cm.) com a cavidade aberta do lado dorsal. Fig. 88. 
A forma da cabeça, a cauda e a posição fizeram com que índios de 
outras tríbtis também reconhecessem imediatamente na figura a 
imagem do veado. A idéia feliz, que poderia dar um rumo com¬ 
pleta mente 1 diferente à representação, não foi por nós observada 
em nenhum outro exemplo. 

Nas aves não há diferença entre os cotos das asas e os das 
pernas; na cauda. v. ns. 7 e 12, são gravadas as plumas, a do ga¬ 
vião é côncava. Tanto a cabeça do pato, n.° 7, como a da coruja, 
n. ü 8, são bem caracterizadas; na pomba, n.° 9, a cabeça tem a 
mesma configuração como a das figurinhas dos colares; o gavião, 
n,° 12, tem um bico bem desenvolvido, e o macuco, n.° 10, ostenta 
uma cabeei nha de aprimorada confecção. O inhambú, n.° 11, é 
pouco inteligível e tem a cauda quebrada. 

Os peixes eram extremamente raros. O de n.° 23 tinha urna 
cauda comprida; a ponta, porém, já estava quebrada quando rece¬ 
bemos o vaso. e na viagem quebrou mais um pedaço. As formas 
das cabeças dos ns. 23 c 24 lembram a do lagarto, mas têm uma 
boca de feição especial. 

O carrapato, n.° 17. tem quatro botões na cabeça, os quais 
por certo deviam representar us tentáculos rnandibulares e as par¬ 
tes da boca, O bordo denteado é sumamente divertido; dá unia 
idéia bastante boa da impressão total proporcionada pelo movimen¬ 
to formigan te das oito perninhas curvas que formam uma orla no 
cimo da bolsa, quando o ani ral se encheu de sangue. Não sei se 
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o aselho, n.° 18. resistirá a um exame zoológico. Kaltam-llie os 
olhos, pois trata-se, se entendi bem as explicações dos índios, de 
mu asellio aquático, que não os tem. Xo caranguei jo, n.° 19, ob¬ 
serva m-se extremidades riram ente denteadas e uma espadua cau¬ 
dal, Tem por olllinhos dois pequenos botões com um íurinho. 

Terminando, menciono ainda um pote (diâmetro: 10 x 15 
cm.) que representa pftí ser humano, E’ verdade que nele não se 
encontra nada que possa dar a idéia de um homem, \ própria 
artista que no-lo entregou ria-se gastosamenle da sua obra. Ten¬ 
cionara moldar a figura de um sapo, do qual já imitara as peruas, 
a cauda e a cabeça com os olhos grossos. Estava plasmando a 
boca larga, que lhe ia saindo aberta em vez de fechada, quando no¬ 
tou a semelhança desta co r o botoque dos detestados Suyá, que, 
nestes índios, apare:e diante dos dentes como um pires móvel, 
constituindo, para os outros, motivo de muita zombaria. A ar¬ 
tista. achando graça na semelhança, deu ao beiço posição perpen¬ 
dicular ao rosto do sapo, e declarou o pote como ,k figura suyá. 
Unia vez as mulheres lambem escolheram um adorno masculino 
como motivo artístico. Kr a análogo a<> do uluri tão apreciado pelos 
senhores pintores. 


IV — RELAÇÃO DO MOTIVO ÀNfMAL COM A TÉCNICA 


Aquilo que no pote “figura suyá’' só aparece como expressão 
dum gracejo, a saber, a influência da técnica sobre a escolha do 
motivo, manifesta-se. em grande escala, como processo regular. 
Examine-se nova mente a lista dos animais representados em potes. 
E’ interessante por causa dos animais que faltam. Podcr-sc-ia 
dizer que já é possível verificar a mesma diferença geralmente 
observada nos motivos modernos, niormente em interiores e natu¬ 
rezas mortas de artistas de ambos us sexos: de um lado, flores, 
frutas, borboletas, moscas, peixes do mercado e presunto, e do 
outro, caça e arenques. Pois entre os animais representados nos 
potes predominam consideravelmente os menores e, exceção feita 
dos carrapatos, os mais mansos. Em todo caso é curioso notar 
que na grande variedade faltavam coinpletamente o jaguar, o tapir, 
o porco do mato e os papagaios fornecedores das plumas orna¬ 
mentais e conservados na aldeia. Mas èste> animais faltam tam¬ 
bém — igualmente por um motivo a ser mencionado mais tarde — 
entre os animais das máscaras usadas nas festas dos homens. E é 
necessário frisar c:n especial que se percebe ainda mais claramente 
do lado negativo a já referida correlação existente entre o motivo 
e a fornia da representação. 
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As cobras e os símios com seus corpos alongados absoluta - 
mente não sc prestavam para as u cuias de barro 1 ? ; aqueles, porém, 
se ac lotavam exceleu temente âs faixas compridas de casca dc ár¬ 
vore do friso ornamental, ao zunidor com forma de espada e à ca¬ 
noa, e estes a ura poste do rancho ou a uma flauta. O cabo da 
semidua da pá. para virar beijús transformava-se facilmente em 
pescoço de ave ou na parte anterior duma cobra, mas nunca, p. ex. 
em peixe, simplesmente porquê este não se adapta à senii-lua com 
seu prolongamento unilateral. Dava-se entretanto a forma de 
peixe ao zunidor longo e estreito (v. cap. XI, parte III) ; a extre¬ 
midade caudal servia muito bem para enrolar a corda, c, por isso. 
o orifício para esta não se achava nos olhos. O corpo de peixe 
desenhado c gravado transforma-se em losango, o desenho do me- 
reschu domina toda a arte do desenho, uma mulher waurá também 
o risca na superfície dum pote, mas nunca se lembra de dar ao 
pote a forma do mereschu! Por que? O mercscliu venceu na luta 
pela existência travada entre os motivos de desenho, porquê uma 
figura caracterizada por cantos agudos que podem ser raspados 
sem dificuldade se prestava melhor para a gravação; era fácil de 
ser executado, e, a-pesar-disso, dava bem a idéia do original. Vale 
o mesmo para o uluri. Ocasional mente (v, pote n.° 5) resultou 
também um pote romboidal, mas este faz parte da série do desen¬ 
volvimento das formas dadas ao morcego, enquanto para os peixes 
aqui, onde também os tem outros animais, se podem afirmar os 
contornos ovais que também são mais naturais, 

Êstes fatos constituem a expressão clara duma lei. O im¬ 
pulso artístico não é dirigido por considerações simbólicas. Nem 
em ponto pequeno, nem em escala maior. A artista não se abstém 
de plasmar um pote em forma de sapo por ser este uni bicho pouco 
atraente, nem escolhe o morcego porquê esta criatura ocorre na 
mitologia aborígene. A existência de motivos animais era geral 
compreende-se por si mesma em vista do papel desempenhado pelo 
animal na vida mental dos indígenas. A escolha, porém, pode ser 
determinada, em primeiro lugar, pela constituição ou atividade do 
animal: ao pote corresponde a couraça da tartaruga, a vespa ca¬ 
vadora orna o instrumentos para desenterrar mandioca, o agutí de 
pele bonita enfeita o pente, a imagem da cobra o zunidor, a do ma¬ 
caco, que assobia, a flauta, Mas a partir do momento em que a 
atividade artística atingiu a uma intensidade suficiente, atuam tam¬ 
bém, como fatores determinantes, a forma, o tamanho e a eôr do 
objeto, recaindo a escolha sobre o animal que melhor corresponde 
com êstes caracteres. Não é necessário que o artista tenha conciên¬ 
cia disso; deixa-se levar espontaneamente por esses fatores quando 
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não sc satisfaz com o resultado de tentativas feitas em sentido 
contrário, Êste fenômeno aparece com especial clareza na repro¬ 
dução de aves: como pintura, vimos só um passarinho numa ma¬ 
deira de dorso, em compensação eram extremamente numerosas 
as aves plásticas, ora entalhadas, ora modeladas em cera ou como 
bonecas de folha de milho. Para os índios era mais fácil repre¬ 
sentar característicamente pela plástica do que pelo desenho os con¬ 
tornos da cabeça, do bico e da canda bem como as proporções. 

Por fim apresento uma sinopse dos motivos animais por nós 
observados, mencionando o gênero cio trabalho em que ocorrem. 
Significado das seguintes abreviações: T - trançado; M —- aves 
de palha de milho; E — obra de entalhe; P - potes; C — cera; 
D — desenho, gravação ou pintura. 


Mamíferos: Símios (macaco) D, E; (bugio) C; Morcego 
(várias espécies) D* P. ; Jaguar D. K; Irara P; Esquilo P; Aguti 
E; (Dentes de) capivara T; Ouriço cacheiro I); Preguiça P; Ta¬ 
tus (tatii-canestra, espécies menores) P; Tamanduá-mirim P; 
Cervo de pantano C; Veado T. P; Pckari C. 


Aves: Urubíi-rei (vermelho) E: Urubu branco E; Ilarpyin 
M; Falcão, gavião M, E, P; Coruja P; Aves canoras E; Ando¬ 
rinha T, D; Pomba E, P, C; Perdiz E; Maçarico E; Cegonha ja¬ 
biru M, E; Cegonha tujujú M , E; Colheireiro E ; Anhinga M, 


Repteis e batráquios : Tartarugas (tracajá), jabótí, cágado) P, 
D; Caímáo D; Ligiiana também (figura de barro); P; Lagartos 
(várias espécies) P, 1); Cobra (várias espécies) E, D; Sapo T. P. 


Peixes: Cascudo D; Kttomi D; Kurimatá D; Peixes lacus¬ 
tres P. 1); Matrinchã D; Mereschu 1); Nuki D; Pakú D; Piava 
D; Sihiro pintado D; Raia (duas espécies) D, E; Indeterminados 
E, D; Espinhas T } D. 


Insetos e animais inferiores: Gafanhoto D; Vespa cavadora 
E; Formiga toeandira D; Carrapato P; Carangueijo E. P; Aselho 
aquático P, 




















i 


Nas máscaras aparecem ainda vários motivos novos. 


















CAPITULO X] 


ORNAMENTAÇÃO DE MÁSCARAS E ADORNOS PARA 

DANÇAS 

Festas e convites. Participação das mulheres . Espécies de más¬ 
caras. Danças (makanãri) e máscaras dos Bakairí. Nahuquá 
(dança da rede de pescar). Mehinahú (dança do ja¬ 
caré). AuefÔ (danças koahálu e yakuíkatú). Kámayurá 
(dança hüvát). Trumai. II. ORIGEM COMUM DAS 
MASCARAS E DO MOTIVO DO MERESCHU; 

Os Auetõ como inventores de máscara de tecido e do 
motivo do moreschu. IIP OUTROS APARA¬ 
TOS DE FESTA. Danças kamayurá. Maças 
para dança. Tortuais de adorno. Instrumen¬ 
tos de música . Zumdores. Enfeites de plu¬ 
mas. Diademas. Jogos infantis . 

“Os utensílios da idade da pedra têm forma simples e visam 
apenas satisfazer às necessidades mais prementes, Com a arte 
de trabalhar os metais começa a manifestar-se o gôsto pelo enfeite 
e pelos adornos”, escreve O. Schrader em seu excelente livro 
‘‘Sprachvergleichung und Urgeschi-dite” (pág. 215). Tal afirma¬ 
ção certamente só pode ser feita por um excelente filólogo, ao 
qual não ocorrerá a idéia de que asserções dessas, mesmo quando 
se referem ao primitivo povo indogermânico, devem ser examina¬ 
das mim museu etnográfico moderno. O que acabamos de citar 
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é de tão pouco valor como a afirmação dc só ter o homem come¬ 
çado a formar a tradição quando aprendeu a escrever* Não ha 
duvida que a satisfação das necessidades mais imediatas é ante¬ 
rior ao desenvolvimento do gosto pelos enfeites e adornos, mas e 
certo também lerem os povos primitivos e desconhecedores dos 
metais desenvolvido êste gosto em toda a medida dos seus recur¬ 
sos; e até se pode admitir muito bem ter sido em muitos casos, 
pelo contrário, o próprio gosto do enfeite que despertou o inte¬ 
resse pelos metais, e o pôde despertar precisamente por já estar 
muito desenvolvido. No capítulo sobre o desenho ornamental e a 
plástica creio ter provado suficientemente o que disse numa co¬ 
municação provisória feita à Sociedade de Geografia de Kerli n 
( Verhanglungen 1888, pág. 386) : "Têm pronunciada inclinação 
para cobrir com pinturas todos os utensílios, uma verdadeira pai¬ 
xão pela fatura de objetos artísticos ". K passo a completar a mi¬ 
nha prova no que diz respeito aos dias festivos, em que o homem 
se sente elevado, com plena conciência, acima das necessidades 
quotidianas, pondo tôdas as suas habilidades a serviço da arte d( 
enfeitar-se. 


1. MASCARAS 


Xa nossa segunda viagem foi muito mais rica do que na pri¬ 
meira a colheita de adornos para danças, mormente máscaras. Isso 
é tanto mais importante quanto as máscaras, que se encontram 
espalhadas por todo o globo com as formas mais variadas e ser¬ 
vindo aos fins mais diversos e desempenhando papel tão saliente 
entre os índios norteamericanos, até agora foram observadas em 
escala relativamente diminuta na América do Sul. Parece — e de 
fato talvez seja apenas uma aparência — que pertencem sobre¬ 
tudo à etnografia da Amazônia, Tôdas as t ri bus têm suas pan¬ 
tomimas representando animais, em (pie se ostentam a pele ou as 
plumas destes, onde se lhes imitam a voz e os movimentos, e onde 
se forma espontaneamente o traje caracterizador que dá maiores 
efeitos ao jogo. A habilidade técnica empregada nas máscaras e 
na sua caracterização varia por certo, conforme a tribu. Mas esse 
grau de habilidade que nos índios do Xingú se exprime também 
por aplicações muito diversas dos recursos da mímica, sem dúvida 
foi atingido por todos os povos de caçadores. Temos poucos dados 
a respeito, simplesmente por serem raras as possibilidades de se 
estudarem tribus vivas em circunstâncias favoráveis e, também, 
porquê as visitas de pequena duração só permitem explorá-las su¬ 
perficial mente. A nossa própria viagem cOnstitue o melhor exern- 
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pio. Duma região, onde em 1884 descobrimos, é verdade, curiosos 
toucados com figuras zqomorfas de palha etc., mas só duas másca¬ 
ras de madeira, representando pombas, trouxemos em 1877 uma 
bonita coleção de máscaras, Esta se encontra agora no Museu Et¬ 
nográfico do I >crlim. permitindo uma comparação interessante 
com as grotescas máscaras zodmorfas dos Tokuma do Alto-Amazo¬ 
nas, aí existentes. Também Ehrenreich trouxe dos Karajá do 
Araguaia bom número de vistosas máscaras para danças, ornadas 
com- as mais variadas plumas e que, no tocante à confecção, lem¬ 
bram vivamente o "Diick-Duck" das ilhas do Mar do Sul. 

Não só cada trihu, mas até cada aldeia tem suas mascaradas 
próprias. C) ponto de convergência é sempre a “casa das flautas". 
As danças de todo o Brasil distinguem-se por extraordinária seme¬ 
lhança de caráter. Em todas corre-se em círculo, em todas há 
o canto sincopado, correspondente às pateadas. E’ extremamente 
significativo o fato dos Bakairí empregarem a mesma palavra para 
"dançar” e "cantar”. U Q sentido dos cantos’*, diz Martins. kí é 
simples: louvam-se os feitos guerreiros ou façanhas de caça pra¬ 
ticadas por indivíduos isolados ou hordas inteiras, enumeram-sc 
certos animais c mencionam-se suas qualidades. Quando na festa 
aparecem máscaras, estas geralmente representam animais, cujas 
vozes são imitadas pelos indivíduos que as carregam”. 

Não observámos nada que nos permitisse a conclusão de 
serem as máscaras de qualquer modo veneradas. As peças tran¬ 
çadas de folha de palmeira, principal mente, eram todas simples¬ 
mente deitadas fora logo após o uso. 17 verdade que as más¬ 
caras eram às vezes escondidas de nós, mas sómente do mesmo 
modo como também se nos ocultavam, com receio do roubo, to¬ 
dos os utensílios móveis c adornos. Mas em adquirindo con¬ 
fiança, ms índios nos cediam as suas máscaras sem cerimônia e con- 
fecei' ma vam outras mediante encomenda. Mostravam-nas com 
risos e gracejos como algum brinquedo interessante. 

Entre os llakairí do Paranatinga e do Kio Novo a testa prin¬ 
cipal costuma ser em abril. Eu, com minhas idéias cie homem ci¬ 
vilizado, pensei numa festa de agradecimento, lembrando-me da pos¬ 
sibilidade de visar essa festa, celebrada na época da colheita de algum 
modo render louvores e graças a quaisquer poderes benfeitores. 
Procurei, pois. saber de Antônio se era passível constatar semelhan¬ 
te fato. Antônio, porém, resistiu à minha sugestão. "Celebramos 
a festa na época da colheita”, declarou, “porque então temos al- 


(2tU Km geral a superabundância do materiais para bebidas constitue ensejo para 
festas, dis Martius : “mas onde os costumes europeus conseguiram impôr- 
se, e onde ha cristãos morando ao lado dos índios, eseolhe-se certamente o 
dia de algum santo". 
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guina coisa que nos permita celebrá-la; no tempo da seca devemos 
fazer economia, e na estação chuvosa tudo ficaria embolorado". 
E' um ponto de vista material, mas compreensível. 

De tudo aquilo que os aborígenes nos contam sobre as festas, 
depreende-se que estas constituíam, antes de tudo, banquetes — no 
conceito indígena — em que houvesse fartura de comida e bebida. 
A lenda bakairí dá-lhes o mesmo sentido, ao relatar como se origi¬ 
naram. Kame, o ancestral das t ri bus do A rí nos, construiu a primeira 
casa de flautas, fabricou a primeira flauta, convidou seus amigos 
para dançar e ofereceu-lhes pirão de polvilho. Keri, o ancestral 
dos ííakairí, que rivalizava sobremaneira com Kame no tocante às 
invenções, por sua vez convidou este para dançar. \ lenda relata 
a maneira pela qual se realizou a festa, e dá, como invenções de 
Keri. o makanari e o imeo, os trajes de palha sem máscaras, mas 
com toucados caracterizadores do animal, e que. em parte, também 
cobriam o rosto. 

"Também Keri chamou os seus. Ao anoitecer foram dançar 
na praça da aldeia. A seguir, Keri foi á sua casa buscar pogu para 
beberem. Logo depois trançaram makanaris, Keri chamou Kame. 
Veiu muita gente e Keri era o chefe da dança. Dançaram todo o 
dia. A' noite descançaram. De manhã cedo foram banhar no rio. 
Depois do banho, chegaram à casa das flautas. Começaram com 
u imeo v dançaram o dia inteiro. K continuaram por toda a noite. 
— E assim acabou a festa A 

Um traço notável da lenda é a circunstância de terem as dife¬ 
rentes tribus se unido para as danças, lí' comum o costume das al¬ 
deias se convidarem mútuamente para as grandes festas. Também 
tribus vizinhas e amigas enviam numerosos representantes, Quando, 
em 1884, encontrámos os Trumai e os Katnaiurá reunidos, as 
duas tribus haviam acabado de celebrar uma festa em comum. 

Por um lado compreende-se, à vista destas circunstancias, a 
existência entre as tribus de um intercâmbio e um nivelamento de 
costumes e utensílios de dança. Cada tribu conhece os cantos das 
vizinhas sem compreender exatamente o sentido dos textos, como 
pudemos observar em numerosos exemplos; uma tribu transmite, 
igualmente, à nutra, novos tipos de máscaras e desenhos. () motivo 
do mereschu, do qual voltarei a falar depois da descrição das más¬ 
caras, teve, dessa forma, a sua disseminação geral. 

Por outro lado entende-se também facilmente o rigoroso cos¬ 
tume das mulheres serem excluídas das danças festivas, não se 
lhes facultando a entrada na casa das flautas, i. é, na casa dos 
homens, onde se recebem e hospedam os visitantes de outras aU 












íleias. O mesmo sentido parece inerente à singular mascarada 
anteriormente descrita, que presenciámos na segunda aldeia ba- 
kíiiri. Um índio mascarado da primeira aldeia foi a uma casa em 
que se encontravam as mulheres (porquê a estas não era permitido 
trazê-las) para buscar as comidas c bebidas destinadas a nós. que 
estávamos hospedados na casa das flautas. A Brincadeira basea¬ 
va-se num motivo sério, o de evitar que as mulheres tivessem re¬ 
lações demasiado frequentes com estranhos, O maometano adota 
o sistema inverso: mascara as mulheres e fecha-as cm recintos 
especiais. 


Na própria origem das danças encontra-se, além disso, um mo¬ 
tivo fundamental contrário à participação do sexo feminino. E 
que se trata de divertimentos alheios ã índole feminina, nascidos 
de festas de caçadores. Entretanto parece haver variações. Os 
Bakairí diziam que nas festas maiores as mulheres nunca toma¬ 
vam parte, mas sim nas menores; informaram-nos também de que 
os representantes do sexo feminino às vezes fazem festas de dança 
sem a participação de homens. Os Suyá, porém, parecem pensar 
de modo diferente; os Bakairí pelo menos se referiam muito des¬ 
denhosamente ao hábito exquisito daqueles “de homens dança¬ 
rem com mulheres"'. Talvez seja interessante frisar ainda que 
não pudemos encontrar vestígio algum de quaisquer mistérios ou 
de qualquer relação especial existente entre os feiticeiros e as dan¬ 
ças ocultadas às mulheres. 


Constitue também uma medida contra a curiosidade feminina 
a pouca altura das entradas das casas de flautas do Kulisehu, onde 
sé) se pode entrar em posição agachada ou apenas rastejando sobre 
os joelhos. Não sei até que ponto a proibição de aí entrarem as 
mu lhes é posta em prática na vida quotidiana, mas não consegui¬ 
mos licença de medi-las dentro da construção; e é certo que se 
afirmava “que as mulheres seriam mortas se entrassem na casa 
das flautas" — uma variante bastante forte do “mulier toceat in 
eclesia". Também os Bakairí mansos ainda respeitavam êste cos¬ 
tume há uns 30 ou 40 anos, o que se depreende da experiência 
que, segundo conta um velho brasileiro, tiveram de fazer os pa¬ 
dres que lhes vinham pregar o cristianismo. Estes acharam muito 
natural reunir a nova comunidade na casa das flautas, que não 
era habitada, pareceiidodhes, por isso, muito apropriada para ser¬ 
vir de igreja. Os homens apresentaram-se voluntariamente, mas 
as mulheres ficaram fora, e só se persuadiram com muita dificul¬ 
dade a se exporem a perigos corporais por amor à salvação de 
suas almas. 
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Km todas as tritms. os que tomam parte nas mascaradas en¬ 
cobrem o corpo total ou 'parcialmente com aventuais ou mantos. 
Tiras de folha de buriti ou folhas secas de capim, de cerca de um 
metro de comprimento, enfiadas num cordel, e formando um 
avental largo, eram passadas várias vezes em torno do pescoço de 
modo a caírem dos ombros, ou pelos quadris até alcançarem os 
tornozelos; às vezes observavam-se as duas modalidades combina¬ 
das. A principal variação concernia ao enfeite da cabeça. Mas 
todas as fantasias referem-se a animais. Sob êste ponto de vista 
podemos distinguir: 

1. °: Figuras de animais colocadas sobre a cabeça; Bakairí. 

2. °: Toucas de palha guarnecidas de longas fibras, figurando 
em parte, atributos do animal: Bakairí. 

3°: Rede de pescar, diante do rosto: Nahuquá, 

4. °: Grades de palha à maneira de passador com aro oval. 
Sem as partes do rosto: Bakairí, Nahuquá, Partes do rosto fei¬ 
tas de cera: Auetõ. 

5. ° Aros ovais, tendo distendida uma rede. uni trançado ou 
inn tecido de algodão. Partes do rosto feitas de cera e coladas 
sobre a máscara; olhos de flocos de algodão, feijões, madrepérola, 
Essas máscaras são pintadas; Bakairí, Au et d, Kamayurá, 
T rumai. 

õT: Máscaras de madeira. Pranchas quadrangulares de ma¬ 
deira com convexidade frontal muito saliente c nariz de feição hu¬ 
mana. Sobre estas são pintados: u desenho natural do animal, seus 
contornos, sua partes do corpo (asas. barl jatai ias), figuras de 
animais estilizadas: Bakairí, Nahuquá, Auetõ, Kamayurá e — 
com máximo desenvolvimento -— Mehinakú. Os Mehinakú só 
possuíam máscaras de madeira. ( )s Auetõ possuíam uma forma 
de transição entre a 5, a e a 6. a ; eram máscaras ovais e sem sa¬ 
liência frontal. 

Nas mascaradas dá-se, inegável mente, uma fusão do emprés¬ 
timo de formas tomadas a outras tribus e sugeridas pelas visitas, 
com n desenvolvimento local de variedades especiais. Também 
nas cidades de Colônia. Düsseldorf, Mnguncia e Tréveris obser¬ 
vam-se diferenças nos gorros, nas ordens, nos costumes das re¬ 
uniões, nos cantos, nos ditos chistosos, e nos motivos escolhidos 
para os carros alegóricos. Também aí amnieium-se "sessões fe¬ 
mininas” especiais para a participação das mulheres, e estas, por 
sua vez não ousariam entrar em hora inconveniente na "casa das 
flautas”, embora possam ter a esperança de saírem vivas ou, 
quando muito, meio mortas. Também o carnaval do Kulisehu é 
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seguido cie uma quaresma, pois — o motivo não é de culto — não 
termina antes de se terem comido e bebido quase todas as provi¬ 
sões, As mulheres tem muito que fazer para fabricar a quanti¬ 
dade requerida de beijús e bebidas: estão cnutimiamente ocupa- 
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das, pilando, cozendo e assando. Esta necessidade certamente tam¬ 
bém contribuiu uni pouco para o preceito de conservá-las afas¬ 
tadas da dança alim de poderem cumprir mais satisfatòriamente 
as suas obrigações. 

Bakairí. No Rio Novo e no 1’aranatiuga vigoram ainda os 
velhos çostume$. “Tudo dança como Bakairí hraho”, disse Antô¬ 
nio. i >escreveu-mc a festa promovida no último abril, para a qual 
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os do Rio Novo tinham convidado os do Paranatinga. Havia-se 
dançado, por essa ocasião., o yutiika, o umkanari e o imeo. Yutuka 
é uma dança de peixes; peixe de madeira são levados à cabeça, 
principalmente o pakú preto e o matrichã; com cabaças pinta¬ 
das de preto e branco ou de preto e vem telho reprcsentam-se ca¬ 
beças de homens e de mulheres, cujo cabelo é tirado de bromélias, 

•t . 

Makanari é um termo de sentido muito amplo, ( ) Bakairí 
dá o nome de makanari a quase tudo que faz parte de seus ador¬ 
nos de dança; com makanari designa êle também determinadas 
danças. “Bakairí tmkanári cóto", o Bakairí é o senhor do Maka¬ 
nari. Êste é a dança de sua tribu. O imeo é uma forma de ma¬ 
kanari, uma determinada figura. Parece mesmo que o conceito do 
makanari anligamente foi mais restrito, referindo-se a uma deter¬ 
minada dança com trajes trançados de palha. Os Bakairí mansos 
não têm máscaras de madeira. Para êles o makanari principal é 
a dança do morcego, de que há duas variedades, o se mimo, a do 
morcego pequeno, e o aluá, do grande. Antônio transmitiu-me o 
texto da dança alua, entretanto, a-pesar-de muitos esforços, não 
me foi possível obter a sua tradução nem mesmo saberdhe o sen¬ 
tido. O índio asseverou-me que êle próprio não entendia mais 
essas palavras antigas. Acredito que a afirmação fôsse sincera, 
pelo menos em parte, e não creio que com ela o índio procurasse 
evadir-se da dificuldade da explicação, mesmo porquê a própria 
palavra aluá não é Bakairí ou caraíba, mas uu-aruak. E' possível 
que. em parte, o texto seja aruak antigo, e que eiitrora. depois de 
festas celebradas em conjunto, a tribu o adotasse sem compreender 
n significação, entremeando-o, posterior mente, com vocábulos 
bakairí. 

O imeo makanari é comum a todos os Bakairí. No Kulisehu 

existe, ainda, como variação semelhante, o imoto ^ imódo. Imeo é 

um animal branco que vive na palmeira buriti seca. Se bem en- 

tendí os índios, trata-se da larva de uma criatura semelhante, 

avemialhada, de cabeça preta. Uma escolha singular, que lembra 

um pouco o Sonho duma Noite de Verão. Mas é compreensível, 

quando sc considera que o material para as fantasias usadas nas 

danças é fornecido, em primeiro lugar, pela palmeira buriti, na 

qual habita aquéle inseto. Também há outros animais que apa- 
* 

(27) — Uma canta; nhuhaaba-áha yamáa ohú . .... yumari uvanuká, yumari uva- 
nuká, huyaná vitá oo .... yohohohú, Continua outro; mauá káiia káuayú, 
mauákauayú hohohú, aluá ... aluhá, aluá miycvené yanávítá h«> ... ohohohú, 
ilioho . . , hohú he ... ktramilurí hohó, yukcvené yoho hohoh(»tú. Correndo 
em roda, lodos em conjunto: nhú namíluri ohú namituhuri ohoyócho yochu 
hohuhó, ayarivenení kayariio ohó namituri ohú namituhuri oho oyocHô 
yochu. A seguir, saenj para a praça: yochú huyócho huyochú huyochohú 
huyoclto, makavo tnakavõ yuuávitírá inávitàhané íná yochohuyócho... En¬ 
fim, viraudo^se: aschiniámayú ohuhohú ayavarikú hohuhoo, eveschíríni ma- 
kúraní, tino, aschtmámayú ohohu.... 













387 



recem nesse makanari. sobretudo o morcego e u bagre pintado, fig. 

91. A máscara que representa este último é bem compreensível. 
() corpo é revestido por um traje trançado de capim grosso e du¬ 
ro; o indivíduo pode facilmente olhar através das malhas, e um pe¬ 
daço comprido de cipó caracteriza os fios da barba do peixe. Para 
as restantes modalidades da dança serve, como fantasia, uma touca 
de palha/ encobrindo toda a cabeça e provida de longo manto de 
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Bakairí — í/16 


fibras, além de um traje trançado de fibras de buriti, que já ob¬ 
servamos no Bate ví, em 1884. Toucas de palha sem haste são 
usadas pelo executor do semi mo, i. é, da dança do morcego; o 
imodo (fig. 92, à esquerda) tem, na louca, uma haste cóm um 
ou dois nós á maneira de botões, e o imeo (fig, 92, à direita) os¬ 
tenta um feixe de hastes providas de botões. O imodo era tam¬ 
bém pendurado no rancho em forma de boneco de milho. Final- 
mente havia uma touca como cinco varelas de taquara entrança¬ 
das v dispostas à maneira de flautas de Pau; dava-se-lhe o nome 
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de enoschibiro, que é o da madeira usada para as flautas. A más¬ 
cara representa uma ave cujo canto lembra sons de flauta e que 
náo pude determinar. Eis as dimensões desta touca: comprimento 
total: 86 cm., toucado: 11,5 cm., touca propriamente dita: 22,5 
cm., guarnição de fibras: 52 cm. 

E’ muito curiosa a almilha de buriti da dança iiueo; tem man¬ 
ga s e calças ]> n > vi das de f r an j as (f i g. 92). Enco i U r ám u s t au ibém 
mangas isoladas, que são usadas em combinação com u manto de 
palha solto. Para vestir o traje, serve-se da abertura da gola. 



de 1 1/4 m. de largura e provida de um cordel para fechá-la. Os 
Bakairí procuravam vestir camisas européias pelo mesmo mé¬ 
todo. Entre as pernas das calças há uma abertura que se fecha 
por meio de uma corda fina. Se a nossa indumentária deve a sua 
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origem ao pudor, o Baleai rí seguiu um caminho diferente ou de¬ 
veria ser considerado malicioso, satírico, pois em alguns exempla¬ 
res pendurou externamente um penis formado de um pedacinho 
de espiga de milho c testículos trançados de palha. Espontânea- 
mente vem-nos à idéia de que com tal traje o índio nos quer apre¬ 
sentar um indivíduo humano. Entretanto não é necessário re¬ 
correr a esta explicação, pois o índio, por sua vez, acha evidente 
quê o animal representado apareça e atue com todas as qualidades 
humanas; por isso também as máscaras que representam os rostos 
dos animais se distinguem por feições humanas. 

Iniíga é a denominação dada à dança do Batovi cujos adornos 
encontrámos, em 1884, na casa das flautas da segunda aldeia Ba- 
kairí, (Ver “Durch Centralbrasilien” p. 170). Além de cuias pin¬ 
tadas, com a superfície colada de penas e uma abertura em baixo 
deixando aparecer figuras de aves entalhadas, havia aí a pele pre¬ 
parada duma raposa do campo e de uma lontra, uma armação de 
hastes em que pousavam sanhaços entre pequenos flocos de al¬ 
godão, largatos trançados de palha, bem como dois pedaços de 
madeira, pintados de preto e branco e ccm forma de sabre, repre¬ 
sentando cascavéis. Todos esses objetos, exceto as cuias es¬ 
féricas. com o recorte circular, eram munidos dc funis de palha 
para serem colocados na cabeça. Além disso: chocalhos de cuias 
e guizos para os pés. 

Obtive em Maigcri uma máscara ovalada, trançada com ma¬ 
lha de rede, e ostentando uma barba de fibras de buriti, uma cor¬ 
rente de conchas orthalicus e um capuz com largas malhas reti¬ 
culares orlado dc penas de ímitum. No terço superior, onde há 
uma lista branca, sendo o restante pintado de vermelho e ponti¬ 
lhado de preto, observam-se os dois olhos representados por aneis 
de palha. No bordo, acima dos olhos, encontra-se o nariz, com 
forma de língua e orlado com uma faixa de palha. Os dois terços 
inferiores têm um fundo branco de barro, coberto artisticamente 
com o motivo de mereschu. O mais notável é, porém, a figura 
de um peixe piava, toníschi, situada no prolongamento da faixa 
medial do rosto, no meio do desenho de mereschus. A êsse peixe 
refere-se certamente também o pontilhado perto da parte superior. 

Adquirimos oito máscaras rle madeira, todas com pintura preta, 
vermelha e na maioria também branca. São pesadas e chatas pran¬ 
chas de madeira, trabalhadas a machado de pedra, e com a fron¬ 
te muito saliente. O nariz é enorme, de forma humana e 
entalhado na mesma peça, A boca é formada dc urna dentadura 
de piranha fixada com cera. Os olhos são representados por pe¬ 
quenos orifícios enfeitados com pedacinhos de madrepérola, cu. 
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como se observa em duas das máscaras, por conchas do rio, fura¬ 
das nò meio, Nas pranchas de madeira são fixados capuzes tran¬ 
çados, dos quais pende, como sempre, longa guarnição de fibras. 
Os Bakairí costumavam enfiar, no lugar correspondente às ore- 



í)3 — Máscara de trançado dc rede com 
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lhas, duas lindas penas amarelas de japú ( Cassicus ), por eles 
mesmos usadas como uma espécie de distintivo tribal. Essas pe¬ 
nas observam-se também no homem representado na figura 90 e 
que ostenta a fantasia com a touca do imeo. 





















































Seis das máscaras nos foram explicadas como aves. Uma 
máscara, fig. 94; representa uma pomba, papadurh; outra, uma gai¬ 
vota, kakaya, fig 44; uma terceira apresenta-nos pequena ave 
desconhecida, alapübe, que, segundo os índios, vive perto das la¬ 
goas, fig. 95; uma quarta, representando um galo silvestre, 
arakmua, distingue-se por uma baste de madeira que figura o 
adorno capital da ave, 96; duas outras, tinalmente, caracterizadas 
por um ornamento ziguezagueante preto cm uma e vermelho na 
outra, sáo tüwetihves, aves canoras com cabeça branca e dese¬ 
nho vermelho nos ombros (fig. 97). Dentre iodas essas másca¬ 
ras representativas de aves, a da gaivota (v. fig. 44 i é a única 
qne ostenta o desenho do mcreschu, e pode-se admitir muito hem 
que este serve para. figurar uma ave aquática piscívora, pois o me- 
reschu não está representado dentro da rede, ntats isoladamente. 


As duas máscaras mais bonitas eram chamadas yakiiá-ikúto, 
i. c. imagem da piranha. Têm pintura facial vermelha. Num 
dos exemplares vemos dois triângulos vermelhos cujas pon¬ 
tas se tocam entre o nariz e a boca, e dos quais cada um é de 
tamanho tal que ocupa a quarta parte da superfície da prancha. 

\ V fig. i 2). Es sa pi ntura repres ei i ta a pi rai) 1 1 a maior daq uel as 
águas, chamada papo-amarelo pelos brasileiros em razão do belo 
alaranjado que a adorna. Os olhos sãu conchas perfuradas. O 
enfeite mais bonito dessas duas máscaras é. porém, constituído 
por enormes penas de arara, que, enfiadas no septo nasal prolon¬ 
gado, se distendem muito, para a direita e para a esquerda. Estão 
, embutidas num pedacinho de bambu ornado de borlas. Os índios 
não têm a preocupação de dar ao animal representado a respe¬ 
tiva fisionomia zoológica, pois até lhe perfuram e ornam com 
plumas o septo nasal, segundo seu próprio costume. 


Encontrámos deis admiráveis trajes de dança na casa de 
flautas da terceira aldeia de Bakairi. Entretanto só um dêles es¬ 
tava em bom estado. Chama-se kualóhe e tinha o aspecto dum 
pequeno rancho. Esse traje de palha parecia realmente uma ca>D 
nha, e é maiúfestamênte em atenção ao telhado de palha que os 
Bakairi dão o nome de “casas” às suas fantasias de dança, inclu¬ 
sive à aJmilha de buriti munida cie calças e mangas. E‘ verdade 
qiu\ aplicada às nossas camisas de lã e calças de pano, a expressão 
se tornava inexplicável, O moiistrengo era demasiadamente pe¬ 
sado para que o levássemos; sua amplitude inferior media quase 
dez metros. A construção era a duma enorme crinolina com 
cinco aros fortes cobertos de palha; carregavam-no, porém, ao 
ombro com duas alças de inibira presas ao aro superior. Um dos 
índios fez-nos o obséquio de entrar nessa “casa”; pôs na cabeça 
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9íl — Pomba — Papíwlüri — IlaUairí í/O 
95 — Ave — AlapÜbe — ItnLairí í/5 
96 —- Galo Silvestre — Ilalcairí 1/5 
97 — Ave — Tihvetmvo — Haltuirí 1/0 
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a máscara tihuetüwe e entregou-se a movimentos girátorios e ba- 
louçantes. Em acompanhamento ao knalóhe toca-se tambor na 
árvore ôca que jaz diante do rancho de testas, “Não é makanari” 
dizem os Bakairí. Não sei si com isso querem significar que se 
trata de uma dança de proveniência estranha. Não posso, também, 
decidir se tem alguma relação com o peixe kurimatá {Salino curi- 
mata ), em bakairí koãlu. Em todo caso não pertence a essa dança 
a máscara timetüwe , empregada pelo índio que no-la apresentou, 
mas sim uma esteira com feição de peneira e chamada kuábi que 
se colocava diante do rosto e era formada de varetas ligadas entre 
si e ornada com plumas. Esta máscara de vime ou kuábi, estava, 
porém, em pedaços que se viam espalhados pelo chão. 

Nahuquâ. Na segunda parte do capítulo VI já descreví a 
dança eterno <|iie nos foi demonstrada pelos Nahuquá e na qual 
também tomou parte uma mulher. A prancha 7 reproduz muito 
bem o pequeno espetáculo. A pantomima dos dançarinos que, 
as redes diante do rosto, caminhavam um ao encontro do outro em 
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98 — Dansartno do Kuaiólie com máscara Tiiwetüvve. Bakairí 
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posição muito inclinada, batendo, compassadamente, seus ramos 
verdes contra os dos parceiros, representava a pesca nas grades 
colocadas no rio ou em semelhantes pontos barrados; os peixes são 
tocados para a Saída estreita, entrando nas redes que alí os espe¬ 
ram, Falei igualmente, na mesma ocasião, sobre a grande dança 
circular a que se dava o nome de amakakatí ; nela, manifestamente, 
o chocalho de cuia, muito estimado pelos Nahuquá, desempenhava, 
mu papel de grande importância. 

Não são nada vistosas as máscaras que a muito custo conse¬ 
guímos obter. Mas deve-se considerar que visitamos uma única 
aldeia de Nahuquá, e que a massa principal deste povo mora 3 
algumas jornadas para leste, no Kuluéne, onde as danças e mas 
ca radas, se compreendemos bem as indicações que nos deram, 
devem ser muito frequentes. Suspeito 6 o fato de os Nahuquá 
rã o ferem, para a máscara, outra denominação senão a palavra 
tupi yakuikáto, Encontrámos também entre êles, como na terceira 
aldeia bakairí, algumas máscaras trançadas à maneira dos filtro - 
de mandioca. Mas como a festa fóra feita já algum tempo an¬ 
tes da nossa vinda, ínfelizmente estas grades de vime estavam jo¬ 
gadas. sem cuidado, num canto, e de tal modo amassadas e pita¬ 
das que não mais pudémos aproveitar os seus restos miseráveis. 

Da aldeia nahuquá trouxemos quatro máscaras. Três são en¬ 
feitadas com olhos em forma de feijão, tendo as partes do rosto 
pintadas em vermelho e preto, e o motivo do mereschu, sobre fun¬ 
do branco, nos dois terços inferiores da prancha. São mal trabalha¬ 
das, Havíamos pedido aos índies que nos fornecessem bonitos 
yakuikáto quando voltássemos. Foi nessa ocasião que recebemos 
as três máscaras ele madeira pouco expressivas, das quais a mais 
bonita é a da fig. 99. E quase receamos que estes produtos con¬ 
tenham muita pouca originalidade nahuquá. Uma máscara pe¬ 
quena, fig, 100, que. eni caminho, recebemos de um Guikuru- 
Nahuquá, era realmente .original. Também esta fora, se não ta- 
Ihada, pelo menos aprontada à pressa; o fundo de madeira, com 
sua cor natural, havia sido pintado sem emprego de argila branca, 
Até t>s olhos eram figurados simplesmente por pt ntos pretos. 
Trabalho tão mal acabado por certo nunca se teria usado em fes¬ 
tas ; sabendo que queríamos levar máscaras, fornecíam-nes qual¬ 
quer coisa feita ad huc. A máscara da fig. 100 apresenta 
um losango preto em cada um dos campos laterais pontilhados, O 
velho Bakairí Paleko a quem mostrei, disse primeiro “morcego'', 
mas depois classificou- a de “rosto de yakuiikati'\ 

Mchiuakü. Os Mehinakú chamavam suas máscaras de mu- 
uotsí ou monotsi. Entretanto os Kustenaú, bem como (s Wau 
rá e Yaulapiti, falavam também de máscaras koaháiu que é o 
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têrino aueto para máscaras trançadas. (Os Ya ul apiti, por sua 
j arte, referindo-se às máscaras de madeira, diziam yafcinkatú, em 
wz de munotsí). Entre <s Mehiualai liavia somente máscaras 
pesadas de madeira, as quais, penduradas nu rancho de festas, ao 
lado dum zunidor. tinham aspecto vistoso. (Janto à sua signifi¬ 
cação, só sei dizer que são empregadas numa dança do jacaré. 
Lembro também que ac lado da entrada do rancho de festas havia 
plasmadas em argila duas língua tias ou Anolis, camaleões conheci¬ 
dos no Brasil geral mente pela denominação tupi de sininibú. 



Escolhemos as oito máscaras mais bonitas e reeehêmo-las sem 
dificuldade. Numa habitação descobrimos ainda um verdadeiro 
monstro, Não era muito mais largo que as outras mascaras, mas 
três vezes mais comprido, atingindo ao umbigo de quem o usasse. 
A boca se encontra despropc rei o nadamente baixa, aiastada do na¬ 
riz numa distancia que mede um e meio comprimentos deste. A 
direita e à esquerda do nariz passa uma larga faixa transversal 
cie côr vermelha, Y. fig. 103. 

Na maioria das máscaras observa-se o motivo do mereschu. A 
pintura da máscara gigante reduz-se a losangos, sem os cantes 
preenchidos, e entre eles, um cruzamento representando a rede, 
Nas figuras reconhecem-se facilmente, pelo sombreado claro, as 
partes pintadas de vermelho. 

Nenhuma máscara é igual a outra. Vemos várias ccm uma 
f a i xa-colar ou faixa median a de cô r ver i nel ha abaixo do na ri z ; 
entretanto, na fig. 104 uma tem um pedaço de faixa transversal 
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Fig. 101 — Máscara Méhinakú 
com iuiiclo pintado do verme¬ 
lho — l/ti 


Fig. 102 — Máscara Mchinakii com 
lista ameiada 1/0 
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Fi^'. 103 — Gt‘ait(l( > jíiáncítra Mrhitiakú — 1/5 


vermelha à direita, e a outra aparece com a parte lateral delimi¬ 
tada, para o centro, por uma faixa vermelha em foram de arco. 
Numa terceira (íig. 106) observa-se, à altura dos olhos, um campo 
marginal pintado de vermelho. Niinia quarta (íig. 105) falta a 
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faixa central, havendo, em substituição, a metade de um mereschu 
com uma ponta entre a bõca e o nariz; à direita e à esquerda desta 
máscara alvi-negra nota-se novamente um arco que delimita os 
campos laterais cobertos com o motivo do mereschu. A arcos se¬ 
melhantes já nos referimos na descrição dos potes e tortuais. Cada 



Fig. lOõ —- Máscara de jacaré — Mchinakii — 1/6 
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homem possuía sua máscara; reconhecia-a pelo desenho, o quaí, 
desta forma, servia de sinal de propriedade ou porquê assim o 
desejassem ou porquê a pintura independente de cada indivíduo 
por si mesma se impusesse como sinal distintivo. 


l ií*. 106 — Máscaras de jacaré — Melvioakú — 1/4 e 1/5 


Não sei dizer até que ponto seria permitido ver atributos do 
jacaré numa parte das pinturas. E* bastante sedutora, neste sen- 
tido, a lista ameiada que corre transversalmente pela máscara alvl- 
negra reproduzida com o grande capuz na fig. 102. Essa lista 



























































































































































































poderia bem ser interpretada comc placas humerais de jacaré, mor¬ 
mente poreiue ocorre só em máscaras que representam este ani¬ 
mal. Amáscara da fig. 106. à direita, distingue-se, por duas 
séries de triângulos vermelhos muito agudos, dirigindo alternada¬ 
mente a sua ponta para cima e para baixo. Quem viu os dentes 
de capivara trançados pelos Bakairí tende facilmente a classifica- 
los como dentes de jacaré; os da mandíbula superior e os da infe¬ 
rior encaixam-se de maneira semelhante. A mascara desenhada 
de perfil (fig. 101), com seus triângulos situados abaixo e ao 
lado dos o lhos, lembra a da piranha, cios Bakairí (v, fig- 12). re¬ 
presentando, por certo, igualmente, o desenho das faces e do pes¬ 
coço de algum animal. 

Aueto. Os Auetõ distinguem duas espécies de máscaras: 
I koahálit e II yakttíkatú. As primeiras são de trançado e de te¬ 
cido, as outras de madeira. 


], Koahálu. Dentre as máscaras de trançado e de tecido no¬ 
tam-se i rês muito curiosos, em que a cera é empregada de uma 
forma que não ocorre nas outras (fig. 107;. A primeira e a 
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Máscaras Koakálu — 1 Auelü — t/6 
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segunda destas máscaras koahálu não são — como se pode ver 

retas de taquara do mesmo feitio e trabalhadas com a mesma técni¬ 
ca da esteira de malha em forma de peneira que observámos 
entre os Bakalrí e os Nàhuquá. Notável é também a maneira de 
se usarem as máscaras ovais de tecido e dc trançado, E’ que não 
claramente na fig. do centro — outra coisa senão grades.de va- 



Fi£. .108 — Máscara Koahálu 
— Anoto — l/fi 


Fig, lOfi — Máscara Koahálu 
-— Aneto — Prancha de ma¬ 
deira — l/fi 


se colocam, absolutamente, diante do rosto corno as nossas, mas di¬ 
rigem-se obliquamente para cima, assentando sobre a parte frontal 
da cabeça e a testa do dançarino, liste vê através da guarni¬ 
ção de palha trançada, presa ao bordo inferior da máscara oval. 

Das três máscaras cobertas com cera, fig. 107, a mais pri¬ 
mitiva é a do centro. A grade de varetas é revestida de cera; nas 
porções laterais a camada é mais grossa, contendo os olhos figu¬ 
rados por dois botõezinhos brancos cie algodão, providos origina- 
ri amente de pupilas pretas de cera, que, porem, se perderam. O 
nariz, representado por uma grande bolota de cera, está situado 














































































mais alto que ns olhos. Na máscara à esquerda, recamada total- 
mente de cera. <>s < lhos são representados por botõezinhos deste 
material, assentando sobre pedacinhos 'de madrepérola. Triân¬ 
gulos faciais vermelhos e uma faixa mediana da mesma cor são 
cercados por linhas brancas bem contrastadas. F/ muito exage¬ 
rada a distancia dos olhos que estão mais próximos tios bordos 
que a linha mediana; o nariz está bem alto, tendo um botão de 
cera de cada lado. Nas três máscaras revestidas do cora falta a 
boca. o que, entretanto, pode ser casual, pois as levámos no estado 
em quê as encontrámos nas cabanas. 


A mais interessante é a máscara da direita, fig. 107. No aro 
distende-se um pano de malha estreita com a parte superior des¬ 
coberta. Entre as duas faces de cera há uma parte centrai 
pintada de vermelho, e os olhos, situados nos seus bordos, são 
pequeníssimos anéis ovalados. A metade inferior tia máscara 
contém as guelras representam las por uma ramificação em forma 
de pluma ou de árvore, Para baixo pende uma cauda cie algodão 
de 3/4 m. de comprimento com um pedaço de cera colado no topo. 

Alem das máscaras recamadas de cera. havia, para a dança 
koahâkv, outras com segmento frontal preto ou vermelho, faixa 
mediana e motivo mereschu, fig. 108. Veja-se igualmente a da 
fig. 46. Anéis de taquara circundam os olhos de cera (com pla- 
quinha de madrepérola), bem como a hôca de cera cmn < s dentes 
de piranha. Uma máscara completamente análoga, fig. 109, é 
constituída, de maneira interessante, por uma prancha de madeira 
com forma oval como o aro das máscaras de trançado, e orlada de 
orifício em que se fixa o capuz. Assim temos, portanto, uma 
máscara de madeira cm que ainda sc observa exatamente a apre¬ 
sentação e a forma das de trançado. 

Procurei descobrir, com auxilio dos Bakairí, o sentido da dan¬ 
ça koahálu, mas conseguí saber somente que se tratava dum peixe 
ou de peixes. Disseram os Bakairí que a máscara correspondia 
ao kuálri, por êles mesmos usado, na terceira aldeia, para a dança 
kualóhe. Isso não me leva, entretanto, a procurar alguma relação 
entre koaálu e kualóhe , puis são palavras diferentes, — menos 
ainda porquê entre os Auetõ ouví também as formas koahaháht, 
koahahalute e. referida aos Kamayurá, koaháhi. Em todo caso, 
koahâtu , em seu emprego geral, só designa o canto que acom¬ 
panha a dança do peixe, sendo comparada, pelos Auetõ, a: 
maraká dos Kamayurá, 

O cacique auetõ demonstrou-nos a dança tomando um arco 
e uma flecha, colocando, da forma descrita, à máscara na cabeç. 
caminhando para um e outro lado e cantando com voz bem clara : 














í to — Máscaras íle macieira Yakulkatú cios Audi* 

1/4 1/4 


15 1/3 
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'*ehtí hekú he ehé. IláHievc umatschure ü kunvayá, kunyavó kuny- 
tryd. fíatiirc úmafyüre ü kunyayá". Refere-se isto a mulheres 
kitnyá'\ que os Bakairi também traduziam por pckóío, Como 
maraká" dos Kamayurá, porém, foi-nos indicado o seguinte 
texto: yemána hemahê, yáuara cmuakuá yerú pitu pitú yáuara 
emuakuâ yemáma hcmcthc . . . 




U 


II Yakwkatít. yakii-i é um jarú pequeno ou novo, O vocá¬ 
bulo yakit designa os penelopídeos, galináceas muito aparentadas 
ans niutuns. V. “Brehms Tierleben", Aves II. p. 628, kaíá, bom, 
é empregado em tupi eumo sufixo de variadíssimas significações 
que geralmente se prendem á idéia de prazer e satisfação. Por isso 
neste caso, a tradução melhor é “divertimento”, “gracejo”, “te¬ 
ta ”, Os Kamayurá davam á dança e às máscaras cra o nome de 
yakitíkatü, ora as denominavam simplesmente yakuí. Êste vocá¬ 
bulo tupi era familiar a todas as Iribus, salvo a dos Bakairi, que 
diziam yakuikáíi, provavelmente porquê o assimilasse ao seu pró¬ 
prio iyáti (gordura). A dança do yakuí é a dança original dos 
Auetõ e dos Kamayurá, i. é. das tribus tupi. 

As máscaras auetõ de que aqui nos cabe falar são de ma¬ 
deira. Uma transição para elas já c constituída pelas máscaras 
de trançado, v. fig. 209; faltava a proeminência frontal, a más¬ 
cara era também menos abobadada que as outras de madeira — ex¬ 
ceção feita das bakairi em forma de (aboleta, as quais só possuem 
saliência frontal. Os Auetõ já estão em vias de produzir más¬ 
caras de madeira representando peixe-, como as fabricam os K:t- 
mayiirá. 


Todas as máscaras de madeira (v. também as da fig. 11) 
ostentam uma faixa mediana vermelha, olhos de concha per¬ 
furados e o motivo do mereschu com hei o desenho de rede, 
Além dos olhos, as duas máscaras da figura 111, mostram hem 
executado o desenho das asas. Ern quatro máscaras aparece igual¬ 
mente, tanto em posição horizontal como vertical, a lista ameiàda 
que na máscara tüwetüwe dos Bakairi corresponde ao desenho 
humeral da ave da lagoa, caracterizando também nas dos Auetõ 
o aspecto peculiar cia plumagem, belo desenho ondulado que se 
nota principalmente no peito, na cauda e nas coxas das aves novas. 
A faixa do pescoço, ou mediana, é sempre pintada em vermelho, 
por ser esta a côr do colo desprovido de penas do jacú. 


Kamayurá, Os Kamayurá entregavam-se sobretudo ao 
Yaitarí ou dança do propulsor, para a qual não se usa máscara. E' 
dança guerreira. Falando conosco, porém, os Kamayurá também 
empregavam a palavra yauarí como denominação genérica para 
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dança. E' extremamente difícil evitar cunfusões, pois, quando sc 
lhes pergunta o nome de algum objeto os índios sempre dizem 
a ijtte fim se destina. Assim, maraká, que em tupi sempre se tra¬ 
duz por ' clit calho * , é ü canto e a música que sc acompanham 
com a maraeá. Por isso julgamos sempre que ** yakuikatiF’ si¬ 
gnificasse “mascara”, mas a tradVição é "festa do jacti A Os Ka- 
inayurá distinguiam duas espécies de mascaradas; l.° yakní e 2. u 



ií 
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I I f — Máscaras dc macieira com <> desenho cias azas 

1/B 1/4 


Aueto 


hüvát. O vocábulo kiivât guarani y-yuár quer dizer “habitante 
da água”, assim como a capivara é o habitante do capim” (kaa- 
pim) * Pensamos a princípio que hüvát fôsse “mascara de 
madeira”. 

( ) hüvát era a dança dos peixes cios Kamayurá. como o koa- 
hiUu era a dança dos peixes dos Aueto. ao passo que a de aves, 
yakttí, era comum a uns e outros. 

I )ns Kainayurá não recei icrm 1 1 tascaras de va ku í pròprta- 
nlente ditas; comparavam esta dança de ave com o tiinrtüwe dos 
Makairi. Para o hüvát usavam, sem distinção, mascaras de tecido 
e de madeira, não restringindo, por conseguinte, ás primeiras a 
dança de peixe, como ainda < parecem fazer regularmente os Aue¬ 
to. Km ambas, o peixe é caracterizado pelas linhas laterais que 
já nos são conhecidas pelo desenho da Hg, 44. Prolonganvse até 
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aos olhos, dando na fig. 112 a impressão de óculos sctn ponte. 
Numa máscara de madeira viam-se as barbatanas do peito repre¬ 
sentadas por um desenho inferior à linha transversal traçado à 
direita e á esquerda do nariz, abaixo e dp lado deste. O desenh 
lembrava uma língua ou válvula pequena, dirigida obliqüamente 
para fora. 



l r i£. <12 — Máscjuíi ele tecido dos 
Kamayurii — 1/5 


Não diferia entre si a disposição existente nas máscaras de 
tecido e nas de madeira: parte frontal, olhos com a linha lateral, 
faixa mediana com o motivo de merescliu dos dois lados. No na¬ 
riz das de madeira, figs. 113 e 114, aparece uma figura em T, que 
provavelmente representa o desenho de determinado peixe. As 
máscaras de madeira eram extraordinariamente largas, 27 :37 cm. As 
de tecido (fig, 112) eram guarnecidas por cordas de algodão pen¬ 
dentes do arco e pregadas ao capuz de buriti, representando os fios 
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t]r barba dos peixes* Também no próprio tecido exprimiam-sc de- 
sen lios de peixes. Vimos um aro oval com tecido de algodão que 
era colocado diante do rosto; no tecido não havia pintura alguma- 
mas a própria disposição das malhas continha um motivo de espi¬ 
nhas. Em várias máscaras de tecido» que pela consistência 
malhas poderiam ser tidas como máscaras de pano, aparecia igual - 



Flff. 113 — 


Má.srarn I lü vát 
— 1/tí 


— Kamnyimt 


Fig, 111 — Idem í/7 



mente debaixo da pintura do mereschu e sem coincidir exatamente 
com este, um motivo de losangos em fraco relevo, Uma máscara 
de madeira para hiivâf (fig. 115) com faixa frontal vermelha, 
igual mente muito larga, distinguia-se por dois peixes verticais e 
vermelhos sobre fundo preto, os quais eram pintados externamente 
ao lado dos olhos. Cada peixe era representado por um losango 
com um triângulo-cauda e uma passagem larga deste para aquele. 


Na dança hiivãt bate-se contra uma árvore ôca para indicar 
o começo da festa e para avisar as mulheres que se devem reti¬ 
rar , Mulheres e crianças foram até mandadas embora por ocasião 
da pantomima, quando no largo da aldeia um índio colocou na ca¬ 
beça uma máscara de madeira para nos demonstrar a dança, Esta 
oferece uni espetáculo realmente grotesco. Hm consequência dos 
movimentos, a máscara, com seu rosto vasio esboçado simples¬ 
mente por linhas, adquire espontaneamente determinada fisiono¬ 
mia. Lembrei-me vivamente das ilustrações de “Grad aus dem 
Wirtshaus.. . ”, onde as casas, as bombas, as lanternas apresen¬ 
tam rostos completamente idênticos. 
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Além cias máscaras para hiivát observámos, entre os Ka- 
mayurá, um trançado enonm- que lembrava o hualóhe dos Bakairi, 
tendo mais cm menos a forma dum cogumelo com chapéu e 
liaste. No chapéu, trançado sobre grande aro horizontal, entrava 
a parte superior do corpo do datisarino mais ou menos até ao 
umbigo, enquanto a haste do cogumelo se formava pela guarnição 
de palha pendente. Via-se pintado com o motivo cio mereschu um 
quadrante da superfície do chapéu, delimitado por pedaços de cipó 
lembrando antenas ; na ponta assentava ainda uma haste, mais 
ou menos como no imeo dos Bakairi, mas envolvida de grosso 
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trançado coberto com o mesmo motivo e terminando cm borla de 
capim. Ao objeto chamava-se Htruá; em guarani tiirú quer dizer 
“variada bicharia que vive na agua"', ao passo que cm tupi, se¬ 
gundo Martins, a sua significação e Tcnthredo t espécie de vespa. 

F nima*. Kxclusivamente máscaras de trançado de algodão, 
chamadas kukráke. zermmiká, kunhahá. nomes cuio sentido não 
sei precisar. Deve-se considerar que os Trumai estavam em fuga 
quando os encontrámos e que possivelmente não levavam as más¬ 
caras dr madeira. Talvez seja também por isso qiie uma más¬ 
cara muito grande, sem partes do rosto, apareça simplesmente 
com o aro oval coberto com trançado de algodão (preto, com faixa 
mediana vermelha) e provido dum capuz incompleto de buriti. 
A-pesar-do algodão, não se pode falar de “tecer"; os cordéis eram 
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trançados toscamente como em esteiras, l’ma parte das másca¬ 
ras de tecido tem o mesmo tipo que se encontra entre os Auetõ 
e Kamayurá, contudo na maioria delas toda a superfície do te¬ 
cido é coberta com o motivo do niereschn, preto sobre fundo branco, 
num caso com losangos horizontais e sem faixa colar nu mediana, 
reduziu do-se esta, nos outros, a tuna linha preta. 

Os olhos e o nariz são geral mente figurados por três hotoezi- 
nhns de cera de igual tamanho, atados, em linha, por meio dum 
pedacinho de fio de buriti. Numa das máscaras há chapinhas de 
concha cnladas sobre os hotõezinhos, que representam os olhos, A 


Fig. í 1 íí Máscara Triimaí, preto — ver¬ 
melha — 1/4 


Fift. 117 — Iflcm com it motivo tio mereseliu 

— 1/4 
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boca é uni and de cera de aparência de um pessário e de tamanho 
tal fjue poderia abranger o nariz c os olhos. Todas as partes do 
i ost.Oj situam-se 11 a metade e mesmo no têrço superior do oval. 

Numa parte das máscaras a pintura consiste simplesmente 
rl11 fundo preto com faixa mediana vermelha ou vice-versa; o 
na] iz e a boca estão situados sobre a taixa, ou esta se estende so¬ 
mente até à bóca, 

km três máscaras, porém, se observa pintura mais rica, N.° 1 : 
íundo pi etu, taixa mediana branca, acompanhada de ambos os 
I.Ldus pui unia linha desta cor, na qual toca a parte facial angulosa 
composta duma lista vermelha e outra branca, da faixa preta do 



fundo e dum triângulo marginal vermelho. A máscara lembra 
vivamenle a primeira máscara de cera dos AuetÕ, hg. 107. N.° 

2: íundo preto, faixa mediana vermelha, de ambos os lados dois 
triângulos marginais brancos delimitados por uma linha branca 
em ziguc-zague. N.° 3; em cima e dos lados, fundo branco; no 
uveio, correspondendo à distancia dos olhos e até à altura destes, 
fundo preto com faixa mediana vermelha que sobe até ao anel re¬ 


presentando a bôea. 
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ÍJ — ORIGEM COMUM DAS MASCARAS E DO 

MOTIVO DO MERESCRIU 


De maneira alguma estranhamos o costume bakairí de cobrir 
a cabeça com figuras trançadas de palha imitando animais, 
ou com as peles das cabeças dos próprios animais. Parece-nos, po¬ 
rém, niiiilo singular o fato de nas máscaras de animais encontrarmos 
as partes do rosto, representadas com feição humana. Era de es¬ 
perar-se que, p. ex. uma máscara de pomba, tivesse um bico, e não 
um hóca encimada por uni nariz. Diante de um dançarino mu¬ 
nido de tal máscara tem-se a impressão de que éle nos quer 
dizer em voz alta e com certo humor: “Nao vos iludais, julgando 
que seja pomba de verdade; sou homem como vós c quero so¬ 
mente representar uma pomba, como podeis verificar pelos meus 
arrulhos e pela pintura que representa flocos de penas. 


Sabei, pois, que sou Hans Schnock, o marceneiro, 

e nao julgueis que eu seja algum leão bravio, ou leôaU 

(Feter Squenz — Gryphius). 

C om efeito, as máscaras não se limitam, de maneira alguma, 
a representação do rosto. Os olhos, o nariz e a boca ocupam so¬ 
mente a parte superior do campo, e a faixa mediana marca a con¬ 
tinuação do corpo com o pescoço, enquanto as asas, as barbatanas, 
a linha lateral, o desenho do pescoço e do ombro aparecem ao lado. 
No makanari de peixe dos Bakairí, que é um trabalho feito com 
muita dedicação e capricho, notamos a falta da boca, divisando, 
porém, um grande peixe no meio do motivo do merechu. Os 
A neto. por sua parte, olham através do capuz que fica debaixo 
de suas máscaras; em muitos casos os olhos das máscaras de ma¬ 
deira são feitos de tal modo que os orifícios, além de muito pe¬ 
quenos, não têm distância conveniente para se poder olhar através 
deles; existem para o espectador, não para o portador da máscara, 

Conm é que devemos conceber a historia do desenvolvimento 
das máscaras r J ornemos como ponto de partida os capuzes de 
palha dos Bakairí e a máscara du bagre (Hg. 91), igualmente 
usada por esta trihu. íal indumento de mascarada já constituiu 
grande progreso em comparação com os enfeites formados por uma 
pde de animal com guarnição de tiras de palha. Os índios trança¬ 
ram figuras dc animais, colocando umas sobre a cabeça, enfiando-se 
em outras. Pelos produtos da arte do desenho e das figuras tran¬ 
çadas sabemos que dificuldades encontram na caracterização. Pas¬ 
savam um pedaço de cipó pela parté superior do traje: eram os 
lios de barba e bastavam para caracterizar o bagre. Aqueles ho- 
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mens não tem necessidade de levar adiante a caracterização; 
também não precisam ainda, até hoje. duma máscara de bagre 
para u rosto. Entretanto sabiam aumentar o efeito de seus ca¬ 
puzes de palha, guarnecendo-os de olhos cie cera, nariz e boca, e 
fixando neles, por trançamento, uni aro delimitando uni oval cor¬ 
respondente ao rosto. Essa máscara era mais decorativa que mí¬ 
mica; consistia origináriamente numa grade de palha que mais 
tarde foi aperfeiçoada até constituir um trançado de fios que pu¬ 
desse ser coberto de argila e ornado com pinturas; aplicava-se- 
lhe o motivo de peixe ou o desenho da pele ou figura dalgum 
animal. 


E' muito natural que os peixes desempenhassem o papel prin¬ 
cipal; eram trazidos em quantidade pelos indígenas que voltavam 
de suas excursões, dando assim ensejo á festa da comunidade. 
Também a dança do yakuí f i. é, do pequeno jacú, possivelmente 
deve a sua origem à caça abundante destes galináceos. Todas as 
espécies de maior porte vivem solitárias, as pequenas geral mente 
reunidas em bandos numerosos que podem contar até cem ou mais 
indivíduos”. (Brehms Tierlebeti, Aves II, p. 628). Eis porquê 
também não é estranhavei o fato de não sabermos que o jaguar, 
n lapir ou outros mamíferos de caça apareçam nas máscaras te- 
kuna; ê que só constituem presas ocasionais, enquanto precisa¬ 
mente a grande quantidade oferecia ensejo a um banquete para 
u qual se convidavam muitos vizinhos. 

Se entretanto, nos lembramos de como os Nahuquá, ao exe¬ 
cutarem suà dança êremo. ocultavam a cabeça com uma rede de 
pescar, e de como na sua pantomima representavam um grupo de 
índios enxotando os peixes para reuni-los. não nos poderemos esqui¬ 
var da idéia cie que não é paramente externa a semelhança exis¬ 
tente entre a máscara oval de tecido e a rede de pescar distendida, 
com igual forma, num aru. Se o índio tivesse partido da forma 
do rosto, chegando assim a fazer o aro da máscara, êle não teria 
deixado de aproveitar todo o campo para o rosto; este. entretanto, 
agora só ocupa uma parte do espaço e é executado com menos ca¬ 
pricho que a pintura. O makanari de peixe dos Bakairi não 
passa duma ré cie de malhas estreitas, própria para receber a ar¬ 
gila. O capuz de rede, que nele sc encontra, poderia ser explica¬ 
do, boje, como receptáculo para o enfeite de penas, pois que estas 
devein ser atadas nas malhas; mas por outro lado, pode-se admi¬ 
tir com a mesma razão, que a rede seja anterior às plumas, au¬ 
sentes dos outros capuzes. A nossa mais antiga máscara oval de 
trançado, portanto, não pássa, talvez, da rêdc de pescar incluída 
m> traje de palha e apresentada de forma artística, bois então 
eompreende-sc muito mais facilmente que a caracterização dos ani- 
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mais si ja tão pouco pronunciada. E' verdade que a ornamentação 
de rêde era característica, mas não foi para corresponder a uma 
imitação anatômica que entrou na fantasia, 

1 )êste modo também encontramos uma explicação para o mo¬ 
tivo ornamental do mereschu. A rêde de pescar empregada para as 
máscaras era trançada com malhas mais estreitas; assim ocultava 
melhor o rosto e podia receber pinturas. Mas a rêde primitiva, 
com suas malhas mais largas, era pintada sobre ela, e em cada 
malha da pintura colocava-se um peixinho. Há um ponto que 
parece provar que tenho razão, um fato em si muito singular, 
que então se explicaria com a máxima facilidade. O aborígene, 
como meu primo me fêz constatar, sempre desenha o motivo do 
mereschu de pé, i. é, de tal modo que a diagonal maior do losango 
fique vertical, e a menor horizontal. Nos tortuais redondos, 
quando acabados, não se pode mais verificar esta particularidade; 
mas, observando os índios entretidos a riscarem, notámos que a 
figura era feita nessa posição, e o mesmo se dava com os dese¬ 
nhe »s a lapis. E‘ por isso que não pude reproduzir em posição 
horizontal a figura 43, como a nós pareceria mais natural; pelo 
mesmo motivo dei sempre os tortuais de tal forma que os mereci ms 
ficassem verticais, apresentando também, embora mais por gra¬ 
cejo, com a cauda para baixo o mereschu original, fig. 42. 

Como é que o artista chega a tal fato curioso? Pois, no 
friso, prancha 21, os peixes não estão desenhado# na posição em 
que nadam? Sem dúvida, mas as máscaras também ficam com 
a cauda para baixo; basta olhar o makanari de peixe dos Bacairí 
tia fig. 43 e a máscara preta dos KLamayurá da fig. 115. Mesmo 
. no único caso em que encontramos o peixe mereci m como indi¬ 
víduo i.sitiado fora da rêde — na máscara da gaivota, fig, 44 — , 
veixio 1 m em posição vertical, Nas máscaras de tecido, porém, que 
são decisivas por serem as mais antigas, o peixe foi desenhado 
numa posição em si desnaturai; é que essas máscaras têm posição 
ovaldongitudiiial, correspondente ao rosto. imagine-se horizon¬ 
tal o desenho do piava do makanari de peixe da fig. 93, e notar- 
se-á, em primeiro lugar, que assim o peixe ficaria constrangido, o, 
além disso, que o piava, nadando pelo rosto, pareceria até estra¬ 
nho. Para termos um exemplo análogo, hasta olharmos a dispo¬ 
sição que nós damos às janelas e portas. 

A rêde e os peixes eram, pois, desenhados, com losangos ver- 
[ içais, sobre a máscara oval-longitudinal. Examine-se a grande 
quantidade de figuras em que são reproduzidas máscaras ornadas 
com o motivo do merechu: sempre a mesma posição. Vimos uma 
única exceção, e esta antes confirma a regra em vez de contra- 
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riá-la. Trata-se da máscara trumai. Os bons Trutnaí tomaram 
por empréstimo as máscaras dos Kamayurá, do mesmo modo como 
deles receberam o algodão,, e a esteira com malha de peneira, dando- 
lhes o nume tupi. Não percorreram o caminho cia evolução. 

Agora também se nos torna compreensível a estreita correla¬ 
ção que se nota entre a rede e o peixe meresebu, bem como a gran¬ 
de frequência com que é representado precisamente este peixe. 
Em cada malha desenhava-se um peixe, que devia ser pequeno, 
pois do contrário não caberia no seu lugar qtte por sua vez tinha 
forma rombôidal como a malha da rede. Gomprendemos agora 
igualmente como foi que. nesse trabalho delicado, o índio chegou 
a preencher os cantinhos para representar a cabeça, as barbatanas 
e a cauda. Em resumo, tudo se adapta tão períeilamente ao urna- 
mento e ao processo de desenvolvimento das máscaras, que con¬ 
sidero provada a minha afirmação, na medida cm que de fato é 
possível trazer provas. 


O motivo hoje se tornou puramente ornamental. Não existe 
relação interna direta entre os instrumentos para desenterrar man¬ 
dioca c o pequeno peixe lacustre. Entretanto há uma coisa que 
não se 4 poderá negar. A importância do peixinho ultrapassou con¬ 
sideravelmente a que tinha primit ivamente. G’ que o meréschu 
lembrava a alegria dos dias de festa. Dele se apoderou toda a in¬ 
dústria que de algum modo dizia respeite» ás bebidas,, às comidas 
e aos enfeites. Era, por conseguinte, muito na lurai que se ornas¬ 
sem com o meresebu as grandes cuias c cabaças em que se servia 
o pogu, as pás com que nos dias festivos se viravam incansável- 
mente os hei j ús oferecidos aos hospedes, as cuias para guardar as 
magníficas plumas, os chocalhos usados nas danças, os tortuais 
para fiar o fio empregado nas máscaras de tecido, bem como to¬ 
dos os outros objetos semelhantes. A origem da ornamentação 
está num sentimento motivado, e somente quando as manifesta¬ 
ções deste se tornam numerosas e triviais é que ninguém vê nada 
além de figura e côr. As figuras preferidas pelo nosso povo afi¬ 
nal aparecem nos lenços estampados. O motivo do merechu pôde 
propagar-se de tribu em tribu e ser adotado em toda parte, preci- 
samente porquê nasceu das danças festivas para as quais se re¬ 
tiniam as tribus. 


Todavia não se eleve esquecer que o índio hoje ainda possúe 
a coneiência do modêlo concerto. () Uakairí não aplica o desenho 
do meresebu nas suas máscaras, salvo nas máscaras da gaivota, fig, 
44, no makanari de peixe, fig, 93, Do mesmo modo existem tam¬ 
bém nas outras tribus —vejam-se as máscaras de cera dos Auetõ 
e as máscaras preto-branco-vermelhas dos Trutnaí — nítidas di- 
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ferenças, que, porém, não sei determinar com exatidão. Xo prin¬ 
cípio o peixe ainda não se adaptava a todos os lugares que hoje 
já são, ou, dentro em pouco, serão ocupados pelo losango. 

Levanta-se, agora, uma questão. Suposto que as máscaras de 
tecido e o motivo do mereschtt remontem à rede de pescar, haverá 
algum ponto de apôio que nos permita discernir qual a tribu in¬ 
ventora? O peixe meresclni me foi designado como “peixe la¬ 
custre”, (comemo-lo entre os Yaulapiti), mas na realidade existe 
em todo o território que foi alvo da nossa expedição, até no Para- 
natinga. A pesca com redes também é usual entre tôclas as tribus. 
Aqui, portanto, não encontramos nada que nos permita alguma 
decisão. Entretanto o nivelamento etnológico entre o motivo do 
merechu e as máscaras ainda não se realizou tão completamente 
que não seja possível tirar uma conclusão negativa para algumas 
tribus. Os Bakairí. creio, não entram em questão. São os “se¬ 
nhores do iiiakanari e do imeo", dos trajes trançados. E os Ba¬ 
kairí mansos não possuíam máscaras propriamente ditas. Os Ba- 
kairi também não possuíam tortuais enfeitados com o merechu. 
Entre os Naluujuá não encontrámos máscaras de tecido, mas so¬ 
mente máscaras de madeira mal trabalhadas, a que davam a deno¬ 
minação yakuíkatú, da dança tupi; é possível que no Kuiuene se¬ 
jam mais adiantados dêste ponto de vista, mas, julgando por 
aquilo que deles conhecemos até agora, no máximo lhes podemos 
atribuir tanto como aos Bakairí. Aos I rumai já anterionnente 
tive que negar a primasia. 

Bestam os Mehinakú com seus parentes, e as tribus tupis. 
Aquelas só nos deram ocasião de ver máscaras de madeira. Estas 
máscaras apresentam a mesma disposição das máscaras de tecido 
com a faixa mediana e o motivo, de modo que não revelam origem 
própria, representando unicamente um progresso técnico. Os 
Mehinakú, a julgar pelos banquinhos, eram os entalhadores 
mais I labeis, o que nu* leva a atribuir-lhes a invenção da máscara 
de madeira. E’ possível — não sei — que também possuam dan¬ 
ças com máscaras de tecido, pois a palavra koahálu também era 
familiar aos Kustenaú e Waurá, que interroguei no pôr-to dos 
Auetó. A decisão é impossível, porquê uma tribu conhecia 
as danças da outra. As tribus tupis dos Kamayurá e Auetó 
sobretudo êstes últimos, merecem, por certo, a maior atenção. Os 
Auetó eram possuidores da quantidade maior de máscaras de tran¬ 
çado e de tecido; seu vocábulo "koahálu” passara para as tribus 
mt-aruaks. Entre êles também eram jantadas com o mereschu tôdas 
as máscaras de madeira. Eram os índios mais adiantados na arte 
tia pintura, fornecedores de desenhos de pura estilizaçãu. Eles e 
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os Kamayurá possuíam ainda o |>ano de tecelagem mais consistente. 
Observamos, pois* entre os Auetõ o exercício mais antigo precisa- 
mente daquelas artes que dizem respeito ao nosso problema, i. é. 
da tecelagem e da pintura, enquanto os Méhinakii revelam maior 
adiantamento na cerâmica e no entalhe, li’ por isso que a minha 
despretensiosa opinião é que a probabilidade está do lado dos Auetõ, 
e que eles são os inventores da máscara de tecido e com isso tam¬ 
bém do motivo mereschu. 


III — OUTROS ADORNOS DE FESTA 


No largo da aldeia, os Kamayurá nos enumeraram, à noite, 
sete danças diferentes, representando, pantominiicainente, certas 
particularidades dás mesmas. I. yauarí . A dança do propulsor. 
Com grande talento plástico representaram uma cena em que um 
guerreiro é ferido e cai morto. Ao egíneta moribundo faltava so¬ 


mente o escudo, 2. mavuravttâ. Mascarada. 3. iváraaú com ador¬ 
no de plumas e tanga de buriti, a flecha sobre o ombro, 4. anmi- 
kitiná com pequenas maças próprias para dança. V. íig. 1 19. ihóhó 
ihochchê iltóho cliché nyuakáko horómotáng moták, 5. tavúra- 
vaitá* Ramos verdes nos braços, touca com malhas cie rede, plu¬ 
mas nas orelhas, diademas de plumas, tanga de buriti. Correspon¬ 
dente à dança de peixe dus Nahuquá. 6. nmniakóit, por ocasião 
da perfuração das orelhas dos meninos, quando estes têm cerca de 
cinco anos de idade. 7, kunyá waraká , quando as meninas rece¬ 
bem o uluri. 


Ouvimos também ainda várias canções de acompanhamento, 
todas aparentemente estereotípicas. Tornei nota de muitos desses 
textos, mas não os consigo traduzir. Os estribilhos mais frequen¬ 
tes eram kakâ hiyê , kaká hiyevêne. Em todo caso a dança do yaua¬ 
rí desempenha o papel mais importante, tendo também várias fi¬ 
guras; entre os Kamayurá ouvia-se pronunciar o nome yauarí tão 
frequentemente como makanári entre os Bakairí, só que entre 
aqueles havia o termo maraká para dizer “dança ” ou “canto”, pelo 
que a dança principal se chamava yauarí-maraká. Cm dos indí¬ 
genas ofereceu-nos também uni espetáculo curioso: dançava em 
posição inclinada c esfregando duas flechas no chão; atrás dele uma 
mulher: kurukú he. Nas canções mencionavam-se com frequên¬ 
cia as mulheres, kunyá, que eram consideradas como a melhor pre¬ 
sa. Na pantomima das danças, sobretudo na dança amivikumâ re¬ 
presenta vam-se muitas vezes as mulheres entregando peixes. As 
danças começam de manhã cedo e prolongam-se até ao pôr do sol. 
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Também entre os Trumaí encontrámos maças para dança, 
guarnecidas em parte de belo trançado ç semelhantes à dos Ka- 
mayttrá reproduzida na figura 119, Dos Auetõ adquirimos um 



Fig. 119 — Bastão de tlnnyii Kamayurá 
(1/7 tamanho naim-al). 

hl I 

adorno para dança cuja forma lembra o estandarte turco de um 
tambor-mor; é um pedaço de am, do qual pendem, em cada lado 
e no centro, caudas de fibras de buriti, medindo quasi 1/2 m. de 
c< nnp ri mento. 

Para a dança com as máscaras liiivát. executada pelos Kama¬ 
yurá usavam-se tabém duas varas, hacíc , com 80 cm. de com- 
primento. Tinham essas varas um adereço triangular com uni 
trançamento que envolvia dentadura dum peixe-cão de tal forma 
que na ponta superior aparecessem os dois dentes longos e agudos, 
tão apreciados pelo indio como instrumentos perfuradores e cor¬ 
tantes. 

Vê-se que a dança tem seu desenvolvimento psicológico. Ne¬ 
la refletem -se nitidamente os progressos da cultura. A princípio 
apresente-se o animal na pantomima, sua voz é nítida e sua for¬ 
ma reproduzida pela indumentária de palha. Da rede de pescar 



























descnvolve-sc a arte das máscaras com seus motivos aproveitados 
largamente para toda e qualquer pintura, já predomina, então, 
sobre a figura do animal, o interêsse pelo utensílio e sua técnica. 
O propulsor e a maça perdem seu valor de armas entre os agricul¬ 
tores de índole mais pacífica, conservaudo-se, entretanto, como 
adorno para danças; as pedras de arremesso são substituídas^ na 



Fig. 12(1 — Kstamtarte clt* claiisa Kumaytmí 
(1/6 üiiiianlio mitarnl). 

u'» ■ ! 
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flecha, por bolotas de cera, e aparecem, em ponto pequeno, como 
amuletos no pescoço das crianças. Nas danças bakairí em que se 
empregam trançados de buriti, os personagens de destaque são dois 
insetos que vivem na palmeira- Na dança do peixe o Kamayurá 
usa a dentadura do peixe-cão como adorno festivo; tanto êle corno 
o A neto fabricam tortuais de enfeite em vez dos tortuais de traba¬ 
lho, inventando na hora novas decorações,visto que para a finali¬ 
dade do momento basta pintá-los com motivos passageiros; o Ba- 
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kairí transforma os paus de desenterrar mandioca num singular 
adorno para dança, produzindo igualmente, dessa maneira, no exer¬ 
cício livre da arte, outros modelos de forma — transformações do 
cilindro de madeira pontudo — e de desenhos. 

Er n todas as nossas tribm; vemos ainda o enfeite dominado 
pela atividade sóbria e utilitarista, caça, pesca ou algum outro tra¬ 
balho, Convém frisar mais uma vez aqui que o homem não co¬ 
meçou a enfeitar-se procurando na natureza livre coisas bonitas 
para fixá-las em seu corpo, mas descobriu a beleza sómente 
de empregar material com algum intuito utilitarista. Mais tarde, 
porém, acumulou, paulatinamente, grande variedade de motivos de 
forma e de côr, procurando aplicá-los em tôda parte e elevando a 
ornamentação a uma espécie de arte que tem seu desenvolvimento 
mais livre nas danças e festas, onde se expandem as energias em 
excesso. 

Instrumentos de música . "Na música do índio salienta-se 
sobretudo o sentido do ritmo; entretanto só produz fracos fragmen¬ 
tos de melodia, não parecendo ter noção da força da harmonia 
que domina os sentimentos", já começo citando Martins, porquê 
duvido que eu tenha o senso musical mais desenvolvido que o dos 
índios. Na realidade tudo que ouvimos era simples expressão de 
compasso e ritmo. E' por isso que entre ns instrumentos de músi¬ 
ca também incluo os guisas. Havia guisos para os pés, molhos de 
cascas dc frutos e também, em quantidade, sementes de piquí parti¬ 
das ao meio, O dançarino levava o guiso amarrado no tornozelo 
do pé com que batia. ( V. fig, 90) : A fim idêntico serviam gui¬ 
sos sonoros de conchas e cascas de noz, pendentes de borlas de 
algodão presas a cordéis levados ao pescoço, hem como o molho 
de conchas do ’* makanari " do peixe dos Bakairí. 

Ao chocalho de cuia, que, cheio de sementes c atravessado por 
urna varinha de bambu, sacudia com a mão, acompanhando o 
compasso, davam os Bakairi, Nahuquá e Kamayurá o mesmo 
nome que ao guiso para os pés (28 }. Para nós é curioso o espectá¬ 
culo dc ver homens sacudindo com grande vivacidade o instru¬ 
mento musical dos nossos bebês. Entre os Racairí não vimos 
chocalhos de cuia, mas entre os Nahuquá havia-os muito numero¬ 
sos e guarnecidos com variados enfeites de plumazinhas, bolotinhas 
de cera e borlas de algodão. Hm vez de cuia, observámos também 
uma tartaruga nova espetada numa vara, e entre os Auetõ vimos 


i 2X ) Uamilii entre os Kamayurá, não ntaráka. como em tupi, que entre eles signi¬ 
fica r finto e dança. Auetü tcrná e guiso para os pés ajroára, que talvesj 
tenha parentesco cotri marúka. 


depois 
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até o ovo azul, como que polido, cie um galináceo, com uma liaste 
que media mais de 1/3 m. de comprimento. Às vezes havia dois 
chocalhos de cuia num cabo. 

Chocalhos de cuias com forma de garrafa eram batidos no 
chão, para marcar o compasso. Cabaças redondas com cano de 
bambu constituíam uma espécie de transição para a flauta. 

Na terceira aldeia bakairí e entre os Kamayurá empregava-se 
como tambor uma árvore oca deitada no chão. 


Flautas. Uma noz oca de palmeira.em que se soprava, servia 
de flauta pequena; tinha dois furinhos c mecha 6 cm. de compri¬ 
mento. A flauta mais apreciada e mais perfeita, com um compri¬ 
mento de 3/4 — 1 nr. e uma grossura de 6 cm., chamava-se tncrii 


entre os Bakairí, enquanto as outras tribus lhe davam os seguintes 
nomes, todos, ao que parece, aparentados: Mehinakú kohtiá , Kus- 
Icnaú Imlúfiú Trumai kut (guiso para os pés kutchótó, Nahu- 
C[Uá kulúia, karúto. Kamayurá. k uru lá, kuruá, A neto kojõtft. E > 
formada essa flauta por uni caniço com grossa rolha de cera enfia¬ 
da numa extremidade; ao lado abre-se um canal que acompanha a 
parede do tubo. Sopra-se na flauta por essa extremidade; o canal 
leva a um orifício quadrangular para a saída do ar, existente na 
parede do caniço. No quarto inferior da flauta há quatro orifícios 
para os dedos indicador e médio de cada inão; é perfurada a pare¬ 
de transversal que existe na extremidade inferior. Às vezes o tubo 


é formado de duas metades coladas com cera em todo o compri¬ 
mento da flauta: invólucro de tiras de cortiça, taquara ou algodão. 
Em alguns exemplares é oblíquo o corte da palheta, Como estojos 
ou bainhas serviam as mangas dos trajes dc dança, trançados de 
palha de buriti. As flautas menores (até 80 cm. de comprimento) 
de bambú são trabalhadas com menos esmero. As Üautas de Pan 
existem em todos os formatos, desde flautinhas de pastor, até 
outras de tamanho enorme. Em 1884, encontrámos entre os Suyá 
um exemplar com três tubos de 1 1 / 2. 1 e 3/4 m, de comprimento, 
e 13 t/2, 13 5 cm. de circunferência; a parte superior têm, late¬ 
ral mente, um orifício retangular para a saída do ar; cola-se mais 
para cima, um pedaço curvado de bambu c< m 10 cm. de comor'- 
meiito. que só é aberto em baixo e que recebe a corrente de ar que 


sai pelo orifício retangular. 


Zunidores í Ao lado das máscaras para danças, havia pendu¬ 
rado, na casa de flautas dos Mehinakú. um zunid r, medindo (U 
cm. de comprimento c com forma de lâmina de e pada; era pintado 
de preto, mas tinha parte mediana vermelha; v. fig. 121, Essa 
tábua estreita, quando volteada no ar por nu do duma covdu, po duz 
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Prancha 27 


Bororo enfeitado ele penas, 
















um zumbido ou zunido que causa uma impressão misteriosa por¬ 
quê parece intensificar-se independentemente de ação exterior, po¬ 
dendo, além disso, mover-se com uma impetuosidade tal que nun¬ 
ca sc atribuiria a instrumento tão pouco vistoso e tão simples. Dos 
Nahuquá obtivemos os zuni d ores reproduzidos na fig. 122, um 
dos quais ostenta a pintura do motivo da cobra; o outro é pintado 
de preto, tendo-se deixado em branco uma porção de losangos, re¬ 
presentando peixes ou morcegos, fisses dois zunidores com um 
comprimento de 34 e 36 cm., respectivamente, apresentam forma 



Fig>, 121-122 — Zunidores Mchiiütkíi 
(1/7 tamanlio luituriil). 


de peixe, que é adequada, pois uma parte da corda, de 3 nr, se 
envolve no estreitamento da extremidade caudal. Como com as 
máscaras não tivemos dificuldade em obter os zunidores. Sem 
cerimônia alguma, os Nahuquá mostraram-nos o uso dos instru¬ 
mentos, publicamente, na praça da aldeia; como se fora outro uten¬ 
sílio qualquer, sem enxotarem as mulheres. Isso é de grande 



































interesse, precisamente porquê o zunidor, que nos países da nossa 
civilização hoje em dia não passa de simples brinquedo de crianças, 
teve ou ainda tem, entre os povos mais diversos da terra, impor¬ 
tância relevante nos mistérios religiosos. Encontra-los-emos nova¬ 
mente entre os Bororo, onde lhe cabe também uma significação 
mística, da qual, por isso mesmo, só trataremos quantl* falarmos 
da referida tribu. 

Os Mahuquá e os Mehinakú têm a mesma denominação para 
o zunidor; êstes o chamam matápu, e aqueles matãhu. Entre os 
Auetò, Kamayurá e Trumai não observámos o instrumento. 
Os Bakairí dão-lhe o nome yélo, iyelo f termo que na língua deles 
significa tanto relâmpago como trovão, correspondendo, pois apro¬ 
ximadamente a "trovoada”. Se quisermos falar à maneira deles 
não devemos, como o fiz anteriormente, chamar os zuni dores de 
"relâmpago”, mas de "trovão”, de acordo com o ruido. Essa pa¬ 
lavra bakairí esclarece-nos também por que motivo os médicos- 
feiticeiros australianos (que podiam voar para o céu com o 
seu zunidor e neste entalhavam desenhos de flores aquáticas) usa¬ 
vam o instrumento precisamente para "fazer a chuva”. Com a 
madeira mágica produziam o trovão e a trovoada; a idéia da chuva 
é secundaria. 

Ornatos de plumas e diademas . Já enumerei as aves mais im¬ 
portantes que fornecem enfeites de plumas aos nossos índios, As 
plumas eram trabalhadas como diademas, sobretudo as da arara, 
dos papagaios, do japu (Cassicus) c dos falcões. As penas da cau¬ 
da da arara eram geralmente empregadas para formar a parte me¬ 
diana do diadema, onde sobressaíam bastante sobre as plumas me¬ 
nores. A extremidade inferior do canhão era dobrada e atada em 
barbantes. Para encobrir os canhões, envolviam-nos numa faixa 
formada de pequenas penas vermelhas ou amarelas. Com plumas 
atadas num aro de palha formavam-se coroas que circundavam a 
cabeça. Faziam-se toucas, atando penas (de preferência plumas 
brancas de garças e cegonhas, misturadas com pequenas penas de 
variadas côres) nas malhas duma rêde de algodão; colocando-se a 
rêdè sobre a cabeça, as penas se levantam, formando uma poupa. 
Faixas de penas eram usadas para encobrir o bordo do diadema, 
na fronte e, principalmente, em torno dos braços, onde as plumas 
eram atadas frouxamente. 

Plumas para as orelhas. Os Bakairí usavam de preferência 
penas amarelas de Cassicns, v. as máscaras das figs, 94-97 e a pran¬ 
cha 6. As plumas para as orelhas são enfiadas em bainhas ou en¬ 
tão fixadas em pequenas ou grandes varetas de bambu. Muito bo- 















nitas e multicores são as hastes de plumas, de 24 cm. de compri¬ 
mento, dos Kamayurá; a figura 1 !3 infelizmente não pode dar 
uma idéia das côres magnificas, já falei anteriormente sôbre as 
penas para o nariz, usadas pelos Baka rí. 


1 



Fig*. 123 — Plumas para orelhas Kamayurá 
(1/3 tamanho na lurai), 

Somente os Kamayurá tinham mantos de plumas, ou melhor, 
longas redes de penas, presas a uma corda que passava pelo pesco¬ 
ço e pendia sôbre o dorso; eram compostas de penas de urubu, ga¬ 
vião, arara, cegonha e jacutinga. Perteciam, antes de tudo, a 
“dança do yakui, yakuí-áp. Na frente, sôbre a testa, pendia lon¬ 
ga guarnição de buriti. Os Kamayurá possuíam também topetes 
de cabelo humano, com um comprimento de 30-40 cm.; eram fixa¬ 
dos por trançamento a uma rede para a cabeça e usados na dança 
do yauari. Empregavam além disso, para as danças, pequenas pe¬ 
les de animais ou pedaços de pele distendidas, cujo comprimento 
chegava a 1/4 m. 

Diademas menos vistosos eram trançados de taquara; v. pran¬ 
cha 6. Principalmente os Bakairí e os Nahuquá contentavam-se 
com esse enfeite, que sabiam trançar artisticamente de tiras de bu- 
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rití. acurí ou, mais frequentemente, de vairnbc; para dar-lhe 
aspecto menos monótono, incluíam tiras tingidas de preto. Entre 
os Nahuquá havia também diademas com varetas de taquara dis¬ 
postas em forma de raios à maneira das longas penas centrais dos 
diademas de plumas. Observámos ainda simples pedaços de cor- 
liça dura (de “pata de boi") colocados na cabeça como diademas; 
c> cacique dos Auetõ usava um diadema constituído de um pedaço 
íle pele de jaguar; v. fig. 5. Os Kamayurá, Finalmente, tinham 
gorros de algodão, que, do mesmo modo como os diademas de 
taquara, se originaram dos de plumas, que por sua vez nasceram 
da touca de penas, como se pode ver pela técnica. 

Todos os ornatos de penas — exceto talvez uma pluma colo¬ 
cada ocasional mente na orelha, sobretudo entre os Bakairí —■ 
destinam-se às festividades, inclusive à recepção festiva dalgum 
hóspede. Vale também para as penas o que foi dito para a pin¬ 
tura do corpo. 

Jogos da juventude . Entre os Bakairí vimos pélas de palha 
de mil lio eongoblada. Os Auetõ possuíam bolas de borracha, 
mas de consistência massiça. A seiva duma figueira ou da man¬ 
ga beira é rolada sobre o peito para dar-se-lhe a forma duma pe¬ 
quena esfera que em seguida é macerada com água de cinza; fazem- 
se furinhos em toda a superfície da bola de modo, que parece re¬ 
vestida dum trançado. Tingem-sc as bolas com vermelho de urucu. 

Os piões eram feitos de amendoins ou mandubís (Arachis 
hypogea) verdes. Para isso tomavam-se frutos do tamanho de 
duas cerejas que eram perfurados e atravessados por uma vareta 
de bambu; só uma pequena ponta da vareta aparecia no outro la¬ 
do, onde recebia um floquinho de algodão para não dcslisar, O 
fruto girava com a liaste comprida para cima. Vários desses piões 
eram colocados num vaso de barro, onde giravam conjuntamente. 

A luta descrita no capítulo Ví já deve ser contada entre os 
jogos de adultos; entretanto as crianças gostavam de exercitar-se 
neste divertimento. O mesmo sc aplica naturalmente ao tiro de 
. flechas. Vimos também propulsores feitos para crianças. Com 
as pesadas bonecas de argila brincavam crianças mais crescidas. 
De mim os índios exigiram algumas vezes uma demonstração de 
força, mandando-me levantar um joven com o braço livre. Neste 
ponto posso acrescentar ainda a observação de que os índios não 
conseguiam balançar uma vara sobre um dedo. 
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CAPÍTULO XI! 


1. DIREITO E COSTUMES. II. MAGIA 


I. Propriedade. Parentesco. Matrimônio. Moral. Intercâmbio* No¬ 
mes* Nascimento. A couvade e sua explicação. Enterro. 

11. Feitiçaria em diferentes estádios e em diferentes graus de cul¬ 
tura. Sonhos. Pars pro toto. Bons e maus medicos-feiti- 
ceiros. Seus métodos. Morrer na narcose. O médico-íei- 
ticeiro no céu. Fumo. Conjuração do tempo* 

I 

Os limites entre os domínios das tribus são naturais. “'Éste 
riacho já pertence à tribu vizinha” era uma informação que ouvía¬ 
mos regularmente na nossa viagem* Uma das margens do Kuli- 
sehu pertencia, p. ex., aos Nahuquá, a outra aos Mehinakú. A 
pesca no rio por meio de arco e flecha era permitida a todos. 

A plantação era propriedade comum. Em casa cada qual pos¬ 
suía sua propriedade individual. Assim também as mui hei es, que 
muitas vezes reclamavam quando nos davam alguma coisa. 1 as¬ 
sa vam-se bens, por herança, aos filhos e às ti lhas. Muitas vezes 
observámos, porém, que pessoas, a quem havíamos dado pérolas ou 
outros objetos, as deviam entregar ao cacique* 

















Não era grande o poder do cacique. Em todas as aldeias de 
certa importância havia vários chefes que moravam em diferentes 
casas; para tratar conosco, um só os representava. “Representa¬ 
ção" era o dever mais importante em época de paz. Cabia ao caci¬ 
que a direção dos negócios da plantação; zelava para que houvesse 
a quantidade suficiente de farinha, mandava cozer os bei] tis e pre¬ 
parar as bebidas em todas as ocasiões festivas e de visita. Era^ pai 
de família em escala maior, e não devia ser muito econômico para 
demonstrar sua estima pelos concidadãos ou, sobretudo, pelos vizi¬ 
nhos da tribu. J)izia-se, p. ex., que o chefe da primeira aldeia 
do Latovi era “ kurápa*'\ ruim —* sovina. Só mandava fazer pou¬ 
cos beijus para os hóspedes. A avareza é tida como um dos pea¬ 
res defeitos. Mas essa maneira de governar deve ser difícil. Antô¬ 
nio falou-me de um certo João Cadete da aldeia do Paranatinga, a 
quem coube a vez de ficar cacique; preferiu emigrar, “com medo 
de tratar gente*', de modo que Felipe lhe ocupou o lugar. Estando 
descontente com seu chefe, a comunidade sabe o que fazer: separa- 
se dêle, indo simplesmente à procura de outra paragem. A dignida¬ 
de é hereditária, por isso nem sempre cabe aos mais aptos; passa 
de pai a filho, e, na falta deste, ao filho da irmã. Em Maigéri fa- 
lecei a o cacique, tendo deixado só uma filha, a “minha prometi¬ 
da do Idílio Rakairí. O chefe interino era Tumayaua, irmão da 
viuva; logo que a menina se casasse, o novo marido tomaria o lu¬ 
gar dêle. Ela recebeu grande quantidade de pérolas que havíamos 
dado a outros; era dela o banquinho de cacique. 

As poucas observações que posso fazer sobre essas relações 
revelam alguns traços do matriarcado. Os filhos pertencem 1 à tri¬ 
bu da mae; Antônio me disse que se um dos Bakairí casado com 
mulher paressí tivesse filhos, estes seriam Paressf E’ fora de 
dúvida que, tratando-se de mulheres raptadas, o sentido de uma tal 
declai açao só pode ser teórico. Por ocasião das nossas expedições 
havia ligações matrimoniais entre Mehinakú e Nahuquá, entre 
Auetõ e Yaulapiti, bem como entre Kamayurá e Auetõ, entre 
Kama\ma e IVlehmakú, entre Bakairí do Hatoví c Ivtistenaú. 
entie Bakairí do Kulisehu c Nahuquá. Assim corno entre os 
Nahuquá viviam mulheres mehinakú. havia homens auetõ que 
tinham desposado mulheres yaulapiti; moravam em duas casas 
um pouco afastadas da aldeia auetõ, sendo chamados “Arautí” 
(29). Por outro lado viviam casados, entre os Bakairí. um ho¬ 
mem kustenaú e outro nahuquá, ao passo que nunca observámos o 

Í2!U — O cacique a neto também classificou de “Arauití ao cacique dos Suyá que 
cít) 1HS4 fios déi a o mapa do curso do rio. O botoque notavelmente pequeno 
deste índio ^ teria sua explicação na operação tardia ; éíe mesmo remontava 
seus conhecimentos geográficos a viagens próprias. 
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caso contrário, o dc mulheres bakairi entrarem, por casamento, 
em outras tribns. Pauhaga, da primeira aldeia bakairi do Ratoví, 
tinha, por esposa, uma filha de Awiá, de Maigéri ; quando a mu¬ 
lher estava em vésperas de dar à luz, o marido a levou à casa de 
Awiá, no Kulischu, para que ela, ou melhor, ambos, como have¬ 
mos de ver, tomassem aposento de parturiente na residência dos so¬ 
gros, Embora aquela gente vivesse em monogamia e o pai fosse o 
chefe da família, o irmão da mie ainda era tido como protetor da 
criança com incumbências iguais às do pai, e, quando este morria, 
cabiam-lhe todos os deveres até os filhos tornarem-se adultos. Era 
êle que dispunha sobre a propriedade dos menores, não a mãe. 

Todas as tribus tinham nomes diferentes para designar irmão 
mais velho, e irmão mais novo. Irmão mais novo equivalia a pri¬ 
mo, o que se exprimia pela igualdade do nome. Os Bakairi cha¬ 
mavam-me de “irmão mais velho’’, mais tarde, na terceira aldeia, 
também de “avô”, enquanto os Mehinakú me classificavam de 
“tio’’ (irmão da mãe). Os meus companheiros de viagem eram 
sempre chamados meus “irmãos mais novos ou primos”; de sua 
parte, os próprios índios os denominavam assim. 

Para contrair matrimônio não há festas de casamento. Os 
progenitores, primeiro os pais, depois as mães, discutem o assunto, 
o pai da noiva recel>e flechas e machados de pedra; o noivo deve 
também ajudar nu trabalho da roça, “para mostrar que entende do 
serviço”, pendura sua rêdc acima da rede da noiva, e tudo está 
em ordem. Só no Paranatinga vigorava, claramente pronunciado, 
o -costume de homens mais velhos casarem com mulheres jovens e 
homens jovens tomarem mulheres mais velhas, o que não se veri¬ 
ficava no Kulischu; este previlegio dos velhos aqui, portanto, só 
aparece com a decadência da tribu. Pelo menos os poucos casais 
que conhecí mais de perto em Maigéri, eram formados de indiví¬ 
duos mais ou menos coetanos. Entre os Bakairi, pelo que nos 
disseram, o divórcio era feito simplesmente, mesmo sem o consen¬ 
timento do marido. “A mulher vai-se embora, talvez êle torne a 
apanhá-la”. 

Em capítulo anterior já tive ocasião de referir-me à divisão 
cio trabalho. A mulher não ocupava posição indigna. O homem 
fazia-a carregar fardos mais pesados do que os que êle mesmo 
levava; conservava-a afastada da casa das flautas, onde os homens 
se reuniam em conselho, onde fumavam, faziam festas e hospeda¬ 
vam os visitantes. O marido era chefe e senhor da esposa — e 
fazia-lhe sempre a vontade. A afirmação dc Martins de que a 
mulher, “a-pesar-da sua subordinação escrava”, não tinha situação 
baixa “em consequência de sua jovialidade no trabalho", vale com- 
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pletamente para os nossos índios tanto mais quaiuo entre estes e 
menor a subordinação escrava. \ mulher carecia da proteção em 
primeiro lugar porquê era fraca e k 'chorava diante de qualquer 
perigo, mas também porquê devia ser resguardada de desejos es¬ 
tranhos. No caminho da plantação para casa ela ia à frente do 
marido, pois, levando pesada carga, adiantava-se depressa sem que 
o marido pudesse recear alguma coisa; no mato, porém, a mulher 
andava atrás do homem, para que éle fosse o primeiro a enfrentar 
um perigo eventual. As mulheres eram protegidas também de 
hóspedes estranhos, e quando estes eram de natureza duvidosa, 
elas e as crianças corriam para o mato. 

Não sei dizer o que se passa por ocasião do divórcio. Em ge¬ 
ral, nunca tivemos ensejo de observar alguma coisa que pertences¬ 
se ao domínio jurídico. Quando eu pedia a Antônio que me fa¬ 
lasse de crimes de qualquer natureza, êle sempre me dizia que coi¬ 
sas dessas se observavam outrora, tendo, porém, deixado de acon¬ 
tecer. 

O furto era frequente, pelo menos em objetos de nossa pro¬ 
priedade. Não vale isso, entretanto, para os Bakairí, se bem que 
Luchu, na época em que nos visitava em Independência, já não se 
mostrasse muito senhor de si. Quando se estabeleceu a confusão 
no pouso dos trumaí porquê tive de reclamar um vidro com pílu¬ 
las de arsênico roubadas, observámos que os Yaulapiti vindos co¬ 
nosco procuravam apoderar-se de machados de pedra dos Trumaí. 
Em todos os casos, e sem exceção alguma, culpava-se um estran¬ 
geiro de algum furto verificado. Na realidade, os indivíduos que 
moravam juntos não possuíam muita coisa; eram objetos que não 
valia a pena roubarem um do outro, e o ladrão imediatamente teria 
sido descoberto. E‘ portanto muito natural que a idéia de moral 
seja ligada estritamente à qualidade de membros da tribu.. Em ba¬ 
kairí kitrá significa **nós", “nós todos", “nosso’’ e, ao mesmo tem¬ 
po, “bom" ("nossa gente"), enquanto kurápa quer dizer “não 
nós’ 1 , "não nosso" como também “ruim, sovina, prejudicial à sau¬ 
de", Tudo que é mau provém do indivíduo estranho, inclusive as 
doenças e a morte, que são enviadas por feiticeiros de fora. 

A importância das boas relações com as t ri bus vizinhas é um 
fato que se depreende da quase necessidade do intercâmbio. Uma 
tribu é só to senhor deste artigo, a outra daquele. Na terceira par¬ 
te do capitulo IX já foi dito o que há cie mais importante sobre a 
questão. Os Bakairí tinham por especialidades os colares com 
pedaços brancos e retangulares de concha, missangas de concha, 
urucú, fios de algodão, redes; os Nahuquá; cuias, assim como co- 
















lares com pedaços vermelhos dc concha c pérolas de tucum; os 
Mehinakú e parentes: potes e fio fino de algodão; os Trmhai e 
Suyá: machados de pedra e fumo; os Tramai c talvez também 
os Yaulapiti: colares com pedras perfuradas, O sal de bambu, 
preparado pelos Trumai, constituía igualmente um produto apre¬ 
ciado pelas outras tribus. l odos esses artigus eram mercadoria. 
Percorriam, em parte, o longo caminho dos Uakairí aos Suyá, 
passando sucessivamente pelas tribus intermediárias. < )s Suyá ne¬ 
gociavam com os Kamavurá, êstes com as tribus ceramistas; en¬ 
tre estas, por sua vez, os Mehinakú tinham estreitas relações com 
os Nahuquá, e os Kustenaú com os Bakairí do Batoví. Os Ba- 
kairi mais próximos da nascente do Kulisehu recebiam ns macha¬ 
dos de pedra de origem suyá e os potes de fabricação kustenâu de 
seus parentes do Batoví, e os Bakairí da terceira aldeia do Kuli¬ 
sehu recebiam-nos dos Naliuquã, com os quais mantinham estreitas 
relações. Depois de, em 1884, darmos aos Bakairí do Batoví al¬ 
guns dos nossos artigos caraíbas, o cacique da primeira aldeia ser¬ 
viu-se da conjuntura propícia, empreendendo uma viagem comer¬ 
cial à região baixa do Kulisehu. De tal sorte às vêzcs também se 
estabelecia intercâmbio entre tribus não vizinhas. Os artigos rece¬ 
bidos pelos Suyá em troca de seus machados de pedra Stão macas, 
colares de concha, penas de arara e potes. 

Embora existisse um comércio dc trocas antigo e necessário, 
faltava contudo, pelo menos até certo ponto, a noção do valor. 
Ouem vinha a alguma aldeia trazia uma ou outra mercadoria, en¬ 
trega n do-a se lhe dessem alguma comida por ocasião da chegada. 
Os artigos desejados em troca eram-lhe entregues em diminuta 
quantidade na recepção, e em quantidade maior na partida. Quan¬ 
do nos despedimos em Maigéri pudemos observar o exemplo típi¬ 
co : tivemos de sentar-nos e recebemos uma cesta com farinha. As¬ 
sim, os Bakairí mansos traduzem a palavra portuguesa “comprar 1 ' 
com yekadite, sentar-se. O comércio, portanto, ainda não passa 
de uma troca de donativos de hóspedes. Mas este fato se baseia 
somente no nível cultural dessa gente, e não no caráter generoso, 
O índio em absoluto não é hospitaleiro no sentido de sentir-se ímen- 
samente honrado com a visita e incondicional mente obrigado a re¬ 
ceber os hóspedes com grande quantidade de beijús e bebidas. Já 
deseja receber alguma coisa em troca do mantimento oferecido no 
hóspede; fica cedo impaciente quando o hóspede se demora na 
aldeia unicamente para ter pensão barata, e pede-lhe sem cerimônia 
que se retire. Na lenda bakairí já se relata, simultâneamente com 
a origem da dança, que os convidados e hospedados trouxeram, co- 
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mo presente, flechas e barbantes, E certo que os nossos compa¬ 
nheiros de viagem somente nos ofereciam peixe durante a jornada 
quando eles mesmos já se sentiam satisfeitos, não eram também os 
bei iús melhores que se deixavam para nós. A eterna conversa, 
também entre eles próprios, girando em torno da questão de saber 
se esta ou aquela tribu era "jtííraq mostrava com toda a clareza 
que a hospitalidade não era nada menos que ingênua; era sempre 
grande a satisfação quando declarávamos que alguma tribu era 
^kitrápa’% porquê isso significava de nossa parte termos feito pou¬ 
cos negócios com ela. O louvor próprio dos hóspedes era grande 
demais para que o contemplado pudesse acreditar na virtude pura 
do selvagem desinteressado. 

A começo, a nossa maneira sobriamente comercial, i, é, a troca 
de objeto por objeto, era completamente nova a todas as tribus. 
Mas aprenderam depressa. Verificavam-se, porém, os absurdos 
mais divertidos. Alguém levantava uma mancheia de mangabas, 
exigindo insistenteménte, em troca, uma íaca grande. Outro re¬ 
clamava pérolas por se lhe ter posto uma atadura na mão. Só 
quando se lhes fazia compreender que a gente mesmo só possuía 
um exemplar do objeto disputado, deixavam cie pedí -lo. 

Nomes. O filho recebe, pouco depois do nascimento, o nome 
do avó, do tio ou de qualquer ascendente, menos o do pai. Entre 
os Bakairí os nomes são em parte, mas creio que só em pequena 
parte, nomes de animais, São estes os únicos de que sei a signi¬ 
ficação; assim. p. ex., Luchu é uma cobra dágua, o nome aboríge¬ 
ne do cacique Reginaldo do Rio Novo era izána ~ jacaré, um ve¬ 
lho de Igueti chamava-se póne = piranha preta. Uma das mulhe¬ 
res da aldeia do Paranatinga tinha o nome de makála = cegonha 
tuiuiú. Geralmente nâo era difícil descobrir os nomes dos ho¬ 
mens; às vêzes vacila va-se um pouco antes de revelá-lo, e preferia- 
se que algum amigo o comunicasse. Ao que se dizia, um Bakairí 
não tinha nome por ter perdido os pais quando ainda muito peque¬ 
no. Das mulheres do Kulisehu regularmente recebí, como única 
resposta, a declaração: “Sou uma mulher"; é verdade que descurei 
de ínquerir terceiros. O costume da troca de nomes já foi descrito 
em capítulo anterior. Êsse hábito nos esclarece por que motivo 
os índios se sujeitam tfio facilmente ao batismo cristão. Entendem- 
no unicamente como unta cerimônia pela qual perdem seu nome 
antigo. 

Nascimento c couvade. Disseram-nos que os abortos são fre¬ 
quentes. As mulheres temem o parto. Entre os Bakairí prepa¬ 
ram um chá de raiz duma arvore campestre, chamada perovinha. 
E* provável que a isso se acresçam processos de ordem mecânica 












A mulher dá à luz ajoelhada no chão. agarrada a um poste. A rede 
não deve ser manchada. As mulheres que nos fizeram a demons¬ 
tração pantòmímica do parto e que o conheciam por experiência 
própria, declara ram-nos decisivamente que as dores eram grandes. 
Entretanto levantam-se cedo, indo trabalhar enquanto o homem 
se entrega à celebre couvade, período em que não toca nas armas, 
passando na rede a maior parte do tempo. Por ocasião da nossa 
volta, observámos urna couvade em Maigéri, na casa de 1'aleko. 
Havia-se instalado verdadeiro "cômodo de parturiente", formado 
de duas paredes de folhas de buriti pendentes, partindo de um dos 
postes principais e estendendo-se até à parede externa. Separara- 
se destarte um segmento triangular de círculo. De bom grado foi- 
me franqueada a entrada para que presenteasse a criança com pé¬ 
rolas, No interior estavam estendidas quatro redes, abrigando duas 
mulheres com lactantes e dois homens. Forte cheiro de piquí, pro¬ 
veniente de massagens, enchia o aposento. As crianças eram kurá - 
pa, doentes, fracas, como diziam os progenitores, queixando-se. 
As mães e os pais entretinham-se em soprá-las ininterruptamente, 
desprendendo com isso ruídos de som óco provocados com a boca 
quase fechada e que também durante a noite subsequente só para¬ 
ram por poucos momentos. Os esposos deixavam a casa somente 
para a satisfação de suas necessidades, viviam exclusivamente de 
pogú pouco consistente, formado de beijús dissolvidos em água. 
Tudo o mais seria prejudicial à criança, equivalería a dar de comer 
à própria criança carne, peixe ou fruta. 

Vemo-nos levados muito naturalmente a relacionar com a vida 
de caçadores êsse singular hábito com que as mulheres são benefi¬ 
ciadas; o marido devia permanecer perto da mulher e da criança 
na hora difícil e durante os primeiros dias em vez de andar va¬ 
gueando pelo mato; o melhor meio para conseguir isso era subme¬ 
tê-lo a uma. dieta. E, seja qual fôr a origem do costume, é claro 
que proporcionava essa vantagem, sendo também, pelo menos, bem 
compreensível que as mulheres o favorecessem, fazendo com que 
se arraigasse. Entretanto, no moderno Paranatinga, onde o hábi¬ 
to é desleixado, as mulheres são descontentes, não porquê elas, 
mas porquê as crianças sofrem com isso. Se o costume era favo¬ 
rável às mulheres, nem porisso os homens tinham motivo suficien¬ 
te para se submeterem a êle. E na realidade os homens a êle se 
sujeitam de um modo tão geral e com convicção tal que devemos 
concluir tratar-se de antiquíssimo e muito arraigado elemento de 
crença popular, IV muito duvidoso haver qualquer tribu indígena 
brasileira que o não tenha seguido. Deve-se examinar a instituição 





















quanto possível em tribus que aincia tenham sido encontradas 
num estado de cultura original, e que não tenham conservado so¬ 
mente restos de suas antigas instituições, ()s caraíbas insulares 
geral. nente não comiam nem bebiam durante os primeiros cinco 
dias; limitavam-se, nos quatro seguintes» a uma bebida de mandio¬ 
ca cozida, ficando, depois» menos abstinentes, mas deixando de co¬ 
mer ainda, durante vários meses, algumas espécies de carne. “Não 
é provável'’, diz» com muito acerto o Padre Bretoii, “que o marido 
também grite como a mulher nas dores de parto; vi-os, ao contrá¬ 
rio, virem de fora seeretair.ente e às escondidas, um mês depois da 
nascimento, afim de fazerem retirados o seu jejunrh Desprezam 
aqueles que não seguem o costume» declarando sentir-se melhores e 
alcançar maior idade quando o observam, e acreditando que» no 
caso de transgredirem o preceito, as suas doenças, provocadas por 
humores superabundantes, passem para as crianças. 

Kntre os nossos índios é o pai quem trata da criança, e a mãe 
volta mais cedo ao seu trabalho, (> fato do pai passar assim mui¬ 
to tempo na rede, compreende-se por si mesmo pela falta de nutri¬ 
ção e por ficar em casa. Mas quando começa a couvade c quan¬ 
do cessa? O pai corta o cordão ttmbelical do recém-nascido, jejua 
rigorosameiite, cuida da criança e volta a ser homem livre no mo¬ 
mento em que cai o resto do cordão. Como instrumento para cor¬ 
tar o cordão umbelical o homem bakairi serve-se, nos meninos, de 
um pedaço de cambaiuva, e nas meninas, de taquara. 

Comparemos com isso a nota dada por Martius sobre os Pas¬ 
se, onde os costumes podem ser reconhecidos muito claramente 
como de natureza medicai, quando a jovem jejua um mês ao se 
iniciarem as menstruações, quando a parturiente passa um mês no 
escuro, "devendo contentar-se, como o marido, com nutrição de 
mandioca, beijús e sopa de farinha* O marido pinta-se de preto 
e fica na rede durante todo o período de jejum ou até que o lactan¬ 
te perca o cordão umbelical sêco (seis a oito dias). Êle mesmo 
costuma cortar o cordão umbelical com os dentes ou com pedras 
agudas, quando não dispõe de laca". De especial importância é, 
porém, um manuscrito que foi conservado na biblioteca do 
convento de Évora, capital da província portuguesa do Alentejo, 
manuscrito da autoria do jesuíta Fernão Cardim, datado de 1584 
e contendo muitas observações seguras (30). “As mulheres dão à 
luz no chão, elas não pesam a criança, fá-lo o pai, ou qualquer 
outra pessoa, que tomem para padrinho e com a qual mantenham 

($01 L)o princípio e origem das índio* do Brasil, Kio de Janeiro, 1881. 
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amizade como os padrinhos entre cristãos; o pai corta o cordão 
nmbelicai com os dentes on com duas pedras uma em cima da ou¬ 
tra, e logo depois deita-se e íaz jejum até que o cordão caia, o que 
geralmente dura até 8 dias, e enquanto não cai não deixam de je¬ 
juar, e ao cair, se for menino, ele faz um arco com flechas e 
os amarra numa ponta da rêde, pendurando na outra muitos ma 
ços de ervas, que são os inimigos que o seu filho deve matar e co¬ 
mer, e acabada essa cerimônia fazem vinho com o qual todos se 
deleitam”. 

Segundo estes dados valiosos, que concordam exatamente com 
os que colhemos no Xingu, poder-se-ia considerar o pai como o 
médico incumbido do tratamento, que também jejua, mais ou me¬ 
nos à semelhança do médico estudioso, sob pena de tornar falha 
a sua cura e de prejudicar a criança se procedesse de modo diferen¬ 
te. Mas não só os habitantes do Xingu, porém igualmente mui¬ 
tas outras tribus dizem que o pai se deve abster de peixe, carne 
e fruta, porquê o contrário seria a mesma coisa como se as próprias 
crianças o comessem. E não há motivo que nos dê direito a não 
acreditar na afirmação dos índios de que acreditam nisso. Além 
do mais, o médico-feiticeiro da aldeia estaria sempre à disposição; 
chamam-no em todos os casos em que a mãe ou a criança adoece. 

O pai ê paciente na medida em que se sente uma só pessoa 
com o recem-nascido. E afinal de contas também mão é tão difí¬ 
cil compreender como se identifica assim. Não se pode admitir 
que o aborígene saiba alguma coisa a respeito do óvulo humano e 
do folículo de Graaf, não pode saber que a mãe abriga a formação 
correspondente aos ovos das aves. Para êle, o homem é o porta¬ 
dor dos ovos, que êle, para dizê-lo breve e claramente, põe dentro 
da mãe e que esta choca durante a gravidez. Olhem-se as pran¬ 
chas 16 e 17, onde os índios desenharam os ovos masculinos. Nos 
casos em que dispomos de suficiente material linguístico, vemos 
imediatamente como essa tentativa extreniamente natural de expli¬ 
car a geração, também se manifesta nas palavras que traduzem 
pai, testículo e ovo. Em guarani lub significa pai, ovos de peixe, 
ovos, tu piá quer dizer ovos, e o próprio termo tup-í } o nome da 
tribu, composto com — i — pequeno, não representa outra coisa 
tjue pequenos pais ou ovos ou crianças, se quisermos; o pai é ovo 
e a criança é o pequeno pai. À própria língua diz que a criança 
não é outra coisa que o pai. Entre os Tupí existiu também o cos¬ 
tume do pai adotar novo nome após o nascimento de cada novo 
filho; para explicar isso, não é absolutamente necessário admitir 
que cada vez a “alma” do pai entre no filho. No idioma earaíba 
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verifica-se coisa completamente idêntica. Yniu é ovo ou testículo ou 
pai ou criança, sendo o nome desta última já diferenciado fonèti- 
camente em algumas tribus: 


Ipurucoto imu ovo, Bakairi testículo, Tamanako pai, Ma- 
kuschu imum semente; com o sufixo pronominal — ru encontra- 
mos imu-ru criança em várias tribus; Kumanagoto imo meu pai, 
amo teu pai, Nahuquá uimUru meu filho, minha filha, umú-ru, teu 


filho, tua filha. Evidentemente todas as tribus chegam a fazer acrés¬ 
cimos determinativos ou, esquecendo a correlação, a diferenciar as 
palavras foneticamente. Assim os Kamayurá possuem os termos ye- 
nip meu pai. upiá ovos, ye-reapiâ meus testículos, e os Auetõ di¬ 
zem i-tupiá meus testículos, n-úpiá seus ovos, e a língua geral tem 
çapyú testículos, çopia ovo. Entre os Bakairi, p. ex., criança e pe- 
queno se dizem iméri „ a criança do cacique pi ma imêri; podemos 
traduzir à vontade *‘o filho, a filha do cacique” ou “o pequeno ca¬ 
cique”, e à vista desta última forma, que, referida ao filho, pode¬ 
riamos citar mais por brincadeira, não nos lembramos de que a 
criança de fato é o pequeno cacique, uma pequena edição do gran¬ 
de. Mesmo para o nosso modo de sentir esta representação por 
certo só 6 curiosa e dificilmente concebível para o caso de se tra¬ 
tar de uma menina. Mas também a menina é o pequeno pai, c 
não a pequena mãe; é feita só pelo pai. Na língua dos Bakairí 
não há palavras especiais para significar “filho” e “filha”; quan¬ 
do se precisa fazer a distinção, acrescentasse o gênero: “pirna imé¬ 
ri' pode ser tanto o filho como a filha do cacique, A filha única 
do cacique é a herdeira das posses e da dignidade; tanto esta como 
aquelas passam depois, juntamente com os próprios bens da noiva, 
para as mãos do marido. 


Nasce o pequeno pai, é-lhe cortado o cordão umbelical, o gran¬ 
de pai jejua pelo menos até que a ferida tenha sarado, para que o 
novo homenzinho possa ser considerado como ente independente. 
O pai certamente não observaria preceitos de precaução se o pe¬ 
queno andasse logo, são e bem disposto, como um pinto, mas a 
criança perde sangue e está em perigo, pois que nem lhe constran¬ 
gem a ferida por meio dum barbante. Considerado que a mãe só 
é concebida como chocadeira, aquilo tudo na realidade nem é tão 
singular e exquisito. Já durante a gravidez (v. Ploss, Das Kind, 
J.I, 7) o pai jejua muitas vezes, evitando o trabalho pesado 

afim de não prejudicar a criança. Mas depois do nascimento ele 
se sente, pelo menos até o momento em que cai o resto do cordão 
umbelical, em “ligação” real com a criança, e pelo menos nos dias 
em que a vida do pequeno pai está visivelmente em perigo, é-lhe 
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necessário observar dieta, deixando de comer tudo que é prejudicial 
á outra parte. Também não é estritamente necessário que o parto 
se dê na presença do pai para obrigá-lo a jejuar; por isso a neces¬ 
sidade de sua presença também não pode constituir a razão final do 
costume. De acordo com a citação feita acima, os Caraíbas insu¬ 
lares ainda se entregavam ao preceito da com ade um mês depois 
do nascimento. Entre os Ipurina do Purús a mãe. assistida por 
algumas mulheres velhas, dá à luz num rancho do mato, voltando 
só “quatro ou cinco dias mais tarde" para junto do pai. ao qual só 
então é permitido ver a criança e que durante esse tempo teve 
que observar rigorosa dieta. Ainda por um ano i liteiro o pai 
não pode comer carne de porco nem de anta, Ehrenredch. que co¬ 
munica isso. acrescenta: “uma verdadeira couvade (“Mannerkind- 
bett”) não é usual 1 '. Mas, á vista da exposição feita, deve-se di¬ 
zer que só não é usual no tocante à obrigação de ficar na rede, a 
qual, caso não seja simples fenômeno secundário, pelo menos não 
passa de um dos preceitos de cura menos importantes. Também o 
índio sabe que ern primeiro plano a alimentação errada é prejudi¬ 
cial à criança, e por isso o essencial é observar dieta. Tudo o mais 
representa, em maior ou menor grau, simples complementos da re¬ 
gra principal. Decisivo é, finalmente, o comportamento dos Bo¬ 
roro. A mãe da à luz no mato, e o pai, que nunca presencia o 
parto, nao somente jejua, mas — como soubemos do farmacêutico 
da colônia militar brasileira, que disso muito se admirava — toma 
também os remédios a ele entregues para a criança doente. 

Ao passo que todas as tribus adotam sempre o mesmo sistema 
para o pai, o comportamento cia mãe pode ser muito variado, con¬ 
forme o grau dc sofrimento presumido. Torna a cuidar dos seus 
serviços na medida em que se sente bastante forte; amamenta a 
criança, mas é tudo. Entre pai c filho nao existe nenhuma cor¬ 
relação misteriosa. O filho é uma multiplicação do pai, o qual se 
duplicou e deve comportar-se edmo criança que não pode sofrer 
dano. Tudo isso em benefício da criatura bisonha e sem o uso 
da razão, que representa sua edição em miniatura. Supondo que 
a criança venha a falecer nos primeiros dias, como poderá o pai, 
possuidor desse ponto de vista, c que tenha tomado alimento de 
difícil digestão, duvidar de que seja êle próprio o culpado, já que 
tôda doença é devida a outra pessoa? Aquilo a que chamamos “pars 
pro toto*’, domina em tôda parte a crendice popular no tocante à 
magia do feitiço e da cura, se bem que eu não acredite tenha o 
praticante da magia a noção clara de uma “parte” com que opere. 
A “couvade” segue exatamente a mesma lógica, só que aqui temos 
um caso em que o todo toma o lugar da “parte”. Envenenar o ca- 
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belo do inimigo, expondo-o destarte à doença é um ato análogo 
ao de tomar, em desfavor da criança separada de si, alimentos que 
ela mesma abso lulamente ainda não poderia suportar, pelo menos 
nus dias em que se efetua a separação. 


Bntêrro. Todas as tribus do KuÜsehu enterram seus mortos; 
o corpo é colocado em sentido leste-oeste, de tal sorte que a cabeça 
fique dirigida para o oriente, (Consoante informação dos Ka- 
mayurá, os Suyá enterram seus mortos em posição agachada, a 
cabeça com o adorno de plumas inclinado para trás, e o rosto diri¬ 
gido para o poente) . O sepultamento se faz na praça da aldeia. 
Vimos entre os Mehinakú, diante do rancho de festas, uma pilha 
de gravetos, debaixo da qual diziam-nos existir uma cova, a pouca 
profundidade; de buracos existentes no chão, saíam besouros gros¬ 
sos, e grande quantidade de moscas dominava o lugar. Entre os 
Auetõ havia, diante do rancho de festas, uni quadrilátero cujos 
cantos eram formados de postes grossos c baixos, ligados por um 
trançado. A prancha 15 mostra uma fotografia dessa sepultura. 
Não sei se é por acaso que os dois lados curvos do quadrilátero 
lembram a forma característica do punho do propulsor. Entre os 
YauUipiti vimos um cercado de sepultura com forma quadrada, 

O corpo é envolvido na rede (31). O homem é enterrado com 
arco e flechas, a mulher leva uma esteira trançada com malha de 
peneira, fuso e vaso de barro. A divisão terrena do trabalho con¬ 
tinua também no outro mundo. Os Kamayurá descreveram-nos 
a inumação do cacique. Para formar a cova, cavam dois buracos 
que são ligados por um corredor, de sorte que o todo tenha a for¬ 
ma dum altere. Enquanto todos choram e se lamentam, aecndem- 
se fogueiras, e cada homem quebra seu propulsor com as flechas 
respectivas, lançando os pedaços ao fogo (32). í )s parentes mais 
próximos jejuam por algum tempo mas em seguida a gente sc 
orna festivamente, a tonsura é renovada e o corpo pintado com 
genipapn, que os Kamayurá preferem ao urucú. A viuva anda 
com a cabeça rapada. A sepultura, que vimos na aldeia dos Auetõ 
(v. prancha 15) abrigava a mulher dum cacique, uma Kamayurá; 
contaram-nos os índios que de todas as tribus vieram pessoas ano ¬ 
jadas para tomarem parte no enterro. 

(31) Em Cuiabá os escravos e pobres do Hospital da Misericórdia eram envol¬ 
vidos, para o enterro, numa rede ou num cobertor. Às vezes usava-se um 
sarcófago com a forma duma caixa comprida, lendo o fundo e as paredes 
formadas de sarrafos; e. la armação era revestida com pano branco interna- 
mente e externamente preto. 

(32! — Veja-se o enterro entre os paressí. 
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Prancha 28 — 









































MAGIA E MÉDICOS FEITICEIROS 


Costuma-se imaginar a magia e a feitiçaria dos povos primiti¬ 
vos como uma arte completamente estranha a nós. Tomando-se, 
porém, a natureza de sua arte como ponto de partida, vê-se que 
também na vida do homem da nossa civilização não há nada mais 
natural que a feitiçaria, embora não apresente sistematização al¬ 
guma, e seja uma feitiçaria de leigo. Quem sonha, faz feitiçaria. 
Quem sonha, não se subordina ao espaço e à forma, tem capaci¬ 
dade para qualquer ato com qualquer pessoa ou coisa. A dife¬ 
rença entre jogos animados da imaginação e feitiçaria visionária 
é apenas quantitativa, não qualitativa. Quem beija o retrato da 
amada, prepara-se para a feitiçaria. Aquele que, estando longe de 
sua querida, lhe envia um beijo pelo ar, já se torna muito suspeito 
de feitiçaria, pois é de receiar que ele acredite que o doce hálito 
chegue ao seu destino e ai seja sentido. K aquele que, como o 
grande feiticeiro Goethe, declara ao seu fâmulo Eckermann: “Na 
minha juventude muitas vezes, em passeios solitários, eu era to¬ 
mado por um imenso desejo de encontrar uma jovem amada, e 
nela pensava até que de fato me viesse ao encontro”, já pratica 
feitiçaria no sentido pleno da palavra. Também é dominado com¬ 
pletamente por germina feitiçaria, todo aquele que, ao lhe zumbi¬ 
rem os ouvidos, crê, embora por urn único segundo, que se falou 
dêle algo de bem ou de mal, ou aquele outro que pede ao amigo 
que faça figa para sair-se bem dum empreendimento qualquer, ou, 
então, quem atribue aos seus desejos o poder de influir no curso de 
acontecimentos agradáveis ou desagradáveis. 

Como muitos outros povos primitivos, os nossos índios tam¬ 
bém têm a firme convicção — que no grau da nossa civilização 
ainda pode ser observada em crianças e embriagados, e não só ne¬ 
les, — a convicção da realidade dos sonhos, vão à cada, flecham 
peixes, derrubam árvores durante o sono. enquanto o corpo per¬ 
manece na rede. Entre os llorôro, como mais adiante terei oca¬ 
sião de relatar, tôda a aldeia queria fugir, porquê um deles havia 
visto em sonho inimigos que se aproximavam. Os Bakaíri di¬ 
zem que no sonho, a “sombra" do homem — que nós neste caso 
traduzimos por “alma" - vagueia pelo espaço. (Veja-se tam¬ 
bém o capítulo sobre os Parcssí no tocante a esta e semelhantes 
questões) . Antônio, que nos meses passados em Cuiabá, pude 
estudar bastante, individualmente, no intuito de obter a maioria 
















dos dados que se encontrarão mais adiante, também tinha a opi¬ 
nião, conhecida principalmente dos maláios, de que era perigoso 
acordar subitamente a quem está dormindo. A “sombra", que 
talvez esteja perambulando por regiões distantes, não podería vol¬ 
tar tão depressa, e o adormecido se transformaria num morto, Para 
grande surpresa minha, Antônio também explicou as dores de ca- 
beÇa, que aparecem depois dum sono noturno demasiadamente 
curto, como sendo a consequência da volta apressada que a sombra 
tem de realizar. Não devemos estranhar muito essa crença dos 
sentidos, pois basta que nos lembremos de que a alta filosofia es¬ 
peculativa tem bastante dificuldade em dizer se a vida é sonho ou 
se o sonho é vida, se vivemos a realidade no estado acordado ou 
durante o sono, c não nos devemos esquecer de que, depois de acor¬ 
dados. frequentemente obtemos completa confirmação da realidade, 

E como é que se origina uma concepção assim, e quais são 
as suas consequências? Quem acorda tem a convicção dc ter visto 
e ouvido determinadas coisas. Percebeu-as com perfeita clareza. 
Portanto estavam aí. Como o corpo de quem dormiu não dei¬ 
xou a rede durante o sono, ninguém se lembra de perguntar se 
aquilo que viu ou presenciou é real. A nenhum dos companhei¬ 
ros de tribu vem a idéia de duvidar da veracidade do relatório; 
! : az-se talvez, no correr dos tempos, alguma tentativa de explicação, 
atribuindo-se, p. cx., à sombra a mudança de lugar que de fato 
não foi empreendida pelo corpo, mas isso é secundário e nunca 
atinge a impressão cio caso que no momento se verifica, Pois o 
fato de não se compreender alguma coisa não é motivo para se 
rejeitar a experiência real dos sentidos, mas somente para se atri¬ 
buir a acontecimentos presenciados em sonho e que tenham inte¬ 
resse geral, uma importância relevante, e para todos se excita¬ 
rem ; aquilo que se passou é algo de especial, e aquele com que se 
deu o caso pode mais do que os outros. Vemos que para resolver 
sôbré a realidade de alguma coisa não é necessário indagar se os 
sentidos são impressionados diretamente por via externa, ou se im¬ 
pressões antigas, já acumuladas como quadros de memória, re¬ 
adquirem, no estado de excitação, a sua primitiva força de sen¬ 
sação, Mas, logo que aquilo que se imaginou vivamente é tido 
como verdadeiro, absolutamente não é possível evitar que se con¬ 
fundam impressão com realização. Pois a fantasia excitada pode 
de fato dar uma feição qualquer a tudo; por conseguinte, quem é 
dominado por ela, é capaz de coisas impossíveis. Ele mesmo tem 
a convicção disso, e os outros tributam-lhe admiração pelos feitos 
por êle próprio relatados; múltiplas conclusões erradas sobre a 
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concatenação dos acontecimentos, bem como as casualidades, atuam 
no mesmo sentido para firmar a convicção. Tudo se baseia nas 
diferentes formas de sugestão. 

A distância espacial, que na realidade é tão difícil de se ven¬ 
cer, vence-se com tòda segurança quando a fantasia é fortemente 
excitada, Não só no sonho e no estado visionário. Àquilo que 
mn (ioethe, com seu exame critico, considera enigmático, mas no 
que, contudo, ele não deixa de acreditar, abrange, para o aborí¬ 
gene, uma esfera muito maior que o domínio das relações íntimas 
entre duas pessoas, e ele, naturalmente, também acredita. Em 
cada objeto considerado como forte sentimento de amor, de ódio, 
de medo, de admiração, opera-se o milagre, Assim como no sonho 
se vence a maior distância mun só momento, e como se derruba o 
inimigo mais forte, tocando-o simplesmente com o dedinho, a ima¬ 
ginação excitada também remove o obstáculo da separação es¬ 
pacial, faz desaparecer qualquer resistência por meio de manipu¬ 
lações simples, produzindo, iguahviente, qualquer aumento de torça 
ou de agilidade. Se, p. ex,, domino alguma coisa no corpo do 
inimigo, domino o inimigo por bem ou por mal, possuo um talis¬ 
mã ou um meio de exterminá-lo a despeito da distância. Ima¬ 
gina-se habitualmente que o processo se desenrola da maneira se¬ 
guinte: aquele que pratica a magia confunde a parte com o todo, 
pxirs pro totü, estando sujeito à ilusão de que o mal feito à parte 
cresce até afetar o todo. Todavia não é necessário recorrer a tal 
interpretação. Pois, logo que a imaginação se excita, a parte põe 
em relevo todo o grupo associacional; diante de um só quadro ou 
ile parte dêle pode-se sentir tudo aquilo que se é capaz de sentir 
diante do original ou do todo, Se aquele que acredita cm talis¬ 
mã ou magias deposita, p, ex.. na parte que possue, faculdades 
que só convém ao todo, isto provém simplesmente do fato de essa 
parte despertar os sentimentos que se referem ao todo, provocando 
também, por isso, na respetiva pessoa um aumento de poder do 
mesmo modo como se possuísse o lodo, E' certo que determina¬ 
das partes se prestam mais a uma relação com o efeito desejado, 
como as unhas e os dentes com a energia do corpo ou um pedaço 
de pele com o envenenamento. Entretanto essa condição não é 
essencial. Quem pratica magia on feitiçaria serve-se daquilo que 
está ao seu alcence, mas tenderá sempre a atribuir o efeito às pro¬ 
priedades da respectiva parte. E dentro em pouco a experiência 
do indivíduo isolado passa a ser patrimônio comum; originam-se. 
assim, os "remédios”, recomendados de geração em geração e sôbre 
cuja natureza ninguém mais se lembra de meditar. 
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Basta olharmos cm torno de nós para certificarmos que abso¬ 
lutamente ainda não nos conseguimos livrar do poder convincente 
das impressões- Efeitos à distância e talismã existem entre nós 
em grande quantidade; a única diferença é que lhes damos nomes 
diversos e que intercalamos elos intermediários entre o começo e o 
fim do processo. A existência destes elos oculta-se a origem, 
que se deve procurar na nossa natureza- Tomemos os exemplos 
mais triviais. 

Não há diferença alguma entre o medico-feiticeiro, que mata 
um ausente, lançando uma flecha envenenada na direção em que 
a vítima se encontra, e o amoroso que beija a amiga afastada. 
Não diferem entre si o poeta que, na felicidade de possuir um 
tinteiro alguma vez usado por Schiller, faz poesias como este, e o 
aborígene que, é forte como um jaguar por levar ao pescoço um 
colar de unhas deste animal. A analogia até é tão perfeita que 
ela nos sugere uma tentativa de explicação. Também o sábio que 
aloja a alma no cerebro, quer como alguma coisa de atividade au¬ 
tônoma, quer como uma série de centros, cada um atuando por 
si. e o índio que faz a sua sombra pescar durante o sono, em nada 
se distinguem. Se o médico-feiticeiro acredita ter feito aquilo que 
sonhou ou viu em alucinações, ele está no direito de se considerar 
um homem maravilhoso, sem que por isso o possamos classificar 
de charlatão. Também os outros têm razão de lhe atribuir facul¬ 
dades sobrenaturais. E ele então, de fato, pode mais que os ou¬ 
tros. E J bem possível que, no exercício profissional da magia e na 
sua transmissão a indivíduos mais novos, por meio de instruções, 
bem cedo apareça o charlatanismo. Mas é muito superficial quem 
se contenta em chamar de charlatanismo o aparecimento do mé¬ 
dico-feiticeiro devido à confusão muito natural e necessária de im¬ 
pressão e realização. Pois em cada um de nós, por mais sóbrio 
que sejamos, há um charlatão assim. 

Os médicos-feiticeiros são classificados em bons e maus. Se¬ 
gundo a informação de Antônio existem “poucos entre os Bakairí 
e Anelo, mais entre os Nalmquá, muitos entre os Mehinakú e 
um número demasiado entre os KamayuráA No Paranatinga 
não vivia nenhum destes homens por ocasião da nossa viagem. 
Cada qual sc pode fazer médico-feiticeiro, só que é muito difícil. 
‘TC preciso aprender muito A Durante quatro uiêscs deve-se be¬ 
ber unicamente caldo de amido, (1) abster-se de sal e deixar de 
comer carne, peixe e frutas; não é também permitido entregar-se 
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Esta abstinência também é muito recomendável para os que querem domi¬ 
nar bem a arte de flechar peixes à distancia. Neste caso é suficiente ali¬ 
mentar-se exvkisivamente de potfú durante um mês, Antônio a fizera, e se 
sentia muito satisfeito com o resultado. 
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;u> sono, mas necessário bater continuamente sobre a cabeça com 
os punhos fechados, de modo que os olhos inchados doam muito 
de manhã, arranhar os braços e o peito até que corra sangue, etc, 
António tinha muita vontade de estudar medicina, mas tinha medo 
desse semestre difícil; Felipe, com a mesma intenção, fez um bom 
começo, mas não progrediu muito por falta de professor. A 
arte principal do feiticeiro consumado revela-se no emprego dos 
venenos. Com estes ele mata outros, e maia também a si mesmo 
para poder tomar outra forma. À esse respeito conheceremos 
uma modalidade de morte, a princípio bastante estranha a nós. 
mas que corresponde do modo mais direto possível à vida da 
sombra. 


A Ajamos, em primeiro lugar, como é que se originaram a doença 
e a morte a-pesar-do bom médico-feiticeiro da própria aldeia, que 
envida todos os esforços para combater o cc lega mau da aldeia 
estranha. O médico-feiticeiro mau é um homem ruim, de que 
ninguém gosta, porquê mata em vez de curar, é o indivíduo que 
mistura, numa cuia, veneno de marimbondos, de formiga tocam 
dira e de outros bichos semelhantes, com oleo e resina de almís¬ 
car e pindaíba. Do homem a quem quer mal, êle procura ar¬ 
ranjar cabelo, em que pisa quando é cortado ou que êle mesmo corta 
durante o sono da vitima, ou então um pouquinho de sangue com 
auxílio, dum raminho hem pontudo de jatobá, pindaíba ou pau 
d'alho, que êle lança na direção da pessoa, levantando-o em seguida. 
() cabelo ou o sangue entra na cuia dos venenos que é fechada, e 
iniediatamente adoece o dono primitivo. Informaram-nos de que 
se prefere o cabelo “porquê por meio dêle se produzem dores de 
cabeça" a razão verdadeira, porém, é. por certo, que c cabelo é 
o que mais facilmente se obtem, Na falta de cabelo ou sangue, o 
feiticeiro molha com o veneno um pequeno ramo de pindaíba ou 
um fiozinho de algodão, escondendo-o numa frincha da casa ou 
debaixo do pedestal de argila em que repousa a panela, ou lança-o 
secretamente — pois voa muito longe — atrás do perseguido, ou 
atira-o junto como uma flecha (34) numa árvore próxima da mora¬ 
da deste* O feiticeiro bom, porém, anda sempre à procura do fiozi¬ 
nho de algodão, chegando mesmo a trepar na árvore para retira-lo. 
encontrando-o frequentemente. Coloca-o então na água, tornando- 
o, destarte, inofensivo, A pessoa que, em virtude desta neutraliza¬ 
ção, recupera a saude, recompensa-o p. cx. t com uma rede, pois 
que êle se torna merecedor de valioso presente. Caso o pequeno 
ramo envenenado tenha arranhado o paciente, o feiticeiro bom - 


í>0 — Entre esta flecha mágica e a flecha envenenada, arma desconhecida dos ín¬ 
dios, pode-se estabelecer a distinção sutil de que aquela não é propriamente 
envenenada, servindo apenas de veículo para a peça embebida no veneno. 
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e só ele — acha o lugar em que entrou* chupando, em seguida, 
até que apareça o raminho ou fiozinho de algodão, para então 
cospí-lo. 

Estames, portanto, em face de um método em que se enve¬ 
nena alguma coisa do corpo, e outro em que o veneno é levado 
para perto dele. Há um terceiro, no qual se nota a ausência de 
qualquer correlação com o corpo, mas no qual ao mesmo tempo se 
mata um animal, Nunca visa a doença, mas sempre a morte. O 
homem «pie se procura matar é chamado amápo ou amâpò . Neste 
caso o feiticeiro precisa de um pedaço da pele do dedo médio de 
um cadáver qualquer, bem como de um lagarto ugá; seca a pele 
ao fogo, amassa-a juntamente com seu veneno de feitiçaria* enfia 
a mistura hem fundo na guela do lagarto, que é bem amarrado no 
pescoço e no ventre para que o preparado não possa escapar; cm 
seguida lança o animal num pote com água, que é bem fechado e 
pendurado sôbre o fogo, No momento em que a água começa a 
ferver, o amápo adoece, morrendo também quando morre o 
lagarto. 

Todas as doenças são provocadas por feitiçaria; “dizem que 
há gente que incumbe os feiticeiros de lhes envenenarem os ini¬ 
migos*’. No Xingíi é perigoso a gente viver em inimizade com 
seu cabeleira. Portanto — observei a Antônio, gracejando, — 
fui muito imprudente em mandá-lo cortar os meus cabelos. “Não 
replicou ele, não sou mau, não sou omcóto (= ome-zóto, senhor 
do veneno) M . — “E\ pois, certo que todas as doenças são man¬ 
dadas pelos omeotos?" — “Todas". — “Algum dia você viu um 


desses homens ?' 


tff 


Não entre os Bakairi. porquê nós nao to¬ 


leraríamos indivíduos tão maus." — “Mas entre os Kamavurá? 

■W 

Pode ser". — “E você já viu bons feiticeiros (piáje) f i? — 


t i 


“Sim, vários, no Kulisehu. Pakurali foi um deles. Outrora tam¬ 
bém os vi no Paranatínga. O cacique auetõ siuayátto foi um 
dêles". E' característico que todos maus (kjurá-pa — não nosso) 
feiticeiros habitam em aldeias estranhas. Aliás não parece haver 
distinção rigorosa entre os termos omcóto e piáje. Em lodo caso 
os louváveis feiticeiros bons não podem tão pouco ser considera¬ 
dos livres de charlatanismo profissional, pois que não é de admi¬ 
tir-se que eles mesmos imaginem ter extraído do doente, por meio 
de sucção, os fios de algodão envenenados que cospem. Mais a 
origem, mais pura, de sua arte no sentido de práticas preliminares, 
ainda se reconhece com facilidade. 

() exercício prático da medicina revela ainda com maior cla¬ 
reza do que a ascese do seu estudo, não ser a feitiçaria outra coisa 
senão a excitação da fantasia. As dores indicam ao doente que 


























há alguém que o está atacando. Na aldeia não se vê ninguém que 
o esteja fazendo. Por conseguinte, o inimigo está fora. Quem 
o quer dominar deve, em primeiro lugar, ser mais forte. e. além 
disso, ter a faculdade de encontrar o invisível. Para aquele que 
toma por realidade os milagres feitos no sonho, ambos os requisi¬ 
tos se tornam possíveis por meio dum médico que se ponha em es¬ 
tado de grande excitação, pois somente ele consegue realizar o que 
não é possível fazer-se com os recursos comuns. Eis como se ex¬ 
plica a curiosa inversão de o médico tomar o remédio para curar, 
E êle é tanto mais forte, quanto mais puder tomar. Conhece e 
faz uso de grande variedade de venenos inebriantes: tabaco, ago- 
kiirióku ou cipó de cobre, seúivi ou cipó timbó ( PaulUnia pi una- 
ta), as folhas de uma árvore silvestre, chamada atíko, Todos ou¬ 
vem atentamente o palavrório incompreensível que o feiticeiro pro¬ 
fere no seu estado de embriagues, ou os acontecimentos singula¬ 
res que. depois da narcose, êle refere terem-se passado com sua 
sombra. Cria fama de grande homem, alegra-se com a admiração 
que seus companheiros de aldeia lhe tributam e com os presentes 
que 3 he fazei 11 : dei xa levar - se a \ >e< | ue 1 1 os exage n »s, ct mm t fu j í r e - 
quentemente acontece com os grandes homens e quando suas rea¬ 
lizações são insuficientes, êle procura reforçá-las de algum modo, 
afim de não desiludir o povo ignorante. Entre os Boróro é re¬ 
conhecido rumo médico-feiticeiro aquele que. na festa solene cele¬ 
brada na época do melhor caitim de palmito, consegue dar conta 
das maiores quantidades desta bebida, e que, resistindo melhor ao 
efeito inebriante da mesma, profere os discursos mais longos. E' 
um estádio em que não se faz distinção entre o banquete de dou¬ 
torado e o exame de doutor. 

Entre iodas as trihus por nós visitadas, como entre muitas 
outras, a narcose do tabaco a (pie se sujeita o médico ainda é o 
remédio do emprego mais comum. O médico sopra enormes nu¬ 
vens de fumaça, contra o corpo enfermo, cuspindo nele, ao mes¬ 
mo tempo, enm grande violência, e amassando-o, intermitente- 
mente com toda a fôrça de seus músculos, físte último processo 
é acompanhado de terríveis gemidos que se ouvem em tòcía a al¬ 
deia; não os solta, porém, o paciente, mas o médico. Tudo isto 
leva muito tempo, O médico para hem poucas vezes de amassar 
o corpo do doente» e aproveita as poucas pausas para gemer bem 
alto e, ao mesmo tempo, fumar quanto possível nos charutos for¬ 
necidos pela família do enfermo. Começa, fmalniente, a chupar, 
cuspindo fora, a causa do mal mediante convulsões e ofegos. 

O cacique aueto já tomara venenos vegetais, mas ainda não 
se submetera á prova máxima, mais frequente kí em tempos anti¬ 
gos". de ingerir veneno de cobra. Acentua-se expressamente que 
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;i cuia venenosa do feiticeiro mau não pode fazer mal ao médico- 
lei t icei ro bom, mas também não se explica como é possível que 
éste adoeça. O cacique anelo já estivera morto, O médico-feiti¬ 
ceiro “morre” quando toma os venenos fortes. Está “morto” 
na sua rede até cjue sua sombra volte. Não me quero referir por 
ora à consequência que esta concepção do estado inconciehfce trás 
para a concepção de morte. Durante a sua narcose o médico-feiti¬ 
ceiro pode tomar qualquer forma de animal r transportar-se ime- 
diataineníe a qualquer lugar. A transformação consiste no fato 
dn feiticeiro “entrar” no animal. Ainda hoje os melhores médicos 
são aqueles que tomam veneno e que se transformam no estado 
de embriagues. “Aqueles piajas que bebem agokurióku e que vão 
ao ceu. disse Antônio literalmente, são muito 3>» ns, sabem curar 
tôdas as doenças ; os outros, que não tomam veneno, e que somente 
sopram fumaça de tabaco contra * paciente, também curam, mas 
11 ao as eiifermidades gra ve s”. Xão é possive 1 exprlmir com 
maior clareza a origem e o sentimento da arte do feiticeiro: o in¬ 
divíduo se transporta a um estado de excitação para tornar-se ca¬ 
paz de realizar coisas que não lhe são possíveis em estado normal; 
éíc eleva sua força de imaginação, fazendo milagres em que todos 
acreditam, O fundamento primário de toda feitiçaria é a con¬ 
vicção da realidade dos aconteciniculns presenciados em sonho ou 
sii npl esnteu t e tniagi nados. 

As indicações de Antônio, no entanto, referentes à visita do 
piaje narcotizado ao ceu, tomadas ao pé da letra esclarecem o es¬ 
tado de coisas melhor do que a minha interpretação. Os Bakairí 
mansos possuem algumas idéias cristãs, recebidas por acaso e sin- 
gularmente desfiguradas. Eu, pelo menos, tive muita dificuldade 
em ficar sério quando diante de meus olhos assustados subita¬ 
mente se apresentaram Cristo, Maria c os Anjos, trajados à ma¬ 
neira do Xingu e rodeados de heijús e de cuias cheias da bebida 
de farinha de mandioca e de caldo amarelo de piquí, E ao mesmo 
tempo aquela gente nos assegurava que seus antepassados desco¬ 
nhecedores do Cristianismo, os “antigos” do piaje que nos deu 
as informações, faziam visitas ao ceu, tomando veneno e transfor¬ 
mando-se em animais silvestres de lòda sorte. A história me foi 
relatada quando procurava indagar das idéias relativas ao ceu, 

“() ceu tem um chão igual an da terra. Dí-Io o piaje, e êle 
esteve lá” — “ t ...” — ‘“Tomou veneno de cobra e morreu. 


Então êle não era mais como os homens, podia entrar num jaguar, 
numa sucuri ou num urubu. Subiu ao ceu, voltou, acordou como 
homem e era novamente como dantes. Isto deu-se no Parana- 
tinga. A mesma coisa acontecia também outrora entre os “anti¬ 
gos”, e coisa idêntica é contada igualmente pela gente do Temi- 
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totoala (Batoví). “A seguir Antônio relatou seu exemplo. Be¬ 
beu o veneno dentro da rede, tomou-o numa cuia, na qual a subs¬ 
tância estava misturada com muita água, morreu tia rede. Foi 

ao ceu, onde encontrou os antigos. Encontrou também o . 

ora. como se chama?” (Procura, em vão lembrar-se do nome.) 
“Aquele, cuja mãe também foi visitar o ceu”. "Jesus Cristo?’ 1 
“Sim. este mesmo. Com êle conversou muito tempo. Krito man¬ 
dou-o sentar-se num banquinho e ofereceu-lhe cuias com pogu e 
com caldo de piqui. Trouxe grande quantidade destas bebidas. 
Conversaram durante muito tempo. Kritp arranjou-lhe plumas de 
arara para que pudesse voar. Em seguida soprou nele. Depois 
fê-lo voltar. Acordou na rede A Eu queria saber mais. queria 
saber como foi que o piaje conseguira sair do ceu. “A sombra ele¬ 
vou-se um pouco acima do ceu, espiou bem para encontrar a aber¬ 
tura que serve de saída e veiu voando para cá”. — 14 Quer dizer 
que a sombra é que tinha ido ao ceu?” — ”Sim, o corpo não vai, 
porquê não pode subir, pois está morto, por isso é a sombra 
que vai.” 

\ transformação se dá, portanto, no sonho provocado por al¬ 
guma substância narcótica. E 1 tomada como realidade, e a his¬ 
tória de um sonho assim, verdadeiro completamente ou até certo 
ponto — como hoje em dia ocorre no exercício profissional — cons- 
titue o material para a crença na arte dos médicos-feiticeiros. O 
mérito destes na realidade se resume ao conhecimento dos narcó¬ 
ticos. e principal mente, do nosso ponto de vista, da narcose do 
tabaco (35) * 


(3b) O sei ví cola certamente descobriu o efeito narcótico no trabalho de avivar o 
fogo em brasa. Para êste fim recolhem-se folhas sêcas na mata, que, colo¬ 
cadas sobre n brasa, começam » fumegar, inflama ndo_se com maior ou mc- 
nor facilidade quando st* sopra na brasa. O delicado órgão olfativo do in¬ 
dígena ocupado em tal mister decerto não tardou em sentir a fumaça aro¬ 
mática c inebriante de determinadas folhas colocadas no fogo. Ter-se-ia 
lembrado, então de aproveitá-las para suas magias médicas. Aspirou a fu¬ 
maça e enguliu-a (eis porquê os cronistas da época do descobrimento sempre 
empregam o termo ‘'beber’*). 





































CAPITULO XIII 


* 


CTÊNCIA E LENDAS DOS BAKAIRI 


r. A CONCEPÇÃO FUNDAMENTAL 


O homem não precisa morrer, A convicção de que a vida continua 
depois da morte. Explicação da natureza por meio de contos* 
Animais pessoas. Os animais realmente trazem a cul¬ 
tura, pelo que a mesma explicação é transportada a uma 
origem desconhecida. Origem do conto explicativo. 

()s astros como as coisas e os animais mais antigos. 

Significação da via látea. Transformação, Os 
homens são feitos de flechas, e as mulheres 
são oriundas de mãos de pilão, empregadas 
para pilar milho. Keri e Kaiuc a lendas 
dos ancestrais. Os nomes Keri e Kame. 

C )s gêmeos e sua mãe não são personi¬ 
ficações de sentido profundo. 

Quando no percurso do meu levantamento linguístico apre¬ 
sentei a Antônio a sentença: ‘‘Todos os homens devem mor¬ 
rer", ele me surpreendeu com longo silêncio, lira a mesma pausa 
prolongada que eu tinha de vencer todas as vezes que lhe apresen¬ 
tava uma das abstrações que lhe pareciam tão singulares e nos são 
tão Jainiliares. E foi nessa ocasião que eu aprendí pela primeira vez 
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que o índio não tem a ncção do “necessário’'; não chegou ainda 
ao ponto de tirar de uma série de fenômenos que se repetem re¬ 
gularmente à conclusão de uma necessidade geral, e não com¬ 
preende cie forma alguma que o homem deve nu rrcr. Está bem 
longe de “nemo mortem effugcre potest" que nós temos de apren¬ 
der nas primeiras classes do ginásio (36). A tradução de Antônio, 
esquivando-se da palavra “devem”, mas revelando, entretanto, ter 
ele compreendido hem a minha intenção, foi u produto de quinze 
minutos de reflexão e era um tanto complicada: “eu morro só (e) 
nós (morremos) ", O intéprete todavia sacudiu a cabeça, descon¬ 
tente de sua tradução. Tinha uma dúvida igual à que nós teria- 
mns e, que dificilmente venceríamos si alguém nos dissesse mais 
ou menos isso: “todos os homens devem ser assassinados”. O ín¬ 
dio só procura a origem da morte externamente, i. é, nalgum ma¬ 
lefício. Se houvesse só homens bons, não haveria enfermidades, 
nem existiria a inerte. O aborígene não tem noção de um curso 
natural do processo de vida. 

Vma segunda diferença, de importância bastante considerável, 
entre a concepção cios nossos índios e a dos povos de nossa civili¬ 
zação diz respeito à continuação da existência depois da morte. 
Nas relações sociais do aborígene, tão simples, não se originaram 
os postulados éticos de que os bens da terra são repartidas de ma¬ 
neira desigual, havendo o pobre de gosar algum dia os benefícios 
da superabundância, de que, sendo imperfeita a justiça cá na 
terra, há de vir o dia em que será recompensado o bom e casti¬ 
gado o mau. A representação que o índio tem da existência de¬ 
pois cia morte não se baseia nalguma esperança ou nalguma con¬ 
fiança. E' verdade que está ligada cem a idéia de bem-estar, 
pois. na convivência futura com os “antigos" no ceu, haverá grande 
quantidade de peixe, de caça e de caldo de piquí. refere-se também 
ao comportamento de indivíduos desagradareis, porque estes, não 
talvez por serem “amaldiçoados”, mas porquê naturalmente conti¬ 
nuam a praticar as suas más ações em outro lugar, vagueiam de 
noite pelo mato como espíritos maléficos, kilaui-oroika. espalhando 
u i error p< r toda parte. 

Não obstante, para o aborígene a convicção da existência de¬ 
pois da morte não tem sua fonte no sentimento, mas na inteligên¬ 
cia, per mais estreita que seja a ligação entre estas duas faculda¬ 
des, Tomando-se essa convicção em relação ao nível de conheci¬ 
mento daquela gente, ela representa um saber. ()s povos da nossa 


(361 Quando menino, não quiri absolutamente acreditar que eu havia de mor¬ 
rer, e durante vários anos, enquanto não tive noção exata da natureza da 
morte, nutrí obstina d a mente a esperança de que eu talvez viesse a cons¬ 
tituir uma exceção à lei da morte, que vifíora entre os homens. 
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civilização têm a idéia de que na morte a alma sai do corpo pela 
primeira vez, dando-se algo de inteirameiHe novo de que não sabem 
nada pela experiência e peia observação, salvo se de ordem espí¬ 
rita. E’ precisamente devido ao caráter de novidade e de desco¬ 
nhecido inerente à separação de corpo e alma, que não lhes é 
possível provarem a mortalidade, devendo afirmar que nela acre¬ 
ditam por razões de ordem ética. Para o índio, porém, esse pro¬ 
cesso de separação não constitue novidade, experimenta-o dia a 
dia, como vimos, quando no sonho a sombra se retira para re¬ 
giões longínquas, deixando o corpo na rede. A morte comum é 
um estado de profunda inccnciencia (Koma ) , uma consequência 
do veneno de qualquer modo dado pelo mau feiticeiro, e que só se 
distingue da morte comum pelo fato da sombra se afastar tanto 
que não lhe e possível voltar. Só o médico-feiticeiro que se enve¬ 
nena a si mesmo, torna a vida. Assim como os acontecimentos a 
que a sombra assistiu durante o sono eram “reais", são “reais" 
também os “acontecimentos" depois da morte. Esta realidade, 
que na o é outra coisa senão uma vida em outro lugar, conhecemo-la 
peda experiência diária, e obtemos constatações em quantidade pe¬ 
los lalecídos com cuja sombra se encontra a nossa durante o sono, 
c pelos feiticeiros que de vez em quando visitam o reino dos mor¬ 
tos. Nestes feiticeiros Hamlet pode encontrar os peregrinos que 
voltam do domínio da terra desconhecida. “To die, to sleep, 
no more". 

As sombras dos Bakairí mortos vão para o ceu. junto dos 
antepassados. O ceu ainda não é a região do futuro, mas do pas¬ 
sado. os antigos ainda estão lá, no lugar inicial de toda história. 
O ceu em que viveram os primeiros Bakairí estava situado ou- 
trora ao lado da terra, e de lá facilmente se passava para cá. Más 
lá a mortalidade era demasiado grande, pelo que os habitantes 
transmigram para a terra, e o ceu subiu para as alturas, onde hoje 
se encí ntra. e onde ainda hoje se podem ver ns animais, os luga¬ 
res e os objetos de que falam as histórias antigas. “Tudo ficou 
enmo era — “Sempre houve Bakairí, mas no princípio eram 
muito poucos". Basta que não percamos de vista alguns pontos 
determinados, para que á-pesar de todos os jogos da fantasia e 
dc lódas as transformações causadas pela tradição, reconheçamos, 
um fundo de lógica ingênua e sã no modo por que o índio ex¬ 
plica a natureza. 

Aos índios falta a noção da necessidade. Cada processo que 
se desenrola na natureza ainda se afigura a eles cumu um pro¬ 
cesso particular, ou melhor, como um ato particular. Na reali¬ 
dade, as leis só podem ser reconhecidas pelo trabalho comum de 
muitos — dos que vivem e dos que viveram sobre a terra, E en- 
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quanto não há leis. mas, quando muito, hábitos, cada indivíduo 
ocupa u centro do mundo, o qual consiste na soma de suas im¬ 
pressões pessoais. Não é o fenômeno natural em si, com suas 
condições, que forma o objeto da reflexão, mas a impressão que 
dêle se recebe; uma história ainda é suficiente para explicá-lo. A 
língua nos mostra o mesmo estado de coisas; cada espécie tem seu 
nome, mas o número dos termos genéricos é extremamente dimi¬ 
nuto. Diminuto é, pois, o número das repartições e gavetas, não 
importando muito, por conseguinte, que um objeto cáia de uma 
gaveta para dentro da outra, Não há dúvida que tal aconteci¬ 
mento não passa desapercebido, nota-se que aconteceu algo de es¬ 
pecial, mas não existe impossibilidade intrínseca que impeça a rea¬ 
lização do fenômeno. 

Seja-nos permitido estabelecer uma comparação com a visão 
pouco clara dalgum objeto. Ao longo, no caminho que leva pela 
inata, percebemos alguma coisa que ainda não nos é possível re¬ 
conhecer exatamente. Cada qual vê aquilo que espera ver — 
uma pedra, um veado, um feixe de lenha, uma mensageira, e as¬ 
sim por diante. E excitada a nossa imaginação, embora diante 
dos nossos olhos uma daquelas figuras se transforme em outra, mas 
— e aí está a grande diferença — nós não acreditamos na trans¬ 
formação; concluímos, pelo contrário que a nossa primeira impres¬ 
são foi ilusória, perquê i medi atamente sacrificados a nossa per¬ 
cepção às leis gerais que conhecemos e que excluem completam ente 
aquela possibilidade. Entretanto, talvez possamos imaginar, no 
caso duma ilusão viva, que para homens néscios não existe nosso 
obstáculo. Contaram-me o caso de um escravo negro que, sendo 
perseguido quando fugia, correu por dentro dum pequeno capão; 
aí foi procurado debalde, e. em vez délc encontrou-se somente um 
jabotí, O chefe dos perseguidores montou no seu cavalo, levando 
o jabotí consigo. Durante o caminho, porém deixou-o cair de 
medo. e restituiu-lhe a liberdade. Todcs estavam firmemente 
convencidos de que o negro se transformara no jabotí. Era deci¬ 
siva a experiência pessoal de não se ter encontrado o c,--cravo a 
despeito dos maiores empenhos e de, em vez dele, se ter desco¬ 
berto somente u jabotí. Estava-se em face do ían : se este era 
descomunal, podia-se explicá-lo fácil mente, vendo no negro um 
médico-feiticeiro. 

Mas o motivo de se poderem explicar simplesmente por fei¬ 
tiçaria todas as coisas “descomunais” está na falta do conceito da 
lei da natureza. Ainda não se tem possibilidade de ver com cla¬ 
reza. Quanto mais extraordinário o processo, tanto mais se gosta 
de ouvir falar dêle t\ por isso mesmo, com tanto mais firmeza nêle 
se acredita. 




















Dentre todos os casos de falta ele divisões conceituais des¬ 
taca-se muitíssimo, quanto a importância, o que se refere à relação 
entre o hniiiem e os animais e diferentes gêneros de animais entre 
si. E\ ao mesmo tempo, o caso menos acessível ao nosso modo 
de sentir e de pensar. Dizemos que. nas suas lendas, u aborígene 
cria antropomorfias fazendo os animais falarem e agirem .corno 
homens. Do nosso ponto de vista tal afirmação está certa, mas 
acreditando que ele confere propriedades humanas aos animais 
com u único fim de contar uma história interessante, estaríamos 
muito enganados, Seria despi-lo de tôda a sua crença e de todo 
o seu saber. Sua crença: pois nas maravilhosas histórias de ani¬ 
mais que ele conta êle deposita a mesma confiança que o cristão 
convicto tem nos milagres da lUblia; seu saber: pois sem os seus 
animais legendários não compreendería o mundo que o cerca, do 
mesmo modo como o físico não compreenderia os centros de ner- 
gia sem os átomos da matéria *— si parva Ucet componere magnis . 

Devemos fazer abstração completa dos limites que separam o 
homem do animal. Um animal qualquer pede ser mais prudente 
ou mais estulto, mais forte ou mais fraco que o índio, pode ter 
modos de vida completamente outros, mas, aos olhos dele. trata-se 
duma pessoa análoga a êle próprio. Do mesnm modo como os 
homens, os animais são reunidos em famílias e triluis, tendo lín¬ 
guas diferentes como as t ri bus humanas. O homem, o jaguar, o 
o veado, a ave, o peixe, todos sãos pessoas, distinguindo-se unica¬ 
mente por um aspecto e por propriedades diferentes. Basta ser 
um médico-feiticeiro, que é capaz de tudo, para traníormar-se em 
outra pessoa, e para se entederem todas as línguas faladas na 
floresta, no ar e na água. A última razão de tal concepção é que 
ainda não existe o homem ético: 41 ser bom" e "ser mau" só se 
compreende no sentido primitivo de se fazer a outrem algo de agra¬ 
dável ou de desagradável, mas faltam totalmente o conhecimento 
moral e a vontade ideal, quer dirigida pela esperança da recom¬ 
pensa, quer pelo medo do castigo. Nessas condições, como seria 
possível admitir um abismo intransponível entre o homem e o ani¬ 
mal ? O índio, contentando-se com a simples observação dos há¬ 
bitos de vida, pode, quando muito, dar ao homem, a situação de 
primas inter pares. Sem dúvida, o animal não possue arco e fle¬ 
cha, nem pilão de milho, mas esta é precisamente, aos < lhos do ín¬ 
dio, a diferença principal, e é por isso que os homens são feitos de 
flechas, e as mulheres de pilões de milho. Além de outras coisas, 
o animal, porém, possue, conm o homem, instrumentos importan¬ 
tes, dentes e unhas, que o próprio homem tira dêle para usá-los. 








— 452 — 


Falta igualmente ao índio a distinção que nós estabelecemos 
entre as espécies, quando uma não se confunde com a outra* Essa 
distinção, que facilmente se percebe pela experiência, a seu turno 
sc desfaz completamente para o índio, porquê falta a barreira ba¬ 
seada nos nossos conhecimentos anatômicos, Veja-se, quanto a 
isso, por um momento, a que ponto chega a nossa crendice popular, 
atribuindo ao homem propriedades animais; aí também aparece¬ 
mos com um verdadeiro pêlo de rato, uma verdadeira pata de ca¬ 
chorro, etc. Quando a confusão de diferentes espécies de animais, 
ou do homem com o animal, pode servir ao índio para explicar al¬ 
guma coisa, nada o impede de afirmá-la; considera-a, pelo con¬ 
trário. como provada, e conclue. quando muito, que tal coisa não 
se verifica mais hoje em dia porquê deixou de ser necessária. 
Hoje em dia, dizem os nossos sábios, não se observa mais a “gc- 
neratio aequivoca ’, mas outrora ela certamente se deu. A distin¬ 
ção se apaga tanto mais quanto n aborígene precisa aplicar em 
máxima escala o princípio cômodo de explicação representado pe¬ 
las transformações* Acresce finalmente que ele não se preocupa 
com a propagação no interior da espécie, já que o filho não difere 
do pai: a espécie ou a tribu é como um único indivíduo, que sem¬ 
pre aparece com o mesmo nome; sub-espécies variadas, p, ex. ja¬ 
guares grandes ou pequenos nu diferenciados pela cor, são ir¬ 
mãos. Mas cada um destes juaguares", de acordo com seu nome, 
bem como a íl raposa do campo"* o "veado", o "tamanduá" 
aparecem em quaisquer histórias, e ninguém se lembra de pergun¬ 
tar, ]). ex., si o personagem foi raposa do campo "V" ou raposa 
do campo "XXIII", Vaie também a mesmíssima coisa para os 
antepassados humanos da lenda dos ancestrais; admitem-se. corno 
já existentes, as mulheres quase sempre, c os irmãos de tribu sem¬ 
pre acompanhando aquelas. 

Repito que para nós a expressão "criar antropomorfias" só 
se justifica como esquenta, tornando-se errada se a quisermos 
aplicar no sentido de atribuir ao índio o seguinte pensamento: 
"Eu sou homem e faço agir também os animais como homens". 
() caso contrário» em que homens aparecem como animais, obser¬ 
va-se da mesma forma, e tanto no bom como no mau sentido. Os 
Trumaí são animais aquáticos porquê dormem no fundo rio rio, 
é o que os Bakairí dizem com toda a seriedade, Também entre 
outras triíms observamos a mesma crença em homens vivendo na 
água. Afirmam os Bororo que, mastigando-se determinadas fo¬ 
lhas, st' pode permanecer, pescando, durante horas inteiras debaixo 
da água. No tocante à vida aquática dos Trumaí não me foi 
possível saber mais nada de extraordinário, salvo que se afirma 
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gostarem dc atacai indivíduos dc outras tribus na superfície do rio, 
lançando à água os prisioneiros cnni < s braços atados, Não sei se 
outrora foram nômades fluviais como os Guató: em todo caso é 
certo (|ue a agricultura só lhes h í transmitida pelos seus vizinhos. 
Seja qual íôr o motivo que deu origem á crença dos Bakairí a 
respeito dêles, não a enfraquece, por ventura, o raciocínio que nós 
fazemos de acordo co n as nossas leis da natureza, a saber, “mas 
os Trumai não são animais, não são peixes”, porem o Bakairí 
coucluc (jüe, pelo fato de dormirem na água, os Trumaí são ani- 
mais aquáticos ; zomba ciêles e despivxa-os, por isso. como o fazem 
com toda trilm de ccstumes estranhos. ()s Borôro ufanam-se de 
serem araras vermelhas. Não somente os Bororo se transformam, 
depois da morte, em araras, como também em certos outros ani¬ 
mais e não somente as araras sãn Bororo, e trai adas como tais — 
mas estes índios exprimem também friamente a sua relação com 
aquela ave de garrida plumagem no sentido de se designarem a si 
mesmos de araras, do mesmo modo como uma lagarta que afir¬ 
masse ser borboleta. E não procuram, com isso, tomar simples¬ 
mente um nome que não tenha relação alguma com a natureza 


s. 


Os Trumaí são pois, animais aquáticos por terem um hábito 
próprio destes, e os Borôro são araras por seus mortos se trans¬ 
formarem em araras. Há quem procure explicar fenômenos 
iguais <>u semelhantes a estes pelo fato de con fundir-se fácilmente., 
na tradição, o nome com o objeto. Tal explicação decididamente 
não vale para os nossos índios. Embora concedamos de bom 
grado que confusões desse género aparecem cspnmâneamente onde. 
há a concepção fundamental que as permite, é certo, no entanto, 
que a existência absolutameute segura desta concepção deve ser con¬ 
siderada como fator principal. Ou haverá quem admita que nós, 
que não temos essa concepção e contudo não estamos isentos da¬ 
quelas confusões, acreditaríamos nos nossos geógrafos e historia¬ 
dores. se algum dia afirmassem que os filandeses são um povo dc 
hidátides (37), 

Mas, faltando a diferença essencial, o caso é completamente 
outro. Então não há nada que impeça a raposa do campo, o la¬ 
drão noturno, que possue fogo nos seus olhos brilhantes, ter feito 
saltar este fogo dos seus olhos para dá-lo ao homem. Ou, para 
tomar uma variante frequente da lenda dos ancestrais não há nada 
que impeça ter sido o ‘'jaguar' 1 n ancestral dalguma trilm antro¬ 
pófaga; pois sempre se relata expressanienle que esse ancestral 
“jaguar" matou e comeu ascendentes da própria trilm, Bakairí 


(37) 


dans die Finnen «rín Vulk vou Blasemvurmern aeien. 
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ou Paressí. Posso assegurar com tôda a firmeza quê o meu 
homem de confiança tinha a firme convicção de que o ancestral 
mau da lenda foi um jaguar, embora atirasse com flechas e não 
se chamasse assim. A explicação pela qual a época remota, em 
que nasceu a lenda, teria apenas criado um símbolo, pela confusão 
de descendentes, nome e objeto, é cômoda mas inadmissível, por 
qué neste caso tôda a tradição consistiria somente em confusões. 
A geração antiga tinha a mesma concepção fundamental que a 
de hoje. Explicava a antropofagia dos vizinhos pela descendên¬ 
cia do jaguar, cuja caraterística principal é o hábito de devorar 
homens. A geração antiga não conhecia o ancestral porquê não se 
pode conhecer o ancestral de tribu alguma, emlx ra. a êle sempre 
deva ter existido. Como não admitisse diferença entre a natu¬ 
reza do homem e a do animal, essa geração não tinha dificuldade 
em raciocinar do seguinte modo: esses homens sempre comeram 
gente, i, ê. os nossos próprios antepassados, por isso tiveram um 
jaguar por ancestral, lê com isso estava satisfeita a sua inda¬ 
gação da causa — o que era muito mais importante do que a ob¬ 
jeção eventual de que hoje em dia o filho do jaguar é sempre ou¬ 
tro jaguar, e de que hoje em dia não há jaguar que atire com arco 
e flecha como o fizeram os ascendentes da tribu inimiga. 

Compreendemos que o índio faça aparecer os animais como 
personagens na medida em que relata conversas entre eles havidas, 
pois sabe que os animais se chamam uns aos outros e que se fazem 
entender i nimiamente por meio de sons amáveis ou ameaçadores 
Mas a apresentação dos animais com produtos de cultura e com 
utensílios parace nos ultrapassar o último limite justificável. De 
acordo com as lendas indígenas referentes aos ancestrais, o homem 
até obteve dos animais tudo o que poSsue de bom. Os animais 
mais variados foram “senhores" ou "possuidores" das coisas boas. 
e foi deles que u herói da cultura os tirou. O senhor do tabaco 
medicinal e do algodão foi o jupará Ccrcolrptes candivolzntlus, o 
senhí r do tabaco comum para fumar foi a enguia elétrica, o da 
mandioca foi o peixe bagadú Phractocephülos, o do sono e da 
rêde de buriti foi o lagarto, u dos p< tes cheios cie água, depois de 
cuja destruição começaram a correr o Eonuro e o 1 átranatinga. 
fui a cobra d'água cchobi, o do sul foi u urubu-rei. Sare oram phus 
papa, e assim por diante. Coniu são possíveis absurdos dessa or¬ 
dem? Tudo isso iiaturahnente só tem valor .simbólico, explicam 
us que são acostumados a ver as coisas com os olhos da nossa civi¬ 
lização, julgando, com isso, resolvida a questão. Eu, por minha 
parte, riu-me gostosamente quando imagino us caçadores e pesca¬ 
dores indígenas, na realidade dominados pela percepção objetiva, 
ti se ocuparem cem animais simbólicos á maneira dos poetas, dos 
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pintores c também, para não omitir ns espíritos menos elevados, 
a maneira dos possuidores de patentes du nosso mundo civilizado 
íj liando inventam os seus frude-unirk - os quais todos, entretanto, 
não costumam viver em estreitas relações de conhecimento pes¬ 
soal com os originais de seus animais simbólicos. 

Não, Antônio e seus companheiros de Irilm não teriam com¬ 
preendido o nosso gênero de símbolos, e muito menos os teriam 
inventado. Confesso que eu ficava às vezes sem saber o que dizer 
quando, no decorrer da nossa conversa, se me deparava, em toda 
a sua originalidade, a crença ingênua na realidade dos animais 
'‘fabulosos'' e na dc seu domínio sôbre valores culturais. Mas 
a m vencí-me de tal maneira da sua sinceridade, que me sinto no 
dever de rejeitar toda e qualquer explicação que não a reconheça 
sem restrições* frui verdade, o índio deve as componentes mais 
importante.- de sua cultura às pessoas a que nós damos o nome de 
animais, e delas ainda hoje precisa para tomar-lh^s os dentes, os 
ossos e as conchas que constituem seus instrumentos, - cm os quais 
não lhes seria possível fazer suas armas, nem sua casa. nem seus 
utensílios. Deve a sua possibilidade produzir alguma coisa à pira¬ 
nha. ao peixe-cão, ao macaco, à capivara, ao agtttí. ao tatú-canas- 
ira, aos moluscos, c de todos eles a lenda nao relata nada puiqne 
qualquer criança sabe que estes animais, cuja caça constitue a com 
dição principal para aquelas produções, ainda boje lornecem os ob- 
jetos mais indispensáveis, Havera algo de mais natural que o ín¬ 
dio derivar igual mente de animais as coisas belas e úteis cuja ori¬ 
gem ignora ou da qual, como se dá com as plantas de cul¬ 
tura, só tem uma idéia imprecisa; Ouantn as outras coisas belas 
v úteis que o índio possue, cuja origem êle ignora ou só conhece 
vagâmente, haverá algo mais natural ([lie derivá-las igual mente de 
animais, quando indaga da proveniência delas ; Havera algo mais 
natural que a explicação de o lagarto, que passa vários meses dom 
inindr. ter fornecido o sono (foi-lhe tirado dos olhos», ou de se 
ter recebido o fogo da raposa do campo, cujos olhos luzem no es- 
curo, quando de noite sai à procura dalguma presa; de o sol, cuja 
constituição conhece reinos mais adiante, ter sido o patrimônio do 
dominador dos ares, i. é, do urubú-rei, ngurosamente respeitado 
pelos outros urubus, e de a água ter pertencido a uma grande 
cobra de riu? luntamente com o sono o lagarto também teve que 
fazer entrega da rede, da qual se precisa para dormir. Agora o 
lagarto não possiie mais rede, foi-lhe tirada c por isso ficou muito 
zangado. O índio obteve a posse de todas aquelas conquistas pela 
íôrça ou a astúcia; é por isso que boje em dia laltam aos animais. 
H* desta íurina que a indagação casual daqueles antigos e ingê¬ 
nuos caçadores, é satisfeita da maneira mais agradável. E esta 
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satisfação baseia-se completamente na concepção fundamental de 
que os animais e os homens são pessoas que se distinguem só por 
um aspecto diverso e pela posse de coisas diferentes. 

A pesquisa científica moderna conseguiu remontar à existên¬ 
cia de bacilos um grande número das doenças mais perigosas. E 
qual a consequência? E 1 que moléstias de toda a espécie, cuja ori¬ 
gem ainda é ignorada, passam a ser consideradas como igualmente 
produtos de bacilos ; e milhares de pessoas que nunca chegaram 
a ver um micro-organismo, e que muito menos têm uma noção se¬ 
quer da maneira pela qual aqueles bichinhos malignos provocam 
a enfermidade, suspeitam ingeri-los com tudo que comem e be- 
bem, parecendo tão familiarizados com eles como se se tratasse 
de aranhas ou moscas. Os bacilos, que comprovadamente são 
causadores de doenças, podem ser comparados aos animais a que 
de fato o índio deve as coisas mais úteis, e esses outros, que só 
existem na lenda, são análogos aos animais da fábula, aos quais 
ele, avançando pelo mesmo caminho mental, atril.me a origem de 
coisas desconhecidas. E' um processe.) natural o de se explicarem 
as coisas desconhecidas da mesma forma como as conhecidas. 

O sol, o fogo, a água, o sono são coisas cujos primeiros pos¬ 
suidores devem ser simplesmente inventados; para elas não há 
tradição histórica por mais apagada que seja. O caso pode — 
mas não precisa — ser outro quando se trata de plantas de cultura 
Má uma lembrança vaga de o tabaco medicinal ter vindo do norte. 
Sem dúvida, dizemos nós, foi recebido de uma tribu vizinha; en¬ 
tretanto os Bakairí há muito esqueceram o acontecimento real e 
muito vulgar quanto às suas particularidades; há muitas gerações 
não se sabe mais nada a não ser que se começou a aproveitar o ta¬ 
baco como remédio na região em que vive o jupará, O jupará é 
muito raro na região habitada pelos Bakairí; Antônio nunca o 
vira, mais sabia fazer dele unia descrição muito minuciosa e pre¬ 
cisa, que, juntamente com a denominação sawári, me deu a possi¬ 
bilidade de reconhecê-lo como yatvari foneticamente idêntico dos 
Makuschí da Guiana, e cuja existência, como Schomburgk lem¬ 
bra no seu relatório, segundo V, Tschudo, se conhece no Peru até 
10° de latitude sul! Assim jupará, sendo a pessoa característica da 
região de que veio o tabaco, forneceu este da mesma forma como 
o urubít-rei forneceu o sol por ser a pessoa que penetra nas re¬ 
giões solares, 

( ) jupará tinha maior interesse para os Bakairí que a tribu 
vizinha desaparecida, e durante séculos inteiros cie continuou o 
mesmo; era o senhor da região setentrional, e tudo o que vinha 
de lá, tabaco ou algodão, provinha dêle. Os caçadores que, nal- 
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guma excursão para o norte, fossem além dos limites habituais, 
encontravam-no aí, ou ele mesmo de cjuando em (piando fazia uma 
visita aos Bakairu instalados ao sul do seu domínio. A história 
da origem do tabaco medicinal e do algodão subnrdinou-se a es* 
quemalização habitual e natural. Aplicado o caso ao nosso racio¬ 
cínio, i. é, comparando o algodão e o tabaco a moléstias, o "ba- 
ei Uns Icgendarius' 1 terá sido o jupará. A história que dele se 
conta não é outra coisa senão a resposta á pergunta: “por que foi 
que antiganuTite não possuíamos o tabaco?" A princípio ainda se 
sabia: "esta tribu determinada nô-lo deu'A mas com u correr do 
tempo foram se esquecendo o nome e as circunstancias particula¬ 
res, e uma geração posterior talvez ouvisse contar somente: “re¬ 
cebemo-lo de algum habitante da região em qne vive o jupará* 1 . 

I 'ma informação dessas já devia passar pela esquematização ha¬ 
bitual a partir do momento em que a curiosidade continuasse a 
indagar: “e donde é que aquela gente recebeu o tabaco?" E. su- 
posta a concepção fundamental, não havia resposta meihor do que: 
“pois foi o jupará**. Estava-se satisfeito. 

De modo análogo, como havemos de ver. a origem do tabaco 
comum para fumar é remontada a um peixe que não existe no 
Paranatinga. mas no “rio do tabaco", e a da mandioca a um outro 
peixe igualmente desconhecido no Paranatiuga, mas habitante do 
"riu dos beijús". De quando em quanto não ocultava a Antônio 
o meu ceticismo, mas poucas vezes, porquê ele ficava bastante sen¬ 
sibilizado, o que se dá com todo crente em face duma objeção 
cuja verdadeira razão de ser não pode ser posta em dúvida. En¬ 
tão êle se calava melindrado uu explicava o estado atual como pro¬ 
duto de feitiçaria ou, na maioria dos casos, dizia simplesmente: 
“hoje em dia não é mais assim, mas autigamente foi”. 

O “era uma vez” (o í4 paá'\ sempre repetido das lendas tu¬ 
pi) é também o sinal característico das “fábulas” indígenas, A 
grande maioria das lendas procura explicar a origem dalguma 
coisa. Trata-se, portanto, sempre de tatos ocorridos em épccas 
remotas, c como estes fatos também agora só podem ser explica¬ 
dos por algum acontecimento extraordinário, de tudo isso devia 
resultar e fixar-se a concepção de ter havido um tempo em que o 
extraordinário foi regra. Com a lógica mais beta do mundo cria¬ 
ram-st' situações, tias quais só se podia sair por meio de atos hu¬ 
manos praticados pelos animais; c a solução assim encontrada era 
sempre excelente. E’ muito fácil compreender a origem das his 
fúrias ás vêzes sazonadas com muito humorismo, quando só se 
toma como ponto de partida a “poínte" que se prova ; pois é evi¬ 
dente que o fato que se procura explicar não se pode ter trans¬ 
formado em lenda, mas que esta passou a ser tomada como rea- 
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lidade. Xuma lenda muito espalhada no Amazonas (38) o urubu 
faz uma aposta com o jabuti para ver qual rios dois chega mais de 
pressa ao céu, onde se está realizando uma festa, O jabuti entra 
às escondidas na cesta de provisões do urubu, chegando assim ao 
céu. No momento em que este volta dum passeio pelo reboliço 
festivo, aquele o recebe com a afirmação de já estar alí há muito 
tempo à espera do companheiro, Nenhum dos dois ganhou a 
aposta, que é renovada para a volta, querendo -se ver quem chega 
primeiro à terra. O urubu voa para baixo, ao passo que jabuti 
se deixa cair, saindo vitorioso. Na queda o jabuti fica achatado, 
e com a concha fendida — "como ainda hoje se pode ver". 

Como se fez esta invenção? \:V a resposta à pergunta: “como 
é que o jabuti chegou a ler a frincha, da qual retiramos a carne 
tão penosamente?" "Hoje em dia as tartarugas têm essa tenda; 
deve fazer muito tempo que ela se originou. Naquele tempo o an¬ 
cestral das tartarugas deve ter sofrido uma queda bastante grave; 
além dn mais a concha está completamente achatada em baixo. 
Para chegar a tal estado diz alguém, refletindo êle deve ter 
ca ido pelo menos do céu. Mas como c que pode chegar a tais al¬ 
turas? ( >rn, o urubú o levou, Mas como? Põs-se o animal 
numa situação divergente de todas as experiências da vida das 
tartarugas. Mas as conclusões que levaram até ela são irrefutá¬ 
veis. K só então começa a invenção, a qual, por seu turno, tem 
tia natureza oposta dos dois animais, a ave ligeira e o réptil 
moroso, colocados numa situação comum um caminho hein 
claro para o apreciado meio de explicação que é a aposta. Se além 
disso, o índio não faz uma distinção essencial entre animal e o 
homem, não há nada que se í ponha à solução do problema com 
auxílio da aposta como é feita pelos homens, e da cesta de provi¬ 
sões, igualmente usada pelos seres humanos. Ainda mais, por¬ 
quê a história se passa na célebre época antiga, em que as coisas 
não eram como hoje. A cesta de provisões do índio, na qual o 
jabuti alcança o céu. é tão justificável como o nosso éter, em cujas 
ondas se propaga a luz que nos vem dos astros, Se insistimos em 
satisfazer a nossa indagação causal, devenu s em ambos os casos, 
cada um de acordo com o seu nível, criar um meio de transporte, 
cujas propriedades possam ser adaptadas á explicação. 

s! s tros, O índio, contemplando as figuras do firmamento, vê 
nelas objetos que lhe são conhecidos, ( ) céu, "outrora tão pró¬ 
ximo", é agora muito, muito alto. Só as aves, talvez, voando 
muito, podem chegar até lá; o médico-feiticeiro alcança-o num 


I a H) — liarbosa Rodrigues, Poranduba Amazonense, Anais dn iíibliotecn Nacional, 
Torno XIV, 2, pag. III. Rio ck i Janeiro, 1800. 















instante; para èíe o céu “não fica mais ailu que uma casa". Não 
são atribuídos aos corpos celestes as propriedades do fogo. O sol ê 
uma grande esfera cie penas de arara vermelha e de tucano, cuja 
plumagem se distingue por um magnifico alaranjado e vermelho. 
A lua é uma esfera formada de penas caudais amarelas de japu 
(Cassicu: r). que o Bakairí usa na orelha, O sol é coberto, à noite, 
com um pote grande, retirado de manhã. Nao me quero referir 
já agora ao personagem incumbido deste serviço; constitue um 
acréscimo extremamente secundário, uma simples figura comple¬ 
mentar do inicio do desenvolvimento. Pois. se o sol é uma bola 
de plumas, se esta desaparece por algum tempo, é muito natural 
que alguém a oculte, ou cobrindo-a com um pote, como afirmam os 
Bakairí, ou colocando-a numa cabaça, como querem os Paressí. 

t 

Xo iseríodo rias chuvas, em que os dias são longos, o sol é 
carregado por um caracol (Bulimus }. e na estação seca, quando 
são de pouca duração, carrega-o um colibri ; é sabido que o mo¬ 
vimento das asas clesía ave é tão rápido que é difícil seguí-lo com 
a vista. Durante a noite é inverso o serviço dos animais; na época 
chuvosa o colibri transporta a esfera solar encoberta ao seu lugar 
primitivo, e no tempo das secas fá-lo o caracol, Para explicar as 
fases da lua o Bakairí toma, como ponto de partida, o plenilúnio, 
i. é, a fase em que podemos ver toda a esfera. Primeiro vem, 
para carregar a lua, um lagarto, que vemos ao longo do bordo lu¬ 
nar; no segundo dia o trabalho é feito por um tatu comum, e de¬ 
pois fá-lo um tatú-canastra, cujo corpo volumoso não tarda ern 
encobrir completamente as plumas amarelas. Convém notar que 
os tatús têm forma abobadada, sendo animais notívagos, caçados 
pelo índio nas noites de luar. 

Os eclipses são explicados de modo semelhante. Mas Antô¬ 
nio absolutamente não os concebia como fenômenos sujeitos a 
alguma regularidade; explicava-os de caso para caso. Assim, p. 
ex.. certa vez, quando êle ainda era pequeno, um feiticeiro do 
Paranatinga se transformou num amt, ave azul-cinzento ( Cro- 
tophaga ), cobrindo com suas asas o sol durante algum tempo. A 
28 de janeiro de 1888 deu-se um eclipse lunar, para o qual chamei 
a atenção de Antônio. Ao índio, que, em vista de minha predição, 
não ficou surpreendido, bastou siia explicação comum cie que o 
lagarto e os tatús estiveram trabalhando. Fi-lo observar a lua 
através dum binóculo, pedindo-lhe que me dissesse algo sobre as 
montanhas lunares. Contentou-se em responder-me que o tatú aí 
deixára alguns excrementos. O fato de o tatú remover a terra, 
íèz com que os antigos Bakairí visse e precisamente este animal 
na forma abobadada da parte não iluminada da lua. 
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Estas explicações estão, entretanto, em contradição aberta com 
as ideias do primitivo povo caraíba, reveladas pelos numes por que 
designam o sol (39). Assim, também, as explicações dos Paressí 
modernos contrastam com as concepções que devemos atribuir ao 
primitivo povo dos Nu-Aruak. As palavras correspondentes a 
“fogo” e “sol" têm a mesma raiz; às vezes diferem somente por 
duplicação, outras vezes até são idênticas de uma tribu para outra. 
Ka formação das palavras, portanto, devem ter influído, como 
propriedades do sul, primeiramente o calor e a luz. Também o 
pote, com que os Bakairí fazem cobrir o sol durante a noite, 
ainda indica uma relação com a lareira, provando igual mente, a 
origem relativamente tardia da hipótese, pois os Bakairí antiga - 
raente não possuíam potes. Objetei discretamente a Antônio: "mas 
o sol é quente, e as penas não o são?" Foi uma pergunta que, 
apenas proferida, me causou profundo arrependimento, Pois An¬ 
tônio, bastante inteligente para sentir a contradição logo que lhe 
fosse indicada, mostrou-se francamente melindrado. "Pode ser", 
declarou ele, afinal, entristecido, “que mais tarde alguém tenha 
juntado o fogo por meio de feitiçaria; em todo caso antigamente 
o sol não era quente”. A êsse respeito, entretanto, o nosso índio 
se engana. O calor não foi juntado por feitiçaria, como crê An¬ 
tônio, mas, ao contrário, foi eliminado pela fantasia. Mas a ciência 
moderna dos Bakairí baseia-se na concepção de que o sol e a lua 
sao esferas de plumas, fornecendo-nos, pouco importam a época 
e o lugar em que ela se originou, um exemplo precioso para a boa 
cc) rnp ree n sã o do p e n sai ne n to i n d í ge na . 

Para dar alguma explicação, basta a semelhança observável 
entre o objeto em questão e algum outro que seja mais familiar 
ao índio. O sol passa a constituir unia esfera de penas a partir 
do momento nn que se o julga mais parecido com esta do que 
com uma fogueira. Embora se trate duma conclusão por analo¬ 
gia, ela confere, neste nível mental, uma convicção absoluta, e as 
explicações subsequentes, no tocante ao escurecer e ao movimento 
do sol e da lua observados no firmamento, desenvolvem-se orga¬ 
nicamente. tendo essa convicção por ponto de partida. Nós dize¬ 
mos que lá cm cima não pode haver animais e que, por conseguinte, 
os corpos celestes não o são. O Bakairí, porém, vê os animais ou 
as plumas c não indaga da sua existência, interessando-se apenas 
por saber de que modo aí apareceram. 


(3ín Ver ‘Uiakairí Grammatik”, tabela para “fogo, eol, lenha, árvore”, 278 e 
27Í) até 2S1. e i- Durch Zeatralbra*itien" } p. 306. 
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Sobre os cometas não obtive informações. Antônio limitou- 
se a observar desdenhòsanífcnte; ‘‘dizem os portugueses (a única 
denominação dada aos brasileiros) que os cometas lhes fazem ma!, 
aos Uakairí não fazem nada". Quanto aos planetas, somente con¬ 
seguí saber o nome de Vénus, que não me foi possível traduzir. 

Antônio conhecia muito bem o céu estrelado. Comprendia, 
também, com facilidade, a natureza do meu mapa do hemisfério 
celeste. Depois de lhe mostrar pela primeira vez algumas conste¬ 
lações, saímos juntos para procurá-las no firmamento. Quando 
voltámos para a sala, Antônio, olhando o mapa, reconheceu ime¬ 
diata mente Sirius. Para os índios esta estrela forma um grupo 
juntamente com o Aldebaran e as Pleiades. Orion é uma grande 
armação para secar mandioca, as estrelas maiores são as cabeças 
das estacas, e assim Si rins representa a extremidade duma grande 


viga transversal que escora lateral mente n armação. As Pleiades, 
constituindo certamente o ponto de partida de toda a concepção, 
representam um punhado de grãos de farinha caídos no chão; o 
“Aldebaran", o ''pai do punhado", é uma porção maior de farinha 
caída. "No firmamento há mandioca, plantações, mato, tudo, 
tudo". Também há, no céu, ornatos dc festa. Capela é um pe¬ 
queno tubo que os Pakairí usam na orelha, enfiando uma pluma 
na extremidade anterior. Dois outros astros do Poeiro são os tu¬ 
bi u lios usados pelos Kayabí, que enfiam as plumas na extremi¬ 
dade posterior. Uma outra estrela, que não conseguí identificar 
com segurança, mas que me parecia ser Prokyon, é um perfurador 
de orelhas, ou por certo melhor, o orifício produzido por êste. 
Os Gemeos são os orifícios duma flauta grande. Canopus não 
tem nome. () Cruzeiro do Sul representa um lago preso a uma 
vareta, usado para pegar aves, enquanto as duas estrelas grandes 
de Centauro são duas varinhas que fazem parte do laço. Com êste 


pegou-se um mutum-cavalo (Crax ), que se encontra perto, num 
ponto escuro da Vida láctea. Mais um caso, portanto, em que 
unia explicação puxa a outra, c cm que as duas se confirmam mu- 
tuamente. A pouca distância, correspondendo mais ou menos às 
estrelas dos Peixes Voadores e Argo, nota-se um socó com uma 
pequena cesta repleta de peixinhos: lambaris, traíras, jejuns. Es¬ 
corpião é uma rede para carregar crianças. 

A Via láctea, com suas partes claras e escuras, foi decidida¬ 
mente o que despertou a maior atenção do aborígene. Parece até. 
que, ao lado do sol e da lua, essa faixa forneceu a massa principal 
da matéria prima para todo o corpo de lendas. Enquanto as 
estrelas são grãos, furos, nós de rede, estacas e topos de mouro es, 
a Via láctea também contém figuras de animais, como o já men- 
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cionado niutum e u soco, Ela propina representa um tronco de 
árvore deitado no chão, um enorme tambor, '‘igual àquele da ter¬ 
ceira aldeia bakairP, e que também foi usado lá em cima para a 
festa; veem-se as suas raízes perderem-se ao sul. Keri e Kame, 
os dois heróis de cultura, de que o Hakairí aprenderam suas dan¬ 
ças de festa, realizaram na proximidade desta árvore **sata" to¬ 
das as suas proezas juvenis, de que mais adiante ainda nos vamos 
ocupar, No zénite encontra-se um buraco escuro, só visível nas 
noites mais claras. Deste saiu o urubu-rei que nas suas gar¬ 
ras levava a esfera solar; por este buraco voou também, na suã 
volta para a terra, o médico-feiticeiro que foi hospedado por 
Cristo. A região a leste, onde não se veem estrelas, e que nós 
chamamos de Saco de Carvão, é o buraco cavado por Keri e Kame 
para observarem como ardia sua avó Mero, files mesmos haviam 
acendido o fogo — ainda hoje se pode vê-lo na grande Nuvem de 
Magalhães , ao passo que um outro, a pequena Nuvem de Ma¬ 
galhães, se originou da falta de cuidado dos dois, como hei de 
referir mais adiante. Prinçipalmente Keri é o herói de todas as 
histórias, Foi éle que pegou o mutitm no laço c que roubou a es¬ 
fera solar do urubii-rei, tomnndo aspecto dum tapir, cujas for¬ 
mas escuras ainda hoje se divisam claramente na parte fie Argo. 
da Via láctea. Vo lado do tapir veem-se ainda dois outros animais 
da lenda, um jaguar e um tamanduá. De fato, não c necessário 
ser índio para ver êsses animais; também eu pude reconhecê-los 
com especial nitidez, sobretudo o tapir. 

O motivo de predominarem animais, entre as coisas que o 
índio observa no firmamento, é n mesmo que o faz vê-los cá cm 
baixo nos mais variados objetos que, por qualquer sinalzinho. lhe 
lembram algum animal. K fatalmenté levado a isso, porquê per 
cebe as coisas principalmente pelo prisma de seus interesses de ca¬ 
çador, Mas também não lhe escapou o fato do aspecto dos ani¬ 
mais o objetos observados no céu não ser o mesmo dos originais 
da terra. São simples figuras. Mas, não obstante, não são figu¬ 
ras como quaisquer outras. Pois, mesmo feitas em qualquer época, 
o aborígene não as pode conceber como obras de arte análogas aos 
seus banquinhos zoomorfos ou aos seus desenhos traçados na areia, 
E* que as figuras do céu estão em movimento, encontrando-se, 
além disso, mim reboliço extra namente variado de vento, nuvens 
e outros fenômenos meteorológicos, que se desenrolam sem que se 
veja qualquer homem. Devem ser, por conseguinte, figuras en¬ 
cantadas, 

\ tal conclusão chega-st' também por mais outro raciocínio, o 
que a torna mais convincente ainda. Os animais e objetos em 
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questão devem ser necessariamente os mais antigos que existem. 
Tõcla geração passada, quaisquer idéias que tivesse a respeito, 
viu-ns tais quais são observados hoje em dia, ao passo que, de 
acordo cotn toda experiência atual e antiga, os rios, as árvores 
e os habitantes terrestres de qualquer espécie são pequenos no 
princípio, crescendo depois. Todos os ancestrais morreram, e de 
ano em ano desaparece gente levada pela morte. As pessoas mais 
antigas sem dúvida alguma se devem achar junto com as coisas 
mais antigas. Morrer equivale a ser encantado e transformado, da 
mesma maneira como o médico*feiticeiro que, ingerindo veneno e 
morrendo em seguida, toma a forma de um animal. Condue-se, 
puis, forçosamente que lá em cima se acham as mais antigas pes¬ 
soas c coisas encantadas. A esfera dc plumas, o urubu, o jaguar, 
o tapir constituem, para o índio, provas dc feitos dos mais antigos 
médicos-feiticeiros. Para completar logicamente a sua ideologia, 
seria necessário apenas que o aborígene classificasse todo sonho 
como estado de encantamento. 

Ao falar da lenda do urubu e da tartaruga, j;í tive ensejo de 
mostrar de que modo se forma o texto de ligação das lendas, an¬ 
tes que uma apagada tradição histórica forneça material próprio 
para isso, Não há falta de material, pois os diferentes animais e 
objetos que se veem juntos no firmamento devem fazer nascer, 
cada um dc acòrdo com suas propriedades, múltiplas idéias expli¬ 
cativas de sua reunião. A lenda refere, p. ex., que urubiWei, 
antes de Keri lhe roubar o sol, saiu com este do buraco escuro da 
Via láctea, voando, em seguida, pelo céu. Ora. o sol é percebido 
como uma esfera de plumas; atinge, de dia, a maior altura do céu, 
no ponto em que de noite se vê um buraco escuro, e o “urubu ver¬ 
melho", ou urubú-rei. de magnífica plumagem, *‘o príncipe e do¬ 
minador de sua estirpe i Brehm)” é, naquela região, o “cidadão’* 
mais vistoso do reino dos ares. Reunido êste material fica fal¬ 
tando apenas a indagação curiosa, e a ligação aparece infalivel¬ 
mente. A lua não interessa muito ao nosso aborígene, “A co¬ 
meço esteve junto com o sol"; mais tarde Keri e Kame dividiram 
as plumas entre si. 

De cinco estrelas de Perseu foi-me narrada a seguinte história. 
O tatú-canastra — já vimos que, sendo o maior desses animais 
abobadados que carregam a lua, deixando atrás de si os seus excre¬ 
mentos, êle é o último que a cobre com seu corpo — encontrou 
Keri no seu caminho. O tatu, que levava um eêsto com frutos de 
piqui, ofereceu alguns a Keri e continuou. Keri chamou-o; o tatú 
parou, deu mais alguns frutos e disse: bí mais, eu não dou". Então 
Keri o agarrou ; os frutos rolaram pelo chão e o tatú enterrou-se 

























no solo, Keri fêz algumas garras da resina rio jatobá e de sen ter- 
rou o tatú. Êste enterrou-se novamente e Keri tornou a tirá-lo. 
Repetiu-se isso ao todo cinco vezes» e os cinco buracos são as cinco 
estrelas. Aqui temos, pois, somente um encontro entre Keri e o 
tatu, já anteriormente conhecido; sabemos, além disso, pela flauta 
(Gêmeos), que as estréias às vêzes são consideradas como orifí¬ 
cios, E' muito natural que o tatú, que se distingue pela rapidez 
com que se enterra no chão, tenha cavado um grupo daqueles bu¬ 
racos logo que escapou do seu perseguidor. Faltava somente a 
briga, para motivar o jogo de escapar e perseguir, e o ''pomo da 
discórdia'’, para o qual, par sua vez. foi escolhido o fruto mais 
apreciado, de forma redonda e endocarpo côr de manteiga; mas 
também se podería ter tomado qualquer outro. Em resumo, sem 
que atue um grande gênio inventor, a história se origina pela li¬ 
gação que se estabelece entre as propriedades de um dos animais 
celestes propostos pelo estímulo natural, e. um grupo apropriado de 
estrelas que desperte a atenção do espírito curioso. Agora o nome 
fias estrelas é “o tatú-canastra sái". Basta haver o interesse neces¬ 
sário que faça surgir a pergunta, e fatalmente aparecem as idéias 
explicativas, 

Uma geração terá admitido estas, a outra aquelas. A tenta¬ 
tiva de continuai a análise até as últimas mínudêndas, falharia com¬ 
pletamente, já pelu simples motivo de ser muito escasso o ma¬ 
terial que nos faculte comparações com outras tribus caraíhas. 

Transformação. As explicações dos fenômenos da natureza 
dadas pelos Bakairí, baseiam-se, em grande parte, da hipótese da 
feitiçaria. Êsses índios não possuem a noção do desenvolvimento, 
mas somente da transformação. Esta pode dar-se de duas manei¬ 
ras diferentes. 

Na primeira alguém sopra contra um morto, dando-lhe nova¬ 
mente vida ou então alguém sopra contra algum objeto, e êste 
toma vida. Ao morto é restituído o bafo e, com ele, a vida. Não 
se deve confundir êste soprar, nascido da tentativa mais natural 
de vivificação, com o método do médico-feiticeiro moderno que 
sopra fumaça de tabaco sobre seus pacientes. Em Maigéri so- 
prava-se dia e noite sobre os recém-nascidos fracos, cuja vida ins¬ 
pirava cuidados, mas não com tabaco. Só na prática êsses dois 
métodos se confundiram. Ao ato de fumar do médico — e que, 
como vimos, representa a mais fácil e agradável modalidade da 
narcose, em cuja aplicação se baseia a sua arte — associou-se pos- 
teriormente, por transmissão, o método de soprar fumaça de tabaco 
sôbre o paciente. Talvez há muito tempo já se tenham esquecido 
os índios de que com o ato de soprar se procurou transmitir o hálito. 
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Mas nas lendas e vivificação dos mortos e dos objetos sempre se dá 
por um soprar simples mas também continuo, e o Bakairí, tra¬ 
duzindo paia o português a palavra cpchciu — soprar, emprega 
às vezes o termo rezar, Mas geralmente soprar ou assoprar, as¬ 
sim como também o substantivo sap€hénn fl correspondente a epehe- 
ni, significa vento. 

Dizendo que em virtude de se soprar nos objetos estes se 
tornam vivos ou vivificados, empreguei uma expressão que, quando 
bem examinada, se revela bastante inadequada. O feiticeiro faz 
muito mais que inspirar-lhes uma “alma” ou, no casQ do morto, 
a “vida”. Vemos isto no exemplo mais importante, que nos mos¬ 
tra como de objetos se fazem seres humanos: de flechas, homens; 
de mãos de pilão de milho, mulheres; sendo as flechas e as mãos 
necessárias talhadas respectivamente na cana e na madeira. E' 
certo que os Bakairí sempre existiram, mas quando seu número 
sc toi na va muito reduzido, o herói de cultura fazia outros, eii- 
quanto fabricav a f 1 ec 1 ias dc cana uí >a fi ncancí o-se verticalmen te no 
thuu e soprando nelas. De modo análogo as outras tribus foram 
leiías, cada uma duma haste de flecha, a qual hoje ainda usam e 
qm\ por conseguinte, ainda os distingue; o europeu foi feito duma 
madeira semelhante à coronha da espingarda. A, observação fun¬ 
damental, e que mais tarde, como sempre, serve de confirmação 
un processo exposto, é que as tribus sc distinguem por suas fle¬ 
chas. A flecha é, além disso, o sinal caraterístico do homem. As 
mulheres, por seu turno, nascem quando o herói de cultura talha 
maos de pilão de milho, encostando-as verticalmente no pilão e 
sii,inmdo nelas para inspirar-lhe o bafo vital; as que são talhadas 
de madeira boa começam logo a trabalhar, outras vadiam. 

Nem as llechas nem às mãos de pilão é comunicada uma 
“alma . mas a “pessoa'' integrai. Quando o feiticeiro acaba de 
realizar o seu serviço, o homem se encontra ao lado de sua flecha 
e a mulher ao lado de sua mão de pilão. () índio que conta como 
se desenrola o processo não parece sentir-se muito seguro; pois o 
feítkeiio, depois de soprar “retira-se por pequeno espaço de tem- 
pn , encontrando prontos, na sua volta, os homens uu mulheres. 

I m inseto que por mimetismo toma a aparência duma fôtha de 
jatuba e a que os índios chamam de “folha de jatobáoriginou-se 
du sopin do feiticeiro sobre a lolha; nos poderíamos dizer “ficou 
viva” ou chamar-lhe “folha ambulante’’. Para o índio. a pessoa 
e juntada a cana, à madeira e à folha já existentes. 

I aiece-me incontestável que os casos acima referidos se dis¬ 
tinguem fundamental mente daqueles outros cm que, nas lendas, os 
objetos Sctu personificados , i.é, falam e agem como animais e 













homens. A tartaruga da lenda amazonense, ao cair do céu, vê 
uni rochedo na direção de sua queda, e diz-lhe; “Afasta-te dai! 

A pedra, obediente, retira-se, e o animal cai no cliâo macio. A 
pedra, que compreende as palavras cia tartaruga, também poderia 
ter respondido alguma coisa. Keri entra em desavenças com o 
céu, discute com ele, retirando-se furioso, com sua gente, para a 
terra, onde por isso os Bakairí ainda moram boje em dia. Cha¬ 
ma-se o vento para derrubar uma árvore. São casos em que nao 
se sopra, nem se pratica feitiçaria. Quem narra a lenda faz os 
objetos ouvirem e falarem para exprimir que querem ou não de¬ 
terminada coisa, que se sujeitam ou se apõem a certa ordem, e nau 
procura saber se nós nos opomos cm não ao fato dêle assim lhes 
a tri buir uma “alma‘ ? . ‘ 1 í Como é que o c éu ] >qc lia íalar : . "N ao 
set. naquele tempo falava". Outra informação não se podia re¬ 
ceber de Antônio. Se hoje, na vida quotidiana, algum objeto su¬ 
bitamente causa algum dano, a culpa é dum mau feiticeiro, ao passo 
que um animal £ge por si mesmo. 

A segunda modalidade da transformação é aquela em que o 
feiticeiro se transforma em qualquer animal. Ninguém parece sa¬ 
ber como é que ele o faz. Mas êle propriamente não passa a ser 
o animal, porém sempre entra nêle e nele se encontra, podendo 
mesmo estar dentro do pé dum tapir e agarrar o urubu. Nessa 
transformação sairá a “alma" de uma pessoa para entrar na ou¬ 
tra? Mas então pelo menos não devemos perguntar, onde é que 
fica a alma do animal, nem onde fica o corpo do herói de cultura, 
nem devemos indagar se a “sombra" — que. no moderno médico- 
feiticeiro, narcotizado e deitado na rede, deixa o corpo para se 
dar a transformação num jaguar ou em cobras, — anteriormente 
esteve “no interior" do médico-feiticeiro. Creio que nos aven¬ 
turamos demais quando talamos do modo de vida. atribuído à 
“alma” pelos aborígenes. Eu por minha parte só pude colher a 
impressão de que os índios, no tocante à “alma", ora pensam na 
sombra, ora no bafo, e que absolutamente não os interessam os 
diferentes detalhes e circunstâncias especiais, mantendo, porém, 
sempre a noção da personalidade completa e “corporal" (“lei- 
bahftig"). Parece-me que a maneira mais acertada de conceder 
essa transformação é imaginar o feiticeiro no animal, mais ou me¬ 
nos como o índio dentro de uma máscara zoomorfa. e que, sendo 
j). ex. uma pomba, imita-lhe a voz e os movimentos, não dei¬ 
xando, entretanto, de ser o companheiro de tribu Kulano, o que 
lhe dá a possibilidade, de ir, mesmo como ave, ao rancho em que 
estão as mulheres para buscar uma cuia com pogú. 



























Keri c Kame e a lenda dos ancestrais . A base geral da 
concepção do mundo, do Bakairi, é a relação que êle mantém com 
a vicia dos animais. Entretanto poder-se-ia dizer que a ciência e 
a poesia desse gentio é de origem celeste. Os mais antigos Ba- 
kairi viviam no céu; provam-no todos os conhecimentos que te¬ 
mos cio sol e da lua, e tudo o que observamos lá em cima. as figuras 
da Via láctea, as regiões em que não vemos estrelas e as luminosas 
nuvens de Magalhães. E curioso qtie não me tenha sido possível 
saber algo a respeito de idéias referentes ás trovoadas, tempesta¬ 
des. nuvens, chuva, idéias entre outros povos primitivos tão fér¬ 
teis cm sentido semelhante. Fiquei a»m a impressão de que a me¬ 
teorologia ainda constituía um domínio eompletamente inexplo¬ 
rado. As entidades a que se associavam os personagens da lenda 
dos ancestrais, eram sempre n.s animais astronômicos do céu. As 
recordações da tribu constituem a segunda fonte principal do ma¬ 
terial das lendas, mas os dois contingentes se misturam tão inti- 
mamente que é difícil distinguir entre o uriginàriainentc fornecido 
pelo primeiro e a contribuição do segundo. O jaguar, que simbo¬ 
liza alguma tribu vizinha de canibais outrora existente, ide ti ti fi¬ 
cou-sc* com o jaguar da Via láctea, e. além disso, as variedades zoo¬ 
lógicas du jaguar ficam â disposição como uma série de irmãos. 

Qs nomes Keri e Kame revelam que na formação da lenda 
houve importante influência estranha por parle dos Aritaks. Keri 
e Kame são os nomes da lua e do sol entre as íribus nu-aniaks ; 
não são palavras earaibás (40). Deve-se excluir eompletamente 
a hipótese duma casualidade, porquanto os dois nomes sempre sé 
encontram juntos* tanto na accepção de lua e sol entre os Nu- 
Aruaks como na lenda bakairi, onde os dois lieróis são gêmeos, A 
única diferença está em que, entre aqueles, keri significa a lua e 
kame, káinu o sob enquanto na lenda bakairi Keri é o persona¬ 
gem principal, fazendo Kame geral mente o papel de “bobo A e 
cabendo o sol a Keri e a lua a Kame. Parece também que o nome 
do personagem mais antigo da lenda, Kamuschini, contém o vocá¬ 
bulo ktvniu, sob E" importante a circunstância de ser a tradição 
prorrogada de preferencia pelas mulheres. António aprendera to¬ 
das as lendas por intermédio de sua mãe, declarando-me que as¬ 
sim acontece em regra. Além disso deve-se supor necessariamente 
uma diferenciação contínua, porquanto no correr dos tempos a 
tribu bakairi recebeu no seu seio grande número de mulheres estra¬ 
nhas. Keri aparece na lenda como o herói de cultura dos Bakairi. 


f llll V. Gramatíca Bakairi, p. 57. Os Caraíbas insulareis possuem uma “divindade” 
boa ischeiri, termo tu te. do ponto de vista 1'ouelico, dificilmente pode rela- 
1 'irihM r-se com keri. Caao exi«ta unia rela vão outro os dois vocábulos, e caso 
ischeiri seja uma palavra du antigo caraiba, nerta proferível admitir que o 
térmg bakairi coincidiu com o ai uak. 

























ao passo que Kame figura nelas como o herói das tribus do Ari- 
nos. O velho Caetano também designava os dois simplesmente 
com as palavras bakairí correspondentes a sol e lua, empregan¬ 
do-as como nomes próprios: Tschischi e Nana. Era bastante en¬ 
graçado quando ele dizia em bakairí: "Keri tomou tschischi", e 
em português: “Tschischi tomou o sol", 

Com os dois irmãos chegamos pouco a pouco ao outro termo 
da lenda da criação, i. é, ao ponto de partida para a lenda dos an¬ 
cestrais propriamente dita, para a história da criação. Depois de 
desenrolados os acontecimentos no céu, i. é, depois do nascimento 
e educação de Keri e Kame, e depois de se reterem realizado as suas 
proezas, a que se devem a posse da luz do cl ia, a troca cio céu pela 
terra, o sono, o fogo, os rios, os dois irmãos chegam ao Parana- 
tinga, instalam-se na sede antiga dos Bakairí no Salto, fazem 
vários tipos de cachimbos, ensinam danças festivas, arranjam ta- 
haco, mandioca e coisas semelhantes, retirando-se finalmente para 
nunca mais tornarem àquelas paragens. Em que ponto termina a 
lenda pura, e onde começa a história, da qual, ao que se deve su¬ 
por, se encontra algo de real nas indicações concernentes aos rios, 
às relações com outras tribus e à origem das plantas de cultura? 
Sim, os Kayabí aparecem quando na terra ainda reina a noite, 
i. é, antes que Keri buscasse o sol! 

Sentir-me-ia satisfeito se me fosse dado resolver a questão 
mais ou menos satisfatoriamente. António sabia dar' os nomes 
de todos os seus antepassados até ao do sen bisavó Marinhara, o 
qual, pelo que dizia, morara perto do Salto do Paranatingá; cal¬ 
culando-se cada geração com 30 anos, remontaríamos, assim, até 
a primeira metade do século dezoito. Admitindo que a comunica¬ 
ção mereça confiança, teríamos — o que se deve tomar mais ou 
menos como limite natural para tuna tribu que não conhece es¬ 
crita e que carece de portadores especiais da tradição urna trans¬ 
missão oral e pessoal remontando até ao avô, t\ caso este, rio mesmo 
modo ainda, pudesse ter as informações de seu avô, diretamente 
até ao avô do avô. Se levando em conta as diferentes idades da 
vida, acrescentarmos mais duas gerações, teremos atingido, incon¬ 
testável mente, o limite extremo de credibilidade. Nenhum dos 
nossos índios duvida de que com êsses antepassados tenhamos che¬ 
gado ao tempo em que Keri e Kame buscaram o sol. Não há 
dúvida que antes desta época já existiam Bakairí. Também já 
havia Kayabí antes que o céu fõsse trocado pela terra. Por mais 
que me incline a fazer o melhor juízo dos bons Bakairí, sou de 
opinião que, considerando, o que dêles sabemos, lhes fazemos com¬ 
pleta justiça, se admitirmos que desde tempos imemoráveis eles vi¬ 
vem no Paranatinga e que aí conheceram a mandioca e o tabaco. 
















































Dever-se-á admitir, agora, que Iveri e Ivame sejam nomes ae 
dois caciques determinados que realmente viveram há alguns sé¬ 
culos, e aos quais agora se atribue, com exagero, o mérito de terem 
regulado o curso do sol e de terem trazido aos Bakairí e seus 
vizinhos o sono, o fogo, os rios e outras coisas? A história das 
nossas tribus de caçadores, que desde séculos vivem simplesmente 
como grandes famílias, presta-se muito pouco à produção de per¬ 
sonalidades cujos nomes não possam ser esquecidos pelos pósteros. 
Mas, abstraindo essa impossibilidade ser-nos-ia possível admitir, 
para um nome único, como “Lua' 7 , por exemplo, um antepassado 
real que assim se chamasse. O que não podemos aceitar é o fato 
de ter havido precisamente dois ancestrais com os nomes “SoL 
e “Lua”. 





Mas então não podemos considerar Keri e Kanie como perso¬ 
nificações do sol e da lua? Deve-se objetar que Keri e Kame não 
eram a lua e sol ou esferas de penas, mas apenas assim se cha¬ 
mavam; os astros sol e a lua não se originaram de ossos de Ba- 
kairí. Pois bem, os objetos mais antigos e os homens mais anti¬ 
gos fazem parelha; o ancestral é o dono natural do sol. Se bem 
que, para explicar-lhe a origem, o faça nascer de qualquer mate¬ 
rial e em seguida lhe dê vida, não tenho nada a personificar, mas 
apenas a denominar. O personagem aparece por si mesmo na 
figura do fundador da tribu que, embora completamente desco¬ 
nheci do do ponto de vista histórico, se deve admitir com certeza. 
Resta a saber apenas qual a proveniência do nome. 

E* preciso indagar em primeiro lugar se os nomes não têm 
sentido geográfico. Orientemo-nos! As tribus ceramistas do Kuli- 
sehu constituem, nas nossas latitudes, os representantes mais orien¬ 
tais dos Nu-Aruak. O grosso, encontra-se a oeste do Ari nos, 
afluente do Tapajoz. Aí temos, em primeiro lugar, na nascente 
do Arinos e do Jurema, o grupo, outrora numeroso, dos Paressí, 
formado pela reunião de várias tribus, que, como é sal)ido, hoje 
em dia se deslocaram para o sul. Mais para o oeste há grandes 
regiões ocupadas por Nu-Aruak. Os Paressí que nos visitaram 
em Cuiabá chamavam o sol de kamúi designando o Arinos como 
o rio do sol nascente, e dando-o como fronteira leste dos domínios 
da tribu, kame-uhina — rio do sol. Entretanto é muito possível 
que alguma outra tribu do grupo paressí, ou mesmo antepassados 
das tribus mehinakú ( 41 ), hoje avançadas para leste até ao Kuli- 
sehu, fossem os aborígenes dos quais, em época remotíssima, par- 


(41) - Precisamente estas tribus possuem <: sol” e “lua” na forma inalterada “kanie” 

e ‘'kéri”, ao passo que o« Paressí de Diamantino, o que entretanto não 
quer dizer muito em relação aos Paressí antigos» divididos em numerosas 
subtribus — têm kamai, sol, mas kayo, lua. 
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tiu o motivo para a lenda bakairí. Possivelmente a tribu citja^ 
mulheres outrofa exerceram tão grande influência sobre a tradição 
bakairí, há muito não exista na sua forma independente, Mas tudo 
isso são particularidades que não podemos determinar. E, na rea¬ 
lidade, não nos interessam muito. Sem dúvida, o fato dos Pa¬ 
ressí chamarem o Arinos de rio Soí, Kame ou Leste, talvez seja 
importante. Pois as tribus que, segundo indicação dos Bakairí, 
foram feitas pelo herói Kame. são toda a gente do Arinos! Fo¬ 
ram-nos citados os Paressí, Apiaká, Mundurttcú, Suyá (outro- 
ra no Arinos), Maué (no Tapajoz) , Keri, por seu turno, fez 
os “Bakairí, Mehinakú, Nahuquá, Borôro, Kayapó, Kaiabí”, i. é, 
as tribus situadas a leste e ao sul do Arinos. A divisão não 
tem que ver absolutamente nada com alguma distinção de ordem 
linguística: há Nu-Aruak e Gê dos dois lados; trata-se de dois 
grandes grupos cujos componentes se ligam espacialmcnte, mas 
que, de maneira alguma estão situados rigorosamente, um a oeste, 
e o outro a leste. De um lado temos tribus que habitam a oeste, 
noroeste e norte do ponto de vista dos Bakairí, e do outro há 
tribus de leste, sudeste e sul. Mas os representantes principais 
dos dois grupos, os Bakairí e os Paressí de fato são situados 
de tal sorte que aqueles moram a leste destes. Temos, pois. o 
seguinte quadro: L°) Kame — Nu-Aruak “sol", mas, para os 


Bakairí, herói de segunda categoria e senhor da lua; ê o ances¬ 
tral das tribus ocidentais e setentrionais. 2.°) Keri — Nu-Aruak 


i i 


luaA mas, para os Bakairí, o herói muito preferido ao primeiro 
e senhor do sol; é o ancestral das tribus orientais e meridionais. 

Quero lembrar aqui um exemplo interessante, publicado por 
Alexandre de Humboldt (42). Nas imediações de Maipure, loca¬ 
lidade denominada segundo uma tribu nu-aruak, levantam-se duas 
rochas nas cataratas do Orinoco, uma das quais, ‘'a assim chamada 
Keri ou Pedra da Lua’", é célebre por uma mancha branca que se 
vê reluzir a grande distância, sendo formada provàvelmente por 
um nó de quarzo, “no qual os aborígenes pretendem ver uma ima¬ 
gem do plenilúnio''. No outro rochedo, situado em frente do pri¬ 
meiro, o gentio indica, “com ar de mistério e gravidade", uma 
mancha branca semelhante, que “é disciforme. sendo designada 
pelos índios como a imagem do sol, Camosrk “E possível que 
a situação geográfica desses dois objetos constituísse o motivo 
para a denominação; Keri fica em direção do poente, e Camosi 
do levante”. () autor não informa se um dos discos é maior que 
o outro, mas é justo que. quando dois discos iguais devem represen¬ 
tar a lua e o sol, se tome como imagem do sol n que fica para o 


(42) lí .IMG ín dt-ii AtMiumoktuil 


Gegenden, III, p, 173. 
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oriente, classificando, por conseguinte o outro como imagem da 
lua, embora o oeste em si não se relacione mais com a lua do 
que com o sol. Fato análogo se poderia dar também com dois 
grupos de tribus, com a posição mútua leste-oeste: quando o de 
leste é denominado o do sol, o outro seria chamado o da lua. 

Todavia, tirando a mesma conclusão para o nosso caso, so¬ 
mos levados a uma lamentável confusão. Do ponto de vista dos 
antigos Ntt-Aruak ocidentais, para os quais o Arinos era o rio 
de leste, ou do sol, as tribus Keri habitavam ainda mais para o le¬ 
vante que as tribus Kame, do Arinos, Do ponto de vista dos Ba- 
kairí as tribus Kame ficavam exatamente para o oeste, e as tribus 
Keri na direção de leste. A significação dos pontos cardiais seria 
portanto inversa. 

Deixemos, porém, de lado, por ora. a -questão dos pontos 
cardiais para nos colocarmos na situação em que nasceram os 
mitos. Existia um tráfego antigo, e, em determinada ocasião, 
deu-se também uma união estreita entre Nu-Aruak e Bakairí. 
E isso deve ter acontecido se os nomes Keri e Kame são de fonte 
estranha, i.é, se foram introduzidos no idioma bakairí. Os dois 
elementos porisso se sentiam fraternalmente unidos, e remontavam 
a sua história a dois irmãos qiie viveram em época remotíssima. 
Os dois irmãos arranjaram para as suas tribus tudo o que estas 
hoje possuem de bom. Mas antes que eles o pudessem fazer aqui 
na terra, elevem ter morado no céu, no mundo mais antigo, que 
ainda ficou conservado com todos os seus animais e objetos en¬ 
cantados. Foi lá que nasceram, e foi com os animais que lá se 
observam, que com eles se passaram as histórias que se contam, 
e que st' devem ter passado, porque senão o céu não teria o aspecto 
que agora apresenta. Foram os dois que colocaram as esferas de 
plumas, o sol e a lua, dentro do pote ou da cuia, onde ainda agora 
ficam ocultados por determinados períodos de tempo. Foram eles, 
também, que fizeram com que dia e noite sempre se alternem como 
deve ser. para que tenhamos regularmente o tempo destinado ao 
sono. Se os dois irmãos não tivessem feito tal serviço, hoje esta¬ 
ríamos em má situação ; outrora, por certo, não houve alternância 
tão regular, pois as duas esferas ainda eram unidas, formando uma 
só, e uma grande ave vermelha, voando com ela pelas regiões do 
céu, levava a claridade somente àqueles lugares por onde o acaso 
a fizesse passar. Os dois irmãos, porém, lhe tiraram as plumas 
para nosso benefício, reparti ram-nas entre si, estabelecendo o ser¬ 
viço regular de todos os dias e todas as noites, exatamente de tal 
forma que de noite tenhamos o nossa descanso e de dia nos pos¬ 
samos orientar com segurança por tôda parte. E’ por isso que 
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hoje em dia damos a uma das esferas o nome “ Sol 1 Y denominando 
a outra “Lua*’, porquê eles próprios assim se chamavam. 

Possivelmente o amável leitor ficará surpreendido com a con¬ 
clusão acima; talvez esperasse esta outra: “por isso se deram a 
eles próprios os nomes de “Sol” e “Lua”. Pode ser que os dois 
irmãos fossem denominados de acordo com o sol e a lua, do 
mesmo modo como Chapeuzinho Vermelho o foi em atenção à sua 
touca vermelha. Não sei o que é mais certo. Entretanto, tenho 
dificuldade em imaginar que os índios antigos assim raciocinas¬ 
sem, e neste caso, eu depararia sempre com uma designação con- 
dente, como se dá em relação com as crianças, como, p. ex,, uin 
aborígene que, tendo filhos gêmeos, para eles escolhesse os no¬ 
mes ‘‘Sol” e “Lua”. Mas quando o índio narra a origem de. 
determinadas coisas, êle conta uma história cujo material lhe é 
fornecido pelas propriedades dela e que trata de personagem, iden¬ 
ticamente denominado. Na sua opinião ê natural que alguém te¬ 
nha trazido a coisa em questão e que esse alguém tivesse o nome 
ora dado ao objeto. No norne dèste, familiar a quem ouve a his¬ 
tória. está a prova da veracidade, e é dèle que decorre a satisfação 
da curiosidade. Entre os Tupi, p. ex., existiu a filha dum ca¬ 
cique, chamada Mani, que morreu em circunstâncias especiais, e 
de cuja sepultura, na casa do pai, nasceu uma planta; as aves em¬ 
briagavam-se com as flores produzidas pelo vegetal, c resolveu-se 
cavar a terra, dando-lhe com uma raiz de sumo embriagante, e que 
desde então se chama “casa ( óka ) de Mani” ou “Mandioca”. Jn- 
cHno-me a admitir que de maneira análoga nasceram também gê¬ 
meos que se “chamavam” Keri e Kame e que, depois de crescidos, 
trouxeram o sol para nós. e que naturalmente já eram chamados 
Keri e Kame antes que soubessem qualquer coisa a respeito do sol 
e da lua. Os nomes dos dois objetos mais preciosos que eles trou¬ 
xeram para nós, i. é, aos Bakairí e Aruak, são os que eles mes¬ 
mos tinham, é por isso que agora sabemos donde nos vieram os 
dois objetos. 

Em todo caso rejeito decididamente a hipótese de que o sol 
e a lua tenham sido personificados. Se eu não tivesse constatado 
de modo positivo que esses dois astros são considerados esfera de 
plumas e objetos possuídos por determinados personagens, se co¬ 
nhecêssemos somente os nomes dos heróis de cultura “sol” e "lua”, 
eu me veria obrigado a permitir que mais êste caso se resolvesse 
pelo esquema cômodo da personificação. Mas aqui não é viável 
tal solução. O índio conclue que alguém deve ter trazido os obje¬ 
tos. e que são. é claro, os dois ancestrais que necessariamente de¬ 
vem ter existido. Quanto aos nomes igualmente os tem assim a 
disposição. 
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Contou-nic o velho Caetano que êles se chamam Tschischi ou 
Keri, e Numa ou Karne. Empregava, com os nomes próprios, os 
termos caraíbas e aruaks para sol e lua, misturando-os à vontade, 
mas reservando todavia para os seus Bakairí (a-pesar-do kêri —* 
lua) o personagem principal Keri — sol. Nas histórias, Keri 
é sempre o inteligente, enquanto Karne continuamente faz o papel 
de bobo! “Karne”, disse Antônio, “ê gente bobo (sk!) e faz túdo 
errado, mas Keri não 6 não!'’ Esta tendência muito natural em 


cada tribu, faz-me voltar à questão da distribuição geográfica, au- 
xiliando-me, também, a resolvê-la. Dois irmãos, “Sol” e “Lua” 
eram os ancestrais dos Nu-Aruak e Bakairí. que, num certo pe- 
ríodo, viviam juntos desde os primeiros tempos. Evidentemente 
cada tribu escolheu o “Sol" para seu herói, dando a ”Lua” ao 
outro. As mulheres aruak diziam: nosso Karne (Sol) e vosso 
Keri (Lua): os homens Bakairí diziam: nosso Tschischi (Sol) 
e vosso Nuna (Lua). Para os filhos de uns c outros, b c. para 
os antepassados dos Bakairí atuais - - que ouviram as narrações 
de ambos e que se interessavam mais pelos feitos dos heróis do 
que pela explicação dos vocábulos, — o possuidor do sol ficou 
sendo Tschischi, como lhe chamavam os pais, ou Keri, como di¬ 
ziam as mães, enquanto o possuidor da lua ficou sendo Nuna, como 
lhe chamavam os pais, ou Karne, como o denominavam as mães. 
Tscliischi-Keri fizeram os Bakairí e seus vizinhos, e os Aruak e 
seus vizinhos foram feitos por Nuna-Kame. Karne criou, por con¬ 
seguinte, os habitantes do Arinos, que, juntamente com os Paressí, 
moram na direção de noroeste, sendo Keri o criador das tribus 
que, juntamente com os Bakairí habitam para o sul e para leste. 
Nao se pode, porém, falar de uma distinção primária e conciente 
de acordo com os pontos cardiais; essa distinção só poderia ter 
aparecido secumlàriamente e de um modo indireto, depois que 
Keri se tornou o personagem principal e possuidor do sol; pois 
os filhos não podiam, sem mais nem menos, chamar de leste e de 
sol àquilo a que as mães chamavam de oeste e de lua. e não é 
a utn equívoco incompreensível (como eu mesmo acreditei no prin¬ 
cípio) que se deve a troca dos nomes, mas à pretensão muito na¬ 
tural de cada um dos lados, de ser □ descendente do mais impor¬ 
tante dos dois ancestrais irmãos. 


Creio que o material das observações astronômicas e o das re¬ 
cordações históricas foi aproveitado de modo exatamente idên¬ 
tico: em ambos os casos inventaram-se os portadores da ação, da 
mesma forma como a fantasia colocou os homens ao lado das fle¬ 
chas e as mulheres ao lado das mãos de pilão. Â ação é histórica, 
os personagens só o são enquanto representam os caciques, mé¬ 
dicos-feiticeiros ou ancestrais que se devem pressupor no princípio. 
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Demoremo-nos um pouco diante de alguns detalhes impor¬ 
tantes da lenda: Keri e Kame são gêmeos. Sua mãe é “casada" 
com o jaguar, mas frisa-se em especial que êles só são filhos ado¬ 
tivos deste e a mãe, embora não se aluda a uma virgindade 
necessária, não concebeu de seu marido; ficou grávida, eiigulindo 
dois ossos de dedos de Bakairí, que o jaguar guardava em casa 
como pontas de flechas. Encontramos traços semelhantes em mui¬ 
tas lendas americanas. Em primeiro lugar, nascem vários irmãos 
corno ancestrais; a mãe, além disso, freqüentemene é virgem. 
Não faltam explicações engenhosas para isso. Para os Paressí 
os irmãos são em número de dez, para outras talvez são quatro. 
O numero depende da necessidade de arranjar uma árvore genea¬ 
lógica para cada uma das tribus que. vivendo próximas umas das 
outras, em última análise se sentem aparentadas entre si, ou então 
é regulada de uma ou outra forma de acordo com os pontos car- 
diais. O fato da mãe ser virgem, quase que se torna evidente 
por si mesmo, quando se considera a idéia que o índio faz da pater¬ 
nidade. O filho é sempre o pequeno pai, o primeiro da série, se 
de fato é o primeiro, naturalmente não pode ter pai. Pode haver 
uma mãe. o problema é só o da explicação da gravidez. No nosso 
caso foi muito bem resolvido; Keri e Kame originam-se cada qual 
de um osso que entra no ventre da mãe; os dois ossos são pontas 
de flechas, o que quer dizer que também aqui fica salvaguardada 
a origem comum do homem, de provir duma flexa. A afirmação 
de que os ossos são de Bakairí constitue tuna inconsequência, que 
certamente favorece a hipótese da fusão de diferentes lendas. '‘Ba¬ 
kairí sempre existiram’’, também Ewaki, tia de Keri e Kame já 
faz parte da "parentela dos Bakairí”, e Keri só faz Bakairí quando 
êles escasseiam. 


Xo que diz respeito á própria mãe, ela foi feita de. ou me¬ 
lhor, juntada a uma mão de pilão dc milho, talhado de madeira 
de piquí. E com isso havia de ser suficientemente garantida, — 
pela analogia clara com a origem dos homens, de provirem de 
flechas — a concepção puramente humana da sua natureza. Más 
se. n-pesar-disso, houver quem a considere unia personificação, 
p. e, da aurora, da qual surge o sol, êle exprime, com isso, uma 
idéia que, na minha opinião, é excelente, tendo entretanto o único 
defeito de ser concebida por êle, e não pelo índio. Contudo quero 
de bom grado contribuir para a formação de mitos sobre o mito: 
cinco mãos de pilão foram vivificados, duas das mulheres assim 
criadas por encantamento não queriam trabalhar, sendo mortas 
imediatamente, enquanto a futura mãe dos gêmeos estava no nú¬ 
mero das diligentes; aqui vemos, portanto, personificada a aplica- 














ção, e entre esta e a aurora existe a relação mais íntima que se 
pode desejar, pois é na aurora que aquela já atua energicamente, 
enquanto a preguiça continua dormindo. 

O crepúsculo matutino desaparece com a luz do dia, e por isso 
declara-se morrer a mãe dos heróis de cultura. Acho muito cruel 
que a mãe não torne à vida com o crepúsculo vespertino. Toda¬ 
via devo reconhecer que êste traço da morte da mãe, frequente¬ 
mente verificado nas lendas americanas da criação, também se 
observa aqui. Por isso não se aproveita a minha bela explicação da 
atividade diligente, porquanto esta se devia manifestar tanto mais 
vigorosaniente com o nascer do dia. Creio, pois, que é preferível 
não dar importância demasiada ã generalidade da sorte da mãe — 
nos mitos em geral se morre muito facilmente -—mas indagar de 
caso em caso até que ponto a morte serve às finalidades de quem 
conta a lenda. No nosso caso nota-se a utilidade não só da morte, 
comí) motivo para a continuação da história, mas também da ma¬ 
neira pela qual é combinada com o nascimento. À mãe é morta 
pela sogra, porquê é tida como Bakairi e porquê a sogra e sua 
tribu viviam em inimizade com os Bakairí, comendo deles o maior 
número possível. Kefi e Kame vingam-se da sogra, escolhendo 
o ft>go para matá-la; a êste fogo, que dá origem às nuvens de 
Magalhães, por sua vez cabe um papel importante no desenvolvi¬ 
mento ulterior dos heróis, Além disso Keri e Kame foram tira¬ 
dos do corpo da mãe extinta, circunstância essa que inegavel¬ 
mente, constitue uma relação com o nascimento (sem dúvida fa¬ 
tal para a mãe, de dois grandes médicos-feiticeiros, dentro em 
pouco autores de tantas e tão grandes obras) mais evidente do que 
com a morte da aurora personificada! Observemos de passagem 
que, da mesma forma que o sol, também a autora é considerada 
um ajuntamento de penas, trazido pelo urubu, afim de evitar 
a entrega do próprio sol. 

Procuremos descobrir o significado que o índio empresta às 
lendas e não tentemos julgá-las à luz de nossas interpretações, em¬ 
bora seja possível que êle também as venha a encarar pelo mesmo 
prisma, quando se elevar a sua cultura até o nível da nossa, que en¬ 
feita com mil arabescos a origem da criança, 

O “deus da luz” constitue, nas lendas americanas, o portador 
da “cultura”. Pretende-se ver nisso a lembrança duma migração 
dc leste, ou uma origem oriental da cultura. De fato, é curioso 
averiguar-se quão acentuadamente a cultura já realiza, em épocas 
imemoráveis, a marcha para o oeste; diz-se mesmo que tôdas as 
tribus que enterram seus mortos com o rosto virado para o nas¬ 
cente, já que não os podem acompanhar duma bússola, vieram de 
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leste* “Onde é que mora Keri? , J perguntei a Antônio. “No 
céu”. “Mas em que direção?” “Leste; pois é !á que êle guarda 
o sol. Na casa dele encontra-se o pote que de noite encobre o 
sol". O velho Caetano chamava a Keri de “Imperador", e fa¬ 
zia-o igualmente morar a leste, i.é, no Rio de Janeiro. Não vejo 
a mínima razão para combinar com uma lenda de migração o 
fato de se ter passado no céu o primeiro ato da lenda Keri. O 
sol existiu antes de Keri, e êstc só lhe regulou o curso, Se Keri 
o acompanha, êle deve morar a leste ou a noroeste. Os Bakairí 
decidiram-se pela primeira destas possibilidades e podem iam, em 
seguida, ter chegado facilmente á conclusão — a que não chega¬ 
ram — de que seus antepassados vieram de lá. Mas não é possí¬ 
vel que em todos os lugares em que se tira esta conclusão, os an¬ 
tepassados tenham morado a leste. O fato, porém, de Keri acom¬ 
panhar o sol, nos pode espantar, proquanto êle é simplesmente 
o personagem que a imaginação juntou ao sol a título de explica¬ 
ção, e como o personagem assim inventado é aquele a que se atri- 
bue a fundação da tribu e a que se referem as conquistas mais 
importantes, o herói da cultura deve ser ao mesmo tempo o “deus 
da luz”. 


II . OS TEXTOS 

Os fiais de Keri e Kome . Origem e morte da mãe. A vingança 
desta morte, O solo sono e a rede de buriti , A troca do 
céu pela terra , O jogo. Os rios . A corrida para o 
Salto do Paranatinga. A casa, a pesca , as dapiças 
festivas, as tribus. Despedida de Keri e Kame. 

O tabaco e o algodão. A mandioca; a ar¬ 
mação do veado, Como a ave ficou feia. 

Keri e a raposa do campo mi caça, 

O jaguar c o tmnanduá. 

Os textos originais das lendas bakairí, acrescidos duma tra¬ 
dução interlinear, já foram incluídas na minha gramática bakairí. 
Procurarei expor aqui o seu conteúdo, para cuja compreensão se 
precisam de dados complementares essenciais fornecidos por An¬ 
tônio. As próprias lendas são formadas de frases muito curtas, 
distinguindo-se por uma forma de expressão extraordinariamente 
concisa. 
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Os pais de Kcri e Kamc. A primeira parte da lenda tem por 
cenário o céu* Naquele tempo existia mais ou menos tudo que 
agora se pode observar na terra. Nada se conta de uma criação 
propriamente dita, narra-se somente como é que os heróis Kerí 
e Kanie obtêm de outros personagens uma porção de coisas úteis 
e importantes* Pois até os Bakairí existiram sempre, se bem .que 
“ no começo fossem poucos”. Assim existiu também gente que 
não eram Bakairí, sobretudo os diferentes jaguares e seus pa¬ 
rentes, que mataram e comeram muitos Bakairí. Kamuschini, p. 
ex., com quem se inicia a história, também era “de outra gente”. 

Kamuschini, andando no mato à procura de folhas da pal¬ 
meira tucum, afim de fazer cordas para seu arco, encontrou o 
jaguar Oka, e, com mêdo dele, prometeu fazer-lhe mulheres, se 
o poupasse. Primeiro derrubou árvores dc madeira vermelha 
(seméti) , levou os toros para casa, colocou-os num pilão de mi¬ 
lho, soprou neles e retirou-se por curto espaço de tempo. Mas, 
quando voltou, haviam-se formado só homens, que estavam entre¬ 
tidos eu fabricar flechas; Kamuschini matou-os, foi-se embora, 
derrubando agora cinco ou seis árvores de outra espécie, com as 
quais repetiu o mesmo processo. Voltando, depois de curta au¬ 
sência, para junto dos toros em que soprara, percebeu que desta 
vez as árvores se transformaram em mulheres. Todas chamaram- 
lhe “papais” e — com exceção das duas últimas, que, ficando sen¬ 
tadas sem se mexerem, o enfureceram, pelo que as matou ime- 
diatamente (43) — com muita aplicação pilavam milho — "conta-se 
que naquele tempo ainda não existia a mandioca 1 * — , faziam 
beijús e bebidas, Kamuschini deu as duas mais velhas, Nímaga- 
kaniro e Içhoge, ao jaguar Oka, que as levou para casa. Pelo 
caminho, porém, Tchoge, subindo numa palmeira buriti para tirar 
nozes, caiu ao chão e morreu. 

Nimagakaniro enguliu dois ossos de dedos de Bakairí, que 
na casa de Oka existiam em grande quantidade. Oka aprovei¬ 
tava êsses ossos para pontas de flechas e matava muitos Bakairí 
afim de lhes comer a carne. Foi de dois ossos de dedos, só deles, 


(43) Conseguí saber t> nome de cinco dessas mulheres: Nimagakaniro, Ata nu¬ 
ma gale, 1 choge, Koyaka e Tawaguri. Na minha gramática bakairí, p. 226. 
escreví, por equívoco, que Kamuschini derrubou cinco árvores de Ptquí e, 
além disso, cometí a injustiça, de atribuir-lhe um engano* Kamuschini der¬ 
rubou primeiro dois piqufa dos quais nasceram Xi maga pau iro e Ichoge. No 
nome Ichoge está contido o têrmo ipá piquí (ixd-ge com piquí) Tawagurí. 
por sua vez. é o nome da árvore de que foratn feitas as duas preguiçosas, o 
que em portugu&S se chama olho de boi. Koyaka (koya-ke com koya ?) nasceu 
de uma árvore de casca áspera e frutos amarelos. A respeito da árvore de 
que se originou Atanumagalc, Antônio não me sabia dar informações. Ata- 
numagale e Koyaka se tornaram igualmente mulheres e mães de jaguares, 
embora isso seja indicado como duvidoso, Atunumagale foi, mais tarde, ni3n- 
cionada como esposa de Kuára, filho (íe Mero. 
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e não de Oka — que a mulher ficou grávida. Agora, porém, apa¬ 
recia a sua desgraça, na pessoa de sua sogra Mero, cujo marido 
é desconhecido e que, além de Oka (a grande onça pintada) ti¬ 
nha mais dos filhos jaguares. Kuára “canguçu”, dos brasileiros) 
e Zuapányua (uma variedade “de cor vermelha). Mero veiu 
fazer uma visita numa ocasião em que Oka estava na caça; “não 
queria que Oka tivesse filhos duma Rakairí”, pois ele odiava e co¬ 
mia os Bakairí. Mero arrancou, com suas garras, os olhos de 
Ntmãgakaniro e foi-se embora. Nimâgakaniro morreu, mas o tio 
Kuára —- um jaguar, que no céu pratica o “sectio ceasarea” numa 
mulher defunta — abriu-lhe o ventre, tirando dele os gêmeos Keri 
e Kame, e colocando-se numa cabaça como se fossem filhotes de 
papagaios. Em seguida êle e seus auxiliares cortaram Nimaga- 
kaniro em pedaços, assando-a e comendo-a. Quando Oka voltou 
para casa, ofereceram-lhe o resto, que êle comeu sem suspeitar de 
nada. Ao saber do ocorrido, Oka ficou muito furioso e correu para 
matar Mero, mas desistiu do seu intento, porquê esta o recebeu 
dizendo: “sou tua mãe”. O pai adotivo jaguar criou Keri e Ka¬ 
me ; deixou-os montar no seu dorso e ensinou-lhe a atirar fle¬ 
chas. Certa vez, perguntaram-lhe, porém, pela mãe; mas êle, que 
sempre lhes havia ocultado a morte dela, com vergonha de ter 
comido da sua carne, também agora não lha revelou. Todavia a 
avó, ou Tia Ewaki, que pertencia à estirpe dos Bakairí, e que 
aqui é mencionada pela primeira vez, contou aos dois a acção per¬ 
versa de Mero. Keri e Kame procuraram Mero e mataram-na, 
a-pesar-de que esta os recebesse com a expressão amavel: “ó meus 
netos”, 

“Mero safada ’ (Antônio odiáva-a do fundo da alma) “não 
foi enterrada, ó não, foi queimada”. Keri e Kame juntaram le¬ 
nha c fizeram urna fogueira; depois cavaram um buraco, de onde 

pudessem observar o fogo. Mero ardia bopopopo .. Ainda 

hoje se pode ver o fogo na grande nuvem de Magalhães, Na¬ 
quele tempo Keri e Kame não tinham ainda forma humana. Kame 
saiu curioso do seu buraco e pegou fogo. Quéimou-se e morreu. 

Keri soprou nele e fez-lhe um nariz e mãos e pés assim como os 

têm os homens. Mas também Keri pegou fogo (a pequena nuvem 
de Magalhães é o fogo de Keri e Kame), queimou e morreu. 

Kame soprou nêíe, fazendo-o voltar à vida, e deu-lhe forma hu¬ 

mana. Em seguida vieram três espécies de animais, que ainda 
hoje se observam no céu, a lontra pequena, que levou a cauda, a 
grande (ariranha), que juntou as mãos e os pés, e o tucano, que 
levou o bico de Keri e Kame. Keri tivera um bico maior do que 
Kame. 

















— 479 — 


E' portanto, só agora que os dois se apresentam com forma 
humana, iniciando, dentro em breve, a sua atividade em benefício 
dos que vivem agora. Mas então, qual era o aspecto de Ka- 
muschini, de Mero e de Oka? “Oka não é a onça pintada ?” “E J 
sim”. “E atirava, flechas?” “Sim, naquele tempo o jaguar atirava 
flechas ?” “Atirava os Bakairí c comia-os’'. Mero tinha “algu¬ 
ma semelhança com o joó (Crypturus nocHvagus) e com o ma- 
cuco ( Tituiniiis brasiliensis) , dois galináceos. Mas tinha unhas* 
do tamanho dum polegar. “Quer dizer que a mãe dos jaguares foi 
uma ave?” “Sim, dizem que o jaguar ainda hoje não come joós, 
nem macucos”. Temos aqui outra vez Uma motivação tipicamente 
indígena para a absurda relação de parentesco entre a estirpe dos 
jaguares e a das galinhas silvestres. Se aqui existe qualquer fun¬ 
damento histórico, êste se fundiu intimamente com o zoológico. 
"Mero comeu tantos Bakairí que restaram muito poucos. Keri 
foi obrigado a fazer outros”. 

A pessoa de Kamuschini, finalmente, está ligada, por sua 
vez, a uma observação do mundo animal. Essa figura, embora 
consigamos compreender a sim permanência no ceu, requer esfor¬ 
ços ainda maiores da nossa imaginação. Kamuschini “é de cor 
preta, tem pelos não muito numerosos, e faz fios como a aranha”. 
“As aranhas aparecem anualmente em julho e dão cria; em agosto 
e setembro, quando' vem a chuva, fazem fios, subindo, depois, para 
o céu, ficando o fio pendurado atrás delas. Kamuschini é como 
essas aranhas”. 

Pois bem. Keri e Kame possuem, doravante, forma humana. 
Agora também vingam a morte da mãe no pai adotivo. Todavia 
têm pavor de praticar o ato. e resolvem fazer executá-lo por 
outrem. Pedem ao jaguar que fabrique flechas para eles. Os 
dois irmãos fincam as flechas verticalmente no chão, em forma de 
círculo, e sopram nelas. “Vieram” os Kayabí, os vizinhos dos Ba¬ 
kairí do Paranatinga, os quais, pelo que nos foi relatado, outrora 
mantinham com eles relações pacificas, mas que, devido aos ma¬ 
chados de pedra e às mulheres, se tornaram seus inimigos mor¬ 
tais. As flechas que o jaguar fez para Keri e Kame, e a que es¬ 
tes ajuntaram, por feitiçaria, os Kayabí, eram hastes de folhas 
de buriti, pois naquele tempo Keri e Kame ainda eram crianças, 
usando flechas infantis. Keri mandou que os Kayabí atirassem 
contra Gka, mas não acertaram. Em vista disso, Keri resolveu 
atirar êle próprio, a flecha penetrou no joelho do jaguar, “o ja¬ 
guar lançou-se na água e conseguiu fugir”. A lenda diz simples- 
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mente: “em seguida mataram seu pai Antônio”. Antônio, po¬ 
rém, depois de contar este final evasivo, acrescentou: “se naquela 
ocasião Oka fosse morto, agora não haveria mais jaguares". 


O sol: A seguir, Ewaki, a tia de Keri e Kame, encarregou os 
dois de buscarem o sol, cujo dono era o urubu vermelho ou urubú- 
rei. Tudo que até aqui se contou, passou-se na escuridão da 
noite, a não ser que por acaso aparecesse o urubú-rei. No zenite 
existe um buraco vermelho que pertencia aos urubus. Como era 
noite escura, o tapir que se pode observar na Via Látea, caiu nesse 
buraco. Keri viu o tapir e entrou na |>ata dianteira desde (44) 
Kame, porém, entrou num passarinho canoro de cor amarela e 
semelhante a um benteyí; pousou num ramo, de onde devia in¬ 
formar Keri de tudo que se passasse, pois este não podia ver nada. 
O urtibú vermelho abriu o sol. ficou claro, e os urubus descobri¬ 
ram o tapir. Tôda a “urubusada” (sic!), os pretos e os brancos 
— só o vermelho ainda ficou à distância — lançaram-se sobre o 
tapir. Buscaram cordas de cipó, com as quais, depois de muito 
trabalho, o tiraram do buraco. Em seguida dispunham-se a des¬ 
pedaçado. Neste momento, Kame, que os observava do seu ga¬ 
lho, fez, “nem, nem, nem". Keri soprou, e os urubús não pu¬ 
deram abrir o tapir com os seus bicos. Pediram ao urubú-rei 
que viesse ajudá-los. Quando este se aproximou, Kame parou de 
fazer “nem, nem, nem". O uruhu-rei abriu o tapir com seu 
bico, mas nesse momento foi agarrado por Keri, que segurando 
com muita força, quase o matou. Keri disse-lhe que o deixaria 
viver se entregasse o sol. Então o urubú-rei mandou seu irmão, 
o urubú branco, buscar o sol. O urubú branco voltou, trazendo 
o arrebol. “Está certo?”, perguntou Kame a Keri, que devia se¬ 
gurar o urubú-rei. “Não, não foi o arrebol que eu pedí”, repli¬ 
cou Keri. Entrou o urubii branco trouxe a lua. "Está certo?”, 
perguntou Kame. “Qual o quê!" replicou Keri. Em seguida o 
urubú branco trouxe o sol, e quando Kame tornou a perguntar , 
"eslá certo?", Keri respondeu: “agora sim". Então Keri soltou o 
urubú vermelho, que estava muito zangado. 

“Naquele tempo a lua era formada de penas de japu, o sol 
era de penas de tucano e da arara vermelha, e o arrebol de penas 
de tucano. Era isto que ensinavam os antigos, Se agora, como 
o sr. diz, não é mais assim, eu não sei nada disto e ninguém sabe. 
Então alguém deve ter soprado para o sq) ficar como fogo”. 


(44) — O velho Caetano contou-me que Keri tomou uma madeira, mole como a man¬ 
dioca, chamada aka t da qual fêz o tapir, e que em seguida fez moscas pe¬ 
quenas, que, dando ao tapir um cheiro desagrádavel, deviam atrair o urubú. 
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Keri refletiu durante longo tempo para saber o que havia 
de fazer com o sol e a lua. Era sempre claro. Ewaki também 
nao lhe sabia ciar conselhos. Final mente ele fêz um grande pote. 
colocando-o sôbre o sol e a lua. Então escureceu. Keri deu a 
lua a Kame. Guando se levanta o pote. fica dia. — Sobre o ser¬ 
viço do colibri e do caracol, bem como da lagarta e dos tatus, já 
falei na primeira parte deste capítulo. 

O sono c a rêde de buriti, Não sei se a necessidade do sono 
se manifestou com a longa continuação da claridade irradiada pelo 
sol quando ainda descoberto, mas em todo caso Keri e Kame que¬ 
riam dormir bem, mas não o podiam. Descontentes, foram pro¬ 
curar Ewaki, e a tia sempre bem informada lhes disse onde é que 
deviam buscar o sono. Po, a lagarta, era possuidora do sono. 
Recebeu Keri e Kame com afabilidade e disse: “ó meus netos". 
Os dois ficaram na casa dela, deitaram-se na rêde de buriti e dor¬ 
miram. Ao acordarem, sentiam-se novamente bem dispostos. Na 
outra manhã despediram -se, levando consigo a rêde que a lagarta 
lhes presenteara (45). Pelo caminho, depois de andarem uma légua, 
resolveram fazer a experiência procurando dormir. Deitaram-se 
na rêde, mas não conseguiram adormecer. Todos os esforços 
eram baldados. Voltaram, então, à casa da lagarta, agarraram-na 
e arrancaram-lhe a palpebra, da qual levaram um pedaço bastante 
grande. A lagarta ficou zangada, mas Keri e Kame agora possuíam 
pálpebras e podiam dormir. 

, A troca do céu pela terra. Foi também por êsse tempo que 
Keri deixou o céu. “Primeiro a terra era o céu; aqui, onde esta¬ 
mos agora, não nasciam Rakairí. O céu tem um chão, igual ao 
da terra. Céu e terra ficavam bem perto um do outro; de lá se 
podia passar para cá”. Keri disse ao céu: “Não deves ficar aqui. 
Aqui morrem os meus homens. E tu queres ficar aqui? Ora, tu 
és bom! Mas eu não quero que meus homens morram”. O céu 
respondeu: “Quero ficar aqui". Disse, então, Keri: “Então eu 
mudo”. Passou com toda sita gente para a terra e o céu subiu 
para lá, onde agora se encontra, c onde ainda agora se pode ver 
que tudo aconteceu como contam os Bakairí, 

O fogo. Keri e Kame foram procurar Ewaki e esta mandou 
que fossem buscar o fogo. A raposa do campo era a dona do fogo. 
Tinha-o nos olhos, donde o fazia saltar quando queria acender le- 


t4?>> Antes que existisse rede * contaram -nos os índios numa outra ocasião — a 

gente dormia em pé, com as costas apoiadas nas árvores. A proteção contra 
cobras e outros bichos malignos é de fato uma das vantagens principais da 
rede. 
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nha. A raposa do ca rpo (Canis vztulus “pega caranguejos e ca¬ 
marões”, Brehm Sáugeterie II 8. 57.) pusera uma nassa para pe¬ 
gar peixes. Kc ri c Kame, indo para o lugar em que estava a nassa, 
encontraram dentro dela um peixe jejum e um -caramujo. Keri 
entrou nu jejum (um peixe lacustre liso, medindo uni palmo de 
comprimento) e Kame entrou na concha. “Cada um estava bem 
escondido no seu animal”. Cantando apareceu a raposa do campo 
e acendeu fogo. A seguir foi ver o que havia na nassa, e tomou 
o peixe e a concha, colocando-os no fogo para assá-los, Mas os 
dois irmãos derramaram água no fogo. Furiosa, a raposa do 
can po agarrou a concha, mas esta pulou no rio, trouxe mais água, 
e derramou-a no fogo que ficou quase completamente apagado. .-V 
raposa do campo tornou a pegar o caramujo, e quis colocá-lo so¬ 
bre um pedaço de lenha para amassá-lo, mas, escapando-lhe da 
mão, a concha caiu no outro lado. Com isto, a raposa do campo 
perdeu a paciência, e foi-se embora cheia de raiva. Keri e Kame, 
porém, sopraram no fogo quase extinto e levaram-no a Ewaki . 

Os rios. Ewaki mandou os dois meninos buscarem água. 
Caminharam três dias. Encontraram três potes que pertenciam à 
cobra ochobi. Nos potes havia água, em dois havia água boa, mas 
a do terceiro era ruim, fazendo morrer quem a bebesse. Deixa¬ 
ram intato o terceiro pote porquê queriam água boa. Quebraram 
os outros dois, e a água que saiu de um era o Paranatinga, e a que 
saiu do outro era o Ronuro e o Kuliseu (46). Os dois rios cor¬ 
reram adiante e Keri e Kame iam correndo cada qual atrás do 
seu; um gritava para o outro para que não se perdessem. De re¬ 
pente pararam as vozes de Kame. Keri chamou desesperada- 
mente por èle, mas sem receber resposta. Fêz parar o Parana¬ 
tinga e foi ao Ronuro. O bobo do Kame, que escolhera para si 
o rio mais difícil de levar, não conseguiu dar conta dele; a água 
ficou grande e larga, e Kame se afogou. Yeiu um enorme peixe 
jaú que o enguliu. Quando Keri apareceu, o Ronuro estava pa¬ 
rado e Kame desaparecera. Pôs-se imediatamente a pescar, pe¬ 
gou três jaús, um dos quais tinha a barriga bem inchada. Keri 
abriu-a, encontrando Kame. que estava morto. Tirou o cadáver, 
colocou-o sobre grandes folhas verdes, e soprou nele. Então 
Kame levantou-se e disse: “dormí bem”. “Não", exclamou Keri, 
“absolutamente não dormiste! Um jaú te tinha engutido”. Daí 
em diante os dois não queriam saber mais nada do Ronuro; cha¬ 
maram um pato e mandaram-no levar a água. O pato levou o 
rio para diante, e os dois meninos — que naquele tempo, como 
Antônio lembrou a título de comparação, tinham a idade do filho 

(46) — O texto da lenda mencionada e ) o Ronuro—Ivuliseàn. 
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de um alemão de Cuiabá, nosso conhecido, i. é, cerca de oito anos 
— foram ao Paranatinga. que continuava esperando com paciência. 
“Esta água’’, disse Keri, “queremos levar'’. 

Durante três dias correram com ele em direção da planície. 
Depois dêste tempo chegaram ao salto do Paranatinga, que ainda 
não era cachoeira, mas um simples rochedo seco. files mesmos 
foram levar a água ao salto, fazendo-a esperar do outro lado da 
cachoeira. Mas, como os dois resolvessem ficar aí, Keri chamou 
patos, pombas e outras aves, que então levaram a água para 
diante. 


A casa , a pesca , as danças festivas, eqs tribiis. O motivo pelo 
qual os dois ficaram no salto, era que aí morava Tumehi ou Tu- 
meng, um avô de Keri. Era ele o marido da avô ou, como a 
chamámos até agora. Tia Kvvaki (mãe e tia, ti a-avó e avó têm o 
mesmo valor de parentesco). Tumehi era um morcego, tendo um 
pêlo cinza-negro. O velho Caetano chamava-lhe ora Semimo 
(bak. sentí nw morcego), ora Rei do Congo! Esta última expres¬ 
são o velho, não sei como, ouvira, de escravos fugidos ou de tra¬ 
balhadores de fazendas, aplicando-a ao Tumehi preto. Tumehi 
faz parte da parentela mais antiga de Kamuschini, Mero e Ewakb 
de modo que seu nome mais certo ê provavelmente Semi no; pois, 
tumêhi , tiimeng é adjetivo, O salto, antes que a água aí chegasse, 
fora uma casa de pedra; não nos pode causar admiração que preci¬ 
samente o morcego, de preferência “habita” as frinchas dos roche¬ 
dos, seja considerada como construtora da cavidade de pedras, e 
que esta. por sua vez, tendo várias saliências que lembram telha¬ 
dos. se designe como casa. Tumehi foi, pois, pedreiro. 

Keri e Kame pediram a Tumehi que também fizesse uma 
casa para cada um dêles. Tumehi, para obter as pedras, soprou 
em térmitas: foi assim que se originaram as pedras. 


Os clois aprenderam ainda outras coisas de Tumehi lá no 
salto. O avô, rico em conhecimentos, mostrou-lhes a maneira de 
fabricar e colocar nassas e o modo de pegar com elas peixes ma- 
trincha, línsinou-lhes, alem disso, a trançar a grelha e a assar 
peixes. 


Keri c Kame chegaram agora ao estado em que já são con¬ 
siderados homens adultos, pois arranjaram tudo de que se precisa: 
e sol e a lua, a rede e o sono, o fogo, o rio melhor com o salto e 
setis peixes, a casa e a grelha. A vida dêles tivera de iniciar-se no 
céu, c chegou agora ao momento em que começa a própria a histó¬ 
ria da tribu, no estabelecimento mais antigo dos Bakairí, no salto 
do Paranatinga. 
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Os Bakairí moravam com Keri: a casa de Keri ficava do 
lado oriental do salto. Auxiliado por aqueles, êle fêz também um 
outeiro do lado ocidental do Paranatinga, de onde se podia ver 
para longe* 

Kame fêz primeiro um rancho de festas e uma flauta. Con¬ 
vidou Keri e sua gente* Todos dançaram ao som da flauta; ba¬ 
tiam os pés e agitavam os braços pelo compasso da música, mo¬ 
vendo-se das moradas para a casa das flautas e vice-versa* Kame 
ofereceu aos seus hóspedes pogu e beijús* Presentearam-no, em 
troca, com flechas e fio de algodão. 

Depois disso, Keri reuniu igualmente sua gente para uma 
festa; dançaram e beberam também pogu, de tarde no grande lu¬ 
gar descoberto que ainda se vê no salto; a seguir trançaram de 
buriti trajes de makanari e imiga. Agora Keri podia, por seu 
turno, convidar Kame e sua gente. Muitos vieram, Keri era o 
senhor da dansa do imeo; dançou-se seguidamente durante dois 
dias e duas noites, descansando só um pouco ao anoitecer, e refres¬ 
cando-se de manhã com um banho no rio. 

Mas por causa dos homens os irmãos começaram a brigar 
durante a festa. Keri fizera muitos Bakairí de cana de ubá, e 
Kame não tinha feito nada. Keri repreendeu-o por causa de sua 
preguiça, os dois brigaram e Kame, o mais fraco fugiu. Fugiu 
para sudoeste, fêz um outeiro no Rio Beijafor, afluente esquerdo 
do Paranatinga, e onde agora também fêz tribus: Apiaká, Pares- 
si e Guaná. E ? muito interessante o fato de aqui se menciona¬ 
rem também os Guaná, uma tribu paraguaia dividida em vários 
grupos e de cuja presença nesta região nunca se ouviu alguma 
coisa; há muito, muito tempo eles também "moraram no Beíjaflor”. 

Keri, subindo na sua colina do Paranatinga, descobriu a fu¬ 
maça que se levantava ao longe. Foi ver Kame e encontrou 
muita, muita gente. Ficou com raiva, dizendo a Kame; “por 
que fizeste tanta gente ?' J Começaram a brigar outra vez, mas 
Kame deixou os Paressí, com os quais vivia, voltando com Keri 
para o salto* Não durou muito tempo até que brigassem nova- 
mente por causa dos homens. Keri havia feito mais gente, e Kame 
fugiu, mas desta vez para o Axinos. Keri tornou a procurá-lo, en¬ 
controu-o e levou-o outra vez ao salto de Paranatinga. Parece que 
se narram estas brigas e mudanças sucessivas de lugar para dar 
a possibilidade de cada um dos dois ter feito certo número de tri- 
bus que ficam longe uma da outra* Hm resumo: Keri fêz os 
Bakairí, Kayabí, Borôro, Nahuquá, Mehinakü, e Kame os Apiaká, 
Paressí, Guaná, Mané, Sttyá, Mundurukú, "todas as tribus do 
ArinosT Na primeira parte deste capítulo já tive ocasião de di- 
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zer que, no gera1, se pode considerar esta classificação como orien¬ 
tal para Keri e ocidental para Kame, lembrando também que, caso 
se trate aqui de unia distinção pelo sol — leste e peia lua = oeste, 
Keri, a despeito de sua significação aruak = lua* de fato também 
deve ser tomado com o senhor das tribus “orientais”, pois o he¬ 
rói bakairí, que por parte das mulheres aruak só merecia a desi¬ 
gnação cie lua, para os Rakairí naturalniente era o possuidor do 
sol = leste : Tdas as tribus foram feitas de haste de flecha, e o 
português de uma cana escura que tem a cor da coronha da espin¬ 
garda. Keri primeiro dera a espingarda aos Rakairí (naturalmen¬ 
te!). Mas estes não a sabiam usar, quando procuravam mane¬ 
já-la um fazia o tiro passar perto da cabeça do outro - Tinham 
tanto medo de atirar “como ainda vimos na gente do Ktiliseh”. 
Então Keri deu a espingarda aos Caraíbas. 

Despedida de Keri e Kame. Keri e Kame deixam nova mente 
o salto e Keri empossa Ari moto como cacique dos Rakairí que aí 
ficam morando. Ar imoto também tinha nascido no salto. Êsse 
cacique, porém, abusou da sua posição, e matou muitos Rakairí . 
Perguntei: “Então êle mesmo não era Rakairí 1 ’. “Provavel¬ 
mente, mas era canalha. Se fosse bom, seus descendentes ainda 
hoje seriam caciques dos Rakairí'*. Keri e Kame desta vez foram 
ao Kulisehu. Os Rakairí seguiram-nos e queixaram-se de Ari- 
moto. Keri e Kame voltaram imediatamente, matando o degene¬ 
rado que resistiu violentamente, procurando, por sua vez, matar 
Keri. 

Com isto termina a atividade de Keri e Kame, como é contada 
pela lenda principal. Deixaram aos Rakairí grande cópia de ma- 
trinchã, subiram numa colina, de onde ainda chamaram pelos 
Rakairí, que lhes responderam vivamente, e " foram andando pelo 
caminho. Ninguém sabe para onde foram. Os antigos não sa¬ 
biam para onde foram. E hoje ainda se sabe muito menos onde 
estão”. 

Embora a lenda tenha um final tão melancólico, cada qual 
dos meus interlocutores tinha a sua opinião própria, Tumehi — 
para não esquecer o velho morcego, foi-se embora com Keri, E 
que fim levou Kame? “Sempre esteve junto com Keri. Talvez 
agora esteja morto”. E Keri? O delicioso ancião Caetano, que 
se entendia ínagnificamente com as circunstâncias modernas, de¬ 
clarou que Keri era o imperador do Rio de Janeiro — Pedro Se¬ 
gundo. Os bons Rakairí respondiam pacientemente à infinidade 
de perguntas que eu lhes fazia, E’ que eu lhes dissera que preci¬ 
sava de saber tudo aquilo para relatá-lo ao imperador, o que con- 
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sideravam de grande importância. Perguntei-lhes “e se o impe¬ 
rador do Rio de Janeiro morrer?'' “Se o imperador morrer”, foi 
a resposta, cuja exatidão infelizmene hoje se deve negar, “morrem 
também todos os Bakairí”. 

O cacique Felipe deu-me uma informação diferente. “Keri 
foi com cem homens ao Ronuro e ao Kulisehu. Desceu o rio. até 
ao mar, Assim também conta a gente do Bato ví !” 

Antônio ficou fiel ao texto da lenda como lho transmitira a 
mãe. Entretanto, em outra circunstância indicou que Keri mo¬ 
rava no céu, e que tinha sua casa onde nasce o soh “Então Keri 
é o Deus, de que vos falaram os portugueses?" “Não, esse é um 
outro, de que não sabemos nada. Keri é o avô dos Bakairí”. 

O tabaco e o algodão . Fora do texto contínuo da lenda, cujo 
conteúdo narrei até aqui. algumas vezes me foram contados ainda 
outros trabalhos de Keri. Assim, p, ex., tirou de Sawari o ta¬ 
baco. Sawari não o queria dar, dizendo que era tabaco muito 
bom. Keri tirou-lhe a semente, entregando-a aos Bakairí. Quan¬ 
do deste tabaco se faz um charuto, soprando a fumaça contra algu¬ 
ma pessoa, esta morre, mas se. em seguida outros sopram no morto, 
este se levanta outra vez. Também o algodão e a rêde de algodão 
vem de Sawari, Xão se sabe donde foi que Sawari recebeu o ta¬ 
baco e a rêde cie algodão. Êle é muito raro e vive no Parana- 
tinga abaixo. E J um animal do campo cerrado, tendo tamanho 
pouco menor e o focinho um pouco mais pontudo que seu parente, 
a irara (Galictis,, semelhante à fuinha, v. Brehm, mamíferos í. p. 
641) ; sobe nas árvores e dorme de dia em buracos das árvores ; há 
uns mais pretos, e outros mais brancos. A descrição se adata per¬ 
feitamente ao jupará, Ccrcolcptes caudivohmlns f que, embora não 
lhe seja aparentado, tem, em toda a sua construção, extraordiná¬ 
ria semelhança com a irara (com. fig. Brehm, mamíferos II, p. 
287, com a da irara, no lugar citado). Entre os Makuschí, muito 
aparentados aos Kakairí sob o ponto de vista linguístico, a jurara 
tem o nome de yawary (47). Consoante Brehm, “sabemos que a 
jurara se encontra numa grande extensão de terras. Existe em 
todo o Brasil setentrional, no Peru, occorrendo, para o norte, até 
no México, mesmo ainda da Luisiana meridional e na Florida . 

Sawari também possuía o tabaco que se fuma. Mas este os 
Bakairí receberam do karazôtos "senhor dos peixes”, um peixe 
grande que se encontra no Kulisehu, mas não nos Paranatinga. 

(17) — “Schomburffk, Rich- Versueh einer Fauna unil Flora von Britisch. Guiana, 
Leipzitr, 1H4S, Vol. II, p. 435 *‘Von Tschudi indica .sua extensão ^eotírãfica até 
10° de tat. sul. Os colonos chamam,lhe tambem yamanack, os Arawaaks 
wawula, os Macusis yawahi, cjs Warrau» uvari’*. 
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Antônio também o viu no Kulisehu, “mas não bom . Eu próprio 
o comi em Maigéri, onde Ttimayaua me ofereceu um pedaço de 
karazóto ; tinha muita gordura. A julgar pela descrição, trata-se 
duma enguia elétrica, entretanto não posso dar a interpretação 
como absolutamente segura. O Karasôto, do qual os Bakairí 
obtiveram o tabaco para fumar, morava no “rio do tabaco/. 
■\ÊIe tinha recebido o tabaco, não se sabe donde, mas dava algum 
aos Bakairí, quando o iam visitar na casa dele”. Parece-me fora 
de duvida que se tomavam animais como distintivos geográficos. 
Os nomes de tribus eram “som e fumaça”, os dados sobre os ani¬ 
mais ficavam sempre compreensíveis. 

A mandioca; a afinação do z>eado* Keri recebeu a mandioca 
do veado (Ccrvits simplicicornis). Mas em primeiro lugar de¬ 
vemos saber como o cervo chegou a possuir a mandioca. Esta 
pertencia ao peixe bagadú (lliractocephalus, v. fig. "Durch Zen- 
tral-Brasilien” p, 221), também chamado pirara, um peixe gordo 
que pegámos muitas vezes, mas de que rão gostávamos muito. O 
! xigac l ú (k á / o v i v i a no ‘ *’ ri o d os bei j ús * ’) l a 1 v ez' \ acresceu t ou An- 
tônio, sem que o perguntasse, fazendo-me, com isso, pensar pela 
primeira vez nos animais “geográficos”, — **talvez fosse um 
braço do Ronuro; pois lá se encontram bagadús, no Paranatinga 
não existem”, m O rio dos beijús ficava a leste”. O modo pelo 
qual o veado recebeu a mandioca do bagadú, é narrado da se¬ 
guinte maneira; 

O veado estava com sede e foi procurar água. Nessa oca¬ 
sião encontrou o bagadú (num braço do rio, onde entrara quando 
as águas estavam altas, e donde não podia sair. porquê o nível 
baixara). O bagadú estava em seco e respirava com dificuldade. 
Disse então ao veado: “Carrega-me! Trança um laço de embira, 
para carregar-me”. Depois de trançar o lado dc embira, o veado 
poz o gabaclú nas costas, levando-o ao barranco do rio dos beijús. 
Aí disse: “Agora tenho muita vontade de descansar” (O veado 
estava com medo de descer ao leito do rio). Mas o bagadú não 
queria que o veado parasse. Assim, conversando, desceram o bar¬ 
ranco. Chegados em baixo, lançaram-se ao rio. O veado se sentia 
bem na água. () bagadú levou o veado para sua casa. Depois de 
aí chegarem, o veado bebeu pogú e também comeu beijús. ( Ambas 
as coisas constituíam novidade para ele). O bagadú conduziu o 
veado à plantação de mandioca; esse foi caminhando atrás daquele. 
Vendo a mandioca, quebraram ramos, atando três em feixe. De¬ 
pois foram para casa. “Amanhã eu me quero ir embora 5 \ disse 
o veado e ainda passou essa noite na casa do bagadú. Na outra 
manhã disse o bagadú: “Leva os ramos de mandioca. Prepara a 
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roça, c em seguida planta os ramos". E acrescentou: “Se estive¬ 
rem liem plantadas, dentro em breve terás mandioca”* “Passa 
bem" disse o bagadú. Este saiu da água. “Pois bem, vai!” “Eu 
vou para casa”, disse o veado. Entretanto pôs os ramos no chão, 
amontoando -os na margem do rio. Não os podia carregar sozinho 
e deixou-os aí, Foi para casa, onde só chegou de noite. Dentro 
em pouco voltou para aquele lugar acompanhado de $eu filho, e os 
dois então levaram os ramos para casa. Descansaram um pouco, 
e depois foram fazer a roça no campo. (Para os Bakairí, isso consti¬ 
tuía grande estultice, que os fazia rir gostosamente . ) Mas a man¬ 
dioca não medra no campo. Por isso derrubaram árvores no mato. 
Fizeram fogo, queimaram a roça e em seguida plantaram a 
mandioca. 

Agora o veado era senhor da mandioca. Keri encontrou-o e 
pediu-lhe alguma. Pois os beijús de Keri até então só eram fei¬ 
tos do barro vermelho que se encontra no Paranatinga. Mas, en¬ 
quanto falavam sobre a mandioca, os dois começaram a briga. O 
veado não queria dar a mandioca. Keri ficou zangado, agarrou o 
veado pelo pescoço e soprou: assim apareceu a armação na ca¬ 
beça do veado. Keri começou a rir e exclamou: “ora veja-se com 
que aspecto ficou o senhor da mandioca!'*; levou a mandioca e 
deu-a às mulheres dos Bakairí. Mostrou-lhes também, como êle 
mesmo aprendera do veado, o que deviam fazer para não mor¬ 
rerem do veneno. bb E o veado agora tem sua armação, come fo¬ 
lhas e rói casca dos ramos”, 

<) veado, que come folhas e cascas, é, pois, o animal que mais 
se julgou capaz de tirar o veneno da mandioca. Antônio tinha a 
1 ir me convicção de que o veado conhece perfeitamente a manipu¬ 
lação da mandioca, e de que o mostrou a Keri. Foi só de Keri 
que as mulheres bakairí o aprenderam. 

Como a ema ficou feia . Xo Brasil chama-se ema à avestruz 
sulamericana, ou nandú (Rhca) dos zoólogos, e uma outra ave, 
a seriema ou sariema dos brasileiros, é considerada parente daquela 
porquê igualmente corre pelo campo com grande rapidez. Entre¬ 
tanto os zoólogos a classificam como Dicholophus cristatus, in¬ 
cluindo-a na ordem dos grous e na família dos Cultirostros. V. 
tig. Brehm, Aves II, p, 686. Aí também se encontra uma citação 
de Burmeister, dizendo que a seriema " corre tão depressa que um 
cavalo não a alcança a trote, mas só a galope”. 

Keri e a seriema correram por aposta. A seriema parou um 
momento. Keri passou por ela e a seriema ficou atrás. Então 
Keri foi desafiado pela seriema. Correram, e Keri ficou atrás, 
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enquanto a seriema correu adiante. Keri ficou com muita raiva 
da seriema, Procurou folhas de palmeira uakumá, pegou a seriema 
e castigou-a. Com isso a seriema perdeu suas plumas bonitas; 
hoje só tem penas feias e miúdas. 

Keri c a raposa do campo na caça . Keri encontrou o '"vovô" 
raposa do campo e juntou-se com ela para cacaréu. A raposa 
do campo, como senhor do fogo, tinha de acender em círculo o 
capim macega. Todos os animais cercados pelo fogo deviam 
morrer. Mas o bobo do Kame pouco antes entrara num rato. 
“Keri não sabia nada disso, pensou que Kame estivesse fora’. 
Quando o fogo parou, os dois andaram pela área queimada à pro¬ 
cura dalguma presa. Keri não achou nenhum assado. A raposa 
encontrou um rato queimado e comeu-o. Depois disso, os dois 
se encontraram novamente. “Vovô. que assado comeste?” "Só 
comí um rato". Então Keri percebe que a raposa do campo 
enguliu o irmão dêle, e inventa um meio curioso de rehavê-lo sem 
que precisasse matar e abrir a raposa. “Vamos correr, vovô 1 , 
disse Keri. “Vamos, meu neto”. Correram por uma extensão 
bastante longa. Pararam. Quando a raposa parou, ela teve de 
voritar. Depois de vomitar, foi-se embora depressa. Keri foi 
para o lugar em que a raposa tinha vomitado. Achou os ossos 
do rato c levantou-os. Depois de ajuntá-los todos, soprou. De¬ 
pois de soprar, levantou-se Kame, “Dormí bem, disse este". 
“Absolutamente não dormiste! A raposa du campo tinha comido". 

O jaguar e o tamanduá, Esta história singular não tem mais 
nada que ver com Keri e Kame. Todavia o seu fundo é o mesmo, 
isto é, o contraste entre o inteligente e o bobo. O bobo é o forte 
jaguar; o inteligente é o tamanduá grande, tamanduá-bandeira 
(listado) dos brasileiros e Myrmecophagc^ jubata dos zoólogos. 
Quanto à força corpórea e á agilidade o tamanduá-bandeira é in¬ 
ferior ao jaguar. Os caçadores brasileiros revelam grande interesse 
pelas relações entre estes dois animais; afirmam que, embora não 
possa concorrer com o jaguar no campo aberto, o tamanduá rivaliza 
com êle quando o encontra no mato, abraçando-o a maneira dos 
ursos europeus. Afirma-se qi:e às vezes os dois morrem nessa 
luta. 

A nossa lenda, porém, ocupa-se ainda com a circunstância es¬ 
pecial de o jaguar só comer caça, ao passo que o tamanduá se ali¬ 
menta exclusivamente de formigas. Este contraste é realçado de 
forma bem drástica, aplicando o esquema da aposta a um caso 
muito singular. Fora disso, os animais agem exatamente como 
seres humanos; fazem fogo, assam, andam de canastra às costas, 
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o tamanduá corta o cabelo da cabeça (que é áspero) em forma 
dc tonsura, e o tamanduá pequeno, Myrmecophaga tetradactyc, 
que entra no fim, até matar o jaguar com o veneno mágico dos 
médicos-feiticeiros, contido numa cabaça. A moral da fábula, 
na qual se manifesta de maneira esplêndida o gênio humorístico 
do índio, é a experiência mais importante da vida de caçador, de 
que a astúcia e a prudência são mais eficazes que a força cor- 
pórea, Ao jaguar ora se chama utóta, que é o nome geral da es¬ 
pécie, ora óka, denominação dada à onça pintada e pela qual o co¬ 
nhecemos como pai adotivo de Keri e Kame, 

O tamanduá encontrou-se com o jaguar. Disse o tamanduá: 
“vamos cagar, meu amigo, de olhos fechados''. Fecharam os 
olhos e cagaram. Enquanto o jaguar linha os olhos fechados, o 
tamanduá poz debaixo de si os excrementos de Oka , Colocou 
debaixo dêstes os seus próprios excrementos. Depois de assim 
os ter trocado euidadosamente, disse o tamanduá: “vamos abrir 
us olhõs*. "Vamos olhar os nossos excrementos', disse o ta¬ 
manduá ao jaguar. O tamanduá exclamou: “eu comí carne! ' O 
tamanduá disse ao jaguar: “comeste térmitas!” “Eu não como 
térmitas”, disse o jaguar ao tamanduá. 

O tapir chegou ao lugar onde os dois cagaram. Logo que 
viu o tapir, o jaguar mandou o tamanduá que fosse matar o tapir. 
(Assim o tamanduá tinha ocasião de provar que comia carne, de 
que tanto se gabava.) Cumprindo a ordem, o tamanduá se poz na 
pista do tapir. O tamanduá matou urna árvore! Então o jaguar 
foi embora para matar o tapir. ( ) jaguar realmente matou o ta¬ 
pir. O tamanduá entretanto continuara seu caminho comendo 
térmitas e voltou só, quando o tapir já estava morto. “Para onde 
foi o tapir. meu amigo?" perguntou o jaguar ao tamanduá. "Xão 
o ví", disse o tamanduá ao jaguar. "Então tu não o viste?” disse 
o tamanduá ao jaguar, e continuou: “eu não como carne, eu como 
só térmitas; carne eu não como". “Eu o matei”, disse o jaguar. 
O jaguar tirou as tripas do tapir e deu ao tamanduá os excremen¬ 
tos do tapir (uma desforra grosseira, como se quisesse dizer: “êste 
também é comedor de carne como tu.") “Acende fogo. meu 
amigo”, disse o jaguar. O tamanduá fez fogo. O jaguar armou 
a grelha e assou a carne do tapir.. 


“Estou com sêde, disse o tamanduá. “Aqui não há água!’ 
disse o jaguar. “Há, sim", disse o jaguar, “aí adiante estão pal¬ 
meiras buriti . O tamanduá caminhou, -caminhou muito, mas não 
encontrou água. Então mijou, bebeu sua urina, e lavou-se tam¬ 
bém. com ela. Xa sua urina êle encontrou um peixinho lambari, 
(Ü índio que narra a história serve-se de um recurso fácil para 
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munir o tamanduá duma prova para sua afirmação) * Voltou ao 
pouso e, quando chegou, perguntou o jaguar: “Bebeste água, meu 
amigo?” “Bebi", disse o tamanduá. “Vê o lambari que eu pe- 
guei. I” “Eu também vou beber. E r longe?” U K' um pouquinho 
longe”, disse o tamanduá. O jaguar foi embora para beber água. 
Quando já tinha ido bastante longe êle chamou: “Onde é que está 


a água, onde?” “Mais adiante! Mas adiante!" 

Quando o tamanduá não ouviu mais o jaguar, que já estava 
muito longe, êle colocou o assado de tapir numa canastra e subiu 
num jatobá. O jaguar voltou à grelha; aí não havia mais assado 
de tapir. O jaguar seguiu o rastro e viu o tamanduá em cima do 
jatobá. “Vem, vamos comer!" disse o iaguar ao tamanduá 1 O 
tamanduá comeu o tapir e — agora era vez dêle de achincalhar o 
outro — jogou os ossos do tapir para o jaguar, O jaguar, (não 
podendo subir o tronco alto e esbelto do jatobá c refletindo para 
ver se achava um meio de descer o tamanduá), chamou as saúvas. 
As saúvas subiram no jatobá. Mas o tamanduá soprou. Então 
as saúvas se foram embora. Em seguida o jaguar chamou o vento. 
O vento veiu para quebrar a árvore. Chegou junto do tamanduá 
e arrancou o jatobá da terra. O jatobá caiu. O tamanduá fugiu, 
() jaguar procurou agarrá-lo, mas só pegou num ninho de térmi¬ 
tas que estava no jatobá. 


O jaguar pos-se a caminho para procurar o tamanduá. Fi¬ 
nalmente encontrou o tamanduá, que estava comendo térmitas. O 
tamanduá tinha rapado a cabeça. “()\ meu amigo, comeste meu 
assado”. “Sim, tu comeste meu assado há pouco” disse o jaguar 
ao tamanduá. “Um que é parecido comigo, foi que o comeu. Ma- 
tawiwe (um representante pequeno da espécie) comeu o teu as¬ 
sado*', disse o tamanduá. "Então a minha cabeça era assim?” 
perguntou o tamanduá. “Queres enganar-me. Rapaste a cabeça”, 
disse o jaguar. 


(Não sendo possível decidir sobre o caso, o tamanduá propõe 
uma aposta; o que ganhar tem razão. Sentia-se muito seguro 
nesta maneira de “dançar”, e o jaguar a princípio também não 
teve vontade de aceitar a proposta). Então disse o tamanduá: 
“Vamos dançar à porfia, meu amigo”, “Não quero saber de dan¬ 
çar”, disse o jaguar. “Pois bem, entíio vamos simplesmente dan¬ 
çar”, disse o jaguar. Primeiro o jaguar carregou o tamanduá. 
(Conseguiu carregar o tamanduá um número de vezes maior do 
que este presumira, e estava ganhando.) Então o tamanduá ar¬ 
rancou com sua unhas os olhos do jaguar e fugiu. O passari¬ 
nho pindoreiro viu o tamanduá fugir. 
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O agutí (Dasyprocia aguti , um pequeno e lindo roedor que 
fareja muito habilmente; em alemão; “Ooldhase". lebre de ouro), 
achou os olhos e colocou-os novamente no jaguar. Quando os 
olhos estavam outra vez no seu lugar, o jaguar se levantou e foi 
na direção em que fugira o tamanduá. O tamanduá estava dentro 
do monte e cantava. O jaguar entrou na casa. Cantando e- ca- 
minhando de costas, o tamanduá se aproximou da porta. Assim 
como chegou, pegou-o o jaguar. Comeu-lhe um pedaço da perna. 
O tamanduá foi curado pelos térmitas. Quando estava bom, o 
tamanduá se levantou. 

O tamanduá pequeno (M yrmecophaga tetradactyla) disse que 
havia de matar o jaguar. A gente disse ao tamanduá: “impossí¬ 
vel; não és gigante". u Então leva veneno mágico", aconselhou-o a 
gente. O tamanduá pequeno fèz o que lhe disseram; meteu ve¬ 
neno mágico numa cuia e levou-o à casa de Oka e colocou a cuia 
diante dq porta. Oka saiu. Quando Oka viu a cuia, disse: “aqui 
está alguma coisa bonita para mim", e abriu-a. Então Oka ficou 
doente. O jaguar morreu. 
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CAPÍTULO XIV 


A PATRIA PRIMITIVA DOS CARAÍBAS 

i 

I. DADOS HISTÓRICOS SOBRE OS BAKAIRÍ 

Em oposição aos Bakairí orientais do Xingu, primeiramente 
descobertos pela nossa expedição de 1884 e de 1887, chama de 
Bakairí ocidentais àqueles que vivem a oeste do Paranatinga e 
que há muito são conhecidos dos brasileiros. Atualmente os Ba¬ 
kairí ocidentais possuem duas aldeias, uma, a que pertencia o nos¬ 
so Antônio, à margem esquerda do Paranatinga, e outra, no pe¬ 
queno afluente do Arinos, o Rio Novo, que tinha Reginaldo 
como cacique e onde, em 1884, travamos o primeiro conhecimento 
com a tribu. Indivíduos isolados, cujo número, porém, é muito 
diminuto, encontram-se como trabalhadores em algumas poucas 
fazendas da região ocidental da nascente do Paranatinga; além 
disso, há ainda, ao que se afirma, um pequeno contingente no Rio 
Preto, na proximidade do Diamantino, representante do resto dum 
antigo aldeiamento. Em todo caso os Bakairí ocidentais são todos 
— porquanto o Arinos e o Paranatinga desembocam no Tapajóz — 
habitantes da parte oriental das cabeceiras do Tapajóz, encon- 
traudo-se exclusivamente na região do planalto, acima dos rápidos 
e das cachoeiras, que opõem grande obstáculo à navegação para 
o Amazonas. 














()$ Bakairí ocidentais são conhecidos desde a época do des¬ 
cobrimento de Mato Grosso, i, é, desde as primeiras expedições 
dos bandeirantes paulistas que, nos começos do século passado, 
saindo da Provinda cie São Paulo à caça de escravos, penetraram 
no interior do país. Já Antônio Pires de Campos, de que pos¬ 
suímos um relatório (48) escrito “depois da experiência de tantos 
anos”, ouvira falar deles; depois de 'caracterizar rapidamente as 
íribits — boje completamente desaparecidas — do Alto-Cuiabá e 
do seu afluente, o Pio Manso, o autor prossegue: “Todos estes 
são do mesmo viver e traje, assim em armas como em tudo o 
mais; são de corso e chegam com suas bandeiras a fazer mal ao 
gentio chamado Bakairí, que estão sobre as vertentes do Mara¬ 
nhão e daí se seguem várias nações de gentio, que tenho por no¬ 
tícia. são as aldeias infinitas e todo o gentio mui guerreiro e se¬ 
nhores de suas armas* . 


Também se fala dos Bakairí num relatório de 1749. que des¬ 
creve uma viagem do Pará até a nascente do Madeira. E é bem 
possível que ainda outras referências se encontrem em antigas no- 
tas concernentes à origem das minas de ouro matogrossenses, 
Trata-se sempre duma simples menção da denominação tribal, 
sem qualquer valor informativo. O mais que dessas citações se 
pode concluir, é que, no século passado, os Bakairí devem ter 
sido mais numerosos do que boje em dia, e localizados, talvez, 
mais para leste e sudoeste do que atualmente. Isso se deduzirá, 
porém, com mais precisão, da própria tradição dos selvícolas. 


Só depois de 1820 os Bakairí ocidentais entraram em contacto 
mais intimo com os brasileiros, Foi por aquela época que o “Pa- 
drc“ Lopes avançou até a região do Paranatiriga, convertendo es¬ 
ses aborígenes ao Cristianismo. Lopes era um aventureiro atre¬ 
vido à procura de ouro, que o pintor da expedição de Langsdorff 
(49 i de 1828 afirma ter subido o Rio dos Feixes, afluente do Ari- 
nos, ern companhia dos índios Apiaká, “lutando com muitos selví¬ 
colas”. Entretanto, desde a visita daquele homem, que custou 
a vida ao avô de Reginaldo e a vários outros, os Bakairí ociden¬ 
tais são considerados cristãos. Pelas palavras do geógrafo Aires 
de Casal, escritas na sua Corografia Brasílica de 1817, portanto 
anterior a Lopes, verifica-se, da maneira mais clara, como eram 
supérfluas as violências do nobre cavalheiro Lopes: “Os Bakat- 
rí, que moram na região vizinha do Rio das Mortes, mantêm 
uma guerra incessante contra todas as espécies de quadrúpedes e 


(4K) — Revista Trimensal do Instituto Histórico XXV. r>. 448, Rio de Janeiro 1862. 
(4ij) Hercules Florence, v. Revista Trimensal, tomo 'ix 11, p, 280. 
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aves. Até hoje esse povo não praticou atos de hostilidade aos 
cristãos. Diz-se que são brancos e afáveis, motivo pelo qual sao 
tidos como uma horda dos Parissí A 

O verdadeiro motivo pelo qual se podiam considerar os Ba- 
kairí uma horda dos Paressí ermo também faz Martins, era 
simplesmente a falta de conhecimentos precisos acerca de qual¬ 
quer das duas tribus vizinhas, Quando, uma vez ou outra, um 
pequeno número de Bakairí aparecia em Cuiabá com o fito de 
pedir ao governo que os presenteasse com alguns utensílios de 
ferro, camisas, calças e cobertas, eram vistos corno hóspedes im¬ 
portunos de que convinha desembaraçar-se o mais depressa pos¬ 
sível, e com cuja língua ou peculiaridade nenhum funcionário se 
precisava incomodar. Não moravam por ventura na proximidade 
de uma via de comunicação que ligasse duas localidades importan¬ 
tes; pelo contrário, estavam estabelecidos, por assim dizer, no fim 
do mundo , i. é„ atrás do último dos pequenos sitiantes que também 
já não eram tidos eai grande estima. Os Bakairí não importu¬ 
navam a nenhum destes vizinhos, pelo que o governo não lhe dis¬ 
pensava interesse algum. O bom cacique Felipe, da aldeia do 
Paranatinga, esforçava-se debalde por atinar com o motivo pelo 
qual os Borôro. gente que vivia praticando atos de vandalismo 
e espalhando incêndios pela terra, recebiam ricos presentes sempre 
que se conseguiam pegar alguns indivíduos, ao passo que êle e 
seus irmãos de tribu que 1 há varias gerações se vinham distin¬ 
guindo por um comportamento pacífico e exemplar, ainda tinham 
tido que voltar com as mãos vazias da última visita feita ao grande 
Capitão* 

Quase tudo que as fontes brasileiras informam a respeito dos 
Bakairí ocidentais, está reunido num relatório da Diretoria dos 
índios, do ano de 1848; veja-se o resumo acrescentado a este li¬ 
vro em forma de apêndice (50). O comentador reuniu, sinòtica- 
mente, os dados do Di\ Moure numa tábua organizada segundo 
as várias tribus, os números de indivíduos e os lugares em que se 
encontram estabelecidos. Dentre as tribus, há algumas com o nú¬ 
mero de indivíduos calculado em 20.000, 30.000 e até 50.000. 
Somando-se os mínimos e os máximos das avaliações, chega-se ao 
resultado de que no Mato Grosso há de 241 ,800 a 282.000 índios, 
Hoje em dia o total da população matogrossense i. é, a de todas as 
córes, de todos os habitantes civilizados c bravos de qualquer ní¬ 
vel cultural é, comumente avaliado em mais ou menos 70.000, 
número que, sem dúvida alguma, se aproxima muito mais da 

(50 > No volume de 1802 da revista Petermannsche Mittéilimgen ” encontra-se. 

à pag. 437, um comentário acerca de um artigo publicado peio Dr. A medie 
Moure nas “Nouvelles Annales des Voyages", e no qual o autor, baseado 
em experiências pessoais, trata de 33 tribus do Matu Grosso. 






















realidade. O artigo original do Dr. Moure (Nnuvelles Annales 
des Yovagcs, de la géographie, de rhistoire et de rarchéologie, 
Tome ÍI 1862 p. 5-19, 323-341, III p. 77-100, Paris) contém, 
além dissn, pequenas monstruosidades de outra ordem, como, p. 
ex., a afirmarão de que os Cambixi, que moram nos C ampos dos 
Paressí e usam um dialeto nu-anták puro, falam a língua quíchua 
do Peru. Alguns detalhes, entretanto, se distinguem por uma 
precisão lai que necessariamente se devem basear em informação 
segura. Reencontrei em Cuiabá a fonte de que se serviu o Dr, 
Moure; contém literalmente, palavra por palavra, a grande 
maioria dos dados objetivos apresentados por êsse aut< r, mas não 
revela aqueles números exagerados, que tão pouco poderiam ser 
divulgados na presença de um cuiabanc sem provocar um sorriso 
de incredulidade. 


A referida fonte é o “Arquivo 17 da “Diretoria dos índios , 
serviço oficial de inspeção requerido, a 12 de maio de 1846, numa 
resolução do presidente (V. Tomo IX da Rev. Trini.; neste se 
enumeram, com um total de 21, as aldeias de índios então conhe¬ 
cidas. sem fazer menção dos Bakairí). Para conseguir impor-se 
aos índios, o diretor tem o posto de general de brigada; na época 
da nossa expedição o cargo era exercido por um modesto cidadão 
com escassos vencimentos, mas ao qual não obstante, quando mor¬ 
rer, se hão de prestar as honras militares devidas ao seu posto. 
O Arquivo, que me foi permitido examinar, era um fascículo fino, 
in-íólio; as primeiras notas eram datadas de l.° de outubro de 1848, 
No seu entusiasmo inicial, o diretor Joaquim Alves Ferreira, ela¬ 
borou. a 2 de dezembro de 1848, uma sinopse de 33 tribus, acrescida 
de dados informativos, tornando-se, destarte, merecei h r da gra¬ 
tidão de seus sucessores; nenhum destes se deu ao trabalho de ve¬ 
rificar a exatidão daquelas informações, e quando se precisavam 
de novos dados numéricos para as autoridades, copiava-se com 
íianteniente o relatório de 1848. Do mesmo modo também as 
experiências pessoais do Dr, Moure se limitam a uma tradução 
fiel da ata; a única diferença é que multiplicou por vinte o nú¬ 
mero de 13.020 habitantes! clássica é também a tabela nova e ca- 
priehosamente escrita das atas da Diretoria de 13 de março de 
1872. Tornara-se necessário levar em conta as transformações 
enormes e geralmente conhecidas que a guerra do Paraguai havia 
provocado no sul da província. Das tribus mencionadas em 1848, 
sob n.° 3-15, riscaram-se três, o número total foi diminuído de 
13.020 para 8.670, mas para as tribus 1, 2, 16-33 foi novamente 
copiado, palavra por palavra, o relatório antigo, de modo que en¬ 
tre estas não parece ter nascido nem morrido pessoa alguma no 
decorrer dos 24 anos. Os Bakairí do Paranatinga e do Rio 
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Novo conservaram-se nas suas duas aldeias pobres; foram visi¬ 
tados, de tempos em tempos, por expedições de aventureiros que 
procuravam ouro e que, nessas ocasiões, realizavam pequenos ba¬ 
lizados em massa, introduzindo, ao mesmo tempo, a sífilis e o sa¬ 
rampo. O sarampo causou a morte de muitos daqueles índios; 
na o só essa doença, relativamente inofensiva entre nós, se torna 
facilmente fatal para os índios, mas estes têm, além disso, o mau 
costume de se lançarem no rio no mais ah o da febre sem sequer 
se enxugarem ao deixar o banho frio. 

Esforcei-me por obter do velho Caetano cacique reformado, 
e do seu sucessor Felipe, do Paranatinga, bem como de Antônio, 
informações mais ou menos detalhadas sòbre a história da tribu. 
Pode-se separar nitidamente um período da história moderna, du¬ 
rante a qual se deu um deslocamento para sudoeste. Enquanto os 
antepassados do Salto do Faranatinga moravam algumas jorna¬ 
das abaixo do lugar em que hoje fica a aldeia e um pouco acima 
da embocadura do Rio Verde, afluente da margem esquerda, ps 
Bakairí ocidentais ocuparam, pelo menos desde os meiades do 
século passado, a região que separa as nascentes do Arinos, do 
Cuiabá e do Paranatinga, e onde ainda agora se encontra a aldeia 
do Rio Novo. No Ribeirão Caixão houve mais de seis aldeias, e 
uma aldeia grande existiu no Ribeirão da Pedra. O primeiro ba¬ 
tismo de Bakairí foi realizado em Diamantino. O velho Caeta¬ 
no, que, segundo todas as probabilidades, ainda nasceu no século 
passado, viu a luz do mundo no ponto em que o Rio Beijaflor entra 
no Paranatinga, A aldeia do Paranatinga, que hoje se acha mais 
para montante, é uma fundação drs últimos tempos, efetivada por 
instigação dum homem, chamado Correia, que percorria a região à 
procura de ouro. No ponto dessa aldeia, as expedições que visa¬ 
vam descobrir os Martírios, lendárias minas de ouro, podiam 
atravessar mais facilmente o Paranatinga, e desejavam servir-se 
das canoas dos Bakairí, bem como receber mantimentos deles. 
Antônio nasceu, pouco antes de 1860, se tanto, num pequeno po¬ 
voado, chamado Limoeiro. 


Pelas informações referentes aos antepassados de Antônio, con¬ 
seguimos itm ponto de apoio para um cálculo cronológico. Seu pai, 
Seseriari, tinha, além dêste, ainda um nome português; seu avô 
chamava-se Karawako, nome que também cabia a um índio da 
primeira aldeia do Batoví; o bisavô era chamado Yakuaka; o 
trisavô, Kupare; e o último do qual Antônio ainda sabia o nome, 
i. é, o tetravô, chamava-se Marinkara. Êste morreu perto do 
Salto do Paranatinga. Calculando-se cada geração em 30 anos, a 
série poderia remontar até os meiados do século XVIII. Dis¬ 
seram-nos que o velho Caetano, nascido provavelmente, lá por 




















498 — 


1790, ainda conhecia, o que infélizmente não pude mais averiguar, 
os nomes de seis ou sete antepassados, de forma que sua genealo¬ 
gia atingiria os meiados do século X VI í. O pai de Caetano nasceu 
no Paranatinga. acima do Salto; é só com seu avô que se inicia a 
série dos que nasceram no próprio Salto. Em t- do caso as indi¬ 
cações dos Bakairí concordam perfeitamente com a notícia de An¬ 
tônio Pires, segundo a qual no começo do século passado, viviam 
em contacto com as tribus do curso superior do Cuiabá. 


Não se pode chamar de fútil a tentativa de determinar, quanto 
possível, a tradição na medida em que ainda não aparece com 
caráter lendário, pois é interessante saber, quais os que há mais 
tempo ocupam a região em que se encontram, se os Bakairí oci¬ 
dentais de hoje, os habitantes da nascente do Tapajóz ou ns Ba¬ 
kairí orientais das nascentes do Xingu. 


Os Bakairí ocidentais afirmam categoricamente que a pátria 
primitiva de toda a tribu é o Salto do Paranatinga, de modo que 
a nossa tribu caraíba originàriamente teria residido no Tapa¬ 
józ. Mas os rios da nascente ocidental do Xingu e os da oriental 
do Paranatinga ficam tão próximos uns dos outros, que é por um 
simples acaso que determinadas tribus descem êstes, enquanto ou¬ 
tras se estabelecem naqueles. “Um dos avós" cie Caetano foi 
morto, na mata, por outro Bakairí; no interior da tribu havia 
naquele tempo graves desavenças, em consequência das quais — 
cerno relata a gente do Paranatinga — uma parte dos Bakairí 
emigrou do Salto para o Kulisehu. 


Também entre o Paranatinga e o Ronuro, os Bakairí oci¬ 
dentais conhecem uma “tapeira" (sic), uma aldeia abandonada 
de tempos antigos. Houve, outrora, um caminho que levava do 
Salto à aldeia dos Auetõ, do Kulisehu, e que, por conseguinte, 
devia passar pelo Ronuro ou suas nascentes e pelo Bato ví. Por 
êsse caminhe, como nos contaram, fugiram os Bakairí, estabele¬ 
cendo-se em parte no Batoví e em parte no Kulisehu. Relata¬ 
ram-nos, ainda, que foi dos Nahuquá que receberam ramos de 
mandioca, batatas e carás para cultura. 


Trata-se, pois, de dados bem determinados. Mas o que é 
difícil dizer é a época em que se deu a separação em Bakairí oci¬ 
dentais e em Bakairí orientais, e se essa se efetuou de vez ou par- 
celadaniente. Do mesmo modo como as tribus dos Auetõ e dos 
Nahuquá aparecem na tradição da aldeia do Paranatinga, como há 
poucos acabamos de ver, relata-se que aí também sc conheceram, 
ainda dos tempos dos ancestrais de Caetano, os nomes das restan¬ 
tes tribus dos Kulisehu, i. é, dos Mahinakú, Yaulapiti, Kuste- 
naú, Waurá, Kamayurá e Trumai. Na terceira aldeia de Ba- 
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kairí do Bátoví encontrámos um pequeno pedaço de ferro, que 
pelo que diziam, fora trazido, ern tempos passados, do Pakuneriu 
ou Paranatmga; é possível que ainda tenha havido assim visitas 
dum e doutro lado, ou que, pelo menos, os Bakaírí do Paranatinga 
linda tenham chegado uma vez ou outra, ao Xingu. 

Mas de um modo geral tive a impressão de que a separação 
propriamente dita não se efetueu depois dos meiados ou dos co¬ 
meços do século passado, quando os brasileiros, estabelecendo-se 
no Mato Grosso, provocaram grandes deslocamentos das tribus. 
Provavelmente a separação não se deu somente por causa duma 
isolada contenda interna dos habitantes do Salto, mas foi motivada 
íambéni pelos maus vizinhos que afligiam e mesmo expulsavam, às 
vezes, os Bakairí, mais pacíficos. 


Nas fontes brasileiras indicam-se, como inimigos dos Baleai' 
rí, os Nambiq liara. Tapanhuna e Kayabí, sobre os quais, en¬ 
tretanto, não há informações detalhadas. Os Nambiquara e Ta¬ 
panhima, inimigos dos Apiaká, moravam na região do Ari nos: 
quanto acs Tapanhuna, comunica Joaquim Ferreira Moutinho (51 ) 
que falavam a língua dos Bakairí; iníeHzmeme nunca se tomaram 
quaisquer apontamentos do idioma dos Bakairí, quanto menos do 
dos Tapanhuna, e infelizmente o referido autor, como havemos 
de ver em relação aos Borôro, não merece credito algum nessas 
coisas. 


No tomo 40 da Revista Trimensal do Instituto Histórico (Rio 
de janeiro 1877, II, p. 97) há uma indicação que merece ser men¬ 
cionada. Refere-se à tribu des Mundurukú, outrora temida por 
todo mundo, que hoje está estabelecida nos cursos médio e inferior 
do Tapajóz, ao passo que antigamente morava mais para cima 
Antônio Manuel Gonçalves, que os visitou em 1875, observa: “em 
tempos antigos venceram também os Bakairí (a que chamam de 
Mureufâtes) e os obrigaram a entrar no Mato Grosso, onde foram 
aldeados b O final desta frase mostra peder tratar-se somente de 
acontecimentos relativamente recentes, da éra brasileira. Não se 
deve, outrossim, depreender porventura dessa citação que os Ba¬ 
kairí moravam na província do Pará. Entre os habitantes do 
curso inferior do Tapajóz a denominação “Mato Grosso’ T signi¬ 
fica a região do curso superior desse rio e a do juruena e do Arinos, 
na sua nascente. Os próprios Mundurucú moraram ao lado dos 
Apiaká na província do Mato Grosso, onde se chamam Sarumá, 
tendo inquietado, com seus ataques, tôdas as tribus da região do 
Arinos e do Xingu. Os Bakairí, que os chamavam de “Mandu- 


(51) — Notícia da Província de Mato Crosso, S. Paulo 1860, p. 216. 
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rukú”, tinham deles viva lembrança, mas disseram-nos que 
atualmente não eram mais por eles assaltados, pois que haviam 
emigrado para o norte. 

()s inimigos principais dos Baleai rí ocidentais, e que prova¬ 
velmente, na medida em que é possível dar crédito à tradição, já 
o eram dos Bakairí unidos, são os Kayabí. “Selvagens indómi¬ 
tos da proximidade do Salto", é o que reza o relatório da Diretoria 
dos índios. O que sobre eles pouco a pouco conseguí saber dos 
Bakairí é o seguinte. Os Kayabí dão a si próprio o nome de 
Paruá, sendo pela língua - o que entretanto carece de confirma¬ 
ção — parentes dos Kamayurá do Ktilisehu, o que quer dizer que 
seriam uma tribu tupi. São homens robustos e, como também a 
tribu próxima dos Apiaká, do grupo tupi, amigos da antropo¬ 
fagia. Plantam mandioca, milho, batatas, mandubí. etc. cio mesmo 
modo como as outras t ri bus. Possuem maças hem trabalhadas de 
madeira bacaiuva e que são envolvidas por trançados;, medem cerca 
de metro e meio, têm forma de varas chatas e são carregadas ao 
braço numa corda. Também quanto a isso concordariam com os 
Kamayurá. As flechas são de cana cambaiuva, como as dos 
Yuruna, mas menores, Não possuem propulsores, o que consti¬ 
tuo uma importante diferença em relação aos Kamayurá. 


Os Kayabí moram no Rio Verde, cujas nascentes ficam entre 
a aldeia bakairí do Rio Novo e a do Paranatinga: é um afluente da 
margem direita deste último, entrando nele abaixo do célebre 
Salto. A referida tribu é, portanto, muito vizinha sem dúvida 
dos Bakairí. A inimizade que reina entre as duas já vem de 
tempos antiquíssimos. Só bem no princípio houve concórdia: os 
Kayabí. informaram-nos, apareceram na yj na dos Bakairí para 
morar com eles, estabelecendo-se junto dum ribeirão próximo: 
pouco depois na eeram as contendas, Lembro os Kayabí da lenda 
de Keri, onde, como vimos, já aparecem nc céu. Consoante outra 
informação que recebemos, os antigos Bakairí desceram o Parana- 
tinga até abaixo do Rio Verde, voltando, porém, de medo dos 
Kayabí; estes eram senhores dos machados de pedra, o (pie deu 
motivo às desavenças. 


Quanto a lutas havidas em tempos mais recentes, obtive indi¬ 
cações mais precisas. Os Kayabí mataram o pai de Felipe, fize¬ 
ram o assalto de noite e levaram também uma criança. O avô. o 
j:ai e o tio de Amónio avançaran 1 até a embocatlura do í\ io Verde, 
onde os Kayabí estavam caçando e procurando conchas. Os Ba- 
kai i*í chegaram de tarde, ficando cautelosa mente retraídos, mas 
de manhã bem cedo. quando os Kayabí ainda jaziam nas suas 
redes, fizeram o assalto, matando dí is. enquanto os outros fugiram. 
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Os Kayabí tinham o corpo untado com óleo de almíscar (de uni 
cipó) e urucú, e fediam como o diabo. Levavam consigo cuias, 
uma outra espécie de urucú. arcos é flechas. Na aldeia do Para- 
natiuga encontramos, em 1884, duas mulheres kayabí, Maria e 
Luiza Kayabí (52) que infdizmcntc não sabiam mais palavras al¬ 
guma de seu idioma materno. A excursão centra os Kayabí fôra 
empreendida por uns vinte Bakairi, prendendo as duas meninas, 
ainda pequenas., além de uma irmã de Luisa. a qual, porém, mor¬ 
dia tão íuriosamente em torno de si que teve de ser morta. 

Embora, além da avariante, segundo a qual fui em consequência 
de desavenças entre os próprios Bakairi que se deu um êxodo 
para ò Xingu, me tenha sitio comunicada outra, que diz ter um 
grupo de Bakairi fugido para lá de medo d< s Kayabí. é, contudo, 
bem possível que ambas se justifiquem, reíeriudo-se a ocasiões 
diferentes, 

Lm deslocamento em igual sentido, que muito me devia sur¬ 
preender foi-me relatado pelos Suyá. Êstes índios, que em 1884 
encontramos no curso superior do Xingu, representam uma ge¬ 
nuína tribu gê. sendo mais aparentados, sob o ponto de vista lin¬ 
guístico, ao Apinagê da província de Goiáz, entre o Tocantins e o 
Araguaia. Teriam morado igualmente nu Rio Verde, a oeste do 
Paranaiínga. tendo aí chegado vindos do Arinus, que fica perto. 
Deveriam, por conseguinte, — já que podemos tomar como certa 
a sua origem orienta] — ter atravessado o Xingu e o Paranaíinga 
em direção do oeste, operando, em seguida, um retrocesso. Con¬ 
tam os Bakairi que se uniram com os Kayapó, indicados como 
excedentes atiradores, expulsando assim os Suyá de sua vizinhan¬ 
ça. i. ó, do Rio \ erde. Dizem que bom número de Suyá foi mor¬ 
to e que a tribu fugiu para o Xingu, jacinto, o índio mais velho 
da aldeia do Rio Novo. e o avó de Antônio ainda teriam tomado 
parte na luta, de forma que a época do acontecimento certamente 
não é anterior ao primeiro quarto do nosso século. 

Xo sul e no sudeste os Bakairi ocidentais, ao que parece, 
mantiveram relações amistosas com a tribu gê tios Kayapó. Nas 
fontes brasileiras, que, porém, costumam dar a esta tribu uma ex¬ 
tensão territorial jmuito reduzida, não se encontra informação al¬ 
guma. segundo a qual o domínio dos Kayapó tivesse alcançado 
essa região. Referem-se somente a ataques feitos pelos "‘Coroados" 
ás iazendas do Alto-Cuiabá; os Bakairi, porém, que o devem sa¬ 
ber melhor, designam esta tribu por " kayãxo" -- Kayapó, dando, 
além disso o nome ele Rio dos Kayapó ao rio de origem mais 


(62) — V. lp Otireh Centrálbrasilien ” p. 283 e as dados iintropométricos da tabela 
atrás na pa^, 364. Aqui, por equivoco, o nome foi grafado Cajihi, 
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oriental das nascentes do Paranatinga. Os mesmos Kayapó são 
vizinhos a lesle ou sudeste dos Bakairí do Kulisehu, segundo es¬ 
tes me relataram. 

Procurei, finalmente, saber até onde o horizonte dos Bakairí 
ocidentais se estende para o oeste: os Paressí, como seus velhos 
vizinhos, lhes são bem conhecidos. Indicaram que, na direção do 
poente* moram ainda, atrás dos Paressí, os “Wormaré” e os 
“EneuráA Acrescentaram que não se trata de parentes dos Pa¬ 
ressí, afirmação essa que, pelo menos para os “WoimaréA não 
esíá certa, como havemos de ver no capítulo dedicado aos Pa¬ 
ressí, Sobre os “Eneurá’’ não possuímos outras indicações. 
Muito mais longe ainda, moram os “PekobanA igual mente desco¬ 
nhecidos. Os antepassados, ao que relatam os Bakairí, avan¬ 
çaram até lá, e contaram ter chegado a um rio grande, em cuja 
margem ocidental moram os I 'ekoban, Só se pode tratar do Gua¬ 
po ré, o curso superior do Madeira. 

Há, ainda, uma informação muito importante acerca dos Gua- 
ná. segundo a qual esta tribu em tempos remotíssimos morou no 
Beijaflor, afluente da margem esquerda do Paranatinga e que des¬ 
emboca ainda acima do Rio Verde. 

Resumem-se nisto as informações que conseguí obter dos Ba¬ 
kairí ocidentais sobre a história da tribu e sua relações com cs 
vizinhos. Em suas linhas gerais, dizem as tradições que os Ba¬ 
kairí mais antigos moraram no salto, pertencendo, portanto, à 
nascente do Tapajóz, tendo uma parte deles emigrado de lá para 
o Batoví e o Kulisehu, i. é, para a nascente do Xingu. Segundo 
a lenda, chegaram ao Salto vindos das cabeceiras do Paranatinga 
e do Roiiuro. 

Apoiados nesses dados, devemos admitir necessariamente que 
a divisão em Bakairí ocidentais e orientais se deu pelo menos an¬ 
tes do fim do século passado, e antes da época em que os Bakairí 
se estenderam para sudoeste, i. é, para a nascente do Cuiabá. A 
comparação linguística concorda bem com estas conclusões os dois 
grupos dos Bakairí falam uma língua, idêntica na forma e no 
conteúdo, com diminutas diferenças dialetais. As denominações 
de alguns peixes e de algumas árvores são divergentes; o nome da 
palmeira akurí do Kulisehu é o da palmeira oaussii do Paranatinga, 
e vice-versa. Com ref renda aos Bakairí do Xingu é absoluta- 
mente certo que nunca tiveram qualquer contacto com o branco. 

Por meio da nossa expedição de 1884 os Bakairí ocidentais 
e orientais entraram novainente em comunicação. Voltando para 
o Paranatinga, Antônio falou dos irmãos de tribu do Batoví, e o 














cacique Felipe, dotado de senso prático, concebeu a idéia de uma 
tentativa para persuadi-lo a se estabelecerem no Paranatinga. Êlè, 
Antônio e uni terceiro puseram-se a caminho em setembro de J836; 
em três dias alcançaram o Batuví, levando outros três de viagem 
ao longo do rio até chegarem à primeira aldeia. 

O cacique Luchu foi k-urápa , não os hospedando tão grandio¬ 
samente como esperavam; entretanto vários Bakairí orientais che¬ 
fiados pelo nosso “professor” de 1884, acompanharam-nos ao Pa¬ 
ranatinga. Foi grande o medo que se apoderou dos visitantes à 
vista do gado vacum aí existente, mas foi grande também a alegria 
com os presentes que Felipe lhes distribuiu prodigamente. “De¬ 
mos-lhe todo o ferro que possuíamos, gatinhas (o que, porém, poste¬ 
riormente foi negado), pequenas mudas de bananeiras, ramos de 
mandioca, milho e arroz. Vê-se, pois, por êsse exemplo, como é 
logo aproveitada a primeira ocasião para se propagarem as plantas 
culturais! Se a experiência tiver dado bom resultado, os nossos 
sucessores poderão comer bananas no Xingu. 

Em janeiro de 1887, Felipe partiu esperançoso para Cuiabá, 
afim de pedir que lhe dessem novos utensílios de ferro. Mas aí 
não compreenderam as suas esperanças, c fizeram-no voltar de mãos 
vasias. Tumayaua contou-nos em 1887 que os Bakairí da pri¬ 
meira aldeia do Batoví haviam empreendido nova viagem ao Pa- 
ranatinga; devendo ter chegado íá pouco clepois da nossa partida 
Depois não tive mais oportunidade de saber algo a respeito. 


11 DESLOCAMENTO DOS CARAÍBAS PARA O NORTE 

Baseado sobretudo em provas linguísticas já tentei defender, 
depôs dos resultados da primeira expedição ao Xingíi, a hipótese 
dos Caraíbas recem-descobertos na nascente do Tapajóz e do 
Xingú morarem mais perto dos domínios primitivos da tribu do 
que Caraíbas existentes ao norte do Amazonas, e destes terem 
emigrado do sul para as Guianas. de onde teriam passado para as 
1 Vquenas Antilhas. 

Além deste, foi somente para os Nu-Aruak, que sempre apa¬ 
recem ao lado dos Caraíbas, que sugerí um movimento dirigido em 
igual sentido, embora houvesse menus certeza em relação àqueles. 
V. “Durch CentralbrasilienC p, 297. “No estado aluai dos nos¬ 
sos conhecimentos não interessa muito saber se os antepassados 
comuns moraram no norte ou nu sul da faixa, sobre a qual encon¬ 
tramos espalhados os seus descendentes. O meu sentimento — 
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tio somente — dá-se melhor com a hipótese cie ter o movimento 
partido do planalto/' E o meu sentimento me iludira completa- 
mente para um elemento importante do grupo nu-aruak. os Pa- 
ressí, a respeito dos quais eu tinha idéias falsas devidas a relató¬ 
rios cuiabanos ; pois, pelas indicações que êles próprios me deram 
em 1888, é certo, pelo menos, que marcharam do norte para o* sul, 
embora não possamos marcar com segurança o limite setentrional 
em que tiveram sua pátria de origem. Xo tocante aos Nu-Aruak, 
ainda não somos sequer capazes de focalizar a questão, pois sabe¬ 
mos muito pouco dos Moxo e das tribos a eles aparentadas da 
Bolívia e do Brasil ocidental, sabemos menos ainda a respeito das 
tribus do Chaco, e com referência aos Aruak das Guiauas deve¬ 
mos notar em todo caso que aí possuiram uma cultura mais antiga 
que os Caraíbas, Idênticas relações se observam mesmo no Kuli- 
sehu, em proporções modestas. E’ muito possível que o movi¬ 
mento principal dos Nu-Aruak tenha sido muito diferente do dos 
Caraíbas. 

Em compensação, a hipótese central referente aos Caraíbas, 
emitida com mais decisão, encontrou novos dados confirmativos 
depois cie 1884, As provas são em parte indiretas, como nò~lo 
mostrará um ligeiro retrospecto, e em parte diretas. 

O problema de se saber onde se deve procurar a pátria pri¬ 
mitiva dos Caraíbas é quase táo antigo como o descobrimento cia 
América. Facilmente se compreende por que motivo já os pri¬ 
meiros visitantes do Novo Mundo se viam a braços com a questão: 
pois o povo tão espalhado, que primeiro se conheceu nas Pequenas 
Antilhas, e mais tarde no litoral próximo da América do Sul, dis¬ 
tinguindo-se de todos os outros índios pela sua valentia, altivez e 
crueldade, e afligindo a todos os outros com guerras, assassínios e 
roubos, ainda não ocupara há muito tempo a cadeia de ilhas que 
ainda hoje tem o seu nome, e afigurava-se a todos com um povo 
conquistador vindo de fora. Já o historiador Petrus Martyr, o 
primeiro que menciona o nome “ Caraíba". e cujo afamado livro 
apareceu dez anos depois da morte de Colombo, admite a origem 
estrangeira do nome, inclinando -se a remontá-lo à América,do 
Norte. E essa idéia foi sustentada durante muito tempo; impu¬ 
nha-se como que por si mesma, pois tendia-se instintivamente a li¬ 
gar os povos cios dois continentes por intermédio da ponte natu¬ 
ral das Antilhas ; além disso, era a hipótese muitíssimo convin¬ 
cente, porquê não havia «miro tipo que, quanto ao caráter e à cons¬ 
tituição física, se pudesse considerar aparentado em grau tão ele¬ 
vado como os Caraíbas, às tribus caçadoras do norte. 
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Para confirmar a asserção, tomaram-se duas lendas do conti¬ 
nente norte-americano, segundo as quais uma tribu fora expulsa de 
seu domínio antigo, identificaram-se os Caraíbas com os desapa¬ 
recidos, embora não se encontrassem elementos puramente Caraí¬ 
bas nem na Florida, nem nas Ilhas Baamas ou nas Grandes Anti¬ 
lhas, An contrário, cuvia-se da maioria dos próprios aborígenes a 
afirmação categórica de terem vindo do continente do sul, e os 
cientistas que melhor os conheciam, frizaram esse fato, ccm toda 
razão. 

Não valeria quase a pena atentar para a hipótese norte-ame¬ 
ricana, desenvolvida e enfeitada sobretudo pelo inglês Brislòck e 
pelo francês de Rcchefort, se nâo tivesse ela encontrado, singular- 
mente. ainda em época bastante moderna, um defensor na pessoa 
de Alexandre von Hnmbpldt: êste reconhece precisamente à hi¬ 
pótese em questão a maior probabilidade, de verdade, a-pesarde 
achar arbitrário e inadmissível o cálculo pelo qual a migração se 
teria realizado pelo ano de 1100, 


J oilavia, embora Humboldt se enganasse, cabe-lhe o mérito 
indiscutível de ter delimitado, com maior precisão e na medida em 
que então era possível, o sentido do termo “Caraíba”, Acreditá- 
ra-se até a viagem desse explorador, que já não havia Caraíbas ; 
nas ilhas, não há dúvida, haviam desaparecido, mormente nas lu¬ 
tas com os franceses, ou pelo cruzamento com escravos negros; os 
últimos remanescentes haviam sido transportados pelos ingleses, 
no fim do século passado, para uma ilha do Golfo de Honduras. 

Foi Flumboldt que atraiu novamente a atenção para os Ca¬ 
raíbas continentais, os quais, calculados em 40.000 ao todo, se en¬ 
contravam ao norte do Rio Amazonas, entre os afluentes esquer¬ 
dos deste ou na vasta região do Orinoco, Às tribus então conhe¬ 
cidas, os tempos modernos puderam acrescentar bom número de 
nomes novos. 


Dessa maneira naturalmente havia de formar-se a opinião de 
que se devia considerar, como pátria provável dos Caraíbas* a terra 
em que aparecem reunidos em maior densidade, nas planícies da 
\ enezuela e das Guia nas de hoje, portanto no norte ou nordeste do 
continente sulamericano. 

Essa solução, entretanto, não era satisfatória. A-pesar-d o 



muito evidente e pronunciada, como não deixavam de manifestar 
por tôda parte, pelas suas lutas contínuas contra outras tribus, 
principalmente os Arauk radicados há muito tempo naquelas pa¬ 
ragens, o seu caráter de invasores e conquistadores. Depois de se 
ter chegado, por conseguinte, à convicção de que os Caraíbas in- 
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sitiares vinham do continente situado ao sul, e depois de ai se te¬ 
rem encontrado tribus caraíbas em número muito maior do que 
se esperava, afirmava-se no'entanto que a pátria primitiva daquela 
gente devia ser ainda outra. 

Restava a seguinte hipótese: terem vindo do sul, atravessando 
o Rio Amazonas, avançando ao longo de um ou mais dos caudalo¬ 
sos afluentes sulinos deste, e serem originários dalguma região do 
enorme complexo brasileiro cie terras, A este raciocínio, entre¬ 
tanto, só se chegou, propriamente, porquê não se deparava outra 
solução viável. Iiifdizmente nào se conheciam Caraíbas no Bra- 
ril; só numa pequena tribu do alto nordeste do país, a dos Pimen¬ 
teiras, tinham sido encontrados, na língua, elementos manifesta- 
mente caraíbas, mas de tal Forma deturpados e corrompidos que 
não ofereciam nenhum ponto de apôio seguro. O único argu¬ 
mento apresentável em apòio duma hipótese nova era dc natureza 
subjetiva. Dizia-se que por toda a extensão do Brasil de hoje, ao 
longo da costa, como pelo interior longínquo, pela zona do Para¬ 
guai-La PI ata, atingindo a Bolívia e o Alto-Amazonas., se encon¬ 
tram disseminados os povos tupi, marinheiros não menos hábeis, 
gente não menos andeja que os Caraíbas; esses Tupi podiam ser 
muito bem os antepassados dos Caraíbas. A hipótese encontrou 
seus melhores defensores num Orbigny c, principalmente, em 
Martins, o insigne fundador da etnografia brasileira, homem, 
cujos méritos, na pesquisa da humanidade americana, são in¬ 
comparavelmente maicres que os de Humboldt. “Donde vieram 
originàriamente os Caraíbas?" pergunta Martins. “Quanto a esta 
questão ousamos levantar apenas a hipóte e de que foram Tupi, 
Também estes, disseminando.se por grande parte do Brasil, man¬ 
tiveram predomínio sobre outras hordas, conservando por longo 
tempo uma constituição corpórea de atletas e um gênio de heróis. 
Nao é inverossímil que em tempos passados — talvez vários 
séculos antes da chegada dos europeus ao Novo Mundo — tenha 
havido contactos e cruzamentos entre os Tupi c os habitantes da 
terra caráíba, da qual surgiram os assim chamados Caraíbas, não 
como um povo especial, mas como uma gente de modos de vida 
peculiares, como salteadores, piratas e imoladores dc homens/’ 

Xa primeira parte do capitulo oitavo já assinalei (pie a idéia 
do parentesco entre cs Tupi e os Caraíbas encontra o obstáculo 
ir removível da diversidade linguística, que se manifesta decidida¬ 
mente acentuada até nas raizes vocabulares. Não há ligação. Em¬ 
bora o exame do idioma bakairí e sua comparação cem os caraíbas 
setentrionais tenham levado a essa convicção, salva-sê a hipótese 
meridional, em virtude da existência, ora provada, duma popula- 
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çào caraíha no interior cio continente, e a Eucien Adam, que, ba¬ 
seado nas suas minuciosas pesquisas sobre as línguas caraíbas, em 
época recente se pronunciou a favor de uma pátria caraíha ao sul 
do Amazonas, cabe a satisfação de ver otimamente confirmada a 
sua hipótese. 

Entrementes foi encontrada, já antes de nós, uma tribu ca- 
raíba ao sul do Amazonas, a dos “Palmeia". Numa descrição 
de viagem, pouco conhecida na Europa, relata o médico brasileiro, 
João Severtano da Fonseca (53). que a conheceu em 1877 no des¬ 
tacamento de Pedras Negras (12° 51* 1 E\ 22 lat. sul e 19° 44* 22", 
65 0. do Rio de Janeiro) do Guapo ré t fazéndn uni pequeno voca¬ 
bulário da língua dos Palmeia. A umas 7 ou 8 léguas de dis¬ 
tancia, nos últimos prolongamentos das “Cordilheira" dos Paressí. 
morava essa “tribu de índios mansos, que só aparecia há poucos 
anos, entrando em relações com os habitantes do destacamento e os 
navegadores (h rio. Falam um idioma diferente do das tribus do 
Guapo ré, entremeado com termos portugueses e espanhóis, e não 
sabem dizer a sua proviniência, nem sua origem. E\ porém, no¬ 
tável que grande número de seus v< cábulus, se identifica ou asse¬ 
melha ao dialeto galibí. De três Palmeia, que estiveram no des- 
tacamento, soube Severiano que, até uma época bastante remota 
(mas no máximo até 80 anos antes), esses selvícdas estiveram es¬ 
tabelecidos perto da Missão de São Miguel dos Haures, aonde, por 
sua vez. já haviam chegado, como fugitivos, dalguma outra parte, 
mas não sabiam mais de onde; disseram que a tribu contava cerca 
de 400 indivíduos, tendo, porém, perdido muita gente numa epi¬ 
demia, uns pela morte, outros pela fuga. Eram agricultores pa¬ 
cíficos, pouco dados à caça e à pesca, eni regando-se à cultura do 
milho, da mandioca, do inhame, do amendoin, das cuias, da cana, 
da laranja e do melão bem como ã criação de galinhas e patos. 
Refere o autor que, segundo informações dos comerciantes, entre 
os indios havia “uns real mente brancos, com cabelo avermelhado 
ou castanho, como os H erisibocones no distrito dos Haures, os 
Tukunupeba e os Arara do Baixo-Xingú\ Disseram também 
haver entre a tribu tuna índia branca de olhos azues e modos que 
denunciavam vestígios de civilização e que era tratada por todos 
respeitosamente de ‘‘Senhora". Infelizmente não sabemos qual o 
nome certo da tribu, devendo contentar-nos com o de “Palmeias", 
como um comerciante de borracha de Cuiabá houve por bem ape¬ 
lidá-los. Embora de fato a tribu, vindo de fora, tenha emigrado 
para o distrito dos Haures, e não se lhe conheça a proveniência, 


(í>3) Viagem ao redor do Brasil 1875-1878 Itio de Janeiro, 1880. 
e wejí.). 
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não deixa de ser muito curioso o fato de aí, na nascente do Ma¬ 
deira, se encontrarem numerosos representantes dos Caraíbas. 

Além desses, temos agora, na região oriental da nascente do 
Tapajóz e na ocidental da do Xingú, os Bakairí c os Nahuqiiá. 
E' verdade que os Bakairí ocidentais já estão hoje em dia bas¬ 
tante reduzidos, mas houve uni movimento migratório do Salto do 
Paranatinga, atualmente abandonado, e da zona que fica entre o 
Paranatinga e o Roiiuro, para leste, ou seja. cio Batoví e do Kuli- 
selui, onde ocuparam a região piscosa das cataratas. Os Nahuquá 
são os senhores do Kuluene, o braço principal da nascente do 
Xingú, cujo estudo constituirá a tarefa principal cios nossos suces¬ 
sores. Assumem importância tão revelam e, à vista de suas nu¬ 
merosas aldeias, que é permitido dizer representarem os Caraíbas 
a massa principal da população das cabeceiras do Xingú. 

( om os Bakairí do Kuliselm e os Nahuquá está removida a 
objeção que ainda se podia opor à expedição de 1884, a saber, que 
o numero dos nossos elementos Caraíbas era muito pequeno para 
st i \ Íi de piova a hipótese da expansão do centro do continente 
para o norte. 

No tocante à relação existente entre rs Bakairí e os Nahu- 
qua, devè-$e notar que entre estas duas trihus não se verifica se¬ 
melhança linguística maior que entre os Caraíbas das Guianas. Os 
Bakairí até se aproximam mais dos Makushí ou do Rukuyenna 
qiH dos N T ali iiquci. Ohseiva-se muito nitidamente a influência 
cxucida sobie o idioma dos Nahiiqua pelo Xu-Aruak vizinhos, 
i. é, as t ri bus ceramísticas do Kulischu, Ás relações mantidas com 
estas, mais estreitas e cordiais do que o contacto com os Bakairí , 
di cu to ja o são desde tempos muito antigos» Rs ta circunstância 
concorda perfeitamente cem a história e as lendas dos Bakairí oci¬ 
dentais, que afirmam encontrar-se entre o Roimro e o Paranatinga 
a sede primitiva de sua tribu. 

A conquista mais nova. finalmente,, e que é muito importante 
a vista da ligação especial que permite estabelecer, é representada 
peln> Apiaká. Martins já iala de "Apiaká” na bacia do Tocan¬ 
tins, niencionando-qs como 1 upí, classihcaçao que de lato cabe 
aos índios igualmente chamados Apiaká e encontrados em região 
bem distante, no Alto-Tapajòz, Em 1888, Ehrenreicti. depois de 
descver o Araguai -Tocantins, encontrou alguns Apiaká em Praia 
Grande, identificando-os como Caraíbas. Ficou surpreendido com 
a pronunciada semelhança física entre eles e os Bakairí. Conta™ 
ram-lbe que tinham sido expulsos pelos Suyá. Haviam fugido 
para o norte, encontrando-se agora a oeste do último trecho do 
Baixu-Tucantins, provavelmente na região superior do Uanapu c 
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do Racayá, mais ou menos a 3 o de lat. sul, Ehrenreich é de opi- 
nino 11 ire a migração re realizou há alguns decênios apenas. Pa¬ 
rece que se deve admitir uma ligação entre a mudança de lugar 
e fel uada por esses Apiaká e a dos próprios Suyá que. como vi¬ 
mos atrás, foram tocados, nos primeiros decênios deste século, da 
região do Paranatinga para a do Xingu. Não dispomos ainda cie 
dados seguros para dizer se os Apiaká estiveram estabelecidos a 
oeste ou a leste do Xingu, mas nem por isso deixa de ser impor¬ 
tante a comunicação de Ehrenreich que representa uma confirma¬ 
ção histórica do deslocamento dos Caraíbas, no sul para o norte. 
A mudança de latitude é também muita importante; pois os Suyá 
moram boje a 11° de latitude, tendo antes habitado ainda muito 
mais para o sul, quando estabelecidos no Rio Verde, e os Apiaká, 
por seu turno, já habitam bem perto do Amazonas. 

( > paivntcsco linguístico entre os Apiaká e os Bakairí é es¬ 
treite», nao sendo, porém, mais estreito que o que se observa entre 
estes e algumas tribus caraíbas ao norte do Amazona! E’ inte¬ 
ressante verificar que os Apaiká já possuem grande numero de 
terminações consonantais e consoantes duplas no interior dos vo¬ 
cábulos, Reproduzo aqui algumas palavras do vocabulário de 
Ehrenreich, ainda não publicado. O prefixo pronominal da pri¬ 
meira pessoa é Í~, que em bakairí < ra indica a primeira, ora a ter¬ 


ceira pessoa. 

dente ieri, Bak, yéri, termo caraíba geral 
língua cio (o quase mudo), Bak, Uu (3, a pess.) 
mão omiat, Bak omári (2. a pess.) 
pé ipttn, Bak. ixitlu (3. a pess.) 
coxa iweti, Bak. hveti (3. a pess.) 
perna iptchin, Bak. ischinári (3. ;t pess.) 
nariz inani, Bak. inári (3. a pess.) 
orelha iuauan, Bak. inári (3, a pess.) 


osso itpun, Bak. ipüri . 
água paru, Bak. pártt água, rio. 
rio paru ime, Bak, páru ima rio grande, 
sol fsrhifschi, Bak. ts chis chi. 
lua nu mio f Bak . mina. 
céu kabo, Bak. kxáu. 
chuva kongpo, Bak. kxópó. 

fogo kautpt (Bak. peto), Rukyennes e outros tvapoto, apoio , 
v. tabela na gramática bakairí p, 278. 
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árvore. madeirayW, Bak. si\ Makuschí yeh, xci. 

]>ai vngma, Bak. iyúine. 
mãe fãBak. íse. 

tio koko (patruus, matruus), Bak, kxitgo matruus. 

avô íamko, Bak. i fátuo, Galibi tàmoko. 

flecha pirom, Bak. püléu , piráu. 

arco topkat, Bak. tákõo. 

tabaco tawe (c quase mudo), Bak. fthee. 

milho anal, Bak. cmá&i, 

beijú abaf, Bak. awátii. 

balata nahioi - Bak. názvi. 

banana mwüun. Bak. mansos banana. 

peixe not, Caraíbas setentrionais boto, ou to peixe Bak. póto caça , 
piranha poná, Bak. pane. 
cobra ogoi, Bak. agáu. 
jaguar ogro , Bak. aka. 


E* verdade que escolhí corrcsp* ndências muito pronuncia¬ 
das. pois é dessas que estamos tratando. A banana é designada 
novamente com uma palavra inédita, estranha a todos os idiomas 
Caraíbas; na sua sede central os Apiaká cí; mo os suyá não co¬ 
nheciam essa fruta; vieram a conhece la, provavelmente, na região 
qiu* fica entre o Xingu e o Araguaia. 


Numerosos afluentes do Tapajóz, do Xíngú e do Araguaia, 
sao aindas inexplorados. Confio muito em que aí ainda residam 
uma tantas tribus caraíbâs. São suspeitos, pc*la sua tatuagem, os 
Arara, a oeste do Curso inferior do Xingu, () indício mais orien¬ 
tal dos Caraíbas é fornecido pelos já mencionados Pimenteiras da 


província do Piauí. Desde 1775, informa Martins, éles saíam, dc 
tempos em tempos do território situado entre as fontes do Piauí 
e tio Guargueia, alvoroçando as fazendas do norte do Piauí. “Mem¬ 
bros dessa horda já estiveram estabelecidos antigamente em Que- 
br oro, no Rio S, Francisco (M). A maior parte ainda vagueia por 
aí independente, e os fazendeiros têm o direito de aproveitar, por 
dez anos, como escravos ou de vender a todos os que conseguem 
pegar, (55). Seria muito desejável que uma parte dos aborígenes 
tivesse escapado desse belo sistema do começo do nosso século e 


I 


(Mt Zur Ethnographie Anierikag. zumal lírasiliens, pagr. 34.S 34ÍP. Lci^zig: 1HG7, 
i55i -■ Spíx e Martins, Reisc in Brasilien, 11., p. 805, Munique 1828, 











fôsse acessível a uma pesquisa minuciosa. O pequeno vocabulá¬ 
rio, que Spix e Martius registraram em Piauí {Glossário, p. 219) 
e no qual o proprio Martius já reconheceu concordâncias 
com dialetos caraíbas — menciona o Tamanako sem duvida 
não pede ser chamado de caraíba puro. X T o entanto, os ele¬ 
mentos caraíba, a-pesar-de tôda a mistura com tribus gê e tu¬ 
pi, são evidentes e mais numerosos do qüe Martius provavelmente 
supôs, São as palavras para: dente, língua, braço, peito, coxa, 
artelho, tio, pai, irmão, criança, companheiro, sol, (lua), madeira, 
fogo. terra, trovão, flecha, mandioca, (cachimbo para) tabaco, dor¬ 
mir. Só que no referido vocabulário há uma tal quantidade de 
o. li, ii t que termos bem conhecidos aparecem forte mente desfigu¬ 
rados, p. ex. mandioca, Bak. ichêre, Piin. nütschõrô , ou braço. 
Tamanako japari Bak, asa sawori ), sõhctròh . 

Enquanto os Palmeia e os Pimenteiros, a julgar por tudo que 
dêles sabemos até agora, se apresentam relativameníe isolados num 
ambiente estranhe, os Bakairí reunidos e os Nahuquá represen¬ 
tam uin complexo muito considerável, e, além disso, a sua situa¬ 
ção geográfica nas nascentes do Tapajóz e do Xiugit favorece per- 
feitamente a hipótese do deslocamento para o norte, porquê os re¬ 
presentantes mais sulinos dos Caraíbas setentrionais, situados na 
margem esquerda do Amazonas, logo em frente das desembocadu¬ 
ras do Tapajóz e do Xingu, estabelecem imediata ligação com os 
meridionais. Absolmameme não tenho a pretensão de considerar, 
por ventura, os Bakairí ou os Nahuquá como oy restos do povo 
primitivo, não modificado, dos Caraíbas creio apenas que todo o 
material de que dispomos fala a favor da suposição de se encontra¬ 
rem mais perto da antiga sede do povo primitivo. O fato deste 
outrera ter existido, embora não passasse talvez duma tribu pouco 
numerosa, é um postulado incontestável da comparação linguística. 
A despeito de tôda diferenciação no decorrer dos tempos pelo cru¬ 
zamento com elementos muito variados, ainda se observa hoje em 
dia uma grande quantidade de tribus caraíbas. cada uma das quais 
possue um cabedal mais ou menos considerável de termos básicos. 
Tôdas elas realizaram a sua diferenciação linguística em sentido 
absolutamente idêntico, mas independeu tem ente uma da outra. Por 
conseguinte, quer admitamos migrações ou deslocamento vagaroso, 
chegamos sempre à idéia duma comunidade de origem, que, ainda 
possuiu p. ex,, os sons iniciais não abrandados. Da enorme ex¬ 
tensão espacial que hoje cabe à unidade linguística caraíba, infere-se 
que muitos séculos se passaram c muita água desceu o Amazonas, 
desde que se iniciou a irradiação do antigo centro. E disso re¬ 
sulta que também os Caraíbas, que talvez ainda se encontrem nas 
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imediações da pátria primitiva, devem ter sofrido todas as trans¬ 
formações que, mesmo em condições pacíficas, necessariamente se 
devem realizar no decorrer de períodos muitos longos. Nunca se 
deve esquecer que o próprio “povo primitivo", embora represente 
urna espécie de tronco ou até de raiz da árvore muito ramificada 
que’ se trata de examinar, não é outra cousa senão um ramo dessa 
árvore; do mesmo modo como qualquer antepassado ou ancestral 
também é um simples membro duma série interminável. Os Ba- 
kairi, portanto, não podem, em caso algum, ser considerados “Ca¬ 
raíbas primitivos". Procurar a éstes equivaleria a procurar, para 
os judeus, o patriarca Abraão ainda vivo. 

O povo caraíba primitivo já possuía o milho, a mandioca, o 
tabaco, o inhame, a pimenta, o algodão, o urucueiro. Vejam-se 
as provas no vocabulário da minha gramática bakairi. Por mais 
que se procure não há possibilidade de fugir à conclusão de ter 
a cultura ligada a essas plantas pertencido aos Caraíbas desde 
muito, lí* realmente importante a consideração do fato, quando 
se procura uma justa cc inpreensão para as lendas dos ancestrais. 
A tradição histórica de nomes determinados não abrange dois sé¬ 
culos. Não se deve. pois. de forma alguma censurar os Bakairi 
por não conhecerem mais a tribu que lhes deu o tabaco e o algodão, 
e por apelarem para o jupará, que vive no norte. O que. porém, à 
vista do estado atual de coisas, se nos apresenta como sumamente 
importante é terem esses produtos vindo do norte. 

Só há fluas possibilidades. A primeira está em qualificar a 
lenda do jupará de simples conto da carochinha, liquidando-se a 
questão. Não consigo fazê-lo, porquê não compreendo com que 
direito se pode rejeitar uma indicação em nada inverossímil e que 
corresponde hem aos postulados fitogeográficos. () inverossímil 
para nós está na pessoa do jupará, a qual, entretanto, constitue, 
por muro lado, uma garantia da certeza, pois foi precisamente de¬ 
vido á referência a um animal, que também já vive há muitos sé¬ 
culos nos limites setentrionais da região dos Bakairi, que a tra¬ 
dição se pôde conservar. Os Bakairi não têm culpa de não ser¬ 
mos capazes de imaginar um jupará “fumante". 

Acredito, pois. como Antônio, no jupará, que deu aos Bakai¬ 
ri o tabaco e o algodão, e, assim, me encontro somente diante da 
segunda possibilidade, a saber, que a pátria de origem dos Caraí¬ 
bas fica ao sul do domínio do jupará. .Bois o povo primitivo já 
possuía o tabaco e o algodão. 

Dou até a esta prova muito maior valor que à tradição da 
existência em tempos antigos, de uma emigração de Bakairi não 
se sabe para onde. Não ponho absolutamente em dúvida essa 
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tradição, achando também possível que desses Bakairí de antanho 
se tenha originado tuna ou outra das t ri bus varai bas que ainda 
hoje encontramos no norte, mas com isso só se provaria vaga- 
mente o que nem é preciso provar. Mesmo se nenhuma tradição 
o referisse, deveríamos admitir necessariamente que de cada tribu, 
no correr dos séculos, e principalmente duma tribu que, coma a 
dos Bakairí, vive da pesca, se tenham afastado grupos mais ou 
menos numerosos, seguindo o curso dos rios para outras regiões, 
e indo assim, pelo contacto com novas tribus, ao encontro duma 
diferenciação física c linguística. Nem tão pouco c preciso provar 
— o que de fato é provado pelos keri e kmne dos Nu-Aruak —- 
que os Bakairí no correr dos séculos sofreram a influência dos vi¬ 
zinhos com que se cruzaram. Repito que os Bakairí não são 
Caraibas primitivos, e infelizmente não o serão nem para descen¬ 
dentes de séculos futuros, pois sua sorte já está decidida. 

Vou resumir. Desde sempre existiu o postulado de que os 
Caraíbas ao norte do Amazonas chegaram às suas sedes por uma 
migração de fora. Foi-se obrigado a admitir que a imigração só 
pode ter vindo do sub Os Bakairí ou os Nahuquá, que caso 
não existissem se deveríam inventar, foram encontrados em grande 
número, estando à disposição numa zona que também deve >atis- 
fazer plenamente a necessidade de explicação do geógrafo. Mais 
isolados aparecem Palmeia e Pimenteiras. O Anising link’' 
para a distância espacial é constituído pelos Apiaká; os Suyá, 
que os tocaram, moram ao norte dos caraibas do Xingu e do Pa- 
raiiatinga. Os habitus físico dos caraibas meridionais e dos Apia¬ 
ká como também dos que habitam tio norte do Amazonas, que 
podemos comparar pelo menos por meio de gravuras — refiro-me 
aqui sobretudo aos Rukuyennes de Creveaux e a alguns Galibí 
que em 1892 fizeram uma viagem artística na Furopa — revela uma 
coincidência manifesta. A tradição dos Bakairí indica que o ta¬ 
baco e o algodão, que o povo primitivo possuiu, vieram do norte. 
O que, além disso, ainda se desejaria ver provado, é que a língua 
e a cultura se tenham conservado mais puras e simples nas tribus 
mais próximas da pátria cie origem, e, por conseguinte, expostas 
a uma diferenciação menos acentuada; procurei demonstrá-lo para 
ambas; para a língua, na gramática bakairí, para a cultura, neste 
livro 
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CAPÍTULO XV 


L A ARTE DE CONTAR DOS BAKAIRÍ E A 

ORIGEM DO 2 


Os adjetivos numerais das restantes tribus. Nomes dos dedos 
Como se dizem os números com auxilio de gestos dos dedos, 
Como se contam objetos em quantidade superior a õ; idem, 
em quantidade inferior a ó. A mão direita apalpa. Casos 
de aplicação prática e ausência de números subordinados 
a uma sequência. Os gestos dos dedos não são mími¬ 
cos, mas servem para o cálculo. O enigma do ‘*2 ", 

“5” = “mão ? \ não como modelo, mas como limite 
(tardio)' de conhecimento empírico. Origem 
do “2*’ pela divisão do inteiro em suas me¬ 
tades. Os objetos determinam o limite 
de conhecimento empírico do gesto do 

«9 

“2A Depende n cia d o sm t id o do ta l o . 

Confirmação pela etimologia. 


Os índios que menos tinham desenvolvido a arte de contar 
eram os Bakairí. Quanto às outras tribus, limito-me a algumas 
poucas observações, pois comunico os números nos vocabulários. 

As tribus contavam primeiro os dedos das duas mãos e, em 
seguida, os artelhos de cada pê. Começavam todos, com exceção 
dos Bakairí. pelo polegar da mão direita, contavam pelos dedos 
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até 5, passando, depois, para o polegar da mão esquerda, onde 
contavam até 10, e repetiam exatamene o mesmo processo para 
os pés. 

Examinando-se os adjetivos numerais no tocante à sua for¬ 
mação, nota-se que tôdas as trilms possuem palavras especiais para 
1, 2, 3, com exceção dos Bakairí, que deixo ainda de lado, e os 
Tnimaí, cujo registo, entretanto, contém muita coisa incerta; no 
idioma dos Trumaí a palavra correspondente a 2 hiirs está con¬ 
tida na que significa 3 hurstamé, Mas os Trumaí e, além deles só 
os Waurá (incerto) e os Kamayurá têm uma palavra completa- 
mente diferente para dizer 4, enquanto todas as outras exprimem 
o 4 pelo 2 modificado por um afixo. 

Para dizer 5, os Trumaí e os Auetõ possuem uni vocábulo 
novo, que não tem nada que ver com "mão* 4 Na lingua de todos 
os outros, sempre excluindo os IVakairi, a mão está contida no 5, 
Os Kamayurá dizem “mão acaba ycnepó momáp (Guarani mom- 
báb acabar), as tribus ceramistas dizem “1 mão", os Nahuquá 
“mão'', simplesmente , 

Os números 6, 7. 8, 9 são formados de 1, 2, 3, 4, acrescidos de 
um afixo. Somente entre os Kamayurá êste é diferente, para 6 
e 7, do que serve para formar 8 e 9, 6 e 7 = 1 e 2 + vcr(m\âk ; 
o sentido Guarani gncrobág) parece ser: I ou 2 que são trocados, 

Na língua das tribus ceramistas, e provavelmente também dos 
Auetõ, 10 contém as mãos; na dos outros a palavra é nova. 

A partir de 11 tôdas as tribus fazem entrar o pé, determinado 
por um acréscimo, e 12, 13, 14 são ~ 2, 3, 4 -j- o pé e esse 
acréscimo. E' verdade que os Nahuquá empregam, em vez da 
sua palavra para pé, uma palavra vúro t que. porém, ua comparação 
com outros idiomas caraíbas se revela como radical de igual signi¬ 
ficação (56), contando dc 11 a 15: "1, 2, 3. 4. 5 pés" pelos arte¬ 
lhos do pé direito, e de 16 a 20 pelos do esquerdo “1, 2, 3, 4. 

m pé\ 

De 15 a 19 observa-se uma confusão bastante grande: com 15 
aparece em regra um acréscimo novo, sendo as formações paralelas 
às da segunda mão de 6 a 9 ou às do primeiro pé de 11 a 14, No 
idioma dos Yaulapiti, cujos números são formados com muita re¬ 
gularidade, 1 pé significa 15, na lingua dos Mehinakú, porém. 
11 ; a primeira significação quer dizer que o pé acabou, enquanto 
a segunda indica que êlc começa. Desta maneira os Mehinakú 


(56) — Vuro — upu-lu, ( -lu sufixo prenomiuaU, Makusí, Caraíbas insulares upu pé. 
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chegam à seguinte numeração exquisita : 5 — 1 mão. 11 = 1 pé, 
12 = 2 pé, 13 ™ 3 pé. 14 = 4 pé, e (visto que 5 = 1 mão) 
15 = 1 mão, pé !. 

Todas as tribus têm os pés no 20, menos os Aueto. Para os 
Yaulapiti, o mesmo acréscimo que com a mão era = 10, com o 
pé é = 20. O 15 e o 20 dos Kustenáu caracterizam-se por uma 
semelhança tal, que é fácil confundí -los. 

Vejamos agora os Bakairí, mais atrasados e com os quais 
me entreguei a variados exercícios de aritmética. 


Os nomes do seu aparelho de calcular, os dedos, não têm nada 
que ver com números. O nome do polegar é “pai”, o do auricular 
“criança” ou “pequeno” o do médio “médio” como entre nós, en¬ 
quanto o indicador e o anelar são chamados, aquele, o “vizinho” 
— essa é pelo menos a interpretação mais provável — do “pai”, 
e èste, o vizinho do “pequeno’ 




Contam em palavras até 6: 

1 = tokále 

2 — ahâge 

3 — ahãge tokále ou ahetváo 

4 = aháge ahâge 

5 = ahâge ahâge tokále 

6 = aháge ahâge aháge 

Vê-se, pois, que os Bakairí só têm palavras próprias para os 
números de 1 a 3, ao passo que os cie 4 a 6 são compostos dc 
ahâge e tokále, Foi só na segunda expedição que aprendí o termo 
ahewáo, para 3, mas ouvi com igual frequência a forma composta 
de 2 e 1. Não se pode, entretanto, concluir porventura deste 
fato que ahewáo é uma palavra recente, porquê a comparação 
linguística mostra que ela existe também entre várias tribus Caraí¬ 
bas ao norte do Amazonas e que já deve ser muito antiga. Nota- 
se. porém, que esse 3 não entra em nenhum dos numerais mais 
elevados nem mesmo no 6, 

Abstração feita do ahewáo , que não é obrigatório, o Bakairí 
conta da seguinte maneira: 

um, dois, dois-Um, dois-dois, dois-dois-um, dois-dois-dois. 

Começa com o auricular da mão esquerda e diz “ tokále ”, 
pega no dedo IV, junta-o com V e diz ii ahãge'\ passa para III e 
diz, segurando-o separadamente ao lado de V e IV, “aháge tokále ”, 
passa para LI, junta-o com III e diz “ aháge aháge" } pega no po- 
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legar e diz 'aháge aháge tokále\ encosta o auricular da mão di¬ 
reita e diz "aháge aháge aháge". Com o "6' esgotam-se os adje¬ 
tivos numerais do Bakairi, e ele contínua então com IV, III, II, 

1 da mão direita, tocando-os um depois do outro e dizendo simples¬ 
mente “êsté”. Toca, do mesmo modo, os artelhos do pé 

esquerdo e do direito, declarando cada vez “mrrab Caso nãò te¬ 
nha terminado ainda, pega os cabelos e separa-os cm todos os 
sentidos. 

Devemos convir em que os índios, se designassem o 7 com 
"aháge aháge aháge tokále'\ já deveriam calcular para contar, 
i. t\ teriam de contar os próprios números. Por isso. mesmo se 
não se tratasse de razões mais profundas, a falta de um adjetivo 
numeral superior a 2 ou 3 já poderia em si constituir um obstáculo. 
Em relação a números superiores a 6. maní festamente tinham 
apenas a noção vaga duma soma maior. Imagine-se uma pessoa 
que queira contar os degraus duma escada, mas que, em determi¬ 
nado ponto, por qualquer motivo não saiba mais exatamente a 
que número atingiu; enquanto vai subindo, cie sabe muito bem 
que o número continua aumentando, mas, uma vez perdido o con¬ 
trole sobre a contagem, fica sempre maior a sua incerteza quanto 
ao aumento progressivo e quanto ao total, Assim os Bakairí su¬ 
biam até o fim na sua escada de 20 degraus e tinham sem dú¬ 
vida a certeza de que no primeiro pé estavam mais adiantados 
que na segunda mão, e de que o segundo pé representava um 
adiantamento em relação ao primeiro; entretanto não se podia 
dizer de maneira alguma que, depois de passados 10 dedos e 5 
artelhos, eles tivessem uma representação precisa do que nós ex¬ 
primimos com a palavra “quinze". 

Seus conceitos numéricos acabavam com "6'\ e também a 
noção do que vai além do “6’* só era dalgum modo determinada 
enquanto se apoiasse na apreensão visual e táctil dos dedos e dos 
artelhos, Quando se dispunham a contar determinados objetos, 
sua arte dificilmente ia muito além dos seus conceitos, i. é, dos seus 
adjetivos numerais. Com Paleko e com Pumavaua fiz uma porção 
— pego no meu cabelo, quando me vem a lembrança — de expe¬ 
riências e quero em primeiro lugar mencionar o resultado sempre 
igual, obtido quando se tratava de contar uma quantidade de 
grãos de milho, etc., superior a 6, Quando eu colocava diante deles 
dez grãos de milho, i( atúra?” f “quanto?”, eles contavam, vagarosa 
mas corretamente, até “6", pelo modo que adiante será descrito. O 
sétimo e o oitavo grãos a muito custo ainda eram relacionados com 
os dedos IV e III da mão direita, o que era acompanhado com os 
“mera”, “méfia” correspondentes, mas os índios então se mos- 


i 
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travam fatigados e descontentes, fazendo-me lembrar pessoas que, 
obrigadas a jogar cartas ou resolver charadas, sem teretn nisso inte¬ 
resse, dentro em pouco exclamam bocejando: ‘‘não, eu não dou para 
isso”. Os Bakajrí também bocejavam, e quando eu insistia com 
eles, riam ingenuamente ou olhavam descontentes, queixando-se 
de " kimráchu ewáno ”, o que indica, significai ivamente, “traba¬ 
lho de cabeça” ou “dor de cabeça’\ às vezes até fugiam, e em 
todo caso negavam-se a continuar o serviço. 

Perguntei certa vez a Paleko, se a aldeia dos Nahuquá era 
grande. Para me responder, cie se pôs a riscar na areia uma poi - 
çàu de círculos, apontando com ar de satisfação, para o desenho, 
rinha a intenção de rne dar uma idéia da multidão indeterminada 
dãs casas, cujo número exato éle próprio dificilmente podia saber, 
e nem de longe lhe vinha à mente que, desenhando circulo após 
círculo, éle me dava. assim mesmo, um número limitado. Paleko 
não tinha idéia de que há gente que sabe precisar uma dúzia de 
círculos como doze círculos. 

Como contavam objetos de quantidade não superior a 6; 
puanto eu colocava diante do Pakairí um grao de milho, êie res¬ 
pondia imediatamente “tokále”, e costumava ao mesmo tempo pe¬ 
gar no grão e em seguida no dedo auricular esquerdo, mas fazia 
esses dois gestos ião superficial e mecanicamente que mesmo quan¬ 
do os executava pareciam dispensáveis. Com dois grãos já eram 
raros os casos em que deixava de recorrer aos dedos de ambas as 
mãos. Sobretudo quando eu colocava os grãos a alguma distância 
u u do outro, êle sempre os aproximava e, neste caso, também pe¬ 
gava sempre nos dedos auricular e anelar da esquerda antes de pro¬ 
nunciar o número. Ao apresentar 3 grãos, perguntando quantos 
eram, não houve um caso sequer, em que Paleko e Tumayaua, ou 
outros com que fiz menos exercícios, me respondessem sem antes 
dividir o grupo em 2 e 1; primeiro o índio tocava no par de grãos, 
apalpando-o muitas vezes ainda cuidadosainente, a seguir pegava 
os dedos V e IV da esquerda c dizia “aháge" ; tocava depois o 
grão isolado, aproximava o dedo 111 do IV e V, dizia "tokále" e 
proclamava finalmente “ aháge tokále" . De forma idêntica desen¬ 
rolavam-se as outras provas até 6. Sempre se formavam mon¬ 
tículos de 2 grãos, e sempre se tocavam os grãos antes de se acer¬ 
tarem os dedos. 

A mão direita apalpava, ao passo que a esquerda calculava. 
Com 3 unidades já não era mais possível, absolutamente, contar os 
grãos pelos dedos da mão esquerda depois de contemplá-los sim¬ 
plesmente. O mòntkulo de dois grãos tinha de ser arrumado com 
a mão. Apresentei a Tumayaua séries de 3, 4, 5, 6 grãos, per- 
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mitindo que formasse os grupos de 2, mas segurando-lhe a mão 
esquerda: só poucas vezes contava ou, melhor, adivinhava, o nú¬ 
mero certo quando se tratava de 3, nos outros casos proferia uma 
porção indefinida de “&háge'\ Ambas as mãos eram, pois, pre¬ 
cisas quando se queriam contar 3 objetos: em caso de necessidade 
ainda podia faltar a esquerda, mas a direita era absolutamente in¬ 
dispensável. 

Convém notar aqui que nas lendas dos Babai rí frequente¬ 
mente ocorrem indicações quantitativas de 2, 

Também o 3 aparece; o veado recebe do peixe bagadú três 
ramos de mandioca para plantar. Kamuschini derrubou 5 árvo¬ 
res, como vimos. O índio que narra a lenda precisa dc 3 senten¬ 
ças para fazer a comunicação. “Derrubou duas árvores piquí. 
Derrubou mais duas assim. Derrubou uma”. Kamuschini leva 
as 5 árvores para dentro da casa e encosta-as a um pilão. Outras 
3 sentenças, e neste caso, no meio da enumeração, o segundo par 
de árvores não é expresso pelo adjetivo numeral “ aháge", mas 
pelo indefinido “zagóno’\ que significa: o outro ou os outros. As 
três orações são, pois: "Encostou 2 ao pilão. Encostou outras 
tantas ao pilão. A "uma’' foi levada para junto do pilão'*. Não 
há dúvida que neste caso a contagem não precisava ser tão compli¬ 
cada como parece. Kamuschini derrubou árvores de diferentes 
espécies, como Antônio me relatou ao mesmo tempo. E\ portan¬ 
to, bem possível, que, ao contar a lenda, viessem a ser lembradas, 
a cada uma das três sentenças, as árvores diferentes. Entretanto 
não teria procedido de modo diferente si se tratasse de 5 árvores 
iguais, como verifiquei quando falou das 5 estrelas de Perseu. 

Naturalmente nada impede a que se refiram corretamente até 
a quantidade de 5 objetos, pois possuem adjetivos numerais até "6 V . 

Típica era a conversa em torno do número de crianças. Tam¬ 
bém os Rakairí vindos da segunda aldeia e que ainda não tinham 
sido importunados com minhas experiências, confiaram-me, logo 
no primeiro quarto de hora, que tinham 1. 2 ou até 3 filhos: todos, 
sem exceção, serviam-se dos dedos para fazer a comunicação. 
Parecia inaudito aos Bakairí que alguém possuísse '‘aháge aháge” 
filhos. Bastavam, pois, os adjetivos numerais e os dedos. De 
mais a mais. não precisavam mesmo de números superiores aos 
que possuíam. Naquelas condições modestas, em que não surgiam 
graves questões de posse, não havia a necessidade de se exprimir 
um número de unidades superior a seis. Deram-me espontânea¬ 
mente os números para a estatística infantil ora referida, bem como 
para as jornadas necessárias para se viajar, ao longo do rio, de 
tribu em tribu, números esses que eram sempre inferiores àquele 
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limite. A aritmética rudimentar desses sei ví colas só revela falta 
de inteligência por corresponder a itm horizonte econômico res¬ 
trito, mas não tem nenhuma relação direta com a falta de talento. 
Significa simplesmente falta de exercício. Aqueles homens não 
possuem rebanhos de gado que os obriguem a velar sobre deter- 
minado número de cabeças, não possuem comércio de mercadorias 
que devam ser contadas ou referidas a alguma unidade de valor, 
e só poucas vezes precisam entender-se sobre o número de indi¬ 
víduos, de animais encontrados, caçados ou repartidos entre si. 
quanto às árvores que derrubam, e coisas semelhantes relativas à 
economia doméstica ou à vida quotidiana em geral. Para tudo 
isso basta recorrerem aos adjetivos numerais de que dispõem, ou 
a outros meios de expressão, palavras ou gestos que os facultem 
n indicação duma multiplicidade indeterminada. Possuem o princi¬ 
pia da contagem, a abstração do número, que o povo caraíha de ori¬ 
gem, já possuía, em remotíssimas épocas; o desenvolvimento subse¬ 
quente depende exclusivamente do interesse. A sua pouca neces¬ 
sidade de se ocuparem com a quantidade dos objetos, é a meu ver 
caracterizada ainda ma ; s pela ausência do plural do que pela falta 
dos adjetivos numerais. Arvore, árvores e madeira é tudo “se*'; 
casa, casas e aldeia sempre se diz simplesmente “ êt&'\ 


Nós, que continuamente estamos às voltas com números, por¬ 
que representam o esqueleto de todo o nosso saber, possuímos uma 
porção de conhecimentos aprendidos que abrangem todas as re¬ 
lações numéricas comuns e de repetição “regular”, e não temos 
necessidade, en] muitos casos particulares, de recorrer à observação 
própria. Provavelmente nunca contarmos os nossos artelhos; não 
obstante sabemos muito bem que são e u número de 10. Podemos 
usar um colete durante um ano inteiro, vestindo e despindo-o dia¬ 
riamente, sem contudo podermos dizer quantos botões nèle estão 
pregados. Ora, o aborígene se apega a cada fenômeno isolado e 
não tem idéia de leis. Perguntando-se-lhe pelo número de seus 
dedos, de bom grado êle nos faz o obséquio de contá-los. Concede 
a pergunta do mesmo modo como um europeu de que r se indagas¬ 
se o numero de botões do colete. 


A maneira pela qiial a arte de contar dos Bakairí, extrema¬ 
mente parecida com a de tribus australianas, podia ter continuado 
regularmente a sua marcha evolutiva, pode ser aferida por um 
exemplo frequentemente citado e que se refere aos Tamanako do 
(Irinoco. seus parentes próximos, se bem que especialmente muito 
afastados. Êstes realizaram o conhecido progresso de tirar cia 
nião um aclj et ivo nunieral para " 5"; " mão inteira ”; "10” são 
“duas mãos”, "15” um "pé inteiro" e “20” "um homem". No 
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fi 4' J dos Tamanako, ainda se conservou o “2”, a mesma palavra 
do idioma dos Bakairí, mas aqueles deram ao vocábulo uma ter¬ 
minação que determina o sentido, e não dizem mais *'dois-dois'\ 
Reconhecemos o sistema dos gestos digitais dos Bakairí, mas que 
já criou os adjetivos numerais correspondentes. 

Enquanto Paleko estava ocupado em trançar cestas, ou quan¬ 
do de noite, eu me balançava, durante longo tempo, na rede sem 
poder dormir, eu refletia muito sobre o modo de contar dos Ba¬ 
kairí, Também aqui, onde as relações são as mais simples pos¬ 
síveis não se conseguiria encontrar um indício suscetível de des¬ 
vendar o curioso segredo da origem da abstração do número no 
espírito humano? 

Em toda parte observou-se entre os aborígenes que eles em 
primeiro lugar contam com os dedos, e que assim se arranjam 
melhor do que com os adjetivos numerais. Desta experiência uni¬ 
versal tirou-se a conclusão de que os gestos numerais são anterio¬ 
res aos adjetivos numerais, e de que êstes se originaram daqueles. 
Mas não se deve pensar que esses gestos digitais são destinados sim¬ 
plesmente a comunicar o número, corno se tivessem, e;n primeiro 
lugar, a finalidade, de dar maior clareza; como, p. ex., o italiano, 
que. quando diz “3”, logo mostra 3 dedos. O aborígene serve-se 
dos seus dedos para calcular, do mesmo modo como quem pega 
nas bolas duma máquina de contar. Iv verdade que, para contar 
um ou dois objetos, o índio muitas vezes toca os dedos da mão 
esquerda de maneira tão superficial que o movimento toma o ca¬ 
ráter dum gesto puramente comunicativo. Mas quem alguma vez 
presenciou o trabalho cuidadoso e exato, representado pela con¬ 
tagem de 3 grãos de milho, quem observou como o Bakairí pri¬ 
meiro apalpa os grãos e em seguida os dedos da mão esquerda, 
não há de duvidar de que esta constituo, para o aborígene, uma 
máquina de contar, Da mesma forma o índio apalpa também o; 
dedos e artelhos além do “6”, como se fôssem bolas duma máquina 
de calcular, e absolutamente não se pode dizer que êle aponte para 
êles com fim simplesmente comunicativo ou até os mostre livre¬ 
mente para explicação mímica, na medida em que isto é mecani¬ 
camente possível. 

Mas a possibilidade de se remontar a arte de contar ao seu 
grau mais primitivo, no qual ainda se devem apalpar nos dedos o 
u 2" ou o “3”, absolutamente não representa progresso para a sua 
compreensão propriamente. E' somente com o “2” que começa o 
enigma, pois como será que em toda parte os homens chegaram 
a pensar: 1 + 1 = 2, i. é. a reunir numa nova unidade dois 
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objetos isolados de igual natureza? A natureza só apresenta ob¬ 
jetos em repetição infinita; compreende-se facilmente que se te¬ 
nha apontado para os objetos um depois do outro, que concomi- 
tan te mente se empregasse um dedo e um adjetivo demonstrativo 
qualquer; não há também dificuldade em imaginar, no tocante ao 
papel da linguagem mímica, que, para si mesmo, o homem tenha 
simbolizado um a uni, pelos dedos, objetos imaginados, apontando 
então sempre para um dedo, como o representante perceptível aos 
sentidos. Deste modo, sem dúvida, pode-se saber e exprimir que 
se tem todos os objetos ou que alguns faltam, o que em certo sen¬ 
tido também é contar; assim, porém, só se atinge a uma enume¬ 
ração de objetos presentes ou ausentes, acompanhada de gestos e 
palavras demonstrativas, mas não à idéia de unidade do “2", que 
reune dois objetos isolados. 

Tem-se dito que o "2" se originou das relações entre a pri¬ 
meira e a segunda pessoa — “eu + tu\ Em oposição a estas 
duas, tódas as pessoas restantes teriam sido 11 muitos" = “3". 
Para mim esta explicação é absolutamente incompreensível. Com¬ 
preendo que “eu + tu" se tornem “nós", ou que “meu e teu * 
se transforme em “nosso", mas em “2"? Que ligação pode haver, 
mesmo em sentido puramente comparativo, entre a relação de “eu 
e tu" e duas flechas que eu tenha na mão ou duas mulheres que 
eu encontre no caminho? Nem consigo imaginar que alguém — 
salvo se tivesse a intenção de inventar a arte de contar, — para 
exprimir b *eu e tu" por meio dum gesto, mostrasse dois dedos, mas 
creio que apontou para si pró])rio e para outrem. 

Nutriu-se a esperança de conseguir uma solução com auxílio 
da etimologia dos adjetivos numerais, e seguiu-se o caminho que 
o “5" = “mão", tão disseminado, parecia indicar. Disse então 
que, embora seja obscuro o sentido primitivo das palavras cor¬ 
respondentes a “1" e “2", há razão para se admitir que êle tenha 
correspondido a um modelo análogo do corpo. Si se quisessem ex¬ 
plicar, desta maneira, somente palavras numerais, i. é, termos, que 
certamente se podem ter originado duma comparação, nada haveria 
a objetar contra a possibilidade. A origem de um gesto digital 
que signifique “2", entretanto, absolutamente não se torna mais 
clara pela comparação com a “mão" = “5”. Lembremo-nos dc 
-que o “5" = “mão" é uma conquista muito recente, Há toda 
uma série de povos primitivos que contam sem terem chegado a 
realizá-la. Os Bakairí que, manifestamente, já devem calcular 
há muitos séculos, ainda hoje não possuem a palavra dos Tama~ 
nako, os quais por conseguinte, a obtiveram somente depois de se 
separarem do povo caraiba primitivo. Se tal fato nos ensina que 

















pode haver um longo espaço de tempo em que se conta muito bem 
sem possuir o “5' J = “mão", não nos devemos admirar dessa 
significação ter surgido algum dia, tão somente concluir que se 
usaram os dedos para contar, A mão a princípio não era modelo, 
mas um determinado limite empírico de cálculo. A mão, que de 
fato oferece um limite natural para o “5’\ infelizmene não o 
pode dar também para o “2". Até atingir o “5” a mão apresenta 
apenas dedos isolados, cada um dos quais pode simbolizar, por 
meio dum gesto, um objeto presente ou imaginado, mas não ofe- 
rece nenhum modelo para uma unidade de dois dedos, que, p. ex. 
pelo tato, se tivesse apresentada por si mesma. 

Mas não teriam constituído então os órgãos pares o “modelo ' 
mais simples duma unidade natural para “2”?. Certamente, mas 
somente depois de se saber contar, e a partir de então sem difi¬ 
culdade alguma. Já antes de contar, o homem terá feito, neces¬ 
sariamente, a observação de que cilho e olho, asa e asa, têm o 
mesmo aspecto, mas não se pode supor que esta observação tenha 
dado origem ao gesto, pelo qual se tenha marcado um limite de¬ 
pois de “olhos" dedos, aplicando a abstração a quaisquer objetos. 
O homem comparou simplesmente ôlho com ôlhn, asa com asa, e 
nem sequer tinha motivo para estabelecer uma comparação entre 
os dois olhos e as duas asas ou os dois braços, muito menos ainda 
de fazer em ocasiões propícias, na série prolongada de dedos, ca¬ 
chimbos, peixes que encontrasse, uma detenninação comparativa 
segundo “olhos” ou "‘asas", a não ser que declarasse: “agora vou 
contar", Deve-se também frisar sempre que o aborígene apalpa 
o dedo quando conta. E a hipótese de que êle tenha concebido o 
primeiro “2", apalpando primeiramente um par de olhos ou de 
asas, não será fantasiada nem mesmo pelo mais ávido caçador de 
símbolos. 


Nem tão pouco o homem teria conseguido abstrair o “1”, como 
primeira representação numeral, de “nariz" ou de “bôea”; podia 
denominá-lo, não obstante, segundo êste$ orgãos, logo que pos- ' 
suísse a abstração. Mas encostando o dedo ao nariz, ou represen¬ 
tando o nariz pelo dedo, não teria, como vimos, progredido nada 
na arte de contar, pois com os 1, 1, 1, 1, assim obtidos, que sem o 
“2" não teriam sido melhores que o demonstrativo “méra” dos 
Bakairí, nunca teria conseguido a primeira soma, A reunião dos 
seus “1” em qualquer caso pode ter formado apenas um “muito" 
indeterminado. 


Já que não é possível compreender de que modo o homem des¬ 
conhecedor de números teria feito o “2” de 1 -\- 1. não se resol¬ 
verá talvez o problema, indagando se o formou de uma só unidade? 












Tanto na linguagem digital como na vocabular, o Bakairi 
conta pelo seguinte esquena: I* II, II I, II II, II III, II II II, 
sendo que I — tohãle :i II = aháge. 

Se liem que possua uma palavra especial para “3”, faz dela 
somente um uso estrito. O “2" não pode ocultar o seu predo- 
mínio primitivo, não tendo sequer permitido a formação de um 
“ahewáo ahewáo” — “6”. Os objetos que se contam são divi¬ 
didos em grupos de dois. Para contar “3” e “5” o índio não for¬ 
ma í II “tokále e aháge " e I II II “tokále aháge aháge ”, mas II I 
“ aháge tokâle” e II II I "aháge aháge tokále 3 \ Tem-se, portanto, 
quase a impressão de que o “2” existiu não só antes do “3”, mas 
também antes do ‘T". 


Foi esta Idéia que me indicou o caminho que me parece ser 
o certo, í> ste caminho deve ser necessariamente um processo que 
se repita em toda parte e que se caracterize por uma simplicidade 
surpreendente e regular, e deve talar por si mesmo sem se inco¬ 
modar com o que diz a etimologia; deve ser de uma natureza tal 
que o tenhamos que admitir de antemão nos casos cm que igno¬ 
ramos os adjetivos numerais. 

A qne resultado chegamos se admitimos que o homem obteve 
a unidade u 2'\ dividindo um inteiro em duas partes? Sc, em vez 
de começar por um a 2” correspondente a um número de unidades, 
principiou cqm o número de pedaços? Adão e Eva, suponho, já 
contavam até “2” no Paraíso, pois a árvore cra divertida e os 
fazia inteligentes. Não separavam, porém, ”2" maçãs dentre as 
que haviam colhido, olhando-se míttuamente nos olhos, e contem¬ 
plando as maçãs para em seguida pegarem 2 dedos, ou dizendo 
“minha e tua" maçã; mas Eva, como esposa amável, queria que 
Adão comesse da mesma maçã que ela. E assim ela fêz imediata- 
mente a curiosa observação de que, oferecendo uma maçã ao seu 
marido, quebrando ou cortando-a, dividia-a tõdas as vezes, sem 
exceção, com o primeiro corte, em “2" partes, iguais ou desiguais 
mas sempre em “2". K quando cortava um dos pedaços, dividia 
este novamente, pelo corte, em 2 partes; em resumo, fazia o que 
fazem os Bakairi: de I obtinha II, cortava o I e obtinha II I 
cortava o outro I e obtinha II II, cortava novamente I e obtinha 
II 11 I, cortava mais uma vez e tinha então 11 11 II. 

E quando Eva, que tinha um modo de falar um tanto prolixo, 
em seguida examinava minuciosamente, uma após outra, todas as 
particularidades do processo, representando-o com gestos animados 
e fazendo voltá-lo à memória, ela dizia: cortei nina maçã, e as- 















sim obtive este pedaço”, e tocava no primeiro dedo da mão es¬ 
querda, — “obtive este pedaço”, e tocava no anelar, ao lado; “os 
pedaços eram muito grandes, cortei outra vez, e obtive êste pe¬ 
daço”, e tocava no dedo médio da mão esquerda — “e obtive êste 
pedaço”, e tocava no indicador vizinho. Todas e todas as vezes 
que Eva representava assim a divisão duma maçã, o primeiro 
limite se encontrava depois do anelar. Assim não podia ela evitar, 
de modo algum, o ter sempre de novo na mão a unidade “2”, pois 
sempre que fazia 2 pedaços, eia os via juntos antes de reparti-los, 
c a cada representação dum processo assim por meio de gestos dos 
dedos, correspondia o mesmo limite a êste “juntos”. Eva tivera 
de obter os dois pedaços concretos por meio da divisão, e o “2' J do 
futuro cálculo eonciente* por meio da memória secundada pelo 
gesto. Lia pelos dedos os pares que formara, quer fôsse um par, 
um e meio ou dois pares. 

\ oltando do Paraíso para a realidade, poderíamos resumir da 
seguinte forma o processo mental: 

Se nos dedos não se encontra limite natural para o “2”, e se 
uma tribu conta a partir do auricular, outra a partir do polegar, 
v a dos Coroados segundo Martins até calculada pelas articulações 
dos dedos, a contagem do 2” não foi aprendida, como sc poderia 
imaginar para o “5”, nalgum modelo existente na própria forma 
da n 1 ao, L então d e ve-se rete r bem q uc o 1 > akai rí só cal cu la na 
esquerda o que èle apalpa com a direita. Não é capaz de transfe¬ 
rir o numero dos órgãos apenas com o olhar para os dedos da 
esquerda, mas deve dispô-los primeiro em ordem, O seu cálculo 
divide-se em dois processos: o de dividir os objetos em grupos de 
2, e o de representar, nos dedos, pares e objetos isolados, Mas 
ele ja divide e calcula com a mão direita, recorrendo só para a 
esquerda, afim de buscar, por assim dizer, a abstração. Aquele 
importante degrau preliminar, a que, segundo creio, não se aten¬ 
deu até agora, é proveniente duma percepção tátil. Deve-se, por 
tanto, remontar necessariamente a origem da primeira unidade do 
"2” aos objetos que o aborígene pegava e de qualquer modo tra¬ 
tava com as mãos. fisses objetos devem conter uma lei, a qual, 
quando se os manuseassem, fornecesse o “2” concreto e que, na 
representação habitual pelos dedos, trouxesse com segurança a 
abstração do “2”, e isto porquê se fazia a mesma observação com 
todos os objetos. 

Pode-se quebrar um objeto em muitos pedaços, mas tudo que 
se quebra ou corta de modo regular, quebra-se ou corta-se pri¬ 
meiro em 2 pedaços. Posso tomar na mão 1, 2, 3., 4 varas, e nada 
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me ensina, a reunir essas varas isoladas em unidades de números, 
mas se tomo uma vara, quebrando-a — convir-se-á que, desde que 
existe a humanidade, e onde quer que, no mundo, se quebrassem 
varas, sempre eram quebradas primeiro em “2” pedaços. Que¬ 
brando-se por sua vez o primeiro pedaço em 2, e o segundo em 2, 
oblém-se a sequência dos números com o sistema dos grupos de 2, 
dos Bakairí ou dos australianos. Na representação do processo 
sempre desenrolado da mesma maneira, pelos gestos digitais, que 
os povos primitivos empregam em tôda e qualquer demonstração, 
o Bakairí primitivo sempre apontava para o dedo auricular e o 
anelar, e o Coroado sempre indicava primeiro as articulações su¬ 
periores dum dedo: aqui se marcava, num e noutro caso, um pri¬ 
meiro limite, mas um limite sempre constante no mesmo povo, 
um limite empírico. Êste era o gesto digita! "2'\ e a palavra 
“junto” "pronto" “ muito” — há tôda unia série de possibilidades, 
— que encerrava o primeiro processo, veio a ser o adjetivo nu¬ 
meral e o primeiro processo era seguido por um outro igual 
para 3 e 4. 

A representação do "2” formou-se e praticou-se primeiro com 
pedaços. Pode-se tê-la transferido dentro em pouco para outros 
objetos análogos que o homem tivesse nas mãos e que se pare¬ 
cessem do mesmo modo como dois pedaços; a unidade “2” formada 
de dois inteiros dava a mesma impressão visual e tátil que aquela de 
dois pedaços, 2:(l-{-l) = l: (1/2 + 1/2). A nova unidade 
devia, com este progresso, livrar-se também do processo de cortar 
e quebrar e aplicar-se a outros, como o de dar. de tomar e de di¬ 
vidir, que se desenrolavam com as mãos c que, de modo análogo 
se passam com pedaços ou inteiros. 

A ação de dividir era sempre a mesma, os objetos variavam 
livremente, assim se chegou a prescindir da natureza dêles, obten¬ 
do a abstração do número “2”. Essa abstração, porém, foi con¬ 
seguida somente pela atividade, e não pela simples aparência das 
coisas, com a que apresentavam, p. ex.. os órgãos pares do corpo. 
O primeiro fundamento seguro se baseava, portanto, na experiên¬ 
cia de se poder dividir, sem calcular, um inteiro em duas metades: 
quando se quebrava um dos pedaços, não era mais necessário 
apalpar e marcar, sabia-se que o resultado devia ser “2”. Mas 
em primeiro lugar tratava-se das metades dum inteiro no caso dos 
órgãos pares. De acordo com os ensinamentos de tôda experiência 
êsses órgãos tinham sido concebidos como um todo, não existiam 
homens de um ou três olhos, ou de uma ou três pernas, e sempre 
se sabia pela intuição que não eram mais nem menos, embora não 
se exprimisse o fato conceituai mente. 
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O claro limite inicial, que ainda hoje reconhecemos nitida¬ 
mente nos Bakairi, é a divisão do inteiro em sua metade. Pois 
logo que chega ao 3, êle deve recorrer, não só à máquina de con¬ 
tar, mais também ao sentido do tato, Ainda êle nem sabe dizer 
sem refletir que posstie 5 dedos, embora os saiba contar; o conhe¬ 
cimento seguro só vai até ao “2”, o que também fica provado 
pelos desenhos que mandei fazer por aquela gente. Km face de 
quaisquer objetos iguais o Bakairi ainda hoje se vê diante duma 
quantidade indeterminada, e por isso, quando lhe apresento para 
contar dois grãos de milho, que não são as duas metades dum in¬ 
teiro, êle repete o processo antigo, tocando-se com os dedos; neste 
caso o Bakairi sem dúvida já é capaz de contar sem auxílio dos 
dedos, mas fá-lo muito raramente. Quando se trata de 3 grãos de 
milho, êle, contemplando-os apenas sem os apalpar e efetuar na 
esquerda a soma 2+1, não consegue dizer, nem com a melhor 
vontade, que são em número de 3. 

Somente a percepção do tato delimitou a princípio os dife¬ 
rentes objetos. Para compreendermos por que motivo os Ba¬ 
kairi se cansavam, devemos imaginar-nos contando no escuro e 
possuindo apenas os adjetivos numerais I c 2, Estamos tão habi¬ 
tuados a contar com os olhos que nos é difícil, compreender ter 
sido essa habilidade adquirida somente após longo exercício, e so¬ 
mente mediante a posse cie adjetivos numerais mais altos e a pro¬ 
núncia, em voz alta ou baixa, destas palavras, capazes de substituir 
o apalpamento pelos dedos. Não obstante basta tomarmos os ou¬ 
vidos em vez dos olhos para logo verificarmos que tudo de¬ 
pende apenas de exercício e passarmos a um outro sentido, embora 
equivalente, para não registrarmos ou contarmos muito melhor 
que o Bakairi encarregado de dizer o número dos grãos de mi¬ 
lho. Quem é que não acompanha em voz alta ou baixa as pancadas 
do relógio, que queira contar, e cujo número ignore naturalmente? 
E imagine-se por um momento que, em vez de dispôr duma sé¬ 
rie de adjetivos numerais, cada um dos (piais dispensa o trabalha 
de guardar na memória o anterior, só se possuem as palavras cor¬ 
respondentes a 1 e 2; não se recorreria imediatamente ao auxílio 
dos dedos para, no caso de 6 ou 8 pancadas, indagar deles ime¬ 
diatamente a soma, exatamente como o fêz o Bakairi no seu caso? 
O fato de se extinguir uma pancada depois da outra, não altera 
essencial mente a comparação; o olhar também deve passar de ob¬ 
jeto para objeto. Imaginemos, por outro lado, alguém que tenha 
muita prática em registrar impressões auditivas; compreenderá 
êle como é que nós podemos dizer que ouvimos bater o relógio. 
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mas que não sabemos quantas foram as pancadas? Sorriria com- 
passivamente ao nos ouvir acompanhar em voz alta o bater do re¬ 
lógio, Entretanto também ele se teria de servir dos dedos se os seus 
adjetivos numerais não exprimissem unidades superiores a 2 e 3. 

Assim como nós não estamos habituados a contar com o ouvi¬ 
do, o Rakairí não o está com os olhos. Depende ainda quase exclu¬ 
sivamente do resultado da percepção tátil. A base, sobre a qual 
incentivados pelo interesse e pela necessidade, se deveriam ter efe¬ 
tuado o desenvolvimento e a formação de unidades superiores, já 
existiu há muitas gerações, mas quão insignificantes não eram o 
interesse e a necessidade na vida familiar primitva! Mesmo para 
repartir, que — pensamos espontaneamente — devia levar o ho¬ 
mem a “prestar contas”, quase não era necessária a arte de contar: 
pois dava-se e recebia-se, e o objeto que se pregava era mais seguro 
que os dedos. 


Vejamos, agora, novamente os adjetivos numerais dos Bakai- 
rí e examinemos de que modo a etimologia dessas palavras* na 
medida em que ela oferece alguma segurança, concorda com o des¬ 
envolvimento desvendado à vista das experiências* A comparação 
não deixa de ter o seu valor porquê os dois estudos foram feitos 
ennipletamente independentes um do outro, e porquê a expedição 
dos adjetivos numerais se apoia exclusivamente nas razões de or¬ 
dem fonética e na comparação linguística. 

Do "ahewáo “3' nao consigo tirar nada. A palavra ocorre 
numa série de tribus do norte, às vezes com formas bastante mo¬ 
dificadas, mas que certamente poderão ser conciliadas. A grande 
incerteza que os Bakairí ainda revelam na contagem do “3” está 
ligada, possivelmente, ao luxo singular de duas expressões nume¬ 
rais; a determinação dos pares ainda é o principal, e só ao que vai 
além da determinação do primeiro par, o caso mais comum, cor¬ 
responde uma palavra especial. Na contagem difícil de objetos 
cujo número ultrapassava o de “3”. somente ouví “ahâge tókâle’% 
de modo que as duas expressões são empregadas mais ou menos 
como “doze" e “ dúzia" e que ao “ahúw&o” ainda insere, talvez 
algo, de indeterminado da sua significação primitiva, pelo que 
também não é aproveitado para nenhuma combinação de números 
mais elevados. Na língua dos Kamayurá, “3” significa moapüt, 
lêrino que pode ser determinado com precisão. Compõe-se do can¬ 
sativo mo-, mbo - e apüt, apy cume, ponta. 

O dedo mais alto, ou dedo-cume, é o médio, que marca o “3”; 
já constitue, portanto, um limite natural como 5 — mão. No idio¬ 
ma dos Auetõ, muito aparentado ao dos Kamayrá, 1 e 3 se dizem 
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clc forma bem diferente que no kamayurã-tupí, ao passo que o 
termo para 2 coincide. Tal fato assemelha-se muito ao que se 
observa tias várias tribus Caraíbas* 

Felizmente não há incerteza quanto ao sentimento do adje¬ 
tivo numeral mais importante " ahâge ". ílste termo é também o 
mais valioso para a comparação linguística, pois é encontrado, ge¬ 
ralmente com poucas diferenciações, em todo os povos pura¬ 
mente caraíbas. representando, mesmo, uma verdadeira palavra 
diretriz. Foneticamente o “ ahâge' deriva de “ütáke”. Decom- 
põe-se em duas partes: o primeiro, o a- demonstrativo, que tam¬ 
bém forma o prefixo pronominal da segunda pessoa, e que se re¬ 
fere àquilo que, estando fora do próprio corpo, se acha mais pró¬ 
ximo dele; e segundo, a posposição i€ ~take\ u ~sake\, í{ -hage’ t 
“com. juntamente com" “junto de", “com isso", “cônjuntarnenteá 
Vê-se, pois que o vocábulo não contém nada de mão ou dedo, nem 
de olhos, asas ou braços. 

“Muito” se diz “aâgi" } ou mesmo simplesmente Como 

também já registei “ aJiági '. , e como entre os dois a certamente 
deve ter havido uma consoante, esta palavra muito provavelmente 
sc identifica, quanto à origem, como o “ ahâge “2", — identidade 
essa, que, há muito, desapareceu do senso linguístico dos Bakairí 
modernos. Assim os significados “2” e “muito” sc teriam deri¬ 
vado do sentido “junto de", o mais antigo sentido verificável hoje 
em dia, e que corresponde, mais ou menos, ao nosso “conjunta- 
mente"; a palavra para o algarismo definido e a palavra para a 
quantidade indefinida seriam, pois, apenas diferenciações fonéticas 
da mesma forma primitiva ( 57). 

Vemos que a história da palavra Bakairí para o algarismo U 2 :T 
está de pleno acordo com a suposta criação do conceito dos alga¬ 
rismos. Com êste conceito vimos a saber que a observação pri¬ 
meira de que um objeto regularmente partido se separa em “2” 
pedaços não ficou muito tempo alheia à observação subsequente de 
que de um objeto, partido irregularmente, uma quantidade indeter¬ 
minada dc pedaços fica “em conjunto" nas mãos. Mas cai agora 
do nosso desenvolvimento psicológico, um raio estranho de luz 


( 57 ) 


Assim no alemão a mesma raiz paar “2” — e “alguns" não e nem m^s- 
mu diferenciada foneticamente mas semente sintática mente e para quem c - 
creve “Paar” e “par”, graficamente. A sintaxe não è sequer seguida conse¬ 
quentemente. Porquê se diz “das Paar Handachuhe” (o par de luvas ) ou 
“ein Paar Handschiihe” \u m par dc luvas) diz-se também ‘ dio par Leutê” 
(poucos homens) ou “ein par Levite Wartvn da” (alguns homens estiveram 
aqui), em vez de dizer corretamente "Wenige (poucos homens), tam¬ 

bém sem artigo “nar Lente Waren da’-'. 
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sobre a Etimologia. A origem da proposição “sake"\ ‘‘hage’\ que 
deve significar alguma cousa como “comunidade" para falar bem 
abstrato, precisa ainda ser esclarecida. 

Encontramos também no material das anotações uma raiz ver¬ 
bal, que tem o mesmo som, mas que ninguém colocaria em re¬ 
lação com o conceito “comunidade'": lenkar! O trabalho do ‘ma¬ 
chado de pedra que parte o tronco. Isso é pelo menos interessante 
e podia levar-nos a supor que no Caraíba “quebrar lenha", “pe¬ 
daços de madeira" ou “lenha" (comunidade), “em conjunto'", 
“dois" poderiam desenvolver-se separadamente, a-pesar-do nosso 
“zusamnien", “samt”, “sammelu" ou “sarna” do Sánskrito, o 

“hama" do Zend, o “samc" do inglês e o "a tf o. (haitia), Ô tf o ^ 
(liomos ) do Grego, etc,, serem de uma origem única. Nesse caso 
seria a língua último elo faltante, ela forneceria a prova da for¬ 
mação da primeira abstração do algarismo “2", do exemplo con¬ 
creto do quebrado (partido) e com isso ficaria completada por 
uma corrente de provas indutivas, sem falhas, a série de conclu¬ 
sões finais dos meus estudos, que tinham chegado somente a pro¬ 
var sua descendência do trabalho manual. 

Km tupi “2” diz-se moftói, composto do cansativo mo-; kot 
significa “par". Portanto “2” “faz par". Mas que é koi? Fato 
curioso é que kopi — correspondendo exatamente ao bakairí sake 
— significa lenhar! Entre as duas vogais de koi desapareceu uma 
consoante; admitindo que de koiii se tenha originado kobi, que se¬ 
lha um processo muito vulgar, teríamos a mesma origem do “2", 
la' qual poderia ser concebida para o bakairí. 

Resta-me falar, ainda, do “ tokále " “1 \ Compõe-se de “toka ’ 
e da partícula de reforçamento “-le", u toka ’ quer dizer <f arco ! . 
Co no cada homem possuc um só arco, e como a cada arco corres¬ 
pondem muitas flechas, o arco representa, dentre todos os utensí¬ 
lios, o modelo mais simples para o “1". \ derivação é um tanto 

suspeita, por ser bela demais. Q “toka", sem dúvida, tem uma 
constituição fonética tal, que, segundo as leis fonéticas que vigo¬ 
ram no bakairí, esta palavra não se precisa modificar. E’ muitís¬ 
simo surpreendente o fato de haver, entre os Caraíbas setentrio¬ 
nais, um número muito diminuto de correspondências para u tokâ~ 
le"; são menos numerosas do que as para "ahcwâo” e muito me¬ 
nos numerosas do que as para “aháge”, E 1 permitido, certamente, 
excluir aqui a possibilidade de um acaso, e ver nesta circunstância, 
também por parte da linguagem, um testemunho favorável à hipó¬ 
tese de que a contagem propriamente dita, i. é t por conceitos, co¬ 
meçou com o “2”. 








532 - 


II. ADJETIVOS PARA CÔRES * 

Matérias corantes. A explicação da etimologia. As matérias 
corantes anteriores à necessidade do emprego de adjetivos para 
cores. Aplicação nos nomes de animais e de plantas 

Os adjetivos para as cores revelam, de forma não menos evi¬ 
dente que os numerais, que o desenvolvimento depende do interesse. 

No Xingú empregam-se as seguintes substâncias corantes, 
quese todas mencionadas já nos capítulos anteriores. 

O branco é argila, branca como giz, que é conservada nos 
ranchos em forma de bolas do tamanho duma cabeça de criança. 
As mulheres, quando fiam, esfregam, com essa substância, a coxa 
direita, sobre a qual torcem o fio. Ouando empregada para tai 
fim, a argila é misturada com água. Nunca é usada para a pin¬ 
tura do corpo, e também nos utensílios é muito limitado o seu em- 
grêgo. restringindo-se quase exclusivamente às máscaras, cuja pin¬ 
tura precisa resistir apenas durante poucos dias, corno, p. ex,, 
pedaços pintados de casca de árvore, etc. 

C) Carvão de lenha e a fuligem, a polpa cio bago do genipapo 
( Genipa) e várias resinas fornecem o preto. Para enegrecer o 
interior das cuias, emprega-se carvão da casca da haste de buriti. 

() barro de cor vermellio-amarelado até vermelho-pardo pa¬ 
rece estar suplantado pela tinta de urucú. Era comido em épocas 
antigas, sendo ainda empregado, hoje cm dia, para a moldagem 
de pesadas bonecas para crianças, e. além disso, afim de ser esfre¬ 
gado em sarjaduras. 

Carvão de lenha e fuligem são esfregados diretamente como 
o branco, ou então misturados primeiro com o urucú. Como li¬ 
quido emprega-se, ou o óleo da fruta piquí (Caryocar butyrosmn ). 
ou o extrato amarelo e gomoso duma árvore do campo cerrado, a 
que os Bakairí, chamam de ochogohi e cuja casca, depois de ras¬ 
pada, é colocada em água para a obtenção do extrato. As tintas 
são trituradas numa cuia ou num pote, ou de preferência, quando 
se trata de picar resinas por meio do machado, na cavidade dal¬ 
gum banquinho. Há sempre uma reserva de urucú, sob forma de 
pasta c embrulhada em folhas, nas cestinhas de utensílios que se 
observam ao lado da rede. 

As matérias corantes dc que dispõe o índio, são, por conse¬ 
guinte, o branco, o preto, o vermelho e o amarelo. O preto do 
genipapo é azul-preto, o vermelho do urucú é de tonalidade ver- 
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mellia-tijolo para alaranjada, que, misturado com o sumo amarelo 
cio oehogohí, perde muito de sen vermelho. Não existem substân¬ 
cias corantes azues, nem verdes. 

A teoria, segundo a qual na humanidade o sentido das cores 
se teria desenvolvido paulatinamente, c que se apoiava no fato 
de que a distinção das cores, na linguagem, é imperfeita até nos 
povos de cultura elevada, e de que principalmente o azul e o verde 
são designados, com extraordinária frequência, pela mesma pala¬ 
vra, está hoje em dia, abandonada. Em todos os povos primiti¬ 
vos que se estudaram verificou-se que distinguem perfeitamente, 
com a vista, as diferentes impressões de cores, separando, p. ex., 
duma multidão de novelinhos de lã, os matizes iguais com segu- 
rança normal, não se podendo, portanto, falar de daltonismo; mas 
que, não obstante, confundem, no vocabulário, com supreendente 
regularidade, o azul e o verde, A solução certa do problema foi 
indicada por Ernst Krause (Carus Sternc). O homem, sempre 
mais sensível, por disposição natural, à enérgica impressão do ver¬ 
melho. encontrou precisamente para esta cor a maior abundância 
de tintas minerais e vegetais. Abstração feita do preto e do branco, 
segue-se, em ordem de abundância, dentre as matérias corantes já 
preparadas pela natureza, o amarelo, ao passo que, as tintas verdes 
e azues são apenas produtos mais recentes da técnica. Em cor¬ 
respondência com o uso, desenvolveram-se também os nomes para 
as cores. 

Numa folha do meu diário de viagem, Wilhelm me havia pin¬ 
tado manchas das seguintes cores : azul-ultramarinho, azul-cobalto, 
verde-esmeralda, verde-gaio, carmim, rosa-granza. cinábrio, alaran¬ 
jado, amarelo-cádmio, siena-queimada, sépia e preto-marfim. A 
tentativa de obter os nomes das cores i>ela apresentação de objetos 
de côr viva, falhou por completo. Os índios davam-me os nomes 
dos objetos, exdusivamente ou confundidos, com nomes de côres 
e poderia ter estabelecido uma lista divertidíssima dessas palavras, 
que não designavam nenhuma côr. L T m \\ aura quase me levou 
ao desespero, e precisamente êle parecia possuir palavras diferen¬ 
tes para azul e verde. Mas também nos casos em que estava ex¬ 
cluído este engano — o que se conseguia do melhor modo pelo em¬ 
prego dos nomes de côres das t ri bus vizinhas, já obtidos com se¬ 
gurança , quando os homens de fato se moviam no trilho certo, 
o registo quase sempre tomava as feições duma verdadeira prova 
de paciência. Refletiam, hesitavam de vez em quando, discorda¬ 
vam às vezes: era claro que eu pedia algo de descomunal. So¬ 
mente os Auetõ, os diligentes pintores, sc mostravam expeditos. 
Além disso, porém, havia também uma dificuldade de minha parte; 
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é t|ue eu não só tinha de habituar-me a ouvir a mesma palavra 
para verde-esmeralda e azul-ultramarinho, mas também recebia ou¬ 
tras informações supreendentes que, eu só podia compreender pcs- 
teriormente, à luz de estudos linguísticos, 

Era comum em todas as trjbus o terem uma palavra para o 
vermelho e o alaranjado, outra para o amarelo, uma terceira 'para 
branco, e uma quarta para o preto. Isto concorda, portanto, com- 
pletameiitc com as substâncias corantes empregadas pelos índios. 
Os Aucíó tinham a mesma palavra, o “branco" do idioma tupi, 
para dizerem branco e amarelo-claro* Os Trumai eram os úni¬ 
cos que possuíam duas palavras para azul e verde, enquanto os 
outros designâvam estas duas cores com o mesmo nome. Para 
os Bakairí, no entanto, tmnaijenéng. azul, significa também preto 
v pardo-escuro, e verde se traduz tukuhuj; acontecia que alguém 
empregava o- tukitcmj para dizer azul, mas o iamagcnéng nunca era 
usado para verde. Esparsamente, observavam-se os fatos mais 
curiosos. L ui Trumaí e um Maliuquâ designavam com a mesma 
palavra o azul e o amarelo-cádmio, um Bakaíri e um Mehinakii 
tinham o mesmo nome para o verde e o vermelho — quem qui¬ 
sesse, podia descobrir as várias formas de daltonismo entre os pri¬ 
meiros Cjue se examinavam, 

A chave para esses fenómenos pode ser dada somente pela 
pesquisa linguística, Estou em condições de dar a significação 
primitiva de um certo número de nomes de :òrcs, em quantidade 
suficiente para explicar possibilidades dèsse gênero. Com toda 
certeza a palavra dos Kamayurá “azul" cm "verde" i-tsovü-maé 
“cor de periquito". de tsovü , nome duma especie de C o noras ou 
periquitos. Êstes papagaios têm. na sua plumagem, o verde-gaio 
e o azul índigo. Em tupi o mesmo nome de eór se diz çúgui, cy 9 e 
o periquito chama-se tovi, titi, çnn t çiiti. Graças â forma kamayurá 
i-tsovú-maé, ficou conservada ainda a origem de çugui, que na 
forma tupi já não pode ser conhecida. Ouando eu mostrava ao 
índio uma mancha azul, ou outra verde, quando lhe apresentava 
um colar de missangas azues ou uma fólha verde, êle sempre acer¬ 
tava com sua resposta, "côr de periquito". Dependia só da parte 
da plumagem que lhe vinha à mente, A palavra auetõ i-kõr-etú. 
"verde" ou "ãziiT 1 . corresponde, talvez, ao tit])í jeru, papagaio, 
derivado, por abrandamento, de kent, de ukkIo que aqui teríamos 
11 a d j et i vo "cor de papaga i o " . 

O íukitêinj "verde" dus Bakairí remonta igualmente ao pe¬ 
riquito zmgúri (58). Coiro há uma espécie de periquitos que o 


< 5H ) O nome tio periquito é onomniopaici», i»or muito semelhante nos lia- 

kairi. Tupi e Uorôro. 
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gentio costuma conservar em suas casas, e que tem uma linda man¬ 
cha vermelha ao lado do bico, admito que uma mulher bakairí se 
lembrou dessa avezinha. quando, para admirarão minha, me indi¬ 
cou para as cores verde-esmeralda, eiuábriu e azul-ultramarinho, 
uma atrás da nutra, o nome cie tukucng! Se estiver certa a minha 
suposição, a índia tinha toda a razão, entretanto eu próprio .na¬ 
quela ocasião não tinha ainda idéia da correlação, e, sacudindo a 
cabeça, registei o resultado com um grande ponto de exclamação. 
Felizinente os nossos índios não derivaram nenhum nome de cor 
da arara vermelha do Baixo-Xingú, porque neste caso poderiam 
ter explicado ao europeu surpreendido, com uma só palavra, uma 
palheta inteira com quase todas as cores berrantes. Ii\ além disso, 
pelo menos possível que a palavra bakairí e iiorte-caniíba para ver¬ 
melho signifique “côr de fruta": neste caso alguém, que absoluta- 
mente não precisa sofrer de daltonismu poderia, excepcionalmente, 
empregar a palavra também para o verde (verde-esmeralda ou 
verde-gaio), enquanto os outros a usariam geralmente para desi¬ 
gnar o alaranjado, o cinábrio e o carmim. Pode-se defender muito 
bem a derivação da palavra tupi //, /ó/í/, tingiu para “branco", de 
ty íirina. suco. caldo; assim não seria surpreendente o fato de os 
Àueto designarem com essa palavra o branco e o amarelo-claro. 

Á palavra para branco dos Bakairí é “cor de sal"; para 
preto "côr de fuligém", A última palavra serve, como jã disse¬ 
mos. também para azul e marron-escuro; “verde" — cor de peri¬ 
quito — pode também ser “azul", mas “cor de azul-fui igenT' não 
pode ser “verde". 

Depreende-se de tudo isso que alguns d<>s nomes para cores 
podem ter vários sentidos. E' claro que, em tais casos, o emprego 
se decidirá, pouco a pouco por uma das qualidades, o que depend 
exclusivainente do uso, que desenvolve a necessidade da diferen¬ 
ciação. \ necessidade de distinguir cõres, impõe-se, em primeiro 
lugar, para as próprias substâncias corantes. N ão parece, de ma¬ 
neira alguma, ser comum o fato de se derivar da matéria corante 
o nome da cor, pois. para isso, só consigo encontrar um exemplo 
no bakairí; azul-preto* = côr de fuligem; assim também no tupi 
mi a preto — “queimado", e a forma frequentemente indicada para 
os animais, pischuna, significa “pele queimada". Também esta 
palavra é usada para “azul"; a arara inagiii ficamente azul passou 
para a zoologia como “Psittacus arar atuía — arara í um. Em ne- 
uliuma tribu o nome do urucú está contido no nome da côr verme¬ 
lha, e a palavra que designa a argila branca nunca é aproveitada 
para n adjetivo que significa branco. Sou de opinião que as subs¬ 
tâncias corantes são muito anteriores à necessidade de distingui-las 
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de acôrdo com as suas cores. Xo tocante aos Bakairí, esta hipó¬ 
tese se torna provável por dois motivos: primeiro, os adjetivos para 
as cores, excetuando-se unicamente o u vermelho-alaranjado”, não 
fazem parte do inventário da primitiva língua caraíba; segundo, a 
composição desses adjetivos revela, de acôrdo com o esquema 
"/-radical-emyM o cunho cie formação recente. 


K' permitido, certamcnte, aproveitar igual mente estes fatos a 
favor da minha exposição sobre a origem dos adornos de cores 
usados no próprio corpo (v, capítulo IX). Por mais antiga e 
natural que seja. certamente, a alegria proporcionada pelas cores, 
a circunstância de se ter manifestado muito tarde a necessidade 
de se distinguirem eo:n palavras as cores das matérias corantes, 
laia a favor da opinião de que o adorno colorido não foi inicial¬ 
mente aplicado no corpo, por causa das cores. Como o que se 
colocava no corpo a título <le troféu ou pur utilidade, se distinguia 
de fato por cores variadas, que deveriam provocar prazer, che¬ 
gou-se automaticamente a seu uso por prazer. (Data de então a 
primeira d;ierénciação pelos nomes das cores; entre estes firma- 
ram-se os primeiros para as côrcs preparadas; a necessidade da 
diferenciação entre verde e azul ficou provisoriamente satisfeita 
com a palavra vaga de “côr de periquito”). 

Jlá mais uma coisa que não se deve esquecer. O índio não 
lorma juízos universais, corno, “as árvores são verdes, o céu é 
axnl , Nada o induz a fazer a análise dessa intuição que é dada 
pelo mundo exterior, ela não interessa â sua pessoa em nenhuma 
atividade e representa algo de evidente, do mesmo modo como o 
fato da agua ser molhada. Mas o que lhe interessa diferenciar pe¬ 
las cores são os animais e as plantas. Aqui temos o principal em¬ 
prego dos nomes de cores adquiridos e é aqui que devemos obser¬ 
var como êle procede com os nomes das cores no seu uso próprio. 

A vista disso examinei a lista dos nomes de animais do glos¬ 
sário de Martins, no qual estão reunidos uns 1300 de tôda a lite¬ 
ratura. “C ôr de periquito” citgui, para “azul c verde”, é empre¬ 
gado uma única vez numa cobra giboia, que Martins chama “viri- 
des vel azureus Coluher aestivus L.'\ As distinções comuns por 
cores, qite são em número menor do que se pode supor, são as de 
preto, branco, vermelho e amarelo; sem dar grande importância 
a um número rigorosamente exato, conto 28 aves, 23 peixes, 9 
mamíferos, 4 cobras e 12 animais inferiores diferenciados por aque¬ 
las quatro cores. Mas ocorrem ainda ditas palavras para u multi¬ 
cor", das quais uma pinima, é usada., com o verbo “pintar” da 
mesma tribu, para 4 peixes, 3 aves. 1 jaguar, 1 cobra, 1 lagarto e 
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j carangueijo, ao passo que a outra, parayoa, significa simplesmen¬ 
te “papagaio”, servindo tambéin para designar uni peixe-papagaio 
e uma cobra-papagaio. u Verde” puro é sempre côr de periquito 
ou de papagaio; quando se trata cie determinar um “azul”, o nome 
do animal é enriquecido com a aposição una (queimado) preto ou 
escuro. 

Não pode haver prova mais clara do que essa para mostrar 
que o índio se vê levado a fazer uma rigorosa distinção de cores 
somente quando se trata das cores que lhe são conhecidas das subs¬ 
tâncias corantes, e que, por conseguinte, o material dos conceitos 
nitidamente delimitados é fornecido pela própria prática, c não 
pelo sentido das cores. 

A lista dos nomes de plantas, de Martins, com um número 
um pouco superior a 1000. dá margem a uma comparação inte¬ 
ressante, 8 plantas são qualificadas como pretas, 7 como brancas, 
7 como vermelhas, e 2 como amarelas. E’ claro que nas plantas 
o "verde” não constitue caráter distintivo. Não obstante encon¬ 
tramos aqui também uma vez o eugui, ou “eõr de periquito”, ora 
traduzido com verde, ora com azul, e ê de notar-se que se trata 
dum azul pronunciado, pois refere-se à índigo fera Anil L . 3 plan¬ 
tas são “multicores”, mas " pinhnaT; falta o multicor do papagaio 
( paragoa ). 

Os aborígenes poderíam ter extraído o anil da planta referida, 
entretanto não souberam fazê-lo. Refere Martius que na fabrica¬ 
ção cio anil os industrais brasileiros se servem do braço indígena, 
lembrando que essa indústria aí foi introduzida pelos portugueses 
e que o produto é de tipo pouco apreciado. O preto do genipapo 
tem uni tom azulado, correspondendo, por isso, perfeitamente, ao 
fato de sc aproveitar o nome do preto para designar o azul. Do 
preto c proveniente também o azul da tatuagem. Olhem-se as 
coleções do Museu de Etnografia, ainda livres de missangas e de 
tecidos azues. e à primeira vista compreender-se-á todo o problema. 
Encontram-se aí. nos objetos pintados, apenas o vermelho, o ama¬ 
relo. o branco e o preto; os enfeites cie plumas ostentam igual- 
mente o verde e o azul, e mostram estas duas cores também em 
tonalidades magnificamente puras, mas dispostas sem arranjo e 
mima combinação qualquer, formando, com as outras côrcs. um 
conjunto vivamente colorido, que certamente desperta admiração 
geral, mas que não convida a um exame rigoroso da composição. 
Na arte moderna chama-se a isso sinfonia de cures, e é muito claro 
que com uma sinfonia não se aprende solfejo. A alma do índio é 
comparável a uma vitrina. O azul e o verde ele os tem em casa 








somente na forma de seus periquitos e papagaios ou de semelhan¬ 
tes aves de adorno; por isso lhes toma o nome para denominação 
de cor, que serve para o azul e o verde. 

I lá, sem dúvida, uma distinção entre azul e verde que o índio 
fez desde sempre; é que identificou, com o preto ou escuro, tonali¬ 
dades de azul, e não de verde. Pui que não dá, às vezes, também 
a uma verde a denominação de “preto-escuro 1 ’ ? A razão parece 
ser a de que, exceção feita dos próprios papagaios, são muito ra¬ 
ros. como se vê pelas listas, os casos em que um verde é tão ca¬ 
racterístico que entre na denominação como sinal distintivo, Além 
disso nestes casos se trata do verde vivo dos papagaios. Mas nos 
animais caracterizados com ‘'preto-escuro” = azul, predomina 
sempre o azul -escuroassim, o representante que certamente é o 
mais claro dentre eles todos, a araraúna, tem, segundo Brehm, "to¬ 
das as partes superiores, inclusive as penas superiores da cauda, 
de eôr azul-celeste escura”; as penas têm até frequentemente na 


parte externa das barbas uma tonalidade bem escura, e somente 
quando a ave levanta voo, banhada plenamcntc pela Hiz do sol, 
manifesta-se um delicado azul-marinho mais claro. 
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CAPITULO XVI 


OS PARESSÍ 

A história dos Paressí e de tribus aparentadas. A nossa 
\ isila. A liiiguâ. Dados antropológicas, A etnografia, in- 
dumentária, colheita etnográfica, bebidas embriagantes, 
festas de dança. O percurso da vida. Sepullamento. 
Médicos-feitjceiros. A alma de (jtiom sonha e 
a do morto. O firmamento. A lenda dos 
ancestrais. Criação. A | >rc>veiliência 
das plantas de cultura. Origem dos 
Bakairi A vida no céu. Es¬ 
píritos dos rios e das flo¬ 
restas. Pátria dos 
Paressí, 


Noticia histórica. Â Noroeste de Cuiabá estanceiam os 

R 

“Campos dos Paressí", de onde nescem os afluentes tanto do rio 
Paraguai, como do Tapajóz e do Madeira. 

Dos mais amigos índios Paressí, só um pequeno reliquat ainda 
subsiste, subdividido em várias tribus. 

Tirante os Cabixi, que frequentemente tomam sem segu¬ 
rança os arredores da cidade de Mato Orosso, levam os Paressí 
uma existência pacífica. 
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Era nosso desejo conhecer e estudar os Borôro , desde que se 
nos afigurava impossível uma visita ao Paressí; mas, em direção 
quase ponteira, aconteceu <jue estes vieram ter conosco, 

A mai< r fortuna, para isso. encontramo-la no então presi¬ 
dente da Província, coronel traireisco Eaiael de Melo Rego, por 
haver acolhido todos os nossos desejos com mostras de carinho e 
de interesse, 

file e a sua distinta esposa, d. ( arminha, dentre as Cuiabanas 
a mais completa dama, a ponto de nos parecer uma criatura 
excepcional, obrigam-nos aos maiores agradecimentns, pela sua 
a dm i i á v e 1 sol ícit ude. 

Em 10 de janeiro, entreguei ao presidente o pedido para 
conseguir a vinda de alguns Paressí à Capital, fazendo-o tam¬ 
bém eu, para Diamantino, a particulares, porquê me afirmavam 
ním serem cumpridas as ordens do nosso presidente conservador 
pelas pessoas de influência daquele 1 lugar que eram liberais . A 
19 de Fevereiro chegaram os índios. 

Sobre os Paressí há mes ro comunicações, para nós impor¬ 
tantes, de um de seus descobridores, — o capitão Antônio Pires 
de Campos (59) que as publicou em 1725. apôs um conhecimento 
‘Rio tantos anos" esboçadas num quadro geral daquele “reino", de 
que nós agora não podemos reunir senão os destroços ainda 
ci m sorvados ! 

Eis a informação: 

“Naquelas dilatadas chapadas habitam os Paressí, reino mui 
dilatado, e todas as águas correm para o Norte. 

E* esta gente em tanta quantidade, que se não podem numerar 
as suas povoações ou aldeias: muitas vezes em um dia de marcha 
se lhe passam dez e doze aldeias, e em cada uma destas tem dez 
até t rinta casas, e nestas casas se acham alguns de 30 até 40 pas- 
sos de largo, e são redondas de feitio de um forno, mui altas e em 
cada uma destas casas, entendemos, agasalhará toda uma família; 
estes todos vivem de suas lavouras,, no que são incansáveis, e é 
gentil de assento e as lavouras, em que mais se fundam são man¬ 
diocas, algum milhe e feijão, batatas; muitos ananazes. e sin¬ 
gulares em admirável ordem plantados, cie que costumam fazer 
seus vinhos, e usam também cercar de rio a rio o campo, entre 
esta cerca fazèm muitos fojos, em que caçam muitos veados, 
emas, e outras muitas mais castas; estes gentios não são guerreiros, e 
só se defendem, quando os procuram; as suas armas são arceá e 


(59) Rçv. tio Tnst. Hist. e Ceog. BrftS. T. 2< r i, P* 443. 
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flechas e usam também duma maneira muito rija, e delas fazem 
umas folhas largas que lhes servem de espadas, e também têm suas 
lanças mas pequenas, que com elas defendem suas portas, para o 
que fazem as ditas portas tão pequeninas, que para se entrar, é 
necessário ser de gatinhas, e também usam estes índios de ídolos, 
estes tais têm uma casa separada com muitas figuras dos vários 
feitios, em que só é permitido entrarem os homens, as tais figu¬ 
ras são mui medonhas, e cada uma tem sua ímzina de cabaço que 
dizem os ditos gentios, serem das figuras, e o mulherio observa 
tal lei, que nem olhar para estas tais casas usam, e só os homens 
se acham nelas naqueles dias de galhofa, e determinados por eles 
em que fazem suas danças e se vestem ricamente. 

()s trajes ordinários deste gentio é trazerem os homens uma 
palhinha nas partes verendas, e as mulheres com suas tipoinhas a 
meia perna, cujos panos fazem elas mesmas de teçume de penas e 
de ricas cores, com muita curiosidade e lavores de várias castas e 
feitios, e a curiosidade nos machos e fêmeas é por extremo, são 
muito aceiados e perfeitos cm tudo que até as suas estradas fazem 
mui direitas e largas e as conservam tão limpas c consertadas que 
se lhe não achará nem uma folha, 

Antônio Pires enaltece com calor as mulheres belas e de tez 
clara, que revelam tanta aptidão nos seus trabalhos; fala da arte de 
dar voluntariamente determinada tonalidade de côr às penas de 
papagaio e de outros pássaros e se extasia diante dos artefatos de 
pedra, de madeira resistente, que êles fabricam sem auxílio de ins- 
trumentos de aço. 

f )s chefes trazem ao pescoço uma pedra polida semelhante ao 
jaspe, em forma de uma cruz de Malta, 

lí* de opinião que o povo. governado por numere sos caciques, 
e estabelecido numa região imensa de solo fértil e clima agradável, 
deve ser olhado como o escopo mais altnejávcl da missão católica 
em honra do nome português. 

Em contraste com os Paressí-, cita Antônio Pires de Campos 
os "CavUu\ os Cabisí, bárbaros selvagens erradios, postos em fuga 
a-pesar-das 130 espingardas da sua gente, em cujas cabanas deram 
com vasos cheios de carne humana, e cavaletes com erâneos e 
fémures. 

Do outro lado dos Paressí, para as bandas do Norte, moram se¬ 
gundo o referido António Pires, em não pequeno número, os "Mahi- 
harez" apresentando um estado geral de cultura idêntico ao daqueles 
c a sua linguagem apenas diferenciada por poucas palavras. Exer- 
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cem a rapinagem contra os Paressí, matando-lhes os homens e 
roubando-lhes as mulheres. 

Era êste o estado de coisas no começo <lo passado século 

XVIII 

A caça de escravos, seguem-se as explorações de ouro e. dia¬ 
mante, que forçavam impiednsamcnte os índios. 

Diamantino. Outnra um centro de aventureiros, hoje não 
é mais do que um triste antro, contando cm 1874 um total de 
1,876 almas, e, onde alguns anos mais tarde, diz o geógrafo Mel 
gaço, “a decadência não cessava, levando-o quase à beira do ma¬ 
rasmo". Entretanto, milhares de índios foram arrebatados pela 
voragem da morte, e somente os que souberam fugir à civilização 
e conversão gosam ainda alguma saúde. 

Xo livro de atas da Diretória dos índios de Cuiabá encon¬ 
trei os seguintes dados sobre as t ri bus dos Campos dos Paressí. 

1. ° Barbados; 400 almas numa aldeia sita na fralda da serra 
em que nasce o Rio Vermelho — uma origem do Paraguai, — cul¬ 
tivando milho, mandioca, batata c cará. Utensílios de pedra e de 
madeira resistente; nenhuma criação e indústria, 

Não raro, atacam de perfídia os que viajam entre Diamantino 
e Vila Maria. 

2. u Paressí; no distrito de Diamantino e Mato Grosso, di¬ 
versos grupos de 200 e 250, surgem, às vezes, para comerciar em 
peneiras, samburás, redes, penas, cuias e tabaco já torcido e aro¬ 
matizado de iiruinbamba, muito apreciado d< s fumantes. 

Alguns compreendem e falam português. 

Não mantêm inimizades sistemáticas, mas, ocasionalmente, se 
unem aos Cabixi. para realizarem alguma investida. 

3. ° Maimbàré; 400 indivíduos espalhados em famílias pelo 
sertão, cultivando relações com os Paressí. 

Caça. milho, mandioca, banana, batata e cará. 

4. ° Cabixi; numerosos, estimados em 500 almas estanceam 
em diferentes aldeias, quinze a vinte léguas a Noroeste do arraial 
de S, Vicente. 

Inimigos, rapinantes, e incendiários na zona próxima da ci¬ 
dade de Mato Grosso. 
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Em verdade, nenhuma importância merecem os algarismos aqui 
exarados, nem outros, para que se possa ajuizar melhor a respeito 
e concluir. 

Oiumto aos Barbados, correm várias e estranhas histórias, tais 
como que os há brancos com ascendentes Paulistas, e não permitem 
a p r o x í m açao a 1 guim, 

Sôbre os Cahixí, li um relatório manuscrito (Junho de 1888) 
do capitão Antônio Anibal da Mota, o qual, mercê de Paressí, 
conseguiu conhecer doze naturais daquela tribu no Rio Sepotuba 
e o chefe Loulomadá, 


As aldeias dos Paressí em numero de três, eles as assinala na 
origem do referido rio Sepotuba, no do Formoso e Juba, pondo 
igual mente em relevo que os mesmos entretêm comércio de bor¬ 
racha e de ipecacuanha com S. Luiz de Cace res; vivem de teiró 
com os guerreiros Nhambieuara do Rio Juruema. negoceiam com 
os Cabixí “mansos", jamais com os “bravios" habitantes das flo¬ 
restas apartadas dez dias de viagem, do outro lado destes. 

Os Cabixí mansos distribuem-se por quatro aldeias â margem 
do rio Cabaçal — um afluente da margem direita do Paraguai, — 
cada uma com um chefe especial. 

Sua linguagem, tirante a diferença de alguns dialetos, seus 
usos e costumes, sao semelhantes aos dos Paressí; as duas tribiis 
plantam mandioca, tabaco e algodoeiro. 

As redes diferem: quanto aos Parecí, eles as tecem de algo¬ 
dão; com filamentos da pequena palmeira tucum (Astrocaryum) 
faz em-nas os Cabixí. 


Flechas e instrumentos são iguais. 

Os homens trazem na parte superior do braço e na inferior 
da coxa. uma faixa de algodão de tecido muito sólido; as mulheres 
faixa de borracha. 

“Em geral faltam a uns e a outros os dentes incisivos supe¬ 
riores". 

<) capitão considera por tudo isso cs Cabixí mansos, não 

obstante de quando em quando tornarem de pouca segurança as 

estradas das localidades circunvizinhas, 

■ 

Nossa visita . A aldeia em que, estanceiam os Paressí cha¬ 
mados para nós, está situada no distrito de Diamantino, perto do 
rio Santana, um afluente da margem direita do Paraguai. 
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Aí há, como conhecidas, desde a metade do século passado, 
minas de ouro e diamante, e os antepassados dos n< ssos visitantes 
aí foram aproveitados para o trabalho. 

O próprio povo chama o riu Zaieuriviá, e dista três dias de 
I )iamantino. 

Eram doze indivíduos ao todo, homens e 3 mulheres; den¬ 
tre eles somente 4 se designavam a si mesmos como Paressí, 4 
Uaimaré, tribu acima designada como Maimbaré, e Caxiuiti, 
as 3 mulheres. 

A distribuição dos apelidos portugueses e indígenas é feita 
como se vai ler: 

Paressí: João Batista — C a mui aí ó; Manuel Brito (Brito) 
— Itálásó: Baiano — Tótohigaso; Manuel Bibiano — DalaearihL 

Uaimaré: Manuel Chico (de Francisco) — Duloizo ; José de 
Oliveira Santo — Darcmáridi (pai Uaimaré longínquo, mãe Pare¬ 
ssí — João Baixo — Cohiarc. e Manuel António, meu melhor ati¬ 
rador, — uaruliarc. 

Coxiniti: Miguel — Uaitiíiarc; Maria Calara (Clara) 
Camcrosô; Maria Teresa — Caincmcnaló \ Amónia (fig. 125 j — 
Cahirô. 

Os homens contavam, exceção de dois, mais de vinte e cinco 
anos de idade; o mais velho talvez cinquenta; Antõnia era uma 
moça de aproximadamente 20 anos, as duas outras, mulheres de 

40 a 45, 

Não sei indicar as diferenciações primitivas que deram origem 
a essa divisão em t ri bus. 

Os Uaimaré moraram outrora ao norte dos Paressí, e quer-me 
parecer deu-se com o perpassar dos tempos uma fusão, tanto que 
diziam os nossos Uaimaré que tiveram pai Uaimaré e mãe Paressí, 
donde ressalta não ser a designação da tribu orientada pelo lado 
materno, em cuja aldeia, entretanto, habitavam os pais. 

A distinção dos Caxiniti, foi tratada com menos relevo, por 
não haver agora mais tribu autônoma desse nome. Não me foi 
possível penetrar nessa subtileza que só descobri na última hora. 
Os nossos visitantes só ficaram dois dias, não nos tendo sido pos¬ 
sível retê-los por mais tempo. 

Língua , Posso ainda afirmar que a distinção de linguagem 
entre Paressí e Uaimaré é de natureza tão somente dialética. 

Pai, P. aba, U. bauá: mãe, P. anuí. U. Mmná; fogo P. e U. 
irigatc; tio, P, atcitrê, U. cucú; irmão, mais velho, P. e U. azo'\ 
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Meu vocabulário foi colhido, parte du chefe Paressí João Batis¬ 
ta. parte du l aimare Manuel Chico. e. consequentemente, se mes¬ 
clam os lermos. 

A língua pertence à dos Nu-Arauk com a característica do pre- 
lixo pronominal tipo Nu pertencente à primeira pessoa. 

() parentesco do tesouro de palavras 6 sensivelmente maior 
do lado dos Mchinakú com]>anheiros dos Cabixi do que da gran¬ 
de família Nu-Aruak dos Mo x os da Poli vi a, de que se acham se¬ 
parados pela superfície da origem do íiiiapuré Madeira. 

Muito graciosa é a troca de pronúncia do p Mehinakú e do 

h Paressí. sendo também frequente a do / e do jr, em ambos os sen¬ 
tidos . 

Peixe, Meh. Cúpah, Par. Cohasá; côxa, Meh, nupaf Par. 
nultáse; cará, Meh. paca. Par. hacá; ossos. Meh. inapú, Par. 
cnáhc; casa. Meh. pai , Par. ha ti; tu, Meh. ptisu. Par. hisó; cuia 
Meh.. ptisa, Par. hexicha. 

E' digna de nota a correspondência entre a palavra machado 
Jaiíáy (Meh.) e machado de ferro zauáti, e sal -eckcu (Meh.) e 
scwc ( Par). 

Por outro lado faltam as mais simples correspondências léxi¬ 
cas que se podiam esperar, tanto que não é possível pensar tenha 
havido em tempos mais remotos relações entre os grupos Pa¬ 
ressí c Mehinakú . 

Padas antropológicos . O material, por insuficiente, não per¬ 
mite se estabeleça uma provisória separação entre Paressí e Uai- 
mares e Caxiniti — As três mulheres, eram todas Caxiniti . 

Os Uüj marc diziam-se tilhos de mães Paressí, e, além 
dnssu. alguns eram. cruzados entre si. 


Altura do corpo : 


9 í lomens 
3 Mulheres 


Max. 

Min. 

Med. 

166,6 

153,0 

160,5 

152,3 

! 50.5 

151,4 


Os homens, no seu limite máximo de desenvolvimento, são 
pequenos. As nossas mensurações, por tribu. forneceram os se¬ 
guintes dados: 
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4 Parcssí 
4 l/aimarê 
1 Caxiniti 


H( niens . 

— Homens 

— Mulher . 


talura mais elevada, o dos Uai maré. 


Jlnvergaditra 


9 1 lomens 
3 Mulheres . 


H, Absoluta 


9 Homens 
3 Mulheres . 


A. Altura do corpo ~ 


S I lomeiis 
3 Mulheres 


B, Absoluta 


9 f 1 omens 
3 M ulheres 


Max. 

Min. 

Med. 

161.3 

153.0 

158.0 

166.3 

160.5 

162.8 

—* 

■-- 

' 161.3 

. os Paressí. 


cacique 

Paressí, e 

o de es- 

i corpo 

= 100: 


Max. 

Min. 

Med. 

109,4 

101.4 

106.6 

103,9 

101.3 

102.9 

Max. 

Min . 

Med. 

15,2 

2.2 

10.8 

5.9 

2.0 

4,4 

le Caxinito. 


huis: 



- 100 



i\ 1 ax. 

Min. 

Med 

26.2 

23.5 

25.0 

24.9 

23.6 

24.3 

Max. 

Min. 

Med. 

43.0 

37,5 

40,1 

38.0 

35,5 

33.8 


Circunjcrcncia lorácica : 
A. Altura do corpo = 100 


A 


0 Homens 
3 Mulheres 


i * i 


5‘ >. 2 
57.1 


53.3 

52.5 


Med. 

55.4 

54,8 
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B. Absoluta 



Max, 

Min . 

Med 

9 Homens 

. 97,0 

84,5 

89.0 

3 Mulheres , 

. 86.0 

80.0 

83,0 

1 


Altura da cabeça: 




A. Altura do corpo = 100 




Max. 

Min. 

Med. 

9 1 íomeiis 

. 15.6 

13.5 

14.7 

5 Mulheres . 

. 15.8 

13.7 

14.7 


Circunferência da cabeça 




A. Al tura <h > corpo = 100 




Max. 

Min. 

Med. 

9 Homens 

. 35,5 

32,4 

34.4 

3 Mulheres , 

27 Q 

* ¥ ¥ * ■ * d 

34.4 

36,1 

A medida 

37.8 (57,5 cm. por 152,3) parece-me duvidosa. 

Sòmeiiíc um homem tinha a máxima absoluta de 

58,0 por 

163,9 de 

altura. 

índice da cabeça : 




Max, 

Min. 

Med 

;t 1 lomens 

. 80,/ 

75,1 

77.5 

5 Mulheres . 

. 76.8 

75.3 

76.0 


Xas trilms cio Kulisehu cs Mehinakú sfio os que mais se 
aproximam dos Paressí, naqueles a mensuraçãn de 6 homens osci¬ 
lou entre 79,2 e 75,2 com uma média de 77.7. 

lilcvaçbo do comprimento da cabeço sobre a altura da orelha: 


Comprimento da cabeça = 100 


9 Homens. 

Max. 

66.5 

Min. 
59.0 

Med. 

62,8 

3 Mulheres. 

62,9 

61,5 

62,4 
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Angulo mandibular : 




Max, 

Min . 

Md 

9 Homens 

. 57,6 

48,6 

54.3 

3 Mulheres . 

. 58.2 

57.1 

57,7 


Arcada zigomática : 

Borda dos Cabelos — Mento = 100 

Max. Min . Med 

0 Homens. 77,8 68,6 73,5 

2 Mulheres . 457 73,4 74,5 

T uh cr osidade malar: 

Borda dos Cabelos — Mento = 100 


Max. Min . Med. 

9 Homens. 44,8 40,7 40,.^ 

2 Mulheres. 45,7 40,7 43,2 

Face central: 

Metade da face — Raiz do nariz — Mento — 100 

Max, Min, Med. 

9 Homens . . 66,7 57.7 62,9 

3 Mulheres. 62,2 52,5 58,3 

Altura do na ria: 

Comprimento do nariz = 100 

Max. Min . Med 

8 Homens. 101,9 93,0 97,6 


3 Mulheres .. 105,1 97,6 101,7 

Largura do nariz: 

Max. Min . Med. 


9 Homens. 84,9 71,7 79,2 

3 Mulheres. 95.1 83,8 90,5 
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Altura da espádua; 


Altura do corpo — 100 




Max. 

Min. 

Mecl, 

8 

Homens . 

, . - . 84.9 

i 

82.6 

83,7 


Mulheres. 

. . . . 84,8 

83,4 

84,0 


Altura d\o umbigo: 
Altura do corpo = 100 



Max. 

Min. 

Mecl. 

9 Homens. 

. . . 61,2 

53.9 

59,4 

3 Mulheres. 

. . . . 59,9 

58.0 

58,9 


Altura da sínfise: 


Altura do corpo = 100 




Max. 

Min. 

Mecl. 

9 Homens 


51,1 

47.7 

50,3 

3 Mulheres , 


50,4 

48,3 

49,2 


Altura da crista 

ilíaca: 




Altura do corpo 

= 100 





Max. 

Min. 

Me' 

9 Homens 


60.8 

58.9 

59.9 

3 Mulheres - 


61,4 

59,0 

60,2 


Comprimento do braço: 




Altura do corpo 

= 100 





Max. 

Min. 

Med. 

9 Homens 

# # * * * * É 

49,3 

45,4 

47,4 

3 Mulheres . 

* # ■ * ■ 

47,3 

45,5 

46,1 


Comprimento da mão 
A. Altura do corpo = 100 

Max. Min . Med. 

. . . . . - 11,3 9,7 10,4 

*. 9.8 9,3 9,6 


9 Homens 
3 Mulheres 
















* 
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R. Comprimento cio braço = 



Max. 

Min. 

Med. 

9 Homens 

. 24,0 

20,8 

22,0 

3 Mulheres . 

. 21,4 

20,4 

20,9 


índice da mão: 




Comprimento da mão ~ lOU 

■ 



Max. 

Min. 

Med. 

9 Homens 

. 51,4 

43.5 

46,9 

3 Mulheres . 

. 53,5 

49,8 

50,6 


Altura trccanteriana: 




Max. 

Min. 

Med. 

9 Homens 

5Í 4 

, , 1 * * » 1 

51.1 

51,9 

3 Mulheres . 

. 53,8 

49,8 

51,2 


Comprimento do pé: 




Comprimento da mão = 100 


4 


Max. 

Min. 

Med. 

9 Homens 

. 16,5 

15,4 

15.9 

3 Mulheres . 

. 15,0 

13,8 

14,5 


Índice do pé: 




Comprimento do pé = 100 




Max. 

Min. 

Med. 

9 Homens 

. 42.6 

34,9 

39,2 

3 Mulheres , 

. 45,7 

39,6 

42,6 


A côr da pele será estabelecida mercê das tabelas de Raddes- 
chen com 33 m até n para a fronte e a bochecha, aquela uma vez 
com 33 o, o peito com 33 m e uma só vez com 33 1. 

Sob a liga de algodão da parte superior do braço — 33 n. 

Por seu lado, o peito se apresentava de intensa coloração 
argilosa, que melhor fôra definir por meio de cacos de vasos para 
flores do que pela esplendorosa escala de cores. 

Cabelo — preto, farto e lho. 
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Em quatro Caxiniti, um homem e três mulheres, o cabeio 
fugia da simples ondulação, até o anelar. 

Escassa barba, em alguns; face de ordinário aka. oval, e 
pareimomosamente larga. 

Fronte, nos Paressí, obliqua, baixa; nos Uai maré, obliqua; 
alta, com bossas; nas mulheres cheia, baixa e também oblíqua. 

Malares recalcados, íris escura, fenda palpebral alta, e ho¬ 
rizontal, em forma de amêndoa ; em alguns eia se dispõe ligeira- 
mente oblíqua. 

Entre os Paressí, c nariz é de raiz delgada, seu dorso intensa 
ou iugazniente arqueado, as asa^ estreitas, lendas ovais; nos 
Uoimarê, raiz, asa e dorso largos, fendas grandes e díticas pa¬ 
ra frente; nos Caxiniti, e nas mulheres dorso largo pcuco sa¬ 
liente, ponta espessa, fendas largas diptiíonnes dirigidas para 
frente. 

Lábios, às vêzes grossos, outras finos; dentes frequentemen¬ 
te defeituosos e irregulares, em sua maioria opacos e amarelos. 

Unia mulher apenas possuía uma bela dentadura, com pe¬ 
quenos dentes regularmente dispostos, brancos e separados. 

Prognatismo, um tanto moderado, tirante um Uaimaré com 
f( rte saliência dos dentes do maxilar superior, fazendo-se admi¬ 
rado sobretudo pelo fastígio do similar iníeiror. 

Os Paressí , em particular, eram pequenos, de perfil delica¬ 
do; lembram, sem ambages, os Bakairi, substituindo mesmo uma 
dada semelhança entre João Batista e o chefe Felipe da aldeia 
Paranatinga. 

litnografia. Os Paressí andam descalços, habitualmente ves¬ 
tidos à moda da população de Mato Grosso, conservando, porém, 
ainda uma parte dos seus primitivos costumes. 

O cabelo dos homens apresentava a forma de um vaso como 
entre os índios Xíngú, mas sem tonsura. 

Esta, — tonsura — {úaúa) haviam-na usado em geral os avós; 
por ec nsegumte, não teve a sua origem só no modelo dos padres, 
tanto que os Bakairi mansos já a adotavam muito antes de os 
conhecer, 

Nas mulheres idosas, o cabelo guarda toda a sua integridade, 
segundo o antigo sistema; o das moçoilas, sem ser cortado, é, 
todavia, disposto em bandós. 
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Os escassos pêlos de barba, dos cílios e superei lios. e do cor¬ 
po conservam-nos intactos. 

Os lóbulos da orelha, em ambos os sexos, eram furados; 
quanto ao nariz só os homens o tinham assim, conforme declaração 
de Antônio. 

Como adorno das orelhas traziam outrora (hoje não)* um 
pedaço ele negra casca de côco, (hohoró) de fornia triangular. 

O septo nasal, em alguns homens, era furado por ocasião da 
iniciação, com uma pena de arara ou de tucano; os lábios nunca 
foram nem o são. 

A tatuagem (uohotó) em forma de dous arcos transversos na 
parte superior do braço e da coxa, mal se deixava lobrigar em al¬ 
guns homens; são as mulheres que executam a tatuagem. 

Para desenhá-la, tomam de um espinho de gravatá ( Brome - 
lia) embebido de tinta de genipapo eu de estrato das folhas de 
paua. 

Em uma mulher, também foi assinalada uma tatuagem em 
forma de traço acima do joelho. 

Em vez da corda-cinta, ainda descrita por António Pires, os 
homens fazem uso de uma tanga de tecido compacto de algodão 
colorido, importado, de 1 m. 5 a 3 m. 5 de largura, ou de corda 
de pérolas (Kunokuá). 

(3 penis fica acomodado para cima por compressão do Kunokuá: 
para o proteger contra o atrito da tanga ou da corda, colocam en¬ 
tre o órgão e esta um retalho de tecido vermelho, quase quadran- 

gular, (8x10 cm.) cuja 
metade recai sôbre a corda 
(d a ia só). 

Como indica a figura 
124 os testículos e a raiz 
da verga não ficam abriga¬ 
dos pelo retalho. 

Diante disso, cai a 
ponto assinalar especial - 
mente, por que, por exem¬ 
plo, na “Revista da Expo- 
posiçun Antropológica’’ — 
1882 Rio de Janeiro, — 
se apresentou um Paressí , 
cemo muitos outros, com 
um suspensório perfeito; para agradar o leitor? 
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São frequentes, em relação aos índios brasileiros, essas ma¬ 
nifestações de respeito, principaLmente em se tratando de gravu¬ 
ras. Sofre, com isso, a exatidão, e a realidade é deturpada, comj 
hão de notar, nas relações de viagem, todos aqueles que exami¬ 
nam o assunto com mais atenção. 

As mulheres que. sem mais cerimônias, se desembaraçam das 
vestes do civilizado, costumam trazer sob estas uma apertada cinta 
de tecido avermelhado, de 30 centímentros de largura, disposta mui¬ 
to abaixo da cicatriz umbilical, deixando o ventre inteiramente 
livre, e de tal modo cerrada por sobre os ilíacos, que mal lhes co¬ 
bre o monte de venus. 

Dirige-se, porém, ao meio da coxa de cima para baixo, sendo 
aí enrolada à custa da construção e da elasticidade da própria 
cinta, 

Não se compreende bem de que modo era formada a “tipoinha’ 
de Antônio Pires. 

Conscante o sentido da palavra tupi, a cinta estaria decorada 
com penas coloridas, e é dc se presumir que fora tecida com uma 
certa espécie de penas. 

Em contraposição ã suposta veste à moda xingú, tenho para 
mim que ela se cifra apenas num pedaço de qualquer roupagem, 
sem ser mais nem cinta ou pelota. 

No Xingú, lamentamos a ausência de uma evolução qualquer, 
até agora ainda não reconhecida quer para as mulheres, quer para 
os homens. Sabemos, contudo, por infermes dc Antônio Pires e 
também dos valentes caçadores de escravos, algum cujo cunho de 
veracidade, pelo muito de exagero, não inspira confiança, — que 
os velhos Paressí viviam em numerosas aldeias apresentando con¬ 
densada população, a pc nto de se poder diferençar, pelas cousas 
sociais, as grandes famílias do Xingú. 

A primitiva maneira de trajar das mulheres Paressí só po¬ 
deria ser conveiiientemente apurada, por meio de conhecimento de 
iguais selvagens. 
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Na aldeia de autóctones por nós examinada há ; desde século 
e meio., um muito frequente comércio com os Brasileiros de Dia¬ 
mantino, em consequência de se ter aproveitado aquela gente para 

trabalhos de minas e para 
a navegação do Tapajóz; o 
contacto existe nt e .en t r e 
eles v os Brasileiros é mui¬ 
to mais prõnuuciado do que 
o que se observa entre es¬ 
tes c os Bakairíy cujas 
mulheres também, há mui¬ 
to tempo, não usam uluris. 

Acontece, com muita 
frequência no Brasil, co¬ 
piarem as pequenas índias 
pa?-a si certas cousas obser¬ 
vadas nos brancos, resul¬ 
tando daí modificações rá¬ 
pidas nas características do 
seu modo de trajar (60). 

A necessidade de se 
1 m itegerem centra ávidos 
olhares, torna-se acima de 
tudo írisante quando em 
promiscuidade com homens 
estrangeiros, a quem não devem despertar paixão. 

Os homens trazem, na parle superior do braço, e na perna, 
soí» o joelho ou no tornozelo, uma liga consistente de largura de 
10 centímetros, apertada lateralmente mercê de uma corda inde¬ 
pendente, cujas guias ficam pendidas. 

As mulheres, ao contrário usam-na de borracha; larga de um 
dedo, constrangindo o joelho, onde a pele apertada se revela de 
admirável alvor. 



(60) O príncipe de Wied comunica um exemplo muito frizante relativo aos Cama- 
cã. ‘O avental feminino compõe-se duma corda, artisticamente guarnecida 
de finos barbantes, com alguns grandes pingentes nas extremidades: as mu¬ 
lheres atam a corda em torno dos quadris* representando êsses aventais a sua 
única roupagem, o que se verifica nas regiões em que essa gente ainda vive 
etn estado um tanto primitivo. Antigamente andavam completa mente nuas. 
ou, mais tarde, com um pedaço de cortiça de árvore atado em tôrno dos qua¬ 
dris". Rei se nacb BrasUien irt deu Jahren 18ir>-1817, 11 p, 216. Temos, por¬ 
tanto, aqui a série: nudez, atadura de cortiça, avental de fibra ( indumen¬ 
tária européia. 
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Às meninas, ornava-lhes o pescoço um espesso colar de pérolas 
falsas* 

Nossa colheita etnográfica foi bem modesta, tanto mais quan¬ 
to dos poucos objetos que os Paressí traziam, os melhores, dentre 
os quais alguns muito bonitos — peneiras e sambarás enfeitados 
de artísticos desenhos, pretos e amarelos — foram ofertados ao 
Capitão Grande ou à D. Carminha. 

Como já dissemos, as peneiras constituem a principal espe¬ 
cialidade de comércio dos Paressí, c< m os Brasileiros. 

Os modelos são semelhantes aos dos Aruak, nas Goianas, 
pela exuberância de concepção que se lhes nota. 

Conservamos, além de um pedaço de roupa, uma cesta (coó) 
em forma de saco, alada de fitas de bambu, tendo no seu cimo 
uma tampa de casca, uma bolsa tecida, uma rede, cinco flautas de 
cana (as maiores com 40, as menores com 28 centímetros de com¬ 
primento), uma cana enrolada de tabacos solidamente comprimido, 
como se apresenta no Amazonas, e por fim, um arco de criança 

1 m " 

com as respectivas flechas. 

A rede era de algodão, à guisa da dos Bakairí, mas dc extra¬ 
ordinária leveza porquê delgados os lios. 

Arco e flecha, diziam os índios, $6 são permitidos nas aldeias 
os de criança. 

As flechas, de 1,1 ni. de extensão, eram da finíssima cana 
camhaiúva; o arco, não alcançando mais que 1,5 m. convexo no 
dorso e chato para o lado da corda. 

As casas, lembram a feição do rancho brasileiro, com longo 
frontão; os canos são de casca cie jatobá (tnisá) ou de madeira. 

Redes, material para tecido, manufaturam-nos as mulheres; 
peneiras e cabazes são feitos pelos homens. 

A este o derribar as florestas, àquelas o plantio da terra. 

Conquanto bondosos e prestimosos, o trato com os índios ofe¬ 
recia grandes dificuldades; mas, bem acolhidos pelos Cuiabanos, 
vinham a nós, sob uma forte atração, qual o alcance de novas be¬ 
bidas alcoólicas que, ingeridas como limonada, os levavam a dura¬ 
douro estado de torpor. 

Maria Clara e Maria Teresa ta.rbém cambalearam, bêbedas 
pela casa. 
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i ’or felicidade, deixavam se ganhar mediante outros meios 
excitantes, com pendor, em geral, para as pérolas, a carne fresca; 
com elas se iam, em grande cópia. 

As bebidas capitosas de que fazem uso em seus tugúrios, de¬ 
nominadas “vinho” por Antônio Pires, são de mandioca ou de 
milho “caxiri ”, para o que põe num côco maceratp de frutos, 
excitando-lhes a fermentação com beijús ou milho. 

Queixam-se cs Paressí de que essa bebida, — destinada a 
desaparecer — lhes torna péssimos os dentes. 

As principais festas devem ter lugar em Abril e Outubro. 

Há danças em separado para os homens, e também com par¬ 
ticipação das mulheres. 

A convite, a que souberam aquiescer com muito prazer, dan¬ 
çaram um tanto os nossos hóspedes. 

Saem aos três braço a braço, dois tiram sons da melodiosa 
flauta, enfeitada, que sopram íàcilmeiite; o terceiro marca a ca¬ 
dência. 

Às danças presidem os chefes, os quais, além das duas designa¬ 
ções hariíi e amurê, tinham ainda em tal momento uma terceira 
cacuarité . 

Começam ao romper d alva. 

Mencionam-se três espécies de dança; a zelêmi — em que 
fala isoladamente (hamenamê haronê czananê cita kena , nató 
nato nató) de que eu não compreendo senão nató, equivalente a 
-— eu, e o coro irrompe (halo haló ca/ahé; time na tire soluçai o 
hahahâ...); a olutá com música de flauta de sons estridentes 
prolongados que, gradual mente, parecem morrer ao longe, servin¬ 
do-se, neste momento ou logo após, peixe, porco do mato de que 
todos comem; finalmente, a dança valoroso, com flauta e matraca 
(vá Ia ). 

Das festas mascaradas, eu apenas posso adiantar que eles se 
apresentam com bastões e lunetas feitas de folhas de buriti, ou se¬ 
melhantes, e dançam em torno de um tubo cheio de caxirí onde 
bebem. 

Antônio Pires interpretou a máscara naluralmente como ídolo 
e a taba de festa como templo. 

Ambos os chefes João Batista e Manuel Chico, a quem in¬ 
terroguei uma tarde em nossa barraca, eram de muito bom senso 
v bem moderados. 


I 
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Por infelicidade, o português deles era muito defeituoso, e, 
por importação boliviana entremeado de palavras castelhanas 
como muchacho, rapaz, e hijo filho. 

Entrementes aprendí diferentes cousas interessantes, e lamen¬ 
tei vivamente não se tornasse mais dilatada a reunião. 


Os Paressí vivem em monogamia. O casamento é combinado 
entre os pais de um e de outro ramo, c a noiva entregue sem for¬ 
malidade; depois que ela recebe os seus presentes, os noivos são 
conduzidos para a rede de noivado, sendo que a noiva o faz de 
joelhos amparada pelo tronco por sua própria mãe. 

Por ( casião do parto, marido e mulher permanecem cerca de 
cinco dias em casa, até que a queda do cordão umbelical se verifi¬ 
que, e ao pai só é permitido o alimentar-sç de beijús embebidos 
dágua. 

De ordinário a criança sucumbe; a que vinga, aos três anos 
de idade, recebe o nome dos avós. 


Os mortos têm sepultura em casa, com a cabeça orientada para 
o levante, c nela lançam rede, penas ornamentais, ligas de braço, 
uni colar de frutos negros, uma rica provisão de viagem, composta 
de aguardente, beijú, carne de porco selvagem, sal e uma cabaça à 
guisa dc copo. 

Os parentes fecham a casa e permanecem durante seis dias 
perto da cova, entregues a um rigoroso jejum durante todos êsse 
tempo, só lhes sendo permitido beberem um pouco de água. 

Se um deles comesse então, “comería pela boca do morto” e 
morreria também. 


No sexto dia. se o defunto não torna à vida, a guarda deixa 
de ser feita, porquê chegou ao céu e dc* lá não voltará; no sétinn, 
porém, pela manhã todos festivamente pintai fados, bebem regala¬ 
damente a seiva do vegetal chamado cuitcrú , a que adicionaram 
urucii vermelho e agitaram durante a noite precedente. 

O morto é sempre chamado por um feiticeiro tianale > que, 
preparado o feitio usané, procura a sua vitima, e a sacrifica por 
meio de um golpe. 

Êle envenena também a aguardente e o que a bebe, morre. 

A uma tão boa coisa como a pura bebida não será imputada 
ação maligna! 

O bom médico, seu antagonista, chama-se otuarité, e, em íal 
conjuntura, nenhum há na aldeia. Cura os doentes sobre quem 
sopra fumo de tabaco; sabe tudo, acolhe jovens que queiram 
aprender o eveneciiarê , e aquele que o conseguir melhor será o seu 
sucessor. 


s' 
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O estudante deve jejuar e viver isolado na floresta. 

O otvaritê ccnhece o caminho do céu — como o padre da 
cidade, — enquanto as demais pessoas o não sabem. 

A palavra portuguesa “alma’' era familiar ao chefe, sendo 
traduzida por niacó. 

Durante o sono, niacó viajava e quando clc volta ao indivíduo 
despertava-o. 

Sua niacó, dizia ele, estivera na noite anterior com sua mu¬ 
lher e seu filho, acreditando, por isso, piamente ter de fato vi¬ 
sitado a aldeia. 

A niacó anda por largos caminhos, e retira-se do corpo (no- 
melii . como em tôdas as nossas expressões pele igual a corpo) 
pela nuca. 

Diz-se do adormecido que niacó está ainda ao longe, assim 
toda a cabeça dói. 

Ru não conheço o sentido exato de niacó; os animais têm-na 
como os homens. 

A alma do morto, decorridos seis dias, chega ao céu. 

Aqui, parece, já está a idéia cristã amalgamada com as pri¬ 
mitivas; e, destarte, os feiticeiros não atingem o céu. 

Quando um pecador aparece, um pequeno fogo, lampejando 
alto pelo caminho, consome-o. Simboliza o termo final: como o 
morto Mero dos Bakairí , será consumido, visto que eles são mais 
matadores do que mortos. 

O que escapa do fogo cai sob o poder de um monstro, meio 
homem meio animal, um tanto semelhante a um cão com enormes 
orelhas, o ijitriií, que diz ao viajante — vem cá meu filho e — * 

lhe arranca os olhos matando-o primeiro. 

No céu estão os mais velhos Paressí, denominados es quatro 
irmãos Noximi encarregados de saudar os que chegam, 

Ficamos conhecendo ainda, mercê de contos avoengos, que 
Vaicomoné nas suas culminâncias, por ocasião de recepção dos 
mortos, se pinta de urucú, julgando assim a alma ccm uma certa 
forma cor porca. 

Cada qual recebe lá em cima um palatá, palácio, como tinha 
cm Cuiabá o capitão grande, 

Fjrimmenio. O sol compõe-se de penas vermelhas de arara, 
e pertence a MoHutuarê , cuja mulher se chama Cameron (Karnai— 
sol). Êle é seu dono , e o guarda durante a noite em uma com¬ 
prida cabaça de penas, abrindo-a pela manhã. 
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Por dois outros apelidos denominam o possuidor — Cuitaé 
e Caxiê, os quais se acham mortos, enquanto outro dizia, Moltu 
tiiarê se acha agora morto. Trata-se, pois, de muitos nomes, seja 
ele Caxmiti, on Vainiarc, ou mais outra divisão da tribu para a 
mesma pessoa. 

Igualmente, a lua é constituída por penas amarelas de' mu¬ 
tum, pinima dos brasileiros o mutum mosqueado, Crax discors 
e tem um senhor, cie nome Caimaré , cuja mulher se chama Uriálo 
ou Uruiâro. 

% 

De ambos, diziam textualmente eram mesmo como gente. 

Quanto à intuição respeitante ao curso do sol, para mim fi¬ 
cou obscura. “Moliutuaré coloca-o aqui, acolá, sempre mais alto". 
Do mesmo modo, minha pergunta sobre se a plumagem da arára 
tinha como ornamento outro emprego cá na terra, não foi 
satisfeita. 

De dia êle se arranja com as penas de arára que são de um 
vermelho vivo. de noite com as penas de mutum, em muitas espé¬ 
cies negras brilhantes, e por isso fica escuro. 

Não creio que se aceite isso como a personificação da luz. 

As fases são explicadas de modo muito semelhante ao dos 
Bakairí, 

Em vez do lagarto, aparece, segundo o entender dos Paressí 
uma aranha fina na margem da lua cheia, depois, não veem so¬ 
mente dois mas quatro tatíis: Primeiro, o tatú cabeludo; se¬ 
gundo, o liso; terceiro, o bola Dasypus iriánchts — e final- 
mente n tatú canastra — Dasy pus gigas , ou latú gigante, atrás 
do qual a lua se oculta inteiramente. 

Da mesma maneira que os Bakairí , os nomes referidos de que 
se valem para designar as fases da lua não visam esclareci¬ 
mentos sobre a identidade destes animais, donde se deduz como 
se torna necessário insistir nos interrogatórios. 

Conservo, acerca das estrelas, um pequeno número de nomes 
que, entretanto, não posso traduzir por não saber o que significam. 

Acima do Cruzeiro do Sul, cognominado por cies sutaeare, se 
acha um avestruz aú , podendo ser divisada a sua forma numa parte 
mais escura da via látea. 

Topam-se aí também um jaguar, uma seriema (Dicholophus 
ms tatus) t e muitos outros animais. 

Um jaguar carrega um veado dos valados. 














A própria via látea é um caminho salpicado de inúmeros 
frutos amarelos do kutâ , na língua geral chamado caricaró, que 
não me é possível identificar embora Antônio afirme havê-los eu 
comido, na laguna do Natal, no sertão* 

Lenda dos ancestrais. João Batista, chefe dos Paressí, tinha 
por pai um tal Uvandi, cujo irmão era Arauruso . Seu avô chamava- 
se Azare, seu bisavô Cauviggê , o pai deste Uvetó Cnharé, tendo por 
pai "Zucairi, que por sua vez tinha por pai Ctmdaré, o deste Oiyé , 
cujo pai era Camâdurê , de quem era pai finalmente, Uazalé, ou Ua¬ 
zalé ou U azare, o primeiro Par cs si. 

Fí-lo repetir a série por três vêzes, e em tôdas foi sempre 
acorde. 

Num inquirir mais prolixo, aparecia uma abundância ines¬ 
gotável de nomes, surgindo sempre novos irmãos ou filhos de 
Uazalé. 

Junto a isso, acrescia ainda a grande importância de Vai- 
comonê , seu sobrinho. 

Ambos, depois que morreram, habitam no céu. 

Corrí o intuito de investigar a origem de Uazalé, voltemos à 
história da primeira pessoa da história do mundo, que, entre os 
Paressí é uma mulher sem marido. 

Vemos de novo que a tal mulher não precisa ser explicada, 
pois é pressuposta também em todos os irmãos seguintes de 
Uazalé, que possuem filhos. 

Dizia-se sempre, “nasceu, nasceram” sem que jamais acon¬ 
tecesse mencionar o nascimento da mulher; e quando eu indagava 
a origem da mulher, exprimia-se nos seguintes termos: que tam¬ 
bém tinha nascido. 

MaisÒ não tem pais. Quem é amige de tão belas palavras, 
chame-a a “mãe de tudo”* Tem esta a forma humana e é de pe¬ 
dra; no seu tempo era tudo trevas e não havia rios, terra, nem 
madeira* 

Tomando de um pedaço de madeira (eu não sei de onde) e 
introduzindo-o na vagina, corre logo do corpo dela o rio Cuiabá, 
que era muito sujo; dentro em pouco, porém, deslisava uma água 
clara e bela, que é o rio Paressí. 

Colocou terra nágua, resultando daí o fundo. Surgiu, depois, 
muita gente pelo corpo fora, como o primeiro Darúcavaiterê , e 
tudo, cabeça, braço, peito de pedra. 
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DarúeavaUerê tinha unia mulher chamada Uarahiulú ou Uru- 
lühiulú que saia somente à noite, não havendo ainda aurora. 

() sol, a lua, a ema, o jaguar, a seriema, o veado dos valados, 
c quanto a vista alcança no firmamento, Dariicavaiteré com sua 
mulher os gerara e por aí distribuíra. 

Do mesmo modo também os papagaios e as serpentes. 

Uarahhilú pariu primeiramente um periquito comum e duas 
cobras-periquitos de igual côr; geram de nevo, e a mulher dá à 
luz, primeiro, uma arara azul já de cara humano; depois disso, 
também uma serpente-arara. azul ; pela vez terceira, uma serpente- 
arara, vermelha, com face humana e uma cobra-arara vermelha; 
pela quarta um pagagaio maracaná e uma cobra maracaná, 

A sogra Maisõ se enfurecia com estas tentativas malogradas. 

Sempre e só papagaios e serpentes, inveetivaram eles, e nem, 
um homem ainda?!! 

Ela então medita, reflete, toma seus cabelos coloca-os no 
regaço da filha, amassa-a e lava-a no rio. U arahhilú e Daru- 
cavaiteré geram de novo, dando então à luz Uazalé ancestral dos 
Paressi, e possuidor da figura humana. 

Uazalé apresentava-se com cabelos pretos sobre todo o corpo, 
uma cauda curta, asas membranosas, entre os braços e as pernas 
como os morcegos. 

Uríilühiiíhí tem ainda nove filhos de Darucavcáierê, e daí 
o tronco paterno do que se originai n os Paressi. 

Seus filhos eram: l.° Uazalé ; 2P Zatemare; 3.° Camahiâ; 
4.° Camedcuré (2, 3 e 4 ficam sem descendentes) ; 5.° Camazú 
avô cios Cabixi a quem os Paressi consideram irmãos mais ve¬ 
lhos; 6.° Zaluiá e 7P Zacalü ambos avós dos Uaimoré; 8,° ZaiAurê 
avo dos Caxiniti, que não costituem hoje uma tribu independen¬ 
te; 9.° Aurumenaré, sem descendentes e 10.° Cuiúbiirê, avó dos 
1 'ortugueses. 

Estes e os Brasileiros são irmãos mais novos dos Paressi. 

Mais tarde, geram Darúcavaiterê e Uarahiulú filhos, parin¬ 
do esta última utensílios de aço, e machados, depois disso cava¬ 
los, vacuns e porcos, tudo proveniente do corpo de Uarahiulú. 

Uazalé é o primeiro Paressi (era como nós") e nascera em 
um certo rio do Norte, indo mais tarde para o céu. 

Seu filho Camouduré, — do qual se considera descendente João 
Batista — tinha sua casa em uma montanha, quando se deu uma 
grande inundação, e havia plantado milho, de cuja origem falarei 
mais adiante. 


\ 













No começo, comia a gente frutas de jatobá, de buriti, ma¬ 
deira podre e terra. 

De uma feita, quando ainda jovem, perdera-se Uazale na flo¬ 
resta ... As-obiou. assobiou,,, mas a mãe não o ouviu. 

Internando-se mais na floresta achou a mandioca selvagem; 
arrancou a raiz do solo, eomeu-a, trazendo acs pais os ramos. 

E 1 interessante que uma tribu do grupo Aruak, que, dentre 
os grupos tribais existentes, teria mais direito a reclamar para st 
a primeira cultura da mandioca, faz encontrá-la simplesmente no 
mato, não a deixando brotar duma sepultura, como os Tupi, nem 
a fazendo buscar dum rio, do peixe bagadú, com os Bakairí. 

Uazale plantava cabelos de sua própria cabeça e brotava al¬ 
godoeiro; enterrava (não sei se nisso há ou não um mal entendido) 
uma criança, e nascia tabaco. 

Também o milho se originara nessa ocasião. 

Uazale ficou muito furioso com seus filhos Kolabirumé e Iía- 
rtãó f irmão e irmã, que estando juntos na mesma rede quase foram 
mortos. 

Fogem para a floresta, levando em sua companhia dois outros 
filhos Alühuré e Manié esmarridos de pavor; fazem fogo e a 
floresta se transforma num brazeiro, em que, dos quatro três su¬ 
cumbem e, salva-se só Alahurê . 

Daqueles, porém, brotam plantas; dos órgãos genitais dos 
homens surgem espigas de milho, preto de Colabinmê, amarelo ou 
vermelho de Manié; dos órgãos genitais de Ralar o irompe a 
fava Cumatá , das suas costelas o feijão Cumathiró, do umbigo 
a batata, e do anus a noz da terra — o mendobí. 

Vê-se, pois, que as semelhanças existentes entre as partes 
constitutivas do corpo e os frutos são decisivas para a escolha. 

Alahuré, sobrevivente, foi quem primeiro comeu milho. 

Uazale ensinara também à mulher a Cerâmica. 

Eu quis então saber dos Paressí como os Bakairí aparece¬ 
ram. mau grado não serem êles de nenhum modo favoráveis a 
êstes. 

Os Bakairí , alguns num caminho para Diamantino atacaram 
os Paressí roubando-lhes as mulheres, sendo muitos Paressí tru¬ 
cidados. 

Nesse encontro perdera*a vida Manuel Brito e seu irmão foi 
ter com o presidente sr. Mello Rego, para queixar-se do nosso 
Antônio, quando decorridos já quatro anos da inesperada aventura. 
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Uazalè tinha um irmão Canaz% o já mencionado avô dos 
Çabixiy além de um outro Tchenmcaurê, por cognome “Grande 
jaguar”; este matou Camazú e devorou-lhe a mulher. 

Seu filho Uaicomoné foi criado pelo avô Araurizú } e quando 
crescido, podendo atirar flechas, matou o grande jaguar, tirou- 
lhe a pele com a comprida cauda e guardou-a num saco. 

Das seis flechas de Tchenicaurê provieram os Bakairí que, 
em língua pares si são chamados Moto coso. 

Aparentadas ao grande jaguar o são ainda outras tribus — 
“todos os bugres que sejam selvagens e comam carne humana”. 

Destarte, incriminam uma certa tribu de outros costumes 
canibais, remontando a sua origem ao jaguar devorador de homens. 

V aicomonê, ao lado de Uazalê parece ter a maior importância. 
Trocará com este a mulher, e foi-nos apontado, uma vez como seu 
filho. 

Com três irmãos Uazúlu cuhirarê, Quer o cama e Uazuliê, 
foi para o céu depois de morto, onde eles recebem os Paressí 
mortos, e os pintam com urucú e os adornam fazendo-lhes uma 
tonsura. 

Êstes quatro são apontados como nixuú (noxi = neloj, 
desempenhando, para os Paressí cristãos, o papel de anjos: 

São bonitos, como se-lo-á cada Paressí que lá chegar. 

No céu tudo é muito bonito, ccmo aqui na cidade! 

Vaicomoné e seus três acóíitos, como verdadeiros médicos 
ascetas, não gostam da mulher; todavia ele produziu um filho, 
modelado por sua próprias mãos de uma folhas que cresceram 
até se transformar num homem: — era Hohohtrê . ftste se casa 
com todas as mulheres bonitas que morrem aqui em baixo, e de¬ 
pois, vão lá para cima. 

Um seu cunhado chama-se Dumkaiê, que está no céu e tem 
muitos filhos; outro — Macacoarê. 

A variedade de nomes é inesgotável. 

Cada Paressí se preocupa muito com o possuir o respectivo 
avô um bom lugar no céu. 

«Em compensação formigam pela terra criaturas diferentes que 
se não aparentam com os Paressí, nem se aliam por casamento 
cu amizade, mòrmente as que lhes são adversas, inimigas, e os 
procuram devorar. 












* 
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Não devoram unicamente os pecadores mas., também a boa 
gente. 

Ivacanc, com bastos cabelos, mal tratados a lhe caírem sobre 
os olhos, está no leito dos rios. Não se vê jamais: ouve-se, fa¬ 
zendo iiu, hu, ou hum, hum . 

i 

Vivem em todos os rios, mesmo nas nascentes, e tem também 
uma mulher. 

Cocuimoró, No rio. Assemelha-se a um morcego, de asa 
e cauda, tem cabeça de arara. 

Voa durante a noite e grita cm,, cz% ci% com som fino e alto, 
semelhante ao do falcão, atirando-se de madrugada, nágua. 

Toluá. No rio. Um tanto pequeno, brancacento, grita de 
noite torú torú , e, daí o nome. 

Sai fora dágua em busca da floresta. 

Severiti. Na floresta. Muito pequeno, como um grande Te- 
rita, sem cabelo e sem fala. 

Hacasó, Na floresta. Sua voz é variável: cua ... subindo 
de tom, hahcthá, baixando. E' pequeno, com cabeça humana e 
cheia de barba, sendo as pernas exclusivamente de ossos. 

Hacasó e Toluá devoram sobretudo o homem que, em vez de 
ficar em casa, e cumprir o preceito da couvade com a mulher e 
filho, vai à floresta. 

Patria dos Paressí . Onde nasceu Uazale e onde nasceram os 
Paressí ? 

Tracei, com João Batista e Manuel Chico a geografia mais 
exatamente possível do seu território, conservando uma porção de 
nomes de pequenos rios e regatos sem grande interesse. Mas, já 
pela enumeração destas águas de curso superior, chega-se a veri¬ 
ficar um desvio para o Sul. 

Tomei os nomes conhecidos dos predecessores, começando 
por pai, avo, c os interroguei sôbre em que margem de rio haviam 
nascido. 

Além disso, nós nos prevenimos contra a série de nomes an¬ 
cestrais, tanto mais quanto íamos para o Norte. 

Os ascendentes mais próximos de Uazale habitam uma me¬ 
tade superior dos domínios do Jurema (ao longo do qual se havia 
consumado o desvio para o Sul) e do Arinos, os quais juntos cons¬ 
tituem o Tapajóz. 















() próprio Uazale nasceu em Matiluirizá, “orule não há nem 
campo nem floresta'*, ou margem, muito distante das cabeceiras, 

O Matihurizá è o Tapajóz, se não representa n próprio Ama¬ 
zonas, 


Ouando destarte, a principal corrente das tribus Caraíbas se 
dirigia do Sul para o Norte, muito poucos do grupo Nu-Amak se 
moviam do Norte para o Sul. 

Em verdade não se perturba essa boa gente com a pequena 
contradição de Uazale ter vindo do lonjgintpio Norte, e de sua 
avó Maisó, antes de todos os rios, ter feito Cuiabá. 
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CAPÍTULO XVII 


OS BORORO (61 ) 


I — PARTE HISTÓRICA — FUNDAÇAO DAS 

COLÔNIAS 


Bororo da Campanha e cio Cabalai. Coroados-Borôro. Con¬ 
fusão na literatura. O pequeno Sebastião. Martius. 
Fim da luta e catequese. Rapinagem nas colônias. 


Distinguem-se cm Mato-Grosso dois grupos de Bororo, os 
Bororo da Campanha ou da planície e os Bororo-Cabaçais ou 
cio rio Cabaça!. < bs Bororo da Campanha vivem em pequenos 
akleiamentos abaixo de Vila-Maria, à margem direita do Para¬ 
guai c Jaurú, para o lado da Bolívia; os Bororo do Cabaçal não 
longe daqueles, ao Norte, nas margens e nas cabeceiras do rio 
dêsse nome c do jaurú, ambos os quais desembocam no lado di¬ 
reito do alto Paraguai, aquele junto a Vila-Maria e este um pouco 
mais ao Sul, 


fòstes Bororo não raras vezes foram visitados por viajantes: 
em 1827 entraram em contacto com a expedição Langsdorfí; no 
mesmo ano, o naturalista austríaco Nattercr obteve entre êles uma 


MU } Êste capítulo foi reproduzido na Kev, do lust. Ilíst. v. GeoK, Bras. Tomo 
LXXVIII, 2. íl parte. A tradução do Sr. Basílio dt Magalhães* prescinde de 
revisão (N. do T.). 
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rica coleção, que hoje se acha no Museu Imperial de Viena; o 
conde Castelnau e seu companheiro Weddell, que de 1845 a 1846. 
em sua célebre travessia pela América do Sul. estanciaram em 
Mato-Grosso, deixaram-nos um pequeno vocabulário; o engenhei¬ 
ro Rodolfo Waehneldt dá uma intuitiva descrição de lais índios 
na Revista Trimensal do Instituto Histórico, t. 27. do ano de 1863; 
e, final mente, o colecionador Ricardo Robde, que. por 1883-1884, 
em comissão etnográfica do Museu berlinense, viajou na parte me¬ 
ridional de Mato-Grosso, inseriu alguns dados no caderno n. 1 das 
“Comunicações originais da secção etnológica dos reais museus 
de Berlim” (1885). 

fist.es Borõro da Campanha e do Ca baça I são tidos como res¬ 
tos de uma tribu poderosa, que ocupava a região entre o rio Pa¬ 
raguai e o rio Cuiabá, vivia em luta acirrada com os colonos, so¬ 
bretudo perturbando sensivelmente o comércio entre Cuiabá e Vila- 
Maria e Mato-Grosso, e se repartia em numerosas e hoje já des¬ 
truídas sub-tribus* 

Por João Pereira Leite, abastado fazendeiro das vizinhanças 
de Vila-Maria, o qual durante seis anos pelejou com eles, ma¬ 
tando 450 e aprisionando 50, os Borõro tia Campanha, no segundo 
decénio do nosso século, foram pela primeira vez paciíiçados e em 
parte batizados (62), Os Burôru do Cabaçal. os ordinariamente 
mencionados, só em 1842 é que foram estabelecidos no Jaurú. por 
“suave persuassão e presentespelo vigário do Mato-Grosso, José 
de Santa Fraga; mostraram-se. porém, muito rebeldes aos traba¬ 
lhos rurais, plantaram só um pouco de arroz, batatas e bananas, e 
preferiam alimentar-se principal mente da caça, obtida por meio 
de arco e flecha, Hoje, á margem direita do Paraguai, são os 
Borõro uma decaída c miserável comunhão. Xão puderam su¬ 
portar a civilização por meio de sífilis e cachaça. 

])e outros Borõro nos fala a história da colonização da pro¬ 
víncia, já nas suas mais remotas épocas. Em 1742. Antônio Pi¬ 
res saiu com um bando de Paulistas c 500 Borõro aliados, para 
submeter os Kalapó na parte sul da província, fêz também mais 
de 1 .000 prisioneiros, estabeleceu alguns postos militares e dei¬ 
xou alí “uma guarnição de Borõro”. 

Todos estes Bororo saíram originar iamente da região do rio 
S, Lourençu; da sua parte baixa estes caçadores nômades esten¬ 
de ram-se pela zona sita entre ele e o seu afluente, o Cuiabá, como 
também pela margem direita do Paraguai, que fica defronte da 


U>2) Comei de costume, êie mesmo foi pudntibo tio cacique, o qual dêle recebera o 
nome e, exibindo a certidão de batismo, soberba mente dizia a tôda a crente: 
‘•Eu me chamo João Pereira Leite! (Nota do A.). 
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sua foz; ao passo que, depois, teu cio saído da parte alta do S. Lou- 
renço, se estabeleceram a Este e Sudeste da província, nas cabe¬ 
ceiras do Araguaia, nas contraveríentes do S. Lourenço, como 
vizinhos e inimigos dos não menos fortes Kaiapó. 

E' difícil compreender por que razão, a respeito dos Borôro, 
existia a maior confusão de idéias, tanto entre os próprios Mato- 
grossenses, como na literatura* Diz-nos Casíelnau que os Borô¬ 
ro do Cabaça! eram também chamados “Fornidos 4 '; mas “o no¬ 
me velho do rio S. Lourenço, que ainda hoje ele conserva na parte 
alta", como ensina o geógrafo Melgaço (Rev. Tr., t. 47, pags. 

459). é “rio dos Fornidos" (63), 

()s índios do S. Lourenço são hoje chamados Coroados, — o 
que provoca confusões* Coroados poderiamos também chamar 
aos índios do Xingu; Coroados havia, antes de tudo, na bacia do 
Paraná, e ainda outros no rio Xipotó, na divisa das províncias de 
Minas-Gerais e Rio de janeiro, triluis que são de todo diferentes 
pela origem e linguagem, e diversas dos Coroados de Mato- 
Grosso. 

Em Cuiabá, os Coroados, à nossa chegada, eram objeto de 
interesse geral. Depois de terem passado como ns mais ferozes 
inimigos da povoação rural, em tôda a região entre o rio Cuiabá 
e o S. Lourenço até as fronteiras de Goiaz, foram finalmente pa¬ 
cificados e estabelecidos, em 1886, em fluas colônias militares si¬ 
tas à margem do S. Lourenço, graças aos esforços do presidente 
(ialdino Pimentel. 

Mus, nem todas as crueldades, que correm por conta dos Co¬ 
roados, foram cometidas por eles. Têm sido eles, a tal propósito, 
confundidos com os Kaiapó, qnc ao Xordeste de Cuiabá fizeram 
invasões de rapina. Também na capital ninguém sabia dos mes¬ 
mos Borôro, os quais desde muito tempo viviam em diferentes 
akleiamentos, ao lado direito do Paraguai, em relações pacíficas, 
bem que em estado de acentuada decadência. Antes do ínêiado 
do século XVIII, já eram aliados do fundador de Cuiabá, Antô¬ 
nio Pires, e foram empregados por êle como soldados de guarnição* 

Eu fiquei bem admirado, quando Ataualpa, um dos Co¬ 
roados que foram conduzidos para a capital afim de receber o ba¬ 
tismo, me informou de que êles se denominavam a si mesmos 
Borôro, 


um O cartucho do pênis, usado pelóa Borôro, foi que deu lugar àquele nome. 

Como o hábito dêsse enfeite, igual em tocío o Brasil, não produziu por lôda 
parte esse nome, é de supor que os Paulistas, como dizia a gente, foram aqui 
provocados a fazer um trocadilho (Nota cio A.). 
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Deste modo, cheguei também a decifrar logo outro enigma, 
que me ofereceu a conversação com Ataualpa. Eu tinha acabado 
de ler um relatório sobre alguns Coroados que, em 1859, foram 
levados presos para Cuiabá (duas raparigas e um rapaz), no li¬ 
vro de Joaquim Ferreira Moutinho, Notícia da Província de Mato 
Grosso (S. Paulo, 1869, pgs. 425 e segs.) onde achei uni voca¬ 
bulário (pags, 192), que então tratei de comparar com os meus 
próprios apontamentos. Com grande admiração minha, não con¬ 
cordava nada, mas nada. O autor tinha colhido as palavras de 
um rapaz Coroado de Cuiabá, com o nome de Sebastião e que lhe 
havia contado histórias comoventes. "Vamos dar algumas pala¬ 
vras que aprendemos dêie‘\ e seguem-se 52 palavras copiadas do 
glossário de JMartius, pags. 195 e segs., e oriundas infelizmente 
dos Coroados do bem distante rio Xipotó, nas fronteiras do Rio 
de Janeiro, os quais tão pouco corno us Coroados do Paraná e 
os Coroados de Mato-Grosso nada mais têm de comum do que o 
infeliz nome português! Sem n nome, esta deplorável confissão 
não se tornara possível (64). ingenuamente, Moutinho não apro¬ 
veitou a ocasião de informar-se melhor, quando visitou a aldeia 
da sub-tribu do rio Cabaçal, chamada com razão Bororo, mas não 
Coroados. Nessa visita, que descreve a pags. 169 e segs., de¬ 
veria ele ter observado que os índios falavam um dialeto da língua 
do pequeno e piedoso Sebastião, Consultou outra vez o seu 
Martins, e ali. a pags. 14, achou <>s Bbrôro e copiou 40 palavras, 
que efetivamente pertencem aos Bororo do Cabaça!, Também 
aqui podemos descobrir o infortúnio da sua fonte. Pois as pala¬ 
vras notadas pela expedição Castelnau não têm, infelizmente, o 
caráter português, e sim o francês, em que os ditongos têm 
uma pronúncia de todo diversa da dos portugueses e concordam 
de um modo tal, como podem concordar duas notas diferentes. 

Um dos poucos que supuseram, :om razão, como mais tarde 
verifiquei, a identidade dos Coroados com os Borôro, foi o barão 
de Mclgaço (65V tão hábil presidente (pela primeira vez. em 1851 ). 
como geógrafo, de Mato-Grosso”, Os Coroados vagueiam na re- 


i lU i Conta Moutinho : “Mostrámos um riisi o réu «o penueno Sebastião. file. 

levantando em sinal de ven -raçnn, resoondeu-nos htimild mente: 

** tu nanar ” I (N r . lí. palavra tupi, une rumr diiier "trovão pelò$ missionários 
expiirada como ‘'D^us" e adotada). Mostrámos-lhe o sol. — e êle disse; 
“pbé” (palavra rio Co^oâdos do rit» Xipotó, ifíual a ‘‘sol”), inclinando a ea- 
brffl em sinal de respeitoNenhum rapa/. Coroado conheceu as palavras 
“tupawr” e u a^ê”, e ainda menos Jamais um dêles teve aquela devoção tão 
bpUtment* desc”ita por Moutinho. Mas semelhantes anedotas sao tomadas pelo 
leitor incauto remo moeda corrente o adquir' tu valor real. O próprio autor, 
na sua ignorância, nr o tem idéia da grandíssima necedade que com bom 
intuito oferece (Nota do A.). 

(013 > •» Rev. Tr.”, t. 47, pajrs. 3**6. O fcarad de Nelíraço tinha o nome burguês de 

Auiíusto Levcrger, de origem francesa (Nota rio A.). 














gião das cabeceiras do S, Lourenço; nada têm de comum com os 
da bacia do Paraná; suponho que sejam Borôro’ 1 . Éle apenas 
os julgou extintos. 

Devido à confusão que reina no próprio país, não podemos 
estranhar que Martins tenha tido concepções errôneas a respeito 
dos Borôro. Trata deles entre os Tupis centrais (66) ; duvida, 
porém, e com razão, que representem unia iribii tupi, mas torna-se 
então vítima de idéias singulares que dominaram outrora sobre a 
composição de tribus índias e que melhor se externam pela sua 
expressão predileta “colluvies gentium”. “E' possível que em 
Borôro se compreendam geral mente índios inimigos, sem determi¬ 
nação certa cie nome. e até talvez um “colluvies gentium”, que. 
sem nacionalidade característica e conservada, em língua, costu¬ 
mes e aparência física, dividida em pequenos bandos e sem morada 
fixa, vagou roubando e matando. Tais hordas salteadoras talvez 
tenham tido por fundadores indivíduos dc origem tupi, Mas, 
tendo-se aliado com eles outros índios, transformaram a sua lín¬ 
gua em uma gíria de ladrões (!). (‘azai (Corografia Brasílica, 
pags. 302) menciona duas tribus Borôro: os Coroados e os Bar¬ 
bados, “Os primeiros não são navegadores, mas sim caçadores 
nómades, que, diz-se, vagam ao Sul e Sudoeste da cidade de Cuia¬ 
bá, em ermos inacessíveis, nas nascentes do rio S. Lourefiço e do 
rio das Mortes, tributário do Araguaia”. Estas indicações de 
Cazal são eompletamenlé exatas, e também éle considerou os Co¬ 
roados conn> Borôro. “Entre os Barbados, continua Martins, 
deviam talvez estar compreendidos os Guato: eles atacaram de 
vez em quando as bandeiras que iam de (íoiaz para Cuiabá e es¬ 
tenderam os seus assaltos até Diamantino, Mas os Guato nunca 
chegaram a essas regiões, e vivem ainda hoje como nômades de 
água. na região do alto Paraguai; aqueles Barbados provavelmente 
eram Caiapó ou talvez Borôro \ 

Naturalmente explica Martins o nome "Borôro” pela língua 
geral, ou como “guerreiros inimigosno entender dos vizinhos, 
ou como "donos da terra”, na sua própria acepção. 

Os Borôro, porém, não sabem nada da língua geral, e éles 
mesmos chamam-se assim. 


Abstraindo agora o nome “Coroado”, vou relatar alguma 
coisa sôbre a tal chamada catequese ou conversão dessa tríbu bo¬ 
roro, — a qual foi durante longos anos desejada em vão, e que não 


lf>6) 11 Contribuições para a Etnografia Americana”, pags. 209 o *egs, e pags, 26S. 

Lipsia, 1807 {Nota do A,l. 
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pôde ser hem sucedí fia. porquê as tentativas foram feitas inepta- 
mente. Como ponto de apoio, serviu uma colônia militar à mar¬ 
gem do S, Lourenço, que foi estabelecida no fim do 7.o decênio 
(1875-1880) pelo major J. Lopes da Costa Moreira. 

Em 1878, o capitão Alexandre Bueno formou uma expedição 
de 70 índios Terena, — Iribu pertencente ao grupo dos Guaná, 
— “para expulsar os Borôro M . Tinha êle, conforme me assegu¬ 
raram. a incumbência secreta de matar a tiro quantos pudesse, v 
o êxito foi-lhe de tal modo favorável, que pôde exibir ao presi¬ 
dente um saco cheio de orelhas. De vivos, apenas trouxe duas 
mulheres c duas crianças. 


Xo dia 9 de Outubro de 1880, os Borôro al acaram a fazenda 
de José Martins de Figueiredo, nu Bananal (rio C uiabá), matando 
diversas pessoas. Aparelharam-se, por isso, ao mesmo tempo, 
várias expedições contra êles. Fui comandante de uma delas o 
alferes Antouio José Duarte; acometeu este. sem vantagem, uma 
aldeia, aprisionando cinco mulheres e 12 crianças. Mais não se 
alcançou. Dizem que nos anus de 1875-1880 os Borôro incen¬ 
diaram 4á casas, mataram 204 pessoas (134 homens, 46 mulheres, 
17 crianças, sete escravos i e feriram 27 pessoas ( 11 homens, seis 
mulheres, três crianças, sete escravos). Quantos Borôro foram 
mortos — não se conta. Não há dúvida que a matança era reci¬ 
proca. Notou-se geralmente que os indígenas mostraram grande 
tenacidade na satisfação dos seus planos de vingança. Um Bra¬ 
sileiro, que de modo cruel lhes matara duas crianças, foi sistemati¬ 
camente perseguido durante quatro anos. alé que finalmente o 
aprisionaram e despedaçaram, como merecia. Nos seus ataques 
usavam de tôda a previdência, espionando durante dias e semanas, 
até ofcreecr-se a ocasião de estarem poucas pessoas no sítio. 
Viajantes escoteiros, êles os deixavam escapar; acontecia, porém, 
se queriam estabelecer a sua pousada, de noite, serem impedidos 
por gritos que saíam do mato: "vá embora!”, Não viam nin¬ 

guém, mas caso não obedecessem, podiam esperar uma flechada. 
Em Fevereiro de 1881, foram mortos pelos Borôro. na Forquilha, 
a 10 léguas de Cuiabá, dois homens e sete crianças e penetraram 
aqueles índios ate UrubiV, perto da fábrica de pólvora, a cinco lé¬ 
guas da capital. 

O alferes Antônio José Duarte, que já mencionei, alcançou 
finalmente a feliz modificação dêsse estado insuportável. Fêz 
voltar com ricos presentes mulheres aprisionadas, e prometeu mais 
regalos, se os homens se aproximassem; e dêsse modo se obteve fe- 
lizmeme a conciliação. Em Janeiro de 1887 êle levou para Cuiabá 













cêrca cie 400 Bororó. Havia de apresentar-sé então um singular 
movimento nas ruas da cidade. O <jiie mais agradou foram as 
crianças, que se mostraram muito selvagens e foram comparadas 
a pequenos jaguares, u somente unha c dente"; as mulheres salta¬ 
vam as cercas dos jardins e trepavam, conforme o seu costume, 
nas árvores para apanhar frutos. 

A província exultou de contentamento. Avaliaram-se os ín¬ 
dios, com a costumada exageração, em 10.000 almas, c imagina¬ 
ram-se estes 10.000 indivíduos como trabalhadores rurais e de 
engenlío. () Governo imediatamente pôs à disposição da cate¬ 
quese 70 contos de réis, e a burguesia contribuiu voluntariamente 
com 3 contos de réis. o que tudo junto, naquele tempo, importava 
em 140.000 marcos. 

As despesas, dentro em pouco, subiram a 118 contos de réis. 

Os índios foram estabelecidos em duas colônias: uma. na con¬ 
fluência do Prata com o S. Lourenço, foi chamada “ Teresa-Cris- 
tina’', do nome da imperatriz; a outra, no foz do Piquirí com o S. 
Lourenço. foi chamada “IsabelA de nome da princesa imperial, 
esposa do conde d’Eu, O presidente também fundou um “Colé¬ 
gio de N. S. da Conceição A para a educação dos filhos dos índios, 
- — um colégio que nunca teve alunos. 

Toda aquela gente foi solenemente batizada pelo bispo, sendo 
padrinhos o então presidente dr. Álvaro Marcondes e sua esposa: 
o cacique Moguiocúri, de quem adeante falaremos. — magnífica 
figura indígena, com efeito, — com lm,90 cie altura, e, a-pesar-de 
alguma brutalidade, um bondoso tipo, — recebeu o nome de Ál¬ 
varo. O seu cristianismo, porém, limitou-se à lembrança desse 
nome por alguns dias; 

Moguiocúri — assim se expressou o Jornal do Comércio 
em uma carta de Cuiabá — parece inteiramente identificado com 
a questão da civilização de sua tribu; frequenta assiduamente o 
palácio para visitar o presidente e oferecer-lhe presentes; mos¬ 
tra a maior simpatia para com êle, e o chama de padrinho, beijan¬ 
do-lhe a mão, sempre que o vê. Todas as vêzes que encontra o 
presidente, manifesta a sua alegria com muitas risadas e repetidos 
abraçosA 

# 

Dijicile rsl safiram non scribere. E* mesmo muito difícil. 
O l)oni do Moguiocúri certamente tinha a melhor intenção, con¬ 
forme o seu raciocínio e enquanto não lhe faltaram presentes. O 
índio, o oficial, o fornecedor, cada qual enriquecer á vontade — 
eis o que foi a catequese. O governo fornecia os meios a man¬ 
cheias. e o que conseguiu foi única e simplesmente que as inimi- 
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zades, <1e que ambas as partes estavam igualmente animadas, ces¬ 
sassem. O cristianismo, o hábito de trabalhar, o ensino da ju¬ 
ventude. a minha pena recusa-se a escrever essas bonitas pa¬ 
lavras. O dinheiro destinado aos índios serviu só, com certeza, 
para acabar com esta magnífica matéria-prima humana. O alfe¬ 
res Duarte, diretor de Teresa-tYistina. era efetivamente, como 
disseram os Cuiahanos, “o deus dos Coroados”, dava-lhes tudo o 
que pediam, e tornou-os mansos por meio desse método sim¬ 
ples, que não lhe custava nada. e pelo qual deixava ganhar os nego¬ 
ciantes, conforme os conhecidos sistemas de cálculo, 

O número dos índios, aos quais o Estado paga por cabeça, é 
naturalmente indicado como muito grande, e a isso ajunta-se o 
considerável ganho que o oficial percebe do soldado raso, o qual 
é obrigado a comprar dele ou do fornecedor por ele contratado. 
Não só os gêneros fornecidos pela cidade ou pelas fazendas ao 
longo do caminho para a colônia eram na colônia mais caros para 
o pobre soldado do que na cidade para o burguês: a farinha, o fei¬ 
jão. o toucinho custavam o dôbro ! 


Tomei nota dos seguintes 
marcos) : 

preços (1.000 réis 

í igual a 



Cidade 

( olônia 

i 

litro de farinha 

. . . $100 

$200! 

] 

litro de arroz 

. . . $160 

$300! 

i 

litro de feijão 

. . . . $160 

$300! 

i 

quilo de toucinho 

. . . $800 

1S500! 

i 

litro de sal .... 

. . . $200 

$500! 

i 

maço cie fósforos 

, . . $320 

$800! 

i 

garrafa de aguardente . 

. . . $400 

2$000! 

i 

cálice cie aguardente 

. \ . $080 

$250! 

] 

quilo de carne verde 

. . . $200 

$200! 

i 

quilo de carne seca . 

. . . $400 

$500! 

i 

arroba de carne seca 

. . . 3$000 

8$0Q0! 

i 

quilo de mate 

. . . $400 

1$000! 

r 

i 

rapadura . 

. . . $120 

$250! 


O soldado recebia 600 réis 
les preços, era pouco para êk 


de etapa diária, o que, devido àque- 
e sua companheira. De soldo re¬ 


cebia mensalmente 5.000 réis, além de 5.000 réis de gratificação. 
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Eu bem sei, disse um dos presidentes, — que Duarte desco¬ 
briu uma Califórnia". Mas também o presidente não podia mo¬ 
dificar coisa alguma. Logo que adquire uma certa orientação, 
tem que deixar u seu pôsto, e, quanto mais queira opor-se u ad¬ 
ministração ruim, tanto mais rapidamente vem a sua substituição, 
porquê todos os que com isso ganham são seus inimigos. Não Aüale 
a pena entrar na questão principal — se o soldado brasileiro, in¬ 
clusive o bom e honesto, é capaz de resolver a certamente não fá¬ 
cil tarefa de fazer que os índios sejam um elemento útil na cole¬ 
tividade. 


As páginas seguintes hão de mostrar-nos isso. 


II — QUADROS DA CATEQUESE 


Ao S. Lonrenço ( Primeiro encontro com os batizados de Cuiabá. 
Viagem). Os habitantes (Clemente) e a situação da colônia. 
Vestuário à européia. Modo de cultivar o campo. As nos¬ 
sas i i n t )v ess õe s. B riga e luta feniíni na (M a ria). Distri¬ 
buição de carné. Lamentações noturnas. Oração da 
tarde. Escândalo com Arateba, Sexta-feira da Pai¬ 
xão. Lamentações pelos mortos. Sábado de Aleluia, 
(judas). "Kaiapó”. Ameaça de destruição da 


colônia. “Escola . Os irmãos inimigos. Dis¬ 
ciplina. Chegada de Duarte. “Voluntários da 
Pátria". Almoço e serenata. 


.lo S. Lonrenço. — Já em Julho < lo 1887 ] xxl í ai no s exarríi nar 
ns primeiros Borôro; Duarte havia trazido alguns, para que fos¬ 
sem batizados. De outro tomámos conhecimento no princípio de 
Março de 1888. Estavam descalços, porém no mais vestidos à 
burguesa, e traziam ao pescoço uni cordão com uni papel verde 
do tamanho de um cartão de visita, que encerrava o seu novo no¬ 
me; Ataualpa, Moritezuma, José Domingos, etc. José Domin¬ 
gos tossia fortemente; disseram-me que se havia constipado no 
alo do batismo. Debaixo do vestuário traziam todos o seu habi¬ 
tual cartucho de palha; logo que sc achavam fora dos muros da 
cidade, despojavam-se de tudo. embrulhavam as preciosidades, e 
ficavam somente, por poucos dias, com o seu cartão verde ao pes¬ 
coço, corno lembrança da conversão. 
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Eram rapazes altos corpulentos, com testas salientes, sem 
sobrancelhas e pestanas. Mostraram grande contentamento pe¬ 
las coisas boas de Cuiabá, onde foram iratados com excessivo ca¬ 
rinho, sendo somente de notar que lhes deram bebidas alcoólicas, 
em lugar de guloseimas doces. A sua principal alegria era o cha¬ 
péu-chique de Guilherme; saudaram-no à maneira de urros de urso, 
com risadas de hu, hit, e batiam no ombro de Guilherme, em 
sinal de aplauso. Em nossa casa queriam sempre beber e co¬ 
mer mandioca ou to pira (que significa carne de vaca e não tapir), 
ou então dormir ou enfeitar-se. Em toda parte achavam ami¬ 
gos; e quando, junto a nós. estavam à porta da rua. caria negra 
que passava dizia alegrnnente, acenando com a cabeça: - “Oh! 

compadre! Como vai, compadre?”. 

No dia 14 de Março de 1888 partimos para “Teresa-CristinaP 
pois não podíamos visitar “Isabel". Duarte ainda tinha de demo¬ 
rar-se algum tempo .em Cuiabá, e pretendia ir mais tarde. Todos 
acompanhados pelo bakairí Antônio e os dois camaradas Carlos 
e Pedro. As mulas estavam, como sempre, em tão bom estado, 
que nus serviram de animais de sela. O nosso primeiro alvo, a 
velha colônia militar, está situada a 16° 132'-6 V de latitude Sul, e a 
0 o -599" a Peste de Cuiabá, sobre a margem direita do S. Lou- 
renço, quase em direção Sudeste para Cuiabá. Tivemos de pas¬ 
sar alguns afluentes cio rio Cuiabá, subimos a chapada e chegámos, 
18 de Março, ao meio do caminho, que é a fazenda “S. José’', 
numa altura de 555 ms. sobre o páteo da catedral cuiabana. Ao 
Sudoeste dela, estão situadas as fazendas do “Cupim’' e “Pal¬ 
meiras'’, que abastecem principal mente as colônias. Do outro lado 
de “S. José", a região não e habitada; o estabelecimento é unia 
pequena casa branca, cercada de muros, como se fosse uma for¬ 
taleza, e aparece na grande sol idão ocupando uma depressão do 
solo com declives cobertos de relva e nada mais. No riacho, cujas 
margens eram juncadas por muitas palmeiras buritis novas, havia 
uma única, mas alta árvore. Era preciso ter coragem, para mo¬ 
rar e trabalhar alP Fora dos muros de “S. José”, quase nada. 
durante, o trajeto, lembrava as pelejas contra os Bororo. So¬ 
mente de vez em quando chamavam a nossa atenção apertados e 
baixos caramanchões, que era n compostos de definhadas árvorc- 
zinhas do sertão; tinham sido feitos por soldados, afim de se 
abrigarem durante 1 a noite. Passando campos horrivelmente de¬ 
sertos, chegámos, a 19 de Março, aos primeiros afluentes do S, 
Pourenço, qüe tinham poucos metros de largura. Deparou-se-nos 
no ribeirão Prata uma aprazível paisagenzinha, que nos lembrou 
a floresta, o viçoso prado e a hiha argentina do riachinho do 
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nosso lar* Esta impressão foi apenas contrariada por algumas 
palmeiras novas c pelo termómetro, que obstinadamente marcava 
para a refrescante, u gelada água/', 22°8. Xo dia 21 de Março 
descemos do terraço do planalto, passando pinturescas rochas de 
arenito, e pela tarde alcançamos os laranjais da colónia militar, 
onde passa, com uma largura de 127 ms., o matagoso S, Lou- 
renço. Fornos muito hospitaleitamente recebidos pelo coman¬ 
dante, capitão Serejo. 

Xo dia seguinte chegámos a ‘‘"Teresa-Cri st i na v . Está situada 
para cima da margem direita, não pouco abaixo da barra do Pra¬ 
ta: mas o S. Lourenço faz fortes curvas e a região florestal é tão 
pantanosa, que o viajante é forçado a dar uma grande volta. 

Avistámos então: — uma extensa roça coberta de magro mato, 
no qual sc distinguiam muitos cepos velhos e vários troncos de 
pau, uma porção de baixas e quadri longas cabanas com tetos de 
sapé dispostos imediatamente por cima da porta, tudo monótono e 
triste, còr de palha e barro, cercado de matas e de um rio consi¬ 
derável, além do qual aparece o perfil de uma floresta viçosa, 
diante de urna cadeia de colinas. Kis o que era “Teresa- 
Cristina”. 

O representante de Duarte, que nos recebeu com muita cor¬ 
dialidade, era o cadete Eliseu Pinto d'Anunciação. Cadetes, no 
Brasil, sao aspirantes a oficial (geralmente filhos de funcionários 
públicos c de Oficiais), que servem desde soldado raso e cuja 
promoção depende de proteção. Nosso Eliseu tinha o posto de 
sargento e disse que seria logo alferes, se eu no Rio me empenhasse 
por êle. Era um bum e concieucioso homem, que poderia ter sido 
útil. se tivesse tido o direito de agir, consoante com a sua opinião. 
l’m segundo cadete, — oficial subalterno, — chamava-se Caldas, 
moço de aptidão musical e. mediante uma gratificação, mestre 
dos rapazes bororo, Êle também tinha formado um vocabulário, 
e era portanto, ali o representante da arte e das ciências. Ainda 
havia outro cadete, Joaquim, um boticário < o administrador Ilde- 
íoiisu. Mas para mim a personagem mais importante era Cle¬ 
mente, que tinha 28 anos, dos quais passara três em cativeiro 
entre os Borôro. Seu pai, Manuel Bedroso de Alvarenga, mu¬ 
rava junto a Peixe de Couro, afluente do Piquirí, que desemboca 
no rio S. Lourenço. Em Setembro de 1873 os Boróro assalta¬ 
ram ali cinco crianças, que tomavam banho; duas foram mortas, 
uma escapou e duas foram aprisionadas, — Clemente e um irmão 
menor. Contou-nos êle que se lhe haviam amarrado as mãos 
diante dos olhos, e, assim, até chegar á aldeia dos índios, passou 
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cinco dias sem parar. O irmão morreu logo, E êle em 1886 foi 
restituído pelos Borôro. A êsse tempo, porém, já éle mesmo se 
havia tornado Borôro: não só andava neste trajo com arco e ílexas, 
não só havia esquecido quase totalmente o seu português, mas tinha 
também, como pude em proveito próprio observar, sofrido no seu 
mudo de pensar e de saber uma educação puramente índia. . Por 
outro lado, nesse ínterim, tinha bastante aproveitado da sua língua 
materna, para poder servir-me de intérprete prestimoso. In- 
felizmente deixou antes de nós 4 ‘Teresa*Cristina**, porquê lá kl nao se 
aprendia nada”. Até os oficiais não sabiam nada. No seu lar, 
dizia êle, havia um homem que era capaz de curar todos os doentes 
e de abrir qualquer fechadura. 


Situação da colônia, — A casa principal da colônia tinha por 
plano um retângulo comprido e muito estreito. Consistia cm uma 
porção de compartimentos de terra chã, com paredes de pau a 
pique e teto baixo de palha; as portas abriam tôdás do mesmo 
lado para o páteo. O mobiliário limitava-se a uma mesa, cadei¬ 
ras e caixas. De um lado ficava o quarto de Duarte, com uma 
janela, sem porta para fora; em seguida vinha o refeitório, onde 
Cal< las, às vezes, dava aula de m anh ã. e que servia geralmente para 
as reuniões, com uma porta para o páteo e outra para o lado opos¬ 
to; à esquerda estava a entrada para o quarto de Duarte, e à di¬ 
reita uma porta para a despensa, que era também depósito de ca¬ 
chaça, e cuja chave, nas relações com os índios, representava um 
grande papel. Depois, viam-se outras portas para o páteo, um 
pequeno cubículo destinado aos soldados presos, o qual estava 
sempre ocupado e cujos habitantes haviam de ficar na rede, mais 
um quarto para Eli seu e o administrador, e ainda armazéns. O 
boticário possuía uma bem provida guarnição de venenos em uma 
casinha sita defronte, a poucos passos. Os soldados moravam em 
pequenos ranchos, dispostos parte em direção ao rio e parte à 
beira da floresta. Em redor achavam-se as cabanas dos índios, 
feitas com tetos triangulares que chegavam até ao solo. de seis 
passos de largura e 10 a 13 de comprimento: estavam ao abrigo 
do sol e algum tanto contra a chuva. Eram muito simples, e cada 
uma servia para uma família. 


No meio da colônia havia um grande páteo. Aí se elevava 
o tal chamado ranchao, o baíto dos índios, de 10 passos de largo e 
26 de comprido. Também êste, a-pesar-de feito com o auxílio dos 
soldados, não tinha arte; as paredes laterais consistiam em paus 
roliços, negligentemente revestidos cie folhas de palmeira, distan¬ 
ciados de modo que quase em toda parte ofereciam entrada. Os 
lados estreitos quase sempre eram abertos. 
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< h linoçus solteiros trabalhavam e dormiam no baito. Êste 
era também o centro das festividades, principalmente para entoar 
ms cantos de caca, para as danças c para as lamentações pelos mor¬ 
tos, bem como para as deliberações. Para as mulheres a entrada 
era livre, e, conforme havemos de ver, elas às vezes eram levadas 
para lá à torça. 

As cabanas quase todas avançavam até à boca da mata. ]es¬ 
treitos talhos conduziam para lá; lugares para servir às necessida¬ 
des corporais, mesmo da maneira mais primitiva, tão pouco exis¬ 
tia n nas habitações como em Cuiabá, e como na cidade para esse 
J im se procuravam os po vares, na colônia para isso servia o mato. 
Pio acima estava a olaria, donde tiravam o barro; aí havia um 
forno, que nunca foi utilizado. () pouco de plantação achava-se 
muna clareira. f)e animais só se viam poucos cachorros e gali¬ 
nhas. pertencentes aos soldados, c algumas araras vermelhas dos 
índios. Também vagavam nas proximidades alguns urubus. As 
re/es a abater eram laçadas no campo pelos vaqueanos. També.n 
as mulas andavam soltas, sendo só procuradas para o serviço e 
para a verificação do seu número. 

Existiam na colonia mais ou menus 50 Brasileiros, ajuntando- 
se lhes as suas companheiras; poucos eram mais claros que os Bo¬ 
roro e n untos eram mais escuros. Avaliei o número de Borôro 
presentes, inclusive mulheres e crianças, eu cerca de 200. Porém 
um bando tinha ido lazer uma excursão de caça e Duarte levara 
consigo uns 20 para Cuiabá* Avaliando alto, a soma total impor¬ 
tava em 350, oíídalmente em 450, Diz-se que, no começo, eram 
muito mais, — e EH seu avaliou-os um dia em 1 .000. Efetiva - 
mente, também Cie rente contava que se haviam apresentado alí 
us Bororo de todas as aldeias. Assim, vemos que os ‘00.0000 
de que se falava em Cuiabá, eram imaginários. 

Vestuário à europeia — \ primeira impressão que recebemos 
dos Bororo foi. essencialmente diversa da que tínhamos dos or¬ 
deiros e ativos índios do Xingu, Não tanto a respeito da falta 
de vestuário. f > cacique Moguiocúri, sim, andava quase sempre 
só de camisa, raras vezes de calças; só o bruto cacique Arateba é 
que andava sempre de camisa e calças; de noite e em dias mais 
frios, gostavam de embrulhar-se nos seus cobertores; algumas mu¬ 
lheres, principal mente as que tinham relações íntimas com os diri¬ 
gentes da colónia, distinguiam- se pelo uso de camisas de cores e 
desenhos btzarros. paletós e saias; porém os mais ou menos ves¬ 
tidos de ambos os sexos eonstituiam exceção. Os homens tra¬ 
zia r uni cordão à cinta e o cartucho de palha, as mulheres um 
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cordão ou cinta feita de casca ( Bastbind). Os tinis sexos gosta¬ 
vam de enfeites para o pescoço e u peito. Mais tarde relatarei as 
particularidades. A Moguiociíri dei uma peça preciosa, que lhe 
agradou bastante; — uma camisola turca bem vermelha, bordada 
de arabescos e de mangas largas que um dia. em Dusseldorff, ser¬ 
vira a um mascarado. O sempre risonho gigante ofereceu, nesse 
elegante trajo, urn aspecto muito engraçado. 
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"Que ê que havemos de fazer?”, queixava-se o capitão v Se- 
rejo, na colônia militar. Quando a grande turma embarcou para 
Cuiabá, tinham-se-lhe ar¬ 
ranjado 430 vestuários. A 
isso ainda em Cuiabá se 
juntaram muitos. K, quan¬ 
do os índios voltaram, de 
tudo isso não restava na¬ 
da, Em primeiro lugar, 
por terem os negociantes 
f o rnec ido fazenda ruí m. 
muito fina e mal fabrica¬ 
da, que lhes era impossí¬ 
vel vender; depois, por¬ 
quê os vestidos eram mui¬ 
to aperlados e curtos, as 
camisas não fechavam so¬ 
bre o largo peito, e as cal¬ 
ças rompiam-se e, final- 
mente, porquê os Boróro 
tratavam os presentes da 
civilização com o mais 
solene pouco caso. Logo 
que se sentiam incomoda- 


Flít. 126 


Jovem Bororo. 


dos, arremessa vam-nos fo¬ 
ra; quando precisavam de um saco para carregar carne ou peixe, 
utilizavam-se para isso de suas coberturas e camisas. Em redes, 
de que cortavam pedaços, e e.n toalhas de mesa, — um original 
presente brasileiro para índios nus, envolviam os seus corpos 
untados, files mesmos não usam redes, e dormem sobre es¬ 
teiras. Nem por sonho pensavam na lavagem da roupa; as cami¬ 
sas ficaram da cor de barro, como os seus corpos, o chão e as 
cabanas. 


t )s bons Bororo eram em demasia tão carinhosa mente trata¬ 
dos que os nossos modestos artigos de troca foram mal vistos por 
eles. Já eram tão conhecedores, que só pediam machados norte- 

















americanos. Dc maior apreço lhes foram as nossas contas (de vi¬ 
dro), mas também a respeito disso as mulheres eram bastante ca¬ 
prichosas, e, sem ceremônia, indicavam as que não lhes agradavam, 
com a tristíssima expressão portuguesa, que a catequese tinha ge¬ 
ral rente vulgarizado, — u Porcaria!” ou "Merda V\ a não se lem¬ 
brarem do companheiro "Diabo!'* 


Agricultura , — Os Bororo devem rogar e plantar! Pràtica¬ 
rne ntè, os oficiais ficavam satisfeitos, quando conseguiam salvar 
as plantações dos soldados contra os Borôro, Logo que os indí¬ 
genas se apanhavam de posse dos machados, divertiam-se em aba¬ 
ter os piquís, para não terem o trabalho de trepar nessas árvores e 
colher-lhes os frutos. Na colônia militar havia ura bonito cana¬ 
vial; era preciso pôr-lhe um guarda, para evitar a devastação. Os 
índios, porém, faziam excursões noturnas e achavam meios de ocul¬ 
tá-las e de iludir os sens protetores, pois, sem quebrar as planta^, 
deitavam-se por terra e chupavam com satisfação as canas, A 
plantação de mandioca foi também completamente pilhada; as mu¬ 
lheres, costumadas a desenterrar raízes no mato, arrancaram os 
arbustos novos, revolvendo aplicadamente o solo à procura das 
raízes. À tribu caçadora faltou toda a compreensão de um plan¬ 
tio regular, mas sobremodo a paciência de esperar pelo desenvol¬ 
vimento da raiz. 

O problema de impedir essas devastações não podia ser bem 
resolvido pelos soldados. Essa tarefa leria sido difícil mesmo para 
outros homens que não agissem sob comando e que não tivessem 
desejos egoísticos, mas sim que agissem espontaneamente, tendo 
por mira o fim humanitário e isentos da própria cobiça. E os 
índios perceberam muito bem que — viver e deixar viver — era 
a única parola dos seus educadores; que tudo, que se precisava, 
era fornecido por parte do governo ; para eles, que deixaram com 
muito prazer o seu passado guerreiro, logo que este não tinha 
mais utilidade, e que temiam tanto os Brasileiros como estes a eles, 
— para êles a colônia importava cm nada mais do que uma exis¬ 
tência cômoda e alegre, com poucas obrigações, que consistiam em 
trabalhar uni bocadinho e em fornecer concubinas aos capitães 
brasileiros, Um cego poderia ter visto que êles eram os verdadei¬ 
ros donos da colônia, e não o alferes Duarte, cujo poder se limi¬ 
tava, pela dura necessidade, a tratá-los com excessivo carinho. 

As nossas impressões — Antes de dar sistematicamente as 
nossas observações vou enunciar, conforme o meu diário, as cenas 
mais notáveis da vida e da atividade dos índios e de seus mestres, 
cenas que se desenrolaram á nossa vista. 



















— 582 - 


24 cie Março. — Comíamos nu nosso refeitório, junto à porta. 
Durante a refeição, havia um contínuo vai-vem; o pequeno cô¬ 
modo, de vez em quando, regurgitava de visitas, a-pesar-de nos 
acharmos ali bem apertados. A língua usada era um estranho 
borôro-português. O borôro predomina geral mente nos ditos jo¬ 
cosos, isto é, os substantivos necessários, de cujo número os Bra¬ 
sileiros conheciam poucos, ligani-sc, com estereotípica monotonia, 
a duas dúzias de expressões pronominais, adjetivas, adverbiais e 
algumas verbais, e mesmo os indígenas, notadamente as mulheres, 
acomodam-se de boa vontade a esse "Pidgeon-ltorôro 1 '. Perso¬ 
nagem principal é o cacique Arateba, em estado de bebedeira crô¬ 
nica; a este deixa-se um prato com restos. O eterno feminino 
tomava a dianteira; as amigas dos senhores recebem os seus pratos, 
e, quanto mais barulhentas e desembaraçadas se portam, tanto mais 
alegre se manifesta o entusiasmo. 

Hoje apareceu de repente, proferindo termos baixos, a mais 
moça das mulheres de Moguiocúri, personagem alta, espadaúda e 
que parece desprezar toda e qualquer vestimenta. Trazia na mão 
um feixe de mandioca, que atirou furiosa aos pés dc Ebseu. De 
fato, hoje, no rancho dos homens, nos estranhámos o geral pre¬ 
paro de mandioca: a plantação outra vez havia sido pilhada, antes 
do desenvolvimento da raiz. A Xantippe de Moguiocúri parecia 
ser acusada injustamente do furto; outros lhe haviam dado a man¬ 
dioca. A briga crescia cada vez mais e durou até à noite, lista¬ 
vam frente à frente dois partidos inimigos. A maior bulha era 
feita por Maria, irmã dc Arateba, a qual de ordinário representava 
entre as índias o papel mais importante. Maria tinha sido amá¬ 
sia de Duarte, e correu o boato de que ela havia recebido dêle uma 
saia grande e um chapéu de plumas; em todo caso, agora, ela an¬ 
dava no seu trajo nacional. Era uma rapariga baixa, robusta, viva. 
cie olhar cintilante, mas aos nossos olhos mediocremente bonita. 
Ouando no interior da cabana tinha a contenda chegado ao auge, 
decidiram terminá-la por uma luta corporal. Precipitaram-se para 
o páteo; parecia que a Xantippe era o juiz, Com abundância de 
palavras c gestos pôs elas as três mulheres dc um lado e em frente 
a Maria. LTna das três avançou com um formidável salto, e Ma¬ 
ria contra ela. Abraçando-se, começaram um duelo feroz. Mas, 
dentro de poucos minutos, formaram elas o centro de um espesso 
grupo de curiosos e de combatentes, - grupo que se enovelava 
ao longo cias cabanas; era um espetáculo exquisito, os homuis 
rindo, pulando e fora de si de contentamento, e as mulheres ber¬ 
rando à porfia, enquanto as contendoras se pegavam pelos cabelos 
e se engalfinhavam. Éinalmente, separaram-se à força; mas, en- 
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tão, o berreiro adquiriu maior veemência, gritando muitas contra 
muitas. Era principal n ente uma velha quem dominava tudo com 
a sua voz estridente. Caldas, que via com pesar que a sua com¬ 
panheira de tenda, também lutadora, tinha o peito rasgado, em¬ 
purrou para lá o grande cacique Moguiocúri. Com imensa tran¬ 
quilidade entrou no torvelinho, e, de súbito. íêz-sc completo silên¬ 
cio. O seu poderoso e formidável braço pôs de uma vez para o 
lado as três perigosas mulheres. Maria, que decididamente tinha 
perdido, não disse palavra; estava alí com olhos entristecidos, de 
braços cruzados sobre o peito ofegante, enquanto uma sua parti¬ 
dária, lhe compunha o cabelo desgrenhado. Descontentes procu¬ 
ravam ainda avivar a tempestade; mas as risadas de Corona domi¬ 
navam. Separaram-se e, em corrida triunfal, foi levada por três 

mulheres a ruidosa velha. 

* 

Sacudindo a cabeça, encaminhámo-nos para o nosso rancho, 
mas de lá tivemos que retroceder, por causa de um barulho infernal. 
Os soldados estavam dançando coin as mulatas e índias ao belo 
luar, e faziam música com sanfona, pratos e garfos, — expansão 
de alegria em toda parte! 

Voltei ao rancho dos homens; dois dêles faziam exercícios 
atléticos. Agarraram-se por debaixo dos braços e. Eortemente en¬ 
curvados para a frente, ficaram por muito tempo nessa posição; 
até que, de repente, um dêles tentou, com a perna ou o calcanhar, 
fazer dobrar a perna do outro, afim de derribá-lo; foi porem, sus¬ 
penso pelo adversário, e perdeu. Pequenas fogueiras ardiam ao 
longo da casa. Os homens estavam deitados com a cabeça sobre 
pedaços de pau, um ao lado tio outro, em fileira, para dormirem alí 
fóra; proseavam e mascavam cana, atirando em curva os bagaços 
para trás. Divertiram-se muito, quando me sentei de cócoras junto 
à fogueira, notando as suas palavras. A um lado, não longe das 
fogueiras, também dormiam casais; também crianças corriam e 
brincavam alegremente, até alta noite, no páteo. 


Distribuição de carne f 26 de Março. — Uma administração 
provecta adiaria no modo da distribuição dos víveres um meio 
excelente para acostumar os índios à ordem. Mas ninguém pensa 
em uma justa proporção, nem a respeito das provisões, nem a res¬ 
peito de outras coisas Tudo corre arbitrariamente. A bárbara 
cena da distribuição do tapiíra, isto é, do boi, é espectáculo repu¬ 
gnante. Geral mente são abatidas duas rezes, e em Mato Grosso a 
carne de vaca é um gênero imensamente barato. Não há meio mais 
cómodo para os Brasileiros. Gs pedaços de carne e os ossos são 
amontoados sobre um couro diante da casa; os índios, homens. 
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mulheres e meninos, em parte munidos de cestas, ficam an lado. à 
espera. Um dos cadetes dá o sinal, — e todo o bando precipi¬ 
ta-se sobre a carne e os ossos, como unia alcateia <le lobos. Era 
um espetáculo tãu nojento, que me tirou o bom humor, ao passo 
que muitos assistentes o apreciaram com grande alegria. (.) idiota 
Diapocúri, tipo de cretino, foi quem mais prendeu a atenção geral: 
com selvageria animal, o idiota, representante do rancho dos ho¬ 
mens, conquistou três pedaços enormes, e, de olhos brilhantes, le- 
vou-os com um grunhir triunfal, enquanto a baba lhe escorria pelo 
mento. Si isto tivesse sido um gracejo, embora rude, vã lá; mas 
não: — êste é o sistema regular e habitual. O índio, com isso 
fica rebaixado a um estado que já havia transposto na sua vida 
de caçador, desde tempos imemoriais; pois um dos fins capitais da 
instituição dos ba ris, isto é, homens-médicos (como veremos), era 
evitar a discórdia na repartição das presas, bem que êsse proble¬ 
ma, em verdade, seja resolvido por ficarem eles cuni os melhores 
pedaços. 

Lamentações noturnas, — Noite a noite ressoam, pelo menos 
de quatro ou cinco cabanas, as lamúrias de algumas mulheres. São 
esposas de caçadores, cuja volta é esperada dentro de poucos dias. 
Babel a bábcla há.., bába eh! Os queixumes prolongam-se até 
alta noite; é quase impossível dormir. Têm êles um fim determi¬ 
nado. Contam as mulheres que, quando deitadas, o sonho lhes re¬ 
velará o regresso dos seus homens. Na manhã seguinte, porém, é 
que dc fato o sabem. Presente mente elas se ocupam uni tanto 
mais com êsse tema, por ter morrido a mulher de um dos ausen¬ 
tes, o índio Coqueiro. No rancho dos homens tinham posto o pano 
vermelho dos mortos, um vaso e as duas conchas de trabalho da 
finada; dois báris entoavam um longo canto lúgubre, enquanto 
ao fundo se avistava uma porção de mulheres entristecidas. 

Oração da tarde. — As oito horas da noite realiza-se a “reza", 
a A ve-Maria dos soldados. Ontem observámos mais exatamente 
esta função, e, para apreciá-la colocámo-nos diante da porta do 
xadrez, quando o corneteiro deu o sinal. Pouco a pouco, reuni¬ 
ram-se 32 homens, ao lado da sentinela permanente, na casa prin¬ 
cipal, e arranjaram-se à vontade em duas fileiras, grandes e pe¬ 
quenos misturados, com fardas diferentes, cada um munido do 
seu fuzil-Comblain. A lua cheia, derramava a sua branda clari¬ 
dade sobre os exquisitos rapazes. À frente estavam dois cadetes: 
enquanto um deles lia os nomes à tuz de urna vela, o outro picava 
tranquilamente uma cana, chupando os pedaços. Logo que era 
chamado itm nome, o dono respondia com um “pronto!'', ora 
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alto, ora baixo, conforme o temperamento. Com surpresa, ouvi¬ 
mos cie repente o “Pronto!" também por trás de nós, com uma voz 
sepulcral, que saía do cárcere; através de uma fresta da porta, vía¬ 
mos com prazer, pela sombra movediça, como o malfeitor se ba¬ 
lançava na rede, dentro do xadrez bem alumiado. Após a cha¬ 
mada, a gente se descobriu, cantando, ou, melhor, berrando, so¬ 
bressaindo uma voz clara; 

- — O' Virgem da Conceição, Maria Imaculada, vós sois a\ ad¬ 
vogada dos pecadores, criais todos cheia de graça, com o vossa 
feliz grandeza , vós sois dos céus princesa, do Espírito-Santo es¬ 
posa. Alaria , mãe de graça , nnle de misericórdia, rogai Jesús por 
nós , recehai (!) — nos na hora da morte! Senhor Deus , pequei 
(?), Senhor , misericórdia! Por vossa mãe. Maria Santíssima, mi¬ 
sericórdia (67)” 

Os índios, que, por acaso, passaram, não só gritaram também 
“pronto ! f \ como ainda tomaram ativamente parte na cantarola ; 
lá dentro de casa. Caldas exercitava-se na rabeca. Kinalmente, ajoe¬ 
lharam-se todos, inclusive a sentinela, e também o cadete com a 
cana. ()s léorôro não faziam mais caso deste ato, que lhes era 
muito conhecido. Porém uma hora mais tarde apareceu diante 
da nossa porta uma dúzia de rapazes, cantando (a melodia certa, 
as palavras, afora o começo, incompreensíveis e confusas): — 
Oh! Santa Maria , mãe de graxa! — abraçando-se alegremente e 
pondo-se numa linha sem ordem. 

Pá pelas nove horas, ainda Moguiocúrj se apresentou perante 
os cadfetes, exigindo cachaça. Para variar, este caci que, *'total- 
mente identificado com a civilização da sua tribu", vestia tuna 
camisa vermelha de mulher e um paletó de linho branco; insistiu 
porquê fossem buscar a chave da despensa, e afinal recebeu a sua 
garrafa. Êle não era menos feliz, quando, de vez em vez, para 
o mesmo fim acordava os senhores, a horas avançadas da noite. 

Escândalo com Arafeba — Éste, como sempre totalmente bê¬ 
bado, ainda clama por mais pinga; desta vez porém, a célebre 
chave foi-lhe recusada. Hntão, alarma êle ecm os seus berros e 
injúrias a colônia inteira, corre para o rancho e volta com duas 
“espadas”! Dando furiosas pranchadas no ar e cambaleando de um 


(67) — Versoa burlescos : 

“ 0‘ Vigem da Conceição, 

Naria Imaculada. 

Pingai o nosso soldo, 

Deixai de caçoada 1” (Nota do Â.). 


* 
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lado para outro, apenas ameaça. Arranca primeiro a camisa, de-, 
pois as calças; atira esses objetos aos pés do pobre Kliseii; depois, 
dirige-se aos soldados, que alí estavam vadiando, c cobre-os de injú¬ 
rias. bem como aos seus superiores. Quer ir-se embora, e isso 
conosco, por lhe haverem negado cachaça. Afinal, volta cam¬ 
baleando para casa, 

S^xta-feira da Paixão, 30 de Março. — À sentinela traz a es¬ 
pingarda com o cano voltado para baixo. As carabinas dos ou¬ 
tros soldados jazem estendidas no chão. \s comnanheiras dos 
soldados dirigem-se para o cemitério, em trajes domingueiros bem 
engomados, levando cruzes e velas. Abre-se a cadeia: saem dois 
presos, um dos quais, um negro alto, tem às costas um surrão. — 
saco de couro que lhe serve de mochila, — e à mão o coxó. violino 
dos sertanejos, que alegremente repinica. Os caçadores voltaram 
com grande carga, trazendo em seus cestos uma porção de caça: 
Coqueiro, o recém-viúvo, ainda permanece na colônia militar. Mas 
o cadáver de sua mulher já foi exumado. Os ossos, já limpos, fo¬ 
ram à noite trazidos do rancho dos homens, dentro de um cesto ; 
ao lado está um novo cesto, para u qual eles devem ser removidos 
na ocasião dos funerais próprios, e também alí está um pote com 
água. O local conserva-se no escuro, apenas mal alumiado por 
algumas brasas que ardem c que servem para os fumantes acendei- 
os cigarros. Muitos homens, mulheres e crianças estão comoda¬ 
mente estendidos no chão. Os cestos, porém, bem como o pote, 
estão rodeados, em semi-círculo, por vultos ac corados, com o bári 
no meio: entoam um monótono, mas alto canto de lamentação. O 
bárt sacode incessantemente a matraca, rma cabaça cheia de pe¬ 
daços de conchas; a sua voz. trê nula e baixa, sobressai com forte 
pá tos entre a de todos. Não cessa de cantar e de sacudir a matraca, 
até lhe faltarem a voz e a mão; então, emudece, e, trêmulamente, 
deixa a matraca ir parando; há iur pequena pausa, durante a qual, 
no seu êxtase, ele ligeiramente leva um cigarro à boca, chupando 
com força a fumaça e tragando-a. De novo canta e agita a ma¬ 
traca. c nesse entretanto continua a fumar; até que, após uma 
pequena meia hora, está cumprido o dever . Deixam todos o ran- 
chfm, vagando por fora. tagarelando e rindo, como quase todas as 
noites. Ainda se ouve nas cabanas o barulho de socar milho, alí e 
acolá arde uma fogueirinba, alumiando um grupo pinturesco, can¬ 
ta-se, faz-se ruído, os rapazes agarram-se brincando, namorados 
vão e vêm, — enfim, festas por toda parte, somente com a dife¬ 
rença de abundar a quantidade de tendas, em que os selvagens de¬ 
voram coelhos e adoram as estréias. 
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Sábado da Aleluia — No dia seguinte à Sexta-feira da Pai¬ 
xão. celebra-se no Brasil o tal chamado Sábado da Aleluia. Ao 
meio-dia, acaba o luto geral e transforma-se num alegre desen- 
freiamento: em toda parte estalam tiros; o traidor Judas, pendu¬ 
rado a uma árvore, é injuriado e despedaçado . 

* 

Na colônia, o começo da Aleluia é anunciado às oito horas 
da manhã, por terem, antes, de abater uma vaca e um porco. O 
rio subiu, não se pôde pescar por causa da enchente, afim de se 
fazerem provisões para a Páscoa, e o transporte da carne ces¬ 
sou. O bom do Eliseu, com toda a seriedade, desculpa-se pe¬ 
rante nós de ter sido forçado, pelas referidas circunstâncias, a 
marcar o fim da Paixão; nós o tranquilizámos, mostrando-lhe a 
diferença do tempo com Jerusalém. O Judas está pendurado numa 
árvore nova, a 1 1/2 metro de altura do chão: fato de algodão 
branco, botas elegantes, mas apertadas, máscara de papel, faces 
pintadas de vermelho com uritcú, barba e cabelo feitos de cabelos 
de mulheres índias, com enchimento de cavacos. Cabatá?, (“Que 
é isto?}, — perguntam os admirados Borôro. Judas tem na 
manga direita um sabre de pau; de uma algibeira sobressai o gar¬ 
galo de uma garrafa de cerveja; um pedaço de papel metido no 
paletó — - é o testamento do traidor. Às oito horas, porém, os 
soldados, bem asseiados nos seus uniformes de linho branco, des¬ 
filam; olhos europeus haviam de estranhar os pés descalços. Eli¬ 
seu está munido de uma faixa vermelha. O cozinheiro mete um 
cartucho na barriga de Judas: -- ouve-se um estalo, sai fumaça, 
e judas começa lentamente a queimar-se. O corneteiro entoa uma 
fanfarra; nesse ínterim, dão três salvas, e, nos intervalos, ajun¬ 
tam-se à música as lamentações penetrantes que saem de uma das 
cabanas; os índios, que aqui se acham em turmas compactas, ta¬ 
pam os ouvidos, de certo pensando no tempo em que ouviam nas 
suas matas o estampido dos tiros. Moguiocúri e seu filho, que 
ainda o excedia em altura, apresentam-se para também atirar umas 
flechas nos destroços do fscanote. < )s soldados retiram-se; em 
toda parte dão tiros; até os nossos camaradas não podem resistir 
a essa tentação; do largo do páteo da cozinha, onde aviam aba¬ 
tido um porco, ouve-se barulho infernal; a alegria reina em toda 
parte: — Aleluia! 

Kaiapó! — As exéquias pela mulher de Coqueiro, — cere- 
mónía cujos pormenores ainda liei de dar, — caíram numa se¬ 
gunda-feira depois da Páscoa (l.o de Abril) ; nós, hóspedes, con¬ 
tinuámos sempre a admirar estes curiosos contrastes, que cada dia 
da vida agitada da colônia apresentava aos nossos olhos. Apenas 
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haviam cessado as lamúrias, apenas foi levado o cesto funeral — 
deu-se nova agitação. Os Borôro supuseram ter percebido no 
mato dois Kaiapó, que êles chamam de Caiámo. O inimigo figa¬ 
dal nas proximidades da colônia! Deixar a colônia imediatamen¬ 
te, à noite, — parece incrível, — era a senha geral dos índios. Os 
soldados ficaram alarmados; expediu-se uma ronda, que devia dar 
unia dúzia de tiros no recanto suspeito da mata. Deste modo, 
tranquilizaram-se ; mas o grande cacique Moguiocúri. o terror de 
Mato-Grosso, pousava, para maior segurança pessoal, não com as 
suas duas mulheres e crianças, e sim com KHseu. 

Também na noite de 2 para 3 de Abril tudo ficou em vigí¬ 
lia. Os nossos amigos índios levaram-nos ao ranchão, convi¬ 
dando-nos a tomar parte numa sessão que tinha por fim anima¬ 
rem-se com música, na esperança de uma vitória sobre os malva¬ 
dos Ca ia pó. No começo lá estivemos de pé e dançámos, enquanto 
no meio havia um velho cacique, que cantava e secudia, forte¬ 
mente a matraca; tapando a bôea com as mãos côncavas, bradá¬ 
mos também um surdo a , u. . . dobrando os joelhos ao com¬ 
passo. Reparando como com isso os Borôro ficaram consolados, 
continuámos por algum tempo nessa maneira. Os nossos homens 
trabalhavam no escuro; somente de quando em quando deitavam 
palha ao fogo, e as sérias visagens ficavam por momentos viva- 
mente alumiadas. A dança durou meia hora. Depois nós nos 
sentámos, rodeando o velho matraqneiro, que tremia muito pelo 
excessivo esforço e bebia água em fortes goles. Havíamos de 
levar-lhe o vaso à boca, pois sem isto ele não podia conseguir o 
seu intento. Então, todos nós ficámos possuídos de nova cora¬ 
gem; o venerável ancião explicava, cm tom meio cantarolado, o 
objetivo da sessão, e o nosso grande côro respondia-lhe encan¬ 
tado: uakiiia!, isto é, '‘Muito hem!", ou rindo grosseiramente 

háháhã, ou resolutamente ameaçador uh ,. . , conforme o tempera¬ 
mento, 

No dia 3 de Abril chegou ao auge o entusiasmo patriótico 
contra o inimigo invisível. Estávamos numa refeição, quando, de 
súbito, vimos correndo impetuosamente 10 a 12 Borôro, em tra¬ 
jes selvagens. À frente deles achava-se Moguiocúri, bêbado, com 
a cara afogueada, vestido com a minha camisola turca, armado, ou 
por melhor dizer, carregado de arco, flechas, mão de pilão e pe¬ 
sado machado sem cabo; atrás dele, José Domingos, com o rosto 
e o corpo pintados de fuligem, sacudindo um bonito arco enfeitado 
com penas de ema, tendo amarrado no pulso, para proteger-se 
contra o ressaltar da corda, um cordão de ealxdos pretos, trazendo 
ligado ao corpo nu, com uma tira de couro, um oscilante sabre; o 
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resto dos heróis, com idêntico aparato bélico, — e, last noi least , o 
idiota Diapocúri. Êste infeliz imbecil também se havia besun¬ 
tado todo de fuligem, e sôbre o crãneo patológico trazia um cor¬ 
dão de cabelos pretos, à maneira de trança chinesa. Pendia-lhe 
das costas comprido facão de casinha* e com a destra vibrava um 
porrete no ar; semelhante a um possesso, articulando sons confu¬ 
sos, cabriolava, com gáudio de quantos se achavam à mesa. Os 
temíveis guerreiros saíram então à procura dos rastos dos Caia- 
pó. Retornaram logo: como não tivessem encontrado vestígios 
dos inimigos, parece que então os lobos ganharam juízo. — e 
assim terminou o episódio. 

No ranchão dos homens, desde o romper da manhã, tinham 
estado em muita atividade. Pela tarde, até ao escurecer, uns 12 
Borôro divertiam-se em pintar festivamente para a noite o ca¬ 
belo, a cara e o corpo, com tinta muito vermelha; e lá fora ocor¬ 
ria, logo ao crepúsculo, outra cena. Tinham levado para fora da 
cabana uma criança de dois anos, que desde 24 horas estava ago¬ 
nizando, e cuja morte os báris tinham predito. Estava ela ao 
colo da mãe, rodeada pelos " homens-médicos >? e parentes, que 
soltavam lamentos. Por trás da mãe estava acocorado o pai, que 
por alguns momentos ficou sem mexer-se; depois; — justamente 
quando um cios espectadores íêz luz, para acender o cachimbo, — 
levou um cordão à roda do pescoço da pobrezinha, c assim a pro¬ 
fecia dos curadores rapidamente se cumpriu. Levantaram-se to¬ 
dos imediatamente, exceto a mãe; os báris foram buscar os seus 

enfeites de penas e as suas matracas, e começaram a dança fú¬ 
nebre com o estridente cântico: — aroê... t aroé ... 

Mas a festa interna e a ceremônia fúnebre externa do ran¬ 
chão foram de súbito medonhamente interrompidas, quando se ou¬ 
viram dois tiros do lado do mato. Atirava-se ali outra vez contra 
os Kaiapó! Um homem, a quem a bebedeira fizera dormir, os 
tinha visto e ouvido gritar! Acordado, deu o grito de alarma, que 
teve como consequência uni enorme alvoroço, Eli seu chamou os 
soldados às armas; em pouco tempo, o páteo ficou repleto de ho¬ 
mens carregados de arcos e flechas, de mulheres, que nos seus 
cestos haviam arrumado todos os seus haveres portáteis, condu¬ 
zindo ainda crianças e empurrando outras adiante de si, e de ra- 
pazotes, que geral mente estavam também armados. Somente não 
saiu do seu lugar a mulher com o pequeno cadáver ao colo; e al¬ 
guns dançantes, tendo à cabeça uma grande roda, feita de verme¬ 
lhas penas de arara, batiam os pés, cantavam e matraqueavam sem 
cessar, ou, depois de ter tomado parte na celeuma geral, volta¬ 
vam prontamente aos seus deveres. 
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A multidão, em grande alvoroço, rodeava a casa principal. 
Alí estavam os soldados em longa fiteira; os cadetes e funcionários 
mal e mal suportavam o aperto, e ninguém podia ouvir bem a pró¬ 
pria palavra. E era noite escura. Os exaltados exigiam que 
fossem removidos para a outra margem cio rio, antes da chegada 
dos Kaiapó; toda a multidão estava pronta para sair. Felizmente, 
porém, não tinham ânimo- de separar-se cios soldados, Era uma 
efervescência tal, que não se sabia se os cinco sentidos funciona¬ 
vam. Pouco a pouco a agitação foi arrefecendo. Mais alto res¬ 
soava o solene aroê dos dançantes, os moços e as raparigas, pinta¬ 
dos de vermelho, procuravam as suas pousadas no mal alumiado 
ranchâo, e a multidão, que se apinhava no páteo, dividia-se em pe¬ 
quenos agrupamentos; ali e acolá lobrigavam-se na escuridão achas 
ardentes, e. ao clarão de uma fogueira, avistavam-se horrendos 
arcos e flechas, cestos, os enfeites de penas dos cantores, e, aco¬ 
coradas e deitadas, pessoas de todas as idades e sexos, sobre cujos 
robustos corpos o contraste de luz e sombras, no momento em que 
eram alumiados, produzia efeitos singulares. 

Na repartição principal da colônia, todos os aposentos estavam 
cheios: em casa de Eliseu, cie Caldas e do administrador, em toda 
parte havia mulheres e crianças, com todas as trouxas, em redor 
da mesa e sobre ela e em todos os cantos, — semelhando uma 
grande porção de imigrantes amontoados numa estação ferroviá¬ 
ria. Algumas das mulheres mais moças e bonitas davam na vista 
pela posse de travesseiros brancos. Os brasileiros zombavam delas 
e consolavam-nas; — "Caiámo dakinur\ “os Kaiapó não valem 
nada!” Os índios gabavam-sç de que não tinham medo, entesando 
os arcos e baixando-se à maneira cie espiões, para espreitarem o ini¬ 
migo. E, nesse ínterim, esmolavam fumo e cachaça. 

Mais uma vez deu-se um grosso alarido: disseram que um 
Bororo tinha sido morto por um Kaiapó, perto das últimas casas! 
Trouxeram um homem com a testa machucada; a esposa, desespe¬ 
rada, precipitou-se sôhre èle para examinar a ferida. Nós fize¬ 
mos o mesmo. Uns pares de gotas de sangue, uma pequena con¬ 
tusão; o ferido relatou que, no ato de espiar, fora atingido por 
um pontudo osso de boi. Se foi má brincadeira de algum amigo 
frívolo, ou se o projétil era destinado a um Kaiapó, — isso ficou 
segredo daquela noite sinistra. 

Pelas 11 horas da noite, julgámos ser tempo cie retirar-nos. 
Não havia mais novidade em espectativa. ()s cadetes jogavam 
cartas, os caciques estavam muito embriagados. Lá fora também 
se havia feito silêncio. Os soldados haviam-se recolhido, e ao seu 
lado estavam as respectivas mulheres, deitadas sobre peles. O fú¬ 
nebre pranteio continuava; no bailo completa escuridão. 
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Escola — Observemos agora um quadro mais pacífico. Os 
meninos bororo tornaram-se meus amigos especiais, Dêles apren¬ 
dí os melhores termos da língua. Mostravam-se muito vivos, ou- 
sados( mais ou menos como pequenos neger-boys e primando sôbre 
a juventude civilizada da Europa em subtileza física e espiritual. 
Gostaram muito do seu papel de mestres meus e incitavam-me in- 
cessanteniente a tomar apontamentos: — Poiedie papêra! mais 
ou menos “Continue no papel !’\ Á êles principalmente devo o co- 
iiheci mento dos prefixo^ pronominais para as partes do corpo, 
que variam para cada pessoa, c bem depressa se tornou o seu es¬ 
porte favorito o declamar na sua língua — “meu nariz, teu nariz, 
nosso nariz, vosso nariz, seu nariz", em todas as variações, No- 
meadamente revelava inteligência o pequeno diabrete, que figura 
no meio da estampa n.° 128. Também no nosso alemão êle sem¬ 
pre descobria borôro. Usámos da expressão “papageienmaessig”; 
imediatamente ouvimos a exclamação papagaitna / “vamos to¬ 
mar banho V, Quando uma noite Ehrenreich se dirigia à lua com 
as palavras do dr. Fausto* recitando o verso “ín deinem Thau ge- 
sund mich baden M , o trâtantinho acompanhou imediatamente “itáu, 
akáu, áu". isto é. “meu cabelo, teu cabelo, seu cabelo”. Esta 
brincadeira era tanto mais original, quanto o cadete Caldas, seu 
magister que também devia fazer um trabalho sôbre a língua bo¬ 
rôro, declarava que os prefixos pronominais americanos, que eu 
procurava, eram mentiras e invenções dos rapazitos, conforme a 
linguagem das galinhas. 

Ele sustentava isso, por ser muito teimoso em suas opiniões. 
Expressava-se também desdenhosamente em relação ao nosso as¬ 
serto de que a língua latina era uma língua morta, porquê êsse 
idioma era falado no Egito,,, Mas, peor era quando êle afir¬ 
mava que Mui ler (sabe Deus donde lhe veiu o conhecimento dessa 
única palavra alemã!) era palavra francesa, e insistia nisso, ape- 
sar-do cômico desespero de Ehrenreich, que, como filho da Ate¬ 
nas do Spree, em face de um ataque tão inaudito ao “Guia de 
informações*’ de Berlim, ofendia a base do seu pensar e sentir. 

Sc Caldas, que, pelo ensino aos rapazitos borôro, recebia uma 
gratificação, aprendia pouco dos seus discípulos, estes certamente 
ainda menos aprendiam dele. E’ verdade que os marotos não 
gostavam de frequentar a aula; no começo, nem apareciam lá; 
mais tarde, capitularam, quando alguns pais curiosos também to¬ 
maram assento na escola. Eram, enfim, muito desatentos. Eu 
pensava que as crianças deviam aprender em primeiro lugar os 
nomes portugueses das cousas mais conhecidas, — plantas de cul¬ 
tura, animais, utensílios, — que haviam de contentá-los e que eles 
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espontaneamente me perguntavam. Eu pensava mais se eles não 
haviam por força de aprender a ler..., mas não vale a pena insis¬ 
tir no meu modo de pensar, é melhor restringir-me ao meu papel 
de relator. 

* 

Cada um dos rapazes tinha na mão unia fôtha de papel, ma¬ 
nuscrita por Caldas, Líamos — al, el, il, ol. uh bal, bei, bil, boi, 
bui, dal, dei, dil, dol, dul, e assim por diante, pela página inteira, 
O mestre lia-lhes linha a linha, que os alunos tinham de reprodu¬ 
zir, Durante horas assim se exercitavam eles, sacudindo alegre- 
mente o seu papel e dizendo: ■— bal, bei, bil. boi, bui. dal, dei, 
dil, dol, dul, etc. Durante alguns meses não passaram além disso. 
Caldas mesmo parecia perder a paciência e perguntou-nos três ve¬ 
zes quantas horas eram durante o pouco tempo em que assistimos 
às suas lições. Dois pais borôro estavam sentados a um canto, 
murmurando cie vez em quando, não sem alguma devoção: — 
bal, bei, bil, boi, bui. Entre as minhas notas linguísticas acho o 
seguinte: -— os Borôro me disseram “êle ensina a ler os rapa¬ 
zes"': a frase é, em tradução literal, conforme o verdadeiro obje¬ 
tivo, “êle ensina os meninos a olhar no papel”. Caldas, po¬ 
rém, esperava obter logo melhores resultados; os rapazes, dizia 
êle, era um bando malcriado, que antes de tudo, devia aprender a 
obediência, Ele, até então, os tinha castigada, batendo-lhes com 
a régua nos dedos, quando estavam desatentos. Agora, porém, 
posstie um mais aprefeiçoado sistema de palmatória, que nos exi¬ 
biu em dois exemplares: tinham das a forma de colheres de pau, 
mas com uma pega terminal chata, circular, e esta, — nisto é que 
consistia o melhoramento, — era perfurada como uma peneira; 
dizia Caldas que o ar, penetrando pelos buracos, aumentaria a 
dor. Esperava, pois, que as novas palmatórias vingassem bem e 
que os rapazitos chegassem pelo menos ao xah xel. xil, xol, xul. 
Em nosso tempo, o resultado continuava a ser dal, deh dil, dol. dul. 

Os irmãos inimigos. — No dia 9 de Abril, A rate ba tornou a 
fazer, no estado de bebedeira, mais uma das suas proezas. Fu¬ 
rioso, derribou a cabana cie uma viuva, que não lhe quis satisfa¬ 
zer aos desejos. Aquele trabalho foi-lhe de fácil execução, apesar¬ 
do perigo de a cada arranco, cair de costas. Seu irmão e dois pre¬ 
videntes amigos carregaram-no aos ombros, levando-o para o 
seu rancho. AH, durante um quarto de hora, foi tomado de uni 
ataque de choro; levanta-se, porém, depois cie irrigado com água 
fria, e aparece diante da casa do comandante. Como um leão que 
ruge na jaula, êle passeia ali de um lado para outro, desafiando o 
irmão para a luta e injuriando-o muito perante o povo, O irmão 
avança para êle, e, acurvado, saltita algum tempo diante dêle; em 
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seguida, engalfínhani-se íuriosamente. Arateha, por quatro ve¬ 
zes, é derrubado ao chão. Então Maria (sua irmã), intervem re- 
solutamente e segura-o com tanto vigor, que ele não pode mexer- 
se, São levados os irmãos para direções opostas. Da choça de 
Arateba sai de novo uma gritaria selvagem e outra vez aparece o 
cambaleante bêbado: — tem a fisionomia de um verdadeiro cri¬ 
minoso, e, além disso, a cabeça raspada, — e penetra na cabana 
onde esconderam o irmão. Golpes retumbantes, gritos medonhos, 
briga geral. A excitada multidão, em cujo meio se destaca a fi¬ 
gura de Moguioeúri, vem para fora; alguns lutam corpo a corpo. 
Arateba é outra vez posto em terra, as mulheres precipitam-se en¬ 
tão acesamente no torvelinho, Maria subjuga o bêbado, este é 
arrastado para fora, todos ri cm-se, voltam para o ranchão, e al¬ 
guns dizem, não sem razão: — Figa pega! isto é, “a pinga é 
coisa má!A 

Disciplina — Estando tais cenas na ordem do dia, imo se 
podia evitar que elas exercessem influência nefasta nos soldados. 
Êstes andavam irritados, por terem de fazer todos os trabalhos, 
ao passo que os índios vadiavam; por terem de pagar a garrafa de 
cachaça a 2S. isto é, cinco vezes mais do que o preço da cidade, ao 
passo que os índios a recebiam de graça, para beber à vontade; e, 
finalmeníe, porquê tinham de frequentar o xadrez, em consequên¬ 
cia dos seus delitos, ao passo que os índios podiam impunemente 
gritar à cara dos oficiais um insultuoso — “filho da .... No 
mais, o bom do Eliseu, que não podia modificar o sistema, era 
inocente, - até era, por exemplo, tão indulgente, que perdoou a 
um homem que sobre êle avançara de faca em punho. O soldo 
natural mente, era gasto no jôgo de cartas. Um tinha perdido 
100$OOQ réis no “vinte-e-um" e no “trinta-e-nm", quando chegou 
o dia do pagamento. Não tendo mais dinheiro, vendiam por uma 
bagatela todos os trastes da casa. 

O ódio contra o administrador concentrou-se em uma pequena 
rebelião, quando um dos camaradas foi preso por causa da calúnia 
de que o dito administrador lhe havia feito à companheira pro¬ 
postas deshonestas, prometendo dar-lhe um vestido novo do seu 
armazém. ()ueriam os rebeldes assaltar o cárcere e matar lide- 
fonso a tiros. Conseguiram acalmá-los, fazendo-lhes ver que 
Duarte ia regressar logo e então decidiria a contenda, Ildefonso, 
porém, estava muito exaltado. Disse êle que tinha apenas dado 
“bons-dias” à rapariga; outrora, não o negava, tinha-lhe feito cou¬ 
sas como a de que era acusado, mas, agora, para êle, “a mulher 
era idear’. 
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Chegada de Duarte . -— No dia lí de Abril, mais ou menos ao 
meio-dia, muita celeuma e grande agitação; — Diuáte! Diuáte! 
Chegavam do mato, — não há opereta que represente cousa mais 
bonita, — 14 Bororo, um atrás do outro, descalços, em trajo bran¬ 
co-sujo, rodeado de bainha vermelha, com claros chapéus de pa¬ 
lha de abas largas, debaixo dos quais ondulava o opulento cabelo 
preto, com grossas borlas vermelhas e fitas vermelhas soltas com 
o dístico “Colônia Teresa-CristinaE sabres com talins e copos en¬ 
feitados, grandes e redondas botijas de cachaça e de vez cm quando 
um guarda-sol aberto, E atrás I )uarte a cavalo, e três caciques 
montados era mulas, com o uniforme azul-marinho de galões ver¬ 
melhos de u’a mão de largura, que contrastavam bastante com os 
pés nus, trazendo a espingarda na mão, e sobre a manga uma bri¬ 
lhante rodela de latão com os dizeres “ Voluntários da PatriaE Vi¬ 
va da, Carminha, a presidenta. Pois nisso consiste a catequese 
da exina. sra.! Os robustos rapazes, é verdade, tinham um porte 
garboso, quando caminhavam aos raios do sol. e marchavam recta 
via para a casa principal; iam, com grande seriedade, sem sequer 
desviar a vista da linha reta, pois nem lançavam uma olhadela de 
lado para as suas ululantes mulheres e crinças, que pareciam loucas 
de alegria. 


Ainda no refeitório conservavam a mesma solene atitude. Nós 
os estrangeiros, estávamos sentados em bancos, postos ao redor da 
mesa e junto às paredes, em grande contraste com os barulhentos 
e desnudos filhos da brasilea trilm. Havia notadamente quatro 
mulheres, que se lamentavam de modo a causar dó, relatando, com 
os rostos banhados de lágrimas, os acontecimentos desfiados desde 
a separação; a mais exaltada rasgava a pele do peito, braços e per¬ 
nas, torcendo em vastos queixumes o ensanguentado corpo cor 
de barro amarelo, aos pés do esposo, que, em seu trajo teatral, es¬ 
tava tesamente sentado no banco. 


A 12 de Abril, acompanhando com atrazo de um dia o dire¬ 
tor da colônia, chegaram dois enormes carros carregados de gêne¬ 
ros, puxado cada um por duas dúzias de bois. Para os soldados 
houve, então, uma mudança: — na ordem do dia da véspera pu¬ 
blicara-se que de então em diante cessava a venda da cachaça, 
principalmente porquê, no momento da entrada do tenente, foram 
encontrados muitos bêbados. 


Almoço e serenata. — Depois de regulados tais negócios, Duar¬ 
te só no dia seguinte foi que verdadeiramente recebeu os cumpri¬ 
mentos de boas vindas dos seus subordinados. Em primeiro lugar, 
houve ao almoço bom vinho do Porto. Êste era em abundância, 
a-pesar-de o tomarem dois cadetes num copo só. Duarte era muito 
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ino ri gerado, por causa do seu fígado. Ao vinho seguiu-se uma 
coleção de garrafas de clara cerveja estrangeira, cujo rótulo nos 
lembrou a pátria distante: a brasscrie era em Hanover. Seis brin- 
(k‘s celebraram a Duarte como soldado do 1 Var aguai, como pai de 
família, etc. etc. Havia sempre novos motivos para elogios, a to¬ 
dos os quais cie respondia com o seu amistoso — “obrigado!”. , 

Esta sessão, porém, era apenas um preludio da serenata: Cal¬ 
das com violino, Duarte com guitarra, íldefonso com o coxó. 
Foi uma noite linda e alegre, que nos encheu do mais alto respeito 
pela força para beber por parte dos Brasileiros; nunca eu pode¬ 
ria pensar que nos seus sertões houvesse dessas cousas. Duas 
grandes caixas de cerveja foram totalmente esvaziadas, antes de 
chegar a vez da cachaça. Ainda mais infinita era a correnteza 
dos discursos. Eu fiz o meu brinde ao fundador da catequese 
dos Burôro, o presidente Galdino Pimentel, de quem não foi a 
culpa de que mais tarde ela entrasse numa senda falsa, e assim 
evitei o dilema de mentir ou de ofender inútflmente. Duarte, 
então, tomou a palavra e falou muito bem. Estava descontente 
com o governo; era por conta do “governo ingrato” o que ainda 
faltava para o aperfeiçoamento da colônia. Considerava também 
um erro que Eliseu ainda não estivesse promovido, porém êle 
mesmo tinha tido razões de dissuadir n governo de mandar o seu 
j o vei n at n i go \ >ar a a col ôn ia ‘ * T sabei 1 \ po rq ué p od e ri a aco n tecer qu e 
êste, por uma única falta prejudicasse tôda a sua carreira! — 
De fato, era admirável para um observador imparcial ver como os 
cadetes confiavam no paternal cuidado de Duarte, — cuidado que 
a êle mesmo aproveitava, — e como lhe pareciam ser inteiramente 
dedicados. Avaliei pouco mais ou menos cm 30 ou 35 os brindes 
dessa noite, dos quais pelo menos 20 consagrados ao bem estar de 
I) na r te . i\ I u i to eu graçado e ra o boi n d o E 1 i seu . Prii ne i r o, incum¬ 
biu o palavroso íldefonso de falar por êle; depois de algum tem¬ 
po, porém, êle mesmo se levantou, começando resolutamente: — 
“Não tendo a devida inteligência...". De então em diante, íêz 
até corajosamente muitos brindes, começando sempre com a des¬ 
culpa de que não possuía a necessária capacidade intelectual, e pe¬ 
dindo, tôda vez que terminava, a coadjuvência dos presentes, para 
vivarem, “debaixo de todo o entusiasmo", sucessivamente vá¬ 
rios membros da família de Duarte, a esposa em Cuiabá, o irmão 
v principalmente a filha mais velha, Quanto mais tomavam cer¬ 
veja, tanto mais solenes e sérios ficavam os discursos. O boti¬ 
cário era poeta, sabia muita cousa de flores de tôda espécie, e com¬ 
parava o grotesco sargento Joaquim a um botão, e, celebrava 
a mulher, a qual, — primeira parte, — devia ser considerada uma 
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criança, mas, para êle, — segunda parte, — era uma divindade, 
que para nós, os homens, sempre seria um mistério insondável. 
Ao mavioso acompanhamento da guitarra, recitou Caldas umas 
inspiradas poesias; as belas palavras sucediam-se muitas vezes com 
uma incrível presteza, e do mesmo modo as nossas impressões ti- 
nham de variar do delicado ao patético, do forte ao meigo. Apo¬ 
derou-se de todos uma comoção profunda. Duarte foi abraçado 
como um pai, Eliseu ajoelhou-se diante dele, pedindo-lhe a ben¬ 
ção, ao que, porém, o pai brandamente se recusou, com um — “isso 
não, meus amigos!”. 

Ainda não me referí aos Bororo, ftstes, porém, não falta¬ 
vam de modo algum, e estavam ali bem a geiio. Vi, pela primeira 
vez, uni soberbo cacique índio desarrolhar uma garrafa de cerveja 
alemã. A miude, serviam-se eles com prazer do suco de cevada e 
da cana, tomando muito mais do que podiam suportar. Frequen¬ 
tes vezes, entresachavam com a sua tagarelice os discursos senti¬ 
mentais, o que a ninguém incomodava, levantavam as suas garra¬ 
fas ao tinir dos copos, tocando-as também, e não se cansavam de 
abraçar-se cordialmente. Moguiocúri também tomara assento ali, 
entoando uma canção ruidosa e tocando guitarra, cujas cordas ele 
arrancava como um tapir que empurra bambus. Faltavam à se¬ 
renata somente mulheres índias. Mas duas moças, já desde o co¬ 
meço, tinham sido levadas por Moguiocúri para o quarto de Duar¬ 
te, que ficava ao lado do refeitório, Na manhã seguinte, alí che¬ 
garam à janela, para serem admiradas, com pentes de tartaruga 
nos cabelos, correntes de plaquei ao pescoço, com pulseiras cor de 
rosa, e honestamente vestidas de compridas camisolas, que eram 
estampadas de enormes e variegadas figuras de ramos de palmeira. 

Aqui talvez posso eu fechar o meu caleidoscópio: — havia de 
ser somente uma repetição de quadros. Até à nossa sai da, no dia 
18 de Abril, não tivemos ocasião de observar que as nossas desfa¬ 
voráveis primeiras impressões fossem causadas pela ausência do 
diretor da catequese. Pelo contrário. Duarte ia tomar banho, 
dava um passeio à olaria, ou fazia cousas similhantes; no resto do 
dia. deixava-se ficar no seu quarto, onde também sempre se viam 
muitos Borôro. Todos esmolavam. Uns ganhavam alguma cousa, 
outros nada. Bêbados havia sempre entre êles. Para construção 
do novo edifício, os soldados carregaram paus e folhas de pal¬ 
meiras, que tinham tirado do mato. Certa vez até alguns Borôro 
os ajudaram um bocadinho, a troco de cachaça. 

Se preguiça e divertimentos por parte dos funcionários e ín¬ 
dios eram o objeto da colônia, — então esta poderia servir de 
brilhante modelo. 
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III. — OBSERVAÇÕES 


f )bservaçòes 
xuais. 


antropológicas. Hábito externo 
Ke ri n íentos arti f kiai s. ri nt u ra. 


(Cabelo. Partes se- 
()rnamentação) 


OBSERVAÇÕES ANTROPOLÓGICAS 

Altura: 

20 homens.: max, 191; min. 167,0 ; med. 173,6. 

6 mulheres: max, 168,2; min, 156,2; med. 160.5. 

Uma pasmosa diferença da altura dos índios do Xingu! As 
mulheres bororo regulam pouco mais ou menos com os homens 
da tribu dos Bakairí, A média dos 26 Borôro de ambos os 
sexos, que medí, é de 170,6. número ès$e, porém, que, na despro¬ 
porção de 20 homens para seis mulheres não tem valor algum. 
Tomando por base o esquema de Tupinard, os Borôro são indi¬ 
víduos de estatura alta. sendo de 170,0 o seu limite inferior, Na 
tabela comunicada por Topinard (68) sobre a média da altura dos 
homens, ocupariam os Borôro o 3.u lugar entre as 10 tribus de 
estatura alta. Só seriam superados pelos Teuelche da Patagô¬ 
nia (178,1), e pelos Polinésios (176,2), e quase igualariam os 
Iroqueses (173,5), 

Bx tensão dos braços abertos — Alt irra — 100, 

20 homens: max. 113,2; min, 99,9; med. 104,7. 

6 mulheres: max. 102,4; min. 97,4; med. 100,3. 

O mínimo dos homens — 0,2 tinha o maior Borôro medido, o 
quab com 191,2 de altura, tinha 191,0 dc extensão da braçada, 
Rtn duas das seis mulheres, a braçada era menos que a altura: — 
0,2 para uma altura de 156,2 e — 4,2 para unia altura de 160.7. 

Distância inter-humeral — a) Altura — 100. 

19 homens: max. 25.0; min. 21,6; med. 23,9. 

6 mulheres: max, 22,6; min. 20,4; med. 21.8. 

b) Absoluta 

19 homens: max. 45.3; min. 38,5; med. 41,6. 

6 mulheres: max. 38,0; min. 32,5; medà 34.6, 

O máximo da distância absoluta pertence ao comprido filho 
do cadque Moguiocúri, que, com a altura de 191,2, teve para a 
distância inter-humeral relativa 23,7. O número mais aproximati¬ 
vo para a distância inter-humeral absoluta é de 43,5 para uma re- 

* __ 

(68) Antropologia” (trathiçãt) de R. Neuhauaa, de acordo com S. tl edição fran¬ 

cesa), 2.“ edição, pag. 320. Llpsin, 1888 (Nota do A.,1. 
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lati va de 23,6, Comparando com os índios do Kulisehu, a média 
absoluta dos Borôro é de 41,6, maior do que a maior média (41,4) 
dos Mehinakú, e a média relativa dos Borôro (23,9) é menor 
que a menor média (24,1) dos Nahuquá. 

Circunferência torácica — A) Altura — 100 

19 homens; max. 58.4; min. 52,4; med. 55,1. 

6 n ml here s; max. 55,5; min, 47,9; med. 51,3. 

B ) A b soluta 

19 homens: max. 100,8; min. 90,0; med. 95,4. 

6 mulheres: max. 93,3; min. 76,6; med, 82,5. 


Comparando esta medida, como a anterior, com a dos índios 
do Kulisehu (Gap. VIII, II). achamos de novo a maior média ab¬ 
soluta dos Borôro (95.4) maior do que a maior média (95,1) dos 
Mehinakú, e a menor média relativa dos Borôro (55.1). igual a 
menor média dos Nahuquá (55,1), 

Altura da cabeça — Altura do corpo — 100 

18 homens: max. 19,4; min. 12,8; med. 14,6. 

6 mulheres: max. 16.1; min. 13,0; med, 14,o. 


Dois homens têm números bem altos. Se compararmos a mé¬ 
dia, (sem o máximo — 19,4 (37,0 em.) e o próximo 16,8 (31,0 
cm.), veremos qUe os 16 homens têm uma média de 0,4 com só 
14,2, a qual é,menor do que a média das seis mulheres. 

Circunferência da cabeça — At lura do corpo ” 100 

20 homens: max. 34,4; min. 31,1; med. 32,9. 

6 mulheres: max. 36,6; min. 31,6; med. 33.4. 


O mínimo que achamos nos homens medidos no Xingu, por 
exemplo em um Trnmaí. — foi de 32,4. A média dos Borôro, 
32,9, é mais baixa que a média mais baixa das séries lá observadas. 
37.7 dos Kamaiurá. e, bem entendido, a diferença de 0.8 é justa¬ 
mente igual à diferença entre a média mais baixa e a mais alta 
das tribus do Kulisehu (Kamaiurá, 33,7; Auetò, 34,5) . 

índice craniajw em relação à largura c ao comprimento. 


20 homens: max. 85,6; min. 75,0; med. 80,8. 

6 mulheres: max. 79,8; min. 76,2; med. 77,7. 

10 homens abaixo da média: 75.0, 76,4. 77,0, 77,6, 77,8, 

79.4, 79,6, 80,2, 80,3, 80,3 e 

10 homens acima da média: 80,9. 81.5, 81,8. 82,3, 82.5, 84.0, 

84.4, 84,8, 85,5, 85,6. 

3 mulheres abaixo da média: 76,2, 76,6, 77,6 e 
3 mulheres acima da média: 77,9, 78,3, 79,8. 
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Tenho mencionado todos esses algarismos singelos, afim de 
demonstrar que as médias, neste caso, oferecem uma imagem fiel. 
()s homens tem a distância entre a máxima e a mínima tào colos¬ 
sal, que parece incrível. A máxima das mulheres é mais baixa 
que a média dos homens, e a diferença entre os dois sexos tem um 
aspecto muito diverso do que observámos no Kulisehu. Quanto à 
média, os algarismos referentes aos homens l>ororo regulam com 
os mais altos do Kulisehu e são apenas excedidos pelo índice dos 
TrumaS, que é de 81,8. 


Proporção do comprimento da cabeça para a altura da ore¬ 
lha — O maior comprimento da cabeça — 100. 

20 homens: max. 75.4; min, 61.3; med. 67,9. 

6 mulheres: max. 69,4; min. 62,2; med. 66.2. 

Ângulo maxilar — Limite do cabelo — mento. — 100 

19 homens: max. 65,9; min. 51.7; med. 58.3. 

6 mulheres: max. 67,3; min. 52,4; med. 58.4. 

Arco do osso malar — Limite do cabelo — mento — 100 

19 homens: max. 85.2; min. 72,8; med, 78,7. 

6 mulheres: max. 84,6; min. 70,3; med. 78,5. 

T líber osidade do osso malar — Lbmitc do cabelo — mento — 100 

19 homens: max, 57.6; min. 45,7 ; med, 49,0. 

6 mulheres: max. 49,1; min. 42,7; med. 46,6, 

Face média — Raiz nasal — mento = 100 

20 homens: max. 69,4; min. 53,8 ; med. 60,9. 

6 mulheres: max. 68.0; min. 58,0; med. 62,3. 

Altura do nariz — Comprimento do nariz = 100 

18 homens: max. 112,5; min. 92,0; med. 100,1. 

6 mulheres: max. 111,6; min. 102,3; med. 106.8. 

Largura do nariz — Comprimento do nariz — 100 
18 homens: max. 108,9; min. 77,8; med. 89,1. 

6 mulheres: max. 95,1; min. 73,3; med. 85,3. 

Altura das espáduas — Altura do corpo = 100 

20 homens: max, 89,9; min, 79,4; med, 84,2. 

6 mulheres; max. 85,3; min, 82 ? 3; med. 83,9. 

■ 

Altura do umbigo — Altura do corpo = 100 
20 homens : max, 63,0; min. 57,4; med. 59,5, 

6 mulheres : max. 63,0; min. 58,9; med, 60,4. 
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Altura da sínfise — Altura do corpo — 100 

19 homens; max. 53,3; min. 47.1; med. 50,9. 

6 mulheres: max. 53,3; min, 47,4; med. 49,8. 

Altura da crista ilíaca - Altura do corpo ~ 100 

20 homens: max. 62,3; min. 55,8; med. 59,9, 

4 mulheres: max. 61,7; min. 58,1; med. 60,1, 

Comprimento do braço — Altura do corpo = 100 

18 homens: max. 52,5; min. 43,6; med. 46,5. 

6 mulheres: max. 46.2; min. 42,9; med, 44.5, 

Comprimento da mão — A) — Absoluto 

19 homens: max. 19,2; min. 16,1; med. 17,8, 

6 mulheres: max. 17,4; min. 16,0; med. 16,6. 

B ) Altura do corpo — 100 

19 homens: max. 11.1; min, 9,5; med. 10,4. 

6 mulheres: max, 11,3; min. 9.8; med. 10.4. 

C) Comprimento do braço = 100, 

20 homens: max. 24.2; min. 19,3; med. 22,1. 

6 mulheres: max. 24,3; min. 21,7; med. 23,2, 

índice do comprimento e largura da mão — Comprimento da 

mfw — 100 

18 homens: max. 50,3; min. 41,6; med. 45,1. 

5 mulheres: max. 46,9; min. 41.2; med. 44,3. 

Altura do irocÓinter — Altura do corpo — 100 

20 homens: max. 53,6; min, 48.4; med. 51,1. 

6 mulheres: max. 55,6; min. 49.4; med. 52.1. 

Comprimento do pê — A) Absoluto 

20 homens: max. 28.3; min. 24,0; med. 26,6. 

6 mulheres: max. 25.5; min. 23,1; med. 24,0. 

B) Altura do corpo = 100 

20 homens: max, 16,4; min. 14,1; med. 15,3. 

6 mulheres: max. 15.2; min. 14,6; med. 14,9. 

índice do comprimento c largura do pê — Comprimento do 

pê = 100 

20 homens: max. 43,3; min, 30,8; med. 37,5. 

6 mulheres: max. 38,9; min. 36,1; med. 37,5. 

t * 
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Altura do pê — Altura do trocânter — 100 

17 homens: max. 9,1; min. 7,1; nied. 7,6. 

5 mulheres: max. 7,9; min. 6,8; med. 7,4. 


A pele tinha a côr exata de harro; havia, porém, todos os 
matizes de tons, desde o amarelo-claro (nas faces) até ao violeta 
{no peito). Em geral, servia melhor Radde 33 m. ; a testa um 
pouco mais vermelha, também com 33 n. e com 33 o. (hem como 
as faces). 

Em alguns indivíduos notava-se já uma afecçao de pele, que 
mais pronunciada se via na mulher de Moguiocúri. Tinha ela só 
hvre a cara. o hipogástrio para baixo do umbigo, onde a pele es¬ 
lava coberta, e o dorso dos pés. Xo mais, o epiderme mostrava-se 
tapetada de uma erupção escamosa, que se desenvolvia etn curvas 
concêntricas, círculos e elipses, semelhante- à face que apresenta 
unia pedra de ágata polida. 

Cabelo preto, e tão liso quanto ondulado, e mais raras vezes. 
— isto em dois para 20 homens, — crespo. 

Barba, quando não arrancada, rara no queixo o no lábio su¬ 
perior. 


Cabeça geral mente alta, ordinariamente larga, às vezes redon¬ 
da. Saliência do occipído bem desenvolvida. Testa baixa, nos 
homens as mais das vezes inclinada, nas mulheres comumente di¬ 


reita, mas algumas vezes alta e abobadada, frequentemente cabe¬ 
luda, Portes saliências, principal mente nos homens, são sinais 
característicos. Cara geralmente alta e larga, raras vezes alta e 
estreita, na maioria dos casos oval raras vezes redonda, sendo ex¬ 
cepcional a quadrada. Ossos malares salientes. 

íris castanho-escura, de vez em quando castanho-clara. Dis¬ 
tancia dos olhos, grande. Abertura das pálpebras muito obliqua, 
mas na maioria dos casos horizontal, geralmente baixa, em forma 
de amêndoa, de vez em quando rasgada. Lóbulos da orelha pe- 
quenos ou diminutos, às mais das vezes indistintos. Nariz: — raiz 


mais vezes larga do que estreita, mais vezes achatada do que sa¬ 
liente; dorso quase sempre largo, geralmente direito ou levemente 
arqueado, às vezes também em fôrma de selim ; narinas, às vezes 
cm forma de telhas, fortes nos homens, finas nas mulheres; ponta 
um pouco aguda; ventas dirigidas para diante, redondas. Lábios 
grossos, arqueados para cima e muito salientes. Dentes regula¬ 


res, sólidos, opacos, geralmente amarelos, mas de vez em quando 
brancos, muitas vezes gastos até à metade, Prognatismo médio; 


queixo raras vezes reentrante. 










— 602 


Seiu das mulheres que deram à luz — caídos, com grandes 
círculos em roda do bico. Órgãos genitais dos homens - peque¬ 
nos. O prepúcio é artificialmente alongado pelas manipulações com 
o cartucho. 

Mãos e pés proporcionalmente pequenos; índices curtos. Cir¬ 
cunferência da coxa, tomada em um homem de lm,73 de altura, 
igual a Om.50; da barriga da perna, Om,35. Artelhos mais compri¬ 
dos: em 17 homens, nove vezes 11, sete vezes T, uma vez 1 igual 
a II; em cinco mulheres, três vezes II, duas vezes L 


Hábito externo — Pestanas, sobrancelhas, barba e pêlos são 
arrancados ou raspados. Agora começaram a deixar as pestanas 
de algumas crianças, o que lhes foi muito vantajoso em relação ao 
nosso gosto. 

() cabelo era tratado diíeren temeu te. mas tanto ncs homens 
como nas mulheres fio mesmo modo arbitrário. A tonsura, que 
se devia esperar conforme o tieme cie ’( oroados . restringe-se a 
uma de 0m,01 de diâmetro, que se observa casual mente. Talvez 
aquele nome se origine das grandes coroas de penas. Viuvo e 
viuva trazem o cabelo cortado rente. O modo mais comum e ori¬ 
ginal dos dois sexos é pentearem o cabelo para a testa, onde o 
cortam em linha reta, caindo atrás livremente. Áo lado das ore¬ 
lhas fazem às vezes um corte ou deixam uma madeixa atada em 
forma de pincel, e às vezes os homens trazem o cabelo arranjado 
atrás em forma de nó ou amarrado com uma tira de etnbira. As 
mulheres, que se inclinavam às modas brasileiras, repartiam o ca¬ 
belo ao meio. Havia também homens que traziam o cabelo sol¬ 
to. não cortado, e repartido ao meio. (ieralmcnte era cortado 
com tesoura; pelo método velho, entre duas conchas. O pente 
era feito de dois pauzinhos pontudos, afiados nas extremidades e 
ligados na parte média por fibras vegetais; estas eram dispostas 
entre duas travessinhas, que iam além das extremidades. 

Os homens traziam, quase sem exceção, um cordão à cintura. 
Havia, porém, um ou outro sem êle. O cartucho, inobã (de no, 
palmeira uaussú. e bá, ovo ou escroto), chamado gravata pelos 
Brasileiros já foi descrito por mim (com bandeira festival). Pó- 
de-se construir facilmente um modêlo com uma tira de papel de 
mais ou menos Ü.3 de largo por 0.14 de comprido, ligando as duas 
extremidades em forma de anel. dobrando uma num ângulo cie 90.°, 
e pondo-a por debaixo da outra. Quando aplicavam um cartucho 
algo apertado, então, o prepúcio diante da glande era amarrado 
por um cordel e puxado para fora; por esta manipulação e apli¬ 
cação do cartucho, o prepúcio fica repuxado e alongado A ban- 
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deira festival é unia tira de palha de 0,20 de comprimento, colo¬ 
cada ao lado. Também o aprisionado Clemente recebeu um car- 
lueho e queixou-se de ter sentido, em consequência da aplicação 
dele, dores e inflamação, A expedição Eangsdorfí refere, a res 
peito dos Bororo da Campanha, no ano cie 1827, que os homens 
cosi umavam amarrar o prepúcio com uma embira, à maneira dos 
(mato, e que a embira lhes servia de cinla; e (pie outros o cobrem 
com um cartucho de folhas (69). já citei a observação de Waeh- 
neldt, o qual certifica que o cordão fia cintura, sem cartucho, como 
no KüliSehu, era comum Rohde (70) expressa-se erroneamente, 
quando diz: —- “Os homens andam completamente nus, cobrem 
somente o penis com um cartucho de junco, amarrando o mem¬ 
bro para cima do corpo". Pois os cartuchos de junco, entre¬ 
gues por ête ao Museu Berlinense de Etnografia, são exatamen- 
le os cartuchos já descritos, que somente cobrem o penis. por¬ 
quanto a glande é uma parte dele, e o resto parece retraído no 
escrôto. A contrição do penis no cordão da cintura. — não a 
vimos no S. Lourenço. Dizem que ela é usada apenas por aqueles 
que não trazem cartucho. Disso resulta que o fim para que amar¬ 
ram o penis não é. comum afirma Waehneldt, facilitar-lhes o corre¬ 
rem mais desimpedidos : mas sim. um intuito especial. O verda¬ 
deiro objetivo, a que se destinam o cordão da cintura e o cartucho, 
v o prolongamento do prepúcio; difere somente pelo método, mas 
tem sido observado na grande maioria das t ri bus brasílicas. 

A respeito das mulheres cios Borôro, diz o relator da expedi¬ 
rão Langsdorff: — “As mulheres têm um costume singular, não 
sei se para se cobrirem, caso êsse em que ficam longe do seu lou¬ 
vável intento. Em primeiro lugar, quero dizer que, por uma ra¬ 
zão qualquer, elas apertam a cintura com um pedaço de casca de 
dez polegadas de largura, e isso com tanta fôrça, que a carne, à 
altura do estomago, forma um refego, o que contribue para as 
aíciar ; mas. voltando ao costume singular, tenho de acrescentar 
que, deste cinto, adiante e atrás, pendem dois filamentos de duas 
c três polegadas de largura". Conforme Maelmeldt, as mulheres 
usam um pedaço de couro de anta, de palmo e meio de largura, 
em volta do ventre: "dele sai uma embira de meio palmo de largura, 
que cobre as suas partes genitais' \ Rohde diz: "As mulheres tam¬ 
bém andam nuas; o único objeto com que pretendem cobrir-se 
é uma tira estreita de casca de cacto, que somente lhes cohie a mí¬ 
nima parte dos órgãos genitais". 


(69) “Rev. Trim.”, 38, II, pags. 252. (Nota do A.), 

(70) Comunicações originais da ‘‘Ablheílun^em ”, I. paus. 14. (Nota do A.). 
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Em relação às nossas mulheres bororo, já referí que usavam 
no cordão da cintura uma faixa de embira de três a quatro dedos 
cu- largura, côr cinza, a qual durante a menstruação, era subs i- 
tuida per uma de côr preta, e que também traziam em lugar do 
cordão da cintura, um pedaço de casca endurecida, do qual ressaía. 
indo de cima para baixo até prender-se atrás, a liga T. ambos se¬ 
guros por um cordão de embira torcida, Mulheres mais moças 
pareciam preferir o esparrinho ao cordão de cintura; o ventre fica¬ 
va rigorosamente apertado naquela dura couraça de casca. 

A embira cinzenta tirava-se do pau-jangada cuja madeira 
leve era usada para a construção de jangadas que também é cha¬ 
mada embira branca, e cujo nome botânico é Apeiba cimba- 
laria (da íamiília das Tiliáceas). O mencionado cinto preto era 
feito de casca de jequitibá (Lecythis). bonito ornamento da mata 
virgem, com o pa gigantesca. De troncos cie tamanho médio ti¬ 
ravam um pedaço grosso de casca, colocando-o na água durante 
uma semana. há nela esta operação, era-lhes fácil tirar da parte 
inferior uma camada mole e fina. que fornecia os cintos higiênicos. 
Estes, depois, eram coloridos de preto por meio de tijuco podre. 
As mitras camadas duras e mais gn ssus davam material para 
cintos de uma largura até m. 0,28. Muitas vezes encontravam- 
se até crianças de três a quatro anos trazendo tais cintos, — o que 
era engraçado de ver. 

Conforme o que notámos, deve-se jc< nsiderar o cinto de casca 
apenas como um substituto do cordão de cintura, cujo aperto, 
enquanto a meda não se tornou exagerada, talvez lhe causasse 
prazer. 

Conforme, porém, a descrição de Langsdorff, aparece o cinto 
como o objeto principal, porquanto dele pendiam livremente fila¬ 
mentos e não havia liga que servisse para segurá-lo. () próprio 
observador não acreditava no destina da cobertura. As mulhe¬ 
res bororo eram indiferentes a esse respeito, e, no tocante ao seu 
pejo, este lhes era não só em parte como to tal mente desconhecido, 
nu, para melhor dizer, revelavam nisso um verdadeiro impudor, 
que, mesmo não levando em conta a licenciosidade des Brasilei¬ 
ros, tinham cm grande abundância. A vista de tudo isso. não 
acho impossível que o largo cinto de casca cu de couro de anta 
houvesse originalmente de servir para outro fim. As mulheres 
voltavam do mato com cestas tão carregadas de coces de palmei¬ 
ra. que pareciam acabrunhadas sob o peso, não podendo quase 
andar; nisso, a extremidade da cesta apoiava-se sobre aquele cinto 
duro, e este assim lhes protegia a pele. do mesmo modo que os 
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anéis de embira protegiam os ombros dos ín¬ 
dios do Kulisehu no transporte das canoas. De 
iate. um pedaço de couro de anta havia, assim, 
de prestar excelente serviço. Com o andar dos 
tempos, disso nasceu aquela afamada couraça 
apert adora. 

Os lóbulos das orelhas de ambos os sexos 
eram perfurados, mas isto se fazia nos rapazes 
quando na idade de oito para 10 anos, isto é, 
quando começavam a exercitar-se para o mister 
de caçadores, () operador era o pai. e das ra¬ 
parigas. como veremos adiante, era cm sentido 
bem diferente, o futuro esposo. 

O lábio inferior perfurado era distin¬ 
tivo da trilm para os homens. Já referi que 

o ncsso Antônio, sendo recla¬ 
mado por certa mulher como 
filho seu roubado, foi examina¬ 
do a respeito daquele sinal. 
Conta Waehneldt. a propósito 
dos Bororo do Jauni. que al¬ 
guns tinham também uma es¬ 
pécie de kí palito” atravessan¬ 
do o septo nasal; no perfura¬ 
do lábio inferior de muitos 
achavam-se pedaços cie pau 
como enfeites. Os nossos Bo- 
rôro na vida quotidiana não 
carregavam cousa alguma no 
furo do lábio inferior. Somente 
quando rapazitos, é que costu¬ 
mavam empregar pequenos to- 
letes, para impedirem o fecha¬ 
mento do furo: assim, obser¬ 
vavam-se lascas de osso, por 
exemplo, de jacaré, ás vezes 
um prego ou preguinhos de. re¬ 
sina, providos de um botfiozmho 
na extremidade interior. Os 
adultos exibiam no trajo festivo 
pregos da mesma qualidade ou 
uma corrente labial. Consistia 



F i£. 130 — En- 
1'eile In I Mal — 
Bororo — 2/3 
natural. 





Fig. 13 f — Per¬ 
furador labial -- 
Bororo — 1/7 
natural. 
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tal corrente em meia (luzia de fragmentos alongados de concha, 
ligados inferiormente uns aos outros por meio de uma borla de 
fios do comprimento de m, 0,12. 

O orifício labial era feito nu recém-nascido pelo “homem- 
médico" (bári), O instrumento, com que se praticava a opera¬ 
ção, cliamava-sÊ baragara: constava de um osso ponteagudc, ten¬ 
do por extremidade uma vareta de penas ; tinha um aspecto im¬ 
ponente e era usado no cabelo em ocasiões festivas; a vareta, â 
qual o osso estava ligado com resina, era hem coberta de peninhas 
grudadas, ora vermelhas, ora cor de laranja, em meio das quais 
também se viam. aqui e acolá, penugens brancas e macias, e fina¬ 
lizava, na parte superior, por uma comprida pena azul de arara 
de cuja base pendia um molho de penas listradas de gavião, de 
papagaio e <ic arara, medindo todo o instrumento, de ponta a ponta, 
mais ou menos um metro. O bári dançava, cantando, com a ba¬ 
ragara na mão, diante do recem-nascido, avançando e recuando, até 
que, num dado momento, lhe perfurava o lábio. 

A tatuagem era desconhecida; sinais de cicatrizes acidentais 
não eram raros. Um instrumento semelhante ao raspador de feri¬ 
das dos índios do Kuliselm, — não o encontrámos aqui. Riscava-se 

a pele, não para fins medicinais, porém sim 
para coçá-la, como todo mundo, quando têm 
comichão, e até tinham, para poderem fa¬ 
zê-lo nas costas, um objeto especial, um 
osso de m. 0.21 de comprido, ornado com 
penas de ema, o qual era muito usado, com 
grande proveito, pelos dançadores, quando 
suavam muito nas festas. Às cicatrizes 
acima aludidas provinham das cerimônias 
pelos mortos. 

A pintura tinha pouca importância, 
mas o enfeite de penas representava notá¬ 
vel papel, Xão sem razão fala Wáèhneldt 
das festas quotidianas dos Borôro* Esta 
observação também era completamente jus¬ 
ta a respeito dos nossos índios. Com efei¬ 
to. cada caçada era iniciada com danças e 
cantos. Também a rapariga, levada à for¬ 
ça para o rauchão, era pintada pelos seus 
amigos do modo mais meticuloso possí¬ 
vel. Finalmente, era um remédio diário 
o enfeitar-se com penas, A febre intermitente era frequente na 
colônia; as crianças a cada instante ficavam doentes. 



Fifí. 132 — Kaspaclor 
lei lo de osso — Bo- 
rôro — 2/7 (um. nat. 
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E dêste modo era-nos absolutamente impossível perceber onde 
estavam os limites entre a medicina e a arte do adorno. Os lu¬ 
gares do corpo que doiam eram friccionados com resina de almís¬ 
car e, depois, cobertos de penugens. Víamos crianças que tinham 
mangas completas de branca penugens de pato. A resina de pin¬ 
tura era preta. Para grudarem a cara com penas, aplicavam ao 
longo dos limites do cabelo uma tira com grude, de um dedo de 
largura, e ligavam-se de vez em quando as extremidades ao lado 
das orelhas por uma tira travessa, que passava entre o nariz e o 
lábio, de modo que, quanto a tira era larga e não grudada, seme¬ 
lhava uma semi-máscara. . O quadro de lacre, originalmente des¬ 
tinado às penas, também era usado sem elas. 

O quadro 27 mostra-nos um Boròro íestivamente enfeitado 
de penas. Os braços estão totalmente envoltos em verdes penu¬ 
gens de papagaio, como também a parte vizinha do peito ; acima 
do umbigo acha-se uma pequena faixa de penas, e nas costas, posso 
acrescentar, uma parte dos ombros e um espaço da largura da 
mão nas costas estão igual mente cobertos de penugens. O qua¬ 
dro de lacre preto da cara já têm perdido muito da sua primitiva 
boniteza e plumagem, e de orelha a orelha estende-se, semelhante 
a um formidável bigode, aquela travessa grudada de penas total- 
mente brancas. O cabelo, pintado de urticú. é na frente bem co¬ 
berto de peninhas vermelhas cie arara, e ao lado vêem-se ma¬ 
deixas coloridas de vermelho; na parte superior da cabeça, rodean¬ 
do a tonsura, uma coroazinha vermelha de penas de arara, circun¬ 
dada irregularmente de um punhado de peninhas negligentemente 
grudadas. Nas mulheres doentes reparávamos não raras vezes 
lugares pequenos cobertos de penas; Maria, certo dia em que se 
queixava de febre, apareceu mais carregada deste remédio, pois 
o tinha aplicado no cabelo, na cara e no peito. A esposa de um 
caçador que voltava após longa ausência, para recebê-lo, tinha-se 
feito pintar a cara e o cabelo à moda das raparigas do ranchão. 
tendo também transformado a pele do busto, da cintura para cima, 
em um paletó de penas, aberto na frente. I)a ossada dos mortos 
também o cráneo. antes do final enterro, e coberto de penas, de 
modo semelhante ao adorno dos haris, ao passo que os outros 
ossos são apenas untados com o óleo de urucii. Não posso dizer 
se 1 a esse enfeite ligam a muito vã esperança de um efeito medicinal. 

Não havia o pintar diário com fuligem oleosa e urueú, como 
no Xingu, Também os materiais de pintura na o eram aplicados 
em nenhum dos seus utensis, a não ser nas matracas; em lugar de¬ 
les. viam-se no S. Lourenço, por tôtla parte, as penas, tanto 110 
corpo como nos utensis. Também não faltava a praga des mos- 
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quitus e dos 


ouvíamos dizer 


mieuins; de outros bichos, víamos, e 
na colónia, somente inúmeros grilos, que faziam barulho nos 
paióis de milho. O unicú. de que havia pouco, era misturado com 

Apl i cavam -no mu i t o ec onôm i can i et ite ; t ambém a 
limitava-se ao quadro de lacre e a enegrecer a 


azeite de peixe, 
pintura a preto 


cara e o corpo, quando marchavam contra os Kaiapó. Com o 
urucú é que enfeitavam para a noite a rapariga do raucltâo, Pu- 
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nhani-na sentada sóbie unia coberta vermelha, tendo ac lado uma 
concha cheia de óleo de peixe e um pedaço de pasta de untai. O 
cabelo era grosseiramente untado, e 

ao busto davam também uma camada 
de tinta; mas a operação principal. 

(|Mc durava muito tempo, era a pintu 
ra da cara cem uma palha ou uma es 
treita varinha de bambú. Dêsle mo¬ 
do, a risca transversal da Testa não 
cr a lei ta de uma só vez, mas iam im¬ 
primindo alí, pouco a pouco, a vari¬ 
nha de bambú. molhada na tinta, até 
perfazerem aquela travessa frontal. 

Pintavam também a pálpebra supe¬ 
rior até a borda dos cílios, Nas fa¬ 
ces traçavam triângulos. Mais tarde, 
bei de referir-me à significação da 
travessa e dos triângulos (cf, o que 
eu disser a respeito da arte do dese¬ 
nho, depois da descrição das matia 
('as, que será a única ocasião que ain¬ 
da tenho para falar de símbolos o 

Trabalho da arte de enfeitar 
com penas, para me expressar assim. 

(in contraste com a simples cobertura 
de penas, — viam-se de um modo 
magnífico. Os principais, produtos 
da arte venatória estão reunidos no 
quadre I, com o cacique em gala. Uma 

formidável roda raiada, de plumas azues da cauda da arara, ama- 
u/Lls no avesso, levanta-se inclinada para a 1 rente e a testada' é o 
paríco. As penas de arara, de m, 0,45 de comprimento, são pre¬ 
sas per um feixinho de palhas, que circunda a cabeça e é ligado 
poi um cordão; o quarto inferior das compridas penas é coberto 
dc algumas filas depois inclinado para baixo. Na parte posterior 
da cabeça, tortamente inclinado para traz e mais arqueado do que 
<> paríco, destaca-se um diadema, igual a êle em tamanho, de pe- 
listiadas de gavião, o ornato esse chamado hurugúgua, Das 
orelhas pendem sobre o peito pedaços variegados, que são feitos 
de peninhas do peito do tucano muito bem dispostas em listras 
til m\ cssadtis (também são usados os grandes bicos de tucano). 



í 134 — Pluma de arara 
para orelha. Bororo — 1/6 
la ni. mit. 























Molhos de penas das asas de arara e papagaio e outros pássaros 
de cor brilhante pendem dos braços do mesmo modo que se obser¬ 
vam nos arcos e nos perfuradores labiais. 

Má, porém, ainda outros adornos de penas. Merece menção 
principal a bonita nabuleága (nabure, arara): penas de arara, on¬ 
dulantes penas de ema e brancas borlas de penugem, ligadas cm 
torno de uma vareta, que introduzem no furo do lóbulo e têm 
m. 0,56 de comprimento. Do mesmo modo, punha-se no cabelo 
uma ramaçâo de varinhas com a forma oval de uma cabeça de ma¬ 
traca, o marobóro; o esqueleto dela era coberto de plumagem bran¬ 
ca, tendo por cima, fixada, uma pena de cauda de arara. Final¬ 
mente, é preciso mencionar o chígnon dos homens, enfeitado de 
penas. () nó dos cabelos era rodeado por uma coroa de penas, ou 
com penas salientes em forma de raios. 


Dentes eram também 
empregados, p r i n c i p a 1- 
mente para adorno do 
peito: os mais preferidos 
{‘ram os grandes do ja¬ 
guar, geral mente dois pa¬ 
res reunidos, e pequenos 
dentes de macaco, que 
enfiados e dispostos em 
filas atravessadas, forma¬ 
vam uma peça de m. 0,30 
de largura, cobrindo quase 
totalmente o peito. Raras 
vezes acontecia que tam¬ 
bém mulheres recebes¬ 
sem desses adornos e 
isso mesmo parece ser devido à modificação dos costumes, efetuada 
pela colonização, pois dos Borôro se relatava que somente os ho¬ 
mens se enfeitavam. Era caracter tlico que Clemente, que pensa¬ 
va de modo índio e falava português, chamasse tais dentes enfiados 
de rosários; os selvícolas ligavam a esse adorno a idéia de que ele 
os fazia fortes e ágeis. Êles tinham ate arrancado dentes aos seus 
prisioneiros brasileiros, aplicando-os no corpo, como enfeite; de 
igual modo, andavam com queixadas dos inimigos, julgavam tam¬ 
bém ser protegidos pelo cabelo dos mortos, cabelo que usavam 
trançando-o em fios e reduzindo-o a cordões, — o que era difícil 
de realizar. Borlas de cabelo com penas pendiam dos braceletes. 



Fiíí. 135 — KiircUe dc iiiilici cie tatá 
pura o peito — t/3 tam. nat. 
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í Jarras, pequenas de roedores e grandes de tatu gigantesco, — 
eram ligadas de duas em duas, formando assim uma meia-lua; do 
ponto central em que estavam ligadas e cobertas de resina, pendia 
uma maço de fios; na resina embutiam-se pedaços de concha, cie 
íorma anular. Igual composição de garras de tatu gigantesco ti¬ 
vemos ensejo de conhecer no Kulisehu, não como adorno, porém 
sim como utensílio. Os Borôro imitavam o enfeite de garras, 
cortando da folha de latas de conserva brasileira pedaços da mes¬ 
ma forma e tamanho. Êste modo de uso é tanto mais interessante 
quanto os dois pedaços de lata não indicavam absolutamente que 
se originassem de duas garras, e, com gáudio nosso, ouvimos de 
um Cuiabano a opinião de que êste uso era prova dc que os Bo¬ 
roro adoravam a lua. 



Fiü. |tff» — Adorno de iinluis do ja^iisir i>ar;i eubrçtt — líorôro — 


2.3 ta ui, nat. 


Era esta a maneira pela qual os índios trabalhavam cm metal. 
Também os pregos labiais eram cortados da fôlha cie latas de 
conserva. 


Garras de jaguar eram reunidas numa espécie de coroa, — 
adorno muito semelhante ao colar do cacique Auetõ, feito do mes¬ 


mo material. 


i 

















612 — 


] lavia correntes de pérolas de conchas, côco. pedacinhos de 
osso e sementes perfuradas; tinham, porém, menos importância 
do que as do Xingu. Estimavam-se mais as pérolas feitas do 
casco de tatu. Tornarei a falar disso, quando chegar a descrever 
a atividade do ranchão dos homens. Então, hei de tratar também 
dos cordões de adorno, que estamos acostumados a chamar- sus¬ 
pensórios, usados pelos dois sexos. 

líl — Observações 


O “Aróe A Caça e cultivo do campo. Armas. Trabalhos no 
ranchão e técnica. Alimentação; “benzimeiitos" por meio dos 
“bárisA Dança e diversões. Instrumentos de música; som- 


dores. Arte de desenho, Direito e casamento (Costumes 
da família do ranchão). Nascimento: nomes. Festas 
dos mortos. Alma e vida de além-túmulo. Níguas 
celestes. Conjuração de meteoros. 


O aróe. — O centro da existência bororo 6 o bailo, o ranchão, 
e, ao lado da vida horrivelmente barulhenta que aqui há dia e noite, 
as cabanas domésticas quase não são mais do que a residência das 
mulheres e crianças. A reunião dos homens chama-se aróe , e 
isto principalmente em consideração à caçada comum. Sem exa¬ 
gero. pode-se dizer que, nas cantarolas estridentes saídas dia 
e noite do baito, (aróe não era a terceira, mas a segunda palavra) 
pois os cantos continham nomes de animais e cousas que, uma vez 
proferidos, eram seguidos de aróe, 1 lavia cantarola em todos os 
acontecimentos, que de qualquer modo excitassem sentimentos de 
tristeza ou de alegria, não só na véspera, se era possível, como 
também depois de acabados. O cacique, de tarde, anuncia uma 
caçada para o dia seguinte: — a gente, em vez de procurar pru- 
dentemente conciliar o sono, até chegar a hora matinal da partida, 
reúne-se no aróe para o canto da caçada, e os mais ardorosos 
cantarolam até ao romper da alva. A tribu dá a impressão de uma 
“sociedade masculina de canto A composta de caçadores, cujos 
membros se comprometem a não casar, enquanto não tiverem mais 


nu menos 40 anos, e moram em convívio no “ClubA Os sócios 
mais velhos, que têm família, são os estimados dignitários e po¬ 
dem, por esse motivo, pouco demorar em casa; tomam parte nas 
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excursões venatórias ou trabalham no “CIubA nnde mantém a or¬ 
dem, dirigem os cantos e, nos dias de muita ocupação, ali parteci- 
pam das refeições, mandadas pelas mulheres. 

Clemente assegurava que os índios da colônia não viviam di- 
ferentemente das suas aldeias, e que nestas, pelo contrário, a ca¬ 
çada comum era muito mais importante, porquê só por meio dela 
é que podiam obter o seu sustento. Assim, parece que a vida no 
Kitlisehu difere essencialmente da da aldeia bororo, AH, mora¬ 
va-se em bons ranchos de família; aqui, possuía cada casal com 
filhos uma pequena e miserável choupana; ali, os solteiros eram 
a exceção; aqui, a maioria; ali os homens, que viviam em mono¬ 
gamia. tinham a sua casa de música, onde não entrava mulher al¬ 
guma, e que servia para as assembléias e danças, e onde, porém, 
somente se trabalhava quando era preciso fabricar adornos festi¬ 
vais; aqui, eram levadas á íôrça para o ranchâo dos homens as ra¬ 
parigas que caíam na posse de vários companheiros, e o trabalho 
regular de armas e utensílios era feito no ranchâo dos homens. En¬ 
tre os Bororo, a vida familiar era ínanifestamente uma conquista 
exclusiva dos mais velhos e dos mais fortes. O sustento só podia 
ser obtido pelo esforço coletivo da maioria dos homens, que eram 
obrigados a afastar-se por longo tempo na caça, — o que era im¬ 
possível para o indivíduo isoladamente, Êsse sustento era escasso, 
e os mais moços haviam de ficar contentes, quando podiam saciar 
a sua própria fome; tanto não podiam obter, para satisfazerem 
também a mulher e os filhos. Graças ao cultivo pacífico do cam¬ 
po, que entre as tribus do Kulisehu a mulher praticara ou apren¬ 
dera, modificou-se completam ente êsse estado de coisas: a comu¬ 
nhão dos homens, o arde, perdeu a importância e podia restringir- 
se á pesca e às danças festivais, A entrada de víveres era agora 
tão abundante e regular, que cada qual recebia o suficiente pelo 
menos para uma pequena família, — o índio cuidava de conservar 
a família, — c agora, que a atividade da mulher se tornara mais 
prestimosa, era, pelo contrário, mais vantajosa a reunião das mu¬ 
lheres para o trabalho comum: — vivia-se familiarmente em uma 
grande casa. 


Caça e cultivo do campo — Na estação chuvosa, eles passam 
“dias e dias, sem nada para comer", assim relatava Clemente. 
Que, para se fortificarem, bebiam muita água misturada com barro, 
mas não comiam barro; plantavam sómente tabaco, algodão e cuias, 
c isto principalmente os Borôro que. moravam à beira de riachos, 
nas cabeceiras do S. Lourenço, e que eram pescadores hábeis. 
Trocavam aqueles produtos vegetais por flechas, vindas das al¬ 
deias colocadas mais abaixo. 
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Observa-se, portanto, que neste caso, <> cultivo não começou 
pelas plantas alimentícias! Os nossos Bororo, estabelecidos em 
Teresa-Cristina, não podiam mesmo aprender a plantar cousa al¬ 
guma, Efetivamente, aqui não havia cabaças, nem cuias compridas 
para guardar penas, e cuias pequenas eram raras, sendo aplicadas 
sobretudo à fabricação de matracas para o canto aróe ou para peque¬ 
nos tubos de sopro. Para a caça, não precisavam de vasilhas, ou 
se arranjavam com fruteiras feitas de bambu; as penas, guarda¬ 
vam-nas em grandes caixas de bambu, e, em casa, as mulheres 
fabricavam tifelas e potes. O bambú-gigante também não crescia 
nas proximidades da colônia, porém sim era buscado de mais 
longe; vimos caixotes de 50 a 60 centímetros de comprimento e 0 
centímetros cie grossura, em cujo lado se aplicava uma tampa. 

Já citei exemplos frisantes da crassa ignorância, que tinham 
os Borôro a respeito do cultivo d<> campo pelos Brasileiros. Os 
homens afastavam-se dias e semanas para a caçada; de vez em 
quando, algumas mulheres os acompanhavam, A sua vida. por¬ 
tanto. não era puramente nômade, puis possuíam uma espécie de 
domiciliação. Esta domiciliação era possibilitada pelo assar da 
caça e pela pesca. 


Observámos um bando de caçadores que regressavam: tra¬ 
ziam em jacás uma porção de carne muito bem assada, preta, 
seca, principalmente de porco do mato, de aves e de tartarugas. 
E notámos nela grandes pedaços cie cu uru carbonizados, com pouca 
carne. Os Brasileiros apreciavam os Borôro como excelentes 
achadores de rasto: com o seu auxílio foram aprisionados, solda¬ 
dos, que haviam desertado (71). 

Pegados com flechas ou anzóis, éstes fabricados pelo modelo 
brasileiro, de ferro furtado ou do casco de tatu, eram os peixes, 
ou então apanhados em redes ínrmando-se um cérco e impelin¬ 
do-os para lá. Em rios largos, faziam cercas por meio de galhos 
e grama, deixando alguns buracos em forma de funil como entrada, 
havendo do outro lado um tapume de varas de bambú. Em rios ra¬ 
sos, — contava Clemente, — os íijdios trabalhavam na água durante 
a noite, à luz de tochas de palmeira. Nuo compreendí a assevera¬ 
ção de que eles podiam permanecer longo tempo debaixo da água, 
Eles mascavam as folhas amargas da árvore “Diorúbo" antes de 
mergulharem, cuspindo-as depois. Debaixo da água, agarravam 
peixes. Êle conhecia um índio que ficava no fundo da água du¬ 
rante uma hora, voltando “com um braço cheio de pintados \ 


(71) Para impedirem o descobrimento de uma aldeia pelos soldados enviados, os 
indígenas aplicavam a astúcia de fazer a última parte do seu caminho o mais 
possível dentro do mato. 
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O certo é que os Borôro gostavam de estar na água. Do alto 
da colônia viam-se. a um ou dois quilômetros de distância, apare¬ 
cer no rio os caçadores que regressavam do mato: nadavam ou 
vadeavam o rio com água até ao pescoço, em lugar de virem pela 
estrada ou de atravessarem de uma vez o rio a nado. Já de longe 
ouvíamos o tagarelar e rir; vinham de dois em dois, com curtos in¬ 
tervalos, todos empinando os arcos, em cima dos quais estavam 
amarrados os molhos de flechas, conduzindo-os acima da cabeça, 
á semelhança de cruzes alçadas, e carregando ao peito as presas. 
As mulheres voltavam do mesmo mudo, carregadas com os pesa¬ 
dos jacas, cheios de cocos e raízes ou grossos feixes de compridas 
folhas de palmeira, para servirem de telhado e paredes. Traziam 
elas os jacás amarrados em travessas de quatro a quatro, dirigin¬ 
do-os em cordões como pelota. Conduziam às costas os cestos 
ligados com um laço de fibras que lhes passava pela testa. 


Os Borôro não possuíam canoas. Denominaram as dos Bra¬ 
sileiros ira , a mesma palavra que usavam para a designação de ra¬ 
mos e galhos (não troncos, que diziam ipó ), do mesmo modo como 
estavam acostumados a amarrá-los para condução das cargas, em 
jangadas. 


Cães. que supúnhamos, conforme o exemplo dos nossos ante 
passados, fossem indi spen sávei s ac >s p ri mi ti vos eaçac 1 1 >res, íaí ta- 
vam aos Borôro; quer no seu habitat original, quer agora, que 
eles podiam dispor de tais animais em grande número, nau os uti¬ 
lizavam. Só mais tarde é que poderei dizer algo a respeito da 
distribuição da caça. 


Armas . — Arcos e flechas denotavam o mais alto desenvol¬ 
vimento da técnica. Eram feitos com extraordinária nitidez e 
perfeição. Aqui se podia ver. do modo mais claro possível, que, 
se os aguilhoasse a necessidade» teriam chegado estes sei ví colas a 
invenções posteriores. O arco era a única arma de guerra, à ex¬ 
ceção da maça. A respeito dos Borôro da campanha, relata-se 
que eram raras as lanças de pontas de ferro, osso ou pedra. A 
maça do S. Lourenço tinha o comprimento de ! 1/3 de metro: 
era um pedaço mais ou menos chato de pau de palmeira, com 3 a 
4 centímetros de largura c terminando por um achatamento de 5 
a 6 centímetros de largura. 


O arco comum, baiga tem de comprimento até lm.9, sendo 
circundado numa extensão de Qm.5 por um cordão de fibras dc 
palmeira, — corda de reserva que geral mente é a continuação da 
que entesa o arco. Os arcos, usados pelos caciques em ocasiões 
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festivas ou recebidos como presentes solenes, têm magnífico en¬ 
feite de penas (esse enfeite é mostrado pela fig, 137), O pau é 
lotalmente envolvido em penugens variegadas de arara, ou verme¬ 
lhas e amarelas, ou azues e amarelas, c, no entremeio, às vezes 
de plumagem branca, e a ponta superior é coroada de um molho 
de penas semelhantes, Um molho variegado também às vezes en¬ 
feita o arco comum de caça. O feliz caçador de um jaguar t% íi- 
nalmente* distinguido com o arco da fig, 2; esse é exornado por 
uma dúzia de tirinhas vermelhas de folha de uaussú (Atalea 
spectabilis). Os arcos têm o dorso mais nu menos chato, ao pas¬ 
so que a face inferior é convexa, ao contrário dos arcos dos Paressí. 

As hastes das flechas são feitas ou de cana da cambai ti va ou 
de elegante e preta palmeira seriba (Avicennia). Quando feitas 
de seriba, cujas varas são da grossura de um lapis fino, têm a 
ponta de taquara, em que se aplicam penas de cauda i sáo cuidado¬ 
samente aplainadas por meio de conchas perfuradas de biilimus 
c alisadas com as folhas ásperas da lixa. 

Tôdas as flechas têm de comum duas penas de asa, amarra¬ 
das em espiral e cujas terminações estão ligadas. Entre elas há 
muitas vezes alguns anéis feitos de bonitas peninhas. 

As flechas têm o comprimento de lin.50 a lm.75. O que 
geral meu te serve para fazer as flechas de caça e pesca — são 
pedaços de madeira pontudos, entravados na cana de cambaiúva 
c encimados por um fragmento de osso afiado. Às vezes têm 
eles um osso que serve de farpa (vide a fig. 7), ou a madeira é 
talhada (vide a fig. 6). Os ossos são de macaco ou de anta. 
Para a caça de pássaros, servem-se de flechas de ponta obtusa, 
essa ponta é uma espécie de pião, com a face larga para cima e 
tendo no meio uma saliência em forma de botão. Em outras 
flechas observam-se pontas de pedaços afiados de bambit, prévia - 
mente defumados por longo tempo, afim de secarem bastante. 
A fig. mostra a forma mais simples, destinada à caça de por¬ 
cos do mato: —a ponta chata de bambu, cmn 30 a 40 centíme¬ 
tros de comprimento e 2 1/2 centímetros de largura, é amarrada 
na liaste, A fig. 3 representa a linda flecha de seriba para a 
caça do jaguar: a flecha inteira tem o comprimento de lm.75, é 
enfeitada na ponta com penas de Om.24, e a ponta de bambu tem 
Qm.60 de comprimento e 0m.3 de largura ; a vara de seriba está 
firmada num oco da ponta chata de bambu, feito pelo formão de 
dente de capivara, e ligeiramente ligada com um pouco de fios e 
resina (vide fig. 4), A flecha de guerra (vide fig. 10), tam- 
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Fig. íss — liomro frechando 


bém trabalhada de seriba, termina por um pedaço de bambu es¬ 
treito (1 a 2 cms.) e redondo, mas aguçado em toda a extensão 
(Om.37). As pontas de bambu quebram no corpo. 

A flecha farpada é provida de arpão para a caça de jacarés 
e peixes grandes. O comprimento dessa flecha na fig, 9 impor¬ 
tava em lm.78, contando Gm.31 para a fisga, e ligada com um cor¬ 
dão: a haste era um grosso ubá, ainda enleiado na extensão dc 
Um, 50. 


A tensão do arco ressalta da fotografia instantânea da est, 
138 e quadro 28. O atirador está de cócoras, empunhando o arco 
horizonlalmente. O caçador, quando de pé, segura o arco ver- 
tiealmente, A mão esquerda segura, paralelamente ao arco, uma 
flecha de reserva. Neste caso, a flecha repousa sobre o dedo 
indicador da mão esquerda, que segura o arco. Na sua termi- 



















nação posterior, está presa entre o polegar c o índice: o polegar 
larga-a, o índice, distendido, firma-se c dirige-a de modo mais pre¬ 
ciso: os três outros de d/os, pritcipSal mente o médio, enristam a 
corda. Êste entesamento do arco é, pois, diferente do usado no 
Kulisehu. 

Na atitude do caçador de cócoras, nu (jue a flecha fica en¬ 
costada ao arco e é levemente comprimida pela potrla do índice da 
mão esquerda, a posição da mão direita é diferente, porquanto a 
extremidade posterior da flecha fica segura entre o polegar firme 
e o índice curvado. 


Trabalhos no r ancha o c técnica. — Cada qual tinha o seu 
lugar determinado: um morava para o lado do rio, no canto mais 
próximo deste, e assim sucessivamente conforme a posição do 
baíto e segundo o grau de parentesco. Aqui, onde os índios esta¬ 
vam entre si. reinava, abstraindo das relações sexuais, louvável 
ordem, mesmo conforme as nossas idéias. Quando não tinham 
que fazer. sim. vadiavam a valer; mas quem se ocupava com a fei¬ 


tura de armas, adornos e utensílios, trabalhava sem parar, e tão 
nítida e cuidadosamente, que os senhores da catequese deveriam 
ficar satisfeitos com isso, Até o idiota do Diapocitri, que nesses 
entrementes, provocado ou não, fazia das suas graçolas, andava 
i i icessanten íente ocupado. 


Nos dias em que tinham de pia■ parar-se para a caçada, cerca 
de 40 homens ficavam alegremente trabalhando no baíto. A esse 
tempo, as mulheres cozinhavam nas cabanas, e, de vez em quando, 
um dos homens sumia-se, para ir buscar a comida. Logo que, ao 
voltar, se tornava visível, ressoavam isoladas hm, hm de reconhe¬ 
cimento, e apenas do interior se avistava, sobre a mão erguida do 
portador, a panela fumegante, irrompia de todo o bando um es¬ 
tridente ah! Vinham grandes tigelas cheias de angti e mingau de 
milho, sobre o qual havia conchas, que lhes serviam de colheres. 
Moguiocúri, então fazia uma volta c entre eles, punha a sua forte 
mão no grosso crâneo de alguns moços e velhos, e os assim esco¬ 
lhidos punham-se de cócoras em redor da panela, manejando bem 
as coiiclias-collíeres. Quem comparasse essa cena patriarcal com 
a tia repartição da carne à brasileira, havia de tomar-se de justa 
cólera por aquele vergonhoso fato. 

O idiota do Diapocúri assava a carne de vaca, obtida naquele 
“forrageamento de animais M . Trouxera fogo de uma das caba¬ 
nas. O fogo já não precisava de ser feito pelo atrito, pois a admi¬ 
nistração fornecia fósforos suecos. O processo original dos Bo¬ 
roro era o mesmo que o do Kulisehu. A melhor madeira para 
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esse fim era julgada a da canela brava ( Pscudoca - 
ryophyllus se ri cens ). Naturalmente não havia mais 
índios com machados de pedras e dentes cortantes 
de peixe; existiam eni abundância machados e facas 
metálicos. Mas ainda havia a observar muita coisa 
dos velhos tempos. Assim, os Borôro, quando co¬ 
miam, seguravam entre tis dentes grandes pedaços 
de carne, cortando-os rente à boca com lascas de 
bambú; usavam como raspadeira um dente de capi¬ 
vara até Gm.8 de comprimento, firmado numa vare¬ 
ta; amolavam êsse dente com um dente de paca 
(Coelogenys para), pequeno roedor; aplainavam, 
alisavam e perfuravam de modo bem indígena. 

A sua plaina era um caramujo, rúo, de Om.lO 
de comprido, perfurado por meio de um coco de 
ouaussú. Êles também alisavam madeira, por exem¬ 
plo os sonidores, que serviam nos funerais, esfre¬ 
gando-os durante um quarto de hora com uma pe¬ 
dra lisa e molhada, ou para isso usavam das folhas 
ásperas do pau-lixa ou de embaúba. Sentavam-se 
com os tornozelos cruzados, e cortavam e aplainavam 
os objetos de quaisquer espécies, firmando-os nos 
pés. No tornozelo exterior, que ficava encostado 
ao chão, observei-lhes muitas vezes calosidades e 
também pedaços cartilaginosos móveis. Ossos de 
macaco para adornos de correntes, êles os cortavam 
sobre o pé, de modo que eu a cada instante temia 
pela sorte de tal órgão. 

Graficavam o perfura mento 
por meio de um molinete. Fir¬ 
mavam um prego numa vareta 
de Oni.50 de comprimento, e es¬ 
ta era rodada entre as duas 
mãos, que ora subiam ora se 
Perfuravam desta maneira peda¬ 
cinhos de casca para as suas corrente labiais, 
que preparavam quebrando uma concha e li¬ 
mando as bordas dos fragmentos sóbre uma pe¬ 
dra, Assim também perfuravam os dentes, e 
prendiam os que eram pequenos, para não esca¬ 
parem, dentro de um coco de uaussú. Original Fíg: * 140 — Con- 

era também o preparo das pérolas do casco de 2? la * fle a nlajnar 

tatu : apresenta-se este como um escudo conca- tam nat 
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vo, composto de Inúmeros pequenos polígonos; do lado de dentro de 
cada quadrângulozinho, há um ponto fundo natural; nesse ponto as¬ 
senta-se o perfurador de molinete, e, só depois de assim perfurado o 
escudo inteiro, como uma peneira, é que era quebrado nas diferentes 
partículas, que amolavam até dar-lhes a fornia redonda e enfiavam. 

Trançavam cabazes, que serviam de depósito de ossos para 
os funerais; abanadores de fogo de forma quadrangular, que tam¬ 
bém serviam de pratos, ou se ligavam como bandeirinhas numa 
haste, afim de servirem para tocar mosquitos; e grandes esteiras 
de fôlhas de uaussú (2m.O de comprimento por 0m90 de largura). 

Parece que os fundos jacás eram trançados pelas mulheres. 



Os homens fiavam. Era o baíto uma reunião de fiandeiras! 
Confesso que para mim foi uma cena singular, quando, pela pri¬ 
meira vez, vi um daqueles caçadores desembaraçar no seu arco 
guedelhas de algodão, pela vibração da corda. Fiavam algodão 
v o cabelo de seus mortos, mas de maneira diferente da das mu¬ 
lheres do Kulisehu. O castão do fuso, de 4 a 4 1/2 centímetros 
de diâmetro, era uma roda de barro ou de concha e estava assen¬ 
tada no quarto superior 
da vareta, que a atra¬ 
vessava. Enquanto a 
mão esquerda segurava 
a guedelha espichada ou 
alguns cabelos dobra¬ 
dos, fixando-os na pon¬ 
ta curta da vareta, a 
mão direita rodava a 
maior parte da vareta 
abaixo do castão, em 
posição inclinada do fu¬ 
so sobre a parte supe¬ 
rior da coxa direita ; os 
fios formavam-se, pois, 
por cima do castão, na 
parte mais curta da va¬ 
rela, e o fio preparado 
enrolava-se na parte 
comprida da vareta, 


Fiíí. 141 — Mulher borôro com enfeites de 
b&rtmnte no peito e nos braços. 


debaixo do castão. 
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Os fios de cabelo eram trançados em cordão, que se punha 
em redor da cabeça, ou no ventre, ou para proteger a munheca 
contra o atrito da corda do arco. <) cordão de fibras de palmeira 
enrolava-se ao comprido, com a mão, sobre a parte superior da 
coxa. Utilizavam-se muitas vezes do dedo grande para a forma¬ 
ção dos fios. 


O “tecer propriamente dito”, isto é o entrelaçar dos fios para 
formar retângulos, era desconhecido. Os homens fabricavam, còm 
fios de algodão, tiras estreitas, entrelaçadas com cerdas de porco- 
espinho, e que eram usadas à maneira de suspensórios ou como 
cordões de peito para ambos os sexos, e também como braceletes, 
graças a um entrelaçamento artístico do fio entre duas varetas 
delgadas. 

Quão elegante e nitidamente os homens trabalhavam — no- 
vata-se principalmente no arranjo das flechas. Havia ai muitas 
habilidadezinhas, que parecia mais natural devessem ser confiadas 
às delicadas mãos femininas. Por exemplo, i> adorno feito de miu¬ 
dinhas e variegadas penugens, que eram postas uma a uma no chão 
e meticulosauiente arranjadas. E mesmo em uma roda de fian¬ 
deiras uão se podia mais tagarelar e rir do que ai no baíto! Certa- 
mente, era pouco feminino, quando, de repente, para variar, le¬ 
vanta vam-se dois dos trabalhadores, oferecendo o espetáculo de 
uma regular luta corporal, que os outros acompanhavam com maior 
interesse. Erguiam-se, lutavam, derrubavam -se, e continuavam de¬ 
pois o seu trabalho, ou deitavam-se para o doire far ui ente. Pois 
nunca faltavam preguiçosos e indolentes; muitas vezes encontra¬ 
vam-se também pares enamorados — posto que as mulheres não 
aparecessem aíí — que se divertiam debaixo de um comum co¬ 
bertor vermelho. Ninguém se incomodava com isso, exceto al¬ 
guns amigos atormentados pelo ciúme e que haviam de contentar- 
se com o poderem sentar-se ao lado do casal e palestrar com êste. 

De vez em quando, Diapocúri fazia uma das suas íarças. No 
idiota, que mal sabia balbuciar, os seus companheiros de tribu não 
estavam longe de ver um ente superior. PJe gostava principal - 
mente de imitar a briga das mulheres, fazendo os gestos mais fu¬ 
riosos e arremedando o recíproco arranhar e arrancar dos cabelos. 
Extremamente excitado ficava ele, quando algum soldado, tomando 
um pau aos ombros e manquejando com passos exagerados, boi ia 
com êle, figurando-lhe a saída em perseguição dos Caiapó: — o 


pobre diabo espumava de raiva, atirava os seus tições acesos con¬ 
tra o motejador e, quando não tinha mais outro recurso, apanha¬ 
va o do chão alguns cavacos, assinalando com êles o lugar do bigode. 
















fazendo caretas, arreganhando os dentes e regougatido articula¬ 
ções sem nexo. Após algum tempo sossegava, e exercitava-se em 
sacudir duas matracas, grunhindo compassadamenlc o canto aróe. 

Passámos, assim, no ranchão, horas divertidas e instrutivas. 
Mas um coisa era intolerável, — o contínuo pedinchar de ta¬ 
baco. Meu caçhimbo andava de boca em boca. A gente ditava- 
me páginas inteiras de borôro, aproveitando para as frases cada 
incidente que ocorria, e mas faziam repetir, rindo-se depois tão 
contentes como os Bakairí, Quanto mais ficamos familiarizados 
com eles, tanto mais notámos a sua igualdade de temperamento e 
de caráter com os Índios do Kuiisehu. Executámos também me¬ 
dições antropológicas, é eles, depois, também tomaram a minha 
altura num tnourão do ranchão. Mastigaram um pedaço de car¬ 
vão, amassaram-no com saliva e fizeram no mourão, em cima da 
minha cabaça, uma linha preta circular. 

. llimcntos; hcnzi mentos \ — C onforme Clemente nos nar¬ 
rou, a-pesar-de todo o modo de caça, os alimentos vegetais, prepa¬ 
rados pelas mulheres, é que tinham a maior importância, porquê 
entravam mais regular e abundantemente. As mulheres desenter¬ 
ram raízes por meio de um pau pontudo, trepam com grande agi¬ 
lidade nas palmeiras, preterindo a uaussú e a akurí, colhem os 
cocos, cortam na copa o palmito, procuram frutos, como o jatobá, 
o piquí, etc. Os cocos são torrados ou socados no chão, e, depois, 
misturados com água para obter-se uma bebida grossa — o re¬ 
fresco, que corresponde ao mingau ou caldo grosso do Kuiisehu, 
que era oferecido ao hospede, O angu, que aprendemos a conhe- 
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cer iif ranchão, faltava nas aldeias, por nao haver milho. As mu¬ 
lheres preparam os alimentos vegetais. Fabricam também os 
potes, que, aliás, existiam em diminuta quantidade. Havia ape¬ 
nas duas qualidades: uma tigela aberta ruóho, na qual se cozinha¬ 
va. e uma outra, pó li, com gargalo curto e assento estreito, quase da 
forma de um almofariz, e que também servia de vaso para guar¬ 
dar água. Eram de feição grosseira, mal queimados e não "enver¬ 
nizados. O pilão, tcscamente talhado, de mais ou menos 0m,45 
de altura, mas facilmente transportável, tinha mais ou menos a 
forma de um ovo a que se truncasse um polo. e. para ser utilizado, 
era preciso firmar-se no chão. Além ch s cocos, também socavam 
nele carne e ossos. 


Quando as mulheres voltavam a Teresa-Cristina, davam aos 
homens “carne de côco e recebiam deles os restos da “carne de 
gado". Sal e toucinho eram desprezados, ao passo que a carne 
de porco do mato era o seu prato predileto. Rejeitavam a carne 
do porco doméstico, visto ser n animal criado por seu possuidor. 
Quando era servido aos oficiais uni leitão, os índios saíam do re- 
fcitório. Idêntica aversão, entretanto não tinham eles para com 
os bichos que tiravam dos pés (observámos uma índia que prati¬ 
cava essa pequena operação com um garfo tirado da mesa posta). 
Diziam que “os comiam, porquê eles também comiam o seu san¬ 
gue'’, Toda caça era assada em couro, e só se coziam as tripas; 
dobradinhas de bucho constituíam a especialidade culinária de Dia- 
pocúri, Comiam tudo “o que havia na mata e no rioA Muito 
apreciados eram os jacarés, caçados com a flecha de arpão. Não 
matavam nem comiam veados campeiros. 


Não se comem, nem se matam araras mansas. Êles apanha¬ 
vam novas as aves de penas brilhantes, criavam-nas e arrancan- 
vam-Ihe depois as penas. Dizia Clemente que também entendiam 
de pintar de amarelo as araras, esfregando com o suco de certa 
árvore os lugares depenados. Êstes costume, conhecido por muitos 
índios, provavelmente foi achado pelo tratamento medicinal dos 
animais, à força privados das suas penas. Mais tarde voltarei a 
tratar de como amavelmente poupavam o veado e arara. 

A etiqueta não impedia de modo algum que os Boróro co¬ 
messem juntos, como os Bakairí e Carajá, mas, em lugar disso, 
tinha outros usos singulares, que mostram claramente que as tri- 
Ims, cuja caçada era escassa, haviam de recorrer, de outro modo. 
a mei.os de evitar questões e brigas na repartição das prêsas. Para 
conseguirem isso, tinham, em primeiro lugar, uma norma extra¬ 
ordinária: — ninguém assava a caca que havia apanhado, mas en- 
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tregava-a a outrem para aquele fim! A mesma sábia precaução 
é posta em prática a respeito das peles preciosas e dentes. Caçado 
um jaguar, segue-se uma grande festa; a carne 6 comida. Mas, 
não é o seu caçador quem recebe nem a pele nem os dentes, e, 
sim, o que hei de descrever depois, — o parente mais próximo 
do índio eu índia que morreu ültimamente. O caçador é honrado 
com o recebimento de presentes, por parte de todos, de penas de 
araras, assim como do arco ■ rnado de laços de iiaussú. Porém a 
medida mais importante para evitar discórdias acha-se ligada à 
função do “homem.médico", de quem vou tratar agora. 

Os Borôro distinguem o bári e o arúe-taurán. Às funções 
de ambos não se excluem. Ambos são curandeiros, mas o aroê- 
taurári, em primeiro lugar, é entoador e guiador de dança du¬ 
rante o canto e dança aroe. ao passo que o bári é, antes de tudo, 
o médico assistente. Os brasileiros chamavam àquele “padre”, 
a êste “doutor'*. Limitemo-nos à expressão bári ou “homem- 
médico \ O seu aprendizado parece ser menos complicado do 
que o é geralniente; o que aqui vale mais é a vocação natural. 
Nb tempo de seca — o nome não se entende propriamente com 

& sede — bebem muito vinho da palmeira akurí : furam-lhe o 

■ 

tronco e apanham o suco em uma vasilha ou almofariz, tomando-o 
em copos de bambú. O vinho é acidulado, mas abundante. Am¬ 
bos cs sexos embebedam-se a valer. Quem mais aguenta isso, 
chega a ser o “homem-médico". Quando deste se diz que é com¬ 
preendido pelos pássaros do mato, que pode conversar com as ár¬ 
vores e os animais de tôda espécie em sua língua dêles, espero que 
não se refira isso a um médico iluminado pelo vinho de palmeira, 
mas sim que se pense no estudo alcançado na solidão e no do 
canto de aróe, no qual são invocados os animais. () bári trata dos 
seus doentes pelo modo já conhecido: — geme, torce-se, fuma, e 
chupa a causa da doença — aqui tal causa é geralmente um osso, 
— do corpo do paciente. Nesse ato são observadas duas coisas: 
em primeiro lugar, apenas mostra o osso, que não lhe sai da mão; 
e, depois, o “homem-médico" só cura de noite. 

Coisa semelhante relata Waehneldt a respeito dos Borôro 
do Jauríi. AH, curava-se no meio de uma grande fumaceira, mur¬ 
murando palavras incompreensíveis c, “cousa capital", fazendo 
movimento convulsivos; “eu assisti à cura, feita por um tal pa¬ 
dre, a qual consistia no seguinte: chupava em diversas partes do 
ecrpo, fumando por intervalos no seu cachimbo e mastigando o 
bocal do canudo. Depois de cada chupadela, cuspia os pedaços 
mastigados do caclumbo, fazendo crer ao doente que aquilo era a 
causa do seu sofrimento". Mais ainda — e assim tornamos a 
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chegar à presa da caça — uma capivara, antes de se poder tocá-la 
ou comê-la, havia de ser benzida no santuário de uni por um 
dos quatros a seis padres. Os báris cortavam os melhores peda¬ 
ços, deixando o resto para os outros, 

No S. Lourenço. do mesmo modo, curandeiros viviam ain¬ 
da na idade de ouro, Seria injusto pensar aqui em abuso ridículo 
da primitiva hierarquia, pois o bári não era “padre'' e sim “dou¬ 
tor ”, ainda com a diferença de que não sabia mais do que um 
"padre". O bemzimento era efetuado exatamente do mesmo modo 
por que se procura ressuscitar um morto. A lógica é muito sim¬ 
ples: em primeiro lugar, os animais a benzer são exatamente os 
mesmos em que penetram os báris mortos, e. depois, os báris trans¬ 
formam-se post-mortem nos animais, que são reputados como a 
melhor caça. Aqui é preciso persuadir-se de que o animal apa¬ 
nhado não pode mais ser ressucitado, e nesta tentativa é que con¬ 
siste o benzimeiito. Tinham pescado um grande jaú, que foi con¬ 
duzido para o ranchão dos homens — um exemplar de quase 
lm.SO de comprimento e que não podia ser assado de uma só vez. 
I ui bári, que estava de cócoras perto dele, começou a tremer muito, 
fechou os olhos, tremeu horrivelmente cem a mão direita que ta¬ 
pava a boca, depois principiou a soprar e a gritar vái-vâi , lan¬ 
çando bruscamente a cabeça para trás, e, locando o peixe em to¬ 
das as partes, molhou-o com saliva, em seguida abriu a boca do 
animal, gritou cuspiu para dentro dela, fechou-a outra vez — 
e pronto! ítsse ato, que foi executado profissionalmente ligeiro, 
durou, conforme o meu relógio, somente três minutos. Depois, 
pegou numa faca e cortou o peixe em pedaços, tomando para si o 
melhor, que eu também teria escolhido. 

■ 

Os animais, que incondicional mente haviam de ser benzidos, 
eram cs grandes peixes jaú, pintado e dourado, assim como a ca¬ 
pivara, a anta e o jacaré. K' principalmente a cabeça da anta que 
precisa da cerimônia. Ninguém, exceto o bári, pode comer a 
tromba dá anta, que contém a carne mais tenra, e o lombo do pes¬ 
coço; também dos outros animais a parte melhor pertence “ao 
bári e aos seus amigos , que a repartem entre si, depois de assada. 
O sistema tem sido também estendido a alguma frutas, como o 
piquí e a manga ba, e até ao milho — ouira vez cs mais saborosos. 
Quanto aos cocos da akurí, não era necessário êsse processo ; e, 
com relação ao milho, era ele aplicado desde que os Brasileiros 
forneciam regularmente aquele grão à colónia. Até um bári devia 
estar presente, quando os animais eram caçados ! Quando um pei¬ 
xe, dos sujeitos à tal inspeção < ficial da carne, cai na rede, sem 
que esteja presente um bári, tem de ser posto em liberdade, e Cie- 
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mente dizia que, de fato, isto se dava, mas só excepcionalmente, 
porque havia sempre vários báris e estes sempre estariam presentes. 
O nem infringir tais usos, morre logo. Vede mais adiante “a 
i rasmigração das almas”. 

Danças e outras diversões. Conforme o precedentemente 
narrado, o canto aróe, com que se abre cada ato de caça e pesca 
comuns, perde todo o maravilhoso. ( > bári, que no fim reparte 
Sfjleucmente a presa, e também quem cuida do s< lene preparo da 
empresa, A idéia das relações entre animal e homem é a base da¬ 
quela apreciação; sem tais cerimônias, pareceria uma invenção de 
impostores; com elas, justifica-se a sua origem; mas isto aqui não 
nos importa. O canto de caça é o mesmo que se entoa nos fu¬ 
nerais! impressiona sèriamente; de noite, porém, a impressão é 
medonha. Nos funerais, homens e mulheres cantam juntos, mas 
as mulheres ficam de um lado ou ao fundo e muitas vezes fazem 
pausa, ao passo que os homens nunca a fazem. No preparo ves¬ 
pertino para a caçada, muitas vezes se ouviam as baixas e ressoantes 
vozes do côro dos homens. Ao cadete Caldas é que eu devo os 
respectivos dados. Èle distinguia um primeiro cauto só para ho¬ 
mens, e um segundo canto para homens e mulheres. O texto, por 
ele fornecido a respeito do primeiro, tornou-se infelizmente im¬ 
prestável. Trata da gaivota, sclübaiú, que também aparece no 
segundo, e não é uma simples enumeração cie nomes, a-pesar-das 
múltiplas repetições. Êsses nomes, seguidos, de aróc, constituem 
o texto do segundo canto, formando também uma longa repetição: 
esse é o texto geralmente cantado, não menos pobre em variação 
do que a sua música, a qual, a-pesar-de não ser eu versado nessa 
arte, me parece a mais monótona possível. Os seguintes fí versos”, 
traduzidos por Clemente, estão na devida ordem: — bacororó aróc 
akógc aróc, schibaiú aróc, kurugúge aróc . botoróe aróc. i maia ré 
aróc, diurctófo aróc , kaiatoto, aróc, nianotóto aróc , palavras essas 
que (menos aróc) querem dizer: — água (unia determinada? ge¬ 
ral menie póbe ), dourado (peixe), gaivota, gavião , uma outra ave 
de rapina que come peixe, “seu peito", sucuri, pilão , erva do 
pantanal . A cena, portanto, passa-se à beira da água ; mais não 
posso adiantar. Se o morto, junto ao cesto onde está depositada 
;i sua ossada, experimenta qualquer coisa; se desejam que os ani¬ 
mais, que também concorrem para a pesca, estejam no pilão — o 
que era mais para acreditar — isso não cheguei a saber. Alter¬ 
nando com êsse canto, também faziam ouvir — “jaguar”, ‘ capi¬ 
vara’\ “pariko" (diadema de penas), seguidos de ehc isto, po¬ 
rém. não aplicavam aos funerais, e sim, somente em relação à 
caçada. 
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2.°) Música — Canto dos homens e mulheres. 


Roíide fala de uma dança fararú , para a qual se enfeitavam 
com coroas de penas, guisos e outros adornos. Um guiador de 
dança» tendo em cada mão a matraca e nos pés guisos feitos do 
casco de veado, aeha-se no meio de uma roda, formada pelos ho¬ 
mens, a qual é circundada por uma roda maior, constituída pelas 
mulheres. Dançam com compasso, saltam e matraqueiam longo 
tempo, até que, finalmente, o guiador da dança berra hau! e dá 
um feroz salto ultimo, que é imitado per toda a companhia. YVaeh- 
neldt viu danças imitativas de animais e diz que acha sobremodo 
extravagante a dança dos mycetes (macacos róncadores) , a qual 
consiste em arremedar-lhes todas as vozes e movimentos. Na 
“dança da pele do jaguar" tomam parte homens e mulheres; es- 


















































































































































































































ltis nunca chegam a ver a pele do jaguar, carregada às cosias por 
i in homem, que finge mostrá-la com os movimentes que faz a cada 
passo: o medo das mulheres é o ciou da diversão. “A dança, que 
consistia na imitação dos costumes dos antepassados (?), era algo 
rude e acompanhada de cantos numa língua que é diferente da de 
hoje, A dança mais melancólica e triste era dedicada à recorda¬ 
ção dos mortos; estes eram representados como presentes nela., 



A dança, que servia para encorajá-los ao combate contra os 
inimigos Caía pó, e na qual tivemos de tomar parte, já a descreví. 
Pormenores sobre a dança e o canto dos funerais, eu cs direi no 
relatório especial sobre as exéquias da esposa de Coqueiro, e aí 
descreverei também a dança da véspera, quando foram incinera¬ 
dos os trastes da morta. 

No dia 8 de Abril presenciámos uma dança cômica, chamada 
párCj quatro rapazes, adornados com o paríko, apareceram atrás 
do ranchão, guiados por Domingos, que em cada mão agitava uma 
mat raca. 

Êles deram ccmpassadamente pequenos saltos com os dois 
pés juntos e assim dançaram em roda, dirigindo a frente alterna- 
tivaiiiente ora para dentro ora para fora. Depois chegaram três 
mocinhas, cada uma das quais dançava atrás de um moço, pegan¬ 
do-o pelas ancas. Os espectadores estavam muito contentes, mas 
sua alegria redobrou, quando uma quarta personagem, com cinto 
de casca e liga de embira, corajosamente saltou no meio da roda. 
e, a-pesar-de trazer a cabeça coberta com um pano, facilmente foi 
reconhecida como sendo um homem. Estava enfeitado com co¬ 
lares de pérolas e tinha na mão unia estei rinha, com que, a com¬ 
passo. abanava o chão, O divertimento durou mais ou menos 
um quarto de hora. As mulheres saíram da roda, a fingida em 
primeiro lugar, os homens dançaram ainda uma vez a compasso 
apressado e depois lá se foram tomar banho. 

Havia pacíficas lutas corporais, consoante com as regras que 
vou referir. Quem pretendia desafiar a alguém, pegava-lhe na 
munheca direita. Qs dois enfrentam-se, e cada qual põe as mãos 
debaixo dos ombros ou em redor das virilhas do outro; nesse 
abraço ficam os dois com os corpos inclinados verticalmente e com 
os pés bem abertos, de modo que um aviste as costas do outro, 
E indo-se, permanecem assim durante algum tempo; de repente, 
porém, ficam muito séries: o plano é um dar uma rastera no 
outro, afim de derribá-lo. Um deles começa o ataque, procurando 
pôr o calcanhar na curva poplítea do outro, afim de dobrá-la; 
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mas o outro põe a perna tão bem esticada para trás, que aquele 
não chega a aplicar a força. Essas tentativas são rapidamente 
feitas de ambos os lados, até que um dos lutadores caia. Sempre 
se realiza a desforra. Em tal divertimento mostrou-se habilíssir o 
no rancbão um rapaz pequeno, destro, mas feio e caolho, que nós 
denominámos elow, bem que o seu nome de batismo cuiabano 
fosse Camões, o qual derribou segiiidamciite a très ou quatro dos 
seus mais altos companheiros de tribu. Os adversários, que eram 
mais corpulentos e robustos, costumavam levantá-lo orgulhosa- 
mente, mas no mesmo instante sentiam o seu calcanhar na curva 
do joelho e caíam redondamente no chão. 

Muitas vezes, no patéo livre, exercitavam-se no atirar com 

arco. 



Velhos e moços gostavam muito da gangorra (bukira), in¬ 
venção dos soldados. Era um pau horizontal com cordas nas 
extremidades o qual gira no meio sôbre um mourao. O pau fá-lo 
girar rapidamente alguém, que por 
momentos fica perto do mourão, 
até que os indivíduos montados nas 
extremidades voem para os lados. 

Na estampa vêem-se dois obje¬ 
tos de brinquedo® de crianças: — 
papa, peteca feita de palha de mi¬ 
lho, tendo na ponta uma pena de 
arara, e tagora, um chicote mu¬ 
nido de uma pena preta de urubú 
na ponta da tala; manejavam o 
chicote de modo que, com um 
prazer pouco comovente, a pena 
por um momento ficava posta 
perpendicular mente no solo, quan¬ 
do o cabo, por um rude movi¬ 
mento da munheca, se dirigia pa¬ 
ra baixo, Um dia vi dois rapazes 
que faziam esvoaçar uma abelha 
e uma borboleta, presas a um 
fio. 


Instrumento de música; so¬ 
nido r es, — No uso ordinário, so¬ 
mente se aplicavam grandes ma¬ 
tracas de cabaça, de 0m,20 de com- 


Fig. 1—- Peteca c chicote 
cie penas — Borôro — 1/9 


ta ui. nat. 
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primento, e uma pequena cuia para soprar, chamada poári, O 
poári servia de corneta para a caçada; era uma abóbora da forma 
e do tamanho de urna grande maçã, tendo na parte inferior uma 
abertura redonda e em cima um canudinho delgado, da extensão 
de um dedo, e ao lado do qual existia uma lingueta. Os poári s, 
munidos de madeixas de cabelos de mortos, dificilmente se pode¬ 
riam adquirir dos Bororo. A única flauta ou trombeta, que nós 
vimos, tinha lm,21 de comprimento e era tocada na festa dos mer- 
I os, l)em como quando voltavam para casa os cestos de ossada. 

Um tambor, que era usado no rancltão para a mes¬ 
ma ceremònia, não nos íêz a impressão de ser origi¬ 
nal : consistia num pedaço de couro de boi esticado 
sôbre pilões de madeira; como baquetas, serviam 
umas varinhas de seribas. 

Maior interesse oferecem os sonidor es, não só 
pelo mistério que se lhes ligou, como também por 
causa da pintura, pois são o único instrumento pin¬ 
tado. Como usavam os sonidores, já o relatei. Mas, 
ao passo que no Kulisehu eles serviam somente para 
as alegres danças masquèes ou ainda como brinque¬ 
do, no S. Lourenço eram usados apenas nas cerimó¬ 
nias fúnebres, primeiro quando se queimavam os 
trastes dos mortos, ocasião em que queriam dizer 
aos mortos, supostos presentes, por uma dança pau- 
tomimica, que nada ficara do que lhes pertencera em 
vida, e que êles, i s extintos, portanto, nada mais 
tinham, para o futuro, que vir procurar no aldeta- 
mento; e. depois, quando mais tarde o cesto da o>- 
sada era conduzida para fora, deixando assim o mor¬ 
to o aldeiamento. 0 conceito fundamental de todas 
essas solenidades consiste no medo de que o morto 
possa voltar para buscar os vivos. Das cerimônias 
celebradas para impossibilitar-lhes isso, exclue-se 
cuidadosamente o sexo trace. Durante elas, as mu¬ 
lheres fogem para o mato c escondem-se nas caba¬ 
nas. O sinal é dado pelo sonidor, cujo ruído natu¬ 
ralmente tem um caráter apavorante. Se elas esti¬ 
vessem presentes, correriam o risco de morrer. Até 

vux, u i — , tuc i 0 parece lógico e natural. Mas, nessas usan- 

Planta fiine- .. . ... 

cas acrescentaram a crendice de que havia perigo pa¬ 
raria — Bo- * _ . . . - 

vôro t/11 ra as mulheres no avistarem o sonidor. Diziam 

, liat mesmo que elas morreriam, se o avistassem. 
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R* esse um aumento certamente exagerado, porém sem iieuliu- 
ma incompreensihilidade. P- r parte cias nossas mulheres há idên¬ 
ticas exagerações, quanto ao medo de armas de fogo. Unia se¬ 
nhora. minha conhecida, tapava os ouvidos, quando eu lhe mos¬ 
tra va um revólver sem balas, e pedia-me, tão excitada que não 
queria ou vir- me nem ver coisa alguma, e pedia i n st an temente quç eu o 
guardasse, pois dizia ela — eu cito hem historicamente — que 
“acontecia muitas vezes que esses bichos 
disparavam frequentemente, mesmo sem que 
estivessem carregados A Quando o sonidor 
trôa entre os Boròro, nas ditas ocasiões, 
então isso corresponde ao revólver carrega¬ 
do; é um perigo para homens e mulheres, 
mas o cuidado por parte das últimas é 
maior, porquanto os índios acreditam ser 
peculiar das mulheres o chorar e tremer, 
sempre que as ameaçam animais, inimigos, 
alé somente quedas de água, e que elas pre¬ 
cisam sempre de proteção. Se a mulher 
corre perigo avistando um sonidor, então 
isso em parte é ainda igual ao mêdo tio re¬ 
vólver não carregado, e em parte já uma 
fórmula iname, adquirida pela prática das 
gerações, e, sem critério, ansiosamente apli¬ 
cada. Do mesmo modo, Wallace observou, 
na região do Amazonas, que as mulheres 
fogem, quando ressoam as flautas da dança 
dos demônios juruparis, e ouviu dizer que 
elas morreriam, se as avistassem; também 
éle só pôde obter algumas dessas flautas 
mediante condições especiais. 

Com efeito, quando se lê que os ..Aus¬ 
tralianos contaram a um viajante, com as 
mesmas palavras com que me foram referi¬ 
dos estes fatos a respeito dos Bororo, que 
“as mulheres morreriam, se avistassem o 
sonidor A sendo que o aludido sonidor, nas 
mais diversas tribus do velho mundo, repre¬ 
sentava um papel em ritos, de que eram 
excluídas as mulheres, acha-se isto, à pri¬ 
meira vista, singular. Realmente é difícil 145 _ zunidor 

compreender que fosse essa a razão dc pen- ãe madeira _ Borô _ 

sar entre os elementos mais heterogêneos, ro _jy 8 tíl liat 
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cuja conexão mediata ou imediata carece totalmente de prova; pois 
não se deve considerar como uma grande conquista do espirito hu¬ 
mano a invenção de unia tábua girada no ar por meio dc cordas, e de 
que só uma vez aparecesse isso no curso da história; e não se deveria 
também achar tão singular o medo dc doença e morte, as tentati¬ 
vas de explicações desses fenômenos, as idéias da existência de 
além-túmulo, a interpretação dos sonhos, etc,, etc., e que um povo 
só de outro podia receber a sua medicina. Nesse caminho, como 
para uma longa série de invenções e costumes pode o mesmo ser 
provado, chega-se a um paraíso etnográfico da Humanidade, — 
caminho esse que para e sonidor certamenté não existe mais. desde 
o brilhante artigo “The bullroarer" no Custom and Myth de An¬ 
dré w Laug (Londres, 1885 ). 


“As mais diversas trihus, diz Lang, têm os seus mistérios, 
necessitam dc um sinal para chamar as pessoas que neles podem 
tomar parte e para avisar as que o não podem; ocultando o instru¬ 
mento às mulheres, êles têm a dupla certeza de que o sexo curioso 
se espanta e afasta”. Entre os Borôro, o caso é algo diferente: 
tem-se cuidado das mulheres. Pode ser que em outras tribus se 
trate de ameaçar as mulheres com a pena de morte — e. assim, 
cada caso deve ser investigado particularmente, pois a singular 
concordância será talvez apenas exterior — como a índia do Kuli- 
seini se exporia a um perigo de corpo e alma, se entrasse na casa 
em que os homens tocam flauta. A expressão — “as mulheres 
morreríam” pode ter duas interpretações diferentes. 


Era-nos absolutamente impossível obter sonidores dos Borô¬ 
ro. O medo do abuso, em razão do procedimento dos Brasilei¬ 
ros, era bem fundado. Pediam instantemente a Guilherme que 
não mostrasse às mulheres sonidores por êle pintado, Quando 
nós lhe fizemos ofertas de compra, os aidies foram escondidos. 
Parece que até os homens tinham um certo medo, quando nós 
fèjfivamos desse objetos, como de arcos e flechas e quaisquer 
outros objetos de coleção; um virou timidamente a cara, quando 
eu lhe tequei no tema mdie, e manifestou-me claramente que gos¬ 
taria mais de não ouvir tratar de semelhante assunto: a coisa estava 
bem ligada com o medo da morte. Somente lográmos a satisfa¬ 
ção dos nossos desejos por meio de três rapazes mais velhos, que 
estavam no verdadeiro tempo da molecagem, e que tanto aspiravam 
às nossas pequenas contas vermelhas quanto nós aos seus sonido¬ 
res. Êles os entalharam e pintaram no mato. O primeiro apa¬ 
receu misteriosamente em nosso quarto pela calada da noite, exi¬ 
gindo que trancássemos porta e janelas. Depois, veio o segundo, 
batendo à porta, e, finalmente, assim o terceiro. Cada um tra- 
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zia um sonidor debaixo de um pano; segredaram-nos que devía¬ 
mos ocultá-los cuidado samente. pois mulheres e crianças morre¬ 
riam, se os avistassem, e insistiram também porquê os homens, — 
o moleque Tobakiu tinha muito medo de seu pai Mogttiocúri — 
também não soube; sem nada daquilo, para não ficarem “brabos” 
e não darem dcsapiadadamenn* neles. Nós tomámos esse pedido 
em muita consideração, e, à vista deles, pusemos os i rês perigosos 
paus no ponto mais fundo da nossa inala. 

A forma dos sonidores é comprido-oval, o tamanho é de 
0m,40 a 0m,42, na extremidade da corda acha-se um talhe e, um 
pouco distante dêste, na Unha média da tábua, um orifício, para 
ficar segura a corda entre esse orifício e o talhe. 

Arte dc desenho . — Aqui posso continuar com os sonidores. 
No quadro acha-se um feito a lapis. Na figura vemos os lados 
algum tanto adelgaçados e pintados de preto, e assim também os 
lados dos sonidores; a face entre êlcs é pintada de urucú, e sôbre 
este fundo vermelho acha-se sobreposto o molde preto. Os mol¬ 
des têm por motivos o que mais lhes interessa. No sonidor, que 
nos funerais da mulher de Coqueiro foi trazido pelo bári, estão 
pintados semicírculos cheios de pontos: representa isso a caixa 
craneana enfeitada com peninhas, tal como deve ir para o cêsto 
da ossada. Km outros sonidores aparecem também pintadas par¬ 
tes do trajo feminino, ou o cinto de casca, em forma de travessas 
largas e pretas, ou faixas de embira em forma de triângulo e com 
a presilha. Êste último motivo encontra-se no sonidor que figura 
no quadro. Em cada lado está desenhada uma presilha com três 
faixas de embira. Aqui portanto, teríamos o triângulo, por nós 
conhecido entre os Uluri do Kulisehu, também com a faixa de 
embira, e cuja respectiva imitação gostaríamos de ter obtido dos 
Triimaí. Em um exemplar de sonidor, que também mostra olhos 
de madrepérola e por êles um semicírculo sem pontos, não só es¬ 
tão pintados três cintos de casca em forma de três travessas, como 
ainda, no interior, pequenos círculos, à direita e à esquerda dos 
quais há ao lado um quadrado. A significação disso não é clara; 
ê provável, porém, que os cestos de ossada sejam representados 
pelos quadrados e o crâneo pelo círculo. 

Pintavam a cara das raparigas do ranchâo com as figuras do 
cinto de casca e da faixa de embira, do mesmo modo que parte dos 
sonidores: punham-lhes sôbre a testa e fontes a mesma travessa, 
circundando os olhos e deixando livre a fronte, e os mesmos triân¬ 
gulos nas faces, um de cada lado. Somente esta pintura era feita 
com o mais alegre urucú. A gente selvícola fêz um dia a graça 
de distinguir-nos com uma ligeira pintura na cara, o que era um 













gáudio para as raparigas que encontrámos; disseram elas em voz 
alta, o que para nós era enigmático, “aidie! , isto é “sonidorcs". 
Tirando com a ponta do dedo a tinta de um Borôro enfeitado, que 
estava perto, elas ainda tios acrescentaram uns pares de triângulo- 
zinhos. — Finalmente, também eram pintadas de vermelho as 
bandeiras do cartucho penil festival. 

Üs desenhos a lápis, feitos pelos Borôro, já os descreví jun¬ 
tamente com os dos índios do Kulisehu. 


Os seus desenhos na areia também foram descritos ali. Com 
predileção especial, um índio, que estava caçando anta, foi repre¬ 
sentado com um gigantesco membro viril, no momento em que 
disparava a flecha. Notámos também um vaqueano que atirava 
o laço. O mais bonito, porém, era o desenho cintilante de um 
jaguar. Os desenhos de Guilherme sempre lhes causavam vivo 
interesse. De noite, era frequente recebermos visitantes, que os 
estudavam com a maior exatidão possível e propunham novas ta¬ 
refas: um desejava ver a figura de uma unha, outro apanhava uma 
traça para servir de modelo, etc. Kles compreendiam também uma 
paisagem e conheciam certa árvore perto de uma cabana, que 
Guilherme tinha desenhado em proporções maiores. 


Direito e casamento. — O cacique manda na guerra e deter¬ 
mina a caçada durante a paz. Conto no Kulisehu, também dirigia 
a plantação. Quanto ao mais, a sua função, que é hereditária, não 
tem importância. Os Brasileiros procuravam a firmar-lhe o mais 
possível da autoridade, afim de terem uma pessoa com quem pu¬ 
dessem contar; porém uma autoridade qual a de que gozava Mo- 
guiiKCiíri, era conforme dizia Clemente, uma cousa artificialmente 
aumentada. Realmente, era muito melhor o posto de “homem- 
médico" (bári); pois, se aquele, em primeira linha, recebia pre¬ 
sentes dos Brasileiros, o bári estava na posição agradável de obter 
sempre o melhor quinhão por meio dos seus benzi mentos. Com 
efeito, era muito trabalhoso o matraquear, que fazia parte do seu 
ofício. 


Tanto quanto me foi possível entender, dividia-se a trihu em 
doas grandes classes, a das cabanas de famílias c a do ranchão. 
Aquela compreendia os mais velhos pais de família, que viviam em 
matrimônio regular; a outra, os solteiros, que arranjavam rapari¬ 
gas, possuídas em comum por pequenos grupos. O rapto de mu¬ 
lheres, que se dava de tribu a tribu, era feito dentro da própria 
tribu. Só uma parte dos companheiros de tribu estavam na posse 
permanente de mulheres. E' fora de dúvida que estes fatos sin¬ 
gulares não eram certamente um produto casual da colônia. Re¬ 
feria Clemente o que o mesmo ocorria nas aldeias, e, — o que cons- 
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titiie maior prova, — os próprios costumes mostram que aqui se 
trata de cousas habituais. Parece que em “Teresa Cristina'' afora 
o cabo brasileiro Duarte com as suas duas mulheres, só Moguio- 
cúri é que vivia em poligamia, e a maneira era interessante: tinha 
êle ]H> 1 " esposas uma mulher velha e a filha do primeiro matrimônio 
desta; casara êle, portanto, com uma viuva que tinha uma filha, 
e, depois que a mãe se tornara feia e a filha bonita, “casou” tam¬ 
bém com esta. . . Nas aldeias, porém, era mais ampla a poligamia 
dos velhos. Parece que, devido às pretenções dos Brasileiros, 
existia na colônia, a esse respeito, um estado de exceção, pois 
faltavam mulheres, tanto para as cabanas, como para o ranchão. 

Dos Borôro do Jaurti relata Waehenldt o seguinte: — “Nos 
seus casamentos não têm outra ceremônia senão tomar tantas mu¬ 
lheres quantas possam sustentar, ou. melhor dito, tantas quantas 
(de fora) apareciam lá; quase todos os homens casados tinham 
diversas mulheres, até seis. enquanto na aldeia dos Borôro perto 
de S. Matias havia tão grande falta de mulheres, que se serviam 
de meninas de 8 a 10 anos 1 '. Alí não havia o ranchão; em lugar 
dêste, havia sòniente um cercado de 4m,50 de diâmetro, no qual 
os “padres” faziam os benzimemos e onde não podiam entrar as 
mulheres e as crianças, — era o santuário. Não se exigia 
para o casamento a permissão dos pais. Êstes nem dão nem 
recebem nada. Opondo-se eles, então há briga, e a força decide 
a questão. Quem é vencido, deixa a aldeia. Baseia-se tudo no 
direito da força. 

A nova esposa permanece com os filhos na casa dos pais. O 
novo esposo fica em casa durante a noite, e, de dia, quando não 
vai à caça, vive no ranchão. Têm os recencasados um fogão pró¬ 
prio, um pouco ao lado do qual está assentada a avó com os netos. 
Assim se passa tudo até à morte dos avós. A avó dá de mamar, 
quando o casal se dirige ou à caça ou â procura de cocos no mato; 
“Elas, as avós. têm ainda leite, quando casam as filhas”. 

Os rapazes cuidam em tempo de achar mulher, e aí há, em 
relação ao gesto, dois costumes muito interessantes. Os lóbulos 
cia orelha da rapariga são perfurados por seu futuro esposo (72) ; 
se êle não casar com ela, então o filho dele a desposará. 

Quem aplica ao rapaz o cartucho penil, ” ac unhada-se” com êle 
em consequência disso, e tem que desposar-lhe a irmã ou a tia. 

Agora, os costumes do ranchão. — Os Brasileiros afirma¬ 
vam ter acontecido que 30 a 40 homens, um após o outro, força¬ 
vam a mesma mulher, que era agarrada pelos braços e pernas. 



( 72 ) — O* dos rapazes são perfurados pelo pai. 
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« 


Em parte, as raparigas eram procuradas de dia. publicamente e 
como já foi descrito, pintadas e enfeitadas em meio de muitos gra¬ 
cejos; em parte eram capturadas ao cair da noite. Assim, nós 
observámos, certa noite, como os solteiros, deitados diante do ran- 
diáo, atacaram nm a turma de mulheres que voltavam de uma as¬ 
sembléia de lamentação: duas foram seguras, depois de uma luta si¬ 


lenciosa, ficando envoltas em panos, de modo que não era possível 
conhecê-las, e levadas para o ranchão. Porém, uma das duas era, 
como vimos na manhã seguinte, a muito esperta Maria, cuja opo¬ 
sição por certo não fora muito séria. — “Então ontem tu não 
te querias casar?", perguntei-lhe, — '"Agora já me casei", res¬ 
pondeu-me com 1)o:n humor. Estava ela, com tôda a comodidade, 
deitada ao lado do seu homem favorito, debaixo de um cobertor 
vermelho, e quebravam cocos. Vimos um dia Maguiocúri animar 
os rapazes a enfeitarem a Maria, que na luta corporal era tão sel¬ 
vagem, e, agora, estava tão submissa. Imediatamente seis deles se 
precipitaram sobre ela e a pintaram. 


As mulheres do ranchão eram presenteadas por seus amantes 
com grandes flechas de lascas de bamhú. Cada um oferecia duas, 
que a rapariga, acocorada, recebia com indiferença. Contei, uma 
vez em que a isso estive presente, dezoito de tais setas de amor 
para uma só rapariga. Êsses mimos eram entregues depois ao 
seu irmão ou ao irmão de sua mae. As raparigas do ranchão não 
casavam mais com outrem : os filhos eventuais têm por pais todos 
os homens do ranchão, com quem ela tivera relações, São estas, por¬ 
tanto, normas perfeitamente reguladas, que provem da suprema¬ 
cia dos velhos : estes têm a posse, e, em pagamento, recebem pelas 
i aparigas, cedidas ao ranchão. — e para o que têm de fazer acordo, 
como regular fonte de renda. — flechas ou também enfeites, como, 
por exemplo, cordas de suspensórios. Dizem que a pederastia 
não era desconhecida no ranchão, porém que só ocorria quando alí 
era muito grande a falta de raparigas. 

Quão regulados eram os direitos de propriedade, já o vimos 
pela circunstancia de que a presa da caça não fica em poder de 
quem a efetuou. A família sente um grande prejuízo, quando 
morre um membro dela, pois tudo quanto possuía o morto é quei¬ 
mado e lançado ao rio, ou metido no cesto — ossuário, para que 
o extinto não tenha motivo de voltar. A cabana fica então com¬ 
pletamente desguarnecida. Os sobrevivos, porém, de novo rece¬ 
bem presentes, fabricam arcos e flechas para si, c, — assim o 
exige o costume, — quando é morto um jaguar, a pele é dada 
"ao irmão da mulher ültimamente falecida ou ao tio do homem 
que morreu ültimamente"; como protetor oficial da mulher, en- 






















contranios sempre o seu irmão. As flexas são o1:)jetos de mais 
valor; elas são dadas ao irmão da rapariga do ranchão ou ao ma¬ 
tador do jaguar ; são também os objetos de troca para o tabaco e 
o algodão. 

Furtos ocasionais são investigados com muito barulho, mas 
sem resultado. Os caciques ou pessoas velhas corriam por toda 
parte no páteo livre e ouvia-se grande vozerio. Assim aconteceu, 
quando Rhrenreiçh deu por falta de uma faca. Ia-se de cabana a 
cabana, todos tinham que exibir as suas facas, e. com surpresa, 
vimos que as havia em grande abundância (nu poder de certa mu¬ 
lher contamos 21). Porém, no fim de contas, dizia-se sempre 
que o objeto estava escondido no mato. 

Nascimento; nomes . — A mulher dá à luz no mato. Sopra-se 
fortemente nos olhos da criança; o pai corta o cordão umbilical com 
uma lasca de bambii e faz a ligadura com um fio. Durante dois 
dias, nem pai nem mãe comem cousa alguma; no terceiro dia é que 
podem tomar alguma água morna. Se o homem comesse, a mu¬ 
lher e a criança ficariam doentes. A placenta é enterrada no mato. 
A mulher não pode tomar banho até a volta da menstruação; depois 
porém, como em geral, toma muitos banhos. Provocar abortos por 
meios internos, dizem que é frequentemente praticado, principal- 
mente por parte das mulheres do ranchão. Se às mães não que¬ 
rei) 1 mais amamentar, expremem o peito e “fazem secar o leite so¬ 
bre o fogo, com o que ele desaparece”. Medicamentos para crian¬ 
ças adoecidas, feitos pelo boticário, foram tomados pelos pais. A 
respeito da couvade, vide capítulo XII, I. A questão secundária 
— que o pai esteja na rede — tem imediata solução entre os Boro- 
ru. pois eles não possuem redes de dormir e praticam, entretanto, 
a couvade. 

Dá-se nome ao menino, logo após o nascimento, na ocasião 
de ser-lhe perfurado o lábio inferior, o que, na falta do bárí. pode 
também ser praticado por outras pessoas. O operador pergunta, 
qualquer pessoa propõe, e o nome respectivo fica aceito. A me¬ 
nina também, logo depois do nascimento, recebe nome por parte 
dos parentes. Os nomes designavam animais e plantas; disse¬ 
ram-me que Moguiocúri é um animal parente da cotia. 

Waehneldt acentua o grande amor dos pais para com os fi¬ 
lhos. " RI es guardavam-nos (continua ele) cuidadosamente dos sal¬ 
teadores; logo que cheguei lá, êles esconderam todas as crianças, 
as quais só tornaram a aparecer depois de terem adquirido a con¬ 
vicção de que nada tinham a recear. Um dos índios pediu-me re¬ 
médio para um filho doente, dizendo que, caso a criança morresse, 
êle havia de comer tanta terra, até ficar enterrado nela". O furo 
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do lábio inferior, destinado a marcar as crianças, também tem, por¬ 
tanto, entre os Borôro do Jaurú, a sua razão determinada* De 
igual modo podemos falar do amor para com ns filhos: a-pesar- 
da carga pesada, geral mente o bebê é levado ao mato, e, de volta, 
vem sentado aos ombros da mãe, com a cabeça desta entre as per¬ 
nas. O respeito para com os pais, ao contrário, era pouco mani¬ 
festado; as crianças eram marotas, desaforadas, porém inteligen¬ 
tes, e antes obstinadas do que obedientes. 

A aplicação de cartuchos nos rapazes é feita festivamente. 
Devem passar o dia anterior no mato, sem que hajam recebido 
cousa alguma para comer. Os jovens guerreiros são pintados de 
ferrugem e hão de sujeitar-se a muitas malícias; a burla principal 
consiste em fazer o rapaz, posto entre dois partidos, ser jogado 
de um para outro através de uma fogueira. 

Ccremônias fúnebres . — Saibamos, antes do mais, o que diz 
Waehneldt a respeito dos Borôro do Jaurú: 

— “As suas solenidades de luto e de enterro realizam-se no 
meio de suas aldeias, mesmo no santuário (o cercado referido 
no item "Direito e Casamento'’). Mostraram-nos a ossada limpa 
do mais velho dos índios, sucumbido há poucos meses, o qual ti- 
nha sido exumado depois de ter ficado sob a terra durante seis 
meses ; os ossos estavam limpos e não faltava nenhum, 

“AH dançavam e entoavam todas as tardes os seus cantos de 
lamentação, cobrindo cada osso com penas multicores, e enfeitando 
ricamente o crâneo com penas de arara e de outros pássaros, 

“Essas eeremônías duram muitas semanas, sendo, finalmente, 
intimados de novo os ossos, prèviamente depositados numa urna. 
Essas honrarias, porém, não são iguais para todos os mortos. 

“O cadáver fica durante três dias no seu leito, sem que nin¬ 
guém toque nele. até que a decomposição, já muito adiantada, pro¬ 
duza um fétido nauseante; no terceiro dia, o defunto é envolto em 
peles, esteiras e folhas verdes, depois do que é pôsto na cova, sendo 
esta recoberta com terra, folhas de palmeira e esteiras. 

As sepulturas acham-se no meio da aldeia e são conservadas 
muito limpas: tinham o aspecto de um cemitério europeu”. 

A respeito destes informes valiosos, deve ser esclarecido mais 
uni ponto. Waehneldt vê nos Borôro de Mato-Grosso, entre os 
quais teve uma curta parada, íncolas imemoriais da região, e acre¬ 
dita, porquê assistiu à inumação das urnas, que também estas. — 
existentes em grande abundância nas antigas, mas hoje despreza¬ 
das habitações, cheias de ossadas na sua maior parte, — seriam 
oriundas dos antepassados dos Borôro. üs Borôro dele, po- 











rém, são os mesmos aqui domiciliados, depois de longas pelejas, 
pelo fazendeiro Leite ; antigos cemitérios de urnas de semelhante 
espécie, há muitos na vizinhança de Vila-Maria; eles nada têm 
de comum com os modernos Borôro, e ainda são objeto de inves¬ 
tigações. Waehneldt mesmo diz que encontrou só “poucos vasos 
de barro, fabricados por eles próprios, e, além disso, alguns vasos 
maiores, destinados à guarda de diversos objetos, os quais, porém, 
eram cousas herdadas dos antepassados, por não nmis se fabrica¬ 
rem hoje”. Ou os Borôro tinham imitado tais urnas e substi¬ 
tuído por elas os seus cêstos-ossuários, — ainda um antecessor da 
urna, — ou, o que acho mais provável, por causa da sua reconhe¬ 
cida pouca habilidade cerâmica, que corresponde exatamente à 
dos nossos Borôro, e pela indicação de que também de outro modo 
foram usadas velhas urnas, — eles depunham os seus mortos nas 
velhas urnas, que encontravam em grande número, em parte já 
vazias, nas antigas habitações, hoje abandonadas. O costume ori¬ 
ginal dos Borôro é o mesmo que o dos Ature de Humboldt, dos 
quais este explorador somente encontrou um resto em número 
de seiscentos bem conservados cestos dc cabos de folhas de pal¬ 
meira, que continham, como arrumados num saco quadrangular, 
esqueletos pintados de urucú, e cie cuja língua apenas um velho 
papagaio da missão próxima sabia articular ainda algumas pala¬ 
vras. Conforme a tradição, também os Ature depositavam os 
seus cadáveres primeiramente na terra, durante algum tempo, dei¬ 
xando decompor-se a carne, limpando bem os esqueletos com pe¬ 
dras afiadas depositando -os nos cestos. Uma porção de mortos 
também era já intimada em urnas de asas. 

Assistímos no S. Lourenço a duas cerimônias fúnebres: a 
primeira celebrou-se justamente à nossa chegada; a segunda, que 
vou tentar descrever, observámo-la de princípio a fim. 

A primeira inumação efetua-se no segundo ou terceiro dia, 
quando, pela decomposição, não há mais dúvida da morte. O ca¬ 
dáver é enterrado no mato, perto de água, e descarnado mais ou 
menos depois de quinze dias, celebrando -se então a cerimônia prin¬ 
cipal, cujo fim é enfeitar e arrumar o esqueleto. Nesse ínterim, 
mantém-se relações com o morto, tanto durante o dia, como tam¬ 
bém. e sobretudo, durante a noite, no baíto, por meio de cantos 
de lamentação, os quais, m nosso caso, podiam ser restringidos 
a proporções menores, por se tratar de uma mulher, a esposa de 
Coqueiro. 

A solenidade capital caiu no domingo da Páscoa. No dia an¬ 
terior, sábado da Aleluia, depois de liquidado o Judas, os índios 
começaram ativamente os preparativos, aplainando e pintando so- 
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nidores, concertando enfeites, enquanto um bári, adornado com 
as penas do paríko e sentado negligentemente a um canto, matra¬ 
queava e cantarolava um pouco; o viuvo Coqueiro, na sua cabana, 
lanhava braços e pernas, que se cobriam de crostas de sangue coa¬ 
gulado, e só bem tarde foi realizada a solene destruição dos obje¬ 
tos da morta, melhor dito, dos trastes da família particular, que 
com ela tinha morada na mesma cabana, — acontecimento esse 
ligado a uma interessante pantomina, que merece descrição cir¬ 
cunstanciada. 

Alguns Bororo mostravam-se de grande gala por detrás do 
ránchão, cabelo e corpo pintados de urucú, testa circundada da 
lista de lacre preto, com o cartucho festivo encimando a bandeira 
pintada, tendo grudadas nos braços e no cabelo penas verdes de 
píipagaio e trazendo à cabeça dois paríkos e a baragára, achando- 
se as rodas de penugem e o perfurador dos lábios também ador¬ 
nados de penas. Enquanto dois deles se sentavam numa esteira 
e chocalhavam a matraca, o próprio Coqueiro pegava em frescos 
c verdes molhos de folhas e, tendo-os ligado num cabo em forma 
de pincel, amarrava-os aos ombros do moço melhormente enfei¬ 
tado. onte tinham este manchas negras de pixe, assim como nos 
braços, joelhos e tornozelos. Êste Bororo, com o adorno verde 
de folhagem, representava o morto no estado atual, em que fora 
intimado sob um cobertor de folhas verdes. Aproximaram- $e 
quatro homens com um cabaz, do qual tiravam vestidos, da mulher 
de Coqueiro, aplicando-os ao homem “Verde”, que ali estava ge¬ 
mendo e tremendo com os joelhos, — uni quadro de desgraça, 
mas, consoante com as nossas idéias, “uma pobre alma”, sobre¬ 
carregada, no seu singular aspecto, de penas azues de arara, gri¬ 
naldas verdes c cinco saias de chita multicor. Os outros também 
se cobriram com vestidos de mulher, um com uma pele de jaguar, 
e, entregando ao “Verde” um flautim enfeitado de peninhas bran¬ 
cas, arranjaram uma dança. Um homem, com duas cabaças, co¬ 
meçou a dança de roda. tendo atrás de si o “Verde” e atrás deste 
quatro outros; todos seis cantarolavam em coro e dançavam ora 
para a direita, ora para a esquerda, marchando em direção ao baíto ; 
voltavam então e, pisando fortemente, marcavam um círculo no 
chão. De repente, porém, debandaram e correram atropelada- 
mente para o mato, onde desapareceram. 

Por meio do flautim de cucurbitácea, o joven representante 
da morta invocou dois velhos índios, que já há muito jaziam de 
baixo da terra. Estes deviam estar presentes ao ato da entrega 
dos trastes, receber o novo companheiro e averiguar o que lhe per¬ 
tencia, afim de que não viessem nada reclamar em posteriores vi¬ 
sitas desagradáveis. 
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Depois de um quarto de hora, a turma saia do mato, correndo 
e berrando muito, carregando às costas, — hurrah, os mortos ca¬ 
valgam depressa! — dois vultos verdadeiramente horrendos, nus, 
sem adornos, e desde a cabeça até aos pés cobertos de barro do 
rio. Soltando gritos infernais, aquelas assombrações de barro 
pulavam como animais selvagens, semelhando gigantescos zangãos 
a zumbir, c, agitando veementemente três sonidores — não era visí¬ 
vel -nenhum ente feminino, e as cabanas, fechadas com esteiras, pare¬ 
ciam deshabitadas — acenderam com muita ligeireza uma fogueira 
no meio do círculo anteriormente demarcado, conduzindo para ali 
uma infinidade de tôda sorte de trastes caseiros, cestos, ventaro¬ 
las, faixas de embira, cintos de casca, um cobertor vermelho, mui¬ 
tas panículas de milho, cabaças e conchas; foram também que¬ 
brados arcos e flechas, e tudo reunido em um montão. Entrou 
logo uma certa ordem na interessante cena: os homens circuita¬ 
vam o fogo c moviam-se ao redor dêle, pulando devagarzinho com 
ambos os pés. O “Verde” foi agarrado e calcado em terra pelos 
dois vultos de barro, nos quais itial e mal reconhecemos o bravo 
Moguiocúri e o bári principal (o atirador da prancha XXVIII). As 
matracas chocalhavam, os sonidores zumbiam, e o fogo então ardia 
vivamente. O “Verde” foi pôsto em liberdade, e ele e outro com¬ 
panheiro, que se achava atrás dele vestido de paríko, arremessa¬ 
vam às chamas os trastes, dançando em roda e desviando-se ora 
para a esquerda, ora para a direita. Nesse entrementes — e isto, 
no meu entender, era o mais notável de tôda esta cena — os dois 
representantes dos mortos velhos curavam uma mulher doente, ali 
aparecida de repente não sei como: sopravam nela a esperança 
consoladora de que tão cedo não seria buscada. Alguns corre¬ 
ram ao rio próximo arremessando nêle facas e machadinhas. Co¬ 
queiro atiçava o fogo, dança e canto acabavam. Os enfeites de 
pena estavam deitados junto ao fogo, o “Verde” ajuntava as 
suas grinaldas, e os báris, que estavam acocorados em linha, um 
atrás do outro, eram aspergidos com água. Pouco depois, gran¬ 
de celeuma: o cão de um soldado tinha mordido uma criança. Mo¬ 
guiocúri, ainda sujo de barro, dirige-se furibundo ao dono do ca¬ 
chorro, o qual. para sua própria segurança, marcha para o cárcere; 
com isso se contentou o cacique, fechando com uma das mãos a 
boca da mãe iracunda, que então se foi embora calada, mas arre¬ 
ganhando os dentes alegremente e pondo a língua de fora, 

Na seguinte noite, canto initerrupto de aróe do lado dos ín¬ 
dios : ninguém nas cabanas e no ranchão; homens, mulheres e 
crianças, todos fora. Música incessante, danças, risadas, tagare- 

























lices, do lado dos soldados. Esplêndido luar. A primeira hora 
solene da Pascoa viu assim maravilhosos contrastes nos grupos da 
inumação e da ressurreição. 

De manhã entrou no ranchão, tendo à frente Moguiocúri, uma 
extensa fila de gente, todos com ramos verdes nas nulos, vindo no 
meio o irmão da morta, com o cesto quadranguiar, que continha 
a ossada limpa do esqueleto, exumado pela madrugada. Posto 
o cesto sobre uma esteira, quatro homens tiraram dele o crâneo e 
o maxilar inferior, que brilhavam cie brancura e polimento, como 
os mais lindos preparados, e começaram a enfeitá-los de penas, 
assim como a um cesto novo, Moguiocúri, ornado de grande gala 
e com os cabelos e epiderme pintados de vermelho, estava sentado 
sòbre uma pele de jaguar, com uma cinta de fôlha de palmeira 
aknrí, tendo coladas aos ombros penas azul-negras de rnutum, 
pendendo-lhe das orelhas tiras amarelo-vermelhas de penas de tu¬ 
cano, trazendo à cabeça o mais bonito paríko c no buraco do lábio 
inferior a corrente de conchinhas. Ao lado dele, e também ador¬ 
nados de paríkos, achavam-se quatro báris, os quais, de olhos fe¬ 
chados. sacudiam as matracas c pulavam compassadamente, ba¬ 
tendo com os pés, O ranchão estava literalmente cheio, princi¬ 
palmente <le mulheres e crianças, que acompanhavam o canto e 
batiam palmas ritmicamente. Algumas das mulheres aproxima¬ 
ram-se dn eêsto-ossuário, pondo-lhe as mãos em cima; a mais velha, 
então, fêz nos próprios braços, com estilhas de vidro, umas inci¬ 
sões rápidas e agudas, de modo que o sangue caía sobre as mãos 
das outras e salpicava de rubro a palha de palmeira do cesto. 

Os moços, que estavam no meio, pintaram primeiro o maxilar 
inferior com urucú, envolvendo-o depois com penugens brancas. 
Ao lado, tinham eles urucú num casco de tatu, um potezinho com 
óleo de peixe, uma concha com resina, uma esteira com peninhas 
brancas soltas e uma grande tigela de barro cheia de peninhas fie 
cor purpúrea. O cesto novo foi pintado por dentro e por fora com 
urucú, e, enquanto uns grudavam penas no cesto, os outros cui¬ 
davam do crâneo, encaixando-lhe primeiro o maxilar e enfeitan¬ 
do-o depois meticulosamente cora as aludidas peninhas de côr pur¬ 
púrea, a começar do occipital. Cada peninha era umidceida de 
resina por meio de uma vareta e colocada cada uma de per si. 

Nesse interim, ali chegou também Coqueiro, conduzindo uma 
criança pela mão. Silenciosamente, sentou-se ali ao lado, solu¬ 
çando e chorando. Afora um cinto preto, que ele havia manufa¬ 
turado dos cabelos de sua mulher, não trazia nenhum outro ador¬ 
no. As suas faces estavam banhadas de lágrimas e ele apertava 
os olhos, como se o chorar lhe fôsse muito doloroso. 





















> 


— 644 — 

Pouco a pouco, a caixa craneana se cobria como que de um 
veludo de vermelhas peninhas de arara. Quem tinha de limpar 
as mãos, fazia-o no próprio cesto. Alguns dos parentes bem de¬ 
pressa não deram mais importância à cerimônia. As crianças sal¬ 
titavam aqui c acolá, alguns homens roíam espigas de milho e tra¬ 
balhavam, umas mulheres catavam-se piolhos reciprocamente, con¬ 
tinuando, porém, devotamente a cantar. Por fim, o lugar rareou 
de gente. 

Ficava-se, afinal, tonto de tanto zunir e retumbar. Um tam¬ 
bor, que sobreviera, tinha os braços cobertos de uma peliça tôda 
cheia de peninhas de papagaio. De novo se encheu o espaço. 
Sete mulherés aproximaram-se do velho cêsto-ossuário. lanhando- 
se e pondo-lhe os pés em cima, cie modo que o sangue delas lhe 
tingia também a palha. As incisões distavam dois a três centí¬ 
metros uma da outra. Um enredado vermelho cobria-lhes pernas 
e braços, seios e ventre. As feições do rosto, porém, estavam 
tranquilas e demonstravam que elas não sentiam dor. Lanhavam- 
se com movimentos ligeiríssimos. Todas embrulharam os seus 
estilhaços de vidro em uma folha e a entregaram a Coqueiro, sen¬ 
tando-se-lhe ao pé. Novos grupos chegavam para se lanhar, sem¬ 
pre só mulheres e moças, procedendo todas do mesmo modo; cada 
uma molhava o seu estilhaço na bôea, antes de dar o talho. Ros¬ 
nando , roncando, duas flautas misturaram-se com a música das 
matracas cliocalhantes, do tambor, do canto e do batuque. Os can¬ 
tores dançavam com incrível perseverança. Coqueiro também, aco¬ 
corado junto ao cesto, se lanhava os braços, estando ah a seu lado 
uma mulher com uma criança às costas. 

Pelo meio-dia crâneo e cesto estavam prontos. O gorro, como 
que feito de veludo vermelho, tinha sido terminado com uma linha 
travessa lindamente amarelada. O cesto novo estava recoberto 
de peninhas alvinitentes, e em cada lado dele havia dispostas, se¬ 
melhantes a janelas, duas filas de quadrângulos vermelhos. Era 
de ver o mimoso e delicado desse trabalho daqueles rudes caçado¬ 
res! Então, foi arranjada uma cerimônia especial — o ‘‘benzi- 
mento ” do crâneo e do cesto novo. Construíram uma espécie de 
capela, o santuário, ficando em semi-círculo cinco arcos e co¬ 
brindo-os com esteiras e panos. Colocaram nesse nicho o cesto 
enfeitado, encostando ainda nele três sonidores não pintados, e dei¬ 
tando o crâneo sobre uma esteira juncada de um monte de penas 
soltas; o mais ativo dos báris tomou assento na entrada, que ficou 
assim fechada pelo seu corpo, e o tambor se lhe colocou atrás, 
agora sem o instrumento. Para entretê-los, foram também postos 
no nicho dois potes com água bar rosa do rio e três charutos. Co- 
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meçando devagar e em voz baixa, entoaram os dois o seu canto, 
sacudindo o bári um chocalho em cada mão. Os demais, alegre- 
mente sentados em roda, faziam pequenas troças, esmolavam ta- 
bacn e juntavam a sita voz rugidora ao compasso final. Pouco a 
pouco, o canto se tornou mais vivo; claras vozes femininas ajuda¬ 
vam-no fortemente, e os dois cantores do santuário trabalha¬ 
vam a plenos pulmões, de sorte que, depois de três quartos de hora. 
estavam cómpletamente exhaustos. Curvaram-se para <> nicho, 
afim de beber, tuas o corpo se lhes sacudia, como se estivessem 
febricitantes, de modo que se fazia mister amparar-lhes o pote de 
água; enxugavam então o suor e mal e mal podiam balbuciar uns 
sons inartieuíàdos. a que o côro uníssono, respondia satisfeito, com 
murmúrios de reconhecimento. Trêmulos, fumavam seus charutos. 

Tiraram as cobertas do nicho. Seis homens — entre êles 
agora também Coqueiro — sacudiam os chocalhos, cantavam e 
dançavam, sempre de olhos fechados, cómpletamente concentrados 
em si mesmos. Nós também dançámos e matraqueámos algum 
tempo, com grande satisfação por parte dos índios. Somente um 
ou outro pausava um pouco de vez em quando, fumando então 
apressadamente o seu charuto, e limpando o suor, que dos corpos 
■dos seis corria como em rios. Numerosas mulheres acompa¬ 
nhavam o canto, passando o tempo a catar piolhos e sacudindo 
os seus abanos para refrescarem os dançadores, que estavam atrás 
delas; os homens, em grande número, estavam estendidos ao lon¬ 
go da parede e descansavam. Só uma vez fizeram uma pausa ge¬ 
ral, ficando então a cantarola substituída pel< s sons alegres de 
harmônica mal tocada, qeu vinham dos ranchos cios soldados; po¬ 
rém, logo depois de três ou quatro minutos, a matraca de Moguio- 
rúri zumbia, dando o sinal de continuação. Todos os ossos, um 
j>nr um, foram pintados de urucú primeiro o temur depois o 
úmero e os dos braços inferior e os das peruas, a bacia repartida 
em duas partes, as costelas e ossos da mão e do pé, até a última 
falange. Tratando-se de uma criança, o trabalho é mais fácil : o 
esqueleto fica arrumado in totuin. Se os ossos pingavam óleo, 
pòsto em demasia, estendiam cobertores e esteiras por baixo de¬ 
les, pois nada devia ser perdido. Limpavam as mãos nas folhas 
de palmeiras pré viamente trazidas. Eram euidadosamente colo¬ 
cadas no cesto todas as partes do esqueleto, todas as falanges das 
maus e dos artelhos, embrulhadas em folhas especiais, a juntando- 
se-llies a roupa — três calças (mme. Coqueiro!), um paletó de 
mulher, três camisas e ainda as folhas de palmeira já servidas, 
tudo isso nu cesto já cheio a arrebentar. ( osturaram-no na parte 
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superior com agulhas de ]>au de um pé de comprimento ; foi ne¬ 
cessário o forte punho de Moguiocúri para serem aproximadas as 
beiras, afim de poder o cesto ser fechado. As pontas das folhas 
de palmeira, que sobressaíram nos tinis cantos, foram cortadas. 

Às cinco e um quarto estava tudo pronto; cantaram ainda um 
bocadinho, o lugar foi, final mente, ficando quase de todo vasio, 
c a cerimônia acabou sem encerramento solene: pôs-se-lhe termo 
singelamente. Moguiocúri pediu o meu cachimbo e tagarelou gosto¬ 
samente, A festa fúnebre já tinha sido esquecida. Uma velha 
tomou ás costas o cesto de ossada, e um moço se lhe pôs na dian¬ 
teira. soprando melancolicamente a flauta dos mortos. Ninguém 
lhes deu importância. Ambos caminhavam ao cair do crespúscuio. 
a mocidade e a velhice — um encantador quadro vespertino, como 
de um conto de fadas. G m uns murmúrios plangentes, entrega¬ 
ram o cesto a Coqueiro, que estava sentado á porta da cabana vasia. 
c voltaram apressadamente para junto dos outros. E algumas 
horas mais tarde, nesse domingo da Páscoa, rebentou o barulho por 
causa dos Kaiapó. 

Coqueiro ficara sem nada. os seus amigos fabricaram arcos 
e flechas, c com isso o presentearam, Na terceira manha após 
a cerimônia fúnebre, conduziu êle o cesto de ossada, indo-lhe atrás 
uma mulher com uma carga idêntica. Pois é costume que o morto 
espere o próximo extinto, e assim os dois deixam juntos o aideia- 
inento. Parecia que ninguém se importava com eles, e poder- 
se-ia crer que levavam dois cestos com mandioca. Porém, logo 
se aproximaram apressadamente quatro moços e acompanha¬ 
ram os dois condutores para o mato: <> primeiro agitava um soni- 
(lc r, o segundo e o terceiro soltavam gritos cheios de terror, e o 
quarto arrastava uma folha de palmeira, afim de apagar o rasto 
e dificultar aos mortos o regresso à aldeia. Não se via alí mulher 
alguma. Um deles carregava uma enxada. Os cestos foram imi¬ 
nuidos, parece que numa ilhota rio acima. 

Alma c vida d'e ajcm-túmulo. — Nos acordados há uma espé¬ 
cie- de alcance à distância, que lembra a nossa crença do tinir dos 
ouvidos. No Kulisehu. disse-me Tumaiaua, certa vez em que es¬ 
pirrei “que eu estava sendo chamado por minha mulher, a qual 
estava triste, por eu não ter ainda voltado”. Em ocasião seme¬ 
lhante, disseram-me os IJorôro a mesma coisa : certa vez em que 
espirrei ao lado de uma índia, esta logo perguntou pelos nomes 
cios meus parentes: — ‘‘Como se chama tua mãe?, teu irmão?, teu 
cunhado?”. 
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A alma chama-se bufe. Durante o sonho, ela deixa o corpo. 
Punham bastante de manifesto o medo de acordar a adormecidos. 
Clemente também pensava que isso seria muito prejudicial. Mas, 
tem o seu lado útil, como vimos um dia no ranchâo, Guilherme 
devia tirar o retrato de um adormecido. Isto, porém, lhes parecia 
ser u peor dos males, certamente porquê n retrato poderia servir 
para bruxarias* Os Borôro geralmente se obstinavam contra os 
esforços de Guilherme em tal sentido; a-pesar-disso, mais tarde, 
quando ele lhes mostrava retratos tirados a furto, muito se ale¬ 
gravam com isso. Em todo caso, parecia-lhes perigoso tirar o re¬ 
trato do adormecido. Queriam acordá-lo, e, quando eu os impe¬ 
dia disso, censurando-lhes o modo de agir. procuravam realizar 
íurtivamente (pelo cuspir e atirar pedacinhos de pau) o seu 
intento. 


Não conheço o sentido exato de Impe. Durante o sonho, a 
alma vai voando em forma de ave. Ela, então, vê e ouve muita 
coisa. Acreditam firmemente no que o despertado relata. As¬ 
sim. os Kaiapó, efetivamente, tinham estado nas proximidades da 
colônia: ninguém duvida disso. Clemente confirmava, com a sua 
experiência, a exatidão das suas previsões: — quando a mulher, 
deixada na aldeia, durante a ausência do homem na caçada, ficava 
sozinha, por metade da noite sentada na cabana, queixando-se e la¬ 
mentando-se algumas horas e deitaudo-se depois para dormir, a 
sua alma, então, ia com certeza achar o caçador; e, depois de acor¬ 
dadas, as mulheres sempre davam informações certas do ponto em 
que estavam os caçadores e quando haviam de regressar. A pro¬ 
ximidade do inimigo era presenciada no sonho, de modo que, fu¬ 
gindo-se, o inimigo chegaria a uma aldeia abandonada. 

O certo é que os háris prediziam com exatidão a morte de uni 
doente em estado grave. Não só a criança, de que falei no item 
“Kaiapó", foi morta, quando já era chegado o seu tempo, como tam¬ 
bém no caso da mulher de Coqueiro eles a haviam ajudado artificial- 
mente. Ainda viva, foi conduzida para o ranchâo com a cara co¬ 
berta por um pano, e, debaixo deste pano, ficou sufocada. Era 
o quarto dia, quando ela devia morrer, conforme os báris, e de 
fato morreu. Eu creio que se pode compreender fàcilmente essa 
intromissão no ofício de Atropos por parte de uma tribu nômade 
de caçadores, mesmo se ela não pusesse tão sèriamente, como os 
Borôro, homens e animais em igual plano: — éles estavam acos¬ 
tumados a dar u golpe mortal nos animais moribundos, e não po¬ 
diam permanecer à vontade em certos lugares. Que os báris sou¬ 
beram tirar proveito desse estado de necessidade — era o seu 
negócio. 










As idéias a respeito da morte e da vida posi- morte m são nisso 
essencial mente diversas das dos índios do Kuliselui, por não nio- 
rarein os curandeiro$. causadores da morte, cm uma aldéia vizi¬ 
nha, onde fizessem as suas bruxarias, mas, sim, porquê estão incorpo¬ 
rados em certos animais, que. infeliz ou tolanienle. se matam, e que, 
cnlãu sc vingam, buscando os vivos. Enquanto o “homem-médico 
dos Bakairí, só de passagem na uarcose, se transforma em ani¬ 
mal, e. depois, da morte, vai para o céu sol) a forma Humana — 
aqui, a morte não é nada mais do que uma transformação animal, 
mu sonho cuja realidade é a todos visível. 

Crê-se geralmenté que o Boròro, homem ou mulher, se trans¬ 
forma, depois da morte, em uma arara vermelha, portanto em ave. 
como a alma rio sonho. Carne e pele apodrecem; a ossada, sole- 
luente adornada, é entregue do melhor modo por que o extinto 
a pode exigir; reüne-se e queima-se o seu vestuário, os parentes 
sacrificam todos os utensílios domésticos que èle ocupava, dão-lhe 
até do seu sangue: — se êle, graças a tudo isso. puder retomar a 
sua figura antiga, então os sobreviventes de certo não lhe devem 
mais nada. e mais agora êle não pode pretender, não precisa de 
achar n caminho da volta e deve curitentar-se com a sua vida de 
arara. As araras vermelhas são Bororo, sim, os Borôro vão mais 
longe, como já o referí, e dizem: — “Nós somos ararasOu 
isso é um exagero posterior, que de mudo evidente mostra quão 
indiferentes são aos índios os escrúpulos dos nossos zoólogos 
ou a alma-volátil c criada como sendo a arara. Não comem nun¬ 
ca a arara e nunca a matam. Lamentam quando morre algu¬ 
ma. Somente são mortas as araras selvagens, por causa do ador¬ 
no de penas, e, pela mesma razão, também as mansas devem con¬ 
formar-se com a sua sistemática depíurnação. 

Os “extintos de outras tribtis" transformam-se em outras 
aves. Os negros viram urubus prelos. A escolha não é ilógica: 
um malquer ente bem pode ser incitado a tal escolha pela cor, pela 
catinga e peles tregeitos — e os Borôro não gostam dos negros. . . 
Perguntando a Maria o que é que eu seria depois de morto, deu- 
me ela, com tôda a seriedade, a seguinte lisonjeira resposta: — 
“uma garça branca". A alma, já durante a vida, é um pássaro, 
e isto não parece nada admirável, por ela puder chegar, durante 
< sonho, a lugares longínquos, com grande celeridade, e o ente, 
capaz de fazer isso, não pode deixar de ser ave para o caçador; é 
questão secundária qual a espécie de ave de uma ou de outra tribu. 
Xão é difícil compreender que uma tribu escolha para si mesma a 
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ave mais bonita, que ao mesmo tempo fala e cuja plumagem dá 
ao vivo e ao morto um efeito magnífico. Os Borôro, porém, 
não são araras azues, e sim vermelhas, como os negros são ou se¬ 
rão aves pretas e os brancos aves brancas. 

Não meitos iáci 1 é cc>mpreenc 1 er a seguinte anipliação: — os 
buris depois da sua morte, podem também transmudar-se em ou¬ 
tros animais, por exemplo, em peixes, bagre, jaú r especial mente 
dourado, peixes esses todos grandes e suculentos. Por isso é que 
o há ri deve estar presente, quando se pescam aquelas espécies e até 
benzê-las. Um papel especial ainda cabe ao veado. Dizia Cle¬ 
mente: — “Não sei que simpatia os Bororo têm pelo veado: é 
verdade que alguns o comem, quando está bento. Também o 
arne-taurári só o pode comer, depois de feito o benzimento; ou¬ 
tros, >e o comessem, morreriam; matam-ims raras vezes, mesmo que 
esteja bem perto. Não sei se c santo deles" . 

Nem foi Borõro. porém, sim um cachorro, que certo dia ma¬ 
tou um veado: um homem provou da carne, adoeceu no mesmo dn 
c morreu dentro em pouco. Clemente sabia contar outro caso, — 
de um homem que tinha matado um enorme dourado e que mor¬ 
reu logo depois. “Vede — diziam os Bororo, depois de preparado 
o cesto da ossada — o dourado era bári, c ôste matou também o 
homem que o pescou M . 

A base dessa hipótese - 


- como também aprendemos a conhe¬ 
cer entre os índios do Kulise.hu — é a viva e original superstição 
que os Bororo, no seu estado de caçadores, têm de que cs ho¬ 
mens c animais não são mais do que diversas personagens. A 
morte de um dos seu é considerada como vingança do que foi 
mo riu. Lm caçador adoece ou morre. — quem é o culpado desse 
mal? - Lm animal-pessoa, que êlc próprio matou e que então se 
vingou; como sempre existe a probalidade dessa explicação, há 
de formar-se a crença geral de que — o morto basca o vivo . Como 
é, porém, que o animal morto faz isso? — Ora..., um bári está 
encerrado nele..,, um que pode tudo, sem que a gente saiba como 
é que ele o faz. 

Deste modo se completam as tentativas de explicação; aqui, 
onde se trata de tantas tradições e de tantos afetos, não importa 
que também cheguem a sofismar. Seria, porém, dificultar a com¬ 
preensão, si se quisesse identificar a intuição dos Borôro sobre 
a vida post-mortem com o esquema da metempsicose. Uma espé¬ 
cie de metempsicose, êles a experimentam tòdas as noites. Que 
animais e homens somente são diversas personagens, — e mais 













— C50 — 


importantes do que pôr-se, devido a circunstâncias posteriores, em 
relações mais íntimas com um ou outro animal-pessoa. De fato, 
compreendo mais fàcilmente aquele povo, quando considero a afir¬ 
mação, que parece ser a mais moderna e confusa, que eles ta¬ 
xem, — 4 'Nós somos aves", e que me parece ser a mais simples, 
não como “eu serei uma ave", e sim como, peço que não tomem 
isso na acepção berlinense, — “tenho uma ave, sou uma ave. que 
agora volita de noite, porém que um dia, espero quê mui tardia- 
mente, não mais voltará à sua família, se uma outra personagem, 
homem, ave ou mamífero, que ofendí mortal mente, a impedir 
disso, e que então ficará obrigada a guardar a sua figura noturna, 
a qual, de tal momento em diante, como garça branca na laguna, 
apanhará peixes, e sèríamente contará que os filhos e netos não a 
matem e comam, tuas. sim, logo que íôr preciso, lhe arranquem 
as penas". 

Kíguas celestes; conjuração de meteoros. -— Sol e lua são pe¬ 
nas de arara. Não pude verificar que idéias existem sobre os 
seus possuidores. Os Bororo, porém, riram-se de mim. quando 
lhes perguntei se o sol e lua eram homens, e sustentaram que eram 
“penas de arara’*, e não araras simplesmente, como se pudessem 
ser aves. “Nós moramos numa grande ilha, no meio de um rio 
tjue se chama Barapáru, — a reduplicação de báru t céu. Lua e 
sol (isto é, os seus possuidores) estão de um lado e caminham 
pelo rio; quando chegam juntos, a lua passa e vem lua nova". 

0 Cruzeiro do Sul consiste nos dedos de uma grande ema, 
o Centauro representa uma perna da dita ema, Orion é unia cara¬ 
paça de jabotí e, na parte dirigida para Sirius, um jacaré, e as 
Plêiades são ramalhetes de flores do angico (Ocaria); os Boro¬ 
ro mostra ram- me tudo isso cbm uittilu prazer, deixando ouvir 
um /n\ ,. de admiração, porém nem sempre eram concordes quanto 
à sua significação, de modo que se me tornou duplamente difícil 
obter informações deles. Em um ponto, entretanto, estavam de 
completo acordo, e isto com razão me admirou sobejameüte : -— 
as estrelas em geral, afora as constelações especiais, semeadas no 
céu como pontos pequenos e grandes, e os meteoros, que se veem 
correr no firmamento, — tudo isso eram bichos de pé; a via-látea 
na qual se acham mais densamente agrupadas, era Cinza c Vemts 
era o grande bicho de pé . 

Como nos Bakairí, a base daquela concepção é que os ani¬ 
mais celestes lá chegaram por encantamento e que, no seu aspecto, 
diferem das criaturas terrestes; pois, logo que aparece um novo 
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fenômeno, estão prontos com a sua explicação por meio do bári. 
Um bári é a grande cobra de água, pintada, que nós chamamos 
arco-íris. Um magnífico meteoro, que caiu durante a nossa estada 
alí, era “a alma de um bári *. que de repente apareceu, afim de co¬ 
municar aos Borôro que êle tinha vontade de comer "carne de 
caçador” r havia de mandar a uni deles a disenteria. A cena. me¬ 
diante a qual tentam evitar essa desgraça,, merece descrição por¬ 
menorizada. 

O mcte< ro cintilou no espaço a 14 de Abril, ii> 8.35 da noite 
para o lado do Sul, como uma bola de mais ou menos um quarto 
do tamanho cia lua: passou por sobre todo o páteo um brilho in¬ 
tenso. Caiu muito ligeiro, em 45.°. na direção <lc l,esdeixando 
atrás, de si um rasto do tamanho de quatro biche s de pé celestes 
de primeira grandeza e dividido em duas partes, como um bastão, 
na extremidade com o brilho de estrelas e no disco ínlgentementc 
azul* Durante quatro minutes, juguci ver ainda aquele rasto como 
uma fumaraça embranquiçada. 


No mesmo instante em que apareceu o meteoro, ressoou do lado 
dos índios, partida de cem vozes, uma gritaria alta e continua. De 
lodos os pontos precipitaram-se para o ranchão, onde, durante al¬ 
gum tempo, borbulhavam para deniro e para fora, como um for¬ 
migueiro assustado. Em seguida dirigiram-se para a parte do 
páteo próxima cia margem do rio. Acenderam alí algumas feguei- 
rinlias, e logo se viram, assentados ao longo das cabanas, muitos 
pequenos grupos de homens, mulheres e crianças, fantasticamente 
alumiados. C< mo eu me houvesse ausentado por alguns minutos, 
voltei atraído por um grande barulho. Dois báris. sobremodo pin¬ 
tados de urucü, estavam no meio da multidão e. andando em reda 
excitados, cuspinhavam para o céu, babando ainda um pouco de 
saliva, do mesmo modo per que us índios do Kuliseliu conjura¬ 
vam as nuvens de tempestade. Enfretando então o ponto em que 
tinha aparecido o meteoro ululavam com vez ameaçadora, pávida: 
— Iné; zn/é! tapando a boca com o côncavo da mão e estendendo 
para o céu o braço esquerdo, no qual cada um empunhava um feixe 
de cigarros de palha de milho do comprimento de um palmo. — 
"Aquí, olha bem. pareciam dizer, todo êste tabaco sacrificamos, 
afim de afastar o mal. Ai de ti, se tu não nos deixas em paz!”. 

Uma singular mistura de medo e coragem, sendo que esta, 
infelizmente, tinha o seu tanto de artificial, como na conjuração 
do perigo dos Kaipó. O tremor aumentou-1 lies, o corpo todo 
lhes vibrava, a cabeça inclinada para trás vacilava, e, com movi¬ 
mentos convulsivos, apalpavam e fricionavam peito e ventre, como 
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que para fazer sair deles tudo o mal. Depois de ter esta eêna du¬ 
rado algum tempo, tiraram-lhes das mãos os feixes de cigarros c 
os acenderam ao fogo. enquanto os excitados “curadores" descan¬ 
savam uns momentos, gemendo e tremendo de medo. Meia duzia 
de homens la va n taram-se, deram para seu consolo e fortificação 
umas chupadas e então entregaram os cigarros aos báris, que ime¬ 
diatamente recomeçaram o seu processo de cura. Os báris chuparam 
no feixe inteiro, berraram contra o céu ainda mais viva e increpa- 
doramente do que antes, esfregaram ainda mais o ventre, coça¬ 
ram fortemente a cabeça, sorveram outra vez fumaço do seu feixe, 
sugaram convulsivameiite na parte anterior dos braços, como se qui¬ 
sessem fazer o sangue subir do interior, e gritaram sempre mais 
alto: — z r uc; vuáu!, zniáit. Extremeceram e sopraram em direção 
ás estréias, os seus membros cambaleavam, os seus músculos 
contraiam-se. 

Afinal começaram, de súbito, a pesquisar circini vagantemente 
a multidão, como procurando alguma cousa: falavam com os mais 
próximos, indigitaram um ao outro e depois entraram no grupo 
principal, onde sujeitaram a uma pequena cura um ancião alque¬ 
brado, o cacique Domingos, e a alguns fios mais distintos, que, na¬ 
quele caso especial pareciam suspeitos, Levantavam-lhes a ca¬ 
beça, inspecionando-os penetrautemenie, e, dizendo — psa, pzu, 
perdi gola vam lhes de cuspo a cara, tornando a gritar, por detrás, 
do côncavo da mão, o seu ameaçador vóu! ou um estridente hahahó, 
e não se esquecendo de acabar de fumar o seu feixe de cigarros. 
O eôro tinha-se em geral conduzido séria e quietamente; apenas 
tuna ou outra vez rompeu em um inísono /m/m, o que agora pelo 
fim repetiu triunfantemente, quando os dois “doutores'* se reti¬ 
raram batendo os dentes e murmurando com calafrios — iedede, 
tedede. Ressf ou a noite inteira o canto de aróe. 

Tinham aqui aplicado a fumaça de tabaco do mesmo modo 
por que contra a tempestade haviam empregado o cuspinhar, e eu 
tive a impressão de que a fumarada do “médico " se parecia com 
o incensanlento. Talvez isto seja importante para se compreender 
o sentido primitivo do método de curar. 

Domingos tinha tido. dois dias antes da conjuração do me¬ 
teoro. um ataque de fraqueza, No terceiro dia. 17 de Abril, estava 
doente e parecia achar-se muito incomodado. Arrastava-se timi¬ 
damente de um lugar para outro, tendo as mãos envoltas em tra¬ 
pos e a cabeça e a cara embrulhadas, de maneira que não se podia 
reconhecê-lo. Como deixámos a colônia no dia 18 de Abril, não 
pudemos infelizmente verificar se lhes fizera efeito o remédio 
empregado. 
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Tradições sobre os antepassados Arigá-Rororo é u funda- 
dor da trilm. Tinha uma mulher. Arigá é o nome do puma. 
Mais tarde, dois homens e duas mulheres vieram do rio Barupárii 
para Leste sôbre a terra e estabeleceram-se no S. Lourençe. Mais 
não pude colher. Clemente, para isso, era tolalmente imprestável; 
éle próprio não sabia nada a tal propósito, o arranjava as suas indi¬ 
cações conforme os conhecimentos qnc possuía do Brasil, dizendo 
que o Boróro tinham vindo originàrianiente do Rio de Janeiro. 
Consoante com o que pude entender, os Borõro moravam, desde 
o tempo em que deixaram o céu, nas cabeceiras do S. Loureiiço. 
e aquela chegada de Leste nada tem que ver com as migrações da 
trilm, mas, sim, é apenas outra vez o resultado da mui natural re¬ 
flexão de que o sei estava de posse dos antepassados e que estes, 
portanto, haviam de ter morado lá donde nasce o sol. 

Moguiucuri “é muito criança”, dizia Clemente, — pois não 
sabia nada. e isto ficcu confirmado pelo fato de que o cacique não 
tinha conhecido o avô, como ele me confessou. Cm ancião lon¬ 
gevo que realmente sabia alguma cousa sôbre a criação do mundo, 
pois tinha ouvido do seu <wô, que a ela estivera presente, as cir¬ 
cunstâncias mais próximas, — uma ião preciosa testemunha inie- 
li/mente estava ausente, na caça. 

Mesmo as informações sôbre outras irilms, com as quais cs 
Borôro, tinham relações, eram muito escassas, restringindo-se a 
algumas indicações relativas aos Kaiapó, que tinham arcos lisos 
e curtos, mas muito duros e fortes, flechas de taquarinha um tanto 
pequenas, com penas costuradas e dois ganchos de ferro, e tam¬ 
bém uma chata clava de palmeira seriha, em forma de peixe, com 
lm,0 de comprimento, e pendurada do pescoçi por meio de uma 
corda. 

Borém, aíóra os Kaiapó, ainda havia outros vizinhos exqui- 
siíns, na iribu dos Rarái, também chamados Baredieragúdo. Vêem- 
hc êles só de noite, e dois a três; usam de mantos de embira, e são 
empretecidos, nunca de côr clara. São macacos, Bles tinham 
num ou noutro lugar arremessado os Borôro ao chão, fugindo 
em seguida. Clemente, — e o que éle dizia na o era destituído de 
valor, ])urquanto repetia exatamenic informações colhidas dos pró¬ 
prios índios, — jurava a pés firmes que ns Rarái eram macacos, 
cjué não tinham flechas, mas tomavam do chão pedras e paus para 
atirar e que tinham garruchas, il pistolas” como as que os camara¬ 
das brasileiros e, portanto, também os negros e escravos fugidos 
possuíam geralmente. — “São macacos e atiram com pistolas r” 
— “Sim, são macacos, com pistolas de ferro”. O negro, por¬ 
tanto, tem a escolha agradável de ser macaco ou urubu preto. Mas, 
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deve-se sempre ter em vista que não há limite entre homem c ani¬ 
mal, e que a posse de objetos civilizados também nao quer dizer 
nada. St 1 os macacos têm pistolas, eu ião não se pode dizer que 
eles não as tenham. 


Língua. — O material linguístico, colecionado entre os Boro¬ 
ro, e que talvez seja suficiente para dar ao menos idéia dos mais 
importantes elementos gramaticais, ainda não está preparado. Até 
agora, ainda não pude descobrir nenhum parentesco linguístico com 
outros idiomas conhecidos. Km todo caso, os Bororo não per¬ 
tencem ao grupo tupi, nem ao gê, nos quais se poderia pensar. 
Também não seria nada de admirar, se todos estes esforços ficas¬ 
sem improfícuos, porquê a visinhança do seu território, em grande 
parte, já desde a primeira colonização de Mato Grosso, atravessou 
épocas de grande perturbação. Ao Norte estende-se a estrada 
que vai para Goiaz. que êíes muitas vezes assaltaram : ao sul apa¬ 
receram as levas dos descobridores idos de S. Paulo; e aqui, como 
acolá, houve, durante longos anos, caçadas de escravos. 

A língua é harmoniosa e parece de fácil aprendizagem. Das 
consoantes falta somente* o í, abstraindo-se do fotu-guro. que si¬ 
gnifica "saliva"; consoantes duplas são raras; a desinência é vo¬ 
cálica. O acento recai em geral na penúltima sílaba. Não existe 
terminação plural para o substantivo. Os pronomes pessoais in¬ 
dependentes são — 1) imi, eu; 2) áki, tu; 3) ema, att, êlc; 4) 
paghi , nós; 5) faghi, vós; 6) emaghi, (des. Os correspondentes 
sufixos pronominais para o substantivo e o verbo são: 

1) i; 2) a 3 ) — ; 4) pa; 5 ) tc; 6) e. 


Xo seu uso aparecem diversas formas cie mudança de fonema 
a influência sobre o radical inicial. A título provisório vou dar 
alguns exemplos: 


ouvido 

nariz 

cabeça 

ir 

1) i-unia 

ikeno 

i-f atira 

i-tiia 

2) a-wiia 

a-keno 

a-kaura 

a-tua 

3) Mia 

mio 

Pa u ra 

tua 

4) pa-wiia 

pa-ghmo 

pa-gmira 

pa-dua 

5) fetmia 

te-gheno 

te-taura 

t edua 

6) r-iviia 

e-keno 

c-Untra 

c-tua 


Os números seguem o esquema dos Bakairí: — 1, 2, 2., 
1,2..2, 2.. 1,2..2..2. J chama-se mito, 2 póhe. Se esses, po¬ 
rém. aparecem nos termos seguintes, então tomam acréscimos, nos 
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qiiais podemos distinguir os pronomes da terceira pessoa, ema e 
au (êste). No número 3 ainda está contida a negação bôcua, bo- 
cuâre; pobéma au metúia (também metia) bocuáre, e isto parece 
significar: — aqui tenho dois, lá não mais do que um". 4 é pobê- 
wa augure pobe, isto é, "aqui dois e lá também dois" ; 5 é pobéma 
augure pobéma áu mctúya hocuáre; 6 é augure pobéma augure 
pobé. Com grãozinhos fizeram a formação de grupinhos de dois, 
exatamente como os Bakairí, e do mesmo modo foram consulta¬ 
dos e. s dedos. O meu desejo de conhecer os numerais foi in¬ 
terpretado, sempre e sem exceção, como se eu desejasse a nu- 
meração dos parentes. O interrogado batia no peito, dizendo: — 
k ‘eu'\ e contava mãe. pai, rapariga, rapaz, com ou sem adjudica¬ 
ção de um e dois, fazendo corresponder a cada dedo um membro 
da família. Não pude descobrir se os dedos, como tais, têm no¬ 
mes de parentes; juguei, a princípio, que o polegar fosse mãe, 
mas fiquei duvidoso a respeito disso, porquanto as indicações di¬ 
gitais variaram por parte de outras pessoas, devido às circuns¬ 
tâncias especiais da família. Aqui, o seu interesse capital era evi¬ 
dentemente o enumerar. Acredito, portanto, que também aqui o 
seu proceder era o seguinte: citavam uma porção de pessoas, mar¬ 
eando-as pelos dedos, e empregando para isso demonstrativos 
ou pronominais, o que, para começo, era a mesma cousa, e de¬ 
terminado o limite para dois não na mão, porém, sim nas cou¬ 
sas. quebrando uma em duas partes e solvendo o cálculo por meio 
dos dedos. 



















































CAPÍTULO XVIII 


Viagem para Cuiabá e volta paru a pátria 


Na nossa caminhada para o Paranatinga tivéramos a compa¬ 
nhia de um casal de negros enamorados, que ueessitava proteção* 
E quando partimos de Teresa Cristina juntou-se ao nosso grupo 
uni jovem casal de índios. O nosso Amónio fora escolhido e de¬ 
terminado como marido por uma mulher bororo, que lhe trazia para 
o lar um menino de seus cinco a seis anos, O noivo parecia não 
dar grande importância â combinação, mas não se opunha a que a 
mulher o acompanhasse e fosse morar na aldeia dêle no Parana- 
tinga. A índia chamava-se Rosa e era a que se fazia entender 
melhor em português; estivera entre os prisioneiros de Duarte, que 
haviam servido de intermediários na submissão da tribu e no ixú- 
eiu da catequese. Bem trajada, como a mulher dum soldado, car¬ 
regando uma trouxa, conduzindo o menino pela mão e levando um 
machado na outra. Rcsa despontou, vindo do mato, a um quilô¬ 
metro da aldeia. Mas não vinha só. Com ela estavam Maria e 
os dois jovens Parikudo e Lekupatscheba, Julgámos a princípio 
que os três queriam acompanhar, num trecho do caminho, a amiga 
que se despedia. Entretanto vieram juntos até Cuiabá. W que 
Domingos, armado de arco e flecha, apareceu subitamente, agar¬ 
rando Maria derrubando-a e procurando relê-la. Entretanto a 
ágil lutadora conseguiu livrar-se, pondo-se em fuga desenfreada* 
t orreu, passou por nós. e gritou para trás: “quero ir com vocês, 
não quero ficar com estes índios!*' 
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Xinguem tratou de fazer voltar os desertores. Estavam muito 
mal equipados para unia marcha prolongada. Parecia-lhes evi¬ 
dente que nos os sustentássemos, e não levavam provisão alguma. 
A indumentária dos dois homens era formada duma camisa curta, 
dum colar de missangas e da metade dum lenço fraternalmente 
dividido, atado ao pescoço. Não levavam faca nem armas. ' Ma¬ 
ria vestia a longa camisola do farmacêutico, estampada com gran¬ 
des flores azues, tinha um pente no cabelo e diamantes no pavilhão 
da orelha, O casal quase não se incomodava um com o outro. 

A viagem de noivado entretanto não havia de ser longa. ln- 
ler romperam-na no terceiro dia, 21 de abril, ficando em São José. 
Para Parikudo e Lekupatscheba nós deixámos de existir de uni 
momento para outro; instalaram-se na casa do fazendeiro, que de 
bom grado se prontificou a fornecer-lhes tudo de que precisas¬ 
sem, pois não era necessário pagar à vista. As mulheres encon¬ 
traram facilmente quem as recebesse. Dona Rosa declarou ao 
marido que ela pretendia ficar com o arrieiro Mandú. “Mandú 
dá-me comida, machado, chapéu, faca, arroz, feijão, nozes de pal¬ 
meira, banana’ — e assim por diante numa enumeração bastante 
longa. Antônio entretanto, mostrou claramente que tal proceder 
lhe parecia contrário à combinação; ficou de mau humor e, para 
consolar-se, comprou uma garrafa de pinga na primeira fazenda 
a que chegaram. Já posso acrescentar todavia que ele não fugiu 
à sua sorte. Depois de dez dias os dois jovens e Rosa com o filho 
apresentaram-se na nossa casa. Sua aparência não revelava boa 
saude c tossiam bastante. A resistência dos índios é extremamexite 
fraca a partir do momento cm que abandonam seus habituais mo¬ 
dos de vida. Contaram-nos <.s viajantes que Maria casára, fi¬ 
cando atrás. Parikudo e Lèkupatscheba fizeram uma visita ao 
presidente c a dona Carminha e ficaram satisfeito com o resul¬ 
tado. Ainda um tanto envergonhados, mas muito contentes, co¬ 
meçaram 05 dois a passear pelas ruas da cidade, com os pés des¬ 
calços, chapeuzinhos de palha na cabeça grande, vestindo calças 
brancas de linho e casacos de seda preta, e ostentando uma cor¬ 
reu te dc relógio. 

Rosa ficou com Antônio. Esperamos que o casal tenha chegado 
bem à aldeia do Paranatinga, bastante longe da terra da esposa, e 
que o filho dela, com o furo no lábio inferior, já tenha um irmão- 
zinho que terá o septo nasal perfurado, 

Não há final mais apropriado para este livro que essa prome¬ 
tedora união de Bakairí com Bororo, as duas t ri bus com que mais 
nos ocupámos. Não há dúvida que, além do âmbito do quadrinho 

















de família que acabo dê apresentar, o futuro das duas tribus não 
é risonho. Não sei dizer se a transformação política, pela qual 
passou o Brasil, lhes será favorável. E' possível que as novas 
condições, em que precisamente é relevante a influência do exercito, 

m 

prolonguem mu pouco a eixsténcia desses índios. Mas mesmo as¬ 
sim terão contados os seus dias, da mesma forma como desaparece 
a caça nas proximidades de cidades industriais que se desenvol¬ 
vem. Uucm admitisse a possibilidade de o bisouto da mata de 
Bialowicza se transformar por si mesmo num vitelo doméstico, 
não seria muito mais tolo do que alguém que tivesse confiança na 
transformação interna, obtida pela catequese, numa colônia militar 
brasileira. 

Â 24 de abril chegámos novamente a Cuiabá. Aqui dissol¬ 
veu-se a expedição. Vogei já nem havia voltado conosco; já nus 
deixará em São Lourenço. de onde empreendera, a cavalo, em 
companhia do Capitão Serejo. uma jornada exploradora para 
Santana do Paranaiha, afim de determinar um caminho, mais 
curto que o usual, entre esta localidade e a capital. Wilhelm e 
eu deixámos Cuiabá com o vapor de maio, enquanto Yogel seguiu 
mais tarde o m outro, e Ehrenreich, que ainda tencionava demo¬ 
rar-se um ano no Brasil, dirigiu-se por terra, para Guiaz de onde, 
acompanhado pelos fieis camaradas Carlas e Peter, empreendeu 
sua viagem pelo Araguaia abaixo. 

Meu primo e eu ainda passámos um mês muito instrutivo e 
agradável na Província do iRo Grande do Sul, onde sentimos uma 
satisfação íntima ao cavalgarmos de “Scheiz" em “Scheiz”, (de 
picada em picada i. visitando os patríci* s laboriosos e admirando o 
fruto do seu trabalho como também suas numerosas proles. Lem¬ 
bro aqui, entristecido, o nome du chefe desses nossos patrícios, 
Karl vou Koseritz, surpreendido por uma morte prematura; pos¬ 
suía um verdadeiro tesouro de antiguidades indígenas, e esfor¬ 
çava-se co utlimamente para preservar da destruição todos os 
pedaços de cerâmica e objetos de pedra prehislórieos que os co¬ 
lonos achassem nos seus terrenos. No colégio dos Jesuítas de São 
Leopoldo vimos uma pequena mas bem selecionada coleção dc ob¬ 
jetos indígenas; é desejável que ela seja continuada com a mesma 
dedicação e justa compreensão com que foi iniciada. 

Em julho chegámos ao Rio de Janeiro. Apresentei um re¬ 
latório ao instituto Histórico e Geográfico, chamando, com insis¬ 
tência, a atenção de S. M. L. a princesa regente, que assistia à 
reunião, sobre a sorte de seus nov* s súditos. Havia poucas -se¬ 
manas que eia assinara o decreto da libertação dos escravos, e a 
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assembléia me aplaudiu entusiasticamente quando me serví do en¬ 
sejo afim de tirar a conclusão para aqueles p< bres homens que ou- 
trnra foram os senhores da icrra. Riram g< stnsamente os meus 
ouvintes quando contei que os Bakairi, quando estão descontentes 
com seu cacique, abandonam a aldeia, pedindo-lhe que governe 
sozinho; nenhum dos ligeiros gracejos, que o relatório natural- 
mente devia conter sobre os costumes dos selvícolas, foi recebido 
mais vivamente pela assembléia. 

ílá mais outra passagem daquela minha conferência, que hoje 
se me afigura com um sentido especial, tjuando morrer Keri. o 
“Imperador", que está no Rio de Janeiro, - diziam os Bakairi 
mansos - então morrerão todos os Bakairi, Longe, do outro 
lado do oceano, morreu Keri, como degredado, Keri esta morto 
e ficará morto porquê para ele irão há mais lugar no Novo Mundo, 
E os Bakairi não tardarão cm chegar ao ponto em que. segundo 
sua lenda da criação, estiveram no começo das coisas — “sem¬ 
pre houve Bakairi, só que no principio eram muito poucos” — e 
o fim deles na realidade há de seguir ao de Keri com uma dife¬ 
rença de poucas gerações, Kariiose. o primeiro que lhes escre¬ 
veu a história, certamente também foi o último. 


itahe-ura “eu vou". 
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APÊNDICES 


I VOCABULÁRIOS 

dos 


j , N a hu q itá, 2 . Yanumakap ü — Nuhiiq u á, 3 . M eht ■ 
nakú, 4. Kiistenau, 5. Waurá, 6. Yaulapiti, 7. 

Auetõ; 8, Kamayurá, 9. Trumaí, 10, Pa- 
resst „ 11, Bororo. 

As listas seguintes, organizadas com a maior uniformidade 
possível, limitam-se a substantivos, aos pronomes pessoais da pri¬ 
meira e segunda pessoas, cores, números e negação. Todo o res¬ 
tante me obrigaria necessariamente a dar explicações gramaticais, 
que aqui nos levariam muito longe. Pelo mesmo motivo tive de 
abster-me de toda confrontação. Quem se aprofundar um pouco 
no exame dos vocábulos, descobrirá facilmente um certo número de 
formas regulares de transformação fonética, podendo compene- 
trar-se do fato importante de que nos diferentes grupos — e de 
modo especialmente claro na comparação do Auetõ e do Kamayurá 
com a Língua geral — se desenrolam os mesmos processos de 
abrandamento dos sons dos radicais que apresentei para o Bakairí 
e para os idiomas caraíbas. Com regularidade absoluta, ao que 
parece, as três séries dos sons iniciais p—^ t — e k — se. nos reve¬ 
lam, em todos os casos, como patrimônio mais antigo das línguas 
básicas, 

h 

Escolhemos a grafia mais simples. Para compreendê-la, bas¬ 
tam as seguintes explicações preliminares: 






















. •£ ;; ;« :? : ^ ;v * t 

a como a inglês em walk. 

V como em York . 

v como w alemão. 

^ í som gutural correspondente ao c/a alemão, formado na 
parte mediana do céu da boca. 

s equivale ao ch, francês. 

-■ 

s equivale ao ç francês. 

a equivale ao z francês. 

(\ soa como th inglês. 

X (Nahuquá), som de difícil pronúncia, entre gl e ri, for¬ 
mando sempre uma sílaba, e equivalente a um r seguido 
duma vogal reduzida. 

t, p significa que estas consoantes, corno as que também se 
apresentam por parenteses, são quase mudas. 

Til ~ indica nasalização . 

B 


í 


/ 




i) 
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1. NAHVQFÁ 

As palavras sem Indicação de acento, são paroxítonas. 


UXGVA — uniu. 

dente — nvlre, nví / 

#■ ^ 

bôca — unta /, 
lábio superior — uvóturu, 
lábio inferior — uiratízo. 
nuriz — níuata 2, uvinãta 2* 

narina — uínata 4, a tá 4. 

Olho — li ví íi uru, uvíuru 

orelha — uvúíln 2 ? uvanari. 
orifício da orelha — iivámv 4 
a tá 4. 

furo do lóbulo da orelha — uvi- 

popii 2. 

cabeça — uvítero, uavítem. 

fronte — u ví neto. 

cabelo da cabeça — nakávuru. 

sobrancelhas -— uvitápitso. 

pestana — uvinopitso. 

bigodes — uvópitso. 

barba do queixo — uvíkopitso. 

pescoço — utína 4, miratii. 
nuca — utína 2. 

garganta (sôbre a cartilagem ti¬ 
ro dói a) — ukãnortu 
garganta (acima da cartilagem 
tirodéia) — uvíto2. 
peito — utUóvuru, uvaloliúru. 
m am i la ^ uvaiiáto 2. 
mamila Ç itau anáto 2, 
barriga — utévaru. 


umbigo — uvónito. 
pênis — uvori. 
escròto — uvinyitíto. 

pudenda Ç itau Irori, o 2- 
anus — uvuru. 
braço — uvíkurii. 
co tu velo — uvoritsóuru. 
antebraço — braço, 
mão — uvinátürj, uíato 2. 
palma da mão — uvíátori oritá 2. 
dorso da mão — uvíátori tovuro. 
dedo — mão. 
polegar — uíátori otó. 
indicador — uíátori izéporo. 
médio — uíátori izéporo. 
anelar — uíátori izéporo. 
auricular — uíátori nyúkuru. 
unha do dedo — uvifiúpiri, uvlyó- 
bira. 

coxa — uvito, iivila. 

joelho — iivíripít2, uvípa2. 
perna — uvútizo. 
calcanhar — ntámdtízo. 

dorso do pé — utãpü 2 tovuro, 
sola — utápü2, oritá 2. 
artelho — pé. 

artelhos I — V como os dedos 
com utápü rh 

unha do artelho — iilámbi 2. 

O 

pele — uviya, uviyo. 
osso — upiiri. 
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KOI, — ifi. liti, rlti. 
leste — iti iiniiuilele. 
meio-dia -— fcápiira iti atã. 

V 

oeste — iti kohotzi, 

lua — mine. 

dia — minere mítuta. 

noite — ukalmrutilé, 

estréia — tuté, dincünhoko. 

céu — kavü, k JJavn. 
chuva — konóoho, k^ôóvo. 
arco ir is — okoto. 

y 

trovoada — izilo 
vento — vi te. 
fumaça — irítitse. 
fogo — itó. 

>:al — ara vii. aragu. 
água, rio — tuna, 
atoleiro — tunaka. 
monte — uu. 
mato — isú. 
pedra — tiivu, tehu. 
terra — noro, òro. 
argila brànca — eútte. 
quarzo — kururi, 

PAI — upa, 

mãe — ama. 

filhn — iivtmm, mura. 

filha — uiiidlze. 

avô — á pitei. 

avó — apitsí (?) 

tio paterno — áuva. 

irmão mais velho — u inano. 

irmão mais novo — uíze. 

irmã — uiranteu. 

homem — iitotu, utoto. 

mulher — Itan. 

menino — utoto iiiürui. 

menina — itim inúrui, 

criança de peito — inyuru, 

cacique — anoto, anétcne. 

médico-feiticeiro — viiáti. 

remédio — ome, 

estrangeiro — karúiba. 

/VIUX) — tauvaku. taválairu. 

flecha — hüré, y uré (v. cana 
u bá). 

canoa — vuecu, iivu, 
remo — eteue. 
nassa — utu. 


cesta para pescar — kiiiito, ktiso, 
kuntu. 

machado de pedra — ii . . . , ü 
(bôca fechada), 
faca — kuzé. 

concha para raspar — váeta. 
pata, de Dnsypus gigas para cavar 
— arura, 
sarjador — ivini. 
tinta preta - ti va. 

casa — iiu\ iine. 

aldeia (?) — nua veto. 
rancho de festas —- kuá-kutu. 
rede — atire, uvítira. 
banquinho — uri (banquinho com 
for in ; i de m acac o). 
cabaça — tu va. 
cuia grande — kitaro. 
cuia pequena — ufukii, tuégiiiya. 

V 

cuia para óleo — kutsívuru. 

Óleo — nyukau. 

vasilhame para beijús — alato. 
pote grande — avúkuru. 
pote médio — atare, atãc. 
pote pequeno — naúfco. 
fundo para potes — uiitari. 
pau para ralar mandioca — nya- 

ri, nya , 

pá para virar beijús — kutiro. 
filtro com malha de peneira — 

iuavi. 

cês t o — aurítea. 

cestinha — otuti. 

cesta de buriti — akánavi. 

canastra - — - azagu, azangu, 

trempe — oro. 

abano — tiirmya. 

corda — uvíyari. 

fiu dc algodão — ureunai. 

fuso — volii. 

pente — vaiita. 

peça de bambú em que está prêso 
—' vau tá vo (ivo) . 
triângulo feminino — ctunl, etori. 
colar de pedras — uruká. 
rnissanga de concha — ifíu. 
colar de argila — eliuye. 
concha — orthali<‘iis óike. 
diadema de taquara — kuieku. 
toucado para o mesmo, em forma 
de raios — arahapa. 
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flauta — kuliita. karuto. 
flau Unhas de Pan — a tala. 
matraca (também guiso s para os 
pés) — auke. 

haste de bambu para a mesma — 

ÍVÚttZO. 

znntdór — matavu. 
dança da rede — eremo. 
dança em círculo, na casa das 
flautas — amnkakatl. 
dança — okítavo. 
makanari — akniiari. 
máscara — yakulkato. 
desenho, figura — utoho. hutoyo. 

BCtilO — kavuru. 

macaco — kayo. 
morcêgo grande — ayua. 

morcego pequeno (?) — kiiví. 
jaguar — ifcere. 
lontra — taro. 
capivara — pakiiriza. 
agutí — ttkuri. 
tamanduá-bandeira — arirí. 
tamanduá-mirim - tua vi. 
veado — ivhátara. 
cervo cio brejo u/á. 
porco caitetú — ikine, 
tapir — uyoli. 
arara — ulula. 

papagaio (cabeça azul, face ama¬ 
rela) — kuritsata, 
periquito — kiiaku. 
mutum — kurzu. 
mu t um-cavalo — pai. 
caimão — tavina, 
tartaruga do rio -— víkutava, ale. 
cágado — ay ué. 
cobra — ekii. 
sapo — azuti. 

peixe — kara, kana (quasi liá- 
híina). 

piranha — akuakuere. 
mereschu — irinko, iru. ino. 
raia — ti va li. 
abelha — avékera. 
formiga voadora — krake. 
carrapato — karinieka. 
mosquito — u tii kc. 

madeira, árvore — i. 
milho — anã. 


espiga de milho — una /. pé. 

mandioca — va ta. 

bei) ida püserego — kuiliku. 

. v 

bebida pogu — tillzinya. 
beijü grosseiro — ikine. 
bei já fino — kuelinyu. 
inhame, cará — na vi. 
batata doce — aniza. 
feijão — kuata. 
pimenta — homi, vome. 
jatobá — ii va ri. 
mangava — k atura, 
píquí —- Intse. 

palmeira bakayuvà — knvuru. 

palmeira buriti — ikeni. 

tabaco — Eciiinyu. 

algodão — torõkire. 

bambú — loa la. ivo. 

cana ubá vitré (v. flecha).., 

sapé — íriyé. 

capim laneeolado — ropa. 
ramo empregado na dança eremo 
(aro m á t i c < > ) k ey i ta . 

EU — úrel. 
tu — nitre, 
nôs — iikurc. 
vôs — em uru. 

VERMELHO — tckavísinya. 
amarelo — (iiiyunkuu — oleo de 
piquí). 

branco — tovérilinya. 
preto - tuYurutiiiya. 
azul, verde — tokiunéUnya, tu- 

U upilitiyo. 

pardo — (i/omaniza). 

1 — álctsí. 

2 — atakc. 

3 — ctila. 

4 — (atakéi-cni, atakéreni. 

5 — anyntori. 

V 

fi — alets-íiigkuétovo. 

7 — aták-Jnghuétovo. 

S —- otila-liigkuctovo. 
í) — tatakren-iiigkuétovo. 

10 —- etímovo. 

V 

11 — ulctsí viiro 

12 — atakc vuro. 

13 — ctila vuro no pé direito. 

14 —- takreni vuro. 
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15 — anyatc vuro. 20 — etímo vo vuro. 

16 — 19 — 11 — 14 no pé es¬ 

querdo. !CEGAÇÃO — avüte. 


2, YANTJMAKAPÜ — NAHT7QTTÁ 

Para fazer uma comparação com o falar dos Nahuquá da nossa 
aldeia, interroguei o homem do pôrto doa Aueto (v, eap. Ví I , in fone i 
sôbre as seguintes palavras designativas de partes do corpo. Nos casos 
em que não é indicado, o acento está. na penúltima sílaba. 


LÍNGUA — uimm. 
dente uire. 
lábio — uiraattze. 
nariz — nina ta ri. 
narina -— uiiiatari atari. 

Olho — uinuru, 

orelha - - uvanarL 

orifício da orelha — uvanarl atari. 

cabeça — uritori. 

fronte — uvhiite. 

cabelo da cabeça — imakavum. 

tonsura — nripoket-tevore. 

sobrancelhas — uinltapítse. 

pestanas —- íiinopitse. 

barba da face — uvaiiatapitse, 

bigodes — uvopltse. 

barba do queixo — mikapitse, 

pescoço — utíinárl. 

nuca — uvurii (v. anus). 

garganta — uvitore. 

sovaco — niyatare. 

peito — utiiavuru. 

mamila — uanatori, 
dorso — ii to vuro. 
barriga — utiivum. 
umbigo — uvonitt*. 
penis — uvõrk 
escroto — uinotite. 

pudenda Ç — itau irori, a mu¬ 
lher: uirõri. 


anus — uvuru. 

ombro — uatari. 
braço “|- antebraço — uikum. 
cotovelo — mirlporum. 
mão — uiíiatore, 
palma da mão (direita) — uina- 
tor-itovúru, 

dorso da mão (esquerda) — ui- 
nator-érltári, 
dedo — uinatdre, 
polegar — uiííatbri otô. 
indicador — umatbri crivakori. 
médio — uiíiatdri criva kori. 
anelar — uinatüri erivakori, 
auricular — uinatpri cnmkuru. 
unha do dedo — uinyambire. 
coxn — uvíta. 
joelho — uíripanári* 
perna — uviiti/c, 
calcanhar — utamotlzc. 
pé — utapüre. 

dorso do pé (direito) — utapiir- 
ílovuro. 

sola (do pé esquerdo) utapiii-éri- 

^ r * * 

taro. 

artelho — utapiíri, T-V como nos 
dedos. 

unha do artelho — ulómbtre. 
pele — uvigo. 


:i. MEHINAKÚ 


Nos casos em que o acento não é indicado, êste está na penúltima 
sílaba. 


LÍNGUA — minei, 
dente — nu teve, 
bôca — imkirahe. 


nariz — nukiri. 
iiorina — nukiriako 
ôlho — nutitãi. 
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* 


orelha — íiutuló. 
orifício cia orelha — niitiiluiiuko, 
cabeça — nuteo. 
fronte — unhei ira. 
cabelo da cabeça — imteukahe. 
sobrancelhas — i ui y uliimiepe. 
pestanas — nuyiiliiya, 
bigodes — inikir/íimapJ, mikir- 
zaapienu. 

barba do queixo — impulanuiiia. 
pescoço * — iinplii. 
garganta — matula, 
peito — mipanatako. 

mamila — imliete. 

9 v 

— tenerzu ihé. 
dorso — nutamika. 

■p 

V 

barriga -—• nitsíkiu. 
umbigo — uutukimate. 
penis — nupei. 
escroto — niikunyiitapa. 

v 

pudenda Ç irza. ite (boca fecha¬ 
da). 

pêlo das partes pudendas — nia- 
püku. 

anus — ntktute. 
ombro — nuhenepu. 
braço —* imana, 
cotovelo — nuniiatupiiru. 
antebraço -|- palma da mão —- 
nuanototako. 

antebraço dorso da mão — - 

nnkanutapa. 
mão — nukapu. 

V 

palma da mão — irarzikutako. 
dorso da mão — nukamitapa, nu- 
kapupemi. 
dedo — xmkapütcu. 
unha do dedo — • nu hu pata ta. 
coxa — ii ii i mi ti, 
joelho — iiikiciu, 
tíbia — imnaptí. 
panturrilha — nukati. 

Hl 

perna (parte dianteira) — nuka*> 

tikiri. 

calcanhar — rmttpuln. 

pê — mukí??apa. 

dorso do pé — mikí^apapemi. 

sola — nukí ?7apataku, nukirza- 
patakn. 

artelhos — nikitsíu. 


unha cio artelho — nu Impa ta ta. 
peie — nomái. 
osso — inapii. 

De peixes t 

dentes de piranha — yaktiakumá 
iteve. 

lábios de bagadü — ymnn ker- 

V 

/a pi. 

barba de bagadü — yumá pula- 
11 ii nin. 

guelras de bagadü — yumá ku- 
laúrza, 

olhos de piranha — ynküakumá 
ínutítái. 

espadana dianteira de bagadü — 
yumá Iyuta. 

espadana dorsal T de bagadü — 
yumá <i) vauyutu. 
espadana dorsal TI de bagadü — 
vauyatu zítpulãina. 
espadana dorsal de piranha — 
ya k uaku má (i) vau ya tu. 
cauda de piranha -— yukuakuma 
Inépiu. 

pele de bagadü — yumá amái. 
espinha de bagadü yumá ina¬ 
pii. 

sangue de bagadü — yúma in (u) 

V 

rzaya. 

fígado de baga dú —- yumá imi- 
pnna. 

aguilhão de raia — yapii nukuia. 

SOL — kame, 
leste — kame yeliUsu. 
meio-dia — kama tiriziika. 
oeste — yeipiene, 

V 

lua — kerzi, 

estrela — kalonte, kapulic. 
dia —- muyakalc. 
noite — mutivaka. 
céu — enunako, enu. 

chuva — one (água), 
arco -ir Is — lyepe. 
trovoada — cnutsidya. 
vento — hímia. 
fumaça — liiminlai. 

fogo — tsei, tse. 
cinza — alapii. 

sal — eehéu, i /^uii (fortemente 
gutural) eyôu. 


t 
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água, rio — une. 

atoleiro -— yauako, yauaku. 

põrto -—- iniekira, uncktza. 

terra — kühii. 

pedra — tepa. 

argila branca — véiki, epitsiri. 
argila para cerâmica — kamalu. 

* 

PAI — a va y u, papa. 
mãe — mama. 
filho — nutaí. 

filha — imtamitsuí, ni 0 upalo. 
criança — liuiikã. tai. 
avõ — ató. 

V 

avó — atsíru. 
irmão da mãe — uá. Ma. 
irmão mais velho — utapiiri. 
irmão mais novo, primo — uyú, 
oyí. 

Irmã mais velha — zmtapiiro. 
irmã mais nova — irzõrzo. 
irmã — miltikakalo. 
homem — erínáu. 
mulher — teneru. 
menino — yainukuí. 
cacique — aiminao. 
médico-feiticeiro — yatoma. 
forasteiro — karáipa. 

ARCO — ifitái. 
flecha — ukú. 

ponta de osso — pahü-napü (osso 
de macaco), 
canoa - ftsá. 
remo — oteiie. 
nassa — motu. 
cesta de pescar — kulutu. 
rede de pescar — kapati nãi. 
machado de pedra — yavãi, pe¬ 
queno yavai tai. 
unha de tatú — mahilo ihupá. 
concha de raspar — ulatapa. 
sarja dor — piá. 

CASA — pai. 
rêde — amáka. 
banquinho — rcpí, zcpí. 
cabaça — imituku. 
cuia — pitsa. 
pote grande — nukái. 
pote médio — nukahatsái, ma- 
kula. 

pote pequeno — makiila taí. 
pau para ralar mandioca — imiá. 


pá para virar heijús — kiité, 
filtro com malha de peneira — 

tuapi. 

cesto — viiayaku. yatalu. 
canastra -— atamay akula. 
trempe — yulakakati. 
fio dc algodão — kuyapi. 
fio de buriti — iitatf. 
fuso ktiyapitsapa. 
pyntt^ -— paia tá. 
cera iiieptdndyá. 
tubo de bambú para guardar ob¬ 
jetos — yanali. 

TRIAXGI 1,0 FEMININO — ra¬ 
pa la k ti, 

coroa de plumas — kalu (arara), 
bracelete de plumas — itxiritapa. 
tufo de plumas para as orelhas — 

mino (li) té. 

rêde para a cabeça — vaikú. 
concha — piilulií. 

FliATJTA — kolutá. 
flauta de pan — vataiiatü, 
flauta grande — kauiká. 
chocalho de cuia — kayapã. 
guizo para os pés — iivanyu. 
zunidor -— matapu. 
guarnição de buriti — zapana. 
máscara -— mimotsi, monotsi. 

BUGIO — ka puiu. 
macaco — palio, 
morcego — alua. 
jaguar — yanmnaka. 
lontra — u\eze. 
capivara — Ipleliü. 

V V 

agutí — pekirzi. pekózo. 
tatú-canastra — maluló. 
tamanduá-bandeira — yuupé. 
tamanduá-mirim — tuapi. 
veado — yiitá. 
cervo do brejo — ayama. 
tapií' — tame, 
ave — maiazalo. 

V 

arara — tlrzutapa. 
papagaio ■— zakalo. 

A 

japú — kurzirna. 
joó -— imikukáua. 
jacú — malahii. 
mutum — imiumiK 
cegonha gigante — vakala. 
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cai mão — yaká. 
lagarto — rnayuá. 

1 iguana — - ikipitiliilti, 
tartaruga do rio — ipíu. 
cágado — ayué, mazusealu. 
cobra — ui. 
peixe — - kupati. 
dente canino — uvapi. 
piran ha — ya lí uákumá. 
bagadü — yumã. 
mereschti — kulupé, kulopé. 
raia — yapu. 
abelha — mimf. 
formiga voadora — eri, 
carrapato — kupá. 
mosquito — eyu. 

MADFIKA, ARVORE — ata. 
ÍÔlha — pana. 
milho — máiki. 
mandioca — mukiirã. 
mandioca cozida, para secar 
ale pie ti, xiléi. 

bebida püserego — imkayã. 

bebida pogu — oâ ikul. 

beijú — ulãpc. 

inhame, cará — paka. 

batata doce — iihu, olio. 

pimenta — ai. 

jatobá — nyai. 

nmngave — keíula. 

piquí — akái. 

caldo de piquí — akaípié. 

palmeira bakáyuva — pebuln, 

fôlha de buriti — rapúnama. 

palmeira tucum — yáiiala. 

tabaco — kokã. 

urucú — yííikti. 

algodão — ayiipe. 

bambú — yaiutti. 

cana ubá — ukü. 

cupim sapé — ikiri. 


Kl' — natu. 
tu — - potsii. 

VERMELHO — mühitzã. 
amarelo — veruya, 
branco — hémiri, kisuá, 

v 

preto — arzi. 
azul, verde — ipiitlã. 

1 — pauítza, pauitsa, 

2 — inepiúma. 

3 —- kamayukule. kmnayiikala. 

4 — inepiama auakn; pataya- 

káuaku. 

5 — pauitnu iirelcó. pailitza ur- 

zikií (a palma de uma 

mão). 

0 — pauitsíi urekó, pauitzá ta- 
putá, 

7 — mepíama taviitá. mopiaina 

lapntá. 

8 — kamayiiktilá tapuia. 

í) — mcpiamu aitaka, pataya- 

kãunka. 

V 

10 — patukaka núrzego tauvutã; 

mepiafnaka nôrzego tavu- 

V 

líi, ma mala mirzikii. 

11 — pauitsa mikítsiu (um arte¬ 

lho). 

12 — mepiama mikítsiu. 

13 kaimiyiikitla imkítsm. 

14 — palayakáuaka iiukítsiu. 

15 — pau Usa iir/Jkii nukítsia. 

1 ti — pauitsa tupiitú nukítshi. 

17 — nicpiairui tiipulii nukitsiu. 

2 8 — katnayuktila taptitá mikít- 

si 11. 

19 -— palayakáuaka ta puta nu- 

kítsiu. 

20 — ma inala taputá nukitsiu. 
m:í;a<;ão — ahitsa. 


4. KUSTENAÚ 

Nos casos em que o acento não é indicado, Os to está na penúltima 
sílaba. 


IjíNta A — rninói 

dente — nutóvoe. 
bôca — mikanati. 


lábio — nukirapi. 
nariz — itukiri. 
narina — nukiriuko. 
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Olho — nu tilai. 

orelha — nutiiló. 

orifício da orelha — ímtulimako. 

cabeça — nu té ui, atéiii, 

fronte — niituliípiu. 

cabelo da cabeça — nu teu Uai. 

sobran c el h as — nu yu bimíepé. 

pestanas — nuyuhiá. 

bigodes — nukizapi. 

barba do queixo — nu pula muna. 

miniimalakapi. 
pescoço — impíu. 
nuca — * nupiúte. 

garganta — inialiilá, nupiunakn. 
peito mipanatako. 

mamila çf — uuliite. 
dorso — uutanakii. 

V V 

barriga — mitsitsn, mikavatái. 
umbigo — nuitikumi. 
penls — niipci. 
escroto — - neliulu. 

pudenda Q — eti. 

ombro — nu// iuepii. 

braço — - mianá. 

cotovelo — nuatlpulu. 

antebraço, face posterior — im- 

kaiiiitnpa. 

antebraço, face anterior — nua- 
mi/alaku. 
mão — imiriko. 
palma da mão — mikakitíui. 
dorso da mão — mikanutapa. 
dedo — iiiikapjtlu. 
unha do dedo — nu pata tá. 
coxa — mipuli, 
joélho — nikictu. 
perna — nufeutk 
calcanhar - milipulu. 
pé — mikitsapa. 
dorso do pé — uukítsapa. 
sola - • mikitsapatako. 
artelhos — nukitsíuL 
pele iiiitnãí. 
osso — anapk 

SOIi — karui. 
lua — kcri. 
estrela — kalutc. 
céu — enutakit. 
nuvem — mie. 
chuva — one. 
fogo — tsét. 
sal *— liéu. 

água — one. 


PAI — papá. 
mãe — mama. mamã. 
criança - — mttãi. 
avô — alú. 

V 

avô — atei. 

irmão da mãe — uâ. 

irmão mais velho — ezotapi. 

irmão mais novo, primo — nisere. 

irma. — nisGCru. 

homem — eiiira. eniza. 

mulher —- tinem. 

cacique — amunao. 

médico-feiticeiro — y a toma. 

forasteiro — karáina. 

% 

ARCO — intui. 

flecha — ncitn. 

canoa — itsji. 

remo — etene. 

machado de pedra — ãpb 

sarjador piua. 

CASA — pac. pai. 
rêde — aniaká. 
pano — amakaruti. 
pote grande — mikáf. 
pote médio — makula. 
pote pequeno — makula tab mi- 
kan // ái. 

cabaça — muluku, 
cuia — pitsa. 

pá para virar beijús — utaze. 
pente — palata. 

triângulo feminino — zapalakú. 

flauta — kiilntu. 

máscara — tiiuuotsí. koahalu. 

BUGIO — kapiiln. 

macaco — pahõ. 
morcego — alua. 
jaguar —- yanimiaka. 
tamanduá -— yuupé. 
veado — yutá. 
tapir — tiime. 
papagaio — zakalo. 
japú —* kiir/inut, 
jaeú — murlnhi. 
cai mão — yaká . 
peixe — kupatl. 
piranha — yakuakumâ. 
mereschu — kiiliipéi. 
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MADEIRA, ARVORE — ata. 
fôíha — pana* 
milho — mníkt. 
mandioca — uléi. 
mandioca cozida — tepiratl 
bebida püserego — nnkayá, 

bebida pogu — u Õ' ikuí. 

beijú — uliipe. 

inhame — paka. 

batata doce — uhü. 

pimenta — ai. 

manga ve — yctula. 

piquí — akani. 

palmeira bacaiuva — pebulu. 

tabaco — kbká. 

algodão — ayupe. 

baxnbú — yenati. 

ETT — nato, 
tu —• ptsii. 

VERMELHO — hemirzá. 
amarelo — (ipiulá), imt (?). 
branco — kisúã. 
preto — ârze. 


azul,verde — piilatirzo. ipiuli, 
cinzento — iminui, 

1 — pauá. 

2 - — mepiama. 

3 —- kamauktüa, 

4 — mepiama. auaka, 

5 — pana iizikii, 
fi — papal ukaka. 

7 — mepiama taputá. 

8 — - kuitiuukulá taputá. 

9 — mepiama auaka taputá. 

10 — pana nzikíi taputá, 

11 — puuá taputá nukitsiul, 

12 — mepiama taputá nukitsiul. 

13 — kamaukulá taputá nukit- 

síuí. 

14 — mepiama auaka taputá nu- 

kitsíuL 

15 — ekuma nchimakama. 

16 — papáluka nehimaka. 

17 — mepiama iiehiinaka. 

18 - kaniáukula nehimaka. 

19 — mepiama auaka nehimaka. 

20 — k a má nehimaka, 

NEGAÇÃO — aitzá. 


5. WA1.TR A 


Nos casos em que o acento não € indicado, este está na penúltima 
sílaba. 


T/ÍNGl-A — 1. nunéi. 2. pinyéi 
dente — 1. uitseve, 2, pitseve, 
bôca — nukirapi. 
nariz — mikklzi. 

Olho — 1. mititãi. 2. purzitái, 

orelha — 1. nutulú, 2, pitsulu. 

orifício da orelha — imtulnnago. 

cabeça — imteurzata. 

fronte — nutuetyu» 

cabelo da cabeça — miteve. 

v 

tonsura — eherzeke. 
sobrancelhas — mizuhemiepé, mi- 
v 

ziei>é. 

pestanas — nuziá. 

bigodes — numapi. 

barba do queixo — nupulanumá. 

pescoço — nupuite, 

nuca — nupuiiunako, 

garganta — nulialu (n) te. 


peito — nupauataku. 

mamila Ç? mihé. 

mamila q ziya, (sei (n) ya). 

barriga — nutsitsu, nitsítyu. 
umbigo — rmtukunate. 
penis — íiupeze. 
escroto — iiukuntapa. 

pudenda Ç — etinabii, piureti. 
anus — nizityáit. 
braço — 1. imana, 2. piyaiia. 
cotovelo — imanhemidyã. 
mão — imkapi, nukabü, 
palma da mão — iiurzikutago. 
dorso da mão — mikamitaba. 
dedo — nukapl tinyemidyá, mika- 
pitúb 

unha do dedo — nuhupãrata. 
coxa — nupute. 
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joelho — niltyeht. 

tíbia — mimihn. 

perna — 1. nukate, 2. pitsyati. 

calcanhar — mitipuLu. 

pé — mikizupa. níki Ü apa. 
sola — mik irzapatngu. 
artelho — nuparáta. nulmparáta. 
unha. do artelho — mi Impara ta. 
pelo — 1. mirnai, 2, pimiyái. 
osso — inapii. 

KOI j — kame. 
leste — iputuke. 
meio-dia — katerrereka. 
oeste — Itapnkén, yeipiéne. 

V 

hi a — kezi, kerí. 

estréia — katunte, kalonte. 

dia — uiuyakale. 

noite — mutivaka. 

céu — enunako. 

chuva — une. 

arco-íris — iyape. 

trovoada -— - emitsítya. 

vento — izímia. 

fumaça — siinialâi. 

fogo — itséí. 

sal — ichiive (fortemente gutu¬ 
ral ). 

água — une. 

pedra — topa. 

terra — kahiti, keliiité» 

argila branca — epitsítsL 

Argila para cerâmica — karnalu- 

PAI — papaítsu. 
mãe — manmütsu. 
filha — iii 0 upalo. 
criança — iiiitãi, haiika tái. 
avô — hatukuzí. 
avó — atslrn. 
irmão da mãe — uá. 
irmão mais velho — utapürí, ita- 
piiri. 

irmão mais novo, primo — uyú, 
tsalãi. 

irmã mais nova — irzeru. 
homem — enyáu. 
mulher — tcneni, tenczu. 
menino — enira tái. 
menina — tinem tái. 
cacique — a muna o. 
médico-feiticeiro — yatuma. 
forasteiro — karãipa. 


ARCO — itãi. 
flecha — iikú, mikiila. 
canoa — itsá. 
remo — etene. 
nassa — mu tu. 

machado de pedra — apí, apiií. 
concha para raspar — uliitapa. 
iilu tái. 

sarja dor — piiia. 

CASA — pae, impune, 
rêde — aitiaka. 
pano — aninknriito. 
banquinho — soj)!. 
cabaça — iniituku. 
cuia — iza. 
pote grande —- miká-i, 
pote médio — tmikuia. 
madeira para ralar mandioca — 
irayá. 

pá. para virar beíjús — iitiir-se. 
filtro com malha de peneira — 
tuapí, tuabi. 
canastra — niayapalu. 
grelha — yuíakíikate. 
fio de algodão — kuapL 
fuso — tsapu, kiiapi-tsapa. 
pauzinho do fuso — kiiapiyati. 
pente — puiu ta, imlatamilm. 
cera — kerukakí. 
triângulo feminino — zapaiaku. 
tatuagem — izcpmlá (d ente-azul) 
bracelete de plumas — íturitapa. 
colar de pedrinhas — hyuizatabi. 
flauta de Pan — vatana. 

guizo para os pés — ni lf cyate. 
máscara — yakuí, koalialialu. 

BUt;iO — kupulu. 
macaco — pahb. 
jaguar — yamunaka. 
capivara —* ipiehü, 

V 

agutí — pekozi. 
tamanduá — yuupc. 
veado — yntá. 
tapir — tiinte. 

arara — kazumiti. 
papagaio — zakáló. 

V 

japú — kurzima. 
joô — makukaua. 
jacú —- niarUiId. 
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mutum — yiimií, 
pato — upí, 
caimão — yaká. 

V 

1 iguana — iplétunirza. 
tartaruga do rio — ipíu. 
cágado terrestre — marzuzalo. 
ayue. 

cobra — uí. 
peixe — kupati. 
peixe-cão — vapl. 
piranha. — yakuakumá, 

V 

niereschu — varzai, 
raia — yapu. 
abelha — mimi. 
formiga voadora — heri. 
formiga grande — kutá. 
mosquito — eyú. 

MADEIRA, ARVORE — ala. 

f C>1 ha — pana, 

milho — máikí. 

i n a n d i o ca — m uknrã . 

mandioca cozida — uléi. 

bebida pü ser ego — imkayá. 

bebida pogu — uzikiií, 

bcijú — ulape. 

inhame — paka. 

batata doce — uhíi. 

pimenta — ai. 

jatobá — ii vai i. 

mangave — * yetnia. 


piquí — akái, 

palmeira bacaiuvá — vepuhi, 
palmeira buriti — i.saikyíí. 
palmeira tucum — yauahi. 
tabaco — iiÔká. 
urucú — yúku. 
algodão — ayupe. 
cana ubá — ukú. 
capim sapé — i kit.si. 

ETJ — na tu. 
tu — pttsií. 

VERMELHO — muliíizá. 

amarelo — veruyá, veruyayá. 

V 

branco — klzuã, (vuekityJ). 

preto — urze, (yalakí). 

azul, verde ityualã, yulatiro. 

pardo — eruyeyakí. 

1 — pana. 

2 — nicpiáua. 

13 — kamankiila. 

4 — putaikato, patapatalyaka. 

5 — pana urzíkií. 

G — pauá laputá. 

7 — niepiáua ta puta. 

8 — kaiiinaukula laputá, 

0 — palayaka laputá. 

10 — ikiimá, 

NEGAÇÃO — íihitsa. 



0. YAULA1»ITI 

Nos casos em que o acento não é indicado, sílaba tônica ê a pe¬ 
núltima. Convêm chamar a atenção para os casos interessantes de 
mutação fonética em relação aos Mehinakú etc. O p dos Mehinakú 
aparece freqüentemente como t e r. Vejam-se as palavras: fio de al¬ 
godão, filtro com malha de peneira, peixe-cão. argila branca, beíjú, 
cuia, tu, azul, etc. 


LÍNGUA — mm y a ti, nyati. 
dente — nutsoa. imtsoe. 
bôca — nukirazi. 

v 

nariz — mikirzc, mikirzi. 
narina — mikirze rituuabu, 

Olho —- miritá, imlitá, 
orelha — mitsora, nutsore. 
orifício da, orelha — uutinakixlcku. 

I 

V 

cabeça — nuk uru, maknrzu. im- 
puták uru ta. 


fronte — impulusaka. numunuya* 

te. 

cabelo du cabeça — nnputafcuyati. 

sob rancei lias - — nu yiiopormyo. 

pestanas — nuycokati. 

bigodes — muikira. 

barba do queixo — nnamima. 

pescoço — mirhiiiyuli. 

nuca —* iiiirhitiyu. 

garganta — i iuli i n yur eku. 

* 

V 

peito — mmmrutirze. 
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mamila çf — nuhé. 
mamila 0 — tinãu ilié. 

barriga — nitsítyu, mitakd, im- 

imi r ti tau. 

umbigo -— mitukuiiiite. íiutiiku- 
nati. 

pênis — mipulii* 

escroto — imkulu, nttkiiví. 

pudenda 9 — tiiiáu itya. 

■uiUH — nuyauati, iyauat, 
ombro — nuanatinyu. 
braço — nu a na. 
cotovelo — mianativulu. 
antebraço — mikainitapa. 
mão — 1 * nuiriko. 
palma da mão — nuirikníakn. 
dorso da mão — mikanutapa. 
(ledo — nukaritsobu. nukalitsobo. 
unha do dedo — nukapiratá, 
(portanto mikapi). 
coxa — iiuputi» impute, 
joelho — iiutipulu. 
perna — nukatJnapi (peioneo). 
calcanhar — nutiná punuteti* 

pé - imti/á, nutirá» iiuti (r) sã. 

sola — nutivzávizaku. 

artelhos —■ — mil ímibutíi) miti(i) 

soputá. 

unha do artelho — nutirzubarata. 

mil irsúpurata. 
pele — muna. 
osso — ii una pi, inapi, 
coração — iiukuinyé. 

00 peixe: 

V 

cabeça — ikttru, iknr (za). 

61ho — inoritá, 
dentes — itsó. 
bôca — ikirari. 
escamas — ira ta. 

v 

espadanas ■— iuar (z)a. 
cauda — ikíptna, 
espinha —- mapi. 

SOL — kame. 
lua — kori. 
estréia — ui t si t si. 
via látea — Ityavonya. 
céu — onyuuako. 


* 

- 9 ’ 

nuvem — u, 
chuva — ii. 
arco-íris — tumrlvi. 
trovoada — enyuitsoka. 

V 

vento — irzinya. 
fumaça — dzínyá. 
fura a ç n cl e tabac o —-a irín y a (ta¬ 
baco aíri). 

fogo — zrb, zro (boca ligeiramente 

aberta, mandíbula para trás). 

sal — yuitaká. 

água — ii. 

pedra — tehiu 

terra — napoti. 

argila braii<*a — irhitziki. 

PAI — papa. 
mãe — mama. 
filho — imliari, 

V 

filha — nirziipalo, 
criança — iiuliã, arina. 
avô —- ato, atú. 

V 

avô — naI iro, atsí. 
irmão da mãe —- ná, iicua, 
irmão mais velho — itapürí. 
irmão mais novo, primo — írzori. 

irz (r)ori. 

irmã mais nova — irzdrzo, 
irmã — (tukunati, apontando pa¬ 
ra o umbigo), 
homem — orinmi, erina. 
mulher — tináu. 

menino — yumôl (u) yetsü, ynmó- 
lyatsú. 

menina — tincmtsú. 
cacique — amulao, 
médico-feiticeiro — yatoma. 
forasteiro — karaí. 

AHCO — itá. 

flecha — iikii. 

propulsor — iralnka. 

flecha de arremesso -—* iralaka 

iikti. 

V V 

canoa — irzru, 1(r)zra. 

remo — tmm. 

nassa — mutú. 

cesta para pescar — kulutu, 

machado de pedra — arsd, quase 

orztf orlie. 















* 
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concha para raspar — timuya. 

V 

sarja dor — i(r)zin. 

CASA — pa, nu pina. 
rede — aniaka, amakaroti. 

v B v 

banquinho — srazl. 
cabaça — nuitukm 
cuia — tidzft. 

V 

pote grande — makulá, zraúpí. 
pote pequeno — ti barata, 
madeira para ralar mandioca 
— inyá. 

pá para virar foeijús — kutzii. 
filtro com malha de peneira — 

tua ri. 

cesta — mayaku. 
canastra — mayapalu. 
grelha — yuíã, yoia. 
fio de algodão — kuyari, 
fuso — kuyazizuku. ktiyarziroko. 
pente “— palata. 
triângulo feminino — tmanati. 
tatuagem — puhipo. 
bracelete de plumas (arara) — 
kaltoiiapl. 

pluma para a orelha — kuyauiro. 
missangas — zerul atire, o tuna, 
j lauta — vatanati. 

v , 

guizo para, os pés — zreliiká. 
máscara — yakú, yakuíkatá, koa- 
lialu. 

IIKJIO — k a puiu. 
macaco — kurzikurzi. 
mi rre ego — alua. 
jaguar — yanuinaka, 
capivara — irüti. 
agutí — pikirí. 

tamanduá-bandeira — naíkiki. 
tamanduá-mirim — kayamilu. 
veado — kayutala. 
cervo do brejo — ay ama. 
porco caitetú — autfi. 

o 

tapir — tsftmii. 
arara — kalu. 
papagaio ~ talatt. 
harpia — kutLvirakumá. 

japú —- lí uma (— bakairí). 
joó — makukáua. 
jacu — kuyuí. 
jacutinga — íumalala. 
mutum — kuyú. 




mutum-cavalo — kuyn ityumá. 

pato — íipiiclyu. 

ibiyau — uvigu. 

cai m ao - yaká. 

ligu a n a — i rat ororo, 

tartaruga do rio — írú, irzfi. 

cágado terrestre — irukumalo. 

cobra — uh 

peixe — kubatl. 

peixe-cão — va ri. 

piran hn — yanaituniã. 

mereschu — marirítyh 

raia — yapu. 

peixe lacustre — multa. 

abelha — mapa. 

mel — mapa k nina, 

V 

cera — marpazik ihu. 

moKquito — makiikú, 

>r\!>FIH\, ARVORE — ata. 

fôlha - — pana. 

milho — máiki. 

mandioca — ula. 

bebida püserego — nukaya. 

bebida pogu —- uluinyé. 

beijü — ularzí, ulari. 

inhame — paka. 

batata doce -— tnttinya. 

pimenta — ab 

jatobá — uyá. 

manga,ve — Rat ula. 

plquf — aká. 

palmeira bacaiuva — pi puiu. 
palmeira buriti — ragugati. 
tabaco — íiiri. 
urueú — iuvira. (yiiku). 
algodão — aliupo. ayupo. 
bambú — yanati. 

EU — nato. 

tu — tezo. tero. 

VERMELHO — kabutsakã. 
alaranjado — kabutsakaye. 
amarelo — cl/Jruttmá, 
preto — (a)oti, (a)oriya. 
branco — komtíkã. 
a 2 Ul,verde — Lsirulá, dzirulã. 

1 — pai ia. 

2 purzinyarim (trumaí hurs). 

3 - kamayukula. 

4 — piirzinyam-ipakú. 

5 — pa-níriku ( = 1 mão.). 
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6 — paii-ikirntâ. 

7 — purzi i * ya m - i kfmtá. 

8 kaniayukul-ikirutá. 

íí —- purziiiyam-ipakú-ikirutã, 

1 0 i >a [ »úl ii k aka - uír ik u , 

V 

lj — tifzal-ikimtá (artelho 1, â 
esquerda), 
v 

12 — ti rzn I í p urz iu yajn-ik iruta. 

V 

13 — Hr/a lí kamay ukul - ekirutá. 

v 

14 — ti rzali pu rzinyam - ipakú-iki- 

mtá. 


15 — paiiá tirzalí (=^ 1 péj. 

V 

16 — tirzat-ikirutá pauá. 

V 

17 — Li rzal-lkim tá purzinyama* 

V 

1 8 — Li v/a 11 -1 k i rutá knma yukiilá. 

V 

11* Ürzal-ikiruta purzinyam 
ipukíi. 

V 

2 0 — papnlukaka-tirzalL 
XEGAÇJU) — atsa. 


7. AlTETO 

Nos casos em que não é indicado o acento, este cai na última 
sílaba. 


IJNGVA — intciigii. 
dente — incláí. 
bôca — intembe. 
nariz — iainbii(L). 
narina. — iambüinkuát. 
dlho — itcta. 
orelha — intenjambo. 
orifício da orelha — intenyamhü- 
kuat. 

cabelo da cabeça — iap ? yeap. 
tonsura — 1i ea pi >1 eoka vu t , 

a 

sobrancelhas — itctaapeap. 

pestanas — Jntombemboa. 
bigodes — itiap. 

barba tio queixo — iampotap, 3, 
ainbotap. 

pescoço — itulcbembo. 
nuca — iaturapü. 
garganta — iaikuat. 

V 

peito — ipoze&t. 

mamila çf — inkam. 

mamila Ç — kunya-inkam. 

barriga — itoa, 

umbigo — ipiilup. 

pênis — itubp. 

escroto — itupia. 

ovps — ímpia. 

pudenda Ç — kunya- yaonsi. 

anus — ipinkuat. 

ombro — ia (e) rüp. 

braço — ikbva. 

cotovelo — ikoveampat, 

mão — Ipo. 


palma da. mão —- ipo uva. 
dorso da mão -— ipoape. 
dedo — ipii. 
unha do dedo — imboa. 
coxa — inp. 

joelho — iitipda. 
perna — iiitcndema. 
calcanhar — ipütatsik. 

o 

pé — i poli IIL. 

o 

dorso de pé — ipoape. 

sola — ipnrova, 

artelho — ipokut. 

unha do artelho — imponta. 

pele — ipii. 

o 

osso — nâkafmiut. 

pluma — u vai. 

dentes de peixe — iplra-ãi. 

vértebra de peixe — ipira-aguái. 

espadana — nampepo. 

cauda de pintado — turuí-vái. 

SOTj — kuat, 

o 

lua — tatiL 
estréia — tnta-ybt. 

o 

céu — hiivapit. 
nuvem — amaii. 
chuva — aman. 
arco-iris — tciip. 
trovoada — tompa, 
vento — iiiit. 

D 

V 

fumaça — taransiug. 
fogo — tara. 
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cínza — taruaipnk. 
sal toket, tokot. 

Agua — ü. 
rio — Ui to. 
laguna — uato. 
pedra — kiita, kdta. 
terra, nl.au i, ütãi. 

V 

argila branca — tiiiii-tzing, to- 
vcntsln. 

argila para cerâmica — ta um. 

PAI — apfiJ. 
mãe — auge. 
filho — tafeiüt. 
filha — imembüt. 
criança — imemhüt. 
avô — a tu. 

V 

avó — atsi. 

irmão da mãe — awawai. 
irmão mais velho — itererup. 
irmão mais novo, primo — ite-uit. 
irmã — itutet. 
homem — kamimiat. 

o 

mulher — kunya. 

cacique — morekuat. 

& 

módico-feiticeiro — inupa. 
forasteiro — karai. 

ARCO — rapai. 

o 

flecha * — uop. 

propulsor - y aliar i, yauari-mo- 

pátap. 

flecha de arremesso — yimri-uop* 
canoa — inaainbe, maanipe. 
remo — entene. 

V 

nassa — tsia. tsia. 
cesta para pescar — kiilutn. 
cinzel — ainakutaba. 
machado de pedra — kü (b—ca 
fechada), ktiop. 

o ** 

martelo de pedra — keta-yot. 
pau para desenterrar mandioca — 

tot. 

pilão — Iiengua. 

concha para raspar — tnt. 

o 

concha para raspar, grande — 
kdnta. 

concha para raspar, pequena - 

karayave. koníanyet, koíítayet. 
kdnta mpiikut. 

V 

sarjador — tatsitap. 


CASA — ok. 

ranch m d e festas — ototã ( me ). 
porta — ontcnepii. 
rêde hctie. hone(i). iui. 
pano — tviimhii. 

hunijiihiho ■ apükap. 
cí t b í içí.1 - k h yafíamêt. 

cuia grande — ii-n. 

cuia pequena — a-yot, mempea . 

cuia paru óleo — .katiilaa. 

prato pum boijüs — taampiitsi, 

pote grande — nmkula-atik 

pote medio — ímikÜla, 

pote petjueno — makula-yei. 

madeira para ralar mandioca — 

hem. petti. 

pá para virar beijas — iiüvein. 
filtro com malha de peneira —- 

k utot. 

d 

cesta -— niayatiku. 
cestinha — em. 
cesta pam provisões — miak. 
canastra — ta si tu -inayankTi, ta ti¬ 
po u-inuyanku. 

grelha — inimaiigkangeta, mi- 
mongageta. 

fio de buriti — totsovlt. 

o 

fuso moiioita, mopiieta, 
pente — kiiívitp. 

o 

cera — ktlapit. 

banha para friccionar — tentaayii. 

TRIÂXGtMjO FRMIXINO — um- 
pam. 

tatuagem — tatiapeporaiig. 
colar de ped rinhas — miyo, 
diadema de taquara — aupap. 

FIjAI TA — kaletn, kalotn. 
flauta de Pan -- timipia-yot. 
chocalho de cuia — terna, 
guizo — para os pás — a miara, 
bolu para jogar — yaru. 
mascaradas yakníkatu. koalia- 
lu. 

RCGIO — nakükii. 

macaco — kayíit, kutsera-yot. 

V 

morcego — (a tsia. 

jaguar — tnuvat. 

coatl — noayatãvet. 

capivara — kapiivat. 

agutl - nakurü, 

ta tü-ca nas Lm — tatua tu. 

i; m i i \ n d uã - ba n de ira — tamayná. 


# 
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tamanduá-mirim — tamaytuttãne. 
veado -— liruatu. 

V 

por eu euitetú — tatsitu. 
tapir — taptlt. 

o 

ave — mura, 

V 

arara — tavitsi. 

papagaio — iKiraka, íaiigánet. 

o 

harpia — ur&uatu (“ave gíia- 
de”). 

japü nirupii, nyapn. 

ihiyau — vlviyo. 

joó — mopokoap, mapokuap. 

o 

V 

perdiz — k uyatsirika. 
inambú - tá mo. 
jaüú — iaku-yi.it. 
jacutinga — takuatsing. 
mutum — mutntu. 
mutura cavalo — mutütsang. 
pato — nepet. 
pica-páu — iiimgbeng. 
cuimno — tífcpepiret. 

o 

lagarto — tetii, teon. 
liguana — neyémot. 
tartaruga cio rio — tavarii. 
cágado terrestre — tarapek. 
cobra — mol. 
peixe —- piraüt. 

o 

V 

peixe-cão — tatsi. 
piranha — pajxkanyánget. 
mereschu — plrapévit, 
paku — paku. 
pintado — t tirui. 
rala — nurcpe. 
abelha, mel — nekát. 
formiga (saúva) — nampira- 
nyot. 

mosquito — tareú. 

MABEIUA, ARVORE — ivira, 
op. 

lenha — (epeyap. 
casca de árvore — üpc, 
semente — ui. 

V 

milho — avatsi, hauatsL 
mandioca —- maniok, min. 
ramo de mandioca — maniop. 

o 

farinha socada — miyea. 
bebida pü ser ego — maniok o. 
bebida pogu — euvap. 

o 

beijú — yornem, yamem. 


inhame nutuyupo. 
batata doce — icriik. yeto. 
pimenta — tsambit. 

P 

jatobá — niatsiop. 

castanha, — vnrü. 

manga ve — l<miii'(et}^ emiru. 

V v 

piquf — petsia. pekslaput. 

p- 

palmeira bn.cuiuvíi. imikan-yet. 
palmeira buriti — taviipé. 
tira de buriti —- taupeivit. 
palha de buriti — taupaivoiJ. 
tabaco — pn» iuih. 
genipnpo I eníbípnp. 
cápsulas tle urucú — yunknan- 
got. 

v 

algodão -— anmtsitii. 
capim sapé — latape. 
capim lanceta — kalahang. 
bamhü (taquara) — takoa-tstng- 
cana ubá — uop. 

VEltMEIiHO — tangcta (car- 
min), te raiielu (ver i n e 1 h o de 
urucú ) , 

amarelo, alar&njdo —ituvetu. 

V 

branco, amarelo claro — intsin- 

V 

gatu. intsmgutu. 
preto — tauetu, tauütii, 
azul, verde — tkoretu, hikiíletii. 
pardo — Ituvaiigetu (se pi a), 
pardo avermelhado — intumetu. 

V 

pardo claro — iiumsingetu (siena- 
quuinmda — pardo branco). 

1 — niayaprLc. 

2 — monkói. 

3 — iniinitííiálka. 

4 — monkói monkói imput. 

Çi 

5 — motiptu, 

ti —- ímimúrati naiítatapu, 

S - mnnitáriika naütatapu. 

9 —- tnoiikói monkói Impüt 

( = 4), 

3 0 — k ai popa p. 

1 1 — mumúratsu kaíipüete. 
i 2 — m onk 6 i kaip iieto. * 

Cl — munitáriika kaipüete, 

14 -— monkói monkói kaipüete. 

15 — oipap Uaipüé, 
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HJ iiimiiúraatu kaipü. 

17 — monkói itatapu kaiptiete. 
1H — muniLuruka itatapu kai 
piiete. 


19 itioukói monkói itatapu 
kuipücU’. 

20 — Itúiniio pá. 

NKGAÇAO — aii, ovane. 


t 

H. KAMAYÜRA 

i 

Nos casos em que o acento não é indicado, este está na última 
síln ba. 


LÍNCUA — yeko. 
dente — yenerni, 3. itái, 
bdcti — y creme. 

nariz — ycapii; yetsí (ponta do 
nariz). 

narina — yeapükuat. yeapiiakuat. 

o 

Ôlho - yerea. 

orelha — yenanii. 

orifício da orelha — yeiiamikuat. 

orifício do lóbulo da orelha — ye- 

kntúkauvet. 

o 

cabeça — yeakang; yeaptn (re- 
g i ão tem poral), 
fronte — yeiripiikaiig. 
cabelo da. cabéça — yeap. 
si >b r an c e I h as — y creop iik arap. 
pestanas — yerope&p. 
barba da face — nerotóvaperóp. 
bigodes — yctsíuhuarap. 
barba do queixo — yeamotap. 
queixo — yereiiiiva. 
pescoço — yeayut. 

o 

nuca — yeatu a. 
garganta — yenikuat. 
peito — yepotsiia. 

mamila $ yekam. 

mamila Q knnya-kam. 
barriga — yerevek, 
umbigo — yepiirna. 
pênis — yerakuãi. 
escroto — ycrapia. 

pudenda Ç kimya-rama. 
anus — yerevit, 
ombro — yeváaná. 
braço — yeyiiva. 

V 

cotovêlu -— yeparatsíup. 
antebraço -|- dorso da mão — 
yetiuapíi, 
mão — yepo. 

palma da mão — yepó-piitet. 


dorso da mão — yeuapii, 
dedo — ycliua. 
polegar yclnm. 
indicador yelnia-ipépíiat. 
anelar — yeliua-i|>épiiat. 

o 

médio -— yehna-mutet. 
auricular — yclnm-i, 
unha do dedo — yeliuape. 
coxa — yetip. 
joelho — yepi^reiian. 
perna — yeratinmkaiig. 
calcanhar — yepiiita. 
pé — yepii. 

dorso do pê — yckupupe. 
sola -— yepiipiitet. 
artelhos — ycpüãk 
unha do artelho — yepiiape. 
pele — yepit. 
osso — ikangct. 

Duma ave: 

bico — itsi. 

ôlho — hiya. 

asa ipc^po. 

costela — iarokang. 

perna — Ipü. 

unha - ipiiape. 

cauda — uvóye. 

pena da cauda — uvayevütet. 

pena remige — ipepokúi. 

pena rio pescoço — havet. 

V 

poupa — akangatsi, 
língua — hlko, 
narinas — hiapUut. 
pele — Ipit. 

V 

intestino — hcpotsi. 
estômago - itakarayaa. 
fígado — i perche t. 
pulmão -— ivevülhet. 
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V 

com <;ãd i}»í 11si -ark C \ketá n g. 

sangue Imii. 
testículos, ovo — iipia* 


SOL -— Uuat. 

lua, — yaii. 
ostrêla — yautata-i. 

— liiivak. 
nuvem a mau. 
chuva, aimiii, hajnaii. 
a rco-iris nimuiaiip. 
trovoada — lupá. 
vento —- ivütu, ivitii. 
aragem — ivitti-i. 

V 

fumaça — latasingr. 

fogo — tata, 

sal — vuküt, yaki.it, 

água — 0. 

pedra — ita. 

quarzo — italilme. 

terra, areia. — iii. 

argila brnnca — tãlytitzíng. 


PAI — impa, 1. ycrup ( ye- 
tnp). 

mãe - hama. 

filho -— ycmememüt, yerayüt. 

I ilhi t - — yv memelmnya, 
criança, — haraívi. 
avô — taimií. 
avõ — utii. 

irmão da ma o — ape* aue. 
irmão ruais velho — yereemp. 
Irmão mais novo, primo — ye- 

mi i t. 

$ * 

irmã — ycruket* 

homem — akuavnac. 
mulher — kunya. 
menino — amai miri. 
menina — kunya imiku. 
cacique — inoréreknÂt. 
médico-feiticeiro — paye. 
forasteiro — kuraib. 


AHC'O 


li rapai. 


arco (madeira "vermelha") — 

ura pa puta nü. 

arco (madeira clara) — ivürapat. 
corda do arco urapaham. 
flecha (ubá) ■— Iiiiüp, heiivete. 
flecha, (cambaiuva) — kamayop. 


flecha (ponto de osso de macaco) 

— heuavapiu. 


flecha (ponta de madeira de bu- 

V 

ritl) — mmitsMvi. 
flecha (ponta de osso de peixe) 

— ukamuyiip. 

ponta de osso — kamapunu. 
cip6 nu flecha —- vai me- ivil. 
propulsor — ymiari amomoap. 
flecha de arremêsso — yauari 

h o n 

uiip. 

maga Ji impem, 

cânon liüat. 

renm yahuiv uita yaukiiliiiop. 

nassa yeken. 

cesta para pescar - tala ri. 
rede para pestar piraiíiáik. 
machado de pedra (d)yü (com 
so m ii). 

machado de pedra pequeno — 
(n)yüp-i. 

conchas para raspar - (v, cap. 

IX, 111) —- tyutsijta, ita imiku, 
ita kuraa ita-l. 
rarjador — yayap. 

CASA — hok, lio(k), apot. 

o- 

fé de (algodão) — hcnt (buritt) 
y<'krap* 

i tíinqu i nho apiikap. hapükap. 
t;a haça kyaham. 

v 

cuia. grande — kalsirova, 
cuia pequena — ti-a. 
cuia, para óleo — ymiiru. 
pote gra j ide — nyae. 
pote pequeno — mavikúru-i. 
madeira para ralar mandioca — 
ImvvliC, 

pá pfi ra virar t>eijüs — buvep. 
filtro com malha de peneira — 

tnavi. 

cêsto — ri pari. irilatinp. 
cestinha — hiirimpit. 
canastra — piraponta. 

«acu de einbira — ai'akori-üp, 
grelha mkaiian, 
fio de algodão hentmo, fino 
hciiitiio-i. 
ftiso — heiiiii. 
pente — kiiivap. 
cera — irai 1:1, yaiti. 

TIUAXGITX) FKMTNIVO Ut- 
ineaop. 

tatuagem — tyii. 

adôrno d** ]dumas para a. cabeça 
(janfi) — yaJiitái. 
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bracelete de plumas — yãuarn vité. 
colar de pedrinhas — inoiit, cada 

pedrinha moikita, 
pedaços vermelhos de concha — - 

yatütti. 

FI/ATTTA — kiiruta. 

flfj.uta de Pa a grande — kimia. 
Hauta do Pan pequena — havi- 

mrc. 

flauta para chamar - yumíatotó. 
chocalho de cuia kamitik ka- 
mitü, 

dança, canto — inaraka. 
mascaradas — yakii-i-Èkalu, hii- 
vat, 

maça para danças — taníta. 
v: l ra com d e ntad 11 ra — 1 mea t e . 
(rêcle de plumas) “para dansa * 1 — 

yaknltip* 

máscara de palha — yaiiari- 
pilaus. 

WJGIO — akükii. 

macaco - - kai. 
morcego - - a rua. 
jaguar — yauat. 
lontra — yaunípiuin. 
coa tt — koatsi. 
ca. 11 í v a r a — kapí i vãt. 
aguíí — ukntsi* 
paca — paka. 
tatü tatu. 

tamanduá-bandeira — ta ma nua. 
tamanduá-mirim tamamia-i. 

veado iliukn. 
porco caitetü — tayau. 
tapir - tapiit. 

o 

a vÜ — hura* 
arara — k a nine, 
papagaio — tara ve. 

V 

urubu branco — urevutsíng. 

harpyia — liurapú. 

falcão — kiiyaim. 

japú yahu. 

ibiyau — vivtyo. 

jnú — iiiakiikaua. 

perdiz — kuyatetu. 

jaefi yakmihcm, yahu-J. 

jacutinga — yafciipatsjiig. 

iLiutiim — muita. 

mutum-cavalo multiiahaiig, 

pato tsuvet, ísüve. 

cegonha jahlrú — urangutang. 


cai mão — yakare. 

lagarto - teytiparap, turaui. 

I iguana — (sinimbu) — ciiemti. 
tartaruga do rio — (traca-já) — 
ta rikayiut. 

V 

cágado terrestre — yavátsipütã. 

cobra — mói. 

sapo arutHüiu. 

peixe — ipira. 

peixe-cão — tatsi, taÜ«i. 

piranlKi — ]uraang, pirang. 

niereschu - - ta paka. 

pacú — paku. 

bagre pintado — tsurui. 

raia — yavrvíü. 

9 

abelha — lieit. 

mel — hei ta ruii — (ovos de abe¬ 
lha). 

formiga vmidora — arara-a* 
formiga grande - - hiiga* iniba, 
ta na ha ng. 

mosquito — piu, yatsiu. 
moscardo muLUCii mutuk. 
vi si a da areia timutumirn. 
grilo — okeyii* 
v agaJume k a u kauari. 

>1.\ DKIRA, ÁRVORE — ivira-l. 

fõlha — iva. 
milho — ítvatsi. 

mandioca — manl ok, rafe grande 

teiniiu 

mandiocu, prensada — tepüra- 
alii. soeu tepüra-aiekui. 
bebida i»üserego — moohet. 

bebida pogu — kaui* 
beijú - nieyii. quasi inenyu* 
inhame — kara. 
batata doce — yetíik* 
feijão - kuiuajtaviri (planta), 
kumunutãi (fruto), 
pimenta — hiikedi. okeòi, ikeang, 
jatobá — yutaiip. 
iiui mona - luoangd. 
marmelada —- vaapong. 

«t mw 

fruta de lobo — iüsia. 
müng'av(i — maiigap. 
piquí pekei. 

palmeira ha cai uva, — mukayüp. 
palmeira guabiroba — pinop. 
palmeira buriti — niuritsi. 

PíiIi ueira tu cu ii i yíumraái. 
semente de ac uri - tapi avaro. 
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tabaco — petiiin f fôlha de còber 
tura — pcMiimaop. 
jenipapo — yanepap. 
urucú ■— iiiku. 
algodão amíinlyu. 
capim sapé -— yape. 
capim m em beca -— yauvi, 
biunbfl (taq u ara) — takoat, 
cana ubá — hiiiip. 
gravatá — para nata. 

I > i n da 11)«i — i v i ra, ivit * 
peroba — tnrukai 
Ju pe canga — tnratarate. 
cipó — si mo, 

V 

ximbuva — simoõp. 

o 

arica — tumiytiíip. 

El — ye. 

tu — henc, neko, 

VERMELHO, alaranjado — uãn* 
Sa-niaé. 

amarelo — iyúvu-maé. 
branco — tsínga-maé. 


preto — ipitsúna-iuaê. 
asail, verde — itsovii-maé. 
cinzento — binyúina-inaé. 

1 — yepcte. 

2 — mokól. 

:j —■ moiijiut, 

4 - monynhu. 

5 — yeiiepo-uiomup. 

ii — vomvíimn yepetc, verovak 

7 — inokói vero va k, 

8 — hcmomoupíil. 
í* — liemoyoirn, 

10 — yen ema i. 

11 — yenepü-aú. 

12 —- yeiiepü-aumlitet. 

13 — henioimapiit. 

I 4 — heinonyoiMi. 

]5 — mui, yenepü-aí. 

16 — ainiiviyaterovak. 

1“ — yetiepü aliiinütet. 

IS — hciiionioupÜt. 

19 — monyoim, 

20 — ycnepit arehr. 

XEGAVAO — anlte. 


0. TRUMAí 

No© casos em que o acento não é indicado, este está na última 

sílaba. 


LÍNGUA — yauano. 

dente — yaui. 

boca — yauJJ op, 
lábio yaiiumuptnmaiu. 

V 

nariz — ymmlasa. 

narina - yauala^ u. 
olho — yuuhon. 
orelha yaiiliaptii. 

orifício da orelha — yanliaptijj iíi. 
yaitliat y oi. 

cabeça — yaukut, yakut, 

fronte yahokna. 

cabelo da cabeça — yaiiukiirs, 

irk u y 

sobrancelhas — yah útiptmala - 

ptiksí. yaluífupiUiksi. 
pestanas — yalmksi. 
barba da face — yanamnbuksi. 

1 i i ao d es ymialaf kns. 

barba do queixo — yauamulmksi. 


pescoço - — yumut, 
nuca — yaiuMias. 

V 

garganta — yaauzanmut. 

Cf 

peito yuutapul. 

mamila ^ — yauaiiiisu. 

mamila y — ipac-amisu. 

barriga — yan^ e. 

umbigo — yaiitof. 

pénis — ymipi, 

escroto — yau ta í, yautá (u). 

pudenda Ç — a li. 

anus — yaiipal. 

ombro — yaumikla, 

braço - vau a to. 

cotovelo — yauatolako, 

a n te bmço yaiiíikatiapmiizfzra. 

mão — yaukaimp. 

• * . 

palma da, mão — yaukarhua^ 
dorso da mão — yaiikarcsi. 
dedo yaulaktako. 
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unha dn dedo — yaiifi. 
coxa — yalmt* 
joelho — yauanak. 
perna - yaaralata. 
calcanhar — yauapütskut. 
pê — yuuapits. 

sola — y « uap ii tsfay y . 
artelhos — yaupítsi. 
unha do artelho — yaupiitfi, 
pele — yauput. 
osso — Isidet. 

SOIj — ateia, ateio, 
lua -— alclpak, atezbak. 
estréia — asi. 
céu nauenc. 

chuva, nuvem — kaui£ u. 
arco-iris -—* piipu. 
trovoada — ta(d)rsda. 
vento —- snt. 

Q 

fumaça — so y deu. 

fogo -— SO. 
snl — yakuri. 
água, rio — misn. 
pedra — likh 
terra — tenetne, 

argila branca — tauatziii. 

* 

PAI — papa. 

mão — atsíu. 
filho — hapnt, 

filha — Ixio yu. 

criança — a £ os, a y us. 

avô — nyél. 

avó — fttsets* 

irmão da mãe — vaue. 

irmão mais velho -— apine* 

irmão mais novo, primo — apisk 

irmã mais velha — Inkan (?). 

irmã mais nova -— a y eat. 
homem — kikk 
mulher — ipae. 
menino — itacli. 

menina — va / lo, 
cacique — aek. 
médico-feiticeiro — paye. 
forasteiro — karaip. 

V 

ARCO — tsirslama. 
flecha - bit, 
propulsor — opep. 
maça — isitats. 
canoa — si. 


remo — auat. 
nassa — pale. 
cesta para pescar — tatari. 
machado de pedra —- claka, a pe¬ 
dra do mesmo dakaürs. 

V V 

concha para raspar — esakasa 
v 

(s aproxiniando-se do }) ■). 
sarjador — inlalakat. 

CASA — pi kc. 

■ 

V 

ré de (buriti) — rmiiitsiní. 

V 

pano — muritsini, 
banquinho — ynlnt. 
cabaça - kuyitiani. 
cuia — üa. 
pote grande — arat. 
pote médio — araipat. 
madeira para ralar mandioca — 
ua. 

píi para virar beijús — munitsi 
akuars. 

filtro com malha de peneira — 
tiiavk 

cesto — brupari. 
canastra — kai*aputa. 
grelha — tukana. 
fio de algodão — amundyu. 

V 

fuso - — ■ umürs, umürs. 
pente — kuaú. 

atadura de embira das mulheres 
— ipue-asit, iasit. 
embira para a mesma — esni. 
colar de ped rinhas — latakela. 
flauta — kiit, 

chocalho de cuia — ina. vauala- 
tas. 

gui^o ]>ara os pés —- kut y ot, 
máscara e dança — hukrákc, za- 
nimukn, kuahalia. 
maça para dança — atou. 

RtTGIO — amue. 

V 

macaco — parseku. 

V 

morcego — koyos, koyos. 

jaguar — fede. 

coatí — koatsi, 

agutí — akuts. 

ta 111 an < 1 u fi-l >an d eira — ilihu. 

















— 684 — 


tamanduá-mirim — ilihuene. 

vérido — tatsit. 

porco caitetú — Use, 

tapir — inonoto. 

papagaio — taran. 

arara —i arara, 

japú tiilaf. 

ibiyau teste. 

jou — ilukLlk. 

perdiz nyãiielol ii. 

ja.cú mote. 

jacutinga — motcnebene. 

mutum — kiirele. 

i n uu m i - v a va i o — k urzerénel iene - 

pato kiitumbh 

cai mão — topctne. 

liguana — mtenue. 

tarnuLiga do rio — tsuul. 

cágado terrestre — nruls. 

V V 

cobra — tires «is. 
peixe — kate. 
peixe-cão — la si pie. 
piranha alonehene. 
meresehu — paki. 
paeú — tatkat. 
raia — atei. 

V 

mosquito - - t si nus, tsinas. 

AIIVOIU;, MADEIRA — dei. 
milho — tio t et. 
mandioca — ott\ 

bebida ptiserego — 

bebida pogu — uro y 
beijú — mep. 
inhame — ycõk a va i téna , 
batata doce — inani, 
pimenta — katsits. 

jatobá — i u £ et ei. 
mângave — vauraru. 
piquí — Usinou, 


palmeira hacaiuva — anao. 
palmeira buriti — mmitsniá. 
palmeira tucum —- datkela. 
algodão — uioneyti. 
tabaco H, folha de cobertura 
fiknmi. 

urucú —- iminot, 
capim sapé zamok. 
bambü (taquara) — takoats. 
cana, ubá — bit. 

m- — haí. 
tu — isa, i //ft. 

VKItSlKkUO, alaranjado — to¬ 
mate. 

amarelo — tsai^n, 
preto — tsklate. 

azul — tsim a (Kamayaurá: “pe¬ 
riquito "). 
verde — yekUri. 

1 — mfhln, 

V 

2 — hiirs. 

3 — hnrstame, 

4 — kunmtak. 

5 — katkek nekatkelaiu 

6 — miliÍTi-po (k) péstUi. 

v 

7 -. liiirs-apokpeskiiu. 

S — ■ Imstain-a pok pesnn. 
y — kumalali-apok peskun. 

10 — yepnii-T>okpéskiin. 

11 — milnn-piUsa. 

V 

12 — lmrs-upitsa. 

1 :í liurstam-apítsa. 

(4 — k iiiiiataknanpítsa, 
lã kíitkel musrákknake. 

1 tí pitsuranapáke. 
n — pilskel. iiekntkekin. 

\E(iAÇÃO — alak. 


10 . 

i 

Nos casos em que o acento 
sílaba. 

UfNGTJA — nunínise. 
dente — naikúH. 
bôea — mikelilio. 
nariz — niiklri. 
narina — - nukíri-zova. 


PAKBSSI 

nã (j ó iiidi( ;ido, êste está na ú 1 tima 

õlho — niulúse. 

u relha — imtínllie. 

orifício da. orelha imiinihe- 

zova. 

cabeça — iiuscviri. 
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fronte — riutori. 
cabalo da cabeça — nu sé ve. 
tonsura — uaiia. 
vértice ria cabeça — nehokuí, 
sobrancelhas — mitáuli. 
pestanas — n udóse - n i var i. 
ba rba niuategelo. 
pescoço, mica — mihíno. 
pescoço debaixo do qeuixo — 1111 - 
kulü. 

garganta — notarndahi. 
peito — miUkuli. 

mamila $ nututumise, 

mamila Ç ni/.anito tutune. 
barriga — numogotla, 
umbigo — iintodase. 
pênis — liiisc. 
escroto — nulakulasc. 

pudenda Ç — kuzo. nizanito 
kuzone. 

V 

anus niisígose. 

ombro — imtagodiso, 

braço - - antebraço — inikáuo. 

cotovelo úukôno-tohiraso. 

mão nukáhe, 

dedo niikalie-í, 

polegar enétulísevé. 

indicador — nukake-f. 

médio - enentito talahi. 

anelar — ehieotalilié. 

auricular — zonmirilvi. 

unha do dedo — nu th 

coxa nuhúse. 

joelho — imkaidi. 

perna *—- mikasahe. 

v 

calcanhar — nukíslniloso. 

V 

pé - iiiikísi. 

V 

sola — tmkisikuá. 

artelhos — nukísi-hl. 

unha do artelho — irati, nuiti. 

pele — mimei i, nomelihí. 

osso — mmáhe. 

sangue -— iioitlmarané. 

leite — tu luza totoda. 


bico — ekiri, 
olho — ccliiso, 
língua — enekuef. 
pé — ekisi. 
garra — enuta. 
espinha — eriahe. 
pele — craell. 
carne — inete, neto 
sangue Itlnmrapé. 
coração — omahiaso, 
pulmão — otodnclahl. 

V 

estômago — enasiri. 

V 

intestino — enasi. 
fígado — etakure, 
o Vo — eiioso. 

SOL — kamãk 
leste — hlkohena. 
meio-dia totaliikoana. 
oeste — isoa, 
lua - kayik 

ã fases; (lua nova) — ynkáihitá, 
kinnUilihitá. tai*éhokohcmnã f tu- 
toheiuV, tuitá. 
estréia — zuloso, zuri. 
via l&tea — kotàiiíilmtirá. 
ano karnoka. 
noite — nmkii, 
dia hueroagíi. 
nuvem — knimeneti. 
céu — eiiukiia, 

chuvn — onc. enodcUit one tare- 
liiga. 

hovoada — cmiliare. 
vento kahola. 

V 

fumaça —- siméro. 
fogo — irigate. 
sal — séuvé. 
água, rio — one, une. 
ilha — kaliíhuruhé. 
inato — kolúliu. 
monte — teiri, teire. 
pedra — soluili. 
terra, areia -— váikohe, 
barro — kanihe. 


]>e animais: 

* 

pena — btmie. 
asa — ekanusb, ekanoso. 
articulação — ckamitala, 
cauda —- (periquito, cão) 

enlhu. 


PAI — baim, bnvu, Waimarê aba. 
mãe — mama, Waimaré ama. 
filho — ha ri. 
filha — olilro. 

criança (de peito) — dutehiro. 
uvO ato, iitotu, 

avó abe, abebe. 
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V 

neto iiosK 

irmão da mae — knku. Waimaré 
kuktiure* 
tia — nakélu* 

irmão mais velho — azo, adezo, 

V 

irmão mais novo, primo — nozi- 
marini. 

irmã mais velha — kori, 
irmã mais nova — daza. 
mãe fia. espôsa — naika. 
homem — ona. 
mulher — nezanito, nizanito. 
menino — zuima, ena-mofoso. 
menina — oh iro- mogoso, 
cacique -— atnule, hariti. 
médico-feiticeiro — otahariti. 
bruxo — tilianale. 
forasteiro — einiiiti. 
negro — k íere. 

ARCO — kolehogo. 
corda — - ulauu-hi. 
flecha — kole. 
maça — aterihozo. 
canoa de madeira — kdtto ; ka** 
noa (portug.). 
canoa de cortiça — misa. 
remo — hulategalati. 
machado — zaiiati. 
machado de pedra — korokaue, 
cs] ) í ii gar d a — k orenaso. 
ferro -— kaimiUihira. 
ouro — oiro — (portug.). 
di amante — diamante (portug.). 

CASA — liatf (Kulisehu pai). 

telhado — ezdtehira. 

porta — hatiganasõ. 

rede — maka. 

corda — olauahe. 

fio — konoliihi. 

fuso — tiro, olauari, 

banquinho — okahakalati. 

cabaça — niatogo, 

V V 

cuia — liesisa, 
pote — matai o. 

madeira para ralar mandioca — 

liimirc. 

filtro com malha de peneira — 

atoa. 

canastra — kolio. 
grelha — - koizate. 
pente k ala ta. 


tanga ^ — emiti, 
tanguinha — daihaso. 

cordel da cintura q — kunokna. 
cinto com missangas — nukoalahi. 
tatuagem — noJiotd. 
faixa de cancho (joelho) — itaili. 
ata d u r; i d e <■ t Igo d ão ( j o e 1 h o) — 
natatie. 

atadura de algodão (braço) 

iiukalovnni, 

pluma paru o nariz — nukilla- 

kosb, 

enfeite para as orelhas (nozes de 
palmeira) h oh oro. 

diadema de plumas —- kama- 
hioko. 

flauta grande — hiémagã. 
flauta menor — holuta. 
flauta de Pan — dero. 
chocalho de cuia — uala. 
máscara — imdosohago, kitlainza. 

BÜIO — a Io me. 
macaco — huate. 
coatá — migancle. 
morcego — mal ligue. 

V 

jaguar — tsene. 
guará — ahuza. 

raposa do campo —- lioaduru, wa- 
zolo. 

coatí -— kiilií. 
lontra — Inane, 
capivara — oli. 

tatü — makurisa, (cabeludo) 
ulaiialru, (bola) iuwetoso, li¬ 
so) vuamose. 
tatú-canastra — mar ura. 
tamanduá-bandeira — atípure. 
tam a n duã- m i rim — u wa rie. 
veado — dotare. 
cervo de brejo — aza ma. 
porco caitetü — liauamsn. 
bisão — liode. 
tapir — koite, kote. 
ave -— kutclase. 

arara (vermelha) — kaio, karu, 
(azul) tlluie, 

papagaio — warata. aula, zara. 
periquito — tahlri kuiri (fronte 
vermelha), 
harpia — kukiii. 
japú — koloma. 
pomba — vaitalia. 
perdiz kodye. 


tf- 
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galinha — tuguira. 
jacú — ma raio. 

v 

mu tum — haiiisi. 

ema — ao, aii, 

seriema — kiikita. 

caimão — i uva kart*. 

largato — tlohí. zohi. 

tartaruga do rio — ikore. 

cágado terrestre — uádnlalmta. 

cobra — ui, uini. 

cascavel — kalriri. 

sucuri — tueuesò. 

sapo — kari. 

peixe — koiiása. 

peíxe-cão —- mazudure. 

piranha - anaye. 

mereschu — kayale. 

pacú — kailiare. 

bagre pintado — liodóli. 

V 

mutrincha — iKKdga, 
pi; iva — uvalaku. 
lambari — kazalut. 
raia — ina. 
abelha — anui. 
mel — inaha. 
vespa — uni. 
borboleta — meliele. 
térmita. — munuli. 
formiga — zuguzugu. 
aranha — zoa. 
carrapato -— koliere. 
mosquito — aníoto. 
moscardo — tilienúlc. 

MA 1)101 KA, ARVORE — ata. 

lenha — motsate. 

flor — ihive. 

haste — eknfo. 

fruta — tri. 

semente, raiz — eso. 

milho — kozoto. 

mandioca — ketoso. 

farinha de mandioca — lolohe. 

V 

bebida fermentada — kasiri- 
IlIllilltJ. 

mingau — kadulaso, katadere. 
inhame — haka. 
beijú — zomo, domo. 

V 

amendoim — si mele. 
feijão — komatáihiró, fava ko- 
mata. 

pimenta — aridimoko. 


jatobá — ozarl. 
manga ve — k atola, 
piquí — kanl. 

palmeira bar ai uva — sakole. 
palmeira guabiroba — uwakuri. 
palmeira buriti — isóc, 
palmeira ac uri — iilukurl. 

v 

palmeira oassú — kosi. 
palmeira tucum — oíána. 
algodão tucum — olána. 
algodão — konohe. 
tabaco — azie. azieho, 

é 

genipapo — dana. 

urucú — ahito. 

capim sapé — tekéle. 

cana ubá — tua. 

bambú (taquára) — uasina. 

gr a va tá (ananaz) — ueiiorc. 

em b ira — a tema. 

arroz a roso (portug.). 

v 

laranja — alalaisa. 
banana — banana (portug.) 
ipecacuanha — poaya. 
goiaba — moturí liniri. 
rancho — iivvaríso. 
árvore para arcos (ipé?) — koso. 
alaua. 

EU — nato. 

tu — hiso. 

VEEM Ei; HO (einábrio) dotere, 

(rosa - grü nza) materere. 
alaranjado — dutahibvelé. 

V 

amarelo — osikere. 
branco — iynmere. 
preto —- kiere. 

azul. verde — tihole, tlliorere. 

1 —- liakida. 

2 — h inania. 

3 — liana ma. 

4 —- /alagava. 

5 *— hakaliigi. 

ti — liasócgagua. 

7 — ehirltarigi. 

8 — eliirltarigl. 
íí — ehíHtarlgl. 

10 — kafutl libcla. 

Infclizmente só me foi possível 
uma vez indagar os números. 
Passando a servir-se dos artelhos 
mi-kisclii. o Paressí dizia de ca¬ 
da artelho kisíti-doda. 

NEGAtjAO — máisa. 
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11. BORORO 

Xos casos em que o acento não é indicado. ôste está. na penúltima 
sílaba* 


UNGIA — ikeru. 

dente — itó* 
bôca — inócua. 

furo no lábio inferior — nopia* 
boro. 

nariz — ikeno. 
narina — ikenoyaporo* 
õlho — yoko. 
orelha iviya. 

orifício da orelha — iviyayaporo. 

cabeça - itáura, ikãtwa. 

fronte — ieri. 

cabelo da cabeça — itao. 

so b v r i m ■ e í h a s — yot opa r irulxi . 

pestanas — yokobo. 

bigodes — kogabb. 

queixo — iko&ura* 

pescoço, nuca — ikiridü* 

garganta — ifuo, iruoporo. 

peito — iniorora. 

mamila — imoguro* 

mamila Ç — areme etnoguro* 

dorso ikud/Jagi. 

parte superior - — iporu. 

espinha dorsal — iinoniorosa. 

barriga dorsal - — - i morno roa. 

baniga — ikurí. 

umbigo — ikditabo. 

penis — íuaga. 

escroto — íuva. hui* 

pudenda Ç — inogo, 
anus — irikarigo* 
ombro — ikaiiáma. 
braço — ifcaiirt. 
cotovelo — ivfyora. 
antebraço — itagara. 
mão — ikrra. 
dedo — ikerako. 

unha — ikinage. 
joelho — ipogoda. 
coxa — ipoboua. 
perna — itori. 
tornozelo — iurerupe. 
calcanhar — iureda. 
pé — lure, 

dorso do pê — iurerá. 
sola — iureka. 
artelhos — iureko. 
unha do artelho — iurege. 
pele “ iwirc*. 


osso - ra. 

vísceras pegiiro. 

coração nabo. 

fígado — aku, 

snngue — kogua, 

sónica — boeuoboe. 

saliva — kodoguro, futoguro, 

suor — bocru. 

exrremeti tos epc. 

De animais: 

cauda (jaguar) — o (adugo-o). 
blCn «»(<>, ato, 
asa. — kana. 

cauda (ave) aiyega, caga. 

pluma da asa — ikoda. 

pluma pequena - bo. 

garras — buregl. 

chifre (de boi) — kiga, 

carne kodO. 

gueUi — ruo. 

pulmão — hari, 

énslômago — kiibiri, 

rim — taude, 

pâncreas ika. 

V 

bexiga ikorudza. 

SOL — ineri. 

leste — ba t u yuãkotlódo. 

meio-dia — barata yn bukcdyco, 

oeste — meríekódo, 

lua — ari. 

lua-nova — ariiaito. 

V 

estrela — kuyedze. 

V 

via-látea kuyedze erugudo. 
dia — meHge. 

V 

noite — boesodo. 
céu —- bar a. 
nuvem boctugo. 
chuva, — hubuto. 
t r o v ão — lioya r u í u. 
raia. — bolgaba. 
vento — biikuro. 
fu maça — yercduto. 

. fogo -— yoro. 
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cinza — erugudo. 
águ a, rio ' — paba. 
monte, pedra — tori. 
lerra. ohão barro — moto. 
saibro — tariguro. 
praia kitgoro. 

PAI — iUgU. 
mãe irmijua. 

filho imedo, (pequeno) iinc- 

drogo. 

criança Uimarogerto. 

avô — ledaga. 
avó, Ua imarugb. 

irmão do pai — higomana. 

Irmão da mãe — imv. 
irmão mais velho — imana . 
irmão mais novo, primo — ivic. 
irmã — iiiiye. 
marido -—- iiiiredò. 

V 

espõ si i — i t u re< 1 u dze. 
solteirão, virgem — toado. 

V 

viuvo, viuva — iugotse. 

cunhado inodou. 

homem — inic. 

mulher -— ureme, 

menino — medo. 

menina aredo. 

grupo do caçadores — a ror. 

grupo de meninos — nege Jif ugtiro 

grupo de meninas — nogarc^ u- 

giirt\ 

V 

cacique — tniimedzera. 
médico-feiticeiro — barí. aroe- 
t íiara ri, 

ARCO — baiga. batiiga. 
flecha — tugo, to. 
flecha t ponta de osso) — tõgora. 
flecha (ponta de bairibú) — butbi- 
ya. buliiiya. 
flecha (harpão) kujra. 
flecha (ponta rombuda) — todo- 
Imre. 

canoa — íka. 

rôde de pescar — btikc. 

anzol — bi torta. 

espingarda — hòiga. 

i>a 1 £i, c h u m b c> — hoiga t o. 

pólvora — urngndo. 

n uic harto — paro. 


machado rte ferro paro-merire, 

faca — larlga. 
canivete t ar Igara go. 
tesoura ])inai. 
ferro nieride» mor ire, 
panela rtc ferro — riiobo-inerJre. 
concha para raspar -- grande — 
alo. 

concha para raspar pequena' — 

atreho. 

madeira para. cavar — taibo-bo- 
iom (palmeira seriba), 
pata de tatfi-cíwiastra. — kadori- 
iiogi. 

i ASA — iuai. 

casa rt<«s homens, ranchão — 

bailo. 

rede - kiign. 

esteira para dormir (cau$sú) — 

koto. 

e&teira kckiko. 
esteira (buriti) - bc-to. 
banquinho — irá. 
cabaça paari. 
cuin grande pagogn. 
cuia pequena itiioreuge, 
pote grande — aria. 
pote pequeno — ruobo. 
pilão — kaia, kttya. 
mão de pilão —- kiiiporii. 

V 

cestinha mitsigu, mariíloro, 

cesta rte defunto —- bakite. 
restiobí) (palha rto milho) — pa- 

pao, 

abano - - bakorco. 
canastra kodrabo. 

fio de algodão — akigo. 
fuso —- otòra. 
pente pixditga. 

atadura de embira para mulheres 

— kartabíc, kudolue. 
cinto de cortiça - parcuvái. 
laçe» rto penís inobá, 
vestimenta — nroyzi. 
chapéu -— itatodau. 

corrente pni'a, os lá.lrtos — araru- 
Icu. 

botoquo de resina para os lábios 

— bokodaga, 

perfurador para os lábios — - 

ragara. 


ba- 
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tatuagem — kuriidza. 
faixa fie lacre itaguru. 
missangas — boura. 
diadema de plumas (arara) — pa- 
riko. kiimgúga (falcão) (1). 
pluma- para, as orelhas (cauda, da 
a r a r a ) — ti abul eaga . 
colar do dentes de jaguar — algo- 
murieri. 

enfeite para o peito, do tatá- ca¬ 
nastra — bakadori. 
cordões de “suspensório” — akigo. 

FLAUTA — ika. 

chocalho de cuia — bapo. ba poru- 

biigii. 

flautinha de cuia — poari. 
zunidor — aídye. 
bolas de espiga de milho — pa- 
pao. 

chicote de plumas — ta gora. 
dança circular — kaliité. 

BUGIO — pai. 
macaco — dyúkuo. 
morcego — kãh. 
jaguar — ariiigo. 
puma — ariga, aíga. 
lontra grande — ipíe, 
lontra pequena — dyomn. 
guará — ri-e. 

raposa, do campo — rapore. 
coatl — kuáobu. 
capivara — akíua. 
agutí — mah. 
paca — apu. 

tafú (Uso) ra, lã, (cascudo) okua- 
ri, enokuri. 

tu tú-canastra — bokodori. 
porco-espinho -— i-wé. 
tamanduá-bandeira — buke. 
tamanduá-mirim — apoga. 
veado do campo — orogu. 
vendo do mato — poboga. 
cervo — atnbo. 
porco caitetü — dyui. 
bisão — d y iigo, 
tapir — ki, 

novilho — la/pira (língua geral). 


cão — k a soro (portug.). 
cavalo kavaro (portug,). 
burro tuiro íportug,). 
ave — kiogorogo. 
arara vermelha — naburc, azul 
kulom, de peito amarelo kuído. 

papagaio — kurao. 

periquito — kida. 

uruhú — pobureo. 

urubü-rei — bái. 

falcão — k tirügiiga, ba ruge. 

V 

jn.pii tsunvo, 

U d yau — pctitgiiya. 
tucano — apodo, 
galinha — kogoriga. 
joó — kuo. 

perdiz - parikiogodo, luodo. 

V 

jucá parJgogo tserco. 

jacutinga - parigogo. 
mutuin — kudye. 
pomba metiigu. 

pato — ti*nbare. 

seriema - bã-u. 

gavião — tayama. 

ema — pari. 

caimãn — uai. 

lagarto -— amema. tuogu. 

J iguana — irui. 

tartaruga, do rio upé, baigabc. 
de rego. 

< 

cágado terrestre — dzorigipe. 
còbra — amigo, 
sapo — ru. 
peixe — kare (2). 
peixe-cão — ainigi. 
piranha — blogo, huiyoga. 
dourado — okoge. 
matrinchà - aram rnoreo. 
pakú —- pobo. 
bagre pintado — orar!, 
raia — vncrti, ataino. 
abelha, mel — miau, cera miau- 
bori. 

V 

formiga mltsege. 
térmita — koíuvo. 

V 

mosquito — ui a se. 


(73 í O nome provém, evidentemente, do jacú perigoso. Em quase todas tribus 
por nÓH visitadas a denominação do ornamento é formada pelo nome do ani- 
maJ e das partes que o compõem. 

(74) — Os Borôro da casa dos homens ditaram-me aproximadamente S0 nomes 
de peixes. 





















vespa — a tuge. 
môsca — rii ke. 
aranha — makâiço, 

MADKIKA, ARVORE — ii>o. 
inato — itora. 
roça — lioepa. 
lenha — yurige. 
fôlha — Iara. 
haste — itora. 
flor — oku. 
tronco — ukiia. 
milho — kuyecla. 
pão do milho — anuircn. 
mandioca — yurco. 
farinha do mandioca — yureo- 
k iitO* 

V 

(fintata doce). — oturo. pagadzi 
etc. 7 espécies de tubérculos, 
que não são Batata eduiis, 
pimenta — kuvnara. 
jatobá bokuadi. 
mangave — bato. 
piquí. — eko, 
palmeira buriti — ma rito. 
vinho de buriti — uoro. 
palmeira oaussú — iiohlo. 


palmeira acurí — a pi do. 

palmeira seri ba — botara. 

tabaco tnah. 

genipapo — biyc. 

urucú — tiüDogo. 

capim boko. 

bambú — (taquara) — kado. 

cana ubá — ariru. 

V 

anamiz otse. 

banana — mana na iportug.). 

KV — irni — (v. cap. XVII, III, 
in fine), 
tu — uki. 

V Eli MEL J 1 0, alaranjado — kiul- 

V 

zagoreo, 

amarelo — küreo. oknreo; 
branco — kigadrco. 

V v 

preto — (seroo, seroo, 
azul, verde — kauarureo. 

X ÚMEROS — v. fim do cap. 
XVII. 

NEGAÇÃO — hiVkuti. bokuárc. 
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AS TRIBUS MATOGROSSENSES 
ATAS CUIABANAS 


SEGUNDO 


Visto ser muito incerto o destino reservado ao Arquivo da Di¬ 
retoria dos Índios, discutido numa nota do capítulo XIV, julgo 
conveniente comunicar o meu resumo. Começo com as tabelas 
de 1847 e 1872. 


1848 


1 

Catuá. 


? 

Cercanias do Rio 






Iguatemí (7 5) 

2 

Chamococo 

, 500 

Margem direita do 






Pa n igu ai, pe r t o de 
j Bafa Negra 

3 


Cadiuéo - 


850 

Paraguai, abaixo de 






Coim bra 

4 ' 

U 

Beaquéo . 

"1 


A leste do Paraguai e 


3 

o 

*w*4 



\ 500 

no sul de Miranda 


CÍ 





5 

3 

0 

Cotoguéo 



Lm lima (76), perto de 
Miranda 

6 


Guatiedeo 


130 

Albuquerque 


1872 


* 


200 

850 

100 


78) 

70) 


(75) O Rio Iguatemí é afluente do Paraná, no qual desemboca pouco acima do 
Salto grande das Sete Quedas. 

(76) — 6 léguas ao sul de Miranda. 

(77) — Afluente do Paraguai. O Registro on Registo (v, n. n 14) é pôsto aduaneiro, 

situado na estrada que leva de Cuiabá a Mato Grosso, 

(78) Faltam na relação. 
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1 848 


2 L 


23 


7 


Guanaz . 

200 

Albuquerque t 

i perto 





de Cuiabá 


8 | 


Kíníklnâo 

1000 

Mato grande. 

perto 


cti 



de Albuq ueríjue- 


2 



Miranda 



Ó 




9 


Terena 

2000 

Miranda 


10 


Laiana 

300 

Miranda 


ii í 

Guachí . 

? 

li 

Miran da 


12 

fiuatõ. 

500 

Paraguai e S. Louren- 





ço. Lagoa < 
Uberaba 

lai ba e 

13 

Borbro dn Campanha 

180 

A oeste do Paraguai, 





perto do Murro do 


■ 



Jaurú (77) 


14 J 

Borôro Cabaça is 

110 

Registo do Jaurú e 





Campos da 

Ca iça ra 

15 

Kaiapô .... 

200 

E n tr e as n a ac entes 





de S. Lourenço e 





do Taquarí, 

entre o 





Paraná e o 
naiba 

Para- 

Ifi 

Coroados . 

v 

1 

Nascentes do ! 

S. Lou- 





renço 


1 7 

Bakairf .... 

200 

Nascentes do 

I 'n ra - 





natinga 


IS 

Cajahf .... 

7 

fi 

Nascentes do 

í 'ara- 





natinga 


19 

Barbados .... 

400 

Margem d i r e i ta d 0 





Paraguai e 

Serra 





dos Puressí 


20 

Pa i 

*essí .... 

250 




MaJmbarê 


2 2 Cabixí 


Nam biquara 


400 

500 
(> 00 


Campos o Serra dos 
ParessI 


liio do Peixe (na di¬ 
reção do Arinos) 


1S72 


— (r«) 


— f I) 

\ 

5f» S2) 


ISO 


4 0 


401) 


200 


400 

250 


400 

500 


C00 


(79) — Faltam na relação. 

(801 Foram levados, pelos paraguaios, para Assunção, onde morreram todos. 

(81) — Faltam na relação. 

(821 Desapareceram nuase por completo, em consequência da Guerra do Paraguai 
e da varíola. 
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1848 1872 

_j _ __ _ 


24 

Tapanhuna 

800 

1 1 

Ribeirão dos Tapa- 
nhuraa (na dire¬ 
ção do A ri ri os) 

800 

25 

Aplaca .... 

2700 

Arinos e .1 uru ema 

'27 0 0 

26 

Meqiien .... 

? 

m 

À leste Guapo rd 

? 

2 7 

Guarayo .... 

7 

fegi 

A oeste do Guapo ré 

? 

28 

Cautario .... 

7 

m 

Xas duas margens do 
Mamoré e do Ma¬ 
deira 

7 

ü 

2y | 

P&cá . .... 

7 . 

4 


M ar^em o ri en t a1 d o 
Mamoré 

7 

» 

30 ! 

Cetmbô .... 

9 

W 


Marge n i o e id o n t a 1 do 
Mamoré 

9 

31 

Jacaré . 

7 

M 


Marge m do M í i in oré 
e do Madeira 

looo 

32 

Cari puna .... 

1000 

Margens do Madeira 
até ao Jiimarí (83) 

9 

33 

Arara ..... 

9 

4- 




■ 

13020 


8670 


Dou, a seguir, as explicações de 1848, acrescentando, entre 
parenteses, as poucas observações que de anos posteriores, rnere- 
ciam ser transcritas. Além disso, o fascículo da Diretoria continha 
quase que exclusivamente notas referentes ao pessoal e à adminis¬ 
tração. 

1. Caiuá. Pouco conhecidos. Bastante numerosos. São se¬ 
dentários e ocupam-se de agricultura. 

2, C ha macaco. Distribuídos em pequenos grupos, ocupan¬ 
do grande zona de matas ao sul de Coimbra, perto da Baía 
Negra. Fortes, bons trabalhadores, pouco inteligentes. Caçado¬ 
res ocupam-se um pouco com criação de cavalos. Nus; as mu¬ 
lheres cobrem a nudez com um tecido de embira e caraguatá (84). 
Do mesmo material confeccionam-se sacos para mantimentos. 
Nenhuma outra indústria. De vez em quando em pé de guerra 
com uma tribu de igual nome e estabelecida no oeste. Vendem 
seus filhos a Guaicurú e Guaná em troca de machados, cavalos 


(831 Desemboca no Madeira, 14 léguas abaixo da cachoeira de Santo Antônio. 
Í84) lironulino spinosae, denominada vüJgarmente “gravata* 1 . 
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c pano de algodão. Nao são hostis, mas também não se inclinam 
a associar-se aos brasileiros; quatro ou cinco falam português* 
Uma vez por ano, quando muito, alguns aparecem em Miranda 
ou Albuquerque. Embriagam-se frequentemente e roubam às 
vezes* 

i 

3-6. Guaicurú Cadinêu * Afamados desde os primeiros tem¬ 
pos por causa de sua resistência. Cerca de 800, nas duas mar¬ 
gens do Paraguai, abaixo de Coimbra* Divididos em várias hor¬ 
das. Moram em tendas formadas de varas o peles, ou esteiras. 
Caça, pesca, nenhuma agricultura. Muitos cavalos, algum gado 
lanígero, porcos, galinhas. Nenhuma indústria. Vivem em guer¬ 
ra contínua com os vizinhos, mantendo relações pacíficas com os 
brasileiros. São orgulhosos e traiçoeiros; aparecem com traba¬ 
lhos trançados, afim de trocá-los por aguardente, cavalos, etc. 

Relatório de 1S72: Guaicurú Beaquên. Cerca de 100 indi¬ 
víduos numa aldeia perto de Miranda, Caça, pesca. Milho, po¬ 
roroca, (85) mandioca, batata doce, cará, abóbora, cana de açúcar. 
Alguns cavalos, algum gado lanígero, aves e porcos. Raptam mu¬ 
lheres e crianças dos Chamococo bem perto dos Enimá do vi¬ 
zinho Paraguai. Tecem lindos ponchos, redes de dormir, faixas 
de carregar e cintos. São orgulhosos, tendo tendência para a 
embriagues c o roubo. 

7. Guanâ . Aldeia perto de Albuquerque, distando meia 
légua de Cuiabá, 

8. Guanâ Kikináo. Cerca de 800 na aldeia I no Mato 
Grande, a oeste de Albuquerque; aldeia 11 com 200, perto de 
Miranda. 

9. Guanâ Terena. Vivem aldeiados nas redondezas do pre¬ 
sídio de Miranda. 

10* Guanâ La ia na. Idem, 

Relatório de 1858: Guaíiá e Kinikináo na aldeia de Nossá 
Senhora do Bom Conselho, sob a direção do excelente Frei Ma- 
riano cie Bagnaia, que, tendo saído para gosar suas férias, ficou 
em São Paulo. Tinham mestre-escola, professor de música e al¬ 
faiate. Terena e Laiana na Aldeia da Vila de Miranda . 

Relatório de 1861 : Já muito antes da fundação da Diretoria, 
os Kinikináo moravam no distrito de Albuquerque, a 3 léguas 
da cidade, na aldeia de Nossa Senhora do Bom Conselho, A Di- 


ÍHÍj) — ír tinia variedade do milho chamado também pipoca* servindo principal- 
mente para a confecção de um bolo parecido com biscoito. 
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retoria tratou de fazer ordem pela missão de ! 'rei Mariano. Para 
os Terena. Laiana e Guaclii — em número de 2.500 - fundou- 

se, no dia 30 de abril de 1860, um aWeiamento, a uma légua da 
vila de Miranda. (Contradição com o relatório de 1858). 


11 Guaxí. Tribu quase extinta. Vale também para êles, 
mais ou menos? o que foi dito em relação aos Guaná e Guaicurú 
de Miranda, onde também estão estabelecidos. 

12. Guató. Na margem direita do Paraguai e nas lagoas 
desde a desembocadura superior do Paraguai-mirim até um pouco 
abaixo de Escalvado, também na desembocadura do S. Lourenço 
e do Cuiabá. Durante a estação chuvosa vivem na região alagada 
dos campos. Constroem ranchos, pequenos e baixos, permane¬ 
cem durante o dia nas canoas, que são bem trabalhadas, pequenas 
e velozes. De quando em quando vê-se uni Guató com cinco 
ou seis canoas repletas de mulheres e crianças. Geralmente 
têm duas mulheres, alguns se contentam com uma só. As vezes 
cultivam um pouco de milho, mandioca e frutas; fazem-no. porém, 
mais pnr lambarice do que para sustento da vida. Recolhem, tam¬ 
bém. mas só para suprir as necessidades do momento, o arroz sil¬ 
vestre, que ai cresce em abundância. São muito destros no ma¬ 
nejo de arco e flecha; caçam o jaguar com a lança e o dardo de 
arremesso. Comércio de trocas extremamente amigável. Os ho¬ 
mens começam a usar calças e camisa, e as mulheres adotam a 
saia. São fiéis, leais e inofensivos, mas mostraram em várias 
ocasiões, que- sabem òpôr resistência e vingar ofensas. Pendem 
muito para a embriagues. A maioria entende a nossa língua, e 
muitos adultos falam-na. 


Relatório de 1872; Esta tribu está quase extinta. 

13. Borôro da Campanha. Dois grupos: 1) aldeia na Bo¬ 
lívia, perto de Salinas, 2) aldeia em frente fie Escalvado na mar¬ 
gem direita do Paraguai, a uma légua do rio. São pacíficos, de¬ 
dicam-se á agricultura, têm porcos e galinhas. Redes de algodão. 
Alguns falam português. Trouxeram frequentemente escravos c 
desertores da Bolívia aos postos militares. 150-200. 

Diz o relatório dc 1858: Uma parte mora nas Campanhas de 
Marco, e outra além do arrôio Corixa. 

14. Borôro Cabaçais. Duas bordas, bravas até há pouco 
tempo, das quais uma nas nascentes do Jaurú, a outra nas do Ca¬ 
baça!. Fizeram numerosos ataques na estrada que vai dc Cuiabá 
a Mato Grosso (86) pelo que frequentemente se enviaram tropas con- 


(8ti) — Nome que foi dado pôsteriormente u Vila 15elü, no Guaporé. 
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tra eles, as quais eliminaram muitos, sem distinção de idade e de 
sexo. PJes mesmos não queriam fazer prisioneiros, mas mata¬ 
vam quantos podiam, sem distinção de sexo e de idade. Alimen- 
tam-se dos frutos que a terra produz espontaneamente e plantam, 
qliando muito, um pouco de milho pururuca, que comem antes de 
amadtierecer, batata doce e bananas. Nao têm indústria. Pos¬ 
suem arcos e flechas, potes mal acabados, bem como peças tran¬ 
çadas de palha, com as quais cobrem parcialmente a nudez. Em 
1842 u reverendo vigário de Mato Grosso, Padre José de Sá Fra¬ 
ga, conseguiu levá-los, por meio de palavras bondosas, gestos 
afáveis e presentes, a uma fazenda de sua propriedade no Regis¬ 
to de jaurú; aí ficaram todos, em número de 177. a partir de l.° 
de abril de 1843; estão hoje reduzidos a 81 indivíduos. Xestes 5 
anos mostraram pouca inclinação para a agricultura, vivendo do 
que caçam com arco e flecha. 

15. Kaiapá. Entre o Paraná e o Parunaíba e nas nascen¬ 
tes do São Lourénço c do Taqiiarí. Alguns estão estabelecidos 
no destacamento do Piquirí, outros no Porto do Paratiaíba, na 
estrada que leva a São Paulo, ainda outros, finalmente, vivem na 
mata. Caça, pesca, cultura de milho, arroz, mandioca, batata 
doce e cana de açúcar. Fabricam um pouco de rapadura (açúcar 
cru, cozido). Possuem porcos, galinhas, até algumas vacas e 
cavalos. Falam, quase todos, português. Muitos se alugam. E ? 
provável serem eles os autores de alguns roubos atribuídos aos 
Coroados. 

16. Coroados . Nas nascentes de vários tributários do São 
Lourénço. Possuem-se poucos informes sobre seu número e suas 
propriedades; fogem ou manifestam-se hostis. Fizeram queima¬ 
das até a vinte léguas de Cuiabá; com o intervalo de alguns anos 
mandam-se por isso. contra eles, tropas que matam os adultos, 
prendendo as crianças, método que absolutamente não favorece 
a conversão. 

17. Bakairí. Nascentes do Paranatinga e curso superior 
do Àrinos. São de índole extremamente pacífica. Fogem dos 
ataques de seus inimigos, os Nambu piara, Tapauhuma e Caja- 
bí. Vivem de caça e pesca, plantam milho, mandioca, batata 
doce, cará, feijão, favarricas e cana de açúcar. Seus utensílios 
agrícolas são fabricados de pedra e cerne. Sua indústria; redes 
com malhas de algodão ou tucum, peneiras trançadas e cesti- 
nhas. Só muito poucos compreendem a nossa língua, entretanto 
manifestam o desejo de aprendê-la. A Sni. Da. Feliciana Guero- 
bina Pereira Coelho, abastada proprietária de terras no distrito 



















699 — 


da Serra superior (87), trata-os com afabilidade* dá-lhes presentes 
e pronuncia-se de maneira sobremodo favorável a respeito de sua 
fácil conversão- São inimigos dos 

IS. CajabU selvagens indómitos das proximidades do Salto. 

19. Barbados . Um único aldeiamento na encosta da Serra 
dos Pareci, nas cabeceiras do Rio Vermelho, afluente do Paraguai, 
ao longo do qual vagueiam, chegando até ao próprio Paraguai, 
Milho, mandioca, batata doce, cará. Utensílios de pedra e cerne. 
Não têm pecuária nem indústria. Não vivem cm pé de guerra com 
outros gentios; evitam o contacto com os brasileiros, mas são trai¬ 
çoeiros, tendo atacado, por duas vezes, viajantes que passavam pela 
estrada que medeia entre Diamantino e Vila Maria, 

20. Paressí. 200, outrora célebres e belicosos. Vários gru¬ 
pos na Serra e nos Canpos dos Paressí, entre Diamantino e o 
distrito de Mato Grosso. Fazem, de quando em quando, visitas, 
trazendo* para comerciar, peneiras, cestos, cordas de redes, plu¬ 
mas, tigelas e tabaco, muito apreciado pelos fumantes, o qual 
eles mesmos preparam completamente, envolvendo-o com urrnn- 
bamba (88). Poucos falam e entendem português. Não cometem 
hostilidades francas, mas associam-se, às vezes, aos Cabixí, afim 
de praticarem malefícios. 

Relatório de 1858: Muito reduzidos em consequência das 
caçadas de escravos realizadas pelos paulistas. Receberam os pri¬ 
meiros presentes, em 1856. 

21. Maimbarê.' Mais numerosos do que os Parecí, com 
os quais mantêm relações e em cuja companhia às vezes aparecem 
em grupos de famílias nas regiões ermas dos Campos dos Parecí, 
(‘aça. cultura de milho, mandioca, bananas, balata doce, cará. 

22. Cabixí. Numerosos, em diferentes aldeias* 15-20 lé¬ 
guas a Noroeste do Arraial de São Vicente. Hostis; vêm. rou¬ 
bando e queimando até as proximidades de Mato Grosso, pelo 
que algumas vezes se mandaram forças militares contra êles. 

25. Nambiquará. 600 na confluência do Rio do Peixe e 
do Àrinos. Caça, pesca, frutos da Serra, utensílios de madeira e 
pedra. Vivem habitualmente em guerra com os vizinhos, sobre¬ 
tudo com os Apiacá. Não querem ter relações com os brasilei¬ 
ros, atacam canoas que viajam ao Pará, mas têm grande horror 
às armas de fogo e não manifestam resistência franca. 


187) Pica, segundo Antônio, perto do Lagoiním. 

iXH) — Desmoncus rudentum, desmoncus macranthus Mart., palmeiras eonvolon- 
laceaH. 
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24. Tapanhuna. Vale também para eles o que foi dito so¬ 
bre os anteriores. Cerca de 800. na confluência do Tapajós e do 
Arinos. 

25. Apiaká. Habitantes do Juruema, frequentam também 
as margens dn Arinos. Possuem utensílios de ferro, dedicando-se 
à agricultura, caca e pesca. Mantêm-se, nas suas lutas com os 
Main biquará e os Tapanhuna, principal mente em atitude de 
defesa, embora não tenham abandonado, absolutamente, os seus 
antigos hábitos antropófagos. Auxiliam os viajantes, vendem fa¬ 
rinha de mandioca, milho torrado, cará. batata doce. aipim, fei¬ 
jão, melancias, abóboras, aves e mel, bem com redes de algodão 
ou tucum, de malhas grandes, e ornatos de plumas. 

26. Mcquem. Xo afluente homónimo do Guaporé, entre 
os Guaraio e Palmeia. Fogem; não aceitaram os presentes que 
se lhes colocaram no inato, 

27. Guaraio. Numa localidade de nome Pan Cerne, a 50 
léguas de Mato Grosso. Mandioca, feijão, milho; caça, pesca. 
Fazem visitas aos viajantes, 


Relatório de 1850: Mudaram-se, em 1852. de Pan Cerrr 
para a aldeia de Santa Inez, pouco abaixo de Mato Grosso. 31 
tribus de 40 famílias = 1240, provenientes, ao que se admite, de 
um aldeamento da província boliviana de “Mofos M (não “Mpxos M ). 


28. Cautario. Nos rios homónimos entre o Mamoré e Forte 
Príncipe. Pesca, caça, frutos silvestres, mandioca. Fazem-nos 
tanto mal quanto podem. São salteadores, traidores e assassinos. 

29. Par cá. A leste do Mamoré, da foz de Guaporé até à 

primeira eacl íoe ira. Compl etam ei i í c de scoi ih eci d os. 

30. Setiabó. A oeste do Mamoré, até à primeira cachoeira. 
Desconhecidos. Em pé de guerra com os Jacarés (31). 


31. Jacarés, A oeste das cachoeiras do Mamoré, até ao Ma¬ 
deira. Mansos, prestam auxílio aos viajantes. Caça. pesca, agri¬ 
cultura. 


32. Cari puna. Mais de 1000, divididos em grupos, na zona 
das cachoeiras do Mamoré e Madeira. Caça, pesca, cultura de 
milho, mandioca, bananas, cana de açúcar, batata doce. Pacífi¬ 
cos, sem inclinação para o assassínio, nem sempre se abstêm do 
furto. Prestam valiosos serviços nas cachoeiras, fornecem tam¬ 
bém aos viajantes, farinha de mandioca, embira, condimentos, 
guaraná. A maioria dê!es fala e compreende a nossa língua. Já 
estiveram aldeados no destacamento do Ribeirão, tendo sido ba¬ 
tizados muitos deles. 
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33, Araras, Bastante numerosos no Madeira e no Salto 
do Girão, até ao Rio Jauarí. Caça, pesca, agricultura. Fiam al¬ 
godão. São bravos, vivendo continuamente em guerra com os 
Muras e outros vizinhos; devoram os inimigos aprisionados. 

Ckiquitos. Em Casalvasco existem ainda uns 60 destes ín¬ 
dios, que restaram das antigas emigrações da Bolívia. Cultivam 
a terra, fiam e tecem algodão; alguns estão empregados como va¬ 
queiros ua Fazenda Nacional que aí se encontra. 


II i — Crendices populares de Cuiabá 


A nossa casa em Cuiabá era uma “casa assombrada ", na boa 
e na má acepção do termo; uma casa de um frescor “sombroso”, 
na qual, além disso, havia duendes ; a cozinheira preta, também 
muito sombreada, quis abandonar-nos, continuando a nosso ser¬ 
viço só porquê à noite podia voltar para a sua própria residência. 
Constando-se que na cidade de Cuiabá e seus arredores são, ao 
que parece, uma zona preferida pelos espíritos e pelas bruxas, 
não se deve esquecer que a população da camada social inferior 
recebeu de três partes do mundo contingentes para constituir o 
seu corpo de crendices populares; os índios, os negros e os euro¬ 
peus contribuíram na formação. Embora précisamente estes til- 
timos tenham fornecido enorme profusão de material, sobretudo 
os negros são considerados nicromantes de primeira categoria; 
a feitiçaria, muitas vezes, 1 chama-se simplesmente “mandinga”, 
e ao feiticeiro, “mandingo”, termos provenientes duma tribu afri¬ 
cana de Seiiegambia, de onde se trouxeram muitos escravos. Xão 
raro podem-se ver negros idosos que caminham murmurando 
consigo mesmos, agachando-se e riscando sinais na areia; dão, a 
quem os observa, a idéia de que estão afugentando maus espíritos. 
E sempre aparece algum negro que se torna célebre pelos seus 
remédios contra as cobras. Falaram-se de dois aldeamentos de 
escravos fugidos (quilombos), que ficam no caminho para Goiaz, 
e cujo habitantes, de tempos em tempos, se enfeitiçavam mütua- 
mente de aldeia para aldeia. De um dos quilombos enviou-se 
certa vez um sapo, em cujo dorso se pendurara uma bolsinha (uma 
pequena “bruaca ? ) com veneno para matar alguém do povoado 
vizinho ; o destinatário, no entanto, notando a chegada do animal, 
gritou “vai-te embora” e acrescentou alguns versinhos que, por 
sua vez, deviam produzir algum mal na outra aldeia. O sapo, 
carregando a pequena mochila de veneno, caminhava, assim, de 
uma aldeia para a outra, até que o mais forte, disparando, ainda, 
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um tiro de espingarda na direção do inimigo, venceu sobre o ou¬ 
tro, que morreu, A Ásia, por seu turno fornece representantes 
em forma de ciganos. Diz-se que até não são muito raros entre 
os moradores da região. Regista-se também, de vez em quando, 
a visita de armênios., que ficam em Cuiabá durante o intervalo 
entre dois vapores; o fato desperta sempre muito interesse, por¬ 
quê os enfeites e as relíquias correspondem perfeitamente à índole 
do povo. 

Com o tempo tão limitado de que pude dispor para recolher 
material referente ao assunto em questão, não me ê possível apre¬ 
sentar algo de uniforme e completo; o leitor encontrará prepon¬ 
derantemente velhos conhecidos, ficando admirado de vê-los ar¬ 
raigados em lugar tão afastado. Obtive o material, em parte de 
compatrícios residentes em Cuiabá há mais de quinze anos e aí 
casados com mulheres de côr mais ou menos acentuada, um dos 
quais eslava mesmo convencido da verdade intrínseca dos fatos 
que relatava, acreditando sobretudo firmemente nos poderes má¬ 
gicos dos negros — e em parte de brasileiros, especial mente de 
um sacerdote católico, cuiabano. 


Mãe de ouro . E ? hábito das mulheres colocarem objetos de 
ouro no primeiro banho que dão ao recém-nascido, isto para que 
este, mais tarde, chegue a ser um homem rico. Não é mais do que 
justo falar em primeiro lugar da Mãe de ouro, em que 
tanta gente pôs as suas esperanças nessa cidade fundada em 
atenção às minas de ouro. lv da palavra portuguesa meteoro 
que se formou a denominação Mãe de ouro. A esfera luminosa 
representa uma mina de ouro em movimento. Para designar o 
mesmo fenómeno emprega-se igualmente o termo tupi boitatá — 
cobra de fogo; o “diabo” passa pelo ar em forma de bola lumino¬ 
sa deixando cair o ouro para aquele com que fez o pacto. Existe, 
também, uma mina de ouro, que é frequentemente ferida pelo raio. 
Quando cai um meteoro costuma-se dizer “mãe de ouro mudou”. 

rV 

Surge da terra uma bola de fogo, c 2 — 5 léguas adiante a bola 
entra novamente no chão. Houve gente que correu atrás, en¬ 
contrando. no dia seguinte, até 1/4 de arroba (4 kg.) de ouro. 

A mulher a que se refere a denominação mãe de ouro é una 
realidade . Em Rosário, à montante do Rio Cuiabá, morava, no 
lugar em que agora está a Capela, u n senhor cruel, cujos escravos 
diariamente tinham de entregar ouro. Um negro velho, .Pai An¬ 
tônio, durante uma semana inteira não havia encontrado nenhum; 
vagueava cabisbaixo pela zona, temendo o castigo. Viu, então, 
subitamente uma mulher, sentada, branca como neve, e com linda 










cabeleira loira. Perguntou-lhe a mulher pelo motivo de sra 
tristeza, e disse-lhe: “Vai comprar-me uma fita azul, vermelha 
e amarela, um pente e um espelho”. () preto arranjou as coisas 

pedidas c voltou com elas. A mulher indicou-lhe um lugar, e êle 
tomou a bate:a, encontrando muitíssimo ouro, que foi entregar 
ao seu dono. A mulher, porém, lhe proibira revelar o lugar em 
que adiara o metal. Pai Antônio foi então maltratado e açoitado 
todos os dias, até que, desesperado, foi nu vam ente à procura da 
mulher, lí, de fato, encontrou-a com seu lindo cabeio reluzente 


como ouro, e ela permitiu-lhe denunciar o lugar do achado; man¬ 
dou dizer ao dono que cavasse aí com todos os seus homens e 
haveria de encontrar um grande pedaço de ouro. O patrão tra¬ 
balhou com 22 escravos; acharam grande quantidade de ouro, 
que continuava para o fundo como um tronco fie árvore, de tal 
modo que até nem foi possível alcançar a base. A mulher, porém, 
mandou ao escravo que no dia seguinte, pouco antes do almôço. 
pedisse licença para se retirar um pouco antes do meio-dia. O 
patrão e seus homens, que foram cruelmente açoitados, trabalha¬ 
ram desesperadamente para tirarem o tronco de ouro ; pouco an- 
n\s do meio-dia disse Paí Antônio “estou com dor de barriga”, 
e afastou-se. Dentro de pouco ruiu tudo, o patrão e seus homens 
foram soterrados e nunca mais foram vistos. Pai Antônio viveu 
ainda muito tempo e chegou a mais de cem anos de idade. Ua- 
seaudo-se na sua narração, uma sociedade anônima de Cuiabá rea¬ 
lizou grandes escavações. 


Patuá. Em tupi, patuá quer dizer caixa, caixão, designam- 
se com essa palavra tôdas as modalidades de magia que dão sorte. 
Xa noite de quinta para sexta-feira santa vai-se entre as 11 e 12 
horas, buscar patuá numa encruzilhada, p. ex. junto à cruz que 
licrt na estrada que leva a Coxipó. Pode-se, então, fazer um 
pacto com o diabo e pedir sorte nas cartas ou coin as mulheres, 
talento para tocar violino, certeza no tiro, e outras coisas mais. 
Os negros vão armados dum grande sabre. As vezes são assalta¬ 
dos por tini animal feroz, mas quando prossegue n no seu ca¬ 
minho, encontram o diabo-mor, em forma cie bode, bui, sapo ou 
rã. Permite que beijem o traseiro, concede-lhes a realização do 
desejo por determinado tempo, e ordena-lhes que venham uma 
vez por ano à assembléia geral. Não adianta pedir dinheiro. E' 
proibido proferir o nome dalgum santo. Também há mulheres 
que vão buscar patuá. Uma viu um grande bode preto, pediu a 
coragem de fazer o seu pedido e gritou “Maria Santíssima!” Des¬ 
de aquele momento, ela julgava sempre estar queimando e sacudia 
as roupas como se visse fogo. e morreu após pouco tempo. 
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Pa t nas são igual mente os amuletos “de santos ou do diabo’; 
os primeiros, na maioria, trabalhados pelos italianos, assim os de 
Santa Lúcia contra a vista fraca, coração de Jesus, os do Ks- 
pírito Santo contra todus os males, e a “figa” (v. mais abaixo) 
contra o mau olhado. Mais preciosas, no entanto, são as pedras 
de sapo, que não se podem comprar a dinheiro. Havia um. italia¬ 
no que tinha um anel com três pedras de sapo, que êle não teria 
vendido nem a troco duma fortuna; colocando-se na mesa uma 
serie de pratos cheios de comidas, algumas das quais envenenadas, 
o anel ficava escuro c sujo quando era segurado sobre algum dos 
pratos com veneno. Com um pano pegava-sc um sapo que se põe 
em cirna de um poste que esteja exposto ao calor do sol. Em 
tôrno da base do poste coloca-se um pano vermelho de bandeira, 
e fere-se o animal por meio duma vara pontuada, irritado pelos 
raios solares e pela vara, o sapo deixa cair da boca algumas gotas 
fie veneno, que se transformam em pedras duras. 

Afirma-se ser proveniente dum cigano o seguinte preceito: 
Xa sexta-feira santa prega-se numa tábua nova mn sapo feio e 
corcunda na posição de um crucificado, e deixa-se o animal no 
sol desde a manhã até à noite; o sapo grita horrivelmente e mor¬ 
re. () corpo do animal fica secando ao sol, durante mais três dias, 
permanecendo, em seguida, perto do fogo até que possa ser pul¬ 
verizado. Soca-se todo o sapo. Tornando-se um pouco de pó, 
soprando-o, por meio dum tubo, num buraco de fechadura, esta 
se abre imediatamente. 


Havia um negro que tinha o poder de abrir qualquer porta, 
a servia-se dêle para as suas aventuras amorosas, O dono pro¬ 
meteu-lhe uma roupa se lhe desse uma mostra cie sua arte; ime¬ 
diatamente o preto abriu a porta cia sala, que estava bem fechada. 
A força de chicote foi-lhe extorquido o segredo: Tinha, pendu¬ 
radas ao pescoço, três folhas que recebera do picapau, que abre 
as árvores. Prega-se uma tabuinha no ninho dum picapau quando 
a fêmea está fora, e limpa-se cuidadosa ir ente o chão em derredor, 
í) picapau vem, não pode abrir o ninho, desaparece novamente, 
voltando depois com uma folha no bico; começa a picar e deixa 
cair a fòlha, que se deve pegar antes que tenha tocado o solo. 
Repete-se isso três vezes, e com a terceira folha a tábua se afasta 
para o lado. Batendo-se çom êsse “breve" ( !) de folhas cm qual¬ 
quer porta, ela logo se abre. 

Para livrar-se de quaisquer vínculos ou prisões basta que, 
na noite de quinta para a sexta-feira santa, se pegue uma giboia 
(Boa Cenckria) f que se estica entre duas árvores. A cobra não 
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morre, mas desaparece durante a noite. Tuma-se a corda com 
que esteve amarrada, e ata-se esta em torno da* cintura. Assim 
é fácil livrar-se de toda espécie de vínculos. 


Para tornar-se invisível, recorre-se a um processo semelhante 
ao do picapau. No ninho dum urubú-rei (Sarcorainfihus papa) 
mata-se o pai ou um filhote quando a mãe estiver ausente, e deixa- 
se o animal morto no ninho. A mâ 1 busca uma pedra, deixando-a 
cair do bico sobre o cadáver. Com a mau levanta-se a pedra, que 
não se pode ver, mas apenas sentir e ouvir. Obtém-se, com isso. 
patuá. Guarda-se a pedra nalgum lugar, agarrando-a quando se 
quer ficar invisível. A vista dos que estiverem presentes ficará 
ofuscada, do mesmo modo como se dá com o possuidor da pedra 
em relação a esta. 


Por meio duma oração dirigida a Deus é possível, igualmente, 
subtrair-se à vista dos homens; também neste caso trata-se de 
deslumbramento, e não de transformação propriamente dita. Os 
iludidos veem, então, um tronco de árvore, um formigueiro ou 
coisa semelhante, mas nunca algum animal. No campo cerrado 
tuna mulher vinha ao encontro de dois cavaleiros; desapareceu 
subitamente. Os homens apearam-se; um deles pqs-se a carre¬ 
gar o sen cahimbo, enquanto o outro fez as suas necessidades jun¬ 
to a um formigueiro que antes não havia visto. Olhando, depois, 
para trás, viram novamente a mulher, mas o formigueiro desa¬ 
parecera. 

Em S. Mateus, na Bolívia, um soldado perdera o seu cavalo. 
Viu-se obrigado a carregar o arreio na cabeça. Caminhando as¬ 
sim, deparou com um esqueleto de cavalo; o sr, corregedor mur¬ 
murou algumas frases mágicas, e eis que se levantou, arreado, o 
cavalo mais lindo que se pode imaginar; o soldado montou nêle, 
não conseguindo apeiar-se antes que alcançasse o destino da via¬ 
gem; quando tirou o arreio do animal, este se desfez em pó. 


Curupira, Para os Tupi, caypora — “habitantes do mato” 
é um espírito da selva que rapta crianças, dando-lhes dc comer 
cin arvores ocas, e que se apresenta em forma de jaguar ou outro 
animal; com forma diferente, de espírito zombeteiro, igualmente 
habitante da floresta, cabe-lhe a denominação gurupira, corubira 
(Martins, Zur Ethnographie Amerika’s, p. 468, nota no fundo 
da página). Em Cuiabá chama-se Curupiras a anõezinhos nus, 
claros, quase loiros, que vivem em colinas ou em barrancos. Uns 
os descrevem como indivíduos bonitos, ao passo que outros os dão 
como feios; aparecem no tempo da lua cheia ou de dia, cm núme¬ 
ro, de 2, 3 ou 5, e raptam crianças. Atravessam a montanha com 
















a mesma facilidade com que nós atravessamos o ar . Não se sabe 
qual seja a língua que falam; foram vistos centenas de vezes, 
mas nunca ninguém os conseguiu pegar. As crianças que conse¬ 
guem voltar, têm a mente turvada e não sabem contar nada. 

Há um arbusto que faz a gente perder-se no mato quando 
se roça por êle, E 1 elétrico. 

Os fantasmas povoam, nwmente, sítios abandonados, Quem 
assobia de noite* atrai-os para o interior fia casa. Não convém 
lavar os pratos de noite, para que os espíritos encontrem o que 
comer, e só na manhã seguinte, quando eles se serviram, é que 
se de vem lavá-los. 

Em certa casa havia fantasmas: entravam pedras pela jane¬ 
la, a luz apagava-se, todas as noites ouviam-se os passos de al¬ 
guém que arrastava os pés, as portas fecha vam-se subitamente, 
batia, e, quando se ia abrir, não se encontrava ninguém. O 
sogro, um caboclo, não tinha mêdo d<> diabo, e certa noite, estando 
de visita naquela casa, pôde observar as coisas que aí se passavam ; 
gritou, então, com voz forte: u Irmão, irmã, quem quer que seja, 
deixe em paz a família, e vá à chacara em que eu moro!" No 
dia seguinte, alguém se sentou ao lado dele na rêde ; era seu de¬ 
funto irmã que vinha pedir que Joaninha, a irmã dos dois, lhe 
perdoasse uma palavra, que não o deixava sossegado. O cabo¬ 
clo correu logo, chorando, à casa assombrada ; Tia Joaninha cho¬ 
rou também e perdoou o extinto; a pobre alma não voltou mais. 

LfObishornem, Das pessoas anêmicas ad nite-se frequentemen¬ 
te que, na noite de sexta-feira, vão ao cemitério, desenterrando e 
et mendo defuntos. Transformam-se num “ lobishomem \ Êste 
tem a aparência dum grande cão, tendo as pernas trazei ras mui¬ 
to mais compridas que as dianteiras; corre — e muito depressa — 
com as pernas dianteiras (como que apoia a cabeça nos coto¬ 
velos) dobrados para cima, na direção das orelhas. Há lobisho- 
mens pretos, brancos, amarelos, conforme a côr do homem. Se 
uma mulher dá à luz sete filhos homens, o primeiro ou o último 
sc transforma em lobishomem. Êle mesmo não tem culpa disso, 
é o seu destino. Como imundícias eni riachos e canais, voltando 
à forma humana para tornar a vomitá-las; daí o aspecto pálido 
e descorado. 

Certa vez um homem, suspeitando de outro que fôsse lo- 
bishomem, convidou-o a tomar um trago: “quer matar um bicho?" 
Estando com êle a sós, coçou-o subitamente atrás das orelhas 
como se faz com cachorros. O outro ficou furioso e correu em¬ 
bora; estava, pois reconhecido. 















Desencanta-se o lobishomem : primeiro, por meio duma fa¬ 
cada, que, para ser eficaz, precisa provocar a perda de uma gota 
de sangue apenas; segundo, por meio dum golpe desferido com 
uma lasca de bambú ou uma faca (não se deve empregar o facão) : 
terceiro, por meio duma pedrada, O desencantado torna-se po¬ 
rém, inimigo figadal de seu libertador; procura matá-lo,’ pro¬ 
metendo-lhe, ao mesmo tempo muito dinheiro, em recompensa do 
benefício. 

Mulas sem cabeça. Durante a semana santa, entre às 10 

horas da noite e o primeiro cantar do galo, às duas horas da ma¬ 

drugada, vem-se andar mulas sem cabeça pelas ruas de Cuiabá, 
ou mesmo no campo (89). Onde elas pisam, saltam faíscas; bri¬ 
gam umas com as outras e mordem-se, formando um amontoado 
em reboliço; uivam e relincham horrivelmente, Uma criança 

que se aproxime demais, é levada por elas. Correm ao en¬ 
contro de tudo que reluz. Quem as quiser observar sossegada¬ 
mente, deve manter cuidadosamente escondidas as unhas, os den¬ 
tes, os cravos dos sapatos, os botões de metal e coisas semelhan¬ 
tes, sendo, por isso, conveniente deitar-se com a barriga para 

baixo. Essas mulas sem cabeça, são mulheres que, em vida, ti¬ 
veram relações com sacerdotes; o castigo, porém, ameaça apenas 
as que anteriormente já tiveram outro compromisso e que vive¬ 
ram com o sacerdote durante sete anos. As mulheres de padre 
não vao para o céu, nem para o inferno, mas têm de errar pelo 
mundo. Por isso não é tão fácil aos padres, encontrarem moças 
que queiram viver com êles. As vezes também se veem as mu¬ 
las sem cabeça em outra época do ano, mas sempre na noite de 
quinta ou sexta-feira. Quando alguma mulher de padre dorme, 
deixando aberta a porta, então vê-se pingar fogo da rede, pare¬ 
cendo álcool incandescente. 

Aparição noturna, semelhante às mulas sem cabeça , e que 
se observa em ruas solitárias, é a porca com leitões . Trata-se en¬ 
tão sempre da alma duma mulher que pecou contra o filho nasci¬ 
turo. Quantos forem os abortos, tantos serão os leitões. 

Para que um morto não volte, ponha-se de noite uma tesoura 
aberta debaixo do travesseiro. E ? sempre recomendável ter uma 
tesoura aberta pendurada à parede. 

Não se pendura a rede numa vara transversal, mormente no 
acampamento. Pois é assim que se carregam os defuntos, e a 
vara usada para o transporte fica ern cima da sepultura. Não eon- 


(89) Até eu notei várias vezes que os cavalos comuns, dc noite (quando andam 
pastando pelo campo) não têm cabeça. 
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vém deitar-sc com os pés voltados para a porta, senão vai-se mor¬ 
rer e ser levado para o cemitério. 

Uni gqlo que cante â noite , indica que uma menina da casa 
pretende fugir durante a noite. O zangão canta as saudades de 
parentes* 

Quando a comida cai da colher, deve-se jogá-la sobre ombro; 
pois deve ser algum parente que está sofrendo fome. Querendo-se 
promover o regresso do filho, marido ou outra pessoa ausente, 
enche-se um prato na hora da refeição, e depois de comer levan- 
ia-se o prato sobre a cabeça, exclamando >', meu querido filho, 
etc., volte para casa!” 

Zunidos no ouvido direito significam que alguém está falando 
mai de nós; dando-se o fáto com o esquerdo, aíguma pessoa fala 
bem., e quando se ouvem os zunidos nos dois ao mesmo tempo. há. 
alguém que fala bem de nós, enquanto outro faz o contrário. Há 
também alguma pessoa falando mal, quando a gente morde na 
língua; neste caso deve-se bater em cima cio ombro em atitude de 
defesa . 

Para fazer com que as visitas desagradáveis se retirem ime¬ 
diatamente, vira-se um chinelo ou uma cadeira de baixo para cima. 

Sentindo-se prurido na mão, deve-se coçar somente de fora 
para dentro. 

Na “ doença de Lázaro ” chupam-se as orelhas até ficar e u 
inchadas. Um curandeiro, recorrendo a êste meio, retirou da boca 
do paciente gordos bichos, a causa da moléstia. 

Como meio contra o papo t muito frequente, usa-se, em torno 
do pescoço, uni barbante fiado num domingo. Assim como o tra¬ 
balho de domingo não faz ninguém progredir, o papo também não 
vai adiante. Xão se retira o fio até que esteja podre. 

Afim de evitar o aborto , o pai da criança lava as mãos, e a 
mãe bebe água. Demorando a saída das sccimãinas, raspa-se ma¬ 
deira do lado interno da soalheira da porta, juntando a raspagem 
u bebida da parturiente. 

Na viagem, Januário curou dor de dente do nosso Peter; com 
sua faca traçou na areia uma circunferência, desenhando um ho¬ 
mem no círculo; ajoelhou-se, e murmurando algumas palavras — 
infelizmente não sei dizer quais foram, porquê não estive presente, 
— deu várias facadas no coração do homem do círculo. 

Quando a lua-nova aparece, as mulheres que têm dor de dente 
dirigem-se a eia com orações. 
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O bambu e a madeira para a construção de casas devem ser 
cortados somente na lua minguante. As pessoas mais esclarecidas 
receiam que, em caso contrário, o madeiramento da casa se torne 
podre, ficando bichado. Na mudança há maior número de cobras 
pelo caminho, 

Quando ameaça urna grande trovoada, acende-se, como me¬ 
dida de precaução, uma vela preta que serviu na procissão da 
sexta-feira santa. 


No domingo de ramos o bispo benze e distribue ramos de 
palmeiras buriti ainda novas; as pessoas gradas recebem-nos en¬ 
feitados de fitas e rosas. Uma única tira de folha colocada em 
turno do pescoço, faz desaparecer o papo . Havendo forte tro¬ 
voada, queima-se uma folha dos ramos cuidadosamente conser¬ 
vados, para que o raio não incendeie a casa. 

As cobrai ficam imóveis quando uma mulher torce a extre¬ 
midade da saia. 


Os caçadores enterram, perto da casa, uma cabeça de veado, 
a bôea dirigida para baixo, Quando os cachorros levantarem al¬ 
gum veado, êste tomará o caminho para o ltigar em que se encon¬ 
tra a caveira. Pode acontecer mesmo que o animal venha sem 
ser acossado pelos cães. 

Quando um pobretão roubou uma cabeça de gado, ele enterra 
a língua com a ponta para cima, de tal sorte que apareça um pouco 
na superfície do solo. O dono do animal roubado não descobre, 
então, que este desapareceu. 

Aquele que, com intuitos de vingança, quer fazer debandar 
um rebanho, põe sal no fogo. 


Magia eclesiástica. Desejo contar, preliminarmente, tal como 
me foi relatada em Cuiabá, a lenda do bentevi . Tyrannus sidfura- 
tiis, que é espalhada por todo o Brasil. Na fuga para o Egito, a 
Virgem, perseguida pelos soldados de 1 lerodes, quiz refugiar-se 
na caso do João de barro, Purnarius rufas; os ninhos do João de 
barro, que solicitamente socorreu a Virgem, são conhecidos de todo 
mundo, porquanto se encontram nos telhados, nas vigas e nos 
cruzeiros altos. O curioso bentevi gritou zombeteiramente atrás 
de Maria o seu eterno "bem le vi'\ Ela o amaldiçoou; desde 
êsse momento o bentevi não tem carne, consistindo apenas de 
bichos, de que está cheio' 1 . 


“ Lavadeira de Nossa Senhora' é o nome com que o povo de¬ 
signa um gafanhoto verde que dá sorte quando pula na gente. A 
denominação provém certamente do ortóptero Mantis> o “louva 
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Deus' J } se não é que se trata do mesmo animal. O nome “louva 
Deus” é devido à atitude do gafanhoto, que lembra a de um indi¬ 
víduo em oração. 

Batismo. Adotar crianças não batizadas, dá sorte em casa. 
Os nascidos-mortos são batizados a 2 de fevereiro, festa da Can¬ 
delária. O padrinho e a madrinha despejam água sobre a sepul¬ 
tura. Crianças que, na fazenda, morrem pagas, são enterradas 
junto à porteira do curral. As vacas se encarregam do batismo!! 
E não há nisso nenhuma frivolidade por parte dos moradores. 

O culto dos santos representa um fetiehismo extremamente 
grosseiro para a camada inferior da população e todas as mulheres 
de Cuiabá . 

ídolos domésticos em forma de imagens e estatuetas de santos 
de toda espécie, e cheias de enfeites e adornos, não faltam mesmo 
no rancho mais pobre. Quando se pratica um ato reprovável, en- 
cobrem-se todas as figuras de santos. O visitante, que se queira 
sentar num caixote, tem o cuidado de perguntar primeiro; “Aqui 
dentro não há quadro de santos?^ 

O santo é recompensado e punido, conforme a eficiência cie 
sua atuação por ocasião das promessas. Santo Antônio, do qual. 
aliás se afirma receber no Rio de Janeiro o ordenado que lhe cabe 
como tenente-coronel — o que se acredita geral mente, quer seja 
lenda ou verdade — , é o padroeiro invocado com mais frequência. 
Quando desapareceu algum cavalo, então cobre-se o santo com um 
cabresto, acedendo um par de velas e pronunciando, solenemente, 
a promessa de lhe pagar um vinte (20 réis), se fizer voltar o 
cavalo. Santo Antônio não aceita mais do que isso. Moças casa¬ 
douras fazem-lhe promessa para que lhes arranje marido. No 
caso de não obterem resultado, colocam o santo atrás da porta, 
metendo-lhe na cabeça, de modo que fique bem fixo, um chapéu 
de cera de malignas abelhas silvestres. E se tal estímulo ainda não 
faz efeito, amarram-lhe um fio ao colo, fazendo-o descer no poço, 
O grau seguinte: o santo é colocado, junto ao fogo, debaixo do 
tacurú, trempe de pedras em que se assenta a panela e aí fica 
assando alguns dias. E se, a-pesar-de tudo isso, ainda não puder 
ou não quiser prestar o auxílio pedido, o santo é amassado no 
pilão. 

Mas quando o santo cumpre os desejos, faz-se-lhe unia festa 
alegre, tom a-se cachaça e dança-se o cururú, e êle fica, numa caixa, 
sobre a mesa, constituindo o centro de tudo isso. Mais alegria 
ainda, reina natural mente nos dias de festa eclesiásticos, sobretudo 
nos de Soo João., Santo Antômo , A r ossa Senhora da Conceição , 
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São Pedro e Santana. A comemoração principal realiza-se sem¬ 
pre na vespera, sendo feita em determinadas casas, onde o santo 
se encontra num altar, entre duas velas; já uni ano antes consti- 
tiieni-se sociedades, tira-se a sorte para a distribuição dos cargos: 
rei, rainha, juiz. juiza, capitão da haste da bandeira, tenente da 
bandeira, etc. Assim levanta-se, p, ex.. um “mastro” na noite de 
12 de junho (Santo Antônio: 13 de junho), içando-se, com gran¬ 
de solenidade, a bandeira, em que está pintada a imagem do santo. 
Nos dias dos três santos, São João, Santo Antônio e São Pedro, 
acendem-se fogueiras de alegria , e na hraza assa-se batata doce, 
mandioca e cará. Cachaça em quantidade; banquetes, Uma se¬ 
mana mais tarde retira-se o mastro, fazendo-se a entrega da ban¬ 
deira ao tenente eleito para o ano seguinte. Pula-se sobre a fo¬ 
gueiro de São João , e podem-se meter br az as na boca sem perigo 
de sc queimar. À São João não se dirigem promessas, pois êle 
dorme até o dia do Juizo, e até lá não faz milagres. Se êle sou¬ 
besse o dia em que é celebrada a sua festa, o inundo todo seria des¬ 
truído pelo fogo. Sendo o santo do fogo, êle é o único que tem 
bandeira vermelha, a dos outros é branca. 

O curnrú é a dança preferida do Mato Grosso, da qual só par¬ 
ticipam trs homens. Instrumentos de miisha: Koschó, violino com 
poucas cordas de tripa que os próprios moradores fabricam de ma¬ 
deira de salgueiro; Krakaschá , um pedaço dc bambú ou uma cuia 
comprida com entalhos, o qual se toca outro pedaço de bambú 
“krokascha . . /’/ Adufe J um tamborim com velhas moedas de co¬ 
bre em vez de guizos; Viotã^ o violino com cordas de arame; às 
vezes também a Marimba dos negros. O início da festa é um jogo 
em que todas as pessoas da festa tomam parte. Dança-se e canta- 
se em roda do santo, e quem passa diante dele, faz uma genuflexão. 
Km seguida canta-se em honra rei e da rainha, os dois entram 
no círculo munidos da garrafa de cachaça, oferecendo um trago 
a cada uni e juntando-se depois ao círculo, que passa a cantar para 
outro personagem, o qual. por sua vez, oferece cachaça, e assim 
por diante. Ha versos em quantidade, sempre em quadras, e 
sobre os mais variados assuntos; no eururú, os cantos de devoção 
são seguidos pelos de amor, de zombaria e outros inventadas con¬ 
forme as inspirações do momento; as quadras adaptam-se ao hu¬ 
mor da festa, e as conhecidas são substituídas, dentro em pouco, 
pelas improvisadas. Chama-se Ta^nhaque a um tambor formado 
dc um tronco de árvore exeavado e aberto com um pedaço de cou¬ 
ro, bem como à dança com que se acompanha o instrumento. Can¬ 
to monótono, p. ex.: '‘Cágado trepado no telhado ê coisa \ que nun¬ 
ca sc im\ 
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Absolutamente não é raro executar-se “danças de animais" nas 
festas de santos, só que não correspondem à maneira indígena. 
Trata-se, sobretudo, de danças circulares, e quem as executa são as 
mulheres. Assim, p. ex., uma dança de jacaré com as seguintes 
palavras: "Deixe estar , jacaré, sua lagoa há de secar". Outra dizia 
respeito a abelhas e pirilampos: "Abclinka, come pão! Quando 
come, não me d ao T e ° Vamos tirar mel! Eu cago fogo! Dona 
Maria quer lamber \ Cada dançarino tem uma vara, e, quando vem 
o compasso fogo , ela se vira c bate na vara da seguinte. Gosta-sc 
imensamente de dançar a dança do peru; três mulheres, duas das 
quais representam perus, e a terceira uma perna, estendem as saias 
e imitam a voz da ave. A perna corre, procurando esconder-se no 


meio das pessoas presentes; os dois perús começam a pcrséguí-la e 
aquele que conseguir postar-se exatamente diante da perua, será 
considerado vencedor, “eivoa, peru , avoa!" Trata-se, pois, de 
gracejos muitos inofensivos, que não podem magoar o santo. 

Contra os costumes que vigoram no dia de São João dirige-se 
o bispo D. Carlos de Cuiabá, com palavras severas, numa carta 
pastoral de 27 de maio de 1888. Contém a carta os seguintes dados: 
Na véspera “pequenas imagens do santo são levadas, com verda¬ 
deira palhaçada, aos rios, ás fontes, c mesmo à torneira, onde são 
mergulhadas na água com acompanhamento de cantos e música, e 
tudo isso com a convicção de se estarem praticando atos piedosos; 
no dia seguinte levam-se as imagens à igreja, onde são colocadas no 
altar, durante a missa". Êste "abuso extremo deve ser removido 
por intolerável". Mas por que não sc dirige também principal¬ 
mente contra as promessas e a magia de cura que se pratica com o 
santo, e contra as fórmulas de oração, escritas c impressas, que 
estão espalhadas por tôda parte e aos quais se atribuem resultados 
mais exorbitantes que à mais extraordinária medicina patenteada 
da América do Norte? 


Protege-se a criança contra o feitiço quando se medem o com¬ 
primento e a largura das figuras de santos, com a fita vermelha 
que ela traz ao pescoço. Promove-se o parto rápido por meio das 
rosas de Jerico importadas pelos Armênios. 


Às fórmulas de oração são empregadas mor mente pelas mu¬ 
lheres. Cm judeu se havia retirado secretamente da cidade, dei¬ 
xando dívidas e uma cuiabana com filhos atrás dc si. A mulher 
rezou uma novena em honra de Santo Antônio, durante nove 
noites servindo-se, para isso, da fórmula: u Santo Antônio se vestiu . 
suas alpercatas calçou , cingiu -se com uma corda, pegou - o seu bas¬ 
tão c foi andando pelo caminho. Encontrou-se com Jesús Cristo, 
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que lhe perguntou : Aonde vais , Antônio ? Santo Antônio res¬ 
pondeu: Senhor , vou pelo mundo afora, Jesus Cristo, porém f res¬ 
pondeu: Coita para casa, e arranja-me o Marcos Rietsch", 


Contra dor de dente: São Pedro estava sentado numa pedra, 

com dor de dente, lamentando-se e soluçando. Passou, então, 

« 

Nosso Senhor Jesús Cristo, que lhe perguntou; 'Que tens, Pe¬ 
dro?'' — “Dor de dente, Senhor;'’ — “Pedro, so fôr bicho, que 
morra; se fôr sangue, que abrande, se fôr o mar, que seque. (Or¬ 
tografia do original: Pedro sc for bfxo que mora se for sangue que 
a brande se for o mor que seque). Pois Pedro, quem trouxer 
esta oração ao pescoço não terá dor de dente (dordedente) ' Reze- 
se; "Uni püidrc nosso Uma ave maria l 'ma santo niaria a sagra¬ 
da morte paxão de noco ç enhor Jesus charisto. Pertence está O ra¬ 
ça o para Senhora Silveriana Maria da Sns'\ 


K' muito generalizada a longa "oração do Santo Sepulcro’', 
que se usa ao colo principal mente para conseguir um parto fácil: 
“impressa em Roirja por ordem do Santo Padre ", levando o tí¬ 
tulo ; “‘Cópia de uma carta e oração encontrada no Santo Sepul¬ 
cro de Nosso Senhor Jesús Cristo e guardada por Sua Santidade 
e peln Imperador Carlos II no seu oratório numa caixa de prata". 
Diz o texto que Cristo apareceu a Santa Isabel da Hungria, a Santa 
Matilde e a Santa Erigida, comunicando-lhes uma estatística de 
seus sofrimentos, p. ex. : “Na cabeça recebí ISO pancadas, no peito 
106, tios ombros 80, cuspiram-me no rosto 30 vezes, bateram-me 
no corpo 666 vezes, dei então 129 suspiros, perdí 38.430 gotas de 
sangue”, etc. Outra cópia, escrita em letras de ouro, foi encon¬ 
trada a 2 de janeiro de 1650. a très milhas de Marselha, e tradu¬ 
zida por uma criança de sete anos. Com sete Padre-Nossos, sete 
Ave- Marias, etc., proteção contra peste, raio. calúnia, etc,, parto 
fácil, e libertação de uma alma do purgatório, tòdas as vezes que 
se recite a oração. Quem trouxer a oração consigo, não morrerá 
sem confissão: numa viagem marítima alguém foi decapitado; a 
cabeça, em que ainda estava presa a oração, foi lançada ao mar, 
onde encontrou um navio que levava um padre a bordo, e pôde 
confessar- se. 
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